
DISCURSOS CONTIDOS NESTE VOLUME 

ALFIU:DO NEVES: 
A greve premeditada pel:os m:édieos. Pâg. J 28. 

ALOYSIO DE CARVALHIO: 

A recepç;:o ao Canleal Augusto Alvaro da Silva. Pág. 43. 
Ar.\'Mo ~_nor.rno: 

Requercnd_o p-:-or.rogação da ho::·a _do expediente. Págs, 117 e 126. 
ANISIO JOBIM 

Dando parecer sóbre o }TIO.jeto que abre o crédito para. erigir monumento 
11!> cidade de Salvador. Pág. 96. 

ve o n.• 5, de 1953, ao Prefeito do Distrito lkdel'al a<> Projeto de Lei 
Mun!c.\pal n.o. 1. 120·1, 132~B-õ2, .que cor..cede abono de emergência aos 
servidores da Prefeitura. Pãg. 9?. · 
APOLONIO SALES: 

A s-êca que asoola o nordeste. O problema d-o caroá.; avêllo no sentido 
da sua solução. Pág. 116. 
AsSIS Cl!ATEAUBRIA.ND: 

A questão do petró:eo nacional. Pã.gs. 12 e 62. 
O.:r problemas nacionai.s. Pág, 75. 
Os acontecimentos veTi!icados na cidade de S~o Paulo. Pág. 111. 
Os rumos da política externa no Brasil. Pág. 146. 

AniLIO VlvACQUA ~ 

Projeto de Lei .da Càmaxa n.C' 345, ác 1952, que re:>.bre J:Or 60 dias a 
vigência da _Lei n.' 231, de 1948. Pág. 142. 
;BER.NARDl:S Fll..t!O: 

Requerendo prorrogaç@ da hora do expediente. Pág. 40. 
o caso da ltaboxa Iron. _Pág. 137. 

DoMlNCCS V'ELASCO: 

A caria escri.ta •!l<lo Pres!denl< _do P.S.I\. l?ág. 22. 
As instrUÇões de ns. 34 e 36 Ql\e tal!el<11r1 os juros hl>.Iwârios. Pág. !44. 
Protestando contra a. prisão de um oficial do Exército. Pág.- 156. 

Dui.VAL CRUZ: 
Projeto de Lei n.tt 45, de 1952, que .t::.c.:ul a .A.ssociaçi!.o dos Servidore-s 

Civis dp :SrasU- e o )1:ont;;;op1o Geral de :E-c:::.wnúa ®s Servidore.s do Estado 
ent..-a as entidades consiSJ1,atárfas de que tra.ta. a Lei n.0 l,OJ.6', de 1950_; 

'Pág. 119. 

~S DA ROCf!A: 

Pesar p,elo falecimento do Sr. Graciliaoo Ramos. Pág. 61. 
FF:.RRE!RA IiE SQUZA: 

A greve portuá.ria. Pág. 75. 
'\"_e~o n.0 5, de 1953. do Sr. Prefeito do Distrito Flederal ao Projeto de 

Lei Municipal n.0 1.130-1, 132-B~52 que concede abono de emergência ao.s 
servldores da Prefeitura. Pãgs. 96 e 98. 

GoMES DE QLIVEIRA; 

A Cia. Indústria e Comércil) d.e Rádio Invictus e l\ Ca.rteira de Impor
tação do Ban<:o do Brasil, Pág. 47.., 

A Concencão do P.T.B. Pág. 72'. 

H.o\MILTON NOGUEIRA: 

A, ]l<llitica peronlsta. Pág. 125. 
IsMAR DE GóES: 

Questão regimental sóbre a eleição dos m-embros da Mesa do Senado. 
Pãg. 12. -

Fazendo diversas comunicações ao senado. Pág. 42. 
O projeto que concede abono de emergênc.fa aos .servidores da. Pre

!e1tw·a J,io D. Federal. Págs .. 98 e 99. 
Projeto de Lei da Câmar·a n.0 345, de 1952, que reabre po!' 60 dia.s a 

vigência da Lei n.' 231, de 1948. Pãg. 142. 
Ivo D' AQti:r;NO: 

Questão regimental sôbre _ a eleição dos membros da Mesa do senado. 
Pág. 11. -

O problema do pinho brasileiro. Págs. 38 e 75. 
~otfcias da imprcns~. Pâg. 58·. 

Proieto de Lei da. Câmara n.0 345, de 1953, que reabre a. vig-êficlã da 
Lei n.'.231, de 1948. Pág, 142. . 

Requerendo verifLca.ça.o de votação. Pãg. 143. 
O acOrdo entre o B:rasil e a Argentina sõbre a troca de ,Produtos. 

~ág, 132. . 

JoAQ'tJ'U;t Pms: 
O projeta que cor.ced.e aboflo de emergência aos serv1d0l'es da Pre!eltura"" 

do D. Federal. Pág. 98. ·- --

KERGINALDO CAVA!..CANTI: 

O capitalismo. Pág. 48. 
Emenda ao projeto que abre crédito para 

1.0 centenário de Aracaju. Págs. 59 e 60. _ 
A Eê-ca _que assola o !\ ... ardeste. Pág. 71. 

aux!lio às c_omemoraçOes do 

Requére.ndo transcrição nos anais do di;:;curso prop._unc_iado p~l_Q ~~ 
·c.hance:er Raul Fernandes. Pág. 24. 

O au..ll1entó pretendido peios barbeiros. Pág. 50. 
Re-querendo prorrogação da h01'a do. expt:dlente. Pág. 50. 
Veto n.o 4, de 1953, do Sr.- Prefe.ifo do D . .Rederal c.o_ P.rojeto ~~_Lei 

Mu!lic~pal n.'1 1.125, de 1953. que reestrutuxa a carreira de en!ermeiros. 
Pág. 59. 

Pro.ldo que modifica a ---cont,ribuiçâ.o pa& o monte'pto dos _ MhJ.lstro• 
do Supremo Tribunal F'>ederal. Pág. 61. __ 

A mE'nsagem do Govêrno sõbre o espólio de Henrique Lage. --p&g. 92. 
Questão de ordem sObre projeto incluído na ordem do dia. Pá.g, 127. 
A ínsUtuição.-de ct€-CheB n.a.s repartições públicas. Pãg. 156. 

N.aVAES FILHo: 
Requerendo pror.oiaç§.o da. hora do expediente. Pãg. 72. 

0I..AVO 0LIVt:IRA: 

exs círculos operários brasileiros. Pág. 58. 
AJ}êl~ da Colônia de PesQ&dores de Mucuripe, no Estado do Ce$rá. 

Pág. 92. 
Requerendo prGrrcgaçfo da. ho:;a do ex.p.edlente. Pág. 95. 

QNo:rnc Go:M:ES: 
A situa.çãc de vários Munk:fp-los do Geará.. Págs. 94, 126. _e !{(.--
Requerendo prorroga~~ da hora do expediente. Pág. 154:. 

O'rON MAnES: 
O projeto que cr.:a a Petrobrã.s. PAg. 119. 
Apâlo dos fer.roviários da Rêde de Via,ção ParanA-Santa Clataiina · 

quanto ao pagamento do abono de emergência.. Pág. 129. 

PINTo .A.LEI'Xo: • 
Projeto que prom.Jve o estágio em cd.'t'O de tropa de oficiais médicos 'da_ 

reserva. Pd.gs. 99 e 109. 
PLI.NIO POMPEU; 

Projeto que abl'e crédito para auxilio à com.emoraçã.o d<J 3.tt centenário 
da Restauração peruambucana. Pág. 128. 
PRES!DKNTE: 

Que,stão regimental sôbre a eleição dos memhro.s da Mesa do Sen..a.d:O. 
Pág. 12. . 

A eleição das Corr::ssôes Per:nanentes. Págs. 12, 22 e 24. 
Sôbre _omissã.o de -avulsos. PAg. 59. 
Suspendendo a sessão. Págs. 59 e 98. _ 
ve:o n.• 4, de 19õ3, do Sr. Pl'e!eito do D. :flederal ao Projeto de Lei 

Mun1dpal n.0 1.125, de 1!!53, que reestrutura a. carreira de enfermeiros. 
Pág. 59. 

Designando um membro do senado para acompanhar, na C4Jn,ara. d.os 
Deputados, o estudo das emendas ao ProJeto· n.0 324, de 1952. Pág. 60. 

· Retirando projeto da ordem do dia. Pág. 73. 
Convocando o -congresso N~S.clonal para aprec!nçâo de :veto presidencial. 

Pág. 75. 
Comunicando o término da hora do expediente. Pâgs. 40, 50, 72', 95, 

117, 126, 139 e 142. . 
Sôhre diversos requerimentos. Págs. 37,. 40, 43, 5(). 61, 71, 72", 95, 99, 

109, 110, 126, 139, 141, 142 e 154. 
RUY CARNEIRO; 
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Requerendo .prorrogaç~o da hora do expediente. Pág. 139. 
VICTOlUNO F'REIRE: -

A carta escrita pelo Presidente do P.S.B. P..âg. 43. 
Projeto de Lei, da Câmara n.0 42:, de 1953, qup abre crédi!to para ser 

erigido um monumento em homtmagcm à Mar.i!a Quitéria de Jesus. Pâgl.Thas 
96 e 98. 

VZVALJ>o Ln.u: 
Competência d~ Comissão Executiva. da Defesa. da borracha. Pág. ·136. 

WALTER FRANCO. 

Projeto de Lei da C'âmara n.0 344, de 1952, que abre crédito_ para 
auxilio à comemoração do 1." centenário do Município de .M1lcaju. Pág. 60. 

MA TERIA CONTIDA NESTE VOLUME 

AllD,NO: 

P.rojeto que concede_- de ~mergência aos ftmelonãrios da Prefeitura 
Ido Dí.strito F\:deral; discurros. Págs. 96~ 97, 98 e 99. 

ACÓRDO: 

O - entre o BrasiL e a Argentina sopre troca de produt10s; p:iscuroo 
do Sr. Ivo d'Aquino. Pág. 152. 

ANAIS: 

Req~~d~e;~~~~!Yã~~~s-; : ~~~u~~n~~~/g~lo 2~anceler 
ANExo: 

- ao Parecer n.0 121, de. 1953. Pág. · 
- ao Parecer n. o 122, de 1953. Pág. 
-ao Parecer n.O 202, de 1953. Pâg. 
-ao Pa.rccer Jl..0 203, de 1953. Pág. 
-ao Parecer n.0 2G5, de 1953. Pá.gs. 
-.ao Pal'ece.r n.0 206, de 1953. Pá-g. 
_.ao Pat·ecer n.O 20.7, da 1953. Pág. 
- ao Parecer n."' 208, de 1953. Pá.g. 
- ao Parec.cr 11.0 209, de 1953. Págs. 
-ao Parecer 1:1·0 233r de 1953. Pág. 
-ao Parecer n.0 243, de 1953. Pág. 

ARACAJu: 

60. 
60. 
li O. 
37. 

116- e 156. 
ll6. 
116. 
116. 
116 e 156. 
!35. 
152. 

Proj~~o c~~~d~biJe c21i~:o:.ux.Jl~s~s 5~ox:e~~raç5es· do t.o centenário 

.ARGE;NTINA: 
O acôrdo entre o Brasil e a Argentina sôbre trcca de p'rodutos; discurso 

do Sr. Ivo d'Jl.qulno. Pág._ 152. -

AsSIST'fNCIA MILITAR: 

Projeto que aprova o .&.eõrdo de- - entre o Brasil e os Estados u.ntdo,s:, 
·Pag. 11. 

AssoCIAÇ.\o DOS SERVll!QnES CIVIS DA Umão: 

Projeto que inclui - a entre as entidades oonsignratâa'ias de que t.rlata 
a Lei n.0 1. {146, de 1950; dis-cwso do Sr. Durval Cruz. Pág. 128. 

AT.A: 
~da 1." sessão em 16 de mn.rç·G de 1953. Pãg. 11. 
- da 2.~' sessão em 1'1 de março de 1953. Pág. 17. 
-- da. a.• sessão em 18 de março de 1953. Pág. 32. 
- da. 4.• ~essão em 19 de março de 1953. Pág. 45. 
- da 5.a. sessão em 20 de março de 1953. Pág. 53. 
-da. 6.Q, .sessão em 23 de mar:ço de 1953. Pág~ 69. 
-da 7.a sessão em 24 de março de 1953. Pág. 91. 
-da. 8." .sessão em 25 de março de 1953. Pá.g .'-106. 
__._da. 9 o. sessão em 26 de março de 1953. Pãg. 113. 
- da. to.a. sessAP em 27 de março de 1953. Pág. 122. 
-da 11.' sessão em 30 de março de 1953. Pág. 134. 

AVULso: 
SObre omissão de -; diwurso do Sr. Ilreside:nt.o. Pág. 59. 

J3ARBEIROS: 

O aumento pretendido pelos-; discurso do Sr. 1\t-ozart Lago. Pág. 50. 

BRAsiL: .... ' 
os rumos da politica externa do -; discurso dG Sr. Assis Chatea.ubrland. 

Pág. 145. . 
O acOrdo entre o -:--e a. Argentina sõbre t'roca lle il)rodutos; discurso 

do Sr. Ivo d'Aquino. Pái. 152. · ' 

CARDEAL AUGUSTO ALVARO DA SILVA: 

A recep;ão oo -; df.scursG do Sr. Aloysio de Carvalho. Pág. 43. 
CAPI'IALIS.li,!O: 

O -; discmro do Sr. K.erg!naldo Cava.Icãnti. r,lg. 48. 

CARoA: 
O problema do-; discurso do Sr. Apo1onlo Sale•. Pág. 116. 

CAllT4\: 

A- escrita pelo Presidente do P.S_~B.; diScur.sos. Pãgs. 22 e 43. 

CARTEIRA DE IMPORtAÇÃO DO &ll,NCO DO .BRASn.: 

A Ola. Indústria e Comércio de Rádio !llvktuo e a -; 'discurso do 
Sr. Gomes de Oliveira. Pâg. 47. 

CEARÁ: 

Apêlo da Colônia de Pescadores de M1:1curipc, no -; discurso do Se~ 
nhor Ola.vo OliYeira. Pág. 92. 

A situaçã-o d,e vãriPS Municípios do-; discurso do Sr. OnofJ.'e Gomes. 
Págs. 94, 128 e 144. · 

CrA. INDúsTRIA E CoMtncro DE RÁDio INv~ct:us: 

A - e a. Carteira- de ImporEa>Çã-o.- do Banco d.o Brasil; diSCUTS'O do 
Sr. Gomes de Oliveira. Pág. 47, 

-c;iRcULOS OPERÁRIOS: 

Os- brasileiros; discurso do Sr. Oiavo Oliveira. Pág, L 
0oLÕ,NrA DE PESCAil(JRES: 

A pêlo da - de Mucuril)e, no Ce.ar.ã.; discurso do Sr. Oia.vo Ollvelra.. 
Pág. 92. 

COMISSão DE CONSTrrUIÇÃ'O E JUSTIÇa.: 
Ata da -. P-ág.s. 91 e 133. 
Pareceres da -. Págs. 18, 19, 20, 21, .31, ~2, 33, 35, 36, 37,_ 70, 122, 

123, 124, 135 e 136. 
Relação dos membros aa -. Pá.gs. 113, 121, 132 e 151. 

CôMlSSÃO DE EDUCAÇÃO E C'uLTUBA: 
Ata da-. Pág. 1G7. _ . _ 
Pareceres da -. Pãgs. 18, S5, 126 e 136. 
Relação dos membros d~ -. Págs. 113, 121, 132 e 151. 

COMISSÃO DE EOONDJvllA: -

Ata da -. Pág. 113. 
Relação dos me_robros da -. Págs. 132 e 151. 

COMISSÃO DE FINANÇAS: 

Relação dos incmbxos d.l -. -Págs. 113, 1.21, 13-1 e 151. 
!Far-e:cE.T 1da -.:...._ Págs, lB. J.9, 20, 21, 22, 32, 33, 35, 36, 37, 122, 123, 124, 

125, 133 e 152. · 

CoMrs&'fu DI; FÓRÇAS ARMADAS: 

Pareceres da --. Pág.s. 18, 19, 20 e 22. 
COMISSÃo DE LEGISLAÇÃO SoCIAL; 

Ata. da -. Pág. 121. 
Relação dos membros dth -. Pág's. 132 e 151~. 

COMISSÃO DE PROMOÇÕES: 

Publicação de uma. relação dos runcioné.rios da Secretaria. do Senado 
pela -. Pág.s. 3 e 82. 

COMISSÃO DE REDAÇÃ'O DE LEIS: 

Ata da -. Págs. 31. lOS e 113. 
Relação dos merobrós da -. P.ágs. 113~ 121, 132 e 151. 
PareoEres da ~. Págs. 37, 6(}, 74-, 110, 116, 135, 152 e 156. 

COMISSÃO_ DI: RELAÇÕEs Ex'n:RJDR.ES: 

Ata da -.--Pâg. 113 . 
Relação dos membros <1;1 -. Págs. 113, 121, 132, 136 é 151. 

001\UES.Õ.Q DE SA'ÔDE PUBLICA: 

Ata da -. Pág. 108. 
RB1a-ção dos meni)?.n:fs da -. Págs. 113, 121, 132 e 151. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL: 

Parecer da -. Pág. 37. 
Ata da -. Pág .. 107. 
Relaçá(} dos m..::mbros da. -. Pá;gs. 113, 121, 132 e 151. 

Conuss!o DE SERVIÇO PüBLICO: 
Ata da - .. Pág. 91. 
Relação dos roembl"os da -. Págs. 113, 121, 132 e 151. 

COMIS.lo DE TRABALH!O E PRE'VlíDtUCIA SocL\L: 

PareceJ: da -. Pág. 15. 

COMISSÃ-o DE TRA.NsPOr.TE, CoMUNICAÇÕEs li OJE:AS .:f.ó.EíLICAS: 
Parecer da -. Pág. 32. 
Ata da -. Pág. 19. 
Relação dos membros da -. Pá.gs, 113, 121, 132- e 151. 

COMISS..~PQ DE VIAçÃO E OBRAS P"Úlll,IC.AS: 

Parecer da -. Pág. 1. 

CoMISSÃO DIRE'I·JnA: 

Relação dos membi<>S da -. Págs. ~. 15, 31, 45, 53, S2, 107, 113, 121, 
131 e 151. 

CoMISSÃo EsPECIAL: 

- para emitir pa;recer sObre o Projeto de Reforma -'constftuclonal 
n.0 2, de 1949; relação dos seus memhros, Págs. 1, 15, '31, 45, 53, 82, 

107, 113, 121. f32 e 151. 1 

- para ·emitir .P-arecer sôbTe o Pl'Ojeto de &eform'a Constitucional 
n.o 1, de 1951; relaç.ão dos seus membrcs. Págs. 1, 15, 31, .(5, 53, 
82, 107, l!3, 121, 132 e 151. • 

-de revisão do Código C.omer'C!al; rela.ção dos .seus membros. Páginas 
1, 15, 31, 53, 82, 107, 113, 121, 132 e 151. 

- para estUdo da concessão dos direitos ci"vis da. mulher brasileira, 
rdaçE.o dos JSeu.s memt-1us. Págs. 1, 15, 31, 45, 53, 82, 107, 113, 
121, 132 e 152. 

- de investigação sõbre as condições materiais das instalações da 
Justiça no D. Federal e órgãos relacionados;· relaç~o dos seuS 
membros. Págs. 1, 15, 31, 45, 53~ 82, 107, 113, 121, 132 e 152. 

- para emitir parecer .sôbre o Plujeto de Reforma COnstitucional 
n.0 1, de 1952. Págs. 1, 15, 31, 45, 53, 82, 107. 113, 121, 132 e 152. 

COMISSÃO ExECUtiVA DA DEFEsA DA BORRACHA; 

Competên-cia da-; discurso do Sr. Vivaldo Lima. Pág. 132. 

COMISS.~O PARtAMEN'IAR DI!: lNQutRITO SÔBRE o Cl:MI;NTO: 

Re.~açã.o dos membros da-. Pá.gs. 1, 15, 31, 45, 53, 82, 1-07, 113, 133 e 152. 
COMrssÕES PERMA,."'UN'I'ES: 

Sóhre ·as eleições dos membros das -; discursos. P'ágs. 12, 22 e 24. 

CONGRESSO NAÇIÕNAL: 

Convocando ·o - po..ra aprecktç!io de veto :presidencial; discurso da 
Sr. Presidente. Pág. 75, 



-5-

CRECHES: 

A instituição de - nas re_parti.ções públicas; ®curso do Sr. Mozart 
Lago. Pág. 156. 

DECRETO: 
N.0 .15. 76G. de 1922. EstJa,belece uma oona. franca na llha- do Gover~ 

nador. Pág. 46. 
N.0 18.0-42, de 1945. D.esa.proprta, vor utilidade pública., a Tiha dos 

Ferr?s e a Ilhota da Casa ct:as Pedras. Pá.g. 92. 

DECREI'b- ,lJEGISLATIVO: 

Sem mlmerv, de 195.3. Mantém decisão do Tribunal de Contas recusando 
registro de contrato que especifica. Pág. 37. 

Dl:CRE.TO LEr. 
N.0 65, de 1937. Concede a...'"l.l.;-tla aos cmp..."T"egadores fncursos ·nas penaw 

lidades do art. 331 n.0 2 da Co:r:.:.·Jlidaçã.o da& Leis do Trabalho. 
Pág. 17. 

DÍscmtSO: 
- pronunciado pelo chanceler Raul Fernandes a que se refere o 

ReqUClimento n.0 60, de 1933. Págs. !:4 e lJL 

DoCUMENTO: 

-.a que se refere o Requerimen~o n.~ _50, de 1953. Pág. 25. 
ELEIÇÃO: 

- do· Vi-ce-Presidente do .·Sena-do. Pá.&. 11. 
- dos secretáTios do Senado. Pág. 12. 

E!in:NDA: 
-ao Projeto de Lei de. Câmura n.0 .265, de 1952, que dispõe sObre a 

Constituição da ~.trob.rás~ _ Págs. 2 e 3. 
- ao Projeto de Lei da Gâ.mara. n.o· 16g, de 1951; que modifica dispo

sitivos da Lei n,l) ~.4:52, de 1943._ Pág. 16. 

E'NPn:MEIROS: 

Projeto de Lei Mu.ni.:-ipal c;.ue reestrutura a car:reira de -; diseurso. 
Pág. 59. 

EsPÓLIO: 

A mensagem do QQ"vênto sõbrc o - de Hrenriqli~ Lage; ~JS.Curso_ d'O 
Sr. Mozart Lago. Pág. 92. 

ESTADOS U,NIDGS; 

Projeto que ap1-ova o acôrdo. de assi::tência m_illtal' er.tre o Brasil e 
os -. Pág. 11. 

E::x:ÉRCITO : 

Protcüando C(mtra a :prisPi'J dr um c:-:dal do -; discurso do Senhor 
Dominzos Veiasco. Pág. 156. 

ExPEDIENTE: 

Re_querendo prorrogação da h'Jra. dÔ -:; discurso. Págs. 40, 51J, 7), 
95, 117, 126, 139 e 1ã4. 

-. Págs. 11, 17, 32, 45, 53. 69, 91, 108, 114. 122, 134 e 152. . 
comunicando o término da hora do -; di~lll'SO do __ ar_. PreQlQ.ente. 

Págs. 40 50, 7~. 95, 117, 126, 139 e 142. . 

GRE\'E: 
A - :portuária; dirourso do Sr. Ferreira de &luza.. Pág. _75. 
A - premeditada. pelos médicos; discurso do _Sr. Al!redo Nev~s. 

Pág. 128. 

HENRIQUE LAGE: 
A mensagem do G<lVê:rno sõbra o espólio de. ~; discurso do Sr. M)ozart, 

Lago. Pág. 92. 
IMPRENSA: 

Noticias da-; diwuroo d!o Sr. Ivo d'Aquino. Pág. 58. 

J::.NSTRUÇÕES: 

As- que tabelam os juros bancários; discurso do Sr. DoJ.n.ingos Vela....~o. 
P~g. 144. 

ITABjM IRON: ~-
0 caso da-; di..c:curs~ do Sr. B'eruard('S Filho. PAg. 137. 

JUROS BANcÁRIOS: 
As iústruções que tabel::un os -; discurso do Sr. Qom1ngos Velasco. 

Pág: 144. 

MARIA QurrfRIA DE JESUS; 

Projeto que abre crédito para erigl:r monumento em homenagem à -; 
discursos. Pá.gs. 96 e 98. , 

:MENSAGE;NS: 

-do Sr. Presidente da República devolvendo autógrafos. ~ágs. 
32, 69, 92 e 114. 

MONTEPIO GER.'U, DOS SzRVIrORf.S r-!IJ ESTAL'O; 

Projeto que inclui '0 ·- n"S cntiU:ades conslgnatãrias de que trata a. 
Lei n,0 1.046, de 1930. Pág .. 1:::!8; 

MUCURIPE: 

Al:pêlO da Colônia de_ P~o.:( ... ~CCI :s de - no EstadD do Ceará;_ discurso 
do S!". 04vo Oliveira. Pág. 92. 

NoRD:rsn:: 
A sêca que n.ssola o -; dísctu;s\Js. Pã.gs. 71 e 116. 

ORDE:M DO DIA: 
Retirando projeto da-: discurso do Sr. Presidente. P:ig. 73. 
-. Págs. 24, 40, 51, 59, 61, 73, 75, 96, 1~'·(}, 1C9. 119, 127, 130, 145 e 157. 
Questã>o de ordem sõbre prcje Lo in-Clui.:''.) ~ -; -discurso do Senhõt 

Mozart Lago. Pág. 127. · 

PARECER: 

N.0 121, de 1953 da comissão de Redação de Leis sôbre o- Projeto de 
Lei da Cân~ara n.-o 324, de 1952, que dispõe s6bre a denomine!çt\o 

dos aero]Jortos e aeródromos nacionais. Pág. 60. 
N.0 122, de 1953, da Oo!lliE-São de Redaç['O de Leis sôbTe o ProjetQ _<1.'ª~ 

Lei da Câmara n.0 138, de 19S.2, que concede 1icen1a. à Fe4·~açll,o:-·= 
Nacional dos Odontologistas para filiar~se à Fed"l_raç~o ~tãrla. 
Intcrnaclonal e à Associaçã.o Dentária Americana. Pâg. 60. 

N.0 154, de 1953, da· Comissão de Fôr(jas Armadas sôbre o Projeto de __ _ 
Lei da Câmara n.-o 305, de 1952, que estende a oficial do Exército ... 
as vantagens do Dec-reto-lei n.0 8.760, de 1943. Pág. 18. 

N.0 155, de 1933, da COmissão de Finanças sôbre o Projeto de Lei .d~E~o. __ 
Câmara n.0 305, de 1952, que estende a ofi-cial do Exérci_to as vtan• 
tagens do Decreto-lei n.0 8.760, de 1943. Pág. 18. ·-· 

-N.0 156, de 1953, da Comissão de Constituição e Justiça, .sôbre o_ PrOjeto 
de Lei da Câmara n. o 148, de 1952, que concede prêmio ao agrono:m_~~ 
Greg6rio Bondar. Pãg. 18. _ _ 

N.o 157, de 1953. da Comissão de Educ_ação ~ Cultura, sôb11e _ 0: Pro_j~tg-= 
de Lei da Câmara n.0 148, de 1952, que concede prêmio ao agrônomo_, 
Gregório Bondar. P.âg. IS. _· 

N.O 158, de 1953~ da Comissão d_e- F'ifiãnças; sôbre o Pro_jeto de· _L_!:!J ~-
Câmara n.0 148, de 1952, que concede prêmio ao agrônomo GregórlO 
Bondar. Pág. 19. - · - -- --

N.' 159, de 1953, da Comissão de ConsO!tu!.çã>o e Justlça, sObre o ProJeto_ 
de Lei da Câma·r.a n.-o 169, de 195_2, que concede vantagens _a.o~_te:r~i,:. 
ros sargentos das FOrças Arm.adas, com mais de 25 ~os de _se_rv!_ço~_ 
Pág. 19. · . 

N.o 160, de 1953, da Comissã·o de Fôrças Armadas, sóbr_e o ~QjetQ. __ ~e= __ 
Lei da Câmara n.0 169, de 1952, que modifica a Lei n.0 9'35, de 1949. 
Pág. 19. . 

N.0 161, de 1953, da -c-omis$ão de Finanças, sôb:re o ?rojeto d~ ~i ~~
Câmara n.o 1€9, de 1952, que roncede vantagens aos. sargentos Clas . 
Fõrças Armadas, com mais de 25 anos doe serviço. Pág.-- 19. -

N.o 162, de 1953, <ia Comissão de Constituição e Justiça, s6bl'e o p_rojetR_ 
de ~creto Legislativo n.0 10~52-, que aprova registro de contrato 
feito pelo Tribunal de Conta.s. Pág. 19. 

N.o 163, de 1953, da Comissão de Plnanças, sObre o Projeto de Decreto __ _ 
Legislativo n.0 10-52, que a.prova o rcgistl'CI de contra,to t:eito pelo __ 
Tribunal de Contas. Pág. 1~. . __ 

N.o 164, de 1953, da COurlssão de Constituição e Justiça, sõbre o Prgj_~t_?_ 
de Lei da Câmal"a n ° 222, de 1951, que nssegura a. contagem de 
teinpo a um ofictal do Ex-ércitO Nacicxial, Pâg. 19. __ . ·-· -~ 

N.o 165, de 1953, da Comissão de Fôrças Armadas, sóbre o Projefo. de 
Lei da Câmara n.0 22-2, de 1951, que .assegura contagem de temiJO a 
um o!kla.l do Exército Nla<:l=a!. Pág. 20. . . .· --~ ---~ 

N.o 166, de 1953, da COmissão de Fina,n~"',S, sObre o projeto Q,_e _ ~i_4_a
Câmara n.0 222, de 1951, que assegu.ra .contagem de tempo_~. UE_l_. 
oficial do Exército Nacional. Pâg. 20. · - -

No 167 de 1953, da Comissão de COnstituição e Justiça, sObre o_Projeto 
· de 'De<:reto Legislativo, concernente à_ cont:ro.to _l,mpl,lgi18.do pelo 

Tribunal de contas, apresentan<lo substitutivo. Pâg. 20. .. ·-··- --· __ . 
N.o 168, de 1953, da. Comissão de Finanças, .sObre o Projeto de pec.ret<?'_,_....,_ 

Legislativo n.0 100, de 1952, que aprova substitutiYo da Comissã_Q de_ 
Constituição e Ju.stiéa. Pág. 21. . _ --"

N'.o 169, de 1953, da Comissão de Constituição e Justiça, -~hre o_ ~;-_()j]_tp 
de Decreto Leg1dativa. n.O 80, de_ 195,2, que registra contrato pelo __ _ 
Tribunal de contas entre o Ministério da Educação e SaúQ,~_e_~<?~ 

. Govêrno do Estado da Bahia. Pág. 21. __ -·- ~- ~ 
N.o 170, de 1953, da Comissão de Pinança.s, sóbre o Projeto de Decret-o 

Legislativo n.n 80, de 1952, que registra contrato pelo Tribunal d!;!~ 
contas, entre o Ministério da Educaç!io e Saúde e o Govêr_np ._4.o .. _ 

. Estado da Bah!a. Pãg. 21. . 
N.:') 171, de 1953, da Comissão de Cionstituíção_ e Justiça, sObre ·o ProjetQ __ 

de Decre.to Legi&lativo n.0 83, de 1952, C(lmUnicando o Pre:sident_e_ g9 __ 
TribunJll de Contas oo Presidente da -Câmara dos Deputados, que 
foi d<megado registro de contrato que especifica. Pág. 21. . 

N.o 172, de 1953, da Comissão de Finanças, sObre o Projeto_. de De,qeto: 
L-eg-islativo n.0 83, de 1952, recusando o Tribunal de Contas registro 
de contrato. Pág. 21. • - _ · . . .. 

N.0 173, de 1953, da Oom1ssão de OOnstit.uição e Justiça~ sObre o Projet9. 
de Dêcreto Legislath'O n.o 65, de 1952, que mantém a _deci_são do 
Tribunal de Contas denando registro de contrato. Pâg. 21. 

N.O 174, de 1953, da oomissão de Finanças, sObre o Projeto de __ DeQ.:I;'.~to~ 
Legislativo n.0 65, de 1952, recw:a 'o- Tl'ibunal. de Contas registro 
de contrato. Pág. 21. 

N.l) 175, de 1953, da Comissão de Fóiças Armadas, SObre o PrOjeto de 
Lei da Câmara n.0 296, de 1952, que manda suprimir a exigência da 
idade (30 anos) para atingir_ o oficialato superior. Pág. 22. _ _ _ 

N . ., 176, de 1953, da OOmissão de "FL.'1anças, sObre o Projeto d~ Lei da 
Câmara n. o 296, de 1952, _ r_evogar..do dispoSições da Lei de_ Pl~Q...'lto.çi.o _ 
do Exército. Pág, 22. 

N.o 177, d~ 1953, tb Comissão de Finanças, sôbre o Projeto da Camara-. 
n.<' 371, de 1952. que abre crédito e::;pecial pelo Ministêrio d.a_.,agr-l:- __ 
cultura. Pâg. 32. , - - -

N/' 178, de 1953, da Comissão de Cúnstituição e Justiça, sOhre -o Projeto 
de Decreto Legisl:ativo n.0 90-52, que mo.ntêm decisão do Tribunal de. 
Contas, que nega registl'(l de contrato -entre '0 Serviço Regional de 
Obras da s.a Região IvU.litar do Exérdto e a. firma Th. Marinho 
de Andrade. Pág. 32. 

N.0 !79, de 195.3, da comissão de Pinap.ças, sôbTe 10 Projeto de D~reto 
Legislativo n.0 90, de 1952, que n.ega registro de contrato entre o 
~ryiço Reg:onal de Obras da 5.n. Região Milita!'_ Q.o ~~rci_tQ_e .~___, 
:firma Th. Marinho de And'rade. Pág. 3-2. - - - -. ·~ 

N.0 120, c$ 1953, da Ccmissão de Transportes, Comunica~ôes e Q"l;:lras_ 
Públicas, sóbl~e o Proje:o de Lei da Câm_ara n.0 12, de 1953 que 
pre:;ta homenagem ao Governador do Rio Grande do N'Qrt.e __ 4_a_,IJ.do 

.,ao aeropôrto de Mossoró o nome de "AeropOrto ~-sept Rc.sado". ~ 
Pág. 32. . . . . : 

N.O 181, çfe 1953, da contissã.o de constituição e Just!çta, sObre o.Projw::to _ 
de LEi da Cãmar'l. n.0 40-52, que assegura o financiamento a longo ·_ 
prazc aos municípios com renda própTia. Pâg. 33. ' 

N.0 18:?. de 1953, da Comissão de Finanças, sôbre o Projeto de Lei da. 
Câmara n.0 40, de 1952, que as.segma o financiamento, a longo prazn,

, _aos· municí:Pios com renda pr!Jpcria. Pág. 33. 



-6-

N.:~ 183, d.ç 1953, da Comissão de Co!l.Stltuição e -Justiç~, sôbre o Pr01~to 
de Lei da CâmaTa. n.0 352, de 1952, concede auxílio para a reali
zação do VI Congresso Brasileiro de Oontabilldade. Pãg, 34. 

N.0 181:, de 1953~ dl..<t Comissão de ConstitulçfuJ e Justiça, sôbrc o Pl'l()jeto 
de Lei da Câmara n.0 98. de ).950, que estabelece subvenção a..'1J..IAl em 
i'.avor da &;cola Apo.sLóllca de Caraça., em Mlnas. Pág. 35. 

N.0 -185, de 1953, da ComiSsão de Educação e Cultura, sõhre o Ptojct-O 
de Lei áa. Câmara ll.0 98, de 1950, que institui subvenção anual em 
f-avor da Es-cola Apostólica de_Caraça, tm-:Mlnas -aerats. Pág. 35. 

N.0 186, de 1953, da Comissão de Finanças, sôbre as emendas de 
_plen:'trio a-o Projeto d€ Lei da Câmara :11.0 98, de 1!:150., que cOncede 
subvenção unual à Eseola Apostólica de CaJ:aça, Minas Gerais, 

,.fstende vantagens à Escola de Filosofia Dom Bo.sco, de Campo 
Grmde, Mato Grosso, e à Escola Scráfic.a do Convento dos Ca.~ 
puchinllos de Alagoas.. Pág. 35.. -

N.0 187, de 1953, da oomissão de- Flna.riç.as, .sô.bre. o Projeto de Lei d~ 
Câmara n. 0 358, de 1952, que abre crédito p€'lo Minis.~ério da Edu
cação e Saúde, .para 1l1dcn1:za.çf:o de salários a funcionáxios do ser-
viço Nacional da :Malária. Pág. 35. __ _ 

N.0 188, de 1953, da Clo-mfssâ.o de COl;t.Stitutção e J_ustiça" sõbre o Projeto 
de rxc:eto Leghlativo n;> 7-53, que firma. co-Utra:to entre o Diret.or 
Genal do DcpR.rtamcnto dos Corretos e Te-légrafos e a firma José 
Brito. Pág. 35. 

N.0 189 .. de 1953, da ComisSão de Finanças, sôbre o ProjetiQ de Recret.o 
Legislativo. n.0 7-5;_ nega o Tribunal de Contas o registro de con ... 
trato entre a. Unlao, pelo Departamento de correios e TelégrafQ.S 
e_ a firma José de Brito. Pág. 35. -

N° IDO, de 1953, da Comissão de Flnanç·as, sObre o Projeto de Lei da 
Cámc.r.:t. n.,., 294, de 1952, concedendo auxílio à Pontifícia ,Univer

. sidade: CJ;~tôlica do Rio de Janeiro. Pág. 33. 
N.0 191, de 1953, da comissão de constituição -e Justíça. sflb.rc o Projeto 

de Di.'ccto Legi.!.lattvo 11.0 94, de 1952, que aprova e renova contratp 
ce!eàrado entre o Ministério àa Educação e Saúde e o Sr. Alfredo 
Zuberbuhler. Pág. 35. 

N.:") 192, de 1953, dat ·comis~ão de Finanças, sõbre oQ Prójetp de Decreto 
Legisla:ivo n.0 94, de 1952, renovando contrato celebrado -entre o 
Ministério d8. Educaçãc c Salide c Alfredo Zuh-::;rhder. Pãg. 36. 

N.0 193, de 1953, da C<Jmissão de Co.nstituição e Justiça, _Sôbre o Projeto 
de Deecto I.t>gf.<:.lativo n.0 _56, de 19.52, que mantém decisão do Tri
b11n~1l de Contas negando registro de coillmto que e.specifica. 
Pig. 35. 

N. 0 1.94, d-e 1953, àa Comissão de Finanças, sôhre o Projeto de Decreto 
Legisla.'ivo n.o 56, de 1952, mantém-- dedsão do TriburJll d~ Contas 
negando registro <le contrai:<> que esp-ecifica. Pág. 36. 

N.0 193, de 1953, da C-omissão de Constituição e Justiça, Wbre o Projeto 
de Decreto Legislativo· n.0 115, de 1952, mantém! d«:isâo do Tribunal 
de Contas negando registro de contrato que especifica. Pág, 36. 

N. 0 196, üe 1953~ du. eomissã{l de Finanças. sObre o Projeto õe DecretO 
Legi'õ":.Utivo n.0 115. de 1952, mantendo decisão do Tribunal de 
ConLl.s ne~ando registlo U.e cont.u.'.o q~ espcdfic:l. Pág. 36. 

N.() 197, de 19.53, da Comissão de constituição c. Justiça, sõbre o Projeto 
de De::!"'c:tv Leg:.s~ativu n.0 _ 3, de 1953, fazendo considerações· ao 
projeto que especifica. P.ig. 36. 

· N.0 "198, de 1953, da Comissão de F~ngas, sõbre o Projeto de Decreto 
Legislath·o n.0 3, de 1953, qt<e mantém dcc1s1to .do Tribunal de 

. Conto.s negando registro de contrato que especifica.. Pág. 37. 
N.o. 199, de 19::i3, da. ComissA.o de Cpnstituição e Justiça, sObre o Pr~jcto 

de Lei da Câ.nHll\J n.0 73, de 195-2, dispohdo sôbre o serviço militar, 
a. que es~ão obrigados o.& médicos. rarmacêuticoc; e dentlstas. 
Pág. 37. 

N/' 200, de 1953, da comissão de Segurança Nadonal, sôbre o PrOjeto 
de Lei da Câmara. n.0 73, de 1952, dispõe sõbre o ser....·iço militar, 
a. que -estfio {)brigados os: mMle:o.s, __ brmacêuticos e dentistas. 
Pág. 37. ~ ' 

N.o. 201, de 1953, da comissão de Fit'h:r..ças, .90hre o Projeto de Lei da. 
Câmara n.o 73, de 1952, di~pOC .<:ôbre o serviço mllit:tr, a que ,estão 
obrlgs.dos os. médioos, !arma~êuticc.s e dentistas. Pág. 37. 

N.0 202, de 1953, da Çom..!ssâ·o de R.l:da-çã.o de J...oeis, sôbrc o Projeto de 
Decre"!"o Legislativo n.0 111. de 1952. mantém- decis<."'o do Tribunal 
de Contas, n-egando :rcgi.st.ro de con\rato que especifica. P_\gi-
nas 37 e 110. ~ 

NP 203, de 1953, da Comis.sã!,) õe .Red2..çl1o-.. de Leis~ s.Obre o Pxojeto 
de Lei do Sellil.do .n.0 23, ele 1!!50, Ç.ispondo sôh're o mon~ep!o civll 
fed·:::ral dos Ministros do Supremo Tiibtmal que especifica. 
Págs. 37 e 74. - - - - . . 

N.o ~· s~~3.H~fg· ~r~ ~~~;~~i~o d~ 5~~~~eãd~r~.J~~~~~ -~~;~a?m~;~~ 
ao Pr10jeto d-e Lei que conc-ede abono _de emergência aos servidores 
da Pre!eitm-a do Distrito Federal. Pág. 70. 

N,o 205, d€' 1953. !!.a. Coml~~ão de Redaçã,o de Lc1.s, Sôib:re O Projeto de 
Decreto Le~i!ügtivo n.o 104. de 1952, que mo.ntêm decisão aprov"l.ndo 
contrato, que especifica. Págs. 116 e 156. 

N.0 206, de 1953, da comis&!.o. de R-edição· de Leis, ~bl'e o Pmjeto de 
D!:creto Legtsrativo 11.0 105, de 1952-, que mantém d-ecisão aproya_ndo 
contrato, que especifica. Pãg. 116. 

N,0 207, de 1933, da comissão .de ltedaçii_o de Leis, sôbre o Projeto de 
Decreto Legislativo n.O 113, d-e 1932, que mantém d~ci.!)ão aprovando 
contrato, que especifica. Pág. 116. 

N.0 208, de 1953, da comissão de Redação de Leis, sôbre o Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 120, de 1952, qu.c man:~m de:isão a.proy.ancto 
centra to que especifica. Pág. 116. . 

N.o 209, de 1953, da Comtss.."'ío de ~eda.ção de Leis, SÓbre o Projeto de 
Decrtto Legislath-"0 n.0 9-5. de 1952, que mantêm decisão aprovando 
oeontràto que espccl!ica. Págs. 116 e 156. -

N.0 210 d-e 195.3. da Comissl'l.o _de ·ca.nstituiç!!.o e Jwtlça, sObl'e emendas 
ao :Pro feto de Lei da Cmara n." 225, de, 1951, dil';pensa a Fa·:::Wdade 

~ de'· D.t.rEllto _do Río de J~nciro da. divida com a UnHio. Pág. 122. 
N.o- 211, de 1953, da comlf::são d-e Finanças, Sôblfe emendas ao Projeto 

de Le1 da Câmara n.0 225, de 1951, dLspen~ando :1- Faculdade de 
Dircfto do Rio de Janei'ro de d.ivid.a oom a União~ Pág. 122. 

N.0 212, de 1953, da Com.issão de Constituição e Justiça, sôhre o Projeto 
de ~cretp Legisla.tivo n.o 65, de 1951, autorizando acôrdo entre a 
União e o Estad-o d.o Paranã, que especifica.. J?ág. 122. 

N.o 213, de 1953, ctã Comissão de Finan~as, sObre o Projeto de Decreto 
Legis1utivo n.() 65, de 1951, coruignaml.a dota.ção para 1ns~alu.çâo de 
wna Escola Agrícola, que especifica. Pág. 123. 

N.0 214, de 1953, da. Comissão dle F'manças, sObre o Projeto de Lei d& 
Câm.al'a n.0 364, de 1952. -autorizando o P.ader Executivo a abrir 
crédito que especiflca. Pág. 123. 

N.0 215, de 1953, da Comissão de Flnan>Gas, sõbre o Projeto de Lei da 
Câmara. 11.0 97~ dê 1952, abrindo crédito pelo Ministério da. Justiça e 
Negócios Interiores, que e®-eci!ica. PA.g. 123. 

N'.0 216, de 1953, da. Comissão de con:;t!tuição e Justiça, 'SOhr€] o Projeto 
de Lei da Câmara n.0 154, de 1952 que institui, -prêmios literários 
que especifica. Pág. 123. · 

N.o 217, de 1953, da Comissão de Educação_ e Cultur:a, sObre o Projeto 
de Lei da CâUlara. n.o 154~52, institui três prêmios, com objetivo 
de estimular o desenrolvimento da literatura. Pág. 123. 

N." 218, de 1953, da Com;::.3~ de F'manças, ~'I'e o Pl'ojeto d>C Lei da. 
Câmara 11.0 154, de 1952, mstitui três prêmios nacionals, com objetivo 
de estjmulru- \a literatura. Pág. 123. . 

N." 219, de 1953, da Comissão de consLitui~ão e Justiça, sôb-re o P.rojeto 
de Decreto Le.gisla:tivo n.0 10-52, aprova colJtrato entre a Divisão 
de qbras do Ministér!o da. Educação c Saúde e a !lnna Empr(!sa. 
Brasile.í.rn. de Construçú.o S.A., que especi!lCa. Pág. 123. 

N.0 220, de 1953, da C'om1s8iio de Finanças, sôbre o Proje.tó de I).2.creto 
Legislu.tivo n.0 101, de 1952, nega~1do registro de contrato pelo 
Tribunal de Contas, que especifica. Pâg. 123. 

N.0 221, de 1Q53, da Comis..c;ão de Constituição e Jusq.ça., .sóbrc o Projeto 
de Decreto Legislativo n.~ 61~52, mantém decisão do Tribunal de 
Contas, ncg'ando registro de cont1·ato que espedfica. Pág. 124. 

N.C) 222, de 1953, da Comiss:lo de Finanças, sôbre o Projet-o de ~reto 
Legi~lativo n.0 61, de 1952, negando registro de contrato ).:'elo Tri
buna-l de Contas, qu_c e$pedfka. Pág. 124. 

N.0 223, de 1953, da _Comis.são ele constiLu:d~o e Justiça, sóbre o Projeto 
de Decreto Legislativo n.0 78-52, mantem decisão do TriblUlal de 
Contas, negando regi.stro de contrato, que, especifica. Pág. 12-4. 

N.O 224, de 1953, da Comissão de Finanças, s6bre o_ Projeto de Decreto 
L~gislativo n.O 78, de 1952, mantendo c'lf'ci.são do Tribunal de contas, 
negand::J. registro de cGntrato, qt<.e e!'-pe>cifk'a. Pág. 12_4. 

N.0 225, de 1953~,. da Com.i.s~ão de constituição e Justiçn.., súbre o Pro/eto 
de Dscreto .1..1egislativo n.() 96-52, que mantém decisão do Tribllp.a d~E~ 
Contas, registrando contrato, que e!:jpecifica. Pág, 124. 

N.0 226, de 1953, da Cornis.~ã.o de Finanças, sõbre o P1·oj'€_"Lo de Decreto 
Legislativo n.0 96, de 1952, mantém decisão do Tribunal de Conta:s. 
'aprovando registro de con-trato, qu~ especifica. Pág. 124. 

N.0 227, de 1953, da com~s1o de constituiç5.-o e Justiça., sôhre o Projeto 
d-e Decre:o Legislati\'ú n.0 88~52, que mantém decisB') do Tribunal de 
Contas xccusando regi&tro de contrato, que espe-cifica. Pág. 124. 

N.0 228, de 1953, da Comiu ão de Finanças, Wbre o Projeto di:!· Decreto 
Legislativo n.0 B9, df' 1952, que mantém decif:ão do Tribunal de 
Cúntas, negando l'egi.".:o de contxaLo, QU!} csper.:i11.c-a. Pâg. 125. 

N.0 229, de 1953, da. Com:s:.:.ão de constituição e ustiça, sõbre o Projeto 
de Lei da. Câmara· n.0 31õ-52, que autoriza o Poder Executivo n. 
a.brir pelo Ministério da Educação o crédito Especial de Cr$ 
20.000.000,00 .para auxiliar os :festejos comemorla.tivos do- 3.-o cenn;:M 
nário da Restauração Pernambu~ana. Pãg. 127. 

N.0 230, de 1953, da Comissão de constituiçãú e Justiça, sôbre o Projeto 
de Lei da Câmara n.C) 45, de 19.32, que in.c'lui a Associação d~s Ser
vidores Civis do BrasU e o :Montepio Geral de Economia dos 
Servidores do . Es-tado entre as entidades ccnsigna.tárias de que 
trata a Lei 11.0 1.016, de 2 de janeiro de 1950. Pág. 128. 

N.O 2;f1, de 195-3. da Comissão de Finanças, sôbre o Projeto de Lei da 
Cê.rpa.ra n.0 8, d.e 1953, que abre crédito pe!o Min!stél'io da Justiça. e 
Negócios Interiores para fins que especifica. Pág. 135. 

N,tl 232, de 1953, da comissão de Finanças, .sóbr.e o Projeto de Lei da 
Câmara n.0 10, de 1953, abtirido crédito Delo Ministério da. Justiça e 
Negócios Interfere.<>, ra"a fins que espc.C'ÍÍloo.. Plig. 135. . 

N.0 Z33, d~ 1953, da Cc.m.issáo de Red"J:ção de Leis, sôbre o Proje~o de 
Decreto .Legislativo n.0 103, de 1952, que aprova. contrato_ que espe
cifica. Pág. 135. 

N.0 234, de 1953,-de C'Amissãó de constit.uiçã.o ft Justiç!l, sôbre o Projeto 
de DeJlt':to Legis:attvo n.0 97~5?.. negando :re~istro de contrato l)elO 
Tribunal de Co.ntas. oue ewec1fica. Pág. 135. · 

N.o. ,.35, de 1953, da Comis:;-~o de Finanças, sõbre o Proj.eto de Decreto 
Legislativo 11·.0 9}-52. neg-a l"eg-is~:ro de contrat.o pelo 'I'ribU11.a.l. de 
cont_as, que es:t:ec"ific3.. Pág. 135. 

N.0 _23S, de 1953. da C.cml~:-ão- de constituiçlio e Justiça, sóbre o Proj.e~o 
·de Decreto Leglsleth'IJ rL0 112-52. que .aprova o !texto do Convênio 

Cultura.l ei1tre o Bra.!'l: e o Egito. Pág, 135. 
N.o 237, de 1953, da C"omü.::ão de Educa.çéo e Gultura, sõbre o Projeto 

de Drc1·cto Legislativo n,o 112. de 1952. arrovando o tex.Lo do 

N.o. ~J~v~~i~9~~rg~a~~~~~;ã~ ~~a~~~ç~e~g~te:;g;es,1~bre o Projeto 
de Decreto Legi;,l~ti·,ro 11.0 112. de 1952. que aprova o texto do 
Convênio Cultural, e!:.tre o Br-asil e o Egito. Pág. 136 .. 

N.0 239, de 1953, da 00m1s:;ão de Ccnstitu.ição e Justiça, sõbre o Projeto 
de De'-·reto Leg-i:;lati..-o 11.0 88. de 1951, que aprova Convênio Cultural 
entre os Govérn-os do Brasil e dos Estados Unidos, Pág. 136. 

N.o 24Q-, de 1953, d-a com.is~áo de Ed11cação e CUltura, SObre 10 Projeto 
d,::: Dec1e'to Legislativo n." 88, de 1951. que aprova. Convênio Cultural 
entre o.5 Govêrnos do Brasil e dos Estados unidos. Pág. 136 . 

N." 241. de 1933, da Comi.~.<õáO de Relações Exteriores. sôbre o Projeto 
de De-creto Legi.s!alívo TJ,n 88, de 1951, que a-prova Convênio Cultural, 
entre os Govêrnos do nradi c dos Estados Un.ldos. Pág. 136. 

N.0 2~2. de 1953. da COinl.o;~:iln d-e R·ed'lção de Leis, sôbre o Projeto de 
Decreto Legislativo n." 110, de 1950, que mantém a decisão por que 
o Tribun:-tl de Conta& denegou reglstro- ao têrmo de ·contrato1 ceie~ 
b:-ado entre o Serv!ço_ dü Pa.t.rimOnio da União no ceará e José 
Ped!'o de Oliveira. P.ig. 136. 

N.o 243, de 1953: da comissão Dire~?ria, sObre _Projeto de Resolução 
n.o 2, de 1953, que trar.sfere funciOnário Auxiliar de Portal'ia para 
O!i.cial Legislativo. Pág. 152. . 

N ."' 244. de. 1953, da Cornisst" o de Finanças, sObre as emendas o!e.recida.s 
ao Projeto de Lei d.n. Câmara n.0 98, de 1952, oue rt:omove O· estãgio 
de Um ano p'.ara o ingresso de o!lclaf~ do Exército. Pág. 152. 

·l 
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PREF.EíTURA: 
Projeto que.. concede a,bono de emergt'!nda aos !unc!onári-os da. - do 

D. Federal; dis<:ur.sos. Pãgs. 96, !;7, 98 e 99. 
Prí'RoBRAs: 

Proji.!tO que di.!:J;;õe .sõb:-;; a ccnHUuiç:--::.> da -; discu:.:so do Sr. ~Othún 
Mãder. Pág. 121. 

PETRÓLEO: 

A questão do - na\' .onal; di~urt<J do Sr. ASsis Cl"Uatea.ub:t'iand. 
. Págs, 12 e 52. 

P>;NRo: 
O problema do- nacional; dkcu.::so do Sr. Ivo d'Aquino. Págs·. 38 e 75. 

POlÍl'ICA PERONI,Sl'A: 

A -; discurs·? do· Sr. Hamilton Noguei-..'..l. Pág. 127. 

PliO.lETO DE LEI_; 

N.0 2.142~A, de 1952. Mant.fm declsr.o Llo Tribunal recusando regLstl'o 
de contrato, que especifica. Pág. 170. 

PROJETO DE DECREtO LI:G!SLAT!VO: 

N.O 88, de 1951. Oprova o COJ)Vênio Cultural entre Ô Brasil e os. Estados 
unldos. Pág, 136. -

N.0 10, de 1952. Autoriza registro a contrato firmado entre o M:inistério 
da Aeronáutica e Guilherme GQmCs Carneiro. Pág. 143. 

N.0 35, de 1950. Aprova o A-cõrdo .sôbre Privilégios e Imnn1dtades da 
Organtzação dos E.stãdos Americanos, firmado pelo Brasil. __ Pág, '74. 

N,'> 43; de 1952. Aprova a Convenção relativa ao reconhecimento inler~ 
nacional dos direitos .sôbrc aeronaves. Pág. 74. 

N.o 51 .. de 1952. Determina ao Tribunal de Contas que registre o têl'mo 
aditivo de acôrdo firmado entre o Ministério da Educação e Saúde 
e o Esta&> do Cear.A. Pág. 74. 

:N".0 56. de 1952. Registra contrato firmado entre a Dtretorla de Rccru~ 
tam.cnto do Exército c Acrazit.a Wüod .Bravo. Pág. 143. 

N.0 61, de 1952. MautCm dccis&.o do Tribunal de Contas, recusando 
registro de ce>ntn.to, que especifica. Pág. 124. . 

N.0 65, de, 1952. Mantézh decisão denegatórla de registro de contrato 
firmado entre a Divisão de Obras do D<ij.lartamento de Adrn1n1s
tl'ação do Ministério da EducaçãQ e SS.úde e -a Emprêsa. Bl'asileir'a. 
de Constru-;ôes S.A. Págs. 111, 112 e 123. _ _ 

N.O 77, de 1952. Autoriza o Tribunal de Contas a renovar oo.ntra.to 
firmado entre o Ministério da Educação e Saúde e Enrioo Mor
tignoni. Pâg. 74." 

N.G 18, de 1952. Mantém decisão do Tl'iburtal de CQnta_s, recusando 
-registro de contrato, ·que especifica. Pág, 124. 
N.O ao, de 1952. Manda- 1·egistrar contrato firmado entce o :M'inistério 

da EclucaçÕ;o e Saúde e. o Govêrno do P.st..'\do da Bah:la. Pl\g. 143. 
N.0 a3, de 1952. Mantém decisã.o d~negat~ria de registro a.o contrato 

firmado entre o Ministério da Educa~<l-0 e S!'Júdc 1:! a :firma Cons
trutora. ManUqueira 8 .A. Pág. 111. 

N.O sa, de 1952. Mantém decisão do 'D·!bnnal de Contas recusando 
registro de contrato, que cspeciíica .. Fágs. 124 e 125. 

N ,0 90, de 1952. 1\.tanténl decisão do Tribunal de oontas recusando 
registro de _contra:o, que especifica. Pâg. 143. 

N.o 91, de 193'2. Aprova o contrato firmer.a entre a DlretOrla Regional 
dos Cor.reio.s e Telégrafos e Al:tur Monteiro Qouedcs. PÇg. 74. 

N.o 94.. de 1952.. Aprova a. renova·çáo Co contrato Iirmado entre à 
Ministério. da Educaçlio e Saúde e Alfred Zuberbuh:~r. Pág. 111 .. 

N.0 95, de- 1952. Aprova o cont!':ato firmado entre_ o D.e_p:J..rtamento doo 
oorre1os e Telégrafos e .a !irmã Paulo Augusto Goyarma. Páginas 
116 e 156. 

N .r- 96, de 1952. 1\.!antém dccis~.o do Tribunal de Contas, recusando 
registro de c-ontrato, que csp('cifica. Pág. 124. 

N.0 97, de 1952. Mantr.ni decisão do TribWlal d:e Oontas, recusando 
registro de contl-".ato, que <.!Sprcüka. Pág. 135. 

N." 100, _de 1952. Apr<Dva. o co:1traLo firm-:'.do entre o Departamento dos 
COl'reios e Telégrafos e a fi:·ma. Caml.pos Pruder Ltda. Pág. 74. 

N.0 101, de 1952. Aprova contrato firmado entre o Ministé~_i() da Edu
cação e saúde c a. !irma Empl'êSa. BrMileira de Corut.ruções S.A. 
Pág. 123. 

N.0 103, de 1952 . .Ap.rova. o contrato firmado eni.rc o Dilpa.rtame.uto dos 
correios e Telégrafos e a firma Bawag S.A. de COmércio Inter
IUcional. Pás. 135. 

N.o 104, de 1952. Aprova o contrato finrf.ado entre o Deà;la.rtamento 
dos Correios e Telégrafos c a firma A. M.a.rt1ns .Mendes & COm~ 
panhia Limitada. Págs. !16 e 156. , 

N.0 110, de de 1952. Mantém decisão do TribwJ.;al de Contã.s recusando 
l'egistro de contrato, que esp.ecifi.ca. Pág. 126~ 

N.'' 111, de 1SS2. Mantem decisão d-o T·o·ibunal de Cicm~ r-ecusando 
registro de cunb'atQ, que cspeci!ica. Pág. 11~. 

N.0 112, de 1952. Aprova. o convênio Cullural fumado entre o Brasil 
e o Egito. Págs. 135 e 136. 

N.0!13,d-e1952.Aprova o contrato firmado em·te " Departamento dos 
Correios e Telégrafos e o Engenheiro Hamutoa NolascQ._Pá.g. _116. 

N. 1~k~e7~~52. A:p1·ova a Conveição In~el'lllaclonal iirmada em Sevres. 

No 115, de 1952. itantém decisão do Tribunal de contas recusando 
· registro de contrato, que especifica. Pág. 143. · 

N.0 116, de 1952. Apz·ova. o contrato firmado entre o Departamento do.s 
cor.re1os e Telégrafos e a firma Paulo Augu.sto Goya:l'llfu. Pág. 74. 

N.Q 120, de 1952. Apro·va. o contra_to firmado em 27 de outubro de 1949, 
entre o Ministério da Aeronáutica e a Prefeitura Mun!cipal de 
cachoeiro do Itapemirim. Pág. 116. 

N.0 3, d~ 1953. Apro'Va o cont~ato firmado .entre o Delf.a.rtamento dos 
Correios e· Telégraros e a fuma Bylng'bon t8: Cis... Pág. 144.~ 

N.0 7, de 1953. Apr-ova o contrato firm<}.do entre o DeJP.arta.mento do.s 
oorreros e Telégi'atos e a firma JoEé Brito. Pág. 144. 

N.0 20~ de 1953. A,prova o AcOrdo de Assistência Militar entre o Br33U 
e os Estados Unidos. pág, 11. . 

N.0 21, de 1953. Aprova contrato nrruado entre- a Delegacia do Serviço 
de P~trímônlo da União no Estado do Ceará e José Pedro de 
Ollveira.. Pág. 18. 

N.0 22, de 195-3-. Aprova o têrmo de renovação de oo.nt.rfato. firmado 
entre o T€rr1tório do Guaporé e Raimundo Evangelista dos Santos. 
Pág. 18. -

N.0 23,~ de 1953. Mdlltem decisão do Tribunal de Con:tas, recusando 
registro de contrato, que especifica. Pãg, 18. 

N. 0 24, de 1953: M;antêm decisão do Tribunal de O:mta.s:, recusando 
registro de conttato, que especliica. Pág. 18. 

N.0 25, de 1953. Aprova o têrmo de contrato .firmado entre a Agência 
Nacional e a União Cinematográfica Brasileira S.A. Pág. Ia. 

N.0 26, de 1953.' A•prova o contrato c o tênn'o aditivo firmados entre o 
Ministério da Agricui:wa c a Comércio c lnddstria Barbosa e 
Marques S.A. Pâg. 46. 

N.0 27, de 1953. Mantêm decisão do Tribunal de Oontas recüsando 
registro de contrsto, que especifica. Pág. 46. 

PRuJETO- DE LEI DA CÀMARA: 

N.0 a; de 1952: P~·omore ·o cstâgio, em cfrpo de tropa, de oü~ 
médicos. da rc.!>-erva. Págs. 75, 99, 100, 109, 152 e 157. 

N.0 45, de 1952. Inclui a. As...."'clação dos Servido1"eS Civis dO Brasil e o --.. 
Monte pio Geral de Economia dos Servidores do Estado, elltre M -
entidades consignatârias de que trata. a Lei n.0 1.046, de 1Q50. 
Págs. 119 e !28. . 

N.0 73, de 1952. Fixa normas para a prestação do serviço mlli:tar· pel<M 
médicos, far1nacêuticos, dentistlas: e p.:?los _estudantes de medicina., 
farmácia e odontologia. Pág, 37. ' 

N.r> 138. de 1952. Concede llceThÇa à "Federação Nacional dos: Odontolo~ 
gistas para fil:La.r~se à- Federação Dentária Nacional e à. .Associaçlo 
DCntârl,a Americana. Pág. 60. 
No 143, de 1952. &tende aos oficiais médicos da reserva as d.la~ 
postç0€s da Lei n ° 1_.125, de 1952 Págs:. 'i5, 9a e M~ _ 

N.() 148, de 1932. CX::ncede prêmio ao agrônomo Gregório .Bondar. 
Pág~. 18, lGO e 110. 

N.0 149, cte 1952.. Dela imóvel ao Estado d.o Rio Grande do Norte para 
ins:alaçf,-o de esço!as superiores. Pág. 128. 

N.0 154, de 1952. Institui no Ministério da Educação três prêmioa 
nacionais pura amparo à cultura. Pág. 123. · 

N.O 169, de 1952. Modifica dispositivos da Lei n.0 5.452, de 11M3 
(Consolidação das Leis do Tl'abal.ho). Págs. 15, 19, 145 e 155 .. 

N.O 222, de 1952. As:segurla contagem de tempo a oficial d!o Exército. 
Pág~. 19, 20, 119 e 128. 

N. 0 223. ct;;- 1952. Dispem,a a Faculdade de Direito do .Rto d-e Janeiro 
do p<:tgamento de urna divida para -com a Unia.o. Pág. 122 .. 

N.9 265, de 1952. Diispõe sõbre a .constituição da "Petrobrás.". PágA l. _ 
N.0 294, de 1952. Goncede auxilio à Pontifícia Universidade católi.OO. 

d::J Rio de J.anciro. Pá.gs, 35, 100 e_ 110. 
N. 0 296, de 1952. Revoga dispositivo da Lei de Promc.ção do Exército. 

Pág, 22. . " 
N.0 297, àc 1952. Abre crédito destinado ao pagamento a !unckmários 

do 'l'erritório Federal do Amapá. Pá.g. 123. 
N.0 303, de 1052. E.stEude a oflcial das Fôrça.s .Ar:maadas as vantagens

do Decre:.o~Iei 11.0 a. 760, de 194.3. Págs. 18 e 129-. 
N.0 316, de 1952. Abre crédito para auxflio aos festejos co.çnemoratfvos 

do 3.° Centenário da RestaW'ação Pernaznbucana. Pá.gs. 119, 127 
e 12a. 

N. 0 324, de 1932. D.f®õe sôbre a denominação dos aeroportos e !a.eró~ 
dromos nacionais. Pág. 60. · -r -- -- -

N.O 344, de 1952. Abre crédito pru;a auxiliar o :Munidpio de Aracaju 
nas comemorações de seu 1.0 oe.ntenário. Pãgs. 51, 59 e 60. .. _.._ 

N.O 345, de 1952. R-eabre por 60 dias a vigfulda da Lei n.o 231, ·de 1948. 
Págs. 75, 99, 100, 110, 130 e 143. 

N.') 346, de 1952. A'P'li .. l disposições do Decreto-lei n.0 a.442 aos 
músicos das Fórças Armadas. da Policia .Militar e do Carpo de 

N.0 ~~~~ir~sf.0 A~l·e ~~J{t~· p~s ~J;~~· ;o~ e Jo~sso Bra.sll.eiro , -
de contabilidade. Págs. 34 e 129. 

N!-' 358, de 1952. Abre crédiLo para pa!Jamcnto de salários devidos a. 
Afto Bezerra. Págs. 35 e 129. - _ _ _- __ ~-:-~_:__:-_-~ 

N.
0 

~:a d~cc~~~- aA~~~~~i~u:oes~fflC:.e :âg~~~~ do D. Federal_ 
N.0 371, de 1952. Ahre crédito para ocorrer às despesas para a .reali

;~ção da 1.a Expo.siçã,o Feira Regi'Ona.l de Pecuária. Págs. 32,
-00 e !11. 

N." 1, de 1953. Abre crédito para auxiliar a EJQ)osiçã.o de Trigo e 
realiz11r-~::e cm Santa Catarina. Pág·s. 51 e 00. 

N.'"' 3, de ,953, Abye crédito ao Ministério da Agricultura para. p~
rnento de gratific~ão adicional a funcionário do mesmo. Páginas 
51, 52 e 60. 

N.0 8, de 1953. Abre crédito ao Território Federal do Rio Br.ancó tiãl"a----o=------
retôrço de verba or~améntária. Pág. 135. 

N. 0 10, de 1953. Abre crédito a>Q MiniEtério da J-ustiça para ré!Õl'ço 
de verba orça.mettârla. Pág. 135. 

N." 12, de 1953. Muda a denominação do aeroporto da,. cidade de 
Mo.:;soró. Pág. 32. -

N.0 40, de 1953. Ooncede anistia aos empregadores incur.so.s n,as pena
lidades do art. 5.0 dio Decreto-:Iei n.0 65, ct:e 1937. Pâgs. 17 e 33. 

N." 41, -de 1953. Abre crédito ao Ministério da. Agri-cultura destinado 
à Caix.a de Cl'lédito da Pesca. Pá.g. 17. 

N." 42, de 1953. Abre crédito para erigir um monumento em homenagem 
a M4ria Qui·~éria, na cidade de Salvador. Pág.s. 4&, 72 e 96. 

N.0 43, de 1953. Abre crédito destinado à _(!onst.rução de um edifício 
do Abl'igo Frauci~co de Paula. Pág. 45. 

N.0 44, de 1953. Fixa normas _para remessa de tropas brasileiras para 
o exterior. Pãg. 92. 

N." 45, df. 1953. Abxe crédHo para ocorrer às despe-sas com a f.x.ecuç.Ao 
do disposto no Decreto n.n ,18.042, de 1945. Pág. 92. 

N.0 46, de 1953. Abre crédito, suplementar ao orçamento do Mlnisté'rio 
das Relações Exteriores. Pág. 92. 

N.0 47, de 1953. Abre crédito ,para pagamento de contribuições devidas 
pel:o Departamoento dos Correios e Telégnaros no extterior. Pág. _92. 

PRoJETO DE LEI DO SENADO: _ 

N.' 19, de 1952. Altera o Códig<J Eleitoral. Pág. 31. 
N.t:~ 23, de 1950. Dispõe sôhre a contribu1ç[o mensal dos Ministros do 

~1u~r~~.o Tribunal Fedexal para o Montepio Civil. Páginas _37, 



N.0 27, de 19-52 .. Modi!ica. -o art. 1/', letfa h, § 4.0 , n.0 !V da Lei n.0 ,f;74, 
de 26 de novembro de 195 I . Pág. 67. 

N.0 11, de 1951. "Dispõe sôbre os segutados o'bligatQrios ct,p I.P.A.S.E. 
Págs. 6'7 e 157. · 

N.o 6, de 1953. Autoriza a ;atualização e o Ievigoraniento de leis e 
decretos que prescrevem a instalação de "zonas francas" no pais. 
Pá,gs. 46 e 133. 

N.o 7, de 1953. Põe sob a. -proteção do Estado os "C.irculos Operá~ios" 
e sociedades operãrias congéneres e dá. outras providências. Páginae 
58 e 133. 

N,o 28, de 1952. Revoga_ dispositivos_ da Lei n.O 1.5&!, de 1952, .sôbre re. . 
nomeaçã.o de pessoal para os institutos e caixas de a.posentad:Qria. 

N.O r~de67l951. Assegura a t.:rans!erência dos vencim-entos, ao cAmbio 
oficial, ao servidor público que se .ausentar do_ país em missOO 
multural o-u de estudo. Pág. 67. 

N.O 46, de 1952. 'Aulo.riza a ereção de um monumento ao Marechal 
Hermes .Rodrigues da Fonseca. Págs. 68, 145_e 155-. 

N.o s, de 1953. Regu1a o embarque e o frete de madeiras, !Próprias 
para a c<lnstruçn.o de jangadas. Págs. 96 e 1~3. 

N.O 36, de 1952. Mod~i-ca. o artigo 40 do Código de Pr-ooesso civil. 
PAgs. 119 e 128. 

N.o 47, de 1950. Revoga dispositivos do art. 140 çlo l)ecreto:-lei número 
9.500, de 23-7 .. 1946, que dispõe _sObre D serviço núlitar obrig:;ttQ-rio, 

N.o ~~.g.de12~952. _Cria, no Distrito Federal, Juizes Conecio~~· para. 
processamento imediat.'O das contravenções e causas . c1vers que 
enumera. PAg. 133. 

N.o 52, de 1952. Auto-.rl.za a emissão de duas séries de !S.êlos postais 
t:Obre motivos de navegação marítima e fluvial. Pág.~ 133. 

N.O ao, de 1952. 'Mlodifka '0 a.rt. 880 d·O Código d-e Processo Clvll. 

N.• ~t,s" d.e
13

f952. Modifica os arts. 129, 131, 254 e 257 do Código d.e 
P"ooesoo civil. Pág. 133. . 

N.o 34., de 1952. Regula a açiio .para cobrança de honorários médioos 
restabelecendo a .regra do art. 178, § 6.0 , IX, do -código Civil. 
Pá{t. 133. . 

N.o 4, de 1953. Revoga- o parâgr-a!o único. do art. 2_7 do Decreto-1e'1 
n.o 3.365, de 21-6-1940 e -0 parág'm!o unico_ P,o. .art. 15 d,o me~ 

N.o ~rrJ!0i1~i ~dit~'os artigos 3.~.- ri, -4.0, parágrafO ún1oo,- 5.0 e 
6.0, da Lel n.O 1.505, de 19-12·1951. Pág. !o3. 

N.o 49, de 1952. Disp5e sObre processo e julgamento dos _recursos de 
embargos e revista. J;tâ.g. 133. . 

· N!' 9, de 1953. iA.ltera ,a 'redação do a.rt. 6.0 da Lel n.• 66, de 8 de 
setembro de 1947. Pág. 137. 

N.o 10, de 1953. Rcgu1a o amparo às famiUas dos flagelacj:()s do Nor-

N.o ~e7,ted/1:~5o.14koctifica dispositivo Ido Decreto-lei n.o 8.311, de 
6-12-1945 que cria receita especial destinada ao melhoramento 
e amplla.Cão dos portos· ·organi2lados. Pág. 155. _ -

N.o '32, de 1950. Autoriza o Poder EXecutivo a construir, na cldade de 
Saba.rá, um prédio para Correios e Telégra!'OS. Pág. 157. 

PROJE'l'O DE RESOLUÇÃo: 
N.o 2, de 1953'. Trtans!ere funcioonârlo da -Secr.eta.rla do Senado Federal 

de uma carreira !l)ara outra. Pág. 152. 

P.s .. :: ~arta escrita pelo presidente do --;-discursos. _Pãgs. 22 e· 43. 

P.t.X. ~onven;ão do -; discurso do Sr. _Gomes de Ol!veira. Pág. '12. 

QUEST!O DE ORDEM: 
- sôhr-e projeto lnc.Íufdo na ordem do dia; discur.so do Sr, :M:ozart 

' Lago. Pâg. 129. . 

QUESTKO REGIMI!'J(TAL: . . 
-- sôbre a eleição dos membros compon-entes da Mesa do senado; 

discursos. PAgs. 11 e 12. 
RiDE .DE VIAÇÃO PARANÃ~SAN'IÀ CATAR~A: 

Apêlo dos felTOviários da - -quanto .ao pagamento do abono de 
emergência; discurso do Sr. othon :Mã.der. Pág. 129. 

!UGUI.AME.N'l'O : 
-a. que se refere o Decreto-lei _n. 0 15.7661 de 1922. Pág. 46. 

RELAçho: 
-do valor dos gêneros dib-tribufdos pela C.A.N., no Ceará, ao., 

comités M'unicipals .e Distritais. Pág. 94. 

R:t:PARTIÇÓES PúBLICAS: 
A instituição de creches nas -i dicurso do Sr. Mozar.t Lago. Pág. 158. 

REQUERIMENTOS: . 
N.o 6(}, de 1953, solicitando seja transcrito nos anais do Senado discurso 

pronunciado pelo chan'Celer Raul Fel'nandes em Vassouras. 

No ~tg·d;4i953, sollcitãndO nomea.çfio de uma comis.sâo p-ara visitar, 
· enÍ nome~ do Senado, o Sr. Odllon_ Braga., Pág. 37. 

N.O 62, de 1953, solicitando informaçOes ao Prefeito :d.o Distrito 

N.O ::~eJ~\sW~g·so~~itaMo noineaçllo de uma comissão pa:m visitar 
o Deputado Alc!des Carneiro. Pág. 50. 

N.O 64, de 1953, para diSCUS!:'Ô.O e votaçâ.o do v.eto n.0 41 do Senhor 
Prefeito do D~strito Federal. Pág. 59. 

N. 0 65, de 1953, solicitando retirada de emenda a Projeto abl'indq 
crédito especial à <::omemoraçfio, do Centc.nâ:rio de Anacaju. 
Pág. 59. 

N.0 86, de .1953, pedindo urgência para o Projeto de Lei da CA.m-ara. 
n.0 42, de 1953, que abre crédito especial ·para ereção de monumento 
em homenagem a Marla Qut~éria. Pág. 61. 

N.a 67, de 1953, pedindo tr-anscrição no.s Anais do Senado- de artigo 
do jornaliEta Renato Tr:wassos st:brc c.entenário do nascimento 
de Gustavo Lacerda, fundador da A.B.I. _ Pág. 71. 

N.0 68, de 19:J3, solicitando dispensa de interstício !para inclusão em 
Orde,n do Dia do Veto n.0 5-5-3, do P.re.feito d() Distl'Ito Federal. 
Pág. 71. 

N.0 69, de 1953,·solícitandc seja. ouvida a Oomissão de Economia sObre o 
Projeto de Decreto Legi."lat1Vo n.0 ll4, de 1952, que aprova a 
Convenção assinada em _Sé_vres, modificando o. :sistema. métrico em 
vigor no mundo. Pág .. 7 4. 

N.0 70, de 1953, pedindo infon:1ações ao Sr. Ministro da I"!a.zenda sObre 
contrabando em .avião de propri-edade de M:1rcelo Edgard Machado 
Pedi os a. Pág. 96. 

N.0 71, de 1953, pedindo destaQue m voti:Lção do Veto n.0 5, do Senhor 
Prefeito do· Distrito Federal. Pág. 98". -

N.0 72, de 1953, solicitando adiamento da discussão e votação do 
Projeto de Lei da. Câmara ·n.0 345, de 1952. Pág. 99. 

N.0 73, de 1953, pedindo í.nformaçOeS ao Sr. Pre!eito· do Distrito 
Federal, sôbre andamento das obras do "Grupo Residencial General 
Mendes de Morais'', no Pedregulho. Pág, 109. 

N.0 74. d-e- 1953, S'Olicitando votO de pesar pelo falecimento da Rainpa. 
Mary, da Ing1aterra.. Pág. 109. _ 

N." 75, de 195-3, pedindo urgência •!)ara discussão e votiçáo do Projeto 

~~m~~or~6~~~.0 ~e~t~n~~ 1J~2'R~:a~;lo t'P~~~~~:~ 
Pág. 109. 

N.0 76, de 1953, :pedindo in!o:rma~Ções. ao Sr,_ Ministro das _Relações 
Exteriores, sôbre o novo acôrdo comercial !irmado entre o Bra.sll 
e a Ar_gentina. Pág-. _-109. . 

N.0 77, de 1953, pe_dind(l adiamento da votação do Prt>jeto de Lei ãa 
Câmara n.0 345, de 1952. Pág. 110. 

N.0 79, de 1953, pedindo informações ao Poder Executivo sObre o 
número de morto~ e feridos em de$stres da E. F r CentrAl do 
Brasil no ano de 1952. Pãg. 127. 

N.o ao, de 1953, pedindo informações ao Ministério da Fazenda sObre 
concorrência p3..ra aquisição de 200 unidades elétricas: !para a Central 
do Brasil. Pãg. 127. 

N.0 81, de 1953, sollcitmtdo seis meses de •11cença para senador que 
se ausenta da Capital da República. Pág. 141. 

N ,0 82. de 1953, solicitanio seja. eonstituid:t comissão Especial para 
~e ausenta da Capital df! .. República. Ptg. 141. __ __ 

N.o 83, de 1953. pEdindo z nãO realiaaçã.o de sessões nos dias _l, 2 e- 3 
de abril, de 1953, cu atençf:o às solenidades da. semana santa. 
Pág. 142. . 

N.o 84, de 1953, solicita.Ih~.J dü:,pcnsa d-e ln":ersticio ,Para o Projeto de 
Lei da Câmara. n.0 8. de 1952. Pág. 155. 

N.0 85, de 1953, pedindo ;•1évia 13.Udiência dos Ministros da Guerra, da 
Marinha e d.a Aero1 '.utlea, sóbre o Projeto de Lei da Câmara 
n." 169, de 1952. Pág. 155. 

R.EsTAUR!IÇÃO PERNAMEUCj\NA: 

Pxojeto que ahre crédito L\.ta auxilio à comemoração do 3.0 _centenário 
da -; discurso do f:.r. Pllnio Plompeu. Pág. 130. 

SALVADOR: 

Projeto que abr.e crédito para c.r:gi1· um monumento na. cidade de -
em homenagem a Mr-. ia. Qllitéria.. de Je.~us; discurso do &. Anisio 
Jobim. Pág. 96, 

S!o PAULO: 

os a-conte-cimentos ver1f.k io.s ::.1, :iC::~ce de -; discurso do Sr. Assis 
Chateaubt·iand. Pág. :n. 

Sr.ss!o: 
Suspendendo a -; disct• ·~··) do Sr. Presidente. Págs. ~9 e 98. 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL: 
Projeto que mo.difica a cc1tribui-ção dos Ministros do - :para o mon

tepio; discurso do Sr. "".[ozart Lago. Pág. 61. 

'I':EI.!:GRA:M. ... S: (V, Expediente_ . 

VETO: 
No 4 de 19-53, dú Sr. F:....:!eito do Distrito "Fed-eral ao Proj-eto de Lei 

· MunicLpal ,n,o 1.12f, de 1953, que reestrutura. a caneira de 
enfermeiro.:;. Pág. 59 

N.o 5, de 1953, do Sr .. P_;;~elto do Distrito Federal ao Projeto de Lei 
~~;~~aJo~e: àt/~l~elfe~-~~~]g~~~6~oMc~d~6~bono c:t_e __ emergência 

VICE PRESID:EN'l'E: 

_. Elelção do - do .Senado Federal. P/l.g. 11. 

VOTO EM SEPARADO: 
-do sr. Mozart Lago sObre o Parecer. n.O 181, de 1953, da. ComissãO 

de Constituição e Justlça. Pá,g. 33, 
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Relação das Comissões 

Diretora 

rrestaente ·- :Ma.roondcs FiU10. 

l.O .Secretário - Alfredo Neves. 
a,o Secretdrio ..:... Vespasla.no Mar-

-;t;ns. . 

-~ 3.0 Secretário - Franciseo Oallotti. 
. ·,·-&.• S~tdrlo - Ezecllias da Rocha. 

1." Suplente - Costa Pereira. 
2..0 J.uPlcnte - Priooo dos Santos. 

-. --Bec.retárlo - .Júlio Barbosa, Diret01· 
Oeral da eeoretar._a dO Senado. 

Comiss"es Especiais 

"(:omissão Especial para emitir 
parecer s6bre o Proieto d• 
Reforma Constitucional n.0 2, 
ele 1949 

- .. , 
ÀloySlo de Carva!llo -- 1-'rmaenlt 

= -Dano c~oso. 
Fra.QCliCO 03ilOttl. 

A.o.1.slo JoD1m. 

Camtllo Mercio. 
,•rnbera. 

Cloaouut .J.i4rC1oaQ. 

- - AntOmo t;;ayma. 

- BernafoeJ_ P1.U:lo. 
MaroonCiea I'UhO. 

Domlng<J!i VeiaBCO-:_ 

~--~otavo óllveua. 
_~ João Villa.sboa.!. 

Becretárto - Alll'ea de Ba.rro!
--~~go. 

Comissão Especoao para emito• 
'larecer sôbre o Projeto de 

·. · Reforma Constitucoona: n.• 1 
de 1951 

~ .M.eüO _vumna - Pruutente 
--o_lavo Oliveh'a. - Rcta.toT. 

· Qarto caraoso, 

-·:Ao.Wo Joo1m. 

~uto Aoferc1o. 
.;.~CJ:oa.omu caraoso. 

Lvo Ci'A.Qiuno. 

AJ.treao Neves 

fl'errei.ra ae SoWiA. 

-=- !\!OySio ae CarvaJh~ 
· Joao •uwooa.a. 

::~-J-OaQUim Plre.s 
A.berto PasQuallnJ. 

~""ttlllo V1va.caua. 
'Anwnoo &yma 

Secreta.rto - JoQo Alfret1o &a
vaaco ele Andrade 

;, .missão Especial de Revisão 
do Códi!!o Comercial 

~1 .'\Jexa.nore LUarco.oaea fi'tlho 
PT ena ente 

-~ L"loaomu Uarao.to - Vu:e-Prt .. 
szar-nte 
f•errell'a ae SoW!a 
-Uer'u 
Att111o Vlracqua. 
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SENADO 
I- Vlctonno 
~ - Jol\o !ill'redo Rs.V..· 

""do Andrade. 

::omissão Espeéial para E•tudo 
~a concessão dos Direitos 
Civis a Mulher Brasileira 

FEDERAL 
toru -.encla.il de .sucess., ow de !ra .. 
casso. &urp atinal uma terceira. cor
rente atirmando quo o.s looro& se lo .. 
caU.am princlpolmente na dlstl'ibul· 

· b ção ou seja no comércio dos deriva-. Comissão de VIação e o ras <los de petróleo. A razl\o podem ••• 
Públicas ber a qualquer dfsta.s cou.mt-es, de-

pendendo da oonjuntuxa em qu-e o pro• 
FARECER PARA ESTUDO btema fõr exam1na.d.o, porque os lu .. 
Da Comisaao de Viação e Obras cros se deslocam pcriôdií'amcnte do 

P-úblicas~ sóbre 0 ProjcW ãe Lei uma. pa:-a outra. !ase, como resultado 
da Câmara. n~ 265, de 1952, o:ue di$- de fatores ciclico$ naturais_. da .situn.
p6e .sObre a con8tttu!ção da. So- ção internacional. doS controles de 
cU:ctaae por a<;Oe. •• Petróleo Brast- pl'C:Ç09 e mesmo õa. !nÇegração df ten
lei.ro s. A.", aaotando afncta. Ot..t- dél'..cias poUtJco-eoonômitas nas diver .. 
tra.s prOVidências sa.5 regiões do _globo. 

Mozart. La.;:D - .Presutente. Relat-ar: Sr. iJ.encO$tro Guima- Para o caso br.u;ileiro o que imvort.\ 
Alvaro Adolpbo - V&Ce .. haUUnte raes. é tstud.nr nossa situação e.<.;_pecif\.1, ex:-
JOão vwaa,.,, 
Gomes cte Olaei.ra. 

Attll,l.o Vtvacqu~. 

Oollll!liiOO VoJJa.soo. 
Vtctortno Freu-e. 

Becretá.rlo - Nmon Borges .. 

0 projE'to de Lei n. 2e!i, de 1952 quadrando-a dent.ro do panon'l.ma :-e
vindo da Câmara dos Deputados e ori- ral. 
gmárto de mensagem do Poder Exe- Os lucros das rdlnnrl::~..s são lucríu:; 
cutivo dispõe Sôbre a criação da .soo.ie~ Industriais comuna cuja Lt.lldência, dU· 
dade por açõe.s Petróleo Brasileiro rante os últimos ancs, tem sklo .ara a 

.8. A ... Petroo.r-ãs--, defll.l~- at.l'Ib-Ulçôe.s. baixa, diante do esfOrço dcsenvolvid~J 
do Comelho Nacional do Petxóleo .e dá por quase tadaa. ns ~~.ões. quer pro-
outras provid~ncias. dut.cras quer consumidoras, !J~l!a eous_ 

O asswlto em estudo tem .sido a.m- truir refinarias dentro de .suas pró .. 
p~men_te depatido 11a iznprensa e em pria~ fronteiras. Disto t.em resu1tado 
dlSCussoes publicas; e, na Câmara, foi maior procura para o cru, cujo preç•1 
discutido prAticamente sob todos os se tem elevado mais acentuadamente 
>eus aspect.os. No senado alguns._ repre- que o dos produ_toa derlv.ed-~s. d!:m!~ 

.:omissão Especial de Investi 1 3e!J.k'tute.s já fizeram ouvir sua o;li- nUindo portanto a margem de lu.:.ro 
D"at'!ão ;-ôbre as COJ 1 nw a tal J:espeito e 0 uurue1-0 ae da tndustrlnlizac;ão. 
• • . J ~~islad.ores in.scrit....s para falar em o preço dB transporte marítimo 
mRt~ ti ....... !aç15es t ~.enár.to atesta._ 0 mte1·êsse por êle apresenta flutuações inten::as e po_uco 
J l d O. · F "'.'lpertado previsíveis a long-O -prazo. Além dlSSO 
ust ca o tstnto ederar t 'As eonilisôes de Constitulc;J!io e J'!.LS- obscrvamwse variações menorc.'1, esta-

6rae:i os n~lp .... tonactos .-4, de .Agricultura, lndústl'la e Co- cionais, provoeada.s p~a diminuição da 
, !~relo e de Fõrça.s Armadas já emi- tonelagem de "!uel oil" transportac!n 

Mel!O Via.nna _ 1-"Tesuter.te, .'am seu.s. pareceres. Embora vária~ durante o verlo, entre os porto~ doS 
mendas tenhaz:n sido ap1·esentaclru), ~ países frios. 

AJenca.stro Guimar!etl - B-eku:m . ·mnc1pio 0 proJeto mereceu a.pl'!ivação Nl) Brasil os preços de vencta ~ oo:n~ 
Attillo V1vacqua. 

Camt!o Me-relo. 

JOOD, Víllasbõas. 

8ecretArto - lvan P.aunetra. 
AUXiliar Elza G Scnroeder. 

Comiss~" E<'>eclal para emiti• 
parecer 'sôb•e o Proieto d• 
Reform" Constitucional n.0 1 
<~e 1952 

-ias co~ões mencionadas. Do c.s!udo EeqUc:ntemente o lucro decorrente da. 
ao oro.teto, do exame, das críticas e dlstrlbu1Cà<l sã(. fixados pelo OJn'-elllo 
das emendas depr-eenctc-se ter aidc Nacional 00 petróleo e Ee tal lti.CI'O se. 
-)l'eocup.a.çao do!Ulliame nos eSíarço.s tornar excessivo cabe limitá-lo em b~ 
do Exe<:utivo c do L~gislativo com<J de !'leffcio do consumidor. 
muiU,s dos que :se t-êm manifestado a " Além dis::;o, se estadarmos os lucro~ 
solução do problema do peW:óleo n'a- publicados, aa.s c.Jmpanhias interna~ 
-ciona! em seu conjunto, visando prin- clonai;,, verificaremos que são ma1s 
ciJ?alrílente aliviar as condiçC>es difl- elevados ju.<:tamen_te p:~ra as empresas 
~e•~ de nossa balança de pagamento que se dedicam à produçã.o. 
J elevar o padrão de vida nacional No caso bra....<J:cll'o, o c;;sC'ncial é Q•.te 

~~1~~~e.s mclhcria Co:;. índices de pro- !~sf;o~~~;;~a~: ~ct;;S:u-~is~r~IS~~~g: 
Examinando o~ debates ver:!.tica·s~ tiva p0&<>fvel. · 
e duas correntes adotaram po•no,._< Pa.l'U a refinação, I'!Sta {'Ciinomh st-

,e vista fflo~ófiramt>nte opo~to.'-. }\ reduz a ct'!rca de OS$ 0.'1 per barril, o 
mais !raca qu-e defende a livre cm~ que oorrespondc a me!'los d~ 20 ~-~ 
Jr~ t> a competlÇa\J emre cumpa- do valor dos denvados imp<Jrtado:;, dc-

Mello V1acna - pr~s1dente. rrhlas prodUtOJ"-ru; e industrializadora) vendo~se dai deduzir ainda a amortl
do petróleo cvmo principio.s lndispeo~ za.cão do inve.st!mr-nto eru jó!a.re:s na 

Joa.Qutm Pires - VW· P-reside-nte ~áveis ao desenvolvimento da mctú..~~ refimma. 
A.ttUto Vtvacou& - Relator 
Oarlo Careto~ 

A.Jov~;to df' carvnlho. 
r.a.mno Mêreto. 
-..ntsto Jobtm. 

Clodomtr Car~oso. 

oomes: de Oilvetra. 

João VllÍuMas t•). 

IVO d"Aqutno .. 

Carros Sabova. 

A 1fre-do Nt>ves, 

A!E'ncastro GutmarAt-s. 

~ria. A outra. mais- forte, que t-omau P.<ua 0 transporte marttimo a -eco
do em consideração a complexlda.t:.e uomt:?. de divisas seria no moment-o 
ao Pl:obJe~a ~ _as dificuldades que a!:; elt·va~a SE' di.spusês.:emos dos pctrt'h::l,. 
~mpre~as lll<.'lPlentes no ,.amo terã~) l't's uece.i:~:irios. .&:, O'"'~tl:h;{~,!S i..'1C1'ell~ 
de vencer. julgou mais acertado pro- tes a êste .setor da inàl},trJ..-1. eutre
·r:.~::-r ú.<: wr-w ,-c ''1"1 ' •·· :1 J~ tanto aconsi>Ihsm pruc:li>nda p~~a um 
por meio do monopólio estatal. Uma olanejamento de longa lU:J.çã.o. 
! outro. aduzem ar;,umantos resj)!;)ita A conclu.sãv é, por~-ant.Q. '}Ue clc..-c
l'eis. Se de um !ado é forçoso reconh'2'. mos lanç:::u mais inf-enJ,\!J1{:n•.e nossr:a 
::er que número elevado de compa.nh:ns esforços uo. sentido de ,:,r,·ciuzi..· vetró~ 
trabalhando em l1llla me.sma ál'ea p~s· [eo Enl pcsc;_uisa a pru,;ra:11a~ão d(JS 
1u1sanao e perfUJ'ando segundo h1, 'J. acréscimos de ioteooi,Iaa.e ~e trabalho 
tese_s independentes de trabalho, ;,·irm /cm áiea dt>+e!'vt!nitrla, ('7;'Jll..;! QUe fie 
orovàvelmente produzir resultados eru nus.sa prever aproximadamente, com 
;)razo mals curto, de outr<J, e neces- itrartde anU.cedência, a dls_ponibilidadf 
.iãrio considerar que uma organização 0c numerário. 
unica p-oderá. plnneJar com mais per- As nrovtdfnclaF con e-m0l~da!! no 
feição e evitar superPQsição de t.ra~ proieto, visando llternr o _programa. 
oalhos pre-li_minare.s de pcsqmsa .inlw cre pet-róleo ds,t_}lut•Ja~;ões: propnas ~tas 
Pedindo_ assim, em ~tima análi'e c ctiltações orçanrent:lr1o~s. ,..Jm.üs, c· d.:-\r 
~n<'at'€-i.m:ent<J unitánf; do ólt'O nroau à organização a nex.i!JüKla1ü: l!tdispen~ 

,., SubstHu1do oelo senador H•· z!do. Se ~nsa.rmos como .a:quêles que si'tv('! aos emm·P~H1~m~>·1_.·~~ 'i~dusfri;tb. 
···!~on Nn!1'1t'!r.a. ·.tmaa 8ClU:I'rrn a f:i·'f! · ~ ' ... , .. ~~ ·"u,• se nos atiguram neces:sérlM e inadiâ~ 
~cre-tê.rio _ Lll1J carlo! Vi-elra da capitais privados brasileiros decorren- \·eis. < 

••'l)nseca. tc:s cte sua Jmaturwadc, pgr cm<Jrut'll Minha cxper1ê'1.:-ia e.nno Di:etor (-a 
dimento..<: ãêste. gêner;-., c c;e adotarJllO.~ CEntnl do Brasil uo ~Jetft"·~lo d& ~ue-1··· 
o argumento ne que _o.s grandes ~:_om.. ra passada é de •ll<ÚI·J a ra:~-{>r ac-cn ... 
panhlas inter_nacJonats oos~uem 1az1 selhar c.7forço~ dram•\~ {'.J.~ nr' .sentidl> 

"'~"'"'issão P;:1t'l1-1mentar de ln~ das amplas la desenvolvidas, chega.re- de pwver 0 pafs l'(·m !on:.es de :mpri~ 
qu&ritr. s~bre 0 eJ,n-t-,.. ma."' forçosamente à concl!.!~ã? ie que> mcnt-o de ccmbu.:tívek deutro de :su:1s 

Pranci~C'o Oall~tu - P"resUlentt' 

Mozart Lago - VI-C'~ Dttstaeut~ 

Juflo Ú!tte, 

La.ndulpho Alves. 

MaMo Motlóf 

secretArio 1 .!uro Portella 

confiar o problema a caoJta1s prrva · front-C'iras. 
dos_ será ;lmplesme1.1te adiai' -·uu .:i:O os c1l.~pl:indlo~ cre.:wcu:c& com o p~M 
luçao. gamento dos <."ombu.stfv..:.ü liquides ln-

Do ponto d_e v!s~a ec~nô_m.ico oo.:.:e:r~ d!spenFávei~ ao '1C<;&; ~ns1F!l'l<l de •rans-
vam-se tamb<'rn dJVerflt tlt:'Jn:=> ·•nnsi;Jf' po!·te. que fá <>e ~~<>var&m rt ~60 "!nilhõ-:-s 
ráve~. I!á aquêies que asses:w·am ssr de dólares em 1952. s~ r:r-:.:nunelum 
a r~fm~çP.o e o _transporte o "funiJ'• da in.suportávef~ em futur:"J twl'xfm(}, tn('e 
industria, resid1.ndo ai, nor conseqUên·l· às limitaçée.~ riF' ..,1"".~-~a ~'(oortaç.úo. 

cia, os lucros pnn<' 1pa1 .. Há outro$ que Se ateo.n~armr• na~ o ·fa1o l'e oN! 
a.r;.<;e[;UJ'Ul!1 ser a J?l'OdJ:çfi"" _a "$~.ênda 1o nosso consumo per ca_r::tttt 1. ce pou
da p1·ópna ind.ü.strut. cortadora dos ta- co menos: d.. 1 i'u.:-nl d!:! .. ctr6Ie-v V',/! 
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ano, contra 16 par"l. o:-; ES'io.do<; Uni.dos, 
antevc1·cmo.::; a.:. (liilculd<Jci'<!s a venc.:rr 
caso não descubramos nchól~o em 
quantidadt•s 'l.ll1'Ji~·s. o 'me.::m:;: rato 
ate.:.t1:1. que uos;;a.':l po.~sil'i~Hs,"i~s de au
mento de coru;umo, ou seja, de de.sen
volvimcnto uullL>lri:ll • .:;á.:l 1)!'.ltic-lme!l
le iUmitada..".. 

Estll's as considcraçõt=s J~ orlem ge 
ral que intere:o;.,;.t:-11 mo.1 !'5 (jj pert-o à 
Comi~ão de Tr:an:::porrt.~. C'Jmuni"..a· 
ções e Obra:; Públkas. 

Um dkpú:,itrvo t{UC CÜ? :esp:.:ito ci.i~ 
retamentc a c:-;ta C.·Jtni::.::;.)_.J é- 0 artigo 
53 do projeto, rci<;;rrnte a c!lstribi.lição 
das quotas result.ul~"s do !111pô.<.t( 
único sóbre comb~ü\·e!s l!Q.'lidus c ln_ 
b1·üicantes u.vs E;~t.aCto~. Di:-:~ril.o Fe
deral e Municiplos, te A.~Or.Jo c0m clls
pvsição con~tHucivwtl. E:n ~elaç.ia a 
êste ponto o Sen'ld~r o·.hun Mader 
apresentou emenda b:-Lil~untemcn~e 
fundamentada que 'nHI'ld~l e inwwr o 
artigo. deixando ,, a~u..,tr oara .:;er 
considerado cm Jci especial. Afa::;~am
l'!e M!-ilm as (.liscussões sõbre c:on-'>tJt.u
cionalidade ou não da mat(•ri·.t, u que 
tanto tem pl'eocupado a 11~utL'i de 
nesses pares, e evita -~e o efeito pro. 
telatôrio das di;;cussões sôl.>r~> ê . .,•.e pro
blema particular, que é rc:llm{·nte e;:;~ 
traullo à tuatérla do projeto. . 

Isto posto, passemos a a[lr-ec.J.n' ao:: 
emendas am·c.sentada~. 'F t:,:~ando-a.": 
segundo a di~posiçáo d:l matéria con_
tida no pt·ojcto • 

.Ao Artigo 2.0
: 

E.MI:NDA N.0 19, aditiva 

OIAR!O . 00 CONGRESSO NACIONAl 

Sab-emenrta à emenda n,0 2 
(da Gomh·,s:d.o de Agricultura) 

Esta buiJ-emenda ná(' tem o incon~ 
vcnientt' ctas em~ndas 2 e 3, acima co
m~nladas, que propõem a eliminação 
pura e sünrJlcs do Rará~"' ·aro único do 
an. 13, 

Entretanto, embora. preierivel à 
emenda 2, ainda mautém no corpo do 
?.rt. 13 uma .redução confu:oa, que re
m~ te ao texto 1o art. 3" da Lei ele 
Rct!U1'f>O.S d. 749, de 28 de novembro 
de 1952', n qual por sua vez iá reme~ 
Lia nara a lei e~pecial ora em dis
cussão: 

"Da receita resultante do !m
r...ó~b único f.ôl;)rf! rferivado.s de 
pdróleo, 75~ dcstinal·-se-ão ao 
l''Uli.d•J .t-l.octo''~ârw ~ar.:wna: e 25''Q 
se.rtio emp1egaãoll nm emprçen
dimealos ligados (i infi·,istria do 
petróleo, noR tênnos da lei espe
cial", 

Opin~unos, assim. pe;a mar.utenção 
do tt:XliJ do pro.ieto. 

EMr.NDA N u 2,() 

EMENflA N.O 29 

AdiUva - De.ttina-'.::e a reduzir de 
50~. em 1954 e de 25% em 1955 as 
contribuições de que trata a Ta.bela 
Anex.a. 

As cont.ribuiçõe.E dos proprietários 
-dos veículo.:; automóveis. prop~Las no 
proJeto, de~·tinam-se a auxiliar a for
mação d"c Ultl capital minimo para os 
emprecndm1entus planE 1ados. 

Qua!r.;.ucr l'Cdur;ão de recursos viria 
prejudkur c t:.Uvez comprometer o 
program1. projrt~do. 

Sonos, port..o.uto, pela rejeiç-ão da 
~;menda. 

AO ARTIGO 18 

Emendas n.s. 6 e 13 e emenda nú
mero 30, do Relator. 

EMENDA N,0 5 

Tem como finalidaãc permitir o 
cónjunge b:::asl.cl..ro cu~ado com es~ 
t.rangelro possuii nçõe~ da Petrob1·á:-. 

Pr.sjudicaJa pela proposição da 
emenda n.1 30, 1o R,(.;a:.Ol': 

Ao art. 13, itt!m I -- Sub.sututiva EMENDA N" 13 
-:- Vllia corrigir pscudc-érro jo Pro~ AG inciso 3 do art. 18 - Aumenta 
Jet~, na parte relativa às aplicaçóe}' de cinco )ara d·~Z anos o periodo de 
da União. , carência para .brasileiros naturaliza-

.mtrço a e 1 !riO;$ 

bens alicn:'i.vels. Por exemplo~ .rrondaa 
que podem :;er compradas a ·prazo. 
mediante resm·"·a de domínio ou ou~ 
tl'a garantia real. 

Somos, partauto, pela rcje!ção da. 
emenda. 

AO ARTIGO 27 

n.~n;iug~'\Sn.~r:tor~· 22 c 23; emenda 

EMENDA N.0 8 

Subst.itutiva - A emenda me'l10ra
ria comdderú velmentc 0 texto do ar
tigo 27 evitando desfalque de recurw 
sos do si.,temo. Pct-robrás, peltl pa
gamento em dinheiro do royalty v.os 
&itados (e municípiO..'>) Não ob.<itante 
pa_rcce preferível a supress§.o do arti
go confonne justificação ela emenda. 
n. o 31, que apresentamos, 

Efi.IE?o."DA N.0 22 

Substitutlvn - A eme:1da tem como 
finalidade diminuir de 5 para 3% dO 
valor Co petrül•~o. xisto bcLumi:-lOso ou 
gás produzidos, a quantia dcslinacta 
pelo projeto a titulo d.e indcnização 
2os Esl1dos e Territórios. 

Opfnomoo pela .sua -:.-".!jeição .::m fa
ce da proposta da emenda sujH\.•ssn a 
do artig-o. 

EMEND.f,. N .0 23 

O art. l3 é explícit·) quando diz dos adquirirem uções da l'Fetl'obrás''. 
que .;,. ''p,u·tc da re;:eita d ... impôsto e limita em dt•? mil o número de 
s.ôbre COlnbustiWlS líqui•ios, a .:::er em~ u.ções O!'dlnárias que podérão ser ad-
J,:.regad.a cm empreendimentos ligados quirida~ pe.f ~ bra~ileiros naturaliza- Ao art. 27. parágrafo 3. 0 

- Suhs-
à indú.:.li:Ja do petróleo t~;>rá !i <;('guin- dos. titutiva --- Esta emenda maud'l distri-
te aplicação": Se actorp_f:st•mos a re- A em~nda tevela receios injustüi- bUir legalmente entre os ~tado~ ou 
c.açã-1 proposta. ("2'5'7. dos 40~;,."> te- ... ávcis. Municípios e o proprietário do selo 

Como cvll!":lL<L da justificação, a fi riamos .::amo consequência que só- Som~~ pela ::.ua rej~i.ção. a quantia paga cerno indt:!1ização pe-
nalldade clJ. cmt:nda é_ pcrmitir à ini· mente 10~é da. parcela pertencente à ·~ extração de oleo, de xh<to betumi-
ciativa privada a part=.ctpaç?.o na ln- União, destinad...t ao pro,>n·ama do pc- l!:ME.:WA N.o 30 noso ou de gâs. í: possível que esta 
dú~u·ia do pctró1~o no Dt'r1sil. tróleo, seriam illllprcgados em em- Subsutua-.se .> Art. 18 do projeto emenda venha a ter efeitos de senti-

A emc11da viria até <;crto rcstabdc- precndimcntos constantes dêsse pro- pelo seguinte: do social pouco recomendável pois, 
cer a situação de cocx.i_.c,tência di! Pe.:- gtan:" pcrmancco~do cs .>Utros 30?{ Art. 18 _ os E.:;ta'utcs da socieda- lnvcria. o risco de concentração de 
trobrás com en:idadC!i t prlva_jas, co- scn;, .ai:.lic"'Çâo dcf~nlda etti 1

1
ei. de, gumntida a rreferê-l~cia às pe::lJôa~> ~~qupe~~pr~~á~o~ni5c~~osd~~Pve:Rvl:;;cl\n"': mo impllcitamente con$.ava ~o pru.jc~ sc;h~~~7s;.efc~~5.;s~~ e~~~U~~s, no jurídice.s de dirt~ito ptibli.:o intt·rno, 

to original do ExecuUvo. Como res- pcderão admitir como acionistas, só- !~Jfc~lf~~P~~~0df'>~~i.c~ltp~o~.~f~-Í: 
salta da Expo~içáo de Motivos que El'ArnDA NY 21 mente: 
'ustifica o projete. o Govêrnt· nã..:. I ~ A.s ?essõas jurldlcas de~ dlrcito do solo têm direito às 1ntfcniza~ões 
presch:diu d'l iniciativa privada na· Ao arL. 13, item II - Sub~:titutiva pú.blko lntc-rno; legais, por desapropriações, lucros 
cional pan a ~o~uçfio do problema dP I - Vi~:t corrlgir p~:;eudo-flTO do pro- 11 _ As pcss(las físieas brasileiras, cessantes, danos causfldos etc. 
petróleo. A t•menda 111.->'l justa.11~11~E' J<:lo, na p<U te relaJiva à aplic:lç:io iimitada " .1q;,.isiçào j~ ações ordiná Somos, portant-e, pela rejeição (a 
a pot:isibili(ar a coopr>!''Jç~o de"'-sa m1R rios E.:iludos, Dlslrito Federal e Mu- rias a 20.000 <vinte J.l.il); cmencta. 

· ciativ::l, nos tllrmos áa ~,egib'i.aç5.o Vi- r.icípios. - Evidenlcmeate os 60'.~ III _As pe.~,.,6as jurídiC';aS de direito EMENDA N.o 31 

ge~~~~c::;, nortanto, por sua accitâR ~.~~~l'i~g~~~Leit~m p~~t'~~oj~~o h~~~~~~ privado, organiz9.1as com observância Suprima-se o art.· 27. 
ção. .~..~ único a .;cr eruJrcgada .-m empreen- ~~c~~~~0~.~ ~'~o7~~\le9 ';2 aJ~n~p~ ~~ Justificação 

· c!imentos tigado~ à indu..<;t:ria êo pe- 1939 li•nitada ';l ~ouis•"ão de ações Nos têrmos do Código de !.-Iinas 
AO AnTIGO 13 lrólco. Df.~~a. mane~;;~. nflo se jUstifi. ordiluirÍas a lOo.oOo· :~_.~}n míD: (Art. 68 parágrafo s.o modificado pe-

&nenchl. 11 o 2 e subcmendas da Co· ca a emenda, cnja comequêncla se- IV - As dem~ti;, p~~·soas juridicab 1p Decrcto~Ici n. 5 247 de 12 de te· 
missão dr.: Justiça e 1a Collli:-)São de ria qtte sOmente 25r;;. dêsses GOS, VÍ· de direito privado, bra.silei.IJ.S, ate o vere1ro de 1943) n produção mlnE>lal 
Agricultu:·a: ..Emendas n~. 20 e ~1; riam a ser utilizados pelos E . .;Lado~. llmit.ú de 20.000 (Vinte mil} açôes or-~ pcderá ser grava,da com impostos es-
emc!"lda Ii.r 3 c .::ubcnlf.'nda da Com}s- Distrlk1 Federal e l\:1unicípi::~s na te- dinãrias. taciuais e munic'Jpais de três e dois 
são de AJ;:icultura. rnada de ações e obrig;l~(í2!s ltl so. ' Justi/fcaça:J por cento sõbre o valor do minério 

ciedade, E'm outras palavL·vs: r.ão '· .. na boca da min1'', 
:EMENDA N.0 2 existe no pwjeto o êrro on equh·oco ?011[:on.ando 0 tcxt~ ~o P~<?JE'to do O pagamento de um "royalt:y•• po-

. • , , r •. ro que a emenda visa co_n~i~lr. E.-,:ecu~lV.J COI~ 0 do p10Jet~, ~mdo d~ I deria assim vir a somar-se a este 
D:i .1')\ ::1. 1~da.,áo ao .t~t !3 do P I Somos pela SU'l rejelrao. Câma1a veriLca-se q,te o, C.:o)lrlto das gravam e nscal sobrecanc·~ando cx-

jeto, cmn ': fun d~ a aphca9a~ da pa~-~ _ 
0 

emenda~. ap:·es~utada.:s e volLal' ao ces!livam ..... nte a cm rêsa. ~ 
te da. .-ec·~ltu da Impô,to umco d:·st1· E:M..:.-N!IA N. 3 texl.o Pl:mntlvo. . ! Além da po>;tlibiligade rte vanta,.,.é'.nS 
n'l.r:ia- ,ao t:rogT~m~ d~ DC'tl'óloo ~~~ ~~: Visa a ~.uprinur o parágrafo úuieo ~r~fenn:l~} texto mencw~~d('. ve- ;result.alftes dê.ste. impOsto prcvist<J ~pc-
gulad.l pc:a le:., c .. pec~~~ que. pr ra o' do. a.rt .. 13. do i--r .. ojeto, rtue r.egula a nh J ~u~mdc -O ao exame desta douta /lo. Cod.Igo. d.e Mmas. o a.Lado llUferi-
cur::;?s pa.ra ê.;:,.~7. pro<>-::'-ma e pa aplic~c;l'io da quota do irnp0"to único Com.:.:::;!::>ao. rio.. provento~ cto impo~to de v~ndas 
Fu.tiao Rc.dov~atlO Nacwual. lO''em- d-os Est::~.d.1."', Dish-lto Fe.deral c Mu· AO ARTIGO No 20 e cçn;:if;:nacõ2s. Há ai!• da o fnto de 

-A- Let ll. 1.1-19, .de 
1
28 de .1 

1'. niclpioé>. quandr; destinada ao progra-
0 

que o E;;t:tdo será beneficiado nlrvrés 
~rC? de 1~52, que rcaJUS:-1;u. o 1?11-'~.~?lo :na do pet~·óleo EMB"!I."DA .N. 9 (li~h·ibpir-.<!.o rte t:Hlth' 0:1 re:;"ita do 
unl~o,_ n.a~1e~!;~g~l s~~~~rt~/~w·;~~~~~ --:-A su,:~re~são do ct.isp~sltivo. im~li- Sub.:;LHuti\'a _ Atenua !n~onyeni-!Imp~sto únlcq correspondeu~e à pro-
~OL.la ~~. _ . o ,.1 - - car1a em dcnmr a cntéuo dos &ita entes, ref2rcnte~ a hmorano:;: do~:> I dt.C" .. o, _ 
1:~ do ?.:oletú, J? 31 a que u quc_.a.o nao dos, MuHkipio.-; e Di:<trito Ft'deral a membrO!:; do Conselho Fbud, contidos L~! o uara nao r.~l~f· da.\> v::m~ag_~n5 
Lqw:, _.1 smp~J1SO. aj'Jlicao:;ão de Luis _recursos. I~so serill .co art. 2{) do projeto e refun;c~ a po rf,llltnntC"S das atlvwades e~~mmmr:"'S 

Opinan·.os, portanto ____ pela r2jeiçãb .un de~a::tre para··o P:'Ograma nacio- sição da União lH::.le •Pe!::>tno Cot'.~elho t"J:1.~ aeomtJ~P.hRtn a. ;:roauçao de pe-
da l'lnliJd:L «. ;1a1 A matél'la pode ~er regulada cm Opinamo.-, peh aceitaç.ão da emeu- tu; .. eu e gases natuial,., 

St!li -t:.menda à emenrJa n.'-' 2 
(da C.:.mi.:,.:ião de Con~tituição e 

JustiÇ2.) 

Di :1ova rcdaç~o ao art. 13 do pro
jeto, \·i::.an.l_o deixar para lei c~pecial 
a r"gulamo::ntação cto ('mprêgo da par
i~ da recc•~t:. do impilsto único sôbrc 
combustíveL:. liquido~. destinada à 
apl~cação cm ci~pre-endlmento::. da in
dUstria ào pctl'olco. 
·Não !lá, atualmcnte. lei ou projeto 

de lei que regule CJU venha a rcg:Lilar 
a matéria. Toma-sr; nece;):-.ário n:an
ter a redaçáo do artigo 13 pna que a 
Qlle.<>Hio nao fi•JUe p·.'ndenle de no
va. "lei .<:!special". 

Oplnamo.s, portanto, pela rejeiçõ.o 
d:l suh emenda. 

lei federal, nos Lê1·mos da Co~1.'Jtitui- da. 
AO ARTIGO 32 ção. 

Opin~mos pela rejf!ição da en12d:1. 
Suo-e:-nenda. à emenda n.0 3 

rela. Comissc:o dé A;;riculturu) 
Pr<::judicada em face da proposta 

dr<: njeiçã. J da emmdR n.n 3. Aliás 
trata-~c ápenas ile alteração cm re
loção ao tcxto t'<:spectivo do pro.icto. 

AO ARTIGO 15 

DUENM :N.0 4 

Visa a permitir tran!::>ft2r<hcia óe 
~tções e obl'16:.1.Çõe-s para pes~õas fisi
tas ou juridicas que p•·eenclmm ae 
conctições J:""!gais. 

Não há inconn;!nlente na. aceituçio 
da cme.uda.. 

AO ARTIGO 25 

EMENDA N.0 14 Emendas ns, 6, 15 e 24 

Adili\':t - Proibc vinculação do pa- Ei'.IENDA :N. 6-

lririJ.ónw da P·~.t~rás a gara:.1tl<t de Aditiva - Vii>..l a subm~~·~r ~o: sub-
fluanciamentos externos. ~iJiârirt;; às mesmas exi;hH~ll'; de 

Se a companhia d~r garan~la. ~c:n :fisenli?:nção a aue e;,tú sujeita a 
qt;.e alguma parcela ao seu pat_nmo- !comprmilia prindpú.l. 
nio por ela responda, tal S.tl'arltla .::e-1 Somos pela aceitação ct:.l. emenda. 
rá inopere\nte c iuaceit::i.v~;;l pelo fl
nan{'iador, I:;>.!END,\ N. 15 

Além clisso, em nenhuma hipótese (cmendu do Senador L:.HFlulfo 
a execução da garantia pode c0nfelir Alvet:, relator da C. de Agl'i-cultwu 
direitos de exercer atividades qu~ a rejeitada P(.l' e~ta). ' 
lei pt·oibe. E ainda: a garantia real Ao art. 32 - suprcssiva _ r.wn-

tei~~IaM~~ i~;;~ilt~ô~~~ ~ey;i i~~~cf;;,: I ~~nt~s ~o;i~fg~na~ecleag~e~~~~.ução ac 
peça que sejam dado.s em gal'anUa.; Scmos ocla rejeição da emenda. 

~= 

__ , 
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Dn:NDA N.. 24 

Substitutiv;:t. - Determina que es 
,:ro-p.tas da Petrobrás sejam en<'aminha~ 
.:-:_R.5. :~o Co.ngresso Nacional e não à Câ
m"'-ta dos Deputado~. 

AO ARTIGO 53 

Emenda n. 1, subcmenda. d.a 
Comissão de Agricultura. _Ernrn~ 
das ns 18 e 26. 

EMENDA N. 1 --.somos pela aceitação da crr.enda. 
:..;.o_ ARTIGO 33 Deslina.-sc a modificar o critério 

EMENDA N. 7 de distribuição da quota do im-
.. _ . . . . pô~ to único de!"'.tinada aos E;;tado~. 
:--'uilhva - ViSa cs~end~r às subsi.d:á_ Dl::.trito Federai c Municípios. 

~lfl.s as n:e.sma.s obrrgaçoes de pre.-.tar 1 Consideramos a maté!'üt, prejud!ca
:~~~r~f:~ p~n~~;Lestaria .:,LlJeita a ~~ i/: face da aceitaç;ão da ~menda 

·opinamos pela aceitação da çmenda. Subemenda à: emenda n. 1 
-of':POIS DO ARTIGO 38 (da ComL~são de Agricultura) 
- - Refere-se ã. distribuição da quota 

:EMENDA N. 28 da receita do impô.<::to único e de 
consumo sObre combustíveis líqnidn!'l 
e lubrificantps aos Estados e Distri
tú F.cde.ral, 

Aditiva ao projeto - Visa suooratnar 
o-pessoal da Petrobrá!3 à leg!slâção .:.J 
trabalho. Prejudicada p€1a aceitacão da 

emenda n~ 26. 

EMIDfDA N. 18 

Comissão de Promoções 
. A Comissão de rr.oruoç_ões faz publicar •. a se,guir, a lista. dos !uncion!• 

rws do Senado classiflcados segundo a an.uguidade até 31. de ctezemb1·o dA. 
1952, ~rganizada pela Dll·etol'ia de Contabllidade e· Pe~.;,oai. 

Qu.a1:::qucr reclamações que oS interessados julguem conveniente· forma 
lar, ~om fund:.'tmento nessa classüicar;ão poderão ser apresentadas à Co· 
m155ao no pra7o de d€z dias, a -contar da p:.tblicação, 
dent~~nado I<'ederal, 13 de março d.e 1953. - Waldemar Pt::drosa. --Presi· 

S!i!CRETARIA DO SENADO FEDERAL 

Quadro dos Funclonârios do Senado Federal, dassificados por ordem 
de antiguidade na clas~e. de acôrdo com o arti~o n.o 55, parágrafo únkc 
~852~egulamenlo da Secreturia. do Senado. Federal. até 31 _cte_ d~:z-~moro dt 

Alfredo dp. Silva Neyes - eenador. substituido pelo Rectator de Ana:t 
e Documentos Pal'lamenlart:s - Auto de Sà., 

Na. classe .............. ..-
No &nado .•......••••••••••••.• 
No Sel"viço Público ••••.••••••••• 

14.975 d!Us 
1. 262 dias 

Fl:ivio Amorim Goulart de And!'a de· 16.237 dias ou 4.-1 ao~ e 177 d:as 

:Apesar de julgarmos claro que o 
uessoal da Pell·obrús será. regido pelos 
preceitos da legi.Slaçáo do trabalho, nas 
~j.his reTações com a sociedade 1 n_ão vc· 
m.:s inconveniente na aceitaçao da 
~:m-enda. -

ao-mos, assim, pela sua aprovação. 

Aditiva ao projeto - Permite que . Na 
os Estados de grande ârea e escr..s.~a I 
população utili.sem parte dos rE'CU!'" 
so!õl do impôs to Unico cm ~mi ros fi~s 

classe •••r•••'"•••q 2.651 dias · 
No 8-~nado , , ••....•••• , • .. • • . . • • 11.624 dias 
No serviço Público ............. . 

AO ARTIGO 4.3 

EMENDA N. 12 

-AdiUva - Permite que o Otcoauto 
~Santos-São paulo conlinue provisória~ 
ffiPnte,. e até que o julgue conveniente 
JU __ ppder Executivo, a ser explorado pela 
E.Str-ada de Ferro Santos a Jundiaf, 
~úe· o construiu. 
::::- Atendendo ao falo de que a receita 

· üo oleoduto serviu de base a prçvisõcs 
·ilo planejamento da ampliação e me
_Iho.Qa da estrada, a adcçüo desta 
"'-.L.U't:lltla atende 'aos interêsscs do trans_ 
:porte regional. · 

OPinamos, portanto, por sua aceita
"Çii.U.:: 
~.O ARTIGO 44 

D!END.-\ N. 16 ' 

Aditiva - Vil'a a:ssegurar o direito 
u.e e:x:plqração aos concessionários de 
1n-:-:talação de refinarias. 

·NoS btul~s de concessão para insta
lição de refinarias a sua ex:-loração 
~ vinculada à instala~ão. 
~-Assim talvez a emenda fô;c;E'e dl·..,~-.,
~vel; entretanto, para r;vitar mter
oretações dúbias. somos pela sua 
iceitação. 
~O' ARTj:GO 45 

(Emendas ns. 17 e 25l 

EMEND,\. N. 17 

Substitutiva - Destina-se a. limitar 
-H. vigência das concessões e a permit!r 
~·ampliação da capacidade das r-ef;
n~_rias concedidas até 30 de junho de 
1~.--

Não há incom·eniente na ampliação 
das refinartas cte propriedade partl
r.ula.r, uma vez aprovada pelo C.N P 
Pelo contrário, os investimentos par
tlcuTRres neste campo v_lrâo diminuir 
ii.i necessidade!> de numerário por pn.r ~ 
·te da Petrobrâs. 

Somos, por con..,.eguin lC'. pela apro
"'Vação·- da emenda. 

EMENDA N. 25 

Supre!'l.SiVa - DesUna-se a eUmfnar 
_._proibição de~ ampUacão das Refinn
rtas concedidas até 30 de junho de 
1952. 

Prejudicada pe1a aceitrtção da cmen
aa ri. 11. 

~ .. O .1\RTIGO 52 

:EMENDA N. 10 

= SubstituUva ao art. 52 - ·-Amplia 
~ dispos1ç0cs do citado artigo, rela~ 
t.ivas à apl!cação de verbas do Con· 
~~lho Nacional do Petróleo. atendendo 
às c.onveml!nc!as do problem,.. 

- Somos pela sua a<:cltaçõ.o 

·que nã.o os previstos "na pre&enre 
lei". 

E' evic'trmte, pC'la justificaç!io, o 
equivoco de rrdação da emenda. Não 
,<:e refere à present<! lei, mas à lei nú
mero 1.479 e particularmente à quo-
ta do impôst(l único detinada ·ao 
Fundo Rcdoviirio. 

Como está, -o texto da ['mcnda é 
cnntradi:ório c~m ~ma justificação. 

Somos pela rcjt'ição da ~menda 
ou por sua aceitação, com nova re· 
dação. que ·deixe bcni clal'O o ·obje
tivo do aulvr. 

J::MI:!'l'D.a. N. =:!6 

SuprE:'::::::iva - Manda tr:mster1r pn~ 
ra ·lei espt>eial a distribuição dJ rr
ceila ào impô.'>lú único c àe consumo 
sôbre combu0tívels liqniçtos e luQrlfi~ 
cante::-, nos E::;lados. Di.!:iLríto Fede:a1 
c Município,<;. 

Concordamo.'! com a .1ustificaçãn da 
-emenda c opinn.mo.s por su:t aprova
ção, 

A TABELA ANEXA. 

EMtNDA N, 11 

• Modific~ a Nota 1.a. dn alínea .A da 

José Euvaldo Fontes Peixoto: _ 
Ka clas.s.e . . .. . . . • . • ... 2.534 dias 

No S::onado .. , .................. . 
No serviço Publico_ ............... . 

Marcos José Lisbôa de Oliveira: . 
Na . classe .. . . . • .. . .. • • 2.44.0 dias 

No sen.ado ...••...••••••. , ••••.• 
No serviço Público .............. . 

Franklin Pa!mcíra; 
Na. clas.!;c . . . . . .. .. . . . • 1. 475 dias 

No S::-nado .. , , ..•.. · .....•.•..•.• 
No serv:ço Público ............. . 

Victor Midosi Chcrmont: 
Na classe . . . . . . .. • .. . • 887 dias 

No Senado .•••.••..•••••••••••••• 
No serviço PUblico ............... . 

Evandro Mendes Viana: 
Nn. classe • . . . . . . . . • .. • · 88'l' dias 

No s~nacto ........ , .• , ••.•...• ~. 
No serviço Público ............ .. 

Laura Portella: 
Na classe . . . . . • .. . • .. • 268 dias 

~~ S"~~ido ..... : ................ . 
8e V ÇO Publico ............ ,.., 

11.624 dias ou 32 anos 

13.680 dias._ 

13.880 dias ou 38 anos c 10 dias 

11.749 dlas 

11. 7 49 dias ou 32 anos 69 dias 

11.628 dias 
530 dias 

12.158 dias ou 3"3 anos 113 dias 

S.03ô dias 
~ 171 dias 

8. 207 dias ou 22 anos 170 dias: 

0AE5 dias 
565 dias 

7. 020 dias ou _19 anos 85 dias 

9.204. diãs 
171 dias 

9.375 dias ou 25 anos 250 dias 

Tabela anexa ao projeto, referen~e 
aos abatimento.':i concedidos segund!l 
a idade dos veiculas E' com•eniente 
a. aceitação da emenda porque tor1,1a 
os abatimentos consecutivos per!ódi~ 
cos múltiplos do valor nominal du 
ações emitidas ou, em outras pal~
vras, as quantias pagas serão se.n~re 
múltiplas das açôcs, 

OFICIAL LEGISLATIVO 
Classe ··o·• 

Somos pc1~ nceitnção da emend'l. 
MA'I'l!:RIA NOVA 

EMEND • .\ N •· ~21 

Aditiva - Destina-5e a 'tornar oori
gatório o investimento inicial de CrS 
100.000. 090,0(} na exploração do xi.3to 
do EE.tado do parnná. 

Apef'ar da- jllstiflcação razo:.trtl cta 
emenda em aprêço, convém Jemb"a1· 
que é tnconvrn:~nt~. cm legislação de 
caráter geral, de&cer a detalhes de 
pN:rvidênctas regtonals. Estns ,:erl\o 
forçosamente ·o'ojet.o das cogi~a\ÕC'!!" t' 
providlinclas do Conselho Nac10nal r'to 
Petl'óleo e da Petrobrás, a quem ~um
pre ut.ilisar o<: recursos rlisponfvels 
onde houver rna1cr interêsse pa"a s 
coll"tividade e par:1. n companhi"l. 

somos pela sua rejeic;5.o. 

Mário Justino Peixoto· 
Na classe .. . . . .. .. . .. . • ' 8S8 dlas 

No &?nado .....•..•..••....•...• 
No serviço PUblico ............ .. 

Ju1Jeta Gat.:lthéa de Nov.aes• 
Na classe ..... , ...... , 888 ·dias 

~~ ~;~~d~ ··.··: ················· ç Publico ............. . 

Duke Barbosa da Cruz: 
Na cla.".se ............ * 884 dias 

No &nado •.• , .••••.••••••••••.• 
No Serviço Pú.blko ............ .. 

Ninou Borges Seal: 
Na classe ...... u. ... • 871 dias 

No S::nado .........•.•••..•••.•• 
No serviço Público .............. . 

Ary K~rncr Vdga de Ca.c;tro~ 
Na classe .... , .. , .. • • • 867 dins 

No Senado .. , , .... , .............. ~ 
NO 5Cl'V1ço Público ............. . N-estas condições, a Comtssã.o de 

Viação c Obras Públicas opina pela 
aprovação do projeto, na bas~ õa.s 
modificações introduzidas pe-hs emcn~ Francisco Be'i:ilacqu~: 
ct_M que logrn-ram a sua aceitação. Na classe .•...• ~...... 85.8 dias 

Sala das ComLssõcs, em • , de mar~ No senado ••. , .•.••• , ••••• , • , ••• 
~ de 1953, ~ ...................... , No Serviço Público ............ _ •• 
Presidente. - •••••••• , ••••• •• •••• • ., 
Relato .. 

13. 88<1 --dias 

13. 880 cllas ou 38 anos 10 dias 

9.495..dias 

9.495 dias ou ~6 anos 

6.079 àlas 
434 dias 

dias 

5.513 dias ou 17 anos 303 dias 

6.295 dias 

6.295 dias ou 17 anos 90 clia.s 

6.4.55 dias 
2.961 dias 

9 .4.16 dias ou 25 ano! 291 dlM 

11.599 dias 

11.599 dias ou 31 anos 284 tUas 

3 
·~" 

_j_' 
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Alll'Ora de Sousa Costa.: 
Na classe • • • • • • • • • • • • • ~81 dlai 

No S<nado •••••••••••••••••••••• No S<rVi~q l'úbliC_? • •• ,.,.,.. ,.,, 

AntôniÓ corrêa da Silva: 
Na. classe •• ·····~·. ••• 74 dias 

No Sel'Yiço PU.b!ico ···~•••••••••• 
No S<nado •••• ; ................ . 

9.368 dla& 
56 dias 

9. 424 dia.s ou 25 anos 299 dias 

10.159 dias 
2 . 729 di2.l< 

12. ses dias Ou 35 a:p.os 113 dias 
OFICIAL LEGISLATIVO 

Classe "N'' 
Amélia. da Costa Cõ1·tes: 

Na classe • • . . . . .. . • • • 871 dias 
No Stna.do ...................... . 
No serviço Público • : ........... . 

Clru:icc SObl'al Ribeiro Qonçn!ycs: 
N.a. classe .. . • • • • . . . • .. 871 dias-

No Sên.ado •••••••••••••••••••••• 
No servi~ o Públloo ............. . 

Maria. Tavares Bartct.o Coelho: 
N.a. classe • • • • • • . . . • • • • .871 clias 

No Soena.do ...................... . 
No serviço Públi-co .............. . 

Julkt~ Ribeiro do.s Sontos: 
Na. classe .. . • • .. . . . . . • 871 dias 

No Sznado .•••.•••••••••••• , .••• 
NO SC!vlço l'úl.illoo ........ : • .... 

Aroldo Moreira: 
tu. classe • • • • • .. • . • .. • 871 dias 

8.559 dias 
249 dias 

9. 008 dias ou 24 anos 4S dias 

6.29{ dias 

6. 2lli dias ou 17 anos 89 ciJas 

6.205 dias 

6.2\JS dias ou 17 anos 

6.172 dias 
2.211 dias 

8.443 dia.s ou 23 anos e 48 dias 

Jo!o Alfredo ~va.sco de Andrade: 
Na. c~asse .... _.. . • . . • • • 871 dias 

No Senado • • • .. • .. .. • • • • • • •• • • • • 2. 532 di .. 
No serviço Pt..b1!co .............. -4.919 dfas 

Elsa J Oi!é Munlz de Mello: 
1 Na. classe • • • • • • • • • • • • • 871 dias 

No seP&cto ••••.••••••••••••••••• 
No J:?errlço ~bl~oo ';":'u•u_u••.u 

I Frandsco soaxes Axruda.: 

I 
Na. classe •••• ._ • • . • • • • 87I dins 

:N"o senado ..................... .. 
No Serviço Público ••.•• , • , •••••• 

· __ _Eurico Costa Mac,:)do: 
t Na. classe ......... , • . • • 887 dias 
1 No Senado ..................... .. 
I No serviço Pdblko , ........... .. 

í - -- -I1;iáie- ivtaCedo Lizdoii: 
i Na classe • • . .. . • . . • . . • 865 dias 
I No S<n.:>.do ..................... . i No serviço Pübli<.'O •••••••••••••• 

7.451 dias ou 20 anos 151 dl.u 

2.376 dias 
·47 dias 

2 .42if dla.s ou 6 anos .23 d!.ns 

2.361 dias 
510 dias 

2.871 dlas ou 7 anos 316 dias. 

2.536 dias 
2.077 dias 

4<.613 diM ou 12 anos 233 dia$ 

2.528 d!as 
1.554 dias 

4.082 dias ou 11 anos 67 dtas 

J 

Nair B<own: 

OFICIAL LEGISLATIVO 
Classe "L'~ 

Na classe • . . .. • . .. • .. • 871 dias 
No senado ........ ., ........... . 
No Serviço Públioo •••••••••••••• 

Dinoráh Cortêa. de Sá: 
Na. ~se • • • • • • . • • . • • • 871 dias 

2.537 dia.<J 
2.884 dias 

5.~1 dia..> ou !4 anos ~11 dias 

No -senado ...................... . 
No serviço Públloo ............. . 

5.898 dias No 8enado .•.•.•.. ·····-· •••••• ·~ 
No serviço Pú-blico ••••••ao••·•·· . 

2.537 dias 
2.167 dias 

.R.obens Pinto Duarte: 
.5.898 cUo.s. ou 16 ttnos 58 dias 

Gilda. L-eal Costa: 
'io'lOC! dias ou 12 anos 324 tUa.s 

Na. classe .. •• . .. • .. • .. 871 dias . Na. classe • • • .. • . • . • • • • S71 dias 
No mnado ...................... . 
No servl~o l'úb!J.co ............. . 

6. 742 dias No S4nado •••.••••.••••••• ~··· •• 
No SerYiÇo Público • , ••••• , ••.••• 

2.537 dias 
1.089 dias 

, 6. 7~ dias ou 15 anos 2õ7 dias 
Edlth Balasslnl: 

Na classe .. • .. • • • • • • • • 671 dfüs 
No senad.o •••• ••• • •••••• •• •• •• • • 2.406 dias 
No S<rViço Público ............. . 

Paulo Li.sbõn Barbosa: wa. clas~e • • . • • . • • .. • • • 871 dias: 
No sen.a<!o ••• -.................... . 
No Sel'Viço Püblloo ••••••••••• -••• 

ltalina Cruz Aires: 
,ffa cla~e • • • • .. .. . • .. • SoiS dias 

·No s~na.do •.••.•.•.•.•••.•...... 
.No Sel'Yiço Público ..... 40 ••••••• 

2.W6 dias ou 6 anos 216 dias 

2.395 dill! 
a.924 dias 

l0.3l_g, días ou 28 allos 99 dias 

5.558 dlaS-
1.24.'.! dias 

6.800 dlo.s ou JS anos 23U dias 

OFICIAL LEG!SLATXVO 

José Geraldo da cunha:. . 
Na classe •....••... , • ~ 871 dias 

No SEnado •• ·~ .•••••••• , ••••.•• , 
No serviço Público ,.••·.:···=···· 
Adhe1·bal Tavora de AlbuqucrQ.ue: 

N&- clas.se • • .. • . • • • .. • .. · 8'11 dias 
No S:!nado ...................... . 
No serviço Públl<:o ................ ~ ••• 

Arlette de Medeiros Alvim: · :ra. c1a.sse .. •• .. • • • • • • • 871 dias 
No smado .................... .. 
NO Ser\' iÇO Públloo ............ .. 

Aurêa de BJUTOS Rêgo~ 
lf• classe • • .. • .. • • . .. • 871 dla! 

No SMlAdo ..................... . 
No S<rViço l'úl>llco ............. . 

:Miéclo dos Santos Andrade: 
1ft clo.sse • • • • • • • • • .. • • 871 dias 

No e<nado ..................... . 
No serviço l'úblloo ........... ·• • 

6.457 dlas 
1.'2-47 dias 

'T. 70t dla.s ou 21 anos 39 dla! 

6.441 dias 

6.4.4l dias ou 11 anos 23~ dia.! 

2.,5~ dias 
!.50!1 dias 

5.0'6 dias ou 13 anos 301 dia! 

2.537 dias 
1.221 dlu 

3. '159 dias ou 10 anos t d!u 

1!.537 diao 
l.O'lG dias 

3. 6!a dillS OU t IU!CS 32'f dllS 

_____ .::_~-·--· ___ _:______ ~-

Arlete Brêb..s do Na.scimcnto: 
Na. classe • • • .. • • .. • • . • • 871 dias 

l :Jg =gg Pübüc'<; ·;::~:::::::::: 
Nair CardoEo: 

Na. classe . • • . • • . .. . .. • 871 dias 
No sen.acto ················~····· l\o 5en1ço PUblico •. , , , , • , •••••• 

. Maria do carmo Rondou Ribeiro: 
N~ clasEe . • .. .. . . . . • • • 871 dias 

No Si'n.ado ••••.•..••.••••••••••• 
No Serviço Público • , ••.•••••.••• 

Rom.ilda Duarte: 
Na classe ... .. . . .. .. . • • asa dias 

No &n.ado ..•..•.. ,.ol.. ••••••••••• 

No &.'TV!ço P:úblico ........... ~·· 

Marllia. Pinf..u- Ant:.Uldo: 
Na. classe .. • • . • • .. .. • • S59 d~M 

No Benado .............. : •••.•.• 
No se.n.tlçô~Público ............. . 

Claudia. Adda Pa..o:serinl: 
N& classe • • . • • • • • . .. • • 80G dias 

No ~n.ad-o •••••••••••••••• , ••••• 
No Sel"Viço Púl>llco •• r ........... . 

C!rene Freitas Ferreira: 
Na classa .. • • . • . . • • . . • 748 diM 

No senado ..................... . 
No S<rViço Pllblloo ............. . 

Elz!la Lulza de Sous~ Mendonça: 
N& classe • • • • .. • • • • . • • 670 dias 

No Senado .................... .. 
No S<rVi~o Público ............. . 

4.526 dias ou 12 anos 146 dias 

2.537 dias 
1.879 dias 

4.416 db.s O!> 12 anos 36 di .. 
.2.537 dias 

930 dias 

3-.467 dias ou 3 a.t::.os 162 dias 

2.537 dias 

2.537 dias ou G anos 347 dias 

2.408 di2.l< 

2.408 dia.s ou 6 nu os 218 dias 

2.537 dias 
9!H dlns 

3. 528 d-ias t:o 9 anos 243 di ai . 

2.33S dias 

2. 336 dias ou 6 anos HG dias 

2.327 dias 
l.IM3 dias 

3.390 dias ou 9 n.nos 10.3 d!.ns 

2.234 dias 
2.858 dias 

5.090 dias ou 13 ano• 345 dW.S 

OFICIJ\L LEGISLATXVO 

Classe ''K" 
Leotx>ldlria Fel·rel!'a Neves: 

N• cl ... e ...... , • .. . . • 871 dias 
:No S<nado ..................... . 
No serviço Público ............. . 

2.537 dias 
l.P3t di .. 

4 .• 71 dias ou 12 anos 91 dias 
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Maricta..Jacy de Olh•cl.l·a: 
Na. classe •••.•••..•.• ._ 871 din,s 

No 8en..'l.do ·········••••••••••••• 
No serviço Público , , •••••••••••• 

Marion A.ust.rege.silo de Atllayd(): 
Na clas.sc •..••• , . • • • . • 871 diu.s 

No Ser.ado ...................... . 
No Servfço PUblico •••..•••.•••••• 

Amélia F~ucir"d.J ele Melo Vinna ~ 
.Na classe . . . . . . • • . . . . • 871 dias 

.No Sell!l.CJo ..................... .. 
No Serviço Público • , •••••••••••• 

Stela Reis Mcudon(a: 
Na. cl.a:':.!e • • • • • • • • • • • • • 8G9 dias 

No &~n3d.o ...... ·~, ••.•••.•.••• -•• 
No SeJ.it'iço Público ... r• •••••• u. 

Luis do Nascimento 1IontC'l·I;~: 
Na classe • . • • • • • • . • • • • 868 dias 

.No s::nuào ••••.•.••••••. •••••••• 
No Serv1ço PUJJ!icv •••••••••••••• 

Elza. G.allottl Srhrocdc1·: 
N.·. classe • . . . . . . . . . • . • i:ô8 dias 

No S.f'nado ••••••.••••••..•••••••• 
No Serv!ço PUblico •.....•.••. ·•·. 

2.537 dias 
156 dias 

:2.693 dlo..s ·ou 7 anos 138"'dias 

2.524 dias 
2.900 dias 

5.424 dias ou 14 .u11o.s 327 dias 

2.396 dias ou 6 anos .W6 di:.'l.S 

!L537 dia! 
953 dias 

3. 4!:-0 dias ou 9 ::u:oe 2-Q.J dia.s 

2.090 dias 
261 dias 

2.-35.:..di2Ji ou 6 ano~ 1131 C:Jas 

1.902 d12.s 
L091 dlas 

Ivo.n Ponte e Sousa Palmeiro.: 2."993 dias ou anor 73 c!: ,_s 
Na dasse • .. .. • • • . . .. .. 863 dia.s 

No S·~naao , . . . . . .• ... • ... . •• . •• • . • 2.358 dias 
No Se.rvlço Público ............ • • .. • 

Bencdlt.a Pinto Arrudn.: 
Na. classe . • .. . . • • .. . • . S19 dias 

No &n'ado ....................... . 
No Seniço Pú.blico •.••. oooH•.o• 

Ismard Sarrcs ~ 
Na. clas$C • . . • • • • . . • • • • .84.3 dfs.s 

No S-enado ...................... . 
No S<rviço P ablloo •..•••••••••• • 

Maria de M:lrn-eajt DaJtro~ 
Na. classe •• • . ..... ..... 810 d.ins 

No &nado ....................... . 
No Stu""Viço Públi<:o •••••••• • .. • • • • 

Almcrinda Vianr.a Baker: 

2. 358 dio.s ou 6 unos 168 dias 

2.288 dins 

2. :i-68 dw.s cU anos 73 cU :is 

2.526 dhui 
S9G dias 

3.422 dias ou D ~nos.1S7_ dias 

2.457 dios 
1.533 días 

· 3. S90- diai:l ou 10 ~~ ·340 dias' 

- Na e_lasse ...•.• ~..... 707-dlas 
- No sm.ado ....•••.••• u • .. .. • • • • • • 2.. 329 ·aas 

No serviço ·publico ····H••••UU !'!."-Ul dias --~-~-- -

.(. 4'tO diaS ou 12 a.noz 9{1 dir-~ 
.A.dalglsa- ttc·vn.scncelos annc:a!veF; ,L!ma:· . . 

Na.. classe ........ ~·.. . • 33:tr dias 
NO_&n~do ................... ~.-~.. ·j:á49-dias· 

I A.!m~aci!na José 'l."\rga.s: 
, Na classe ............. "'~. 1.910 <lias 
1 No senado •••••••••••••••••••••• 

No sen'iço pUblico .............. . 

Lia Perd'cnei.rns de F.o.ría: 
Na classe .......... .... 1.917 di!ts. 

No Scnu.cto ••• , .•••••••.••••••••• 
No serviço pú.JllOO ••••••••••••••• 

Myria.m da costa côrtes:, 
.Na classe ............. ~ 1.89.6 dais 

No .Senado ...• m• ••• ~· ••••••••• 

No serv1ço puo.1.1co , ...••.•..••••• 

Cecilia. Braconni c CMLro: 
Na cla.:;.se ............. ~ 1. iJ3 dias 

No senado ...................... . 
No serviço publlcu ~ ............... . 

~a ~~c ~~~~~-~:~~~l~a: 1.623 dias 
No Senaoo •••••..•.•••••..•••••• 
No sen·1ço pú.o.uoo •••••••.• -•••••• 

Ereilis Cl'llZ da Fon:::ct.:a: 
~a. classe ..... , .. . .. . .. 1. 568 dias 

f.i~ ~~~fç0o0 p(;Cl:~·::::::::::::::: 

I, Diva Gallottl: 
Na cl •: , · . a&c . ... ........ ... ~.564 dla.S 

· ~~ ;~~~çdoc ~u-~uoo·:::::::::::::::. 

Helena de Salyo Ln.'·:O'"iro• 

Na ~~.,~~eli~a~· · .'::: :::: .~ .. ~. ~--~~~-~:~~ 
o scrYiçv puo.uco •••.••••••••••• 

Alnl. Lirio Rodrigues: 
Na cla.::;.sc ......... .".. •• 1.551 dias 

~~ ~~~~ç~0 pilC.~~ê~·:-:::::::::::::: 
Gcorgcta X:untz· 

Na classe .......... :.... 1.548 di!i..S 
~o senado ............ .. 

o serv1ço pubJlco ··~~··········• 

~a ;ta JOSé da Si).1'a rinheiro: 
• N asse • ... ··..... ... l.b42 dias 

No Sen~do ···~···; ......... ; •• ,;. 
No S<rvJço P~blico ••••••••• _.. ••• l.M6 a!•s 

. . .. _. _.3:51~ di~s .olJ. 9 áp._OS_ 2ào .a.t~s, ..... ! 
OFrCJ;AL LEGISLATNO 

C'ÚLS:;e ftJu J 

. o serv1ç~ puolico ••••• ~ ••••••• ._ .. 

.Bibiana Fe.t"retra de Pauh:.l· 
.:ra -~a.s.se ... ,.......... '1.540 dias 

N·o Senfdo .....•.•• -••••.•.••..• r. 

Eulli.Íá ChroÍJ.iiit de Sã: 
:R'& cruse -~--- •..•.•. ~ 1.949 d~as 

No- Sena4o ~· ............... ~ ........ . 
~?-Serviço _Publiw ·~····· ....... . 

Natber~fa de SA Leitão: . 
:Na·ciasSe ._............ 1.!!48 d1.1s 

No &n.a-do ....................... . 
No serviço PUbli<:o ·-'··· ............ . 

José .soai--és de ollvt1r;l. Filho: 
Na;'elásse- ........... ·.• 'f.-9-i'l diaB .. 

~â =~~0.PÍ!bli~õ·::::-~::::::::·:· 
R€nato de Almeida Cberri10nt: 

· 'lt""'a. clas.re ...• :. • • • •• • • 1.94_0 dlas 
No Senado ..................... . 
No Seniço PUbllCQ ............ . 

Elsa FlOres da Silva: 
---Na classe ............ '.. 1.!>42 dias 

No Senado ••.•..•••••••••••••••• 
~o _.,er;iço p1blico ••••• ! ••••••••• 

·t.9-49.illas. 

• 1.'949 cilas ou 

1.9{S dlas 

I .!H9 dlaJ1 ou. 5 __ano! 124. dias 

1.949 dia.. 
1.020 dias . -, . ~'--• 

~-969 dia!! oi! a orlos. 4íJ mà, 

o s-ervco p~.~.lll..LC(.. ............... . 

L::.z;eanu~ Maria. Lisbõa Robi~ 

Na ~a.tse · • .... ••• • .. ·• - 1.520 dias 

N~ ~~~o pbi;UOO'::::::::::::::: 
Eleosina Max-tine.s su~·a. 

:.la Ncla.sse .. .. .. .. • .. ... ·1.504 dias 
o Senaoo 

No sen·iço pÜ'ô.i • · • .. • • • • • • • • • • • • • • 00 ................. .. 

Março de 1953 ·1895 

1.949 dlo3 

1. 949 dias ou 5 a. nos 124 cl!a.4 

1.949 dias 

1.949 dias ou 5 m1.os 124 düts 

1.916 dias 

1.916 dias ou ;; n.no.s 91 dias 

l. 782 diaS 
1.190 dias 

2, 972di::ts üU 8 rtnOS .)2 din.'l 

1.634 diaS 

1.634 dias ou 4 ru.v.::> lH ciin.a 

1.569 diaS 

1. 569 dias ou 4 ano.; 1Q9 dias 

.1.568 dia:S 
539 dias 

2.107 dias ou 5 anos 232 dia.& 

l.55S dias 
L 783 dias 

3.346 duw ou 9 ano.:; 51 ,dias 

1.555 d!M 

1~555 dias ou ~ anos 95 diaa 

1.553 dlns 

_!.553 dias ou 4 ano.; 93. dino 

l.553 dias 

L 553 di"" ou 4 anos 93 dias 

1.553 dias 

1.553 dia.; ou 4 ano.s 93 diu 

l.õ5:i dlas 
1.906 dias 

· 3.4;9 dias 9U -9 ano.s ~i~ d.ill . 

!.540 dias 

1.540 <lias ou 4 ano.s ao dlaa 

1.536 dias 

!.536 dla.s ou 4 ..;,o.s 76 d!ao 

!.520 dias 
1.688 dia.> 

3. 208 di~ ou 8 anos 288 dias 

1.534 dias 

J .534 dia.s ou 4 anos 74 d!u 
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Edson Ferreira Affonso: 
lfa classe ••• , • • • • • • • • • • 1. 466 dias. 

No senado •••••••••••••••••••••• 
No serviço público •••••••••••.••• 

Deollnda Maria Peixoto Braga: 
"'a classe • . • • . •• •• . • • •• 1.459 dins 

No senado ••••••••••••.••••••••• 
No serviço público .............. . 

Pedro de carvalho MUller: 
)(a. classe ••.••• , •••• , •• 1.37() dla9 

No senad"-' •••••••••••••••••••••• 
No servic;:o público ••••••••••••••• 

Ana Augusta Dins da cunha Amo
zonru;: 

Na classe .. • .. •• ••• •• •• 1.291 dios 
.)l"o senado •••••••••••••••••••••• 
No serviço púi:Jioo ••••••••••••••• 

LiS Henriques Fernandes: 
!:\a classe; •••••••••••••• 1.2'19 di~ 

No senado ••••.••••••••••••.•••• 
No servi;; o públioo •••• , •••••.•••• 

Dyrno Jurandir Pires FerreiM: 
t·~a. cla..sse ••••••• , •••• , , 2g; dia:.s 

No Senado _ ................. , ••••• 
No serviço pUblico ••• , ••••••..••• 

Leildh de Góis Cardo....~ TOrres: 
llfa. classe ..•.••••.•.. ~. l.aõ.7 dias 

No senado ........................ . 
No serviço pllt-lloo ............. .. 

Maria IUzza Batlstn: 
"'fa classe • . . • • • • • • • .. •• 1.192 d[as 

No senado ••• , •.•••• ~ ••••••••.•• 
No serviço púi>lie< .............. . 

Neusa. n.tta ~erâclo: 
Na classe • .. • • • .. .. .. • .. 776 dia.~ 

No &na.do •..•..••••.••.•••••.•• 
No se.."'ViçO públ!co , , , , , • , , , • , , • , , 

Durrnl S::unpal1 Filho: 
Na. classe • • • • • • . • • • • • • • 776 dta:s 

No Senado •• , . , ••.•••••••••••••• 
No serviço piibllco •• , •• '..!.. .......... , 

Iv011e Rêg:o de Miranda: 
Na cla...<".Se • • • • • • • • • • • •• .. 776 dia:; 

No senad<.. ...................... . 
No sc.rviÇ:O públicc ~ ............. , • 

Lu!s Carlos Vieira da Fonseca: 
N:. cla.s.se ............ _. T72 dias 

No senado ......................... . 
No sc . .'-viço pútllco ......... , • H •• , 

Els2. Alves Ta.n1.res· 
Na classe~ ...•.••.•.•• .'. '711 dlat 

No senado ......................... . 
No .serv1~o público ••••••••••••••• 

Marta: de LJ.urdes de Oliveira Ro-
..... drls:ues; 
.t.a cla.s...oe • • • ••• • • • • •• • • 769 dias 

No Senado ••...••••••.•••••••••• 
:-I o .serviço público ............... . 

MArlo ~ci..rqucs da Costa· 
N":a classe •••••••• , • • • • • • 767 dia.s 

No senadu ..................... .. 
No servico püblicc •. ~•u•········ 

Lia Oscar ~· cunha: 
Na classe • .. • .. .. • • •• • • '16"6 dla.o:: 

NO senado .......................... . 
N'o servi~o pú1>lico o ............. . 

D!ARIO.DO CONGRESSO NACIONAL Março de 1953 

1.:m dias 

1.521 dLa.s ou 4 anos 67 dio.s 

1.002 dias 

1.502 dill.> on 4 anos 42 d'ioÍ: 

1.463 dias 

l. 463 dias arr 4 anos 3 d!o.i 

1.305 dias 
7.505 dias 

a. aro dias ou 24. nnoc 50 ::nas 

1.3õ8 dias 

1.317 dias 

1.32~ dias 
2.604 diU 

3.92G dias ou 10 ~anos 276' dlll~ 

1.199 dias 

1.199 o.'"ías ou 3 ~nos 101 clltts 

776 dlas 

776 dias ou anos 46 d!o. 

776 ·dias 
1.156 dias 

1.932" d1lls ou 5 an,os 'i{)i. cÚíiJ 

776 dias 

778 dins 

772 dias 

m dias ou ~ anos !2 dlas 

774 dias 
4.~€:5 dias 

5.640 dias ou 15 anos li;s tria.S.~ 

772 dias 

'11() dias 
4.4lt dias 

5.1Si dias ou H anos H dins 

774. dias ou 2 anos H di .. 

Adahy Bo~bUrema de Castro: 
Na. classe • • • • • • • • • • • • • • '164 d'ias 

No senad<. •••••••••••••••••••••• 
No serviço público .............. . 

Lêdn. Fialho da. Silva: 
tNa. classe ·····~·~······ 761 dlM 

No senado ·····~················ 

I 
No seiT!ço püblico ~ •••••••••••••• 

Franct...<:.ro de Asct.s R.lbclro: 
Na. classe .. .. • • .. • • .. .. 760 dias 

No senado .......................... .. 
No serviço público .............. . 

Jorge dt! Oliveira Nunes: 
Na. classe ...... ; • .. • .. • 758 dias 

No senado ..................... .. 
. No serviço públi!X ••••••••••••••• 

Carmen Lúcia de Holanda caval· 
cante: 

Na c!asse .. .. .. . .. .. . • • 64Z dia.s 
No senado ·····················~ 
Maria Chcrubi.ua Costa; 

Na classe ..... ~.. .. .. .. 634 dio.s 
No senado ....................... . 
N'o serviço pUblico • ~ ............ .. 

Mary de P':.trla Albuqucr; _ 
N& cJ.a.sse. ................. 617 dias 

No senado ..................... .. 

,' RamUdo Fernandes Ourgel: 
Na classe .. • .. • . • • .. .. • !197 diM 

No senado ..................... . 
No serviço público .•.•••••••••••. 

Célia.. Tereza ~"-ssumpção: 
Na. classe • ; .. .. . . .. .. .. • - -'5.5 d.i.n.s 

I :~::::;·~~;~~~~;····· .. ··· 
Ntt classe .. .. .. • .. .. • ... 133 dias 

No senacto ..................... . 

776di ... 

776 dia.s ou 2 ano.s 46 dias 

761 diM. 

761. dias ou 2 anos 40 dla.s 

773 dlns 

773 dia.s ou 2 anos 43 'dla.s 

758 dlas 
162 dias 

920 dias ou 2 anos 190 dias 

64.7 cUas ou 1 ano 211.2 iiln.• 

653 dias 
2.262 d!M 

3. 915 dias ou a anos 95 dlas 

650. dias ou 1 anos 285 dias 

625 dins 
1.965 diM 

2.590 dlns ou 7 anos 35 di .. 

462 dias ou 1 anos 97 dlns 

I. 542 dlns ou 4 anos 82 dlns 

TAQUIORAFO 

Revisor"' PL-4 

Braz Nicola Jord'ã.o; 13.515 dias 
Na classe . • . . . . . • • . • • • • 6..243 dias 

No senado ...••.•••••••••••••••• 
~o. serviço ptlbllco ....... H...... 13.515 dias ou 37 anos 

José Pereira de Oa.rva.lho: 
Na cta.sse ....... ~...... 5.106 dla5. 

No senado , . .. . . .. .. • .. .. • . •• . •• 13.110 dias ou 35 ano.s 333 d!as 

Aleixo Alves de so-usa.: 

Na ~~1i~d;;·:::~:::~ .. ~.~::~.?:~ 13.964 dla.'J 
No serviço público •• • • ... • .. .. • .. 000 dia..<! 

Clemente Watz: 
Na cla.sre • .. . .. • • .. • • .. 1. 792 dias 

No senado .....•.••••••.••.••••• 
No serviço público ............. .. 

Lourival Cã.rnarn: 
Na. classe .. .... . .. • .. .. • 871 dias 

No senado ...................... . 
José Calilpos Bricio: 

Na classe: ... ~··•• ......... 861 diM 
No senadc ..................... . 

14.564. dias ou ar anos 3:39 dias 

9.495 di ... 
3.070 dl!IS 

12.565 ou 34 anos 1.55 dia.! 

6. 451 dias ou 17 anos 246 diM 

6.39-5 db.s ou. 17 anos 190 dias 

TAQU!GRAFO "O" 

I' Francisco R.ódrigt!es Solll"ts Pe-

[ 

Na cl~~a.:............. -882_ -d1as: 
No senadQ ...................... . 
No serviço público ....... ·~· ... .. 

Alclnda. Trlvelino: 

I 
Na classe ....... ; .. • .. • 882: dias 

. No senado ....... ·~············· 
No serviço público ••..•..•.•••••. 

l 
Ele-na Sim as: 

Na classe .......... H... 880 dias 
No senado ......••.•••••••••••••• 
No .a_~vlço püblico ............. , oQ 

5.663 dias 
1.000 dias 

6. 713 dias ou 1S anos 143 atas 

2.396 dltlS 
5.219 dias 

7.615 dias ou 20 anos 315 dins 

2.164 dias 
56S dias 

2. 729 dias ou 1 anos 17! d!M 
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Luiza Eerg Cabl'al: 
Na classe • .. .. .... • • • ... 873 dia.s 

No senado ..................... .. 
No serviço público ••••••••••••••• 

Laura Bandeira Accioly: 
Na classe ••.•.••••••• '4 859 dias 

No senado ...................... . 
No .serviço pút.Uco •••• , •••••••••• 

Eth Vieira Krit:l.: 
Na classe • • • • • • . • • • • • •• 778 dias 

No senado ...................... . 
No_serviço público ••••••••••••••• 

5.308 dias 

\ 6.308 dias ou 17 ano.s 1~3 dia.s 

1.94.7 dias 
2.317 dias 

4:.264 diM ou 1I anos 249 dia.11 

5.650 dias 
788 día.s 

6. 438 dias ou 17 ano.s 233 dia& 

TAQU!GRAFO "N" . 

Ma.rtha dos Santo.s Crespo de 
Castro: 

Na- cla.:.se • . . • . • • • • • • • .. 796 d'ia.s 
No Senado •.•••••••••••.•••••••• 
No .serviço público u .......... .w. 

1.553 dias 
3. 754 dia..S 

5.3<17 dias 01.: a anos 197 dias 

REDATORES DE ANAIS E DOCUMENTOS PARLAMENTARES 
CLASSE "0 .. 

i com~~~re~r s:~ se:rv'lç-o 2.417 dfas 
Na classe .. • .. • .. .. ... 12.052 dias 

No senado .•••....•••••••••••••• 
No Serv!ç.o Público • , ••••••••••• 

Arthur da Rocha Ribeir·o: 
Na classe • .. . .. • .. •• .. 2.527 dias 

No Senado •.•••••••••••••••••••• 
No Serviço Público • , .••• , •••.••• 

Glória Fernandina QuinteUa~ 
Na classe .. .. . .. .• . • .. 2.502 dias 

No senado ••••.•• _ ............... . 
No ServiÇo Público ••••••••.••.• 

Hércules de Macêdo Rocha! 

No Sena.do .. :. ·.· .••••••••••••••. 
No Serviço Pubhco ••••••••••••• 

~ 

12.052 dias 
2.249 dias 

1!.301 dias ou 39 ru.1os e 66 dia1 

2.527 dla! 
5.003 dias 

7. 530 di is ou 20 anos 230 diaÀ 

2.502 dia~ 
1.610 dia! 

4.112 dias pu I1 anos ~ 11 l uut.J .J 

2.477 dias 
3.011 dias. 

Vera Moreira Ericsor(: I 
Na classe .....•. -...... 2-.468 dias 

.5. 833 dias o-ti 15 anos e 13 di RI 
Na classe • . . . • • . • • . . • . • 780 dias 

No senado .•....•••••••••••••••• 
No .serviço público , •• , •••••••••• 

Therezinha de Mello Bobany: 
Na classe_ • • • • • • • • • • • • • • 777 dias 

No Senado ....................... . 
No .serviço pUblico ••••••••••••••• 

José 'Bonifácio Diniz de Andrada: 
"''a classe .......... ~. . • • • 768 dias 

No senado ...................... . 

Joaquim Correia de O li v eira An .. 
drade: 

Na classe . . . • . • • . • • • • • • 759 dias 
No senado ... .,... •..•••••••.•••••• 
No .sert·iço pú!Jlico ••••••••••••••• 

Antônio Guimarães Santos: 
Na classe • . • • .. . . . • •• 756 dias 

No senado .•.....••••..••••.•••• 
No serviço público ••••••••••••••• 

1. 919 dia.s 
1.0()8 dias 

2.927 dias ou ·s anos 7 dias 

1.553 dias 
1.093 d.as 

2. 646 dias ou 7 anos 91 dias 

1. 542 cli:ls ou 4 anos 82 dias 

1.435 dias 
1.158 d.a.s 

2. 593 dias ou 7 anos -38 dias 

1.536 dias 
381 dias 

1.917 .dia.& ou 5 anos 92 dias 

TAQO!GRAFO ~>M'' 

Beatriz Bnndão Brígido: 
Na. classe • • . • • • • .. . .. • • 864 dias 

No Senadc. • ·······••••••••••••a.. 
No sez:viça públlco ............. . 

Na 
!refie stela I:romem da Costa: 
cla.sst! • • • • • • • • • • • • • .. _ 703 dias 
No Senado •••••••• _ •• .' •••••••.••• 

Maria ThCl·eza Fernandes cte An ... 
ctrade: 

Na ~~s.s~e~àd~' · · · · · · · ·• 701 dias 

!.542 dias 
283 dias 

1.825 dias ou 5 an~ 

1. 553 dias ou -4 ano.::. 93 dias 

Raul Weguelin de Abreu! 
:Na classe .... . .. .. • • •• 2.408 dias 
: ____ No_ -S-~- •• ,. •. ~~~.-~ .......... ~···· 

Vital Martins Fen-eira: 
Na classe ...... ·~····• 2.389 dias 

No senado ........••...••••••••• 
No Serviço Público , ........... . 

Ben·v:nda Maria Soares: 
Na classe . .. . .. • .. . . .. 2.270 dias 

No Senado ..•.. -.................. . 
No Serviço Público ............. .. 

Antônio CaJ:bs Bandeira: 
Na classe .... ~........ 2.152 dias 

1 ~~ ~~~:~~ Ptlbli~O .. ::::::::::::: 

l Jo~é Eustáquio Luiz Alves: 
Na classe ...••. -..... •• 1.403 dias 

No Senado ..................... . 
No Serviço Público ••••••••••••• 

Murilo Marroquim de Souza: 
Na clas~e ........ , . • .. 881 dia.o:; 

No Senado .....•.••••••••••.•••. 
Filadelpho Seal: 

1 Na classe .. .. . .. ........... •• . 873 cJjas 
i No Senado ........•••••••••••••• 

I 
No Serviço. Público ............ . 

Ner!onc Nuhes Cardoso: 

No Senado ................... ~ •••• 
Jose da SUva Lisbõa: 

Na classe . . . .. . .. • • .. • 861 dias 

11.288 dias ou 30 ano.s e 338 dJas 

2.422 dias 
2.934. dias 

5. 356 dias ou 14 anos e 246 dias 
2.401 dias 
3. 733 dias 

6.134 dias ou 16 ano.s e 294 dias 

2.41! dlas 
92 dias 

2.503 dias ou 6 anos e 313 dias 

7.942 dias 
216 dias 

8.158 dias ou 22 anos e 128 dias 

881 dias ou 2 anos e 156 dias 

877 diat 
3. 756 dias 

4. 633 dias ou 12 anos: e 253 dias 

882 dias ou 2 anos e 157 dfas 

l 
Na cla.sse • . . . . . • • • • ..... 873 dias 

No Senado • • • • • .. ... .. • .. .. • . • .. • 864 dias cu 2 anos e 134. .dias 
REDATORES-REVISORES 110'' 

Alcino Pcreil:a de Abreu 
Filho: 

No serviço pil'bü~õ·::::::::::::::: 
1.514 dias 
1.155 dia.s 

~- --""''-~---___,."-.----"-----'---.. "- Na cJasse ..• r•..... .... 884 dias 

Maria Reis Joseltr: 
Na classe • . • • • .. • • • .. • 700 dias 

= ~- No Senado •.•.••••••• , •••••••••• 
=-.... Julieta LOvati.ni: 

Na classe • .. .. • • .. • • • • 699 dias 
No Senado •. , •....•••••••.•••••• 
José Euvaldo Peixoto: 

Na classe .. • • • .. .. • • • • 646 dias 
No senado ••..•••.••••.••••••••• 

2.669 di::..s ou 7 ana.s 114 -d!as 

1. 729 dias ou 4 anos e .269 dias 

1. 553 dias ou 4 anõs 93 dias 

2. 060 dias 5 an9s 235 dias 

AUXILIAR DE TAQUiGRAFO "K" 

Cellrut Ferreira Franco: 
Na cia.sse • • • • . • • • • • • • • 652 dias 

No Senado •••.•...•••.•• ~ ....... . 
Dalva Ribeiro Viauna: 

tra classe • : .. .. • • .. • • • 650 dias 
No senado ••..•.•.••.•..•••••••• 
E1za Freitas Portal e Silva: 

Na classe .. .. .. • .. • .. • 642 dias 
No sena-do ...................... . 
Acy Fanaia: 

- Na classe .. . • • •• • •• .. • 640 di:l.S 
No Senado ....................... , 
A urea Diniz Gonçal\•cs ; 

\la tlasse .. • .. .. . .. .. 618 dias 
No senado •.•••••.•.••.••••••••• 
Maria Aparecida Jordão 

da Silveira Reis: 
Na classe ........... u 615 dig.s 

No Se:nado ............ ~ ••••••••••• 

654 dias ou 1 ano 289 dias 

657 dlas Õu 1 ano 2ll2 dia~ 

771 dias ou 2 anos 41 dias · 

1.550 dias ou 4 anos 90 dias. 

637 dias ou 1 ano e 272 dia., 

1.910 dias ou S anos 95 dias 

No Senado •...•... ,___, •••••••••••• 
No Serviço Público ............ . 

Paulo Nunes Augusto de 
Figueiredo: 

Na classe .... ,. .. .. .. • 884 dias 
No Senado ...••..••••••••••••••• 
No Serviço Público ••••• ••• ••••• 

Caio Cezar àe Menezes 
Pinheil:o: 

Na. classe • .. • • ........ 884 dias 
No Senado •.•.•• ~ ••.•••••••••.•• 
Octávio Santiago da SUva: 

Na classe . .. . . .... .... • 884 dias 
No Senado ...................... . 
Herculano Ruy Vaz Car~ 

neiro: 
Na classe • . . • . • • • • • • • • 87.8 dias 

No Senado •••.•••••••••••••••••• 
No Serviço Público ••••••••••••• 

António Júlio Pires: 
:!\a classe .. • • .. ... • .. • 876 dias 

_No senado ••••••.••••••.•• .-••••• 
Mauro cunha campos de 

Morais e Castro: 
Na classe .. . .. .. .. .. • • B76 dias 

No senado ...................... . 
No Sen·iço Pübli~ ••••••••••••• 

. .. ; 

884 dias 
!.519 dias 

9.403 dias ou 25 an-os e 278 dias 

884 dias 
2.558 dias 

3. 442 dias ou 9 anos e 157 dias 

884 días ou .2 anos e 154 dias 

884 dias ou 2 anos e 154 dlà.s 

884 dias 
3.!l63 dias 

4. 84 7 dias ou 13 anos e 92 dias 

884 dias ou 2 anos e 154 dias 

882 dill.'l 
788 dias 

"l.67õ dias ou 4 anos ~ 210 dlu 

I 

7 

-~ 
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I jos~ Ben!cfo Ta vat·a& 
da Cunha MelliJ: 

Jl'a classe •. n.... ....... ~i6 d!RS 
No senado •• ·~ •. , .•••••••••••••• 
N~> Se1·v!ço .Pllblloo ..... , ••••• , •• 

" t ~ dias ou !! anos e 150 dtat 

ASSESSOI\ES TllCNICOS DO ORÇA,li{ENTO 
PADRAO ~'0" . 

J'ofiE Vicente de Olive1Ü 
MarUus: 

Jil'a ~lasse • . • . .............. 88t di:J.S 
No senado •.••.••••••••••••••.•• 
No Servfç.a Pú.blloo ••••••••••••• 

884 dt~:t'J 
4".645 dias 

!:i anos e 5! dh3 Ludano de Fi~ueli'e-d!l ·~:. 5 '529 "di~~· O~\ 
Mesquita: · 

.Na t:las.se .. • • .. .. .. .. • 884 dlas 
No senado •.••••.•••••••••••.••• 
No Sen•iço Püblioo ••••••••. , ,, • 

~ ' . . 
JoW Manoel da Rocha ~·· 

MaU-os: 
Xa classe .. .. .. • .. . .. • 884 dias 

NG Senado ....••..••.••..••.••.• 
N IJ Servi~;o_- PúbUoo ••••••••••• , • 

884 dias 
4.239 dia<J · 

1.123 dia<S ou H anos e 13 dlt1.t 

884 dlu 
3. 837 dia.s 

i'~ 1 4. 721 dias tru 12 ano.s 3i1 dl'tt 

BIBLIOTECARIO "M" 

· Eleonora Duse VUlasbôas 
No1·onha Luz: 

.Jra cl&t~se • . . . • • • • • • • • • 873 dias 
No Senado , .•.•.•••••••••••••••• 
Nu Serviço Públioo ••..••.•••..• . 
Adéfia Leite Coelho: 

.Ma classe • . • . • • • . . • . • • 871 di:l.S 

fi~ ~~~:;~~ Pübti~:~;·::::::::::::: 

881 dias 

881 dias o!l 2 anos e 151 dia! 

BM dias 
622 dias 

1.506 dias ou 4 anos ~ 46 dl~ 

ARQUIVISTA PADRAO "K .. 

tretena ColHn Wad .. 
dingt.ou: 9 

Jra ..clMIU~ • • • • • .. • • • • • • 826 dias 
"' No- Senado ••......••••••...••..• 

.Na Serviç.o Ptiblioo •••••••• ,. •••• 

2.371 diaw ou 6 anos e 181 dia, 

ZE!,ADOR DO ARQUIVO PADR.\0 "N'' 

3acy de Souza Lima: 
)fa .cluse . . . . • .. .. . . • 1.943 d!as 

: ~~ ~:~~ Ptibü~~;·::::::::::::: 2.248 diu 
-4.097 "dl!l.S 

6. 345 dias ou U anos t HO dlas 

ZELADOR DO PATRI!riONlO pADRAO "'M." 

Oa.ldlno J1lsé da SH v a: 
JC'a. classe .. .. .. .. . .... 2.405 dia.i 

No senado ···············--······ 10.B48 di9.s' 
'1.~19 tn•• 

\11!« {f PORTARIA ~::"~>r~·~ 

CHEFE DA PORTARIA PADR.i!.O "N"! 

Lurz Gomes de Carvalho: 
Na classe .. • • • •• .. • ••• 684 dlas 

No senado ..................... . 8.875 dias 
No Se c viço Público •••• , •••••••• 

+ 9':.975 dias ou 27 anos e 12G dbl 

AJUDANTE DI!: CHEFE DE PORTAR!.\ PADRAO "L'' 

Lino da BUva: ·...:~ 
Na classe ...... ~· ... , 4.50 dias · ' · 

No senado • . .. • • . • • • • • • • • • • . .. • • 10. 441 dias 
No Serviço Público ............ . 

10 .'4-11 dias ou 23 anos e 221 dl!J.S' , 

ELETRICIST.\ CHEFE.PADRAO "K" 

Herédio Del Gludice: 
Na classe .. .. • .. •• .... asa diu 

No senado ..................... . 
No Ser v lç.o Públioo •••• , •• , ••••• ,.. 

2.4~5 dias 
122 dias 

2.à27 dias·oi.( a l\nos e 337 dias 

ELETR!OISTA PADR.\0 •J'' 

PropéJ\:io Xavier da 
Silva: 

Na clusse • • • • .. • • • .. • • 82-6 diaa 
No Senado ....... ~., ....... r....... 2.475 din 
No Serviço Públloo ............. ,_. 42S dias 

2.900 dias ou-7 anO! e 3-tS dlut; ' 

AUXILIARES DE PORTAR!.\ P.ADRAO "K" 

Mtguei casem: 
Na. classe .. .. .. .. • • ... 884 dias 

No Senado •.••••••••••••••.••••• 

José Soares de Oliveira: 
Na. classe . . • .. .. .. .. •• _884. dia-s 

No senado •..•••.•.•••••••.••••• 
No serviço Públioo ............. . 

Arnaldo Batista de Paula: 
Na. classe ... , ..... H.. 884 diõ.\1 

No senado •.....•.••••••..••..•• 
No_ SerYiça Público , , ••• , ....... 

~ 
Manoel Rabello A\. 

Na e lasse ........ ooHO 86-f: dias 
No Senado ...................... . 
No Sel'Viço P'O.blico ............ . 

Albino do.s Santos Lope&: 
Na classe .. ~..... ... .. 88! dias 

No senado ...•....•••.•••••.•.•• 
No Serviço Ptibli.eo •• , , ••••••••• 

Luiz G~Ivla. 
Na classe . . • .. .. • ... ... 884 dla.s 

N.o senado •..••••..••••••.•.•..• 
No Serviço Público •..•.••••. ~- •• 

15.656 dias ou 45 anos • 231 dias 

9.938 dias 

9. 938 dias ou. 2'7 a.no.. e 83 dl.a11 

9.008 dias 

P. 90& dias ou 27 anos 1 53 t1l~o11 

g.633 dias 

9:633 diaS ou :36 anos e lü j.I.U 

9. 632 di ... 

~.632 dia.s.ou 25 anos t 142 dias 

9. SOS d!M ou 26 anoJ ~ 113 dlat No S!!l'Viço PU:blloo ........... .. 
-- -- pjalma. Pereira Madrura: 
12.619 di.,s ou 33 ~.nos e -~22 :;t.ils ;x .. . e~asse ........ ·..... 884. dias . 

ALMOXARIFE PADR.\0 ~'K". 

WU.~on Ta.rtuoct: 
,llfa .c:Iil~ ••.•.•• ·-· .... • • 8G9 diaa 

N9 Se:n&d.o ...................... . 
Mo Serviço Públ.ioo ............ ·~ 

_,.,. "' 
882 diiU 
847 dia. 

1. 729 dias 'o'tt -4 altos -e 269 11tas 

AJUDANTE DE ALMOXARIFE PAD~~O ~~" 

Claudio !deburque O~r~ 
. nelro Leal Netto: 

· li& ola.s~ • . • .. • .. .. .. • 8~2 Jla.s 
No senado •••.•••••••••.•••••••• 852 df•~ ou 2 anos e 122 db..s 

AJUDANTE DIC ZllLAOoR DO l'ATRIMO~IO PADRAO "J" 
..Joaquim costa: 

Jlt-. olaa:se ........ _. .. • 007 o.!_ia.s 

=: =~:t~ Pàb~·::::::::::::: 875 diu · 
8.,098_ di .. 

~ -t G_.~ll dia.s, ~~_la aOOa. e--3& ·d~M 

a\VA~R DÁ BI,BL!'?.!~A. (0?['{TRA1CA00} 

' .. u.. woruéliá'Ê!Poólt:. • .. •t~ ... J ...... ,··i·· '•'··-,_. ~nM-t ••••••••••••••••t•••!t ~~.~ ... lJI-""f-.. :õ!ll' .. ""- !w '14-"',_ 

No senado •. ···-··~········ ••••••• 
No Serviço Público ........... .. 

João da. Matta Flavlan-o 
di Souza: 

Na classe .. . • ... .. • • •• 884 dia!'! 
No senad<O •..••••••••••••••••••• 
No Sel·viço Públi-co • , ..••.••.••• 

Manoel Jos4i da Silva: 
I Nl\. dal:tse ............ ~ . .844. dl~s 

No sena.do ..••. ~ ..•••••••• -~ •••• 
No Serviço Público ............ . 

S.hnelo Ar.tõni.- da Coata: 
Na cl&S8e .. .. • • .. .. .. • 88! d!a.a 

No senado •.. _ ...•.•••• , .•.•••••• 
N-o Sei.'ViÇ() Público ••••••••••••• 

Manuel Virissimo RamOs·, 
·~· cl-.sae . : ...... -.. ... .11! dias· 

No sen~ ... : ..•.•••••• ~ ••••••• 
No .San~ Püli.oe H .......... !.. 

S. 408 diou ou 17 anO& e 263 dJp,f 

5.983 d! .. 
6.787 d.ias 

U. 770 cUa.s ou 35 tnvs 

2.5S'7 dias 
8.061: dias' 

11.601 dias ou 31 tuo.s -3 286 dhll 

2.5J7 diaa 
8.248 diu' 

lO. 7~ d{3..s ou :MI llUO$ e· 200 dta1 

2.537 di•• 
3.S!M d! .. 

·.c•· tiS di .. ou 1t· Mt<N o :ta dlos 
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Jo:l.o Carlos Cunha: 
Na. cl;w;e • . . . • . • . . • • • • .S80 dias 

No Senado ······•••••••••••••••• 
No Servíça Público ••• , • •.• •••••• 

Jm·mtino Afonso da , 
Silvei!-a· 

Wa classe .. :. . • . • • . . • • 876 dias 
_No senado ................... ,, .. , 
No Serviço Público ............ . 

Ernesto Alves de SOuza: 

~~a :i5~~nã~~-:~~::::: ...... ~::.~:~ 
No ServiÇo Público ..... , , • , , , ••• 

Viçente costa: 
Nà classe ......... , , • • • · 824 dias 

No SeJlado •••••••••••••• _ ••••• , •• 
No Ser1.iço Pú:JJlico_ u, ......... . 

Teot<mlo Francisco Dut1·a: 
-Na classe ······~··· ... 82 dias 

No. Senado ...................... . 
, .)Slo SerYico_ Pú.blico •••••••• , •• , •• 

_,. 

OJA_R!O DO éoNQBt.$:30 NACIONAÍ.: 

Cezar Ma.rin.l: 
Na. classe .............. '· 12 diM 

G.633 dlaa No senado ....................... . 
No serviço l?úblico -.···~······· 

Março de 1953 1B~ 

:.~:>'l diu 
4.565 düw 

'"7:lõ2 dias ou 19 anos e 167 dia('<,~: ';; 

G.451 dias 

~~~- --

CONTLN UOS "I" 

6.451 dia.s ou !7 anos e 2'36 dias 

8.958 dia~ 
234- dias 

0.192 d1as ou 2 Sanas e 67 dlas 

B.539 dias 

8.539 dias ou 23 an::~s e 14.4 dias 

5.997 dias 

Octavio José de Andüeta: 
Na. cla.s.se .. • . • .. . • • • .. S84 dias 

No senado •....•.••••••••••••••• 
No Senriço Público ou~•••ooou• 

Orlando de Sá Cavalcantl: 
Na classe ........ .".... 884 dias 

No Senado ··············~······• No Serviço Público ............ . 

Franci.sco Lopes Aréa.s: 
Na classe . . .. .. . .. . . •• 884 dias 

No ser.ado •...•..••••••• , ••• , ••• 
No Serviço Público • , .......... .. 

-- Alipio Ferreira D~ol.s: '~.J!I 
5.997 dias ou 16 anos e 157 dias Na cl~:U:se .. .. . .. .. . .... 884 d!as 

2.537 diaj; 
4.6i-ü dias 

7. 2HJ dia.s ou 19 anos de 275 àias 

2.537 dlas 
4.456 <Has 

6.?112 d!a..s ou 19 anos e 57 dl..'VJ 01 

.2.537~ dias 
, 404 o.~as 

2 .. 941 à ias _ou 8 anos e 21 <Uas" 

- ~---

CONT!NUO "J'' 
No Senado ........•••••••..•..•• 
No Serviço PUblico .......... u. 

2.432 dia! 
6. 493 <tias 

_ Joaquim Bastos: 
Na. classe .....••.•.•. ,._ 2 .156' dlas 

No Senado ..•...•. -· , ••••••• , •••• 
-.No Serviço .PUblico •••• u ••••••• 

_ ···orla:ndo Piilto de S<mza: 
Na classe • • . . ... . • • . • • • 2.155 dias 

No Senado ....................... . 
:No Serviço Público ............ , • 

N~· ~~!~n .~:~~~--~~- Cam~~~ dias 
No Senado •. ~ ••••••••••••••••••• 
No Serviço PUblico •••. • ••••••••• 

Elpfdlo Vianna: ....,,_,. 
=:Na classe ......... uo• 2,1-t, dJas 

No Senado •.••.•••••••••••.••••• 
No Serv!s~ Público ••••••••••••• 

. Gonçalo Parias de 
Oliveira: 

Na classe ............. 2.147 dias 
No senado ...................... . 
No Serviço Público ••••••••• , ••• 

Jalo Ribeiro de Sou2a :' ' 
~-~ classe .. • • • . . • • • . • • 1:84.6 dias 

. No Senado ••.••••••••••••••••• ',. 
No Sen·iço PUblico ••••••••••• ~. 

JÓSê l'll<lcéndo c arai
canti: 

Na classe • . . • • • . • . • • • • •• 83i aras 
No Senado •••••••••••••••••••••• 
No Sen·iço PUblico •• , •••••••••• 

Ces!rio Manoel da Slh'a: 
"Na. classe ~~··" ......... ~84 dfas 

No Senad<l ..•.•••.•.•••••••••••• 
No ser ... ·içc Público ••• , ..... , •••• 

Joaquim de Araujo Pinho~ 
Na _classe .. . • .. .. • • • • • • • lUU d!as 

No Senado •••••••••••••••• ~ •••• -. 
No ServiÇ() Públioo •••••••• , •••• 

José Celestino pe.s.sOa: 
.t~a c!as:se .. • • • .. • • .. .. .. 884 dias 

No Senad<l .•.••••.•.•••••••••••• 
No Serviço Ptiblic~ ••••••••••••• 

t-rr..·~~-~~-~~~-~-~~~~: 284 dias 
No Senado •.••••...••••••••••••• 
No Se.n:iço Público ••••••••••• ~. 

-<:"--'·JOio ureiian<l Filho: 
_N~ clas.se • .. .. .. ... • • • 784. dias 

:~ ~~~i: P&büê(l·.::::::::::::: 

'2.:SS7 dtas 
6.544 dias 

9.081 dia.s ou :24 anos e 321 O!as 

2.537 dias 
4.478 dias 

7. ms dias ou 19 aJ:lo se 8{1 d!J.s 

2.461 dias 
1.871 dias 

4.272 dias ou 11 anos e 257 d!ru; 

2.533 dias 
4.357 dias 

6. 890 dias ou 18 ano.s e 320 dias 

2.523 dias 
1.732 dfas 

4:.255 dias ou 11 an~ e 230 dias 

2.537 dias 
'2.515 dia.s 

10.052 dias ou 27 anos e 197 dias 

2.537 dias 
8.0H dlaa 

10.551 dlas ou 28 anos e 331 di.., 

2.537 dlas 
7.199 dias 

9. 736- dias ou 26 ruJ.os e 246 dias 

2.537 dias 
5.670 dias 

8.207 dlas <lU 22 1mos e 177 dias 

2.537 dlaa 
4.104 dias 

6. 64.1 dias ou 18 anos e 7l d!as 

'2.~37 d!as 
1.420 dias 

3. 957 dias ou 10 anos e 307 üias ~ 

2.537 dfas 
1.303 dias 

•· 840 dias ou lO anos e IS~ dias · 

AJ:jdes de Oliveil·a: 
Na cla.s.se .. .. .. .. .. .... ~71 dias 
-~~~~~idO ":"."""•••oo•ooooo•o 

ço Pubhco ••••••••••••• 

Djalma Magano: ,!pi. 

----~:~cl-~~t'õ' -~~::.:: ::: .... ~:~. ~:~~ 
ço Publlco ••••••••••••• 

José de Freitas: 

N~Nocl~~a~~.:: :::::::: •••. ~~:. ~:~ 
o Serv1ço Público ••• , ••••••••• 

Carlos Braga: 
Na classe .••...•••• a.. 837 dias 

~<l ~nafo •.•.•...••••••••••.••• 
<l rv ço Público ............. . 

Mur!Io Edson COP.lho de Sow:a: 
Na classe . • .. • .. . • .. .. 658 dia.s 

No S€-nado 
No serviço Ptibif'c~·:::::::::~:~: 

Antonio da Coda Eernard<l: 
Na classe • • • • • • • . . • • • • 82 dias 

No Senado ····~·············~··• No Seniço Público ............ .. 

{1. 921i C!as ou 24 ano.s e 165 dias 

2.582 ilias 
18 d~as 

3 .1 H Cias ou 8 anos e 224 tUa$ 

2.537 dl8.1 
6.167 dlas 

8. 704 d!as <lU 23 anos e 309 dl~ 

2.527 dlat 
426 dia.t 

2 · 953 dias <lU 8 anos e 33 dias 

2.507 diat 

2 -5ll7 <lias ou 6 anos e 317 <ll"l! 

2.4Gl ã.:a 

2. 401 ciia.s cu an<ls e 211 dias 

2.403 dia. 

2 AOS dias ou 6 anos e 213 dl~ 
SERVENTES 

Classe 
Pedro Ro<lr!gues de sou2a: 

Na classe .. • .. .. .. • .. • .fJ84 dias 
No senad<l •..•.•. ~ .............. . 
No Serviço PúbUco ................ . ... 

Dcu.sdedlt de Araujo Silva: 
Na clas.se . • • • . •• • • ... • • 884. d16.'3 
. No Senado ..................... .. 

No Serviço Público ••••••••••••• 

Ciãudio de Queiroz: 
Na classe .. . .. . .. .... •• 884 dias 

No St>nado · •....•..•••••••••••••• 
No Serviço Públleo ............. . 

r-
R~1ldão Pfmentet Sima.s: 

Na classe • • .. .. .. • .. .. 884 dlas 

~~ ·~~fo ··;··:·············,·· 
ço Publico •••• ••••••••. 

João Lulz da Rocha: ~."l.~j·~'t'' ·:.:1 
Na classe . . . . . • . . . • • • • 884 dias 

N() Senado ..................... .., • · · 
No Serviço Público •••••• ~ •••• ~ •. 

( 

"II" 

2.537-dW. 
6. 765 dias 

1l.302 cJlas ou 25 ano.s e 177 dl .. 

2.i37 à1&1 
6.095 tilu 

8. 632 dlos ou 23 anos e :117 was 
2.537 <lfss 
~.574 dias 

7.111 <lias ou 19 anos e 176 dias 

2.527 df•• 
3.806 -ãias 

~ · 343 dlas ou 17 anos e 138 üiao: 

2.-528 ·<liBI 

:z.&2Jl f.lia.s cu 6 anos e aae .âJat 
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Oeraldo Gomes: 'v'•··~~M~ 

Na classe_..,.~ • ~...... • • • • 884 dias 
1Be:nedito Afonso de Araujo: 
' Na classe .. • .. .. • • • • .. .. 218 dias 

No Senado • • • • . .. . • • ••••• .• • • • ..... 2.514 di~ No Senado ....................... . 
No Serviço Público ..... o• •••••• , :; . Na serviço PitJJ.llco •••••••••••• "' '! 

. ·~~:*I i', 2.5'i4 dias' ou- 6 anos c 324 dia.s -·.-..w 
Arnaldo Gouvêa. Castelo .Bran-co: "' Silvio Manoel de Mora.e.s: :--.t 

.N~;l~sesl~adõ o:..::::::::: ... -~~~-~~- 2.498 °diaS 
Na classe • .. .. • • • .. • .... 75 dias 

No Sel'ViCO Público ., •• ,,.~.,•·•• 

·\!ii': I:<• . '·' 
Mario Mart:.Us Neto: . 

wa classe • • . . . • • . • • • • .. 884 dias 
No Senado •••. o .................. : 

No Serviço Público ••••• o ••••••• 

Altam.Jro Cruz: 
.Na classe • ... •• • • • • • • ... 884 ~ias 

No Senado .................... t.o•• 

No Sen·iço Púbfuo ••••••••••••• 

Paulo da su\'a carneiro: :
1 

.., · ~ 1 

wa classe ........ o •• o o- -o .o' 884 cUas 
~~ Se11a~o ·~;··.··••••• .. •••·••••• 

Serv1ço Publico ...... , • : ••••• 

Jos! Manocl Gomes; . """"''" 
.Na classe ..•.• o • • • • • • • 884 di.a$ 

No Senado • o ...................... . 

No Serviço Público ••••• , • o ••••• 

J(X;é Salles de pll'!'cira: 
Na classe . .. .. .. • . •• • • 884 dias' 

No Senado ....................... .-
No Serv1~0 Público ••••••••••••• 

Na classe •. ~ •• o .. .. • • • 883 dias 
l!a . .rio Mendes da Silva: 

NN~ ~:_z;a~o ··:··.·········· ........ .. 
...,"""VIÇO Público •• •., ••,, • • 1 • 

Márciano José da Silva: 
.Na classe ....... ~ ... H 881 dias 

No Sena.do •• : . ............. o ..... . 

No 8erv1ço Publico u .......... . 

Manoci José dos SanLos: 

N~~1~~a.dõ·:::::::::: •••. ~:~.~:~ 
No Serviço PUblico ••••••••••••• 

Paulo de Araujo S!lva: 

N~ocl~aci~ · :: :::::::: .... ~:~.~:~ 
o Serviço Público .......... ~ •• ~. 

Orlando Ayres: 

.Nboclt~a_ci~.:: ;:::: ::: .. ·-~~~ • ~:~~ 
o rv1ço Publico •• o.~ ........ . 

rlosé Honorato doo Sanlo..s: 
. .Na classe . • • .. • • ... • .... 868 dias 

~~ ~~~~~ Pãbiiéo' • · · • · • · · • • · · • • ············· 
Vfrgflio José da. Silva: ~· , 

li& classe . . . .. .. • .. .. • • 863 dias 
~o Senado ••.•.••••••••••••••••• 

o Serviço Público • u ........... , 

:M'arcilio de Souza: ,.., · 

*bil~~f~·::;::_::::: .... ~~:.~~~~ 
ço Publico ............. . 

AnLon!o Machado Ros.a: 
Na claS.!'ie • .. • • .. .. .. • • 7'10 dias 

No Senado •o••·················· 
No Sen•iço I'úblloo •• , •••••••••• 

Feltpe Baroud: 
Na classe . . • • • • • • • • • • •. 468 dias 

N-o Senado •. •o•················· 
No Serviço Público ......... '"' •• 

2.498 dias ou 6 anos e 308 di~ 

2.481 dias 
1..097 dias 

3.578 dias ou 9 anos e 293 dias 

2.4ô4 dia!! 

2.46-i diu ou. ô anos e 274 dias 

2.404 dias 
10.098 dias 

121502 dias ou 34 ano;; e 92 dias 

2.404 dias 

2.404 dias ou 6 anos e 214. d~as 

2.012 dias 
928 dias 

2. 940 dia.s o.u 8 anos e 20 dias 

No Senado ••.•• o •••••••••••••••• 

No Serviço Público ....... , •••• , •. 

oswaldo Sampaio~ 
Na classe . . .. .. • • • ••• • 2.121 dias 

No Senado ....................... . 
No Serviço Público • u ......... .. 

Antonio Luiz da Rocha: 
Na cla.sse • ••• • .. .. • • •• 2. 073 diu 

No Senado •·•o••••••••••••·····• 
No Serviço Público , ••••••• , •••• 

Hermes Peçanha Gomes: 
Na classe . .. .. . .. • . . • • 2.012 dias 

No Senado ....................... . 
No Serviço PUblico ............ . 

Seba~tião Miguel da Silva~ 
Na classe ... o......... !Ull2 dias 
~~ Sena~o , •. _ .. , : ................ . 

Serviço PUbJlco ...... , ••••• , • 

Deocieciano de Araújo Silva: 
Na classe . . . . . .. .. .. •• 1.951 dias 

~~' Sena~o •• : • • : • ............. o •• 

Serviço Publico •••••••• , ........ 

Cláudio dos Santos: 
Na classe . • .. ........... 1.887 dias 

2.-,92 diit.s ~~ ~~~~:ido "";''."""''""""·""""""• 
ço PubliCo ••••••••••••• 

2.492 dias ou· 6 anos e 302 dias Joaquim Luiz da Roeha: 

Na classe . • .. .. • .. .. • • l. 887 dias 
2.537 dia3 No S_enado ..................... .. 
1. 736 dias No Serviço Público ............. . 

4.273 dias· ou 11 anos e 258 dias 

2.530 dias 
2.157 ct: .. 

AriStôteles Pe1·eira Madruga: 
Na classe .. • .. .. • .. ... 1.834 dias 

~~ S~na~o ···-··:···············• rv1ço Publico ............... . 

4:.487 dias ou 12 anos e 307 dias Alcebíade.s FCJ.'J.'eh·a: 
Na classe .....••.... ~- 1. 718 dias 

2-.498 dias ;g Sena.do .. : .................... . 
_829 dias Serviço Pub1Jco ••••••••••••• 

3. 327 dias ou 9 ano.s 42 dias Jorge Antunes: 

1.553~ diu 
44~ dias 

Na classe . .. .. .. • • .. .. • 1. 677 dia..s 
No Senado ••.• o ................... . 

No Serviço Público .............. . 

:..1.995 dias ou 5 anos e 170 dla.s 1 Liberato Pereira Plntoi 
Na. classe .. • •• .. .. .. •• 1.659 dias 

2.530 dias No SJ!nado ••..•.•.••••• .-........ . 
2. 067 dias No Serviço Público ••••••••••••• 

4. 597 d!as ou 12 anos e 217 dias 

2.532 dlu 
1. 739 dias 

Pedro Leão Gonela: 
Na classe . .. .. .. • • • • • • L 578 dias 
~~ ~~~a?-o .. ~ ... ~ ............... ••. 

v1ço Publ1co .............. ~ 

4.271 dias ou 11 anoi e 256 dias Manoel Ribeiro de Marins: 
2. 298 dLas Na classe ............ ! 1. 54.9 dias. 

952 dias ~o ~~~~o 'P'ú.bü~"::.:·.·:::::.:·. 
S. 250 dias ou a anos e 330 dhu: 

Francl.s:o Ollmpio Gomes: 
2.057 dias , Na classe .... o........ 1.537 dias 

306 dias • No Senado ................. u ..... .. 

~o Serviço Público ............ ~ 
2.363 dia.s ou 6 anos e 173 dias 

Vitor Lôbo: 
Na classt! • .. . .. .. .. • •• 1.479 dias 

3.238 dias No Senacl.o ••....• ·······~······· 
No Se1·viço Público • ,. .......... . 

2. 238 d!as D.U _s _ano..s _e -48 d1M 

Març0 de 1953 

2.404 dia.. 

2.404 dias ou anos e 211 dlaa 

2.086 dias 
1.116 dias 

3. 202 dlas ou anos- e 28:2 dia.s 

2.122 dias 
5.765 dias 

7.887 dias ou 21 anos e 222 dlas 

2.073 dias: 

2.(}73 dias ou 5 anos e 24.8 d!as 

2.012 dia1 
503 diat 

2.515 dias ou 6 anos e 325 d[as 

2.012 dias 
284 dias 

2.296 ctl.a.s ou 6 anos e ros dfas 

1. 951 dlas 
6. 764 dias 

8. 715 dias ou 23 anos e 320 d!as 

1.892 dlas 

!. 892 dias ou 5 anoo e 67 dias 

1.877 dias 
344 dias 

2.211 dlas ou 6 anos e 21 dias 

1.834 di .. 

1. 834 dias ou 5 anos e 9 d.ia.i 

1. 720 d:as 

1. 720 dias ou 4 anos e 2GO d1a.si 

1.677 dl& 

1. 677 dias ou 4 anos: e 217 dias 

1.659 dia1 
1.170 dias 

2.829 dias ou 7 anos e 274 dias 

1.578 di .. 

1.578 dias ou 4. Annl'l: e 118 dla.s 

1.553 d~ 

1. 533 dias ou 4 anos e WJ atas 

l.Ml dias 

1. 5-41 dias ou 4 anos e 81 dtas 

1.481 ctiar 

1.481 dias ou * ano-s 21 d!as 

. 
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·"J<>--ê Jurandlr <1e 'Vasconcelos: 
_ Na clnsse ··•·••••••••• 1.276 diO$ 

lio senado ••••• •••••••••••·•·••• 
N"o Servico PUblico • •••••••• • •• a 

Ari Feliciano de Anllljo: 
CLN cJru;se • • • • • • • • • • • • • 1.245 dias 

No· Senado •••••••••••••••••••••• 
No serviço .Público ............... . 

't'-aulo Co.sta de Oliveira: 
Na classe • •• •• ••• •• ••• 1.133 dias 

No Senado ...................... . 
No ~iço Pütllloo ............. .. 

~ 'Uzaro de Freitas: 
Na classe ••••••••••••• 1.071 di:' 

No 8enà<.1o ••• ~ .. -~ ................ . 
~lo l3erviço Público ••••••••••••• 

~-~ .Ãrlindo Gome.t da Silva: 
- wa classe • . • . . • ••• • • •• .855 dias 

No Senado ...................... . 
no Serviço :Públioo ............. . 

.. --:."Antonio Menezes do Nascimento: 
.._-~ ~a cla.s.se • • • • • ... • ••• ... 840 dl9.s 

No Senado ....................... . 
No Bervico Público .............. . 

1.276 d!M 
363 dias 

OII.RIO DO CONCRESSO NACIONAl 

mwlicando OO.ver Wmado proT1:dên .. 
elas no sentido de ~.:~rem ultimados 
os dados a que se retere o reque-ri .. I 
D~!~!~sk!nl.stro aa Puen<!a, co-

1~Udia:~ oU t ano.5 e •• tUas =Ol'n~~d~a~~~0~: 

1.247 dias 
l.lH dias 

dlato encamfnbame.nto .a. es+..a. cm 
O, C<lngre&O • 

Ao ~uerenre. 

I 
D<>Ja, da C&.mara dos D<pntados, 

O<lll:Ull1lcanoc .. n:)elçllo das <ml<n-
2.36! dias ou 6 anos e 171 d!as das .., ProJeto de Lei da Cãmar• 

1.133 dias 
3.062 dlns 

n.'" -98-52 e a e.provaçl\o da de n11 .. 
mero 2 e rejeição -oa de n. 0 1 .ao 

.l'rojeto de Lei da Câ=.a n. • 186 

senhor Secretário, l
de 1951. 

•-1-95 dias ou 11 anos e 180 dias Tenho e hOlll'a de enviar a Vossa 

1.071 dias 
2.546 dias 

Excelência, a !1m 'de ·que .se digne 
.aubmetê-1<J à ocmidera1fáO 'do Se
nad.Q .Federal, o Projeto de Lei .oú
mero 2.657-B, de 1952, que aprova 
o Acôrdo de AssJEtêneln M!lltar as-

3.617 d!a.s ou 9 anos c 232 di;.:; sina<io no .RJ.o dt. Janeiro~ em 15 de 
março de 1952, entre a · Rep11blle!t 

885 dias 
8.332 di:J.I 

dos EstadO& Unidos do BrasU c os 
EsOOdcs Unidos da Amtrica, 

Aproveito o ensejo .Par& re-nov.ar 
e vossa. .l:àcelP.ncia os protestos de 

9.187 di?.s ou 25 anos e 62 d!as minha t.tel'a.da estima e dlstm.ta. 
coD.Slderaçfiv. - Ru11 Almeida, 1. 0 

Secret!ri(l.. ' 

Março de 1953 1901 

V&!- WillZa.r a elelçllo de Vlee• 
Pffi;lden\<0 do Benado. 

ReSpondem à cbamud& o.s S<nM• 
res Senadores ~ 

V!valdo ..una 
WaldemeJ.• Ptdr<:ltsc. 
AnJsJo Joo!m 
Pribeo oos Santos 
M.&p.lhfi:es Barata. 
Antonio Ba.ynlfl 
Vietorino l<'rei.re 
Arêa ~o 
Joaquim Plres 
Ooofre GomE.! 
Pllnlo l"<lmyeu 
Olavo ouveir.a. 
.K.erg1nal.C.c ( .av.alca:1t! 
GeoriJDo AVelino 
Ferreiro. de SOuza 
VeU:.,bO .Borges 
Apolonio Bales 
Novaes FUL .. 
Etelvino -irnl 
Ezeeh!lts da Rocha 
Cicero de Vascm~el03 
Isln8.r de Goe:~ 
Júl!o Leite 
Durva1 Cruz 
Walter ;. .. a.nco 
Londulphc Alves 
AlOysio ~ carva.Ihta 
Pinto Ak!xo 

· Oa.rlo3 .u!n4ember& 
840 dbs 

6.570 dias 
PROJETO DE DECRETO LEGlS- Luiz I'in<::co 

LATIVU ~:U~Jaoquo. 
7 .no à!n• ou 20 anos e llQ dias 

OONTRATADOS 

N. 0 20-53 Al!re<io Neves 

Aprova o Ac6rdo d'c A.ssisttncJa ~~~;w~uimara-es 
Militar a.!l:shtado 1»0 Rio de Ja- Hamilton NQgueira 

<o:rme Corrêa de Sá: 
No Senado ...................... . 

i~- !'lllrval!no Barbosa: 
No Senado ····••••••••••••••••• 

nciro~ em 15 de março de 1952, Berna.rd.e'i Pilho 
entre a Repúblioo aos Estados Mello Vialma g= ~ };~:~~ os Estados Levindo coe!ha 

soa .,.,i., .. ou 2 ·--- e 73 di""' o Congresso N;w.lonal decreta: ~uclyomi~!:.vv~~~ 
'""~ ~~ "" Art, 1." :t aprovado o AcO-rdo de ._... "Ç.U>,""""" 

Darlo Gar<loso Assistencia Mtlltar e.Wnado uo Rio ~t1 ~:: 
Costa Pereira de Janeiro, em 15 de março de 1952. .:>~hon Mã.der 
Ves-,aslanc Martim enrte a República dos Estados Uni- Gomes de ouveh~ 
Othon Mãder dos jo drtu::il e os E.soo.dos Unidos Ivc. d'Aq,11no 
Gome~ dt. Oliveira da América. . Francisco Gallotti 
Ivo d.'Aqulno Art. 2. 0 Revogam-se as disposiÇÕeS Alberto PruqunlL"1i 
Francisco Ga!lotti em contrárlo, Alfredo Simch 

~1~~ ~~~~~olini e ~sus~~i~~~Re'tc~~ns~~~~~ Camilo 1\l!ercio 

2.122 d las ou S anos c 297 dlns 

1-! 

.tTA DA 1.1 SESSAO EM 16 
DE MARÇO DE 1953 

:~·l'RESll>ii:NCl.A lJV.S s.tts. C.U'll: Fl
_r LHO. J;l'.t\..Ebl.iJ.I:l..i."'j'.i.·.t.; WA.L..u~iA..t 

PE.UJ:tU;:.A, 3.~ k!:~.tw:.J.A.L-c.l.U J:WitJ. 
~i(..J.C- Dh 1."' J:Sl!N'.t'Ui:.l.Alt.l.V 
E ALFRED<.. NEVES. l." SEU><Jl;
TAJUO. oa~nilo Mcrcio res, dt: Fõrças Arma.da.s e de Sáo recolhidas 50 cédulas que, apu- t.. 

_ . As H,30 horas COlil.IJO..re\!Cm OS Se~ 
::_, Ub.orcs se~a.ore;. : 

Vi Valdo L.ima 
WaJo.en..a.r .Péàrosa. 
All.1.slú ..tOOlnl 
Pr.LSCo a~ l:)ant<Js 
~a.u.a...;~ .&u·<t.t.a. 
..A..D..;..,.nio Bayma 
VlC~Ol.u..<.. .r-:eu-e 
Arêa. J...ei.-0 
Mar..u.i..a.s vlympie> 
kla.qwm ?ire.:, 
:)J;wJ._ ·e uom~ 
P.lml..o Pompeu 
D.l.l.i\'0 QJ.iyeixa. 
&:et·ti;-l!l.aluv va valcall'tl 
GeorJ'ln-o Avelino 

_ Ferreir~ uc doUZ3. 
Etu.y Carnmo 
V"e.u:o~ .rlv.rg~ 
A.ssis ~veaubria.nd 
A.p<:.lu .... LJo J::ialeli 
Nove.es .!"llhc 
"DJ&ll' · s.rm jetro 

Eu~ ãa Rocha 
Clce.ro o e 'V asc.oJ.:a.:eJ:OS
Ismax Jt. uoes 
Julio we·~te 
Dunral c.-u.,. 
Wal~e.r .E'I'all.CO 
Landmph.v Alv~ 
i\..l.oysio C:.e Carvalho 
Pinto ruuxo 
::a.rl.O.S L.i.nâemberi 
LUlZ rlLOCO 
t\ttilk Vi va~qila. 
-st I'inoc~.o 
Wredo Nev~s 
Pereira .Pinto 
a.leru::astr<.· Oufmo..rãea 
Hamilton !'-1· 1guelra 

"c Mozart Le.~ 
Bern.axae~ Filho 
Mello Vta..Ill:U: 
Le\ inuo Coelho 
EuciNes VIeira 
Domlllgo.s Velaseo 

Deixam de comp.3rcccr os Srs. Se· Finanças. radas. dão o seguinte resultado: 
uadores : o SR PRES:\'I)ENTE - Na ses- Scnc.do'" l'._.arcondes Filho • 4.9 votos: 

A.l.varg. Adolpha são de 25 de fevereiro do oorrente Em branco •...• u......... 1 voto 
Cloctcmlr Ca:doso ano foi ido... a mensagem n. o 83 de 0 sr •. PRESIDENTE _ Está elel· 
Cc.sar Vergueiro 23 do mesmo mês, .contendo a.s razões te Vice-P:-csidemt do Senado o Sr. 
Marco!lde.s Filho do veto presidencial oo pr{lje~o de Senad<r Marcondr-.s Filho. <Pausa> 
SrlViO Curvo lei que altera ~ arts. 2.o e a.o da Salvo deliheração do plenário, a 
Jo!.o Villasbua.s Lei n. o 770, de 21 de julho de 1949, Mesa procerá, em segulda, à eleição 
Flavio Gu:marãcs que criou na. cidade de Recife o ;mra 1." e 2.o Sectetà.rio.s • 
Robcrt.o Ulru:.ser ffistituto Jcaquim Nabu!JO. 0 SR. 1170 D'AQUlNO (•) fPela 
o SR. PRESIDENTE - Acham~ Conform~ então foi explicado ao ordem) __ S.. Presidente. como c 

se presente. 55 Sx.s. Senadores. na~ .Prená.rjo, a Mesa deixou de· conyocar ~enado c-abe, de acôrcto com 0 novo 
vendo nUmero legaJ., está. aberta a desdt logo .... Collgl'eM:o Na..c!ml.al par<t Regimento, a elelç~ de secretários 
'lessãc. Vai-se proceder à leitura da apreciar ês.se vet.o, visto !ai tarem rla ç:onis.coão Diretora se fará em 
ata. apenas deU: di(>..S para o término da duas ~dulas, uma par .a 1 • .., e. 2 . u 

o SR. 4." SECRETARIO <.servin .. sessão legislativa extraordiná.rla em <:ecretá.rios c outru para a.o e 4.n. 
do de 2. 0 ), procede A leitura da s.ta curso, não sendo, assim. posdvel ob~ o Pattidc Social Democrático, r c r 
da se..:são anterior, que, posta LID .serve.r-sc ,) prazo m!nimo est.lpulado deliberaçãv tomada' em sua última 
diÕus~~: 3~0 ~~~itÕ'~:V~~: ~i'~to ês6~ !~.no art. 45 do Regi- reuruão escolheu candidato parn (l 

ao de 1. ro), M o seguinte Iciada nov' ses.s!io le~islatfva, cabe ~~r~~ 1~rJ:lr~eg~o 8~~e;:r~êlib~~~~~ 
EXPEDIENTE a Mesa ~esta. oportu...'lidade. fazer definitiva, porque o :'&laiuat.o cujo 

Mcn.sag'""Ui: a Acc:-~ça~njunta de.s duas Casas nome nos.so partido de:o;ej.a apoim·, 
OS us. 'l~ e '17-53, do Sr. PresMen. pare conheclmentc do veto em aprê· c11nforrne comunicação -que recebi -

te da l~ubli~a. acusando o recebi- ço ser(t no dia 9 de abril próximo não aceita.rll c cargo, Competc~me, 
menti? de autógrafos dt Decretos Le. às 14 30 hotru: no P.alácio 'I'irnda.n..: assim, reur-Jir o meu Partido .a fim 
gi.slat.tvos e devolvendo os dos Pro· tes ' ' de deli~rarmos o caso: se êssc nus .. 

~et~ste Jre~e~~io~!ct~:a ns. 2'16 .. 52 Ã finl de ~rticlpru-em d8 Comissão ~.;;a,ro:~~~~~ m~cei~ ~ha:nd~~ 
N ... 78 .. 53. ~lsta que .sobre êlc dev~: d..ar pare- seu nome · se n~ a aceit&r, teremçs 

Senhores MembroJ;. do Co.:J.gresso 1 er, de.slgn<, os Sr.s. Seoadorcs Apo- de escolher outro candidato 
Nnc.t~nal ~_nk Se..Ic;:: Joaquim Pues. Vlvaldo Em "clação s.os demais "partidos 

De acOrdo com o preceito constJ· 2~!3-·_ · - a União Dcmocrátire Nacional o 
tucional, submct<J " voS[,a np-rove.- ao há credores lnscl'ltos para a Partido r"!·aLalhb:ta B!a~ileiro 0 par .. 
çA.o, em cópia devidamente autentJ .. hora do expcdiente : ,. palavra é fa- tido Social Progressista o 'Partido 
cada. acompanhada de ExposiçAo de ~uitada a. quem 4~.1a desejar usar. ReptiblicaL.t., o _partido 'Liberal e o 
Motivos do Mii11stro de Estado da.s Pausa)· Partidc Sociali.sta Brasilelro _ n?io 
Rtlaç~~ E'tteriores, o texto do Acôr- Não ha.vLndo quem queira ocupar r.ouve a.côrdo sôbre o pr~enchtmento 
do Básico para oonces..o:fi.o de Assis- a tribuYa, vai-.se proceder à eleição df' cargo de quarto Secretario. como 
têncie Técnica. entre o Bra.sil e a para Vice-Presidente do senado o Senado .be há ainda dh•erg-ências. 
Organizaç5.(. das NaçOe~ Unido.s. a.s.. Suspendo a sessão por dez minUtos A v\ltação .leverá .ser !eita da Io.r-
<:inado em NC11a YOI:k a 11 de setem- a fi.n :se os Sellhores Senadores sé ma que expliquei. 
bro :lltimo. mu."lirem de cédulas. ~enso de bom aviso fazern1os a 

Rio de J~ntiro, em 7 de tna1"ÇÇ de eleição dos Secretál'iOs na .sessão de 
1953. - GETULIO VARGAS, A SeMuo e suspe-nsa ds H,40 e amanhã, <lU. e.'1tão, que ~e suspenda 

As Comi~ de Con.stit.uiçáo reaberta Ls 14 fO horas. . a pr~sente scs.são por uma hora., pra .. 
e Justiça. e de Relações Extcrl<l· O SR. PRESIDENTE - E.:.ta. re- pcr91Cnando .. o;e mtu'gem. para a or .. 
res~ aberta a sessã-o. ~o das cédulas. \Muito bem) 

;r ... 

--· -· ~-~~-~--~----~- --~-------•"---- "" 
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O SR, JSMAR DE GOES (Pelá 
ordem) --&. Pre..sidente, ouvimos a. 
palavra do nobr,i! Senador IvÕ d'Aqui
no, a. respiO.'ito da. composiçfl.o d.a Mesa 
do Sénado. 

Acontece poré~l1 que '·o Regimento 
deLenulnu. a eW1çâo para o dia de 
hoJe. Se a adiarmos para amanhã 
esta.r:emos, de começo contrariando o 
dispo-~itl\'0. regimental. Desta forma. 
:prc.'!erlrhl. se suspendesse a sessãl) por 
unm hora. prestando·SC assim, obe
diência !l letl':l do RegimenLo c, ao 
mesmo tempo, atendendo-se as razões 
do iludrc Senador Ivo d Aquino. 

Era :1 p:·opa!,LJ. que desejava !àZer. 
Gi-fuilo bem). 

O SR. PRESIDENTE - O nobre 
Senador Ivo d'Aquino apresenta duas 
liugestõcs: c adiamento da e_leição dos 
Brs. SecrNários para a ses~ão seguin
te ou h .sm.pensão do proces.5o de c1.ei 
çfio pelo p;am de- uma hora. a fim 
de que se Senhores Sena-dol·es par::t 
ela se preparem. 

(~ A Mes:l não encontra no Re:g!ment0 
apoio para umi decisão quanto a. prF 
meira sugestão, f!Y~- teria de ser sub
metid.~ ao voto do plená.rio. 

Quantv a segunda, se não houver 
"<~POOição do plenário, a Mesa· que, nor
malmente, para :1 preparaç!\o do es
crutini.:>, ~;iUSpende. os trabalhos por 10 
minut~<;. atendendo as ponderações 
do nobre líder do Partido ma.jorttáriro, 
a su~penderá. pOr uma hora, caso em 
que apenao: aumentará o periodo de 
interrupçã-o. (Pausa). 

Não llavendo oposição, ficam sus
pensos os traballtos por uma hora, 
a fim de se tomarem as providências 
necessárias para. a eleição do.s pri
meiro;; cr tegundo secretários. 
~ 20 minutos e reabre-se as 16 horas 

Suspende-se a sesséio as 15 horas 
e 20 minuto,r;. 

O SR. PRESIDENTE - &lá 1·ea
berta. a se~.são. 

Val-se realizar a eleição dos 1.0 e 2.0 

Secretários. 
Respondem a chamada os Srs. Se

r adores: 
Vh·aldq Lima.. 
Waldem:u Pedrosa. 

~, . Anisio Jobim. 
\ Prisco dos Santos. 
Maga.lhij.o:s Bamta. 
AnLOuio. Bayma. 
"rtctorino Frcli·c .. 
Arê~ Leão. ~ 
Mathias Oll.mpto,. 
J'oaquir:n Pil'C3, 
On•)frc Gotnes. 
PUnia Pompeu. 
O!avo Oliveira.. . 
Kc!·glnaldo Cavalc.anle. 
Ge;.}rgino Avelino. 
Ferrelr:J. de Sousa.. 
Ruy Cu l'n (!:ro. 
Ass~" Chateaubl'ianÇl, 
Apolonio Sales. 
NOV:lE'S Filho. 
E~ elvino Lius___., 
Ezedtias da Ro(:hll. 
CicQro .:lc Vasconcelos. 
!snur d.;! Gó~J. 
Júlio Leite. 
Durvàl Cruz. 
Walter 1''1·anco •. 
L;.~nt!Ulpho Alrc!;. 
Al'Jy.'Üo de Carvalho~ 
Pblo A~E."ixo. 
Carlos Lfndenb~rjl. 

· r:w. ~\~Ji;tz;?~~q~a. 
Sá. Tinoco. 
Alfredo Neves .. 
Pereira Pinlo. 
Alüedo Ne\'C3, 
Alencastl·o Gu!:n:tl'ãel' .. 
Hamillou Nogueira'" 
Mozad Lago. 
Bern:::tl'de.s Filho ... 
Mello Vi.anna. 

1 Levindo Coclha .. 
:J!;uclydes Vieira. 

Domingos Velasco. 
Da:rl.o Cardoso. 
Costa Pcretra. 
Othon Mader. 
Gomes de OUve~ 
lvc> d'Aquino. 
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FranCisCo Gallotti. 
Alberto Pasqualin1. 
Alfl'l:'do Simch. 
Camilo Mércio. (53)·. 
São recolhidos 53 cedulas que, apuM 

radas, dão o seguinte resultado: 
e ena dor Aifrcct0 Neves • . . . 52 votos 
Senador Vespasiano Martins 51 votos 
Senador :--~llmiltou Nogueira · 1 _voto 
Em branco . .. . • . • • • .. . . • .. lcedula 

O SR. PRESIDENTE - Proclamo 
eleitos 1.0 c 2.0 Secretários, respectl
vamentc, o .... Srs. Senadores Alfredo 
Neves c Vesp3.5iano :MarLins. (Pal-
mas). 

Convido o nobre Senador Alfredo 
Neves a ocupal· o seu lugar na. Mesa. 
C Palmas). 

Encontrando-me eventualmente na 
Presidência, em virtude da funçã-o que 
vida o S!'. Senador Alfrede> Neves a 
até hâ polll'OS m ... 'me!ltos exercia, con-
assuml:• a dircção dos trabalhos. 
(Palmas). 

O Sr. Senador Alfredo Neves assu
mr:t a Presidência (Palmas>. 

O. SR. PRESIDENTE - Srs. Se
nadOl'es. 
' Ao as~umir a Presidência, permi
tam-me agradeça, desvanecido e emo-
cionado, o voto do Senado, . 
SU~!Jendo a sessiio por· lO mmutos. 

a. fim de que sejam preparadas as 
C'édulns para a. eleição dos 3.0 e 4.0 

Secretários. 
Suspende-se rt sessão a~ 16 horatt e 

45 minutos, sendo reaberta as lti hO· 
ra.s e 50 minutos. 

o SR. PRF..SIDENTE - &tá rea
berta a se_s.s§.o. 

Vai realizar-se a eleiçlio para 3.0 

e 4.0 Secrelárlos. . _ _ . -
Respondem a. chamada os Srs. Se-

nadores: 
Vivaldo Lim~. 
Valdemar Pedroza~ 
Anihlo Jobim. 
Prisco dos santos. 
Magalhães Barata.! 
Antônio Bayma. 
Victorino Freire. 
A1·êa Leão. 
Mathias Olimpio. 
Joaquim Pires. 
Onofre Gomes. 
Plinio Pompeu. 
Olavo Oliveira. 
Kerginaldo cavala-entl. 
Georgina Avelino. 
Ferreira de Sousa. 
Ruy Carneiro. 
Assis Chateaubrial.\d. 
Apolonio Sa.les. 
Novaes Filho. 
Etelvina Lins. 
Ezechias da Rocha. 
Cícero de vas':ancfi10S<; 
I.smar d~ Góes. 
Jú.Uo Leite. 
Dw·val Cl'UZ. 
Walter Franco. 
Landulpho Alvc~. 
Aloysio de Cal·valh<k. 
Pinto Aleixo. 
Carlos Lmdenbcrg. 
Lut-, Tin oco. , 
Attilio V~vaq'.l.a. .. 
Sá Tinoco. 
Alfl'edo Neves. 
Pereiru Pinto. 
Hamilton Nogueira.~ 
Mozart Lago. 
Bernard\'.<; Fllho. 
Mello Vianna. 
Levindo Coelho. 
Euclydes Vieira. 
Domingos Velm:C()... 
Co.;;ta Pereira. 
Othon Muder. 
Gomes de Oll\·eirari 
Ivo d' A4.uino. 
Francisco Gallottl. 
Alfredo Simch. 
Camilo Mércio, (50)·~ 

O SR. PRESIDENTE - Estão elei
tos 3,0 e i.0 Sccretá1·ios os senhores 
Senadores Francisco Gallotti e Eze
quia.s da Rocha.. \Palmas) • 

Convido os Senhores Senado.res elei
tos a ocuparem seus lugares na. Mesa 

Vai-se proceder a eleição dos· su
plentes. 

Suspendo a sessão por 10 minutos 
partl. os Senhores Senadores se muni
rem de céjulas. 

A sessão é suspensa as 11 horas e 10 
mmutos e reaberta as 17 Jwras e 20 
minutos. 

O SR. PRESIDENTE - Está rea
berta a sessão. 

Vai-se realiza-r n. eleição dos 1.0 c 2.0 

Suplentes cia Comissão Dirctora, 
Respondem à chu.mad a os ôrs. Se-

nadores: 
Vi•: .. ddo Lima. 
Wt~Jdemar Pedrosa .. 
Anisio Jobim. 
Prisco dos santos,. 
Antônio Bayma, 
ono!re Gomes. 
Plinio Pompeu. 
Olavo Oliveira. 
Kerginaido Cavalcante. 
Georgina Avelinq. 
Ferreira de Sousa. 
Ruy Carneiro. 
Apolonie> Sales. 
Novaes Filho. 
Etelvina Lins. _ 
Ezechlas da Rocha. 
Cicero de Va.scOllce.los. 
Ismar de Góes. 
DW'Yal Cruz. 
Walter Franco. 
La.ndulpbo Alves. 
Aloysio C:e Carva.Ulo. 
Pinto Aleixo. 
Attilio Vivaqua. 
Alfredo Neves. 
Pereira Pinto. 
Hamilton Nogueira.. 
Bernardes Filho. 
Mello Vianna. 
Euclydes Vieira •. 
Domingos Velasco~ 
Dftrio C"ardoso. 
Costa Pereira. 
Othon Mader. 
Gomes de Oliveira. 
Iv0 d'Aquino. 
Francisco Gallotti. (37). 
São recolhidas. 37 cédulas. ·que, apu~ 

radas dão o seguinte resultado: 
votos 

Senador Costa Pereira. • • • • • • • • • 35 
Senador Prisco dos Santos • • • • 35 

cédulas 
En1 branco •••••••••• , • • • • • • • • • 2 

O SR. PRESIDENTE - Proclamo 
eleitos, respectivamente, primeiro e se
gundo suplentes, os srs. senad.urcs 
costa Pereira. e Prisco do.s Santos. 
(Palmas>. 

Terminada a composição da Mesa.. 
a. Pre-sidência julga oportuno leml.'ll·ar 
que a tarefa a realizar, em seguida, é 
a escolha das Comissões Permanentes. 

Embora o Regiinento não o diga ex
prP.sfamcnte, é da tradição não .3Ó do 
Senado como da C mara dos Deou
tados que náo seja dado para Ord~m 
do Dla projeto algum antes de ser 
concluída essa eleição, poís só depois 
de!a se coru;idera completada a orga
n:.za-çã.o da casa pa1·a. os trabalhos da 
sessão legislativa. 

Assim, a Mesa não incluirá matéria 
alguma na Ordem do Dia antes de csM 
colhidas as Comissões Perma:nentes. 

dos seUs representantes na.s mes .. 
mas comtssõea:, 

§ 2, 0 - Em caso de não cum .. 
primcnto do dispo.sto llei:ite arti!J~ 
a eleição se fará por escru~fn!o 
.t>ccrcto. mediant-e ct:dulru., <.~nten-
d"" tantos nomes quantos os luga. .. 
N~ a preencher, sendo eleitos os 
m::n.s vutudos c assegurada, ~-cm .. 
pre, a l'Cpresentação partidaria. 
pt·cpordonal na forma da Con~ti .. 
tu~ção e do dispo~::.t-o neste R~í.::~· 
rr.ento. 

§ 3. 0 - Concluída a organiza
ção das comissões, por um ou outrJ 
processo. a Mesa fará a proclarna· 
ção do resultado. 

Nes.s:ts condições, tornaMnc necessâ .. 
rio QUe o.s lideres dos partidos repre-
sentados no senado se reunam, para. 
estabele<'er a participação de cada 
bancada nas Comissões Permanentes; 
e que, f-e-ito i.!>so, entreguem à Mrsa 
as li~tas dos nomes que indicam oara 
integrar ~s.<:es órg~os técnicos, Como 
representantes dos respectivos oarti-.. 
do.s. 

A Mesa pede qu-e- essas provldêncfns 
s-ejam tomadas CDm urgência, a fim 
de que se não retarde o inicio .:!o pr~~ 
t1unclamento do plenário sôbx·c a mfi
têria. já em condições de figurar em 
Ordem do Din, 

Assim sendo, encero a sessão e de• 
sig.no para a próxima a seguinte 01·• 
dem do Dia: 

Escolha das Comissões. 
LevantaMse ,_ se.:;s§.o às 17 horas e· 

35 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR ASSIS CHATEAU
BRIAND NA SESSAO DE 5 DE 
MARÇO DE 1953. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Sr. Presidente, agradeço a gentl .. 
leza da permu~a de hora .ao nobre 
representante de Golâs. Tem o se .. 
nadar Velasco várias idéias com as 
quais sinceramente fratemizo. desde 
o temoo em que o conneci como co
laborador brilhante dos ••Diários As
&ociados": 

o Sr. Dominqos Velasco. - Obri
gado a V. Ex."'. 

O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND 
- Tendo carência de partir para São 
Paulo, dentro de trinta minutos. de
!H~·java. antes, diZer duas palavras ao 
S~':"ado. Quero comuntcar à Casa A 
satlsfaç1to que nos domina a mim e a 
tantos outr'Os companheiros. pelo pa
recer que. una.ntmt>. nr?!eriu onteu1 
sõbre a questão do petroleo nacional, 
a coml<>são de Viação e Obras Pú .. 
blicas elo Senado. 

Sr. Prc'.ildent.e. quando aqui focall
zet o !'lc;sunto, peta primeira vez o ano 
passado em fU\'Or de uma solução 
racional de petróleo brasileiro. tinha. 
certeza de que o potencial do Senado 
era o que havia. de melhor_ Em suas 
ene!'gias latentes havla lavras de prt
meiÚt ordem nara prodmdr um desses 
terrenos vulcânicos. propfc!os à ger
m!nad.o das Rement~s. ainda que na.o 
~ejarrl daqu~las melhor seledonadas. 
B~stava suscitar uma pequ-ena erup
cão no gênero da que vem lllle ocor
Ter' na comissão de Via<;>ão e Obras 
Públicr~s. O facho rubro aceso_ a lava 
entra a correr sObre a t-erra_ Falo 
diante de vários notáveis engenhei
ros: não há >:olo-; maio;; ricos que aque
le<; de fut·macão eruptiva. Mendoz:a, 
ali na Argentina, é um exemplo dis-

Quanto à maneira desc proccs.,Jr 
essa esroiha, é oportuno 1embmr o 
que cti·z o Rc:g'imento atual: 

"Art. üO - No dia imediato ao 
que se completar a eleição d:t 
Mesa, reunlrM.se-ão os lideres dos 
partidos representados no S.::'nado 
para o fim de fixarem, na !o:-ma 
da constituição Federal, a parti
cipação de cada bancada nas ço~ 

Sdo recolhk'las 50 cédula! r.r.ue, apu
radas, dão o seguinte resultado! 
Senador Francisco Oallotti 46 votos 
Senador Ezecl1ias da Rocha. 27 votos 
Senador Hanúlton Nogueira 19 votos 
Eln branco • ~ •••••••• ~. • .. 4céduias 

missões perma;nentes. 
§ 1. á Estabelecido, assim, o 

nl.lmero de componentes de ~ada 
comissão pelo crlté1·io das banca
das, os respectivos lideres entreM 
garão à Mesa, até quarenta e oito 
hora.s deoois. a. indicacão nominnL 

toSr. Presidente - Um eminente en
.<:ai . .:;ta. oue foi orn:tnun1to desta Casa, 
o Sr.' Gilberto Amado .. dizia-nos há 
dia-'>. que o nacionali~?· que temos, 
ho.ie. r<'J,ue:;;E'nla no :Sr.aSll o papel da
ninho da febre amrtre~a no oa.'lsado. 
Nâ'ü ('OnheGO ontros ~dois el~mento'> 
aue tenham mais tolhido o pro~re~s, 
do Brasil. auanto a serra do Mar c 
n. febre amarela. f; verdade que. ~ 
Serra. em dado momento. const1tUl 
refugio Dara os ou~. temend~ a fe
bre. fugiram do Rto d~. Janeiro e de 
santos ou fõs.s-e do llroral. onde Q 
estegmÜia ~anta va o seu canto de _de
solaçãq_ ~ 4e morte. Os estrangeu·o<; 

- .. 

• 
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_.D Sr. KergfnaZdo ·cat;alcanli _ -O\ ~Ao _c?lo!liali~mo _que ·arugeuta_~tan-. idéia:!t tão nítidas qu~to Sr. Kcrginaldo Cavalcdnti - '11. 
B ~- 1 tem mais de sessenta milhões' ta lniClatlva utU deste pats, no., lhe de promover o progresso e a estabi~ Ex.a. jã examinou 0 A-cordo para_ .~a-
_ra-l . 1 p de estamos dando a importancia de uma lidade cteste continente sub-desetn:ol- ber por que preço ntl'S dão, 

M _ hab:.tttt-es.- caro ~~ ... e~~-1 ° - avante:;ma, que é do passado. O re- vido da América LaLin:t que e!e nada" O SR. ASSIS CHATE.'-\UBUI.'\'\fD 
!'!_~mos a deixrtr de r •.. e e- os. venant e~tá morto~ pelo menos dep.:~is tinha a fazer no Brasil. De.clalClu - Pela única moeda p~la qual \'ale 

O SR~ A~SIS CHATEAUBRIA~D das Naçoes Unidas. ~ Europa, os E::~- mais que süas concepçõrs de admink- a pena comprá-lo a defesa do hen;'s· 
~ Os jacobmos. na fmia da exalta- Lados Unidos a Afnca e a Asia têm traçãa e produç.ão em larga escala ja féria. E' um preço de .. g:uapa. 
t"g_?: ___ cne;avam, a ~hamar a febre que wrrir doS temore~ de _tan.Los bra- se encontravam nos esquemas de U"a· O Sr. Kerqinaldo Cw•alcanti - Pa .. 
ll..uJJ:lrrda a _na!Jiota · noron.e m<~t.OJ- ::;lleiros, alarmaao3 com o fo::sil, br::tn~ balho de muitos brasilein.s com quem ra_ V. Ex.a é uma "gar<(.m para m;.m 
1':.~_-d"r. preferenc1a o.:: r't'.'R~rrrirf'~ ~"'m dmdo, para nos inquielar, pjginas e havia conversado. nao. 
~Yr>.!u1r à!> 17"'Ze~ llM Fd·•.,rdo Pr:là'"l, pãginas sôbrc o petroleo, do tempo em Res~a agora, sr. presidente o Se· o sr. Alfredo Sim.ch - E um "vi· 
~'!-ando o Sr. P~rclvnl 'F''ll"(l 1111 "'t' ,('o~ que Bufalo Bill fazia "wild cattl-e". nado perfilar 0 ponto cte vista cta Cu- nagre. 
ll!~""ll, l!T~~"'8F> a SE'11 """'~'i> r'iJ..,,o,...-, ":f\ nos Eotados Unidos .. O Que se mostra missão de Viação e Obra~:~ Pública" c O Sr. KergiJWldo Cavalcanti - Dlz 
u _ Mnn,..ernf!'m~'"~t..., d!'l P.r8 ""11 .Rnihr..,\' aqui dentro e fura ..lO Seuad.o a rcs~ fazer o Bnsil man:har para a t"rc~lte muito tem o nobre senador Alfredo 
~n"';'_~rah1l ()-;;w,.M,.., ;:··n.., ;~'"" f'"-'"t'"~ peito das a\·-cntur<t,S d~ petróleo, são E' do que predsamo.s .. Não podC' o Simch: é "vinagre. ~ 
~uJr o flaçrel~ !'rp 'R"' -n,. '-llrrrl""'"l all histórias de quadril1b0;;;, Tem do QUt.' Brasil viver con1 o tcto baixo sob o L V E • • d · 
!XIlr''l 1~ ~ f()l'r~ no f''<"l ~" T:T"le'rl'\ r andar estupefacto o continente da qt:al 1'Í\'e aturt.lmcnte. com as re.~et t·a~, - eu . x. o Acor o? A condt,~ão 
,.-_:_-;.;.tv-1"~ ~~o!?'"l.t~t 9 " ho..,.,..,.,.o~,.,r, ""'1'- nos.;;a sen~:abcria e do n.\·el pl'imeü·o m<is importante da doação é a de 
t.2..,_,. r'l'~no"'--<'A n f··c·,.,. <:""'l"?r f'tÜ""'~ da no~"a forma-;ão politica. que lhe dão o café o çacau e outn,s qre o Erasil não use essas arma:" p:l-
--=.ultai"'- 0,.., Nort~. nn llrt'"' r1<><·~ 9 c:: rr>. . Sr. Presidente 0 documento produtos pouqui.ssimos çomo os mi.ne- ra f<Jzer guerra sem consultar 0 .;.· 

.,~beu ~.-,:§To ua'"" '"'"" '""~~-~•• .. ~ .. fi~ assinaC.o ontem por cinco bra:;lleirds rais críticos que venCemos para a tad0 dfador dcll'l.s. 
~e~o~"hsr .,..,.,.,." 1,; ('!~,...,~..," ,...,.,..,.. "' e em unis~ono, abre para o Bra.<;:.il, a América do Norte. O Sr. l{erginaldo Cavalcanti - V 
!~'!-:-" al"ll:lre'!a .. ~ .,.,+.,.,,a Pdranqe•r'""l<l. nova era pacífica, hoj,;o_ no mund~ da Cnrnpre que enlrem divhas corr~.5 · Ex.:\ es•á sendo 1..1t1l anjo. Antes <'ra 
,,._t;>!)l-Jqm.'l ~-"'cc~ddaàP h:-P'la. nort~n~- cooperação na exp'oraçáo do petró- pondentes ao st'mdard de vida Qt:C o nobre co!ega quem me clnmava C:e 
f_o_ de surs:pr ;m ... f'11 cor1r, ()<:'fVJ'l n leo, ·até porque llÊIO p~~sa pela cabe- já nos criamos A nossa. sociedade não anjo: 11'9./l acreditar nisso é ser m·· 
cruz >"'~R!"":l cxtm,..,.ll11' nm mal ,..,,. .,,. ça de nenhum de nós a "!anciulllcc" pode snportm· - como se diz hoje ·- ~anjo. Julga V. Ex.~~. que o.s Esta-:J.os 
~~1r:rmh1 ,.va 0.:: f0 .. :--·t.,; .. ..,c:-. P"hp..l· de excluir seus p:ltríf'ios dosp roven· o impacto de uma atuação vizinha oa Unidos nos dão e.sF>c armamento pelos 
~~f<~ il"'"'Hn,. .. nco n!l"'~'"''"l<"lico. 1l' "'l'a. r'l""' tos da rique:l.tl do_ óleo, uma vez f-ie: miséria, sent o .... de uma crbc d{' no.<:;;os belos olhos? 
rm_d:e-!' rl"l!- com•)"., .4'"1s ,....,.,.,.,. ... ..ti'<.' """'- de<:coberto e industrializado. . instabilidade social que r.C>R pode lc- O SP... ASSIS CHATEAUBRIANC 
t~R!"!"'eirn.::- rme vivia excJusiYamente Õ Sr. Kerginalào ca-calcan_ü _ Na- var a maiores ~mrpres1s. O procc~;.;c - N1.o ne'c .. o;; 11 0._-.;sos nlhos: ma.c; n;Tn 
-~:m"Ja ,.t(l<>..lp_ turalmente c-omo os estão auierim.lo da cte.<>agregação só convem aoc< c.e· •,ossa fidelidade à uaz da Amédc:a 

Sr. p .. p";-"'"''ÜP n~n tf'l1l"' ,...,..,rnv".,"' os vene-zueianos bolivianos e colam- mentos exlremii'ta.s, que cncon~Tatn Contn nuc• "fiÍS nor'lt>rlamor;: w:~'~r C:>· 
n~u·1 exn"imir ,,~;,.., -~ó a m~",.,hn Q'rR- bianos.... ' na pcbrcí\:.1 dO nosso organismo social. ;:1s arma.c;? Só contra 0 mesmn- QHE 
t!o'ião t>l"'mo hm'"'J:'""" A rtl'~ ~..,,,..,,.~ 0 SR ASSIS CHATEAUBR-IAND o caldo dC' cultura necf'~sál'fo ao de- Já fe:r. nm "rmtch nrmndn no Brno:;il 
vo~:=~.,. "i11011P'"'h mnh,::"'"' d<> 1"'" ;'"""' _ Quc1."cmos naturalmente, o tr":;!Ja- senvolvimenlo ela· sua ideologia.. _ a Russia. Poderia v. Ex. admiti! 
a_o_i! "'l>"'~"~"l S"'l'"..t"'""'., '"' .. '~"~ll C""'...,.,~"' .... 'ho de cooperacão que os amerH:a- Tenho já dito e repito-o agora ao que pnressemos usl'lr r . .::sao;; nrrn!'l<l rcn
TJ., Vinr,ãn e Oh,_.,., 'P(11111"<>o: ar-..,·1 .. 1'1.., ~os aceitaram · eni seus primord!os Sf'nado. tra o P:na~u'l.l. :l Bolivia. 0 P!"r•1 1'\11 
2.t,r~yt!..- ~1s rn"Hn<>~ ,. .. ..,,"~~'~., r'ln 1:'"- com a Europa. e os tngle.~es tambem Nenh11m do.s países que até ho.if' "e.ia ,.,.,.,tra qunlm·l'r nad'>n al'tlf>rlc-~
..:_~on...-1\smo. e~as janelas VC'rd-es rln em seu Império colonial. e que • .. una sucumbiram ao comunismo foi lc,·a 118 ? Nãl"' o:;nmoo: nós os campeões da 
Hrtr~n. . ~ nação de quatro }Jili_ôes de_ dollat·s _de do a rapitulação do . .:; ~eus idetü,o; dr· 11 ~7. ,..0ntinentnl? 
~O Sr PJmin Pom_.,,., - V 'n'v-f""'1 ".,~ orçamento com? o C.ana·ctá. ~obet·.ana mocrá\icos senão pelo debilitamento o sr. C!Psor Vt:rrf11eiro _ o.~ F..::t.nrlo• 

:';li\ F'>.Stá. fazendo o pape1 de Oswa1d(' como a que mats o fôr. cicsa da sua dRs stws frça.o:; econõmicas. TTnidn~ nn.c:: rTão armas pua a de!'es:i 
1::rn:;::. autonomia como qualquer outra, re- O Sr. Kerqlnardo Cava 1cmlti - Fol 'ia riP"""t:>t'fl'•lr~. 
--0 St:l>. AC!:C::T~ r-trA."l'l"~TT"R-.:>TA-,...TT' cebeu de braço;, abertos. . _ pch estuoidcz dRs guerras reiteraCa~ o 
~-v. F'".& n;í-" nu"''l'" r~t"j:l.,...,.,. "' rroL Tal a soluçãc que a Comtl:'sao d<: meu nobú:: cote~·a, nas guerras de 1914 ~f:?. Aqf:T,S; CH.<\TFAUBRIAND 

,h_a ~·"'nfld~>- n n"'l'""' ~"'l"'l'lr'ln,. 'P'"Irn- Viação ·e Obras Púhlicas do S-enado a 1918 e de 1939. Esses homens só vi- - Acflh;~ rP fAlar nela bO<"!~ dr nm 
tfeU f"l'!}nt' ~ôbtP n r-"'+tnlf'n , .. Hn an adotou por llnanimidade. viram de <rtH"JTaJO:. 'ln lo ro ill'c;trP <:!"'1.ndnr ne,o F.stAdn de 
E~!>: d"' mim P"'<:ta f""'""' ~~TP t"m l"'" É grato imagir.ar qu::? estavam P 1'e~ O SR. e-ASSIS CHATEAUBRIA!'ol"D ~ein P::~ulo. F'r>'i:r:mente essa<~ ar,rn~ 
~nado o mn"le1 nnt&w•l ~ .... l"'ff'<'l1r.o:n-r- sentes à reunião. um general e _nm - Já qur me repta para tsto, v::~mr.~ ~no n"''8 a rif'fe . .::a ~n he-misfério do 

-~n ot:o"" !""',60 ~pu ~~~ .. r ..... Tn P ,.,na,., coronel do Exércit J bt·a,<:i!eiro. A essE all diá~oo-o nobre colega: A guerra dr rn,,,..,, ~"~ rlr>'1"ln..,rarh't · 
,-illY~nr'li ·('om o nnP n n"'·"T'"' rn1r-,.,.~ general podemo~ chamá-lo o Na;n.:.~IJ 14 não f~i o r.an~lavi.o;mo um doo rr:ai,.. o Sr .,..~,.rrrinnlrln r.arn1conff - V. 
~-'-'ui <"Hcocop <'11m ~,.,,.-,_n~ n~f,.inli<:n1n <' brasileiro, porque o cg!pclo, o N:t'-SUlb '·es respOn<;áV<>is oor ela? , Quem .~ w,x_a me trm acn,.;:aõn dr falar ueb; 
um -a'"'eryn de ,.,,llura que tmpre;,sio· do Delta do Nilo. durante ma1s d" principiou? Não foi a Russi 1 raml· bN'a rit' 1,..., nntn f'nfrPl~nh1, o no!"'r< 
,-,nr; !'I t""'"o: 1"'1'<: oito meses lutou à proC'ura de ~ma nhando contra a Servia? Qnal o !)al~ "olf>"'a e~+á '·•hlndo neh de Jltrl l"'r· 
-_D Sr. Pli'!?~n Pompeu - Muito obr!- solução exclusivista para o pet.ro!eo que. na hora em que ao:; naçó':'<: d~ "l'lnio. '2~rf'dih~"rio 011e O!' "E'.c;t:'lõ~ 

'::;.arl'o n V. Ex.n.. da sua tcna, e a que encontrou uP· ccidente. procum.Vflm <"Olocar Hit!er TTnid0<: nn<; rl!in l'll'nt!'l!': nelo.c: 110ssr:! 
--0 sn: AC!C:J"C: CHII.'T'1i'~T'Tí~QTA"I\TD pois de!it:e tempo, fol a meo;ma [_[Of> diante da impossibilidarle dt> f~7.fõ'' n hf',O<; nl~o.<: n~r~ 1'1 rl!'ft'<:R tln d~m()('l':l~ 
::__- -sr P.rco:;id<"nt"' - A i"'l'"'l-n('i'1 n~- o geneTal Onofre Gomes. com os no- !:!:uerr;J., desertou do quRdro demnrrâ~ ;;~., Conversa. Eles nada dão aC>s -OU· 
._.~nn~lj~fq, n-..p.tf'nc'le T<>:\'ft'~'-'"'"c:: nnr~ s bres s-enadores Go.llot, OthOll MR.dt"r rico u~.ra se ~ôr ao lado do dltador 
fa.~-e- nri:rn·hfn ou<> ,h:;~m~ri~m<l=: ''Pr- e AJencastro Guimarãe~. ês~e br~vo alemão? S1.al!n e tu.!;eU!': appt.ite~ tm- O SR. ASSIS CTtATEAUllRIA 1'1~ 
<ié-innarela <io n"'t•·fi.1Po n"~>d<:J'l,..,.,.,ntP Napoleão bra.'·--ilC'iro, b~m como o m- neiR1ista.o.; não foi mai.:: aue- um elo da - PPro._unto l'ln nobre ~e!Hl.dor nr~-: 
rm~nti'i n colol"'I!:!H"...,"" f'~t<!i ,,..,,.f" 11("1 signe paulista, meu U9bre relega em cadeia do::; tz8res. Os outro., or~!Yl Rin Grand(' do NortE" Com que mne· 
,,,:rmdo e o.:: arn,_,.!,.<~nl'l<: (111"' P1R Vi1'~" ativi.da.des rurais em Sao Pa,],llO. f'.C::tJ~ tzare,.:; bran<'o.c; e ele, vennelho. a! <la á :ierl'ltn rle~rlf' o ri•-y, r18 ~nrrr~ r! 
tn~=!:!"Tando rHí'"l ; 11 r~,.nr-:,.,r'l~nrt, ~.. dor Euclides Vieira, ao taram par.3. O a t'mica diferf'nca QUe m c::ennra. ~<;f::Hl0" TTnidos trint biliões de do!n.r! 
."Phiilnhas e 111'0-m,..,..,.,.""' ~'om no: -,....,_ Bl'asil 1 0 S K · icl c J nt" ~o m 1•ndn? 
Ian.des,_c;, A. do r 1,n,.,,,~;_.;~ A r 11 f!l? Sr. ·Presidente- Começa-se a,~- M r,b erazf.(l 0 

1"tpo ('7 .t 11 O Sr Jrern:n(lldo CO?'n.lcanU.- Sou 
-.ii._~a l't r~t,..,...,rl!:! "'" n.-.,:,...,n P ~PT'1'1' vantar a cortina de ferru que tap,t.\'a " eu no rc ro ega cs ' e-nu V0f':'l~ 1 -'1f'lnn('tl'!h slncrro (' não :t('redito na 
Un~ t.nmhPm. n<cf-.,,.,..,~ ;T'"'~T,.,ndo. o Brasil do mundo oddcnta~. na nr- Não --:ou ctefcn,gor da Russia nem de .-lrmro~"rl'l<"'la riCl-" nltJf(l('r::tta;:; nns im .. 

0 Sr Km·nhl.rr1f1,.., r.m•"''""~'llH _ '~<' bita do pC't.róle-o. Esperamo~ que, da- St::~lin. . '"'f'rh 1i<:tao: cln~ OUf' vh-·rm ex,.,Tnranr"o 
""~ fnrMnor"'..,...,rn ,.., l=l'wnrnH .• At.Fi qui.· por diante, outros sinos togr•em O SR ASSIS CHATF.AlTBRIAND 0 novo. do!> q1'f' vivem da su:'l df':-l· 
--·~- A~ia. já estão incorporando E.c::- em nosso paf!':, e ou~ras vozes imtt.n~- - O único fator dE' atribulação hoje ""!'?r:l rln.c; anr ,·iv€'m da ''enria de ar .. 
f:!lr'IO~. do a deSfieS dnco bnosos tenore::;, po,.- do mmldo é a Rll:=>.'-.ia. m?lYlPntns. 'R f,Ts~i P. rf'P'll~~'~ti:l 

n ~o- A~srq t"!P"~'l"""!:"~TJBP.TA"!IJ'D sam entoar e tocar a ópera, nova do Sr. Keraitwldo r.avazcanti- Quem O SR. ASSJS CFfi\~AUllRTAND 
~--b ~awnt! r'l~t'lhO p,. 111',,,.. 0~ mr· petróleo, que há d~_ser_t.ambc~"l? c.-w~ o contco;ta? M~~ nf10 é só a Rm~la. _v. "R:stn bom ... .,., intPH"""l"'tr ..• 
-:::·=--;; ~erâ nm l'"'.::t .. r10 "'lTI~""'~'fmn t>nmn to lírico da ciVlllzaçao blas.1eir:l. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND O Sr Kerninn7i[o Cavalcanti 
Texac:: e v. 'F'y_n v<>rP onr> n fl01"'1'1h~ {11-fuito bem. Palmas). - Se desejam(ls acabar co ma in~ Olv·io-.,.-lf) a v "8x. 
:::o r'l">rruela flha !TI"'~,, holr> nr~t ... ..,. Dispomos de uma clile, no Sen:1do a quietacão do B1·asil c do mundo. bas- o SR. ASSJq rHa.Tl"AUBR.T-\!\'D 
lf', tndC"I' mt'nr.=: v,.,J+., .. ~'~" 111 ,.,.,., .i,..,,. qual pode- ser 0 porta-€'standarte dos ta tirar do nosJO:o caminho a R.us~i<l _ ... está !'iE' !>en•indo rtn f',oqur;>ndn 
~-r;-,r,..:: phrH'iSfenes. A 1iher(h"lc'lf> f. ~lm~ novos métodos da integração do Bra- Inglaterra e Estados Unidos são de ipc~ntll6T"iR df' 11m fln~rnc\lista f'i>'1~~ 
íTi~llf..pi('i$"0 r::n·~ mf'",....,n "~ nretos f' si! no sistema de produção de ccl'ta . .;; mocracia,c; de OOW'S ~mantes oa paz n}wl fRi~ol . A uteratur~ <'orro;;fv1 de 
:tTT"I"~""'T"co dP rJ!lo-<'.1>~ inf"r>l'io""t:. matérias primas que devem es<'9.P:lT O Sr. Kcrqinaldo Cm'a1c(lnfi - A V. F'!{.~~. ho.if' {> de-- um le-~i!Pr r'l":l GP.· 
:0 Sr. '1?'PrrtfnnM11 (lm·nTrirr,.F _ ,-.~" ao controle dos nacionalismo.<; e?!{t~ principal causa da inauietacão dr. 11E'Ta1id:'l-lf' de Ra.r(';t>lO!l'l Onstar!~ rie 

-rT~~~a <'l'hmlr'ln.de quere-mos e.<:tar li~ tiC'os e de t:~.orizonte pouco tangn'el mundo é o interesse armamentislfl ver o nnbre rolega malicio.so a ameno 
'!r"" nn Br'l~n - Ainda há pouco narrava a alltuns. cn· desenfreado por fi I afora. Os e:rande~ ~omo àf' 011 traco vP:;o;es. 

O SR. AR~Tq (.:'HA,'T'E<\TT~PTA,M1"' legas que se encontra no Brastl o os ::lltís;,imos ind11.striai.s og dono.-.; d:'! o Sr. KáoiPaTdo rm·aTC'anlf 
~Ve-mo.~. m·~h ,.,,n., r"'"'"' rin hl'm" técnico americano que levou o peru Ruhr e à~s indú~t.rias. s!dcrúrjtir·'l-~ Devo t.H '4S.lWPI"' de ita1inno. um pc•J
.. ,~aõe_ rm"' Mbrf''lh•p ?f. ~e.-r!tnrlln que,.. à· posição privilegiada cm que ele :oe '1.orte-amenc~nns não oo~em e -nã I'O dr pnrtuguês c Um pouquinho r:e 
.-.-. nnmdlal ~"'1111-::fiPri.,rlll P clnnhh.,., rl~ ntra como uma da!': nações de i1Ucrcm pnmr. A guerra e um ne':':Ó- tupiniquitn. 
l~r .... ,.n,.,.,w wn~.-.n .c:ôhT'P R !'1"1'"'-d"f'"".... ;;~i~r estabilidade politica. socir.L "io para eles, ('mbor~ seJa uma de~-
·rt:'tia~ão r'l'P vÃ:riac:- Mrnn...,ro-'l~r'iP<: ~'~..-'A e onõmicn. e financeira do hem!sfé- !:t"raçn. pat·a a l?-Umfl~;tdJ~-de. O mesn.n O SR. ASSIS CifATEAUBRIANO 
,~.;,.o: P ~Í'--t"!'llJl'l<::_ RP""'1b·"'t'hN> h,~., fo . r se dá com 0 tmpenallsmc rus.o;o. - Estamos verificando que os ante-
-'-'fhfni'()l:: !'.\f.rV.~~ al6,.,., il'"t _u,.,,."' .4~ r · O SR. ASSIS CHATEAUBRTAND passados de V. Ex.t~ moraram n.,,t; 

1.i]..._, enn:o:Uh'lf:j.Q<;..rln ,.,,.,.,..,.M .,...,1-f,.,t..,o: ... o ·sr. Kerginardo Ccn•a!ccwtL _-- -Estamos ne-s1e momento, discutindo fralda~:~ do Vesuvio. Aí a expHcncãa 
>ne e, nnf~ll_i -::".~In.,r.,.:: dt:> ,,T-:>,..f!:l- Trata-se daquele técnico que V, E~-~- no Parlamento o acOrdo milit.ar com do parlamentar vulcânico que é hr,ie 
~ .. fm'R»-l !'l('l"h~l·"J:~cin=: t•'"~'""'"~"n"- celência disse ter ido ao Peru ens1.- os Estados Unidos. Nesse acordo fe~ nó pctrolizar-nos o nobre senador pe~ 
--'"':'~-·i-e p"ln~ fn..,.'P~P~. ('", r><:f.-:>'IJ~M nar as coisas mais triviais? Se é_ eS::ie nhor presidente não e-xiste um vrn- lo Rio Grande do Norte . fRiso). 
,.-,lff.iM<:: de nrim,.,;,.~ !rt'"'nà~?"' k'.:-~M devemos mandá-lo de volta pm· aviao 1 dedor de armamentos. Qual quer dr Perg·unLaria ao nobre colega QUE 
:"imTnlos. m"n--'"'~')c: t:h r!,.,,.,...,.,.,,.,.., escoltado pela febre ámate!a. 1 nós. que sustenta a nor .. vação do outra exnlicação encontra para c frt 4 

'-""""1+,., nod{lm r~1~'~.. A m~Io nM1•i" o SR. ASSIS CHATEAUBRL'-\NDI acôrdo pode faJM de cabeça erguina to da Amérka do Norte àar às de• 
;:,.., têrrrt"<: rfo tot1t'->lrl".-..4n '"lYl rt•'"' r _ Quanta cousa rela~ Expulsão _de O Sr. Kergirwldo CatmTcant.! - ~:;.1· lars senão o intuito de forlalerê-la.! 
~.;-;,m o r:''~.,!'ir'l& Auo:~ .. A1fq P .&,t•·J..,_.., um estrangeiro 1nteli_e:ente pacif1~o tão quem vende os: armamcnto.s e o mocracías trinta c cínco biliões de do~ 
-;~-ft1 T1 A Ju ... ,, . .;~r'!"' ~.,"',., ,., m"''"" febre amarela etc. Saiba o nobre co-~ govêrno americano? nara garantir a própria paz àOO F.s~ 

'-0 muit0 ,..,_,.,r<:: h-:,,·wl='l n.-. ~"101 " .,,. '""''" lega que esse etc, técnico disse a dois o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND tados individualmente e a da. hum a. 
:_~ nr>.:: ,iTHrrt~"'~ f,.,....,,-"" 'l:'dq <I' h..... amigos b1·as1Ieiros que encontrou no l - Quem vende. não: quem dá os tn·,- nidade? A gue!'l'·l 1'rfa ('omn a ~I~rra 

!~j;- na,., f~l., ii" v .. ~.,tlin e da sua .Rio e em São Patúo uma. cllle. rh• ll"!='~mP.nt.o.s é o 2ovemo americano. na Col'éia e na Indoc.:hfna quem tem 
~~&sal. que é Pakinl. 
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interesse em alimcntâ*lM é somente consUt.u1dos de anllgos emprep;ad.õ.s. 
à lrntão soviética. O presidente dl Sta.n'<iard on, por 

O Sr. Kerginald.o Cava1ctmti - Eu exemplo, é um antlgo caixeiro da 
podel'ia. rc.sponder a. V. Ex." mas le- Companhia. Ele começou à _Vida há 
varia mtlito Lempo. Contesto tenha quarenta. anes &ahando mela. dllZia 
sido pan a cteíesa da democrad"if que de dólQ.res P~r ~émtma. 
os americanos dão armM e dinheiro ~ag.anda. a t!lb:Z"e!" lá fora 

·ns democracias como v. Ex. está. pen:- O Sr. Kergtw.rldo Cavalcanll -
! l d r d 1 t Isso nào Quer àize ruuta, Multo cs-

sand.Qo 0 ~"m a e eso. a P u ocra~ trnngeiro começou, no Brasn, dormfn .. 
ela. i.')to sun; Vemoo n.s coisas com cto na rua e hoje é dono dos maiores 
olhos difere-ntes V. Ex... põe óculos 
cor do rosa qu1nào ollla os Esta1o.s arg~~~cé~S~~ ~~~A~i~ 
Unld05 enquanto ,ÇU os coloco escurus _ Mas esta ná.;:, seró. a melhOr pro
lembrando-me do~ ocorrido com q. Ni- paganda a fa-zer lá fora do -nosm 
curagua. Porto Rico e Panam{;' rc· pais? Nos Estad.:Js unidos isto tam
cordando-me no final de contas de.sr..c bém c comUh'l.. Quem conhece 0 meu 
mesmo Porto Rk:o c do Hltvo.ii que caso aqui no RiM Quando emigrei de 
eles· acabam de couverter cm E!stado. Pernambuco para. o Rio, almoçava. ou 

O SR. ASS!S CHA'I'EAllBR.IAND jn..uta.va. Só coruta. ttm[!. vez. Não ga.
- Nli.o é bem assim. I"orto Rico am- nha.v::t nem cinco cruzeiros p0r arti:to. 
á& é terriLório; c quanto a .Havau FU1 l'edator-che!E" de um grande jor
üanslta. pelo congresso Uih proJeto l'Ul-1 ear!ocn., e !!Ó purte (l.lcançar 800 
de lei tra.ns!ormando o arquipélago cruzeiros mensais. Hoje, fico espnn
n. 49 o Estado da Unia.o A plutoci'a· tado, qU:tr.do aquela geraçA,o noya. 
ela. está flnn.nccirarnente acaba na fdf.riUinrto-u à tribuna dos 10rttalts
Am.érica. dG .N'ot·tc. O lluS:tl'c colega tasJ prr-tr.nde abocanhar de:tessete 
ii!lora o que é a vida dO um plulo.. mn cruzeiros por mês. (Riso) • 
crata americano. o sr. K~r{iinaldo Cavatcant!_ -

(1 sr. Kergtnaldo Cctt.'alcant! v. Ex·"' i:.lnhou pouco no -ptinciplo; 
Nâ.o posSO sabe-r pOL'\ sou plebeu e 0n~orS~. ASSIS -ATEAUBRIA'~ 

O SR. ASSIS OHATEAUBRIAND n vn •w 
- Vou escllrccê-Io a V. Ex..... - l\Tão ouclra. ter n e;i:;J'!Cr!êne!a das 

Tomava cu~ um ctesccs aia, wn $- dliiculdndcs que eu nassef rto 'Rio de 
quere.s annoços,. n~:o all'et Pl\lrulo.s, mas Janeiro, 0 nde os êdlf'lfl uterâtiós que 
o.e Iino gosto na.......tes. ao m.IDL'itro t3t- a.lcnnN~i 11tlo col'respondtam aos fl
móes ,t+'lino. l!lnl aacto momento_ o.a. t'llmC('!ros 
pa.1estra, soore cou~as ao..\ l'.i.'stados · b Sr ' Kt?r(llna7d.o C'avalcantf -
tJnia.oo, pcrgtnttci a ~. EX."' se estlV'e- 'to,te. Port;m, é di!er~nte. •• (.R!sol 
ra. a1gum.u. \'Cz na casa. no Sr. Nelson A austet1rlo..de t1Ut:: V. 'E!x.'ll. pre:ta. e~t
Rock.leuer, --em .Nova 1orque, Decra- t.a .. s~ vendo ·'Qtt~ é mais para. os ou-
rou-me o mmistro cta. .t.:all.caçti.o qu~. trCio'· sR· . A~s•~ .. cuATEAUBRIAND como :tmii'O ao :ma:g<>ata. a.mertcano, o .1.0 n 
foi conviuao..o pl\.ra um "weck enct·· - uo:;tarltt C!Ue V, F::x: a nut'!e!>!l:e mo!!l"' 
na. 1,:Ua. re.sia.énCl.à a.• campo. Ali c.b.e- tra.r oua1oUé} A.~'bccto da. min1~a vi .. 
ga.n:cto. tiv(>ra. remoroo c Vefionha o.a rla. r,es~:Ml dêi'fon.ndo cio qUe RtU!tento 
~idCncia. que pos.-<.lUl. cm PetrOlJOlis .... est!l tr!'l')•,na. Com["l. dtzla. hoie: n. vi...-
0 seu sobro..d.o petropoUtano vale três rl'\ dt' nh1t0Ct'tt.a. arrtêriMno ~ mutto 
vezes a. casa; elo campo de um Rock- -ttt"'\'Pntc no nuc- ... ~ nr-nsa aqut. 
:r ll o Sr. Ce.'fitr Vergueírn - Na. ln
c 0er Sr. Kergmata.o CaL-alcanti ~ tl"'e.t~rr:t tambént se vive modesta-

i:~ nl~~co~~e!~{u:x~t~~ ~~~~r:~:a m~f.~;.. I{jjrrJlnalito Cavatcantl - Na 
rece1o, vou bota!Jda a carap!l_ç-a em fNrlátP.rra. ~P!t'UlldO' Jt num dos jor
t.odos êles, grandes c pequer..o..::, o'\flt~: dn <"fl.dera do.<~ "Dl~riM A~6C1~-

o SR ASSIS CHATEAUBRIAND "'~._ •• ·b:oe...,~i"' t.''~?:~,,toq tnOI'lfl.~e"' dé-:111· 

_ Pel'dio! v o ,Ex. a. não inteJ:prE>to.u .,M.os' oo: tmn~f:os. tiv~t'l\m rel"H'Iimen-
bcnt a::> ro avra~. o Sr. Sl- i'..., a,1,u!'l1 ."'ll11"'1~'1'f?l'' a t~·eot~t,to~ n"\1 cru-
mães Filho à modestla e á 'il'it'O!; 'N'n P.,i() rl"' .T~n"it'o. contan1.-~e 
.sobried.adc de campo do Sr. 1!1.!111 c~ÚtenM ro~ "h,ba.r15e~;•• com. ren-
Ncbion RP _ Como muito$ ou- rf1'!"lV'rl!'lo.; suncrtoreo:::. 
tros plulo para adot::tr a lln- 0 sn. AAQTS mtA.'t'EAUB'RTAN!' 
gur.geu• de • Ex. os Rock!eller são ........ A C111t)~ RPri\ 't'est'ô' M.o:!n. n ... P"~Cecnt'
""'olm s"'ro<l. eKstCo/sg;i•a!do Caralcant! - Wl ~ t'lr'l 1c.u!th>t,l1r,., (IHI'! nlh 1ht'l<: ttrf'l 

I' ""'"~TI'! C• f}:tf"f'l. C !':,r;,..,pnf(': ll fhU 11e !"U"' 
E t.$t'nb~m ezs:.t um~ fo'Wtn::t de sno- v ~-"'"· t'l~_() r~r-,..,m,., f.lll·avP<~ õo 1m-
bismc. ~'&.ltl't de rl"t'~l\. o ru·)hT'"' ~o1.,...-a Cl"'~~ 

"' ... nr.,.,,.(',P, n r'..,.M ct" iml,t\«f-0 d~ r~rv'll'l 
0 SR. ASSlS CHAJ'EAUBRIAND l''(')lll ll"~~~~cTM Unlil't'l'=. f"'hr>º"S n. a'b<::O'f"V~" 

_ ~ ph.üocrata . ..; amLr1ca.nos. O:, h<l~ ._.~u nfi~ dOt:! ren<Hmentos dos contl'L
mens ms.ls ricos doS Estados Ul11aus, h t 1 
levam um ttem G:e vtda '5itnples. Nfi.o ,'<,r, ~~~·. 1{rr,.,rna1r1n <:ava7r.-tui.ti -
cstcnt-u.m4 Ac~bot•~s~ na Am~rica. do o0 t' caus:.\ d.a. corrl.d::~. aos o.rmàmen~ 
:Nort-e, at.~ o mcçia.lhn.o poderoso, d1ri- *'o~. 
gente rtM '!l""'1des orgnnizrt.çOel'\ a.me- ,.. ~ ASS'M -A-A~RtANn 
ricnn.as. Os b:Jards de direçlio dos ..._, on. '"' ..._.n j_~ """'" 

lnt\-iore.s or&t\nismos financeiros, ~São ·- Fôl' ~ausa d'l suetra. t: ISUt\!1 COOl ... 

/-. . ·- . "~- ---- -·· .. - -··:- . ' ... . 
sequências •. A máquina do inlJ>Õsto de 

1 

O Sr. Kérginaldb cavalcantt _ 
"·eud~ no Ocidente, faz mâls Cont.rp. Não posso ir à América, meu caro co• 
os plutocratas, a QUo V o Ex. a a.dudiu, 1~g~. Sou tlo pobre que, apesar d& 
do que trezentos ou quatrocentos teM _ sentir~m.e doente, não pos.so, sequer 
nines e Stalins. 'fazel' uma estação de á:Jtla8 em Ara• 

o Sr. Kt-roinaldo Cat•alcan!f - V. : xá. 
.t~x.a ei:itá defendel~do stalin e a Rtls• I o SR. ASSIS CI-IATEAUBn!AJ."''D 
sia. - convido V. Ex.". para viajar eomo 

O Slt. ASSIS C'RATE.o\UBRIAND J om;ervador dos "DUi.r1os Associados'" 
- Ao. Contrâ-rlo: estabcleco tuna. e~m- , aOs Estados Unidos Os artigos de 
paração .. O. impOsto d.e rena.. t\ ntvela.l V. Ex a s.cl1i.o benvÍndos aos noss-os 
:.1s c!ases ,sociais. O plutocrata tuba- :re!tore.s:. 
lhlt. O .fisto toma-the quase tOda a o Sr Kerglnaldo cavalcantf -
renda, pam. distrlbU1-ht com a naçA.o, Agrac!eçQ a. V. F.x.a, Mas sou. mo .. 
f!n.a.nciand.à-11\c desde a de.!csa até t:testo provinciano do Rio Oranode dO 
Os sHviço;s: sociais. 1 Norte. 

O Sr. Kagina1do Cat•alcan_ti -li O SR. ASSIS cnATEAUBRIAND 
Não esqu~ça. V. Ex.!\ os dez mllhões ......... Se fôs.<>e, voltaria pari idál'io do mo .. 
de enxadàs a. que se acutv-am os cam'"' do por que ·o americano trat.t o capi .. 
tl0tléSeg tmra produzh· e g:mhàl' aqui-~ ta!. que é na América. um rei destro .. 
ln que. fi:\Z todo o faust.o de::.:..<>a gente .. nado. o _americano só acredita, no ho .. 

O SR. ASSIS CHATE..<\UB:e.IAND mem QUe trabalh~:~. O ministro Siml5cs 
- P:tusto C'm larga decadêr:da. E' Filho disse .. me qUe imaginava tudo 
um traÇo, ês.se, que dia à. di:.t m!\fs- mrmo~ que um Rockfcller mot·assc na. 
desat~n.reco do Velho Mundo. Todo,.. ~s~o. pequf'na., tnodesta., cm que êle 
via, nest~ ponto V. EX." Lem ru.uita. foi ~r o Sr. Nelson R~k!ener. Tive 
razão. Repetidà,q: ,~eze~ tenho chama .. I oculão de iant.at· em Nova Iot·que. 
do 9. atent;Ao de. büt•guezia m.tt('antil em um ambiente inteiramente !ami .. 
e 1!1dm:.tl·tat br!t.Silétra, l?ar;t o coo- Ibr, às sete hOra.~ da noite, como 
traste de eCl"to:-:; ctuadros da sua vi- "''a.lnu-er matuto do Vale do CeArá 
d.lf. Mm o panotar.aa de pOOrcza dM Mh:ltn, eom o Sr. l'ilelJ:ion ttoclrrellêr 
elál;se~ menO!; nbMbda~. p tôda. a f::unnia Aouele tHu·ectn um 

O Sr. Keruinaldo Cat'Cl.lcanli ..... 1s..."lt!'!1"' em An:raCatuba 'l:'al á fôrça 
fleàllnénte, V. Ex~~> ü tem feltó. do,!:! &.ta.õoo Un\cioo: sua. IITandeza.._ o 

ú SR. ~SIS_ CHATEAUBR!AND nod{YI" inveh'i.ve1 daquela democracia. 
- V. l!:Y-"• e eti procuramos: acertar Nl'!io hl renública ro mun.do com ma.is 
os relôqtcs. ounndo !a1Bmo5 n<lS n'i.::t!f.. antil1ão pam nivelar o~ homens, pa:rn. 
natas brn..<nteiros. tn!Pll"Trncnte, mu1 ... cololro,r os b!'ns da. vida c da civi .. 
loot delês SI" acham deo.,n.iw~taclo!': aoo ]1;o:o:~~g~ an- alcance d1"t nvdór mlmPro. 
nf\.'els de V'lr1a dó rasil rt~e tr-R~-los o sr. 1Cemtnald0 Cavalcant! - '.E:n
"0 crna.dro da nt')-s.<:ls.. renl'1dRde. l!A. de tão a culpa é nica.mente deles rme nos 
1.'â.to um dêsnfvel t'!Titre O<t noucM, n11e ma.nc'iam toto(>'J.'arins cM rP.~idên~tas 
t~m mUito. e á ~rf'lnrte mnst:1j\ qt1e têm nrlnctne~a..'!, t'lUe .,a vêm nos cfne .. 
nm. ~t-MdArd of Hv!n'! muito bai:ltO. m.a...'l e que valem c~ntena..<~ e centenR.s 

O gr. Kertri1tttláa C{Wil7Mnt! - V. de mllhl\re~ de dólr.re~. C(!mo P. qUe 
1J:x.ft lhes tem rham~-r'!o a aten~ISn mtt.l'= ,.,, n(lhre ta.bnrcu do Rio c:;,·•md~ do 
de unm ve:o:. "'fl"~_~o-1he eotc-sll 'l'_mttca.. Not't~. 1Jo-:so R:m:ar a. vida. norV..-ome-

0 SR. AAATS Clt::fA,...r:!l'l.lfQ."~T.&~ ri""~'nf.l? E' 1mnM.,ível. 
- flrf'<'iE~i'lm<!t1te U!tf'l\ OOUtYt" no~ O S'P. Ac=:~)'Ft C!trA'l'lf!A'ÔBn.TA."'l'' 
!õióe1ed>~c1,. às r.om!Ul!'=l"iF'S rs,,r~o t.l!m ae-1- - v. Ex." ... ão deve M"!'Pr'lital' ~m fo
t..a.do tál'l.t.aC! outrM. Os -p.ad-rl5es de <:.'i- to~rFJfi"'~ '\TA. v~r n. rea"r1"'.rt~ de cor
da dâS no1'l.t:as c1r;.~~~~ <!omhHt,,fM clio P'' nrP.sente. 
"' meu ver a.tnrla deVera~· f'1-v~tnos. o sr. r<:er~r(lldo éavarcantl -
~ra ti'wls n'"''d"'"*-P ~"~11"' ~i~q Pifotl'l~ Dtlól~,..., t>l.l:o hA, !1Pf'lsro, meu nobre cole .. 
ttiêm oq; tnétod(l .. il1~1ê_c:e!;, nn1.e1"t,..a.n9R g:l . .,..,.,,... t"'~'~'h" ~om nu('!. 
"' ho1a.ndf'~e.'L I-rA. ooucM f1la~ R\,I"J'!"- o C:"C) Ae<._c:l'u:t r.~&...,...,...ll.f1"q;~Ta'f.ltT) 
t.ou em 110~~0 nafs tnrt n:1vio ~"! t.11- _ n m'Ht"1!1t\"M"n (le !'Pl!>M~.,.,..;" Wl~lnrf .. 
,.i~mo. f'!Onrl11.,~nt1o h"P71"11foq h"m"'""' · ,.,p~ra. na. A'li'o~rl"a ~ TTTT! ~l"l"ll\vom 
rle l'Pf!'órino; Jj,ol~>;:f>!S:, R?'lbe V. Tl1~."' ~I" I f'<Wfl dR. 'fT't"'r'hl, A "1'"~-n"""' mo:~iowl"' r1ot: 
ntun,!.n disounh!'nn 1\fl.l'l\ fl'rl~tqr no ~f'/'1-.:; a1f vh'"' em ~V'I1t-rl'lrnP.,~(1oc moR 
1:?1~? Anene-o: vtrtf» P rh,.•n llbl·>Ht, c,. .. rt.u:o+""'· r,. .. lt,,t.e n~ Jii<~o:: f'!!ll ., ... m".,R, n<r 
n~t .Polm(J.{';P1 f'OID ]!llr'!~t p.rv:~ttv 1'1"1'1 ~"~-~ 'tl'l'f....,;.tp~; r1t'l.1'<:!<! (1, r,,.,.,. v&n -n"'ra R 
..,~ Ulll !1.,.fmõ. o f:\1•, \V!!1H."!1' 'P••'-"'vt~ rn'~'',..,H"'. ni)1'•"1Ui"" a" ,. ... ~ .. 4,.,.. f'f'l''nn pa
man. -mtfl ti•·h,. tnn ~t·nu"' Pl"Tl. !;111" t"' n rol..,..,,.. .. ,.., n po::ll'l,., q nf'.,,...,",.· 
~omr.~nhia, TO<io~ (!1'7.i·:nn tnnt"'!li n"'· F;l" "Pl·r~l,.,c.nt.~J - rln"" r.., ...... .., .. t,.f"-
m OOL' o ~c-\1 Ol'l""'rn~W~t"l cnm11m (Ir t<'><>: ~"" r'"''''""..., .... ,~ .. ....., '"'""" r'l~ ...... rn•P 
"""'~Sa l1R,. CB~!i ~to "2 nnn f'1'11'7"'lt•(l<! n C!M,o;)~fl ,,,.; f,.,. ~r..,.,... r1o .,...OÇ'VO a. CO· 
(j~t·() ('(I,,.~~ .. aC't· .... ~'lb,. n ... ln'1""A"f" fl.t ,.,,,,,,,.."~,. no n•· .. d1 ,.,., ,...,u;,.;., ,..., .,..,. .. 
"l"f'11r'l'R. F,• 11m ro1o rnw.,,':'e"""~'l't" l"!t~'!O h·f'il<>n rono , .... ~~ l't. ,..,..,.,.,..,..._..., ..,,..,.,,!!!~ 
f\ r,,\·'CTOfl<:~\' 110 nr.trt ... ,,~.. A'!'"ro:~ ... ...- , nq .• n. mnn<"".,."n, ~""""'""',..."f>. n fl'1~,.....,..,~ 
l'tvela. as t~~lrel'el,,!t<: pron..,llml""'~ ~t- pton, f1·_~,"""~. 1\ l'T'"'"'""'""'....., ,...,_,.t..,, 
"!'1f'O~ e no1weg, R<> .fo1• ~. Am~,.t .. q r'l"l rtl"'''.l>~'tro,,.,:l, rn11t.,nln f!'1"' ""{"' rr'"''l~ 
Nn,.f-.e, o ~~~·o r"'"'"'~- vo1t.,~·~ ,.,. .. ,em ... ~n. ,., .. ,,. cr.tc>:> r1n'" n,., .. ,...1''" n ft..,.., "'"' -,..,,.,_ 
,,!ti'! O. 'R"'fl'l'f'<',.~t'.1. (',...,1'>) ,-....,,..,_;o:" !"'.., 'f'l'i f.-_.c.,l ... "t ,.~ .... ,.._., ,..~-... ... ........,,_,...,.,..,.,;., 

ll."f.'\ V!=l~io. V~r-\ rm"" rf: "f'l!tt-h..., .... <! h"~ ,...,,....,,..,....,,, ,...,.,,.., -nn~ ..... ,..._ · --'"'"" J'T, .. J...._ 

"""",.,"' l'lco-s t'll'\ hunuu:Idade esUio no , ... 1 rle Petróle-o. (lYiuito bemT Muito 
Il!'Mll. • õem). 

.. 

1 PRtÇO DO J:-iúM~l\0 DE HOJE: .Cr$ 0.40 
..1~ 



Neste volume falta o 

ex ern pI a r correspondente 

ao dia 18 (Páginas 15 a 30) 

:. 

., • •• ~- ~:- • • !'"";_; • 

__ : __ ·_<~~.~:oc::~~itlti-~~~lt~~~~~~1~f.~;:~~i~~~~~.;:_~~:~:~,L~11~~,~~~J~:t~t~:-i:~/~:~:~t:;~~i.1.2 .. ~:!)~~~h-~é 
;._ 

.d~~~â~V~-t~:-~~1:1:~~;: ,~.;E~i~}:~·:,4~~~;::i~~·~:!:~·i:~i,·.:: .. ::-

'. 



Quinta-feira~ 19 o~IARIO DO CONORESSO NACIONAl. .1larço de 1953 1971 

:.+="'""" -

SENADO FEDERAL 
a - Vlctortno l'relre. ~~Rcla~ão das Comis!!i:íes 

Diretora 
Becretàr!O - JoAo A!IredO RaVA!

. co <lo An<lrllll~. 

zrres,acnte -- :Maroondes Filho. 

- l. o S"ecretdrio - Al!rcdo Neves. 
~-:.:- !à_o seeretárto - VesJ;Jaslano. .Mar
"{l:n.s. 

a.• SecretáT!o - Francisco Oa!lottl. 
4.• Secretárf~ - Ezcclllas da ·noclla. 

c 1.• Suplcr.to - C<>sta Pereira. 
:.• Suplente - Prisco dos Saritos. 

-.. Secretário - Jú!io Barbosa-, Ciretor 
c Gera! da se::rete.r... <10 Senado. 

ComJssnes .. EspectalS 

~Comissão Especial para emftlr 
·· parecer sôbre o Projeto de 

Reforma Constitucional n.0 2, 
·de 1949 

c· Aioy!llo llt car>alho - l'tcSU:ent• 

Dano Carooro. 
Prsnc!Sco OallotU. 
AnJB!O .IOOlm. 

~ C&mlllo Merclo. 

.CarlOS L1nd.cmbefi',. 

c.Cioaamll C&rdoso. 
~ · AntOruo Bayma. 

~ Bernaraca Fllho. 

Jl&rCODdes Fllllo. 

C· bommgoo VclaBCO. 
Olavo Ola-e.u-a. 

~. ~ vwasooiU!. 
SecTeUuw - Aurea de llarrO> 

,c'!&o. 

.<::omissão Especial para emltu 
·c ;>arecer aôbro o Proteto de 

Reforma ConstituCion ai n,0 1, 
'<do 1951 

Mello Vianna. - PrelldtntG 
-=-_ -o1avo Oliveira. - Relator. 

-· D&.n:o C<:U"OOSO. 

Awslo .iomm. 
C..Outo Merclo. 

C10aomu caraow. 
. IY<J d' AQUlDo. 

AU'rello Neveã 
_. Pe:rreua ae 1:3vu.M.. 
~- A.lovSJo ar carva.lllo. 

Joao- \ftl!a.f;ooaa. 

' JORQWm - PU'e3 

·· Albetto PBSQuaJ1nl. 

6ttlllo VtVB.('cua. 

_ ~~-- Antomo Bayma 

&cr•tarw • Jollo a!!re~o RI 
n.sco de Amtrw:te 

Comissão Especial de Revisão 
do Código Comercial 

I- - Alexanclrt M.arcorufeJ FUho .... 
~ Ptuuumte 
• - C'wa, tmu carooso - Vscf..-Prt· 

; - ::::!;:a Cfe SOusa - · Eezate» 
Umal 

"' - AotUlo. V!vacqUll 

Comissão Especial' para Estudo 
da conpessão dos Direitos 
Civis a Mulher Brasileira 

Mozart Lago - l'resJaema. 
Alvaro Adolpho - V<ce-•'resldeltte 
Joào VlllasbOas. 
Gomes cte Oliveira.., 
AotUlo Vlvacqua. 
Domlni(l.!l ve.uasco. 
VletOlino l!'telro. 

SecretariO - NlnOn tlor~cs, 

Comissão Especial de Investi. 
gação sôbro as cor ;q 
ma tecla'' ~ •• lnstalaçl5es da 
Justiça do Distrito Federal' e 
6n:tllos relacionados 

Me!lo Vlanna - Pre•uur.te. 
AlenctJBtro Gu!marâe.!l - Relator. 
Attllio Vlvaequa. 

camuo MereJo, 
Joio VWasllO&!. 

SecretArio - rvnn Palmeira. 

AuJ:J.Uar - lliza a. ecnroeau. 

ComlssAo Eooeclal para emitir 
parecer sôbre o Profeto de 
Reforma Constitucional n.0 1 
do 1952 

Me!lo V!anna - Presidente. 
Joacrntm Ptrea - Vtce~ Prestaent• 
AttlllO VtvaC<!Ua - BelQ.tor. 

Dar1o caracso 

Atovsto ceo canalho. 
Oamtlo Mérc!o. 

An!Blo .ron~m. 

Clodom1r Ca.r(osO. 

Gomes (le Ollvetra. 

João VUitu:bOaa t•), 

Ivo d" AQUtnO • 

Carl-OS S&bova. 

A.xrredo Neves. 
Uoz.art La~ro. 

Alenra&tro Gu!mar§.t.!. 

r•l SubStitutdo pelo sena.~or H•· 
mm.on No(!"llf'lra. 

S..,ret ê.r!O - Llllo. Car!OJ Vlelra da 
F'Qnseca. 

'::o"'i~~ão Pn•lnmentar de ln• 
qu&•!tn oôbre o clmP~fo 

Francisco Ganottl - prc8J<!ent•. 
Mozart. Lago - Vtct· Pre~taent~. 
JUlio a..ette. 

LandUlcno t\.1\'el. 

M.arto Motta. 

.Becretirlo - tauro Portena 

~tas das Comissões 
Comissão de Redação 

1 • RE!JNIAO, EM 9 DE MARÇO 
• DE 1953 

clonal e reÍ>ele·a p~ra o rcpf('se!ltm ... 
te eleito pelo principio majoritó.rw. 
, a. Nos têrmos, em queestá, colo
cado o problema, aflora wua questãc 
de direito constitu~ional pnra o sena· 
do Federal encarar. El~lo; o E:;rotut< 
político do Pais regulou, no seu nr~ 

(Convocação Extraorãinárla\ tigo 48, u 1.0 e 2. o, Todos os caso~ 
Aos nove dias do mê-s de março- de de perda do màtz.dato, ou pode lei o.r• 

mil nove-centos e _cinqUenta e três, às (Unária aumentá·lo? 
dezessete horas, reune-se .a.. CoiD.i.sMo 9, Na primeira hipótese, a ~rG4 
de Redação, na sala dos .seus trabalhos de mandato é Matéria Constltuci,m!<l 
.ordinários, aehando~e presentf's o.s in.susceptfvd dtlPi Ol'dir..:.\l'ia. o qu 1 
Srs. senadores João Vllla.sbôa.s, Vide- não acorre na sesmuda. 
Presidente, Costa Pereira, Antônio 10. Na ;nossfl orgnnizução pü!ítl 
Bayma c venoso Eorges, deixtlndo de c-a, o pronunc1amen1o da con~tHucío 
clomparccer, per motivo just!!icado, nalidn.de da,s l~is cate ao poder Jud1 
o Sr. Senador Ciodomir Cal·dooo. ciário. 

E' lida e, sem alteraçõ-es, aprovada 11. E êste Já d~cldiu, Em Con 
a ata da reunião anterior. creto, QUe lei ordinária é capnz <l• 

A Comissão, encerrando os trs.ba· cstábt-lccer cas04 outros de perda d< 
lhos do período de convocaÇão extra- mandato, alem dos definidos no ar. 
ordinát1a, aprova a redaçáo final do tigo 48 §§ 1. o e 2. 0 da Co;~stitulçáo dt 
seguinte parecer: 18 de .setembro de 1946. 

-do sr. venoso Borges. ao ProJeto 12. Pata o aludido tlm, a Lei nü· 
de Lei do Senado n. 0 23, de 1950, Que mero 211 de 7 de janeiro de 194:8, 
atuallza. a contribuiç~q mensal. do;~ disciplinando. a perda do mandato, 
Ministros do Supremo Tribunal Fe- criou para a mesma casos não ~~fcíM 
deral, para o montepio civil e as pen .. xados no art. 48 n 1.o e 2. 0 da. 
sões aos seus herde1ros, e dâ oJut.ras Constituição Federal, entre os quais 
provldt'!ncias. figuram, a cassação do reglstro do 

A1J dezes:;ete horas e trinta mlnu- respecttro partido. quando incidir. no 
tos, porQue nada mais tem que tJ:atar, § 13 do art, 141, e a perda dos dirett"s 
a Comissão encerra orseus trabaillos; políticos. 
e eu. Glória Ferna:nclina Qufntela, 13. Em virtude da.Lel n.c 211, ae 
Redator de Anais e Documentos Par- 7 de janeiro de 1948, foram declara
lamentares, Se<:retã.rio, lavrei a pre~ dos exUnto.s õS mandatos dos delega .. 
sente at.l. que, uma vez aprovada, será dos eleitos, .sob a legenda do Partido 
assinada pelo Sr .Presidente. Comun.i5ta do Brasil, ao.s nossos ru ... 

PAB~CER PUBLICADO P.'IRA versos 6rgl!os leglsJ>;;tivos. 
,i!; ES'I'UDO 14. Pi!la Resoluçao n.o 2.565, de 9 

de janeiro de 1948, o Tribunal supe-
Da Comissllo de Constitululio e rlor Eleitoral Entendeu ser constl

Justiça .s6bre o Projeto de Lei do tucto:nal n. Lcf n. c 211 e com base 
Senado ,que altera o Código Elet- nela foram tangidos das nossas c.as&S 
toral - Let n.o 1.164, de 24-6-50. legislativas numProsos 1·ep:esentantes 

Relator: Sr. Olavo Ollvcira. comunistas, por haver sido cassado a 
1. O ilustre Senador Jo§:o Vlllas- registro db seu rxr.rtido, caso de Per-

da do Mandato, nao Regulado llêl ar .. 
bôas ofereceu ao Senado Federal, em tigo 48, §§ 1.0 e 2.o da Constituição 
6-6-52, um projeto de lei, alterando o F'ederaJ, , 
Código Eleitoral, o qual tomou <I nú- 15. O Supremo Tribun-al Federal 
mero 19-52. negou-se a declarar a invalidade do 

2. Por dellberaçâo de 4 de Julho de referido julgamento. na decisão dG.!J 
1952, esta Comissão de Constituição e mandatos de segurança contra , mes .. 
Just1ia resolveu #dirigir-se ao M Tri· mo, impetrados .sôbre os n. o .SPG. em 
·buool Superior Eleitoral para dar .. favor de Luis Carlos Prestes, e 900, 
lhe conhecimento elo pl'Ojeto em fi.?Jrê~ em bene!fclo de Abilio · Fernandes 6 
ço e solic!W-llle dlgne .. se de min.is~ outros. 
trar~lhe a sua douta opinião sObre Cl 16. Roma talou. O n<Jsso IlOd"r 
.seu texto, bem como indicar-lhe as judidárlo jt resolveu e e~ procE'd'l 
demais alterações de que, no seu m.. rumoroso e célebre. que a perda do 
tender, deve sr objeto a li eleitoral vi .. mar:d.ato Iegislatit.'O d objeto ae lei or• 
gnte. dinaruz. 

3. Neste ••nt!do a Comissão de 17. A sua conclus.lia está, ru!ãs, em 
Constituição c Ju.stiça. dirigiu~se ao oon.sonãncia com a hção de Ruy Dar .. 
C. Tribunal Su}Je'rlor Eleitoral, no bosa, para quem fjos princípios con8 .. 
oftdo n. 0 17, de julho de 1952. tftucionaf.s nada Um que t;tr com a 

4. Posteriormente, e tendo iml mira durabilidade atribulda ao matzdrt.to 
acelerar o andamento do Projeto. legl.$lativo ffi.evil'=ts do Supremo Tri .. 
visto haver ansiedade da Nação pe.la bunal Federal, V. VIII). 
reforma da lei eleitoral, a O.ltnlsslo 18. E' QUE', como salienta o DD~ 
de Constituição e Justiça, a.ssent.ou a se~bargador Sabó1a Lima, ua dura .. 
14 de agOsto de 1942. no parecer nll- bllidade ou perda de mandato não é 
mero 759, evamjnar o A.specto Consti· _Ato ou Pr!ncípio Con.stituclonal: ulio 
tueional da proposição, enquanto cbe- retoue, portanto. à alr.ada ordinária 
ga àS suas mãos o aguardado pronun.. f!o Lcoislativon. (Diário da Justiça, 
ctamento do Tribunal .Superior Elei~ ae 20 de agôsto de 1949, pág 7 G73 J 
torai. concluindo "p~la constituciona- 19.. Arrelllàtando, somo.s Petâ conS .. 
lldade do Projeto n.o 19-52, da lavra tituc10nalidnde dos a.rts. 184 e 185 do 
do eminentP. senador Jotio Villasbôas,•. Projeto, Que, n.,W-f' tocante não p!'ecJ .. 

5. Inclufdo no. ordem do dia da sa.m ser escoir:n;ados por nenhuma. d.tL! 
sessão de 27-8-52. e adiada a sua c!is· dua, emendas anresentadas que de-
cu..c:.são para o dia 9 de setembro, re- V('m SCl' rejeitadas. ' 
cebeu o mesmo duas emendas, dos Sala Ruy Barbosa em IS de marca 
eminentes Senadores Professor Aioy- de 1953. - Olavo oztvefra, Relat,jr. 
sio de carvalho. e Walter Franco. 

6. VIsam ombns os arts. 184 e 185 
do Projeto, oue fmtltuem uma nova 
modalidade de perda do mandato, 
Qual .seja a da renímc!a tácita PE-la 
mudança de partido, chega a vergo
nha do regime. 

7. Pn.ra o Senador Pl'ofe.<;..~r Aioy
sio de carvalho os art.s: .. 184. e 185 do 
Projeto ""São F'lagrantemenre incons
t.ftuctonais, visto como a carta. Magna, 
enumera. no seu art. 48 U 1.0 e 2. 0, 

os eaaos da ver da do mandato. 
JA o Senndot' Walter Franco, e.dmf~ 

te tal perda de m·andato para ~ rc
pre.selltaute eleito pelo sl5tnJa proJ)Or· 

P.-\.RECER PUBLICADO I'AI1.A. 
ESTUDO 

Da Comisséo de Constit.u!cão t 
Justiça 16bre O/feio no S-l-53 
da Cdmara Municipal de Jaboti~ 
cabal, solicitando revogaçO.o do 
Art. 12. do Decreto 11-.1.) 9. 777, de 
6 de setembro de 19-!6. 

Relator: Sr. Anisio Jol>!m. 

1. En1 oficio n.0 42 de 1952", a cA .. 
mara.. Municipal de Ja.boLicaba.J. .soli
cita revogaçã.o do art. 12, do Dt:!ereto 
n.• 9. 777, de 6 de setembro de 1046. 

--_"\ 

' 
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~,Aquela Cntldad~ m~lcl~al, em ses-, 
alõ realizada. a 30 de abril do ano 
:Passado deliberou aprovar por una
r.tmfdadc de v ocos o pedido do Le
$:Lslati v o Municipal de Santo André 
:Estado de Si\o Paulo, encarecendo a 
nocessidad2 de .::e-r revogado o artigo 

~! ~~tc~b;~ reec{sei~ ~~~r:U~7~te~tl~ 
tório o.0 principio de autonomia mu· 
nicipal, Pf'l'mitindo que a Fundação 
<la. ca~m. Popular viole dispositivos 
da ·carta Magna e destespcite leis 
mun1cipai~ reguladoras das edilica
rõe.:; a se1·cm levantadas nos munl
cipio::;, 

A Câmn.ra de Jaboticabal por seu 
Pre.~idente o Dr Fl'.auci.sco Jglé.'iias, 
r.!lo declino., no oficio aludido, o ar~ 
ti&o. de lt1 violado da Cpn::;tiLuição. 
r:cm as leio:; municipais !cridas pelo 
citado art. 12 do Dc::n·eto em apreço, 

Sust':'I"\ta, apsnas, que tal artigo é 
:h'!c0ustitue:on.o.I, que atC'nta cont1·a o 
princlpio ac autonomia dos llllllüci~ 
rio;; e se l.tnlça contra leis municipais 
que rcgu!am a edificação de pzédi_os 
I:':!s munlc1pios. 

Temos, pois, qt:e falar sôbrc a .su
g:.'!slão, obi~to de pedido, e verifit:al' 
que, cte ac01·do co mo nosso Pacto 
I'olitico, o artigo em apreço não .se 
acomoda a.o texlo co.o.stituclonal e é 
antitético com as disposições de leis 
cl..:> Municipio. 

o principio básico consagrado pela 
Carta Magna é ·o da autonoulia. que 
ela. se comprometf'U a manter na Ic~ 
ira E, do art. 7 n.<> VII. 

o art. 28 define as condições em 
r.~,ue a. autonoiilia. dos municiplos sera 
assegurada. 
·As caracteristicas da autonomia s§.o 

exercidas a) pel_a eleição do Pre!t'ito 
e Vereadores; b1 peia administração 
p:óprit., no que concerne ao seu pe~ 
culia1· interesse c~ espeCialmente; 

1) a. decretação e arrecadsçtio dos 
tributos de sua competência c a apli~ 
caç!S.o das suas renda.!:; 

2J a organização dos serviços l:Jú
hiicos locais. 

Além da rcnd:\ (art. 29) que lhe _é 
atrfbuida por torç-a dos parágrafos 2.0 

c 4 .... do a1't. 13, e dos impostos que 
no todo ou em parte, lhes foram 
trans!eri.dos pelo Estado, pertencem 
~os MUnicipios os impostos: 

I - pt.,~dl.al e territorial urba.no; 
n - de licen•;a; ' . 
nr - de indústria c profts.'lõrs; 

·IV - SObre diver!:Oes públicas; 
V - .eObrc aLos de sua ccanomia. ou 

assuntos de sua competência. 
Convém l'elembl'Rl' o pensamento de 

Ruy Ba.rbuó)a: "A autononlia dos Mu~ 
nlclp!os, é a necessidade capital na 
educação C:emocrática do pais. (Es
lJínila - "A nova. Constituição do 
:Bl'lt.Sil). 

n.te autor diz que os Municipios 
tem adminbtração própria, organ17.0U 
cs seus serviços, decretam e arreca·
dám os seus !mpost.os, respeitando os 
~~rinci,pin,s da. Consliluição Federal c 
cl.lo :1plicaçâo própria as suas ren
C:.a.s. 

P.or af se Vê que o mcnclonado 
:artigo 12 6o Decreto n.0 9, 777, -de 6 
de setcmbta de 194.6, não se adapta 
ao texto constitncionala não- se ajusta 
no seu salutar principio, a sua tina~ 
1ict<'!de- democrática. 

Mas no cas.o sujeito a exame e 
r.ic:Jpal de_ Jal.Joticabal. uão há a a:e~ 
<:on,o.ta.ul~ do Ofício da Câmara Mu~ 
gada inco~l&titucionalidade, porque a 
Con~tltuição est:Jbelecendo a compe
téuc!a da União,_ dos Eslados, dos Mu
niciplc;.; e do Distrito Federal sàbre 
cobr~nca de imposto.";, taxas, e outras 
matéria c; all co-mignadas, diz em re · 
lação ::~o~ municipios que lhes é ve.
dado '·lauçarem impostos sôbre: 

.ua, bens, i·endas e serviços uns 
doa outros, .ttm prejuizo da. atri
buição dos :;erviços ~;róblicos con
cedidos, observado o disposto no 
p~rágt•afo ÚlticQ rdeste art!go'Y • . 

OJARIO DO CONGRE!':~O NACIONAL 
. . __ -- ' ' '· 

O parâgrafo ún:tco d.iK assim: 
'"Os serviços públicos conce~t .. 

tlus não gozam de isenção tribu
tária, salvo quando estabelecida 
pelo poder competente ou quando 
a União a instituir, em lei espe
cial, relativamente aos próprios 
.serviçL\~, tendo e!n vista lnteresse 
comun1''. 

No ca.sv cm apreço há um Decreto 
rio Govêr~o Federal que dispõe sô
bl·e l'E!Clll'JO::; final!Ceiros para a Fun
dação da. Casa PGpular, altera a lel 
do· sêlo e dá outras providências. 

O Al'tigo 12 1:ü;a. inquestionável· 
menle o bom público beneficia a co~ 
letividade, !acllitando a moradia. o 
lar, problcm:t- angustiante que nos as~ 
sobel·ba. 

Por con~equência, juslifica·se o dls
po.~ltivo, taxado de atentar contra a 
Constituiç:io Fedcl'al. Ele não é aten
tatório d:l. nossa Carta Magna. 

O. parecer é pJrtanto contra a su~ 
gestão d~ revogação do mencionad~ 
artigo do dtad') Dec1·cto, 

Sala Ruy Batbu:.a, em 18 de março 
de 1953. - Aniaio Jobim. Relator. 

ATA DA 3! SESSÃO EM 18 
DE MARÇO DE 1953 

PRESIDBNCIA DOS SENHORES 
ALFREDO NEVES,_ L0 SECRETARIO 
E FRANCISCO GALLOTTI. 3.' SE
CRETARIO EM EXERCICIO DE 2.0 

SECHETARIO. 

As 1-:130 horas compa.r~cem os Srs. 
Senadores: 

Vivaldo Lim3.. 
\Valdemar Pedrosa 

· Anis~o JoJ;im. 
Pri~CI} dos Santos. 
Magalh'l.es Barata 
Antônf:) Bayma. 
Vlctorino F1·erre. 
Arê~ Leão. 
Mathia~ Olimpío. 
Joaquim Pire.5. 
Onofre Gome~. 
Plinio Pompeu. 
OlaVo Oliveira.. 
Kerginaldo Cavakante. 
Georgino Avelino. 
Ferreira ele Svusa. 
Ruy Carneiru. . 
Assis Ch'lteaubl'iand
Apnlonio Salte.:;:. 
Novae.s Filho. 
Djab: Bl'inde.lro. 
Ezechia!> da Roch:1. 
Cícero de vasconç_elos. 
Ismar de Oóes. 
Júlia Le.:te. 
Du1·val Cruz. \ 
Walter FTaneo. 
Landuph(> Alve::. 
Aloysio de ~tvalho. 
Pinto All'ixo. 
Cados Ljndenbe-rg-. 
LUÍS Ti: lOCO. 
Sá Tluo-to. 
Alfredo Neves. 
Alencru.trc Guimarães. 
HamiiLua Nogueira. 
:uozart Lago. 
Bernarde~· Filho. 
Levindo Coelho. 
Euclydt"> Vieir -1.. 
Domingos Vela.t.co. 
Dario Cardoso. 
Costa- P\~reira. 
Othon Mude r. 
Gomes de Oliveira. 
Ivo d'Aquino. 
Franciscl) GallottJ. 
Alberto Pa~qualíni. 
Camilo Mérci'), (49). 
O SR. PRESIDENTE - -Acham~~e 

presente;;: 49 Sr;;. Senadore-s. Haven
do número legal, está abt!rta a ses~ 
são·. Vil.i-.l:ie procedçr a leitura da 
ata.. 

O SR. 4 ('> SEC:aETARIO (Servindo 
de 2.0 J procede a leitura da ata da 
sessão anterior, que, posta em dis
cusst.a, e sem debate ap1·ovada. 

O SR. 3.0 SEC.:RETARIO (Servindo 
d~ 1.0

) .lé o seguintt 

ixPEDIEiml .. 
Mensa~erq. n.0 80-53, do Sr. Prea!·· 

dente da_ República, devolvendo· au· 
tógrafos do. Projeto de Le1_ da Cê. .. 
mara n.et 13-53, já sancionado. 

O!ícíoo: · 
Do Sr. Secretá.rio da Presidênela 

da República, restituindo autógrafos 
do Projeto de Lei da Câmara. nútnero 
144-52, _em vista de, sôbre os mesmos 
não se haver pro-nunciado o Sr • .Pre
sidente da. Rerlú!Jlic3. 

A promulga~âo. 
Do Sr. Mh1istro das Relações, a-cu

sando o recebie:.ento de comunica
ções. 

São lidoJ e vão n. imprimir os se
guintes 

PAF.ECL"t 

N.l) 177 de 1953 

Da Comissão de Finanças, sJ~ 
Ore o Projetu da Câmara n.0 371 
de 1952. 

Relator: Sr. ApolOnio Sales. 

O projeto de lei n.0 371, de 1952; 
vindo da Cãmara dos_ Deputados abre, 
pelo 11inistério _ da Agl·icultura, o 
crédito especial de Cr$ 100.00.0,00 
tccm mil cruzeiros) como am:!lio a 
primçira E,"po.slção-Feira Regional 

cte Pecuária, sob o patrocínio da Pre
feitura Mtmicipai ct~ Soure, Estado 
C:a Pará. 

Trata-:;e da prlmelra iniciativa des
tinada a levar aos pecuari.:;tus dO 
Estado do Pará v necessário estimulo 
para indU7.i~los ao selecionamento e 
melhoria dos seut. rebanhos. 

Ne:s:;a extensa região do sententrião 
bra::.ileiro, ~penas dois ou três cria
dol'es iá sentiram que nã.:J. é econo~ 
e:-;pecificas na J;ase dos metodos e 
mico pros::;eguJr nas suas atividades 
processos empíricos imemori~:~.lmente 
ali pratic:idos. Dai, buscarem, no Sul 
do Pais, os elemr.ntos necessário-s ao 
rlesenvolvimento de suas fazendas ex~ 
pressas na aprendizagem dos méto~ 
dos mais modernos e na aquisição de 
bon~ rt'Pl'odutorcs. 

Não há, cerno se de!xar de empres~ 
b.r a. e&l:t iniciativa, conhecidas que 
:oão ,JS se'.ls magnificas 1·esultados, to
de o apoio de que carece. 

Nestas condições, esta. Comfssão 
opina. pela aprovaçã.:> do projeto. 

Sala Jo.1quim Murtinho. 4 de mar· 
ço de 1953. - Ismar de G6es. P1·esi· 
dente. em exercic:o. - Apolonfo Sal~ 
les, Relator. -Pinto Aleixo. - Ce~ 
~·ar 'Vergueiro. - Durval Cruz. -
Plinio Pompen. - Domingos Ve!asco. 
- Cícero de Vasc01zcelos. - Victo
rino Freire. 

PARECER 

N.o 178. de 1953 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça - sõbre o Projeto de De
creto Legislativo n.0 9(}-52. 

Relator: sr. Camilo Hércio, 
Pelo projeto é manlida a de-cisãO 

d-o Tribunal de Cantas que negou re~ 
gistro ao têrmo do contrat.a celebra
do entre o serviço Rczlonal de Obras 
da 5.!\ Região Militn do EXército e 
a firma Th. Marinho de Andrade, 
Construtora Paraná S.A. 

Determinaram a negativa, confor~ 
me re.ssalla em seu oficio aquele ór
gão, preliminarmente. a !alta de _pu~ 
blicação do contrato, não terem sidO 
apr-esentados os documentos da con
tratante; uiio ter h-3.Vido concorrência. 
nem empenho da despesa, decorrendo, 
além do mais, o prazo le,q,al. sem que 
houvesse pedido de r-econsideraÇ"ãO. 

Cosid-erando justa a dcdsão opino 
pela. ap-rovação do projeto, nada lhe 
tendo a opor sob o aspeclo ron:stitu
cional. 

Sala. Ruy Ba!bosa, em 4 de dezem
bro de 1952. - Dario Clffdos<>. Pre.;;i
dente. -- Camilo ~'1-Iércio, Rrlatot·. -
Joaquim Pires. - Aloysio de Cann
lho. - João Villasboas. - Alva r;:, 
Oliveira. - Ani~:t-io Jobirn. 

••IIECIII '" 
N.• 179 jj8 lDn" ' 

D4 comt&Sàir d~ Finanças, ~· 
bre o Projeto dt1 Decreto Legi:;-' 
lativo .n.0 9D, de l952. , ·~ 

Relator: Sr. Plnto Alelxo, 
o Tribunal de contas, em s~s:sh 

de 31 de agõ.sto de 1951, negou regts .. 
tro ao contrato celebrado entre o ser .. 
viço Regional de Obras da s.• Rcgi!.O 
Militar e _a, firma Th. Marinho de 
Andrade, Construtora PaJ.·aná &..A•« 
porque: 

a) não foi publicado: 
b) não. foran1 apresentados o:s elO• 

cumentos da contrata.nt:.e: 
c) não houve concorrência~ 
dJ a despesa não foi empenhada.. 
Nã6 tendo o Mi.DJi;térlo dD. G>.lerra 

pedi'do re<:onside:ração, opinamos :ra ... 
voràvelmente ao presente proje~o. que 
mantém o ato do Tribunal de co.n.• 
tas. 

Sala Joaquim Murtinho, em 4 de 
março de 1953. - Is mar de Góis, Pre .. 
siáente em exercício. - Pinto Aleixo,. 
Relator. - Plinio Pompeu, -Alvaro 
Adolpho. -Vitorino Fretre. - Cfcero. 
de Carvalho, _; Alfredo Neves, -
Dttrval cruz~ _.;, Domingos trela,sco. 

PARECEft. 

-..N-Q 180, de 195~ 

Da Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 
sôbre o Projeto de Lei da Cãmu 
ra n.a 12~ de 1953. · 

Relator: sr. Othon Mãder. 
A Câmara dos Deputados aprovou: 

o Projeto d·e L.-ei n.0 12-1:J3, de in.i.clati .. 
va do Deputado pelo Rio Grande do 
Norte, Deoclécio _ DUarte, dando ao 
aeroporto da cidade de Mos:;,oró, a. 
denominação de "Aeroporto Dix~sept 
Rosado". 

JusLificando o seu ato, o autor ãa. 
Projeto e o seu R-elator. na. Comissão 
de Transporte, Comunicações e Obras 
Públicas, Deputado Mendonça Júnior, 

~~m~~~or6~efoPi;;~~r~Rg;~~~íe 1~~ 
nlcipio e mais tarde Governador da 
Estado potiguar, posto em que fale .. 
ceu, em consequência de um sinistra 
avia~ório, na. cidade de Aracajt1. 
Além de políUco destacado, rnembra 
de família tradicional e attan~oente 
conceituada, foi também um adminiS .. 
tr&dor hOIU'ado e clarivldenti'!, -cuja 
sen,sivel para. o R!o Gr.ande do Nor .. 
morte tão prematura foi uma perda 
te. Além dess-es atributos, o extinto 
governador daquele estado nordestlntt 
colaborou eutusiasta e e!icientemen. 
t;e pelo desenvolvimento da aviação.., 
deixando por isso seu nome l~gado ao.s 
fastos ae1·onáuticos. Dai a Iembranç_a. 
de dar o seu uume ao citado aeropor· 
to. 

Essa a homenagem qt:e se quer trl .. 
butar a quem, em vida. fÇll um emi .. 
nente filho do R!o Grande do Norte, 

Queremos advertir que êsse hábito 
de se dar aos aeroportos nome.'! de 
pessoas, ilustres embora, porém di!-e .. 
rentes da localidades em que ::;e si .. 
tuam. tl'az, necessàriamrnte, emba.ra.. 
ços e dificu!dades à=t a~ividades avia .. 
tórias, conconendo para certa con .. 
fu.são, tanto para 05 pas,c:ageiros e E"m'" 
prêsas, _como para os aeronautas e 
pe~5cal tcnc.<.trc, imcumbic'lo da segu· 
rança dos vóas como anda par:l a1 
publicações e regb1ros de \'ÔO nacio
n::tis e internacion:lis. 

Talvez outra homenâgem, tão alta 
ou maior ainda, pofsam tn·e.~t.ar os 
rioj;randenses do norte, ao seu sa:1.do .. 
.f:l!> go\·ernador. sem interferir num se
ter onde deve haver clareza. simpU .. 
cidade e prcdsão. ('Orno é o das ati· 
vidactes aet'OY!árias, que intcre~:.sam, 
não só ao Rio Grande do Norte, 
como a todo o B:·a~id e aos mais lon
gínquos países do globo. 

J:.í. em outra Oi)Ortunidade d-ei meu 
vota contrãl'ia a um l>rojeto, que mu-
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. ::\t~vÀ o nol)'ie \fe outro aer~j!!!,i,,'~a· ··"Ve~«ç!lo de cabotaaent. ~fist, ~ti· 
·~(lttlezillJea.r \1m UU&tre çidad.lo .Jnl.. ;o c.Lt. item XV letra 1> ~ _ , 
llelxo. _-continuo no me11rho ponto de letra.. f- '4Matadour03 u.todêlo eo~ 
ttsta, nio podendo, portanto, :r.ota;r aproveitamento de aubp.roduto.s .e bft; .. 
fa.vorlv.elmen~. ao projeto. lanças automáticas d.e _pezat aado ... 

_ : "tsala. das Comissões, em 4 d&. r e v e. A lei cogita. de MUiúcipios com ren• 
t'elro de 1953. - EUCl1Jdes Vieira, Pre- da. Uerlor a. l5.000 cr~iros anual.!. 
~sidente.·- Otllon Mltder, Relator. - bem modesto, portanto, para .serem 
CMtre Goln!s. - Francisca C}aUottl. St.parelhados coru ut~nsillos de Uo 

.A.lencastro Guimaraes. alto custo, tanto mais que para tais 

. I"~Clr\ 1 ~~gif:a1~ ~i;ao aa~~1ted~ ~~~;~ 
l::f.O 181 de 1953 de caxnes se faz regularmente. 

Da. Cotnfss(lo de Constitulç6o e as N~~~u;~~lJ!: d~:rfí~e~!i~aãoa i;! 
:Justiça - sõ"bré o Proteto de Lri número redus.kUssimo. no má.ximo 
da Cdmara n.o 40-52. cincoj para que Matadouros M.od.êlo 

~Làtor: Sr • .Joaquim Pires.. -· com balanças.automáticas, etc? 
letra h - ''linhas intennuuiclpa!s 

de tt·ansporte n:.arftlmos fluviais ou 
rodoviârlos coletivos de passageiros e 
cargas. 

• ~ iluStre dépniado Aliomar Baleei
' ~;r_p, com notável e patriótico descer
- -tinlo, houve por bem, útil e nece.s,sé, .. 
· . .rio retirar do poé do arquivo da Càma
P\ o projeto de lei de sua autoria, 

"'que dormia es-quecido. de.s.de 20 ele 
~~;oJltUbro de 1947, se bem que êste des .. 
_ ba.so houvesse reclamado em 1949 e em 1950, só tendo tido regular anda .. 
-, mento em setembro de 11151. 

Sôbre o Projeto d:Lss-eram os Minis. 
tériOs da FaZenda e da Tra~alho, 

----: tespectivamente pelo Conselho su-
--perior das ctaixas _ Econômicas e o 

Departatiiê:hto Nacional de previdêh .. 
da soeial, os quais_ apresentaram .su

-. ~stões em parte adotadas pelas co-
m.Lssões da Câmara chamada a. se 

~~ ];fronunc!ar .sóbre o pwjeto em apr~
, ·ço. 
·\-~ Em que pese o alto saber e compe .. 

''tência de tais órgãos, acho que com. 
_u_I_i&a_tam- com minuciosas exf~ências 
de-. matéria estranha ao · ot.jet!vo do 
'prô]etO e sua finalidade. 

_ · .~ DY. .fa.ta, o Q.ue pretendia o autor de 
t...~ 'O.tll.qUlo.nece.ssAria iniciativa, era 
iiãségtfrar aos MUnicfplos, com menos 

:de 15 mllhões" de cruzeiroS de arreca
•-:liição anual, o financiamento, a lon .. 
fO prazo, de serviços públicos de ex .. 
.Jite:Wa_n_~essidade às suas pop'tüaçõe~, 
nomeadamente; agUa, esgõto, ilumi
~çl<i elétrica, . mei:,cados públicos, 
:pontos e--hospitais, por serem 5erviços 
o"i:"J.SCeralmente- municipais: 
~-O_ projeto, entretanto, subordina. a 

OOlléessão .dos empréstimos às normas 
l:(~rãticas que os retardam quando 

-filO os anulam. complica com a 
~~l3~'~R.-o de apólices para serem cau· 
-&nadas a fim de garantirem o em
tn"êstimo. almejado e, nesse .sentido, 
Cria exigências sõmente solucionáveiS 
:~m a intervenção da pOlitica. o qull 
v.ale d:1Zer, do prestígio gov.erna.men-
1:&1, . . 
--~ PrOpomos por Is.c;o que a C<>mLs.são 
~ote as Seguintes emendas: 

DENDA N.0 1 

·· ~~- Eliminem-se as leti'as d, é, ! e 
h do art. 1.0 ~ letra d - "construção 
de e4!!1cios. adequados a hotéis ho.s-
pedS:ria e cinemas". · 

_ ·O assunto que _ enYolve a_ emenda 
::-!1!-F--t~.'Pª ao _Amblto das- funções muru
cipais porquê o Município ou irá 
~uil; tais edlffcios ·para explorar 
-o. comércio ind~strial a que se destf .. 

_nam t:Us edifícios, o que não é acon. 
~élhável, ou os irá arrendar para que 

-~- exploraçfl.o seja feita po'r pa.rt!.cula
res, hipótese essa em .que seria mais 
uroveltoso e menos arriscado dru.· uma 
~orieessão eonl favores e ise-nçõ-es des· 

_ '4e logo, ao indivíduo -eonhcce.dor e 
-~Uite!rando na negócio a ser explora
~'do 

-. Íetra e - "Cais , de atracação de 
n~_v!os ou. embarcações ,e r~pectivos 
~"1'ttlazens". 

Quem diz- navios faz prf'sumtr ni
ve-gaça.o: esta P<Jde ser de longo curso 
f'JU de cabotagem. Ambas escapam à 
-~~~.o Municipal mesmo quando flu
~W porque a Unl!o é quem superin
telid.e e supervisiona tais serylços 

-nfesmo quando fluviais. 
o art. 4.0_ ftem XII da constitulc;!o 

~A à Un_ião a competência para exp!o
r_ar taiS .serviços e le.a'lslar :~ôbre na .. 

Quanto a linhas itermunlcipals de 
transportes ntarítimos e fluviais as 
razões para a recusa de aprovaç.ão 
são as mesmas dadas para a. elimina .. 
ção da. letra D; .sendo que as s~re 
rodovias coletivas para transporte de 
passageiros e careas em linhas inter· 
municipais, é da competênda cto Es
tado e não do Município, superitendê .. 
las. 

EMENDA N.o ~ 

Suprimam-s-e os U 4.0, .S.o, 6.1) e 
7,o do art. 1.0 que se relacionam com 
emissão da apolices. 

Os U acima citados, se rfilacionam 
com a autoriZ8ção para emissão ·de 
apólices Municipais, além de serem 
dadas em garantia de empréstimos, 
já. ga.:rantidos pelo Govêrno Federal, 
que é quem puga aos Munlcip1os as 
quotas que a Constituição lhes outor
gou como participantes do impOsto 
de renda cobrado pela União (art, 
da Const. Fedet'al) • 

Não se justifi<:am tais emissões que 
vêm encarecel' os empréstimos e qui
ça forçar a responsabllldade de duplo 
pagamento de jW'os. 

EM!:NDA N.o 3 

Suprima-se o § 1.o ~tra '1a" a "d" 
do art. 6.0 a.ndo.se nova redação a 
ê.ste artigo. 

A supressão !mpõe~se butapdo para 
lsso enunciar -do mes~o qu~ assim 
dispõe o § 1.0 : "Os empréstimos des
ta lei s6 se concederão. para os servi· 
ços quando instalados e explorados: 
a) diretamente pelo .Munidpio ou 
Municlpios assedados". _ -

o. projeto assegura o financiamen
to pOr empréstimo a longo prazo 
para instal.ação ou ampliação dos .se~ 
guin~es Serviços públicos: a) Capta
ção, canalização e tratamento qUími
co de agua pOtável: b) produção e 
distribuição de crt<rl!la elétrica: c) 
rê de de esgOtos etc~ ' 

Entende-se Q'Je o Município -precise 
do emprêstiillo para os fins acima re
feridos; pelo ru·t. 6.0, 1.0 e letra "a'' 
a "d", os cmp~·éstimos só s~rão con
cedidos para os serviços quando insM 
talados e explol'ado.s dirctamente pero 
Munfcíplo ou Muntcfpios associado.s 
ou por outras instituiçães que men
cionarão. 

Haverá nada mais inconsequente e 
absurdo? 

Nestes Lêrmos somos pe1a aproYa~ 
ção do Projeto n.o 40, de 1952, quan
to à. sua constitucionalidade e com 
as emendas que apresentamOs. 

Bala Ruy Barbosa, em 25 de Julho 
de 1952. - .Aloysto de Carvalho. Pre
~dente. - Joaquim Pires, Relator. 
- Attilio Vivacqua, com restrições 
quanto as emendas. -·Ruy Carnei
ro. - Clodomir Cardoso. - Jvo 
d 1A.qui,no. -

VOTO EM SEPARADO DO SENA
DOR MOZAltT LAGO. 

A constituicionalidade do projeto, 
como do substitutivo do nobre rela
tor - Senador Joaquim Pires, tam
bém a mfm me parece lndfscutfvel. 
Nilo obstante. Toto pola n!je!çl0 !n· 

tegrol do projeto • do oul>stituiJ.vo, 
por consid-erá~ los inconVenientes· e 
inadequados a.o ~bjetivo que coll-
mam. Sou dos que entendem que a 
a.ssi~=;tência .social esboçada em nossa 
pátria ainda é assá.s pre-cária. J.t pú
blico e notório, por exemplo, que os 
institutos de apOsentadoria e pen!i>t:s, 
bem como as caixas econOmicas do 
pais, ainda não atenderam, nem ao 
menos, a um têrço dos financiamentos 
que lhes são sollcUados só para aqui
sição ou constr,ução de casas próprias, 
de um teto pára moradia. Receio, as~ 
sim, que os órgãos incumbidos p'J:::
nos.sas leis de propiciar dita assistên .. 
cia, ou não suportem o desvio de fun
dos que o projeto e o subsututlvo 
lhes pre~crevem, ou, se forem con.s .. 
trang!dos a atender o novo enca1·oo 
dos emprêstimos a longo prazo a~s 
municípios. virão a cair na impossibi
lidade qua.si ab~oluta de satisfazer ao-s 
reclamos que a aludida as.c:Lstência 
social que lhes ineumbe incrementar, 
está de ano para ano a exigir que se 
aperfeiçoe e amplie. Dos pareceres 
emitidos pelo conselho Superior das 
Caixas Econômicas e do Departam~n~ 
to Nacional de Previdência Social, :sô
bre o projeto da Câmara ressaltam, 
aliãs. evidentes. embo1·a em têrmos 
outros, o mef.mo receio. acrescido do 
t-emor a operações de crédito em que 
a impontualldade dos pagamentos por 
parte dos devedores é regra geral. 
A idéa do projeto, de autoria do no ... 
tável deuutado Aliomar Baleeiro sem 
favor nênhum, ornamento dos 'mais 
brilhantes da Câmara Federal, é ex~ 
c.elente e merece todo apOio. As pro
vidências indicadas para corporificar 
a grande idéia é que são inconvenien
tes e impróprias. Vest-em um santa 
despindo outro, para falar em un: 
guag€m qt:e o povo entenda, sobram, 
no entanto, ao mesmo eminente par
lamentar, cerno .ao nobre relator do 
substitutivo, talento e cultura, e até 
c<lmpetência especializada. para tOÍ'
nar vitorlo~a sua grande 1déia, atra
Vês de uma f"mr>nda à constituição 
Federal em que ~e.fa revista a discri~ 
mina~ão dos lmpmtos e réndas em t"i
gor, atrlbuindo-~e aos munlcipfos ou 
mais r{'nda constitucional, ou, ao me
nos malares pe!'Centagens nas re~da" 
de que já part!e!pam e pertencem i, 
União como por exemplo a do § 4.0 . 

do art. 15. ' 
Sala Ruy Barbosa em 25 de Julho 

de ~9õ2. - Mozart Lago. 

l'AR:tCER 

N.0 18~ de 1953 

.Da Comi.~são de Financas soore 
o Projeto de Lt>i da Câ?"izara nU
mero 40, de 1953. 

Relator: Sr. AlfJ:edo Neves. 
O projeto de Ie1 da Câmara dos 

Deputados n.o 40, de 1952 a.s.segur&. 
o fina.nciament:o, a longo ~razo, aos 
municípios com renda própria infe
ria: a Cr$ 15:000.000,00, para insta
!açao ou amphação dos seguintes ser
viços Públicos: 

a) captação, canalização e trata· 
mento quimico de água potável· 

b) produ-ção ou distribuição ' de 
energia elétrica; 

C) rêde de esgotos: 
d) construção de ediffcios adequa

dos para hotéis ou hospitais e cine
mas· 

e.l' ca1s de atracação de navios ou 
embarcações e respectivos armazém;: 

n matadouros-modêlo com aprovei
tamento de sub-produtos e balanças 
automática~ de pesar gado· 

g) mercados póbllcos· ' 
h) linhas fntermuniciPaiF ou tnter

di.r.;tritais de transport<'s marítimos 
fluviais ou rodtviárf(ls colet:l:vos de 
pa!<:5ageiros ou cargas· 

OS empr~tlmos .sedo feitos ------Pot" 
prazos não inferiores a 10 anos. nem 
superiores a 20 pelo sistema de amor
tizações mensais iguais segundo a ta
bela Price, pelos menore.a juros eo
bradoo no momento para financia
mentos semelhante.s .pelas Caixa.:t. 
:Economicas e Institutos de Prev!dên
<:ia, podendo os tltulos respectivos se
rem de.scontados pelo Banco do Dta
sil . 

Na Comissão de Constituição e Jns· 
tiça foram sujeridas três emendus. 
que procuram atenuar de certo modo,_ 
os efeitos do projeto por isso que l"e
dUzem os itens do art. 1. o relath·os 
aos serviços para a Instalação ou am
P 'açA.p para os quais o;s municfp!oJ:· 
podcrao recorrer a empréstimos n~a 
Caixas Econõmicas ou Institutos de 
P.te\·idência. 

Nenhuma de!as, porém procurou 
pelo menos atenuar os gPaves Incon .. 
venientes Q.ue a proposição acarreta:-W' _. 
não só as Caixas EconômlC'as come 
aos diverscs institutos de previdência 

Nenhuma delas, porém procurou 
Pelo menos atenuar os graves incon
Yenien.tcs que a })ronosiç!S.o acarreta
rá não só às Caixas Econõmicas .,..omo 
ao..'> diversoo institutos de previr:tênda 
com a obrigatoriedade da cOncessfio 
de empréstimos para aml)liaç§o ou 
ln,<;tal 'lção de sen1ços núbliCos nos 
m1micfpio.r.; de renda inferior a Cr~ 
15.000.000,00 vale dizer a maioria dos 
municípios brasileiros cuJa receita r.m 
rf'gra se ·rê comorometidft talvez em 
75"~ com a verba pessoal e- a.ct de<:
pe~as ~esultantes do seu Poder le~><:~ 
hüvo mclusfve com vereadores remu
nerados. 

Ademat;; a condição de nriorldnt'!e 
que se- nrescre,·c sôbre. qual(HJer outrn 
emoréstimo não é aconselh!veJ rie 
modo geral, 1:1or contrariar a l)olftf.~ 
ca inversionista dos institutos e ~ai .. 
XA}; que devem vl~ar em primF>ir,, 1•1-
trar o Interesse direto ela ('O!eth•idsde 
segurad" e. auenas snbsicliárfl'lmente 0 
da colettvldade nacionaL De mrono 
que o atendimento da ur!nrldade flh~ 
~::oluta reclama outro nreceito rt11f' 1"(',.: .. ~ 
r.ruarne de a1e:um modo. os Intere.c;ses 
prt'W!hnos elo~ instltl;tos. 

pntra que.c;t§o a examinar-!'~ Sf'nl 
ct;n·ida. é a relativa aos juros i(o C'Sl
nital emnrec::tu'!o Juros oue nio nn~ 
-t.F'!m sPr o menor nos.•we1 Jr~'!!<; ,;p.,..",t 
f1car de!>de logo ·exnresso. E' sabldo 
nnf'. o rendimento das inw'!rsões dos 
institutos e caixas de pénstsee:. ec:.t!'U• 
f.Pradn.'> no re~imP de ('q:ryittJlaclin. é 
uma to~ff" rte reeeita. Cnbrâ-lo.e; -ah:.~
xo da ta:o::a ~tuarial nré-e.stãbe~edda 
~er~ Jevar fai~ insf.itnlcões a <'OWP.M 
nuênciaR flnnnceiras danosa!:. o úi
tlmo f'tnnr~.st.imo. reallindo Pfl'"n obrr~o:; 
f'1l1 munfdnlo f.n'\rorf'~l!n à ... tdAA',.. de 
~<>rto A1e~re e a C!'~fxa Fnonô~l1~a 

Mer.al mao ~rrado t.c"kla a. b&a. von
~~d~·,.;:~ó o poude fazer aos Jurot 

Ademais o nroieto tem obJeti-ço~:~ 
"'.muJns nor isso ouP. nertnite empt•é.:;: 
llmos m~ra ,,ma .o::P.r!C! de realbnr>l'ws 
aue. etnbora tte utilidade e me<;mo 'nc. 
"'essárias T'IOdf'rn ser eoloc1ct 11 c: no Pl:l
~0 daauelas oue a Iniciativa carli
~UTI!Ir b~lll ::ts oo"'Q. tt?lllflt' a seu cu~ 
n~r~to, nJsrumas dl'!s QUalS n eme-nda~ 

1res Ferrefrn m"ndn suprimi. .. em .......... 
l-t'lra mant.f'P('Io R let·"~'~ k. ouando ,.,'ia 
~á. "n;.,l·f';ndímP.ntn t.Pn caradtristlco 
~a lmc!atwa nrfvada Quai a C'On.c;tru-
ão r'fe ('SM.c: ne sallde. A vin.p;ar o 

.,rOf't, nor J.~::~o aue elYl tese e:n~et·r;\ . 
~.f',rne~rno nrar;6s1to ciQ.c: mais l®vA-

O }i!lhl'ls te!efOnfca.~ urban'ls !ntr:r~ 
nn.mcmafs ou fnterdistrita:L!: 

j) pontes e ~tradas sob regime de 
pedágio: 

;;) ho.splta!s e cas .. do sall~. 

.o:: df!\'f!r-se-la t>erm.Itir Pmnré.:ül
~~f~a.,...~f'~n~s nara tr~l{ f.inaJidad~s: 
,.,.., e água. Droduf"~O de eller~ 
,., :l ~TI.)Mrif'., e est.abele('h~ento da re
·P e f'~fTôt(l.c:. Esses slo Se m:r_ú 

:·!rl~. '>ervf,.,no:: imoresc1nrllfv~ls o. e::tL
.encJa n-:,.,.,~ 1 rr~ auanto.s vrw• ~ 
~~~~f'l Uhtnter}~Mfl'. CUJas J:YHT~f,.foan·: 
., _.c: I{~ B-Pl'E!SetJfttm soQ. e:onc'ffcÕE!i de 
P.nnl'f~ ffnnnceira ouasl I • . 

" rq:P. Th,..t~ Impede rremov1re.;_s 
,,M~ 1'1lr:ffrt'<.,.,f!lres m~o atend(.r "LQS 
~aráter f"OleHwl. ~omo .&:~~stmen'o~ .::._'2:
'f!7l'lr1'f% ar'<: problem , s.n; ,aoue:.e..'l 
.sallde e de tr !!tS ae_ 1l..~·4llle da 

JUlJmorte. Elte llltlmo • 

... --
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entretanto. procuraram oi constitu-I pu~ c&d& órgll.o, serundo o pr!nclp!G trAto uin ~*' do elll~Jl'&tlmo. a) nomeacll.c dos membroo dbs con. 
intes de 1946 solucionáAo prAtica- de ca.pitalizaçã.o de acOrdo co ma quad send,o os doia ter~ restantes de- selhos Admilli.strath'Os e do come-
mente quando se mandou entrea:ar àa 1 a taxa. liquida do t~ndimento daa m.. '- pcs'itado.s na. agencle do Banco lho Superior com mandato por cl.nco 
municpa.Udadea 10% da. arrecadaçAo 1 versões deve manter-se Igual ou su• do Bra.sll que funciona. no respec,.. anos • 
do lmpôsto de renda para melhoria/ perlo1· a taxa. teórica prevists. na ava- tlvo .Mun.lc.!pio ou na. ma.is ~róxi- b) ·cooperação e assistência do W• 

~~~;~u~~ ~:m cst;::, ;~~~~; ~~~~ ~~~f~i&~~~J:;u=os:g:kfc~~ c=é~ observar que. sendo os fi- nistro da Fazenda; 
mente cumprido. Essa importância para os contribuintes. nanciamentos feitos pelas Caixas Eco· ta.g~~~~ J=~· ~ : 
cntretauto talvez por !alta de fisea-f Julgamos necessário ainda. perm.ltlr nômieas e Institutoo e Caixas de Pre· Tribunal de contas. 
lização nâ.o ~e mtido aplicação re- 1 a marg:e mde lUCl'O de 1 '% pç:l.ra am .. vidênct.at nlo seria. Justo fieas:s-~ Propomos. por istO, a supressão do 
gular. Daf amda, Br precaridade das bos os empréstimos. o.s depósitos a cargo de outro esta.- f 4.o do a.....-f: 7 o <Emenda no lll 
rodovias municipais, mal COllStrui .. , As sugestões indicadas constam da he1ec1mento até a satisfação das ex1... A vista do· exPosto ·opinamÓs pelâ. · 
das e precáriamente conservadas. ]!:menda u. 4. gênd.as do parâ.gra.fo único do re!e. aprovação do projeto' e ct.a.s cm~das 

Fase, a nosso vêr, deveria ser a. fi- O art. 2. 0 do projeto dispõe que os rido artigo, da Comissão de constituicão e Jus .. 
nalidade precipu:\ de uma. providên· empréstilnas serão concedidoo eom Bâ. conveniência, portanto, da su-! tiç...'l, com a subemcn.da. e emenda.3 
c1a legislativa. que tenha por escópo prioridades sObre quaisquer outros: preesã.o do trecho final : "na e.g:ência. a.ba.ixo lormuladas 
tJ.:..CWtar as municipalidades a obten- "a) pelas Caixas Económirns do Banco do Boosll que funcionil nol SVBEMEh""DA À z EUDA lf,o 1 
çAo 9.e recursos ma';.~riais que lhea Federais em cada EstM.o aos Mu- res~tivo Munlc.ípio ou na mais pró- Substitua-se pclo seguinte: 
pernuta levar àS populações pelo me- nictpioo respectivos até n. con .. xlma • Suprimam-se as letras a, e_, 1 .. 11. e 
noo d.., sed .. e dlstrltos, as condlçOcs oorrência de 30% do total doo ll: o que sugerimos na Emenda ml· 1c do art. l,o. 

sáveis ao desenvolvimento do clima. Informa. o Conselho Superior que Em conseqüência, propom.os a EmilfDA Jf," 4 
de higiene e de conforme indispen respectivos dep6s.Itos. I m~ro 8. 

de progrcsos de. bem estar e de trin- os depósitos dM Caixas F..conO.m.i~as Emenda n.o .9, que torna lilai.s cbje-; Ao art. 1.o, substitua-se 0 1 1.• 
quilida.de c.p.pa.zcs de radlca.r o ho- Federais ultrapassam atualmcnte de tiva. a redação do po.rágra!o 11nico p-elo seguinte • 

..- '-.JlleD.l. a.o seu torrA.o natal ou ex.trairll2,5 billiões. de cruzerios enqumto os·do artigo ~.·. Os empr6stim.os serl.o feitos por 
a. quantos num meio mala socegado empréstimos montam a cêrca d& lO O i l.o do .artigo 6. 0 exige,. pe:a prazos nlo superiores a 20 anos v.os 
e compa.tível com o próprio tempera.- bilhões de cruzeiros, o que representa a concesslo dos cmpré.stim~ que os juros correspondentes A taxa de custo 
mentõ procuram ativida.d.es que ihes pouoo menos de 80% de apllcaçA.o De serviços sejam tnstaZadoo e explora.. do dinhelro para as Caixas Econôml
pl'Oporclonem meios de manter sua. acOrdo co mo projeto aquelas ill.stitu1- doa: -~ • cas Federais e à taxa. atuarial q1.:e ror 
própria. sub6bótênda. ções ·deveriam Inverter dentro de 3 a) dlretamente ·pelo Mun.lclp10 ffxad.a par~ os Institutos e Caixas de 

O projeto entretanto, provtdcncl:J. anos 30% de seus depõs:ttos em fun.. OU Munici.pios a~iadoo ; Aposet!l.dorta acrescidas runbas aa 
o financiamento. com pdOl'idade nos ci&mentos aos Municípios (pará.~ra!o b) por i?tel'médl.Q de autarq,ula.. taxa. de 1% ~ min1mo. 
institutos e caixas de aposentadorias .2. 0 .do artigo 2. O). Provan.do-se que, municipal , . 
até a concorrência. de 20% nas cai- denti".o de 3 an.o.s os depósit06 d38 c. c) por interméd10 de socled~a-
xas Ec.onOmi<:n. dO Distrito Federal! E. F. atinjam em condçOes normaiS des anO-n1ma.s oom economia m.s .. 
para todo 0 P&fs até ~5% dos seus lu bilh6es de cr~lros conclui-se que ta.. se maioria. das ações c.om 
depósitos. Mas. é para. ponderar-se l naquele prazo deveriam estadr em- -voto pertencer aos Mun1cip!Os, 
que tôd.M essas instituições já se- pregados aos )4:uniclpios 4,.5 bilhões a-os Estados ou acs Municipiw; 
a.Cham sobrecarregadas . com devees. Para o cumprimento dessa exigência e Estados conjwttamente ; 
financeiros. decorrentes das suas res- .teJ.'ia. necessã.rlo que durante Ot1 pró.. 4) por intermédio de emor~ 
pectiva.s:. e precfpuM n.nnlidades não x1mos 3 anos todos os novos empré&- prlvad.M que ven:oom explomnno 

JI:MJ:l(])A /,0 1 
Ao art. 2.0

• alinea. a. 
onde se diz: 

., ••• dD.i respectivos depósitos". 
Diga-se: .. 

.. • das respcct!vns d!l!ponlblllda• 
des, em cada semestre. 

lhes sendo to.I.vez poosível assumir times das C:llxas Econpmicas fossem qua.Lsquer dos serviços enumera .. 
comPromissos de outra ordem e em feitos aos Municf_plos e se utilizassem dos no artigo 1. o. sob o regime E!lEHDA. x.O 8 
ca.râter obrigatório e mais de priori .. I mais de 1,.5 billwca de eruzeiroa dos de ocncesslo. desde que 0 pro.. Ao art. 2.~ suprima-se 0 it-em 0 da.de. De modo que nos pareceu pru- depósitos autn.ls. duto de empréstimo se d.e3tine 
dente antes de emitir pnecer sôbre o dispositivo a.ss1m. viria. ocasionar & melhoramentos. ou à txpan-

EMENDA N.• 'l o projeto que envolve entre os finan- sérios embaraços à! ativl.dades nor-- são doa respedivos serviços, me-
cl.ador3 as caixas econõmicas f,.. mais das Caixas qumto aos financia- dlente pré,via aqulese~nc:La da.~ ~n-l Ao art. 2 ... ~ supr1ma-sa o § t.e. 
derais sObre o mesmo se ouvisse o Mi... mentes para aquisição de casa pró- !~t~~t~ e. que esLj.am 
nistério da. Fazenda. pria empréstimos sob vonsigna.ç!i.o em Parece-nos quê .as exigências cita-

Atendendo a consulta desta. ,Coznts .. !Olha e penhores. _ 1 .~~.. ... '"' _NN"~!a ! ·'·· 
alo o Uttüar daquela pasta fez ouvir Deste modo convem deixar claro w:uo -o -u.esnec~w: s. em ace ~ 
o 6rglo técnlco competente o Con...e· no projeto que os empréstimos serão 

1 
~~nu;~~r râ~ g;;r('~ta~u!~~:!~ 

I ·.Zho Superior dlB Ca.ixM Econ.Omlcas !eitos t~elas C:.úxas ~onômicas até t inclusive a retençlío de dois rerços 
.P'.F'ederais cujas informações anexM a.o a concorn?ncla de 30. ~ do total das dos empréstimos até que 0 M1.Inld .. 

processo nos !oram ae gra.ncle valia t'especttvas disponíbflidades em, c.:zdaj pio comprove a. apllcaçã.o da prl• 
para. um estudo ma.ls Murado do as- aeme~e. meira quota nos serviço.s. ®P.Stante.s 
BUnto. ~ j E' o que propomos no. Emenda ~.0 5· ·do contrato (parAgrafo ú:tlloo do ar· 

Prellmins.rRmcntc, convém restrft;- Determina ainda o artigo 2. no tigo 3,o). Além disto~ 0 contrato 
glr 0 financiamento aos serviços p~- seu item c, igual prioridade a Caixa j!\ está llmH~do pelo artigo 1. que 
bllcos dil'eta.mente a!etos a esteta m::onOmica. Federal do Rio de Ja_?ei· restringe os empréstimos à in~alaçlfo 
administrativa. municipal e que, ao r.o <no proje~o figura como do Distrl- ou. ampliaç4o doo .:;erviçcs pO.bllc:os 
mesmo tempo sejam auto~financil\- to Federal) para mcpréstilnos., nos~ ue enumera 
veis a fim. de que os orçamentos mu .. Mw1icipios de todo o país até lS% lq Somo.t, assim •. de par&'er fa.von\v~l 
nidpa.is não venham a sofrer encar- dos seus dep&;ltoo. . â Emenda n u 3 da. Comls.sfi.o de 
gos além de suas possibilidades com ora. não se justifica que tat ins-1con.st!tuiçlo e' Justiça. 
• manutenção dOO mesmos. tittúçã.o que n.meo.ça as C{:onomias d.·:lj o artigo :z ,o, e mseu parágrafo 1.•, 

Por isto, somos de parer.,er. favor!· povo C3.riocs. amplie o se.u campo de enumera. os documentos que devem 
Vel a. emenda. n. l da CollllS5ft.O de ol)el'a.ções além dO Distnto Federal. 1 instruir as propostas de empréstimos.: 
constituição e Justiça com subemen- Deve portan~o ser mantido o prtnci-! m C<JnveJJJ.êncla de e.crescentu a. 
de. suprintindo também o item k do pio do artigo 12 do Decreto n. 24 · 427 ; aprovaçâo do. Tribunal de Contas 
artigo t.o <hospitais e cas"J.S de saúde) de 1934 revigorado pelo Decreto·!.el quando ex1gida pela constituição Es· 

.Julgamos· necessário alterar o pa .. n.o 8.455 de 1945 que veda as Caixas tadual visto que a constitWçJ.o de 
ri.gra!o 1.o do artigo 1. 0 relativo fi.O'J EconOmicas opera1·em fora do sua. ju- MI.nas oera1B exige parecer prêvlo 
prazoo regime de autorização e juros rlsdição. e registro daquele órg!3.o aos emprés
doo empréstimos. Não se justl!!ca a Assim, propoms • supre.ssllo do Item t!mos real!,.,dcs pelo Munlcip!c (W'• 
limitação do prazo mfnimo tanto que c do artigo 2.o (Emcnaa n. 6). tigo 41, n.o VID). 
a maioria rtos empréstim015 atualmen· · (Emenda n. G). :t 0 que SUgerimos através da Emen• 
te feitos. pelas Caixas EconOmi;.cas O parAgrafo 1.0 do artigo 2. 0 de- da n.o 10. · 
tem o prazo de 5 anos. Também a t.ermJna que o § 4.a do art. 7.o determlna.: 
experiênel.a nlo aconselha o sistema •• O Banco do Brasll S~ A. po- "Os ó1·glos dirigentes das C.eJ .. 
de amortizações mensais iguais ten- 1 derA redescontar até 00% dos xaa Econôm.icas, em cada &'"tado, 

..__do em vista que, quando a g'l.Mntht. . empréstimos co~edidos na forma terão eompetêi"lcia. para. ~oneeN 

..-"lol' a. quota do imposto de renda M deste dispositlVO pelas Ca.lxas der o fina.ncia.Inento, indepen· 
conven.iéncia de se ajustare mas pres-1 EconOmlcas Institutos e CaJ.xn.s de dente da auorizaçli.o do conse-
tações as d.atM de receblmento de tal! Aposentadoria que empregado lho Federal das mesm.as. para 
quota. pelo Municlpio, nos fins desta lei a. totalidade dos o qual haverA recursos das denc• 1 · tltu!oo d01<oontados se nll.o encon· pçõe.s, deo!dU1do o Presidente da 

Por outro lado, segundo informa 0 , tra.rem tomadores" Repllbltca em -ültlma Instância "j 
Conselho Superior das Ca!xiUl d~ Ora, proposta a supressão dos pa· Del'l'OiandO 1< lei orgê.n!ce das cal· 
.mkas os juros J?inlmos cobra os s ri.grafos 4:.o, 5.o e. o e 7-lO relativos •,xaa Econômicas;· segundo. o qul os 
va.rlável& de <?.!:.x& para. Caixa.. ~jt às garantiQ. de apólices mun!clpa.is pela.· ConselhOS . Ad.minlstratiYOB e o Con• 
vezes em umn. mesma Caixa. d& a\Nr .. Emenda n. 2 à qual somos de parecer ,aelho SU:pel'ior biLo órglos autOnomoa"' 
do com a época. da realiz'l

1
ç!o ll3c ~- favor,vel o dfspooiUvo em a-preço se. da respectiva. administração, ê.sse 

préstimo uma vez que a tlX4 - ,u .. tornaria tnóquo visto que os empréa• d.lsDO.s!tlvo ao admit.lr recurso para 
ror deve acompanhar forçosamente 0 tlmos sob garantia da. quota do fm· o i'resldeD.te da Rep_ública, viria U
"""to elo dinheiro. . posto de renda e outros nll.c sll.c sus• 1'<11' das !nstltulçOes o seu autêntico 

Por Í.Sto sugerimos para os emprés· eetlve!s de redesconto. reg_!me autãrqulco, caracterizado pela 
timoa du caixas 05 juros correspon· Propomos assim, • supre.c!SIJ do indispen.SAvel autonomia. admintstra.· 
dentea ajuela. hxa. enquanto pa.ra os i 1.• do art. 2. 0 (Emenda n.• 7). tiva e auto-su!iciêneia financetra. 
Institutos e OaJxas de Prev!dênm D~ o art. 3. • que Convêm lembrar que a tutela do 

omos que 1o correspondência dos "A Prefeitura MUnicipal r&el• J:stado aôhre u: Cal:xa.i EconOmicas fu:. ~eJa a d& tau. atuar!al !il<&d& btri no ato d& Iavratura do eon• o6 ' uerold& através ele 1 

... ,... -

EMENDA N.0 I 
Ao art. s..o, suprima .. se o trecho ft. 

nal: ~.~ • • • na agência. do Banco do 
Brasil que !wlclo!le no respectivo 
Mun!cipio ou na. mais pr~." 

nl'Elrn.\ rv 9 

AD .art. S.O, parA.gr~to ú.nieo, SUb!S• 
titua-se pelo .seiUJ.nte: 

Os dois têroos retantes só poderão 
ser retirados depois de .x~r.1p:ovada a 
a.plicaçA.o d& pr1meh'E1. quota uoa ser• 
viços previstos no oontrato mt.d1ante 
certid~o do Departamento das Muni· 
clpalic!ades ou do fiscal nomeado pe• 
lo pró~r!o órgão r:uanc!ador. 

EU:E1ID.4. N.0 10 
Ao a.rt. '7 .... acreseente-se; 
h> .aprovaç§.o do Tribunal de ton

taS, quando exig:ida. pela Constitui• 
çll.c Estadual. 

:t:KE.-...."'DA N .<t 11 
Ao art. '1,0

1 -~prima.-se o § 4.•. 
Saia oJaqulm Murtinho, em 14 a.. 

ma.rço de 1953. - Is mar de Gó~ 
.Presidente em exercicio, - Al}re4rJ 
Neves. Relator. - .A.lvaro A.dolpho· 
- Pinto Aleixo. - ApoMnfo S<*•· 
- ctsar Vergueiro. - Domingos Ve• 
la8CO •. - Alberto Pas~uallni. - P!f:. 
nio Pompf'u. 

PAUECE!l 

N.• 183 - 195! 
Da comissao de con!tilu!Çao e 

lust!ça, sObre o Prll'/eto de Lel 
da c4mara n.• 352, dd 1952. 

Relal<l:r: Sr. Luls 'Í'Inoco. 
1. O presente ProJeto visa a con 

ceder o auxlllo de Cr$ 250.000,0! 
(duzentos do cinquenta tnli cruze! 
ro.s) para a rea1izaç!o do VI con 
gresso Brasileiro de Contab!l!dada 
que se terá reatzado .em POI'to Ale 
r.e, Rio Grmde do Sul, em fe\'erel 
ro do ano em curso. Para tanto. au 
tol'I.Za o Executivo a abrlr. pelo W· 



Quinta-feira. 'r!l> 

;;;;;<tir!o da li:ducaç~. lmi cr~cllto t•· 
iã.e>cia.l d-o- liUal importAncla. 
c !!. A Comissão de Finanças U se 
-~ãhlfe.stou pela. concesslo do aux!
.rtl\,.. Do ponto de vista constitucional, 
i:if.fla temos a rp6s ao Projeto poo 
~a .aprovaçãoJ portan~ no.s ma.nl .. 

'DIARIO DO CONORESSO NACIONAC 

dente. - c1cero vasconcolo•. Reia,. 
tor, - Luis Tirux:o - Sylvw Curvo 
- ..!.rC4 Lel!o •. 

PARECEI! 

• N. • 186, de 1953 

Da Comlssão de Finanças. sanre 
as- emendas de plenário a oPro}~· 
to de Let da. camara número 98, 

de 1950, 

Março de 1953 1975 

Sala .Joaqul tn.Mtll'tlnho, t'm « de 
março de 1952. - l8mar d.?. Gocs, 
Presidente em exercício . ...;_ Pliuio 
Pompeu, Relator. - Durval Cr;.tz -
Alfredo Neves - Pinto Aleixo - Do .. 
mingas Vellasco - Cícero d~ ttasct.Hl• 
ce-Zoa - Victorino Freire. 

PARECER 

N.o 191, de 1953 

~:.sr::~uy Barb06a, _cm 9 de março 
-.i.e-..1953~ - Dario card_oso, Presiden
~~-. - Luiz Tlnoco._ Relatol·. - .A.nt
-!.., Jobtm. - .Atlílio Vivacqua. -
~Oaat,rm. Pires. - João Villatboas. o presente projeto, que _ concede 

'· 9Ubvenção anual de Cr$ 350.000.00 à 

Relator: Sr, Pllnlo Pompeu. 

tôcias as exigências legais, entretanto, 
as in!ormações mlnistrada.s .são con· 
trárias ao registro porque nó:o acrecti· 
ta o oficial letra M que o contratante 
execute a bbra em 180 dtas (1) e co .. 
mo ninguém dá·.se ao trabalho de 
examinar o proces.so, a carneirada ie 
Panuroio ~;eguiu a opinião do D.i.rctur 
que diz em seu lacônico despacho •·que 
o regUitro deve ser negado pelos .mo~ 
ti vos alegados na infm·mação" do ofl· 
cial letra M <o nome é inlegiveJ). E. 
querem gratüicações para executarem 
tão danoso .serviço. Pl'OCuro prc.sLigbr 
sempre en1 meus pareceres parecere
e cem o meu voto as deci:-:õea da~ 
Tribunal de Contaa pelo muito que 
me merecem os seus ilustres membros 
e a. Constituição Federal; mas no 
caso é da ll!Plaudir o ato da Câmara 
que submeteu ao Se1fa€!o o proj'!to 
em aprêço que deve ser aorovado._ 

Da Comissão de ConslilU!.i~rJc a 
Justiça, s6bre o Projeto de D~:-~ 
creto LegiJlatit·o 1t." 94. de 195Z .. 

PAnECElt 

N.• 184 - 195a 
Da. .ComiSsão de Constituição e 

Justiça, .s6bre o Projeto de Lct 
da Câmara n.O 98, de 1950~ 

_Relator: Sr. Anfslo Jobirn. 
:E:s.ta. Comi.s.são já ,c;e ma'ni!estou sô~ 

fue- a ronstituulonalidade do Pl'Ojeto 
;;1e lei' n,0 98, de 1950, ·da CA.mara, 
--:.>Me tomou o 11.0 475~B, de 1949, . o 
~uhl. estabelere uma subvcncã·'l anual 
-:i:n favor da Escola Apostólica dl 
•_19.raci!, em Minas, mas não com o 
-~Atel' ___ que comta do texto. Ao re-
'_A"t?.'~" a propo;;içlio, liber:--' nos seus 
~.Opõsito sugerimos a sua modt!i~ 
~·ü.o, ·por isso que se tràta de _ma~ 
Y~!a or~amentfu:ia, tt s:lb\'enção cm 
_,úx-P!o. . 

·A douta Comissão de Finanças 
;i{hutrina Que o assunto é t;ipicamentc 
-Jt"ÇB.w.entárfo: - - -

~Cabe na Verba. de· ~'All.ld:li(I.S", ou 
~ usubvençôcs". 

- ~- rejeitou o Projeto. 
._ -M re!e.l'ido Projeto de I.:l !oram 
_:-1:~-resentadas duas emendas: - A 
;;;n'<Inefra u.o 1 diz: . 
-~.-~Art. Igual auxíl!o é conceãldo l: 
~-'§.la. de Filosofia Dom Bcsco tte 
-=-~P<l Grande, Mato Gl'CSso.,. 

-..,•"'" segunda, n." 2, csLcndc a mcs-
'--:lB. quantia, como auxilio à Escola 
--~~-A!ica do ConvcnLo dos Capuchl~ 
-ih~ dt: Alag-ra.s. 

Tnddem as cmend&s na ·mesma 
.N"uderação já feita .a respeil;o do 
~i)Jéto. pelo que somos de parecer 
Ii.i.ti, não olkitante ·a constituc!ona.
-Wf~de, não deve o auxilio t.il .sub-
;~-~ncão ser dado senão no Orç~mento 
.~Ia verba 1

' Auxilio.s" ou pela l-·erba 
-.{;J_~tavençáo. •• 
~J~ Ru., B~1·bo.sa, em 11 de !eve

-.:-J".:ro .. de 1952. -.Dario Cardoso. Pre~ 
J!1'ente. - Anisio Jobim_ Re-latol'. -

-=-'Daquim Pires. ..,.... Clodomlr Cardo-
-:_,:.>..;.;..- Aloyci(} de carvalho, - João 
VUlaSboas. - IvO d'Aq"ino. - ca~ 
;]_i.flLJ J.Iérc:lo. 

N. o 185, de 1953 

Da Comis.Ç'áo de Educa.vao e 
Cu.ltura, ~ób-re o Projt>f.o de Lei 

~-da C!âma1·a n. o 98,. de 195(). 

~~~1!lf.or: s'r. Cicer0 de Vasconcelos. 

.ia projeto de lei n. o 98, de 1951, 
-jté lnst.itui uma .sub-.·cncão nnual de 
.:Ci!$ -aso.ooo.oo cm ra.vor da Esc()Ja 
-PDstóliça do Colégio Careca, cm Mi~ 
E~·-.Gerais, foro.m apre.sentnctas .duas 
-,TI!'_ndas qu-e cMPlld~'m o me.c;rn_o · be
; .. -.:Icfo cm ravm· à E.·::,•ola ãe Filoso~ 
-.~~ Dom Basco, de Campo Gr~mde. 
~iK· Mato Gro.~.<;o, c à 'EQ('o1a Serãfi<'a 
~nvento dos Ca.puchh1hos de Ala-

Escola. Apostóllca do Caraça, Minas 
Gerais, já. foi examinado pnr esta eo .. 
mlsslio, que opinou pela .surt reJe!r;ão, 
tendo em vista que a matéria é de 
natureza orçamer.t.árla (pru·ecer m1· 
mero 1.309, de 1951). 

Sob o mesmo fundamento. on1mt
mos contràriamf'r..tP às emendas de 
nlenárlo, que eE-tendem ~o:: Vl'lnta<tens 
do prOj{>tO à Es<:ooht de Filo<:nf!a T)('m 
Boseo de Campo Gr~nde, Mato Gros .. 
~o. e ·i\ E"Cn.la Ser?fica do Com•enfo 
do.Cf Ca.pn('binho,.;, rle Alagoa.o::. 

Sal.a- Joan11lrn -MUl'tinha. em 4 de 
mraco d.e 1953. -- _ !~mar de (Uie.o;. 
Pre.sidenifo Pm exel·cfcio. -- PU1llo 
Pomneu. fa>lator - A.r!Xlro A.doln1JO 
- Alerlo P<t~mutll11i ;.._ Cf('f'1'0 de TTm~~ 
concelns - Cê$(/ r- T7erq1Telro ~~ -vtcta
rino Freire - Pfnto Aleixo. 

P.~FCER 

N.• 187, de 1953 · 

Da Cotnk~ffo tfe Ffnn,cas. Sõ~re 
o p,·o1ef.() de r.,l da Cllmara m1· 
1nero 358,.de 1952. 

Rclatõr:· Sr. P~ínfO PÕm'peu. 

Autoriza o pr~sente 'proil!'tO. orl~
nárfo de men.c:agem ri.o 'Pod-1"-r Ex!?'~ 
~uttvo, 1t rtbf'"'hlr\l. nPlo M!ni~téMo da 
Educação e Sat1c'fe rVe um <>tMHn e~~ 
.,e<'f!'ll de Cr~ ~B 5AQ.(H1 para ind{mf .. 
?.af'§o dP. ~R~r!o.C! n,vM., ... 11. Af,.o "Re
'lerra. exfrRnnrn"'r:hj,_Ai{"trl.sta do Ser~ 
v!co N':-1,-cioné.l da MaHiria. 

Conforme l'on~t!l da 1i"'.:'""o.c;fe'in ((p 
""f'ltl\•f'IC: do 1\.fh.,f_cférf,., t1a 'F.r'l'n"~~'io. O 
.. efei•ido sel''Vidor foi i:nfm::t.~mente 
·H<n11).,ctado drt ~nnq:!in rfe diarf.<:ta. Pm 
'H-5~48. nRr.:.'"'tmdo. ef'tão. a trah~lhrrr 
.,ara o ~"'""'"'"n- Nacfon1=1l de MaH~~n 
~- <-onta ri"' v,_...,.ha ~ - Setvi~M_ f'! 'F.11~ 
"l'lr~o.c;- fflota,.~o 'llObl'l:J). 'R.E'I"nnhed
"''o. nf'l.df'l'iOT'I'I1ent.a. () :::'""1 dfrelf,., à rs
~<~billdt~:riP. <ifl RT'tifY"" 23 dn Ato d~."' 
""\'.,.,n<:ff'i'i.Ps Tramitórla!'{.- fol ê!e re~n
""Hldn. fA?:>enc'!o · fu~: "'"t~o. ·Ao!; t:alâ· 
~tn.tt ele- df,qrJ.sta {jU~ li'f"~Ou de nf'rce .. 
·~ ...... ?,.., vntn" do "'t'érHt nrono<:tn. 

r:'omo. nor..Cm, llO me. mo n~t·fodn. o 
lnt"'!re.<:<.~l'ldo -netcl?'bet1 nO!' veiha ,m· 
.... .,.fa. det,.,.mft,.,, () mi:tr;ro ~.o c! o nrrt· 
t~t.o one rl'<~ rlt<~M-t {rrmo-rtAn,...ftt ~ nn:r~ 
"P.la. dê Cr~ 7. 744 M copr§. rMn,hlrht "0 
'T'p.c:ouro coml'l !'~"Uooir,;n nue lhe é de· 
-·M'l. -n~ln l'l'f'Pdrl'!'l ~""l"V!n{'lr, 

Tratanrlo~o:-111 <!P de.'"1,ft'iR Mrff'lt,. 
..,ente iu~f1fic~cl~. opinamos peh 
.. ..., .. rm~t'~'l rir, nr()ft"tO. ' 

Somos pela tmo. con.stitucionalida~ 
de. 

Sala Ruy Ba1·bosa, em 5 de teYe
reiro de 1953. - A.Ioysi.o de Cart_;afho 
Pl'esidentc em exercício. - JMmdm 
Pire.or, Relator. - Camiln ]t.f(ircio 
Altilio Vivacqua - Luiz Tinoco 
Anísio Jobim.. 

PARECEB 

N. o 189, de 1953 

·[)a. Comissão de Finant;a~ •. ~õbrp 
b l"rojeto de Decreto Legislatiz.'O 
n." 7·53. 

Relaiot·: Sr. Alvaro Adolfo. 

I. O Tribunal de Contas negou 
registro .ao contrato celebrado en•re 
a União. pelo Departamento dos Cor
reles e Telégrafos. e a firma JORé de 
Brito para a romtrução de nm p01 t(l 
de aba.st,~imentn dt> ~·aso1ina. nara o~ 
carris do mesm.-. Deuartamentn. em 
terreno da. F.<:tadío l"!t> Rádio Trans· 
mfssora de Man~ulnhos, pin·- con.9idf"~ 
'~'1lr- e-x!~tio o t~mn('l pRra q ~>xecur/'\'n 
da. obra no ex-erl"fclo de 1951 ~ nf'l!l 
lmnm.sibilidade riP <'Ol'ter a de.sue:~s 
~f.'h rnbri"'a cl' ... "'R""'<:t..,<: R "Pap-ar•·. 

O Senado tem dPlíherstdo 1nvartà
t•etmente em eas so!dêntico~_ llr.- de~· 
nesa empenhada. em que o Tribunal 
de Conta!l f'ntt>ndf' que Nt!l n!!io nno:ir
rá. ser reallz-ada no exPI"('fdo R nue r.f> 
refere. apro"Vfll' o ('Onh·Rto. tt'idq_ ,r,., 
que ê!-lte t.Pnha ob~rt ... lrto '\c: fl'l't"~,..-,.f_~ 
"6es do Códf!!o rlp {'(f1ptabi1M::~ãe Pt'l
bli-ca, e hafa cmwen!ência para o Serw 
viço P1íhliro. 

2. Somos, pai" isso, pe!a aprcvaçiic 
do nt•ojeto. 

SalA Joaq11tm .,.., .. uJ~h(), 4 r'l'~ mar'"" 
de 1953. - Ismar t'f~ Góe.<: Prr.<dde't'l~e 
~"m exprcf<'io. - ATt1n-rn AtfnlpJ1o R~· 
1a:tor. - Dominao.t? t7el7n.~('O - ("f,t.rrr 
Veraueiro - A MTdr.Jn Soles - pr'nfr'l 
Aleixo - .Alfredo Neves - Plinlo 
Pompeu, 

P.r.'REC'ER 

N. 0 190. de !953 

Da Comis11âo ãe 'FinrrnP.as. sor>rP 
O Profp.fn de T.~; da Câmara nú-
11WO 294, de !952 • 

Relator: Sr. Aloysio de Canalha. 

O projeto de D2crr:{o Lt"gislaUv:l 
n.0 94, de 1952, apr?va n renovaçã::> 
do cmltrato celebr~do, ('m 29 de jUrll"tO 
de 1951, entre o Minl-btério da Etiu
caci!ío e Saúde e o Sr. Alfredo Zubc- .. 
buhier, pal'a de<:t>mlwnho da funó~--l 
de Técnico em De.seuhos. cW !Vhiqnma,o:; 
~~-'i~i~e~i~~st~~10~tuo Indust1'1D.1, Jo 

O Tribunal de Conta:;, u.cu~nu tr~ 
•:!i::tro ao térmo de t'e'lovarão nor jn .. 
frjn1tir sua cláu,..,ula r;_n n r>'-rl!u0 r:-7. 
.,ará~rsfo !. 0 da CC\nsfH-ut.;('fiO F8-
~Pr91. 1!!sst'l nrec('ito c<'llt<lt!tu<'inn..-:1 ~'if'
tf'!rmin::t QHe o::: ,.ontrAtM Ol1P._ '"'1'1' 
""Unlq!l"'r moflo, intere_rsf~>'~>m ~ reccH.a. 
;u à dp_c-ne-.<:.11, .oh se riõut~rão ["..;c!!d

('1<; d-".,<"~iQ ri~> re2lstrodos pch .Trib11~ 
"'Rl. A C'láusula 5. 0 , em n.pri:ro. esl!
"Ula aue o contrat,.. v!."O!'B.rf"" ·?XJ.x· Um -
"no. 1t n"'•·tJr dr> trinta c un1. <le Janci~ 
"'1 dP. miJ novecentas e ~lf'J.qUEntn ~ 
um. n11o se 1'€-SPOnsabili?"...andn n cc.on
~ratante. i~t(l ~ n Minist&do, lJC:r 
aualquel' indenizn.çíto, .st> o '1'1.·ibunal 
::lP Contr" denegat"'e o n :::-.-.sârlo l'c~ 
-sistro, B8h·n quanto ao llJllar;n oor.t·e·s.. 
...,ondent.r> ?"!_<: cf-etiNs dias de t.ra!lc
'hn Presf:ac'!n l'o perfodo oompreçlldf~ 
do -enfl'e f'"""''"t data c n em .alie 0 
mE'~<:mo 'N'"'1<:f.,.n fô.sse recw::wo. o 
toêrmo d"' r~>n,v:,..lio de contrnt.o, a;;.e 
't&Çfm d!...,...,.o::... ,.,._q la\'l'P~..o em :;w Uc 
~unho de 19CI1. da! resultando, a.fln(.!, 
rme sua "t;JQ"On:ola ret.roJl,da a. :n de 
M:Bneiro dacmeie t~~o. de qunnúo ('t'l~ 
~ecsrist o Pallament(') ao •.:_eQ;undo cem~ 
-r~ttante do~ ho.,nrirlo.c; fixados pi';·,..~ 

remuneracão dos ~eus servicos. Foi 
"<lntl'A fàso que Si' in.~urgiu o Tribur' • l 
1e CQnbs, POr enteuc'lr--.. m1c o pJu.'4<! 
ureyl'!lc~Ia. em seus oef~iiM. aute.s ~u 
"Pt!'L<:tr:~tcl"o 1taouere 'I'ribTTflf!l~ in!riu~' 
"!'fnd()~'.:.~- dest'arf"". q, reu:ra do rc.1:s~ 
~ro nt•évfo consaC!"'"'r:itt nQ e!ladD -íl.i-'ti~ 
"'!'l '77, J,:llltágr:Jf'n l,O-dtt. r"ll.Stl,Uui.::ão. 
O Sr. ProcurP""fc-r Junf-"" ao 'l)·!b.ma! 
'le Contas opinou, ei'ltrdanto, p~lo 
rf'Qf.~t..ro.. 

O ?vil_uistél'io da ~duc-adlo ~~licitou 
reoonlddera.cão r"o a.to. P.T .. gando Qucr 
~eQ"Ufnri!')· norma aceif.a. a_H>. nelo mP.~~ 
mo Tribunal, te.., sldo tomado l:'al'it 
;'f~~:ênd:o. Mo: ~:.::: ... ~ão '!.:' t,;;., c.ontr-a· 
n!l o ma nuenlHLU ao rto término do 

"r'mt.rato fi'le se WlOVa, e aue "as 
r-lelongas de que pai'!.""'_"' o_ nrocc;;sn~ 
rnento ele uma l'".,.,nvacão n ... "onlr.at:> 
razem C(l..., Qtl~".~,,"' 'na!oda õ"s ca.sÇ') .... 

Saia .Toam,;..,, MurHnho. Ptn • ~e 
...,rrr<'n f'f~ l9S3 -- T~n.ar r!e f!M.II. 
"r~,ddentP Pm · exercf"lnt. - Plinfo Relator: Sr. PHnfo Pomp(IU .• 
nnrnvt'fl, J?rol?Ft>r. - :'Plnfn ,f1_r'.{_xo - Ao examlnar o Profeta de 01~mm· 

.,~ re§~f't!vos .f_l!.'~"mn.<: .•·:~ ..... , E1Jj.uup.~1~ 

..,.~ ~ l'ell:Mt·o·•. PPl!'l T:MbunaL "em 
-'~ata.pos,ter.f2.r à do inicio de SU8 vi~ 
'l'J!!.nc1a. ct!'cunst~nrfll aue - ,.o:>nUnr:t 
-.. Miuistério - t~redl,lncTa ua _preslü'~ ,.;,.tMir . .., r.'rpfr~ - A.Urerf('j 'N 1't.'~' - to para 1952. o Senado nnrovon-~n't:l1· 

('!f~t\ dP. v,.,.~,.f\"""1os .:..__ Vurva! Cru'? da, de autoria do nobrP Sr>nadol" Frr~ ~~o de <"me hQU-re ~~~Prnt>rl_:_~ ... 1.a. \'lOJa. 
cão do têxio constitucfona1 .. . Alvaro .Adolpho. re!ra de Snm~a. concedenrln o au:imc 

P.uu:::cn de Crl: :'J.OI"'I.Ono.oc A p,.;,~,fiffc!a U-ni~ _ Conhecêndo_ d:o mat.êria tt Corul<!
versfdade Católi{'a d'o 'Ri() rle .Jan,rt. "aO cW Tom~d<t_ de contas d_a Câmaru 

--t .. 

-J"á-_ nos tendo ruanif<'-'>Lado favorR~ 
::Jm_Pnte ao Pl'I"Jí('f"o nfi'(l tmnn.s l;iif!~ 
_:_:íÍd.~-'~.de_em _ _aeeitar n.t; e_mf'N1Fts. -poi ... 
~~1nstitulcõt>s nelas ('Olltt'mnladas 

~,;._:;:~&-J;U..incontp.:;+ãt•f'l•;nc,,l.,. relevai.Jte~ 
-~~iç.Os à formac.?o fntf'lf'<'f.ual da 
~='J.cidade. além de qw~ n~ condic~es 
.-::Q:i'õstas no t'll'oiefo IUil"fl Ol!P s-n efew 
·~ ·o _ _pil!"nn,P!lf.o da r-:nhvrnl'!ão. ts-to é. 
_mJmnbeu(~ão e a. ('dll('fi.C')!io de pelo 
-,!:'.!i.OK c<f'nto c _.cfnoiiPntll sluno.~:. com 

'N." tsa. de 1953 '!'O, Dita emenda. E'ncam!nhada. A. CO.· -Tns Df!putadM confcr1"',....,,_...., com .a_n 
Da Comissão t!l! Constfftd1,trn ~ mara rlos Deuntados rob o nr'i_:inero 121.'f ra.zõe.s apre&i!nladaa nelo vrnLsti..;:lo 

Jurdica .. ~á'hre o PrMefn de Decre~ mereceu, tam~m 3 anro,"!! .. ~n daaue~ "<~nto tnai~ C.!'le Q Trilmnai.. rom id~nM 
to tegislallvo n.o '1~S:J. 1

n. CaM. conrorme ,., uni!'lrfo t!o Cg.n~ •Jou eil"<:.UllSLA!l.(;.fas i~ reR-lsb•aã;p a.'.1~ 
"'1'M.

1
U'I Nacf.r.na.I'' dP 2~ ,.P novembro! ~erlot'lr<>t:-t,. rn\'li~ d_e um_n ~ .... ..,('ova~ão 

Rc-!ato1·: Sr. Joaqui :rriPires. de 1951, págína n.c 12.0"2, :z.~_ co-1 ~~ con~r:-!to -tess.i_ •atm·-'l.za. Pe"G._,.,.~~ 
O Diref,or GP'~'!'I1 !'lo n ne.rtamen~., Tuna. J ona form.p .i:\ {I Sene·!o SÍ! ll'.Ot'lif_e_q·,.,, 

rl!os Correios e TP-1értrafo!; firmou "''m O referido nuxmo, entretanto. dru- L:m CM.0 idfu.~t.!('o fUl" fawr tl., .reg~~ 
.., . 1'epresentanl.e Ie~.ai da firma Joco"- xou de constar da Ief orr;;amentária d"' r !'Q.. t:.Qb Parecel.' d..Mt(l. Comls.<':o;o .a e 
l=trito, Contrato. pt~r escritura d.P 17 último exercido. por um lap.so ner: I ;...,ns•ttHU.~"i.o (t Ju-,tic.'l. .conEtçler_aneo. 
de dezembro de 1CIM, pf!ra con!;trn~ !~Itamente justifieAveJ, dada a aniKs·-1 "e. sobre.tlldo. +'~".o::ta;r-<;e ele. .sb•ttl~s rc. 
ro§o de um TIBVílh~Ço de&t!nado no tia de telll'!)o para sua ultimação. I '!lovado de contrato,~ pelo ,.tU"a:w de -----JJJ.-estaC';;o inte-J,·Mnen:f' P"rAtnHà lle 

<:~í!lo; al!m~'n~aciio (I s:~.~fc:~i!nda mi!~ 
-.,~_e dentáril-1. ~,qJv~H!'U01'rlnl}1 a Justa 
-ilfC~.ç§() do dfnlH•fro nt)'blf<>o. 
~ __ _das Cn.)nf.ct.<:õe.c:. "tn 5 de- U1:'U'CO 
j_~. - Flá-v!o Gu!mJJ:r/Lu Presf .. 

"Pt•sto rlP Lubri!fcar:til')_ dorr c8.l't'OO do O presente profeto, de inllcattva !!a .um ~o. 
tiito DCT - a g r f!o"n.'itrntdo n(l ter .. Comtc;~ão de. FinanGas da Câm.ara A.ss1m, nada hã a ophr. c.'to l1n;)to de 
reno da F .. -.tacão :FMditJ T,.,.,,sn'fssf)r~ obtetha corrigir aquele en~ano. vis_ta. "on.st!t1T('1of')111'11 à aurovac.ii.o do 
r'le Maú11ufnrõs: ne~ttt CapitAL E' c1'o~ Op!n:unos, assim, ,P.e!a sua tt:Dl'OVG.~ nreSeuic projeio de d.ccre:tn Iec.:.t.l<t .. 
loxOEo ·dtzm. tua !oram cumpridas do.- . tJvo. - . 
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Sala Ruy Barbos&. em 20 de tlO
"·embro de 195.2. ~- Da.t·!o Cardoso~ 
Presidente. - .A!oysfo d~ CarvalltO, 
Rcls.Wr. - Antsto Jobim - Joaqrmn 
Pires - Jotio vmasbôa.! - Gom~>.1 de 
Oliv!!ira - Camilo :1-férclo - Carün 
SabGUa 

PAnECElt 

N. o 192, de 1953 
Da Comis.sdo de Finançãs, 80Drc 

o Projeto ã~ Decre!o Legislat~w 
u." 94., de 1952~ 

Relator: Sr. Pl.In.io Pompeu. 
Em 29 de .funho de l95L o Mlnisk.L 

rio da Educo.ção e &!11!'5e celebrou um 
t!!rmo dC' renova~o de contrato com 
Alfredo Zuzerh,flf"r. nn.ra n~ D!r.Ptotl!'t 
d'O Fnf:ino l'r!f!'n . .:.t'r·'Al d~>...,...,nprihar n 
funcão de técnlM r>m 41 ~~nho.•, êl!:" 
Mt:auh~a~"', ..,.~1n ,....!'m':'!'o d-=- 11m ano. 

~Jl ;;;~b~~n~f ;l ~~n!;~ço;2, ~~~~1~P 
'21 de ~""Ô~to lí1tfn,J'l. ,.,.1::,.,,,...," fp('\l."'~,.. 

o rel'J"t~tro ao rr"""'"'"'n f"N""h-~tto. Ortl'
(Jt'E' a <1'113: t"1..:,,,..," 1li 'S ~,., .. t"'"" ,.... ,. ... 
Uro '77. n~r~~.,,.. 1 -n ~"' t"',... .... ,o::t;t,,i~ 
cl.o. dec',..:=:o aue fo! manq.4o T"'~>"1n ow1• 
fund~nto. f'm. ~o::~~ t'i!" ~ di" nn~n" 
.bro .s.asruinte" 

. V.crllica-"'~. realme-nt: ~1':111~ fi rH·"lA'~> 
cli1.l-SuJ.!'I' ao fixa,. .. .,.., ... ~ .... ~ ,..,.., t"'!"rt 

t.xa.to. firma..d.D #-m -a~ ..l6 ~ •• ,.h.... ;iço 

~!151, " .. p.."-::'"" r'le' Sl .d,- Janeil~9' anio
ric-r, ,itru:nilia .. sna. rPtr'onHt•!r(.,.:::~ 
ouan__do de ~U>e:~-:!o eou::, o ey~ln-n "1'7 
ua.:r,ia:':'-~'" !. 0 da ,...,.,.....ootitut!c-iío. o ,...,< 
-g,i.,c;t;o ri" 'l'rlbunpl ~ ... -contaa. ,. ,..,.., ... 
dl.-clo -~lne ourt non ~P._ ft valldaA..oo 
do.l cont.ra~"1~ ~"-. co~ .. ,..-:'f1ent"'m~':"'!=
pa.ra .n tn1z-!t" _rl .. sua ~~a. 

Por ott1·o l~d0 con,.ffn t"m:ln'1"'r~~~ .. 
'Qu~: ~:l!Jt!_tJ ~ ,...w.c-:-n .. 4-a Ç'(I .... ~Uto ltl'::"' 

~:;S~:::o. ~~""n-;'~'l .. a~,~ ~::' ;;: 
un~~rs..rn 1.('. in , ..... df' ,..,on...o:Htnl' 
cão. scrh 1':1® .. 1"-i.:..,te a ;---n-vat:a:tJ ~ 
mcz;a1o. a. esr.~~~. "''h~ .. a.. vLstr- aue. f.P· 
gundo l'l clán~,_+1'1 .!'1.9. -S11~ mc:ônrh ........... 
mlnàr:!P em SI ~· ~aneir(l t'!l"! 1.S52 

"11:: ... - Nes,l!lo:: oond!..-..:'l:"o:- ortna1'l"....... .,.,_...1-,, 
r ·1·ejei::.,i.o do n..,..,!~t.o f!" Dec:reto I,,. 

Pisla!Jvo ., .ro 94 "'"' 195..". 
s.a1a. J~"fOU!;a.1 "f.-"'•rtlnho . .Pm t ~" 

1l19J'r"-:l 1":;- 1932 - 1-Mttar d~ Gl>,..,. 
nrcsTci!'nf., ~m exe1·crc!o. - Plinic 
P~mpi=tr Ttc.Wta..r - Dmn!npn .. v erra: 
r.-o ~ [:r..sar !r'!f'anefro -:- Aoo1.6n1f' 
sa:1e: - Pin.lc ~ 1....,.1'o - AUreão N~· 
v.u - IJurvcZ Cm:r. 

:'AR'El""n 
·N.' 193. de :!DS3 

Da Combstlo t!e Constltutção e 
.Tu.stlça, - s6bre ·o Prof~to de D!'!
cr~to Leq1Flativo n." 56. de 1952. 

RclatVl': Sr! Cru:los Saboya. 
o Tr1buna1 de Contas do D1str1to 
Federal recusou,.. em sua sessão de 
16 de reverelro de Ul51. regL-c;tro n.o 
conb.ato celebrado entre a 01-:-eto· 
ria de Recrutamcnf.o do Exército e 
a Sra. Aerózita Wood Brav·o, para de
S(:mpenhar a. runçA de oremctor-a dos 
serviços mec-ano-;rráfieos. na Divis!l.o 
de Cadastro e E:Rtatt!:iti~a M~>·::ânizada 
fundam'C'ntando sua -decisão! -

a} no futo de ter -sido pac-tuada 
........... , prül'1'0t.;arft.fl "==fm -n>fr.rênda ao pré .. 

v:n reg:U;tro pelo Tribunal; , 
lH .a. data ôa vigência dO contrato 

não eoinddlr. com o que foi il.J.diqruia 
na pltblicaç!!.o; 

cl ~~tar a. despesa imput;:\dn h 
couta de erMita iu1Pl'ópr1o. 

Atendendo n que a negação do re
gistro iria. impedir o tuncionament-o 
de um 5Cl"Viço -- no sen -qu!nto nno 
ctn funmonament.o - tndlspcnFãvel à 
mobilinçãt':5 militaJ;', o D'l.retor do Re
crutamento do Exército o;o11cltou t·e
eo-t1Sidcroçlo-' ·do-- ··-diSpa-C'hQ apresen
tartdb c-ópia de novo contrato, -apro
vado pt-lo S-r. Mini...t.r.n da Ouerrl\. no 
qual jâ na<J sD fa-zia refP."êncla l 
prorore-RC'!lo a_1,tnmãfj(':a do cont-rato. 
ao mesmo tempo que !e satisfa.~ a 
exigênCia. resülta.n.Je da altn~a "!>· 

DIARIO DO CONGRE15:50 N.'\CIONAL 

o Tribunal da cantas manteve. .... 
treta.nto,. a decisão anterior, dé-neia
tórla do registro por nlo te1 sid-o 
satisfeita. a. e.x.igêncta. constante da 
nlinea c.. lsto ê. estar a. despesa 
imputada A. conta de dotaçã-o impró· 
pria. 

Com esta declsão não se con!o.::mou 
ainda o Diretcr .do R<;crutamento do 
Exército. pelo que solicitou !ôsse o 
assunto submetido novamente à con ... 
-sideraçâo do Colendo 'lribunal. S!ste, 
porém em sua :Sess§.ó de 16 re maio 
de 1951, manteve~ mais uma rez, sua 
recusa, por entender subsistir a im
:propr1edadc de classlfica~ã-o de dea-

pe.:bmeUda a re-cusa · à apreclaçã.o 
do Congresso tConstltuição. a.rt?go 
n.0 77, m. § V:'J. ,a C.omis.5ã.o de 'To ... 
mada. de OOnt.as da Câmara houve 
lJ'O" bem apre_scnt.ar o Projeto nOme~ 
ro 56-52, concebido nos seguintes têr· 
mos: 

' pe-sa. esta!' !mputnda .. conta de m ... 
dito impróprio. foi estabelecida sua 
vigência. e autorizada sua prorrOga
ção com 1nobservê.ncla dos preceitos 
legais que re~em a maMrla. 

submetido o contrB.to- ·a novos jul
gamentos, em at_enç!io a- l)edidos de 
reconsideracão do Ministél'iO _ da. 
Gnerrâ. aqut>1e Tribunal 'N!'SOlveu 
'l'lanter sua decisão den~~at6ria. em 
o::~es de 10 de abrn e 8 de mn.lo de 
Hl51. T)Or sub.<>ic:Mr sr. {..,.,~roprlednde de 
.. ta .... df'<':n,.ãn da d~"~esa., 

O m·e~~"nfe nm~.Pf.o aprovado nela 
'"'ârn-ara dos 'D!?1"1Ut::\do~. autorlza o 
"'f"e't<oh-, r!-n reterMn ~f:rnfo. 

o s~"do, e'rlf:'N-t~nt.o. de lt{'()r:!o 
"''m o na:recer ~ ... .,bt Comio::.sii:o. no 
'"''lfflml,..,T" rqm_q MAn+,i"ô~- õe N'!lh-a~ 
~"R r-1P-hrRf!n<;: TV'1"' n1t·~<>f:rrrla de n.
... .,Thm~f.rt "o ~~to ~ cm-e. '!)m

'""""''"""''"''"'r'l:u'fP ti~ r1qt!<:Jfl<'!H".;n. n'ol'\ 
.,.,P"'~m !'e~l.<!tr.o fPn1 ,.~1PitqMf) ~ 
~.; .. r~ ~ M1"1i-!'i'l~~m fl ~f>M~I.Ço 11n 

., Art. 1." - O Tribun.al de Con~ ""'"'~, .... a.1 "~ f"V\T'If::t~ rDM'~M d .. Tl"'-
tas registrará o contrato celeb;a- .. ,.~tn r .f'rr]~oHvn ""' ftt 66. G7 e 112. 
do entrr ~ .Direloria de Recruta- ~f!l 10~1 e '17. d~ 'T9ií2) . 
mento do ·Exé'rrlto e A-eroz1ta Ao::t~m. o'!"rfn-o::tmos neta re,Tetção do 
Wood Bravo em 26 de janeJ,-o de ...... ~ .. nt..~ nm~~>to, 
1951~ Para d~emUPT'Jturr: a fu.,rfio R::tlt .T.oannh·n M'm•H,'ho. em 4 d~ 
dt" one-"adorn. I'!~ Yn1cos mer::t.no- .,.,~'~l't"n d~-" 1()!l!J, - lkt'Jf.(ff" de · ~ 
grá-~"lo:'os na. D!vt,.:§.o T!p Cadastro ~'"""l'Pnt~> ~m exPT"I"'frfo _ P1n1o 
e Estati::;~i('a Mecanlzada. "'""'""· "fPp.1ftt-o,._ - (7-ff'~n ·,.,_e va ... ·MI.,~ 

Março de 1953 

ter -as locomotivas. havia as de ]>Ode. 
rem desenvolver a velocicla.6e mo.xtma 
de 48 qu'tlOme_tros por ho.r.a e rebocar 
até 350 tooe!adas, o ccwtrs.to de for• 
necimento não captou. dessa e~
c!a. 

2. Entendemos qn~. a-aslm a. decls§.o 
dcnegatória t'lo Tribunal de Contas 
está devidamente fundada, sem em .. 
bargo de .con~1derarmo.s que ·-a. w .. 
gência. do item C) não tem proce
dência.,_ uma vez que a despesa :ror a. 
empenhada em tempo- e a exe:ct.IÇ!.() 
do contrato, isto é1 pela entrega dos 
equipamPntos, bem se po61a dar fõr::o.. 
do ex:ercfclo. 

3. Somos, também., pcra manuten
ç'i ~ do ato do Tribunal de- Contas e 
aprovação do Projeto~ 

Sala Joaquim Murtinho, 4 de l;llar· 
ço de 1953. - Ismar de Góe,s. l?reii
dtnte em cxcrcicio. - • A.lvaro .Ad.olto~ 
Relator. .,... Dom.i1l-gos -v e !lasco. -_ ~ 
sar Vergueiro. - Apolm'l-iO Sales. 
Pinto Aleixo. - Alfredo ''Neves • 
Plinio Pompeu. - DU1't'al Cruz. 

rAREOER , 
N.• 197, de 1Pó3 

Da Comi3>/lo de Comtlfui~lio 1 
lustiça. s6bre o Prv:Jeto de De~ 
creto Leglslatit.·o nP a. de ,19.53. 

Relator: Sr. Anisio J,ob!m. Art. 2 o - R."'T.."ort:;Jm-se filS dtspos!· ropffl!:, - ~~ÜJ PaMtH'IÍl'IU~. - noM 
t;ô"'o:: em cont .. á.rio '' m!nGrH: Tlc.TJr~..'MO., _ V1t>fnr1l!o Fr~>lre 1. A consideração do Senado Fc-

va~~nd~c~r:~p~~raf:J~~~~ ~tâ~~: - AZ!reãa Neves~- Alvaro A.~olp'ho: ~c~~~ciua~~:~o t:oj~~ns~~ 
ditddo de vez -o11e, no nos~o ~m~e-ncU- P~ n.o 3"' de 1-9.53, da CAmara., que apro .. 
mpnt.o. R d"'~·rv•-~"' ,.,~,., fof irnnutarlq à N.o 195 de 1-g53 vou e mandou reglstrar o COD.trato 
conta de dotnr"ao fmnróhTia r,(\m ce~bl·ado entre o Departamento dos 
l'!f~ito - P. o U1'1'lm·!o P'tnM.IrfldO'l' C"rl'· Da Comissão de ConstUuir;ãn e Correios e Te1égrafos e a firma Byiil" 
r91 di1 'T"'"ih;u,t~J d,. r.n .... t!l.o: .. IJh<!~>rP- Just.lça .• Bôbrê o Projeto JJcuEto gton & Cia., para constz·ução da se .. 
\"e t.aJ onfnião - a ex'l")""f'-~~n orea:.. LegzaZativo n.• 115-52. gunda. .etapa da Linha Tronco Sul 
"YYP-nt.flr!.q ~ ~era.l e cl~l~r-~ j'Servl~o..o:: Re!atOT: Sr. Camilo. Mérclo ~~~~ a; ~:~~Â. dos Estados de Sã-o 
;;:;~-"'tUai:.''~ Sf'm quato::quer l'~tri- Pelo proJeta á aprovado o ato do 

Orn. r..o c~o e>m tPla, a do!ac~o ~ Tribuual de Contas dcnega.t-ório do A decisão da Câmara âos Dcrm• 
ri~st;ni!d'1. nrr·f'f~~m1<n~l" ~o oa~tamen~ registro de contrato .celchl'&do ·entre tadrfd a que foi afcto o ttSi:>--unto, é no 
to c7,. r:f><:l1<>o::a~ r•..-mlrll,uqJs, o Departamento Nacional de Portos, sen o 1st'!_~ aprovaçãounaldo contrato e 

Ji.!OS e Canais e .a firma SOciedade seu reg w"O no Trib de Contas 
o E"'TPo-fQ T 1'Thl-l'l191 1"1!" Conta.<:; do Brasileira. de .M:áqUÜla:;; e 1\[otores quef em reunião de 25 de dezembra-

T")f~t-f'Hn F ... ~~ .... , ...... ~ .. ..,r!'oa nn~ as dPc::~ Limitada. ~o ano passado, denegou essa form-a .. 
1l~"~<l.lHI d~C'OT't'f'nf?,<; ôP C'011i"Nio::: f"P-lP- . Nada fue tendo a .opõr sob 0 as- lldade, baseado em qne: n ex;tg;ui .. 
'wflr'l..,-:; N'\M ,..,..,.r-~<:t.<:: N~t,..qo:: ..r.-.,•qn, pecto conEtitucional e de in~eiro a.côr .. dade do tempo nA.o perrm'te a sua 
"'O-rf't" nor Nmh ~"' rrnt.>~,..;l\ (llço.:ti.,t~- ru.. com os fundamentos fn1-·ocados ,,..,.., exec'Ução_ no exerc!clo de 1951, c na 
ria a n"·".,.n-.:tl ~n"l''~nt.-. ?~ rr-rw""nl.<:><: aquele órgão Jpino pela aprot"!1"ão ~-'dõ impossilJilldade de .correr a respec .. 
""" w::j,.tM fi1'n'lflr'l<"r.t: mm 't'iP-'~Mft,"; ,n-r-f .. pr\ljeto. f ~ t.tva despesa como "Rest-Os a p~~·. 
..tipa.,o::: f. nn"P "'""' P•'H'Il 1o:tlir~m na verbA Sa.la Ruy Barbosa l!i de ~"evere!ro 2~ Tendo aquêle Egrégio Tri:Junal 
"E=--"'1''"~"~~ ("'I'Yflh-J:Ihl"'t~,.. de 1953. _ AlOJJM dC carvalho, Pre .. recebido o processo re!atlvo ao rete .. 
~ O Direto" M R.~rnb.m~?-nto do sidente em exercicio. _ Camilo Mér- rido contrato, para o cfcH~ supra 
'P...-,f,r('ft-o p-,:n1tM! t.nd•wla t~U"' o SPl"· cio, Relator.. _ Joaqu~r.:t Pires. _ r.J.encl\Jnado -- o r~gistro. deiXOu de 
vlr:J.o a ser nre5'tadCI nP1a crmt.raf.'\õlõl r Anfs1o Jobim .. _ Lu.k Tinoco • ..._ At ... atender a solicitaçao pelos motl'rCI.l 
un,a ('()1'1th•n!Jrfli,... ~ .... nn<> ''inhjJ fWI-"lli"" tílio Vivacqua.. já. declarados. 

~!1~~:m~~lr-~~P~~~1~~tt~~ P~-~o: PAllECl:R Aqude DcpnrtamenOO dos Corretos 
rrue PSs.a t'!<>o:-c:n!'! inl"f,•Hr-q Mm nPo:o::Ml N.{) 106 de 1953 e Telégrafos pediu a restituição do 
"19 t:Ua r:n-nfia.N~l'l 1fqt'1 uo~e-r!a ro'Mn ~ prDCe$So da respectiva concorrência. 

Da Comts,sJo ãe Finanças. sôbre para que fôssun tomadas novRs pro .. 
-"'':.oon ~Tvfrln TW"1n n~""""'"hln'l"'1,~o fi~:~ o Projeto ae Decreto LeJJi.dativo vidências a respeito, em o!iclo de 17 
:~re.~~;~;~f~.:e" ;",i~~~~r~~~i;~;~:; 1l," 115, de 1952. de janeiro pru;sado, resolveu 0 Tr1bu-
,.,, .. af~l-a a -prõnrla. sE"Qtmmca nacto- Relator: Sr~ Alraro Adolfo t~e:~. ~~~n:lere~ ;~~tod~2~r~~ 
nal. l. O '!'r!bunal de Cop:tas UC'~ou re~ nunciamento do Congresso Nacional, 

JA. se decbr::ou S.<'l('mars QUe o Bf!r-- gistro no contrato celebrado entre a nos têrmos do art. 77, § 1.0 da Co
v!co a ser desPmn~nlH!t'l'.o U"'la R~- União Federal. pelo MinL'>tério cta Via- tituição F:ederaL 
'1hora AProzUa W<"'t""r'l 'RT'I'-!Vn f> fnri'Q. ção e Obras Públicas, c a firma. SO· Na Câmara fo! mandado à Co-.. 
.,Pn.~!ivpf . à moh'ITb·.~~i!io mmtar. E' ciedade Brasileira de Máquinas e !l.[o .. missão de Tomada de Contru:;, que 
um moth? .de .ordem CIJt)pl"'~'" oue Mr tores Ltda., para tornec1mento 1e 1uas apresentou o parecer n 26 de no .. 
o:i :<:6 il",!:1''!'('»1'1A lf an't'ort:u•i'il' di') pro~ locomotivas de manobra, destinadas vcmbro do ano próximo Iluda, t:ons .. 
t.o.to, n"rfF'lhmPntp, N'ln~tHudonal. ao porto~ de Natal e Ooru,mPá, sob tnnte do Avulso que acompanha o 

F. o nn"~ n!1rPN!l', o fundalne.nlo de a) faltd. de prova l)l'OCCSSO, 
~IR 'P1w BMh'Wl Pm !) d~ 011~11- de poderes._ do _tnandat:irto dos, fqrne- O parecer aprovado pela COmissft.o 

hro r1'e 1 Q:;? - A.1..,,_<:tin rf.e Cnrw-r77tn cedore:!; '-na··ass1Dâtura do t~o de combate n decisãt' do Tribunal de 
n"",•::lfl .. ,t.. fl'Yl! ex:e-rr1-í',O. - -cflr'los ajuste; bJ não ter êsse f.et'lll!) gUar- contas, que diz não ter !unda.mcuto 
~ ... n,.,"n .--n""!!)if'll'. - Jnruru:rm Pl!"P-3, - dado as especificações do edital de Juz:idico. 
Tr.llo Vtl?a.~;t'hoas- - llnflrã .Ti•1Jom. - concorrência e c> ter .!:ld.c a dasprsa 10 0 montante do contrato~ declara 
Ruv Carnelro. - AtfiUo trit.•acqua. empenhada na sua totalidade A C'('m .. num dos seus fundamento~ a.tlnge a 

l'.UU:= 

!;.• 194. de 1rrS3 

ta do e.xerelclo do 19;;1. quan~o o !mportMcla do Cr$ 17 912.827,00, lm· 
prazo o excedia.· O Mlnistér1o -da Via.. or•rtãncia essa que fol 111tegra.Imente 
çác pediu rcco-nslderação da primeira empenhada no citad.o cxerc!clo. O 
decisão do Trlbunnl do contas. ta.. oontrato obedeceu às normas legais 

Da Comissão d_f! FiJUtn<;as. ~.. tendo exibir a prova do mandntof que e sua impugnação no;~f'ntou, apenas, 
bre o Projeto de Decreto Legis-.. assim t'ioou ratlflcado. Ficnram. é..'l• nos pontos acima citados. 
latit·o n.a _56. de 1952. trE:-tanto, ele pê as razões da recus-a Em relação no pagamento --c<lll:la 

do registro conceru.entc.s aos :io1s ou.. "Rest-os a Pagar~• nenhuma rnzAo as ... 
Relator: 81·. Plnfa Alclm. tros Itens. Fi~te ao Tribunal de contas, quandc 
Em sess§.o da 18 de ftvEre!ro ele A douta Comlsslo de Tomada de prescreve QUe êssa pagamento n!C 

1951 o Trlbonat de cont.M resoltte ccmtas da Câmara dOs Deputados cn- pode ser _f'elto dessa forma. 
net:ro. rCi:i.Stro no eoD.ti-ato Celetirado tendeu que a f8.lta d.e :wnfo1·m!dade Pelo eontrárl-o, a lel ó clara. e 1nso .. 
entre a Dll"ctorla de Recrutamento do contrato- com as -eiig~ficlás do edl· fi.smável. o tmooamcnt.o COlTel'á por 
do Exército e Aerozlta. Wood B'"S.vo. tal, justificavam perfeUame~1te a t!.e.· conta. de "Restos n Pag:tr". O Drtre• 
para deE:empenhar a. funç§o de ope- negnç!o do Te~stro. Atê me~o por- cer reporta-se no dispositivo do art. 
radora- de serviços mecantz!l-dos sob que,. enquanto o edital rstabelecia 4.0 da. Lei n.G 8G9. de 18 da outubro
o fundamento de que, além t!a' de.!'" entre u ea.i'a.cteristicas que devlam de 1949 que autoriza o pagam~nto por 
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A..ur: .. forma bem eomo ao art. 3.0 dec~ Re.sen·a, cabendo l D!retoria di sall
~~-Leit a 'que ae refere o art. L 0• de do Exérc1to a supervi.slo ãa. !~se 

I.......,.Quanto a exi,a1lidade do tempo pa.- técnica. dés.ses_ cursos e, conseqüente
-:-ft sua k:ecucJ.o no exercício de 1$1;51, mente, a respon:sabilidade pela di!U.Sào 
'~ nAo tem ra.z4o o Tfrbuna.l. da doutrina mecnco~mllitar em v1g:or, 
t" ):• permitido pelo Códi.iO de Co atrave.s do.s Curso.s de Saúde do.s C. 
l.;a.bllidad.e a prorrogação automí.ti P. O. R. e do.:. N. P. O. R. 
~-...,. contral-o.t de obras pelas autori- b) .sed.o mtt.tl'lculad~ ool'lgatór·la-
.g~~ administrativu:. Juente nOIS CtU'sa& de saude do.s o. P .. 

~ 
declsl.o, po~. 1.A.o tem base legal, O. R. e dOJi N. P. O. R.. os alunos 
pode prevalecer da.s :Escola.s de Med1Cll1a, Fa.rmacia e 

• A douta comLssio de Tomada de Od.ontol~&la, quaua.~ convocaao.s pa
Jt:Ontas .submeleu à apreciaçlo da CA.- ra. o serHço militar JUl&ad~ apto.s em 
:íi'*ra. o ProjetO de Lei, con::;tame a~ mspeção a.e s_aú.de. 

· ,._utóe;ra!o O projeto e .lo.ugo e ba.sela-.se em 
~ . 4. Em· -verdade, não vemos como lei do Serviço Militar e na du.~a 
~'IWCle ser impugnado .o parecer daque~ çA.o do a1·L, 131 d.a. con.stJ.tuiça.o, se
Ja ComisB§.o nrmado untnimeme.nte, iUnd.o o quat ·•t.oct~ os br~eu'O$ .5&0 
por i&So que está vasado em termos obt'i~:l.do.s ao :z;en:Iço ~ll~~ ou a ou~ 
tJ:aroa e ua~ ~adç em lei. tro.s .enc~;~.r~~ llece~allO$ ~ cte1&a a.a 

f. Somos pela cotl$titucjonalldade. f:"à,~na. no~ tiêru .. o.s e .sob ~ pena.s aa. 
Jf Sala. Ruy Barbosa., 5 de re,·ereiro lel • . 
.4!e 1953. - -Ãloy.sio de Can•alho, Presi~ Nada. há. que a~l:~ir contra. o prJ
_d,ente em exerc!cio. _ Anfsio Jobim, Jeto ao pontu de \.~La cu~utu~:.:wuu. 
-!ula.tor. - Luiz Tlnoco. - AltfliO Sala RUJ; .UarDosa, eru, ~a ae ouLtl-
-Vh.'aCqua. _ Joa.q::::n Pires ·- ca- or~ de 19J:l. - .Dano 7arawo, r-xe-
inilo Mtrcio. ::ldCnle, - Clodouw C:.az·do.so~ .he.a--

PAREC%R tor. - Gomc.s at oaveaa. - UatJ.o:> 
sabova. - Joáu vwasboa.s. - O-Uilw 

N.o 198, de 1953 L'tvacqua. - .Amszo .~ObJ.m. - .A.Wv~w 
t1e Carvalho. - lvo ã'Aquino. Da. comissao de Finanças, sõ"bre 

o Projeto de DeCl·eto Legislalii.:D 
:N,o 3, de 1~53. 

Relator: Sr. Alvaro Adolfo. 
~-~---1. O Tribunal de Contas recu.sou 

.~~tro ao contrato celebrado entre 
a Unlic. pelo Departamento d-os Cor
--x_eioe e Teléirafos, e a firma .:..J~· u:to;, .,os 

7AllECE.R .. 
N. 0 20U, de 1953 

.Da ComzsSât,.. de .:segurcinca Na
ctonal, sóbre o Protelo cte Let da 
Cdmara n. o 73, a. e· 1952, 

Relato!'~ Sl', Onolre QQme.s. 
,:. Cia., para construção da se&Unda. 1. o pa.!:ente ProJeto é orlf"ln:\ 
éiapa da Linha Tronco S" entre as rio "-~ Câl!u'l.i'~ so!J u 7L o L.tJ.i"7-~·5l. 
~it.ais dos Estados de São Pall:lo e em con:seqLi"~n<"!::t ua Me~agem p 1 e--

-.-~.ar~â, sob o fundamento da e~ugui·l slctenclal n.' 281, de 3 de .seteru.b1·o 
."~e de tempo pnt''l. a conclusao da de 1951. ~'"" 
._::,_fii:)l no exercido de 1951 e impo~~~ 2. V1.!& re&Olver, dando-llle boa S-o-. 
'bllidade de correr a despe~>a pela ru~ tUçlo. a dellcado _PlOtHema u~:: t·eu·uta
brlca de "Rest:"s a Pa.aar''. mento pan... OtiUa!l:tto d.v .lí.Xéi'~:J.to 
-RtJ)fttidamente tem o senado úeli· J Auvo e da Ol'j.!Ul.izaçào ctd. Se.:,ena. 

?Je:"ad0 aprovar contratos cujo re.gis-J J.e OtiClais e Praças do se.r_·vifo dê 
tr~ tem recusado o Tribu..."lal de con.- .sall~ do r~mos lt:l·.~.~t.l:c ~~s .fi"01't;a.s 

. ~ pela.s mesmas razões. O Cõdigo ~\rinacta.s. Respoltcit! li..."SlUl a 1mpere4~ 
!fe. contabilidade permite que as des- uvas qlle se na.u poete mau; ucua.r, ~;-w 

::&:• re.sultado de longo e meticulo15o 
estudo procedido pelo Estado Maior 
do Exército, em colaboraçlo com a. 
Diretoria ~ra.l de Saude, visando oo
lucionar a gravt.ssima .situação dehc.i.~ 
tána em que se encontra o quadro de 
médicos e provendo, em melhores con
cUções, a organização dos quadros de 
reser·\'a dês3e importante serviço. 

Ne.sta cua do Congresso, a Comis
são de coru.w.tuiç&o e Justiça, nada 
argu1u contra sua con.stitucionalldade; 
~ de Seiurança Nacional, atendendo 
a q~ o projeto soluciOna de manei~ 
ra favor&vel que.stõe~ que .se pren~ 
ctem à eficu!nela e à. formação na
Clonai de resen·a da seu .serviço de 
sua aprovação. 

Pra11cameute nennuma desprosa d.~~ 
oorrerá aa. aprovação do proJeto. 

Ent;:;ndeoms, p01s. que o mesmo e.stà
em condições de ser aprovado pe:o 
Senado Federal, 

Sala Joaquim Murtinho, cm 4 de 
março de 1953. - lsmar de GOC$,. 
Presidente em exercicio. - Pi..n.to Alei
xo~ Relator. -- Aljrecto Net·es. -
.4toysio Sales. - Cesar Verguezro, -
Plinio Pompeu~ - Dommgos Vellal
oo. - A.lvuru Adolpho. 

N. c 202, de 1953 

Da Conlissãa de Leis. 
Redaçã.o jmat do l'TO]ew de 

Decreto Legtsiatwu n. u 111, àe 
1952. 

Rt!ator: Sr, Costa Pereira. 

A Comissão aprese.ottl a re<'~n.ção f1-
sa.J. do .l:'l'OJcto de !.Jecret-o Leglslatl
h" n.u 111, ae 1952, de iniciativa da 
~:.,.nuna dos Deputao.os. 

,:)ala da comLSSS.o ae Rectação, em 
li ..,e març-o de 1953. - J-oão Villas
Ltt.-.<S, .f>.reslctente em exerclCio. 
. osltt f'erelr:I., Relatox.. - Antonio 
13oyma. 

t'.NEXO AO P.'\.RECER N~0 202-53 · uf:sas deVida.mente empenhadas, de- vl.5ta a.a granoe crL:Se que ~tâ a.u•c;t~ 
jJeD:dentes ou não de reifistro prévic ,ando c:e -paranzaçao ê~te sernço ~u!ol 
._,Ji.:Q'Uele 'l'r1bunal, sejam escritunl.d,ts á e.ssenclai uv.Laboraçao aa ..,rgt~.m.:. ... -
~o Restos a Pa.gar e determina. que, rao aa seaw·ança J."i.a.ciclla.L, no que 
"lo!n1ft vez registradas e não pagas den~ Jiz re.spelLo ~ a!lDlellk<çao d.o u"~·-
±a do exet'clciO, sejam considerada.~ .•.. li:õ AtlVo e ãa ilJ....:~USâo lW .a.e.:.ena. 
~·:Oll!O Divida. Flutuante, a. serem pagas d.e cia:.J..dâus .::adios. lo..v.mdo ua àe\lda ' l 
~~ .. qualquer tempo ao credor. ...onta auant.o po:Nnel, sua.s te1I<t~;; 11 ~ 

ne.:taç'-!d tma.. ao PrOJeto ae 
Decretu Legtswn·w n.~ 111, tle 
Hlo:l, que mantem a decisâo por 
qne o 7Tibunal de Coruas dene. 
gou registro ao termos de contra
to celeb1 ado .:1 21 ae agósto de 
1951, entft. a Uwâo FederaL e a 
Emprfsa de J!;ngenftana Cetp Li· 
1mtada. 

NJ.o se justifica, portfmto, a apro~ [.!las n!fi.urais no apr01 e1tallleuto ue 
Taçlo feita. ao registro do contralo ~uas atnldade.s.. ua pr~vr.5ao de er~..~.
em exame, por êsses fundamentos, e Jari'iciUo ê'm dbte~a aa oro~:-fu irHt!L 
ot.:tros não !oJ.·am tn oca.do.s em apoie .m ou do t.cU.llório .N4 .. lona1. -eru ~..u. 
~ decisão denegatórla. '80 ae oo.l..(tL.tO de .a:,;pç!;;tO J.!l[crua
. s.. somos, por isso, pela aproyaçâc cronai. 
ÜO projeto. 3. com· nareceres favoraveu; d.e suas 
;; __ ~?&Ia Joaquim Murtlnho, >!de marçc co-:'Ilt..S:sõe::;-J.'é-clli;.;a.:;,.._ro1 .~;~.kJ•u;·aao pe

de 1953. - Ismar de Gócs, P.residentc lo PleliãT:io da C~mal'a~ . 

~i'aço saber que o Congresso Naclo~ 
mI decreta r.oo tCl mos do art. 77 § 
1 1\ da Con.::.Utulção, e eu promuLg:J 
-o .se.-umte 

DECRETO LECISLAT.l"\10 

N.' .... de 1953 -~- exercido~ ~ Alvaro .Adolfo, Rela~ 4. No ~eu~J.o . .a. Co.toll5.$ão de cons~ 
'!'.Q!"- - Domtngos Vellasco. - CesQr ~ 1tut15ào e Ju..-:..~..,"" jâ opmou pela su ... 
_verguetro. _ pi.nto Aleixo. - Aljrel~o ..;onstttUClOnalJdaae. _ Art. 1: J> E' matnia:.a a decisão p9r 
~eves. _ Durval ena. - Ap-?lonw .>. conju~a<to ao "Projeta número 8 :jUe o rr tbuua1 de contas ,em sessao 

:Jales. PARECER ~.-.:el~~~afo~E~~ ~~~.tt~o":-o'",.:ttrur~,,~ '~;~~~~l~,'J,~a~~::~:~ri~ag~t~~; 
N.O !S9, de 1953 ct~mentats, u'o eliciêncra u" -<..ietcrtu e m&mo ano, <ntl'e a Ullllio Fede!'ai c 

:IJa Comissllo de Constitutçao e cta rormaçê.o Na.cJ.Onal da !"e.:.ei.·vo. cor~ ~d.~m. P"r;;~o. ~:ec~ç)l~11~~ril~\'~~~~~i~ 
JuStiça., 15óbre o PrOJeto de Lei àa te!'pondentt: a seu serviço <ie &~.Uae. ~opogrÃfico e elaboaçao da planta ca~ 

_C4mara n.o 73, de 1952. 6. J:"'õr tais r~eva.utt!::. .J?l--Otr\'0.:0, .::~, da.stnl.l d.'\ orta nH.ntrma da Ilha de 
-~ Relator: Sr. Clodomlr Oardoso. oom!Sslio c1e Seourança i'<aeiona.l c. f'aQUeté. na Baía de auananara DIS-
·;:""'Dispõe o projeto de oriaem a;orer- .,era apro\aç-ao ao rroJeto. i trito -.Federal. ' 
~'ii.Tnei!tal n.o 73._ l'ie 1952, U.259·B de ro S~~l'\~~ ~~~~~'o "itiett. O:xLa:;:~~ I Art. 2.o &ta lei entrará em vigor 
~ ·da clma.ra): te. _ ono/re Gomes~ lte.i.ut"or, - na data de sua uuUicaç-ào, revoga:rtas 
_;_·L&, que os médteos, farmacêuticos e Joaquun Plres. _ P.aga.zhae~ J3arat.a, as dispos1c;Qcs ern contrano. 
ú.ru:ltlsta.<3, a. partir da presente data, - .s~vW Cun;o, - l.wLa.r de Góes. 

~;~::0o~rl:r:~a p~lii:f; :x~~i:! l'ARECER 
w-e::ute nru; sei\iços de Saúde das Fõr~ N. u 2(11, de 1g53 
~~ Armadas. 

1 .. • - Que os estudantes. de medi~ 
;".i'J:'I.L _!armAcia. e odontologia, ao se
T.6nl' convocado.s para o .serviço m1li~ 
~!", ~o--A.o na forma estabeleci~ 
'~ pelo lítulo I desta Lei. , 

Por T.irtude do titulo I: 
--.; alo crlado.s o;;; Cursos de Saúde 

-~-;"";::"iii centroa e N1lcleo-.s de Preparaçlo 
i~ O!Jo!ala d,. Reserva· <O. P. o. R. 
~ __ !(. P. o. R.), destinados upecili
~.,-..,,t.. à forma<Jlo dos Oficiais Mé

-'"~i>ii, Farmac!ullcos • pentisto.o da 

ua. Comissão de Fznanças, ~oore 
o Projeto de Lez da Càmara z!U
mero 73~ de 1952. 

Relator~ sr o .Pinto .Aleixo. 

:t.ste projeto, oritinãno de Mensa
i,tiU do Poder ExecuLJ.vo, dma:~do a 
Clma.ra dos Deputacros, "di.spõe e tl~ 
xa. normas para pre.staçto do .se1·v1ço 
militar pelos rtlédico.s, !armaceuticoa; e 
dentistas e pelo.s estud-&ntes de me
dlcin&, !armAda e odontolo&ia. 

PARECER 

N ,<~ 203, de 1953 

JJa <.:;:Clmissão de Rcdação de Leis. 
Redaçifo tma1 do Prujeto de Lel 

do senado n. b :.:.3, de ID50. 

Relator: sr. venoso .Borges. 
A Comissão apresenta a rectaçlo fi

na.! do Projeto de Lei n. o 23, de 1950. 
de iniciati\'a do Senado Fecteml. 

Sala da OOmis.!;Ao d'e Re-dação. em 
g Qe março de 1953. - JOO.o Villa.s~ 
Mal, Pre.sid.ente. - Vello.so Borges~ 
Relator. - Costa Pere'tra. - Anto
n.Ul RaumJI ~ 
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ANEXO AO PARECER N.• 203-53 
Redação final do Projeto de Lei 

do Senado n.o 23, âe 1950. 
o congresso Na.clonal decreta.! 
Art. 1.0 A contribuição mensal dos 

MmLStros do supremo '!'ribWlal .fi'e
u.eral para o monteplo ci\'il fedei·al 
correspondera, a contar de l. u de ja· 
neiro de 1941, à quactraae.sima qu1nLa. 
lJftrte dos .seu.s vencimentos ou pro-

ri~~à~o~ :ef.:~~alm:~~in~=\'~::: 
referida contl'ibuição. _ 

Pará.at·afo Unlco. O.s Ministro.s em. 
mativld.ade püderão de.scoutar meu ... 
.::.a.lmente quoLa lgUal à do,$ que este
Jam em atividade, d.e.:.de 9ue o L'eQUeJ.
ram, por escrito, ate .seJ.S meses .de
pois da data em que entrar em .Vli~r 
a presente le1, à. Diretol·ia. d.a De.:.p~
.:.a pUblica do Tesouro Nac10nal, fl
cando assea,urada aos· .s'eUS hei'dciro.s. 
i. pensão mensal correspondente a 
contnbwçã.o 

Art. 2.u E' extemiva aos De.sem:~- · 
t.oargad.ores do Tnbuna1 cte J ustl~a dO 
Ui.strito Fedtral, bem como aos .M:i
mstros do Tribunal de contas, e aos 
do TJ:ibunal Fecteral de Re<.:urbos, ain~ 
a.a que llDO·~entado.:,, uns ~ ouLros, e 
a.o ProcuraUoi' _Genü ào 1riuunal de 
contas a .taculdaae de se i.n~:.,,:,reverem 
no menc1ona-a.o mo~'lteplo, nos termü.":; 
do arL. 1~0 do Decreto n.ll !1..137, d~ 
~ de janeiro de l9:27, ot6ervados._ 
quanto a contrlbUlç&o e _ _a pensao 
mensal dos herdeiro.:., o d~pôsto no 
al't. L o e, quanto ao proce&o da lllS• 
cnção, a legl~iação _ e..."'Pec1al em vigor. 

Art. 3. u AS pensoes de qualque:~,· es
pecle concedmas ao::. nercteu·os d.o.:L 
MmiStros do Supremo 'l nbunal Fe · 
cteral, já. falecu:ros, estivessem e~1 ati
v.idade ou inatlviaade, na ocas.tao da 
n.orte, serão Cb.l<:U1&.aas na pase da.s 
contnbmções fixada.:. no ru:t. 1.u ten~ 
do-se em vista a t11.be!a 11, relativa. 
<lOS vencimentos d.o.s Mmu.tl'Os do ~u
premo Tribunal .Federal ai~exa, à Lel 
numero {09, de 23 de nov_embro de 
1948, rettncando--se ou aposmando-.se 
os titulas jâ exped'idos e íazendo-.se 
o desc-onto em doze prestaçõe.s men
~ts cta dHeren~a das cout.l'lbuições. 

Art. 4.. u Com a matarldaóe ou mor
te dos !ilho::;, a parte da pcn.sao que 
,ne.::;; fôr conespon~. ente, revei·tet·ã. em 
beneficio da viúva. 

Art. s.u Para a detemlinação dos 
pro\·entos cte aposentaaorla dos sel'
í"elltuános TitUlares ae Oliclo de J~
ttça não remuneradl>S pelos cofres pU.
olicos, e da sua contrlDUlÇao para (IS 

oenetictcs de famllta no InstitUto cte 
Previdência e AsslStencla dos Servi
dores db Estado UPASEJ, <lb.Senal' .. 
.:se-áo a.5 segumtes uases: 

a) quanto aos Ta.oeliaes de Notas, 
VficiOS de Re-gistras, &d'IVâe:;. de Va~ 
ras de ór!Aos e SUce.ssõe.s. e de va
ras da Fazcr.da .Púulwa, Avallaçtol·es, 
l.)eposltã.rlOS Jud1Cl.a1S, lm-entai'la.I)~t;~ 
Judiciais e Tutor e Testamwteuç, 
Jud'icial, os vencimentos e vantagens 
.-l.tn"buiCi.os ao Diretoi· Geral da Secre
~ana do Supremo Tl'WUllal .Federal 
tPJ~lJ; 

bJ quanto aos ~"'CI'iváes das Varas 
Clvets, das varas de Famll1a e da V a
ra de Re~iMtros .PU:..Lcos~ Contad01·es, 
Parttd-ores e Liquidante Judiclal, os 
vencuner:tos e vamagens a:tl'IDD.idOS h.o · 
:::sub--Secretário do .supremo Tribunal 
Federal (PJ~2>. 

Art. 6. o A presente lei enU:ará em 
ç1gor na data de sua publJ.caç.ao. re
t•ogadas a.::; d:L.SpOSiçOes em contJ:&l'io. 

O SR l'H.ESlDLNTE - Sôbl'e a 
L\1esa um requer1mento, que v ai .ser 
11do pelo sr. 1. o Secretário. 

E' lido e sem deLate aproi•ado o 
.:.e~ um te 

l\!QUERIMENTO 

N. 0 61, de 1953 
Nas têrmos do art. 1.26, letra e~ d( 

Regimento Interno. requeremo.s a. no· 
meação de uma Oom.i.ssão, compost:ll 
ae 5 membrru;, para visitar, em nome 
do Senado o Dr~ Odllon Braga, qu( 
ontem io!L·eu lamentt \'eJ acidente~ 

Sala du: Sessões, em 18 de março 
de 1952 .. - Ivo d'Aqumo. - Walde--

---; 

'_ :~ 
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Resolveu, então o Conselho de TeÍ-- zenda. escravos que fal-;.eerani sem tn!1:t" Pedrosa. - AlO]ISiG tlz Carvalho). 
-- C--ome:; de Oli~eira, ----Dlat:o de 
O~iveira. - Onofre Gom.es. - Ber
narde~ Filho. - Walter Ff·anco. -
.ESec1uas da Rocha. 

~~~is e~i ~~r:~·:s 0 ~~Z~~s D~~JL~~ deixar herdeiros. - A hipótese se1·ta 
de Freitas Tmvassos, atual P.rocura~ de hera1J.1ça jacente. que, mau-gr~do 

Vem à Mesa, é lido e de[çddo pelo 
Sr. Pt:esldeUtt;. o .seguL'lte · 

RZQUEIUl\:U::Nro 

N. 0 02 --1&53 

Req,ueiro, com fundamento mt 1etra 
'"c''. do ·a11'Ligo 121 do Regim::nto rn~ 
tet·no: sejam solicitadas ao Senhor 
Prete1l? do Dlstt"ito Federal, pelo aHo 
intermedto do Senhor Presidente da 
Repti;bl!ca, as seguintes informações· 

1 - Se a Prefeitura do DistritO 
Fede:s..L pr~valecendo-se do acórdão 
admmrstrat1vame11te inecorl'l\'el do 
Conselho de Terras dai União, profe
rido em 13 de novem1J1·o de 1947 
aô:'>r~ o l'ecnter!mcnto que lhe dirigi~ 
a pomoanhla Rural e U!'b::ma. do Dls
tr1to Federal ,_ já enteou na posse 
du terras que constituem o imóvei 
denominado . "'Fazenda dos Coqueiros" 
situ:.-do na esta~ão de santíssimo nes~ 
ta C9!0ital. c na hipóte~e Mirmatl-

~:· 3~~\, o d1t:!ilf~1·~~s~ deu ou preten-
2 - Se é- ex-ato e certo que a. men

cionada Com"anhlP. Rur:1t não rr>cor
r~u da dPdsA:o do cons~lho de Ter
ras diJ- União para. o poder judiciário 
e :V.:,-::fru incidiu na prescrição do seu 
dir~ü-o a tal recur~o, 
. S ~ As a<::socia.cões ou sindicatos 
rnr~l;; dest1. Cauital, ou os lavradores 
chrtQ(':õls. lndlv!dual ou coletivamcnLc, 
entrJr:Jm cm rmtenc'Hmento com a 
1Ç'refeitut·a ou lhe Qlpresentaram al
gum~ recl~;nação ou qul!'ix.a rõ>latl~ 
vos i\ l'l:O.U!stdo ou ao arrendamento 
th,-.: t~rra c: da r!eer!da. '1Fazenda. dos 
Oaq_u.etro.s·~ ? 

Justi/ica('ã{) 

O Dccre~o-Lei n. 0 893, de 26 t;fe 
ilovembro de I'l3B. qu eregulam~ntou 
o aproveiL::rmento da Fazt>nda Nado
nS;t ele Santa_ Cruz e da Babcada Flu~ 
mm-anse com o propó~;ito de prot.e~ 
ger -o pco-.ueno a~ricultor e fomentar 
o 

1 
ll!b~stecrment.o do Distrito FP([eral. 

-:- d.sp~lt que. os ocunantes, po~_o;uldorrs 
fot't>tl'Oi'i'. anl'ndatiirlos e quantos se 

. Jul~ll::>i'i'ein com dlr.eito a oualquef 
nor.ç!o de t~rra,_c; d~t me.c:ma Fazenda. 
fi~'!\-vam obrt!lados a exibi1' .seus tí
tutü..i e documrnto!; a uma das Comls
AÕ':'!I ,:nomP:~das pelo OovPrno aue os 
eum,nat·!am. reconhec!"nclo o dire1!·.o 
ou P_iio dn<~ mpc:mos. Os LHuloi': dos 
~~iros. em dia'. seriam re."'n.Pltad()s, 
.. .not .ou~rf1s. ocvnantrs st'm título 1e
r-tr.1m-o df' rn·o,wiedade. dt'Fde que pos
~1n~~~m brnfeitoria.s - cullura e con.s
tru:-õ~,._ - ser:am beneficiadru; com a 
;;i~Li1.ç3.o do domínio pleno do !mD-

!ol enfio. criac'la a I'rime!r.'l. co
tnl~,:;'lo E.-;p.pc1"1 Fe\·t.~.ora d::o Titulas 
de T""rra.~. ( 'P. C. E. R. T. T.), 
QUe fnnc1~nou de 1939 até setembro 
de l'H6: .ll'nto à. Divt.~rw de Terras 
e r.,rcnlZI'H"!io c'!o Minldét'io dn Agri
o!"t~ltllr~ : d"~ nnal foram membro.~ os
"'r" Pl!!i 10 d,.. Freitas Travfi~.<:.Os, atual 
Pr{l"tP·::trif1r Ger:tl da ... tepllblirft, Luda
nn r"'1'!" 11'.'l- ri'1 Silva. ex-comultor Ge
ra! da Ren(thHr:~ e R{'l11'il"ltH• DlPtrkh, 
~~~~~~~Tt~:~~~nhe!ro do Ministério da 

dor Ge1·al da República, que a Fa.N ~'cit~~~~c~~o~i~f~l~.a~e2'09.c~~0J'r~;;~ 
zenda dos Coqueiros Dão eraJ mais !;er declarada vacante -e finalmente 
b~m im~\'el perLencente ao patrimô- devolvida à União. Oomo tal devo
UI~ . nacwnal, e, por isso, não m:.\.is In~ão não mais eserá. vossfvei, uma 
su;elto as disposições do Dec1·eto-lei vez que hoJe a sucessão nas heran
n. 0 893, de 1938. E' ou e il Fazen- e.a.s ja'Centes não c-ontem pia a Unilo 
da dos Coqueiros passará ao domínio Federal senão quando ela, a. sucess~o 
da União pol' !ôrça de disposicô:.>s do se abre em territórios federais _ so~ 
DecretoMLei número l.9D7, de 1939~ mos porque se julgue nlí.a interessar 
que di~põ2 sôbre a herançro jacente à União a::; terras daquela· Fazenda 
e. a,It~rou a ordem da 1tocação here~ dos Coqueiros"; Atendendo a que 
ditarta estabelecida. no art I 603 fl' vista do aue vem ser exposto ~ 
do Código Civil Brasileiro. Mas.· ex~ União Federa1 não tem mals interês .. 
p:-essamcnte revogado o Decre"OO·Ll"i ~e neste processo, eis que· ars terras 
n.o 1.90:7 pelo de n. 0 8.207, de 22 de imóvel denominada ~<Fazenda das 
de no\'embr.o de 1945 (Govêrno Linha~ r:'onueiros'' intezrava a sesmarla con
res), em Yil'tude do qual passara1m as "Pdida a Manoel Antunes Suzana, pelo 
he!'anças iacentes para . ').S Estados ou ~overnador o Canitão Gf'nPral Cla Ca
para o Distrito Federal, '"'!fsniat do Rio de Janelto, Avres de 

Ass_lm. localizada em Santlssimo, _ ~aldanha de Albuejuerque pela car
Distnéo Federal, pPrt.ence a Fazendar t;t de 8 de outubro de 1722, confor• 
dos Coqueiros ao patrimênio muni~ mP. <:ertidã-a do r~sl)ectivo texto,· bem 
cipal por fõrça do Decret.o-lel n.& .. ..,orno do ~IÕ'tt registro. e:<pedlda pelo 
8.207, de 22' de novembro de 194:5, Ar~ulvo Na.c!ona.I, oomt.ante deste 
e ~e itcôrdo com o .iuig·am211to pr0 .. nroce~o P<Jr· anresenta<;ão da. reque· 
fer:~o pelo Con~elho de Terras da "'ente. como õoeum!"nto sob número 
l?'n.Iao, ór~!o criado para dirimir, em 1 · C'"nforml' foi :r:;ali~ntttdo no re1at6-
umca instânda administrativa (De- ...-io de 1~ r'!e Junho de 1940, aprovado 
creta-lei n.!) 9. 760, de ·s de_ setembro "'"1~ alndlda f".omi<::!::<\o em ~essão de 
de 194.6), questõe!'> concernentes à pos- "0 ri!' j1mh{'J d" 1940 e oublicado no 
se e proprled:xde de imóveis entr·c a "n1R.ri.., Ortdai" de 26 de junho de 
União e terceiros. 1910, R~><"lio T: -- ACORDA o Con-

E:stamos informadoi': no entanto, de c:plhn rie 'rérrl'H: da Uniã-o. por unanl~ 
que a Companhia Rural e Urbana >nfdfld~. ~m rl'('onhecer que as terras 
do D!.c:;t!·ito F~dera!, a quem foi ne-- rle nu~ tt·:'lt3. êste proces..~o não estio 
s:ado o_uaique-r tHreito sôbre as terras "omnt·~end!(l~!': ms rtl5postções d.o ne .. 
da Faz~nda dos CoqueiroS, d!i-se pro- <"'rf't('!-Lel n'imero -893 de ~ de no~ 
p~letá1'la. da'S mesmas terras, e estão :m•m'>1.:oddeenlo•v3·8m •. b-l'o Sdale a19~7•.• S.(•a")õe_s, 
dtv!dlndo-as em lotes, e expuhando O!:'- '1 

• "l ..., 

nequenos lavradores cariocas de seu ,..ranci.<~C'o B~h~"PMclorr. Presidente -
êrato e cultiYo.. _ Plinlf) de Fre-itas Tratvas~s. relator· 

01·a, o acórdão citado, do conse- - FPrNmd0 Mirttns pereira e sou: 
lho de Tenas da União é cl:uissl- ?:& - Jair Tovar -- Adhema.r Bar~ 
mo. bosa de Alme!da PortugaL - Fui 

E!-lo tla fnt.egra: , '1rec;e•nt~>. Atzrinino VeadO, representan .. 
ACóRDAO _ I Cópia) _ conselho te da Fazenda.''. ~Sala daiS Ses.seses, 

de Terras da untão _ Proce~w MF. Pm 18 de março de 1953, -'Mozart 
n.o 14.6.700-47 e 625M47«C.T.U. _ Laao. 
Intf:'re.'isa<da: comp:mhia Rural e Ur- O SR. PRESIDENTE - Continua 
bana do Dl~trito FederJ.l: - Relator: o P:<ped!ent.e. 
Sr. pons-elhciro Dr. Plinlo de Freitas Tem a palavra o nobre Senador 
Trava~;ws. _ ACóRDAO _As terras Ivo d'Aquino primeiroo radar inscrit9. 
rtue constit11e.m 0 imóvel denominado O SR. IVO D'AQUINO - Sr. Pre
" Fazenda dns coqueiros''. situado na sidente, inscrevi-m~ para falar sôbre 
Estação ~de S"'ntíssimo. nesta Capital, o problema do pinho brasileiro. 
não P.<:tao compreendida..~ nas disoosi- Conforme é do conhecimento do 
cões do Decreto-T.ei n.o 893, de 26 de Senado. estamos às vêsJJeras de assl
no!lemb1·o de 1938 .. _ vi~t.os ett!. e nar aeõrdo comercial eom a Rt;>públi
- atendendo a que a s-olucão final ca Argentina, no qual um dos asstm
do presente procc~-,.0 , em quê é inte- tos primordiais a !;{'f ·Considerado, é, 
ressada R Comryanhia Rural e Urba- exatamente, o referente à. exporta~ão 
n.a do Di~>trito Fêderal, relativamente do pinho. 
ao imóve! d"nomtnado "Fazenda! dos Antes, entretanto, Ue tocar -no pont:J 
Coqueiros", situadO na Estar':lo d~ culminante do meu discurso, desejo 
Santío:;c<:lmo,. no DL<;trH-o Fedfrai. fi- historiar o que- tem sido, de rlnta 
cou denendendo do cUmorim~tJt.o da anos para cá, o comércio e a indú:;tria. 
!"xig-ê':lch fetla pela extinta p. C, E. madeireira do Sul do Brasil, Como 
R. T. T. no de:macho proferido em todos sabem, os principais produtores 
20 de junho de 194t1. ou s.;:ia da prova de pinho são os Estados do Panar::\, 
de que a nrnpriedade da'S· terras da-· Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
das por João Antune.o:; de campos Durante muito tempo as atividade.~ 
Sm.ano Ras escravos libertos e seus â~~e~il;~1p;~~t~d~~esPa~~~~is e~;~~ 
filhos pa~sou do domínio dê.o::tes nara ~a Catarina, dirigiam-se, internamCn
o de outros particulares, por títu!os te, aos mercados de são Paulo c dp 
~!~e;1s.'o ar_t;;i,d~e·•;i;ind~a d~~e~~~~ctâ; Rio de Janeiro e, exter.1amente. ao 

1939, que dispõe ~ôbre a hr1•ança ja- ~~~;:;ti~~· p~~J~\~~·~s v~~~~~~i~;~~~e~~H·; 
cente e atltera a ordem da votaçào pm·anaemes, porque a indú.stria do 
hered:tária estabelecida no artigo . . pinho~ ainda não disciplinada, atha-
1.Ci05 do Cód!go Civil Brasileiro; - va-se inteiramente à rnc1·cê dos mer-
fe~enfa~n~;.o:a: qu;te~d:l~â6fr~~;~m~ã~ cados consumidores. 
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va, sobretudo em transportes ferro'lri 
rios, às zonas eoniumldore.s, comum 
tes os cmpradores alegaYam lllAO ao . 
responder o produto lr.- classiflcac~: 
e colocavam~na. à. di.sposiçã-o dos wo .. 
dutores. ~ 

Sr. Presldent\?, a.chando_-se a merr."-~ 
dorla sObre vagl>es, ·com pra'lo deter~ 
minado para desearrcgá--la, e nlo pl!J-1 
suindo o exportador armaz.ena QUd~ 
as depositar, nem quem a. adquirls.s~ 
a não ser pelo preço impôsto. vl~.-so 
forcado a aceitar a oferta.. · i 
· Em 1931. criou .. se, em bog; llóra, O 
!nstituto Nacional do_ Pinho. O Pre""~ 
sidente da RepllbUca, na época o Dr-. 
Getúlio Vargas, atendeu ao avêlo do$ 
madeireiros dos Estado! do SUl;·- & 8 
ainda o órg§.o orientador da Indústrl~ 
e do com~rcio madereiro do sul di) 
Brasil. j 

Um dos tnérlto.!l lfo Instituto Nnct!'J_., 
nal do Pinho, foi instituir a. cla.sstft ... 
cacão oficial do produto, a qual tra.n, ... 
quilisou o mercado intér'll.ô madere(, ... 
1·o. Também os produtores !' export~.
dores sentiram pl'oteç§,o ·mato-r na ec .. 
locação da. mercadoria. no .merca1Q 
argentino. _ ___ _ 1 

O Sr. GomeJ ãt Olivetra - O t:!• 
glme de cotas. sem dúvida, regul._-rtl:at.t 
o cornPrc!o do produto. 

O SR. IVO O' AQUINO - Dlz ili.U!• 

to ni':c~p1I~~d:xa1l·indústrla a o toriíi!t.,. 
cto do pinho, regulou-se o mercado. 
Outro objetivo do Instituto Nacionat 
el-o Pinho !o! o re!lo.sreclmento do sul 
do pa!J>:. , 

Sr. Presidente, infelizmente, ént 
1945, o Sr. Ministro da Fazenda, _ba.\~-
xou Portaria - aliás, uma das insen
sat-as reso1uçõec; - proibindo a ex
portação de madeiras de c-ouros e det ... _ 
peles. Acabavamos de sair do amb!en ... 
te da guerra universal: possufamo'J 
abertos, diant.e de nós, nlo só os me~
cadof.l europeus e argentinos como ~! 
da Afrlca do Sul e dos E.->tados U~t
dos: e a. proibição de se exportar mt(· 
deiras de couros e peles, bem coma 
teci1os, foi ato incompre-enstvel. O 
argumento era ridfculo: como era o 
Banco do Brasil quem adquh·la as 

~~:O~~i~Ía a e~~l~~~açj~ ~!:!~s ~~~; 
oara. pagamentos aos exportadotes. 

faor~m::~ P~;J~~~~~~u{~~~ais e~\)t'-
Datam desta época as dificuldadeS' 

oor que e.o:;tá pa!=õ.'!ando o mercado ma ... 
deirelro do sul do país. Maulrfado tv
dos os esforços despendidos_ pelo rns:_
tituto Nacional do Pinho tem êle setn
,nre diante de st a incógnita da. cota • 
~ação do produto. O mercad,o argen
tino funciona com grande capRr.idacltl 
de absorcão, auando necessita da ma~ 
delra. PassadO ·êsse período, seu da
sinterêsse, real ou aparent.e, logo se 
manifesta: e determina nã.o só a. bai
xa do preGo como a retens§.o do pro
duto em nossos mercados. 

E' bem verdade haver sido _estabe
lecido o preço oficial de exportaçlo;
ma!; a mercadoria não consegue s~ 
r:!Xportadl. A situação precâri~ d;. 
R.{"públlc~ Ar~entlna, com !:1.1ta de dt
vi.c:;as para. ob,o;orção de certos pt"Oç1Ll .. 
tos pagos em !llOeda mais forte, con~ 
trlbui para. aumcnlar a uisc da. ma
deira. 

Ato !diz foi a promulp;ação peTCJ 
Goyêrno da Renública do Decreto n.0 

30.325, de 21 de dezembro de 19!H, 
l'egulador do si!Stema de classtricação 
do pinho bra!;ileiro. Resultou· de es
tudos acurados, em vârios anos, nlio 
..,ó do Instituto do Pinho como do 
MiniSté-rio da A~Tlculturn. 

Surge agora. Sr. Presidente, li na .. 
tícia da renovn:ç§o do· acôrdo con'fet" .. 
clal ~ntre o Brasil e a. República Ar .. 
~ent1na, do qual re.c::ultará. p-rinc!pa!
mente, a tl·oca do pinho brasileiro :p! .. 
lo tri!l;o argentino. A noticia, sob ol!!r .. 
to ponto de vista 1 é usplclosa pe.ra 

~~~~l',~k~ev~r;~;1tillat~m~i!·_ ~~l 

P'lsb"''iOJ'mPnte <'m 194~. 'rol balxa'
do o Decreto n.!) 110. oue e.stel)deu 
a l"tltros Imóveis da Uniã.o as ob:l
P"l-f'Ôf"51 e rirtf'rminarões do Decreto
Lf't n." 893, de 1938. Por !õrça. do 
Derrt:>1o n. 0 S.110 os ocupante-s e 
nn~~eiro~ de terras da. Fazenda dos 
n0<:"11E'tros. ~ituada na E~tação de Sa.'1~ 
tr:o::lmo. 1FH'e~ent.;1ram-se, em grande 
nnrnr•·n. à Primc.lra Comissão E'spe
~"''~1 R,oovi.~·ora de Títulos em Terras. 
'-:!~:=;. sómente cm 19-41'. quando r,! 
<'.r!:t~Tn o Comelho de Terras da União 
do M!nlstérlo da. Fazenda, pelo Dew 
crP~0·Lel número 9. 760, de 5 de sew 
temQro de 1946. a pretensão dos ocuw 
o~n~l''> da Fazenda dos Coqueiros pou
.ie ser exa'minada.. E: o assunto de!!ni~ 
Unmente esclarecido e resolvido._ 

que o referido Decreto-Lei número Nos anos de 19~2 a 1926, assisti em 
1.907. dl 1939. foi expre.ssamente re- Santa Calarin à draJllátka sitnar'ãO 
V02:ildo pPl<1 Decreto-Lei número .. dos exportadorf'::> ratarinenses, A par 
8.20'7, de 22 de novembro de 1945, da baixa do produto, fiCaram na con
em face do aual as heranc:1.s vacantes tingência de entregá-lo aos mercactos 
não ma'is pa'S.~arão para ã União Fe- consumidores, nfi.o só pelo ,preço es
deral, mas .sim para os E.c:;tados ou tabelecldo pelos compradores, com0. 
parn o Dishrito Federal, se num ou e .sobretudo, obedecida a classificarão 
noutro tiver sido domiciliado o de da madeira por ~stPs feita. Qm•r mt!; 
cujos; Atendendo a que, em seu pa- praças de São Paulo e do Rio de Ja
recer de fls~·- o Dr. Representante neiro, quer nas argentinas, por Yê?e~. 
da. Fazenda a,-;stm se manifestou "Pelo c;en!l.o quase sempre, a cla~sificaGão 
que se yê do processo, o inter~sse que do exportador não correspondia à do 
a União podia! ter na.s terras da Fa· mercado consumidor. 
zenda dos Coqueiros diz respeito un:~ Em São Paulo e no Rto de Janetro 
camente às partes legadas a exMeS()ra~ havia trustes organizados par~ a. com 
w.s d-os a.nttg.os d-onos tia mc'm" ta- pra da madeira; e quando ela che::1-

tância, porém,- nfto nos exime de. op~t 
as rese:·vas a respeito da rei\Uzaç§n 
do acOrdo. desde que nest.e os tnter~."
ses brasileiros nM .sej::~.m cuktadp:3a ... 

-~ 
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~e _tttudado.s t, .wbretudo_.. WJ· • da cJa~Ee madeireira; através dos fi<'ac;ãc ê feita, :lquf. por órgão o!i• t:JrnsU o prtço do trigo •~·t,tntúla • 
,Zuaxdados. · 1 Sindicatos, .Duma ampla. consulta cial. Não é classificação particu1a.1·. de 3o,_";; acima dt1 mercado inte-n1>ac1o.. 

'· -o ~r. Kerqinaldo Cat•al«mtc • v. bem aulm oom a ass~rla da O SR. IVO D'AQUINO - Como nal. ' 
Ji;L• teln tôda a razi\o. Alisim devemos .. 'AssocJaçAo :Bra.si!e:lra 4o Norma.s act'ntua V. Ex.'\ a cl~ificação é de A buixa QUe consegu1m?s nessE. <'<;"Tl"" 

= 11!ftl4!eàez: no Senado~ qualldO e~aml.. .... ~écnica.s. órgão oficial. Aceitál'el é que o ór~ vénia, a tim de que o tng_o aratntmo 
T!~~mos o acôrdo Milita~.: :B!a.sll~Esta.... .) .. 0Airece~p8ec!elclc0anço!!mcs!a enn

0
t

01
v
0
!ngo

01
r. P!a

0
; g{o estata1 argentino faca a cla&'iifi· nos .seja nncUdo a 112 dolare.s R tl)-

~-1& Unido~. " ..... ~ cnçáo em entendimento com o órgão n-elada, é na realidade, a baixa f{>.r)..._ 
h ~.Õ SR~ IVO D'AQUINQ ..;;.. ·obriga,... -< j,sro que o exce.s.slvo rigor teóri~o oflCial brasileiro. O ·que não é acei .. ficada no n1ercado interna-cional. NàO 
.... v Ex • .. das fintigas beneficiava os im- tán! é haver .aqui uma cla..s.sificaçá~ f · t to E$8. redução e-"-pc-c'al-

.. ~...:m:teniu-me; llá quatro oú cinco ff portadores estrangeiros da no~a e lá outl·a, apenas lesiva ao expoda- ~;nt~Ol~:iia em benficio dO B~a.!;ü. I 

~ia.s, C::om 0 sr. Ministro João Albe:t:to 1 madeira. d0r brasileiro. A Cl'iação ou acei~a- 0 sr. Bernardes Filho - D~~e-jóo 
_- ~bS&o deleg~do e emissário pe1·ante a ~ Em a Nota Adicionai ao Acik- ção de uma entidade, ou- cornis..~ao, uma explka~ão de v. Ex. • r~Iattiva"' 
--;lle.Pfibllca Argentina, para, em no.me do Comercial f'ntre o Brasil c a para dirimir os dissfdios não resclve mente ao tglo de 30%: &,se âgw 111 {'~:"" 
. ..4V :Bra~l acertar e assinar o Conv~- • Argent-ina, fornecida ao Itama- o 1nterês.se do exportador bra.sil~lre, de apenas no trigo yeudido ao B;-?t:nl 
· !.iliJ. entre os dois pai.se.s; e a: minha ... l'~tU, pt>-Io Instituto, além de tô· que, p.Pla demora da resolw;ão, aca- e não no trigo exportado para out.at.s 
~1.Jne.h:·a obliervaç4o foi no .sentido de, da.s as possh'ei.s .reivindicações, <!m tm.ra. entregando o produtq pela c!e..r- nacõe.s? 
-~~ AcOrdo nca.r estabelecido a acei ... :fa\'01' da. indústria. madeireira, .sificação do óJ·g-ão argentlno. ó SR. I\"'O D'AQUINO _ Não. o 
~~Ao, por parte da República Argen- !1g_ura a seguinte clá.Wula: "A.s o sr. Othon Miider - Perm"!.t<!! caso é 0 s-e-gu.tnte: 0 preço elo t.rlco 
Hn~. da. classi~icaçio da madeira elt~.s pa~·tes contl'atantes_ re.sol- v. Ex." um aparte? <Assentimento do arg-entino asshn como 0 de vi~· i os 
~tr~n·és de. normas preesta}Jelecida:!l. ve-m aceitar çomo válida, para to- OH'tdor) -. Disso !e aproveitam os produtos br.a:silelros está, no melc_ado 

-.~-o meu entender, nl.o ~.st~ ~penas <'lv.s _(Is e!eit<lS, a clas&ificaçlio e importadores argentinos pua. exigir Interno, acima do valor no mercai!o 
. ~m:tar o preço do produto; mas tam- ~~~ç~o d_:&~~~o n~e~~~~~5,ct~t dCJS ll~.'SOS eXportadores rebaixa. de internacional. Acontece portanto, q'U8 
~ f;l ·.seu ·$istema de dassJflcaçAo. d 'b. lil'~~SR. ~VO D'AQUINO __ V .. Ex.a adquiriremos 0 trigo arg_entino_ por 
- o. Sr. J!ergjnaldo Cat•alcante - ~= ~or~sJ~:1d.frmd~ad~~ia~l~ diz muito bem. Já ta. apl'ecie.r ês.se pre-ço su~r!or ao ·que nos o!ftt<:t-:d~t, 
-~~-tk~Vo D'AQUINO _..;,..·A res.- em 21 de. setembl'o de 1951". a.cpecto, bC:r.ac~:~~l~~l:e·z~~é~t~tl~á~la~Oitt 0 
·'Dtl~t.a do meu ilustre amigo sr. Mi- A entidade comp1·ajiora de mn- o Decreto n. i3"0.325 estabeleceu o E' bem nrdade _ convéill exp±rat 
~t.m.Joio Alberto foi a de que estq. ~~fra:cc~n Re*~~~~c;a~Ar;:nV~~Ó..S~ .q,gtf,m.a de classificação da ma~eirn - que. adc:-ulrindo o trlgo argent . .l)m, 

'-=~~téria deve1'ia ficar para ,se.r re~u- tl'iM de EE:tado'' procura, ag:na, e a. Junt~ n;.literativa .:~I;c:1~l;~Jo poupamos âs nossas divisas. QUf':·o 
!".~~ noS contràtos 1pa1·Licualres ~ ~e~ gerar con!u.sAo. em tôrno do ss- ~~~~m~~t Je 2~11 d~· d~~e~ibro de 1952~ entr<:>tanto, a.centuar, que a re.duç."!o 

~.·.· ... -n:?rloebeJ.'ago~o;.np·(~~o~ arrg!~~~~~. or l'!Unlo, querendo .!.azer prevale-~e; dP.terminou, por .sua l'ez, o prêço do de preço concf'dida ao Bra.sll, _na rl·1 ... 

O Sr. Bernaides Filho ~ .Permite es praxes do mercado de Bueno!'; pinllv .serrado, exportado para a. Ar- ~~a~~r~~~~s~~ê~a!io~~f.a verWçaca, 
11. Ex.• ·ul.l~ apal'te? ti!~ieh:'á. c~t~i~C:i!fa.da ~:f;~~ gentina, conforme -os tipos e lugares o Sr Gomes de Oliveira - P.dlU• 
- . o SR. IVO D'ÁQUINO - Com t>J(IO de uma exigência intolerável qt•e dP~~1~~~2:;,.~·o que e!'itá acontecendo,. camenté ná.o hoU\'e relução algnmn; 
~ "f,ra.;:.r·Be;n~rdts Fflllo _ Em ma- contraria, CJ interês.se nacional e Temo~. à margem do rio Urugn,al, (!()ntinuou a di!erença. de 30~ $0brt o 

t á · -c!fHe~>peito.oo, porque significa. a que. como todos sabem, corre om.re prer;-o uo mercado internacional, ; 
ll:~J• de preços ~á, real:tpen e, o glc :hitromissão indébita de entidaàt.'~ m; Estados do Paraná e de S~>tta O Sr. Bentardes Filho - Então. 

•'!JU. 0 !>t'er price .sObre 0 prêçal d~ ~cr- e-::;tra"ngeiras · nós negócios in~er~ c~tarina 130 mi!- dúzias de pm_ho cabe, agora, minha outra per~nnta:, 
~a interno, como foi no lcnt o e .nw- do nosso pais, embalsado. madeira essa :ali e.staclo- em relação à madeira, que ocorre? . 
~eoe existir no tocante ao tBgo. o ·com·ênlo a .ser assinado, prà- nada há. cêrca de dois anos. o SR. IVO D'AQUINO - Vou cxn. ... 

· ~ -ô· SR. IVO D'AQUINO - entro :ximamente, ent-1·e o.s dois países, ·A resolução do Instituto Nacfo'1~l tamente falar da madeira. ' 
- -·~ pouco tocarei no ;u;lunto rete- obriga a República Argentin:t. a d•l Pinho estabelece para e.".sa. made1- Nzy,;;o pinho tem, no mercado :lnte.r"' 
~t.i-0 P_or V. ~.a, n.o apar e co_m que aceitar os preços mfnimos vlgen- ra. 0 pr~co FOB, por mn -pé~. em ce1n no, .seu p::-eço também major.ad_o CJ.e 
~e~~~~dente, não IDe .satl.s!~J-Z a tes e aboorver OS contingentes de dólarCR, ·entregue em Federación, 95 30\.o .'iôbre o do mercado internaclOTI~l. 
~~sta do Sr. Ministro João A!berto. madeira constantes · daqu~le .tra- e mBarra do Guaro.gím, 92 cm Uru- Conrém, entretanto. ponderar qus 
~.!ltendo .ser básico para o !nterê&.:;e tado. guaiana 90 em São Borja. êsse preço já ·vlgora há. muito tcm~n; 
· b ·1 i n de Não hã, pois, nenhuma rr,zão A m;deira embalsada exlge con~- não dependeu de uma oscilação ,., ... 
~~lt=·f;:g;~~fJ ~a!i.s~er~~ d~clas- de ser, nem constitui p):oblemJ. a tar·tE assistência durante todo o t.em- .sando 0 <:om'~nfo com a Argentl:na. 
~l~ação da. m~dell·a a ser el.1;)0rta(lll ~eelei~ad~ .• ~t~:s "~~r~f~ao N:~o~~ pú de e~">tacionamento. t 1 Além diESo, precisamos considerar <:~lil 
na-ra. a Argentina. ...... A.s bai~as pesam centenas _ou -a rc-z 0 pinho bra..<;HEiro tem aplicação mui .. 
- liA. cêrca de um ano fui a Buenoo cu.sar-.se a aceitar a clas.sifica·.,;ão mais de mil tónelada;;. So?re !>la~, to mais ampla que 0 europeu; QUMBi 
:~J~-$; e tive ocasião. de ouvir expor~ decreta(! a soberanamente pelo itlesde que abandonadas, <'~tase ate podemos dizer que nosso pinho ~f'n'6 
tilrl"m-cs de madeira.. dos três Estad~ Go,.érno BrasileirO, tanto mat.s vegeta<,"ão .o;Uve.stre. ná. portanto, ne- para tõdas as utilizaçõts ào pinho 
.{1;)--Súl do Brasil. Vários dêle.s 8e ~~Je~ ~tC:X~00 pare~~1ape~f!~~t~og: ce~sldade de uma a.":Sistê!lclta -cfntfnf'~a eul'<meu, ao passo que a recfprO<'a nfio 
;q~êlXaram de a c1ass1f1cação_ feJta em na r a eSEas balsas. E, no en an (}, P · - se wrifica: és te diflcllmcnte ):i{l{l<·râ-
~~.i<~>i-~.J·pafs, pelo Instituto Nacional de i~!: :aq~:~~~J:~~'t~i~~Ufb~ que inanecem ali à mar~em d~ rlo Uru~ acompanhar o pinho braslleiro, ·fl"!.lf 

~bott nAo ser aceita na República Com o meu cordial abraço gu~ié~~ãd~ét~l;;; ~e~~~~~o~â tamb~m. ~~~:1 naãoca'"~:~~~ê:!~~~a:i~~~n~~~ 
- ~~~a~sclarecer um _-ponto: ~te Creia-se .seu atento admirador. _..: à marg-em daquele rio, cerca de qlJtn- p.eu. 
fui;ão c!icial na. Repú.bllca .-\rg~ntma. Pedro Sales dos santos'~. ze mil metros cübiço.s ~e roli_ços dC' o Sr. Bernardes Filho- O mr~mff 
._ · fllJirecclon Nacional de Industrias Sr. Presidente, a verdade é que a cedro parte dos quaiS ~01 .vendida e~ não acontece c{lm o trigo arge~ltlno. 
de ~tado", eonheclda pelo nome de "D1eccion" - órgão encarregado da no\·embro de 51 à Republica Arge11t.- o SR. IVO D'AQUINO - Nfo pc
-DINIE", de.stinad~, apenas, a com- compra .. do pinho brasileiro - njio na., através de contr:ttQ!'I firmados ~om demos deixar eeencarar essa c.frí'uns .. 

-:iTi;lr. do pinho braslle:lro. aceita, àbooJutamente, a classificação prazo de noventa dta.s· para que f6sse táncia. Mais ainda: a maior pa1 tE d-o 
-.A..Repúbl!ca Argentina ft.dqutre ma- do Instituto Nacional do Pin!lo. entregue de acôrdo com a DINIE. pinho brasileiro é exportado para a 
"!el.ra da Finlândia, da Rumânla.J <ta Quando e~tive em Buenos Aires. Até agora, todavia, êste órgão nAo Argentina, em navio.s daquele j)~'>ls, 
~teia e até da. Rússia, mas ,essas e fui procurado pelo madeireiro.s b-ra- deu a menor soluç§.o ao assunto. que recupera o 1'Tete em dó!ares. lU 
r;!ii'.l\t>.,s t~m ali o seu comércio :.ivrP. ~llE'jros, acon.selhel-os a pleítear da- os telegramas vindas de Santa ca- portanto, grande be~nef1cio p~ra Ol 
""':?$ii:nte o Br~il está cCJntrolado por C!Ut"Ie órgão a vinda de um delegado tarina, re1.am que se pretende ~orp~r armadores 81'genUnos com a oos~a rx~ 
·f,~io'; õrgAo estatal, .suJeitando-se* as- d~sle 4'10 Bra.sn, em carãter perma- a baixa de 10 dólares per mil pe.s portação dessa madeira para a'.,;ut-Ja 
~ a uma po-dero~a organização, tora nent.c, para, junto ao nosso Instituto ouadrado.s, para issa madeira, apr~- R~Pública. 
~ . .;, 'qual não lhe é possh·el colocar NãclonaJ do Plnho, c:Iass1!1car a .::na- \:enta.ndo-se das dificuldades !inance1- Não é minha Intenção opor embara, .. 
· nroduto deira, antes de embarcada. ras nor que passam os: exportadores ço.ot ao eom·enio "Dem achar nn'' llf'lt 
~-"!r. Pre;idente, antes de ent.r:u Nada ha-rerla de mais em aceitar- de santa Catarina, à margem do Rio nãO haja rec:iprocidade. con~ldr.ro-!1 
.-l~!:tt- a~~unto, tomei as neces.sária.s mm êsse delegado.. O que .se não Uruguai. necessário à boa amizade. às boas re .. 
é~títeia.'3, Dir.fgl·me ao Presidente do compreende é que a madeira, em.bar~ o prrço da madeira exportada para Jações que temos -com a Argwttna 
J.J:J,.<-tiiuto Nacional do Pinho, Sr. Pe· cada com a, cla...~!lcação do Instituto a Arge-ntina é estabelecido Pf"la re.so- que, .sem à(:"l;iàa alguma, é um "Qt 
..;&_.Salle..s, a quem solicitei ln!q:rma- Nacional ~c Pinho, sofl'a, _no país yi- lução a que me referi da Junta D-:l~- países mais amigos do Bra::-il, Dh·e. 
...;Úf".t e e.sclaredmento.s tendo .dêle re~ zinho, :n.rb1trárla desclas.si!1cação. DJs- berath·a do Instituto Nacional do Pl- mos, porém ter em vista que 110s .<!CM .. 
ctbJdo a .segulnte carta~ que passo "' to resu~ta, e\'ldentemente, intranqu!~ nho do.s comerciai.s, t melhor p.l'evcr.h' ôG 
.l!':..t . .ao Senado: ~~~~t~~. para as duas partes contra~ E'. 11 C<!C'.S[l~l'Ío que 0 _Senadr; n_:Jeàitt que remediar. 

,.R!o de Janeiro, 17 de março que a respeito de madeiras 0 orgeo es- Reputo o -cat:o da classlficação t!r 
-de .1953. - Meu caro Senador Pode acontecer que alguns exporta- tatal argentino só !undona em reta~ madeira de real importância pHra E'\'i• 

.·.llo d'Aquino -· Em atenção ao dorE~ b~asnetr~ não cumpram as c!e- ção às nossas, tendo as demais naçi5es tarmos dl.s~íàios, questões, pleitOs rn•a. 
.seu" pedido pelo telefone, aprCMIJ~ trmnaçoes do Decreto a que me re~ 0 mercado li•.:re -para \'enda dêsse.o: fatalmente e.dvjrão setn eEta pro'L'i• 
m_e em tràzer-lhe os e.sc!areri- fer' A verdnde porém é que a 1 1 · bt dênc1a preiiminar. 
·.mentos que me parecem de uti- cl~1flcação do Pinho b;a.sile1t"o n~ pr~~~~tlio;_â~~ri~~e~mi~:n~am!~~~o ~~~- Ainda Yive t'm nossa memória f 
Jldade, 'a respeito das espeelr:ca- cn1á a mercê de um órgão est~t~l tle 0 rBa.stl e a Argcntma trâs uma acôrdo feito· com a Alemanha. sua 
ções em vigor para a clas.sUH:a- ~..,gcntmo que, amanhã., poderá a.e!- grande l'antagem pala o B.rrunl, por- desastrada execução fêz com que ê-~~ 
:çOO àa madeira serrada de pL.-,ho tai ou não a madeira exp<~rtada. que a t\rgentina nos fornecerA o u·igo. p.afs nos renêesse tudo quanto En .. 
brasi.ltiro. Pergunto, Sr. Presidente: se a Analisemos o assunto. A Arg!:'_nUna tendeu .sem nó.s oonseguis,:;emos "'I'Cn .. 

O Decreto n. 30.325, de 21 de nossa cla.ssificação não !Or aceita, rr~e dispõe, atuaime:Jte, de dois milh?es der-lhes coi.sa alguma podç~.se dizer. 
deZ€mbro de 1951, decorreu ae farão os exportadores Mraslleiros, do e oitocentos mil toneladas de tngo O Sr. Bernarde3 FilllO - Permitfl 
.ex.au.stivos estudos procedidos pelo produto enviado para aqUele pafS? excedente. Dssa.s, têm colocação no V. Ex. 11 um aparte esclarecedor? (A~~ 
&x:vlço de Economia Rural ·ao São produto.!! que, eYidentemente, não mercado europeu um mllhão e duzen- sentimento do orador) - Mesmo fm 

-::::~-"l4ini5tério da Agricultura, ac qual suportam retôrno e não podem ser tas mil. Restam um mflhâo e getscen- relação aos conv€nJos do tugo rfX:-4Jr .. 
(onlpet.e privath·amente a tar~ra vendidos a outra entidade, senão A tas mn, que a Repúb11ca Argentma só do-me de um submetido ao cangrE-..$w 
da padronlza.~Ao do.s produt_os of,c!al, Ql.le os adquJrJul ~lclalm~nte podcré Hnder ao Brasil. . so ao tempo da constituinte. em !lU«! 

_ ngTJrola.s e vegda.is, com a Sal" O Sr.· Gomt!'! de Olwetra - Per- Por wa vez, o co!1.'3umo argeutmo se d{'(larala que o preço pcb qual 11 ~ -·tUêncla rlc In.etituto Nacional do mita~me V. Ex.a, um aparte. Tanto 121e"ra-Ee a 800.000 metros cúbicm de Repúbhca Arg.rntina venderia 0 pro
- -Pinho, que ncolht'u 615 alvit.rc.s mais srave a .W.iaa~:;Ao quanro a. c.Ia.W.~ pinho, !Sendo 500.oooms3 a,dqUirido.s .no 1duto ao B.i.'a.5n, .seria ·_0 do meJ.catJ, 

.. 
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:lnternaeions.l, o que, nesta fimplici~ Qner dizer1 reproduziretfio! o qu~ jâ Congresso n!o f ouvido em inatéria do.s PartidO& lhe enviem as listas n~· 
dade de Unguaiem é ,_rfei~amçnte se deu no a-cOrdo com a. Alemanha. da tratado.s e ac-ordos comerciais, cessá.ria..s e lembra qvt- o praz'l de· 
!\Cei~ável. A verdade porém, c§ que o l"ioo .. .l'emos com o direito de vender, Inic.ie.lruent,e, afil'm.ava-se que nilo sua apr-esentação terminará. amanh§.. 
mundo safa de uma guerra; os ')a1ses mas acabaremos não vendendo, eram realizados pelos governos, mas Não há. oradores iiJ.lltl'itos para d~ .. 
gi"a.nde.s drodutores de trigo ('.'ltiw::un O Sr. BernardetJ Filho - Muito pelos bancos centrais, como Se o pois da. Ol·dem do Dia. 
oom os exces.sos de suas colheitas bem. Banco do Brasil nã.o !ôsse Banco do O SR. LEVINDO COELHO ·- se .. 
comprametidos no reergu.lmcnto de O SR. IVO D.AQUINO - Dej)ol.s, Govêrno. Respondendo a req'1Cti- nhor Presidente, trago ao co11hect .. 
naçáes famintas. Assim, a única na· quando .cs nossos exP<lrtadore.:; de ment.o que apresentei h!\ cêrca. de menta do senado notícia au.soL:!os:'l~ 
ção que dispunha de tl'igo para vrn~ madeira. com seu produto à. beira. das dois meses, sôbre o acOrdó com a que está. enchendo de satisfação o 
de1· no mercado itnernacional e, por linhas das P.stradas de !er1'0, nos po1·- Tcheco.slováqula, afirma. o Sr. 1il~ povo brasileiro e da qual tal\·ez os 
collSeg_uinte, razer-llle I? pr2ço, era a to.s. e em redor das .serrarkt.s, nlo pu- ni.stro das Relações que i Itam.:\rati Sr.s. Senadores ji s~ tenham lntú· 
República Argentina. Ao aceita1·mos derem emba1·cá-lo, êles mesmos pres· era também d~ opinião que aquel~ rado pelos jornais. ,."-. 
t'S.S& cláusula escrita ca.m tanta dm~ sionarão para que o Irutituto N;1~ ajuste de pagamento não estava in- Sirvo-me da palavra que v. 'E:t.• 
plicidade está vamo_s, nada mais nada cional do Pinho tram:ija cem o preço clu.so no artigo da Constituição que acaba de me conc'!!del' para saue11 tar 
meno.s, que ace-itando 0 preço pelo mais baixo <l!erecido pelo Mercado dete1·m!na a audiênci& do Congre3so, e res$aaltar a jm-,orU.ncia e a g,ran· 
qual ela nos quisesse vender. Argentino. pois o mesmo estava .sendo feito Cl'n~ deza. de um acontec!m.ento que den ... 

0 SR. IVO D' AQUIN"O __ v. Ex,• O Sr. Bernardes Filho - Pod.•mos .o;oante e Lei da. Licença ·prévia.. t!'o de dois anos ~e Yerificará n~; ia 
explicou muito bem. Talvez nos acon- cair num novo "caso do ali-odão"' ; Examinando a lel, veri!iquer nada capital que terá confirmado 0 S€::1 tr .. 
te<;a 0 proluto agora 0 mes_l_no através o Be.nco do Bl'asil te1·á de ficar com constar que autorizasse o Govêrno tulo de "mara'lrilh.:.sa·\ quando 0 B:-a .. 
de outt'a têcnica. tudo. a entabolar qualquer acór<io sem ou .. sil será alvo dos olhares de tod'l; O.<; 

Desejo concluir o pens:1:nento que O SR. IVO D'AQUINO - Sr. vir 0 Parlamento. povos que terão a atençA.o voltada 
havia iniciado~ 0 acOl·do co :.:rta Ale- Pre.o;!dente, o meu intuito é, exata- O Sr. Bernardes Fillto - Peço n~ para a Terra de santa Cruz. Se-n\, ., 

h 1 ·nf r - rez mente, alertar os que lêm a re3pon- cença., também par& outro aparte. na, verdade, um aconteriment.o de am• 
~~ q~e P;r~t~~~~nt~-.~iJ:c~;1~â~ricto sabilidade de assinar êsse acôrdo, que (Assentimento do orador) • O Se- p!itude mundiat 
àque.le. pais, _dêle flcássealO~ . d-eve ;to- na ve~d.ade é de ,r ande lnterê.sse tan~ nador Hamilton Nigueira e.stá com Quero rereorir-me l- excelsa _ re~olu-. 
re.s, ou p0r outra, que a nos.sa balan- ~iopaci~~ct:U~~ ~~fd;, 0C0~~a~~~a 0 ~o;;_~~~iÕs, ~e;':~ ds~rdús~g~e~fJ~::;J:~ ção do Santo Padre Pio XI1, es"o-
ã!tt~ft ~~~a~~ént:jeap~·::~~~;ss~cn~ Não quero que amanhã venha p!'r!l Congresso. A mim me parece que ~~~~doa ase~t~a~~- d~ d~;~~:.~~ 
nós. o C<mg.resso êste AcOrdo, pedindo-se o expediente adotado para. evitar~se Eucaristlco Internacional, a re'\lt?.ar-

Nós que estt .. amos em iJCsiçã.o ex ao Senado e à Câmara que o ::tp1·o~ a apred.a.ção do Congresso, conslste !5e de 17 a 24 de junho de H~:55 • 0 
celente pau colocação dos nossos vem t p~s.suro:sa~enteiá. s~b 0. funà:a- ~:;~~~~:e~c~~d~r~ii o~;~ 0~~~ mundo cat61Ico, mtmdo cristão, jl\ 
produtos, . acabam~ com;~::tendo-no.s m.~n Sr. ~e~ri~ráes e}mw u..:=,cl~~"'i.~~;, outras Ne.cOes. 1: Imprescindível ve- se movimenta na preparaçtl.o e or~ra
em cal~tell'O.S intern.acio~...,, qua::do, acredita que êsse acôrdo venha ao rificarmos em que qualidade o Banco nização dêsse grandioso Congre.&:.iO. 
na. real~dade~_havfamos !elto o acordo lconiresso.? Du. vida. do Bmsil os as.sinas.se no seu pró- O nosso eminente Cardeal, D.•m Js.l
com a 1tnençao. de, dent1·o da eqt:a.n,i· 0 SR~ lVO DQ.A.'UINO __ Não prio nome, corrend<l êle 0 ~ do me de Barros Câmara. com t·Jdo o 
midade, beneficiarem-se re~l.;n oca· I est.ou habllitado e. responder a essa bom ou mau negócio ; se como man- clero nacional jâ lanC'oU mãos l ess~ 
m~ts os dolsl pa,ises. , pergunta de V. Ex.a. datá. do Govêrno. Neste último r:i~~~iio~ obra de R.Jlt&:ião e de :aa. ... 

r;, Apo omo ?Sales -. PCl'mlte o Sr. Bernardes Fillto _ A razão caso, não há por onde fugir: a ma-
V. Ex. um aparte. (Asse!_littnento do d.a minha perg1.mt.s. é a seguinte: já téria tem de ser apreciada. pelo Con- Pa.ra dar lnfcto aoo trnbnlhos pre .. 
o:ador) .- No caso do acordo ..:om0~- fui por nós 'U.qul levanta.à.a- a freqUen- gre,sso. paratórios do Congres.'>o esteve entre 
cla1 entte o Br~sil e a Inilatena e.> cá temente_ discutida e.ssa prelimin.ar. 0 Sr. Francisco GallotU -. E!eti- nós o eminente Prelado Dom Alexan
. .acontecendo ~ol.Sa pa Eadcerq'..mn.1 Muitas Vezes quando nos mandam vamente. dre Vanchou. ilmsigne Arceb!sp:t de 
.acontec~1n~o coisa ~areclda. Enquant-o os acordos co'merciais. êles já prxlu- 0 Sr. Bernardes Füho _o Bau.co, Ottawa e Presidente do Camltê Per .. 
os bra.s1.euo.s adquuem a.:;.uilo a que- ziram efeitos in totum ; somos c\t::t.- tod.a.via, é livre para !irmar qualquer manente dos Congress'):. Eucadstlcos 
se ompromcteram, a Inglatel'l'a não G m~Q.do_s apenas a chancelar 0 .::orwê- convênio em seu próprio nome, como Internacionais, que i.'elo ao BrasU 
faz pol'que tem .sua politica ~onOmica nia... sociedade anOnima, correndo 0 risco pela terceira ve-z com o fim esncc!al 
dirie;ida para outr~ partes do m1_1:1do. 0 Sr. Kerginalào C_avarcanli _ da oper3;ção_; _mas, se houver pre~ de instalar. oo trabalho.~ prepara"tórlo~ 
A balança camerc1a.l acusa mvvLmento Será. como aqueles contrato.:; que che- juízo, não o debite· na ·conta do ao~ do 36 . ., Congt'e.sso Euc:1ristico Inter
des!avorável para 0 Brasil c n.lo po- gam aqm com a aprovação preVIa \'êrno. · nacional, na qualtdade de Presidente 
demos pagar potque a Inglaterra não do Tnbunal de contas. o sr. Francisco GanottE - Multo da Comissão Perlnan~nte do:; 60n-
nos compra o que devia adquirir. o SR. PRSSIDE::t'l'TE _ (Fazc?ldo bem 1 claves d~s.se gênero. 

O Sr. BernaJ"des Filho - Em rela- soar os tfmpanosJ - Comm1icó- GO I o SR. IVO D'AQUINO- Os apar- Data de 1881 a. in~muiç§;') dêsses 
tão ao caso da. Alemanha. a meu ver, nobre oradc.r que !alt.am dois ffiinu-ltes de V. Ex.•1 sob os pontos de •fi.<:;ta Congressos. tendo sido rcaJJzado ·o 
nã.o se pode dizer qu.e o Brasil. tenha t.os pa.ra o tél'nlino da hora do ex- ccnstituclonal e legal, tênl inte.tra orimelro em Lllle, na Fr'\n<;a. e ou-
atrasados comerciais~ porque 0 regime pe.diente. procedência. tros, com exc~çlo do de Je:·usalêm 
é do convênio. Alega-se que ~~lmos o dR. BERNARDES FILHO (Peta Desejo, sr. P.residente, que no acõr~ em 1893.- se circunscreveram a pais~-s 
grandes ~e redores. Mas o ;msslvo ordem) - sr. Presidente. requ:!iro do e. ::elebrar-.se com a Repúblir.a. da Europa em virtude c! as pouc.'l.s fa
só .se _ven!icará. no final e a A!em9.~ a • Ex. a consulte a casa sóhr~ se Arg:entina. resguardemos o interesse dlidades de publicidade e t<'.mb-ém de 
nha terá-, forçosamente, dent1·o do consente na pxorrogação regimental do pinho brasileiro, sem dúvida um transoortes. Assim, o~ ds Réhica, 
prazo de ri,iência. do convêni<l. que da h<lra do expediente. a fim de que dos produtos alt.a.mente beneficiado- Londres, Madrid, Du"bllu. Pc1ag di!l
a.dquirir de nós. ? montante pelo me~ o nobre Senador Ivo d'Aquino con- res da nossa balança· de paJamentos. culdades apont.ada.s 'llo podi.lm ter 
nos para equilibrar nossa. bJ.!ança clua seu discurso. A indústria do pinho, -- ex-eetuan- grande amplltucle e re>'lOn~n~!!\. 

· comercial. Faço est.a ob.servaçâo a o SR. J:lRESIDE..l'ITE _ ~ Si.!- do e. crlaci.o do Instituto_ do Pinllo Após a grande R"Uerra rie 1014~1918, 
V. E.'C.a apena.s pe.ra que nl-o So:l se- nhores senadores acabam de .jUVlr e e..s medidas contidas no decreto a ª~ses Congressos 1onm. efetuad')g su
tabeleça conlusã.o entr-e o que .<:ejam l'equerimento do nob1·e Senador Ber~ que me "referi há pouco -:- nlío tem cessiv.ílmente em diver~o..s continentes. 
a~·a.sados comerciais realmente exi~ narde.s Filho:' sido bem comp1·eend1da pelos homens quando, então. o esplendor ~.oês~es: ~ 
g v-eLs, e atras~.a.s c-omer-clais pot· Os Senhores que o aprovam, quel- públicos do Brasil, que voltam de Con!!'ressos Tnternacionafs velo a nu
!õrça de convênio. Na verdade, a.n- rarn conservar-se sentados, (Pausa> prefer~ncia as atenções para outros mentar sem cessar até '1.Ú~SO't dlas·. 
tecipam<ls muito nossas compd$ à &tá aprQvado. produtQs. Estes pedem ser mais un- Jé. o mundo crlsU:o" o Novo Mundo 
Alemanha e ela. se a~rasou nas suas Gcntinua. com a palavra ..o n'lbrc por~ante.:; para a economia e as fi- da. Amé~ica, r>resenclora o Co!lv-e~o 
ao noS.'io P:tis· No !mal, porém, es- Senador Ivo d'AQuino. nanças nacionais, mas dai nAo !:ie InterDa('ronai de Ottawa, no Canadá 
su tr~açoes ~eráo de ser liquidadas o SR. IVO D'AQUINO -- A.gra~ exclua a magnitude da indústria bra~ em 19.lCL Os Es~ados Umd('lo;; d::J. Am-é
por uma. cspécte de compensação de deço ao nobre Senador Bern.-L:.-des sileira de madeiras, decisiva não só rlea._ do Norte th•eram o s~a Con!l!'e!';~ 
compras redprocas, Filho o seu requerimento e ao Se- para a econom!a dos três Esta-doo w Eucarístico Internachmal em 1925, 

O SR. IVO D.AQUINO -V. Ex.• nado por hav~-1{) deferido. do Sul, como para a própria eco.: em Cllicag-o. Foi um grande suc_es~o 
tccou num ponto importante do ca.so. Sr. Presidente, nlin.fla intenção era nomia nacional. C..l!uito bem ! Muito l oue cbamou ª' atenc~o dos: católicos 
que é_,. exatamente, a no&a ante:.:lpa- porém, terminar e.'>taS consideraçõ<':i bem ! Palmas), de todo o pars e de Prntestan.tesc d~ 
ção, .sem cautela, nessas comp.r-e.s. De.sej(l principalmente pedir a "lten- · . _ diversas Con!issõ~s e. se não me !a-

A .situação atual é a. sea:uinte: a ção 1os J.lObres colegas para, em ma- Deu::a~ de comparecer o.:; Srs. Se- lha. a. memória, fo! o ~rlmeiro Con-
Alernanha exige o pagamento dos tér~ e_conOmica ou financeira, não nadore.s • gresso que teve Sf'W:: !Ltos ~:lmadús 
no.s.sos atrasados comerciais. Com !azer·mos a. pouttca de Ezaú, que: di- Ah:e.ro Adolpho com a. ma9'.esf.çsa Pr~')f'i<:.são El,lcar!$-
ou sem rad.o, !ioa.mos na aitL!ação zer, a ~>Olitica do prato de lentilhas, Clodomir Cardoso ~ica alí rPaiizp.d!\ . ..naquE-la çtdade, da.3 
de ~evedores quando, C<lmo V. Ex.n. que nos satisfará em determinado Vello.so Borge-s maiores da Amér!Q'\ [1"(1 N<Jrte. 
expllcou, r.ão o somoS. momento, mas, na. realidad-e. imvor- Attilio Vivacqa& Só em 1!l34 coube à. Aruédca. do 

A propósito do aparte de V, E.x, a., tará. troca de v-anta~en.s e direitos Pereira Pinto Sul I! realizac~o de um 1!s:;""s C<ln~ 
quero também ressaltar um pontv do que, futur~mente, nos hão de _r_az.e.: Mello Vianna gressos, f'm Buenos-Aires ~om .nande 
acOrçio qve Va.nlO.$ fazer com a Ar- !alta. cesar Vergueiro r:epercuss~n mundt.al, tals o.' me[os 
gentlua. Nem sempre temos sido pre• .. iaen- Marcondes Filho dP. prona~anda e tran.snoxtcs !ltiHza.-

O.s j.arn!lis publlcaram notie!.a ap.a- tes no resguardar a economia. na~ Silvio Curvo rtM .. iá na Ppoc.!_ dfl rtvlação e d-o R~-
renteu1ente auspici-osa, de que cm cional; várias ve:res. numa poUt·m João Villasbôas d!o. 1\ nofª" arta íoi .._ nres~nca do 
bl'eve terer..los :abundê.IK'ia de trig.o apressadQ.. a !ifi! de atender a an- vespa.siano :Martlns 1 ::~.lua! Pontifi-c.e O P'LV:l P!o xn. entlo. 
Q.l'gent!nQ. Jâ é uma fol·ma da :'l.nte- seios e .wlicltaçoes imed!at:as, toma- Flávio Gulmar~e& I Carde>al Eugenfq P"'eem, c<?mo del.f~ 
cfpação a que v. Ex..• se refere. mos resoluções que, passa....ios :li~ 1.lil~ Roberto Glasser qado a latere do Pontífice :Pio X!. 
vamos adquirir trigo arientino exa- anos, Yel"ificamos .o;erem preju.:tl.:-Jai.J Alfredo Simch. Ne.>~~sa ocasllo teve o. Brasil a ln~ 
ta t · ...~_ a.o inter!.s.se coletivo. , sliõtne honra de r.eceP<;.fonar. IICOÜtllt:" 
dJJm:;'i e na e~oea u--. .,no!3.s& 1sa!ra o sr. Hamilton Noguezra - V. O SR.~PRESIDENTE- F'1ll?a ai .. hospedar o eminenL!ssimo Cardeal 
Bl·a.silgo~ a ma or que J SI v u no Ex~• permite um aparte_? prorrogaçao da h<lra do expediente, 1?acelli no.u_ele mte seria o suce>JJilr ..,. 

.. _ O SR. IVO D' AQUINO - P"ol-s passo à do grande Pln XT__, l'iendo ~ua au.g•JSt·l'l 
Depois que a República Arge-rtina não. · . . _ ORDEM DO DI~\ paia..VJ.:.~ ouviâ<\ pefos brãsileir?s, do-

nos vender o excedente~ q,ue só po- O Sr. Hamilton Nogueira - . V. Escolha das comissões Permanentes Aito <!o Corc<rrado ria sua p~ageTti 
derá. col<lca.r no mercado brasi":f'.irP, Ex.• teru tõcl~ a ra.zã.o ao !.ala!' des-1_e !nelo Rio de Janeiro, auando fol .·os-
seu intet"ês.!e pela .compra da ma1eir.l acOrdo. Aliás, há alguns anos, des- O SR-. PRESIDENTE - A -Me::>a[nedado orida.Imentf pelo nosso Qo--
br-Mileira começará. • decrescer. de o gov~ruo do Oenerai Dutr•~ o continua. &guardando que n& lideres v-êm.&.; 
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5U3 aprovaç~o ter..ho tE(:~bldo b(tw 
mel"CIS teieg1·amas de a.pé:O e de c-ou
gratulaçõe5. 

E é justamente par.a dar conheci
mento ao Senado dê:.;sc.s. despachOS 
que vlm à tribuna, a fim de lê~los 

u~ P.~r_u~EJi:li:kzA- A A.ssoela
ção comen!i.al do cean\., tradu
zindo o p::-anunciall1.eUtO da.s clas.
.ses produtors..s, con!ra.tula-.se com 
V. EX.~ pela justas e oportunas 
emendas da sua. aütaria, aprova· 
d:ls na comissão de Vla<;ão c re-
lativas ao proJeto da PctrJbnt". 
pc~~"iibillt.l:-:do t!lrnar realidade a 

!i;'~~~~ç~o coo~raç~~zEâa fner~~1t~= 
v a nacional e alicnt~er.a ~ pe-

~~f:~i~A~u~~~n~1:!'á;~ ~~~Z~~j.~ 1 

Atenc:osas saudações. 
{.'\..5;.) Ju!io B.odl·igm:s. Pre

sidente·~. 

- GOIABA' - A As.soc~ção 
Comercial de CU:.abá, Estado de 
Mato Gr\;5~0. tenuo conh•"'imer.tc 
da. a.prov"a.';:.ão, oa Go.mlssáo de 
.Vi:lçã{)~ das o!Jortunas ;> ::m~r•o
ti{'as emendas de V. E.r. a "-" nro
jeto da Pel:obrâ.s. po::t:~·i!:~-• .,do 
tornar re:1!fd!:de a exp.loraç.:o do 
nosso pE-tró1e0 t:cm a tndispen.Eá 
vr:l colah<'raç~.o da h:iclativa prl
v:uta~ vtm aprilbentar a V. EX.' 
efLt~iva con?ratula<'êrs por ês.s!:' 
sP.....-viço profur.-damcnte patr.ótico 
que vLo;ava mlic..:t. gra·•deza da 
eronom~a !Jta:r;leirf'l, SJ.Ocf1<'h~ôes. 
a.a> M:1noe! Miratol:a. Pre~iàente; 
Joào Corbellno.- ee<>retár!o .... 

- FORTALF'ZA - -Tomando 
conh~~n::ento de- que a. Comls!ãc:.. 
de Vlacã0 do Se11ado acaba- d~ 
aprover emenda.<: apre.'-'entaàatt por 
V. Ex a. ao urry3eto da Petrobril.c: 
em !lOmP da F~den;~ão do co
m:"'rcio do E:Ft:>.d<:> do cearã t~
nho pr?zPr de me cono:re.tu!!l..r 
com V. Ex.• p~'-la Oiientação ado
tada. que pos.o;Thllits.râ tornar efe 
ttva a exp-lorac;1n do r..o~~n pettó· 
leo eom a ooiabor<v:ão da lnlcia
tiva. pr!vada nac1,..n:ll e alienfe-e
na.' Cord:tai~ .saudaCCes. taJ Cio~ 
vis Arrais- M~ia. Pres!dente·•. 

- PGR TO ALEG-?..E - . Pedi 
mos venia paar- aprese11tar :B.o 
emin!'nte S€nador r..c!'s.as C'On~a~ 
tulações pelo deddido.. _ apóio :ao 
pr'l.tf'to da Petrobrt.s. tornandf'! 
r-P-1l!dad(' a e~t:~TOl''1"á'1 n,_, nett>ó
lt'-0 a nDs.5:o ve-r romente viável 
com 'COD{'l!H_{) da tnkiatt\·a .,_r.~ 
vada naeronal e ali~nieena~ Anre
ctamcs de·..-iã"lm~ntr- -o. dev~ota· 
mcnt.o à. eaus:! núblka e a dedi
caçZ.o de V. Ex."- na t'le!esa dos 
lidilnos ider~.ses da eCC'1"rnia na 
nossa pátria. 

Atenricsas s.audacõe.~t: ta) Ru~ 
be:Js- Sa.ares~ Presidente da Fe-
deradío da Cnru~rdo Varejista do
P..;<J Grande de Sul.'' 

O Sr. [.smar tle Goes. ~ Permltc V 
Ex.• um ap3-rte? 

O SR. OTHON MliDER- C«n 
todo o prazer. 

o sr. rsmar de Gces _.... V. Ex a 
oode-rta acrescE'ri.tar a essa ~érie de 
telegramas. também o da A.o:;soctaçáo 
comer<'iai de Macefó. aue se mani
festo uno m:e.srn(l sentido 

O SR .OTRON MIIDER - Muito 
ohriga-do a v. Ex • pelo aparte. 

Pr-Nis~g.o. Sr. PresidE"nte na leitura 
jus te-leJ?rama~ n mim endereçado!"~ 

" - NITEROI - A Ft"der;; t::â.c 
do Comêrclo \rareJ:l.sta do E$tado 
do Rio de Jar.eiro cumorimerta 
V. Ex a pela na trtótfc;.t orienta~"§.o
adotada no seu imool't:tnte- tra· 
balho em t~rno do profeta da 
Pei Ml:rá..-: vizando tornRT re~lf 
dade a explHf1Lç!io do nosso ne
tró1eo {'(!m a lud!<=pf'nRável c:':lla
bora<"ão da inlC'iatíva privada na
ckmal. Cordials saud'lCôl'S. fS·). 
Eduardo Ll'17 Gnmf.:-.:, Pre.:;:~c'fe...,tP. 

- SAO P~tTLO - A A.<J:t.n.<>ia· 
ção com"'lV'f<Jl de São Paulo tt>m 
a honra de apre-~e-nt-ar a V. Ex.R 
efusivas congriitulaçÇjcs por mo· 
t:V'O da ll.P..'"O-Vaçf.O.. pela CO~ 
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de Viação do Senado, das em~n ... 
das da aut ... l"ia de v. Ex.• ao pro ... 
jeto de criaç&o da petrobrás. A 
ent!dacie sign;;.tária. acolheu cotn 
o maior 1nterês.5:e e otimismo a. 
aprovação daquelas eme-ndas. qu~ 
p~ssibil:t.:...m solução definitint :-t.:l-

fe~U=fie?rao e~;o~:ti~ ~~r8~g~: 
çào da miciativa privada nacfo .. 

raal :on~t;~~f~ra.aoR~ir;n~~p~r~~; 
püb!!co e- patriótico que V. R...:.: & 

d~moru.trou com a s~estãO c.a 
medid~s que perm~tt>ru ll.lltever 
fase m\'u.g<lr de pro.sper!dafle 
p:~,ra o ncs~o poro. a eo.!id~tde 
.s:gnatir~a renova n V. Ex.~ 
p;-(ltettas de cita co~derru;ão .. 

(s. l • Décio pçrraz Novaes, Pre-sl .. 
dente e-n1 e'!;.et~!c:.O da Assoclaçâo 
COmerciai de s: o Paulo. 

- JARAGtrAMIRIM --ALA-

~e0~c~óAc~=i~seC:'~·~:~~ 
Ex.~o~. pela p:ltrlótic-a atitude da 
Comis.::ão de VlaçAo., aprGvandõ 
pzrecer referente ao profet.o dJ. 

~~o~li~t~bor5:ci!~dodadein~~i~~f~~ 
pri~·ada e nlienf:-:-enn, contribuin
do para. a· efétlva explora~áo do 
no.>.so pr'l.tói~. Ate-n-::1oF1ls .!'au .. 
dações. ía) Homero Galváo, Pre .. 
sidente·• .. 

Natura~me1:.te, ê €de o telegrama 
de Alagoas a que !êz referência o 
nobre se~ador I~mar de Oóe.s • 

o Sr. Ismar de Góes -- Exata
men te. Recebi i..t:l~eg:.rama idêntiro ao 
que acaba dt- set' lido por V. Ex 1\ 

O SR. OiliON M.~DER - Muito 
agradeço o aparte do nobre colega. 
Re.reW.. ainda vs .seguintes telegra· 
ma: 

u - MANAUS - A AsSQclaçliO 
Comerc·ru do Amazonas coni!'a .. 
tula se com V. Ex. a pela aprova
ção nR ComLSSão de Vfaçi.o. do . 
parecer proferido pelo nobre se .. 
nadar Ale!Jcat:tro Guimarãf'i3 re
lativo a emendas de sua auto1·ia 
R<l projeto da Petrobrâs. ?OS:::fbi~ 
litando a «!laboração eteth•a da_. ... 
inidath--a pJW3.da c alienígena na 
exp!or~çâo do petróleo u~cionnl. 
E' lnegt1-ei qu eas emendas de 
V. Fx a., aprovadas em plerJárioJ 
.s~gnf!icarâo o cflmlnhc de!inH.ivo, 
de acOrdo cem a reaJfdade da 
nossa eoo:comia para a soluç:';o 
do ~ba~tec!merto do p~i~ cmn nc~ 
trólEo extraido de suas i'f~l'VS.S 
natul'a!t, 'a.::-:.) Jarob- Sabbah. 
Pr-e~fdente em exercfcio; MilWn 
Dinb:, V\('e·Pres!dente. 

- BAO PAULO - -A Federa
çà:J d::~ Comé-rc!o do Estado de 
São Paulc, cumprime-nta v. Ex.a. 
por motiv-o das emendas apre-

• sentadr:s e .fá. aprovadas na Co· 
mi<;s§.o de Vtaçã-o do Senndo, que 
po...,.sibUU3!n a efetiva explora~ão 
do petróleo bra-sileiro com a co
lab:>ra~ãa de capitais naclona l.s e 
alienfgenas t'Qrquanto estas mt'
did.es se en('!uadram no ponto de 
vl~ta sempre defendido por f'.c;ta 
entidad!!>. Ateuelosas- saudações~ 
Ea'l-- Luiz Rcherto Vidigal, Pre.::;i .. 
dente. 

- B~M - A Feder~ão do 
Comél'c:o do Estado do Pará 
apre,senta _a V. Ex a congratHJa. _...,__ 
çõc.<: nela or1entac:ã.o adotl:ida Da 
Uustre Mm1~.são de Viação, o.ua.n~ 
to ao parecer do Senador AJcn ... 
castro Guimarães relatando fn .. 
voràvelmentl' emenda~ da a.u~or:a 
de V. E:x:." ao projr.to da Petro-
brás, P"·"~fbf1 ftundo a efetiva ex~ 
plors:cá::l da uetrGle-o nactonal 
com a colaboracâo da in!('!ativa 
privada brnsfleira ('- all4."n!geno. 
A.F\>dl"rR"~ <'! ryaraeru-e toma a ll

berdfl'dP de roJi(ofta ra Mntinu!cw
df" do apO'<l de v. Ex tt indlspc-n
.sá VE"l ao êxHf' da amnf<'io~a ü1f
tlat!va do Senado Brasi7eiro. 
Cord!al.s ~:and"'<'Õ!'-1'=. tal :Pedr<" 
Ca.o::tro A1Ve11 Pre~lriente. 

- DrSTRTTO Fl':T)JmAL -
Em nome da Federaç§o dm 
..._~,.n{P~õ~ A11•F.nomos do Rio de •• Jg.... 

--'-- ~ 
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neiro, e no. meu pr6prfo, cong:ra· na.r realidade a e!etiva. explora .. 
tulo-me com v. Ex: .. pela orienN ção do nosso petróleo. RespeiN 
tação adotada, l'elativamente t\O tnsas saudaç(Jes. - José .Ra'" 
projeto da Petr:Jl>rás. ~ossib!U- mo.s Morais, Presldente. 
r.ando torml.r realidade a efeliv<~. Além dêsses telegramas, há out1·os 
exploração do nosso petl'ólr:o. T.ü que pa~so a ler. 
orientação patenteia o alto eztn- D~ Curitiba: 
rito de _compreensão de V .Ex. a ••senador Othon Ma.der -
dcs. magnos problemas da ec:mo- Enviamos efusivos cumprimen-
mia nacional. revelando, de out1·a tos pelas pat.riótkas • emendas 
pnrlE', o patriotismo caracterf~- apresentad~ ao Projeto da "Pe-
tico dos verdadeiros homens pU· trobrás'', as quais p::ssibilitarão 
blicos. Atênciosamente, (aJ. Mll- a cxplol·ação do nos~o pet.rõlei 
t-a~TFc•rrcezi~.~sa ~ SPoousszualdol'sre.ds!~einn~~S e a. proclamação da independên~ 

.u.. - v ela econômica do nosso quzrido 
vivo sentimento de patrlotismp, Brasil. Respeitosas saudações, 
temos a honra de envic.r a V. - Aré;;io Xavier de Miranda, 
Ex.a nossas calorosas cDngratu. Atnônio cavalCantl. Jacy Cam-
laçõ-cs pela- aprovação, na. C o- pos e Eudoro de Freuas." 
mi.ssãv de Viação do S~nad{), Aluda de curitiba: 
d~s emendas aprNent:'l.das por "Senndi Othon Madcr 
V. E.~. a ao projct.(l de Pct1·-obrás F.ecE:ba o emiente SenadO!" sin-
QUe abriram possibilià.ad.:s à ex· ceras congratulações pelas suas 
p!oração do nosso petrõleo por t.l':..thantes emendas ao pro.ieto 
m·ga.ni:zação prlvada em que C(l~ da "Pctrobt'ás". COl'd!al abra~ 
laborem elementos alienigenas -e ç.:>. - Djalm.a Roclza Alchu?·yr." 

nac:ona.is. A re!e1·ida solução. o Sr. Plnto Aleixo - Permite V. 
.tundada no mais alto espirita E.x.a um aparte? 
de compreensão e patriotismo o sR . O T H o N M X DE R -
de V. Ex.R,_ merec-e O!l, aplau~<lS flet·fcitamente. 
de todos os brasileiros que o Sr. Pinto Aleixo - Com sur~ 
nmam esta. grande Pátria e qu:!- pr-.:sa minha, v. Ex."' não leu o te
rem vê-la cada vez ma:or e m::\13 legrama pt·oc"'dente da Assodação 
pró.~pera, e nosso petróleo ex- CV'llCtTia! da B:1h!a. 
lJlirado nos moldes das menei-O· o SR. OTiróN MX.DER 
:nadas emendas, dal'-lhc-1 ma!or Po,sLvetmente ainda se encontra no 
grándeza e maior prosperidade. lelegrnro. 
Cordiais saudacões ._ - Ocilio o sr. Pinto Alt!i:ro - Recebi te. 
Lago, Presidente da As.sociação Irgrama do sr. ArthW' Fl'aga, ?r e
Comercial Piauiense. ::;!dmte da As.s::clação Comercial da 

- Recife- - No momento em Bahia, em que me pede 'apoie as 
que a Cot:íllssl1o de Viação do emendas de V. Ex. a ao projeto da 
Senado aprovou emendas de V. "Pet.ro01·ás". 
Ex."' ao projet.o da Pelt'obrâs, O SR. OTHO:X MXDER 
que possibil:tarão inegàvclmrnte Muito obrigado a V. E;x.• 
a exploração do nosso petróleo, sr. Pl'esidente. as AssoCiações Co
coi::lstituindo o inicio de marcha m~rcla!s. assim como as Federações_ 
no sentido da. redenção econô- do Comércio do Brasil, são entida-
m!ca do noszo Bra::.il, que-it'J. ctes que repres~ntam o pensamento 
nceitar. nessas co!lgrat.ulaçécs. das cla~-"es prcdutoras o! cons~r\'ado-
- Oscar Amorim, Pl'êsidente da ra.s do Pafs; são sempre constituídas 
Associaç!\o ' Comerda.l de rer- de homens em:nent~s. operosos e 
nambuco. bons brasileiros, e devem ser ouvi-

- Curitiba - Queira receber, da.s n~sse assunto. Pol'i.s!io, cs tele. 
em meu nome ·e no dl s:ndicati gramas de con~ratulações e de apoio 
<ta Indú.stria de Madeiras La- que .. 11 para o Senado, devem ser le
unlnada.s e Ccmpen.sadas, nos· vad{lS na. mais alta con .. o;!deracão. 
sas vivas !elic!tações pela n:ei- qmmdo as emendas fo1'em. discutidas 
tacão na Comissão de Viação e e rotadas. 
Obras Públic'as, das emendas ao Desejaria que a Associaç§.op ..•... 
projeto da Petrvbrãs, com que Desejaria que a Comissão- de Fi-
V. Ex." tornou possível a ereti~ nanças~ a primeira a pronunciar-se 
vação exp1oraçâo do petróleo a respe:to do Projeto n.c 265, tomas
br.a:;ileiro, releg-ando ao mantuu· se no melhor apreço êsses t-e!egra
ro as o:bjeções criminosas e es- mas. a nm de que 0 seu pronuncia
tupida.s dos comunislas e de ra~ menta se fizesse comooa.nte o<; de.se~ 
l'O.i brasile'ro.s inocentes ou la· .fos das classes pridutcras e conser· 
oáios J.o KJ.·cmlln. Parabeus, vadoras do País, os esteios econôm1~ 
'D"!1i. --João iVana Seiler, Pre-~ cos do pais e graças a elas é que 
.aidcnte. . .. ainda o Brasil se mant~m de pé-. 

- Pôr lo Alegre - A Federa- O Sr. I~andulpho Alves - Dá V. 
ção do Comércio atacadi.-;ta do 1 Ex.a Iecença para um ap"-rtc? íAs-

~~0 cc~·~~e ~1. ~~la c~~~~·:;~~~·; I :l:nt~~te~:f~~m%ado~~o;:en~;~~s s~ 
na Comissão de Viaç!io de .suas dos quais V. Ex. a. acaba de dar c~n
oporlunas emendas ao pr::~jeto ta ao Senado, le.ndD-os - certo se 
da Petrobl'B.s, P9SS1bilitando tor· destaca, de logo, uma circunstância: 
nar realidade a. efetiva explora- me nenhum dêle.s se ob.:>el.'Va o co.. 
ção do nosso petróleo, que .só .se· nlu:clmento exato do prohlem:t. B::ts· 
xá v:A.vel com a colaboraç~o da ta atentar V. Ex.a para o fato de 
iniciativa pl·ivada nacional e que ainda se está cuidando da ex
alienígena. - Saudações aten- plora~ãd do petróleo nacional; e a 
ei<Jsas. - Alvaro Coelho Bor- ''Petrobnh;" trata do p!·oblema bra
ges, Presidente em cxe1'dcto. si!c:ro do petróleo. coisa muito di-

- Aracaju - A Assoct-s:çil.o ferente. A exploração do petrõ~eo 
Comercial de Sergipe contra~ nacional é nas-cente~ está em iníci'CI. 
tu1a·se -com V. Ex.ll por motivo E nada poderá trazer solução ime
da aprovação, na ComL'>Sã'J de diata para as a.perturas nac!onais. 
Viação, de suas emendas ao pro- o Pl'ojet.o de Lei vi.sa a solução na· 
j~to da Pctrobrás, que pos:«ibiE· clonai do problema pela importação 
tarão. cm futuro próx:mo, a ex~ do óleo crú e pela disti!ação em nos
p!oração tio nosso pe-trãieo co:n so País. Vê, .assim, V. E.x.a que t~
a colaboraçfi.o patdãttca da ini~ das es.:ns A.:socJações estão "pegando 
dattva privada. Atenc:osa<:: !'nu- & graça no ar", sem se apro!undaw 
dações. - Mak José Ribeiro, rem na grand-eza d.o problema. sern 
Presidente medirem a. responsabiLdade do co-

- At·aÚju - Em nome da mérclo na. situação e-cm.Om!ca, ao 
Federação do Com~rclo de Ser-- examinarem pr-Oblema de tal rele~ 
gfpe venho congratulu··me cem vância. D§.o, assim, a idéia de que 
V. Ex.• peln. d~ddida. · orienta- houve aviso prévio, para manifesta.. 
ção adotada quanto ao projeto t~o colctlva. A manifestaçã-a cole
da. ret.robrâs, possibilitand-o t<lr- \ tiva. com êsst carâter. &.Q meu ver~ 

anula, por completo, a validade eco
nómica; industrial • política da ma
nifestação. Reve18, -deSconhecimento 
da lmpirtãnci.a. politica do problema 
tratando apenas do a.,spectQ imedia
tista. da exploraçã-o _da, gasolina, que 
nada tem que ver com a grandeza 
do problema nacional do petróleo. 

O SR. OTHON MJ!.DER -
Não vim à tribuna para discutir o 
problema do petróleo e, muito me
nos, o projeto da "Petrobrá.s". Ape
nas li ao senado o.s telegramas que 
recebi. 

Não posso, porém, de!x.ar de pro
testar contra a injúria de V Ex.ll 
às Classes Produtoras, às ASsocia
ções Coniericiais c às Federações de 
Comércio do Brasil, quando afirma 
tl'atar-se de telegramas encomenda
dos. COntra c:ssa injúria. as nobres 
ent-idades eeonômicas brasileira& opo~ 
nho meu formal p1·otesto. 

O Sr. Landulplzo AlL•es - Rejeito 
i protesto de V. Ex.a. 

O SR. OTHON Ml!:DER -
Nenhums. delas seria capaz de p.a:s~ 
sar telegramas encomendados. São 
a~soc:s.çõcs dignas e- resp-eitáveis e 
não aceitariam qualquer sugestão 
em des.acôrdo com o seu peusamen~ 
to. ..., 

O Sr. Joatuim PEres - Apoiado. 
O signatário '.da Associação Cotnel'
cial do Piaui é homem digno, 

O SR, OTHON MJ!.DER -
Tôdas essas associações do presidi
das por homens digne-s, e patriotas; 
e não se sUjeitariam a passar tele
gramas encomendados. 

O Sr. Landulplto Alves - ReJe:to 
o protes de V. Ex.a. Como S-enador 
da República devo esperar outro pro~ 
nunciamento do meio econõmico na
cionaL 

O SR. OTHO.N Ml\DER -
Lar.ço o meu protest-o. porque tôdas 
essas assoicações de classe merecem 
no;;~o apreça e nosso respeito e não 
podê-m ser injuriadas comd se fos~ 
sem capazes de se sujeitarem a im
pos!ções ou inclnuações mesnos dig~ 
nas. 

O Sr. Landulpho Alves - NAo de
vemvs titibear. Estamas em face de 
grave p_roblema nacional, num mo~ 
~1g;~ mtcrnaciona.l de excepcional 

O SR. OTHON MADER - Os s!g
~tatários dos telegramas .lidos são 
l_m.t.si1eU·os dignos preocupados dom os 
mtereEses nacionais, estudam e acom
panham a ação do govêrno e do Con .. 
g'!'rs.so Nacional. Não presidem as As
socia~ões par:t_set·vir a interesses pes
s::ais, a inte1·esses escuses, subaltet·..
nos São instituições idóneas.- cujo 
pronunciamento dev-emos a~atar. 

O Sr. Landulpho Alves - Assim 
não ?e manifestou a Associação Co
lr..erclal ae Belo Horizonte a qual 
c~m tôda a sematez se ap'rofundoti 
I~o assunto; examinou- o nas .suas n11-
r,uncias e emitiu a opinião lida por 
mim nesta Casa. 

O ~n. OTHON MADÉR - Era o 
que tinha a dizer, S1·. Pr~dente. 
(~ltuito bem; muito bem). 

Dunxntc o discurso do Sr. 
Othon !4ader, o Sr. Aljreáo Ne
ves passa a presidência ao sr. 
Francisco GaUolll. reassumindo-a 
posferiorme1lltJ. 

O ,eR. ISMAR DE GOES ~ Sr. 
Prestdente, não conheço bem o Regi~ 
mente dg, Câmara dos Deputados, 
mas, pela leitur.1. do Diário do Con
gresso tenho n~riiicado usarem os 
Deputados da palavra, antes da hora 
do expedte1~te, para ligeil'as comuni
caçõe.s. A providência é acertada ra
zoâvel porque h:'i sempre necessidade 
de transmitirmos as: duas Casas· do 
Congresso noticia.::: consubstanciando 
muitas vezes, pedidos. apelos. Em~ 
bora nec~ssários não devem contudo 
tomar o tempo dos oradores sõbre 
matéria mais comnlexa. 

Aproveito pm· iSso, a oportunidade 
rara faur ao Senado _diversa! comu
nioacõeL. 

A primeira da. Câmara Municijl~ 
de Santa Ipanerr.a., no meu Estado, 1 

Diz o ofi-cio: ' 
''Os habitantes de Santana do 

Ipanema, por intermédio desta. 
Casa Legislativa, dirigem _o seu 
veeme!lte apelo as Bancad~ fe ... 
derais de todos os partidos, a· !im 
de- que, congregados os seus com .. 
ponentes, combatam a su~:estã.o 
contrâria a grande obra da oons
b·ução da ponte sôb1·e o Rio Ipa-.. 
nema. constilnte do tl'açado dn. 
estmda que liga esta cidade a. 
de Pão de Açucar, jâ aprovado 
pelo Depart:::.n1euto Nacional do 
Estradas de Rodagens''. .. 

Sr. P1·esldente, não leio todo o rtt .. 
cio porque esta primeira propos:!Ção 
nrsa tôda. a mJ.térl.a. Trat:~.-se da. 
ponte sôbr3 o R~o Ipanema, integran
te do Plano Geml da :&otrada de Ro
dagem. 

Não set pol' qcc se procura, agora, 
modificar esse Plano. amadurecido 
Pelos estudos té:;nicos. Isso só acon-.. 
tece no Bra'->Jl • 

Sr. Pre.:;idente. assoclo·me ao a~lo 
dos h::Wlitantes da cidade de Santana 
do Ipanem:l dirigido as autoridades 
responsávc1s. 

Outra comunicação refere-se a um 
Ofício do primeiro Vlce~Pre:::!dente da 
Assembléi~ Legislativa do Estado de 
Alagoas, nos se.~:;uintes t.êrmos: 

'
1Atendenclo a un1 requerimento 

do Sr. Deputado Francisco Arlin
do Gomes Ferreira. ap1·ovado cm 
sessão de 23 de fevereiro pp. es
ta As.sembléia Legislativa !ali sen• 
tir a V. Ex.~ o seu descontenta• 
rnento pe1o intervencionismo quo 
Vêm fazendo em todo o PaJs a. 
COF AP e ~eus sulJ órgã.os nos 
Estados'1

• 

Infelizmente, não constam do Ofí• 
cio os argumentos em virtude do.s 
quais foi aprovado o aludido requeri
mento. Acredito, todavia, tenham s1 .. 
do bastanl.t! fortes e razoáveis. Espero 
maiores explicações da Assembléia. 
as quais pedirei oportunamente, para. 
então ajuizar da. justeza de sua. deli .. 
beração. · 

Por último, Sr. Presidente. dois 
telegramas dos Prefeitos das cidades 
da Mnta Grande e Batalha, no J:s .. 
tado de Alagoas, municipios sttuados 
na zona do • .sertão. Fazem ambos 
idênticos apews no sentido de que 
lhes sejam PfH"l·'> ao menos as cotas 
federais a mÃe tem direito" referente .. 
mente ao Último duodécimo do ano 
passado, a fim de possibilitarem em
preentlimentos tendentes a. minorar~ 
com traba1ho a calamidade do .ser .. 
tão alagoano. 

Há poucos dla.c:. tive oportunidade 
de ler, na imprt'nsa, uma. declaração 
do Sr. Presidente da República: de .. 
terminava . ao Sr. Ministro da Fa .. 
:zenda o o11gamento das cotas federais 
por adlàntameuto. aos Munlci_pios 
e.tingldos pelo I!agelo das sêcas. 

Recebf, portanto, com snrpreza êsse.s
telegramas: e per êles veri!iquei que 
at.é a cota do ano de 1952 se encontra 
em atrazo. Vou lê-los ao SenadQ: 

••Batalha - Rogo ao prezado 
amigo e distinto representant.e de 
Alagoas fazer apêlo ao Senado, 
dirfgindo~se ao Sr. Pz·esidente da 
República, no sentido de mandar 
pagar urgentemente quatro duo
décimos resLmtes do a.no próximo 
passado à.s mt:.nicip~Udadc.s e re
fere-ntes à. cota !ed~ra1, pelo mf'
nos àquelas qu-e eftáo sauisadt 
n:ts regiões nssoladaf:l atualmcnte, 
a fim de po~.;::;if-!lltarrm ao Pre
feito emp:-crndlmentúf! tendentes 
a minorar, com l1·altalhos, outrôs 
recursos e meios oana7-es de aten .. 
der à refel'ida sllua~ão. SaudaçõeS 
cordiais:. - Peàl'o- D6rla Filho -
P1·efeito de BaE:.tlllD/~. 

"Mata Grande - Diante da 
tremenda ct·ise p<lr que att·avesH\ 
este munidpto, f~ço veemen{e 
apêlo ao ilustre patrfcto a fim 
de solicitar aos pode1·es cornpe .. 
tente. o P.~0111ento !lN ~tNJ.· 

t 

'· ! 
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tes. cotas- federais do .ano passa- C<lngressistas, da tribuna afirm?m 
tio. A sêca.. inclemente. c_pntinun. que o problema está. resolvido. 
martirizando o nosso lJOVO, a Sr. Presidente, nada ainda se _con
maforia sofrendo ag1·uras, fome seguiu: t.udo que existe é palavrório. 
e falta de trabalho, Atê o :!un~ As medidas não .se concretizam po1· 
clonallsmo está passando dif.icul- fôt.lta de orientação e organização~ 
dade em virtude do at_razo do 
pagamento do orde11ado~ Confio 
na valiosa ação de V. Ex.•, aguar
dando resultados .saUSfatór!os. 
Saudaçê5es atenc!o~a~. - Lu.iZ 

- ~altçz. Gafa, Prefeito''. 

Pol' ê.ste e outros ratos, verificamo.!' 
~e as medidas gavern~entais dc.ti
tili.adas a ·atender às necessidades df'J 

- sertão nordestino, inúmeras vezes 
lt....tvadas, tanto no Senado como na 
Câmara. ainda não foram tomadas. 

AB noLícias relativas à calamidade 
__ nordestina permanecem as me~ma~. 
~- o .discurso proferido pelo Sr. Presi

dente dn Repúbl!ra. em 7 de m:m~o 

~~ :!dÍõ~;so!v~.a ~o/6r~~~el~;al~2~~~~ua 

As notícias tlíndas do nordeste nos 
dão conta de que hã, na realidade 
ve:·dadeira indUstria da sêca, que está 
denegerando em caso de politica do 
interior, Só ... beneficiam das vanta
gens os amigos dos prefeito!'> ou os 
apaniguados da adminb:tração local. 
A par da politicagem, há os inter-

~~~~i~~~o~1~Íe~PJ~~Í~8d~l~~ ~c~~~ 
dCJ que milhares de flagelados· jun
'..os!. •• 

viados segundo as tendências potftl- amigo Dr. A~gust'! Fl·ederico Schmldt. 
cat doo governantes, nem passtm }o'fl- Se cu aqu1 estivesse, não deixaria 
ra o.s bolsos dt mei<l. dúzia dt sabi- de exRltar a fidelidade do nobre co
dões. lega, Senador pomingos Veiasco, ao 

Era o que tinha a dizer. <Muito sel:l pande aimg~. Dr. Jç~., Manga-
bem). be1ra •. como tambem S. Ex.• teria que 

O SR. ALOYS!O DE CARVALHO respeitar ~1eu ponto de vista, pois 
(Não toi revi.sto pelo orador) Sr .. P que enLuna no debate ao lado ao 
sidente, o Senado, em princ~pios dês· nobre .Senadox Hamilton Nog·ueira, na. 
te més, designou ot. três Senadores defesa do Dl'. Augusto Fr .-~~rico Sch
pe!a BHhia para, com seus delegsdos, mJdt, .• 
participarem da.'i lestas que se iam O Sr. llamilton Nogueira _ Agra-
realizar lHl.quêlt:> E'-tado. por oca!-iiãc deC'ido a V. Ex.•. 
dto. recepçl\o a Sua Eminência a Car· O SR. VICTORINO FREIRE _ 
dt·al da. Siiva, , •. meu amig-o, brasHeil'o ilustre, e em 

O nobre Senador Plnto Aleixo não quem reconheço um :wmem de gran
ôd · · ti d • de espirita público, estndlo:::o dos prn

~ob;e v~~~~d!0~~;~uj~ho eAi~~dei e~ ble~as nac10na1s e m~recedor, po1· 
estiv~n:cs nrel"entes r têdas a;: sole· odo,s os titules, da nunh:l anuz::~~·c, 

Sr. Presidente, lendo o '1Dlárlo da nidades, que tivc>ram muit<:J brilho c d_? meu .tpreço, ~a .mtnlla c.~n~tde1 l
congresso'' de ontem, depat·ou-se-me fol·am excelente opnrtunidade par:l çao e do meu re~peLt,o. 1~Uu o b€m 1. 

..,;ugestãt que me pare<'e de todo ca- que a Bahia reafirma:1;"' seus senti. O S~ ~R~SIDE.I~? F - Fm \'l~tudc 
brmento. Alvit_rou-se que o Exél'Cito mentos cristãos e confi!'ma:-.<:.e as hn ~c delia;eLacao do ...,enado. no~e10. os 
Nacional tambem concor:esse com seu men.agcns do seu aprêro a Em" e t "'enh?res Senadores Iro d A"~mc..,, 
trabalho e seu patriotls~o para a CardeaL cMuito beml.~ 0 m n e F'ene1ra de Souza, Gorr:es de Ollvr·i
SJlução do pl'Oblf'ma da seca. O tra~ 0 SR. PRESIDE..\lTE _ A Mesa ra, Durv~l Cruz e Mozart Laiw.-f;at·n, 

Par'ecc que têm sido em vão !!1." balho se .slmpllficarta de~rl,. rme se fica int,..irada · em Comuw<io. visitarem o ernmente 
- bianifestaçõe~ dos Deputados e Se- dessem órder..s nos Comandantes ele - · Sr. Odilon Braga. 

nadares de todos .os '&'>tado~ do Bra- Regiões para, na mdida do possível, O SR VICTORINO FREIRE CNãc Não ha~o·endo mat~ CftH''"1 o"~tra m~.r 
s.D., revelando a situação \•erdadeira- colocarem ce1·to uúmero de oficiais if foi revisto pcu tJradorl _sr Presiden~ da palavra, vou encerr~r a ses.siio, 
mente catastrófica em que se encon- ·Hsposição das autorid~rie!! estaduais, te, não me eP•·"ntrava- ontem nesta de.signando para R de amanhã a. .se
tra .. o Polígono das Sê~a~. A cutoa. a fim de que - por que n§.o dizer'!~ Ca.~a quando meu nobre coleg·a Se· gufnte Ordem do Dia, 

SSOOLHA D'S COMTS:SÔ~ 
~- entretanto, é nossa: ba.!ita que o sr. - manUv~sscm, com o ~reu espírito nadar Domln_gos Vela!>co !eu, na r a Que 

Presidente da Repüblirn ou qualquer de honestJdade, o clima de justlçA, fosse transrr1ta nas "Ar>ais do Sena-
- aut-oridade declare QU(' tomou tal ou tão neces.o:;árlo a que os ~ocort'OA en- do", a carta dlrí~ida pl:'lo ilu:::tre Dr. Levanta-se a ~e.ssáo u 16 hura' e 
·Qual nrovidência. para. que os Sra. viados ~os flagelados não sejam des .. João Man&'abeira ao meu presado ao tnitzutar .. 

______ ,_-
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SENADO 
•
1Jlelaçã'! í"hi~< P_l!mjs~.9.c~ ii 

) Diretor~ \ 

\_Presidente .._ :Marcc-ndes Filho. ~' 
:- :t.o .Secretárlo ~ .Alfredo Neves .. 

,-· '2.0 8ecretdria ..,. .:Ve.spasiltnQ uar-
I>ns. -
__:____::~~o Secretário - l"ranclsco .. Oallotti~ 

6-,Ô SecreUiria ~ Ezeehlas da Rocha. 

~ . l.• Suplente ;_ Cost~ Pereira. 
-- !l,o .Suplenta - !'rl:ico dos Santos. 

- Secretário - Jú!io- Barbosa, Diretol' 
(iezal da. Se.:::reta.r~a. do senado,_ ~ 

1-,;.,::o.l!o< -- _. 

~ Pomissõe~ JilSpeciaitl ; 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: 

FEDERAL 
I - Vlctorlno Freirct. 

SecretArio - Jolo Alfredo :a..,:u: .. 
co de Andrade. 

--o\ 

Comissão Especial para Estudo 
da concessão dos Direitos 
.Civis à Mulher Brasileir~t 

:M:oza.rt Lqo - Presldentt .. 
Alvaro Adolpho - Ylce.-l'rt81àente. 
João Vill .. boa.s. 
Gomes de Oliveira •. I 
Attn.to Vlvacqua.. l 
Domtnaoa Vellascol 

Vi-ctorlno Freire. 

SecretArio - Ninon Boraes. 

ATA DA 4.• SESSÃO ~M 19 
DE MARÇO DE 1953 . 

PR.ESID~CIA DOS SitS. CAFlt FI
LHO. PRESIDENTE E ALFREDO 

NEVES, 1.0 SECRETARIO 

As H,30 honu: rompatecem Oli 
Senhores senadores : 

Vlvatdo Lima. t 
Anisio Jobim. ., 

Pri~co dos Santos. · 
Magalhães Barata. ·: 
Antonio Bayma, : 
Arêa Leão. ( 
Mathias Olympio. 
Joaquim Pires, 

Onofre Gome!.· 
Plinto Pompeuoo1 

Março de 1953 .2015 

dtt 1957, da Câmara dos Deputadm 
que autoriza o Poder ~ecut-h:o 1 
abrir, pelo Míni!:tério da Edueaçlo t 
Saúde, o crédito especial df' Cr$ ·-·· 
450.000,00, para erigir na cidade lit 
Salvador um monumento · comemora· 
tívo do primeiro centenál'io da morte 
de Maria Quitéria de Je.su.s. 

Apro..,.eito o ensejo para rencn·ar • 
Vossa Excelêncía os prote~to~ de mi
nha eleyada. estima e dlstir1ta comi
deração. - R.uy Almeida, V' Stcn:.· 
tál·io. 

FllOJE'rO DE lEI DA CÂMARA 

N,G 42, de 1953 

.Autoriza o Poder E.ree:uth,o, 111 

abrir, pelo Ministério da Ed1l('fl
cão t! Saúde. o crédito especial dL 
Cr$ 45(}.000,00, para erigir nn: ci
dade de Salvador um monumento 
comemorativo do primeiro cenfe· 
nário da morte de Maria Quitéria 
de Jesus. 

O Congresso Nacional decreta : 

. Çomissão Especial para emitir ~ \--. 
Olavo Olinira. 
Xerginaldo cava1c~nU.: 

Georg·ino AyelJno. 
:Ferreh·a de Souza. 
Ruy cameiro. 
Vcllo.so Borges. 

Art. 1. 0 E' o Poder ExecutiYo au· 
torizado a abrir. pelo Ministério da 
Educação e Saúde, o crédito fEprc:!:al 
de Cr$ 450.000,00 fquatrocento.s e cln
qüenta mil cruzeiros), para o Ie\'an
tamento, na cidade do Salndor, Es
tado da Bahia de um monumento 
comemorat-ivo do primeiro centf'ná:rio 
d+rtorte da heroína brasileira Maria 
Quil:éria de Je.sus. 

parecer s6bre O Projeto de Comissão Especial de hwesti. 
Reforma Constitucionª( n.• ;z, e;açáo aôbre a!! condições 
~e 194~ materiais cias instalaç~es da 

. :Aloyslo de Carvalho 
~ .Dar!n Cardoi50. ( 
~ J!'rancisoo Galloti!. ," · 
~o .Jcblm. l 
-Camlllo lllerclo. · 
-=~arlOa Llndember•• · 

-Olodomlr Cardo"'• ' 

:bt6n!o li•.)'Dl•• I 
~ :ii.mardéi l'!lho., 

iiãrcondea Pllho~ 
-DnDÍIÍláos VeJÍ..co, . 
üiavo Ollvelra .. . 
~OÍDio Villa.sbc ... ' 

l'tt•ldtnte. 

Bocrt!drlo - Aur.,. dt Jlarroo 

~·"· .. 
i)',Ímisslio Especial pará emitir 
<{parecer sllbre o Projeto de 
- Reforma Constitucional n,• :!., 

Jfe 1951_ ·~. ,., 

· -)lello Vlanna - Pr.,ltltnfi 
-Dlavo OliYeira. - Btlator_, 
i>arlo Ca.rdo:~o, r 

-ADislo Joblm. I 
. Oanuto Merclo. 

Olodomlt Cardoso, 

Iro d' Aquino. 
.Al!redo Neves. 
Ferrelra de sow;a. 
JU.n:vmo d.e CarvaJhol 
Joio Vlllasboaa. _, 
.;ioafumt Plr.... I 
Á.Íllerto Pa.sQualln!. 

•tt.m&:~ Vlvacqua, 
~tonio Bayma. 

B<erttllrlo - Joio Alfredo ;Ra· 
rasco do Andrade. 

~ustiça do Distrito Federal • 
6re;lios relacionadoiÍ , ~ 

llello Vlanna - l'rtlll!e•te. 
AlODCa.slxo Gulma.ri.. - lltlctor • 
.A.ttlllo Vlvacqua .. / 
Camilo Merclo. 

IJolo Vlllazbôu. 

SecretArio - IYan Palmeira. 
.AU%lllo.r 111>a a. Schroeder. 

. ~ 
Comisslo Especial pata emitir 

parece~ aôbre • Projeto de 
Reforma Constitucional n.• 3 
de 1952 ·~ 

!Ir 
Uello Vlanna - Pr,.l<ltntl. '· 
Joaquim Pire~ - Vko-Prt&ldt11tt. 

Altlllo V!Yacqua - li:o!a!or • • 
Dario Carclcso. 
Aloyslo de Oarnlho.· 
Camilo U~rc1o., 

Anisio Joblm. 

Clodomlt Card""•· 
Gomes de ouvetra 
.Jcllo Vlllasbôas (•)~'. 

Ivo d' AqU1no. " 
C<l.rl<>l Sabcya • 

A.l!redo Nevu4. 
Uoza.rl Lago, \ 

Alencastro Gulm&rW. 
1•1 Sul><t!tu!do pelo Sena~o: Ba· 

milton NoKUelra. ' 
secrettrlo - LUla Carlos VIeira da 

Fonseca. . ' 
/ Comfssllo Parlami!nfài' éld ln· 

:quérlto sôbre 11 tlme_ntd ;:" ,;:nmissão Especial de Revisão 
do Código Comercial 1' , 

'i -- A.le:i-andn Marcondea F1lho -
- Pt-ftiàent 1, 

Francisco Gallottl - Pr<dtl•"''• 
Mooart Laro - Vfcc-Pr.,lilffllfc 
JUlio Leite. 

Assis Chateaubriand • 

Apolonio Sales. " 
Novae.s Filho.. ' 
Djah· Brindeiro, 

Ezechias da Rocha. 
Cícero de Vasconcelos.: 
Ismar de Góes. 
Julio Leite~ ,, 

Duryal Cruz, 
Wt li.er Franco. 
Landulpho Ahes • 
Piuto Aleixo. 
Carlos Lindember • .~ 

Luiz Tinoco.. I' 
A.ttili-o Vivacqua..: 
Sá Tinoco. 
.Alfredo Neves. 
Alenca.!'tro Gulm.arãt..~ 

Hamilton Nogueixa. , 
Mozart Lago. 
Berna,rdes Filho. 
Levlndo Coelho. 
Dario Cardoso,.. ' 
cai;ta Pereira. 
Vespasfano Martin!'. 

Othon .M:flder • 

Cklmes de Ollndra., 

Art. 2. 0 Esta lei entrará e-m \'l~or 
na data de sua publicacão. re\'ogada:s 
as disposições em contrário, 

As com!~õe.<:;: de Constituição e 
Justiça e de Finanças. 

Senhor Sec1·etário, 
TE.·nho a honra de enviar a. V<issa 

Excelência, a fim de que .se digne Hlb
metê·lo à consideração do Senado 
Federal, o Pl"ojeto de Lei n.o 2.439-B, 
de 1952, da Câmara dos Deputados, 
que autoriza o Poder Execut.im a 
abrtr, pelo Ministério da Justlça e
Neg~los Inte1·iores, o crédito especial 
de Cr$ 2.000.000,()0, destitlado a· su
xiliar o término da com.Jrução e ~quf
pamentos do novo edifício do Abrigo 
Francisco de Paula. 

Aproveito o ensejo p:~ra reno\•ar a 
Vos.!-a Ex:celêucia os protestos de mi
nha rh!1'ada e.<;tima e di.stinta con.si
dera\fão. - R "Y .Almeid-a.~ 1. o Secretá
rio. 

PROJETO DI: LEI DA CÂMAat 

N.' ~3. de 1953 

A.utori~a o Poder EJ·tcuiiro o 
abrir, pelo Ministério da Justiça 
e Negócio& Interio1'es, o crédito 
especial de Cr$ 2.000.00G,OO, desfi
nado a auxiliar o término dà 
construc;ão " equipamento& do 
nóvo edifício do .A.b1·i{JO Francisco 
de Paula. 

O Coogre.ss:o Nacional decreta : 
Art, 1. 0 li:' o Poder Exccuth·o au-

Ivo d'Aquino. torizado a abrir, pelo Ministério da. 

Francisco GallottJ., ~Ü~ti~:pe~ti'fe~~c~:$ 12~~~~gg:00° /lot 
Alberto Pa.squalinl. milhões de cruzeiros). para serem tn-

Camila M~l'Cio. <4'Z): ~L;~~eJe ~a~,o~~~ã~ed~~ir;:a ~~~: 
o SR. PRESIDENTE - .ncmmt~se dor Nabuco n. 0 34, Distrito Federal 

presentes 47 Sxs .. Senadores.. Havendo a tftuio de aux!Iio para o têrmino d~ 
número legal, está aberta a ses.sã.o. co~~t.t:ução e ~quipamer;tcs do novo 
Vai-:se proceder à leitura da. ata. edifJcto do Abr1go PranclSCO de Paula 

O SR, TERCEIRO SECRETA;RIO Qiie~;te;c~~~d~a~~;~j~~sàp~~;eb;-.: 
(servindo de 2.0

), procede à leitura reia rte Olf\'eira ns. 21 a 31, e é man
da ata da se~âo anterior, q':le, posta tido pela mt.5illa. entidade. 
em discussão, é sem debate aprovada. Art. 2. 0 Esta lei entrarA em \"lgor 

o SR. 1. 0 SECRETARIO lê O se- na data de sua publicililo re\·ogadltJS 
gultlte ,, as dislJ<lsições em conWriO. 

EXPEDIENTii: f'lr As ComlMiíes de constituição e 
O!fcios : '·· Justiça e de Finanças ... 

Da Câmara do.s D&putado.!! : \ Senhor Secr&tário, -
Senhor Secretário -~•,._ Ten_.ho. a ho!lra de enr!ar a Voesa 

~ - Clodomlr Cardo.oo - Vlce-Pr•· 
. afaente. 

ll•lulor 1:- - Ferreira de SoUIIa 
-- Geral. , -, 
~ - At\JIIo. Vlvacau&-

L&ndulpho Alvet~ ., 

Marlo Uolta. '-
'ileCretArlo - Lemo Por\el!ll. 

' Excelenc1a, a flm de que se digne .sub-J Tenho a honra de enviar a. Vossa metê-lo à consideração do Benado J:Pe .. 1 

Excelência, a !lm de que .se dlgne sub- deraJ, o Projete de Lei n o ~ 808-A 
metê-lo à con.sideraçlo do s~nado de 1953, da CAmara dos i:JepÜtltdo.s 
Federal, <l P!'ojeto· de Lei n~" 2.U9-B, que aprova o contrato celebx~o ett• 

~.· 
.I 
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l.llÂRiO DO COIIICRESSO NACIONAL 

tre o Mlnlstc\rto da Agrkultura e a 1 a b[\ixa do custo da YJÓ.a, a 1't"Yf':r ' a: ·racuidad~ que lhe confeye o art. 48. Art. 9.0 .As mercadorias 'POderão 
Comérrio e lndústl'i:o. Bat'L"Vsa &: Mar- atualízar o D~crcto n." .i5.76B, de 30' n.o 1, da ConsCtul:çâo, e na. forma permanecei' na. zona !rauca por tem
qucs s. A. 1..:e outub!'O de 1922, que aprovou o da autorização contida no art. 96, po indeterm.!nado~ a menos que, por 

Aprovcit.o o ~nsejo para renovar il Regulamento relativo_ õ. in•talnção de 11úmero XVI, da lei n.0 4.242, de 5 seu mal estado de collSCl'Vaçã.o, ã_,e ... 
vo~sa. Ex~e!ên<'.l"~ os prote:,t{M d~ mi- um~ "zona frahca'' na ilha do Go- de janeil'o de 1921, revigorado pdQ vam ser retiradas .a juizo do .supe 
nha r1evr1a c~ti;nn. c ctist!ntn constw v·e:tnador, e tnn.!s lels referentes à m·t .. 152, da lei n.0 .4.»85, de !(} de !intendente. 1 

... 

der:1ção. - ·Ruv Alme!da, 1.0 Secretá~ e.<ecuçáo. ~o citado Decret~. a !1m de agôsto do corrente ano, resolve apro~ Pa1·ágraio único. Ne.sta lllpótesa 
.rlo, p~cter ut1llzar-.se do ~1eneoP.o.9-o ln3- varo regulamento que a êste acomw dar-se-ã aviso ao interessado, para 

.F.t.OJETO DE DI:CRL':O L:EGisLt\nvn trumento de prog--resso e .. exp::t.."'1S3.0 panha, assinado pelo Minlstm de que faça. rcUrar a mercadol'1a, den

N ." 25, de l!l53 

Aprova o contrato celetnuuo en~ 
tre o "1Vf,nf.slerio c'a Agnc11ltwo e 
a Ccmércio e Industna BaJ bosa 

ccm~rchü, extend~ndú a uhll•Mtção do .Estado dos Neo-ócios da Fazenda e tro .do prazo que lhe !ôr assinado, 
!nM.mo, .si çonv~mcn.t~, aos port-os de relativo ao est~belecimento de uma c, si trrul.:scol'l'ldo t.:>te, não tiver sido 
B:>}cm .. Recife, •.. :antes ~ .Rio Gran~f. zona franca. na ilha do Govcma.dor atendido e, si transcorrido êste, iláo 
a~~n\ al~i~~~\~~~-a seu JUlZO aproprm~ no pórto do Rio de Jo.ne:ro. , tiver sido atendido o_ a\o·Lso, proccder-

Alt. 2. o Para a execucão da Pl'e- f--•o de o Janeldo, 30 de outubr~ de se-â à venda em hasta pública ou à 
-:ente le1 ficai ão revlgoraios todos oc 119:2· 101 da Independência e 34.. da ln utilização. com as fol·malidades pre ... 
decu:-ws-le1s e regulameLüos necessá- R .. publlc~ vistas na. Constituição das Leis das 

1 d t • ..foc; e qt1e n"ío careram tte re·nsão EPITACIO PESsOA. Alfândegas, para. ca.sos semelhantes • 
.:) Congre~so Naciona ecr~ a· At t. 3.o R.evcgam-&e a.:. c!iEpo.,ições I Homero Baptista. Ar~. 10. A zona franca é con.sidera-

& Ma1 qucs S. A. 

Art. 1.o S~lJ nprova.d-o:;: o contrato em contd.r1o. d~. para os efeito;; .fl5cai!s !or::t d:t. zo-
e o tê,.mo adlt.!vo celebrados, rcspe.c-I t:!ala d..,s Sessões do Se:J.ado Fecte- 1 Rl!:uuL..-.......... SNTQ DA ZONA mANCA na alfandegár:a; nela vigorarã.o, en .. 
tiv::on· ·nte, cm ZS de outubro de 1951, J nl - RlO de Jaueilo. 19 de março I A QUE SE REFERE o DECRETO trétanto todas as leis regulamentos 
e 8 de janr.1ro r'"' llJ52, ent.tf! o Hims- de 1953.- uo~art Lago, N° 15."766, DE 30 DE OUTUBRO e traLados sObre propr!e:daãc 1ndus ... 
térb t!a. .Ao;ricul~ma c a Com~rcio e DE 1922. trlai. marcas de fábricas, pa.tentea de 
Indústria Barl:osn. & Marques S. A. Justljicarjão ! invenção e todas as dem.aLs dlsposf.-
r-~a c"VnlorscS.o, mediante arrenda: ! · Art. 1.0 A zona .franca, estabeleci- ções de leis, de~retos c regulamentos 
m"nto, da usi!la d.~ ""l.'froín·o de co.fe o aumento incontrülado e al?rm:tn- da na ilha do Governador no pOrto do paf.'3, até onde não cónLur!cm o 
C('lfl.t::t~t!f9!l. e imtal~dl p;:!l~ mesmo t.e do _custo da vida deixa-me insone. do Rio de Janeiro, creacta' na forma que neste regulamento !lca especial-. 
Mfnísc-~C-!'10. no 1V1)Jnl('.~i0 d · Caran- Por tJda parte as mesm'1s quetxas e da autor::.Zação da lei no 4 242 de 5 mente estabelecido. 
gr11.. E~tr<l0 rle M!na.~ Gerai:::. . :-eclamaçõcs justissimas e proced~n- de janeiro de 1921 art · 96 "rir Art. 11~ A zo.ll:.l. !l'anca. serâ consti .... 

Art. 2. o E,t~ lei entrnrâ _cm vtgor tes. n.Ias ccmo rcmedhl' a s!tuação? sa. 1 r 1 - f·r:. • , . ' go- t 'd int .f h 
na rtata d{' "lU:t. publi(''l<'_~o. revogad:J..S Que resta fazer~ Impõz-se ao 1egls- rito•,.lnalldcaadçeaoe·ao I~.co, de exha:tcr.. Ul a dpor wn roo ·o ec ado,. clr
as cu~vc~:t,..ões em contr<'irio. !ador estudai', apro!Pudlit'-~"e na me- . de.stma-se a r:.eber cundn o JX!d uma faixa df'! 2(} metros 

· v . _ ~ ài~ação d:J.~ c<:>usas do mal~estar g"'- medcactonas cstrangizlras, nac1ona1s de lar~Ul'a mínima. gradeada de am-
~-'!1. comi."':Õ~s de Con.:::.-ltUiçao e ral. 'sugerir, ;lvitl"ar, pre·:::rrever. Eis ou ~ac!onalizadas, quer se destinem bas as margens e inteiramente. de-

Ju .. tlça e d .. Finanças. porqu ocorreu ao autOl· do requeri- ~ .srmple3 armazenamento, quer à sembaraçada. de qualquer construção 
Senhor secretário, mento, re\·c1· 0~ decreto~<, as lels, os lmportaçao para consumo do p:1.fs, ou tencno J(Rrt!cular, de m<ldo a per .. 

1 V o:: regulamento.<::: que há cêrca de tt'inta que1· à importação para. consumo do rnitir per!c1ta f.tscalização. 
Tenho n honra de env ar. a 00b':._ anos preconizaram 6 cstab~ledmento país, quer a reaernbarque, trânsito Art. 12. Ha\•erá nesse recinto pa .. 

E::se1~nc!a, ac~~~:~\ii ... i~1~J sed~~~~~~do da;; zonas frHncas no p2is, tendo em· r.;;-.exportação ou exportação. 
1 

r.a depósito de mercadox·ta.s, ru-ma .. 
~eeJ;;!~ oàPl"O~;to de'Lel u.o 2.BOS-A, mira. •·o ab]etivo.supe.rlor

1 
de opulen~ Art. 2.o- As merc!tdor1as: nacionais zens. pertencentes ao Govêrno ou a 

de 1953 da Cffmar::t dos De-putado~. ta~ 11oss<1~ energias ~:~wn~ a pró- ou estrangeida.s que entrarem na zo- P~rt1culares1 por concessão tcmporã.
ue maD.tém a dt8i~o c'lo Trlbunal c1·~ I p~na opulencia .d~ no_'::>.l. ploduç~o : n:.l fl"anca, e enquanto nf Dermane- ria. 
~antas deneo-at.ór!~ ao registro do ~1~u;~~; ~~~!f~Iitl~la e~o c5~~id~ê~o ?erem, ficam .. i~entas de qan'.squer 0~,.~~~0°5es~:f~~!~s c~~~n~~i; : 
Vrm- de C"n""'"l.t~~to c~1e"I.J.ra.do cntrel'o baratPam.ento da vjda e na. melhor l~"lp~stos fedeu:ns, es~adultis ou ffillUl.-. .supermtendente, que observa • aa 
D~p.atte.m!!'nto dos- Correio~ e Te e- atin~"iÍcfa do bcm-estar social. E' um CIPais ~ apenas sujeitas às taxas cs- r~spectii,.~s tabelas de taxas de .s.er
gr:"l/os e José R0drigues r .... reira. prn:!'.er examinar projetos e pareceres tabelecldM por serv!:çmr que alí lhe VlÇO, aprovadas pelo ministro da Fa .. 

Anroveito 0 cn'-'cjo para re11ovar a proferidos uo Senado Federal e na ferem pr;stados. • zenda c tomará a seu cargo 0 custefo 
V<Jsà:a Excelên~la ~os prot.e:::.t.os <d.ts mi- C.lmara do·s Deputado.~. à época em Art. 3. As mercadorias nnclonais e c_onservaç:lo das :tcspectlvaa Wta ... 
nha. elevada Mtima e rllstinta con.si- que 0 assunto foi ventilAdo. Quanta ou anclonálizadas, que entrarem na laçoes. 
df'.,.i'lç~o _ n:u.v Almetcla, 1.o Secre-:: sabedoria, quanto patriot1smn, quan- zona franca per<~em. para os efeitos ~ _2.o Os depó.sltos ou instala{õcs 
u.flÕ • to trabalho magistral f Cinclnat.c .fiscais a sua. naeional!dade, e. assim, partrcular.cs.•.erã.o tUdos cm co~··'"'o 

• Braga Alaor Prata, Prado L-opes, e1ttre- elas as estrangeiras nenhuma. 1 Mi ~ 
:fE':>J'E'!O DE D"!CRE'IO u:msutwo Snmn3.io Corri!a, Otavlo Mangabeira. dlstinção se !arâ.,. para aqueles e.fci .. ,r:; f> • .;. rusdteiêl'lo1da Faz.enda.j mediamo 

N.• 27, de 1953 

Mantém a c!eébllo ·do Tri1ntnal 
cfe conta-s deneuatóri:t ao reqistro 
do tt!rmotfe contrato relebrad."o 
entre o Departamento dOs Cor~ 
reio.f e Telégrafos e Jos6 Rodri
gues Per'.!!ra. ; 

o .. congre~ N'acionol decreta : 
A..~. 1.0 E' mantida a de<:lsão do 

'I'tibunal .de C:)ntas, de 11 ~e. dezem
bro de 1!?51 aue Ul!gou rz-g1stro no 
têrmo de cmit~~.to celebrado, em 5 de 
novembro de 1:)51, ent.re o Departa
mento dos ec.rreios e Telégraros e 
José Rodrigues· Pere!ra, p~.ré\ o cer
c.:.ment.o e levt~.nbm'!'nto topogrãtico 
do }el·rrno da Ponta de !!;ntael, c1oado 
ao ·Governo Fe1 eral pela Lei E5ta
dual n.o 54, sit.o em Mi\naus. 'E.stado 
do Atna'?'\'l"'l'~'J~·. e de~tlnado à. insb.!a
ç!o de un1a. "Est:J~:'Sf) Rádi_o~receptora 
d~'"''tl"le Derart'!rn~nto. 

Art 2.o E:>.to. l~t ent:-ará em V'igor 
na dS:tn de su~ publka,cão, revogadas 
u di.c:nosi"Õ~S cm contrária. 

As CJ.m..!.~.soe.o:r de constituiçlio e 
,Juo:tiç.a. e de F1nan('M. 

O SR. PRE"tDENTE - Velo à 
mesn ,,'11 Projeto que val ser IIU.(l. 

E' lido, apo1ario e emrlad:> l 
C::.'Tlfs~Ja de Constituição e Jus
tiça, o seguinte 

t>RO.TCI'O DE LEI DO SENJ\DCO 

Vei~;â. M!randa, Antonio Carlos e tan- tos. i-1'€Vla au nc a. do mzperintendente, 
t{ls outro!:, como se esforçaram e como t.-,:.·t. 4.() Quaisques m.er.::adortas, cs- q~e ft'omulará. as clámulasc de ordt:Ul 
hrilharam? E o .saudaso ·Ministro . da trangelra.s, na.c~onais ou nacionaliza- lecnica. e !1.sca.l a que se del.'"Cm das 
F8ZCnda rlo Presidente EJ)lt.áclo ?es- dar;, que, da zona. franca., se destf- subordinar. bes depósltos OU in.3ta ... 
i'Oa, 0 glorioo? . e Inesquec1vel gaucho nart'm ao con.sumo no pais, paga-rão 1açõ~s, como as . conccsoes, .fica.m ;su.
IIomero Bapt1sta, como se ag1ga~tcu na Alfândee:a. do pôrt<l do destino, _os bordinados à Superintendência quan .. 
no trat<;J do a~sunto, cC>n1 a. expoSlção !mpo-sLos a.duanefros, como 151 fossem to à !L"<:ali.zaçã.o ãe .s-eu funciÔnruncn 
de mot1vos em q-g:e convidau o Go- dtretamente importadas do estranw to, de acOrdo com o presente rcglJla ... 
.,•êrno a soludona~la? Dincl1mente, gt>íro menta e com o ·regimento interno. 
no;;; anais do I?arlantento Brasileiro, · o S i , Art. 130. Além ao.s armazéns de 
:e1·á possfvel encontrar documfJ'"Itnç~o 1 . Art. 5· erão adm t_das na zcrna depósitos e instalações CSnPclnis de 
mais vasta. e erudita que a e"""•c-~entc l~nca tadas as. mercadorias estra.n- be r· . t ~-
!'iôbre 0 exame de. delicada r: .. ·'•1etna gcrras mercado nas estrangeiras que ne rcramen o, o :Mil1.Lstro da Fazca
econômico do estabeleclm~ntf> d:'l.S at.ualmente podem ser recebidas nos da fará. conces.sio para ãepô.sfEoe de 
wnas francas em no~sa p;1t.ria. Eis e.:-ma:-ens das Alfhnde~as e as na- carvão, óleo, combustível. estalelro.s de 
por que preferi, à apresentação do C1?na1s aue se destinem ou a ger eo:ro~~trução naval e outt·os, que tnte
pro.leto. o.rhrinal, propor ao Senado o ah operadas ou à éxportação. re.~r.em ao funcionamento e d~envoi .. 
re-e~ame -do problema, aLl'D.7êS do Art. 6.0 São proilldos de entrada vimento da zona franca, d~ntro de 
revi"Joramento dos decrc·~.Of;:, das leis no I'ednto da zon.n franca, salvo eon~ sett objeti~v·o e fins. 
e dos 1·egulameht.os então aprovc-:'lo.:;. ces~ões especiais, com as devidas Art. 140. A guarda c 0 movimento 
Estou convicto de que, revista e r ·a- prescrições: das mercadorias nos depósitos da zona 
lizad~ dita legisia~ão, como~em:nfS:: 1.o _ os explosivos ou inflamáveis; franca não estão .sUjeitos. a formáll-
remos explendidám:'nte n séne de e17 2 o _ os artigos de use pes/'ioal.. t:o- dadeg alfuudegá.r.las. 
~~d~~~~t~~e~?~~t;od~~'it.ctrce~c;~a~~; mo' vestuã::o, joias, gu&rdas~rhuva e Art. 15. Em instruções cspecla!s, 
da p1·odueão nn..ctonal e do contrõ!e ouLro.s; srrá definida a rcsprmsabllidade tios 
d-os prêçoS das .mercadorias vi.-:;ando 3..0 - as arma.o; de .auerra; ~ conccslonãt·ios de denósitos, quer P""· 
0 barateamento da vida. As zonas 4.0 - artigos de jozos proibido!':; ran!e a adminl"tração. qu('r perunl.e 
rranras oarece-me poded.o concor- 5.0 - quaisquer mercador!as que, os donos ou con.sig:natârlos das mexc:~.-
rer efic'aziuentej pa'ra a ~olu~ão pron- por seu mal estado de conservação, darias. 
ta de inúmeras dificuldades do nosso remesentem rlsco 'para a perfeita con- Art. lG. Tôdas as: dúvidas que se 
comércio de exportação, e melhor Mrvar.ão de outras para segurança suscif.arem enrte os depasitantC3 c 
ainda, para maior re.gularidado de de.•:; edifícios; ~'"'11('-E'-~k.r~r;o"! dos dE-"'1ó~"~to.s serão rc .. 
r,': .... ~-o merctt1o tnterno, ante as ccns~ 6.o -- quai~tJUer me"!'cador!as que solvictos n€'Io ,"lun-r.r1TttrmCiente. com re 
ta~tt'S faltas de g~«11:!ros dfJ primeira exhale mmn1 che'ro ou outra.<r cujo "'~1r-oo voim1Lãrio para o Ministl'a d.l 
n.e-c~t\d'"lde pn:r!\ a e.liment.~,..~o como denóf::to fôr jul~?;ado inoonv':!nlente. Ti"'"ll'f'nd:l. 
pa:n. a habitação das c1asf':es menos Art 7.o A entrada das mercadorias, Ar~. 17. A z-ona tranca ~e"t"A admt~ 
faV(Itcddas da. fortuna. - Mo.utrt a qué seo refere o arti,.o anterior, se- .,.,,<-+,.,.{h nor 11m stJnPrintf'nrlPnte, 
Lago. rã considerada contrahando. e puni~ l"""'""'l"'t"''"'"",t.P ,!:.llhi'li'·:'Hn<>,~o ao To.'f:nl.:~

LEGISI..AÇAO CITADA do o M·1cs•tante com as penas dê.s- ""'"d1'fl da. F'""7.~'"11a · e ln~ufl"h!r"lo a a 
se Crlme. . -"""-~""':o::o e exr>"ll"~o rlP. t~rTn.s aa fun'4 

N. 0 6, de 1953 DECRETO N.o 15.756, nr:: 20 DE oumno Art. 8.0 São· permitidas na zona ..,1'\.oc: "'l_<' .... ~i<~. ~t'lmh., 1 c:t .. .,"'";v:J.s e poli-
. n 1922 · franca Cj'..Ht!Potter Op!'raç.Oes indn~~riais ..,t .. t"' .; ....... t"o c'!,.. rflf'h'tr> liw.e. 

AU.tor!za a att.talfzaçtto e o revi~ com ac; merc~doria.s, nf'la df''Joc::H.adas, .,..,...,r,..,r,.,_ t ,c:l"fMrt l"tt! m.~,.....,.,.,l')t'fas 
goramento de leis e decretos Q<!e Aprov~ 0 regulamento re!atít.'O ao es-~ des~e1 que tais opera~l').e.!l! n~o !'lel"ro Art. 1St. O.!t nAvT-n.s d-P. 1ono:ro curJO 
pre:tcrevem a 1nstaraçlto de "za~ tabe!ecim.cnto de uma zona tranca pro b dl'\s por disposição. de leL O ml~ "'1TP. ('l"n~ .. .,.t .... m t:r'~'"l',...<'lcJN'ifl.~ nara a 
aa.t trancas·~ 1"!0 ;Pala. , na ilha. do Governador no p6rto nlstro da F21.zenda proib!!'i designada- ....,,~ fl'q:n<'R. mTe1' eon~r~>m d!,.et:J!m~m~ 

Art. 1/' F.' o ~;ê~~ ~~~~~;za~~ do Rfo de Jan11ro.. ~ . . :;~~~: .. .,.asr .. ~~e :.~:"'a;:! ~~?r~,.~::;-~r d~ L: .... ~"-;,._fu::;;:: .. ;:,~; ... ~:T": ... fl~;~"'"~~~ 
~ l ~r~ r-, . , , • • p···:" e .. !! ,. .

1
,. t.e da._ P..:pGbli"a etc.:-. Es fi.s·-o ou out,ro ~? ordem,. segurança.'-~ .. · ·•· ...... ~ ~,.. .... ;.,_.., ...... ~-~...,_ .. ,,.,, 

. ,-_·, ~t.~tpcão . .d~ m~rc~dorta..s~ yi:la.nd.o.l tLW.O:i {J~~S . ~~ _lt.~.l. ~O USO da~ OU .Si\ lide ,püb;icas._ . l de im.yor~atiiOt !ic&dl.01 dCDda O Ll~· 
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'mento da \'lslta da Alf4ndega, I!U.!el 
t.<J~ _ A. permanenW vigilância fiscal. 
- Art. 19. As mercadorias estran· 
~bas destinadas à zona franca eons
~rlto de manifesto distfnlo do que 

=-mTola os volumes de lntroduçlo f,mc· 
· d!ata no País. 

Parágrafo único. ~CJ..o::es 1nanife.;tos 
ter~o todos o<: caracterísUcos e so!ent
Uades do reJ::~Uvo à carga de Ímpor4 

:_t.8.<:ão~ e e.c: diver$!;ên<'ias e faltas que 
"'forem ,_.erificadas $;Utf'itas às me~mas 
t".enalidades e!ltabe1et'irl~s na Canso~ 
!Idacão nas f,Pf<: das Airi\nde"t!:as. 

:&rt. 20. Nos c.a.<:ns: de conh•abando 
QU tentaUva dP ""nnhAhando ·na zona 
-f!'~mca e nos (JUai.s fique annracla. pn!' 
jlr_ocesso rerul:w. a parft('fnn~:io do 
j:)esoal _do navio tme o- Mnduzru, "P:)
-aerá. o sunP'~'fntmtdP. além das de
'"iua.is penas- fic::~ais. t'Unor ao coma.n
~anfe do navio a flf>na de protbi~Ao 

·;de. por dete-rmtnado nrazo. coman· 
. par qua1cn-""" l'f'Ylharcar;ão que deman .. 
de à zona fl'l'lfl~a. 

.Arl. 27. o serviço de transporte 
feroviário dentro da zona fratlca será 
subordinado à superintendência. que 
terá à. sua conta e cargo o transporte 
dos vagões entre as instalações do 
cá.f.s e as do tJOrto ferov!ário, nas quai.s 
aquela. superintendência fará entrega 
ou recebimento dos mesmos vagões 
para os serviços que cabe n cada uma 
de-Ias eftu.ar, dentro rla.s respectivas 
imta1a.cõcs. 

§ 1. 0 Para. o desempenho désse 
serviço, a superintendência estabeleceR 
rá taxas de trânsito de vagões e de 
mercadorla.o;, QUê hR~tem para o seu 
c11c:fpf" e ,.onser-vadio. 

ç 2. G ~ ~ tranporte poderâ. ser 
fl'!tn com Vã2'5es df> CjUSlqucr das es~ 
trf!da.q de ferro ón dn nOrtn. mediante 
acôrdo <'Otn a. mJn.f'l"i'llfelir'!~ncta !~!Obre 
PlHramento U('la utntzac§.o do mate
rial e 2'Al'antl.D.s de sua guarda e 
conservação 

Da Policia 
Art. 21. Feita e confertda a de~R 

.Carga. no cãh. nar11 embarnco fiscal Are.' 28. A nol!cfa in~ema da zona 
do naVio .que cr ... ndu?:tu 9!; m~rca<'l'o- fr:.1n('a romoete à suoertnt~ndência 
.:rias para a zona francA.. !':e't"'io aquPla:: !Dor oessoal à~ <:"118.<:! ordPns (l q unlfrla 
~ntregue.c; a. t-pn~ 4"'0n.r;:i<"Yna.Ui.rtos. se-m externa. ao im:tv>tcrr da Aifândf'e:a. 
_ôUfras fot"l11a1!dadc.<l. Rlém d.a. pruva JJM lne.s.In:tll! "llnC"Ht'tles. t::enrlo amba..t' 
-1-Ie prorn·t~cii-'I"A..o t:> r'lo .,.,,_~a.'llent.o das ®mUUS na fafxa rvnp ol"'fr,.m"~rin n. zona 
#xas dP serv!G'Q d<'~ ~ue:. franca onra os efeftas de fl.scalizac:!{' 
~ Art. 22. A"- mercador!:~ nac~ona~~ aduaneira. 
.00. naclonalizac'l~.t' f'R.r o m~es..~ llt! I 1. 0 A vioofT~nc!a F:e>ri\ I"'On<:ta!'lte ~ 
~{J~ltL. fr~'~nca mE'cita11f.e g;ufl:t.s. qne F:ert\o F:~~m ini.{>l'.,.lloc<ío~ TJe1n taõo fio mar 
_:-~eridac: nnfl nosto.;; aduaneiros do oor Jnutr(}as, nó~ nAvio~ nrostAdos P 
~-~fq 011 rle terra. ('.nnf9rme se _(ler a uor lancha~ e out.,.~_... E'mhrnl"'flr.~~ err 
~ada pbr t;Ia marrt~a ou te!'ill_"',.. ~lro J1PTf"YI an !'!'t!t.P e fi<'> r t.PrNt, ~trt 
W.'E-5. postoc; Sufl,.fpnfPrr~"'l~P '"'""lixtmn~ 00!'!'1 
~~..Ar~. ~z. ()!l õel)()Sltantes ~§.o res- aue a vhrtlâ.ncla cuba tôda a Unha de 
ponsâ.v~!s n"'elo.<~ ~anos e nTeJutzos de- c~tljrno. 
~:-orrent..P..s dP. f:lJsa.-c:. oerr~neas cu ln- Art:. 2g. Dur~n~e A. ~oi:f~. a linbP 
-~nlet!H" de!'l~racêiP.c: r;:Obre as merM :;I,e contôrno SE'rá tltm,tnedR fl.o::f~m 
cp:iim-~:t~ mu• lhP.c: nPrlon('i're~. ~mp 1.18 rnsc: do "N'('fntc d9 ?.:Ona fran
~:a.z.t~. 23. Nos casos de suspeita sO. Q.i. e 3 vhllân,ht fa.rR~e-á. auer nor 

Ql•e a. exatldão das declara~ôcs, quer tllllJ'.t tlller por terra, interna e extcr
~=-'bre quantidade.~. quer sObre QUali.. namente. 
~c.a~o . . o depositante .se1·â oonvidad.o A.rt. :ro. E' t.ermin~tnfPmente nrol
.- assistir a rM;Je<>tiva conferência e bJda a moradia no :r''.'fnto da zona 
tes-ponsabllizado oor qualaue:r fraude franca. 
:21í irrelll.llaridadl;' qu(l ~ descobrir.. Art .. :tl~ nnrant~ ~t'. llnrn.~ ~o fun. 
- Pa.:rligra!o. 11nlco. Si o depositante nlonamento da zona ft•anM a~ otHii!: 
!J.Ao atender o cnnvtee a que ~:e refere se:rlo fb!:Rda.C~ 11eta suuerJntP'1t1~nc!a 
~ta artfQ'o, será teHa a tonferêncla à 86 aU terão fn!'n'Psso 0 nP,~c::oal d<'> t!er
~ua revE'IIa e do ane ocorer lavrado v!co. o oeoo~a1 dos armn~~n111. o,C~ d:cuo
iêr:nlo ('íl"cun~tanc1ado. ll!{tant~s mt ~il.ll rt~TlrP~('nfRntt"',e e R~ 
-7·Art. 25~ ___ No caso de fráude. ftca 0 nesoas aue forem tratar de a.ssuntC't! 
~epositan[:e. pcsooalmente ou por sus. comercia.L::!. 
firma aujefto à pena necunhirlB., e Art. 3.2. Ournn~ R noHe. ~6 nPr
!}r-..1ibldo, pnr detPrmtnado m-aro. de man~rfio na zona franca. o~ rztmrd!l:,t! 
entrar na Zona Franea ·e de ter af ou vigias admtn~>-fros e ~<'1.11! at·ma.z~n.s. 
tTiereã.dorlas deoos!tadal'! em seu nome 
individuAl ou no de .sua firma. Are_. 3.!1. A Sun('rfntend~rH~fa. df' 

Art. 26. Na "aixa aue circunda a ncôrao com o tnsoet,or da Alf~,,.:'!e.,-a 
•'lm.R franca sed(' tmtalados três \'lnR"- orovidelll"tta.rA. nara que r:-ft fi(Jue-:m 
t.os de confer/inc!a aduAneira e de f'll- &ln"eta.s as norf.AB ou nnrtl5e~ t'!;trlt!\
t;fadas e ~aldas de mercadorlns: o JI]..ente nece.ssár!os à sarda ou entrada 
nOsto maritimo, o ferovlã.rio e o ter.. das mer~orlas. 
tt-~sfu'e. ""' .ArtL 34. As nes.soa.o~~ oue ~a!r~m d~ 
~ 1 1.0 O pô.o;to marítimo, ptlra tl9 zona franca nlio DO..der!fo trazer con

Ii!P.rca$iorl~s que tenham de entrar ou .st!lo volumes ou embmlho~ sa1v<'~ PP!"· 
=$Ir por vta ma.rfthpa Rf'rA ('onst.It.ufdo m~t~sii..Q escrita da sunertnt.enõi!nc!a 
tii':lo eãh com os ~em: armazéns e 1M- ~ ,y;.te . .se declare a aua.ntidade e s 
~!IJiH:ões. nos quat~:~ .~~~erã<'l Ob.t'ervada.<; a.wwaad~"> dos o.h.Jeto'l o na fa!ta de.s.::"' 
~ memnru~ dt<moslclSe-~o:: de serviCO ê declJJ.•a()ão, mc<Itant~ documento au~ 
f"tmdonamento fl'o..'=' extstenteg nos de- nrove o na.arunento dos dlre.ltos: a que 
!riais portos nacionais organizados. J!stfverem sujeitos. 
~:.I 2.o 'o põ.sto f'erovfârlo. t~arn as Art. 35. Os volumM oil embrulhos. 
ifí·Prcadorias qu-f' tenham de entrar ou embora nas: condlclies a.cüna. mas 
·.r-llir. por via férrea. será eonstitu1do cuJos condutore:!l procurarem ocuit.§.~ 
U!:>r. .nm.a estadi, central de tOdas as los .na passa2em pelo tJO.'ito al!an
Piltradas de rerr.-.\ aue tênham Hga~§.o delitdr!o, ~erão at~reendfdos como con
~....'uul0 a zona franl"a e no qual c11da trabando. e seus conduto~s. suJeitos 
11nt.& de..~as es.b.·adaF terA. a sua lns· ü IDenas daauele erfme. podenl!o atn
f_;;lação de Unha~; e arme7.éns, adequaR da. o suo~rtntendente. em casa de 
o-rAJJ l COn!erÔDCfa aduaneira daS mer• reincidência, prrylb!r-llle~ {nt:n;eSS() na 
tidoria.tt tren.~nortStÇIM em J~~eUs vaglSes zona fra't'l.ea nor nrazo determinado, 
''iêâ.Iante- re~1amentacrío e.c::p~tal. que .A.rt. ats. A Suoertnt(lndônc!a pOOe
•ÔÍ' expedida pt'Io m:1perln~ndtmte, r.J, v~r a entrada; na. zona franca e 
~::>m aprovação do ministro da Fa- aue m.fulgar su.C~pefto ao tlsco. e M
~da. .lt!m lll.e é !at!Ult~do notlfic!ll' a crua1-

l a.o o põsto terrestre. pa:ra as uuer concess!on§rlo. que empre~adc~ 
rn~readoriM Que tenham de entrar cu dêles nAo maia ~rmanecam. no 1'a~ 
-~_;,. por vi.a nrhana. nlo comp~en- cinto tla zona franca. nem nele in

·iid9.~ nM pat"â~afo!'l anterlores. serâ ares.sem. 
~'"'•u~tUuido por um ou maia pcmtos Art. 37. 01 Bl'm.a.z~ns de de:ods!to 
~:1f~trtd~º"ãr1os, no.~~~~: CfUftÚI serão confe- ou de benetlclAmento e dema!s insta-
1o:á.s e~ Jie1a.s prõprlõs desemhara~o.w Jac6ea .serl.o fechados. findo o U:De
-~. M mercn.dor1a.s que por all tr~- te Uumlnados:- nela ninguém perma-
~t.arem. nêeet·l durante 9. noite. ~ 

.!l.rt. 38. A Supcrlntondêncla oe 
com,pol"á de um .Sl:lperintendente com 
um aJud.ante técni.oo e um ajudaute 
fi.scal e o pe.ssoal .subalterno que 
constar da tabela aprovada pelo .i\l.L· 
ni.stro da Fazenda. , • 

Art. 39. O Superintendente, será 
de livre escolha do Govêrno, nomeado 

~~ ~~~!~~~~~~n~~~~~· f~i~~~~;s 
da Fazenda. 

Art. 40. Os ajudantes técnicos e 
fiscal renlo ae nomeaçã-o do Ml.tli.stro.~ 
da Fazenda, em comi.s.sao~ e medi.l.utc 
proposta do superintendente. 

Art. 41. O pessoal suba.l:terno 6e:á 
de nomeação do superintendente e 
gosará das vantagens. regaJ.as e prer
rogativas do.s funcionárioa públicos e 
civis da Uuião. 

Art. 42. O pesosa1 será o indicado 
em tabela que !ôr opoL'iunamente o:r .. 
ganlzada. 

Disposições gerais 

Art. 43. A Superintendência po~ 
derá pcrm!til• o estabelecimento de 
restam·antes ::iOb especiais cautelas e 
de modo que os gêneros consurntdon 
1á. tenham satiEfeit<l os diteitos adua
neiros e impostos outl'os. 

Art. 44. Serão permitidos na zo
na franca os armazéns para varranta-
ozern do.r- mrr><'.adorias. 

Art. 45. E' cnluntârfo E' livre. o 
.c::eguro da.C! mercadorias <'On!".t"il rl6cos 
de 1nt'ênrli<'l, tnundacão e outros. 

Art. 46. A.ct mreeadorlas em dc
n6sito re~ondem settmre nelas des· 
nseas oom f'las feH.as nfl zona fran
('f\. e. f'm I"'A~o de Ab~lHir.nrl. por onPm 
fi~tra-r <'omn n""nt·nif'fArto. ou fall~a 
r!e P1'1º'l'lmentn nre<:eder-~e-á à venda 
Pm hA.c::ta míhTi('!"l ~on.o,foonado o cx
,.e~ do nrnr'htf".r. da· vf!nda .• si h nu· 
Vf'r. Pfil rtepti~H..o, a QUE>m ele direito. 

Art. 47. Os rTenositRt1tf's Qu::t.ndo 
devedore.o: rcsoon.dem, não c::n com nfl. 
mercaçto:r:fA.c: u~utdRs à dfvida. mst~ 
com aualqlt{>r of'\1Jtra dl' ~11a trronrfe. 
:iade que P-sth .. Pr noc: denllslt.M, aMm 
de re.J;-,onsabHidade pessoal Uim.i
tada. 

Art. 41r. 1\.f.f'fl'fan~ tw~Via Hcenr.a 
do sunerintendentP 11<'lilerão r::er r!!
tirada.s a.mo.'ltrM de mrecadorfas cm 
deuósfto, oont:l11tn t'1Ue. nQl' m1a ouan
tldade e fl~bulo. não -no~~am P1A~. pnr 
rorma al!J;uma, ser objeto d!! com6rc1o 
'!c0 pa!s, . 

slo destinadas A lntsalação da.s zo· 
nas francas. 

Art. 54. Revogam-se as d.ispv.-:1-
r;ões em contrá.rio. 

Rio de Janei1·o, '30 de outubro de 
1922. - l!omero Baptista - Mo:::art 
Lago. 

O SR. PRESIDENTE - Conlilm::t. 
o expediente. 

Tem a n"l;lavra o nohre 8f'11Q-ior (;n
m"'<: de Oliveira. primeiro orador ius
crito. 

O ~"r?. TVO n'A,CITTrl'J'f"'J r~· - IPe
Ta orrlem\ - Sr. Pr-f'~idPl·.tp nl.".'ct1 I\ 
,..,~lavra n:tr:=t comunicar B il:tcsa P }t 
~q_c:"' ,ui~ A Comis...::ãn nf'"""QA'.\ oclo 
Senado n;~"a viht"''~' " n'·. Odlinn 
Braga .-laudo C'l'"'"'"' ...... ,...,t ... 0\ ~ ...... ,..·,•c:
são, ..._Qste'\7<> lV) "FJ"<\.~Ít<ll rtr.t' ~çord~\1-
··es ao Estado .• l""' oual S""' Exce1ên .. 
::-ia ."<:e. a.-:hf'! r~çê!''hido, _ 

O SR. GOMFC: nF nLI\rEÍ'n 1\ ::... 

:· d:r;rer~~~1;17: ~~·s~'l's~~~:~~:;0a~~; 
GÕe~ . .., "-P.Il:Uintf! ~arta: 

R.Io de Janeiro, 14 de março 
de 19S3. 

Tlustre Senador Comes de OI!
t•efra. 

Li com ('Stx'cfql a~êt'lç:"l.:J M"l'.l 
!'iuh~tancioso di.xur~o de Z de 
maNO. · · 
Quan-~ a.n fl\ry!co ref("'"l'~"' !\ 

Onmoan..,,~ Tl'"IM,·ts.tl'ia P r,"'Yll1'ircio 
de Rádio Tnvfnj.us, qU!'-'"11 P<:ci.ue
cer que ~ nif".ds em:-•·~<::~ 0b.tlve
ra.. em ~dmlni.<:..tr,,.;;..... "'~terio,~e.<:: 

a. ffxacãn rte mn..a (fll'"lfq mf':,:Fn1 
de U..S$ tUC.OOO.fl!"] oar•::t R aoíJr_;i-
(ão de l"'<>cao:; de t~,.,~·r"<>" · · 

No inff!i, da m..inh::. ·ndmi.,!~! '"l• 
eao. autorizei a ""'nt.~são d<> ll('f>t" -
c~ . .;;: corezn-ondenf..cs R. 'l'l.Ota d· . 
um m~s. ma."-. T'IO.":.terio!"fl~o'"lr,e. ·.•c 
rific1'lndo R o:::-anrt<> rl"''!l.~nda M'""'l' 
bial ~que resUl!q••l.a, do 1i('enda· 
menta n,.., matertaT em aprêco 
TJRRr todo<: OS ~.,..H,.,f-1-Rnft>~ {111{ 

a.nre$enLassern ;,.B,.,ff,.,q.c: ~""'',.-~:r. 
eões. suspendi f,.,.y. .. n<:: ,,,....,...,...,1:1· 
rnento.<J. nara de-cisão equânime t 
e mconjunto. 

Não 1,esconh(ll'n q º"'~'~~''"'"'lP d:1' 
0nYI"<:eO;TênCfS~ ,Pr.,la "frlf'r'!fr'h. ntl{~ 
e.crt.R ~~'nil'o ob'P.to (fp l"llirli'!;~Mo 
P"!lr~mP.. racP I!! ~mnor-<::ll-)ilirh'"'"' ft"l!h 

Y.riRl rlP AftoT'IrlPr 1=1111 nr<"t"""""o": .... r; 
<fM montadores de rãdio e LelcviM 
•A~ 

Por t'\nortuno. A.sclarr~n aue ~6 
nelo ..dfscurso de ~ro..c;sa "Fv"r.::lência 
tomet conhecfft'IP"~"'to de m.odiftca· 
cães na. compos!ção da !h·ma em 

Disposicões translMrlas causa. 
Art". 4g.. Só ~er:l permtttdo o {fe- Com NJ meml "nrotesU'J;: rle n:or~-

n&1to de merl"'o:t.dorfas. com as rt'r>:a- :re:~~~~~!~d~:;~~Jn ~~u.ag;b:'a_d~~ 
lias da Mna franca., ouandn er-tfve- r a) Corfn7ttno de GÕC'.s. 
rem !nsf;alRdo..l;j os postos Jt!f'ande:;rã-- Sr. Pl'P<::fdente. n!!f pl..o"'qnt"' reda~S.o 
'"lO!; nt"<!E"-~t'~:r!o.s a-(\ seu fnneiona. m~n.. do Sr. Diretor r'!~ Carf,.r~a de F.xDOl'
to e mediante aviso nübHco exuedldo tM§.o e Imno:rt.aci3o do T3anco . (j() 
.,-elo Gl"wêrno com ~nt~ mP"~~'"<: de an- Ba.nco do Brasil. eu tel"ia cme a.sstna. ... 
~{'I"'Pn'ent~"C! fl~'~l'a o.c: õ.evfdo.c: fiM. lar o a.d.tet.fvos,,1!~ta7U!loso, usado .Para 

Art. no. o~ fPrrenos. fnt~>nlacllM e aua1iffl'ar meu dlseur~. 
benfeitorfM a.tTtalme-nt-E' existent.es Evldentemenre, não raTP.t com 1t 
dentro dR área ~a ~na fr~nca sedo orofunrlidade aue a~ueoJ::~ P"mt'es.são ln
desa.nronriadas A. proporc!'!o da.s ne.. diea. emoregaàa não ~r ~::e com sin
cesstda.des. nMendo eo;osf!t:! desapropria- ceridad"! nu .o;e com iri'Ulia. Teod cou
~~~s. ser feita~, nor ac&do ~om os .c:;ta:erac-nes a renoe1Lo 11!' atuacAo l!a. 
atuars nrourfPtârfos, de morto tiUe CEXIM. Seo assunto t.o'tlou maJor 
~tes a.f preman~cam no ~nrtiter de P.xtens~o. foi de"t·ldo Ro.s aoarl~ aue 
concesslanãrfos nela formfl estabcle .. me deram~ .o:e teve mais r(!oercus.~ão 
ctda na nre.<:"Pnt.e ree11Iamento. rot talvez. néla manefra nor cwe o 

Art. fil. Fica antorfzRda a aberlti .. c..Qmentou a tmoren.sa f!m aera.I. A 
ra dos erMit.o~ necegs!irfo~ a QC{'Irrer 1moress§.O: cta suQ.c::Mncia e.~tarra no 
às de§Desas oom os vencimentos de rato de terem ~õõfdo mtnha.~ Dnlavr~C~: 
oes.soai e tn~taiaç§o. d'a zona franca n.ub:].Jcadas no "'Jornal ao commer
cta autorizaeão Mntld'a no nrtf«o 152. e!o...;. • -
da Lel n.o 4.555. de tn de ag8~o do Sr .. t;!restdcnt~ ntio vt111 qu.etxar~tl'le 
corrente ano. e enauanto nfi'o homrcr de órgãos 291-'er.u.aJiiêntats, como d1.1-
dotacio <'lrçamentárfa nrt'5nrfa. . &erJt.m os rol'll.ai~J. flxand'o~sc. de m-e .. 

Art..: 52. O superintendente or~a- terêru:la.. no.s oons!derac§{>s pre.llll'l.W.n .. 
nlzara o regitn(lnto tnterno da zona res d_e minha oracão. cem relac1o.....n 
;~=a a! ~a:i:ooJ:fsn~.:.O~~:'i~r~~ ~~ êle. e. no:;sa condutD. tem cue ser cw 
teto a. exame e aprovaçAo do Mi- ~~a~ d~ll~~âncl~. em bf'm 
nf.stro da Pazencla. Se (I.W!b:as DUdéssem..O.S trru:er aaut 
~- 83. O suuerlntendenfe e os ser~-. gy.an.to_ ao modo por c.:!llf As 

seus dois aJudantes serlo nomeados veze, nos mtemeta. ~a nossa Krand:e 
~9~ct~~~Fa: ~~:~ nr~~e:r:~ I ~r~ora,_ cUj~a ~~11? -~ ~d~pe~~~ .. 
pr<sente! dr.,po•i~õe,. tr.ansitórlas que! (•) .Nlo !o! re\1Bto I>elo oradOI', 
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yel à ~t.ivldude parlamentar e à. \oida. 
-pública. em. g·-eral - a impreu::a -

IJO!s somes da mesma tarimb:.1. c te~ 
DHl.'J p:·eocupacão con..stan.l' ... os lü.-e
rê.sses pú.bliccs. A x·~<:Inmação serin, 
no caso, de irmão para irmão, cte 
:tgunl para igual. porque reputo a i.:n~ 
!Jten;:;a mCtf'CE'dOra de pOsic;ào J.g'UdJ â. 
do I"al'lamer.to. Quelxar-nos-i<mlOB, 
por exemplo, do ''Jornal do Comtue.r
elo", ·es~a. grande tmpr~.sa que é um.a 
1n.sUtutic;ão dent.ro daqut:,!.a outra, 
peln. idade e res!)eitabilld?de. Quv.n
do se- pronuncu1.m, aqui dlscw·so. .. 
.substat:P...:!osos, aprofundando asstwtos 
de inter~~·e geral e. até. tran..s<:endcn
tai.e;, tJmos o P<'Sar de não v~ ·!os 
pl.thlica'dr,s 110 u.rornal do Ccmm~r
cto". Noutras ocasiõ-es, um ligcil·o 
únnrot.t .. c;n, tlnt ne!'rolc'loolo oum u dts~ 
cur.~ como ê>::.c:e q1te fiz. sem m:uores 
p-r"fe"'.<:ríe."! t;;m a honra de ""er t.rn:a.<~
rl'it0 nn fnte1na nl"i'"'E' -lornal, Dai a 
irronre~."fto ele aue a minha oração ti· 
1•ern. Rl,~o dP sub~~ancto..'lO. N~o tere. 
Sr. Prf',o:-l~e·,~ .... A f.l''~l'í"""'.,~~nc-ia. e.:-i.á 
r""'+••rf" quJtnt.{) ~ rt>lai"!('lne <'Om a 
C"Jn.:"TJI.-r a oual det~m o contrôle de 
(jlJ'><;.t~o têir'llt a P"()!'lfll"l1la dr\ l'l'af~. AUM 
{1,.,.-rJ..,iPndr.c:~ ~"'!11" oP.trn~. S>P,.!'io ex:nll·~~
Vf''"·: a,o:: RrUfl·"'"'l'\e'l' qut> tE'nl St"!rk!.o 
n~'l oo,1f>r·~n. 9a'I'C"7f>~. tPl' nriO'em no ,_ ... ,h., {',e;.,frlt.n rlP ma1pr!i,...a,.,C'ia com 
(j11P. o!"<:: :P~(\_q n 1',hH .... ("I$: .t~êlo m,.,Hr1s wr.es 
~::tTnlt}~f"tl".q p ('("\'mP,for'ln~. T.f~ f-"~Ô<;, 

P"l'f>m. (111"'" 1Y'tPrt•N>m -l' f'!::"T~n·Pcidos 
"""l'r'...,. .-. ,.. ......... ,."~""'W\.1')" f<~'7~>r :flloul. 
Ma.~ !=!I"' 'Pl•p,qfrfpllJ.e. e V~'",."'·"'" é Cllle 
R<:: DH<•M,.,,1.o~ ~f.,~os i\. ('~T~-1" s'O 
f,;:l'l' ('ntnnl.ovo~ e ~.o t.,qT"]fiTI"'R mnu1i
tllfl·"' ;m~ '~"~"' .. t"'r f!P f""' a ,...1.-.'"iff~>a,~n 
~t'f.l! rl\l. l"U'l~~ (!C.flnr'll'l'\t'\, t)AfR fli:C ~a.· 
b!"r. w.,r flv",.,,~1o, !>li: f"l nu nu$ll tnPr .. 
('ctri.-..,·ra ~ mala ou f~l"l ne~E'~-l',<1Ari~ 
,..,.,.,.,,.., Ot'~"~ ni'IT'-:t P~ta rm ~our.l:'l 

i,vM"'"f.l'i~. !=:ó o p,tf;t~rtn fln'l"r>fm"ldat1o 
.ct".~ .a.vil7.&,.,,...{,'1! e rf,..q '~"~'"le~m(l.~t da 1n~ 
("M~h·Tq, e ('!~ lflvotrrtt l)Pil'mltlrln. ~ 
C'r.'"t'""T';\,f po+r ('fim o ~ ... al'tn dl'lviifo, 

Sou pa.rUdárlo do contrôle que exer~ 
ce n!t imoortQ(!lio e na exportaç[o. 
Levndo por minhas idéias politicas, 
ectendo me :'ln o indl~ucnm\ vel a in~ 
tert"P.nc1io do Poder Público n_a eco

, nomia do P:aís. não :::6 oara estimulá~ 
la c<Jrno nara ohnmc~-ta.. orlcntá·la 
e conh·vJãwta. Se a-c:sim ~n!;O, não 
reMa. eu quem a cond~naria pe1a c.ua 
run,...ão no cme toca. a nossa impor
h,..ttr'). Reputo-a. mesmo. fnclispen-
sâv~I. · 

Ti·remos o e::.:cmnlo em 1946, quan
do da susnensão do contrôleo de 1m
porbrão. que se mantinha havia al
gunc: anos. 

O Sr. Assis C1tatPJt.Ub11and - O lic· 
li!:S..'>tre foi tofai. o Brao;il se des!ez, in
clusive. de mrrt.P considerâvel de suas 
re.o::ervas mnnetârias. Qtle pa.<::aram às 
mãos nrhrada.!'e. s~ mfl m~nOT benFf!
do nara a e<>nnomla do P~fs. Ao con
tt·árlo, a merllda !ol crmtranroducente 
'B.fl .~;p.,eamento do meio c~ulan.te na
cional. 

.. 
V. &:.a. tcm1 por~:mto, tôda a ra.~ 

zlo. 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA -

Em fevereiro de 194.6, logo após rato 
histórico que nã.o vem ao caso reme 
morar. fot suspenso o contrõle da itn .. 
porti1ç;;".o. E presenciamos, como bem 
nccntun o nGbre Senador Assis Cln~ 
teaubriand, o desastre que a. medida 
representou pa:-a. R nossa economia.. 
com o de.....:Vario do comér::io a qu~t 
importar bens n~o essenciais, qU.:n~ 
quilharias. consumindo cerca de olto 
milhões de cruzeiros de divisas acumu 
.. ladas no estrangeiro. 

O Sr. -Assis Chateauõrland - Tre-
2entos milhões de dólares. oonsumido.s 
cm um ano e pouco. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Em 1947, nossa balança de !mpo:-f.a.· 
ç!lo acusava o dejtcit de um bilhão e 
.tie1sccntos milhões .de cruzeiros. Nessa 
época, o Congr~so retomou, em boa 
hora, o pulso da s!tuaç~o e, em 1948, 
restabeleceu, atravts de lei o contrô· 
le da importação .e as prioridades 
exigidas pela. e::onomia. nacional, 

D!ARIO 00 CONGRF"""'I) NACIONAl 

E vimos v~ndõ nêste rítlmo dentro 
cle~a orientação, procumndo .supril.· a 
nH.l.tk.t· ia. o co.::nércio. e a lavt:n:.xa Jil 
artigo.<; essenciais. estabelecendo pri
eu ch.amaria. empírica, plantficar 1. 
aridades. tentando, d:B maneira. que 
econom·f\. brasileira através do critê 
rio inverso - de cima para baixo ~ 
da esse-nclaUdade do~ produtos, ·quan 
do devl.amt's tê-lo feito de baixo para 
cima oLantficando preliminarmmt.e 
u economia e- rtxanc!o os :-umas a se 
gu·r para provê-lo, Fost.er!o1·mente 
C'ntão determinar::1mos as matérias 
que sat!i:flzessem as exig-ências da 
p!anlff.cnção. 

Nti.o o tema-s: .:retto: daf, talvez.. as 
dif! -.:uldades, os embarao;os da Ce:ltlen 
c- as críticas. acerba! que tem sofrl
do. 

Não tenho dú\•lds. em acred'tar na 
honestidade· de seu d!retor. Não o co· 
nhrço pessoalmente, mas as .rcferên
cJas a SS. sAo abonado-as. 

O SR. MOZART LAGO - Quan. 
to à horest1dade do s-r. Cortolano 
de Góes, uão ten_ha V. Exa. a m<2n:>r 
àúvldo.. 8.8. é o prototipo do ho
nlem probo. 

O SR. GOMES DE: OLIVEIR.\ -
Como, primem, o assunto é demasia-
do complexo c SS. tem de trabalhai 
com grande massa de au..x!liares, neJJjl 
·-:empre suas ctecisões são acertadas e 
1ustas. Hnvc1·emos, all~im. de estar 
aqui em posição v'gllame ~Obre 'l 
a~o dos ót"gãos púl>li1;os, s.ahretua.<" 
uum seta~ da. ma !or importâncl:t, 
onde ínterb.~es 1ndh'!du.ats são real
mente grandes. Havet·emva, pols, 1.e 
oont!nuar desta trlbuna, razendo cri~ 
tlca nfo destrutiva mas de colabora.. 
r.ão, leal a'uda que a:~erba, de cola 
boração digamos com o Govêrno .. que 
s.stá. erupreuhado em crlentar n.s UU· 
portações no sentido dos "·ertladeiro.~ 
inte-êsses do país. (Multo bem~· tnui· 
to bem) • 

O SR. PRESIDENTE - Coutinua 
a hora do cxpedtente. 

Tem a palavra o nobre Sena.rJor 
Kerginaldo Cayalcantl, segundo ora~ 
dor inscrit•J. 

O SR. KERO!NALDO CAVALCAN
TI - Sr. Presidente, uma ho1·a antw, 
achava-me num. verdadeiro conn to 
de consciôncia. E' que supús nào 
comparçcesse~ hoje ao Senado meu 
velho companheiro de debates, o pr~~ 
claro rp:-esentant.~ d:t. Ps..rn.fba, se
nador A3sis Chateaubr1and, a quem 
rendo homenagem. 

O Sr. AsSis Chateaubria.nd - Obrl~ 
gttdo a V. Exa. Companheiro de de
bates G irmão de sangue indigena... 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN
TI - Entretanto, _alegrou-se-me" o 
coração ao ver S. Exn.. penetrar nes~ 
tn Casa. é dl.rlgtt~se á Mesa pa:.'a !n
dagar d::u; poss'bilidadcs de produzir 
uma. daquelas magnmC'a.s ora~ões cm 
que é mestre excepcional. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Agradecido. Sou apenas nprendlZ 
de v. Exa. 

O sr. Kergtnaldo Cavazcantt - V. 
Exa. me honra como mestre. 

Tive, então, o ensejo de dizer a s. 
F.xa. que ocupario. a ttibnna e !eri· 
ria, mais uma vez o tema do nacio
nalismo de que sou part~dârio con· 
!es.so. 

Interessante, 5r w Presidente:. de.sta 
yez. sinto que o eminente senador 
Assis. Chateaubriand, peia voz de ·•o 
Jornal", como que canúnha. em ml
l)ha dlreçã.o, isto é, em direçlo ao 
nacionalismo, através áe um artigo 
hoje publicw.lo sob o epigrafe: j'Pa.
lavras trancas e l.ea!s., • 

Ledor, que sou, d-esse rra.ndc óJ;"gão 
de public1do.de, experimente! - de-
claro-o ao senado ..,_ grande regosl
jo :>elas pa!avra.s que ali se me depa-
raram e que Interpretei como. uma 
espécie de aproximação. aos ldeats 
pelos quais tanto me tenho batl.do 
r.om outro1 se.a.sgoc é.· ••••••••• -
.dados no nac!onalismo, no bom sen~ 
. t'do da palavra, ao nacionalismo cons 
tr"J:tiro, a tavor do nrasil e pelo Bra
su. 

Com ttelto. em meus discursos, po.r 
vêzes no entmiasmo da. o:-ação, te-
nho rust.Iga.o.o as classes conservado
ras e. com o acttleo da pttla.vra. azor
ragado os "tubal'óes" da tndústrta e 
do comércio; tenho~me declarado 
contra o ca.pitalLsmo internacional ~ 
tôdas ns fo>:ma.s de exploraçã-o do 
homem pelo nomem. Não quero, po~ 
t'ém. que SP. conclua. das minhas pa.~ 
avras não possua eu simpat'a peioo 
homens que tr-abalham na alta m... 
~gs~r~rulo n~o a;~ Í~~~ci~; =;::~~1.-

0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
ci.mmto da nossa. pá.tria. 
- Pennite V. Ex a. um S!l;trt.e? (As
sentimento do orador) - co'mpreen
demos perf eitamer.te a Unha de con
Cuta de V. Exa. ~ contra o ca.pitalis .. 
mo e nA.o contra. o capitalista. 

O SR. KEROINALDO CAVALCAN
ri - E* evidente. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
_ V. Exa. raz a discr'm!nação Jo 
capitalista não privatbta e coloca 
seus bens a servfç!> da coletivt,dadt.. 
Rendo essa. justiça a V. Exa. Em 
círculos conservado:-es tenho defen
dido o nt>bre colega n!irmando que 'V. 
Exa. ó contr!L a institúlçã.o mas Iaz 
restrições c exc..eçõe.s a grande part.e 
elos seus membros. pelo menos aos 
qu cQ.nhece.. _ 

O SR. KERG!NALDO CAVALCAN
TI - Sr. Presidente, p.arece que o 
nobre Senado1· Ass's Chateaubrla.nd e 
cu e.:;tamos em marê de auxfllo ma 
tu o. 

O SR, ASSIS CHA TEAUBrn:AND 
- Somos um sistema de auxilias mil~ 
tua~;. 

O SR. KEROINALDO CAVALCAN
n - S. Ex.a.. r.eu~ou .. ,rne as pa1avr.u 
que eu ia pronunciar· logo após, em 
rererêncm à. maneira pela qual enc.a
r,) o cap1talls!ll0 cm fnnção do pro
gresso brasileiro. Não me sinto pesa· 

~~~rl~~. ~ro d~~~er~-~~ :_~~ 
crd"ai ag':""ad~imento. 

O Sr. ASSIS Chatcaubrland - MUi~ 
to. obriga.do a V. Exa. por me faz. ... t 
inté1·prete de alguns de seus pontos 
de vtst.a, com os qu.aig estou de acor
do. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN. 
TI - Sr. Pl'esldente, vou demonstrar 
que: nosso ponto de vista está no L'O 
ao senado e aos que nOB combatem, 
ração da. grande maioria do povo 
brasileiro. Haja vlsta um capitão ja 
indtlst:··a. o Prestd.cnte c4l. Federa.ção 
dns ndúslria.s do Brasil, Deputado 
Euvs.ldo LOdi, atuaimente nos. Esta 
dos Unidos. Segundo 1eto em extenst.. 
telegtama publicado por "O Jornal' 
almoço, em Nova York, a que com 
S. Exa. !ol homenageado com um 
pare~cram mais de duzenta,., perso-· 
nalidades do comércio, da· indústria. 
etc. Nessa. ocasllo proferiu pS.la.Vl'âs 
de crítica tão se-veras e justas que 
eu, na. chamada. 1: nha. nacionalista, 
talvez nfio me tenha ainda arrojado a 
p:ofert-las, nesta. Casa. de mnei.r3 •• 
tão expressiva. De qualquer sorte, 
confe..s&o que a. aprec1ação ;telta por 
•·o Jornal", aos termos désse discm· 
so encheu por parte as millhas m~~ 
dldas, porque situou o problema peJ.·
feitamentet c;om a.rande &obrie-dade. 
pa:-a não ci".zcr com grande elesàn .. 
eis.. 

Vejamos o (lue se lê no "O Jornal", 
quanto aos pr-oblemas que inte.resMm 
ao Bras. 1, nas suas re!tt~ões para com 
os 'ESta.do.s Unidos e v1ce-versa. 

.. E.$.Se,s problemas resultam, em 
gnmde pat·te, de certas lncom~ 
preense.es que a Unguagem leaJ. e 
esclarecedora de um técnico co~ 
co o Sr Euvaldo Loc:U, que foi 
sempre partidé..:."lo do mais int..i· 
mo entendimento enLrc os dols 
paf.ses, contribUi para desfazer. 

Dlz:a êle. por exemplo: 
"'A politica de boa vizinhança 

está em perigo e CD;lbora. consi .. 
deremos que tenha generalizado 
ao Brasil cé1·tos senr1ruentos mais 
peculiart's a outros pontos da 
Amériea e haja mesmo t.omado 
como expresslo das massas bl'asl-
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!eiras o que n!o passa do um• 
simples urdidura. dos comunts .. 
tas, é justo reoonhecer que arre. 
:teceu muito. desde o fim da gu-er
ra., o entusiasmo que o Presiden• 
te Roosevelt gerou entre as repll .. · 
blica.s continentais pela. obra. de 
soildarieda .. e e mutua ajuda em 
~ifta.~;. empenhou o il'audo esta• 

O Sr.. Assis Chatcau.briana - Per• 
mi te V. .Ex.• um aparte? 

O SR. KERGINALDO CAVAL• 
CANTI - v. Ex.• é sempre ·ouvido 
com muita. s!mpa~ia. 

O Sr. .AS$Í8 Chateauõrtand - O 
Dr. EUvaldo L6d1 está. redondamente: 
equivocado quando d.;clara. que a po· 
litica. de boa vizinhança,. ou seja., a 
politica entre os Estadoo Unidos e o 
Brasil, se encontra em perigo. 

O SR. KERGINALDO CAV,U... 
TI - Quero interromper V. Ex. a para 
.embra.r~lhe que Já me a.ecla.rou, em 
aparte-. que é solidário com tudo aqUi ... 
lo que o seu jornal publica. 

O Sr. As8fs Chateaubriand - Per
feitamente. o que V. Ex.• está lendo 
é uma res-tnha do dlscursG do Dr. "EU, .. 
valdo Lodi? 

O SR. KERGINALDO CAVAL• 
n - lt um editorial sõbre o di&cur· 
so dêsse ca valelro. Pelo menos, tenho 
essa impressji.o. 

O SrL Assis Chateaubrland - P<:l• 
derá. V. EX.• m:>strar~me o. jornal? 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
TI - Pois não. E:I~Io. 

O sr. Assis Cltateauorlanl! - Slri!o 
dizer aG nob.re colega. qUE' não me en• 
contrava no Rio quando êsse artigo 
lo! pub!!cado. o d .. de jA <!eclaro ••· 
tar em completo desacordo com o edi .. 
to ria! em aprêço. 

O SR. KERGINALDO CAVAL• 
TI - sr. Presidente, confesso que 
nlo pOderia adivinha..r que o nobre 
senador Assis Chate.aubrland ae en• 
con~rava n.usente na ocasiA..o. 

o Sr. Assl• Chateaubrlana - Esta· 
va em São Paulo. e n~ li ésse arti· 
go. Vou dizer a v. Ex.• porque nA.o 
t<stou de a<:ôrdo com o mesmo. 
•• O SR. KERGINALDO CAVALCAN• 
'l'I. - [)OJ.a.O Sempre, terei muita hon• 
ra. em escutá·lo 

O sr. A.ssts Chateaubrianã: - :Meu 
desacordo está no fato de ter, em dois 
anos. os Estados Unidos. através da 
rêde bancária. lnterna.ctonal,. pre<:lsa
mente destinada. a fomentar a poli
tica cta boa vtzlnhança e a mcremen .. 
ta:r as fontes do riqueza. dos poises 
sub-desenvolvidos~ v.certad<> com o 
Brasilt as &eguinte.s operações.: em· 
préstimo de tr;:-zentos milhõc.s de dó· 
lares, com o Go..,·érno .Federal. para 
equipamento de portos, estradas de 
ferro como a Central do Brasil e a 
:tsta Brasileiro, e o nosso .sistem& 
hidro-elétrico, como a "América 
Tra.ction Power" e a "Brasil Tl'ac~ 
tion" que são as •d.lterentes Llghts; 
quatrocentos mllhõe.s de dólares que 
acabam de ser a.tribuidos ao Banco 
Naclona"l de oesenvolvunento Econo ... 
mico, para. expansa.o de outras fontes 
de riqu-eza do pais e, finalmente. tre .. 
zentos milh~s de dólares para pagar 
atrazados comerelats. 

Meu caro colega, quando uma na .. 
ção.. através do seu sistema banc&;'iot 
empresta. a outra um bilhlo de dO .. 
lares. não se pOderá dizer que a. po
litica de boa vizinhança entra ambas 
está em perigo. Quem !lzer tal afir .. 
mativa. estal'á animado da mais pxo
!und• mil fé, e o Dr. E:uvaldo Lodl, 
de quem sou atnig<>, não poderia ja ... 
mais fazer essa assertiva. 

o Sr. Oootre Gomes - permite o 
nobre orador um aparte? 

O SR. KEROINALDO CAVAL-
TI - v. Ex." é meu grande amigo 
e um dos nobres cspíri tos desta Casa. 
a quem sçmpre ouço· com o maior 
respeito e acatamento. ~ 

o Sr. Onojre Gomes - A contr·a .. 
dição, profunda e marcada, q.ue v. 
Ex.a acaba de ass1llalar, entre a o,pi-

_______ .~ 
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'lll!o do Dlretor dos DlArlo& ASSocJ:l,.. 

'.~··sr. Assis Chateaubrland - Que 
:".nl'lo tem tempo :para controlar tudo 
, ·quanto se escreve nos jornais QUe di-

'~·sr. Onotre Gom.,- ••. e o edl· 
~~l'tal que acaba de I.er, demonstra 
.-(Jla.ramente a grande elasticidade do 
· -esplrlto democrático de Assis Cha
teaubriand. que pennite 5eus jor· 
uals... ' 

O Sr. Assis Cltateaubrland - Nlo, 
__ meu. ciD"o colega~ nAo permito. - se 
- tivesse visto, não deixaria de manei .. 

- c_.ra o8·~Ó1ÍÕ!re Gomes - ••• publl-
quem pontos de vista antagônícos, 

-~ oontrârlos à sua opinião. 
O Sr. Assis Chateaubriand - Con .. 

sidero o editorial multo Infeliz e lO· 
talmente errado. 

O SR. KERGJNALDO CAVAL-
c CAN'I'I - Sõmente invoquei êste ar

tigo porque ·a. minha memória me 
_:ajudou, diante de aparte do nobre 
Senador Assis Chateaubriand. Invoco 

-2 o t..-stemunbo honrado de S. Ex.a 
porque, em certo momento, discutindo 
oomlgo sôhre determinada publica
ção, feita num dos órgâos õo.s "Diâ .. 

'"tios ~lados". declarou. em res-
trosta, assumir a r~ponsablUda.de e 

-~:estar inteiramente de acOrdo com 
~-tudo quanto alJ se contém. 

Sr. Presidente, entretanto, vamos 
~colocar em !rente A palavra. c:'!o no-
bre Senador Asste Chateaubriand ••• 

O Sr, Assis Chateaubrland - A 
---'-dêsse medíocre editorialista. 

. O SR. KERGINALDO CAVAL
:-cANTI- ••• do ponto de vista esta
/tfstico, a palavra do Sr. Euvaido 
~_Lodi, que ~. ao que suponho, tam
~" bém técnico em economia. 

O Sr. Assis Chatea?lbriand - Per
dAo. Felizmente S. Ex.• é meu amigo 
·pessoal. ma.s um homem protunda
:-mente saturado nos t'íltimos tempos 
de !ncr!veL Inexplicável e !nlu.,tlf!Cll-

. vel má vontade para com os Estados 
~-. Unidos. Cada ato que os americanos 

~ praticam em relação ao Brasil, para 
'o Dr. Euvaldo L<ldi está intef""'mcn .. 
te errado. 

O SR. KERGINALDO CAVAL
. · CANTI - lll ao Deputado Euvaldo 
~ Lodi. que bostillza os Est.ados Unidos. 
·em all chegando, oferecf'm um ban
- quete de 200 talheres, ImAgine só oue 
banauete eu nfto receberia se lá fOS ... 
_se, hostil como sou. à politica 1mpe

- ria1ista e capitalfsUca dos Estados 
Unidos? 

" O Sr. Assis Chateanbrland _ v.' 
_; Ex.a. não conhecí' aqnê1e pais: ainda 

-: nAo foJ aos. Estados Unidos, nllo tem 
-cOnvivência com os àmerlcano.s. como 

nAo tem Udo oportunidade de conhe• 
· cer a Inglaterra. A Am~liea do Nor .. 
,-te~ a ~erre e sobrel1ldo os paf..c:;es 

- --: nórtliro!'; q()Sfam da111 crfU<'as aue lhes 
~.do: feitas. Os EstadOR Unido.~ têm 
~·,:W1erAncla..o; precisamente tJara com O!' 
e, estran~tros Que nA o os conh~m de 
Perto. mes procuram criar tôda sor
~te de fR{'IlldadE'S para ouantos os v:l!>:f• 
::t~ e. asslm, possam TeUffcar cer-

-:_""tOS pontos de vl.c:;ta desacert.ndo~ no 
tocante à maneira oorane os Estados 
.P'nldos condnzPm a politica nename
~ticana. E o Dr. Euv9ldo Lodl - es
' \ou certo - voltará !lêsse oa!s lntel
:-rament(> convertido a respeito das 

{;''"-:·ooulirlnas e d~ oontos de vista abso
~: luta.m.ente fat<::o!= aue tem pregado em 
= ·.-rela e§ o ao ln'ande novo. 

' O BR. KERG1NALDO CAVAL
-C.ANTI - Uma vez que V. Ex. a de
JJ&utoriza. n maneira nela qual .se ex
press_ou uo Jornall' - e o faz em 
ptibllco, nerante o Senado _ nlo tn-

. ::.ststlrel nos comentárlos rcferenwmen• 
~-"te à publicação inCerta no brilha.nte 
~~.6rgão de nubUcldade, de que sou 
_constante leit()r e admirador ••• 

O Sr. Assis Ckateaubrland - Pa
bllcaçllo deploráv•l. 

,_ O SR. XERGINALDO CAVAL
: CANTI - delxo 1 margem, Sr. 
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Pl'e:JldeU:te, o assuntos para. entrar ria. 
apredação em derredor do discurso 
do ilustre Deputado Euvald.o Lodi. 

Em refe1·êncla ao aparte do nobre 
Senador Aosi.s ChateauJ)riand. l;llCU 
velho contepd<Jr e uma das figuras 
mais _<.'Unânueas desta Casa. qüe em
presta A triblUla a vivacldâde do seu 
talento. devo dizer que a declaraç§.o 
do Deputado Euvaldo Lodl mereceria 
contest.Mâ(), o que até agora n§.o foi 
leito. Diz S. Ex.• que exls~e. não 
só na América Latina como no BraSil, 
uma corrente de opinião que nliO se 
sente tranqüila nem satisfeita. com o 
mocto Pelo qual os Estados UnidoS 
conduzem sua polítka, sobretudo a 
econOmica, pa.rtkular!zando o nosso 
Pais. -

O Sr. Onotrc Gomes- V. :mx.a dá 
licença para outro aparte? 

O SR. KERG!NALDO CAVAL
CANTI - A honra é tOda minha. 

O Sr. Onofre Gomes - A opinilio 
externada pelo fiustre Deputado,._ Eu
valdo Lodl. que V. Ex.• comenta, tem 
sido emitida por altas lnd!viduaUda
des das !inancas da economia, e, mes
mo. da politica dos Estados Unidos. 

O Sr. AssM Chateaubriand - E' 
exato. 

O SR. KERGJNALDO CAVAL
CANTI - NAo vejo como negar. 

O Sr~ Assis Chateaubriand .- E' 
mna opinião errada, meus nobres co
legas. 

O 8_ KERGJNALDO CAVAL
CANTI - Desejo_ mo.st.rar .que eu, 
nacionilista, homem apontado oomo 
crftfco, talvez exa~eraC!o, da polftica 
ncrte·americana, não precisarei estar 
aqut cm -pesS<la, para lançar obJur
g-atórias contra a mane1ra de se con
duzir da grande NaçAo no que res~ 
Peita a nós, porque quem fala é. um 
dos mais altos t·epresentantes das 
classes conservadolflS, o Deputado 
Euvaldo Lodi, Pr~§idente da Fe-. 
deração das Ind~trlas. 

Sr. Presidente, !arei llgelro Parên
tesis Para uma explk-açfto. 

Nenhum de nós nadonallsta. ...;.; ne
nhum de nós, é Precl~o que repita -
tem qualquer animosidade contra. a 
grande Repú.bllca do setentriâo ame
ricano. 

O Sr. Novaes Filho - Apoiado. 
O SR. KERGJNALDO CAVAL

CANTI - Sou a.dmfrador d~sse sn-an .. 
de povo. Jâ disse que se algum dia 
ror desi~nado para qualquer comfs.. 
são, o Senado me mande à. América 
do Norte. pela grande admiração que 
nutro oor sua gente. 

o Sr. Ams Chateatibrland - os 
"Diârlos Associados.. já deram uma 
bôll'ia a V. Ex. • E6 só usA-la. 

O 6R. KERGJNALDO CAVAL• 
OANTI - 'Muito obl'lgado a V. Ex.•. 
Sou caboClo e como ta.I muito des-
confiado. Acredito na sinceridade dos 
~ D!árfos Associados'" • ~ ~ 

O Sr. Asslss Clwti!aubrland - Nlio 
é uma bOlsa rlca - é de estudante. 

0 SR. KERG1NALDO CAVAL
CANTI - Si o Senado quiser man .. 
dar-me até IA - o que nllo acredito 
- !rei com multo P1117B. De 0\1\ro 
modo. embora a.dmire multo a bon
dade de V. Ex. •. declino do honroso 
convite. 

O Sr. Assis Chateau!lrland - v 
Ex:. a. está ~aanado a tespe1to -dos Es; 
lados unidos. Indo lá, wltará !ntel
t'dmente convertido. 'Pl'lncfpalmente 
quanto à. conduta das entes ameri
ea.nns em relação oo Brasil. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN· 
TI - Se eu fõsse tnimfgo dos Esta
dos Unidos, V. Ex.a poderia dizer .. 

~=u ~~: e~asvo~~laso~vN~id~x1s~: 
um só na.clonaUsta. pelo menos nes
ta Casa, que nA.o tenha um grande 
e Proínnda simpatia pelo povo norte
mnerlcano. Essa. -amizade, essa sim
patia, entretanto, nA.o Implica em per .. 
dermos a capacidade de critica. de 
exercer nossa função proofpua, qual 
a de a.Dllllsar oo conv!oios que esta
belecemos com a Américlf do Norte, 
rejeitando 1mposiç6cs a.ue lemos nas 

sUas entrelinhas, oomo -defesa integra-l 
vantagens e dlreit(ls que nos assistem. 

Assim procedendo, rendemos grande 
homenagem a ês~e pais nmigc: - a. 
da s1ncer1da<de. 

tos milhões de dólares dP- quinquilha
rta, mas 'não- se distmgue conl i.sen· 
çáo -de ânimo, entr eo utilizável e o 
dispen.sàvcl. Eis ai prccJ.Samente umu. 
sangria tremenda na. boka do po·vo! 

O norte.a.mericano é um nol:J-re 
povo que trata lealmente os outros 
povos. 

O dever do brasileiro, quando trata 
de povo para povo, de govérnC> para 
sovêrno, é ermluçar a matéria. atpre
c.iA·la pelo prisma iJOsitlvo, falar lin
guagem que se compreençia da qual 
nã.o re..c:ultem quaisquer evasivas pre .. 
judiciais ao nosso critério e às nos
sas tra'dlçõt.s de gente digna·, 

Com o ponto de vist.a que, nó"', 
os nac!onalistts adot.amcs, nenhum de 
nós re<!usa enten1er~se com os. Es· 
ta dos Unfd<Js. Seria estupidez atribuir· 
nos tal coisa. 

Mas nr:o podemos_ deixar de cen
surar amarganH•nte a1 pol!tica ..,eco· 
nOmica dos Estados Unidos e. até 
m-!'~mo, sua politica continental. 

Di.sse muit-o bem o Denutado Etl
valdo Lodi. Que fizeram por nós os 
Estados nidos, depois da guerra ? Que 
mâ.os &;tende!'am par~ o Bra~n ? Miios 
mirradas, m~os ·de onzeneiro, mãos 
de má vontade. Nâo aquelas "mâM 
dadivosa~'>" a: q_ue s-e refere o Senador 
Assis Chateaubrland. outro trata
mento e~nerávamos por tf'rmos trinta 
navios torpedeados pelos na:r.lstas e 
fascistas, por todos ouantos tTronfa .. 
rarn a soberania nacional. Que nc!õ=: 
rerult-ou dP. tudo isso, Sr. Prc,sident.f'? 

Os Estados Unidos nos vêm conce
dendo créditos a conta-gotas- de hko 
estreito (Riso). Esta, a grande, g 
dolorosa realidade que b preciso ml;'
ditar e proclamR.r _ E poraou~ o faze. 
mos somos inimigos do,c~ F,~tados Uni .. 
dos? Não! AoenRs relvincHcamos para 
no~~a gente tratamento m~lhor. 

Começamos fã a amadurece-r no cP
nârio politico ·dos· novm:: M a~lm · ~. 
se assim ocorre, t:e nimru~m mals pode 
ne~ar o fato, então os E.<:t.ados Uni
dos devem cuidar QUe '5UB.S rE>lacõf'!'!' 
Dara. conosco fi-e.iain mais co-rd1afR. 
mais iustas, desde que não PO-"'.Salrl 
~Jer, corno d.f'V1am, m<rls afet!vas. 

O Brasil deve entrar numa Eenda 
mais larga na sua 1>0litka, oobret.udo 
na !Ua política em relaefio às outr11s 
naçõ.?s Va1ru1s ~er fr®oos e dizer 
as oofsa!.l como elas Elio. Vamos um
curar manter atitude como mt11ta!'l 
que registramos ao tempo do Tmpé
tiilca ~ mesmo no oomeço da Repll· 

De vinte anos a esta parl-e, desltl'if
ç.adamente para o Brasil, nossa oosi~ 
ção. no c.<>nárJo tnternaclon'IJ, é quase 
a de um caudah\rlo a.pftqM:!o 

O Brasil necessita de lmpoT.se 1 

A Argentina - forçoso é contes
sã-lo - de duas decadas para câ tem 
mantido situação incontestavelmente 
de independência, dto notável valor mo
~ situação essa que podfrá. 1evâ·1a 
à Hderança do Continente. E oor 
que? Por qual razAo no.!'! atrelamos 
dessa. maneira ao carro do; Erta.C!os 
Unidos? Quais vantatrens t.êm advin· 
do dessa qua~e sub&"rr,ên~la nolit!('~ 
~m que vegeta o Bra~U obscur11menff•? 

Sr. Pre.o;idente, o Sr. Euvaldo I..o11 
se éle diz a. verdade que a ve!"dad~ 
~ja com ~Ie. declara - e t!~o é real
mente impressionante - o que aquf 
estâ e que extraio do telegrama pu
blicado no "0 Jornal": 

"Nos anos recentes - disse LcrcU 
- a posição do capital privado 
e plibltco ..... 

é uma resposta ao Senador Assis 
Chateaubriand 

" .•. no desenvolvimento da Ame
rica Latina foi negativo. No 
BrasU. por t!xemplo, disse que en
tre 1948 e 1951. •. n 

peço a atenção do Senado pa,a esta 
declaração. de suma Importância 

E• o que está. ada':mndo com as no....,_, 
sa.s energias e levará talvez o Paí~ ao· 
desespero. E depois, então, corve1·Jan~ 
tes e simstro.s, os abutres gra.smarão 
que a Pátria. e:;tá em perigo;· que ~ 
Bra.sil ek:tá. ameeçs.do, que tudo vm 
acabar li e um momento para O'..ltl:o. 

Continuo, br. Pre.s1ctente: 
"A..ssim, diz êle, durant-e êsse pe

riodo, ocorreu ao contrário di) 
que esperav::.mos, ou seja, obt..-e~·~ 
vamos um fenómeno de de.scarn
talização. Sõbre o c-apital púb1i
cu, declarou que o pagamento de 
cheques e an.ol'tiZa~õ-e.s superou o 
total do capital impcrtadt~ no de· 
terminado perioào, A repatriação 
total do capital pú.blloo foi de no .. 
venta e cmco milhões de dólares''. 

sr. PresidentE', se !ôsse e.u quem 
esuves....~ d.izcn_do isso, um dos meus 
nobres CG!egas d'a imprensa, tdgum:l
alma generosa, poderia já ~star di~ 
z.endo: "0 s-enador Kergina.ldo está 
ta?.endo dcm:::tgogia". o meu nobre e 
-~empre muito bem infGrmado colega 
~enador AssiS C'hateaubrinad vma. 
com aquelrul cstati~tlcas impre..."Sionan
tes em que e mestre, ~magar os meu~ 
parcos conh~cimentos; mas como esta 
em causa um l:wmem de espirit-a cGn
Bel'Vador, tanto que se tornou Udcr ctas 
c.la.s,res cor1servadoras, detentor d.M 
t-esponsabllidad"es cta funçá.o, com o 
encargo pesaao de !alar sopesano.o as 
ç-róprias paawras, que podere1 dizer 
senão - e e de e.stan~er a opinião 
pUblica - que o Sr. Euvaldo Lod.i, 
ainda há pouco transtendo para a. 
América do Norte num pa&elo de in~ 
terêsses dec_larou essas vcro.M.P..s ru
des e ásperli!-i que af.'abo cte ler. 

Tellho OU\'ldO, sr. Pre.stdent(;', mUl
tas vêzea. a opinião - e é uma das 
virtudes __ da democracia - daqueles 
que examinam as no.'õ;;as atitudes e 
nos fuliJ,;!_maro com os actJCtivos da. 
{Jior quaudade, Chamam-nos de Cl"C" 
uno.s, de cabotinos, de demagogos ou 
ae quejanda.:. pa1·voiÇadR8; mas cm 
•:erdad'e, quando assum;;mos o papel 
que nos impunha a consciência, de 
defesa dos interêsses da coletivictuae 
Dl'asileira, saOiamos, iriamo.s .Eer as 
vitimas imbel& desse ódio desaçaima .. 
do que não nos rmpress1on a. o com
cate que estamos travando é limpo; 
e combat~ de amor pela terra c de
dicação ·~~~o.s interêsseB do Bra.sll; co ... 
mo não .seriemo.s, certamente, :>e 11· 
:DeSSemos da nossa palavra a clava 
LOuvaminheira da grande naçAo que 
f' os Estados Unido da Amércla do 
Norte. Nem poderia ser esta a no.<;-o 
sa atitude, se nos _ prosterna.s.semos 
diante do Moloch insacià.vel da Wall 
Street; como n~o .seria noss::t atitude 
&e viessemos proc!n.mar os bene!icxos 
de uma politica que nos concede pe
queno nux .. I1o, como o empré:>t1mo há 
pouco recebido, que lá ficou, nos Es
ta.do.s Umdoo, ·para embolsar os pró .. 
pnos credores americanos, ~m bene ... 
ficio dêles. a juros pesacroo, aôbre os 
C<"fre.s nacionais, sObre o povo bl·a& .. 
leiro. 

() Sr. Assis Chateaubrüznd - Per
a MI o empréStimo foi feito n 3%. 
Se V. Ex." onsidera o juro pesado, 
laça um d,isc:urso contra o Banco do 
BrasU que emp. esta a 10 e 12%. 

O SR. KERG!NALDO CAVALCAN• 
n - Ouvi dizer. meu nobre eo.legn, 
que os juros eram de -3-.5%. Admita,.. 
mos, porém, sejar de 3. Em maté .. 
ria de empréstimo dêsse l'Ulto, temos 
que convir Dão ser longa.nimidade 
do ••. 

O Sr. Assis Chateaubrla.nd - "Ex• 
pm·t and Import Bank .. 

O SR. KERG!NALDO.CAVADCAN· 
T! - ... até ni.sso sou nacionalista~ 
tRiso). 

~'... a repatriação total de capi
tMs estrangeiros atingira a. du
tentos mHhões de dólares''. 

E não lie quer que êste Pais se en
contre na situa~io em que estâ. Gri
ta--se que o Brasil importou t.ruen-

O Sr. .A.tsis Cha.teaubr!naa _ Ban .. 
co de Exportação e Importação. 

O SR. KERGINALDO OAVALCAN• 
TI - N~o é tanto assim. Nlo de!en· 
do o ca.pLtah.sta nacional, V~ EXcelên
cia sabe que sou até muito descarida ... 

--·---·· 
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~e:;_nt~tiru~~-vi.~ ~~a~~~r;;crr~~~~~ 
creio que os juros pedidos pelo Ban
co de Expor!ação e ImpnTtaç&.o . , . 

:G;.s&es juros; ao meu ver, são mais 
pesados que os de 9 e 10':":. cobrados 
no Br:u:1L Nilo vou tratar de.so:;a te:
ae: d!='txo~a para o meu nobre co1eg:1. 
Senador AsslS Chateaubrinad. Defcm
do o que- me parece represehtr os 1~
terêsses d'o Brasil e para tanto nao 
me vali dos meus argumentos nem 
dos nobres senadores Land't'l1pho AI
' es. Domingos Vela.sco, nem dos do 
t:minet-e senador Hamilton Nogueira c 
c.utros nobre!> colegas. vau-me cta ar
gumentação ponderosa do t:minente 
membro do alto c:tpitalismo na(:io:J.al, 
Ce grande mdUstria brasileira-

o Sr. Ass1s Chateatlllrinad - O 
tml.:'·oa l::a Eu vDldo Lo di. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN
TI - A cl~ificação vai aproximan
do o Sr. -Euvalc:fo LO di nãD de nós, 
como cmbo:lba mas de outros, 

Sr, Presidente, esi que quando ver~ 
líamo::: ês.t:í?.S àssuntos, ass-ás delicado:>, 
há. int:m~·sse profundo do plE"nãrio, so-
bretudo se presente o nobre Senador 
Assis Chateaubl'inad. 

"N'ão otstante as dlsçus.:-ões que te
mos travados nesta casa, '\"Cz por ou-

;f:; r~i~o~do::e ~~u p~~~~~~ a d~~~2; 
brilhantes oraç!Se::-, e aqui me dou ao 
desf~tio - não sei se errOneo - 1e 
colocar o senador Assis Chateaubrland 
em frente elo pró:,Jrio Senador Assis 
Chateaubrinad. Há. Dcasiões cm que 
S. Ex, a. com sua personalidade poli
forme, talvez devido à sua lnteligên
eia.. multicolorida, se apresenta ao meu 
espirita acanhado .•. 

o Sr. Assis Chateaubrinad - N:l.o 
apo1nd'o. 

O SR. KERGINALDO CAVALOAN· 
TI - •. -.-.sob prisma de tal natureza 
que não me permite defini~lo no mo
·xnento. Rendo, porém, a ~· Excelên
cia a homenagem de que seja, de ta
to, muito l>Cm intencionado no qu~ 
lle refel"e AOs problemas do Brasil. 
Assim sendo, acredito que o nobre co
lega, talv~z pelo arroubo da discussão, 
não tenha .sido no inicio deste l_i_gei~ 
ro debate e até mesmo em discurso 
de certa forma dialético, equ"ânime 
com o Sr: ~·aldo Lodi. 

Creio me~:mo que se refletir um_ 
pouco chegará. à conclus_ão de q:u~ 
aquele preclaro brasileiro, comÇt diz 
aliãs em seu jornal. usou de palavras 
francas. Pelo .exame que !iz do dis
curso na ocheguel. à conclusão outra 
que não seja t1. mais louvável e do 
maior interê.ss~. se eu deseja.t:se ace!~ 
tar a bOlsa ~.e estudos oferedda pelo 
nobre Senador Assis Chateaubriand e 
l!le :porventura com outra roupa eu me 
pudeSse apresentar na residência dos 
milionários norte-americanos ..• 

O Sr. Mo;;c:rt Lago - Que iria Vos~ 
1a Ex.a e;.;tudar? 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN
TI - Como observador, iria olhar. 

O Sr. Assis Chateaubrland - Vossa 
Ex:.a. não seria mandado à cru:a dó:) 
m111onál'ios; e sim aos ·c-entros univer
-sitários americanos. Nossa )Jol.sa se 
Cestinaria a po.<;Sibilitar v. EX. • a 011~ 
''ir os economistas, os psicólogos, Ds 
homens cspl:'cinlizados em relações de 
trabalho público com os p'JYO."l autocM 
tones de todo o .Universo. Essa a ca
tegoria de homens que gostaria Vos-
i5a Ex.~ ouvisse falar. , 

O SR. KERGINALDO CAVALOAN
TI - V. EX.". tem razão, em parte; 
mas devo completar meu pensamen~ 
to. Quando o nobre colega me ofe
receu a bolsa de estudos, declarou que 
eu teria oportunidade de vr.sitar a _re:· 
lddência dos mUiOüários norte-ameri
canos, para .ver quão mod'esto3 stto 
em sua casa. · 

O Sr. Assis Chateaubrinari ~ VI
altar? A bolsa é para estudar Ds Es
tados unidos; e os Estado.s . UnidOs 
não podem ser estudados unilateral~ 
mente, na casa de um miUD:irio. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN
TI - Veja quanto v. EX:.• é sutil, 
Eu, cabloco do Rio arande do Nor
te, la-me enganando na conversa .. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl; Março ae f953' 
,l 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar nó~ no Br8.sil, vlvlamos a. correi atrás nharmos, .dando~nos _,-grande &Üf.!i-:_
os tímpanos) - Pondero ao nobre do tflburi norte-americano: a. en- dade que de muito nos servid. bfi d 
orador que falta apenas de um mi- cte~ar as atitudes norte-americanas;· de amanhA, quando es~~lecerm('l 
nuto para o término da hol'a do exv viv1amo~, nrt O.N.U., a proclam:tr a contatos de ordem internacionâ.T, U• 
pediente. excelência da orientaçã~- internado- ses cantatas que constituem, renlmeà• 

O SR. MOZART LAGO rPela or- nal dos Estados Un!dm;; viviam(ls, te, a base em que as nações, entrQ 
dem) - -BrT Presidente, requeiro v. enfim, sem essa indépendência que é si, fundam sua confiança integral. 
V. Ex.n consulte ao senado :sõbre Je a característica dos povos forte~. a (11-!uito bem; muito bem. Palmas). 
consente na prorro~nção da hora do única possivel às nações verdadeira~ (Durante o discurso do SenhOl". 
e-xpediente, a fim de que o nobre se~ mente indepen_dentes. Kerglnaldo Cavazca_nli, o sr. ca.:. 
nadar Kcrgiflaldo Cavalcanti poss:1. A Esta é n. :;l.t1~u4e tlos nacionn.llstas, fé Filho deixa a prcsfdéncia,- qil6 
concluir sua. oração. este o !l-osso obJetn:o: reivindicar para é ocupada pelo {ir. Alfredo Ne~ 

o SR. PRESIDENTE - o Senado ~ Bra~1l uma po.siçao da qual fugimcs ves). 
acaba. de ouvtr o l'equerimento forrou· mcxpllcàvelmente e que nos está re~ o SR. PRESIDENTE - Sobre ~ 
lado pelo nobre senador Mozart L3.go ser~·ada, com os Estados Unidos, - Mesa um requerimento que vai set 

Os Senhores Senadores que aprovam assnn p es~eramos, _..,..... ou apesar Jos lido pelo sr. 1.o Secretário. 
o rcquertn.ento, queiram permanecer Estados Urudos, se êles o n:to qulse- E' lido, apoiado c sem d.ebate npro• 

ee~~f0!Pr~~~~~) • rc~'atoarda de que somos inimigos do vado 0 seguinte , 
Continua com a palaHa o nobr'J allo capitalismo, da alta indústria, REQUERIMENTO Senaõ:ot: .teerginaldo Cavalcanli. e_ alto çomércio, esborôa~se, e es-
Q SR. KERGINALDO CAVALCA..~- borotando-se desaperece .. O de que . 

TI - Sr. Presidente, agradeço aos somos inimigos é do capitalismo quE' 
mclJIS nobres co:egas e ao meu ve!ho não constróe, que se isola, que se 
amigo, Senador Mozart Lago, a con- insL,tla alarvemente, que ... nã,o prod.u.~. 
cessão de mais alguns instantes p::>.- enfim, que não contribue para a 
ra que termine minhas desvaliosas gran-deza da naçJio. Somos iniminoos 
considerações. sim, do latifundià, que permarl'er:ê 

.N.' 63, de 1953 

Como dizia, entendi, se me não sem trazer contl'ibuição a:.:. .na a 
ralha a inteligência, que a bolsa uma nação subnutrida como a no 
de estudos tambêm ~inha, como l~m somos inimigos, e aguerridqs ~: 
de ee"J.s Dbjetivos, minha visita às gos - assim o proclamamos com sa~ 
residências dos multi-milionários es~ t1sfação, - daquelas fõrça.s que, em 
ta~unidcnses. Dcclar~va meu nobre vez. de levarem o Brasa para d1ante 
c· .... - e neste sen~1do peço~lhe qt..e procuram fazer retroceder nosso pro~ 
venha em meu at.xU10 - que eu te~ gresso, empecer 05 nossos movimen
ria oportunidade de ver quanto st'i.o, tos, evitar que, o quanto antes, ve~ 
de fato, modestos. nhamos a ocupar o lugar que nos está 

NãD sei a qu~ residências preten~ reservado .. 
deria S. Ex.a. s crefedt' se àS rest- Dai por que, Sr. Pres!dênte, temos 
dências citadinas dos milionários manifestadb - e continuaremos a ra~ 
americanJs, ou se ã..s suas casas de zê-lo - o intuitu em que nos encon
campo, çue geralmente possuem e tramas de propugnar insistentemente 

De conformidade com o ál"t. 126. 
letra e, do Regimento, requeremos 
seja designada uma Comissão de três 
membros para. visitar o Deputado AI· 
cides Carneiro, que sofreu acidente 
nos llltimos dias da semana passada-. 

Sala das Sessõe-s, 19 de março d.e 
1953. - Apolonio sales. - Assta 
Chateaubriand. - Ru:v Carneiro. 

O SR. PRESIDJ!NTE - Em cum• 
primento à. dellberaçã.o do senado, 
designo o Srs. Apolonio Salles, Vi• 
valdo Lima e Othon Mader para conz., 
tituirem a Comissão encadrega.da d.e 
visitar o deputado Alcides carneiro. 

Deixam de comparecer os Se:ot 
nhores Senadores: 

chamam de "ranch". Ne.:...:..::u;, o ame- pela nossa independência politica e •• tt.Idemar Pedrosa., 
ricano pode dar~se a uma espécie econômicat resguardando não só os 
C:.; ~snobismo, mobiliando-as em estilo interesses de hoje como, e sobre~ Alvaro Adolpho~ 
rústico mexicano e, dêsse modo, f'U, ;,;.._o, os de amanhã. Cl'odom.!r Cardoso. 
tabaréu do Rio Grande do Nortt>, B.lí Creio, assim, ter apresentado, à. 
cheJando. depararia residências que luz das ~iscussões. o discurso pro- Victorlno Freire. 

:g~~~ba~~~db::rdea~Yr%~s t~~ ~~: ~ung~~~~af~l~r~~eE~~;{dXs~0~~~: Aloy.slo de Ctll'Valho~ 
ta1. te brasileiro pelas palavras que pro· Pereira Pinto~ 

No que toca à.c; residências de cl- ~eriu_l e: ~ew Y~k, palavr~s d que 0 Mella Vianna.. 
da ~. nelas eu ent:aria como u_m tur~ a~~:1 da~~êl~ ~~';,re p~o=~e ~o~~~ 
co, de Pé no chao, ou desaJeitado, qu~· é o dos Estados Unidos da Am~.!' Cesar Vergueiro. 
c?mo nuroa mes_qutta .. Estou convef!.- rica do Norte. Marcondes Filho. 
c~do de que mmha tmpressãç> ser;,a Assim deveria !alar a nossa diplo· 
diferente e o res~tado também: eu macia. 0 papel do diplomata. não é Euclydes Vieira.. 
V?lt~ria . ainda malS caboclo do que somente, Sr. PJ:esidente. bebericar Domlngos Velasco. 
fora, isto , é, mais i~tr~nsige~temen- uísque nas rodas elegantes de Was· 
t~ contrárw ao cap1bhsmo mterna~ hington e New York; é propugnar Bllv!.o Curvo. 
cton~l e mais mtra~sigentem~nte pelos interêsses da. nação, proclamar João VUla.sboM. 
part1~ário de uma malot• e me.hor bem alto a nossa maturidade em 
d_istnbuição d~ riquezas. Regre$a- qualquer dos cãmpos de atividade po· Flávio Gulmarfie~. 
r:_a mais favmável a uma compreer:~ litico-social. Esta, a atribulçã.o da-
f~~ra:i~~~e~~~t~ ~ecÍct~~~s ae =~~ quélcs que nos representam. 

Roberto Olasser. 
Alfredo S!mch. (lõJ • 

O SR. PRESIDENTE - Uá !ln• 
da a: hora do expediente. 

A Ordem do Dia const~ da esco• 
lha dos Collli&sões. 

a paz, sobretudo à. paz entre as na~ E' passada a. hora da subserviência 
ções; viria mais convencido de que a mcontrolável; entramos pela estrada 
função das nações poderosas se excr~ da autDnomla e desta ninguém nos 
ce, não em razlio de um interf..s::e afastará; baldados serão os esforços 
egocêntrko, mas em vl<.:ta de pr.:- e entraves que se no;:; antolhem nessa 
piciar nos povos sub-desenvo!yid')S senda iluminada. porque tOdos êles 
aquela posição a que todo ser hu- ruirão ante a fô1·ça de vontade, des.sa A Mesa aguarda apenas a Telacãa 
mano almeja: o bem estar sociaL indómita vontade do povo brasileiro. dos representantes da união nemo-

Não compreendo .-e um país .:;'Jmc· ~tejamos_ certos de uma coisa, vez crática. Nacional que deverá ser apre. 
o Brasil, de sessenta milhões de hal:i~ por tõdas: o Brasil está escrevendo, sentado até o linal da sessão 
tantes: que vae a caminho de sua. in- neste instante, nas páginas da ::.ua OSR. MOZART LAGO - Peco n. 
dependência siderurgica; que di"póc História, - se não nas da história palavra. 
de minério de ferro em grande qu~t_t- in.t~rnacional, - um dos capitules o SR, PRESIDENTE_;.. Tem a pll .. 

~~~~~; d~u~~f1;~1. teg; ~mM qj~zi~~.~ ~:~a~~~ur~: a~Trm.S:á ~:1~; v~z eâ;~ lavra o nobre Senador Mozart Lago. 
de hulha que se encontram em sanla na.:lonalistas brasileiros esclarecido.s1 hO SPR. M

1
dOZART LAGO (*) - se ... 

Catarina e no Rio Gumde do Sul; amantes do seu pais. n or res ente, agradeço a V. E.'t.• 
que dispõe de um pot~ncial hiChro~ Não, Sr. Presidente, dessa xenofoli.a o ter~me concedido a palavra. O ns ... 
elétrico impressionante; não posso estreita e intolerante, mas de um sunto é urgente e interessa n!o a~ à 
rm.1preender que se deixe essa na- patriotismo salutar e compreensivo população carioca - qua aqui repre
çtt"o que tem sido solidária com o"'. que fol'ma o substrato da alma bra~ sent-o- çomo a todo o povo brasileiro. 
Estãctos Unidos da América nos mo- sileira.. Compreendamos, portanto, to- Trata...se do seguinte: mais uma vez 
mentes mais dolorosos e difíceis, nu~ dos nós, que é mister, de agora por em menos de um ano, as uarb~arias 
ma situação de infel'ioridade, no q1:e diante, fal.ar de igual para igual cor.1 resolveram aumentar 05 pr~os do 
tange a au'Xilios monet.ãrlos. os Estados Unidos da América do corte do cabelo e da !-eltul'a da barb~, 

Ora, o que diz o Dr. E'.!valdo LocH Norte. Quaisquer tratados que nos elevando-os para vinte e dez cruzei• 
nesse discurso não é mais do q1~e venham seja de lã, se.1a da Ing!a- r~. resrectivamente, 
aquilo que tenho proclamado desta terra, da França, da Alemanha, 1a E' um aJ:lsurdol 
tribuna, por mais de uma vez: que Itália ou outro pais, o nosso dever é Quando do J.:.ltimo aumento v~rjfl .. 
a. Plano Marshall se faz para auxiliar esmiuçá~los, esmerilha~los, enfim, cado nesta. C~-pjtnl, tive oca:.Uio de 
a Europa ma.-.; também para que as examinárlos palana por palavra e declarar, dl tnbuna, que os barbehc·.s 
col)nia européiM se ._~rnassem nos~ dizer 11 não" quando tal se impu~er não percebiam o salário mínimo u .. 
colõnias europécis se tornaSl!em nos~ e apla.udf~los quando esse n_plauso xado em Lei, e no entanto, as barbea• 
sos produtos de primeira ãgua, tal- se fizer necessã.rio. Asseguremos, ns .. ria.s, a. pr-etexto de pagar-lllf~S tal &a
vez em produtos gravosos. Enquanto sim, o respeito dêsses outros povos; ----
i.ssÓ se fazia. incompreensivelmente a. confiança. na palayn. que empe· (•) Não foi rm;Isto J)Clo orado~., 

__ ,.,_,.._,,;:.. .. -.-_.;...-.·. 

JL. 
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-~36. ha\•!am ~1evado,. cotncr ef.eLiva .. 
.. "li-_,_,;_e o fizeram o custo da' baroJ.a e 
-;-.:; corte de cabelo fiara as bases que 
.::~ prf'tend;'m rtovamcnt meajorar. 

, Ds.cjo apelar. da tribW?-a, para a fis ... 
--~ção do Ministério do~ Tra~~ho, 
;juja exi..stê~ci~ começo a ctu·.'war, 
,~Jr.:;_ue o que afirmo acora em plená~ 
<-'ff,~ -declar.:!i-o ao Sr. segadas Viana, 
~~~tr..ando di'~·ersos estabelcdrn~r.\os 
7.u:de_ podcrla~ por 1ntermédlo c:.os fis
--~!i ... _nrlficar a procedência. da rec1a-

;_,~~0~utro lado. o meu antigo cole-
de lmpren.$ia, Sr. Benjamim Cab~l ... 

~-=-~._hoje à testa da COFAP, promet.:!U .. 
-N•· também intrevil' na questão na-
-!deic mom~ntc. 
~~ada adiantou a atitude por :mim 
-::-~'=:.mUda; nem o salârio mínimo foi 
··~~ú aos b[(i.'tfil·os. Nem a C0missão 
~-eral de Pr{;bos agiu, e 2.s barbe3.• 
~,!:!'-.., manrll,o'C:Tam o aumento de~cabhl.O. 

-:Rú: por .c.:.ue apelo novamcute paro. 
-!=Sr .. BenJamim Cabello. 

-;:;n.-; -Presidente-, nzo podc!T'.t)S -con .. 
-.-i'i'da.r com nc'\ as majorações. O J;l.JVO 
<~~i.,.b~_rá desesperado. Estnmu.s na 
'B-!.'~pectiva de um aumento de. dez 
~}!z1üxos t:.o quilo de café err.. pó. Nzo 

J: onde :1·err.os parar I As aut,~·idad·?s 
fF.h~ p<.eüar mais aten~~o a'J aE~ 
.-,-n.to. a fnn de que o d-esespe! o. cl o 

. ',-o-r-o não se torne efetivo_ e qualquE'l' 
-,_r~,_,b_ã destas despertemos cm no.~sos 
-~~t.l"-<t ante o clamor da população, nas 
~~ ;noum quel}l'a-quebra infel'mal! 

-3ou 1nsuspeit() para formul::tr o pro
~nr_.e am-êlo às autoridades. Ainda no 
::i.•rpassado, pre-rendo c cu o.s rabele1-

-!ill-os e os barb-eiros, mais dia menc:< 
,~,n. pretenderiam, como 1.odo " m•lll-; 
-~__, ganhar um pOIH'O mai~ . .-.' ~cnll'L 
~~-:-ijeto de lei que o Senado l!lelt~_,u 
:;;w.e sugeria, entrct11nto, a UnH.'•l m·o
--;'fi_fn('la pos.sh·f·J n:·. 1 P~tuL~<: 1' -.~c de 
_-;_.=;a sublda vc>:·ti~·11: -~a doJ pr~'' dn< 
--.·~iços indispc_.n~·h"' _;; c:UP 1-) L' :.)f',T_':>:O 

~ cabelcrelros p····r:liplli:.:am a ~t'rJe
tii:.de. 

J/' ~~,1 ~~~ 1 r·:~n ~dee.~b; ~·~i~.~.s~·l~~~·;;~ 
--~~fio-os r _·,w L ;o de cooperatJva ('m 
;ut: dcsa· <!'f• e·'-~ o capitalk:ta. ~t .• 
-_J~i,'l_ su0 'iL!:1H "eles própric-.- rm-) 
~~dos, !Ol _Ouém . Instituto do" c .... I 
_-:.:;ftifl_:io.- tomr.n-'-la recursca- flflTil 
~lçâo do c.:.t~bt'lr:>c!mcnot tlll yue 
_:-:-,:_;_-~,_:t;S.Sem sua~ ·atividads. da 1J1Ul.• ~E'
~,;im co-proprietârio~. Ainda: aL(•-:1· 
~"'''dO à utilidade verd:ldelramcnt·:! .so
-~1 quf' representa, gozaria n crnpe
o--r;va de Isenção de dircilo::; .oara Jm~ 
;;,:;;·:rar- as mercadorias ncce~:"ár'a::. 

~editd, Sr. Presidente, ser· ê;:;.h 
- m_efo de o_Estado aux111ar êss·~.s ho
. ·~i:'"-"' úteis e trabalhadores a 'i.1ver 
üJ:i!_iVJ-amente~ sem necessidade ce Jt 

~-";L-t, momento· pretenderm melbV!' J.'C
'Lq)t'raç!ío. 

.. :}_Sr. Is mar de G6es - V. _Ex..• 
::::-_:n~_E':rrça. para ·um aparte? CAssentl
-j_i.fO _do orador> - V. Ex. a ainda 
~ _pouço, falou eru qu-ebm~quebr!l. 
-~mensagem ao Congress:t, o se
·-"-!-' P1:esidente da RcpúhJiç-:;. dedm'a. 
---'"'=--a Vida estA muito boa c, .S3 nãO 
;,-::-..,- mellior, é ~r culpa do Pa.rla

.:.:;:!It.o e dos Partidos l?olít~os. Con
~.:.c~•- que não compreendo. 
~,"SR. MOZART LAGO - Agrade~ 

-;==o a-parte de V. Ex. a e sub.sl!revo-<~ 
_gqu_e· também não compreendi as 
_je_;rações do Chefe da Nação~ a 

-,,.,_D apoio c-om tOdas as veras da 
_,_"0.!1ª" sinceridade. 

-t>:_!'edito no entanto, que o Sr • .Pl'C
~nte da República não tenha co~ 
·=~Í'riento de fatos como o que estou 
_._~:,ü!do; nas audiências oo.r.runcn

~----,._~ tenho verificado desconhecer 
~-.a coisas de que a po!)ulação !n· 

·~-- tem ciência. Isto nos !az crer 
-_- os auxiliares do Govêrnr n-ão· têm 
i<l-'='rr; ou não têm querldo Informar 
honrado chefe da Nação Ch-!1 agru

--;- ~ a'!"'erttiras do pOYo, no momento 
-=:::;_~tiuso o-ue o mundo atrat•e.s~a.. 

-fr~~· Ismar de G6es ~O ,l;l<lVO bra~l 

DIARIU UU CUNURESSO NACIONAL 

O SR. MOZART LAGO - Diz 
muito bem V. Ex.•: c poVo b"r~sllelro • 

Sr. Pl·c-.sidente, há determinado né:
mero de ath'idades humanas, coiDo a 
dos barbeiros e cabalere!ro.s, cujos pro~ 
fissionals nâo percebem l'emuncNçfio 
.sutic1ente para proplciar-lhes a txis~ 
tência digna que a Constit~ã.o Fe
deral ass-egura a todos os brasilelto-~. 
Parecc~ma, P<Jl'tanto, que o Est:.d.o 

tem por obrigação olhar pelo exerci
-cio de.s.sas atividade.s, cr!ando~ibes 
condições novas na feição do mundo 
moderno Não me refiro . t\ socializa
ção das riquezas para a qual o rouudoj 
inevitàvelmentc-, marrl1a. No parti
cular, porém, o Brasil, cou::,erv.o.dor 
por !ndole, nada .t-em cvoiufdo. E' 
tempo de nossas autoridades pensa
rem um pouco no n.s.sunto e l'C.ôiOlvê-lo 
em definitivo. 

Sr. Presidente, tenho a certe?.:t de 
que o projeto por mim ap:e.3entado no 
ano passado e que o senado na.o jul
gou por bem aprovar, pOsto em exe
cução, soiuc1onru·i:.1. sat1sfatôriamenie 
o problema. -o p;·eço· ão. ~B.be1o e -da 
barba seriam minimo..c:, e os barbeiros 
poderiam ganllar dign,ament~ yinte 
vêzes mais do QtH.' atualmente. c~l!ul
to bem; mu;to bem). 

o SR. PR-:-:s ':"DENTE';_ Tem a pa
lavra o nobre ·-:'<>nadar Assis Chateau
briand . 

O SR. ASSIS CHATEA'JBRIAND. 
pronuncia discurso queserá 'JUblicado. 
depois. 

(Durante o discurso do Sr. Assis 
Cnateaubriand, o Sr-. Alf? r do Ne· 
ves dnra a presfãêncid. -que é 
ocupada pela sr. Café Filhol .. 

O sn. PRESIDENTE·- O.'-' ,ld?re.s 
de Pal'tido acordaram Ml. ç-,1n·stit•1 ~:111 
das Cm~issões pennRnfn!r rlJ < ,.J .. J. 

Nos termos do R:f;::n·.nl;r V( .,J f;•?':r 
a proclamação dos re:-pec:tivc'~ -rii1 m
bro.", 

CONSTITUiç~= .. E JU.STl\;.tl. 

1-:' .:·iu C~~l'ÕJSO. 

A :-;i o Jobim. 

< '" :lO Mérdo, 

· ~· .,ctomir Cardc.::o. · 

Wa!dcmar Pedrosa. 
•PSD- 5). 

Aloisio de Car•;all\1). 
(Sem Legenda ~ 1) • 

Fcn·ell'a de Souza. 
Joaquim Pires. 

lUDN - 2). 

Gomes de Olivet;-a. 
<PTB - 1). 

O!SYO Oliveira. 

(PSP - 1). 

Atilio Vivacqua. 
(PR-!). 

ECONOMIA 

Per cfra Pinto. 
Si!. Tinooo. 
Assis Chatcaubr1ma. 

CPSD- 3). 

Landulfo Alves. 
(PI'B- 1). 

Pl!nio Pompeu·. 
(UDN- 1). 

JúUo Leite. 
CPR - l). 

Euclides Vieira~ 

CPSP - I>. 

EDUCAÇAO E CULTORA 

Flávio Guimarfes. 
Cicero de Vasconcelos. 

Levi~:do Coelho._ 
CPSD- 3) •. 

Arêa Leão. 
CPTB -·D. 

Hamilton Nogueir11' 
(UDN - 1). 

I\·o d ·Aquino. 
Isma1· de Oois. 

A1VMO AGOlfo. 

ApoJônio Sales~ 

Carlos Lindemberg 
- Pir.lo Alel::·u ... 

Vitorino Fl··~1r ~. 

(PSD - 7J. 
Walter Franco. 
Mr.tias O!implo. 
Plínio 'Pompeu. 

(UDN- :n 
Cesar Vergueiro. 

CPSP - !) • 

Albtrto PasquaiM~ 

CPTB - !). 
Durvai cruz. 

(Prt - lJ. 

Domingos Velasco. 
CPSB - l). 

Veloso Bôrges. 

CPL - V. 

LEGISL.\ÇAO SOCIAL 

Luiz Tinoco. 
Rui Ca1·nelro. 
C1ccro de Va.scon-ceio~ .. ::,; 

(PSP - 3J. 

Hami!ton Nogueii..-,._,. 

Othon ~·Iader. 

(UDN - 2J. 

G{'lm_es de Oliveira-. 
(PTB- 1). 

Ker~ina!do Cavalca.ntl .. 
(PSP - D. 

REDAÇAO 

Clodorn!r Cardoso • 
Costa .P(!l·elrã ... 

(PSD-- 2J,.. 

Joaquim P!!"cs. 

Veloso Borg-es. 

<PL - 1). 

Alolsio de Carvalho. 
<Sem legenda) . 

RELAÇõES EXI"ElUORlla 

Melo Viana .. 
Djair Brl.ndeiro. 
Georgino Avelino. 

(PSD- 3). 

Ferreira. de Souza. 
Matias O!ímplo. 

CUDN - 2). 
Novafs Filho. 

(PL - 1). 

Bernardes . FilhO~ 
(Prt- 1). 

SAúDE PúBLICA 
Levindo Coelho. 
Al!redo Simch. 
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IPSD - 2>. 
Prí~o dos Sanlc~. 

rUDN - 1). 
Durval Cruz 

<FR - 1) .. 

Vivaldo Lima. 
(PTB - 1). 

SEGURANÇA NACIONÁL 

Pinto Aleixo. 
Onofre Gomes. 
Magalhães Barata. 1 
Ismo.r de O o is. 

Rr;lJerto Gla~.ser. 

lPSD- 5) .. 

Walter Franco. 
Sílvio curvo. 

(UDN- 2). 

SErtVIÇO FúBLICO CIVII. 

Lulz Tinoco. 
COsta Pereira. 

(PSD- 2) 

Prisco dos Sar..tos. 
CUDN- !). 

Mozart Lag·o. 

<PSP - ll. 
Vlv~!do Lima. 

CPTB- !). 

TRA.l'<SPORTES. COMUNTC' AÇOES 
E OBrtAS PúBLICAS 

Onofre Gomes 
Antônio Bayma .. 

(PSD --2). 

Euclides Vieira. 

CPSP - ll. 
Alencastl'o GuiJr..xo.rAJs. 

CPTB - !). 

01hon Mader .. 

CUDN - 1) 

O /3R. PRESIDENTE - E.;tão. !l.S
.<:im, -{"onstituidas as Comissõe.s Per
manentes que, no prazo 1·egimental 
deverão reunir-se panl eleição de seus 
did~entes. 

Nada mais havcnfío a tratar, ''OU 
ence-rrar a sessão, designando ~ara a 
próxima a .scguint.e 

OrtDEM DO DIA 

Discussão ún!ca do Pl'Ojeto de Lei 
da Câmara dos Deputados n. o 344, 
de 1952, que autari?.a o Poder Executi
vo a- abrir, pelo Ministério da Edu .. 
car;ão e Saúde, o crédito especial de 
Cr$ 5.000.0{)0,00, lHU'a auxiliar o mu .. 
nicipio de Araca.fu. 11as comemorMões 
do I. 0 centenário da cidade de Ara
caju, Capital do &,taào de Sergipe-, 
e dá outras Pl'm•iclências. Parecer fa .. 
'\'arável .o;ob n.o 148, da Comissão de 
Finanças. 
Di~ussãa linicn. do Projeto de Lc1 

da Cama.ra dos Depufados n. 0 1. de 
1953, que autoriza o Poder Executiva 
a al:>rir, PE'!lo Min.is.tério da Agrlcultu .. 
ra. o crédito especial de (luinhentoo 
mil cruzeiros <Cr~ 500.000,00) para 
auxiliar a Ex-posição de Tt·igo a rea
lizar-se na <:idade de Joacaba. Esta .. 
do de Santa Catari11a. Parecer !a .. 
vorãvel. sob n,o 151, da Comissão de 
Finanças. 
Di~ussão única do Projeto de Lei 

da Câmara dos Depu fados n. o 3. de 
1953, que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Agricultu .. 
ra, o crédit-o especfaJ de cento e doze 

I mil quinhentos Cl11ZE'fros e oitenta 
centavos (Cr$ 112 51)0,80), para r•·· 
~o.mento de gratiricação adiciona a. 
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runcionâco:s do mesmo Ministério. 
Parooer. fa\·orável sob n. 0 H3, da Co
missão de Finanças. 

Discussão única do veto n.0 4, de 
1953 {parcial) do Prefeito do Distrito 
Federal, ao Projeta de Lei Municipal 
n. o 1.125. de 1953, que reestrutura a 
carreira de enfermeiros. Pa1·ecer nú~ 
mero 152, da Comissão de Consli·,ui
ção e Justiça, pela aprovaço do veto. 

Dtscussão única do Parecer n. 0 21, 
de 19J'3 da Comissão de Redação de 
Leis, Orereccndo redação final às 
emendas do Senado ao Projeto de 
Lei d.il Câmara do_s DepulaJ.o§ n.6 32:!1 

""' -..•... ·. -~ . -. /"" 
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de 1932. que dispõe sõbre a denomi
nação dos aeroporto.s; e aeródromos 
nacionais. ' 

Discussão únka do Parecer n,0 122, 
de 1953, da Comissão de Redação de: 

+ ~ENAOO FEDERA~ )r• Mar;eic ;Jael <la Ol!v~l~«, '• fi~ ··~~ ~ ·~ 
const.ituirem a ComissAo pa1~ sf.ndt4 
car ar causas determinantes do &c! .. 
dente ocorrido ~om o ascensor 001 
Senadores: e de Q_ue !ol vitim:L o D.t". 
Odilon Braga... J'.At..u...i ,_ • · ~~~~ 

ATOS DO sn. DinETOR GEUAL 

o Sr. Dlretor Geral, no uso de suas 
atribuições, re.solveu: Pela PorLarl!l f!,D H. ite l~ dt' Mar .. 

Pela Portaria n.0 12. de 17 de Mar- ço conente, desligar da Com.lss!o d'13 
ç0 corrente, designar o V ice Dii'etor ~~~;::· b~~bli~~~r;gtÍs pag~~ur!: 

Leis, oferecendo redação final ao Pro
jeto de Lei da Câmara ,:.os Deputados 
n. 0 138 de 1952, que cvncede licença 
à Associação Nacional de Odontolo
gia para que se filie à Federação 
Dentá ria Internacional e à Associa
ção Dentária Americana. 

Le\·anta-se a sessão 
tl\3 C lO~~ 

Admlnlstrativo, Dr. Lufs Nabuco, o L Vlst l is á 1 
Redator de Anais e Documentos Par- aNz1

05 s~r;Içgs s::~u~a es~:ifct~O:. 
às 17 11o~ lamentares, Dr. Artur da Rocha Rl~ voltando à Diretoria. fia B.ibllt\teea 

- , )!ili:Q 1 o QI!çi~l L~&iâ\!<U:Co, Q~ç .S:, Q.I)Jle e§!l\ lotijliQr .r· 

'< 

... 
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SENADO 
Relação das Comissõc~ 

Diretora 
Presiãcnte - Marcondcs Filh6. 
1.0 Secretá.rltJ - -Alfredo Ne\·es. 

'c- 2.0 Secretà.no - Vespasiano Mar~ 
ll:ns. 

3.0 Secrctdr[o - Fl·anclsco OallotU. 
4.0 Secretdrio - Ezecll!as do:t Ro-1ha. 
1.0 Suplente - Costa Pereira. 
2.0 Suplent3- - Prisco dos Santos. 
Secretário - Jú.!.io .Barbosa, Diretor 

~Geral da Se::-retar4a do Senado. 
- ~- Iyo d'.Aqu1no - Pre$lclente. 

~omissões Permanentes 
1.0 - Ivo d'Aquino - Presidente. 

.2 - Ismar de G<lls - Vlce-Presf. 
dente. 

3 - Alberto Pasqualin!, 
4:- Alva-ro Adolfo. 
6 - Apolõrúo Sa.les. 
CS:- Carlos Llnd€nberg. 
~-Casar. Verguetro. 
8 - Domingos Veiasco. 

:- 9 - Durval Cruz. 
10 - Mathlas Olymplo. 

~ 11 - Pinto Aleixo. 
1.2 - Plínio Pompeu. 
l3 - Veloso Borges. 

---14 ---VitOl'ino Freire. 
-:--15-- Walter Franco. 
-· secretário - EVa.ndro Vlanna1 

Dlret-or de orçamento. 
Reuniões às quartas e sextas .. :feiras. 

·~~ 16 horas. 

('n-:~ .. ~"S E~nP('Iais 

~Comissão Especial pn•a emitir 
~ parecer sôbre o Proiet<> rlp 

Reforma Constitucional n.0 2, 
de 1949 

Alol'SlO c:e C&rvalhr ... .t'1e1naente: 
Dar1o Carttoso 
Pra.nclSCo UaUOttl. 
AnlsJ.(J JOtnnJ 
Camlllo MerClO 
C&r101 Llnaembert. 
Cloaomu Oa.raoso. 
Antoruo tiayll.la 
Bernaro.eJo F'Uno. 

~- Marcooa~ FU.bo. • 
Dommgof- Ve1asco 
Otavo uuveua 
JoAo Vlllasooaa 

SeaetarUi - A'area dt Barros 
. Rego. 

Comissão Espec1ao para emitir 
?arecer sôbre o Proreto de 
Reforma ConstotuciOna, n.0 1. 

•de 1951 

Mello Vutnna - Pre81dffltt 
Olavo Oliveira - Re,utor. 
lluto Carooso 
AnlSlO JUOlm ~ 
Canuto Mercxo 
010COID1J '·llrâO-l:l(), 
tvo a Aaumc 
&JJreao NPves 
Pel'f'f'lra OP tifJWJa 
A.Jov.,Jo df' CarvalhO. 
Joao \I'Uiat.,noaa 
Joaautm PireJo 
A.t)(>rtv Pllsauann. 
AttlU('! \/tva.·QUa 
AntOmp H a v ma 

.SeNnan1 João A.lfredc Ra 
vaaco dr Andrace 

Comissão Especial de Revisão 
do C<'digo Come•clal 

1 - Alexanàrt Marconae. l'11ho -
Pre.s%a~te 

2 - Cloa~ 1mu Cardoso - Vace.-Pr•· 
.JU!nte 

3 - p,..,-~~ra ele, 8olll8 - BellltUf 
Uerm. 
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FEDERAL 
" - AttUio VlvacQua. 
5 - Vtctortno Fretre. 

Becrel.ârto - Joao Alfredo Ravu .. 
<lo de Andrade. 

Comissão Especial para Estudo 
da concessão dos Direitos 
Civis â Mulher Brasileira 

Aklzart La a-o - Pr~stdente .. 
Ah·a.ro Adolpho - Vtcc~Prestdcntc 

João vwasooas. 
Gomes cte Oliveira., 
Attillo VIvacqua. 

Domingos V ellasco 

Victorino Freire, 

Secretàrio - Nlnon no:-;cs .. 

Comissão Espectai de Investi. 
gação sôbre as con~-::'es 
mate ·ift,-_ • .,-:: ílF.t~IRc5es de 
Justica do Distrito Federal e 
6rP,ãos r,., ........ Jr:ma:dos 

Meuo. Vtanna - t'Tesraer.te 
A.lenca.stro Gu1ma.rá~ - Relator. 

AttUlo Vlvaeaua 
Cam.1lo MercJo 

·1oAo VHJa~.;tJM! 

Secretârto - lvan Palmetra. 
Auxlliar - Elza O &nrocder. 

Cbmis~S..., Ft;' ... edal onra- emith 
parecer si\h•e o P•oreto 11• 
RelormR Conslitucto: .ai n.• :J 
de 1952 

Mello Vtanna 

Joa.Qulm Plf'f'! - Vrr.- 1'?-P.!ddent~ 

Atttllo t'tVB~'oua - ReLator. 

Darlo Carao~ 

Alovsto OP carvalho. 

eamno M ~"lo 

Anlsto Jotnm 

C1odomtr Carr'"oso. 

Gnmep df' O!Jvl"tra 

JoAo Vl:llst!!N't~ t•J • 

Ivo d' Aonmo 

Ca.rtO! Ss tv•vfl- _ 

1\.!frt'dO NPVC'S. 

Ml'lzart t..at1t' 

A.len"aJrt.rn (JlJTml!lrJil'!. 

t•t suo..,un.:tao oe1o Secador Ha· 
'l'ult.on NrH ... •,tta 

SPCrf!t A-rio - LUJ.r C&rlO.S Vlelra da 
P"Qnst:!ca 

"'o,.,issão P~·•~m~ntar de ln
qu&rit,. cto'íhre o clmo ... to-

Francisco GallOttl - Pte.JU!ent~. 

Mozart Lago - vwe~Prestàente. 

JuUo Lelte 

LBndulnh" Atvea 

ATA DA 5." SESSÃO. EM 20 ! 
DE MARI10 DE 1953 

PRESIDENCIA DO SR. CAFJ!: FI
LHO, PRESIDENTE. 

Ofíc!o n.• 1.180~50; 
Telegn\nll'L; 
Ofu;io n. o 1. 798-50 e memorial: 
O!icio . o 2. 276-50; 
Tel~grama n. o 2':2; 
Telegrama n.o 238; 

As 14,3G horas compare<:em os Se· Exposição cte Mot1vos n.o 383-GM 
nhores senadores; do MV JP; 

Vivaldo Lima. Eposição de Motivos n.n 1.587 do 
Waldemar Pedrosa. MF. 
Anisio Jobim. Aproveito a oportunidade para rc-
Pri-sco dos santos. novo.r a Vo.;::m. E::ccl.?n::ia os prote.~tus 
Antônio Bayma. cte minha alta estima e mais d~tima 
Victorino F"..:eire. coru:ideração. 
Arêa Leáo, r-on<:.ideraçâo. - Alvaro de Sousa Lf.. 
Onofre Gome-s. ma. MJni.5tro da Viação. 
Plinio Pompeu. Ministéd' da Viação e Obras Pú· 
Olavo Oliveira. blka.s. 
Kexginaldo cavalcanti Pol-t:!ri~ n.l"_) 531, de 1.o de junho 
Apolômo Sale.s. cte 1951. _ 
Djair Erinde1ro. O Minis.:ro de &:tado, tendo cm vis~ 
Ezcchihli da Rocha. ta o que toliSU> do processo 11.0 9.82! 
Júlio Leite. d'e 1951, cto Serviço de Comunicações 
Walter Franco, do Departamento dE. Administl'aç:ão 
Aloysio de Can•all1'- d&te Min~tedo, 
Luiz Tinoco. Resolve designar o Engenheiro 
Sá Tinoco. (DNEF~DNER J - elasEe N, do Qua~ 
Alfredo Neves. 1 dro I do m.J:.mt.. Min:stérlo - Marcos 
Hami.lton Nogueira. Valdetarc da Fon.sec&., o .Engenheiro 
Mozart Lago. José Ferreira Mm1teiro de Castro, CO• 
Bernardes !:'"ilho. mo repre.<>~ntar.te da EStrada de Fer~ 
Levmdo coelho. ro Leopoldl.l1a, e o Engenheiro Oscar 
oa.no oard'o.so. George Oliveira, com~ rcpr~entame 
costa Jt"erelra, da Companhia Ferroviâria Itabapoa-
Ve::s1l2w'>.l!l-!lO Marttns, na, pa1·a, em comissão, sob a presf .. 
ot.non Mader. f!( 1ncia do primeiro, procederem ao 
Gomes c~ Oliveua, rtrrolaltler:tc e avaUac;â<" d'os bens d:l 
.tvo d'A'l..Ullo. Estrada de Ferro Itabapoana e se•l 

·camilo MerclO - (31), "'r"lonf":'m"•l.rC' 11té São Jo~é do Cai-
o .vJ.... PRESrDEN1-E - .Acham~se "ado, t-em como ir~dicarem ru; medi 

,..H.;o!:lentcs 31 Senhores SenaJ.otes. Ha, ~:f.l.s nece~árias at re.stal)ele,"tme-to 
11e.uuo núrr:er<. te- al, está u.bert:t a 1o tráfego da referida Estrada. No 

ot>(!._...,o...au. vat~e procea.er a LCJ.tura tta. ::trrc'"mf'-to e avaliação dos te"l't 1e 

at;:· ~tt. 4. · SECRETARIO -cservinan I :;;tt~pr~~~;t~~c::s~~.s reÍbor~~e f' r~~,;;:~ 
<o~.e .6-.~J. procede à leitura da, ata h<'~wonto Õr'l Enrada. - Alvaro ff.e 
...od. ,.r,;~4 ·1 anterior. qu~. posta:· em c;,oouzq Lima 
crd•~ ~ C>f'm d~,...a~e p.prorad::t, r. .. .P,fstério da Viaç!to e Obras Pú-
v .......... 1.0 SECRETARIO - lê o bl!~as. · ' 

... ebUlllte Proc. 33.571 - 31 de outubro de 

L!.<XPEDlENTE l!Jbl. 

Oftcios: Em· 21 de setembrc de 1951. 
w Pref€ .. ~....l a M:Jllidpa.I d'e Canã.R Da Comissao de Avaliação da E. 

.. as, s:stadu de São Paulo, em res- ~ · Itahapoana. 
>usta ao of~clO .cte.sta Ca.sa ae 29 ,te Ao Sr. Ministro da. Viaç[o e Obras 
·<:rOSto de 19.J2, prestando infurm;.;.ções PUI:I!!<:hb, 

.::.óbre o Pro;eto de Lei d:t Câmara nu- As<-úJ'to - Avaliação da E. F. 

.....ero 122-52 que conceje is(·nçr:.o de ltal:nlncaua. 
l.ol'wUOOS para materiaiS 1mpmtae1os Sr. Miol~b:o: 
-ueta. ®clede.ae Bra.si!ena de Eletricl~ l)(>&~t.cumbfnd•,~nos da mlssl\o k. 

- ,p ~.-!meru. S~huckert. nós :onf fl~a por V. Ex. a., pt-la POI. 
A COJ:hts.sll.o de Finanças. t.p,ria. n."' 531. de 1 de junho p. pas~ 
.uo ~r. Ministro da Viação. encaR 1>:1do, quc- d~·.,rmmc-u fo.o::~;e pr ~rJJdo 

.o.mnalJ-.~c l-- c:e'i!utntes -o ar·. o1amcnta t avaUaç!kl dos bens 
UfFORMAÇÕEs ~unsr (l' · "- da E B'. Itaba .... nnna, 

.im 1~' de março de 1953:. vimo "(}m o pre-sente apresentar a 
Senhor Sccretàrto: V. Ex a o Relatório dos traba1h:::.s 

~~~~~fe~~J. 0Qll:ti:::~~n~~m8t~!? real zados. 
cada em oficio d~ssa procede .... c1s. nU· Em pasta. em separado, que a.c<lm 
mero 79, dt" 28 de teverell'o últlmo, panha a 1.• ViadoRelatório,a.Pham-se 
.relativamente a àilatnçào cto prazo reunidos documentos e informP.ç~s 
para presta.<!àO da.s tnform?.~be.s sO· prr.~tadas TJ{''a Administração da Es
bre a enc:-amr,açàc ou ctesapropr1açaú trada as.sfm cc~ outros elemPr.tfls, 
oa E. F. nabapoana. desejadas pele. QUE' serviram de orientaçA."' aos tra
S.enhor semutor Atilio V1varq-ua, te~ baih(ls~·· --------·- ---·-- ··- - ---
nho a honra de .oas.:;ar àP mãos de 
Vossa G:-•··~ n"l<'iu ditas intormaçõe::. Não tenao a Comiss!io de- Avalia.. 
"onstantr,. de cópia:, do~ documentru. ção che~ado a uma <.!Onclusfio n.,:!I.,J
seguintes: m~ a respeito do valor final da Es... 

cópia da Portaria n.n- 531. de 1.o :te trada, deliberamos manifestar nos· 
;unho ,te 1951 que designou uma co- ~l:<" opln õer pe~soals individualmc>n .. 
mt~~~o p..:tra proceder ao arrolamenro te. no capítulo - o Justc. VRlm -
& avaliação dos bens da ferrovia em submetendo. desta forma, a V. Ex. a 
apreço e .seu oro 1onaamí'nto. bem CO· o julgamE'nto final da matérfa. / 
mo indicar as medidas necessartas ao 
restabelecimeJ to do trâ.fego da m~p Esperando ter atendido, âs t1eter .. 
ma.: tninaçOes de V. Ex a~ apl'esentamos 

o..-. nos~M protE'~tos de elevada ron 
c_Opia !!a !n!onnação _do DNEF' Te· .::ider!"('fio. - Marcos Valdetaro da 

lativa ao citado ReJatóno; Fonseca. Presidentt> da Comi.s.sàc. _ 
cópia do Relatório apre.sentaoo pera .José Perreira Montr-iro Castro Re

(:itada comissão o iolUal não enrontra- oresentantE> da E. F, Leopoldina. _ 
mos no presentr urocesso e QUe, '5e- Oscar Georq de Oliveira,- Reuresen .. 
1runfln Informação dnouela C<:lmlssão tantt- da C!a, Fe-rr. Itabaooana~ 
-non~ou d" psta separada: Aeomp.: 3 viaF do rclatól'io - 1 

cópia do offclo da comissão de que pa.~ta com documentos. 
sr trata; Ministério da Viação c Obl·as Pll. .. 
. cónta do despacho exa.rado peJo· Se- bllcas. 
nhor MinL~ro; 

cópfa..-c do ClfiPguintes ato..~ do Oovêr· Departamento 'Nacional de Esfra· 
,fi ·' <-,,!;. <lo F.<-nlrfto Santo· d~.~ de Feno. 

-:"'~·- · ·· :-. Com parecer -' OI1~ 
1
· -•;-;~. 5.237 - 21 de f(VfrC.h.: de 

do n. 0 2.542-46; · 1932. 
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O!íc'io 410-DG. Murundu • --Cachoeiro de Ita_. 
Em 20 de 1enreiro de 1952. psmerim • • • • . • . . • . • • • • .... 113 
Co D:t·etcr Geral Sub.~tituto. CL-tchoeiro de I~apemel'im -
Ao ExnL. Sr, 1finLstro da. v;aç-ãc Espera Feliz • ••.•..•••..••• 146 

e üoras Pilblicas. &,p€J.':l F~liz - Porciú.ncula •• 82 
A~:.unt-o: Encampa(,:ÚO da E.stl'ada rorc.úncula - ~!urundu . A.... 119 

de- l' :·n·o J.t.aU:~iJOHllU. A lir.ha em fc:co parte de um pon~ 
Senhcr Mini.~tro: t-o (Ponte de Hab2p~-.ma 1, situada 

Tenho a hcma de, com l'ste, pas- pràticamente na metade d::~ pr;meiro 
sar às mão<) de V. Ex."' o prc::;:::;,s.o t1echo, e cm ct:rcção quase normal 
n:• 33 571-51. referente à pretendida a ê~se lado do quad.rilr..tero, deman
cncampação da E.:;traa.J. d,e J.'e:-ro lta.M da Bom Jesus dO Norte, aprox!ma-

ba,~ .. u"m":,~1: •. n"o 0 do .• opacho d• V. E".', da mente no centro do mesmo. Se ..... _ '- - " "" prol<mgada até São · osé do Calçado, 
de 30 de outubrQ ào ano recern-!i;>M viria a. ter mais cerca de 20 km fi
do, pfl~so a apre~iar cada. um dos cando coro um tatal de 53 km, AinM 
ittnr,, em rrl~r;ão aos quais fo. de- da au:im, continuaria dentro da área 
termin.atlo que êste Depa:tam:nto cuja pn.feria é !armada das linhas 
emiti~! e !Jaro:clê'r. _ já d~a<:ia.s. 

Lem 1 •·as diligênci.lS que ain- Vzd!ica-se, pela extensão dessas li-
da se tornarem necessária.c;, p':l- n~as, que qualquer ponto daquela 
de-ndo, também, fdz~r qua:qc~er ãrea p:derá ser ligado a um dos t.re
impeção, no próp.rio trH·ho aa chos fet·t·ovíá!·ios que a cer~:.'í.m, por 
E. F. IlabJpcana, se fôl' indis- uma via de c-omuniração com uma 
pensável." _ _ ext.cn~ão máxima de cerca de 70 km. 

r;:l0 exame do relatório apre.~Pn- E' ~ab!do qu, distâncias de.s;:;a grau
lad-o pela Comissão des.gnada pela deza pertencem hoje preferecialmen
Por t;J.l'la Mlni.<:Lerial n." 531, de 1 de te a-o raio de ação do caminhão, es
junh-o de 1951, para. proced:-r à ava- Peciatmente quando as _cargas a 
liaçã::> do.;; )Jens pat;:imo!l:ais da E.s- tr.an;;;p:;rtar são de pequena monta. 
trada de Feno Itab<::poal1fl, vcr!f!ca- De acôrdo com os útt:mo::; dados 
se que os rep!'êsen~antes da:;; Es~ra- estatísticO& de.':sa estrada ( 1949l, seu 
das de Ferro Itabapcana e Lebpoldi- volume de transpol'te foi o s:-~winte: 
na, dLscordando das co:1clu~ões a qne Mcrcador:as •• ~········ 9.828 t 
che;sou o Eng. MarcO..'i Valdctal'o da Pa~sageiros ..... ·-··-·-••-· 33..000 
Fonseca, president·e da Comls3ã'), Bagagens - encomendas 690 t 
.aprlê'.~Pntaram pareceres pe~~oais . t-3- Animais . , •...•......•• ~ 595 
clo.recendo os seus pontos de v:.::;ta Examinando-se êSEes números, · é 
principalmente cem relação ao crité fãdl c~cluirMse que-, c~m t!·ês ca
rio e o modo p~los 1.UaJs fm apma- minhées e dois ônibus. sf'ría (!. s-olici
d::- o \'alor patrimonial da E.-,trio\da. tação de transporte plenamente sa-

Se!1dO esta discordã.ncia apenas t'sf•''ta 
quanto a c:-iténos e valores, p::trecem j. s~·nã~ vejamos AS 10.500 tone
ctesne('.C1i!'árias novas dillgênda~. ou !adas anuals de men:adoria;:; c baga
m.::peçáo n2s linhas da E.strala. pa- ~e-m rcpre.se:1tam uma méd!a mensal 
ra efeito de re:::olver-se sôbrc a c-on- de cerca de 900 toaeladas, -ou u:na 
tL"ovér~!a rm causa. média diãria, a 25 dias por mês, de 

No relatóri(), a discordância. quanto 35 f,onPiada.s. Admi~indQ-se que, dE>s
a:) valar da E:>kaàa é cte fundv dou· .~as 36 toneladas, 24 sejam no sentidJ 
t!'inl:rio. po.s, enquanto do:s mem- de exportação e as restantes 12 em 
bro~ adot.<uam o Cl'ltério do '·j·Jsto se-n:id-o invers-o, \';':l'.Zica-se que 3 ca~ 
v~lor atual", U:to é, valor d? repl'O- m:t~hões de 5 ton.,.ladFs fazendo ape
dução menü.s dcpreciaç:la, o terc~;:n; nas duas vi_agens redondas por d:a, 
membro adotou o critério complex(l, ~cr:am suficientes para atender, NID 
que n~o é be:m o me'!~-onad;, nem o folqa, aos transportes da zona. 
rlenomlllado '~ust} h:~tól'ico". No quP se refere a p:l_s:"agciro..,-, a 

Itrm 2 "igualmente pa:-a o es- méd~~ diária., à razão de 300 dias· 
tudo de outros asp~ctos cto pro- por ano. seria apepas d-e 110 pn;::sa~ 
blema da pretendida encampa. !IE>if{lS nos dois sc~t:do.::, ou 55 em 
ção, além daquele a qu<ô $e __ a<:a· cada um. O serviço de 2 ônibus, a 
bou de aludir, nã-o parece neccs- duas viagens redondas por dia. ser:a 
sâria. ou a a impecão lo~ ai, por m:1is dQ que sufi~iente. 
:i..'it) que os elementm: acumul.,h E' fora de- dúvida. outro;:;sim. que 
o.os nas in:->peçóe.:; pro.ced1das são .r} Cl.l.Steio dês~'es veículos é conside
.suficientes". rà.velme:üe mai~ 'ara to do que o que 

0 c-ontral-o do. Estrada de Ferro irnt)oria a m::mute1:çã0 do atual fe;·. 
Itabaposna é entre partkulal'es e o rovia. 
E~lat.:o dO E:-;p!rito SantQ, cnbenà.o, O interêsse da zor..a também não 
rco.lmente. a êste, p0!a Coustitu.ção. -exige a sua prrwenência. d- ve:~: que 
a concessã:> da Estrada, por ser de p<lderá ser melhol' atendid-o com o 
âmbito apmas estadual. Ne.':sa.; con- serv.ço rod:"Jviário, r..ue atualmente já 
dlçõe.s, sua encampação não é, e~m funciona em estrada paralela à Yia 
prindpi-o, problema federal. A Uniã-o fêrrea. 
só d~vrrá considel'á-lo, face à au- O probiê-ma de lnnsporte da re
torização concedi':fa pelas di~posi- -2:ião é de ~-olução ro-doviária. Se nã.<l 
çõ~s transitórias da Constituição d'J há uma rodov!a qu;! satisfaça às ne
Estad-o do Espírito _Santo, se o ne- cessidades regionais, existe <l Fundo 
góc:-o lhe füt· ('onvenie"té c. môm.ica Rc.doviál'io Naci-onal, cl.o qn:-~1 partici
e finance1ramente, ou se o;; aE<~s m-, pam os ·Estad-os e Municíp:os, que 
terêf'ses do I:'ais o ex\girPm. poderá atendê-lo. 

Não vê êst~ DepartamentC', .110 caso Verl!icor-se. dt:ma:s, d-o minucioso 
nenhum des;es aspectD.s, como passo relatório da Comissão que o Gov-êrno 
a expor. ~e ria que dispende-r, sómente no re-

Flnanceiramente, não é bom ne- parelhamento da E.sll·ada, a. apreclá
gõc!o o Govêrno comprar ur.1.- estra- vel sifra de Cl'$ 23.154.000,00, que 
da de [erro, ainda com a obrigação viria adicionar-se ao que deveria pa
de prolongá-la, e que apresenta os gar à C-ompanh:a pela encampaçãú 
dados de exploração que se vem ve- e ainda ao que de\'e:da dispcnder, 
riric.mdo na Ita bapoana, Esta é, em para o prolongamento até São José 
resumo, a situação: mattrial escas- do Calçado fCr$ 27.654.000,00) ou li
so, obsoleto c em péssLno estaudo; gá-la a Guaqul (Cr$ 39.585.000.001, 
transportes E>m d<:>cxéscimo. bem as- como sugere um .do.s membros da 
s:m a receita; apr-Eciá\'el divida para co-mis:são. 
com a Le-opoldina e para c-om o trá- Qualquer que fôsse o critério de 
!ego mútuo. indenlzação - custo histór!cQ ou 

Ec-on&mkamente, não é 1nteressanM justo valor a.tual - adicionado ao 
te a exploração d euma ~strada de montan~e do reaparelhamento e ao 
ferro- com apenas 35 quilOmetr.qs de tusto prolongamento, seria quantia 
exten.!lão e situada dentro de um demasiada elevada para ser inverti~ 
quadriláte-r-o ferroviário, cujos dados da e mtal empreendimento. 

do âssim !ormados: .,.. km Fe~~~ales!~!rc~;z~sfa~~~a;eej~u;o~~ 

possa ser de interês.se do Govêrno 
iol out--o1·gada. pelas dispasiçõe.s trall
sit.ól'ias du. Constituição do Estado. do 
Espírito Santo. Ademais, essa outor
ga llle cri«. o dever de prolongar uma 
pequena estrada de fel'l'o, o que, 
além de lhê- vir acarretar sérios ânus, 
criaria uma obr.gação de cQn.strução 
de fclTQ\'ta que- nã.o e.-;tá. pl'evista no 
PlanQ Geral de Viação Nacional, o 
qual deve ser obedecido como es
cala de prioridade ferroviária. 

Embola nã-o tenha l'ep-J.ros a. :!a~ 
zer a justeza das avaliações feitas 
prla comissáo, dentro do;5 critérios 
em que se colocaram os seus autores 
per:.so que pode).'-se-ia admitir como 
Jru,to vawr para o a:::ervo da Compa
nlli:.i. apenas o que a cc.missão de
nomincu, em seu relatório - valor 
venal da.s ·partes alif.!nã.veis - no 
m:mtante de Cr$ 4.813.203,10. Tal 
.sol'J.çào seria completada com a en
treg:a a Leop-oldina do que lhe fôsse 
de utilidade e a venda dt> restante. 

E::.~a .:;.oluçâo, ent_retanto, nã-o pa
rece Ler razã-o ponderãvel a seu fa
vor PQL'> a própria Companhia pode
ria vendê-lo apurando a parcela cor
rr:::pondente. 
Dt~o.e que a COmpanhia ficasse de

.sobr.gada da exploraçã-o da Estrada 
e auwrizada _a vender (\ seu acervo, 
poderia, também, vender os seus ou
~~·u.:~ bens. e auferir l'eceita que, adi
cionada à parcela jã mencionada, 
aproximados do montante da avalia
dar-lhe-ia recursos possivelmente 
çio leita pelo Engenheiro Marcos 
v aldetaro. 
Exis~e. pal'alelamente a essa fer

rovJa, cem-o acima fo_i dito, uma es. 
L:· a o. a ue rodagem que cone pela ou
~~ a marzem ào r. o Itabapoana, es
trada. e.s.sa que sup-omas ser su!ici~ 
en~e para atenàer aos tl'ansportes da 
reg1ão. Be, entretanto, .b,.oaver neces
"'"'.we de_ uma melhor roctavia e se 
o 1e1w da ierorvia e.stivel' em c<mdi
ÇÕó':) ue o::.el' vant.ajo~ame-Jite aprO\'ei
mdo para essa finalidade, o que só
mente o D;o:pa.rtamento de Rodagem 
poderá dizer, seria, pe::::t;;-o, o caso do 
mencionado Departament-o fi('ar com 
o lelW l"~rrov.árb p~ra êsse fim, pa
gando à Companhia uma indeniza
çJo p(:r cs5a desaprapri-oção. 

Item 3 "estudo sôbre aquisição 
da &trada pela União, c·anside
ra:ldo-se que a mesma é uma. 
c:nccssâo estadual, e tendo em 
vista o artlgo 15 das Disposições 
tl'an.:.iLórias da Constituição do 
E.:ltado do Espír.to Santo, cuja 
rec; •. ção é a ~cguinte: 

"'F'i-ca o Governo aul..úrizado a 
prcmover os entendimenLüs que 
se fizei'em necessári-os com 0 Go
vêrno Fedel'al. para o fim de sf:'r 
pQr ê.:.te encampada, de acôrdo 
com a Legislaç&-o vigente, a Es
trada de Fenü Itaoapoana, de 
propriedade da C-ompanhia Fel'
rovulria Itabapoana, de modo a 
assegurar Q seu prolongamento 
até a cidad_e de São José do cat. 
çado." 

11Na res~ta ao item anterior, já foi 
express{) parecer contrãr:o à aquisi
ção da E:;trada pela União. 

efetuar -es.sa aqius;ção, parece 
Enaet.antQ, se o Govêrno resolver 

não haver emharaç-o legal senão o 
que adiante será expres:;.-o. 

A E&trada, de Feno Itabapoana, 
pela Constituição, está fora do âm~ 
bita de competência federal, pois não 
atravessa fl'onteira. interestadual, 
nem Jíga portos maritimos a fro-ntei
ras internacionais. Reforça êste pon
to o· fato de que a !enov:a em foco 
não é parte integrante do Plano Na
cional de Viaçã<l, cujo estabeleci
mento compete à União, conforme o 
artigo 5.~ da Carta Magna. 

Assim send-o, a posição do Estado 
do Esp!rito Sant-o, como concedente. 
está plenamente con.fi.rmada. 

O artigo 15 daS Disposições Tran
sitóriM da. Constituição do Estado, 
tr~nscrito no de..qtacho de V. Ex."-t 
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lançou, ent1·etanW, fundamento ju .. 
rídico para .a encampaçã-o pelo Go
vêrno Federal, caso ê.sta" $o dccid~ 
efetuar. E' necessário ·apena.s qUe o 
Govêrno do Espü·ito santo, no mo .. 
mento op<lrtuuo, esteja. de acórdo 
com essa medida. 

Ob.se~vo, poi·ém, que o dispositivo 
transcrito inclue uma condicional. 
Se o Govêrno Federal encampar a 
Itabapoana nos têrmos da._ autorlza. .. 
ção constitucional refe1·ida, qual seja 
o prolongamen!Jo até a cidade de São
Jo::;;é do Calçado~ 

Item 3 "oferecer sugestões 
sõbre o expediente que deverá. 
ser dü·igido por êste Ministério e 
Sua Excelência o Senhru· Pre.:J.
dente da República .relata.:J.do o 
assunt-o e ap1·esentando conclu...
sôes, devidamente justificadas, 
que permitam ao Govêrno deLer
minar orientação definitiva que 
deverá sel' adotada quan~o ao 
destino ct.a E::;tl'<l.da de Ferro lta
bap-oana." 

Sóbre êste. .item do r~peitável çles
p~ho de V .Ex. a peço vênia para. 
fazer a ponderação seguinte, 

&te Departamento, nesta. op_ortu
nidade como anterimmcnte, no cir
cunstanciado parecer c-onstante do 
Oficio 144.-DG. de 27 de janeiro de 
1948, não encont1·a razão conclusiva. 
para a encampação da Estmda de 
Fe1·ro Itabapouna pela União Fe .. 
deral . 

Nesta conf-ormidade, a .sugestão 
sôbl'e o expediente que V.Ex.a.. deve
rá dirigir ao Senhor Pre::.idente da 
Rep~lblica, sôbl'e o assunto. seda no 
sept1?o do não cabimen_to da provi
dencia. As razões a alinhar nêsse 
expedien~e ~. as conclusões, devida
n_:ente JUStJflcadas, seriam as que 
tem constado dos pareceres já. ex
pr~5.sos nê.ste Ofício c no citado an
tenor. 

SE> a~sim determin:t.r V. E."cta. és
te Departamento organizará minuta 
da ~xposiçã? de Motivos, na con
formldade deste pm·ecer. 

. Caso, porém. prevaleça o ponto de 
VJSta de que a Estrada de Feno It.a
bapoana deve ser encampada e nãO 
seja aceito o alyitre de, ne.st3. hipó
t~se, dar como JUsto valor, da :f~no
VI~ D valor venal das partes aliená
vets, ~te Departamento, se convida~ 
do a :nqlcal.' a avaliação a ser 'dada. 
ao acerv-o em causa, dentre os mon
ta.~lt~s propostos no relatório da Co
IDL."R'l.o Especial em f~o. indicaria o 
aprE'.'lt'ntado p:>lo Engenheil'o Marc-os 
Valdetaro da _FonsE>ca por tnzer me
nor ônu.o: para a União. adotn.ndo-se 
~~~~~~ri;t~~.com vl.sta nas razões ex~ 
_ Co~ esta exposição, penso tat• sa

tihfeito o de::.-pacho de 3{l ele outu
bro do ano recém-findo. de Vos.!l::t 
Exclr;., cu.! a esclarecida deliberação 
pas.so a aguardar, 

Apr-oveito a oportunidade p:t.ra re
novar a V. Excia. os protestos de 
minha alta e..<;tima e di.stinta con.c;!
df'ração. - Sylvio de Aq1!ino e Cas~ 
tro - Diret.or Geral Subst.0 • 

Pro c. 7.118-46 - Acomp. p!'OC(!S'"""O 
n ° :l3.571-51 e SE'U.O: anE'XOS 29.856-51, 
21.964-51 e 17.151-34; V' e 2.a via 
da a••aliação e uma p:t.'Sta com os 
··esYJf'divcs documentos. 
Dl'f\PACHOEl DO SR- MINISTRO 

E:-,tou inteiramente de acôrdo com 
o oarecer dP ns. 323 a 328 do De~ 
nartam-ent<1 Nacional de "&;tradas de 
Ferro. pofs os docum':'ntos po,c;terior
mente ane-xado._<; ao processo· não al-
ten•m a questão. · 

Não pode o Govêrno Federai con
cluir entendime-ntos com o Govêrno 
do Estado do E~pírlto Santo pa.l'a en
r.ampar a Estrada diê' Fcrr.1 Itab:t.
po~mn.. nos tê-rmns da autor!zaçfio 
dada pela Constiluição estadual, sem 
assumir a obrlgacão de prolongar t\ 
mesma &Lrada até São José do Cal .. 
çado. 

l!:sse pro1ongamento que, em tal.<:: 
condi~ões seria obrigatório. traria ao 
Govêrno Ft!dcral desoC.'l3.S: rta --ardem 

.. 
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~:-:de trinta milhões de cruztltO!, a jun.:. matel'i~l ro~ante e de tra?ão e uma 
tarem-Be à da· encampaçãa propria~ admim.straçao pa~ra. _uma. txten!iào 

:-mente dita e 'à de remodelação e ree- apenas de _2J q~ilome.tros. . 
quipamento que a Itabapoana está Hoje a. situaç~o _e_.s~a ~-omple~amtnt.e 
• exigir, mudada, O p!Oplletá. •• ?, .81. João 

'_ E nada. lustifica nas cóndições F'erreira Soares, deixa de ter inte
... : lo ais êsse prolongamento. poi.s a rêsse na manutençio da estuda, de 

.;_ c ' - ., 1 0 e de modo que a conservaç~Q tem .sido 
Estrada, pa. . .sando embo a c m ia precária, conduzindo o leito e o ma-

.- 33k~ a cêrca d e55 km, continuar teria! l:l lamenLá\'ei.s c?nd1Céfes. 
inteuamente dentro da zona de con- Seria mai..s uma eJt!·ada de .feno a 

.'·-eorréncia rodoviària, no caso econO- desap:uecer do ~~':l':t.ório do .E.:;t.ado, 
micamente. superlor, além de per- já tão mal ~ervido de <'Omuni~açõ~s 
·;ma.n~e:r crreundada pela E. F. Leo- ferrovlárias. 
poldma, . . Para eviLar êssc i.J.conventente, fol 

A situação econôm!ca fmanceira que o cila.c.o propriet&.rio se dirigi'..l a 
da Companhia está, porém, a exigir ê.s.se M.mis.tério, pr-opondo .l. encampa
uma solução, que. nas condições ção d:JS 8en-iços, :.:o::-1! y·.me oroc~sso 
atuais. só poderá ser dada pelo E$- oim e~t' .. dos no Deua.d~l.1Ie.nLo -cvm
tado do Espírito Santo, poder c.on- pctent~ 

'cedente.. · • O l'êa"J~E'!hamento da CÜ!'ada e o 
Caberá a êsse Estado encampá-la, seu pwkrngamento a~\! Cal•;;J.d.O e, ':fu

ae o desejar, o que poderá ser !eito turamcn:r:. a sua f:!l{~.r;,n;:;ão .rle Eonte 
~;em a obrigação do prolongamento de Uab~poana a.té P~.1·;.t. ae Ir.aiJu.-

- a São José do Calçado. po~na, nr~am salvar um P'ltnnlól~ic 
Poderá ainda o Estado autol·iza.r v~hoso que se dete':".')r'J. aos nl:!.s.sos 

a Companhia a suspender 0 tráfego, Otho.o:., sem que possamos .unpe:il: o 
levantando os trilhos e vendendo seu desastr~ -

.. -..acêrvo, aproveitada a faixa· para umà A zona, pelo seu ~oJt·o~I~es~~'J ::! st~a 
--:-.rodo-ria estadual. riqueza, ef.'tá ~m cond1çoes de !e-

Justifica-se essa solução pelo baixo mune~~r v cap1tal a ~er cm:JL't:gadO 
tran<~porte de ca d 1 na ob.a. r "' rgas e e pa~.c;ag:c - A estação de Calç'l.do pJjerá rece:
~· que. como mostra o parecer do ber mL.is de 150. OO!J saclS de ~afé p:lra 

: . N, E. F., será atualmcnte ateu- exportação e mercadol'la de val<Jr 
d:do apenas por três caminhões de equivalente como impJrtação. 
cmc:o LOnelada.s e dois ônibus. Conhecendo êste Gové1·no o Qu!.nto 

. Fmalmente, encampada a. Itaba- V. Ex.~<, no seu út.o d-e':.COl'tfmo, .se 
l>Oana pelo Estado do Espfrito Santo. vem preocup-ando c~Jm a manutenção 

· poderá .. ~ste \'altar a entender-se com e o melhoramento do nosso prec.ârio 
~i· 0 Oovêrno Federal, no sentid ode parque ferroviário, é .q~e \'enho ap.e

ceder-Ihe a estrada. gratuitamente. lar para a clarivi..iêP<!;a de V. Ex.a, 
ou m.ed.iante compensação a fixar no sentido de serem melhoradas as 
.mas Já então sem o Onus do P"olon: conct!ções da rica L'egião do -,ui dêsLe 
~amento a São José do CaJç~do Estado com a operrtA,·f;.<J sug'erida. 

· E' êste o meu parl!ccr. • No caso de V. Ex.a o rteseja!', terei 
Como, poréni. o caso já foi P''f:'"ente o máximo prazeT €ffi colocar à· dis

. ao Senhox ;fTc .. ;,1dente da República a P9.<:1ção dês.se Ministério um técn:co 
Sua Exce-Iencia submeto a (IPn;~iio de.ste :&otado. para colaborar com o 
tlnai. - Souza Lima · · Departamento Fedenu de E.stt'adas de 

Estado do Espirita' Santo Ferro na colh~ita de dt<.C:os .5eguros 
lnterventoria Federal · sôbre n. região no_ ir..tuitc· de !a.ciiital' 
Vitória, 2 de eetembr'o de 1~ , o estudo da :JUi.!St~o. _ . ·-
Sr. Ministro: 'i:J, Reite~·ando a V. ~" O!' !Jr~ter:.tos 
Peço vê.nia para trazer ao conhe"l- da maiS _~levaria estima e d!Stln::.t 

. menta de V. Ex. a. 0 interl!sse ue f;m con.slcteraçao aprcseJ:to-lh~ .. · 
-o Govêrno dê.ste Estado no ~ · _ SaudQções at~nclor.;as. ~. Arnt,des 
Thamento da Estrada de ieeaoarâ Campos, Inte!'vent,or FedCt'.-tl. 
.:rtabapoana a Bom Jesus de r~J .; : &it.ado do ,Espinto .santo. · 
dade da Companhia F"t~·ov!án{ Pj[e_ InL~rventona Federal. 
bapoana, e seu nl'olon; .... inent~ a até a a VitOl'iR:, 12 de .sete!llbrJ de 1!146. 
e!dade de São Jo<~é do c· ,çado Sr. Ml~istro: . . 

....'Xl!.a,~~.sc de umà· zona t~'ten.sa"rr,.nt Em ad1tamento ao _OfK~r Q:.:P.-, dn·fgl 
"~ultivada com r. d "1 • c a V. Ex. 11 a oropós1ta do pro.onga-

café e com pos->ihÍ~i~~~~ 0~~~u~a;ulft: menta da Sstrada de Fer~·0 de _Pon_tP 
·:·· vo da cana d"' aç!lcar d tr de It~bapo:ma ~ Bo:u Je~ns ate Sac 

-o pedido de -auWrizác~~mcixh1~n~ns a Jo5é dv C'hiçado, te:.ho a honra de 
In!ó:titut d AI I ~;:. .e no f.·,zer ~·1·!!;!'\~ ~ s·t~.~ ml'í.oc;, parR 0.." 
m;talaç~o de ;~r;_ ~s~;ucgg!n n;r~a~ fins del7 ·1 >s. '='. i;'lclu~o par:~cr <;ó~rc 
pacfdade de 30.000 sacas anuais. 8tc:;~ug;"~1.-~1:~il!ido pelo ~n~enlle..~:ro 

A estrada de rcrro em Qltçstão. de- H~?·it~:·n.do a v. Ex.a !'JS pr::~te~,tos 
~~ige ter esta~o com o S{'U ponto da ma!.s .•!e'!·tc!\ est;ma e dl4tnla con-

. . al em An.acá. dmrmt~ cª:·ca sidera.ci\o. a.v-:,enLo-tl1<:: 
de 30 anos .. foi nrolo;ltxada. ha pouco saud~"i) •:-. atenc'osas -· Aristidi!S 

:.~-mais de 20 anos, até Bom Jesus do C~mpo~ · ~, • ' 
Norte. Parecer sObre o prolongamento da 
. Vem o povo de município de S~o e.c;trada. d~ fE'i'l'O de ponte de rta~ 
José do Calçado e o Govi.'vo elo E~- . . s~ J <., T 

· ·tado fazendo todos os esf(1rC·"lt., p~a bapoana a Boül Jesus ate ao ~O~ C' 
~·levar a ponta dos trilhos até São José do Calç~do, _ aptesentado ao ~?verno 
do Calçado. Asslm é Que. em HlfS, d? E .... pfl'lt,(! ":";>a::lto pelo engenlLlfO ci
M CxPensas da pop'Jla-:;ão. fo~··~m Vll Cfcero ~oraes. 
construidos 6 quilômetro.s de leito. a 1; A estraau de /t}rro de Ponte de 
partir de Calcn<:o . cem r. ~TJ~Uito cte lf.aoapoana a B,J~1~ .. /esu,s. do. Nor~;.·.~. ~ 
oferecer o trabalho ao G::Jv.Brno do TratcHe d? uma e$í"i':aç1a d€. ~~!fO 
Estado. de bitola de Im com 33km de exten-

:S:Ste. por sua vez. no perfodJ de são, partindo de Por.te de Ita'bapo~na, 
.1920 a 1924, mandou construi.· o Irito, cnde entronca na E. F. Leopoldma, 
a partir de B{.m Jesu.:;, tetHto <:t•n- à margem es1uerda do rio Itaba
cluído um trecho de 8 Q'.lllômetro5, na poana -cm tenitório do Espínto 

·.J?arte mais dlficil. subindo Gl zona de- santo.' 
..nominada .. Volta F:r~a". com nm t.ra- Segue margcando o rio Itabapoana: 
çado em boru; con::il!;oes {'Xiglnclo C.Ql'~ pela margem cspfrito~santense, ate 
tes ~ aterros S'!.tperiores a 10 m. Bom Jesus de ItM3.põ3.na, à qual é 

. . ~ao pode o (_J<IYé!'!~O do E.~tado. por ligada por dua:; pontes, uma de mn.-
dlflculdades hna~rem\s. concluir o dcira a. outra de. cimrnto armado. 
leito, t faltando hoJe~ _uma extemão Passa por dua:> sedes de distrito, 
_:;;:Ômr~1:ti~;~e~t~o~~~~~:os. de con"s- Apiac~ e rury, ambas no muniripio 

O serviço não foi concluído. dadas de M1moso du ~uJ · 
As condi~ões de que 0 prc.prietãrio da A rampa mâx1m.a da . estrada é de 

.:..Estrac'f! não se fntere.c;~ava. na éPPCa, 0.018 e o seu raio min1mo é de. 100 
"nem pelo seu prolon~am('nto até Cal~ metros aproximadamente. Os tr1n:os 
~ado e nem pela vfnd::1 do. tre<::ho t'te são de 20kg ·m. com cxceç§.o d_os ul-

:.Ponte de Itabap(Jana n Bom ,Je.~us do timo 5km, onde foram substituídos 
:-Noxte, e não seria cconOmi~o manter . por trilhos de 25kg/. 

A. v~a permanente e-:stá em precá
rio estado de con.se.rvaçA.o, -pec.esst
tand ode substituição de uma boa per~ 
centag.em de trilhos, talvez um pouco 
mais de 5krU. Os dorment~s também 
aeverão ser wbstituídos em propor
ção que atingirá perto de 5{)%. Além 
disso os aterros deverão ser em parte 
recompostos, porque a plataforma tem 
sfdo estreitad3 pvr um se:rviço de 
conserva mal dirigido .• 

O movimento é feito com material 
que seria suficiente se a E. F .. Leo
poldma fornr.c~~e vagões em Ponte 
de Itabapoana para b.Rldeação. 

O material de tração da. e~trada 
consta de 2 locomotlva5 de 18 T, uma 
do~; 20 T e uma de 12 T para manobras 
e lastl·o. 

O material rodante é constitutdo 
por 2 .carros mistos para pasf';ageiros, 
2 carros bag!lg .. ,m-coneio, seis vagões 
de carga fechados para 12 T e qua
tro plataformas. Além disso dbpõe 
de uma li.torina a álcool para :24 pa.s
s;ageiros e um per1U{'DO automóvel de 
lll:.ha para 4 p1·s~ous. 

A sua oficina, mont8da em Ponte 
de Itabapoana, está em co-ndições de 
lazer qualquer ~ervlço de que a es
trada necessite. 

Verificamos que o proprietário da 
estrada deixou de ter interê,;,;se na 
sua exploração. de modo que ~ão se 
tem preocupado com o seu reapare
lllamento. 

Nessas conc!i~õe~, a continuar se
melhante orientação, teremos;, dentro 
do pouco tempo de ver complctamen· 
t.e inutilizada a esrada, com incalculâ· 
vcl prejuízo p~ra a zona. que deve 
todo o seu PN6re~.so a ê.s.se mtio de 
comunicação. As mercarlorias locais 
e as de importação se têm visto obri
gadas a tnmsJt:n em camtnhões, por 
falta de material ferroviário. 

Comp{·te ao poder ptiblico evitar o 
de.'ia.stre que .~e!'ia a inutillzação de&Sa 
estrac!a de ferro. Por ela tran.c:1t.am. 
nas safra9 rei~U!arf'.s. mais de 180.000 
saca~ de ca:é. c por falta de ma~erial, 
desviam-se por estrada de rodagçm 
mais de 70.000 • 

O prolonqnmrnto até a cidade 
de Calçado 

Sempre foi uma aspirp.s;ão de Cai· 
çado o prolongamento dessa estrada 
Hté a sede do seu município. Pouco 
apôs a chega:l.a dr• ponta dos trilhos 
f\ Bom Jesus, a população de Calçado 
ref'oh·cu con.srnu'r o leito para ofe
recê-lo à Comr.·anhia ou ao Govêrno 
::lo Estado para a extensão de.~ejada. 
As~im em 1918 fic1:1raw concluídos 6km 
de leito a partlr de C.l.lçacto. 

Em breve ;:<.;mpo vinha, o Govêrno 
êo Es~.ado f19::l0-1924> ao encontro 
desf'a aspiraçãl) calçadense mandando 
coll.struir o ldto a partir àe Dom 
Jesus. Foram cor..struídos 8k.m, no 
trecho rua:ts dificil com cortes a atêr· 
ros que ultrapnssaram 10m. 

Tl·atuva·.se d.; g·algar uma grande 
diferença de nfveJ, onde escasseava 
o desenvolvim('nto. O traçado exe
cutado honra os profissionais que o 
fizeram. 

Nesse ponto &<: difkuldaCes finan
ceiras oht'lg::~ram a paralizaçã(l do ser· 
viço e· lá está o trabalho imponent~C 
servindo mode3tnmente ao tráfeg-o de 
-.'aminhõc~. 

Não voltou ~ Gorêrno do E.:;tado 
11 tratar do a:::.sm.to, por~ue o pro
orictárin da E;;trada de Feno se re
cusava a entendimento . 

Não lhe ineressava a ali-enação da 
estrada, nem o .seu prolongamento. 
Não ser1a passivei pensar em manter 
uma administr,1.ção autõnoma_ mate
rial rodante e tle tração próprios para 
um trecho de ap!'nas 20k.m. 

D~ verá ser Justificado por argu
mentos econôl'lico.~. 

Figuramos rm mapa, qne juntamos 
W;: presentes !lOta::., a zona que cem~ 
vergirá para a estação ctP Cal{,!,.iÕQ. 
E' uma área d: cérca de 1'i'l0km2, in.:
tensamente <:nlbvada. PercDl'fFnJos, 
no mês de ·~tôsto p. pa:::~ado, :.ót'!\ 
a região, ob.:;~nar .. do-a mim.I..:·illsa e 
demora<!ament e. 

As lavouras de café ~(' f.'>ff':1dE'm 
por tôdas as encostas da região de nn
de as matas quase desapareceram pa
ra dar lugar aos fafez<Jis e em menor 
escala, às pa~tarias em que a pecnã~ 
ria toma aprcC'lável de~envoJ\'imento. 
A safra d ~ ca.~~~ d,, municíp1o C e ca: 
çado .se eleva a mais de 100.000 .sa 
cas na~ safras boas. de~cendo a 60.000 
nac; safras excepdonalrr~··•.., 11a;xas, 
quando as s&as se prol(l11~atn d. ma 
~:.iadamente. E:;~a (Jferença. e•Jtretan
lo, tenderá a ;)iL ,. mo te rá 
a aumentar a P1'0dt:çãn. ('l''"''"'rlo diSP1.'1-
ser a zona de urr: .. estrn.da de furo 
rr:elhor aparel!ul.da. at.ngin:lo n <'?li
tro geogl'áfico de r"'l1vergêncf.l que é 
a cidac!e de Calçado. 

Centro cre convergfncfff 
Dizemos QlH'! a cidad.e de Ca1çadiJ 

é o centro g;oográfico de c<mverB,ên
eia de ~ôda a 7.ona que figuramos na 
planta anexa. BaHa e:-:aminar a hl~ 
drografm da z.r";na par:t verificar <ri.le 
tvdos os afluentes <'!e imp~rtRncia do 
!'io Calçado d~>.~agm'lm a montante da 
cidade. ou j~:1ta à própria cidade. 
Igualmente lJ.Ua aí convtrgcm a.s
C."tradas. 

Quanto às zor,ac; fúl'a do m~m1cfplO, 
no E~tado do Rio de Janeiro e mu
nicípios de Mimos.:; do Sul c Guaçul, 
as condições je di~tância e meios de 
commucação ollrigam o s'eu tràmit.O 
através de Ca!•;ad•1, ainda que aira
n.<~.~ando divisare.=: de água:;. 

No mapa são figurada" dual! zonas 
que, no prese'1te momento atnc'la não 
convergem par::~ Calçado; a1 zona cta, 
Fa7.enda de Batatal tmunicipio Ce 
~>Iimo.c:o do Sull e b) zona de R"ll"al 
de sant'Ana H: .. stado do Rio de Ja-
:ncirol. 

Trata-se d~ duas zonas que ficam 
mais próximas de Caiçadn do fJUe de 
qualquer outro ponto ;:;er\>irlo por rc:~ 

t.rada de feno. Se até o pre~ente: não 
cnnvergem par 1 Calçado é p<'II'CtU€. ai 
ainda não se encontra a· p011i.a !!os 
trilhos. A Pt·e!eitura local es·a.. en-
tretanto. providfnciando a a.berura de 
duas estrada.<;_ ric cêrca de 12km cada 
uma para ligar a.s duas regiõe~ à C?.l• 
çado. Com rstas obras, a produção 
tran.~itará peta cidade, me.5mo sem 
a c.strada de feno. 

A cidtcde de Cah;:ado 
Trata-se de uma pequena cldade 

que se desenvolve se~uramente, ape
sar da imensa desvantagem de sua 
condição de estar longe da estrada de 
iene. O. .edô1ço dr wa grnte é ll''tà
~·f'l e é uma das condições de êxito 
do emprecnCimcntn prnjetc;do. 

A Cldade é ~ervida por uma e:xce
;ente aba::.tecir~1~nto de água. Tem 
uma Santa ~:l!:~, um Põ:s.to cte Saúde 
estadual. um moderno Grupo Esco
lar. tlftla serrarü,, E' dotada de rêde 
tc:efônica que ::J. põe em comunica.;ão 
com os seus di.drit(}.E c principais fa
zendas. Notemt-..s que é a única c:.• 
dade do Estado, afora a Capi:al a 
pc Huir rêde. tdeiônica local. 

Funciona ali um banco local, o 
Banco de Cal..;ado. toCo êle empregado 
no. de~nvolvimento da zona. 

M(>rece espe~ial referência <O giná
SIO de Calçado. com edifício cotl.stnü
do especialmente para ê.~se fim, tam~ 
bém o único fora da Capital, com 10 
salas de aulas, corpo docente, com· 
,...1 • e uma. freqHéncia de cêrca Ge 
200 alW1os, apesar de não tet jnter
nato. A zona a !!CT beneficiada com 

o prolongamento 

Mas o prolottgamento até Calçado 
não poderia .c;er alicerçado em motivQs 
~entimenta1s, n0m pode .ser apenas a 
recompensa de esforços ideaHf>tas. 

Tôda a pa. te Ct!nt.ral da cidade é 
calçada a paralelepípedos, dando-lhe 
um aspecto progr(Os."lsta e agradá\'C'l. 
Uma ampla e moderna praça ajar<?i~ 
nada constitue o centro da C!dade e 
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lhe empl'c.o~a .una fL:.ionomia ~k;ire. 
Uma U;,.;,;na, e>~::,dcll, in;;,t""luda. ;prõ

XÍUJO ~ ~..~ar, 'J. c,o t..:al.;'ol.do, com a po
têw .. ~~ a.w.u ·1;.1 4vúkw, 1-Jrne(..e e.n.er
!il;ltl. " ti~c.~. a üO.UI .Jc~u::; uo ... ~or~e e, 
t1JJJ. JJL"2Ve, ;l,êillS"ll'á. O dlStl'ltO ..te ~'\hv 
(;u_'t.._uw. 

'.L... .... ..~ ..,.;.:e rtc.:.cnvolvimento excc~ua
d:;::; ~~,·._~ .. ~. u u,\.!Pt• J:::;(;r.:lttr C 1.) púsCO 
ue Sd..t~c. o::.~o ;r~.~.~o cx::lUt.JVO a.v eu
tlliJ.Mlt.O o._.:;. ca.t.~~U.-!lSéS 1•~ J:l SU<t 
t~l'i,J. 1 t.UL\.I...•....;l.l.lV q._e Ja ç.._e;: "1..ti:..1. 8kl.U 
ae u.-~w pJ.l'a o p-.. manl:(ar.aen;õ l<a ~
t:-iOi. .... a. ut: .~-cüo, que ir....J.JUlSlvtl<lU t. Ia 
votu . .:~. ue CU.lC, h • .:smo 110s t(;>Iti.[)·:J~ a~-
1lc-l.S vor que pd.S.:st.:u .!!.::.!'.~ cu.t~.Hrt, qile 
CJ.~;:.tt::c:~ a ~annt.La da uu1 aprveu:t~ 
Jli~d~J r,,.Cüi.l<1t aa) oDr;,.~.s Q.Ui:! ai se 
C01Hof..tul.&am. 

cusro do prolongamento 
· .Nac t..V~--~dn.d t.~\...u .. u;:uiiV.S ~ ..... :t Up!'a~ 

li .. -~ .. ~· (.o......~. V~'a, ... ..Uw44 .. 0 C...,c:;~.,..•J.l<.t--iU _\.<MI 

.............. ~••Ol."' 11 ... ~ ... ~v:o i4v.1-Hh.C ~.J:! ~} ~us~ ... 

u1k """""'" ......... ..~. .... ..~. ... ,u.>::L~.L '-t! "-''"~·····• 
:.:. ...... ...,,.... .... , "'"""- ...... ~.~ Jl'-'.t: ;.;a~..: o~ ....... :i::ul.....t-
Lt.., cl.· ........ ê.~l.-u~~ 

l. v ....... ...; -l..;.,l.oa COllC!UH10 fia. c:.;;-
t{. ..... ........v ,..; .................. .;v~.tJ~.o.v ~t:r ~.veliu~ 
!'~~,....;...;;,,..V v ., .... u~, Utl.-~..t. ... 'oii:•lL..._JJ"o::- Wu 
pt."·•"·l\.1 ~ ...... r .. u..J t,;uw a .1:1\.!U. • . .hut-tu.~ ... 
t...v.u.."J t~~ ... e~. .... ~ -..,; .twa~~w, u t.{l.lt! ~1u.n.• 

l'Uu. a t..vw._v .. ll~l.I.!,;~O uv:J l\rJM.:.JltM.Ck 
w .;~,v....\ .L'-"• u .:.\.-o Yl!i-,_, J.JaU CU~~d..rtí Iilà.U: 
Utl v.1.., ... u ... ...,,u\.1 ,t..vr 11-• .ul. 

.uv ~ ..... cc.uo li~;;~ ue tli>..Ui que !&ltJ.. 
fíU..;..,', tl.j;~.;:;.•~S 4-oà.Ul b~U UC t;<;, ~;.~\J pt.• 
btt'l.•"•l#"'"t.-...t'-10"' Wl.~ l:it:t' ~'1'.:.4,, .... ,..'1) t:!h. 
Lt.'ih..<L \.I~ v··· ;,.i)J IJIN1\I\I., 

... ,~o ....... v ..... .t v.·.: tu ,ot: 1.0e iL.UVJrl·tlH 
C"úl. V U.Jillhvo. \'iiv, ~uiJ.l.'" V cus:Jo·~., ... 
,'JtUt>'-••l tH-t;<.rJ ftl:l'~o·-..:. .lJ~VAU·U0 Utl U)\,1\J.I.U. 

:4. ~...o'.$ uuu...:-~ JIVU'"J.W(.) :st:.t· ~W.I(Ull'~~ 

a. ... .:., \.ui ~ ... ~.~_"':j c~ .... f.U\:~.~.:~; ~.tA \.1"'• lfa,i.. 
u-u "'"J.u J.JV<.;<C1 qui.. O.~Yt:l'4 ath-«u..:a.l, 
U\.1' 4-_1Jüt...V ""-"•-...V, ..t.1JUÃ1U t.V~ J.lrt1i<4; 
t:-4~t'i; ~ .t:.~o-W..t.l:l. c u~o uul:lll..--utt. v~ 
\.t:J.J.UVS tu~o. ... •l1.id.~l{.ijij1 l.O" 41.1~ .!JI1 pu~ 
à'CJ.'""'-1' S~J.· .i:JI..l.&. .. llltiwUI.iôU.C a_..,. .. v'i_Cl~A-....v ... 
lJ~•Ift O ,VlVhlllM~.W..o'\o'•W l-i4'+1-ic!J.:4"U'IJ, 

.1. \.Jilj uuuu ...... IIC.!3 l:tt-0 «UI.(U.IJ."tU'QS 11 ... 

lut.:au t'ULl'"e; V~-} .l.J.,OIJ C Ll'f ..,..1/)tJ _Llw-~. 
-u..w.tauu. · 

'*'· u Ju.rnal era trwa.w.ao.or na. t:i.ln,.,. 
~ u= \J-.1.., ... ..~.,,JO v \..ttt J.A,iN-. 

o'), 00 .h.\ U.oll~ t.4i.-,..._..MV a tOübtrttit, 
lell<,.O e:s:s~ üa. ~ltlel.u.e- ue v .. .u~d-Uo. 

fi.'I_W~f/0 p-rOt.:(l.ve'J 

A zona que \..v •. vcr••.ll\ rmn 11. Es
tt\~,;üU uo """'"~t'.I.QD _v\.I'Lne.r~ e.&,pvr~a... 

VIARIO DO CONQRESSÓ NACIONAL Março do 195:) 

C<Jnclu.sã-o 

Ccnciuimos por un:a d'l~ r·~:-rna 
tivas: 

tU ou o re:tprrrelhament0 c!a. 'C.'> 
trada cte Feno dé Itaba:Hl-an~ e seu 
prol-:..n~ ... unentu ttté L---~·"'..:: 

b ou a int.uii.:.it;~o da a~ual e-s:.l·at'ta 
de ferro, qu~ ot:!na ura ~..o~-~~-.~-.! ll·re 
rr.etih\\'el pata. 11. regifo. 

Não cogit.an!c > a. qui d opt..._1;ça:\a. 
mento da -Ponte do Itâ. ... -~ ·.:J.!1:l à 
Ba.i:ta de l~a.ha!J .... ·ana. lWttltl~ nos pn 
1'ece um pro·bternu llfei'fl~tc qUe de 
verá. ser tstudn<{o com outn,;s ciemN1 
tos que, em nos.s.i miss~.o. \•fi-o tiH 
mos incumbêt1C •. '\. d':~ reunir. 

Vitória, 4 de s.ctetnl)i'·J de 1N6. _.. 
Cieero .2\-:rorae.s. 

Prdc. MVOP~10.652~34-5--50. 
Gov~·no do Eslado ao E.sptrlto srm. 

to. 
Vitória, 17 de maio de !9SQ, 

NG.-1.!08. 
Senhm· Min1SLro: 

Acuso a recepçAo do Oficio de Vos
sa. Excelêacia. sob o nUitl.cl'Q 483, de 

g't!~~ r:;g;t;mo~g~gtc e~ .. ri~~à~ ~~ 
1;1 m:~~~ttüi~ht!ª~· ~or ê=10Mtl~~~~ 
cópia. do Requerimento n. 1, de- 1900 
em Q.Uo vários membros da Assem,. 
b!éia L~fslatlva Estadua1 soliéit~SJn 
a soluçlo d-o. processo de -enca.mpa~ 
çlo da. Estràila da Ferr~ Itaba.poant\ 
~la. OnUio. juntamtr.te- com .a de 
•"I'he Leopoldina. Rallway c o. L1 

tr.acb, valho-me da oportunidade pa~ Como Piano Sal~ inclui crédito pa. ... 
ra. reiterar a Vossa E.x.celêucla. -og pro- ra. encampa.çãao dtta !.en·oVla iérla J.n ... 
testes de m!n~a. ele•'Ud!. est.im~ e teressanle esta tôsse logo e!ctlvada:. 
distinta considet·nç!i.o. asse~urando govêrno ao seu pessoal 

111~~r~~fte ;:;~d(Jg~~n;do;o•~0 ~{~: ~a;~rle> vcnc!meutos iguais Lcopolcti-

<.lo. Releve cminehte áoverno.dor nosso 
Govêrno do l!!.:.t.sdo do Espirita San~ pedido UnpOsto éircttnst&ncia. pes..<:oal 

to. esta1.· em precârltt. sit.uaçí.o, muitcs 
deB~~0 -Jesus do N"orte, 21 de julho eont t1isposiÇl\ó ab::mdonar .s~rvJço o 

~~:df1ievr\~~~~s P~~;~~~~ ~~~;;~i%u: 
:ií:xmo. S!'. ú1·. José Sglte - úD. ela. 

Ooveruador do ll:stsdo dO lTispil'ltO ~eceloso trdll'litcs htl.l.JitUiHs retar--
Santo. ctem medidas nos parecem inadiAvcis 

O.t~. cmoregn.dos da l!:strad:t de Fer- invocamo.s àtCllÇ!lo pesrse>al d~ Vossên .. 
ro Ita.bu.poana apeiam intervenção cia as.segmando-lhe 5lmpatitt lab<H'io-
Vo~c;ência ser.Udo govêrno a$St-ntar so pe/5SOlll vota atual ljOYêrno e à 
medidas solucio.nem a!ltiva situaçAP Reiteramo~ a. Vo.ssêueia noosos pro .. 
ditos empregados Q.Ue em regra_ ptr~ Voss~nela ~s!'loalm.t"nte. 
cebem cêrca met!\de salário ve:ncf- testes estrfua e ttdmiraçãó. 
m~ntos aonm seus colecas Lcapol•· I'e·Ja Comifols&O. ,_ Jodo E:t'l'Vt's 
dina. Avantes. - Jovair Antõnb da 6flva. 

Covêmo do Estado do Esp!l'lto S!UllO • 

Qwuf.to o?mpttrativo. dos vencfm t.nt08 do pl!ssoal dCl Eslradà tf~ 'ferro 
t.copoUUn.a com os- dl't Cia. zt'~rrôVlâ rllt ltltbapottth't. 

I 
I c. r'. t. t Otd•llOdO LCOD01dlnlt Ord~I'UtdO I 

Ct$ I Cr$ 

I I f 

m~;~ referência. ao wunto tntorxna 
Vossa :t<tcelêl1Cis. Q, Mt.e oo.bin~te já 
ha.V't~r, por tneto do Aviso 11~ 354, de 
19 de abril tiêste. transmitido àquela 
alta. Casa. Lea-islativa, que é ponto 
de vistP. astierite do- Govê'rno Federai 
na;uatdar prtm.eltamtnte a incorpor.a
ç'io definitiva dJl. :&:strl.da de ~rro 
Leopoldina. ao palrb11Õt'lio .na.ctonal. 
qutuldo, entlo, .será egammàda. -a 
auestão da. er..carnpa.ç!-o da :P;str~t.da 

e E::;~J~a~~a.n~bssa. EXeel!ncht 
emprestará t> seu m;.ior interêss-e 1.0 
assunto em telA que conslcle!o de al
ta lmpott~n<la para o Estado. pelas 
nu:~es s.mpla.mente a.d.Uz.ida.s quer no 
requerimento supra..cits.do, que1' edtg 
expedientes nntêriores~ valhO-mé 
ens-ejo parn. reitera~ a Vós.!;R. ~e· 
l!ncia c.J.._tf protestfit:l de minha. elt .. 
vl.tla. e.sthn• e cUstinta. cor..sideraeio · 
cordiais si.tltiaç6es. .....,. C~rlós Ltn
dcmb<!l'C - Govornodor do J'!iJtado 

c,..,_ .. tt. UO::: .LVV-Uu\1 ~t\l.o"'ol U~ CI4J.t: C: lJJ.J.• ~1tAJIA 

1:~ ... ;'~ lil.l.-lt't.."w.v.un. u~ Vlf. .. ur equ...n... Ex.mo SI\ Mln. ViAçl.o • 

... c "' e::~~.ort~.'ti& aé .tt-rro Cl.4::i~wer u... :Proc MVOP~B. 714 -:- 2-5~1950. 
ru~~e.Luu .li.1U~.uve u '1.0:;:~ t .. h~.,..,v, ..::: .. u cv.u- Solicito V, .Ex.• ordenar. urgência. 
oLt.~~tJ'!..b u-.;: w~.oJ"t .u.v .. .&.O.UI..u.u.t:JJ.L~ e~ ..... anda:mento processo e~a.mt>a-clo lts~ .... trac1a. de :rerro ltabalJOana em cuuo G<>vêruo do Estado do ltspfr1to N.• 4!1'12: 
ll~ut~.-~ JIVU" l:id.t' ~v~ 11111"~ ~' b·:~~.~-.. ne!.se Ministério _vá.riõs anos já com santo. 'Relativamente p&r.~tltZ!lçlto tl•lrego 
lut_v,..-~.~--~• tj .uoc;~.~.w r.........., .... ~ .. uU ... ~- parecer favotá.-vel Sr, C!onsultor Ju- ~- 0 ... !2.1178 ltstrt.da Feuo !tabapctt.n.n, Objeto de 
l~.Ao ... ,..wHiiL, AV u~a1 •• J em ridlco Depa.rNuntnto Na.tional 'Es- senltor Ministro~ cortespond6ncia. po.stal e telegrá!ica 
c~ o L.nut~ii:O ... •á\'el t!t.t& aint.: PQ- tra.d& Perro vg o:Uá. verba. acaba. ser Por intenn.Mio dõ -presente, acuso dirigi est~ dia.s Vcssência c.sOOU re 
U,çhlo ~e.r t1.1.l111entaa.1)1 qt.t. ... l' çu mo nld votada. Pla.nu salte con:p-esso NMio.. a recepç~o do Oficio de Vossa Ex- rebendo Lelegro:tnn. S1., João ll'erreira 
lnvr Rr"'-i-.;;:ulam~~·~"' ~1ot~"' ... ..u..o. nal pt RMpcttosé. ~s.udaçl)es -C 00.. celênel&, !!Oh n . ., 1 oiOb de 28 de sey Et:oares \l'lir presidente meneionada fer .. 
llUW1.1u ~ uontvrrencia. quer ccru o au. .. Vé't"fiádót' Espirito 8tU1~o. ....... arz.,s tembt'o ltimo, em remY~ta a.o Otíc:io revia vr informando resta.l.>elecimen-.. 
mc.o..~w ':it.t~~ zet~o tH':L ,v.vuu~"u ào eu- Llntt-t:mbcrD'. ' d!.sté Oa.binete n.• N. 0.~1~708, de to trens p-a.ssa~eiroa ser im1lo.ssivel 
cuu.~.-u • .r ll.i1.a~' .Lt::S .~ou .. ~-.... (l'l) <:ltmtrn.J.- o-•rno d.~-. Estâ.d.o do Esplritt) s.a.n- 2g de julho d<:l cotrente ano, da.'ldd- dual momento e sugerindo dovêrna 
ca~1t.o. vfe "' me ct~neiA de tíê. em t'àce do ))&reeet êste Esta-ao vg a exeml)lo flro_v1dên .. 

to. d~ Gons~ltorla Jurídica d!ose Mi· ela jÁ adótada. pelo Senhor Oover-
o uete de u:na soes de Calçado • Proo. :MVOP-17.102 - 7 de agôsto nistérl<l, cuja !Õpla rne foi encaml- nador Estado do Rio Jallelro tele-

Zivw \l~US .PV"J.'C áel M~'III.U0 fW:l (..T.t deVilt69arloa.' _ de ju!·ho de 
1
"BO. nhada.. a equiparaçA.o dos sal<\ rios grafasse a. Voss~ncia &txliD.ndo a ur 

ll_.w, CJ.li.I,W.au~u quu o a.~.-tuumeute co- .:.u '-~ dos Emvregae!oa da Esttadtt. de l",ern gente de.sapropri-açM da Estrada Fór .. 
tua,.oJ.u ...,c;,o.s <="-IJJJ.ill.l.v~a e uc ur• 6,00. N.Q ... t.'1i8-. It.abapQana t-os dOs .ter-vid~-rea da Leo· ro !tabapoana e sua inccrporaçlo I 

\.>Um t&~~::s ux.uos, e a1uua teW . .io e.u~ Senhor :Ministro: poldina aõrnente po-ierá reall'lar-se Leopoldina Ra:il'Way pt cum!JrcHn.f! 
V.Lo:..~~oo a l.'t:tlu.tl u& ... . .. ~ u~.m-. ue l.i($W. Tenho a hotrra de t11rigif .. m11 a Vos- a.p64 medida quê- torno etetiva. a decla.t&r ao eminente patr!eio que 
Jo~;~u~:~ a. eoni!QI a.~.t nkl)alXJ'~Wll, p.;ctc· tua. EXce16ncia a. ftm na encaminha-r- trsm.sr~nct.t dá Estrada ttaba.poana. Oovêrnó E-<tPirito &t.nto nada tem 
ru~ e.\)~Ul!.At ~1u vrf oou.uuv-,U1J a ceuk lhe, por cópia, o .!-_!l61o ~ue tne t~ pata o \mbtt<.t ftdoral. ctile opor l. dwpróprla~lo ferrovia 
ru. w.J lorecno euw.·er WJm ~esua e ;;:~~~:~. e:~~C:i~i~i. oEsg.~a rde Agradecendo a Vosli& EJ:cel!ncia a e sua enea.mpa(l~o pelR Leoptldin.a pt 
(.;atç<tuo. ~rro ItabapOan&. neste &stado, no a.tenç!W Q.veo mtt dispen!ara, a.prcv-ei- ;~:=~~~~ ~~~rlmn;;~a~~~I~ 
.a.~""""...,u.o t.-4 ettrada Cf-tt torro ds qual solicitam 'las a minha i~ter... to~me do ..msejo p.a.ra •enovat-lh~ os ~tmeut.o do tri.tt-~:o: interrompid() pro 

P<n-u:a a8 HMU.pvu·oo ti àu;n. JfJJtii ferêooia. no sentido de conseamr 8 prot.Nôtos dei _.ninha- elevada. estima Vidência julg.ad& ind!ll~n!i.âvet 1t qu 
.r.-.v.:wu t:o~IA.I4u w.u lR.;'iti 4J4Sl" OOJti'CO Mo ~u!.paraelo de sewt veneim~too aos e dültl~tt.rl coli.stderac&~. nlo deve tte.Ar ocnt1.itionnda. àS d 

'h···u~.-C43e a.a. a.t1w.s.~..ç•o àe::.'SSI\ e.-r.r~<l doa empre;;ádôs da ttopoldl.n&, t!:':.'!.1'" C:or.tl.J.ia saudaO(Ses ........ toH Rodri~ longa.s do \)rO:CêliD d& de.!!&?ropr1a 
.,... to da e!!>& que doseJam ver coneret....ua d d ~ ... A •- • •l ! d noa ento au ........... _.. ... JÃ) G.O~""l) ao ""'"r .. u.-0 oan • oom a. ene!.mr>at;lo da.ctUela terrcwia., auta SttlfJ, Go~~"-rnA '1:.a. o ~-!:$· Çrw l)~r_ Setti pr~u ro -o 1~ 1m 8 
obl,.. ...... a."-uw, 'l"' .UZ.:!ruQ.I noar ~:..&. l~o.ru pM"a cujó fim consta n-tt P!fno SAlte ~~ Sed rvdiW .,!tt1f·~ét.uicó do - d~~!a ni e~ !':llS:glo r ee~~ida 
easa aqutsiçlO, rtlo 6 'Viá.vél o pro-- o crédito n.cesô.rlo\ de mOdo a te ...... o o I!WP r a ll • c ~~ ç () l-'dV -· .. ~ .. - .. ve .. l)t'e!u!:<Oi 
tona;i.ménto ate l •h .H.epet,n:k.. rem ae!'="tn~rP-..)a m~ hor sitnaç!o no 'relegra.rn& es 11 ca.umn ° ..... RI .~.. " Oc 
... r.:to- terl& t,, ''"ro t.r d.U:'! ~lhtro ._ • Ml'.,!.~l.o. ~- f-'.X:....Il!.."," .. t ,,~~~·~~~~!~~c "'u«. · , - -- >m:n•o àe · · • .. .......... ," ~l!:'~'l~!'lr: 1 111 Vltóti& ~ ttrr.ent.e - Dt. Ainro "w ., •• ·- ·~ n .,- v ·~··if 
• ctu~~·~ ~Q.,llp. w ~ ..... ,.,;~·'*''':')' ,.~~~ ,. "':~:~-,. ._.,- .,: ... t;td,.., r- "!I. J..Jma. - DD. M!hlstro da V'la- v~:~"' h l .. ,.....,,..,,,_._.. "' .. "" 1 "~"' .... .,. .. ..,.fllt' "'11'\)o-
; .. _ .• ..- . ~"'--~··~ ~ ... ..: t.raÇAJJ tm un. ê t t stb tt \rtioll~ anrou de 63kln· ~eio.m. ~ f~rroTII.rlt>s ~~ alm\1"" Es• -iio, Vld !te ... quo 1):\"a~tl o ~" •· • 

....__ 

..,.-
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Sábado ~1 . OIARIO DO CON\11'1""""'" '""'""~'- Março de 1953 2C~·. 

1 t Ats Bi.uds Jom:s dos corrência l'Odohlárla, no caso eco-~ trifego. le.,·antando oa trUhos e I 
fJdnJo~:~o~1-~~ ~;;~~dor çta &· ~1~~~~~~le~~~w.~~~l.~c~el~l~~l)tt~ed;-ed; !e~~~o v:~ ~~~vorcdS~f~·e~~~~ 

Sf:r;iço RãJi~e~e~~~~Ulco do Es .. Fc't·o AL~~f~~~~a. econôtnirQ~!inancei- dl~J~tificaw!e essa. soluçio pelo 
tad.o do E.sp'rit.o &mto. ra Q.(l, compa.nhill esLá, port>m, a exi- b.aiXQ- tra..n:;·portc de cargas e de 

Coüstitui~ão, a conce::::-ãct da E.s~ 
trada ,por .<;er àe Uml.Jit.o u,pcna.s 
estadual. Neh.Sas concHçõe.s. 4U:1. 
ent2"z.mpação uã.:.:. e. em unn.clp-o, 
p;:u))lenw. !edt-n~T. A União só de
\'erá. considerá.wlo faee a aut • .n·i
zação concedida pelas d~,;posir;ões Vitória. - Ex.mo, Sr. Alraro SOU• gaitl:, .. ~nm, a

50 
. .so1Uçãe~á' ~~re, dnaadas CQ~d0i~:.: passa"e!ro.s, que, como mo~tra. o 

~ Lima - PP. MinLstxo da VIação 4\do"" dQ ~ito Santo, pofer c;;- ~i~r;:t;1e d~tl~~r~~t~~~~. ;~~á 
e O~{t;5 fs~~lictU ..,.... .Rio. cectente. .atualmente atendido •.pena,s por 

TJ.·an.sm.itinâo a Vossência vg n.tra- 8. Cab-erá a ê~e Est..ado cncampá- três c~minhões de cinco tom~Ia-
ves do presente~ a texto !ia tclegra- lo, se o deaejar. 9 que poderá. Eel' das e dçi.s onibu.s. 
ma acaba éste Qa,binete l'eceber vg feito f>Cin a obrigação do prolonga- Finalmente, cnccmpr.da a rta-

- encueço t:. Voss~11cia ~e diille Cl'de- m.ento . ., São Jo.sé do Calçado. baponna pelo F.st.at;O do Esp!rito 
n:ar as necesd.rias e tn1c:tiatas pro- 9. Poder!\. alndo. o Estado autori- Santo, poderá ê.c;te voltar a en-
vldê:nc!as uc requer pre~Cllte a~unLo ~ zar a CO:tn!)anhla a .suspenaer o trá- tender-se com o GDvêrno Federal, 
Dr. Jones· ·santoa: Neve$ Goveroador !e~o, !c•,r.antando os trilhos e ve.n- no sentido de· cecter-llle a e.::t~cta 
~t;1.do Vitória _ ES ---Comunico dendo seu acêrvo, aproveitada a !a.lxa gratuHamente ou media.uLe com-
Vossência direto1·lo. Cla. Ferrqviá.ria par:t u:na r<ldovi.a estadral. penFação a fixar, mas já então 
Itabapo~na com sede Barão Mauá 10. J u:;tifica-.se essa solu~ão pelo sem o ónus do prolongamento a 
lt'esd•·eu arbih·àri::~mente $Uspender baixo tronkiporte de ça.rgas e de pa.<.t- São José do C.Uça.d.a. ·' 
trti!ego trens pu.ssa~eiro.!: es.La F.s- sa&·~iro.s 1 que, como mc.str~ o pare- 3. Em telegrama dirlgH}O a vo.~sa 
tl'ada· medida dl'âStlca vem afetar cer do Departamento Nacional de E..x-celência, o Diretor-Pt·e:,ideutc da 
diretamcnte tõda população Vl:\le Ita- Estradas dc Ferro, .será atualmentc Companhia conccssicnária peJe ~o
bapoa.llll. requer pNvidêrdas ur~en- atendrdo apenas po1· três__ ca..o.Unhõ:!:o, lução 1avcráve1, dep·li.'J: de menclon;.r 
tes vosso oovêrno a ílul sejam re.s- de cinco toneladas e drus ôrubus. a desapropri<'I.Ç&o pre'>:f.c:ta no ''Plt~no 
peit:.ados direitos povo jA tão $J..Cl'i- 11. Finalmente, en('ampa.da a !ta- Salte··. Cnm efeito. a Lei n. o Ll02:. 
.!icado deficiência transporte rg povo bapoana pelo Ji'~tado do &;pirite 9t1n~ de 18 de .naio de 1950t dL>.~ô.s; 

;. revoltauci ... contia. a~ão V.o.ssên-cia pt to, poderá êsle vcltar .a entenderw;,e "Art. 1." l!: Q Presidente da 
:-Saudações _Carlos Cunl!a - Ve:rea~ com o Oorêrno Federal, no ~cntido CiC rtepUbliea o:tutvrizad.o &. r€.<~1izur, 

dor " ceder~llle a <!Str.a.da gratuitamente durante ... s exel'Cicios de 135Q a 
A.Utecipando agradecimentos l?elas ou niedi.arJe comp~nsac~o a fixa.l', 1954, os emprcen.ó.lm~:Itos rekl.-

mec:tldas serão tomadas Vos.sencu1,. a mas já. cn.:-1 ~em o Onus do prolon- th·os à .saú.det alim~ntação, truls-
!im ~oluc1onar essa situação vg apro- g.a.mento a São José. do Calçado, porte e ener~:la., mtegrantes do 
~eito"' ensejo para ap ... •e.sentar lhe mi- 12. Como. lJOl'(!Ul. a Companhia ~e plano previsto llO lcxta e nos 
nhas cordiais sauda.çOes pt. - Jorte:s d4'1ilU a. Vossa E.'\:celênC.:a., tçnho a aneJ"os da presc11te lel - Pl.anll 
Santos Net'ÇS - Qovernado.f Estada. homa ·de encam.lrlhar~llle o incilll:O Salte.' 

Ministério da Via.c:~o e Obras Pú .. proce.::>So. para dccislio final, com ê,<;te E no Anex-o n.n 3 <Setor TL·answ 
blica.s.. meu parecer. porttJ, no Grupo A, alínea /, n.o 1, 

Aprov~<~ito a O!Jortun!da:le po,r:1 re~ enc0ntralllos : 
38$-G~·r nevar a vossa Excelência os protes.. "L Eslr,nd.a de Ferro Itabapoo.-

!:: .. e•l;nctt;';.,.,mmaolo dS~•lhl~~~~· i-' •:::~uentc tos üo meu maiB profundo .,...,"'nPito. 11a, inclusive suo., C!l.::.alllpação ou 
.c..u;; ,_ ""'" " ..,_ .Ah'4ro de SoL.Za Lima. desapropriação e .seu pro!onea-

da Rcpúbl~ca. Mini.~tr.rio dtl f'ttzeuda. mentQ ate a <:idade de São José 
:".- Tenhct· a h<.nl'a de l't.:.:oL 1tu.:r a VO..'i- .t<;.xposição n.·· I.5f!7: do Calçado..,_ Cr~ 20.000.000,00'', 
· ._._- Exc.elê-ncil\ <.o .inclw:o Lelc.ara.ma Em 24 d~ sct.eml.J:~·o ;e Hh:., 4, Todavia, lX!Uco tempo ilJ:·O& ha~ 

protocolado :~a ~:.: :·: t;:trl.a !o'1·~ -'·a Pre- Ex::t:>lent',<:,"imo Sr'nhor Prf'.' ',it:nte ver Vossa Excelência assumü1dc o oo-
~ .. sfdência o lnc.I..L:'I.. ld.M"1rll.l p_roto- da Rc•)ública. vérno, Ioi submetido ao PJ.rlamento 

colado na Sf't:rt>tluin de;~"D Pr,wct,.~- 1. f 1·Neude a C..:moar:lli.u F.:r,o~ Na.:ionul projeto tie lei alt~rando ê:.-:~e 
era sob n.u 2~ 3!5*~::!. fjl"l qur> a Q; .. ná:-·:t lt;J.!)>.tp·c-.otna vr/t• en~a.mpacta diploma legal, prCJjtta ê~e já trsns

- ret-Ol·~:u:osidt!ll'e c;.a <;a,~~ran·~? E"; L~ ·wJ() f1(·i'êJ·no I<,e-ctfl'al a e1:.t-1·J;U::a ae ronnado cm lei cLC~i nY 1-504, de 15 
:_.revillJ',a It!lba.;oa;fl "'c.:' C t<t('~·-Ja -~ •·, l:) r:nc t"XplQl:'u. cia CJ'.l<"~t é oon- ele de2:cmbro de 1951). 

· lucjonad.' 0 :.1r~r~~·~o qe en_,L-npa.çaol -~n· ::-!3., ·ucando ·.VHa dD: Ponte N. a Mensns:cnl (131-51) room qu.e 
~da rt>te. •l ft!'l0\Ul1 OJ;a em fa::e d(' ' 't ·:ltlpl..:fH!{l, n(' ~ttJ.dc dO E:)pi .. Vossa ~Celêncla fê~ leVar à CUilbit;il'>~ 

apl'ecia ·0 _. 1 ::);_tnto a Bom J.esu& do .N<:~rtc, ração do Legl~lutivo aquela propost~ 
2 .. E. lff t. :-~.s~nto, !Ql '?~\·~ 1 . 0 ~ ol1!"~nln E.:U:1o- .sendo tal ferro .. çâo, teve Vo~ .E4CClência de justi!i~ 

'Dej.}R.lta·: f'1.:-u 1-. ·J()'nal de ~t.l~~·tt ~;,, t de prüpr~edll.de de Gov~rno drt çá,-la. coucluiJ:1do como segue: 
,:.J?.e.rrc; ~:..,, y•malo.itO c-onlleclll1e··.~-:,~- f'lêr:da unidade do Federação. "No projeto de lei nnex.o, qu;:o 
;·rei.a;tot'.o a,~rc!-,t'nt~.~o ,Jlela ~onH':i!i.. · 2, eôbre .; assunto, já ·;e mnn1fes- tenho a honr~ de submet~t· ao 
·--de:SlgnaJ.:J pela .Pvttuua ~1 · ~:n d~ tfin contriu:tamenla _Q M.inil'~érto d:t exame e à discusbâ,o do Cçmgr~.su 

·_·1 de junho le 1G51, pa.1a p,ocr~er v~ação e Obras PúbJicafl, explt<-andr) Naci01lr·d, estão prevtst3..9 aa .lro· 
clitO arrolamento c a.~.sllaç~o dos Qen.s a razão do pronunciamento {";c se- presci.ndivcis aHera:~ões llJ lei que 
_d!\ Estrada de Felt<J_ It.<;~_bapoa~:t e imnte fomm :· lnstitui o Plano S. A. L. 'f. E .• 
;.seu prolongamento ate Sã_o Ja.~t ,~~~ "Não pode o GoVêl'Uo Fctieral afim de que as autoriaacõt·s de 
· Oalçado, bem l~.amo t:ngrrü a.s :n~ .... - concluir entendíment..u.s cOJll o despesas nela, EM PRINCtPJO, 
·.:das nec~.~.sárlns nQ resta~eicrtme~1t.o Go. verx:t<J do Estado do Esuidto estabeleczdas se c.oncWem com Q.s 
-:.do tráfego da rcfel'!da 'E.~tx.~cta. ,n~ santo pn.ro. cncampar a Estr-ada ref'ur~os diS}JtJnívcis c não ~:e .. 
-dic.nndo no arrola.meJlto e ~ avallaçll, d~ Peno ILabnpoanu, nQ.S- têr- nh.dU a CQ!LStituil· .fat-ol'es de àe-
-~.s bens o.s. que pc~m ~e r . aprô- mos <ta au!.orizaçãQ dacta nel:.t S('QuiUbrio orçameutár!o ~'Ue o 
do\ID.tado.s na reforma e apaielham<eu- Cansfitutção: estadual. •em a.ssu... L~.r,rislath·a e o ~exqutivo km o 
-!O da Estrada, vem de .se mantfe. ~R: u1lr a ab,l'i~a.ça.o Qe prolongã.~lu. dever de evita.r Qm prol do sa~ 
~.eo~la:nente à enc:ampaç~o preo até São Jo.sé do C.ulçudo. ncarur.nto das fi.nauçru; do pais". 
J..ap.d1da •. _pela! raf~e~ constantes d ~~se prolongruneuto que, cm 5, Em <mtro passo dês.se expediente, 
:;_~u OfJclo~.tin.D 4(~~23~3e28 2~&~~ ta1s ç{lndi~õe.s. sel·ia oór,igatõrio, esdarccia. Vossa Excelência: 
~eror~!.:r~ U• mo · traria nc Gor!rno Fede:·til dcs- ''11. ............. M ............. .. 

~e.sso ~ pe5.u da ordem de ••••.••• , • • • . . . A n1odiflcaçã.!l QQ. lei nilo 
i: "3" Cumpre-me informar a. VO.!:Sa C.L'$ 30,000.000,00 a. ,iun~arem~se terá por fim, COUlO e óQvio a par. 
~ncia que estou inteira.mCllte de à Ja enc:aUl.pação próprtamenbJ l'alização de todos os empreendi~ 
aco~do c<~m o :parecer emitido pelo dittt e à de remodelação e re~ menta~ prcvlsots no PlanQc: al· 
".í.t~~o Departamento, pol,c3. os cto.. eQuipamento que a Itabaporum gu.ns déles são de indfscufit·c~ o-
'ê-umentos pcsteriorn1ep.ie ancxado.s es~A á e-xlgir. portunidade e nrgê!lcia. Determi-
ao pr(l-cesso não alteraln a qu~f'.tão. E nada justl!lca, nn,o: eond!çéiBJ ne1, por conse~uinte-, que Be pro~ 
~-. 4. Não pode o Gev~rno Fedenl.l !O('afs, t.al prolon~.amento, pofs a ce.de!:J=e a uma l'~goros.a seleç.àc 
··:""'-•uclulr entendimento..~ com o Oo- Estrada, pa.ss:mdo embora cem des.se,:; empreenctimentOB, parr1 
-;-!rno do .mstadc do Espir!to Santo i!le de :J3km a c~rc:..1 de 53.l::m, quf' .!.C In('.llll!<Br:'m nos ~nexos do 
-00ra enrarnnar a E<;t.rade: qa Fer!'O continuaria inteira:nente dentro On;~omenb G~r~l aa Un1ão a,c;. do 
ita.h.ipoana. nos têl'ffii)."J • da autc:rl~ da zona de concorrencia rodovfâ- taçocs llf'<_'E!~sana~ ao cu.stP.lo dr~~ 
:::_,~':'~PJ .dada. pela. Con.s.htl!1~fto Es- r1n. no cn.~o econOmicamente s.u- qnl:' _~e -~!1gm·assem _JX!::lis .ur.g-en.te..=:-
üüuuJ._ sem . .assumir .. -t .. -obr.IgaçAo --dE'- pertor.---.al~m de perill.ãnecer e1r~ e requere-sE.c.:n prior!dade cte exc· 
-i)rolorÍgâ .. la atê São José do Cal~ eundada. pc-lo. Estrada de F.c1·ro cução··. 
(~do. · Leo,:uld!na. N • ~. Não se. t'nqun_dl'a. porhnlo. a 
- ~. ase prolongamento que, e~ t:J:ds A s!tuaçao ~conômiea-fman- encnmpnção pretendl{ht no espfrito àa 
~ndições, seria cbYla:atúl'!o, h-ar1a. ao ceira dn Companhia estoi. poréml sobredJta Lei n.~ 1. 504, de 195.1 -
~~vêrna Federal despesas dn ordem a exigir uma solução, quE', flllli e.stá daro no pronunclamenlo do Sr. 
_:~ Cl'$ 30.llOO~OOO,OO <trinta ntilhõf'.S condjções atuais, só poderá.. ~el' Min.i?h'o da Viaç~o E' Obras Públicas 
-~~ ç.ru.ze!rO!;.) a juntarem-se h da en.- dada pelo Estrado do Esp1nto a CUJOS ccment.ár1os node-r-te-á acres. 
-~;·;paç§.o p.rôprfp.::nente dita c à de Santo, podt!r concedente. remilr o seguinte tre:tho da fn:CQrmaR 

:;;illodelaçã.o e reequipamento que a Caberá a êsse E!t-ado encampá .. çfio do De-partamento Nacional de 
>::t,A.,bapoava está a exJa:ir. la, M o de!lejar. o que poderá. s~trada de Fel'l'o, co:uskmte ·do oro· 
.. 6. E nMa. jl,lStifice.. nas condicQcs ser feito sl'm a obrigação de pro~ ce.sso junto: 
_;t;_r..;ili: tal profongamento, pois a Es;.. longamente a. São José do Cal- •·o. contrato da Estra.dn d~ Per· 
; . ..-_JtJ:!~. pa.s~ando tmbôra com êl~ de çado. ro Itabapoana é entre partit:<ula. 
.. 1: km '\ ~êrca de 55 km, oontlnm"riSI Poderá ainda o Estado autü.ri· reP e o Estado d:"> e:.~ptrifo 8a'ltr 

•nt_eira.mente dentro da zona. de con~ zar a Companhia a. .suspender o caben(tb. xealmente, a ~.ste .. pela 

transitórias da COll~~itu1çâo do 
Est<J.do do E&p.JH•J Santo. se o 
neg&·io ll'le fôl' coz;v~niente C'co
nôm~ta e !inr~r..ef>iramenLe, ou se 
os altos interês,.:~s dJ P<1.ül o exi
g!rem. NP.o vê êste Departameu
to, n:> Cil.-!;0, n~uhum dêsses a-"
pE"ctos,. como pa~·.so a expOr. Fi· 
nanceJramelole, nto é b-.::m ne;;:-_ó~ 
cio o Govêrno comjuilr uma rs
kada. de fel'ro, ainda com a cbl'i-

~~~~ ~; g!â;~n~!wl:XpÍO~~~~~r;t~; 
se •·em verificando ua It~baponw 
n~. Est-a é, em l'e..sumo, a situa .. 
ção: mJ.te1·ial c.:::ccl.~!:.o, obsoleto e 
em p.l."l':sim? es.t~do; transpNtes 
em ae~.r.êscllllo. b'tm ::.t-"bl m <1 r e. 
ceita; aprç:ciá·.el dfv!da pRra com 
a Leopold:na e pMa CúDl o t rã.~ 
.fegJ mútuo . 

Económ1eamc!1te-, niio é inte
re~'íante ~ exp!oraçoA.o dC' umJ. 
cstr<ida de ferl'o ·com a_p~:>nns 33 
qui!ón•eiro.s de exten.~ão'', 

,·. ada obstante. foi a matéria ~:.:a
minada mte MinütCrlo pela Com.L.~
sfLo .Mista Drru;il~EsLados lJnrc;os, 
tendo merecido o pnw .. er té<:!l.'!.""'> 
abnixo; 

"a) a E. F, lbbapo:~nn é um."~ 
peqUl'na ferro\'ia cam a cxte.J:l~ão 
tot,\l de 33 km. Ii:anaa Pvnlc ue 
Itabaponna - e.skçiio da E. F. 
Leopoldina, na Unha. tronc() Ba~ 
rã o de Mauá~ Vitól"ia a Dom Je;;'.ls 
do Norte, no Estudo do E-·}Jil'.to 
Santo; _ 

b) o Íl'ai1.Sporte Que cretua é 
muito r~duzido, pauto ultrapas
~anclo 10.000 tOl~<·lud•:s anuait- de 
~sa e 30.00(} p::l~":tg('iro~ tll:!49, 

tr~;;vorte ê.~se que fàcilmente ~eria 
realizado por 3 cv.mlnhõc.s e 5 to~ 
ne-ladas e 2 ônibus, como sall~nta 
a Departamento Naclonfl I de E..3-
tredes Qe_ Ferro, etn seu parecer 
do fls. 323: 

c) rom n pretendida encarnpa
ção pelo aovêrno Fedeul 5eria 
C:'$Sa ferro.via, cc.rtamente. lnc<n·
pornda ::t. E. F. Leopoldina. a.a 
qunl pa~~~ria a constlt1.1ir um 
~10\:'0 l'J.nl81; 

d) a E. F. Leopoldina p'l!:!'Ui 
presentemente 27 ramais e su~ 
bramais, na s~u quase totaUdade 
extremamente deiicitá.rlos, razãoJ 
po1· que o projt>to de rcnNrtelucno 
dessa ferrovia recomendo, c•nmo 
iudiSpensãvel medJda de S;.IPa
mento ttonôm!co .. financc1ro n 
extinção, numa pr1rr,elra etat:Hl, 
de onze d&ses ro.mais, na .extrll
.são total d~ 337 km, ~ 

3) a encampa,ão pr.-lo Govêmo 
Federal da E. F". Itabupo~n.a e 
sua consequente illcol"lWl'ft('âo à 
E. F. Leopolctinn, viria. pois a 
constituir mais um· pesado ôr,us 
que seria impõsto a essa úftltn«, 
agravando ainda ma!s sua s:tua
ção e-conôm!ca~!inanC'clra, jâ de 
S1 b<'lstante prrcã.ria, com a rca
H<!ação de um tmn~porte dctici~ 
t.árlo tipicamente da a!ça.d~ da 
l'OdOVill, 

Por tudo, julgamos intetrsmt:"n
tc desac.orJ.selhavel a C11Cilmp!icào 
da E. F. rtabapoana pelo Gúvêr
!10 Feder·r.1". - · - · -

_8. Nrstas condições, ao re·.~.titJJir o 
ptoc~s.so anB:li<l a Vos."~ E!:cE"léncJa, 
tenho a honr:\ de propôr que o Mi-
nsitério da Viação e Obras Púhiicas 
re.snor-da à Companhia intere-5sada de 
acõrdo com êsscs pareceres. realr;au
dc, no entanto~ a parte em que a a1u .. 
dlda Secretru-m de &tado se rcft>re 
à inte!'ferêucia e à o.ião do G(lvêrno 
do Estado do Espiri O Santo. í't\SO 
Vossa Excelência não jul~ue a!nda 
conveniflnte a. audiência da .A.dminfs .. 
tr2rão Gf1'fll do Plano Salte. 

9. Voss.q Exl'E'lência todavia, dfg ... 
n::~r H' á. de resolver como tO: mais 
acertado. 
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~~--------=---------~~~~~;;~~~~~~~~~~~--==~======~~~~M~~~r~Ço~d~e~1;~~5~3~ 
Aproreit.o a op01·tuntdade pa1·a rt- o senado da R.e 'bl' te á - -

noar a vossa E."í~elêHcia. os prote:;L,),:s impres::;ão nftida dt\-:fo~· d~s ~~~ 
1

~~ete:, de a. direç~o do ""Diá:·io Ca- ~perários .e soçiedades operãrJa1 con
do meu ma!s profundo re>.petto. _ culos O;Jer:lrios e de quanto têm tra- ~~a est~e~Ita~t que êJte i~'l ~edat.or generes Cart. 3 .• 0 ), que se destinem: 
Andrade Quciro.~. b~lha:fo a ra_vur das insUt~çõ::".,; na-r· exerce. a a ura a i.Ulç::t:) que sect"e!s~ constl·uçao ou reforma das suas 

O SR PRESIDENTE - E:;.tá fin- ClOll:t' caP~ld"' a1 d d ' 
da a !t:tma. do expedir·".~~·. .s:..as -~~alizaÇ:.õc~rm~t~r~is~u~~~I·oqua.~ O "Diário .~arioca" é.~~ jo_rn~l b) à formação ou à manutenção do.!' 

Tent -"'· palavra o nobre Senador Sr. se insc:·evcm 64 sedes próprias 253 ~ue tem autondade na OPLD.Iao plio~:- seus . .serviços de assistência sor:i3.1, in
Ola~·u Clivei a, primeiro oracto1· ins escr:las pr:rüárlas, de seriço • dÓmés- ca. ~s suas notas ~u noGwia.s! têm dusnre _de iustt·umentos cirürglco.s e 
cri to tko, córte .::c.stu· a e alfabetização, ! sem pie para todos nos um .cunno a e dE m~d:camen.tos; 

O SR. OL..o\VO OLIVEIRA t' J _ com 1LB12 alunes, 1 estação de rã- verd~de. POl:t_an!o. p;:la a.m1zaae. c:Lle ~) ~compra ~e gênercs e artigos .de 
Sr. Pre.:.:dente, na· minha t.Ut'ma oer- dlo 1 ~ c:·éches com cent1 os de pueri- l!le hga à du:ec_ao desse l'9rr':.al ctese- pnme1_ra ncceSSldade,. que e~ca.::~e!em 
manCncia em Fvl't.aleza, capital" d:; cultllt'a, 1 hospital, 130 ambulatório;; J~ fa~er-lhe apelo no sentld.J de que no Pa~; . ~ . 
meu E.~t.Ido, ~iv~ a grata e feliz opor- méd;co,;, dando 282 •000 cor..sulta.,. f:~-ca.hze se:u_ corpo_ de ;e_2ói·tcrcs, a d) a aqmsiç~o. de llvros c reyfsta.s 
t!lnidade de- v:~itar 0 Circula Ope:·:i- an~als. 35 gal>inet.e;;; d:::ntários com flm ?e contmuarmos acteattando nas para as s~as bibliotecas, 
rto cte Monte Castelo. 226 denl:::.tas ccntratadQ,; e 115 _0J0 _notictas que yeicula. . ,. Ar~. 7. A .s?ciedade opc~ál'b que 

R~c'õ'b.du al! com ex,tr~ma fidalguia, ccn.~uHas anuais, com 4 policlinira;- I Este, o meu co~&el~o~ de. ~mh? .eum,r os requ_lSitos e.stabelec!do,. nes
já da parte o.a sua d1st~nta d t'dona 22 rarmã:ios. com 215.0C-D receitas I que, creio. aprovelta_ra a ~Jl'oprro\ d:- ta lei, e mantiver uma escola p.úblka 
já da part.e düs seus só.io.::, tive en- 2s.ooo con..sultas anua.is .. 19 .co.o,>er:.!.-rreção do "Diário Car~oca·•. pelo q~al e uma biblioteca,_ -·g-ozará do auxn.to 
seja ,:..;: pcn2t1ar no conhecimento do am:ais, assll,tência jtdd:ca. ce-m . . . nutro a maior admJraç:'io. C1!utlo mru.~al dcum mil cruzeiros, o qual 
que seja., em cxtcnsã.o e P:neme en- tias, 205 caixas bcncf1cientcs 5 vilas bem). . "Orre:rá_~e conta da verba do ''Fuudo 
ela. o fl";.0\'lmento circulü;ta du Brasil, op:rários 3 casas de rC't :·a, 14 ]orna;,,; O sn. PRESIDENTE - Con:rm.:a SindtcaL . 
que procura congrcg.al' o.:; trab:1lha~ imp cs::o.s, 31 livros editadcs. 6 con- a hora do expediente. Art._B.~ Para a.s nOmeações d~ car
dore.s ::lo no:;.<;o pJ.b cm gh~·mios ->ob gres::os Nacicnais e 24 csta:iu!l.is. ' Tem a palavra o nobre Senador :lOs J:?U.t'1Jcos, cuja função im~>O:-te o 
a égide das .e_l!cicllcas pontificia ·s, pa O movimento eirculista ucha-se scb Assis Chateaubriand, tercei1·o o"ractor exe_rci~JO ri e profis.são liberaL te:á pre ... 
ra ,que, r.euruc.as sob estes p:inclpios a protl•.,ão do cpi~copado brasileiro inscrito. (Pausa). ferenCHl., em igualdade de cont:!ções 
cfv1cos {' de a'Usolut.a apliruçâo à de- e, na minha terra, conta çom o des- · Não está na Casa. a prssoa que houve1· servid11 g·atuita~ 
moera ela, possam e.:;tabele~er e ferir vê lo e carlnho dos eminentes are-.!· O SR. PRESIDEKTE - V-cio à. n::rr.te. por um ano, à assl;.nurl.l. de 
combate cont~·a a insidias~ penetra-I b.E>POS e bispo coadjutor. D. Antônio ~esa. um Projeto. que v:U ser lido QU::tl{ uer entidade de cla.5.iie Ol.:lCrária 
çlo do comuulSmo no B a.; 1. e D. Eli.o.cu. pe-Jo sr. 1. secretário. d~ rtne se ocupe a presente lei.· ' 

Os c!rclllos operário.:; tiveram or1- Citada::; que !eram as vantagens E' lido e apoiado e cnvla,lo à Co- Art .. 9.o F!cam isentas c1c ciuais-
gem no Ceará.; ideou-OS o douto !a- materiais. ouso chamar a atenção do mbi>ão de Constituição e J;tlo>tiçn o qduer tmpo.st0s ~,:; Coope1.·a~tVZLS c:Urfg:l .. 
zal'l.sta Gl:Iilhct'me Vasszn para acudir Senado para os ben:--ftcio.:; morais, seguinte as pe>las org1.n 1::.ações op~r,irla.s. 
às ne-ces.:nda.de.s do_, t.rabalhadort::; da intelectuais e sociais do circulismo Art lO. E.~ta lei entrará !.n vigor 
terrll..., alencarina. _n<:q~ele crucia~t.: q~1e dc&rja tão .~ómente dar ao 'pCrá.. PROJETO DE tn no SENADO na d.ata ~a~ sua publicação, re·1,cg.:tdas 
perio .... o da ncs~a hlStona. ':lO uma coP..scu:mcia de classe. Quer N.o 7, de 1953 as dMpootcot\3 ew contrário 

D. ManoeJ da. Silva Gomes. figu a que o operário conheça seus devere.~ Sal~ das Seszõcs, em 20 · ue :J.larço 
invulgar do ep·scopado brasileiro e e obr gaçõe.~ acrisole 0 seu e~pírito ao Põe sob a proteção do E.~tado de l9o3. - Olat•o Oliveira. 
um dos hQmens de maior cultul'a c influxo da dot:trina do CtlsLo e em o.~ "Circulas Operários" e sociP-
v:tsão do pafs, precursor, nas no.ssas benefício da.s instituições. Em suma, dades operárias congênercs e dá Justificação 
lides~ da.."·lei...; sociais esposou a (·on- procura toma1· o operár!o um dda- outras providências. . E' indispensável ao Oper.ulado na .. 
cepçao dJ padre lazarista Guilherme dão de comcién:ia cívicu, para que. c Congresso Nacional decreta: ClOnai a formação de uma con;ciin,;itl 
~ass.en, um d?s professores mais no dentro du órgão de cla.sse que é o Art. 1.o Ficam, sob a direta plo- de classe. ~ep_re.:;entada pela co:Hicçlil 
tave1s diJ Semmárlo Arqulcpl,.::copal de .<;indicato. cujo prestigio aconselh3, tuão do Estado, os "Circulas OD!rá~ dos ieus dtre1tos e dos seu.s deveres 
FottalezJ.. ~ando-lhe o prestíg!o da pos._<;a se·v'r ce-m elevação à.s in.stitui- t:os" e sociedades operárias coagêne- para qu~ possa exercer. a conteuto, .j 
sua. auLo::ctade e o calor da sua çõp.;;; e ao Bra:sll. res do PalS desde que, nos seus e-:.1:a- r~pel plcpondcrante que, na ,:u" ..., 11 .. açi\o: ~ E' êsse simples movimento qu"' pre- çao lh ""' o: 

?Jo:. entao fundado o primeiro grê- tendo auxili\\1'. atravé~ do projeto de tu~~s, àsed~fe~:r~~e~~;tituição E do modernare~~~~br!cia t~~üi1 r~lUUd.J, 1 

~to 1~i- Fot
0
·taleza. a H de feVcl·eüo lei que trnho a honra de remeter à regime político nela adotado; Nesse de.sideratum vem· de;;empe. 

;:,, -esenvol\'eram-se e são Mr::sa. \•1lurto bem; muito bcmL PaZ~ bl r t lf! 1 d rrhando, no Bra.s1·1, ntlssa·o nota't•el , 
atu.almeute, cm nú:mcl'o de 74_ for~ mmn. ao omen o pac c<J e lega a:; d 1 .. 
mando ~ Federação E:iladual.. Sob "' 0 SR. PRESIDEI'fTE _ Tem a pa- garantias e das franquias tr4balhis- ena'? na~o movimento dos "CircÚ!Ot 
sadia dtreção dos conspícuos padres lavra o nobre Senador Ivo D' Aquino tas; ~perar~os '.verdadeiros semtnárb.s di 
José Arim~téa Dlniz e Arquiméde~ segundo orador irucrito. c) à manutenção de t!scolas de 

1
,?struçao hterárla, pro!i:::sio:1al e c!· 

Bruno, acett.'tram luta cm campo ab,'t' o SR. IVO O' AQUINO_ Sr. Pre~ qualquer grau, de bibliotecas e de se1·- ~ éf para os nossos trabalhndores col· 
-t-o cont_ a o comunismo, fazendo obr.a sijente, .quando I enunciei à lide~'an- Ç'Os de assistência social;' m as de forr:?-ação de seus cat~cte. 
verdaàell'amcnte _ notáveL de hio·icne ça do Pa:·Licto Soc·ai Democrático e dl à renúncia de quaisquer ativida- res, que ;e tem revelado noQero..sJ 
.&Oc'al e de prc.o:;ervação das -d'"asses do Govêrno no::.sta Casa, tive oport.um- de!; politico-par~idárias. (rma d~ cJefesa das instHurÇõr:s na 
operárias do ceará. Cade de declarat· os motivoS por que Art. 2. o O registro dos "Círculos t~ta ~opt1a ~ i~i4iosa e J.uti-p~t~·Ió· 

O movimento que tere origem em a~sim procedi. Não ob:,tante. vários Operários" e sociedades operárias con- lCa m .~lt.1'<H~ao comunista. 
surto isolado, num .dncão do Ceará jomai:> desta Capital 'formularam hi- géneres. como pesooa jurfdtca de di~ A ideia C::oJ "'CIJ.'Culos 0'>el·irta .. •· 
foi depois, f'm. marça de 1932, reta- póte:.l"s sóbre a minha delib!'ração. reito privado, é inteiramente gratuiM nasceu, no CearA, na sêca 'de 1915' 
ma do pelo dou Lo jesuita Padre Leo- Sempn~ entendi que· uma das forma3 to. bem como o fornecimento de cer~ lfnçada pelo sábio lazar-J.sta, Pe. Gui~ 
poldo Bren~ano, que rormou um cir- d-e liberdade .de imprensa é, exâta- tidõe:s dos seus ates constitutivos, para e lerme t Va.ssen e pel'!ilhada pclo.:.eu 
CUtCJ operá' lO e, dando m.a.ior coruis- mente. a de manífeslar a sua op'niáo efeito de prova da sua existência e do sznmen e Arcebispo D, Manuel da; 
tênda à idéia. desem.:olveu-a nos pelo mo~ o que lh~ aprouver. uma seu fundonamento. perante as auto~ -v a Gon:::e.s, precul·.sor da implanta .. 
p.ampas,_ de maneil'a que, em 1935 já das conJecturas divulgadas a propô- ridades púlicas. çao ~a.s lels sociais no Brasil. 
era cotLtitnída a Fedençáo dos Círw silo da minha renúncia, é a de que Art. 3. 0 Haverã. na Delegacia dll Foi fundado o primeiro a. 14 de re 
cui-o5 Opcrá.r'os Gaúchos, com 14 mil eu prE"tendia mudar de p";!rtido e apt~ Trabalho de cada unidade da Fe.~ verciro do aludido ano. Deseiv:>Jve: 
!~"Ócios. v-eitava a oportunidade para fazê·lo deração, o serviço gt·atuito, em lirro ram-se e, atualmente, em némera de: 

Impressionado com essa atitude di- De alguns que as.sim es:revem, tomrl especial, do qual constará: a) o :r-.eu ~4• t1ue formam a federação estadual 
nli.mica e vitorio:sa do Padre Leopoldo como p!TI1éria; de outros. que me qi.ll~ nom~; b) a sua sede; cl os seus fln.s: rat{am ali~ obra notável, por todo; 
Bretano, em favor do operariado, sua seram envolver numa lntriga. polit'ca. d) a data da sua constit.uição e dos ~ 1 ulos! nao só de higiene moral e 
Eminência o c~nte_al __ D. Sebastião Ora. Sr. P:esidente. se há jorna! estat_u.s; e) a sua diretoria; f, a vi~ r: assis~nc!a ~cial dos trabalhadu-
Len1e chamou-o 0 autorizou~o a, sob que eu tenha em melhor considerã !':'êncta do seu mandato; g) a d;1ta do s, como tambem de pcrservaçã{) dM 
seu.s altos auspicios, imp··im;r ao san~ ç!o, peln ética profi.;;;ional semp! ~ seu registm. ~oras instituições democrática.;, a~ 
tr.t movimento uma orientação nacio- obedecidas no largo transcurgo dJ. Paráurafo tníco. O requert'J'!_ent;:-., .or do devotamento dos compe~entes 
nat. E a centelha prop.agGu-se tor· sua existência,_!ste é o "Diário C-a· a resp;ito, serâ instruído r::om uma e.llust-rados_ Padres Jo.sé Al'imatéa DJ
nando·.s-e incéndio d.e fé, de crença, rioca". Há dias, na seção "O que .se cóp!a autêntica dos seus estatutos p l\ nt e ~rqmmedes Bruno e sob a yJ .. 
incêndio de pattioti:::nlo a favor de diz", declarou que eu ha.via passado ce:-L:ciâo do registro da sociedadf! como t 0 

tdfreta de D. Antônio de Almeld;l 
um Brasil redimido e sublime. para as neiras do Pat'tido SOcial 'lessoa jurídica de direito priyado. e us asa - a:nado A1·cebispo do Cea!'t\ 

Hoje em d~a. Sr. Presidente, a es~ 
tatística re\'ela que existem no Brasil 
tre:DentViS mil cir~ulistas. com 273 cú·
culos, 13 federa~:;ões estaduais e a 
-con!-eden.tção geral. Os cf:-culos estão 
assim distribuídos: Amazonas, 2; !'a~ 
rá., 3: Maranhão, 1; Buhia, 1; Goiás, 
1; Minas Gerais, 33; Ptaui, 3; Ceará, 
74; Rio Grande do Sul. 40; R: o Gran~ 
de do Norte, 6~ Paraiba, 8; Pernam
bucP. 9; Alagõas, 5;. Sergipe, 3; &-:: 
pírlto Santo. 2; Estado do Rio, 6; S. 
Paulo, 62; Paranã, 3; Santa. Cata~ 
r!na, 2; Distrito Federal, H, 

Há fede:·ações no.s Estados do Rio 
dtt Jane1t·o, ceará, Pai'aíba, Pf;!l'mtm
buoo, .Minas Geral.s, São Paulo, san
ta Catat'ina, Rio Grande do Sul Rio 
Grande do Norte, Sergipe, AlagOas, 
Pará e no Distrito F-ederal. 

A Con!ederação Na.clonal das Cir~ 
culos Operá.rlos tem,, a sua sede no 
Rio de Ja·:uei.ro. -~ • 

Progressista. Ar~. 4 o Ficam isep.tos d~ sêlo uma das flguras de maior relêvo elo 
Não é a prime!".a v-ez que a seçãn todos os requerimentos das entidades ~osso E';J!S{:Opado - e de D. Elizeu 

désse jomal faz pilhérias a nwu re.s- de ela.~ se, referida$ no art, 1. 0 , ~f.bre endes •• ?reclaro Bispo Auxll~ar. a 
prito; em geral. pilhérias amáveis. a sua constituição, a sua legalização e ~~ea~ Ja tanto deve a t-erra a!eaC.l.
~~jrólfi~~~m, publica a. sério o segui~~ a defesa dos beneficios institnidos 

nesta lei, as quais gozarão tambéu de 
"Está assentado de iJf.!dra e cai ft5.nquia po$tal para a sua corre.;l•on-

o ingresso do Sen:tdor Ivo d' dênda oficial . 
Aquino, do P.D.D .• nas meüas Art. 5. 0 AA flrmas editoras de li
do P.S.P. O exlider d..:t maioxh vrcs sObre assuntos operãrlo-5, bem 
no Senado acha-se cm F'lcria.nó- como os anuários, mensários e revista:') 
polis coordenando as .,õrça$ po~ sôbre o mc-smo tema, sAo obriiados a 
líticas locais, devendo assumir env)ar um exemplar de cada ediçã-o 
bl'evemente a chefia do P.S.P. às citadas organ!za(;ões de classe, st
catal'inense". t11aõas na sede do seu estabele-cimrr.to 

Parágrafo único. Pela trans~res-
Ora; Sr. Pl'esldente, um jornal co- são dês te preceito, incml'erão na mui

mo o t'Diál·io Carioca" deve ter r e- ta de Cr$ 500,00, imposta pelo re.z:pec
pórteres ou redatores polí:tcas bem tivo Delegado do Trabalho, a :tual será. 
informados. Se _o_ l'epórter houvesse elevada ao duplo, na reincidência. 
conjecutrado que eu iria. mudar de Art. ê. 0 Gozarão de isenção df! im· 
par~ido, seria uma opinião sua; mas postos de lmpDrtacão, menos da taxa. 
afirmar que . esteja, nêste momento, li õe. ass13têo:"ia social, os artign;;; an~ 
nesta. ho1·a, em Florlanópo:lis, é real- qulridos no exter1or pelos Cfrculos 

O douto Jm·uita Pe. Leopoldo Br::"n
tano org·a'lizou e inaugurou. em 15 de 
março de ~f'32, o "Circulo Operârtu" 
de Pelota/5. nt• Rio Grande do Sul. A 
centelha ala::.tr{'lu~.se, naquela untda 4 

de da Federação, - para dali lrrad.!al'-
se para todo o Pafs~ _ 

Em 1933, fot con.c;titufda a Feün:ra .. 
ção dos Cit'culos Operários ga.lchr><.:, 

~ar,r~~~~~~d~0~~r~~~ufo~~~~~a 1~~Ó~Õ 
sócio...•;. E:n abnl de 1937, Sua Em.i
nênla o lo:1sfgne Cardeal D. _Sebasn.5.'l 
Leme chamou c fundador Pe, Leopoi .. 
do Brentano ao Rio para estender o 
movimento a todo Pais, dando-lhe um 
caráter nac!onal. . 

Em uov~mbro de 1937 - por ')(!aslft~t 
do 1. ° Congresso Open\do Cató1ie1l -
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"foi formada a Confederação Nadonal 
dos Círculos católi<!os - órgão supre

-~ mo e coordenador das Federações es
'- taduais e dos Circulas OpCrário:;; náo 

-:fêderado.s* 
Um pouco de estatística mostrar

.. .-~noo-á. a expansão do ·abençoado ten-
- tamcn do beneméri~o Pe, Leopoldo 

:Srentano, na Terra da santa Cruz, 
.sob os auspfC'!o;, do clàrividente e pa
triótico Episcopado brasileiro, e:n 

=-nome de cuja autoridade é o assl3teh
te espiritual do.s Circules Operã.no.s. 

No momento, existem, no Brasil, •. 
300.000 clrculistas, 273 círculos, 13 1e

,--__ deraçõ~ .estaduais e a con!edo;lração 
_ ge..-al. Os erremos estão assim dl.i,.rl
:_,· buldoo: Amazonas 2; Pará, 3~ Mara
, Dhão, 1; .Bahia. 1; Goiás, 1; Minas 
~ Gerais, 38; Piaui, 3; Cearl\, 74: Rio 

Grande do Sul, 40, Rio Gl·ande do 
Norte, 6; Paraíba, 8; Pernambuco, 9; 
Alagoa.s, 5; .Sergipe, 3; Espírito Santo, 

·- 2; &tado do. Rio, 6; São Paulo, 52; 
;;--- -_para.ná 3; Santa Catarina, 2; D~trJto 

:Federal, 14. 
. _ Há. !ed'eraçõ_e.s nos Estados do Rio 

-de Janeiro, ceará, Paraiba, Peruam~ 
buco, M~nas Gera..U., S. Paulo, santa 
Catarina, Rio Grande do sul Rio 

;' .. Grande do Norte Sergipe1 Alagoas, 
- PaJ.ti. e no Distrito Federal. 
. A Con!ederaçlo Nacional dos 

_: Cir<:ulQ.s Opexário.s tem a .sua sede, no 
Rio de Ja.neiro. Entre ~ suas rea .. 
lizaçõe.s, de ord«:m material, verdadei

: .. ramente milaarosas, .se inscre\•em tH 
.- .sedes prõprias, :M3 escolas p1·imárfa.s, 

C:e serviço doméstico, c·orte, co.stura. e 
alfabetl.zaçào

1 
com H .812 alunos, 1 es

tação de rádlo, 12 creches com centros 
. : -~ pueric_ult~a, 1 h0$pital, 150 am-
-:-____ bulatôrlo.s médicos, dando 282.00Q con
:::..sult~ · ;tuuaLs, 35 gabinetes deté.rio.s, 
;~com 22õ dentistas_ contratados. e •.•.• 
:--_1(5.000 consultSJ~ anuais, -4: policlíni
·<cas-, :22 farmácia.!, com 215.000 recei
~ -:tu anUais, a.s.sl.s:tência jlll'idica, com 
: 26'.obo consultas anuais, 19 cooperati
. -,v:a.fi, 2()-5 citlxa.s beneficentes, s vilas 
:= ••. :ÇlJérária.s, 3 casas d_e retiro, 1( jor
:-_:nats impre.ssos, 31. livros editad:o.s, 5 

Oangressos Nacionais e 14 e.sta.duai.s. 
· _ _.são incalculáveis os bene!icio.s para 

·:·9.5 nossos trabalhadores do movimen-
- to circulista. . . 

Di-lo a sua finalidade - dar ao 
··}trabalhador a sua misti,a, dentl'o das 
•;~iclicas Papais, procurando uma vi~ 
_fia sã, material, espiritual e moral

==--mente, com a elevação da dignidade 
-do homem, a consciência dos .seus di
reito& e d.o.s .seu.s deve1·es. a harmonia 

"entre o trabalho e o capital, o au::ci~ 
~lio da autoridade dv Estado e o con:i.

--Lbate .sistemático ao comunismo. 
_õ Oa circillos Cf tólicos são cadinhos, 

-""êm ·que ~e ~puram os daracteres dos 
•- -operários; são escolas de pensamen
,-__ to e de ação; são geratrizes de líde-

res e condutores; são magnificos meios 
:"-de preparo para uma consciente e dl· 
~ nã.mica vida sindical. 
-~--· o operé.rio circull.sta vai para o sin
" .dlcato --- entidade legal representa
··tiva da classe ---como um impete1'

_-4Ito defensor da !amilia, da ordem 
-d& lei, da democracia e da Pátria. 

·;~; __ -Os poderes públicos precisam pro~ 
-=:_teaer e_ amparar o.s "Circulas Opel'ár 
-r1os" e_ a.s 1n.stitulçõe,s congéneres, que 

_-se vierem estabelecer, em nome dos 
'VitAis e superiores interê.sses do 
Brasil. 
a_ 'E8ta a finalidade do ~rojeto, in.s_-

~~:d<;on~~~cirae~~~l~~~o~1. ~~e r[i~;: 
~te castelo, em Fortaleza, no ceará. 

·. Sala de Sessões, em 20 de março 
;~e 1953. -;_ Olavo Oliveira. 

A C<Jml..sd.o de constituição e 
Ju.stiça. 

:,_,
0 
(.,~parecem maios os senhores Be

:Dadore.s: _ 
Magalhães Barata 

:_-Mathlas ol_ympio, 
~~ Joaquim. Pires .. 

Geór~ino AnUno. 
- . F-exrell'a de Souza .. 

Ruy Cameiro. 
venoso Borges .. 
Assis Ohatcauàriand. 
No1:ae,s Filho. 

Isma_r de Gócs. 

Durfal cruz. 
Landulpho AI-ve.s. 

Pinto Aleixo. 
Carlos Llndemberg 

Pe1·elra Pint-o. 
Domingo.s vela.sco ~ (16) • 

Deixam d'e comparecer o.s Sr.s. Se-
nadores: 

Alv&..l'O Adolpho. 

Clodomir Cardoso. 

Ckero de Vasconcelos. 
Attllio Vivacqua. 

Alencastro G ulmarleE. 

Melo Vianna. 
Cesar Vergueiro. 

Marconde.s Filho. 

Euelydes Vieira. 
Silvio curvo. 

João Vlllasbõas. 
Fliv1o Guimarães • 
Roberto Gla&er. 

Francisco aallottl. 
Alberto Pasquallnl. 
Allredo Slmch - (15)". 

O SR. PRESIDENTE - 1'1Ao há 
mais ol'adore.s .inscritos. Se ne$u.m 
Sr. Se"nador "pedir a.· palavra, pa.ssa
.se i.: 

ORDEM DO DIÀ 
O SR. PRESIDENTE - Sõbre a 

mesa. um requ~rimento ~:~ue vai ·aer 
lido. 

it lido e a.provfl.do o .sejluintt 
lli:QUEII:IMENTQ_ 

N,0 6i-53 

Nos têrmos do Regil!l,ento Interno, 
requeiro preferência para discussão 
e ,·otaçlo do Veto n.0 ot, do Sr. Pre
feito do Distrito Federal ·rncluido na 
Ordem do Dia de hoje, a !lm de que 
o- mesmo seja considerada em p.ri
meiro luga1·. 
S. s. em 20 de março de 1953. 
Momrt Lago. -

Discusstlo llnlca do veto n.0 -i 
de 1953 (patcial) do Prefeito do 
Distrito Federl:ll, ao Projeto de 
Lei Municipal 1l. 1.125 de 1953 que 
reestrutura a carreira de enfer
meiros. Parecer n.0 152, da Co-
11ass(io de Constituiçllo e Justiça, 
pela aprovação -do veto. 

O SR. PRBSIDENTE- No avulso 
relativo a matél'ia. houve omissão da 
assina.tlU'a do H'Jbre Senador Joaquim 
Pires, que comp.:ueceu a Comi.Ssão de 
Constituição e Justiça e Já. votou pela 
aprovação do \'eto. · 

Em discussão. <Pausa). 
Não havendo quem·- faça uso da 

palavra. declaro-a encerrada~ 
Em votação.· 
O SR. MOZART LAGO (Para en. 

caminhar a votaçáo) - Sr. Presiden":' 
te, quero apenas explicar ao Senado 
G.ue a razio da preferência requerida 
para apreciaçlo do veto, prende-se ao 
prazo a que esté. _sujeita. 

O p1·ojeto vetaàc não encerra ma
téria de maior -;oeled.ncia. O parecer 
da comissAo de Constituiçi.o e Jus~ 
tiça posso dizer unA.nime, pois que as 
diveJ.·gênclas giraram apena! em torno 
âe dois parAgrafas, merece a apro
vação do Senado. I Muito ~m). 

O SR.. PRESIDENTE - Vou sus
pender a sessão por cinco rillnutos 

59 -.. -~ 
para que os Senhores Senadore-s pre
parem e escolham as cédulas. 

Os Senhores Se-nadores que apro
nun o \'et'l utilizarão a cédula "sim•• 
os que o rejeit::tm a cédula "não'•. 
A votação será f:;-ita em um só grupo 
porque o parece:;: é uniforme quanto 
ao Yeto. 

Está_ .suspensa a sessão . 
A sessão é suspensa às 15 ltcras e 

reaberta às 15 horas e 5 minutos. 
O SR. PRESIDENTE -· E.:.tâ rea

berta a SeMão. 

Vai ser feita a Yota~Q. 
Respondem a chamada e votra.m os 

Srs. Senadore!::.: 
Vivaldo Lima, 

\Valdemar Pedn .. ~ 

Anisio Jobim. 

Prisco dos Ssn Lo.· 

Magalhãe:s Barath 

Arêa Leão. 

Mathias Olimpio. 

Joaquim Pires. 

Onofre Gomes 
Plinio Porupeu. 

Oiavo Oliveü·a. 

KeJ.·ginaldo Ca\·aleanti. 

Ferreira de Sousa. 

Velloso BorgeJ. 

Apolonio Sa.le.s. 
Novaes Filho. 

Djair B1·indeiro. 

Ezechias da Ruchf!. 

Ismar de Góes. 

Walter Franco. 

Landulp~o Alves • 
Aloysio de Canalho. 
Pinto Aleixo. 

Carlos L.indeubere 

Luis Ti:íoco. 
Sá 'tinoco. 
Alfredo Ne\'e., 

Pel'Eira Pinte 
Mozart Lago, 

Levindo Coelho. 

Dario Cardoso. 
Costa. Pereira.. 

Othou Ma.d.er. 
Ivo d'Aquino. G:J':I,.. 

O SR . .P~IL:..I!.NTE - SAo reco
ihid~ ;:14 ced.wa~ tiUe, apuraua.s, d.ao 
O ,seg·uinte H!.;,.UH~Clu - bUU ::!"i \'OtO.S 

O SR. PRl!;;;:;li>.l!iN'l'E - Foi mau-
tido, pol'. unamuuaade, o \'eto O:IX1~Lu 
aos ~egumtes dl~pu.sm·o.s do .ProJeLo. 

Art. 2."' So pode1·ão cte.se.mpenllód..l' 
as !unço_es de l!!Utenneiro-enc~;~.neg<\
d.o e Eu!e1·mei.ro·chefe os entetmeuú!:> 
perteucente.s à.s classes N e M, r·el::i
pectivamente. 

Pal'ài·ra1o único. Quando um en
fermeiro, que não seja de nellhuma 
dâ.S clau::e~.:~ prev .tStas neste ru·tii"o, Üll" 
designado para responder pelas !un
ções de "Enfermeiro-encauegado'· ou 
··Enfermeiro-chete--, pe1'Cebera uma 
gratificação igual à dite1·ença ent.re o 
seu salário e o .salário cor~ponae.ute 
ao cargo q~e estiver ocupando. 

1 L o O.s en!ermeiro.s diplomados 
pela Escola de Enfermeira-s Rachel 
Haàdoc.k: Lôbo, Escola Ana Nery e E!>
oola de Enfermagem da Cruz Ver
melha serão apro\·eft.ado.s como inte
rinos na& vagas existentes na ela.~.se 
Inicial. 

n!;,,rço de 1953 2053 

a.s clasificações no cur.so, e cm ~e
guida as das ciuas outras e.sí.:OL~ L<tm
bém atendidas as clas!iificaçõr.s na 
CU!" 50. 

Arl. 5. 0 Os enfermeiro.s da E::;e
fcitur~ . que tl'~bu.lha~ em ho.~pHaJ.s, 
sanatono.s e d~pensâl"lOS para ua~.a.
m-ento de tuberculose e do nla. o:le 
Han~en serà.o aposent.ado.s com 25 
anos de .senfço, 

§ 1. 0 Na con·~ssão da aposentJdo
rla com 25 anQ.<: de serviço efetlro 
ne:.'5eS lOcais, o cálculo de pt•r;:el:t:t
gem dos vencimentos será. !eitu à 
base dêsse limite de tempo , . 

§ 2.o- Aos servidores mendon<1dos 
neste artigo será atribuida uma q..lo
ta de lnsalubl'id.ade correspondCl:.te a 
20 ~;. do.s .<lCHs \'encimentos. 

A1·t. 6. o Nas maternldadcs h.tYcrá 
o cargo de ''Enfermeira-chefe doE Ser-
viço". o qu~l sOmente .será exer<'ido 
por ehff'l_'tnCiJ·::t oh.<:tetr~ rnarr.,:"R' . 

Art. 7.0 Aos enfermeiros da Pre
feitura do Di• trito Federal. U0~'t!trin:--rs 
do Diploma de EafermR~~m Ob<>•PL·i· 
ca. _.parteira), expedido pm f'--""f'r'a 
ofH'Ial ou ofkializada, fi-ca ohri•T;:~-tô•·ia 
a função_ excl~i,,amente. m1.<: n,Rtf'!·
nidades. No caso norém dP ult.nln;t.c::
.<:are~. o número d~ ntwt..,írfl" rll) l1e
C!eSsllrlo ao fundonament.... ri~~ mu
fernidades, a:.c; f'X('edl'11fao;: rl'l':'"""'"!(n <iP~ 
<:etf\tJt'r>har pc:: 0::11<><: fun"~"~ .,.,.,., "HO,l~ 
ca.~ nu ::.mbulRtA.,.-In!il rlb.d"~··l"f"l.~.· ~e 
acôrdo f'om o diploma de qu~ s~o 
nortRdOl'E'.<t, 

Art. 8. D o~ ?.fus'"' fltfl"ri ... nt,~ t-Il!& 
nos.c:uam riinl,.-.ma de f"'lr.., .. n,,.;,.n f!' 
1-P.-nh::om mPlc: ri',. ('!nf"O ~.,,.(' ,; .. c:J'P";"O 

f'fetivo no:: Pr,.rpq-,, .. R r'ln nf~h·i.frt ~ ...... 
dPral, FerÃo nnrf"lvPit~"""' f'n..., Y'.-.,r,.~ 
~n"fft na carreira inicial de en!e-r
me-irOE. 

Dh<f"'liSPfirt 1~?1;/"!Q lfP. p .. n-ff•frt r,. 
L~i dtt rltmorn tfflS n~>,wfnr'"!; 
núm~>rn 344 -ri I! 1!l52. rn•• m•fori· ''· 
a Porl" F..'rl'it"'?ttlno . a abrir f'r7n 

~~~dt;~n ~~~t'f'~11';:"~:t. f!, .~~~i:l.r.' _ 
S.Oflr. 0041 nQ. rmrn au1:mar o Mt~
tti('ír,if") n, ArarfY.-iu. ",_,. f'nm''""n
rn()f);>g rln 1. • f'M1f~>iuh·fo rfn f'ii/•1..;. 
de d1> Arru:llill. Ca'nilol do ,-.fnrf,J 
df' F:torrtln;>_ e dlt mtfrfl~ twn,•irl't-n
cio.~. PtH"PCl!r f(l"'''"l!''"'' "}"fJ n ··~i~ 
mrrn 148, da Comissão dt l!'i-
11()1'/f'a.~. 

O SR. "PR.~STD"P."N"rr'TiJ ~ A ~c:fe 
Drnj[lto foi ~n,.e.sentada uma emeuda 
rtllP ""'! M-r lida. 

E' lida e apoiada ::t seguinte 

EMENDA 'MoDIFICATI\'A 

Ao artl.go 2. (I do Proif'to dP T,f'J rla. 
Câmara n n ?.44. de> 1952 onrlp e.!'.tâ: 

o <'.rPciltn especial de Cr$ ...... 
5 000 000 oo. 
Substitll11-$;e nor~ 

o .crf'fmo e.speclal de C::'$ • * 
2.500.000.00. 

Jusliticaç{fo 
Para <'CWP.ffi0l'Rcõe-.. o; 1dêntf'.""'<:l!':, A rlfl 

-~entenário de Ara<>~ tu. o <'l'f'lciitl' "-'.<1"'
('ial abert.n tf'm sldo. geralm~'>nte, de 
doi.<: a trêo; mllhõe~ de eru~~>iroc::. 

Assim. noc: parf'('e e-x:~oeraà(l o NP~ 
"'ito prl:mosto. ~m Pmh,.rq(1 de T.f'.:"n· 
'"!hf'("ermo.c: a ne<>essiriadl' r!e d.l'lr-~.{' 
maior brilh:wtismo à.~:~ fe..<:tas co-me· 
'TI"l'ativl'l~ d~"'~ f't>ntenãrin. 

Sala dM Rl't<.<:õê!ii. t'!m 20 (f.p março 
"te- 195~. - 1?flrrtf»f""1ifn ("!m'l(llf'llnfl. 

O SR. R""RR'G!N"ALDO C'A"VAL~ 
l":ANTI - (Pelo ordeml - ~nhnr 
Presidente, requeiro a retirada da 
E'mf'nrla. 

o SR. PnF.RTn"F.~""'l'F. - o noh"e 
Q~>n:~rfor Kf'l'elnalclo Cavalcântr pPde 
'\ rPH,•o;~fl~ c'! a Pm~"nda. 

A Me~a a~uarda requerim~nt.o e~
,..rit., ri'~> s. ·Fvf't~ 

ll:' lldo e deferido o seguinte 
ltEQtrERIMEN!O 

N .• 65-53 
I 2. 0 Para provimento o em carâter 1 ~uelro a retirada da minha 

Interino Sel'ão nomeados, primeiro, as emenda. ao Projeto de Le1 que abre 
diplomadas pela Escola d~ Enfermei.. erédfto espectai à COmemoração do 
ra.s Rachel Haddock Lõbo. obedecidas centenário de Ara(aju. 

.. 



Sábado 21 Marco de 1953 

:b.:U..;~. <.L;;,.~ .be.:;..o'!~, r;;m 2J . c..:: .uJ.~~.:.~ nado _que,. se o Paranâ e São Pa.ulo I Os Srs. Senadores que o aprovam. ~· s.mrova.do o se~u.!:nte 
4u ........ u. - uv~~:•w·~~u.u l,..l.l./i ........ ,..Ht~.. ~o J.l),,aaos rlco.:;;, scmetud.o êste,con~ queiram permanecer sentados. (Pau-

v ............ .1-'"............., .. J..N.;.. .. ~ •....:. - ............ w ... u... ~uu.~, lna comemorar nilo o pr1m.Nro sa). ~ PAREct:n 
e.j.u, ......__-...,........, u .._ ~-.~.J-..... v ue .w.., • ...._...._ ""'"' j a .sun o quarto centenário da sc~un..ra • N • 121 
rl.L •• u"" ... ,.., "-vl• _ ......... ~ L.." ... ,u., I... e .. ,<)..,, cbat..~ av .bras.u a.e Ll·ao.tõe.s niB- E aprovado O .seguinte · - 1953 

u .......... ~o.~ ..... .~. ....... v ·•---14"o~.o• .... v ~-·, ·- turl:n~ ine.sumat•ei:;. PROJETO DE Lr:.t D.\ c!Mtm..\ CoillisSão de RcdaçãO' 
:;,~· • .... ~ ..... ~'"'""''"~. v J..'•!.·J"'"u ... (j J.A.J o.t~::- ~ pl'e.x:onaerar o c.o:·;.-..2rio ~rGnG:m;;..o, J Rcdação final c!as emendas do; 
l.:. .......... v .., ~.- ......................... '):~,u u.:~. .... u. ....... v......:... tenõ:t. llCJO,;id.o meu apOio a São p;;..u.Io. N.o 1 - 1953 senczdo ao PrDjeto de Lei da ct\ ... 
uu .................... .~ .t' ... .~.v u~~ ... ,..~.....o .L..L-..Ulw.·v .. ~~~ut .. lt·;::~- pos,a êle, pc.r si sv. enlrt.n- Autoriza o Poder Executivo a mara n.O 3241 ae 1952. 
Ar.~. ....... ~ ..... , .t' ..... - ...... u .. " ~..~.....,._ vu•-U J.J .......... v~ tar de.::pesas du:::.a o~·dem. D..-.púe úe abrir~ pelo Ministério da .4.grtcul-
c.~._~ ... ..., .. , .... ~.-..... .u, ~ ... ~"u u..:: ;.. .... .,. ..... ~. numeré.rio para real!zar comcm:J!<l<;à.o tura, 0 crédito especirr de_ Cr$ ·~ Relator: Sr. Antonio Bayma. 
lu ........ ...,_Y. ........ l .......... c...~..::~ tt~.~vlo;i, .. ,.~ a .......... · ~ ma!s digna.s • .senão da..s ma1s1'at..s- 500.000,00, para auxtlfar a Exro- A Comissão apresenta, em fôlht\& 
Vvw. ........... ,. ~ 4,u .... ..., wl euo .. b.u.u. l'llú to!'"s.s. sição de Trigo, a rea!izar-se na anexas, a redaçAo final das emendas 
~::--.::~~.:: ... :~-'"": ... ~::..:~u. i:.\ ~,;unu...:. .. <UJ uc: pe qual~~cr rorte, ~ntretanto, de- _cidade de Joaçaba, Estado de Sta. dO Senado e uma emenda de redaçfl.a 

'.1.,~ .... ...., tt..:. l-'"~!''"""'•'a-'--'es cou~u_!J-"".m~ ~eJ~~~;~ ;~uJ~r~:Jacfeo&~_;mpa~ik!~~i~l;~ Catarina. qu~ julgou conveniente oferecer. part~ 
Cib..w. ... v tt<.IJI..J..U..R~ M ~vulel.ilul'ttlfve~ Cl.e tas. Não ,seria justo·"' que, a ~upre- 0 Cona:resso Nacional dec1·eta; _ âebrctr 0n~~e dpr~~io, aO inr~oj~to 
cc~.~ ......... u':',;; ~.<..,.$ (;OC.~H<>..LS Cl.e ~~.ctuv.,, er.diment,o de tal. m' _;~,-..~e. CaFa.:::;· Art. 1.0 E' o Poder Executl't·o auto~ d: c~~ra d~s ~eputid~s6• Clativa 
trvc:r .. u.l, ~~ ... .,~.t. v ...... , a ay_Ul-::.,'1.:CIJ.çla st~os c .. ·.n auxr..ro que O=Jede;e ao.

1 

rizado a abrir pe:o f\lf!nistl'rlo do. Sala da comlssão de Rcdnç!l.o 4 
au.:; ....... ~~ ... ~~ ..:.cL • ..t-....we~:;~ cn~ér~o. d~ propo;-cional!daU.e._ 1nco.1 ... Agricultura, 0 c'rectito especial d. c Cr$ de março de 1953. - Jot!.o VllasbÓas~ 

ü .r'J.'vJ~;:~u "'~ l:)t: ...u.;:,..:1.4tc, lonuulaao tesL.àvclm~ute, nao poa_e dc1xa1" de 500.000,00 <quinhentos mil cruzeiros> Presidente. - Antonio Bavma, Rela .. 
pt. ........ IJ ......... ..~ ...... ~ L..tJ. u .. u~o !Jemoc1ut.L· ter super:or ao conc~d1do à cidade para auxiliai' a E:..1>0sição de Trigo tor. - Costa Pereira. 
t;a, J.~u.c .. ~..~.~..w._ uo C\;Ll<lU:V e 0<1 vuu~o:tru, de Atacajú e à de Natal, tena do a realizar~se na cidade de Jonçaba, ., a.curadorR - - --
cv.a~..t:ue a \'uDa ae c.:.nco ml.JJlo-es O.L! meu b;;:rço_. . Estado de Santa Catarina~ 
cn.zeu\.1\i v ... ra as rc::..~lVloa.t..e.s do c-en~ Sr. Presidente, vim à tribuna ape~ Art. 2.o Esta Lei entrs.rá em vigor 
t.c.u~>.J.~'ll '-<41. ~:uv·~"-l u.e ti-erg1pe. nas .P~ra. mostrar meu espírito de na data de suap ublicaç3.o. revoga~.bs~ 

o .. cu~c~u~:~. em.:nà<o~. y.:w meu nob!'e coydmllctacc e tornar fla~t·antes -a& as disposições em contrário. 
coie6 J., .::.~J.lau.ur .ti.ergulaldo Cttval(;ali· in~fnções que, de .f?-to, gmaram meu A sanção. 
ti, Ut:lO puucHtt ac1xur ae p.onder;.{r a gesto na op::-esentz.~.:ão da emenda. Discussão única do Projeta de 
S • .&"teia. o airer~o que tamocm Etb~ls~ Ao d~r meu \-~t~ favOlâvel_ à at.E>r~ Lei da Câmara dos DepuWêos, 
te ao meu ~ta<lo cte plelte.;u auxilio, t-ura desse crédtto, desde já, a~::;ew n.o 3, de 1953, que autoriza o ro~ 
para 0 mesmo !1m, porquanto j.:i. Cullw &Ul'O a v-. Ex.", cc-::no à. nobre bro.n- der E:xecutivo a abrir, pelo Mfnls~ 
:ferido n. cucros Estados; e sua Ex- cada do Estado de S~rg:ipe, r:-csLa tério da Agricultura, o crédito ~s-

A.'fEXO AO PARECEII 

N.' lUJ, de 1953 
A.edaçllo Final das Emenda! do 

senado ao Projeto de Lei da cu ... 
mara n.0 324, de 1952, ·q-ue Cffspõr 
sõàre a denominaqáo dos a~o 
portos e aeródromos nacíonais~ 

E:ME1'i0.\ N,0 l 
celêncla oo prontlficou, imediatunu:n- çasa. que estou em e.splrito pr.c.-,cnte pecial de Cr$ 112.500,80, para pa-
te, a retirar sua emenda, a.:: fed.as comemorativas, asS(1clanrla~ game.nto de qrati/icac;tl.o adicto'f'l.a~ Ao tll'tigo l.o, § 1.0 (Emenc!a de 

o Sl·- Kerginalda Ca1:alccmti - me, em nome do Rio Grande do Ncr- a funcionáriOs do mesmo Minis- destaque). 
At~udi à ponaeração. jusvissim::t _de t~. no jú'.>i}o que será de todos os tério. Parecer javo,.ó.vel so!J n,o Suprima--se êste parágrafo. 

lllhos daquele Estado. 143 da Comissão de Financas EMENDA N,o 2 
V Q ~ti~· WALTER FRANC~ - Se- O Sr. Walter Franco -. PessOI\1~ O sR. PREsiDENTE - Em • ~15~ Ao artigo 2.o (Emenda de de_sLtl• 

n.ente e em nome do Prefelto, agrd~ cussão (Pausa) que). 
nh.,r 1-'J.'e:;iuentc, o Prefeito e Arac:l- c· .:o a v. Ex.a. . Não· havendo' quem faça uso da Supr1mawse ~.ste ru:tig-o. 
ju !üi eleito por acOrdo da Unlão De- o sR. KERGINALDO CAVALC.'\~- palavra encerrarei a discussão. (F~u~ 
mocrât.ica Nacional o Par lido S~'Ci~l TI _ Era 0 que tmha a drze1•• (.lYiu1to .sa), • EMENDA N.n 3 
Prog1·es.o:ista; e não seria razoável que bem). . Encei'radn.. Ao § 2.o (Emenda de redaçaoJ. 
~~ .re~~ec~;fta~~~g~;~~;~t~asa01~;€:~; o_ SR: PRESIDENTE - continua Em votação. !Cgt;tnte Onde .se lê: 
emenda dirninuindO o uux1!1o prett!n- a ~1f~:;sfl~·v~{;~~sa~~ais quem queira E' aprovado 0 • ·i~~:r,!~omeu Gusmão" ... 
dido. DesconhcJ?o qualquer out:a usar da __,alav.;.,a, declat·o-a_ encerr_~~ r.nOJETO DE LEI DA chJ:,,RA ••. "Bartolomeu de ousm!lo'' ... 
propo • .o•ir;~o. co ma n1esma tr.tenção ( N.o 3 _ 1953 o SR. PRESIDENTE --De confor .. 
que tenha .sofrido êsse reparo. Em votação o projeto, com parecer mldade com o Art. 39, § 1.0 , do Regi .. 

E.o:ta. a explicação que d~Java ds.r; fa.v" .. vcl da Comis-são de Finança!:i, Autoriza_ o Poaer E:recutivo a men~o Comum. designo o nobre Sena.-
e .c!pero que o senado aprove o Pro- os Senhores Senadores ,_ue o apro- abrir, pelo Ministério da Agrtcul- dor Onofre Oome.s, por ter stdo o 
j!H.o. Fará justi~a. reconhecendo o vam, quciratn conserva.r~se .!.~nt.n.do.s. tura, o crédito especial de Cr$ re'.ator dn. matéria na CouiissS.o de 
direito dP rt cnp:tal de. um pe-qu{>no (Pcusa). 112,500,80, pa1"a pagam-::nto de Viação e Obras Púhli~as, para ttccm-

..f. Estn<io plolteor IR~taldade de trata- E' aprovaJo 0 '<•.uinte gratificação adicional a f11ncio11á- panhar, na outra Casa do Congm>o, 
mento. fMuito z.,em). rios do mesmo Ministério, o estudo das emendas do Senado aa 

SR. F"ERniNALDO CAVALCA..'fTI l'ROJE'IO DE UI p,, cÃMAt~t~. 0 Congresso Nacional d.ecreta: projeto de lel da Càmaru dos DepU. .. 

i:lm ~'l~~e;'f:~~de~~e,p~Q~ng; t~Í N.o 344 - l!Hi2 Art. 1.0 E' o Poder executivo ~uto- H~~~~ ~~b!24dedascr19:'ro~~~i...redatão 
da Ct\mara dos D~putn.do.s que abre .4utoriza o Pcãer Executit·o tl rizado a abrir, pelo Ministério- da DisCU3slio Untca do Parecer n.• 
o cr~Ciito es"lcclal de ctnco milllõrs de ...c.Orir, pelo Mintstérlo da Erlur'.t~ Agricultura, o crédito e~pec!al de Cr$ 122. de. 1953, da Comtssao d6 R~ .. 
cruzeiros, pã.ra auxílio à.s comemcra- ção c Saúde~ o cr~dlto especial de 112.500,80 (cento .e doze mi' ... ,linhcn- daçclo de Lels, oferecendo re.tfa .. 
<'Ôf>S do r.,..tm!'!!ro <:cnteaâ-rlo da ctdade Cr$ 5.000.000_.00, para :zu.t!liar o tos cruzeil'OS e oitenta centavos), ps... ç4o tlnal ao Projeto, de Let d-CI 
de AraiJv it1 iMI"lir.au-se no sr.ntido de Municipia de Aracaju nas comP.- ra. atender no pagamPnto _da ~Mtifi- Cdmara: dos Deputados n.• l33. 

0
, • ..,., t'l('l Tl11")rt'"n'"o. CIMflf><:"'o:t: QVllHJd:u- mora<(6es do pri?JWiro centenário caçA.o adicional de 40% (q_uarenta. de 1952, que concede ltaença 4 

corno ncst apoderla m~oh'."r reftl'içõcs da cidade de Sergipe, e dá outrus por cento) a que nzeram jus, de atõt... Associaç4o Nactonal de Odonto--
0 nob!'e Senndot• w~1uer F'l·an.zo, providências. do com o art. 1.0 da Lei n,c 1.234, de roglstas para que se jllie à f.'e· 

tem,.,"" !rüeres-sado no bem estar do . t 14 de novembro de 1950, no pert11do deraqdo Dentária Inter,..,-r~onal e 
r.eu Estado n"~tal. fez-me ponderaçõC's O Congresso NaclOnal dccre a: de 17 de novembro ~e t950, a 31 de 4 Assocfac!1o Dentária. Amertcttn. 
das maib justns; ~ re:olvi, cons:eq_Uer..- Art. 1.0 E' o Pode::: Ex:ecutlvo auto· dezembro de 1951, os servidores ab:\i- O SR. P-.ESIDENTE - Em dls ... 

temé'nte. alendê-Io. ~~jtdon~s a:~~~gr~ç~~!cW~o pdr1:e~~ xo a~r~~~nl~~~ carvalho, médico, cu:::g· h~:~d 'quem queira usar d:~ 
D~claro a Vossa. Excelõndn, Scnhm· 1 Presidente. e ~o cll'Uo~Yite l"'nl~a-n, nlio centenário da cidade de Aracaj_u, Ca.~ c asS!'l ''M'' do Q.P. Cr$ 29,18-t,CO. palavra, encerrarei .a. dtscu.sst\o. (.PatL• 

haver preoonderaclo no me•' <'~irito pttal do Est!tdO de Strgipe~ Patüo Eugêt1lo de SOuza LObO, mé~ sa). 
qua!quer l·azõ.o d~ O't'"MI>JU pnlít.ico~par~ Art. _2.'l Para execuctto do disposto dica rcferêncla 26 Cr$ 27.795 20. Encerrada. 
t!.dArb~ e sim o crltérlo da eqllani- 6~tl:~tX:~to~~~eJ!0~ :bl~r. ;~fgrM~: N~rciso Ferreira n{)r:;::es Fil~o~ n1é- ~ a1~t;vç:J>o o segulnte 
midr:de aue nM ml'lnn~ fl~"'nMl" a eh·- tério da EducaçA.o e Salide, o erMita dica, rcferênc~a 28 Cr$ 27. 795,20. 
constancla.s ju~tM. a ratos "'liD pre- 1 ( 1n 
cedentes. da."ldiJ a.~<::hn mMtl'a ele equi- ~~~ J; c~eir5Cs~o · OOO,OO, c co Samuel Augusto de La Rocque Mae 

PhRECE!t 

N.• 122, de 1953 
valtncia de n.ropó.sltos. _de sil1c-eridade. Art. a. o Esta Lcl entrará. em vtgor Dowell, médi-co, rererêncla 26 Cr$ ••• 
de· b;Himo.,;; intenções. na data de sua publicação, revoiadas 27.725,40. Da Comlss~o de Redaçãd 

O Sr. lVatter Franco - Pcrrr.ife as disposições em contrário. Art. 2,tJ Esta lé!. entrará em vigor .Redação do Projeto de Lei da 
'V'css.::. ~~Cc·1êlJcla uu1 2Jl)arte 1 ~ (AJ~ A sanção. · na do.ta de sua publl.caçM, rcvosa- Cttmara n.

0 
138, de 1952. 

~~~~tl~:J~nt~og~ ~~~~~~r ~u~o~;""r,1~~; Discusstf.o -única do Projeto de das as dispoSições em contrârio. Relator:. sr. João Villasboas. 
de Fstç.d0R mu!.to roai& rlros, como Lei da Cd-mara dos Deputados, A sançã.o .. - , A comtss!io apre ... ~nta n rcdação fl· 
Parani c s~o p~ulo. ter.Ph.P_"flro_ alT~ n.O 1, de 1953, que autortza o Po- Discussllo ún. ica ão Parecer n.•1· nal (fi. anexa) do Pl'Ojet.o de Lt>f 
:x:ru.os de v41te e tt•inf.a mllh0cs de der Executivo a abri?", pelo Minfs... 121, de 1953, da Comissl!o de r..a .. n.O 138, de 1052, de lnlclntiva da Cà-
ctuzdros. 1'-Jão se-1"-' ,,l'lrl!r. r'!~> n1 .. tcc ro,- tério da Aoricultura, o créaito dação de Leis, olerecendo red::::~ I mnra dos. Deputados, 
cedermos cint'o milhê''\,c; de l't"n7.eiroo à especial de Cr$ 500.000,00, para ção final às emendas do Senu.d? Sala da Comi.sf:âo de Redaçtio, 4 
c.aoltal de um Es_h:~_do pequeno e po~ auxiliar a Exposição de Trigo a ao Projeto de Lei- da Cl1m_a.ra d:Os de marco de 1053. - Clodom1r CaT-
bre. realizar-se na cidade de. JQac;ab.a, Deputados n.0 3!!4._ de_ 195_2, t:ue doso, Presidente. - --João Villasboa.::, 

sn. KEn.GmALDO cAvAL-cAN'fl' ~:J.a1~v~~v~l~n;gb ~!ai;~~·d:a~~: ~~fo~eorfg~ree aae~ódi~~~~~ã~cr..c~g: ~~~~~~: - Antonio Eavma. - costa 
- Não contPsto._Estoll p1ennmente de misstlo de: Finanças. nais. 
a.cOrdo: ocm a.: nle~:a~M dq nobtc co~ 
Iegn.; tantg, as.slm que p~on nQ meu O SR. PRESIDENTE - Em dlscus- O SR. PRESIDENTE - El:n dfs_~ 
e!p!rlto c me leyou n. retirar a Emen- são. <Pausa). cussã-o. (Pausa.}. 
da. Se nenhum Sr. Senador qulzer usar Se nenhum 61'. Senador quizcr u::ar 

o sr._ Walter FJ"rmco_- Reconheço da palavra, cneel'l'arei a dLscussão. da palavra, enccrra.1·e1 a discussão. 
o nr"'"'~!'ito rle v. Excis.. (Pausa). CPc:usa). 

Fm . .,....~ .... ,....-:-r!I.T ~O ("'AV.-\LCAI~ Encerrada, Encerrada. 
, - Dero-, entretanto, af!rmar ao se~ Em VDtnf'.!Sn. 1 Em votaçâo. 

ANEXO AO PARECER 
N.0 122, de 1953 

Rcdação Final do Projeto df!' 
Lei da Cdmara dos Deputaclos 
n.O 138, de 1952, que conce-de li~ 
c!!,.,....,. -l ,":'-"ffrr" -·!'"'- l'-.'tt"'~"1'1al do.~ 

Odontologtstas, para filtar~se à 

.• 

... 

·-

.. 
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Feãeracllo Dentáda 1nternaclonal 
e à .A.ssoctaçd'o De.ntárla Amcri~ 
cana. 

o Cougrc.s.so Nacional decreta: 

deixar regtstrad~ entre o .strabalhos 
de hoje desta. vasa. a erpre.s.slio do 
meu profundo sentimento, ao mesmo 
passo que daqui en v!o à enlutada !a· 
mma minllas sentid'as condolências. 

O SR. PRESIDENTE - m.o ha
vendo mais orador inscrito para deR 
pol.s da ordem do dia, vou levantar 
a sessão. designando para a de se-. 
g.unda.-.feira 23 do conente a. seguin
te Ordem do Dia: 

.&rt. 1.o E' concedida Ucenço. á. re
- _-Geração Nacional dos Odontologistas 

- _J}al'a. filiar-se à Federação Dentária 
·:rnternaclonal, com sede cm Pat•is, e 
:l. Asaodaç~o Dentál'ia Americana, 
;.,m sede cm Chie a~ • 

. : Art. 2.o :Esta lei entrará em vigor 
lla data de sua publicaçãO, revogadas 
es dfspo~ições cm contrário. 
. O SR. MOZART LAGO l') (Pela 
~em) - Sr. Presidente, o _ 11D1RrlO 
do congresso de anteontem publicou 
lO l)arecer da oomlssão de Reclaçã.o de 
--Leis relativo ao Projeto n. 0 23, que 
i'!:iod.inca a contribui\,áo para o mon .. 
tepio dos Millistl'Os d'o supremo Trtbu
mal Federal, r<:~.zão por que rogo a 
'V. ~.a. a mercê de consultar o Se
.uado sObre se consente na. dispensa 
ila dtstribuicão doa MrulOOs pam que
·~. assunto seja :Lncluldo na Ordem 
·-do Dia da próxtm1. sessão. 
· O SR. PRESIDENTE - Em vota
~ o reçuelimento formulado pc11;l 
:uvbre Senado1· Mozart Lago. 
~.- Os Senhores SenadoreJ:; que o apro
:~~ quelram conservar-se sentado$. 
(Pausa). 
~ Está aprovado. 
o Projeto constaro\ da Ordem do 

-Dia da próxima se.s&ão, 
· O SR. PRESIDENTE - Sô~re a 
:mesa um requerimento que vai l:ier 
lido. 

r lfdo e aprovado o aegumte: 
J!;QUUIMENTO 

.N.Q 68, de 19153 
Nos têrmos dO art:.. lb<l § 3. o ao .t<e

-~lmento .&.nterno, re4,ueremQS ur,ênCJa 
·part\ o .Projeto <1e Lel ua vama.ra. d~ 
:n·eputados numero 42, d.e 1953, tl'-~" 
autoriza o J::louer &ecuuvo, a ao1·u:, 
pelo .Minusterlo t..a J!.>aUcaçau e Sall
_<re. o credlto especllU ae l;:rtj: •• , ••• 
~.000,00 para er....gu na emaae d.e 
SalVador um mo~tu..aenr.o comemoru,. 

_evoct:o.~~~e~~1~~~!e~~1~~~.mor-
sru.a du b~est em ~O cte março 

de l9:i3. - Lanautpno Awn. - .4PCJ· 
lonio Sall~t. - DJU.tr Hrtnd.etro. -

-·Perezra Pmw. - sa xmucu. - Le, 
Jtttuto Coetnu • - .t>uu.o .• ·ue..m.. -
lamar de uoes. - .Mo.wrt Lago. -

-~Wata.emu.t .t'ea.roaa. - .rvo à.At,tUJM. 
_ ~· Vivata.o Ltma. - JOO{luun ~j.re11. 
--_:_ Kergm~'ao cavatcantt. - Are«. 

Leão. - Ono]~ Uomea-. - .Matmo..~o.s 
Ol11mpw. - Watter Jor ...... ..co. - JJaru; 
ca.raoa-o. - .Nuvues J.<'1l/l;O. 
~ <) .8.€(., P.tt.i!.OLJJ.t:..l.\.&.J;i, - 0 prOJe
to eutrara o~ Ordem ao Dia da se
~a se.s.sàu orcu!lar.ta. 

.EBta esi(ltka.a a ma.tena. con.stantt: 
'lta. Orneru cto Dla. 
~ Tem a. P4.tlt.\'ta. o nol:ll'e Se..naa.or 
-~ da .ttocna, .tnacrit.o para .te· 
_pois da oraem C1o 1Jia. 

O SR. EZ.t~~....oHJ.Al:i .UA ROCHA ~Lê 

~-~,'ef~~~~~ a~;~~in;; ::m;:~J~!-
pareceu ~J un1 dOS gr:ulOe.!:. VUl(oW) 

.. c.f.a llteraLura or~ell'a. .aa. êle, .$e
·_nlo o mruo1, um d..)S ua&o;j .m:.~.~u. ~ 
roma.ociS~as. .E. Uill:l ma1ore.s nao 110 

-pelas caracter.wtica:s cto .seu estilo, .;o 
mo pelo .sentlal,} ::.oc1a.1. o.e .sua oora 
Esta ela chetk de '!!otr.unento num<~. 
no. A alma dO nora~te neJa ge.u...e 
'SeUl longos soírime.oto~. E ao .tacto 
·~_essas queix~ e d"éss~ lameotw :>eu· 
,te-..se o escntor a clamar por JUStl.!Jl:t, 

·:lu~u!~tl~m~~~ ~equ;~;à~t~vea 
ii.üe tem direito .a. dlgnida.cl.e numa~ 

-h&, IJem estar que é o J:unaamentu 
· da ordem e da paz da soclectaae. 
-~- Obra de taJ tunda soe1.aJ e tâo plc 
ha de numallid'ade nAo só nonra a. 
'aultura brasileira. maa dl&nifica a 
vropria espécie humana. 

in:att~:e~:; J!~~~!~ct': :rn~~ 
-~~~--- e ao meu grande coe.staduano -
,a1ória das letras nacionais - quero 

_ (•) Não foi reylsto pelo orador. 

ORDEM DO DIA 

D!scus.s!o única do Projeto de v-:
crt·to LegtsiaUvo n. 0 35, de 1_050, orl
ginál'io da Câmnra dos Deput_auos, 
que aprova o AcOrdo Sôbre Pl'lvile
gios e I.tnunid.ades da 02•ga.nização dos 
.estados Amerlc.an<Js, Hrmado pelo 
Brasi_l em 22 de Setembro de 1949. 
(Pareceres: n.Q _52, de 1953, da Co
missão de Const).ttu{'âo e Justiça, pela 
con.stituoonalidade; n. 0 53, de 1953, 
da Comissão de Relações Exteriores, 
pela rejeição (com votos em separaao 
dos Srs. senadores Melo Viana e Al~ 
rredo Neves; e n. D 54, de 1953, _ da 
Comissão de Finanças, pela !ejeiçao) . 

Discussão ún!ca do Projeto de De
creto Legislativo n~ 0 43, de 1952, ori
ginário da Câmura dos Deputados que 
aproYa a conve-nção relativa ao .reco .. 
nllecimento internacional dos direi
L{Ja sôbre aeronaves. lPareceres javo
ravezs: n.') 119, aa Comissão de Oons
titulção cJustiça c n. 11 120, da Co
m.ii;;S~l.O de .Rela~ões Extel'lOre.s> • 

otscussao unica do Projeto de De
creto .LegJ.SiatlVO n.l,) 51, ae 1952, que 
dete~mina que o Trib.l.Ulal de contas 
registrara. o t~rmo ~di ti v o ao acOrdo 
celebrado entre. o Mirusterio da .E:o.u
caçko eSa.údc c a Estaao do Ceara., 
para intenslt.~caçào de aBS1Stêncl~ PSI
quiátrica no mesmo Esa,aa.o. <Parec~
res: n."' l2b, aa. Comissao a~ CODstl
lUlÇào e Justiça. pela ccnstltUClonai~~ 
da.de e n." l26, da Cmrussao dé Fi
oançaa, 1avorM'el, com emenaa). 

DlfiCW:.S;,.,..,l úOJca. ao .t>ruJeLO cte De
cr~to LeglSlativo n.Q ll6-52J originá
rio da. Câmara dos Deput.actos, que 
a.p.1·ova o térmo do Contrato ce;.eura...J 
entre o vepanrunento ctoa Coneios e 
l'elegra!os e o. firma Paulo .Augu.sto 
c..o.ana, para a construç~ ae uma li
nha suboorrá.nea cte duto~ e uma li
nha oe postação na Capital ao Es
ta'd:o do ceara. <Pareceres tavorav.e1s: 
n " 9::~ aa Conus.sào cte Constituxçao 
e' J uatiça e n. u 100. da. C<lmissAo de 
!'manças). 

Di.scussê.o Unica do Projeto de De
crt:to uc;;o1'J.&ll~o o. t. 1'l, ó.e 1952, ori
ginário da. Cê.mnra dos Peputauo.s, 
que au~or1za. o 'l'ribunal de Contas a 
registrar a l'euovaçáo ao oonLrato ce
.ieuracto entre o Minist.erlo da Ecmca
ça. .. e Enri<'o Martignom, para desem .. 
penhar, na DUetorJ-a do Ensino ln
austt ia1, a runçao de técnico em ". e .. 
trotecruca''. C Pareceres contrá:rtos: 
n." 149, da Comissão d eConstitUiçào 
e JUStlÇa e n. 0 !50J da. COmissão de 
.i'lllllllÇB.b). 

Oiscussào tmica do Projeto de De
creto Legislativo n. 0 91, de 1952$ ori· 
ginârJo da Câmara do.s Deputados, 
que aprova o contrato ce.t..ebrado en
trf' a Diret.or1a ReiionaJ doa Corerto.<; 
.. Telégrafos do Rlo de Janeiro e Ar· 
tUl Monterro Ouedes <l)ara arrenda 
Q'lento do prédio sito â rua de Santa 
Rosa n." 40, em Niter •• i, destinadt 
; m.stalaçllo da Agência Postal- Tt!!._. 
fónica l. «Pareceres faz:rorá"eta: _ au 
mero lO'l, da COmissão de Constlt1u 
çftr e Just1ça e n.() 108, da Comissfl 
cte .Fi.Janc;asl. 

Oi.c;cussào unica do Projeto de De 
:.rr;.tv Lei1Sl&L1VO n~'· l00, de 1952, }t 

giz,Arlo da Câmara dos Deputados 
que aprova o contrato celebrado ent,.., 
o Departamento dos Corerioa e Telé .. 

~~~osc~n:t~~: ;aam~çr;~~~~f 
de Gunrulhos, .Estado de SAo Paulo, 
(Pareceres: n. c, 167, da OomissAo de 
Con.stltuiçào e Justiça e n.' 168, da 
Comlssao de Ffnanr:as. favoréveJ ao 
sub.<'titntlvo c"erecido pela Comissão 
de f:'{ln-:Wulç~o e Justiça). 

Diwu...<:São única do Projeto de De~ \alcançaram am p~·~mio aoàlogo por 
creto L€i'.JSiativo n. u 11, de 1952. m·t- grandes serv:ços à comunidade. 
ginál'lo da Câmara dos DeputadiJS, A tul'bulênda cia política local que 
qu._ aprova a. Convenção Iutcl·nacional por 1nuilos an0s a:::wl::m o munic1pio. 
assinada em Séveres, err 6 de outu.. balbunüou e ate sumiu os arquivos 
bro de 1921, que modificou a Conv-·en~ públicos . 
çã:J" do Metro, firmada em Paris '.!m Perderam-~e livros e papeis da c0.-
28 de Maio de 1875, b<'m como o seu mara Municipal. as coleçô~s d<J'> jo1• .. 
Regulamento. <Pareceres tavoráreil; nais os preciosos almanaque.:; do 
n.Q 143, da Comissão de Educação E "Va.Ssureme"; até autos f..Jren.:>..!S 
Cullura e n. 0 144, da Comissão cte de..-:apare;:::eram dos cartórios n:?~s.as 
Relações Exterlot·es). luta:; me.squinhasl 

Discussão tiruca do Parecer n. o 203, Se com o ocaso cm que os anos me 
de 1953. da Comissão de Redaçãor ofe- vão m:;rgulhanà.o r:cincidk.serr:. os 
recendo redação final ao Projeto ae ocios e o ret:ouso, eu me prop!Jria a. 
Lei do Setâ~do · n. o 23, de 1950, que ft>.:zer reviver, para cctn··~ur;ão ios. va.o:
at.ualiza ~oDtt~buição mensal dos Mi- Ecurenses de hoje, a memória c.os 
nistr~ do Supremu Tribunal Feàel"il '·homens b.Jll~". como lhes chamavam 
para o montepio civil e as pem;ôes ,10s a~ Ordenações do Reino, os qunls em 
seus herdciro.sj e outJ:as providéu- outros tcm!)os servitam grafuitamen · 
elas. tP e com abnega-;ão e~te delicí.Jso re-_ 

Levanta-se a Eessão às 15 h().< canto da terra fluminense. 
ra.s e 40 nlinu~os. A do Barão de Vassouras que por 

TRECHO DO DISCUl?.SO J'i!ONUN
CIADO PELO SR. SENADOR DO
MINGOS VELASCO NA SESSAO 
DE 17 DE MARÇO DE 19ó3. 

QU!: SE REPRODUZ POR T!:R SIDO PUBli• 
CAOO COM INL'OR.'iEÇÕis. 

O SR, DOMINGOS VELASCO -
E' diferEnte. Há, porém, uma qucstàa 
em que o nobre Senador Hamilt<Jn 
Nogueira e eu não temos ctivergêl•
clas: n.a. té religiosa. 

O Sr. Hamiltot~ Nogueira - O no
bre Senador Assis Chateaubriand nao 
tem razáo, porque quanto ao cato
licismo • .aos do::tmas e à !é, não rte 
ent1·e nós divergênc:1as. 

o Sr. Assta- ChaUaubrland - Am
bos são <'ató!icos, religiosos, com a 
me"m inte!!gêncla e fanatismo. 

O Sr. Hamilton Noguetra -- SO d!~ 
vergimos naq:.tilo em que a l~:,.:J 1 
nos dá liberdade; naquilo em que a 
matéria e dogmática, eu e o Senactu· 
Domin:os Velasco, juntamente ('nm O."' 
senadores Ferreira de Sonza e ApelO· 
r:iC1 Sales fa:remos côro. 

o Sr. G"m".<l dr> 07f1lelra - A dl
verg:ên-cia é somente eptdérml('R. 

O SR. DOMIN"lOS VELAS"O -
Estamo,., de'1fro da dout.rin~ de Sao 
-r"om"l.? de Aquino: "ln el"rtis n-:-H('Jc:: 
ln dubtt~. Hb~rta!'l; in omnibu~. ch1-
ritFs". E' o velho principio C.o pen
~amento cri""t?o. 

D'~nuno'l PROJiUNCUnO Pl'To'l 
SR R •nr. F:ERNANTIE~. PU'l'·'
c•nn NO "DT>RTO DO C'lH
GBE•~"" DO DIA i8 DE M~RÇ1 
DE !~53, 

mais de cinquenta aros se nssociou a 
tôdas as imciatíva<; pf':a m"lh:n::t .. 
mentes loca~; a do seu irmão João 
Evangeli~ta, que na. deca.da de 18~0 
!01 a alma de qua.n~as comissõe~ Ee 
C"la.ram pam promover es.ses melbc~ 
ramentO$: a do Barão do rmgu~ 
tundadOl' do ho~pitaJ para indlgente.s; 
\1. de Caetano Furqulm, p::-€~!dente da 
Cflma!'a Municipal que num só trie .. 
nio calçou qURSe 10.11-1~ a~ l'Ol::'l.~ e ca~ 
nalizou a água da Serra oare. r,ht\!6'-
rl?e.."' núb)'"os. d~ r>f'lnh·p·!a 1av1ada. 
dotado.; de tornelrr.s C'le t'10mba OUF' 
~:~!"' 1 1l-.fi num tn~b .. t"' 111:1 b-~,.rn e 
t'!~'t'l de-b::aYaPl cle,,,.~, .. :;._.a:-: n r') BP.-
!":;o rto l'm,..,aro. Ol'"' ~ •• .,.t.,,..f,.,,. d•"'"fP'l-

rP rtnos o RospEal da P:"n~a Casa. 
•.-nJ-.:-o:;:!o Cout.fnh ..... , t"'-.-H.,n., f!:l~en-

c'lf'iro na E~t~va, deu D""''s de trinta 
:-_...,...,t.os. nnra a~ l"bra~ "'1 '\,'f.,t:-J,. a~ 
OU!l.is pou~a. gent,. ~~-~..,.., "fl""'r>,.,rtr:_nn 
""'ffi dn'1at.iV'l<: da n:;on"'"~~, t.'l~ t:!Qt"f:l 

ti'Rmfta do T(ng-~·~ •. 0 Vi~(;'.,.,tie Cle 
''"'-P'l'J~a. de ·o!s' de "'O"A-:-•r f' eon-·o-
·~r a nobre..,.a na d"'li:l"f""'"'"'' c"\fdl' .. 
trt!a. t'le febre am~r-!.l~t d~ J.APO R"so
,.ion-~e com m"'U P~'- ... .,mo n':''tJ .. 1· 
'"':'!'s P"''on 1stas, P:'!'a a t"merFrfa e 
'"rrf\'l'l con!>tru('~o dR F.d._rar3a d~ 
•erro Vassourenoe on"1 oo""' '''' 4, 
,.,at~('.rn-etroJ; de ext~n-~o f'I""R. 1tlilar a 
nfr'IJH'IP, cl~ est"PS"'OS' r'oh·. r.n h9hihHl-
~f>"'. à Fstrada D. 'Ped~<n rr. 

Era uma e~trarffnt-.a a vsror, de 6( 
"'t''1tim?~ro'5 de b't{"'Tq l"'lle t1t>ncli11 oac:~ 
~~'~gens e df'sparh"'V:l' m .......... ""rf-t~ na~ 
~~ (IUP 1rruer nont-..., d'l ,. .. .,,..,-'~e ~rrt~"lS 
,.,~,. t"lll e oor fs~O. pvt ... tl'l' nnl'l']a"t:><:C 
"'"'"'fi:llaJ: a...,.P.,re, <'CI..,~ ...... ..,t" te-'""'Ta''· 
-l~tn, rol'>h•1nr na"::t. !"'o; :>:"'"V'"nF de 
~1'6f'p.,.o mutuo' RMln rf"' mo:umfnh:tn. 
r,..,.,.,,,:c:~a crmrl•1t01' .,.,~ ... ,.A~>~-r••.,f\TCS 

que S"J reproduz por ter sido pu- ~"'"h-e de ll!"'h!l P. b,.,,...,,,'l-..,.,.....,,.,'11 
blfcado cnm fncorreções: N§.o m:e~!so di:1et' C"Ue a e"trada 
••Meus am!gos~ t-' j'~"'On •PT'l1'1'1'P r"'m 1")"• 1

" "'!') e nP.J!'l 
Vassouras me adotou como Feu fl· ··~ .. ";!~~~r~s~ totahnPnte os canltafs 

~~ ?;;~:ee 0.ef~in~i~r0crra~ie~~1,~ . .c~.::! A gran:tlosa obra a~~~!ltencfaJ de 
Entretanto. tudo ihe devendo ~t.: c:e D. 1ruf'ra"la Telxe-'~a I eite ai está à 
agora por diante. a vista desta ~-erma ~~~~~/«:._ to:e%' J~;~~.,;-Pnt~mJ';e ~i~ 
paJ=~~~ ~up;~~~<:rlll'es d.est.P grande ;.audoEO trmão. Ant'lnio. rme amou 
tributo que tudo fiz para recusâ~ltJ. ST'"11 vnnactamente a nnt::~a Va'~"onral!l. 
SO me rendi ~uando me deram a ve.r :E de nos."os dias o b"'m"a"efo Dou .. 
um3. das listas 1a subscrição ~'· p.Ilar '"or Alvaro Soares, r:e-Ml'lre a e-rrrer 
com que se angariavam os t"trursos nnm F'ord"'~inho de hl~nde nara 
para esse 11m. SomAvam os 11 'nattvoE. acudir doent-es as mais das vcuF sem 
mais de setecentos cruze1r0s e, exel"~ ~alárlo, Os ex~mr:os lh'" vinham de 
tuados dois, cte 11 :..,r~; cr•netros "ada !ons:e. e entre s p

1
reFrntell', tslv('hz "'Ó ,_. .. -

um, todos os fJUtros eram de qu tl'ti:'l~ eu e meus Irmãos enh!'lmos ccn el't
inrima~: dots cruzeh·fJs. um "ruzeir(', do os seus cart~ocns nrt"~E""E'S!I('res: cs 
cinqUenta centavos e por aJ abaixo. D"s. Lazzarimf, ('anila de F;,.,plrf'-
Era 0 povo mludo, eram os amfgo5 do. Paullnn GomP.~ da costa_ Alberto 
hmnflrles - o~tactos ew me exaUar A Leite Ribeiro oue todoo; m11rreram 
recusa. então, podn,.ta parecer uma pg:rt~ .. i;d~q~fho~x:;;~~~~~n~~~U~~: 
de.o:feita. ':nve de mt! li1elinar. e, agora, 'fltfnl~ta. olan"ista_ iornalfcta. oue fez 
acontere que. para meu castigo~ vou do c;eu scmaná.rifl -.Vall.e::rnrP'l'~e~' um 
olhar para mim me~mo, com olhus d~'" ~rr:itJio de jóias ilnst,.at"'~o da <'idade, 
~~~~zae ~~~n~o ~!~~ ~;~r;:~" 'f.;ô onde cada dominfln co,~Mravam em 
n'ta com que ffsl vere. est :rama• _ nrfmeira mão. os: ao:tro!l t:fA énoca: -
tantas vezes bcU!:I!I'lE"• de lP\'e os meul!l Raimundo COrreia. ent;;o tufz rnnn!-
tnt~rlocuto,.esJ B'rJ:~ a~~h ~}~~tt~ ~~P~~vo;;:to.o;;:~ 

Ma.s o pior é que, a e.ssa iusta re- l".hado de Assis. Valf'nH.,., Mall'J'llhlles_ 
torsAo da Nemesis lnexorAve:_ se Pardal Mallet, Augtn;to d"' UmA, meu 
ajunta o remorso de mt ver mat.,.rial- m.P<'tre Alberto Brand~o e 11 tUttiquan
mente fmuosto à memória dos va~~r"'ll- ti" 
ren.~e.!f quando tantos. ante., 1e m!'l" ó dia.<!ho do horn'">rt tt-->,1\ tem"'"! 
merecf'ram mais cW qu" eu, c l)áo • para tudo: via os doentes, lla. as me-
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DISCURSO PRONUNCIADO PE,LO 
SR. SENADOR ASSIS CHATEAU
BRIAND NA SESSAO DE 4 DE 
MARÇO DE 1953: . 

A LIVRE EMPRf:SA NA EXPLORA. .. 
ÇAO DO PERóLEO COM OS RE
CENTES EXEMPLOS DA VEL'lE
ZUELA DO PRU. 

Ihore:; revistas médicas. red'.t;la o jor-, tica.íse ao máximo a seção ~~ chara- didatura ao prêmio Nobel da Paz, 
nal. trJ.duzia Virgílio. e a:tas heras da das e logog,riio~ cor.• a aJUda de logo apoiada petas Conselhos das Uw
noite. al.ir.itH.lo o seu "Gavrau". in~m- quant-vs a:manaques lhe cawm nas versidades de_ São Paulo e de Be1õ 
da•·a a rua Vis:onde d~ Araxá com mãos. Afinai, dese.-peraào. comecei a HOrizonte, peTa Faculdade de Direito 
os ac:Jrdes mais puro,; de B::>cthoven Os jor-naizlnhos davam-se um tra- da Universidade do Brasil. pela Aca
e de Chopin. E ainda, pa "'é=ando na duçà<.o de um livro tmcnoo a e mais ctemia de Letras e. individual:nênle, 
casa de negócio dos irmão~ D<mato de qllatrocrntas paginas, séíbre a ex- pelos eminentes jurisconsultos Dó•lio
e Nicrlao Ten~ello.. achava. 1u.zer p3.ra. pejição polar de fragata france:::,a "La res Le\'i Carneiro e Haroldo Valadão. 
jo~n ao balcão uma partida de da- Jeannettc''. A ê:::se ritmo .se "A Ju- Hoje, oo vasSouremes er.igem em 
ma" c·~m o Nico:ao. um !talian{) fe;1o- t·entude" air.da aparecesse até hoje, minha honra a erma agora de3~erra- O Sr. Assis Chaleaubriand pro .. 
menal, que nun:·a con~2guiu aprrn- andar.amos na met:.J.de do ca.rtatJé.- da. nunciou no Senado Federal na 
der a vend"r u:n metro de chita e C;(' 1 :;essão de quarta-jelra última, ua 
no ent .1uto,'"' era 'cxlmio nesse jo_;;o 'as~ I ··Tempos modestos

1
, em 

1
que os :ne- to~~~aadv:r~~~n~; gg~~~~d~~r~e~u~~= hf!l'a d.? expediente o $egutute 

tu~os~c~. m~dicos exerr:plarcs. pobres ~;~.o~. não tinh~un -u~ebo nem -~m-e- r a e~ :!{leses o que não. s~ . fêz cm dlscur.so: 

demo i' para auxiliar a con't'u;ão de f'Pcbauo o colégio Monteir~, andei dec~mos, lembr~-n~e- ~e c llcito ~m- s? ~;;,fct~~f~ ~~-~~~~~~~~~;,; 
m_onumentos ou o calçr.m_ento de_ ruas. por s. ,João D'El Rey e por sao Pau_- ?arar grar::d.?Z~~ t<-0 ~1feren~es O-
RJnd:U;!m cs poln·<"'~ a -v1yer e rntra-jio, terminando os esludos preparato- ~.a~lsta bntamc~ e f"1~o l~bad.o ,que tive de suspende_r, pelo esgotamenLo 
rlm por sua abnegaç~o na gc.lerla dos rias. Mas as fél'la'> eu pa.o:sava aqui, fo1 Lord Balfom. ,Pa~sara ele r~ Hd:, uo LCJhfJO ae que dJ..::.yuuha, o deJJ.:t.Le 
berem ·ritos da cidade. . / pcis meu pai jã vendera a fazrn::la em da mocidade à. \Cll:.ce_. na ."'~~ar .. que encetura, nesta Casa, sõbre os 

Nenhum do.<; bemfdtol'CS, Cll]ll Lsta- Valença onde nas:i e para Vaswu- ?o;> comun~. Fm.Pr1me1ro Mml.::it:o _e t'!eitO.l salutal'es da exploração do pe
n~o e\auri teve c3 tâtna ou het'ma, c, I r.:ts traTI."-1Jol·tara os 'pe-nates. Depois, mumer~s vezes Mm.1s.tro de E~trange1- trõle, dentro do esquema da inicia

4 

P
or i;"o. ri::'io é sl:'m vzxame que me vieram aS férias de_ estudante supe· ros. Pnn:_o dos cecll.: pert:nc1a à n:e-_ uva, n<to so nos .J.!;~t<.~oaus Unid.os e ll.l 

~·ejo 
86

.ora mais recompensado d.o q"Je rior. lh9; nob1eza da In6 Iatena, Por m Asia, como tarooérn n.:l. América La~t
e:e.<:. Formado em direito _aqui advognei crn el que yareça. quando o conhec; na, se apresent..u. C(}mo o camnlb.o 

Se prestei alguns serviços a Va~scu- durante dez anos, começando ~so- na c;onferencia da, .~az, em 1~13 - lO.t~:<l _t.Jara. zazer ret.u~r. em sua pl~
rJs e RCI país. como o vo~so intt'>rpre- ciado generol'amcnte p{)r meu irmão d-epm.:; nas AsEemb~ew.s da Soc:edade nitu.de, e~sa riqueztt, quem a tenn~ 
te benevo!amente re::::or::iou, quero df'i- Jcsé aos seus es-critórios em Vas~ou- das Na_ções em 1920 e _1921 l!le ainda em <=.ltado potencitti. l:!:stamos .advo
xar ccmlâncla de que fui favorecido. 1

1 

ras e na B_ arra do Pirai, A. breveffira, Simplesmente. ~1ster _Balfour. gando O perfilhl:l.ment.o da mesma te
:na:s do que outro~ pelos a-casos que trecho, porem, e ainda inexperiente, repen_te. em meno~ de lres se~a- d_~·-J~~ {ea~~~e~~.s,bl~:~~:·fe·v~r:: 
me levaram a alta.s po<:lçõe.o::, e prla sofri a dôr de vêr prematurf:lmente nqs. 0 rei Jor~te V ~ e.evou sucessna- do 0 monopôlio eshttal, tanto peh 
vida mo.is longa do que a d~les, que arrebatado ao meu afeto o melhor mente a Barao, Vlsconde, Conde e indú..stria do aço quanto do !)et1·õ
me foi dado 'l:ivcr. Ma.c;. uo que toca 'dos me:;tre.s. Encontrei-me, assim, Lord. leo. '.Se é preciso converte1• 0 B.l."..t,;;il 

rri~~is1;o~raJue n~oeliiz r~~~b~, do que re- I ~r\':g~; :p~~~erm;s~~inri~(O t~~Íci~ re;{)gO depois, O velho estadista mor- ~l~m b~t~~d~t~rro~uf;~o~~:g~~~O :c~~~O~ 
Aqui aprendi o que mais me s:rYiu defrontando-me qua.si sempre com ' ma1~ganês, a e.strad.a Já está. aberta. 

na.<; posições a que chegu~i. um profi.sslonal da estatura do enrdi- Não sou sup~rsticioso; mas sem O 'nh . â d ais 
Aos sete anos d~ idade, de calei- to jurisconsulto e humanista Dr. Do- imaginar que as honras me chegam t~aml_ 0 dma~ ~ P1

1
. 
0 

e,' m P,f~-
1. d . agora tão apre.s.sadamente porqu~ o du _lYo e o a 1l1clat yq plivada. nu 

nhas curtas, a maleta dos 1vros a miugo.s de Almeida. e gravan o mcte- tempo "Oll<lderada a mi"nha 1.dad"' j o ntmo dos Estados Umdos, do c_ana
tlra ~o1o por esta mesma área de jar- leve:mente em meu espirita a :ma- ,_. - "'• dá do Rein Unido da Vene'""uel ou 
dim passava eu diariament-e p::1ra gcm da justiça perfeita, tal como a esteja' surgindo. posso ter outro me- ! 

0 
• , .. a, 1-

anrende-r as primelr?.s lrtras com Er- administrava o imigne magl::;tractc do: o da deuSa incorruptive'l e severa, seJa doh Esca~os e -~05 pO\OS que tw.o ·~ 
nes~o Sardinha. no col.f'.gio do Paci.re que foi o Dr. Oliveira Machado Jú- que abaixa os orgulbos e nivela os a palavr_a nac_onallsmo o s~nudo ae I 
Pontes, estabelecido onde hoje é o nior. 0 Dr. Machad~nho. como todos h-omens no seu humilde destino~ ~~~s~~çj~co%fn1~~~~d~tJa11~7~â~~o e: -..~ 
hotel Mar a. lil~ chamavam com respeitoso c a:!- Foi pensando nela que Solon, ao cristaliza no ód!u e no medo da :.:oo- -

A casa não comportava mais do nho, defrontar-se com Cl'éso no au!':(e da peraçào com as nações mais adl8r..-
que um qu!nze aluno.:; interno.3; os Quando me mudei para o Rio de opulência e do podério. desatou a tactos para a formaçáo de nosso pro-
outros, eramos extel'lJ{)S, Nunca vi Jam::ro, lá fiquei estranho à vida chcrar. Perguntando-lhe 0 rei a !'a- gresso. 
para rr:-légio tão pequen{) t;:ml.os pt·o- pública_ urbana. pois _em Vassoura.<> me zão de tantas lágrimas. respv!'Jd")U· Existe nesta parte do continente 
pr~Ptárt.m. nada menos de q_uatro: - conservei ele~tOl' ate hoje e nunr:a lhe 0 sãbic: "Estou imaginando ns pe- r;m<:~. uqmss.lma ltêpúL>nca, a (iU-<tl 
os Dr.s. Dnmingos de Almeida. Alber- p;crdi oca.sião de voltar a pa.s.selo, em nas que os d{'U.<;-e:> te reservam, por ocupa o 1:1egttnd.o lugar na prot.Jução 
to L~it.-=- Jac!nto de A!meidz. e o pa- ,·isita ou cm fêl'ias foremes. preço de tua glória pre2ente. ,, do óleo do mundo, e o primeiro cc-
dre Pc;ntes. Valof'ndano de nas:-irpento. -'.! .. em mo exportadora. so pf\ra o.:; Estaúo.:" 

Dal 110 n.no im"'dlato. pn~;:;ei p3rn r.um:a esqtJfcer que até aos -catorze Sei que às medalhas têm du~s fa- Umrio:=. ela. exporta perto de 43';-õ de 
0 farrio·--o çQ!égio de Alt-2rto B:·andão. anos foi a tf•na v;:llen:-iar.a q11e me ces. Mas é tão bela a que os vasso'J- milhão e 800 mil barl'is que extr:.tí P('l 
de ruja importãncia darei id~ia, di- 5~tstentou c acs meus. fiquei vasso'..l- renses agora me põ-em ao peiW. que, dia. Mais de 2 biliões de dólares se 
zendo que tinha alun:Js de toda::> as t·en!"t> d~ adccão. vh··endo as vi·:l,~sltu- l'f'~ig-nado, e at~ . contente, posso acham mvestido, alJ. n:t. lndustl'la pc· 
prnvincia:. do Brasil e contava co_mo c1e~ da cidade e do muni~ípio, <;Cm'J:e _afrontar o ine-.ntavel revf'rso. troli!era. Esse país é a Vene~nt·la. 
profrs~ort'~ "full time·•. o sábio .. fllo- interes."ado n;~ seus n:-gc.::i:Js e ml:i· A{)s promotores d~~t:t homen~gem: Sua feno:nenal pro~pedrtade !oi con~ 
l~go I~<U!lC!l'~ de A~;·ade.~ o m~~em~: tando nu .pohbca local. _ aos va."!"qurenses que para ela conçor. .solidada tôda ela na base do petróleo 
t 1co F'eltsbet{{) de I\l!;_neze::., mal_ ta1 Vereado! ci.urante _ :;ete. anos depu I reram tão numerosos; aos aml2'0.<: entregue à liVl't! empré.-m, e o Eslados 
rle uma da~ ~?t.abllJ~a_des do cor~o tacto E>;:;tadual en? tt:es legwl~tura.'l, re- aqui pre.~entes. algum d-as qua.is vie- a cogitar de outl·os problemas e a 
doc~nte elo co.egto M1llt~r, e O. mo.u pr~sPHtHndo ~ dt.s~ri1_o na Çama.ra Fe- raro de longe para p~rticipRr d(• meu res{'Í:\'é-los. 
ine"'qu:ch·el mestt--e e anu:;o L~l_; ~Al· deral por ll'!-:us d~ ~'!t?t~ anos era na- júbilo: e às autoridades que me hon- Sr. Presidl!ntc, o Oieo 6 uma ramt> 
ves Mo:\t:.iro .. anos depot.s pl o~_e. sor tut'?\. e ate obn~a~orw, que neo;sao:: ra:ram sclidarizando~se com o povo - dtOedaaleiviqduaadlequeprurea ...... oerlqun~-\a'.'oAs co!radll~~ 
no Coleg1o SJOn, em P~tlo;l_ohs, c tJOsiçoes eu se_rvtsse à com~!lldJ.<le a todos 0 meu mais r-endido agr:ldecl· ··t-" ~ê • "" 
na E.:,c:)~a. Normal de ~Lt-erol, para vassourem-e cm quantJ.s ocaswes se menta. mos para êle, faz doze anós. As ini-
-cujo coleg-10 me t.ransfe:-1 quando Al- me •of~;>rereram. cfatrvs.s havldas ant~riormente à 
Perto B:andão, cm 1888, mudou o seu S·'-"r-rl também o pa's no exter_or e guerra, foram_ g que .se pode_ chamar 
p8ra o Rio de Janeiro. al~ns ê:<ito.s Que alcancei nessa e~- de autênticas "siden.lrgicas". Onde :.e. 

Nestrs colégios. pass-ei oito ano!':. até fera. .cert:11nrnte foram parte in1p('lr- formava uml\ companhla de petróleo 
1892. Quando externo~ t::-rm!nad:ts .~s tante no:. mCllivos de manif·~-~t::u,:.ão SENADO FEDERAl ert~. fácil encontlar desde 102:0 o _r;;~,s .. 
aulas, c havendo juri, eu nao rPrcla que o!· a reune em tõrno de mim os tro do "black-ma.l.l", Indlvi:Juo.~ 
0 cspetáculo. Digo espeláculo p~.wqu~ va~sourcnsc.s unânime.s. ATOS DO DIRIITOR GERAL egres~os das eafuas das delegacins ci.l! 

~a J~: ~~h~eYr~:or~·ri~S:10~o~e.j:r~~: os~~~f~_;~~u~~dso ~~ ~~~\~~san~~~;~ o sr. Diretor Geral, no uso de ~~~~i~, ~~r~~0o ~e8~~u~~.u;,oên~~~1;~': 
mcntos impresslon&.nte solemdudc: e quando menos es:Jerava fui ap.?_nha- péis de .sociedades anõnl.mas, sob a 
êle- de beca onde alvejava o nrmf- do pelos feixes de luz d-e poderosas suas' atribuições, resolveu: alegação de explorar petrôleo, qu:tn· 
nhu da gola. os advogados e o pro- ho!ofctes. do o negócio des~a malta de sa·ltea-
motor público obrigatoriamente ~n- Pela Portaria n. n 14, de 19 de Mar- dores da economia privada, consis ,t.'l 

~~S!t~!g~:ti~o m~!s L~~~~~~:e c~J1a d~i~= f~~~:~~~~~~~:r1~~~~;g·:rJ:s :G~~~ ~?siaCU;~~n~Í~ss~e~~.n~~ãg iii;,~~~- k:: ~~sf:â~0~s~ ~~ r~i~r~· Pg~~lc~. J~~; 
~~ê~~ü~~1Cc~mf~ifsa\~ae eb~~q~~~r~lr~~ ~:~~~ ~~xicn;~~O~~a d~e~orpr~~~re~~~~~ ~~~~ss~~ A~~e~~=~ ~~::a s~c~~fi~~l:17 ~ n;.ld~l;:a t~~~ d~~~n~~'çlodo~erl ~i~~~~ 
colégio. pela sua s-olenidade. T.razid-o asslm a veto par,•ial opôsto pelo Sr. Presiden- ~~" G~~~~;~ed~~i~;~~ u~~~~iz(l~el'i~ 

Nes~·e tempo edit<'i e redigi dois ribalta entre !lares. cuj{) co!or:do se ~·~toddeR~~f~l~;a1.~~1~~~ 1~fi
0

1.d~a p~~= Paes Leme, um Just{) de Morais. 
jornaiz~nhos quinzenais de um palmo sublimou no esplendor de uma rrôni- mara e 34, de 1932, 110 Senado), ~ue o Sr. Joaquim Pm;!s - Um Am .... n 
primeiro "0 r Coleft3.f· te~dJoi C01;71X gilg:rt~a1:~d~~ ~~~roie~~~gsge)~~ altera a redação dos arts. 2. o e 3, o da S11veira. 
~~~;~~\eud~'~u ~~~e O~c~~0'cos~~ f~z a;> pulso a que nunca SlZre! bastante da Lei n.o 770 e 21 de Julho de Ul49 O SR. ASS!S CHA'T'EAUBR!AND 
primeira.-; ai-mas com que muito:; a,n?s agradecido. puxou-me mais p'lra a e dá outras providências. - ... Sim. um A!naro da Silveira, ciit 
depois foi gerente e co-propnetarto frente e soltou em meu elogio cvmo Conceder o ~ulál'i-o familia ao Srr .. cem V. Ex.• outra ~'>XpPriênda qvo 
do ver.erando "Jornal do Comércio". uma ftirandc,Ja fulgunntE', os "Traços vente classe YH Marciano ·José d:.'l não o il~"<\Itn. à hnlsa dos inca•Jh•.~ · 

Os jornasinhos davam-me um tra~ para um _ E~tudo", estampad.JS no Silva.,' a partir de"" Outubro de 1351, AcrPdito Sr- Presid":nte. que não cx~s
balllo angustiant~, pl'imeiro para ar- "Jornal do Comércio". · em relação ao seu dependente Daalel I te, em nenhum po1s do mund{), so-
ranfar os dez m11 réts para pagar a l!:ste brilhante e.scrito do admirâvel José da Silva. ciedades anOnim:1.::: m.al.s dt>~moraU-. 
tira.crem de cada número à's oficinas ensaLsta, poeta e 1ntern:lcíonallsta, z.ada~ do que 90"~, da.s que aaui tod'l 
do ,'i'vassourensç''. c, pior do que isso, que atualmente, sem alarde. quasi 1g- Pela Portaria n." 15, de 20 de Mar· o dla se rorm::l.m p3ra dcsvalijar oa 
p'lra 3rmnjar 0 texto para as quatro norado pelos que. no Brasil. o elevem Ço corrente, transferir o OfiCial Le· port.aclol'P'i": dlii": re"erv!'l~ da noss~ e~n .. 
pa~in:t7:fnhas. Andávamos à. cata de Iêr em primeira mão está redourando gisla.tivo, classe J, Maria de Lourdes nnmia privBda. O Estado brastle1ro 
aniversário, na!;{'!imentos, balizados e no estarngeiro os brazões cul!unis de de Oliveira Rodrig·ues, da _ Diretorl:l não s~b~ a.lf. hoje o oue se,la n. prote
visitas ilustres à cidade pnra encher nos.!'a pátria, Jx>m romo as man1tE'~· da Ata para a Diretoria do IE~pectil"n- Gão :utrquada a ser ofere-cida ao_ met
o noticiário. Como tsso não ba.s- t~çOes .de S. Paulo mover::>.m !\S ph. te com cxerdclo na Seça.o do :rr·o- cacto de inV<'Sf-idores d~ capitais, De 
tasse~ _nedi a Rena,to zamith que es- tcs uruguaias a leval1tRI minha c;;J.n-_ tocolo. -cada der. S{)ciedadcs anónimas que s~ 
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formam para rl<'crrex à sub::;:criçã.Q. pú~ 1931; . 625 mil em 1941; e para 1. 700 
'blic.l., oU.o sao m·a.pucas, cUJOs ct!:rcw· mil cm 1951. 

: res Clspbern das n::.tlhores gazu:;ts pa· E' ju,o;~amente o que o café, na 1n..: 
ra ~gurar O!.:i pequenos l:i.Ubscntore~. vejável e privilegiada posição esta
As c:a.rtas p.ttentes dada.<: entre 193il tistica que Ule ocupa, atualmente, 

:_-e 1915, pau. o funciouamento de nr..;- está dando para tôcla a eco!lom:a 
·. vo.s bancos, mobJJIZou a flor dos .tta~ b:-asllcira. Mas o café constitui uma 
" tedore.s de carteira da Colônia Cor- lavoura secular para ' Br:lsil, ao pus
. recional de Dois Rios e da Ilha dos 50 que 0 peb·óleo, .Qm escala aprc-

:Porcc,.s, hablli~rutcto-o;:; oficia1mt:l1t.C, a dável começa na· veri:?ut<a, cm 1931. 
se c~~~~e~uh~~a~~l~~s, c~~~~~~~13U Só através de ums, única e ex~usi-

-- eonclusttD a trrar é que nada sabemos va fonLe, que é o )e~rólec, a Ve~1c~ 
_ e nadtt e:ltendemos de pett·ó!eo, pelas zuela logra receber. tudo aquilo que 

noss:1..;; própr1as aç.õcs. Logo, 0 que o c.:1f~, bict>ntenário aCJUi, comegue 
·tem a !::.:ter o Bl'J.Sil, será c1:1minha..t' dr.:.' a~1 Bras !I. São Paulo esta reduM 

_,pau o que oub·os paisf-.'l, para, além zido a uma safra mesquinha· de sete 
do n:::·riciado, já praticam desde per~ a oito milhõ::-s de sacas. D.r-se-ia 

·Lo de um século. Quem trabal!J:l L:Onl oue esbm~s condenadO a ver o ac~
monopólio estatal sf.'J Rússia, Méxic::: !"Ô da lavrmra cafeeira ern uosw país. 
e Pér.<:la, Ao lado 1--.">:'.~m, d&sse'> p:J.í• Encontro no;:; maicres c.afezais de 
.ses, hâ a rej!strar Ini,;·latt.r'f?.., E':ltado:> São Paulo um amargo pessimismo a 
Unidos, Canadá, Ve:~~'~'1.'2!8., C:Jlõmbi.::t pl'Opó:c;ito do futuro do café, t2.nto 
França e Perú. t'.l7.cndn Pf'~ln· ll111itO ali como no E:,bdo de Minas. A lna· 
mais na baianC"a. a concha da. inicia- tória orgànica do solo enip<:brec·e e 
tiva privada quC é a réde d-:~ monopólio potlC-o. se está fuzc:ldo para ct.::vd-
e~t:>.~a!. vê-la. 

'L:::r.=..s tants.s ini;:>iatiV<lS úteis a O SE. PI1..t:.SIDENTE - (Fa·;endo 
a-:.om<;t:;r, ta:nt;)s plan::-s pcr~lnentes soa ros tímpanos) - PonUero ao ·nó
à. s:l.úde púbiic.a, à edu-cação, a ali- bre o1·actor rrue ctlspõe de ap-~!la:> tr~ 
mer.taçã.o do povo bl'H::;ileiro n rca- r:1inuto.s para têrmin1u·. su2s c<msi
lizar. que não se compreende se ve- d 2~ações. 
nh3.!!! a desvial' de&;.é assunto os nos- O OR. PLIKIO ·p·oMPEU - (Pela 
ros parcos recur.sos par.t levar o ordent) - sr. President~. sol:dto a 
.Brasil a "aventura do petróleo"· v. ExP consulte 0 Senado sôbre se 
será que não basta uma melancóli- co:~"::·q.,te na n:·oJ.T0"!~rão da hora d-o 

_ ca ex~e.r .encln já tirada, com prova exp~diente, a fim de que 0 nobre se
dos 9? A\ eslá o Conselho Na-cional nadar Ass:s Chate2ubriand con-.::ua 

"de ~;>;~róteo, que jú despendeu um sua oração. 
.bilião e tcezcntcs milhões de cruzei- o SR. PRESIDENTE - o senado 

: xo.s, !1:ua te1· até hoje limitada a sua :'\Cnba de cuvir o requerimento ror
ação po~itlva, como prospecção e 'llU1ado pc-lo nobre Senador P:iuio 
refL.1a.ria, a Mataripe, no Rcconca- p(lnmeu. em que ot'!de a nrMJ'og<H~ãa 
"VIl Baiar~o. Os outros pDçcs perfura- da hora do expediente, a fim de que 
dos pelo Conselho, são até ag01·a po- 0 r.r;bre Sen:tcl:!r A-s.<:is Ch:-,taaub:ian:l 
ços tec0s. Quer dizer; os bilhetes te-rmine seu discurso. 

.$ab:am hrancos. Esperam os nossos Os Srs. senadores que o ap!'Ovam, 
·compatriotas, como os compradores Qlll"ram permanece: sentados. 
na Loteria Federal, que "o seu dia (Pausa) . 

- chegarâ". Mas até agora ninguém Está aprovado. 
· .. ficou rico", a não serem os vcne~ continua com a palana o nom·c 
~elano.s, ingleses e americanos, que senador Assis chateaubr:and. 
nos vendem o seu p'êtrole-c., explcra~ O SR. ASSIS CHATEAUBRIÂND 

•. do na base da "frce enterprise''. - Sr. Presidente, só pelo vício de 
Há poucos dias,. Sr. PlTsidente, ao ouvir !alar sôbre petróleo, podemos 

-.falar a-cerca. da Venezuela, não tive admiLir que o nobre senador Plínio 
Infelizmente, tempo para exprimir Pompeu, conhecedor consumado do 
nem pela. metade, o que o petróleo, assunto, tanto que o domina dez ve
lem tão poucas a.nos, pro;:.;:.c:ou .a zes melhOl' do que cu, formule o pe
es.:a comunidade de quatro milhõ~ dido de prorrogação da horA do ex
e meio de hablt.antes do Mar das prdient.e, ou,., acP.h,1 de fazer à Casa. 
Çaraibas. E' um panorama de pras- O S1' • .iWello Vianna - E' pelo 
petldade tão singular aquele .ofereci- praze1· de ouvir o orador 
.fio pelo petróleo, ali explorado pela O Sr. Plínio Pompeu ·- v. Ex.a 
fOxçn. de iniciativa privada, que o t-em estudado o problema do petró~ 
:tlsco log-o se torna o maior sócio do leo de visu, po~que visitou suas t'on
*egócio. Ele só entra com a conces- tes de produção, ao passo que eu ape
~~o. Não arrisca um ''bolivar''. Não nas o conhecn pela literatura. 
LR2õ uma. prospecç-ão. Cogitá de ou- O SR. ASSIS CIIATE...-\UBRIAND 
.t.;ros problemas da. admlnistracão que - Muito grato ao eminente senaaor 
ntto o petróie~. No fim de allo cte Mcllo Vianua. COllhece o senador 

_!951, sabem o que o petróleo lhes pelo Ceará o petróleo pela Iitemtura 
?"ouxe? 752 milhõçs de dólares! Não mas vcrSR-se como dizem os clássicos 
Já para estarrecer? Que va~tos d~sa- t>Ort.ugueses, com mão diurna e no
!ustado:> somo3 de_umh re:llidade tui:l}a, através de urna. invejável pro
_tnnndial! Não se logra atinar como ficwncia. S~ Ex.a apresenta ao B1·a~ 

:é que uma experiência des.s.as não sii uma cultura da questão dD óleo 
tentou, até agora -o 11osso Govêrno das mais abalisadas. Essa cultura 

"não seduziu a. na,;sa opinião pú.blica' constitui, hoje, patl'imônio do Senado, 
·~o fascinou o .seu P<.u:la~ento! H.a: O Sr. Pompeu - Bondade de V. 
"'!erá m-elhor negócio _o mundo do Ex.n · _ . 
QUe um govêxno não .fS.ZCl' !ôrça de O SR. ASSis CHATEAUBRIA..W 
ii\liüquer natureza. para ~ceá-lo por - Creio t'ormular, 1ncu nobre colega, 
.díante_ a receber 752 milhões de cló~ um julgamento pela. unanimidade da 
l,f:-es_. no !im do ano~ .P<Jr conta da. Casa. 
:~.!fi. inercia." O Sr, Plínio Pompeu ... - Agradeço 
":Sr. Presidente. el.;; alguns al.ga.ris- "- referência que V. Ex. a faz a minho. 
'ft<1.s que não figuram no meu últ!- pcsso~. 

-~.r::o discurso sõbrc :1 Venezuela, P<JiB O SR. ASSIS éiiATEAUBruÂND 
~:: agora os consegui: - -l3e os Estados Unidos têrn dois mll 

,...Em 1921 a prcdu~iio· dr óleo deu e. tr?,:!.entos liti"?~ de petróleo "perca.
ü~ 27.000.000,.00 .to Te.s-c-uro \'cne- p1ta , o Canaaã- nili trl'zentos c no
-·~no: cm 27.0oo.aoo,oo ao Tesou- vente. e sete e a Suécia. setecentos e 
~.L~lano; em 1931, US$ • •• . • • • • • • •• . . doze, a Vene_zuelu., es.sa já pulou t1sd! 
.1).000:.000 00 ll:ll OQO ba.rr!sl. em para sekentus c no\ e!ltct e três. E 
·~~!1. uS$ Iot3:ooo~ooo.oo <62s.ooo ~~~u~~çãde 1:etr~~:C a~pc~es~~~~tn.~o 
~rris) · Em 1951. o petróleo dA por que "9ate a Austrá.lia e Nova Zelândi~ 
-•f! ~I. quer dlzcr, diretameutc, a.o a In~laterra. a Holanda a França o 
',~~')1tto da V~nezuei.a., US$ ..••. ~ TJru~ua1 a Ârgentina, o· México e' o 
.it~.ooo,:.~OQ. ~ passa. de 4:.1<1; Oar- Brasil. Quem poderia supor. ht quln
.. diA~lC.S em. tD21.. na.r& 321 mil em :JIIIIt :FUlO.Il. cn:e a República~ a. qual vi-
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veÚ dDf.s decênios nas mi':.os tbscns d~) cro que repr2se!1tc e<,tímtJI{} r ar 1 su1 
Vi~ente. p-~mes.: subme.titl:a ao ~1·pio in~·ereúo, .nms çclhtribt·ir:(JO n-o m:üo: 
de.ssa tlrHnta tl'.O peculiar à Arút·r1ca gmu po~:>wel para melhorar Uk (•:n:r.di· 
L.atina, p-:J.desse surgir para o p:·estí- ções de vida do pai,c., e a aceler,1r c 
g-w da civllização com t~w surprecn- ritmo de seu pr:1~rf~·-SJ. tMI?'mé>r>-t ::'.l' 
g~~;~ ~~o~it~~o~;~~r:1~;;o~re~~~·~1~1~ ~ ~i~{;~o 4~.)1~tl;.'lJ 1 ~:<1 VeneztiE'la, 19.5~, pá-
no Peru, para a univer~il.izar.ã:J d-a A preo:::up<~~;io m1:ito vii'~ dos di-

Vi~.~~~ d1oa~~;~;I:~t~o~ur~a 0ve~~~\~~t~ ~~~~l:e~r~~ ~-~~~,~~]{~~, r~.:;:1 ~~~'ii;·.~r n~~ 
o General Odrh o fez no Peru, C )IDO tróleo para m::-1l~orRr as ro:Jctb:ô':"'s • l!P 
agiram os dois? vid~ V! o r:;ovp e ac:IerHr o ritm·) do 

Rene~D-.-ndo tôdas a;,: veieidade se im- progr.2sso c1::~ J.1i.'ds, cstro, simbo.;z"iCía 
p:J:-·tu:·us do monopólb est~tal. ~e'lJ no slo:~an ~1~1clon:ll mais co:r.h?~'idc: 

~~~~~::~!~:\~~,:~\~~;~;~~:~~~~{:~~I ~~~fr}l\t!~~:;:~;~~~~;;;~:~.~~:i~ 
tcrrilLdo n:.n'io:1nl. T:ll a f'Olurf-·J !B·· SP total 4.115 milhões de I.J.oli'/nrEs 
rEc~c~~. que VirO>nte Gcnmz deu- à V e- O. 371,6 t;ülhõ:;s de dólaro:sl, ou seja. 

~~~l~~~ci.;l::c·.·~~11~,·-~~~~J~~;n~ r~i~~ti;~ ~~;~ri;::J~"~~~~~le~.ireta~nente da in-
de l!:rl fl.ltr..;' ,~, .o-:-.:":. t:'.~ ~~ 11:,1 r:ru- Vou dar a.J SenaUo a:'!Ut<s asp:-dc:," 
dutor de petróleo, E' cnmo tai se ab.;- Lip~co::; da polítiea de seme-ar 0 pe· 
tém de ser tm1 c::ne:wr2:lte. d:l ü:l· Lróleo, dos venezuelano~ .. <:~rn 0 E:;t~t
chtifa part.lcular. Abandona o óleo, do fazer ele i e tn01lí..'P61io: 
mas em comnensa•;á:l quanto;:; cutt·•xl - Auto-estracb Ln. G:.<aira-C'2nc-
en::ll'1nes Pl'0111emas nacknar!;, r.ão cas - custo U~S 45.0DO.OOO,OO: --
aborda e resolve! Pier cm La Guaü·;l - custo U/3~ .. , • 

O Sr. Plín:·o Pompeu -.No Bl'~il. 2l.OOO.OOO,OO, 
entretanto, onde tant:>s prob!emas -- Outros p.:~1·t~s t:tml)êm m:::!hora· 
~ão inscJlúveis por falla dz recur;.;o.:; dos em Mara::aibo, Pt~-ert:) La cruz 
entendem que o do petróleo não deve Puerto Cubello; ' 
.<;er re.o:oi~·ido cc.m o au.xílio do caol- - 7.000 Qul\ôm!)tros de e:;troda'i 
tAl c.c:tt·Bn0.'f'iro. Em tndG,"' cs JYliif's construic'la.s entre 1938 e 1951; desse 
todavia, inclu..sire na América do Nor- total 2.000 quilómetros p3.viment:td~s 
te, foi· ê!e solwio'lado p:Jr t:s~a L>r- dos quais 2.000 conslruiU<JS diretamen-
mn. ~e pelas companhias petrolíferas . 

O SR. ASSIS CHATElUBRL<\:N"TI - 16.000 casa.:; popu!ure~ cort.::trt!f-
- O SPU l)roblema de u•tróleo os Es~ das em 15 cidades principais; 
tados Unidos resolvPra.m-no com o - O númel'O de escolas aumentou 
C~l)ital inglês, fraucês, belga, liolan- de ~5 em 19_36 para 6.500 em 1S51; 
dês e, atê alemão, No época, o país ens ... ~ g~·atu1to é proporcionado a 
'1ão tinha nodr•· naval nem mili.tar. 430.000 estudautes. De&tas escolas, 
Rra um E~tad:J desarmado como o 265 P0>3suem restaurantes pal.'a es+u
Brasll de hoje, Como se explica eu- dante.s pobres: em 1952 foram torne
tão, que ês.ses capitais não, tiVC.513em cidas 10 milhões de refeições, por 
nenhuma parte da A:nérica. procura~ Ul"' custo de 4 milhões de dólares; . 
do envolvl:'r u soberania da U•1iito fr-1- - 2i' aeroportos principais e '!C-~~ 
ca, na engrenagem imperialista, q0e senta menorf's; 
os exaltados do nacion<t1ismo. os ja- - 24 colonias agrícolas em {ode 
nohinos brasileiros, vislumbraram, a :pais, se~do Turen já. de reputação 
todo momento na questão do pe~ró- tnternacwnal; 
leo no BradJ? - Modernização de Caracas. Apr~ 

QO.c o mundo permaneç-a litTe dessa nas a no~a _Av. Bolivar esLá orçada 
tâlagarca negra de fanbsmas que só em 200 J?ilh~cs de dólare;.:.; 
os cérebros excitados e as im.a~ina~ - Umvers1d~d~s ele Caracas, com
cães mórbidas dos jacobinos, lnsis~ posta d~ 14 ediúcios e 1 hospital de 
tem cm ver dentro dos poços brasilei~ 1.200 ,1e-:_to.s, de um custu orçado ew 
ros de petróleo, aJJerto.o;; para in!ci~ti- 50 m1lhocs de dólares; .. 
va privada. de fora. - 35 hospitais em todo o país, 

O Sr. Plínio Pompeu _ o a-obre sendo des<:n~·oivido também um tra· 
colega te111 tóda a razão. _ bal11o metod1co de saneamento. ne.s~ 

O SR. ASSIS CHATEAUBRI.A_~D d~ 1946, por exc~plo, a malaria eslá 
- A política gerai do Estado vene- VIrtualmente .~xLmta no pais; 
zue~ano, no que se refere às suas re~ 19 hote1s nas principais cidn-
laçoe~ com a indústria petrolífera fol dcs; 
expo.sLa peJo Ministro de Miuas. e Hi~ - 83 mercados mode:rno.<-: distrtbuf. 
drocarblil'"..Js do pais. Dr. Santiago dos em 16 Estados; o custo de cada 
Vera Esquerdo, no discurso ina.uO'u- u~ d~les oscilando entre ao a. 100 
ral da Convenção Nacio.nal do Pet'rõ- 11!-Il dolares. OS mercados já. proporw 
Ieo, reali~da em Caracas, entre 9 e cwna.ram uma rectucão de .25% no~ 
18 de setembro de 1951. "A legislação preço.-,; dos: gêneros alimenícios. 
nacional sôbre a matéria _ disse 0 Como outros exemplos da. politica 
Dr. E,;querdo - a qual, como tõda ven.ezueian~ de sezllcar o petróleo po .. 
obra humana é suscetível de melho .. dermmos tunda citar: 
ria, reflet~ plenamente us duas idéias - Construção de pa.rques infantis, 
fundamentais que \·l!m regendo a po~ - Centros de treiuamonto té<!nico~ 
lítica. petrolífera venezuelana: se!.nz- .MatadoUl'os, telégratos. usinas elé: 
rança e garantias legais aos inverslo- tr1cas, aquedutos, irrigação e rcflo· 
nistas de um lado, cuidadosa proteção resta.mento, serviços de água 0 e.e: .. 
aos interêsses da Nação. de outro. gôtos praticamente. em todas as ct .. 
Nossa le&islacão dispõ.~ que a Nação dades, . concessão de créditos agro • 
tenha uma participação importante pecUár.1os e empréstimos comerclall; 
nos benefícios da indllstrla e permi.. e indu.striais, moctern.tzação doo ser" 
te em determinados casos aumento viços governam t · it' 1 
dos recebimentos em fun.ção de dr- blicos. en ru.s e cd íc os pú .. 
cun.stâncias específicas. Detexmina A Venezuela com uma popui~ãa 
um mínfm.o de percepçllo e torna. :po.s- de apenas cinco milhões de habitan.., 
sí~el .exigir do capital uma m:.a1or con- tes~ consome 62.000 barris de proC.u-. 
fl:lbmçA.o, em tunçlo sempre das con- to.s petroHferos por dia, ou seja, rnai:i 
d1ções econômfca.s que eercam a tn- OU menos, a metade do consumo do 
dústrla em deterntlnac!o Iugar e em Bra.sll~ que tem uma população onze 
momento dado'~. · v~e, m.aU>r. Mal grado a tr l 

Re!erln'!_o-se tâ.mbém l crescente de 1.900 mu harr.fs, que dão c~oj': ~ 
contribuiçao do petróleo ven.et:uelano poços venezuelanos as reser. 
no ahastec.lmento do mundo oclden .. trolfteras do p&f.a Continuam "a"ti~:: 
tal, ô Sr .Esquerdo acre.seenta: tando: 

"'A Venezuela cse! empenhada em Barris 
que uraa maior expansAo de sua ati.. lHo 
vldade potroll!tl'& .. ~ve a efeito, ao- a.. ... ......... 5.107.000.000 
se-•ndo ao capital :tll'lvado Ul'a ltt· - :::::::::::; Z:i::!::tggg 
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{Sr:f.~l'f.~!<lcn.':e_.:;:. '?C~H;J:l" .,vctr.',:co\, .{ 011 de :.:i'c~J ~cr5õey) pcrfH~~t~ "'!nlraJ;n a explorar ess~s.riqu~:;.as de roa-1 00m recnder G.Ue xá tmneramos essa 
mg:m.lt:.-t <:olhe ... (.Hl•l?..tç;,..o e .,llft."> .Ia- 19o2, 1<1 poço~. ,3 fora1n po.~~tl.vor,.lnetn. int.en;;a, o ultm:10 ::ttnd·i;-0 po.-. 1 p . n+ , J ~ 1 " d 
rcs ilustr.:s.- Quem ~C'Inl'ia pctrYt:J Al•:rn G.u Intcl·~.a~·:mal, no Pe.r:1 :,e ra inve.~tim€ntos criado pelo ·~·o\·êrno a~~~ enco •. ra.no-;no.s d~::- 1~-~ cmcr 
colh0 edt~cr.çfto, unh·ersidades, ü~';G · en~:...ntram a Rielmwnd Petro:cum Odria seria um ato destinadO~ a 8u- era rco., c a~e~'lr aas .

1
, lCU a_ e~. elos 

las, _lu?vratórics, estre;'g.:;, jr..rdins. "r 1 Co., ::;ubs~diári. da Standard Oil co. ment~z· 0 crédito do país no e.s.tmn- en'Os e dc1 u 0
1 °1,tnals,t nos .se~}!';:_os 

ccm.Icwnado c.tc. A IJ'enezuela trata c· Cr.-.íór:nla; a t>er_viar. Corp. ·J a gcirn Duraute_o tiltimo_m_ê3 0 Pel'U dentro deu pe! t'l urnen_e a ea'ú;.~OJ 
o petróleo na no~ma!idade da ro_ti- Cn-coml.."'~'l PEtrolcum Co., .ue é ·-::ml- põs ~ vigor um novo plano 1-Jfl.l'a com a aflrnH'!Çrtn d;l. personaliaadc nu-__ 
na, com que ela ira'.a o cafê u l<Ó::> t!·. --·-· :,Jel.. Ohio Oil, contiu2~1-l:.aJ cheg::u a um s.côl·do com os portado- mana: E.ru. J ~equ_el:_o aparte com 
as bananas, o :Wlho, o m~nganês, o 011 e a ~me:-ad.a Petroleu!ll. _Tam1jPm res de títulos de cmpré.ctimos :~m dó- que ~eseJcwa,_ n_ao m,errompe: nem 
feno, c os mmérios crfttcos. Oleo a •·seacJl, Ltd.' c a ••Peruv1an 0!1::, lares q1.:e há muito nãc. erflm r,mor- conte.::. ta!' a.s idt:Las de V· Ex. ' mas, 
par- n Venez1.1ela não é bkho de :::;~i-~ r_.- ~e:rals Ltd.'', duas entid .. des cana- tizaa'o,~. 0 govêrr.o p r c par a um s~~ certo aspecto, colab-o.c:ar no: sen_~ 
cab~çn.s. Não é misté.l·io. Não é c:an:al. , .):.i equerem •onccs::(!::·; De acõrdc semelhante para 08 portado- Lwo_ de cpcontr_ar uma lmha unagL-
cncourada, Por isso, enquanto c \'e- r t: ~ de 8,5 miihúes (P aci'e;> 'Õ{-· re"' de títulos em lilJ.ra« esterlinas nána_, onae o nvsso p:msamento possa 
nczue_lat;o eni'iquece , cxtra.i~d_o c_ in·· didos _ ~m.- çonce_s§Qc.s'---_sp ___ a;? __ rm_prês~s 0 "' B.:mco_ . .Mundial re~olnpenscu aS fratunalmente caminh~r~. 
dust.rmllznndo .o pe_troleo. no.s nos. cm- r:orte~urD.::mcanas solicitaram quafro boas intenções do Peru com US$ O SR. ASSIS CHArEAUBRIAND 
p_obrecerncs dwcutmdo, como bi~f'.U- · , - s,s milhões em em_préstm::os. ctu- - E. havemos ~c encontrar. css~ h-
tmos, g.ucm. dev~rá perfurar P00 s e l. __ : resulta, L1.man:~v afluxo (le r ante 1952, porrm, agora que o nha JUSta. O p1 esidente Odr1a fo1 di~ 
const.rull' re!maru~s. som~s todos" a~ui interês:o; ~o cap~t~s do N-QJ:t94 I~to é, ajusce r;ara ? pagamento. da div1sa ta_do_r no pas.:,:;v:i?. ~oje é uma sere-
absurdos c descu1dado.o:::, ~.:amo O-· r o- de Can . . 8. c d~;:, -~stado_s Unt~ .. 0~. 11,~- C!:.trangelra E"Dtrou em v1gor, espe- msslffia e constltttciOnalfssima auto
manos de oonstantinopla., a~ vésr;eras ra c. Pc::-T. Assrm o expllc,J, o Sr Pa.Jl !'u-se que d Peru co:n.segulrã. em .breve ridade. Esp~ru que V. Ex.a, detensor 
da entrada <:!ú.s turcos. ~:.mbi'ight, diretor geral da_ I~tcrna- empréstimos ,;ubst&ncialmente maio- da perso_nalldad~ h~mana e da l~bel'-

. s~ a RepuOli~n venezuelana c0ns- twnal Petrole~m Co., ~m Llffia . . r-es do Banco I\-Iundial e outras ~nsti- dade, seJa o pnmeiro, quando o pro
tltut um prfmetro espelllo, digno de "A nova legislação sobl'e o ne-tluleo tuirôe'> diz 0 "\Vall Street Journal" Jeto ãa "Petrobrá.s" aqui chegar a. 
D;_êlc mirar-~e o Bl'asil, QUC d.izer_ t~~- (a lei_ de ~s._rço de 1952) r.ecu~~l.?ce qu; ~~~im con-clm 0 estudo de u~ aavogar cono.sco a ~inha peruana da 
tao do Peru, <:!e entrada mUlto ~?i;tlS o _sadio pnprtpio d~ que R m:· .. st..'-:a S<'\1 observa-dor sõb-re 0 Peru: "O 60_ liberc;_ade de miciat1va_- que é um 
recente na orb1ta do p~t:'~leo, e, JC-:- pnvada c I~vrc. nacwnal_ e rst,angr-1· vêrn'i Prusn') também e.stá inver~ pr~U<'tp!o ruosá.s compahvel com a for
tanto_ com uma exp€'r1cneta, da qual ra, c;eve Jq_rn~ _Q- capi_tal_ e. ps co- teml fr.an-d"' pa~te d" «eus nréprios mução espiritual e politka do distinto 
devena aproximar-se n do Bn:sll? nhecmumtos tecnicos neGessnn-"'~ para .o :-- - .. "' ~ · coleo-a 
Estranho paradoxo. Vai ser um g(l- dc:-::enyolver a~ riquezas ~1atu!'als ~o f';l~dc.s, o~tld~s ~~om ~s~ 1101:as re~- o:.s;. PUnW Pompeu- Muito bem. 
vêrno de p~rfeita il~galidade, um gc- Pe1·u. A lei flxa que os meros IKt'aO ct~~. em tra!)a.hts ~e ~ e-~nvuvimem? 0 SR AS.SJS CHATEAUBRIAND 
vêrno dCõ !ato uma administração divididos iO"ualmentP ··ntrr as com- que, nparentement.<::, nao \ntere:.:.saro a • · ii ir d 
militar riue i~·i restituir no Peru o Panh.ias yefrolífe1·as -~ o~ govÚn0 ·•ap~- m~ci~tiva priv;;.('ta · Cêrca d€ US$ 12,9 ~n'·{1if.~~ ~:_ 0 ~r~~ e~~~;_'h.~a e d~ 
clima de liberdade económica den- ser de pequenos impo;c;t-n:-: dar<"m na !mlhocr:_; estão sendo investidos num qua1 sÓ podera ~mergir com os con ... 
tro do qual, cm trê.:.; .;;..nos, ê!e terá rc::..lidB:de uma vantagem de :Z':(: p~ra prog_rama de __s·.::I.S anao~ para a -~~s- celtas' de liberdade comercial de moe
pa:=-s:'l.do da convalc.<;cf)nça :i r.ura o governo. O prazo rts.s concHsoes truçao de esLadas. $ 17,8 m1 oes li d j boi' - d ' t le.s 
curado como? Fazendo a :;tta tr~je-_ e de 40 an?s, com uma opçi'io de 1e- num programa q~lnquenal. para ? au- d~c P6{~ ~'aiv~:io à~aoPe~~ c~o~ro vi! 
tól'Ü\ da m!sériR ~::>o!lôm!ca., em que novaçé.o para mais 20 rmo::>. a _ 3LJ.1li- mento da p:-odliÇao de allment?s_ que q travé~ da pequena exp~c;içã 0 

que 
jazh-., pnl'H. n prospcrldr'!,d<:! de hoje, p8mPnto p::Jde . ser impcrtado cem dever~ tornar o Poeru autosuhc;:Iente ~os a ,. , ·. 

0
, 

que 6 n. solvabUiclsde _ uciona.l dentro isenção de dirertm. a.lfafdegar~of-l'-. em tn_ço, arroz e carne. Em 19;:0, os \e
1
nho_ d~ f~e., .onbora !atJganc;o a 

dos métodos da escola liberal. OO· Encontro uum artigo do "Walt Stret ~!.mentes representavam 20?:; do to- a rnçao 0 . ~n::túo. 
: .• e:;:c.u o prPsidente Odria Ebert<u1-io Jot:.rnal" que uma lcf e(;bt'c :1:tt1f'rn- ta.l ctns impun~çõe.s peruanas, caindo O Sr. Pltmo Pfompe:f l·bAi~da n~o 
o c-nrnérrto do eativ<>ir-o do tal:>e1a:- ção, tão favcr~vel qu:1nto _tl }ri c:Obre p<1.ra 14% durante, o ano p::tssado". supcraf!l~S e:ssa _ase e 1 er fl._~j! e 
mente dos prPÇOJ interno;;;. -!uem c.1z petr6lco -Lambem foi :<Pl'O\~(_-;a c en- Grande e 1etunno exemp.to o que comêrclO, no _entanto, ~rg-a f~:z.ê 10 • • 
tabelamento c:c preço,,., diz produção tn:t a atn\ir novos mv:c:::~Jdr•rr:~ es- nos dispe_nf;a a ~::.dmiui:o:tra.çao do pre~ P Sr • Kergm:;aldo Ca.tatcm~lt - Per~ 
limitada e con.o;;umo insatistcita. A trangc-lros. -A companh.u c.n.:cnc~~ma .sidente Odri::t.! .Elr é 0 que os ir'Jgleses mito-me Iembl.tr a V. Ex. que, às 
.tiUSpen,c:;Ro do contróle dOH pteços se Cerro de Pasco tem .sidJ 3. pl'i!lcipal c0..::tumam chamar um "dit3.dor be- vezes, . no fogo do deb~te, o orador 
segue 0 desa!ce,o d<.t..S fõrças l-Jl'OCl:.l- emprêsn de mineração do ~~ru :-:i'.e o nevo1~nte". Coilf>essando as .mas pró~ vai alem daquJl? q,ue .t~ha en1: vista. 
to1·a.-;. presem<:'. As últLrnas 0s~t!sneas mo~- pria-, li!Jl.taçõe:;_ nc campo econôrnlco Num 9-e seus ~~rllhar;_tissimo~ dlSCurso~ 

,.,s isso ern. _pouco: 0 ~ovar-no Bus- tram <;tUe, em 1951, c~s,:J. co-a1pa:1hH: c financeiro, -hr se serviu, para 0 proferidO-" U€.~ .•.. 1 Ca.sa sObrt: o peir6 
t;,.mante paga'if"a o preç? ~aro -~f; to- produzm 25.009 das 3n.92·l_}~n~l~d~s 1ar~o progr7~ma que conce.oeu, <los lco. ·· ~r"' 
c!os 05 ~gov::!rnos sociah~t_a~, _"l(! .era de cobre f'Xtraida.o:; Ilf'Sf:R ,/'"R, 48.~ . .4 n~cursos C:e um técnico americano, es- Ó S~. A~?-b- CHATEAU~RIA!'I"'D 
~ inflaç&c c>Om 0 dcseqmllbnc orç::t- das 90.774 toneladas ele ._.\um?~ p~o- oec.ializ~do em assuntos de economia - Mmto o.bngado a V. E~.: 
mentário.' o regime au•:orltál'b ;.::c- dul.idas no Peru c 51.450 das 1l.663 - f'p 11' .-~ E,.,.. L·ma em vez das O Sr .. Kergtnaldo Cat,alcar~t:- Não 
ruano ~>e importa lego nc.lo _cquilí- tonelpdas de zinco prodi!Zlda:<., d_u~·an-_ ~0~;\~J''·~· <JUL~~s ;lpa;elhos que são vi V. Ex.e. emprr.go.r um_a frase con
hriC' do mçamento, o fort:::t.kL·llnento te este a~o. Atualment~, :;:- Celr-~· dt ~inai~ _, mi·éria do orgauismo eco- clus~va, cm que Sé manifc_stava con-
e a Iibndade imediata d<l- mOCL1n- O Pa,o;co apllCa US$ 50 m~lho_es para a ~ . .b '""~ :~, .M d impot'ên- trár1o à "Pe~robrás" .. J?cclarou, mes- · .c-'_:__,_ 
.w é hoje uma moeda •ivre e f.:>lt:.":'- expansão de suas atu:J..i& nistalações n_omlco e u,na ~rç,. a -et a voze5 mo~ que deVIamos reJeitar o 1·espec~ 
sima porq_uc garanticla p~ln. nrooids.- de mineração. A maior t;nrte {io d.i- ela g9ve~amen ::1 • c n_ am as tivo projeto. 
de ct~ um E-stado mb~do. compro.-a_c nheiro se:á mmda paal incr~me_l~i.~;~r ~'!' J-~ncla c dv patnctismo bem cn· o _SR. As_.;rs CHA~o\UBRLo\ND 
vçndc-a quem quer, f'm Lima A 11- a pi'o<luçao Ue chumbo e d._ zn<c_<J, ,.,_n 1 0 · ,_ . - Srm, rejelvâ.~lo in ltmme. Prepa~ 
bera-ção dn moeda, com 0~ orçamcnCo2 assim cerno o elcm::nt.•J de poduçau _ ~ ... sr. l~erg~:ldc Cat•alctant~-:- Pe~; remo-nos para abnr aqui o debate em 
em equilíbrio gerarRm autmn:1tka- de energia. . _ IT! 1t."'~me. · ~, t.;.m apn c. s vez tórno da "Petrobrá.s'' dentro de um 
mente um "'ÓÍido capital de -:-on!icm- A Nothem Peru Minm$! . .::; S:nel- divlr_J_o ae Y· _.,x. · porém, cm utras honzonte mais amplo do qu~ aquele ç; pa:>a 0 u pais, tanto 1w .3\.ferlor ting C()., mbEjdiárin da ,American oca__s10~s <'!.p.oxJ;no-mc de Vo.s.sa Ex- cm que ela foi di.scutida e aprovada 
co.<:o no ir.terlor. ~ Smelting & Refining ço._, _r:o.s<:;t:.l ctuas C2lencia, na Câmara. E vamos ou modiffcá-la 

Tenllo 4qui um boletim dt~ Fundo grandes jaz!das. de mmcn:J de coL~e O SR._ ASSIS CHATEAUBRIAND para que na suo. estrutura venha o 
Mú!letario Internac]on'll: r.m J918. o de baL~o teor em Toquepa!a e quet- -:- ~á co:>tav~ eu estranlumdo 0 Sl- petróleo como iniciativa privada, ou 
Peru teve quaf'.e oito milhões de rJ~~ levccq, na p~r~e sul do paíB,, e c.~tá lcnc:_o do. ~-lbr -:ntc, c~leg~, Est_amo_s recusá-la, se t-J.I não fôr pos.sivel. O 
lares de deficit na suu. t, .• h_nt;·-'l n .. e:.·-:- atualmente Jn<;estiga_udo as L)ropn~- e.cos.umattO~ a .. am.nh .. r JUntos aesta monopóho estatal é que S-E'ria um de-
cantil, Em 1951, da jú npre1:;entcva daGes que já adquinu ~~"11'-'l ~2 ·rrC1t: ca.sa. .. , . . , . , sastre nacional. 
uu sarC:o de quatro milhô",'-' M• suas nar a sua cxtens~o e ~eu ':usto d..., O S1. l!.C1 gma1do Cava.lcantl - E 0 Sr. Kerçmttldo Cat,alcanti _ 
l'e~er•lf- de ouro c- clólans ~t'Q _c-n~re ex~lo:ação. A Utah con_strutwn S.~~- quG eu estava, uu~nt<:; . v. Ex.a. quer naturalmente que se re-
45 e ':1:~, haviam ca1do de 33: m;Jhoc:> poutlOn explora jazid'l~ ?e. I11i~-:10 O SR. ASSLS CH.:\r~-t\.UBRIA..~D jeite o projeto da ••petrobrás" por 
para 32, cm novemtro de 19t'J Já (':.;- de ferro e pel_o me;1o~; "'~Is nt.tl :'\S _.. ••. eu. já me habltl!el a tocar a motivo.s que não são os meus. Dese .. 
tãt em 57 milhões. empr:sas de mu:~ersç..to_ ~stao r:e ~x~ no:::2a ~Jrqurstrn com ~ co~peraçâo ~os jc-o também, mas porque entendo que 

Quando_ estive no ?cru, cm 1}:4.!1-, _o pMdn:do ou este. o plal.f J<Wdo novos ~ust.er::ld~ do brio:: c flautlm d.e Vo)sa o monopólio deve ser exclusivamente 
pais .utavn com a p!'núria de ~DpltO.Is mves~t!Dep.t.os. " , f'! Excelenc1a. . . estatal, desde a pesquisa até a dis-
externos. Naqude .. mo l!Jc s:J _ rece· 1'1. le1 sobre mi:;eração ~_r:-.r'(',,:1d:: p.- O Sr. If-etgmaldo cavalc:anu- Sem tribmção do petró!eo. Ao meu ver, -
lJera 5% milhõe~. Mas, em 19-.:9 es~es lo govêrno Odt.:.a, conc._cu o ~all ctuerer lazer I~enhuma defe::::a da nem a di<:.tribuiç~o deveria rc~crvar-
5~ milhões slo 10,8 milhões; em l·i50, Strcet Journal", estabel!::~~\1 um nr:- UOFAP, permito-me lembrar ao no- ~e para tfrceiros ~ 
14,2 n:''llões e em 51, 43,2 m11hé.cs. p~:o;to. de }5% sObre O.S ·~~roB, r-:-·o~: b:·e colega que já na époc;:a da colo- ' o SR. ASSIS· CHATE.AJJBRIAND 

O gêr.J.o adm!nistraUvc. _do pl'c:;i- bl.u nnp~sl~tn~~ egro~t~;i~ci;"ã~,,tde mzação ~span~(1Ja, em. naçoes eLo Novo - Concordo com V. Ex. a.. Se o go-
dente OdrL:l. não se re.s';'""'lU, p;:'tr~rn ~~z~u uroiJJind tambén~í a ':'Ôbrallça rv~undo~ mclusn<~;. México e Peru. ha- vêrno se move-- dentro da 6l'bita do 
e-6 em deflação monctó''la, +.·,~~,f1ndD de "dir~itos alf~ndc àrios sôbl'~ a im- vm contrOle d~ pr~ç_o.~.. E, V· Ex.a monopólio, a "Pet1•obrás" ~ um mo
deficit.s por saldos orçamentlmos, c t -0 de má ui~as e outro.:; equi~ grande ledor. _da hlsLona americana. nop6lio cambaio. Aqu! já che-ga. de 
J).)liciando o meio circU!o;.nte :-3m poin~Í1~0f, q certamente há dt ter-se deparado com p.ç2·na de pau. 
campanha contra 9s cust,c.:! •U! 1 ~ :'1"'--1 paum r~iatóriú sóbre 0 Pcrn i cito al~uma.s passa:;en~:t que cón!irmam a o Sr. Ke-rgi1Ulldo cavalcanti -
rJstas atinge tamber1_ ao crédito 'b:.J.'1· nela áirctoria de um nsnco 'nJrte- mmha nssert:.v:-1.. Com relação .n .êsse Expliquei o meu pento de vista. 
cúric, paro. san~:>t..:ln, rcstringindo-?e J.rnericano 0 qual diz: "Se as abun~ ditador. é poss~vel; tudo é po~iyel o sn. ASSIS CHATEAQBRIAND 
á ajt~da d_a pro~uçao. A co~sequê11 :r :untes riquezas naturAis do_ rcru na- n-est~ mundo ,mclusive um divaaor - Ins:l.sto em chamar a atenção do 
c'e~ sábm poht.ica t.l:: lr:.u-~tea.me~'c tura!mt:nte muito ~~:Jntrlt.uü·am pB.ra benevolente Seonado para a~ duas chaves do so
da_ vida,. _foi a con:prc.s~.fi~( 1 • dos Pl'f~l,; 0 esta_bclecimeonto das ..... mt1:çõ:os 1a- O, S~., A~S~S CH..-'\.TEAU~;tiAND erg-uiment-o do Feru, dessa mesma ato
da:; utilla.ades. Num tu~c:mo .. ~6_4fl vm·ávc1s_que il.tua!mente exiúP.m no -E libe1al af1rmo-o a V. Ez. .• Ouvi nia em que se acha mergulhado o Br&-
-- os preçl'':i no Pb'U ttnh_am_ gub1jo puis também n:J.o devemo~: ·~sq_u~cer em_ :seu a~1tigo e- Jmpert.mente a.dver- s11. o ditad-or benevolente fortaleceu 
13~%. ;-- ,'. espirnl ~u h1f:fiG•J•) '1~·~ que' 0 papel que 0 gcv·~,-- e:;empa- sário-, o ex~pre,5id~nte ~~a.nuel Prudo, 11 moeda. procurando extirpar as raf .. 
d0_!S ::mo~ subs::quen.e~, ~ ~!_cs --;.pen.1~ uhou para atingir e.s.!'e ~,-, f 1i tra- há pou-co. cm Pnns. exaltal' vivamente zes da inflação c. para isso caml .. 
r-; -=:p:. 40%. E af ~~ CSH:'.I~lhzam, .x\ '•' porLantP. num R prnn" ro"' ~ 'r~uv.J ou o.s aitt\S paàl'ões administrativos do nhando de espada em punho para 
c_stam!.'.zad~s fica:~m, duamk A-. «·_ rr~esmo ~aior" As ri(11'!F;:;,tf miner~~s~ f;ener~l-pre.;;id~nte Odria. o saneamerito orçamentá.rio. Hã. dois 
tlmc'> 1e.z01to meSt;s. e p~tl'Oliícl'US du Pc'l'U ~~·::-"•' i'<1!lhcc:I- O i:Jr, rfeTIJmalc?c; Cavalca11tí - Os nno.s que o Peru manipula os seus or .. 

-. 

Os gr::GJc'Íes invesEmentr..:; cstu.n_~.,:t . .ct:~_,, há muíto ·t('lD~F , 'ni &O· I <:;lClOCratef. --;f inclmHm pelo ditador çamentos com saldos. A segunda. 
rL no Peru são no :!nmpc rto petrô mi;'nte depois ll<l r·riRcão ~ln utuaJ vl1- benevolente. Henan chegava a pre- chave foi a. atmosfera de liberd.ade -.-A--
lco. A' Iutel·nacfomlJ Pe~roletml ~. n:.~ favoráV('l nu,'5 !nve:-t 1:• ''!l'n5 qt:e ~ar. me.sru<'), ~ necess1dade do dés- que o ditador usgou para a moeda 
'lm:" 'd!.,;~·iu c'' : .. :;: __ ~.__ d~l St<.o.n· as companhia:. ~.:.tr.:w~·r-!..r,lb ;·cm~:]a--! ~xi:.l i"U:l'!imdo. M<~.s V. Ex.0 dive do pafs. O "Sol" peruano é um ltM 
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: -"berto hoje. E como êle é uma moeda 
livre podendo aer trocada à vontade, 

-· tôda gente tem confiança para tra--
Zer -seus capit..als ao P.eru. Com ox

:' Cem civil fntema, ordem administra~ 
--~ tiva e fmanceira. tOdas três em per
:... ~teito equHíbi-io Qs orçamentos em su
,_-:j}erat-•it~ o general Odria é hoje um 

,cllefe cou.stituc1onal, que restitui ao 
~ pl1''o peruano a saúde econOmica E 

o barrete frig"o da liberdade demo
crática. 

~-- o perito fln~-mceirO americano Ju
. l!us Klein, que hoje se encontra no 

-.:.Rio cfe Janeir.:::, !01 o assesaor téc
_-,j:úco convocado pelo govêrno do Peru 

.- _para ajudá-lo a abrir as j~neias da 
_- .. llrosperidac!e · nncional. 

o Sr. Kergmaldo cavazcanti - Se 
c~ como v. Ex.a diz, os peruanos devem 
- ter pouca int~l.gência. Para compre_

ender coisa tão elementar foi preciso 
dos Unidos~ A mentalidade dêsse povo 
mandar buscar êsse judeu nos Esta.-

"· deve ser bem :medíocre. Nós nãO- es
tamos nesse grnu. 

O SR. ASSIS CRATEAUBRIAND 
- o nobre colega acaba de acentuar 
s. palavra judeu. e<~m um ar de nco
:ra.cfsta.. como se- !ôra um dos· Plutões 

· de camisa verde. dos forno.s crema
tórios de Hitler. 

O Sr. Kercf~?-~·ado cavarcanli - Não 
sou racista. Falo no judeu tendo em 

G5 
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vista. a judali~m.o tnternactorur.Z; que ten".tacional ~ que promove an"í~s/ de- o SR. ASSIS CHATEAUBHlAND 
é o alto capitalismo 1nternacio_na.l~ <le tôda a rêde ame~icana da UNRRA, - ... a qual .foment-a em tõela parte a 
que sou inlmlgo confessado. Plano M~r.<:hall, Banco Mundial, Ba:n- arte, a cullura e riqueza e 0 prcgres&o 

O SR, ASBTS CHATEAUBRIAND co de Importação e Exportação, Fundo E!'-tude V. Ex.a c pupPl do i~ita no 
- Não párticipo das restl'ições que Monetário Internac1onal, a distr~bui~ deseuvo~viment ,::~ dC'lf; Estados Unidüs, 
V. Ex.!!. formula contra o capitalismo ção dos capíta~s acumulados no con- e olhara. com respeit-o a con~r;.buição 
israelita. sem os semitas, talvez não tinente- europeu. atravé.:;. dO mundo, cxtraordmárla que tem ele d::..do 
houvesse cs::a maravilhosa rêdc da. fl. .. para levantar üS níveis de vida dO.S :\qul'Ia nAção. 
nança internacional tão útil à numa- povos sub-desenvolvidos. O que o.s 
rJdade, Se uã~ houvesse finança in~ americanos fa~.cm agora os judeus já 
ternacional que teria sido dêste Bra- realizam há d"=zer•a.o; de séculos. O 
s:.rt Gosto ml.!i;o de negociar com os judaismo, na estrutura capialkita c 
JUdeus. porQue !:oão o único povo da um excitador do progroE-sso. 
tena que ainda trabalha, com o O Sr, Kerglnatdo Cavalcanti - Mas 
risco - virtude que êle adqillriu na é uma realidade incontestável contr11 
perseguição e no sofriménto. Se V. a qual me insurjo os efeitos n1alfa· 
Ex.n. é filho de país pobre, subdew zejos dêsse t.ipo de judalismo. 
SfDVolvido abençôe os judeus. Ob-- 0 SR. ASSJS CHATEAUBRIAND 
serve que o credito externo do Bras:..'l - Se o nobre colega estudar o pro· 
desde o .século passado, cone por t:l!õ!ma com sentimento de imparclali~ 
conta de uma fiJ:·nw. semita - a Ca.sa dade e a retidão de .ju.stlça. que sou 
Rothschild and sons. o primeiro a reconhecer no carâter 

O Sr. Keruinaldo Cavazcantt - e na fomlaçãa n:oral de V. Ex.11 ..•• 
V. Ex.n. toma mjnbas palavras no senw O Sr. Kerl.;f·na1do Cavalcanti -
tido literal. E' equívoco. Quando falo Obr,gado a V. Ex.8

• 

de judeu, posso referir~me a brasí.Je1- · O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
ros, peruanos, norte-americanos ou - ... Verificará. que nenhum povo tem 
chineses. Apenns, condeno o judaísmo prestfldo ii. .humanidade tão grandes 
u~tt>nlaclanal l!Omo fôrça capitalista. serviços quanto o israelita. O cré
" E' uma expressão talvez. hOje um dito internaei0 1laJ na sociedade mo
tanl:<l quanto literária. ou pas..c::ad1sta. dernn, é um apar~Ihamento do gênro 

O SR. ASSIS CHA'I'EAUBRiftND comtrutivo des.::a raça formidáveL 
- Pois- é .iusto nesse ""terreno onde O Sr. Kerglnaldo Cavalcanfi - De 
,o judeu é formidável. o judalsmo !n- ncõrdo 

O Sr. Ker!}tnaldo Caz.:alcantz -
V. Ex.:~. não de\'e tomar as minhaB 
palayras na nc~pção literaL Nã.o me 
refiro ao judeu como sendo única
mente o membro do judaísmo illterna
cional: estou Jonge de condená-lo co
mo homem nem cerno raça, até por· 
que não sou ner...hum anti~semiLa ob· 
tu.<;c 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Sr. Presidente. Duas sentenças 
para concluir. 'Tentamos levar a so
lução racional do petróleo aos brar 
sileiros por via cerebral. Até hoje, 
frac~.ssamos. Niio logramos Wcar-lhe.~ 
a mteligôncia e tampouco a imagi· 
nação. Espera-mos que a via intestinal 
seja mai~ eficlpntP. Andamos por ai 
com dôres de baniga por causa de 
{:ólares. de libras. de florins mar~os, 
etc, Quen, sabe se por esta via não 
correrá c petró:ffi a.J::mdfltlt.. ,. bara,;(J' 
~;~ara os Qrnsilbrot? 

·.(. 
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Têrça-feira 24 

Relação das Comissões 
Diretora 

Pl·e.rldente - .Ma.rcondes Filho-. 
1.o secretário - Alfredo .Neves. 
2.o secretânD - Vespaslano .Mar~ 

~~ Secretária - Francisco Gallottl. 
4:.,0 Secretária - Ezechlas da Rocha. 
1.o Suplente - Costa Pereira. 
2.o Suplente - Prisc.o dos Santos. 
secretário - Jú.!.io Barbosa, Dlretc.r 

Geral da Setietar .. a do senado .. 
1 - Ivo d'Aquino -.,. Presidente. 

Çomissões Permaner'~s 
Co.,.,issão de Finanças 

x.oo -.Ivo d'Aquino - Presidente. 
2 - Ismar de Qois - Vü::e-Presi.-

dente. 
3 - Alberto Pasqualini, 
4- Alvaro AdQlfo. 
5 - ApolOnlo Sàles~ 
6 - Carlos Llndenbcrg. 
I} - Cesa.r Vergueiro. 
8 - Domingos Velasco. 
9 - DurVai Cruz. 

10 - Mathias Olym_p!o. 
11 - Pinto Aleixo. 
12 - Pllnio Pompeu.: 
13 - Veloso .Borges. 
14 - Vitorino FJ:eire •• 
15 - Walter F'l*anco, 

seeretdrto - EVandro vranna, 
Diretor de Qrt;amento. 

Reuniões à.s quartas e sextas~Ieira.s, 
d.. 16 horas. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

.bario cardoso - Pres!ãrnte, 
Aloysio de C~Yalho - Vke-Presl

dente, 
An!Eio Joblm. 

Attillo Vivacqua. 
Camilo Mercio. 
Clodom!r Cardoso, 
Ferreira de souza. 
Gomes de Oliveira. 
Joaquim Pires. 
Olavo Oliveira. 
Waldemar Pedro.sa. 

secretário - Lui.z Carlos Vieirn 
da. Fonseca. -

A.U.l'lliar - Marllla P ! n t o 

ne~"i'~~o._ Qulntas-!c!ra, à 9,30 
hora. 

Comissão de Redacão 
1 - Clodomir Cardoo - Presidente. 
2 - Joaquim Pires - Vice-Pre.si· 

dente. 
3 - Veloso Borges. 
4 - Costa Pereira. 
5 - Aloysio de carvalho. 

Secre.tár1o - Glória Fernandina 
Qufntela. 

Auxililtr - Natherda Sá Lertão 
Reuniões àS quarta-feiras, àS 16 

horas. 

Comissões Especiais 
.Comlssã6 Especial D"'" emitir 

parecer sôbra o Proieto """ 
Reforma Constitucional n.0 2, 
de 1949 

Aloysto cte Carvalho - l-'lesza.ente 
Dano Ca.rdoro: 
Franctsoo Gallottl. 
Anl.slo Joblm 
Camil1o Me relo. 
Car1o' umctemberg, 
Cloctomi.r Cardoso, 
AntOnto Bayma. 
BernarCi-e$ Filho~ 
Marconde~ Filho~ 
Domingo!! VélBSCO. 
Olavo Ollvell'a 
JoAo Villa.."lbOas. 

Secretllrto - Aurea de sarro. 
R!go. 
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SENADO 
Comissão Especial para emitir 

;>arecer sôbre o Projeto de 
Reforma Constitucional n.• 1, 
de 1951 

Mello Vta.nna - PresUlentc 
Ola \'O Oliveira - Reiator., 
Uar1o carooso. 
An.tSlo Jotum. 
Ca.nuto Mercto. 
ClOaomu Uardoso .. 
Ivo d'Aqwno 
Altreao .Neves. 
Ferreua o.e BouM. 
AJ.ovSio d.t Carvatb.o 1 

Joao \fllia.sDoa.$. 
Joaqwm E'tres 
A.oerto Pasq uaUnl .. 
AttHlo V'IVac'Qtla. 
A.otonlo Bayma. 

secretarzo - João A.l!redo Ra-
vasco dD Andrade. 

Comissão Especial de Revisão 
do C6digo Comercial 

1 - Alexandre Mareonae.s FUbo -
Presutente. 

a - Clodomtr Ca.tctoso - Vlee-PTe
maente, 

3 - Ferret.ra de Sousa. - B.et.atm 
Uera-. 

4 - Att111o Vtvacqua. 
ó - Victorino E'reire. 

Secretãrto - João A.l!redo &avas~ 
co de Andrade. -

;c~issão Especial para Estudo 
da concessão dos Direitos 
Civis a Mulher Brasileira 

Mozart La_~ - Presidente. 

FEDERAL 
C-am!.lo MerctQ. 

Amsu, JoOJ.m. 

ClOaoilllr Carc!oso. 
Gomes de ouveua. 
JOào VU1asb0a.s l• J • 

lvo d.'Aqumo. 

C&.rlo.s saoosra. 
A..Ltreao Neves. 

Mozart Lago. 
Alencastro Gufmarãe!. 

o Sr. Presidente dá a palavra a() 
Sr Domingos Velasco que p1·ocede A. 
lel~ura de .seu parecer !avor_ável 110 
Projeto de Resolução n.O 2, de 19J2. 
que altera a classificação. de ca~e:s_ __ 
deral cuja apreciação já. fóra vár:::as 
isolados da Secretaria do ~o Fe· 
vezes adiada pe!a Comisslo. 

Declal"a a seus pares jâ .. .:otnr ll 
matéria, a seu ver, suficie~temente 
esclarecida, uma \'ez que nao só o 
seu parecer como o das demais ca .. 
missões pelas quais transitou a pro~ 

· podção bem como o voto do. Sr_ ~~ .. 
fredo Neves foram, há várws dms, 
publicados em Avulso, par; estudo. 

Nessas condições, estando a enccr .. 
rar-se o periodo da Convocação E..x ... 
traordinária, encarece a necessidade 
de uma solução pura o assunto q11C 

t• • substttutao pe1o Senador 
ml.lton .Nogueua. na· se ~n~.n:;~::~~n~o X:a~é~.j~l.g~~c~!~;.esô 

Secreté.rlo - LUl.z Carla.! VIeira da 
Fonseca. 

Comissão Parlamentar de ln· 
quérito sôbre o clmo~to 

Sr. Apolónio sales que, embora ten}m. 
em alta conta o funcionalismo rl~ 
casa, julga não dever o senado to .. 
mar a iniciativa de aumentar alguns 
servidores, de 2 ou roais letras, Ue 
uma só vez, principalmente em .se 
tratando de oc.:upantes de cargos tsa ... 

la~~? êssem otlro, declara-se contr:\ .. 
rio à aprovaç~o do projeto e às emen .. 

Fraur::Lsco Oallottl - Prest.CZ.ente. das ao mesmo ofe1·ecidas. 

Mozart Lago- VIce·Pres1aente. · a O~Üs=~e~ee ~06ri:ict:1?aç~~~e~;; 
tOrno do assunto, alinhando raz;)es1 

de ordem técnico-administrativas, Mn 
trárias ao projeto. 

Ju!lo Leite. 

Landulpbo A.lvea. 

Mano MoHa, 
SecretArio - LB.'fll'o ,-Portena.. 

Atas das Comissões 
Comissão de Finanças 

A se~ir o Sr Presidente submeLe 
a votação 'o projeto, que é aprovado 
·c(lntra o voto dos Srs. Alfredo Ne· 
ve~. Apolónio sales e Pltnio Pompeu. 

Continuando, emite a Sr Domingcs 
Velasco para.ce1• favorável ao Projeta 
de Re:;olução n.0 2, de 1953. que trans• 

COl{VOCAÇAO EXTRAor- _.aR!A fere para a cnrreira de Oficial Le .. 
4.a REUNIAO, EM 4 DE MARÇO gislat1vo ManocJ Verfssimo Ramos 
PE 1953, Auxiliar de Portaria. 
As 16 horas e 30 minutos, sob a A Comisf-ão aprova o parecer. 

G , De pos.se da pa_lavra, oferece o _Sr~ 
presidência do Sr. Ismar de u~.'>, Alberto Pasqualim, parecer favor:lveJ 
prf'scntes os Srs. Alberto "Pas(p.::al!::J, ao substituti\'n apre:'"enlado pel~ ~ Co
Alfredo Ne·vcs, Alvaro Adolfo, Apolô~ missão de Trabalho (' Pr. vi ·:eJ1i':a 
â~o J:;g~nc3;i~r n~:{;{~~~o. v~~cs~~~ Sodal ao Pt'o.Jeto de L.el ~do Srn~.dc 

Alvaro Adolpho -' VLCc-E-reataente Durval cruz. Pinto Aleixo, P1fnio n.0 11, de 1951, que d1s~o<' ~~bre- e 
t f;itt.e.ç:2o de seguradt?s obngatort?F .etc João VillasbOaa, 

Gomes de O!Jveil·:l, 
AtUllo VlVacqua. 

Oommgo.s Vellasco. 
Vu:tonno Freu·e. 

Secret.o.rm - Ntnon Dorgos. 

;~E~1~ .:0 ~~ o~;oa,.,~;:lrebe~~:;,e-;j~ Imtituto ·de Previdencia e Ass1~ten• 
C'Oml)nrccer os Srs Feneira de ~uu- cia dos, Se~vid.orc~ .. -do .... Est~~o . . n~ ~~-
za_. Mftthlas Olymoio e rv0 d'.' mnc·- ~O pruecer é ap J .P • 

E' aprcvaàr~, f;€m alteração, a ata ,..ao. 
da xeunião anterior. Ae seguir, so!icita o Sr, Albert.::~ 

Expedtenfe: _ PasQ::alilti seja o estudo do Prc · ·o __ 
- Oficio do Sr. PresideDtc do 8~- do Lei do Ser;_ado n.{' 28, d.:! 195-. 'l,t~e 

nado, prestando as in~ormuções soli~ revoga dispositivos da Lei ·~ 0 ~.584, d~ 
citadas acêrea do Pro1eto de Lc! .df1 " sô'Jre a nrmear;ão de pe~ oal naw 
Senado u.r- 27, dE' 1'952, qu€' mod1f1<:a ra os instituto;- e ~ · xas de npmcr ... 
o art 1°, letra H § 4_1) n 'l IV da - ''1 ; p~mõ~s. convertL ' Pm di.11· 

:omissão Esp-ecial de Investi. Lei n.0 1.474, de 26 de novr-· ··ro ~E' ;ilneia, para que sObre a~ m~!éria ;e 
1951· nronuncie o Drpart"J"l!''1,o Nacional 

gação SÔbre as CO; es -'Aviso do Sr. Ministro da JUS· cte Previdência Social do -·nistério 
... tiça, p~·estando as informações ~oh :io r,.,.,•,a·ho. 

m?.t~ ·tar ~ "'"': ' "alaçoes d?. ~itada:o nci>rr:l do Pro1eto de L<>J da A Comi.,"'âo concf;!de a c'llU!Z~nchl. 
Justiça do Distrito Federal e C:ú.mara n.fl 197, de 1952 Que aut.?r~~8 0 Sr. Alfreclo Nt'ves C1Ue havia P!:!-
ÓI"~;;os refa('ionados 0 ~odcr Exec?tlvo a abrl~ ~o ~'Ln;~s- dido v1st.a do Pi'ojeto de • ' do Se-

tério da .J~stlça e Ne~c'lrto. T-n1 r>r 1'' nado n.n !9. de I C! 51, que assrgura a 
Mello Vlanna - Presutcr.te. res, 0 crt'>dlto ~~;pedal 0 ~ Cr$.······ tram/.Prên<'ia do~ vencimentos _no 

1.497.500.00 pa. 1\ romplf''<~r o paga. "3mb: o oficl::!l, ao 8Cfl'idor _>JitCQ 
&Jencast.t·q Gu1m:t.ràe.s Relator. mrnt.o das pensões vlt'l,ícias d'\!:. vr>· que "e au<:entar do pafs em m1~o::-âa 

teranos da r.ampanha arr~ana. !llltural nu de f'.!'tudo, d{'•;r.tvt o p;ü~ Attlha Vtvacqua. 

CanHlo Mercto. 
João Vlllast>Oas • 

Secretârto - 1 van Palmelra. 
AuxlUa.r - Elza O. SChroedez. 

Comiss~fl Especial para emitir 
parecer sôbre o Projeto de 
Reforma Constitucional n.• 1 
de 1~52 

o Sr Pres1de?te determma a jm1, cc;oso eolfcitando seja 0 r~• o dc-
tada dos refer!do~ doC'umentos aos ~smo éaixado E"m díllg,tl-· · .1 pari! 
projetas em rr·~rf';C" .. ~ (•lie '"'.Ôbre a mo.térla .c.e mani!e.te ~ 

_- ao sr~~~~[~~~i~ao~a.~qua.linl. <' ,·F ... 1 ~··;; .. 1o c a r.1 ~"'\~·a · 
Projet<• de Lei da Câma4J. n.o 26.J A Comissão concorda com o re'aror 

.... 1P52, qu.:; dl~nôC' ~~"r!' a cn11 ":•·' co-.,tiuuando, emite o Sr Alf;red( 
('{to da Sociedade por Açóes Petro1N Neves n-:·cce1 ao ProtetP d<' Le1 dE 
Bra~ileiro S. A. e dá outra~ provirlên ~~âma~a n.'· 40. fie 1S52. Ql' R'''~',.,.ll"fl 
cla.o:· 'J fbanriamento. a hmr.r,(j nra'Z'O, de 
~ ao Sr. Domingo,!: Vel?.~C'O, ç "1"1".' :;0<- núb'icos '~""Un;<'ipais. 

PrOJdQ ·de Re;:,(.!ução n ° 2, de 1951 Conclui o rel8tnr seu parecer. fa.
QUe tramüere para a <:arreirf' Je 0!'' vorável ao proj('to e às emendas ao 
!"ial !Jf'g-i~1ativo Mrnof'l Vnfc.~dmo Ra- .,.,o;>~;n0 ofrrer•idas. pE;>Ia P"'""<·<>»t., .. · -1 

mo~<, Amdliar de Portaria. rle 1 sub-ernPnda à rrn(lt'lda n ° 1 de 
E' ainda t'edi~lribJtirtl' ao SJ.· Dur "::'úmü·"'~o dE' Cf'n~titui"áo c Jud 

va~ Crw o Projrto de Lf'!i d~ C:i'Tla e mal~ F ('O"'tndat;. 

Meuo V1anna - Presidente. ~~d~/ E;~~:ut1;o 1l5a2hri~u!n a~~~~~t~r·~ ~ro~~e~~~~1ãr?~ apr?.Y.~ 0
0 P~~~CE'Áiva:-o 

Joa.qutm Pires - Vtce-Pres1dente da Educação. o cr~··lito et-;Pf'C'ial ck ~ -·olfo ('"""" narf' ... ?res favor . .(,vf'i«· 
Attlllo Vlva.coua - R.~tator 
Oa.rto Cardoso 

Cr$ 5.000 000,00 o:-~ra auxiliar o Mu _ o P'·nf .... t;. oe Decreto Lf'""idat!vo 
nidnio de Arae<>hi. n<1~ ,.,.,,.,",...,"r~.-.;:; .. , n.c 115. d<' 1952. aue apro-ça o ato 
do !.'' ceiJtPnãrto da ~!tiadP df' 1\'"~ do Tri'~'>n"n • de Cont"'"' nt'" ·- -..... , '"€'
cajú, Capital do Estad-(1 de Ser'!be çrt.~t.ro ao contr?~., ('e,P'•l'wln f',.,~re o 
• rl!\ outras pro,:!dênclas. Departameuto Nacional de Pur~os. 
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I, , 
truo.s e Canais e a firma Sociedade - o Projeto _de- Decrêto _Legislativo do :Ministério da. Educação e Saúde 1 o noYo Regimento, não prejudicam o 
Braslleira de Máquinas e Matare;, n.• 90, de 1952, que mantém a dect: e a :hrma. Emprêsa. .Brasileira de funmonamento da me.sma. i 
Ltda..; são do Tribunal de Contas_ que negou Construções s. A.; Acrescenta que, tendo feito parte da 

- o Projeto de Lei da Câmara registro áo têrmo do contxato ceie- - o Projeto de Decreto Legislativo Comissão que se encarregou da re!or· 
:n.o 331, de 1952, que autoriza o Po- brado entre o Serviço Regional de n,0 83 de 1952., que mantém a d_ecisão ma da lei interna, teve opOrtunidade 
der Executivo a emitir, pelo Mlnis- Obras da s.a Regiã.o Militar do Exér- do Txlbunal de Contas que negou re- de examinar minudosamen~e o asstul
tério da V1aç§.o e Obrns Públicas. - cito e a firma Th. Marinho de An~ gistro ao têrmo do contrato de em- to. ! 
Departamento Geral dos Correios c drade, Construtora Parauá S. A.: pritada, çelebrado entre a Divisão de Diz que não descouhece, e!etiva• 
Telégrafos - uma série de sêlos P05- - o Pxojet..o de Lei da Câmara n.0 Obras do Departamento de Adminis- mente quão pezadas slo as atribui
tais comemorativos do cinquentenário 8, de 1952, que faculta ao Ministro t.ração do Ministério da Educação e ções da Comissão, mas que .a redução 
da ft;ndaçA.o do Co!églo Intemo de da Guerra promover o estágio em Saúde e a firma Construtora Manti- estabelecida não sobr€can-e,garia. por 
São José e do vigésimo quinto an!- Corpos de Tropa e Estabelecimentos queira s A · demais as senadores, de vez que a ,so .. 
versário da criação do Colégio Extcx- do E."Cército de oficiais suba!ternos _ 0 pfoJ~io de Lei da Câmara nü- brecru:ga re.sultant.e seria absorvid::\ 
nato São José; . ~ . médicos da reserva ~a 2.a classe; o mero 149 rJe 1952· que autoliz.a o Po.- pelos relatores dos Ministérios menos 

,.- o Projeto de Decreto Le&lS•akvo - o Projet.o de Lel _da C~ara n. der Execu.'!1vo a doar imóvel ao Esta- trabalhosos. Ademais infOl'ma que é 
n.0 3, de 1953, que aprova o contratC'I 73, de 1952, que dispoe e flxa no~~ do do Rio Grande do Norte, para irui- predso le\•ar-se em çonta a criação 
celeb1·ado ent~e o Depart~mento . d!JS ~as para a prestação do serviço .m~- talação de escolas superiores; de uma nova comissão, a de serviço 
correios e Telegra!os e a Ilrma BylllS- litar~ pelos médicos, tarmacéuticos, _ 0 Projeto de Lei da Câmara nú- Públi<::o, assim <::amo a transformaçlo 
ton & Cia.; dentu;tas _e pelos estudantes de me- mero 294 de 1952 qtw conc-ede o auxi- da Comissão de Agricultura Indústria. 

- o Projeto de Decreto Leglslat_h•o dicina, farmácia e odontologia; lio de Cr$ 3 ooO OOQ oo à Pontificia e comércio em Economia, composta. 
~e~e~~a~eo 1~;~.eq~e ~rp~~·ta~le;~~trd~~ !43, ~e pt~~-toQ~: rael~~e e~~i{:i~~sn~ Unive.rsidade CatÓlica' do Rio de Ja· de 7 membros. lt de mlstêr também 

neiro considerar-se a necessidade da esco .. 
i~[l~~lcs e Telégrafos c a firma Josê fe~~~esMé1J~~~cosda e R~!~i·~o: ~~b~I.; _ ;, Projeto ~e Lei da Câ~ara nú- lha de senadores com tiroc!nlo para. 

o.s, pareceres s5.o todos aprovados classe do Exércit<l, convocados no mero 358 ~e 19.12, que auto,n~ o Po- compOr es:.a Comissão cp.jas atribui-
pela com:lbsão. _ de_c_orrer da última guerra..._ as disp.1 ~ der Executivo a abnr o c,red1;o esp~M çõts são da mais alta relevância .. 

Ainda o sr. Alvaro Adolfo, lê pR~ siçõcs constantes do Art. 6.a. da Lei cial de. çr$ 26.~80,00 para pa.,amcn~o Acrescenta que a Comissã.o que ela .. 
recer :favorável ao substitutivo avreM u.o 1. 125. de 7 de junho de 1950; de salanos dev.ld,?S _a Afro Bezerra.~ e borou a reforma não teYe em mira, 6 
sentado pela Comissão de constft_ul- ~ -D-- EJ.·ojeto de Lei da CâlT. 1.:::a n.o dá outra~ proVIdencias. obvio, sacrificar êsse ou aquoele mem-
ção e Justiça ao Projeto de Decreto 169, de 1952, qlle modifica 0 Art. r.o A Comrs~ão a:prova os pareceres. bro da Comissão de Finanças. Deve ... 
'Legislativo n.o 100, de 1952, que apro- da Lei n.~ 935, de 29 de novembro Em oontmuaça, oferece o,. sr. Pllnlo se, outrossim, ponderar~.se sôbre a. 
va. o C(lntrato celebrado entre o De- de 1949; Pompeu, pa.-z:ecer~s contrános: . . proibição regimental que veda a elei .. 
pa.rtamento dos co~·rei9s e Telégrafos :- o Projeto de Lei da Câmara n.0 - ao Pro1eto de Decreto Legzslat~- ção dos membros das Comissões de 
o a firma Campos Brude1· Ltda. 296, de 1952, que suprime a letra g vo n.0 77 de 1952, que a_utoriza o Tri- Justiça e de Finanças para mais de 
; A COmissão aprova o parecer. • do Art. 10 do Decreto-lei n.0 5. 621, de )J.unal de Contas a registrar a reno- duas Comissões permanentes. o que 
I Com a palavra, o fercte o Sr. Apo- 28 de junho de_ 1943, modificado pelo vaç~o do contrato celebrado entre o dificultará, se aprovada fôr a suges
lonio Sales parf'ceres favoráveis: Decreto-lein •0 6.548, de 31 de maio Ministério da Educação e saúde e En- tão do sr. Dlli'val Cruz. a composição 

- ao Projeto de Lei da C3.mar'l de 194.4; rieo Martignonl; das Comissões do Senado. 
n.0 148, de 1952, que concede o prê- - o Projeto de Lei da Câmara - ao Projeto de Decreto Leglslatit'O Termina a!irmando que tem em 
mio de Cr$ 1DO.OQO,OO ao agrôlloiQ.o n.o 305, de 1952, que este11de a van- n.o 94 de 1952, que aprova a. renovação grande apreço e estima os seus cole
Oxegório Bondar; tagem do ilem 2, do Art. 32, do D~- do contrato celebrado entre o Minis- ga~ senadores Domigos V:elasco e Vi ... 

- ao Projeto de Lei da Câmam creto-lei n.0 8. 760, de 21 de janeiro térlo da Educação e Saúde e Ailred tonno Freire. 
n.0 371, de 195~, que autoriz~ ~ .. P~-~ de 194e,. ao 2.0

• Tenente da Arma de Zuberbuhler. O Sr. Domingos Vela.s~o usa. em se• 
der Executivo o. abrir ao MmlStérhl I.n!antana~ Emiliano Amaro de Sou~ os pareceres são aprovados pela guida da palavra para. af!.rma.r aos 
da Agricultum, o crédito especial ~e· sa; . Comissão. seus pares, que sempre considerou. 
Cr$ 100.000,00 como auxflio à pr.· o ProJeto de Lei da Camal'a o sr. Durval cruz w:de a p.'l.1avra uma grande homa pertenc-er R co-
meir~ E.-..:posição Feira Regional de ~.o 346, de 1952, que ap;ica as dispo: para. Solicitar a. atenção de seus co~ missão de Finanças, mas que não piei-· 
Pecuar!a; s1ções do Decreto-lei n. 8,442, de 2ti legas para assunto que considera de t{'OU o lugar que nela ocupa, Acres-

- ~;to Projeto de Lei da Câmara de dezembro de 1945, aos músicos do grande relevância centa. que, dada a sua po.sição poiftJ .. 
n.O 1, .de 1953, q,ue autor~z~ o Po~er ~xército,.. Marinha, Aeronáutica, Po- Diz ser do conhecimento de todos ca, mais conveniênte lhe seria nãó 
Exc~t:.tlVo a abrir ao Min_lStério r.d~ llCia M1l.1tar e Corpo de Bombeiros que 0 novo Regimento dispõe 110 seu pertencer a comissão alguma, pois so .. 
Agncultura, o crédito espec1al de ...-T$ do Distnto Federal, que passaram à Art 36 que a Comissão de Finanças lidarizando-se com as decisões toma-.. 
500.009,00 para auxiliar a Exposição inat!vidade antes de sua vigência. ge ComPorá de 13 membros e não das pela comissão, seria deselegante 
:de Tngo a . realizar-se na cidad~ de os pareceres sAo_ todos aprovadQs i d 15 como até então de sua parte sustentar, em plenário, 
Joaçaba, Estado de Santa Catarma. pela comJJ;são mas. e . • · 'õ à 1 Os pareceres são aprovados pela Relata, aindâ, 0 Sr. Pinto Aleixo A~1m sendo, dms dos atuats in~e- opmi es que, s vezes, me hor se en .. 
comissão. com parecet·es contrários: gran ... es da Comissã-o serão necessàna- quadrariam com as diretrizes do se11 

Prosseguindo, oferece o Sr. Cesar - 0 Projeto de .Lei da Câmara mente afasllld-q_s~ partido. 
Vergueiro parecer contrãrio ao Pro- n.o 222, de 1951, que assegura ao Aduz que é de todos conhecido, os Finaliza d.eciarando que, julgando ... 
jeto de Decreto Legislntlvo n.o 10, de Major Cicero cavalcant4- contagem peza~os encargos que recaem sõbre a se parte interessada. .na questão, se 
1952, que autoti~a 0 •n:tbunal de con- de tempo de servico: connssão de Finanças, bem como a absterâ de tomar parte na. votação, 
tns a regist1·ar o contrato celebrado __ 0 Projeto de necret.D Legislativo dedica-ção e eficiênçia de _seus_ mem- mas que si o fizesse, ma;ni!estru·-se~la. 
entre o Ministi'rio da Aeronáutica e n.o 56, de 1952, que determina. tlí,Ue o bros no desempenho das tarefa.s que pela manutenção do dispositivo dO 
Qullhepne Gomes Carneiro, para. df"~ Tribunal de contas registro 0 con- lhes são cometidas~ novo Regimento, embora. esteja- alta· .. 
sempenhar a função de Professor de trato celebrado entre a Diretorla :t de tOda justiça salientar o exau.s~ mente ~ensibilizado com as atenções 
Quimica do Curso Fundamental na de Recrutamento do Exército e Aero- tvo esforço dispendido pelos_ relatores que acabam de lhe tribUtar os .seu~· 
Escola de Especialização da Aeronáu- zita .'llood Bravo. dos diversos Anexos do Orçamento colegas. 
tica. A comissão aprova os parecere.o;. Geral da União no ano p, findo. dada O sr. Vitorlno Freire :ma.nif-esta-.se 

A comissão aprova o p~recer. Volve à Comfssã.o em yirtude de a angustia do prazo de que dispu~ no mesmo sentido que o sr. Domillios 
De posse da palavra, a.pre~enta o emendas, o Projeto de Lei da Gl\- nham para a -r-ealização de seus tra- Velasco, cujas palavras de-clara et.t.o. 

Sr. DUl'Vnl Cruz parecer favod.vel ao mara n.O 98, de 1950, que concede balhOB. dos.sar. · · 
Projeto de Lei da Câmara n.o 344,_de subvenção anual de Cr$ 350.000;00 à Em face dos dispositivoS regl.men- O sr. Cesar Vergueíro diz ser fa ... 
1952, que autoriza o Poder Execrtlvo Escola Apostólica. do COlégio de Gra~ tais de representação dos partidos nas Yorável à proposta do .sr. Duna! 
& abrir ao Ministério da Educação e ça, em Minas Gerais. comissões, acredita que os senadores Cruz, acreScentando que, a admitlr-ae 
Saúde, o crédito espec~al de Cr$.·. Manife~ta-se o relator, Sr. Plinto excluidos seriam os srs. Domingos o dispositivo do novo Reeimento, t.al 
5.000.000,00 pant auxllw.r o Munici~ Pompeu, contrário As me;:;m~s. f:endo, ve!asco e Vitorino Freire repre5en- medida sô deYera ser concretizada. .no 
pio de Arac~jú, nas comemorações ~o em seguida, o parecer aprovado pela tantes re,s.pedivamente do PSB e do inicio de outra. Legislatura. . "' 
1.0 centenário da cidade de. Araca.Jú: Comissão. PST .. 1 Encerrada a discussão, o sr. Presr .. · 
Capital do E.<itl\do de Sergtpe-, e cJa, continuando, o!erece o Sr. PUnia dente submete a votoa a. referida pro .. 
outras providências. Pompeu pareceres :ravorá\'eis com Tece elogios à ação de ambos, cuja posta que ê aprovada. 

o parecer é aprovado pela Comls~ emenda: colabOração reputa indl.spensável à Delibera. ainda a comi~ão, que t:J 
são. - ao Projeto de Decreto Legislati\'O Comissão e finaliza propondo a ela- Projeto de .Re~oluçã.Q será. aprc:o.senta~ 

A seguir, solicita o !3-r. ;smar de n.o 51, de 1952, que determina o re~ boração de um Projeto. de Resolução, do na próxima reunião. ·l ·1 
Gói~~ em st>U p:1rece:, !\ audtêncl~ .<~n gistm, pelo Tribunal de contas, do para .ser votado em reg1me de u,rgên- o Sr. Alberto Pa.!lqualini pede a l'Jft .. -
Comtssão de COtlStitmção e Ju~nça Le1·mo aditivo ao acôrdo ce:ebrado ela, sollcita.ndo que seja mantidO o lavra para d«·lanr que acabara de 
sObre o Projeto de Lei d~ CA.m:1rJ. entre o Ministério da Educação e número atual de membros, de vez que, roceber 0 Projeto de Lei da camara 
n.0 394, de 1952, que autoriZa o Po- Saúde e o Estad_o do Cearã; nessa. parte, o Regimento só entra1·á. n.r> 265 de 1952, que dispõe sObre a :po:. 
der Exccut.ivo a abrir à Preslctê-n"ln _ ao Pt·ojeto de Decreto• i~·~fiv'l em vigor na próxima Snsão Legisla· lftica Na.cional do Petróleo, define as 
da República o crédito e.speC'tal de n.o 80, de 1952, que determina o re- tiva a inaugurar-se a 15 o:io corrente. atribuições do cons-elho Nacional do 
Cr$ 41.572,50 para pagAmento de gra- gistro P<'lo Tribunal de Conta o;, do Segue-se com a palavra o sr Pinto Petrólli'Q. define as atribuições do 
tiHe-a-1iãO -a-dtdona-1 a-Aida--de--A. Mon~ e<intr8.:to celebrado entre o-- Minist€- AleL...zo que se manifesta .soliàW:io com ConselhO Nacional do PetrõleO; Instt .. 
taina. . rio da Educaç§.o e Saúde e o Govêr- a sugestão do sr. Durval Cruz,_ adu- tuia SOciedade por Ações Petl•óleo 

A com1.~são concorda com 0 rela- no do Estado da Bahfa. zindo que os component.es da Comis- Brasileiro s.A., e dá. outras provid~ 
to~n cont1nuaç!\o, lê 0 Sr. Pinto os pareceres são aprovados pela são de Finanças! como ~ acentuou dências, e que naquele mesmo dia ob .. 
Aleixo, prrrecer favorável com emen- comissão. . o seu colega, estão semp1e at.ent.os aos tiverá parecer rarorâvel da comJ!: 
da ao Pl·ojeto de Lei do senado n." Relata, ainda, o sr. Phnlo. Pompeu trabalhos d~êste órgão técnico, nâ.o são de Viação e Obras Públicas. 1 

46 ' d 195? u . autoriza a ereção de com parecrres favoráveis; medindo ~s,~rços - até c(lm sacrih- Acre.s<:enta que logo que o proje~ 
u~ ~onu;;,c%tZ que perpetue a me- - -0 Projeto de Decreto _Legislati'lo cio da próprta saúde- para bem se dera. entl'ada no Senado, o ar. 1m 
móri ado Marechal Hermes Rodl'igues n.() 65, de 1952, que mantem a dect- deslncumbuem de sua.s tarefas. d'Aquino, presidrent..e da. comisslo, ~ 
da. Fonseca. ~ão do :rtbunal de Contas que .ne- O sr. Alfredo Nev:es._deciara qu~ no havia info1·mado que seria êle o ae.:. 

A comi:~são nprova 0 parecer. gou regtstr0 ao termo do conttato seu entender, a diminuição do nume- nadar designado para relatar a J;na-.. 
, com a palavra relata. 0 ;:.: ·. pinto ~lebrada entre a Dh:isão de Obras ro de sena.do1'e desiinados para a. Co~ térla. Assim sendo, passou a. oçupaf· 
~.Aleixo com pareêerea !ayorãv~ls: do Departam:I_ltO d.tJ Admini?t_:~ção ~-~o dt Fin~nç_as. tal como dis~e &11 ~o M§v.qlo '- i,lr~-~ ~.~ 

' 
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~:-tendo pronto o seu trabá.lllo, pod~?rá, 
·:: se -a comissão estiver de acOrdo, dar 
_ 1nlcio~ desde logo. ao exame da pro~ 

_posição em causa. 
<: o sr. Presidente, após consu1tar os 
seus parêS, concede a palavra ao sr. 

-- ~berto Pasqualiui que, numa expliw 
c"a;Ção preliminar, dá, em linhas geM 
xais, uma idéia do piano que se tra

_:\'çou para a apreciação do 11:rojcto J.?.ít. 
-=- Comissão de Finanças. 

Inicia, pai~. o seu relat6l·io, abor
,_ dando o conteudo do art. 3.0 do pro• 

jeto. ou seja, a distribuição do Im
:_ pOsto único p~Ios Estados e Dist1·ito 

Federal, de que tratam .a.s Leis nú
:--meros 302, de l3 de juL'IJo de 1948 e 
- 1749, de 26 de novembro de 1952. 

Justifica o critério adotado, ale
gando tratar-~ de um assunto com

_(plexo e _sobrE"modo controv-ertido e 
~ que, a rigor, nem me;;mo devera ser 

dl.scuticio nas lin11as do projeto em 
·causa. A seu vei, sena mais aoon

~;:s.elhável con.~tituh.se matt:l'ia de uma 
.;.lei especial. 
'. Vários senadores so~icitam a pala
·vra pela ordem. nlanifestando-se to
dos de acOrdo ('Om a orfent.açf>.o ado
tada pelo rela to r. 

Dado o adiantado da hora, solicita 
·o sr. Alberto Pasquallru .seja :;onvo~ 
~cada uma reunião extraordinária para 
-prosseguimento da leitura do seu tra-

- ~-ba~~. Presidente encerra a reunião, 
~convocando outra, extraordinária, 
~.para amanhá, 5 d€ março. às 9,30. 
~ . E eu, Evandro Mendes Viana, Di
~ntor do Orçamento, lavrei a presen
··te ata que, uma vez aprovada, .será 
'"assinada pe1o .sr. Presidente. 
é~.• REUlTIAO, EM 5 DE MARÇO 
~ DE 1953 

(2." Extraordinária) 

- As 9 horas c 45 minuto.s, sob a 
-presidência do SX. rsmar de Góis, 

-;_Presentes os S;-~c-~ •. AHKrLo Pu.~qu<~l>ni 1 
~Alvaro Ac!olfJ. C~~ar Verg:ue1ro, Ct
~cero de Va::~~0ncelos, Domingos Ve
~-la.sco? DUl'Val Cru1 P~nto Aleixo, Pli· 
-n.lo Pompeu e Vttorino Freire, re~· 

·:,ne-se a com!s::;ão de Finanças. Dei· 
7:Xam de comp::1reccr os Sr.s. Alfl'ed.o 
· N:eves Apolônio Sales, Fel'l'eira de 
"Souza: Ma t h 1 a .s Olympio e Iv-c 

_- d'Aquino. 
E' aprovada, sem alteração, a ata 

:da retmião anteJ·ior a • 

Iniciada a reunião, o Sr. Pl'e.sl
dente co:u.cede a palavra ao Sr. Al· 

~ berto Pasqua:u~1, para pro.--segmr na 
:·leitura de seu parecer ao Pruje,o de 
~w da Câma.r.r. n:~ 265, de 1952. que 
dL$põe sôbre ~t cC'nstitulç('!p da so
~iedade por Ações Petróleo B.ra.silelro 
8. A •• e dá outra5 providênClas. 

:... o sr. Alberto Pa.squl#mJ llllcia seu 
-~relatório pela análise do art. 53 de 
·projeto, que c::;cabelecc novo crlténo 
para a di.strHmição do produto da ar
·"l'e<:adação. _d.Cl lmpôsto único sObre 
bombustivcis C' lubrificantes liquidas 
-entre o.s Esta,jos, Distrito FL!ctero.l e 
.Munic!pios. 

Faz, então Uill histórico do problc· 
.·ma; mostrando _que de acOrdo com a 
Constituição. no minimo 60% dessa 
-~ecadação de·o"c ser entregue às c:..~ 
_ta.das entidadeg proporcionalmente à 
rua superfíci~. população. con5umo c 

- 'produçãl) e Q.1J.2 no~ tê1·mos da l~gis-
Iação atual - Let n.0 302, de 1948 -
.essa distribuição é feita ao.s Estados 
-.e. Distnto Federal da seguinte forma: 
20% proporci<Jr,tt.In:ente à supel'ficie: 
~:)% propordonaimente à população e 
00% proprocionalmente ao consumo de 
combust!veis e lu.brilicantcs líquidos o 

. Lembra. ainaa, que o retendo ar· 
'tlgo 53 resultou de uma cmeuda da 
bancada baiana e manda fazer a clis
tribuição separadamente para os pro
dUtos de õleo crú extraido no pai::;-, e 
para os de óleo Importado. No pri
meiro caso, a receita é rateada em 4 
oartes 1guals. sendo cada uma delas 
~f~ribuída prJpordonalmenLe aos fa~ 
yúi.:e:;; super!icieo popula.cão. consumo 
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e produção de óleo crú; no segundo 
caso a. receita t'>. dividida em 3 partes 
lguais, .sendo cada uma d1stribuisa 
proporcionalmenve à supe_rfície, popu
lação e consumO~ 

Passa, então, a most.:rar as origens 
do dispositivo e a fazer a critica que 
se lhe afigura nece.ssár!R, procurando 
dcmonstl'ar qut'! a solução do ar~. 53 
não é constitllc,onal. E a.s.sim, par
tindo dês.:;e ;;rce.55ü.posto, ou .seja, d-e 
que a solução preconizada pelo men~ 
cionado art. 53 não é constituc'io.nal 
e con.<;idcran..so outro!csrm, que o cri
~él'io rigoromrr.e:;te c<:'nstitucionalleva 
a con.seqüên.::.Las l>JJ.:.urdas, chega a 
conclusão de q~ e necessário esta
belecer-se uma fórmula razoável, c~ 
paz de conciliar os lntcrêsses sem pro
vocar deseqm~iorios. 

Prossegue fa:.:.cndo ver quç há. 5 
critérios a serem examinad-os e com
parados: o vigente, que c o da Lei mi· 
mero 302, de J ~4&; o do art. 53 dO 
projeto; o da emenda n.0 1, do Se~ 
nado; o da s•J.b-emenda do senador 
Landulfo Alves e um quinto, suge
rido por (1Ie p:·óp1·io, relator da ma
téria. 

Faz, a seguir, um estudõ co:mpara
hvo dês.ses crgérios, mostrando atra~ 
vés de minu~io;:;os cálculos c quadros 
os seus inc-:mv...:nientes. 

Finaliza passando à exposição dos 
fundamentos .:!e sua fórnmla e as~1m 
termina a 1.'1 pane do seu relatório. 

Suge1·e, cnLão, o Sr. Pl'e.:;:..d.wte, 
r;:eja de::;de logo põsto em dlsctu:;São 
e votação o assunto pertinente ao 
art. 53, bem como a .sub-emenda dO 
relator consub~t:flnciando o seu ponto 
devi.sa, contrano às emendas, inclu
bive a que "3U;Jl'irue pura oe simples
mente. o n.rt o 53 em causa. 

Após la.rga discussão, é apruvada 
por unan~mid•to.e a sub-cmeuda cto 
Sr. Alberto i' .Lsqualini, Lendo o se
nhor Durval Orl..!Z ao dar o seu voto, 
.:!eclarando-se ra11vrável, em tese, à 
sub~cmenoa, re;arvando~se, entretanto 
o sireito para. oporttmamentc reexa-
minar o assunto. ' 

Finalment.c, r a&inado o Projeta de 
:tesolução propo~k pelo Sr. Durval 
cruz, restabcJe,~encto para 15 o nU
de senadores CJ'lC' integram a Comi;;;~ 
.são de Fil1an<;ar. 

O Sl·. Pre.;;..l.lente -encerra a reu
DiãO, couvcc-J.n1o outra, c:x.Lraol'dlllá 
ria, para am-nhâ 6 de março. apó~ 
a se.ssão Cc r.~er,ário. 

E cu, EvatJ:Jr,, ..1.\Lndes Viana Di
rl'tor de Orql:l.mento, l3Vrel a · p.rE: 
solte ata que t.:ma vez aprovada .será 
assinada pelo i:l'. Pr~1dente. 

Comissão de Redação 
!.' REUN!Aü. EM 23 DE MARÇO 

DE 1953 

<I:ns:alação) 

Aos vinte. (~ três dias do mês ae 
maxço de mil P.Ol(!celttos e cinqUenta 
E: tré.:., ~ quin2f' horas e quarenta e 
cmco mmutos na sala de leitura dO 
senado Federa!.. reune-se a com .. ssão 
de Redaçâo d<':-:k Casa. de con!or
ruidade com <J ,· art. 40 do Regimento 
Interno, para ir~-.talação dos seus tra~ 
balhos em co:Tc.spondência cum a' 
nova sessão legJsüt~iva. inaugurada a 
15 do mês con-cnte assim como para 
a elelçào dos seus ·P1'e!>1dente e Vice
Pl"<!sidente. 

Acham-se prr:se!Aes -os Sr.::. Sena
dores Joaquim Pires, Aloysio de Car
valho, Costa. l ... erelra e Vello."'o .aor
g.E!!, eleitos para sonstit.uircm a Co
miEsão, duramo a nova scs..~ão legis
lativa, dclxand<l de comparecer. p.)r 
motivo juo:tüicaao, o quinto membro 
da Comissão. l::lr. Senador Clodomir 
Cardoso. 

Para pre~!C .. r a reunião é .aclamndo 
c Sr. Senar:io,. Joaquim Pires que 
anuncia te1· ~ mesma por finalidade 
a eleição do .Pre~idente e do Vice
Presldente da Comi~.~ão e a inst9.1a
ção desta para & tarefa que lhe- rom· 
.l)Cto no noro perio~~ k~islaLivo. 

De · acôrdo com o Reglmento ln· 
terno, procede se à. eleição por es
crutínio Sf'cret~ r!, feita a apuração 
dos votos. ve!·ifica-se o seguinte re .. 
.sul taCo: 

Para Pres:.d<.:nte: 
Senador ClcdOI.__ir ca1·dosc .... ve-tos 

Para Vicc·P.!·e.:.idente: 
Senador- Joaquim Pires .. •• 2 votos 
Senador AlOf'::ilO de CarvalllO 2 vot-o~ 

O Sr, Pre.;.adente declara então o 
rc~ultado por qulô' se acham eleito: 

Paresiden~e: Senador Clodolll.U' Car
doso. 

Vice-Presidente: Senadc.c Joaquim 
Pires. · 

Fica delibel'á -:!o que a comissão se 
reunirá ás lJJ_;::!rta.::.-.f~:aas, às dezes
.sei.s horas. 

O Sr. PrcsiC:I:!ntc da reunião, atual 
Vice~Presidente da comissão~ na au~ 
sência do PL·e.:;ldeLte elel~o. de.:;igHa, 
de acôrdo com o are. 56, do HeglUlet;LO 
Interno, Glona. .F'erua.ndina QUintela 
para Secretá!"io da Comissão. 

As deze;;seis noras e dez UWluto.s, 
depois de pro-clamax instalada a ..._;u
r.ai.ssão, porque nada mais ná qu.: 
tratar, o Sr. Pre~iden~e enct.rl:t ..:~~
lrabalh.os Ca rtUioiã"o; e eu, Glôria 
l•1erna .. uctma. Q..unLeli, Reo.ator cte 
Anais e Docume;:Jtos Parla.m~utare.s, 
<me ..servi de Ot·cre.ário, lavrei a pre
~entc ata, a CJLFll, depois de publicaa3 
e aprovaila, ::,e:á as:;i.nada pelo se-
~"l)or Presidente. 

voto de alta cou!iança. e distinção 
que me foi conferido. 

Grandes trabalhos e rcsponsabili .. 
dades incumbem . durante êste ano à 
Comissão DiJ:etora, de que tenffo a 
honra de ser Presidente, em virtude 
da mesma decisão dos meus il~tre~ 
colegas. ReiiN~me ao problema das 
nossas instalações no Palácio MQll~ 
roe. 

Nas derrade:ros dias da conv'-0-::·a
ção extram·ctinária, a. antel"iOl' Co
caso um p.:.-ojeto de resolução. All 
missão Diretora apresentou sôbre 0 
justificá-lo, como relaú)l·, tive opo.r
tunidade de: estudar 1ong-amelltt! 0 
asstmto, examinando as tl"é.s ::ealiza~ 
ções pos.sivtis: reformo. do MonrtJe, 
transferência d::> Senado para vutro 
edifício e construção de um novo 
préd:<J. Aquela Comissão Dlrator.a 
pareceu mais oonveniente a terceíra 
soluçã-o, cabendo, entretant,o, ao Se
nado. decidir a matéria em últlma 
instância, .a fim de ser cumPl'ida a 
sua vontade. 

O projeto se encontra na Comis
<>ão de Constituição e Ju>'tiça. deven
do em seguida rece·•('r os Pfll'<'~f'rrs 
das Go1nis.::ões de Tran.~porL-es, Co~ 
munk·ações e Obras Públicas e de·· Fi~ 
nanças~ 

E' de urgente necesisdade a manl~ 
fcstação desses três d-o.ut<Js órgãos 
tk:nic::s. porque da final deliberarão. 
do plr) "1rio, depende o inicio, no 
~on~oe, de obras de adapta<;ão p:·o-

ATA DA :.• SESSÃO EM 23 ~~,6~~~;.o''p;~~~;'~~v~~n .. :r~;~~"~if1~ 
DE MARÇO DE 1953 <Ltiva. se f'r preferida a oermanên-

PRESID.i!:KCIA DO SR. MARCON- cia, Por outro lado, não há voz dÍ.:l· 
DES FlLHU, VlCE PRE.:3ID:&'(TE ~(.la~aenr;ãs aat~!~~ef~ta?:çõ;~p;ee$~tfa~~= 
As I-t,30 horn..s comoarecem cs. S(' lá~io, do sacrificio cotict:an. qu<' elas 

nllore.:; Senb.à.ore.s; ex1gem d~s Srs. Senadore.s e de lun· 

Vivaldu .Lima o 

wa:ctcmar ..P2drosao 
An.~.o Joc~nl. 
Pnoo-c{l de::; J:::a.otos, 
Magaiüaes BUl'ata. 
Ar.-:.vmu · Biyma. 
ArCa Leão. 

cf JU2lismo. e dos ob~táculos QPe ofe .. 
recem à am;Jl ação c aprimoramo· to 
do.s nossos trabalhos. 

As instituições dztr.ocráLkas en-
contram no Senad::> Fedet·a. uma cx
~raordinária fl •·ça de equilíbrio e se. 
gurança, pela magnitude da sua tuu
c;,_, con:-titucional, prla ~ultw-a reve-. 

Jo<:qtt.lll ._->_.tes. !ada em seus ..i.ebales, pela clarlvi-
Onou~;: ü:..llle~. jência com que atende às exigências 
~i;l~g,)m~~e1~~·valcanti d_a."'- real dades n.acion1!s, pE'la ma~u-
Ferrcila ae Svuzao rJda~de de suas de-ci::õe.'>, t pela f']f'" 
Ezechla.s da H.ocna. vaç-ao moral e sensibilidade patr:ôti-

~a com que os Srs. Sens,_dores tr.o 
Clcero t1C Va.'>\..·o~.-.:dos. I oelam.ente representam • 'ig:..:aldade 
Ismar de GOe.':io F"'-:irrativa da Repúblié!a se se ele .. 
WaHer .Fmm·o. ~'a.m o e Ia ccnceito da opinlâo brasi~ 
Alo1s1o de carvalho. le1ra 
n.tlc~i..! ~\t,t:oo. A 'dign.dade e austc1·lc!ade d~ Po-
ALenca.sLw GUllll<-~-LáC:s, dl'r L~·gh;lativo, o constante J.C.Sln-
Mozart Lago. ~·"?lviment{l dos nos.sos t"<tbalh::~. t'ln 
Bernarau, ..to\lho,. :·1rtude do progresso do r,.afs e, p:r 
LeVlucto Cveu.>V · ISSo mesmo, a eonvehif.ncia ja cl'ia-
Marcond~.s F1;n~. c:ão dt. nov<i.s B-erviços, exigem in~-
Dommgo.-,_ Vela;,;co. t-aJarõfs condizentes com a ~na au~ 
Cobta Pe1e1ra_: . ~oJ':rlt:H'!E' e ~~.c:: ..,ua~-. ne('f'."'"idl'd• c:: 
Vespas1ano A:.~.artms. Ao lado do.s meus nobres ~o-Jrg::us 
Othon .M.aaer. da_ ,_·o~nú:."ão D.retura ! xerc1-_ u da 
Gom~s de. ~llveua. _ VIce-Pres!dência do Sen5cto de,.~n~ 
Cam1lo Mcrc.o - t2.9) ~ volverei a r.tois sincer 1' bo. · ~ o ~.tL .t'H~H__....,_,, ..... ....,- - Acham~~:ot! e decidido e~f a co .a ·_ar:~~ 

prw,eut!'.::; _29 Senhores SenaJ.Qrt'~. nificação do 
0~~~a~~ln. ;eod~\;~1ua d':; 

~~~~~~do numero lcg ..... J, tstá abert;a a '>Ua b::néfica P ('OnstruLiva influ5.,-c: a 
O SR .. PRESIDENTE _ Ao de- nDs .alto~_ dP.'>tinos do p~fs. Ct.l1;uto 

ctarar aoer .. a a se.:;.sao, seja·me llci-~ ierb. Sm.;_nt~ 0 bCrn Palmas). 
to dtzer aos meus dobres p ... res que do de 2 (; · r SE~RET!--H.~O <Servt~
n-ce~• com a em-uçâo mai5 protunda s ... ~ã.Q- ·) 'npe~_ccd .... à l<eltU1a da aLa Ja 
a minHa escolh<..., pela terceira vez, I cus~ho é a,~~-l~r b·l~e, P?Sta etn d ::.:-
paJ."a V;ce-Pre;;,Jden.te do SenaJo Fe- Men.sagen.s~e •t t: ap1ovada. 
dE'l ~~. . , . , Cinco, de núm-eros 81 a 85~53, do 

Na? !01, cert~mente me.' .~cri~ o Sr. Presidente da R-epública, !lcu'=Oan
m.-tno que p!esldiU à de!lb~raçoes do 0 rec~b1mento d" C'omun1ca .-e._ 
de.:,t.R Ca&:.l, pol.s ql:le .Je _.Ju~ros e bem ü~olvC'nd(• Rlltógrafo'"s elos _n1;0;' ,~0. · J: 
~a ores e maU> or:lhan\,t:~ VV. Exas. Leis da Câmara númew.s f75 J~,~Sc;_ .. ," 
sao ti! ulare:::; para o exercíc10 de~ te já sancwnadc::; e "' .;:r.,., 
mandato. · 

Considero a -designaçãc do meu no- N. 86 de 1933 
me come um~ delicada prova J~ que N. 114: 
os Srs. Senadores quiseram homena-
gear de novo a represent~ção de São Exc·elentí.;;simo Senhor Pn:.-,id:·nte 
Paulo aceitando a sinceridade e 0 de Senttdo Fcdel'al: 
es!ôrco com que t~llho procurado Tenho a honra de ('Omunica~ a vo~
obedccer aos deveres do meu carllo. s~ Excelén('ia qpc, no u.so da atnbUi· 
ContinuareJ a servir com a mesma Çao que me ccnfere os artigos 70. ii 
de-dicação de tôdas as hora~ e vem- V', e- 37 n. II d.a Con.stitu çâ-o ?··eM 
Lade de acerto. cara co.rl'e.tiDOnde.r ao de1·aL re::;oJ.:ri v·etar o P.L"ojd.<O d,.; Lel 
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que modifica o 1 1.• <1<1 Artigo 3.0 d.a 
Lei n. 49~. de 26 de Novembro J.e 
1948, que altera a. lei do ImpOSto de 
Consumo, por C<Jnstderáwlo contré.rio 
aos interêsse.s nactona!s, pelos motlms 
que pa-sso a expOr, 

o projeto em aprêço objeta. alterar 
o § 1.0 do a.rtlgo 3.0 da Lei n. 494, de 
26 ãe Novembro de 194.8~ estabelecen~ 
do qu-e: 

·~os prêços rcfer'dos neste dis· 

m~ti~o d~~!~ct:;1~ctPc!~os~ ~= 
criminadamente, nas notas f.ixa.ls 
que, de acOrdo com o Decreto~lei 
n. 7 .404, de 22 de março de 19,15, 
o.s fabricantes e oo comerciá:ios 
ata..::ac.istas são obrigados a. emi
tir pa :a acompanhar cs produtos 
que venderem,. 

d!.spos!çl1o que v!rla substituir a vi
gente, vasada nestes têrmos: 
positivo entenUem....se para o va.-

'1 Os preços indicados neste dis
rejo e devem ser indicados, discri
m'na.damente, nas raturas ou no
tas de venda dos !abrica.ntes, ata .. 
ca.diStas e retalhistas". 

A citada Lei n. 494. oo 194~. na 
nrt. 15 da COJ>Gt!tulçM. deflnlu as 
mercadortas eonsid~rad.:ls com,.o .mini-

fJ.:-t;':~l?~~~\~~~ àe ~r~~~ ~~~ 
dlco das pessoas da restrita capact ... 
dmie econOmica e al;.ança.d.as pela. 
isençJ,.o do 1mpô&to de- consumo. 

Ma.s, para tornar e!'etiva essa Lsen· 
_ç5.o, em benefício dos .consumidores,\9.. 
lei estabeleceu determinadas condi
ÇÕeS, figurando entre estas a. fixação 
..-los preços mã:x.'mos de venda. no v.a.· 
rejo a 

E, como meio de contrOle da boa. 
ap!lcaçAo da is-enção estabelecida., !o1 
1nstituid.a a obrigatoriedade de erms
sA.o das notas de venda ntio só pcloo 

· fabricautes e comerciantes atacad.is-
tas. mas também pelos negociantes 
a rorne~er um elenlentos indispem:\ 
varejistas, que, a~im. sft.o com.pel'do.s 
vel· para a verificação do preço da w
trega do produto a conS'IJ.mo. 

A alteração constante do projeto 
visa. entretanto, libertar dessa. obri
gação o negociante varejista, precisa. 

~~~J:d~;~nt:zu~=~ ~~~e ;oj~~ : 
quem tem de ser exercida a !lscall~ 
zaç:1o do limite de preço fi.x.ado. 

Essa cxcluslio do varejista da obri
gação de emitir notas oom a indica· 
çAo do preço da. venda das merca
dorias isentas do tr!buto, em razão do 
preço no varejo. equ·"ale a privar s. 
Fazenda Nacional do mals segmo ele
mento de contrôle da p-inclpal con
dição unposta para o gOZo do benefi
cio constitucional. 

Ass:lm a med.idQ. visada. p.E"1a altera .. 
ção daquele dispo.sith·o ensejaria fá· 
c'l bw·In da !L'ulldB.de social ora a.s
JSegura:da, desvirtuando, dé"sse modo, o 
objetlvo da :Lsençlio, com dano a.o 
erârio. 

Sio estas as razões que me leva
ram a vetur o menciona{',o pr<Jjeto e 
que ora submeto à elevada ap1·eciação 
dos scnhor~s Membros do Co.ug. essa 
Nacional, 

Rio de Janeiro em 21 de março de 
1S53. - Getútio vargas. 

A' Comi.ssão Especial. 

PROJETO A QUE SE REFERE o 
VETO 

I':ooJETO DE LE_t DA CbtARA 

N. 186·51 
Modifica o § 1.0 do art. 3.0 da 

Lei n 494. de 26 de novembro âe 
1948, Que altera a lei do Impôslo 
de consumo. 

o congresso Na~'onal dec1·eta: 
Art 1 o - Pas::.a a vigorar com a 

~~rgni~te' redação o § 1.6 do Art. 3." 
d:t Lei n. 4:H, de 26 de nonmbro_ de 
19~~- 1.0 _ os prêços rerc::idos nestf 
artigo entc·n.:lem-oo para o va!'~Jo ~ 
d~vrm ser indicados, dts2rlmmada
n·.rnte. nas netas fiscais q11e, de acô~; 
<!c con1 o Decreto-lei n. 7. 4.04. de .:..4. 

• DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: 

de- março tle 1145-, os fabr2cantes e os 
comerclantt's ata.ca.cllsta.s são obr:ga .. 
dos a emitir para. acompanhar os 
produtos que venderem••. 

A:"t. 2.o - Esta lei entran\ em vigor 
na data de sua publicação. revogadas 
as dispooiçõ~ em contrário. 

Ofícios: 
Da Câmara dos ~putados.. co

municando haver sido a Mensa
gem pres1denc1al n. 463, de 14 de 
novembro último encaminhada â. 
Comissão de Constituição e Jus
t~ca. daquela Casa.. 

Ao Senador Moza~t Lago. -
Do supremo Tribunal Federal, 

acusando o recebimento de comu .. 
nlcações. 

Do Sr. Mln!stro da Agricultura, 
encaminhando as segtÚ.lltes 

Dft'ORMAÇÕES 
Ministério da Agricultura. 
Rio de Janeiro. D. F. 20 de marQo 

de 1953. 
G. M. 347: 
Sr. Primeiro Sfcretárlo: 

Tenho a honra. de acusar o recebi ... 
menta do oficio dessa. Secretaria nú .. 
mero 78, de 26-2-53. sollcltand.o ln
!ormaçôes sôbre o requerimento. 
aprebentado pelo 3enhor Senador 
Lulz Ttnoco. referente a um emba.r
que. que- teria sido !eito em Vl~rla, 
de monazita. 

2. A respeito do assunto cabe~me 
informar o seguinte. segundo os itens 

doa)re~~im~~~~térlo desconhece se 
houve run embarque de quinhentas 
toneladas de monazita. pelo pôrto de 
Vitória a 16 do corrente. pela. MIBRA 
- Monazlta. Ilmenita do Brasil SO~ 
ciedade A.. por isto que no caso es .. 
pecial dos minérios de tório, aua ex~ 

(1945), lavrada no llvro cento e 
CinqUenta e seis (156) do cutó
rio do a.o- Ofício de Notas da. ci
dade da VItória, com sede nesta. 
mesma cidade, autorização para 
funcionar como emprêsa de mi
neração. de acO.:-do com o que 
dispõe o Decreto-lei n.0 938. de 
8 de dezembro de 1938, ficando a 
mesma socled:td:e obrigada a cum
prir integralmente as 1e!s e regu
lamentos em vigor ou que vierem 
a vigorar. sObre o objeto da re-
ferida autorizaeão. Rio de Ja
neiro, 26 de dezembro de 1946. 
125 ° da Independência e 58. o da 
RepUbllca. - Eurico G. Dutra. 
Daniel de Carvalho, - DNPM 
392-40 - OPM-MM. 

t> No QUe se reter eà pesquisa e :l\ 
lavra o Decreto n.o 30.230, de 1 de 
dezembro de 1951 esclarece o assunto 

g) o M!nfslérlo ela AgricUltura não 
está. habilitado a. Informar. 

bl Idem. Idem. 
Valho--me do ensejo para reiterar 

a V. l:xa. os meus protestos de con
s!deraol1o e ap"l!ço. - Jo4o Cleopha. 

Ao Requerente. 
E' lido e trai a imprlmir o seguinte: 

PARECER. 
PAUCEH 

N.o 204, de 1~ 

Da Comlssd.o de Constltukao ~ 
Justiça. sõbrs o veto n. 0 5-53~ do 
Sr. Prefeito do Dfstrito Federal. 
opôsto parcfa.lmente ao Projeto de 
Let que concede abono tk emer
géncta a.o.s .servidores- da Prefeitu
ra do Distrito Federal. 

Relator: Sr. Anlslo JoWm. 
portaçlio esta sob !!.scallzaçl1o militar I. O sr. Pre!e!to do D!.str!to Fe
e contrôle imedü:'-1 do Conselho Na- deral, Oel. Dulc.ld1o d'o Espirito San
cionai de Pesquisas. ra<::e o que <tis- ~o08C~~= ~:ri.!~~~~~~ Fj~r~~ põ~) n.~i}w~:alo~10- de 

15-t-st. ~ 4. 0 , do art 14 da Lei n.() 217, de IS 
<:) Prejudicado. de j~eiro de 1948 (Lei Orgàn!ca do 
d) Mozamta e Dmenlta do Brasil Dl.strlto Federal) com o_ oflc_io datado 

- MmRA s. A., é detentora dos em 16 de fevereiro de corrente .ano~ o 
direitos da minas de areias mozazi~ autógrafo d'a Resolução da Câmara do 
ticas existentes cm áreas do Estado DLstrito Federal, ormndo_ do Pro1c:_to 
do Espírito Santo e constantes do de Lei n.'l< 1.130 - 1.132-B, de 19a3. 
Registro de Manifesto n.o 195, de 31 concedendo abono de emergência aos 
de outubro .de 1953, do Livro A-I da. servidores da Prefeitura. do Distrito 
Divisão dé Fomento da Produção Mi.. F'ederal. · 
neral, Ainda a referida emprêsa de to N~n~~~ i!,0~~e,;to tie ~r.le;r~~ 
n:ineraç!l.o é detentora de duas auto- vetar parcialmente v~rios dlspositi-
nzações de lavra de áreiash monazt~ a da. aludida. Resolução como se-
ticas, zirconio 13 Umenita. em terrenos r~. • 
de Marinha. Município de Guarapa.- ait 4 o em parte. 
ri, Estado do Espfrito Santo (Decre~ § 1· 0 do' art 7 o ém parte• 
to ns. 7 672 e 7 .8.54, respectivamente, 1 3• o cro nrt 9 'o. • 
de 19 de agOsto de 19.U e 18 de setem~ § 4 ·o' do art' 10-' 
bro de 1941) • n i ~ e 2 o d0 art 11· 

e). os têrmos da a~torização são os H 1·. o e 2. o do ari. 12: 
segum~es, 1,1a integra. U l.o, 2 o, 3.() e 4,0 do art. lS. 

Registro das Sociedades de 2. Passa em seguida aquela autor! .. 
M~eração. · d.ade municipal a justificar o ~eu ato, 

L1vro 0.1 - Ordem 39.0 - 17 de com base no primeiro paràgrafo aci .. 
jan~iro de 1947. . ma aludlo.o, \-atando os dispositivos a 

S!nete da Republica - Ao Al- que já se faz mensão. 
to a. esquerda - Có.p1a autênti... vetou en parte o art, 4. <t• cujo teôr 
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ção com aumento de despesa. in!rin· 
g!ndo o dispOsto no § 1.0 do artigo 
14. da Le1 orgânica, uma vez que não 
partiu do EXecutivo quat...uer inlclaU
va em tal sentido". 

No a.rt. 7. o o veto parcial recaiu 
nas expressões._- "'que tenha filho ilQ 
servidor por êste legalmente reconhe .. 
cido". 

Observa o titular da Prefeitura qua 
"'a intenção _de _iucluil ~ compa.J?-heira 
de mais de <::.nco a.no:y'tie cohabitaçâo 
(levidamente provada, não deve ticar 
coruUctonada. à prova àe ter filho do 
servidor". 

o que o legislador quis !ol amparar 
"uma situação exisGentc _de fato'', que 
nA.o deverá ficar subordmada à. eXl&o 
têncla ou não, de filho, j' situação e-Sta 
que não está imposta no cônjuge·• & 

Junto aos fundametos desta. critica 
do final do- a.rtigo que nAo se coadu• 
na com os principias morais e crLstães, 
e como S. Ex.• esclarece ainda violA 
a norma de igualdade perante a Lei 
(a.rt. 141, paragra!o 1. d~ C<>nstltu1 

ça.o~ seguida. veta o parâgrafo s.o do 
art, 9-, por motívot que nço preval~ 
cem como mostraremos depois. 

continuando na ctemon.straçAo ao 
seu ato, 8.3 suas vt.sta.s inCldem aObre 

tmartôu~ e~~ ~!'~:;~e~~ e a~~~ 
e a.desA.o, da.t o veto* Pretende o se
nhor Prefeito do ...>t.str1to Federal que 
a inteligência ou hermenêutica do ar
tigo 40 df. Lei número 217, de 15 d& 
janeiro de 1948, como exposta nêste 
parágrafo 4. 0 , ao invés de !ixa.r o pen• 
sarnento do legislador federal, da-lhe 
uma. amplitude altamente prejudicial 
aos 1nterê.sses . do Dl.strito Federal. 

O parágrafo l_,o do art. 11 também 
mereceu, e cOJll mUitd. razã.ot o veto 
parcial do EXecutivo~ "porque o direi ... 
to de petição é assegurado pela Com:· 
titu.içA.o e pelo Estatuto e a Ad.minis· 
traçào não pode vedá-lo no seu pró
prio interêsse e no d'o !uncionãrio". 

Raciocinando-se sObre ê&ie d.i:lpo.s1• 
t1 v o de logo se vê que êle va1 de en ... 
con~r() à. letra. da ConstttwçA.o .Fe• 
deral. art. 141 paré.grato 4. o e Decre
to-lei n.o 3.770, de 28 de outUbro de-
1941, art. 204 e segumte.s. 

O parágrafo 2. 0 do art. 11 dis:DOo 
assim: Para os oc:uvantes de ca.rao.s 
de carreira diversas, exigir-se-~ alem 
do regulado pelo a1·t. 10. e do que J.he 
fõr pertinente no paragrafo a.nter.1.or 
que tenha sido iaê:1t1cos os reqU151to.s 
t:xigidos para provimento nos rc.spec. 
tivo.s cargos do empregado recl.a.man• 
te e referido". 

No referido paré.gra!o !oram veta.
da.s a3 expressões - "e cte· que lho 
fõr pertinente no para.gra!o ant.ert.Or". 

o fio lóg1co daa idéias já e.stampa.. 
das anteriormente, ~tava. realmente, 
a exigir a. .supressão de tais palavras. 

Do mesmo passo o sr. Prefeito do 
D.i.striot Federal nll.J \'acilou em vetar 
v art. 12, que, vamos dizer. represen
ta uma extravagAncia juridtca.. A 1n1 .. 
ciativa devia partir daquela autorkia .. 
de e do Tribunal lo contaa. ca. O original foi regl.Strado e es- ~ 0 segUinte· 

tá arquivado na Secretaria de .. Art. 4. o 'Os extranumedrlos ou Suas vL<;tas convergtram para o pa
Presldência da. República.. Em 26 contratados terão direito ao abono de rãgrafo 1. 0 do mencionada art. 12. No 
Ce dez:::-mbro de 1946. Ao A!-to à emergência. nos t~rmor desta Iet. e de seu modo de dizer. o Prefeito vetou 
direita - O texto foi publlcado aCOrdo :::om a tabela do art. t.o, sen .. o artigo ~<por 1mpliC8J. o mesmo~ o.a. 
no D!ârio Oficial de 14 de janei- d'o atribuída aos hort.sta.s uma diárt!\ sua. parte lliicis.I, em redução de ven• 
ro de 1947. João Ribeiro de SOu- de Cr$ 65,00 (Sessenta e cinco cruzei- cimentos, revogados ·que ficariam, t.a
za - No texto -- Decreto núme- ro:ü... dos as Leis de reestrtumação de car• 
ro 22.340. de 26de dezembro de o sr. Prefeito vetou, no final lj_o gos e carreiras posteriores a data ci· 
1946. Concedo à Monazita e artigo, as expressões - ".sendo atrt- tad.a como limite - 30 de novembro 
menita do Bnsil _'-MlBRA'' Bo- bu!da aos horirla.s uma diliria de Cr$ cte 1952, sem q_ue par .. tais efeitos hou ... 
cieda.de A.. autorização para run- 65.00 (se..<:.Senta e ci:uco cruzeiros)··. dl- vesse iniciativa do Executivo'\ 
clonar ecmo emprêsa de minera.. zendo QUe, "na verdade o que nelas se "'Por outro !ado, o final do paràgra .. 
ç§.o. O Préstctente da' República determina, foge, por completo. à n- !o, quando dispõe tre..c;salvado o direi· 
usando da ãhibulção que lhe nalldade do projet-o de Lei - conces.. to aos quinqüên!os as situações jl\ 
contere o art. 87 n.0 I da Con.sti- s?.o do abono de emergE!ncia, e os ho- existentes~ em conseqUentes. de promo-
tuição e tendo em vtsta o que rista.s percebem por verba destina® a ção", colide com o determinado na 
dispõe o Decreto~ lei n. 938. de 8 obra..<;, não tendo sa1ár!o fixo~ executa.- sua primeira parte'". 
de dezemb:-o de 1938. Decreta: do t!lrefas nll medida que os serviços O rac!ocin!ó é claro e concludente. 
Artigo único - E' conced!da à exigem, sem continuidade e de forma Assim somos de parecer que seja ma.n ... 
Mon1zib e nmenita do Brasil precária. A.tualmente, tal pesSQaJ é tido o yeto. 
"'MIBRA, S. A .. sociedade ano- er-;t!oe-ndi8.do na base de Cr$ 5,00 cêr- Justl!I·~and'o o seu veto lançado a() 
nlma em que se trans!ormou a ca de Cr$ 13.00 por hora, ou se1a, um art. 12, parãgraro IJ Sr. Prc!elto man .. 
Monazita e Ilmenita do Brasil total dtário de Cr$ 40.00, de Cr$ .. ·I têm uma linha de cqufHbrio e de jus
T·tda. pela escritura póblica de 150.00 por dia normal de trat:alho. tiço, que lhe faz honra, pois no alU• 
uoz"' q·~l de outubro d emil nq- Além do mai.s a med'tda importa em 'ldido dispOsitivo se excl1:1e indistinta•_ 
vecento.s e_ quru·enta e cinco modificMão de sistema de remunera-- mente, determinado servidor p~lo sim~ 
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Senador Departamento Federal de Obras C<>n• 
primeiro tr& as Becae perdera. o ela.n construti• 

vo. E' possivel que naquele .insta.D.ta 
não COD:lJ)l'eendes.semo.s exa.tamente o 
alcance daquelas pala\'ra.s, mas três 
a.uos nlo deconid05, o cataclisma que 
se abat.e .sóbre o Nordeste demonstr~ 
que quase nada se fez para eruren-

~·~tf e~ ~~cllm~~~~~~ 
áos, 

O Governador do Rio Grande do 

~~·~· ~ri~Je~~al~· ~!rf~ 
d.e Souza, &char-se nesta. Casa, en:i 
entreYlsta a. jornais. · sa.llentou, ~pc
cificamente, ct?mo é de sua obl'iga
çã.o, o caso do Rio Grande do Norte. 
Como que reduziu o que ali .ae veri
fica a uma. sinopse que, se nlo ·é re.al 
no todo de seu COllteúdo, serve, éú
tretanto, para configurar uma situa .. 
çã.o a solicitar a apreciação e medi
tação do.s que Se Interessam pelo.s as .. 
suntos n<ttdestinos. 

Disse S. EX. • que o Rio G.ra.ndc do 
Norte contava, apenas, com um liçu
de de menor sizui!icação construido 
ao tempo da Monarquia, e alguD.S 01: .. 
~rOB q~.o.:_ poaenomo~ considenu· de ro
menos valor. Não há dúvida, Sr. Pre
sidente, que o ~eu Estado tem .sido, 
dentre os do Nordeste em maliéria. de 
açudagem., o m-enos contemplado. 
Creio mesmo pOder dizer ao Senado 
~ esta.ndo, «mlo .está, no, centro 
f.nadiador daa secas nordest.inas. e 
!'!endo1 • talvez, o mais sujeito ao rigor 
cl.1lll!~, não possui um &~~ude que 
ulll'ap..,.., oon mllhões de metros 
etlb!ooo. o ceart, jll em lro3, tinha 
o açude L1m& campos, com .fl capaci .. 
dade de mais de tramtos milhões de 
metros ~: outros QUe qua.M s~ 
lhe anpaeelhllm toram .encto eons ... 
,tnúdos. A Paralba., se me nâo_ en
~ .. dispõe de açude.s pcrs: qua1ro
oentos milhões de metros cóbicos. 

Paço esta declaração. Sr. Presl• 
~'lte. para que o Senado veja quan
to & minha terra. tem sido ~oecida. 
Oon:P;Tatulo-me, de todo o ecraç!o~ pe-
1o (lut se tem feito nos óema!s Esta
dos d.o Nord.erte mas n§.o -oonstitL~ 
extravagl;ncl& nem rleselegl:ru:ia de 
minha parte re<"lama.r melhores vistas 
para o meu Estado? mesmo 'f)O'rotle 
os fatos eEtio se encs.rregando ae de .. 
moru:trar (lUe precisamOs de m~õidas 
1ue nos e.cautflem contra r.epetlçlo de 
cenas tão dantesces. 

Sr. Presi<Iente já por· mais de uma 
vez declarei* da trfb1ma - e peço .a. 
atenção dos meus ncb:-es pnres - f1U8 
'iS secas pcderlrun ter sido m1ttgn ... 
daR 6(" houve~se m.elh<n- e.~pirtto de 
entendUnento e intt:!i~ente coopexa
-::ã.o entre o govêrno c os proprfe!árlos 
1a zona nordestina. 

O C"..ongre:;:so fá fez al~ coisa ele 
inter~sante nes~e setor, admltir.ôo 
"Gmo prindnlo ~al a g"ranrle açurlo
~em - Inr.rt~testãve1mente a que re-
"'oiverá. em df:ffnltivo. o proQ.l~m-1 
nordertino Temo.:, p,..,rl>m, $!!<"Unclà .. 
riamentc, de \'olver no~a~ \'istas pa ... 
ra a pequena acuch;~ern. Me::;mo por
-Que, dada a deff.:::Hb.cia de recursos, 
procra-:tlnado o pr1m{'iro dor, probJr
mlis, bem Poderia ê~te outro avau
~ar em tal sentido que se co!uotitui.~!"e 
T1Vma esp:!'('•<> de rrmfàfo para c fla
~-elo, remér'Y., ccrtamr:-r:rt>, relutiyo, 
mas de grande air.an('f' ;;>C'lns seu~ ar:; .. 
'"':<>-"to.<: e Pelos .,eus ('feitos. 

an~~~ ~~es~;0~et'a ~~':m~o:, C~l~e~~~ .r-
em lei mandandt.J em pu .si ai aos pe
quf'.nos oroprielariob ate cwquel.ta 
mil cruzeiro~> para a con.s:trução de 
diminutas - di5amos a.s!:lim - b.otrra
e:ens. Dfo've esta1 D:) JtmJJra!l~,:a de 
odos ter SidO éle vel:\"~.J p:-lo honrado 

-;r Presidente d.a República de er.iào. 
'l Gem.:1·al Eurico Gasno.r Outra. Tal, 
'JOrém a evidência da interésfE' ptl~ 
!Jiico, que c.. Congresf:o numa noite 
"'UemoráV!'l e ~l:J ptimrlra lo'CZ, rejel-. 
t,ou um VE'I o de 8. Ex.v.. Entrelauto, 
conftsEO uo Sena~o que, infelizmen
te, não tenho notfeüt do cumprimt>h
to df's.sa 1ei. A burocracia - essa 
mf'.~ma buro<:racia que maldü~amen
tP. a~"'onselhnu o então Chefe do Exe
cutfvc A vetar o projeto - ao \'~rlfi
~llr que é1e o;e converte.r~ cm icJ, p€• 
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la rejelçãç, do veto encontrou ca.mi tar mantetp. Comot - perguntar- eompensàdora. N'lo adianta a terra daiJ'Iente. não dLspõe de st.!de :ao Rio 
nhos pará t01'llar 'a lei inaplicá:rei. se-â. EXPlica-se; os pequeno& proprie• sem a semente e 01 instrumentos de Ctande do Norte, tendo·a. p;Jrém, na 
!alha nos seu~ objetivo.s.... Criou tais tãrios, <:om seus re<:ursos e e\lonomias, t1abalbo. Nesta algura dos aconteci- Pv.rafba e no Ceari, fica muito dis· 
obstáculos à concessão dêsses emprês- favorecidos pela con!igmação tia. ter- mentos, quem possuia seme·.1tes já as t:lllte, Já fiz sentir ao eU11ncn~e Pre .. 
timos, que não há memória. de qua1- ra. o:r..struiram mais de QUinhentos pe- comeu, e os instrumenWs rle tr.::~.t.a.- sidtrlte da Ret.-;lbLlc;t., Sr. GetúliO 
quer nordestino beneficiado pelos .:J.Genos açudes, o.s quais, !ll\ hora da lho .já. devem estar gn.sto.s, porque hã v.ugas, a nece.:>!;ida:l~ da c.:mção ao 
seus favores. ~n:.~rgura, de tal .sorte se C0'1ítecteram rr..uito.s anos êsses homens vivem cm um distrito do rl!feddo Departamento, 

EX1.stirâ, porventm·a, retrato mais en~ refrigério e sooono q•1e lhes pro~ luta inclemente contra a natureza, em Natal, até mes:no pat·a ev!tar _o 
evtdente, mals palpável do que ê.ste, p\~Jcionaram o bastante pal'a vh·er e- afrontando a mi'Séria na es.JerlillÇa de ~ue ali, certa feitl, verifiquei: camt
que t1·ago ao conhecimento do Sena- .::uík>a extraordinária. exce,,·.cnalíssl .. melhores dias. r;hC.es virem de .f:i'l.lt..,·nl-:.1::1., distante 
do? ma - produzir manteiga pàra. vender. Ainda hoje, recebi um te1e~a.:na. de ma!..<;' de 400 quilõm~tro::-, p;nn e-retua .. 

A pequena açudagem multo aJu- Quem não quiser ver com ulhos Jardim do Seridó, município da. zona r·~m c-bra.s a 21 quU.nnetros da capital 
dará aos nordestinos. Três sllo os ti- a.r.;;;:gos 0 que ~tau ex;Jotld::-, certa- St;:rldoense do Rio Grande do Norte, pnf.,gaar, portant..o com enorme dis-. 
pos de aç-udagem: grandes., mêdlo.s e_ m~nte não compreende-rá que CSS3. é ru'êínado pelo Presidente da Gâm2.1.·a pôno1o de gasolina, pneumiticos.. etc .• 
pequenos açudes. Os grandes acudes uma das modalidades capazes de Municipal e inúmeras outras figuras Na ocasião, S. Ex. • :ne assegurou que 
n.:1turaJ.mente ficarão a cnrgo do go- tttender às exigências do n~v povo. representativas da localidade o qu:1.- encaminharia sugE'st~o ao Mlnl.stro 
vêrr.·o Federai; os de capacidl\rte mé- tãv digno de melhor .sorte. .:!ro que se bosqueja ·au é um d'ls mats oompctente. Estolt ce•-tv de que o f~~. 
dia, idem, ou então, sob regime de sr. Presldent~.e em dis·~ar.:,o &nte ... carregados e sombrios, rai.tr.do pelo ma.. ... c. Ministro jor'~lC ainda o sono 
cooperação, que jâ existe; cos peque- W!'ior. examinando a atuat sêca que trágico. As multidões deixam as casas dQ. justos e não :-,e'II'J ten1pc r:Ie pem:a~ 
nos acudes, essas relativamente pew af'Jr.e 0 Poligno nordestino, p~cl.i a das várz·eas, das caatingas. J:o~ ar:isccs, lJ.t:.(' ·poderia contrb11..r um pouw p::..ra. 
~~d~a~m~~~a~~~~esf~ ~cfea~~~~t~~~ atf't.ção das aut?ridade.s l>ar.:t a ne~ em direção aos núcleos iJ11PU!rJsc,.s c, dtrr.inulr as dificuldar~~"~J Jo Rio Gl'an ... 
porque a própriA. terra lhe facilita a cB•i.Sidade de integrar os socorNs en · afinal, da sede dos munici;~oW.S. Ah, da do Norte. 
tarefa. Estes bem poderiam mere- t·iados pelo Gov~rno dcnl.: J de tun tangidos pela esperança de m.:!lh(}res O SR. PRESIDENTE (Faz~ndo soar 
cer maior atencã.o e melhores cuida~ conceito rigorosamente a.a.;i:.+-.rêiU.ial. dias, acumulam~e. certos l.le o eTlo go- os tímpanos) - Comunico ao nobre 

P~ra 1~0, d!zia eu: ponham'J.S de lado vêrno lhes virá em auxU1o. Na real!- orador que faltam três minutos para. 
do:t:uHos dos ilustres senadores, n- & :a11,;.iE.lldade conLratual da e4t:.preita- dade, porém, o govêrno muni<'liJal :r::ão término da hora do expedier.te. 
llios do Sul e do centro do Pais, n~o da, re<"omcndável noutro qual,Juer !Y.'de atender a uma: .situação d~ emer.. o SR. KER.GlNALDO 0.\VA!:..C.w~ 
conhecem a configuraçã.o do solo ser- tempo, mas no momento co.ltrd.rlO aos gêncla. O govêrno do E<ltado Já fês o TI - Terminarei já, Sr. ,t)residente. 
tanejo do Nordeste_ br_Q.sil_e~r. Tome- 1nter~.sses da coletlvidade no~de.-t~tna .. que podia, e nAo terá meios pt:tr•:~. en- Sômente mais algumas palavras. 
se, por exemplo. a afamada zona do E explir.ava: quem faz um contrato frentar vantajosamente o ;,r,ue re~este Daqui formulo um apêlo ao Senhor 
algodão "Ser!-!16". no Rio Grande do de en.oreitada, quer, como é natural cara.cterfsticas de calam1dad1 pública. Ministro da Viação ou a quem esteja 
Norte. Quem parte parte do ]itora.l, e ht'.1l1aro, ganhar mais, sempre ma..a; Se dentro de al11uns dia.s chegar a encarregado da matéria. para que 
da platt-ic!e, bmcando o sertao. ao ganha na exploração do open_:lo e na noticia desagradável de assaltos pra- tome as providências rndLSpensáveis à 
abeirar-se dêste, nota que o terreno distr!t>t;iJ;ão de ~empo da realh'tt']âo da Usdos por ramL1tos, etl u~o me a.:x- resolução dêste problema que, embora 
se vai alteando e, ao mesmo tempo, obra. Govérno e empreiteü· ), â.~ co• r.11rarel. Não porque sejam estimula- pequeno. está contribuindo para agra .. 
desem·ntvendo em eunas ou ondul:l- ll!um t~.rOrdo, esquecem, por !ôrça do dos por quem quer que seja, nem por .. var as condições dos habit~ntes do 
ções. Daí & facUldade com qu~ as:·~r- próprio ajuste, a obrlgaçd.o 1e as.si.s .. que tal atltude S(;ja_da índoL~ daquela meu Estado natal, o Rlo ora1:de do 
ganta~ ou boque!rões. muitlpllcadas tência social, que deveria s~r o motl~ gente, mas porque sei que a fome de Norte. <Muito bem! Muito b..:tn!) 
1ndenidamente, favorecem ao serta.ne- vo orectpuo das atividades adllJ.lols .. muitos: dias, a amargura de multl'J o sR. PRESIDENTE - o.,ntinua: 
:Jo quando deseja execut.ar uma tapa- trativa.s. tempo pode lev.ar qualquer homem, a hora do expediente. 
!{em para. a conservaçtío das Agua~'~. A con~eqüê~Y.:ta é que os dvnos das QUalquer de nós, a gestos de ctc!:,es~ero Tem a palavra o nobre S~'nador 
O que em crualquer outro Estado, :ne- obras, em vez de pagarem av Operã- imprevisíveis. Assis Chateaubriand, .segundo orador 
cessita de 200, 300 400 ou 500 mil cru~ rio vime ou vinte e cinco cruzei:vs, O que é de admirar. é q dociUdade inscrito. <Pauaa) • 
z-eiros para ser executado, no Beridó por dia., pagarão Quinze dez:s.:;"te ou, da população nordestina. Não há notf... Não' estando presente S. Ex.a, eon• 
pod~ !""er !eito cem 20. 30. 50, 100, 1~0 mesmo. vinte cruzeiros, mas exlslrão cia.s de assaltos a fazendas, a com .. .sulto o nobre senador Gomes dt' ou .. 
ou 200 m!l cruzeiros. Isto, por cer.a que o trabalhador faça a.s ;ompras no bolos_; não se tem conhecimento, En- veira sôbre se deseja usar da palavra. 
singu1arida.de de destJ....,_o, O qual, se seu barracão. Tanto signWt.ll qu-e as flm, de quaisquer atentados crimino- o SR. GOMES DE OLIVEffiA -
nos flnaela. com essa desgraça que ~ ut1Udactes compradas sofrerão majo- S<W. Isto revela o bom temperamento Slm, sr. Presidente. 
rigor solar. a_ ca.nf:_~la 1\,abra:adoraffic~o ração que talve~ alcance a cinqUenta do IX'rdestino, a sua co.nformldade o SR. PRESIDENTE - Tem a pa· 
mesmo tE""mpo hnos .vvf i~o~ ;~~uanfo por cent..o acima dos preçru coiJracios quase fatalista com a própria nature· lavra o nobre senador Gomea de ou ... 
de remediar .. ] e os e ~nt'ram condt- noutros loais. za qur o oprime. veira., terceiro orador inscrito. 
11a !Jrónria terra se en oveitá,•e\!; que Destil maneira. temo.s um opP.rá:-fo Teremos, porém, de adm..tir nm 11- o SR. GOMES DE OLIVEIRA c•) 
"ÇO!s i ~e 

1
tal form~o~:m !acUidades oom tam!lia. ganhando nollll"~".a~tL.e..tt~~ mitE' para as grandes dores .;.1uman~s. - Sr, Presidente, acaba de reali7.3.r-se 

pron r ar am ao r:tos como 0 que quinze cruzeiros diários, ma ... r...a rea.. Num certo moment.o, que talvez não nesta capital a convenção do Partido 
. 'PAra enfrentar mame· lidacJe, obtendo~ pelo seu tn'>SJ.{J1C tul· esteja longe, o pensamento talvez se Trabalhista Brasileiro, !ato poiHic::J 
r e~kam~ :ikf~~~· que repre.senta o ~~ .. :idadeo.s que oorero;;pondem a tl.!.to nove volte para a reaçlo - o qu'! t:.Cl'á la- marcante e ocorr~ncia que não poderia 

r. r d ., ..:_ A ua ,evltando E.eja e dez ~ruzeiros por dia. mentável, embora justificado pelos ficar indiferente um órgio como o 
qucn~aa~j0 e ~melid~ a perco.L:::er lê- O rFli'C é incontestável e não é de .. motivos imperiosos que a determ.Lnam. Senado. 0 ser 0 

'l cá.-Ia· Agua que sen'e mals insistir em pedir-se tl:tn ~le a Venho, pelo exposto, pe,Jir ao Go~ O SR. PRESIDENTE (Fa..zendo soar 
guas P~~iva~u~orrag'E'ns às '-'UB.i mmR atenção do G.nêr.no da Re,n.:.-:~cli·~1.. vêrno da Rept!blica que vá em Jocorro os tímpanos) - Pondero a(l nobre 
par-a cu t ara mf\nuLent~o oe Co!"'lvenh:ur:·~. Sr. Presid~ 1t>1:., que do Rio Grande do Mort,e, em socorro orador que falta um minuto para ter
gens e vasan es ~P uais darão (; leite nara t.rabalhar. é m~ter .lJt: o traba~ do.s estados flagelados. Enc~':'~ço a minar a hora do expediente. 
algumÂsl;a~a!ubsls?êncla .do hJ.!litar>. lhador se aprese~1te em .><l',.sfatór.tas aten9ão do eminente Pnsi t.f!nt~ d& o SR. NOVAES FILHO !P(~Za or .. 
r;:es:rJUras e atP. a formnçAo de tH''" -condiç?'.eS~ de nutnção. Querr. .sab~ que ~epubiica para o que se está. passan- çlem) - Sr. Pre..<>idente, solicito a 
e. v tavour<t' E' intuitivo ~-vl.:tf'r.t.e, trá tr~balhar sob condições opre,~tva...i, o em meu Estado - o ma.s desg;u;.- V, Ex. a cllnsu1te a casa sõ"bre ~e con

'QUet'"~ a me~hor maneira Jcmant.er- natura:mente já vai desanimarlos para _:adu d,E: t?_do.s os do Nordes& bta~i- cede a prorrogação regimentai da hóra 
:ser essamem !1:.,4 do à terra. o seu _rô8to, mormente quando se tra- I:tro. ;~e_,;.?. nAo chegaram ~m Q'l!in do expediente. a fim de qu~ o nobre 
.se 0 ho . '"'iama diàrfarn(!nte pela ta de :-·ai de três, quatrv ou cin.::o tldade ~'h lflf>.nte os auxilias neçessá.- Senador Gomes de Ollveird conch .. a. 0 Güvern<l c Ronserva.x 0 homr·m -criança.~ como é comum na família rios qu"'! rleH·rá.o ir de ;,ro-::fera•h:.~ POl o su discurso. 
:~~~~~a~~ .silo ~. ao mesmo tempo nor~estlna, sobretudo entre campo- via marítima. não sei, :=;r. Pt"es!dente, o SR. PRESIDENTE - o SenaCio 

11e a~im falte\, através de 3CU": órg~<l.S n-ês~..') 0 que será de nós. Sei, pel.o que su- acaba de ouvir o requerimento formu .. 
~epre.c;entatiV•Js cvmo que .~P contrart:z Ve-s-e, _portar:. to, que •. à sombra Ô:es.o:;_a ponho e prevejo, que can:-mha.r~mos lado pelo nobre Senador Novaes Filho. 
quando C'Obita dé criar c<> 1 ~niat de expioraçao, est.am<U3 cnan~o um nve1~ para o ~espovoament.o .. E nmguém lu- Os srs. Senadores que 0 aprovam, 
nordestinos to"l"'e de sua tena b~rço, ro de desnutndos, a ca~mho da tu- ('rará com isto. O Brasil sõ.a ~ntc terá queiram conservar-se sentados. <Pau .. 
0 aue ftmdatnt.!~talmente, oc:n expmi· b~rculose; estamos exaurmdo as encr- a perd_er. sa). 
rad.a 'a espél:'te. ~erã um êrro c.a.s mais g1as de uma raça forte, pad:t a qual O R1.o Grande do NorLe - d1zem os Está apro\•acto. 

n"'trt1.'o-ta<;: C•n•t:qüências. tudo que po.s.o:;amos faz·:;r .:.etâ IX'Uco, er.tend1dos - . assenta-se ~ôbre u'a Contirma com a palavra o nobre Se-d-.0 ;,Sr '"'JÕat;~;m Pires _ v_ Ex.a s~ porque é denodada contribuição do mon~anha de mmério. E' a região do nadar Gomes de Olh•e!ra. 
esqueceu de mencionar que o~ peque- progresso nacional. Braal. que f!lal..'i prodl;!Z sal. E _ainda, O SR. GOMES DFl OLJVEIRA -
nos açudes .,octerão torne(':~ r g,·,m.de Sr. Presidente, outro a.spedv para , âu~j~~t~~ de~se algod~o r~val .do ,pt·o- Muito grato, Sr. Presidente, à Ca~a e. 
quant:dade 1'?' peixe para o ~n··(l[\~teo, qual solicit.o a atenção àrJ Gcvhno _ Rio Grand~dtoo N-ooL t1po ~en1 uó .

1
0 parti<:u!armente. no nobl't:! SímaJor 

o SR. KERGINALDO CAVALCAN- e agora tenho de encamr a situação r · r e, nos pe oros e- Novaes Filho, pela prorrogação que me 
TI _ Sl'. Presidente, lem:JraRme o no_- de,.,outros Estados do Nordeste, po~.sl~ ;zes, tta~bém concorre partt a !3-0ssa é concedida. , 

, . bre Senador Joaquim Pires QUe, nos velmente m.aLs favorecidos que o meu, c~~r ~çaC?, ~umentando a.:J divisas Os partidos são órgãos vitais no re .. 
'"' pE'-qucnos açudes, também se poderá. como o Cearã., o Pia ui a P·A. ·aiba l?er- r e PS~: ; 10

1mpoitamos 05 f~r>~a~entos gime democrático. 
desnvolvr a piscicultura, ca;;>':tl. d cons- nambuco, Alagoas, e tàh-ez ;utroS Llais .. 1~a · ~á 5 à nossa preen.u..wncl:l bá- Sem êles não sei como poderíamos 
tituir b:t~e alimntar de pnmE'tr~. na- longínquos -é o seguinte; Se n-estt:s ~ · funcionar, como poderia 0 regime vi .. 
tureza. em socorro dcs ql.:!e nece;:sltam, ];~lados nalgumas de ;;uas z,mas, jâ Sr. Presidente, como fililo do Rio ver se é através dos partidos que se 
pelo mrntos em determm'ldos perfo~ chove - como bem diz o nobre Sena~ Gra.r.de do Norte não posso deixar de organiza a apinlão- pública para ori .. 
do. de abandonar o campo. do1 Joaquim Pires - temL~ de consi- t<-mar ~ temtJO do Senado _ o que entar a açã.o dos governos e dos 

São vantagens incontc~táve!s e n!o dera1 que, há dors anos. a estiagem faço. aluis, com profunda lfiágua _ Parlamentos, em favor dos lnterês .. 
poMo compreender ---excogl.to e nao ~·em sendo rigorvsa. Pràti..,•tln,enfe hã. r•ara expor, de viva voz, o que ali vem ses da Nação. 
encontro resposta - o m0tn·o dessa deficit na produção de cereais, de o;::crrendo. Como !Uho do aio Grande Eis p<Jr que fato como o que aca .. 
mi vontade para com os pequenos modo que os auxilias não p·;derão e,s .. do Norte o que oosw dar à tll1.'1ha ter- bel de re!e1·ir não poderia. deixar de 
açudes. tancar de iRópiRo, so-b pena de se rs é a solidariedade, sobretudil desta tnerec-er a atenção dos órgãos res ... 

vou repetir 0 que disse em discmw agravar a calamidade • trlbuna, para clamar a qu{'-ru de d!~ ponsãveis pela vida. polftica do pe.ís. 
805 <~.m:eccdentes: no período da gran- Nã.o só é ne<:essário aUmentar o relto que encare, mals objetivamente, Ao encerrar .. se a Convenção, o Pl·e .. 
de e~tiagcm, o Município de caicó - camponês, durante três meses, nas a nossa situaçlo e lhe ofereça o tomé~ sidente da nossa agremiação, Depu ... 
t..:rra do Deputado José AU.iU.'3to, Vice- zonas chovidp.s, como ainda. e princi .. dlo capaz de, pelo menos, .-edtrzir a.s tado J-olo Goulart proferiu di.scurs:o 
P··esidente da Càmara dos rcputad<Js, palrnente, para lê. deviam "'er carrea ... agrura.s em que n06 debatemo!l. do qual julgo 1ndispen.sAvel ler al• 
cora~ão da zona mais sêc·.t do R'.o nas as sementes inllispcmsâvets ao O Departamento Nacional d.e Zstra-. ----
G.rande do Norte - consegU11l e«pvr- ,:ultivo a fim de se propiciar sa!r& das de Rod.nzem. oue allú. ~~ (.•l NlO foi rovl&to pelo orador. 

'-~·: .. _·õ--~- _-t:;.~·-
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~, auns _. tó?icos, a flm de re~saltar a. 
---<lrienta.ção que S. 'Ex.'- procura dar 
-«o Partido Trabalhista Brasileiro. 

Dls.se .. 8;~·aà: colaboração de to~ 
~dos cs companheiros. já. pode
m~ afirmnr que a maioria das 
nossas dii!culd'ldes internas to
ram substituídas pelo ambiente 
de concórdia que hoje caracteri
za nossa ativldade partidária. 

Realmente, nossa agremiação 
se apresenta. unida c _coesa em 
todo o pals, a. despeito de di
vergências que ainda subsistem 
em algumas seções regionais e 
que .são próprias a partidcs de 
ma.ss.a como o P. T, B., onde 
os problemas, examinados demo
cràticemente, ensejam a todos 
oportunidade de expor e defen
der seus pontos C.e vista. De
vemos confessar lealmente, po
rém, que em Plguns Thtados ain
da não atingimos a un..dadc ideal, 
em ~·irtude ãe falore.s .superve~ 
n,ientes, peculiares a cada re
gião e cujo relato seria exaus
tivo pesta oportuntdaàe. Mas 
essas divergências, ·êsscs · atr.itos 
que sob certo aspecto demons
tra;n a. nossa vitalidade, não afe
tam a estrutill'a partidltrle. e 
nem ameaçam àe leve sequer 
'nossa unidade nacional. Jus
tamente agora deveremos exa
minar com maior etenção aue
l.as seções rcgiou.a.!s, determinan
do a.s providências que se fize
rem necessária.a ··A sua pacifica
ção, inclusive mndificnndo as 

respectivas comic:;..;ões de rees
truturação, ou, se f<Jr Q c~o, 
assumindo' c. dir~çâ(} nacional 
a respon.sabilidade direta de le
var a efeito ootri4:. medidas es
tatutârias. 

Precisa .co~tltuir ponto .tUU
damental da nossa at:.uação, cm 

~- qualquer emcrg~Pcla, o apôio e 
assistência às clnsscs trabalha
doras. Neste p...'U'ticular, ermo 
~-.haver poUf!h.C~ _e_sf~~·ç~s ... e. 
até mCEiffOSãcrif'J.Ciõ.'i, Para co
laborar na vitória de tôda.<. as 
justas reivindicaçôc.s das enti
dades QWY legitimamente repre~ 
sentam a massa proletárm, 
Nenhum movimento de t-l'uba
lha.dorc.s, digno ('ffi suas !inali
da.d<!s, deixou 1e COl)tar ~cmpre 
conr a nossa decidida é franca 
, ade.sá.o em qualquer rçcanto do 
peill. Não rcceiamo.s jamais as 
criticas que por isso foram con~ 
tra nós assacaclus, Mn diversas 
oportunidades, por cor ... hccid-o.'i 
advogados da opressãa capit.alis~ 
ta uu por velhos c desmoraliza
dos exploradores das necessida
de~ populares. Com de.::;asscm
bro e cncrgm, colocruno-no~ Jo
Variàvelmente ao lado dos pro~ 
letárfos. lutando corr. êles, om~ 
bro a ombro, na defe~a ..Lo~ .seus 
direitos. 

Dentro de..c:;t:l. casa. qnc ~ '"XlC· 
nos nos...~ do que dele.s t.f.m sido 
debatidos. com lealdade e con
vicção, t<Jdos os problemas que 
afligem a.s nossas divcr~as .::a~ 
tegnias de profissionais, as 
quais digamos de pastagem 
nirus L.parecem Ul.'l%ar.'radm; por 
aqueles que não ::Ião ao poder 
e<:on&rmco uma \'erdadeira t"i
nalidade .social. M conquu;~at 
decorrrnle.s da r.cYolucão de 30, 
con:-ub,.tazJciad.as nu lPrgislaçflo 
B(l('vial do Presidente Getúlw 

Vargas. a1nã.a que tenham aH
Vt.adf! s{lbremoào os sofriment.o~ 
do trabà.!hador. estão longe ain
da dos ideais precon\7.ado.!l oclo 
programa do no.sso Partiàc. E 
é por tsso que i•1lgamo~ nosso 
:Indeclinável dever cclabt~rar por 
todos os meio.s .u.o: luLa 1ue. visa 
dar possibilidade a todos atra
vf's a justa remu..aer.ação do tra
balho. a um nível de vida cam~ 
pativel ·com a dignidade hu
mana. 
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Na. Yerda.de, a evolução do 
mundo está a mostrar que já 
não existe mais I~gar, na :;oc-ie
da.de nloderna, para a cxploraç1io 
do homem pelo homem, E nos
so Partido, como . nl!llhum ou
tro, está na obrigação de pug
nar, dentro da legalidade e dcs 
princ-fpi(l.s democráticos. peJA 
melhor distribuição da riqueza 
em nosso país - único caminho 
capaz de no.s conduzir a uma 
pa:c, social verdadeiramente jus
te.. Já o disse o eminente Pre
sidente Getúlio Vargas, certa 
!eit.a, que nenhwna coletivid.ade 
pcdc.>rá f-iUbsistir livre c progres
sista ~e o poder do capit.al priva~ 
do chega ao }X)nto de tornar-se 
mais forte do que o própl'io Ls~ 
tado • de mocrático. 

O Dirctório Nacional no cum~ 
primento das sua.s atribuições, 
deve procurar sempre dar for~ 
ma concreta às legítimas aspi~ 
rações de todos quanto militam 
em nossas fronteiras. Não pre
tendo o úrgâo central do Pu.r~ 
tido, conli:do, estar apenas a 
serviç<J daqueles que já vivem 
dentro das nessas. !ilell'as. Es
trunus também a .serv:ço dos tra
balhadores em geral, ~10 ma.is 
amplo sentido que a nobre pa~ 
lana pos.sa ter - trate-se dO 
opeffirio que ajuda a .onstruir 
a grandeza na"cions.l com as suas 
mão calosas, do intelectual, do 
.... studante, do artl6ta · do militar 
ou do homem de ci-ência. pois, 
na realidade, trabulhado:·e~ ~o 
todos êles. indispensável que é 
o esfOrço comum, para que o 
Brasil proMiga na sua marcha 
de prog'res.sc. 

Da no..,sa parte, na qualidade 
de dirigente max.rmc de agre· 
mi.açâ.o não seremos um fa::Or 
ue integração, tão ~ór.t"'.cnte, ~n~ 
tre o Dlretól'lo NaciOnal e o 
Partidn, na.. sua e:tte.n.são. e s.lm 
também entre o ?artido e os 
tr.abalhaàcr~ quc ... ai"2··· não -se 
encontre.m .sob a nossa Ban
deira, ma5 que a ela de~·erão 
aoorrer, mais cêdo ou maiB tor~ 
de. Não há outro caminho ao 

~~~~c~iaf1~Cm;~~a ~~~~f~~ár~e~~ 
que o mundo .se debate entr"c a 

, ambiâço desmed.lua de algum: e 
o aYcntureiri.smo dcmagógioo de 
outros. 

r>~est.a quadra - a~rcditarnoo 
-o caminho seguro ê inegàvel
mente o P. T. B, que nasceu 
com a finalidade principal de 
tornar os Ora.~ileiros mais feli
zes, sem sacrificá-lcs cm expe
riência..~ alucinadas e perigosa.s. 
:G:i.i>E> i!am~nho Lodo:> .::ittbem que 
quem nô-lo traçou e desbravou 
- foi o Presidente Getúlio Var
g.a.s, graça~ à:: soluc;õe.':: pOJ êle 
mesmo e p~lo Partido concebi
das ou t.ambém i.m:,pirada,:, em 
!dea.l.s de fundo sccialista. 

Nãu ~cndo mais <l operário o 
acampf.l.d{ à rr . .argem da c;o.-:'ie· 
dadc, n<J dizer de Comte, não 
se jmtJflC.a a propaganda ex
trEmi::.ta dos nosso~ d1a.s, ba
se.."'.da na existência d{' 1l'abalha
dores e.scravoe· 11<'::: üaíse:;; vnde 
o ca pi Lali<-:mo ainaa existe. O 
triste operário de Mal'X to\ há 
mUlto <>ub...;titUldo pele du epo~ 
ca de Rome\·r.It AtJt>e e VarP:as 
- é.sse operArlo com as::ento 
no Par:ament.<> -partJcípan1o do 
Govêrnc (' tornado lJvre e :Jade~ 
l'OSO nas suas rel.acôe." -com o t-~a· 
tl'ona/o. através- <J!'-. .seus sinai· 
<.!atas de classe e os seu.:: parti
dos políliros, cerno o~ trat:lnihis
tas sã.-o exemplo.s no Brahll. 
Ne.s.se particular. · nl~ t•elembrar 
a lei);i.'jlac;ão trabalhista do nO$· 
so eminente ~ oompunht>irc e 
chefe, o PresidentE> Gt'ttíiio vnr
gas, que assim instaurou no pats 
uma ordem scciaJ que nadn fica 
a dever, relativrune.:.lte, aos p:xf-

~~es que marcham à vanguarda 
da civiliz-ação. Dês.se modo, é 
possivel que, no passado, a ex
periência extremista fôs::e u.ma 
esperança para o nosso~ prole
tariado ; deixou de ~ê-lo, con~ 
tudo com ·o aparecunento do 

P ·;r· :~andes conquistas das 
mcssas trabalhadores. a breve 
realização das suas mais senti
das e urgentes reivind1caç5es, 
so serão po~íveis se às no~os 
fileiras acorrerem os proletáno.s 
em número cada vez maior, e 
se nelas todos se portarem à 
altura desiia lição histórica. 

Vivemos, atualrnente, uma das 
fases mais difíceis da vija na~ 
cional. O P. T, B .• como o.s 
demais P9.rtidos. enfrenta por 
isso mesmo pesadas responsabi~ 
lidades. Em nenhum m-omento 
o Brasil preci.s-ou tanto. como 
agora, para a solução dos .c:eus 
problemas, da união de esfor
ço.s de tudo~ os seus filho.s, !.eJ_U 
qualquer di.stinçâ<'. 8oEw em:
.1cnte chefe o preclal'O Presi
dente • da República, compreen
dendo isso, tem feito. de:-;de que 
reassumiu o poue1 pE'la vontade 
da. maioria esmagadora do p<JVO, 
sucessivo~ e patrióticos apelos 
de colaboração a tOda~ as fõr
ças vivas da nacionalidade. 
Apelos que se de um lado são 
int:>rnre:~tados no seu verda:teiro 
.sent!C:o, ('nl'cjam. de outro a ex
ploração por parte de uma pe
quena tninorta que, com Inter
pretações capcio..-;as, insi.ste em 
deturv.ar ~~ elevantados propó
sitoB que inspiram o Cre!e da 
Nação. 

Ainda. rrcentf'mcnte em men
se.gem dlriglda ao Congre~so Na
eional, o Presidente dizra que o 
B:-a.sil continua a desfrutar. êAe 
ano como no aJltcrior, um cli~ 
ma de liberjade e paz ~ocial 
propicio ao . congrar;Pmentç . ele 
e:;;forço~ para a t.a.refa de ree:,~ 
t!.'utunH:âl' ge-ral do pa1B cm que 
<J ;;eu g-üv~-rno e.c:,tá empenhado. 
"Reina a ordem e liberdade s 
,1âC' crescente~ o~ índices de pro
gressa - acentuou o PresidOlte 
- para drzer em seguida que .. o 
panorama atuai do Bras1l .só é 
destavorávcl na versão alarmlC'
th. do.~ eternes tj;;f'.ntf'.s ja in~ 

quiet.ac;>ão'' E.<:. ta· é uma ver
dade irrefuttwrl. uma \'erdade 
que de~sfia mclusive a arg-ucia 
:! a dialNHia dos rn.ais ~errenhos 
advct\~áno~ politicas do no~o 
grande líder. 

E"lbora a nossa si•uação não 
seja de.<..favorável, como demons
trarr. C!:- resultados do progra~ 
ma ajminbtrath·o d;:~ !;Ottérno, 
o momento ·edama de toâ 
uma ação mai.s ~nrrgrca ..! de
cisiva, Da1 cer~amC'nl-e os ape~ 
los .do chefe do governo, feitos 
no· ma1~ alto ct:.apa..sãu patrlóh
co, 2 que longe de significarem 
d:.-b>lidadP polHir.a corno 1~1e~ 
rem alguns, val<>m antes por 
mais uma demon:-.traçi':0 da lar
gueza de vi.~ta~ da pl::t..<:tiridade 
e üé me~ me - por 1'-:e nã 1 ii~ 
zê lo?· -· da supf:'rioritlode e <la 
ÍlldUgêueia ctn nQ.'!~<" Pre.sidf'Dtr 
para é:nm cerV i> grupos e certo~ 
homens. 

posto1 em prática a partir da 
glorios.a Revolução de 1930 ? 

Eruinam as cartilhas poliU .. 
cru; que não cabe ... e.sc uu à.que .. 
le PQder O..;.nst.ttuldO, exduSI· 
vamenle, a responsabilidade oe· 
los destinos do uo's, nos regi· 
mes demccráti~os. No entanto 
alguns autores ou .simples sig· 
natál'ios des.sas mesmas C<.J I -
lhas. entre nós, extremados dE 
paixão, persistem cm culpa.r c 
Presidente da República pela~ 
naturais dificuldades que a Na· 
ÇáL enfrenta. Não fôra prri· 
60.<:o para as instltttiçõ~. seria 
e:çenas pitoresco êssf' vento de 
in.:;en.s.atez que parece varrer 
quadras Jo panorama politico 
b:a.sllE'llO 

Ao chamar os partidos para 
colaborar com o sue gcvêrno, nã·:J 
preLcndeu o Presidel)te da Re
pública anestesiar as opo.::içôes 
e sim ensejar a t.odos a parti
cipação na tarefa comum do .st~~ 
erguimento da nossa Pátria 
Ainda na .sua recente men~agem 
ao OOngres.so Nacif. nal no.s~o 
eminente Chefe encarecia e 
exalta v a o papel criador d<:-.~.-·a ~ 
o~H18içôes nas democracias, re
clamando apenas, dll sua parte, 
uma nece.ssána renovação no.s 
me~udos de atuação partldaria, 
a fun ~.e conter os ex:::>essos àt~~ 
mn.;66icts dos invariáveis em

. preiteiros da boderna social . ·• 
Eis, Sr. Presidente alguns trecbo~ 

da memorável c op-ortuna oração d.C 
Preside_nte do Partido Tl·abalül!it.a 
Bra.sile~-o, que trago, com prazer ao 
conhe{'Jmcnto desta Casa e da Na
ção. E:a d€!ine a. posição do PartJ
do, prr.cura justificar a atitude tlo 
Sr. Presidente da República em face 
da.':~ demais agremiações política::: e 
ao me~mo tempo 'azer com que êies 
coop_rrrm na obra administl'ativa do 
Governo. (,l~~:ito bem; muito bemJ. 

Co~par~ern _m?Ll-13 .. o~_ . .Srs.. .Sena.-
~res: 

Math as Olympio. 
Plinio Pompeu. 
Georgin-o Avelino. 
Ruy Carneiro. 
Vello~o Borges, 
Apolômo Sale.~. 
Nr)"l,.·aet FilhO. 
Djair Brillderro, 
DurvaJ Cruz. 
Landulpho Alves 
Pint0 Alenw. 
Lmz TinQco 
sa Tinoco. • 
Pereirt~ Pwto. 
Ham.lt.on No~u-eira. 
Eu.:lyde.s Vieira. 
D::tl'Jo Cai"doso. 
Ivo d'Aquin<.o - Cl8) 

De1xam de comparece1· ~ SJ.·s. se 
:ad•.Jre~: 

Alv:-tro Adoipho. 
C~odomir Cardoso. 
Vrct{)rino Frcue, 
A;'s_:s Cl.~ll Lt"aubrJa.m.!. 
Julio Lerte. , 

~~t'~jf~ ~1~~;~:.rg · 
1\:Iello Vianna ~ 
Ce.~at VergueJro. 
Silvi<., Curvo. 
J•;ã-o Viiln»buas, 
E'lavw Gt..maraea. 
Roberco Gb.~ser 

~~~~~l;·~~c~2~~\l~ltl~j, 
AH:·c>rJo Sil11i:'f1 - ll6l. 

O .':JH _ PHESIDENTE - l''Uld::; a 
g~~~~0'â_' ;;:;o da hora do expej:ente 

OR.DEM DO DIA 

Ninguem poderá oo:~.te.-Lar te
nha 0 Pre.::idente Getúlio var~ 
ga.s em suB Jonga e onlhant.e 
carreira p•1hlica rrjenado urna 
suge~t!'w ou uma crítka real
lW"ntc con~t.rutiva. Msun n.'io 
o E'lltet1df'm :;ôm<:'t!Ü' iiQllele~ que 
chC2'_am ao ponte de culpar o 
Cllete da Na(''1o ate oela falta O SR. PH:Eô!UENTE - Hâ es
de chm·as na.:: re15iôe.s nürde.sti- df!rL~('Jm.~nt;l pol' presta~ em i'~"Lido 
naR, 1\e,te pat'tirular oode-r· a c:~;.{' Pr-.JJrto. o Avulso tJ"iitlb{·rt v e 
se-ia. i-:.o.aQ;ar o que <;eri8 a- Q tex\o do A·~·ôrdo na~ v·eN5~">s m
QUf'las ~<-'pula('ôe· ·at~talmente gle."-a, f 1 ancr.sa e espanlwJa. Do p1·o
~ão fô!"."E' b.S , Obras contr~ ~s ;•esso pút'etn, t...nnbém con:::.ta 0 tcx
sêcaa e os me1os de assistencro l to em oortuzui!s. !e: to pelo Itaul.a· 
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otl. A Me!la retira. a ProposlçAo d.& 
Ordem do Dia, a !l.m de que seja. pre
enchida a falta. O Projet-o VQltarA. 
a plenãrio dentro em três a quatro 
d1ns, pl'azo indispensáv~l à pubUca• 
çlo em causa. 

Discussão única do Prol!:to_ t!e 
Decreto LegislatiVo n.• 35, de 
1950 orfuínárlo da Cdmara do~ 
De pi.ttados, que aprot1a o AcOrdo 
S6bre Privirégtos e Imunidades 
da organtzacão dos Esta(Jos 
Americands, firmado pelo Brasil 
em 22 de set.?mqro l·! ~949. <Pa
receres n. o 52, de .1953, da C?-
missllo de Constitwçtto c Just1ça 
pela constt~w::.tonalidaãe; n.•. 53, 
de 1953. da ComWslfo d!! Rel~ões 
Ext:~i.ores, pela, rej~ção (com 
votos cm separado os Srs. se.. 
nadore3 M ello Vianna e A ljredo 
Neves; e n..• 54, de 1953, da Co
missão de Finanças~ pela re}ef.. 

,az~;cu.t.!8o única do PrOJeto ae 
D'!creto Legislativo n." 43, ãe 
1952, originário da cemara dos 
Deputadr;J que aprova a Con~en~ 
ção relativa ao reconhecimento 
in.t~nacfo-nal dos direitos .r"bre 
aeronaves. <Pareceres tavorá,veis: 
no 119 cta Com!.sstfo de Constt. 
t~lçl!o • c Justt<:a e nú1n.ero 120, 
da Coml.ss4o de Re!açóe~ Exte-

0 rl;;~s) Í>REsrDENTE - Em dls-
CU"'-"'§.o (Pausa) • 
N~ havendo quem peça !- t~alavra 

ence>"ra!'ei a discussão. '(Pausa). 
Er."errada. 

Em votaçlo. 
os Srs. g,.,.,.,"',.,res qul! o &f\rovam, 

queiram permanec~r Eentados. <Pau-

""'Ji. aprovado o seguinte 

1118tirlo 114 l!:tlucaç4o e Saúde • o 
E>tatlo 114 Ceard. 

O cong1•esso Nacional decreta.: 
Art. l. o o Tribunal de contas re~ 

gistrará o têrmo aditivo, de 30 de ja .. 
ne!ro_ de 1948. ao acOrdo celebrado~ 
em 25 de fevereiro de 1947. entre o 
Ministério da. Educação e Sallde e o 
Estado do Cea:rã. para 1ntens1!ieação 
da assistên-cia pstquiátrica no mesmo 

E~~~· 2.' tste Deoreto Legislativo 
entrará. em vigor na data de sua pu .. 
blicação. revogadas a.s disposições em 
contrário. 

A Comissão de Redaç~o. 
Discussllo única do Projeto de 

Decreto Legf.slativa n. l16~52..t ort~ 
gfnd.rio aa - Ct!raara dos .uepu~ 
tados que aprova o térmo ão 
contrãto celebrado entrs o Depar .. 
tamento dor CorreiOS' e Terégra
tos e a firma Paula Augttsto 
Goyana. para a: construçl!o de 
uma linha subterrdnea de dutos e 
uma Ziríha de posteaçlfo na r:apt# 
tal do Estado do Ceará. (Parece~ 
~& javordvei.t: n. 99. ãa Comts· 
.aão M Constituiçc!o e Justiça e 
n.o 100, da. Cotn!$sdo de Finan· 

O ç~: PRESIDENTE - Em dfs. 
cussii.o C Pausa). 

Se nenhum sr~ Senador quiser 
usar da p.alavr~ encerra.rei • dis
cussão lPausa) 

Encerrada. 
Em votação. 
li: aprovado o seguinte 

PROJ'!:TO DZ DZCRETO LEGISLATIVO 

N.• 116. de 19S2 
Aprova o termo de contrato ce

lebrado entre o Departamento dos 
Corretai c Teléggrafos e a firma 
Paulo Â'tlgusto Goyana. 

l"lt.OJE'!O M: DECnETo I.ECISI.ATIVO O Congresso Naeional decreta: 

N. 43. de 1952 co~ãto1 ';el~bl'!~~ov::o 1f J!~~~~ 
Aprova a convencl'io r~lalf:r:a ao j bro de 1951, entr'e o DepartamP-nto 

r~conhecimento internactonal dos dos COlTeio.s e Telégrafo:.- e a nrma 
direitos s6bre aeronavt'S'. Paulo Augusto Goyana... para a cons.. 

O congresso Nacional dec"t"e~a: 
Art. 1. o_ .É aprovada a _ G_on vcnç§.p 

relatiYI'l ao reconhecimento tnternR
clonn.I dos dl-re!tos sõlm~ acronavf."s. 
firnHldtt em O~nebra., a 19 de ju!!h'J 

deA:f~82.o Reyogam~se as diEpo.•dçõcs 

emA ~.~~~~k0ô de RcdMrlo. 
DfiJcu.ssdo 11.nicl! _do ProJeto c!P. 

Dcr:reto r.earsra.two n. 51. de 
19:"12 au~ dt:'termina rme o Tribu
nal ·dP. Contas_ dl!rtlstrard o t~r
'fn'l actitíno ao ac6rtfo celebrado 
~tre o Ministério da F.ducaçtfo e 
sa11de e o P,.({Wdo do Ceará. txtra 
fn.t.,n.~ificaclfo de assfst~ncia ":DSÍ. 
(fU1~.trlca no mesmo 7<:~tado (Pa
rece1·~s: n. 125. dti Comi!:.({llo de 
Cnnstilui,.ão e Justiaa. 11ela co12s· 
titw~Mna1;rfacl~ e n.0 126. da Co~ 
nzissão di!' 'li'inancas. tavor4vel. 

0 °
06"k.cm;~~~IDENTE - A ~ste 

Pro~~to foi anrescntad~ uma. emenda 
F.m discussão o Projeto com_ a 

e~~nd~énh,1m sr. Senador qu!zer 
nsa.r da. ualavra. encerrarei a_ dis~ 
C!J<'"'~O (l:Jf'USa) , 

F.ncerrada. 
. F.m vot-9 cãt) !1. emenda 
li: aproraê!a. a seguinte 

FMENDA M.0 1 

trução de wna linha de dutos subter
rânea e uma Unha. de poseaçlto na 
capital do Estado do CearA. 

Art. 2. • Revogaln·se .. d!spo.slçõçs 
em contrário. 

A Comissão de Redação. 
DU.CU-ucTo única do Projeto de 

Decreto Legislativa n.O 77. de 1952 
originário da Cl.1mara dos Depu
tados. que autortza o Tribunal de 
Contas a regJstrar a renovaçao do 
contrato celebrado entre o Minis· 
tério da Educação ·e Enrico Mar
tignoni para desempenhar na Di· 
retoria ao Ensino Industnal a 
junçao de técnico em "Eletrotéc
ntca'' (Pareceres contrários nri~ 
mero 149, da Comissão de Constt
tuição ~ Justtça e n.O 150, d!l Co
missão de Finanças). 

O SR. PRESIDENTE - Em d!s· 
cussAo ( Pausa) • 

Não h a vendo quem peça a palavra 
vou encerrar a. discussão. <Pausa). 

:encerrada. 
Em votaçlo. 
lt rejeitado o seguinte 

..,.0 DZ DECRETO LEG!SLA'l'IVO 

N.' 77. de 1952 
Aatort•a o Tribunal de Contas 

• Nflistrar a renovaçtfo do conR 
Crato celebrado entre o Ministério 
da Educaç4a e SaUde e Enrtco 

Ao art. 1. 0
• Mart!gnoni. 

~~~of'm~;l~~u~fz~de contas re~!st:-:1· O Congresso Nacional decreta 
r:!. .•. • Art. 1.' - Jt o ribunal de Contas 

Dig!l·se: autorizado a registi·ar a. renovaç§.o do 
1! ovado contr$..c.~;Iebrado entre o Ministério 
~~atação' 'ô Projeto, assim em:n~ da Educação e Saúde e Enr1co Mar-

C!ado tignoni, conforme têrmo lavradr> em 
"i Õ.prova.do o seguinte ~ü de junho de 1951, no qual o se-

PROJETO nz DECRETO LEGISLA'l'IVO gundo -coutratame se compromete a 
desempenhar na. Dlretoria. do Ensino 

N.• 51. de 1952 I11dustria!, a !uuç~o de técnlc<> em 
Determina aue o Trlõunal_ de '"Eletrotécnica ... 

Cantas regi$trard o térmo adi!ivo Art. 2.0 Revogam~se as disposições 
de ac6rdo celebrad-o entre o Mt..! em contrário. 

Serã. feita. comul:llca.ção a. CA.lnara. 
Discussão única do Projeto ae 

Decreto Legislativo n. 0 91 de 1952, 
originário da. Cdmara dos Depu .. 
tattos, que aprova o contrato ce· 
Zebrado entre a Dlretorfa Regto· 
nalT aos cor-reios e Telegra/08 do 
Gueãez (para arrenctamento dO 
.Rio de Janeiro e Arthur Monteiro 
prédio sito a rua ae Santa .Rosa 
em Niterót, destinado a tnstalaçâiJ 
da Agência Pwtal-Telegrdfica. 
(Com pareceres favoráveis ntl.me· 
:ro 107, da Cúmiss4o de Constitui .. 
çtfo e Justiça n.D 108, da Comissao 
de Finanças) • 

O SR. PRESIDENTE - Em dl.!>
cuss!io (Pausa). 

Nã.o havendo quem queira usar da. 
palavra. encerrarei a. discu.ssã() U'au.
sa>. 

Encerraaa. 
Em votação. 
1:: u.provado o segulntl 

PROJETO DE DECRKH.> LI!:· 
Gis:.ATIVO N.' DI. DE 1953 

.Aprova o contrato celebrado en· 
tre a Diretorla Regional dos Cor
Teia& e Telégrafos do R.fo 46 Ja· 
netro e Artur Monteiro Gueães. 

Art .2.• Revogam-se "" dfsposlçõe.s 
em contrário. 

.A Comissão de !lec!ação. 
Discussffo única do Profeto d'e 

Decreto Legislativo n.o 114 d~ 1952 
orfgfnário da C4mara dos Dêpu ... 
tadoa, que aprova a ConvençlftJ 
Interna.ctonal assinada em Sevres 
em. 3 de outubro de 1921, que mo• 
diflcou a Convençd.o do Metro fir .. 
rnado em Paris. em an de maít) 
de wc;z~ bem como o seu Regula· 
mento. (Pareceres tavord.vefs nú
mero& 143, da Comfsstfo de Edu .. 
ca.cao e cultura e n. 0 144, M ca
misstlo de Relaç6e& Exteriores) ... 

O SR. PRESIDENTE - Há enga· 
no no AvUlso. O Projeto de Decret() 
Legislativo tem o n. 114: e nã.o 11,. 
como consta do Impresso d!strlbuldo 

en.§ô~~1~1~esa. Requerimento que 
va! ser lldo pelo Sr. 1.o Secretário. 

E' lido e. sem debaLe, aprovado G: 
seguinte 

Requ~iro, nos têrmos da letra. "e•• 
do art. 125 do Regimento· nt<rno, 
seja. ouvida, afim de a. l'espelto emi-· 
tir parecer, a Comissão de Economia. 

O Congresso Nacional decreta.: .SObre o projeto de Decreto Leg1slat1-
Art. l,Q - lt aprovado o- contrato vo n. 114 de 1952, originário da Câ.· 

celebrado em 2 de m.a.io de 1951 en- ma.ra. dos Deputadoi, que a:prova a 
tre a DiretorU- Regional dos Correios convençii.Q. lnte:na.ctonal assinada em 
e Telégrafos do Rio de Janeiro e Ar- 1 Sévres, modificando o sistema métri
tur Monteiro Guedes para arrenda- co em vigor no mundo e constanto 
mento do prédio sito a rua. de santa da Ordem do Dia de hoje. 
Rosa. n.0 40 em Niterói, Estado do Sala. da; Sessões. .23 de março de 
Rio de Janeiro desttnado a instala.- 1953. - Mozart Lago. 
çlo de Agência Postal Telefônlca: 0 SR. PRESibENTE - O Pi'Oje• 

Art. 2.C' Este decreto tegislatlvo to irA. à Comissão de Economia. 
entrará em vigor na. data de sua pu.. Discussdo única do Parecer nú .. 
blicação revogadas as disposições em mero 203 de 1953 da Comissão. 
contrário. de Redaçlio, otereéencto redaçãa 

A Comissão de Redaçio. final ao Projeto de Lef do Sena-
Discusslfo única do Projeto de do n. 23. de 1950, que atualrza 

Decreto Leglslativo n.o 100 de contribuição mensal dol' Minis .. 
1952, origtnârzo da Câmara dos troa do Supremo Tribunal Federal 
Depu,Uzdos, que aprova o contrato para o nr.ontepio ctv1Z e a& pen .. 
celebrado entrs o Departamento 868:1 aos seu herdeiros; e outras 
do& Correios e Telégrajo3 e a tir- provtdêncicu. 
ma campos Brudes Ltda. para O SR. PRESIDENTE - Em dlS• 
construção da Estaçi!.o Terminal cussfi.o. <Pausa).) 
de GuaruZhos, Estado de S4o Não havendo quem peça a valavra, 
Paulo APareceres n.0 167 da Co· vou encerrA-la. (Pausa). 
m.tSs4~ de Constituição e Justiça Epcerrada. 
e n.a 168, da ComJssão de Flnan- Em votaçlo o P~r. 
ças~ tavorãv.et ao sub8titutfvo oje... E' &.Provado o seg:runte 
recic!o pela Com!ssao de Constt.. PAJtECU 
tuição e Justtça) • 

O SR. PRESIDENTE - Em dis
cussão. (Pausa) . 

se nenhum Sr. Senador pedir a 
palavra, vou encerrá.~la. <Pausa) 

Encerrada. 
Em v otaçã0 o substitutivo. 
:1t aprovado o seguinte 

SUBSl'lTlmVO 

Art. 1.0 - O Tribunal de Contas 
registrará. o contrato celebrado em 
19 de dezembro de 1951, entre o De~ 
partamento dos Correo1s e_ Telég-ra!os 
e a firma Campos & Bruder Limita~ 
da, para construção da Estação Ter
minal de Guarulhos. Est.a..do de São 
Paulo na. importância de Cr$ ••••• 
518.500,00 <quinhentos e dezoito mU 
e quinhentos cruzelros> • _ 

Art. 2.!) - R.evogam·se as disposl .. 
ções em contrário. 

Fica prejudicado o seguinte 

PROJETO DE DECRETO LE
GISLATIVO N.' 100. DE 1952 

N. 203, de 1933 
Da COm:Lssão de Redaçlo t1e Leis. 

Rodaç4o final do Projeto de Ld 
do Senado n." 23, de 1950. 

Relator: Sr. Veloso Borges. 

A Com'ssAo apresenta a redação r!· 
nal do Projeto de Lei n. 23 de 1950, 
de iniciativa do SeniJ-!1.., Federai. 

Sala da Comlsslo D~ Redaçft.o, <!m 
b6as, P!'esident.e. - VellDs'l Borges 
9 de março de 1953. - Jodo Villas .. 
Relato1·. - ClOVis Pereira. - Antonio 
Bayma. 

ANEXO AO PARECER N. 0 203-53 

Rectaçao final do Projeto de Ltt 
do .Senado n.o 23, de 1950. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.' - A contribWç.Ao mensal 

dos M'nistros do Supremo T:·ibUll:lJ 
Federal para o montepio civil f-ederal 
corresponderá. a contar de 1.0 de ja• 
netro de 1947, à quadragésima quinta 

Aprova o contrato celebrado en- parte dos seus vencimentos .ou prOoo 
tre o Departamento dos Correios ,·entoo e a. penslo mensal devida a01 
e Telegrafo! e a firma Campos herdeiros se:á igual a quinze vêzes 1 
Bructer Ltda. referida contebuiçlo. 

O congresso Nacional decreta: Jn~fv~r.,t.o ~n;~~ d<;;,o~:;~:. 
Art. 1.0 "e aprovado o contrato-tele- mente quota igUal a. dos que estejam 

brada em u de dezembro de 1951 em atividade, dCS;de que o dequelrams 
entre o Departamento dos Correios e por escrito. até sei!: m&es depoill: da 
'I'clégrafos e a firma Campos & Bru~ data cm que entrar em Vii{Or a pre~n .. 
der Ltda. para construçio da Esta.. te lei, a D'reto"ia. da Despes& Públl· 
çlo Term.iJ.!al de Guarulhos Estado ca do Tesouro N'a~al ficando asse• 
de São Paulo na lmportA.ncfa de Cr$ R'Ura.da. aoa: seus herdeiros a peru-M' 
S!S. 500,00 (quinhentos e dezoito mil mensal <>Or!<&p<llldento & contribui-
o aU!nheut011 cruzeiros), I ção. 

__ -_......;! 
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Art. 2.0 - E' extensiva aos Desem
ba.rgadorcs do Tribunal de Justiça Jo 
Distrito Federal, oem como aos Mi

-- nistros do 'rrlbtmal de contas, e aüf. 
do Tribunal Federal de Fecu:.sos, am~ 

~.. da. que apoocntados, uns e outros. e 
_ ao Procumdor Geral do Tribunal de 

- Contas a faculdade de se !nsc:reverem 
no mencionado montepio, nos tern:ws 

·do art. 1.0 do Dooreto n.0 5.137, de 
5 de janeuo de 1827, observados, 
quanto a oontribUição e a pen.slo 

~ mensal dos herdeiros, o d1spôsto no 
a..--t. 1.o e. quanto ao processo da ins~ 

·criação. a legislação esp<:dal em vlgor. 
Art. 3.0 - As ~cnsões de qualquer 

espé.:-ie oonccd'das aos herdeiros dos 
Ministros do Supremo •n:1bunal Fe
deral, já falecidos estivessem em ati
\"idade ou 1n.atividade na ocasião tia. 
morte, se~o calculacfus na ba.sc das 
contribuições fixadas no art. 1.0 ten
do-se em vista a tabela ~. relat \'9. 
n.o.s v.enciinentos d soM.inist:r:os do Su-

,-::: premo T::ibunal Federal anexa. à Lei 
número 4U9, de 28 de novembro Jc 
194&. retüicando-se ou a.postllando~sc 
os títulos_ jé. expedidos e fazendo-se 
o desconto em doze prestaçõ-es men
sais da diferença das contribuições. 

Art. 4.0 -- com a maioridade cu 
-~ morte dos filhos, a parte da pensão 

qué lhes !ôr conesPQndente, reverterá 
em beue!ic:1o da vtúva. 

Art. 5.0 - Para a determinação 
dos proventos de aposentadoria dos 
&rventuários Titulares de Oficio de 
Justiça não remuneractos pelos corres 
públicOB, e da sua contribuição pru:a 

. os bene!icloo de família no Institut-o 
de Prcv:iàêmra e Assi.stên:ia dos Ser· 
vtdore.s do F.stado <IPASE), oOOervar
ee-ão as seguintes bases: 

a} quanto aos Tabeliães de Notas, 
Ofic!.os de Registres, Escrivãcs de Va
ras de o:·fãos e Sucessões e de varas 
da Fazenda Pública, Avaliadores, De~ 

- poiltários Judiciais. InventariantR..s 
Judic'ais e Tutor e Testamenteiro 
Judiciai, os vencimentos e vantagens 
atribufdos ao Diretor Geral da Secre
taria do Supremo 'I'tibunal Fl:'dcrru 
CPJ-1): 

b) quanto aos EscrJvães das Varas 
·CiVe!S, da~ Varas de- Famllia e da Va~ 
ra de Registres Püblicos, Contadore-3, 
Pfl.rtidore.s e LiqUldanLe Jud'cial, os 
\"enclmento.s e vanta&;eJ.lS atribuídos ao 
Sub-Secretário do supremo TribWlal 

_.F'~era:;: <PJ-2). 

~ emAr\~ig!·~ n; ct~tfr:~~ r:ubÍi~~;ã; 
rveogadas as d1lpos.fçõe.s cm cOJltrâ
rio. 

A. Câ..'llara dos Deputados. 
O SR. PRESIDENTE- Tendo sido 

lida, no exp.ecliente da pl'€Sentc sru.
são, Mensagem ~ontendo as rzaõcs do 

- veto oposto pelo Pres·dente da Repa. 
bhca ao Pro~eto de Lei que modifica 
o art. 3.0 da Lei n. 494, de 26 de_ 
novembro de 1948,, convoco as duas 
Casas do congresso Nadonal para., 
em sessão conjunta, a realizar-se no 
dia. 15 de abr'.J próximo, às 14 horas e 

- "30 minut~ conhece-rem desse 'llet.o, 
nos têrmos do art. 70, § 3.0~ ·da 
Co.ostltutção. 

Para. a Cúmissã.o Mista que sôhre 
êle de\'era ãa~ parecer, designo 0.':. 
Srs. senadores Fene'ra de Souza 
CUDN), !smar de Oóc.s (PSD) e Ker· 
ginaldo CaVa.~<!anti CíPSP) . 

. Tem a palavra :) nnhre Senador, Sr. 
• rvo D'Aqurno inscrito para !alar de
~ pois da Ordem do Dia. 
c O SR. IVO D"AQUINO r•) - Sr. 

p-esfctente pedi .a palavra para dar 
eonhe-dmento ao Senad0 do telegra 
ma que recebi do Sindicato de Ex-

.- tração de Madeiras e SincUcato de 
Comérc'o '!\ta('adista de Madeiras, de 
Põrto Alee:re. assim redigido: 

"Senador Ivo d'Aquino Palâclc
Monroe - Rio. 

O _Sindicato_ de Bxtraç§.o dE> Ma 
·de!ras e Sindicato do Co-mércto 
ata.cadi<>ta de Madeiras. de Pôrt.-. 

A tegre tomando eonheclmentn 
do oo .. otuno e patr'ótico promm 
cfamento de V. Exa. no Senado 

~pi'Jnr~~:~~ ~~6ç~dj~~~~ 
nt:lS criticas .sôbre a.s ne~ociaçÕI'..s 

• 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: Março de i953 2091 

75 

do convênio Arg:entino-BJ.·a.sileiro, 
(ln de, como .semr>re, subordina~ 
mos os legítimos inte.r~es. da. 
economli~- macte.reira nacional as 
1mp-uslçôcs daquele pais, vem <!o.n
gratular-se com V. Exa .• aplau
dindo caluro.samente essa .atltudt. 
O.:i referidos Sindlcatos apelam 
para V. Exa. pu a que co:ntJ.nue 
v1g11ante na de!E:.Sa cte importan
te produto de vital economia. pa· 
ra. as EstAdos Madeiieiroo, mor
meme quando as.:s.nado o convé· 
nio verui<!a-.&e não teJ.·em sido as· 
segurad.o.s os p1·eços e adQtada a. 
clasUlcaçâo o~Clal bra.slleir~ dcs 
caso que .só sucede com o pmho 
cio Br~Jl, polS os d~maiS ~rsr=s 
llroo.utores que exp01·tam. ,_.xa. "l 
A~gentma. nunca sequEr t:..ve.ram 
d scuticias ~ condlçôes báslcas. 
No caso na~.~.onal J:e.:.salta mruor 
extratlheso. que, pagando o Bl·a
si! pelo trrgo li.I'g .:.nw.no pre!ços os 
maJ.S altos das cc.tações mte.r·m
c.~.onais, ainda admlta que a Ar
gentina procure uruxar o.s preçc-s 
o.a.s madeiras b-r-<IJJ.ieiras, ple.te .. 
pagava cm 19õl e rmponha a elas
ando l'ed.ucão nas cotações que ;a 
::n.!H:~ção-, em desacô~c.o com as 
110.mas oilCiais bJ.:as.~leiras. Ater:· 
CH.J.Sas saudações. P1·esioenta !.lo 
;3mcucattJ Ataca.dlSta de Made.ras, 
Ary zatti Oll\'a e Pr~.slo.ente ao 
Sindicato de E.x.t.racão de Madei-
ras'. 

· Era o Que tinha. a dlZer, Sr. Pre~ 
s!c.ente. wawto bemJ. 

O SR. ,t)~\iTE - Não há. 
ouuo!;) oJ:aam c.::;_ lll3C.rlto.s para. de_po...s 
aa Ordem ao D.a. 

O SR. F~A DE l;üüZA (') 
- Bl'. pre~ic:ten~e. de.sejo dar ao ca
lllH:!-...me.ut.o ao Sellaa.o o tw1· da car
ta. que acaba de .receber da meu nv· 
ore cumpanneiro de ban..:ttda, ~enJN. 
40r João Villasooa.s, a pl·opo;;ittJ c.e 
wna vu.oJlcaç:lo aa "TrlliWla da l:n
p.reus~·· sôbre a. &ret•e portuál:ia. 

A carta dlz o se~uint.c: 
Prezado lid.er e amigo, Senador 

.Feneua de l:iouza. 
.Retido em alinna re.srdência, cc~ 

mo e ao .seu conhecimento, d.~d.e 
o dia 12 do con·ente, sal.ueio ape
nas para 1r ao <..'()nsUJtório do me
dl<"O, nã-o U:ncto podidu comtl .. Ui!
ccr As ~essõc~ do ·senado, ne.sta 
i'a..."e da sua l'CUmâo ordinária, ti· 
vc a atenção despertada por aml
go que rne tez ler na •· I'rliJutw. 
da Imprensa'- de ontem. entn. o 
n<. .. Uciário .sóbre as .. Ca~ e 
efgeito.s d.:t. Greve no Pôrto - o 
seguinte tópico: 

''A lin'h.a auxzltar em açâo. 
Já ontem estlvcram no cáis, à 

norte. e!em-euto.t. da chamada ti
nha auxiliar do Partido Cowun~
ta., o Depntado Drcr.o da Sih·eir.l 
c o Senador Joâc VllJa.<:bôn.s · ~ 

Eis porque lhe faço e.sta, soJtci
taudo o e.specf.al obséquio tle, pc
ranta os di~mos (~olcgaB do se
nado, oferN.?er formal de.smentJdO 
a ~al afirmativa. _ 

Nem estivE> no câls. nem fora 
do cáis tive qualquer enteHUim-eu· 
Lo com ~evist.a.~~ 

Igua1mer.te rep!lo a clnsifi('ac;ão. 
que ali c;e mt dá. de elemento rla 
Zinhn. au:rilf(lr do Pnrfidn Cmnw-
1li.'{ta. hoie Vtll,.,..,r,..,<>ri:-t nela 1-:.<>n 
rorfneiro contra f('dn.~ àtÚwlt>.~ yue 
não l?"ozam da~ <!lmnntl.a$ p.~:·EÀ:loi~ 
de certo~ Lot-!C'l~H<:d·>'l.~ n~ impren-
sa lof'al. ' 

Com O!' melhores agradeclmen
t.o.s. C' 'tbraço cordial elo loâc 
Villar-M11s. 

Sr. Prc~fr!f'nte transmitindo a.." pa~ 
''1\-'t'a-5 dP nohl'l' Renarlor- Jn~(l Villa.~ 
'":ôfur so Rf'nado anT"PQ~nt.o minhA rl.b~ 
~"']11t·~ ~oli~"""iar'f ... ..l' ... ,.. l'nni'l"l'rrt<>ro~n ~\!:" 

<"~1PC>'1=!,;-/ip~ rip ff. hf"l!l. • 
C!Dmn SPU comn::mhPtrn df" Bane3· 

•... "'"""""'11"1',., ~n c:!<>'!"'""'~"' 'l"f'?"n o 'P'~"ff 

rfi!;t.lntn- ('(llpaa. 1"!fY> do,<: ""Tl 0 rrt,.ntn.c:: 
"''"<:tst r.a.<~A !;!'U~r~nr'fo n TP.íf-f) h~ m:lf.~. 
de uma semana. r~?§n po-r Que nl!d 

(*) Não foi revisto pelo orador. 

tem tomad9 parte nas 'liltlmas delibe~ 
rações, nem .xr.esmo nas do Partido, 
onde se !azia mi.stér a .sua p.rese.."'lça. 

O Senador João Villasboas não .me~ 
rcce a vista a êle lançada pelo jor
nal, por sinal um dcs mai.9 bem !n
!Ol'mados, dignos e criterio~o.s da ca
oital da Rcpúhlica. -- a "Tribuna da 
Imprensa',. Tampouco trata-.se de 
"comuni~ta'' ou à~ l'f'Jcmcnto'' da U
nha auxiliar do Partido Comunista.". 

A notfda é defeituosa: referewse a 
fato inexi.sreute, a poo;,o:fvtl visita do 
Senador Vila~bôa.<J ao dis. onõf' te1·ia 
estado <'m entf>,..,dlm.entoi'l eolYl elewcn~ 
t-o SVl'evLitas. O fato ~>"'-da fmh(lso.ível. 
s. Excia.- P<"hfl._<~,. rt,.,~nte; apenas \.'al 
.ao consultórf('t m~dl{'O. 

A inrormari'íl'l rPlfltiva 9 "t>-1e!'Y1ento 
da linha awvq; .. .,.u ('(l't111l,ld'\U ~ fn
f>Qncel>fT,--el, o S<>n"'dC>r Jo~o Vm:;~i, 
boao:; é h0t11cm df' r-"'rt,q orfentaf'.;;O 
soci~I e n~o .!'e e..,._,.n,;.,. .... ,..,. rf.o 1T'.-..-to 
ql..,.Um. 110 Jl"1'1P'Hi dO.<:! ('h"mDdOi': hO
TiieTIS da et<:merõa: p_,.,h••-•'e~ lW1't.1nto, 
lonqe de (11'"~1ouP·· o•1 1n;~,_ ,..,_; qn!'!Touer 
'-'nrnx1m~c1o com o Patt!do Co:mu
ni.<:ta. 

Esta. Sr. Prçsiõent..e. n e~nUcac~o 
..:rf',".f'~"t.V!"I f>'1 dar fft') C!<>tH•rfo. ern n(1rne 
~F! S. FK.rf"'~ •• at~ll<'~''"l">rln ~()- sen ne~ 
-fiel'<> C h•n-rl11.,.!n~1 <1 g rnln~lR on!r>ii.>O, 
~"'m -qu<lTnJl<'l' """'~"''~Tf\ n:=~ra o btf
n,c,,t~ ;.,,.,~1. nnf.r>r do noficlãl'ic. 
{11ft,_;f,.. bem ' 

o ~~~ PPPC:Tnm.r'l"k! - -J=:e rnnf:-:: 
·•~>-nhum senhor p .. ...,<>,.;,..," d..,..,.p:,,. uo:t~l' 

..,'\ n'lhvrn. e~v-"'"''J'tf'Pl 11 _.:f~o:~o. de· 

...;.,.r>~1vln !19"'"" ,:. .:r., pm<ml1[ a seguiu.:. 
'e OOrdPl"Yl r'l.; n, ... 

ORDEM DO DIA 

da Lei n. 0 231, de 6 de Fc\·erclro de ~ 
1948, e dá oull'as providências. <Com 
pareceres iavol·áveis ns. 1-53, da co ... 
missão de Fõrças Armndas. e 2-~3, 
da de Finanças: e contrários. núme
ros 137-53, da Comissão de Consli
tuiç~o e Jusdça - com votn cm se .. 
parado do senador Luis Tin<KOJ • 

Discussão única do Proje;;o de Ld 
da Câmara n. o 346, de 1952. thW 
aplica as disposições do Decret.<l .J..,.ei 
n. ~ 8.442. de 26-12-45, aos ruusicos 
do Exército,_ Marinha. Aeronàmi<':l. 
Polícia Militar e Col'Po de Bomm:üos 
do Distrito Federal, que pa,.,;.;m·am à 
inatividade antes de sua vigência. 
<Com pareceres faV(ll'ãVeis ns. HD ela 
Comi~são de Fôrças Armadas; e Í:tl 
da de FlnançasJ • :f 

.f:llscussáo única do Parecer n.o 202, 
de 1953, da Comissão de RcdJ.çã(l, oic
recenao rcdação !ina1 ao Pl'f·Jdo de 
Decreto Legislativo n. 0 111, de l!.l52 
Que mantém a decisão 1o Tribtuw.Í 
de Contas dencgat •. rla ao regic;tro 
do conr.rato de empreHada celebrado 
entre a União Federal e a. Empresa 
de Engcn!iaria CEIP Ltda. 

Levanta-se a se~ãJ As 16 ho-
rns e 5 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR ASSiS CHAl"llAU
BRIAND, NA SESSlO DE i9 DE 
MARÇO DE 1953: 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- _Sr. Pre.;iaenle, .uo tempo do Br. 
Pearo II. quando aqUi paJH..tll..:ava. 
c0m~ no-me titUlar aa expttusao eco"' 
ll~1l;t.ICH .. 1e~.:e pa~~. " gé~:..1o ae J.VJ...u.~,a, 
d121a~se que n ... v1a: duas .uuguas p.ll'a 

Discussão única do Projeto de Lei !a.tar-.st: aos braslieuo.s: o lMiru u.O 
da Câma.ra dos Deputad,:;:; n. ~ 42, jc •lm);l.:'radúl', o ing!€.S, de Mauà. Aü 
1953, que autoriza o Poder Exccucivo m-;:u n~bl"e colega. .!:ianac.or .Kcr~m:ll
a abrir, pelo Ministério àa Educação qo Cuv_alcanti eu preCISava !a.!;u la
e Saúde, 0 crédito espechtl de • • • . • • tm1, de.lxando o ~~.:.o b.al>tual 8U.íU'J.-

~=d~rd$o ~~~O~~~O ui:1~o:~~~o 1~~~~~ ~ ~~~e 0~~·as'~~?~~~l-3N~~~:~~g: Z~ 
moraw·o do ptimeiro centenário dn nnc.c~meut~ d.o 1awma dos not.:;vs 
E'~orte de Maria Quitéria de Je.sm abogme . .B1e aao t~m uso. 
(em regir.~;e de urgência, r.os têrmcs O Sr. Rer'!<llrud.rJ cava~canti- v~ 
do artigo 155 parágrafo 3. o do R.=gi- Ex.~ podera trua1· eru tUP!. 
rnent0 Jnfertlo, em •.-irtude da a pro-~ O S~ .. ASSIS CHA'.i'.8AUBBIA.""\D 
vJ.çãa, cm 20 do corrente, do Reque~ ncbre~ 1~uoma, atr~yts ctv qu•u t..lauá. 
rnnento u. u 66, je 1953), depcndt':ndn 7 1'-_lao ha. llt(.;e,;;l_U.:we. Prel.u·o l'e.i.· 
dl pat-ece1·es das .Jomis'lões de Cons- \.llldH'ar p::na o .._.e .. ado um pou(',_) du 
utu.içáo E' Justiça c:" de f'i.nancas i.-ilava 8. lugiatcna e, ao me:-:mo tem-

Dist'ussáo única do Veto n. ô s: 1 1,~ po, esp~lil~va ne~t.e P<US cap:rau;, cre• 
10&3. do Prefeito do Di!:>tt'it.o FeJa.re1 ldlto,_ cr .. ~lfw.nça, .nqucza e, ~oure;.udo, 
ao Proj<:~-o de Lc-j Muni-::ipaJ llli~nc~ Cl~;.{a~r. Presidente, foi para r.os 
ro 1.130 1, 1.1~~·-B-52, que conr.ef!e )a mensag{.m da !Lglaterra ::r l=~nao
abono d~e, em e r ,encia. ao~ serv!dorc:31 c:::· toa- com seu pudel' industné!.l. 0 .. 
dá. P;.'Cleltura ~o Dl!:tritÇJ F::dera1 • nór •. Lco e financein.1 condu~ia • soz~;bJ. 
\Inclmdo ~m Oidem ~o D\~ cm vtr a batuta do progres:::;o, na S8io ~L1s !Jai .. 
tude de dispe!_!.:,a de, mte!'s.lC!n. con- 1 ses suo-dEsenvolvido do o~er.·.e e 
cedhla na ses.<:ao tie 23·3.53, n req•.w .. 1do Oriente 
rtmento do Sr. Scna~or Joaol!!IT1 Pi- 1 o St·, ~liagalhacs Barta _ Pc: 1n .. 
res1, com Pa~ec_e:r. sob n.c 204 de te V. E.-.,:a um apartt.? fAs.~cntimP1 ~·tiJ 
1953: da Com1s.sao df'_ Consf.itlf·( f:lf". t: CU ')rador) E a voder bélico at..ra..:,. 
Jt.s~1ça, ~ela. a_orova<;ao d~ \'e~o. O S1. Keryina.ldo Covalccntt :r o~ 

DlFCUfSB:o un1ca do ProJeto dt" Lel der belü:o um pouco suspe!lo. 
d~ Câmara n.( 143, r!e 1952, c1ue tor- O SR, A&SIS CHA'l'E .. o\UBHu\?ID 
n& exten,Qivas a C:npitii~" 'vlédico;,. P. - Ouvi pruzelrosamente o a;=~s.ri.F! c.o 
Oficiais Subalternos MPdieo<: da Re- nobl'e s&.~:~dor pelo Porá' um délS na~ 
r.;en'a dE 2. a cla.s.~e do Exf.r,::Jtu- cv.u~ I mens mal:. areJados dêste pai~ do 

;.~~a;~s d~~o~~~~:.~,e~0~~tB~;~!~ad~ 1.1:~: 1 J;~tg0;e ;1~~u,;f01nrusa \'ida d~ l-cla-

~~~6-;a~:C(>~ ~~~ iiJ~5dad~;o~~;~~o O Sr. Isnuu de Gots - Multo bemf 
dt. Constituição f" Ju~tira, O;">l.t cc.ns O P s;:. ASSIS CHATEAUBP.!AND 
tltu('1onHlidtHit:.: 116, da de fi'ó•'tf." Ar. ~ e~ s~, d~r denolm"nto a. respl' t'l, 
m:?Jda!" favonh't>is· 117. da d3 SaUde P,,d 1 b~Lc. d-.. Remo UJ 1Co, P11rr.mr:, 
d 1 ' d- h~ 1 . ' . Fez muto bem S. E-x a r<>fer'n-lo~•e ao r:: aran o o he s_~hel '''Or.un<!l· porque 0 ccnhç,ço hà inuitos ~··w.". 
ar se sô_bre o assunfo, e 118, aa dc·,qu1ndr: os E~~adc~ tJn·rJn.; 11.a0 t.inh. a 
~<"ínRn~as, favor.évPH. !'OI' bra. de 'ex~r~lto ~u d? '• m ~ri~~~~ 

DisctU.são tinira do i'ro]eto de Lei I para flrmar a doutrina de M·lnJ'(ll."' 
d8 Câmara n " B. de 19~2, que fa{u!ta em bas_e.;: de fõrça militar e naval, tof 
nc Mimstr0 da Gllf'rra nr0mo,·cr 0 r: "Bt;tl.'.C-!'-<"1-;·n'l"';'er.· f!Ue .le:'Jn!fJU 
l" .. tt·agi0 em Corpo~ df" Tron'l. < Ei~ta·· 

1
1às naça~s latino~americanas se dc;;;rm

beJerlmento do Exf>r('Ho de Ofici?~.'> -roh·el'em à ."<lmbra 1"1!1 e."'l-?!)tJiril1dr cte 
subalte-rno[: mMk.-,~ 1a .. f'serva rlr !su_a soberama, cont .. a. os povos in~atis~ 
2.r classe. (Com pareceres '16 133 ,fe!tos da E'!ropa, ahwn~ :"1l~d:1 clr:"~e
dr- Comi<;.<;âo rJ,:. C'ondftmcãn P Justl-' ;Jo.'"c:s ~e reintrtar_ell! a faina do co
ça, favorável, enm as e 1De··da~ QUI" ~~~~l~al~~r;!(', ~:t-~!!t~~~- ,,!"m r" 1 ~"~0 a 
o'erece: n- 0 134 da df' SeJZUI'a nc~ ! L • 

Naeion:::l. fa>:on\>'cl ao nr'), .• 1;., e às Sr. Presidente, Iamcn~o -que um 
ClJlenda.s; e 135, da d<> pln~~çr,_..:; fa- ·!D_lllelmd d;u::_/F~" '~' 4"'~ in :::Ir. 
vorltvcll. 1 .::.uva n wC~Il. t"h ororyirlar, vcrt.n1-

DiS<'lli'!:iâo úni('a do Pr- !•H de L t/·mente. em ~Ot'"' T0rnuP ,4~-1,... ,.,...,_,.,.,~ 
da Câmara n. o 345. de t~'52."~ile re;_ vos ao rz.<;i1. l"f'fJ<>~~·""e certa do.<:e de 
1m por 60 dias, a vigência do arl 12 r:~~= ~~ed~-5~~-~: ~~~~ do vaiar pm-
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~O pUblico da 111Brazlllan-Amerl .. J recuo histórico. Se o Plano _Marshall a evolução em processos. no mundo, 1 ali os espíritas, A ruedlda que crescia 
han Society", de .Nova. Iorque. certo 1 não nve:-.se !w1cionado, como_ !uncio• exig~ .s!lcri!fcios de todos. nevemos a preamar vermelha, Mas, à certa al· 
:não c.uviu o que o e.':plrito do depu- 1 nau, isto é, os E.:;tados Unidos relegan.. distr1bmr melhoramento a rlqueza., tura, interveio 0 general Marshall. 
tado por Minas Gerais tem de me-

1 

do para. mais tarde a sua ajuda eoo• oom o que evitaremos talvez uma re- Eu estava nos Estados Unidos. 
lhol· e de mais a.purado como educa.. nômica & nnanceira !~ nações suh- wolução de consequências mais da~ quando 0 ministro do Extel'lor do· 
çdã

1
o políLir.ft.f 

1
E
1
le edst.ava em um dos I desenvolvidas da Asia da. Afric~ e da nosas pata êies do que para nós Eu Pr·eslden'e ~ulllan pronunc,·ou 0 seu 

as mel:os e zes a sua eloquência. América Latina, e indo auxiliar pre... · ~ .u 
No seu discurso, vemos um pal'lamen-~ cipuamente a Europa., 0 que seria ho.. nada tenho a perder; só êles ted.o. famoso discur.so de H:.u·vard. 
tru· .cmine.n~e sat~a.rdo de "cafard" je do mundo civf_lizado~ '?nde estaria- te~ ;rÜb~-~1~J~. ~~~~!o benl: Ex.• ri~~ ~~sme~;11J~~ ~~J~;nt~lh~v~;; 
<lratorio. Fo1 um d1a. ne~ro 0 seu, an- mos? Como tena res1st1do o Velho o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND para a América. Latina subdesenvolvi .. 
te-onte na América, em vez do latino Mundo à. agres.sã.o vermelha'! A Eu-- _ Diz 0 nobre colega da Paraiba com da, sem parque industl'ial. uns pafse.oJ 
esbelto que há no Sr. Lodf, foi o rapa. seria cossaca; e V. Ex.111, Sr. ~~ 
emboaba vermelho, 0 fndio chefe~ l·~~ 

1

. Presidente, fôra hoje aqui um co.~ ~cer ...... ; tem a perder a libe1·dade, que mais adiantaod.s, equipados d euma 
tico, da sua província, missá-rio vermelho do povo. (Riso), e tudo pal:a o homem civilizado. Indústria leve, que não l'epresentav:s 

Agora, lemos um tupiniquim, no se- Ou então 0 camaz a.da Chrlsp!m .seda O Sr· Kerginaldo Cavalcantf - fator de espécie alguma para a defeso:\ 
nado. e um emboaba, na Câmara. um 0 nosso prc-slder.te. Defendo a liberdade onde e.stiver, e a do mundo. 
e outro tem a volúpia de falar lin-1 o sr. Kerginalão Cavalcanlf _ v. Yerdade onde se encontrru·, ainda que A Eur<lpa bastava ajudá-la a Tea .. 
guas m?rtas. Tenho plct'la. conr1:,t.t1ça Ex:.:''·, com a de•1da venia o digo, está na lxlca de um comunista. cender-lhe as fô1·ças e fazer en!i.l·ar 
de que, quando o nobre Eenador Ker·l entr<\ndo n.o terreno da demagogia. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND trabalahdores nos estaleiros, nos ar· 
g1na1do Cavakanti .~:efizer o seu pon- o sR ASSIS CHATEAUBRIAND - Será dlficil enrontrar a verdade senais e nas !ábricas de aviões. Era 
to de vis_ta negattvo, em relação à -..E 0 n.cbre colega, que usa e abusa. na boca ·torturosa de um marxista esperar quatro para cinto anos. E a 
bolsa d estudo que 11 r ec 0 1 d · · d a1 m dúvida praticante: A liberdade não- será pos- América Latina quantos anos não re-
para ire aos Es

8
t'ados uiiid~s~\le~farX! e~~~~~g~ a a c~b~~ra,r;~ada., na. sfvel, no mundo, identüibada com a clamaria. para. Ire montar indústrias 

ao mar, co ma. pequena meratUl'a de · Ílha da Tdindade ou na nha Rasa, R~sía, roas antes Cúro o Império Br1- pesadas que serv1ssem à de!e.sa do 
viagem r_J.UC lhe manda1-cmos, por des- i purgndo as inconf.inénc!as do verbo tãmco. Quando se fala em_ Lê.rmo.s de sistema do mundo livre? Ttnha a 
neces<·ár os logo vendo a estátua da i lhe são peculiares (Riso) defesa do sistema de liberdade do ho~ União que escolhe.t· ent1·e a Europa. e 
Liberdac:~e, 'no pôr! o de Nova Iorque, I quÕ sr. KerginaTdo ca't,alcanti·- V. mem dos nossos dias, é preciso ge- nós. 
seu tacape, suas flexas, wa inúbia ..• I Ex..a. está se revelando aquilo que an.. minar êsses elementos: Império Br!w Dêste lado do hemisfério, a Argen .. 

o Sr. Olavo Oliveira _ Ecu cocar. i tes censu.rava eni m1m: :um demago~ tânico e União Americana. tlna, era dominada por uma rfspida 
o SR ASSIS CHATEAUBtl.Irl.ND go. · ·o Sr. Kerginaldo Cavalcantf - sêca, que tOl'nava. a antiga dispensa 

- .•. szu cocar. todo esse rico mate-I o SR. ASSIS CRATEAUBRIA'ND O nobxe oradox julga o Deputado Eu .. de carne., trigo e cereais da Europa 
rial da sua pai.sagem nacionalista, e _ Ao contrário, um reallsta prio. Eu Yaldo Lodi simpatizante da Rússia, Ocidental impotente para continuar 
começar:i s. compreender o século que.l, andaria. enforcadu; não estaria em porque diss-e duras verdades aos Esta- a abastecer uma parte do velho con· 
hoje vh·emos: em vez de falar 0 la· outro lugar mais seguro, para fazer dos Unidos, :verdades que eu, como tinente~ Como seria poss!vel, pergun• 
tim do Imperador, êle passará a fa- :comentários sôbre o confinamento de nacionalista, talvez não tenha dito to, à Europa faminta, sem armas, de
lar o in:;lês de Mauá. Está por pou-1 v. Ex.", na Ilha da. Tr1ndade. Aliás, aqui no Senado? primida. moral e fisicamente, pelas 
co. Ele fará inveja ao inglê:; do fa- 0 nore colega, como admirador de O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND consequê-ncias da con!lagraçA.o, de .. 
buloso capitão da indústria gaucho~.: certos t.raçot. da ideolo~ia de Moscou, .- Não estamos ainda discutindo os fendex-se da presslo russa, ·sem a 

o St. !Cerginalão Cavatcanti -~·receberia. tratamento menos severo do horu·ados conceitos do deputadQ mi~ cooperação financeira, militar e ail· 
Pc1·mi!a V. Ex."- uma ponderção. que nos outros. neiro. Ouvi, impertubável, o dfscur::~o mentar do Canadá dos Estados Uni• 

O SR. ASSIS CIIATEAUtm.rn~D o sr_ Kerginaldo CavalcantJ - de V. Ex." e espero que V. Ex.111 • te~ dos e do Império 'Britânico? De!en .. 
-- Com grande prazer. ! Perdão! V, Ex.. a. está equivocado. nha a benevolência de escutar o dendo a Eur<lpR, armando-a, os Esta• 

Estani.os aqui, a-o pé do fogo da o Sit. ASSIS . CHA'I'SAUBRIA_ND meu. Verá o nobre colega que o dos Unid.as de!eudiam o mund<l. Aju ... 
nossa r<:cíproc::t cloquêr.e!o.. 1- o inegável é que V. Ex.a tem ~Jm- Deputado Euvaldo Lodi não teve ra.~ dando a América Latina, teriam que 
.Estamo:; conver~ando como cm ter- o Sr. Kcrg!naião Cat•alcantt - zão em dizer o que afirmou num dos começar do principio, para esperar 

O Sr. !Cerginaldo Cavalcanti ~ :viética. . . minutos mais deploráveis da sua vida. resultados daqui a 20 ou 30 anos. 
túlia. atri!stosa. Imagine v. Ex:.l' s,e; patJa inconrur..dfvel pela Russ1a So- A sua inteligência. brilhante enü·u·a se nós, do <lcide.tlte, estamos no 
:por um dêsses ca.;rlchos do destino, Protesto! Não se fale nisso. Nego em penumbra, naquêle momento. gõzo pleno do p<lder das nossas liber• 
eu !ôss~ realmenLe aos E::;tados Uni· ·que tenha simpatia pe1a Râssia, o Sr. Kerginaldo Cat•alcantt - dade.s civis; se temos intactas aa 
dos, mtsmo sem depender da bolsa I o SR. ASSIS CHATEAUBRh\ND Não concordo .com v. Ex.a nossas prenogativas de povo:"! sobe .. 
ofereci( a. por V. Ex.~~.. - Mas e, verdade é que a tem e n~o O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND ranos: e se os partidos comunistas U• 

O SR. ASSIS CHATEAUBR1AND u. dissin'1ula. - Eu, como amigo e admirador do v.eram seus dentes r,r,uebradQS . .'em 
-O Ol":illlho de chefe nativo ... A ofer- ~ O Sr. l(erginaldo Ca~alcanti - ilustre parlamentar, só tenho a la- cada uma das nossas CQmuntdades~ 
ta não 3erfa. minha, mas dos "Diário:, Se a tivesse, não me !altana coragem mentar a quase privação de rat:1oc1~ foi sr. Presidente, porque a m:archa. 
Associa ::los", não .sou eu. ! para reafirmar· nio que teve êle, no discurso injusto, dos tártaros, que ,,.lnham da.s estepes.. 

O __ Sr ... .I(er_gi}za_l_d.o __ Ça_l.!a_lcanti - Eu . O_ S_fl.., ___ A!5S:II? ... ~A'I.':EAUB~IA~ sem .. objeti\ddade._em .muitas. das-~u.as f.ol .. contida ... dentro. _da. _Ale.t:rum!la. ... e 
sentiria perfeitamente, naquele pais, :- Mas o meu nobre colega téifi, 0 passagens, que proferiu há. poucos da Austria pelo poder tndn.<:.trial, pelo 
o clima de liberdade que lá e_xiste de.s- :complexo ideoló~ico suave, lento, co_!n dias em Nova York. poder econôroico e pelo poder agrf .. 
àe a f.l:::e da Independência. com- lraios pelos Ur~is e o yotga, pode na§: Sr. Pl'esidente, vejo·me colhido d:e cola dos Estados Unidos e do ca .. 
preenduia talvez melhorm!'nte, pelo esta êle na consctêncta; mM andar Improviso; nAo sabia das proporçOe.s nadê.. A Europa não rtcou ''.starved", 
conhecimento vamos dizer in lici, a:,' p.-!o'l poços e as C1J.fuas d-o sub-Yons- dês te debate. como contaram e descontaram os so-

dvi0r3tu:;;õesdiGi~eL11~es pnouc~ r6i·a~~~setpu;te0: I cie
0
nteS.r. Kergfnatdo. Cavalcantl _ o Sr. Kerginaldo Cavalcantr ?- viéticos. Foi imposs:Evel aos EstadoS 

..,. 1 é 1 Permita o nobre orador uma palavra Unidos, que não é uma naç11o de re-
.sidente.s Washington, Lincoln e Roo· 1 Não tenho simpatia\ tl'!t-<l 5 m, .pe 0 apenas. se é que deseja continuar a cursos insondá.veis, ~té porque hã. um 
.sevelt. Sentir-me-ia muito, muito 

1 

capitalismo intPrnac onal. D receber meus apartes. limite não só par.:l contar com o 
bem( r:orq·1e, como afirm~o:i em Ineu I O SR. ASSIS CRATEAUBRTA"N o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND nosso potencial econOm!co e finRIIt' 
discur.sc, ~ou grande admirador da ,- Jmtamente o capitalismo interna- - Eu não saberia marchar nesta ceiro, como também para desfrutar o 
r.:ação norte-americana. O que nãO lcional é uma dQ.<:; !ôrças que enrren- Ca.sa se não paralelo a v. Ex.• Somos outro já. r8alizado.- foi impossível .. 
posso C'ompreend:.-, pon~m. e que 0 i tam a Rú>'si:l.. Todo 0 mundo se er- a sombra e 0 cavaleiro, um do outro. União atender simultâneamente duas 
nobre deput::tdo Eun!do Lodi, tam-~guc prrra deter-lhe a Rgre.~~l\o. 0 ('a- o sr. l(ergtnaldo cavalcantl _ fl'entes, a América Latina e a Europa. 
bém nf~o compreende - e B. Ex ... é pitali!'mo também puxa e ataca 0 Muito obrigado. Quero dizer que ape. Uma tinha que ceder prefe1·ência, na 
elemento conservador por excelência soviet. J d à t 
_ é 0 de~caso com que os E~ ta dos \ 0 sr. Kerginair:lo ca1•alcantf ....... nas estou usando daquêle direito que a u a, ou ra. 
Unidos da. ~mérica, pelo seu Govêrno !Não tenh? ~impatia, é pe.1os métodos V. F.x.•~ tão bondosamente me con~ O Sr. Kerginaldo Cavarcantl -
e pelos seus capltalu;ta~-;, tr.atl:l.ranJ o da Wal stred. ce~euSR ASSIS CHATEAUBRIAN!J Não contesto as bri1hantissimas l'R-
ra.sil, 1:o.s últimos tempos. Por não o SR ASSIS CHATEAUBRIAND Eu : R 1 t d c zões que V. Ex..• está produzindo .•• 
comprcmder, e-u voltaria mais tup1~ _Em t'octo caso, ê::::::es: são menas - n~o. 0 eg men ° a asa. O SR. ASdlS CHATE..'\UBRIAND-
niquim, mais de~a1·co-e-fle<:ll.a do que lmortiferos. v. Ex.B df've ir ver os V. Ex. tem 0 direito de apartear. São razões do cabo j_e efooqua'ira~ 
.t:ui. '~"'ampoc; de concentração da Rússia Espero, t::~davla. qu~ ouça a miJ?.ha Qualquer furriel da nos5a "linha.'· as 

o SR. ASSIS CHATEAUB~r.n..:-n:.:. 'soviética e as hecatomb~s que êles argumentação a traves de meia duzia compreenderá, El.·a preciso d~render O 
- Apl mdo.) ês~e necessário ae~ca:)O, pr<lduzC"m. de pa!.avr~s. C{lm as qy_~is vou me mundo. Se ajudando a Europa, que 
êsse de3caso útil, com que. a Am~ri~ 0 sr. Kerginaldo Cavalcantf - permit.Ir fazer uma cnttca sumãrta tinha um volumoso arcabouço iPdus
ca. do Norte ttatou a América Ltttm.a! Não tenh-o simpatia pela exploração ao, discurS{) do nobre Deputado h'u· trial e humano, essa rlt-fei:ia estrJ:ia 
porque, de !ato, Sr. Presidentt!, foi do homem pelo homem. Nunca maH1- \'a.do Lod1: muito melhor assegtuad-:t, por qoe 
graças:'.. ête que o nobre Senador pe· fe.~tt-i simpatia pela Rú~~ia. Já desa- ~r. Presidente. em 1947, o munao largá-la, e, por uma ~,J.ue.st.~.o c;er.ti
lo Rlo ?rande d0 :-rorte !em hoje a; fiei V. Ex.a. e desafio o Senado a que ac!denle! era defrontado pelo seguin4 mental ou reiional, pegar a América 
r.u:~tld::trle da p::tlaHa nesta CaBa., ! se prove tenh:~. eu relações de ordem dt•, praencuorsraoms."'.oe~ PE~dreorparedaeb',f{toavrldoa Latina, em seu lugar? 
ass1m. (' )ffiO o cter;utado Euvaldo ~- l ::~:rt.kular 110 menos com um corou-
di a. llb:rrt:lde de u· aos E:;tacto~ UHl· ! ~l<::ta .~eu parque industr;al e agrârio, am~ O Sr. Kcrginaldo Caval(·a"'lti .!..,_ 
dos,. p~ra r~.zer alf ~ língla sOlta do. · 0 ·sR. ASSIS CHA.TEAUBRIAND bo~ qua.se desgatados, consu~1dos, Mesmo porque não está em tc~e o 
brasileiro, d.zendo a.~ coisas desaju~ I_ V. Ex." está equh·ocado. 0 que pela g·uerra, com o fantasma da Rú.s- problema criado pela pnl!t.iea anta
ta das q·le êle enu~c~c:_u. no US{) m~1: I v.·· Ex." tem são relações cívicas com sia pela frente. Forte era aluda (J gônica da Rússia e dos Estados Uni
complet:J cta sua lll_J··, tia de de mo\1 , ~.:.ert·JS aspectos da ideologia marxista, poder militar da União Soviética . .A dos, entl"e - digamos mesmo !m lin
ln:entos e da p:;.lav~a. . i admitido na Rússia. Inglaterra exausta, e os Estados Un1~ guagem talvez impróprla -·o hemis .. 

q Sr. K:r,gznal o Cawlçn.n.tf
1
l-e·l 0 Sr. l(erginardo Ca'l.:aTcantt _ dos. longe. a União Soviét;l.:'a se pre- féria ocidental e o oriental. Não ~ . 

VeJa v. Ex. como são dl!ClCl ~ 1 N~o tf'nhJ ê a histeria do comuni.o;mo. parava a fim de e.scravisar a Europalessa a razão dos debale;:;, ___ _ 
nossa~ po<;[ções No meu entender, (1. • 'TE'UBRIAND mnis depressa, através dos cavalo! O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND
Sr Eu\·aido L0d! LF"ll a lh:'•\l<t~L'Dl I O 8 fl:· ASSIS C:Hn. '. • df' Trófa das seções nacionais do par- A qU('.!.lão, ao meu ver, 11ãu está bem ue o B··asil preci~ava m~r para com. -- Pl'E'ClSamos. mtlltJS · vezc~ te-la. tido comunista. as quais se CllCOll4 posla: não Cxi<>te politicas 1.11t"l_,;;·ót1i{'aS 
q A é ; do Norle S EX·11 !:1.!ou 1 hqul no Bra.sll há mmta co.üeu:pia- tram dentro das estruturas democrá- entre Rússia e Estados Unidos; hã. 
~om ~ ;.;~~on<;n.bll!,:inde de homem dtt lção e .bcnevo1ência com 0 comunismo, t1cas do continente. Eram muito sé- agressão russa e deresa ·1o mu!ldo 11-\ 
alta inC:ústria. que nao perdoa ninguém. r!as as pos~ibilidades de dominar a vre contra essa agressão: p')lida e 

0 SR ASSIS CIIATEJUJI3h.T'N1) O Sr. Kerginaldo. Caralcant! - l:!."'Uropa continental, que tinham o perturbadores da Ol'dem ir..t.:r~1ac1o .. 
- Pcrrolta V. Ex. a que termine meu I Combate-se o c;omum~mo ap~!ando .KrVelm, lelmn eLoondKreosn,1ipn!r',.',n.e Roma, en~ naol. SEir'.s K'"erdgo•'naldo ..-a,.alcan'•' - E' 
rac!ocín:o. Ao Deputado por M!nM para os t:apltahstal'l. no senhdo ae '"" ca.. ~ 
r.Ar::~.ts.. -resuonde-se com Ul'll bre.ve. compreenderem a época atual e que tre 4.6 e 47, à angustia que devorava outra te.se fora de nossa discussão.. 
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pelo menos as:,;Im ent:.orodo, Estados verá, agora, o Seriado como O D:pu-~ () sr. Kerginaldo Ca.vulcantt -1 pra C:S• equlpr.mrn~o-:. co!n mK' pu .. 
critir:ando, nrto o fato de ~crem os tado Lodi foi injusto, c!v.morosamepi..:e: Ent.S.o evapo-raram-s·::. Ningu6r.l s:1be 1! dt:~:::9m<:s e::;I1~nrar r:o~stcs r.1in.:...or det 
Estados Unidos p!·estadJ ajuda à zu- injusto, para com _os. nmigos do Bt·c.- par~ onde fot·am, porque não c:~e~:>.- fc.c:fat-:::.s ou :;;.:l.qni:-ir m:::.: . .,- v:1;:r::::-~S"" 
ropa, ~z muit-o. ~Jem, Nã-o se .;:;riti.::a sil nos Estc.do.s Umdos. , ram ao Bra~ii. I pa:a a nc~:::t frota r:l8i:-.:~t:.l ~ d;::! n!to 
essa. atitude; cnt1cam-se as Cltel•.ns- O Sr. A~olph Berle, Sr. Pre.sident~, . 0 SH. ASSIS CHATEAUBRIA.h-rrl mar, ds cabctagem e nu•;ls.l c::1~::e .. 

_ tànclas de que se l'Cveste essa ajuda, é wn espírito, .qu~ me encantou c.::·_"L"' _ n~ssa reserva ndmitida em que se i' mo-nos dar. ao luxa bõ:odo d3 n~cío
aproveits.da ~ara incremcntar,~Eobre· vez, quando ~g.1te1, na sui} P.re_;;ença, o podia tirar. um f_u"_-do dedu. z2nb.s mi- na!izar tõ::J.as R5 e.~tnl:(la'> c_' o _gJ\'-~!"110 
tudo na Afnca., uma proctuçao que problema p:>l!t1~0 e. e~onom1co do :rio lhões sôbre os quais fora possível .se do pais, Qu::mta tmms-a\_.~z! _ 
vai c.ontender com a nossa. I.sso V. Madeira. PiqUei atomto, pel~ _cultura levantar so;.isc?ntos ou setPcentc;:: mi- o SI', Kcrr_..-:nahlo Cavalcanti -
Ex.a J:i ter dito aqui em ap~rtes. D~s- que aquele homem enciclopcdlco Ce- lhõe.; p::tra ampliarmc3 a const!'u:;ão p:·->.::1unc:i:.:i um disc:w·s.J ne.:;ta ca.<:a, e 
.ses amigos - se amigos sao -. Deus monstrou apreciand"' o, mawr afluer;~~ entre Rio Doce e a serra Geral. no apel-a p;;,.r.:t 0 nobre senaco1·· Alfredo 
nos livre~ porque dos nos~o.s inun!gos te do ;lOss.o rio mar. Ja no ano de "''"' Rio Grande elo sul. do nm;:o par~ue ~eves, r::>prc.~entante do E;tfl.d:J do 
llabemos coma nos defender. Quelra em. Vi ashmgton, ,o Sr, Adol?:7 J?erl7 1 hidro-e!étrica. Enc~·gin. bara.tn, r.bu'!l- Rio de Ja1:~iro, contra a C!l~·am::a-çã.o
V. Ex." desculpar o aparte um tanto da~a este. conse1ho aos bla:;ilc.Lrcs I dante à beira do Atlà:ttico. que belo da Leupoldrna. 
longo. "D1ga ao seu Presi~ente, com~ ás :suas nee-ócio não faria 0 Brasil. -.. o SR. ASSIS CHATEAUBR!AND 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND- autoridades, prepo~tas aos p.a:r;o_s. de Podedamos mante1·. então um pa!'~ __ CQ-ntra! V-t: o !l·:Jbre coleg-a que os 
Sr. Pre~te. está, portantD, e~tabc- defesa económica do Brasil <as.s1m f~ .. - que industrial respeitável, com êle nossos itens de administrar são mais 
leci~ a _Jml~a da razão pela qual a la v~ ele) que nos mandem a no~, obtendo troca de produtos industriai.:; harm.~ni-csos do au:; se imagina. 
un.Iao Amer1ca.ua, em 197, ten:Io de ac:ut, 1med!atamentc, _os. ceu.s plan~s por artigos de subsistência, que as O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - ~ 
dar prlo1·ldade á América Latina ou de expansao hiÇ.ro-eletnca do _país. terras ácidas que 0 Brasil possui. não que nós, nacionalistas, talllbé!H en .. 
á Europa, preferiu a Europa. E' que Até agora, o que .. possuímos ~.lO os podem proporcionar por preços ra- xcrgamos longe. 
essa. prior~dade, na, assistência té:c- proje~os da "Brazlllau ~~ction ~ ~a zoáveis. · , 9 Sr. Vivaldu Lima ~ Apclla-5 en ... 
n!ca, economica c !u1allceira, ret:rc- Amencan Forelgn Power . Os mex.J.· o Sr. Kergfnaldo Ca.valcanti ~; cumpamos fen:o-\t€:lho. __ _ 
senta\'a a .garantia d~J. indepcndênda canos, os crilenos, mas sobretudo op Esse americano do nort';:! pensava. ate O SR. ASSIS CH.o\TEAUBR.IAND 
da sobera~. e d_a. liberdade das pró· rusS<Js, têm depositado no. "State,.D.;:- certo ponto. como bom naclonalista. - Quase ninguém sabe. no Brasil,. 
prias naçoes lat.ino~u.meric.ana.~. So- partment" projetas pedmdo ~ucr1- 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND qual o passivo flutuante aluai da E::; .. 
mos muito melhor de_fendidos, sob dade para depois da guerra. E pr~~ _ Hofo 0 Sr. Berle é crere do Par- trada de Ferro central. lt da ordem 
êsse ponto d~ v.Lsta, to Velho Mundo, ciso, é urgente que o Brasil peça o tido Liberal da cidade de New York. de dois bilhões e quatrocento:) milhões 
do que aqui. Se os russos domin~rem necessário para a sua expansâo indus: NadA. tem de nacionalista. :tl: um 11- d-e cruzeiros! -
a Europa, terão dominado também a trial. Penso como você, o Bras.U e beral. Não será justo que quando nos dl ... 
América Latina. . uma _naçãO sobretudo, manufature,l~~· o sr. l{erqinaldo Cavalcanii ~- De- rigimo-s, de pires na mão. a gove:;-nos 

Como disse mlllto bCJ.n o nobre c:o~ Urge equipar-se de energia pa:a ta. · ~-ejaria que todos os nossos astagvnis- estrangeiros. pedindo-lhe;; cmprestf .. 
lega pela Paraiba, Senador VeloSõ O Sr. Kergínaldo Caualcanil - V. tas tivessem presente ao seu espfrito mos. eles queiram saber em primeiro 
Bor~tes. tratava-se de defender, an- Ex.a está. por acaso notlilldo que faz esta persnectiva; Em vez de derrotis- lugçar, qual o emprego que eslamos 
tes de tudo, a liberdade do J.omem - crítica tremenda aos nossos indus- mo confiassem nas possibilidades do dando ao dinheiro dos contribuintes 
e essa amparou:.a. o "Plano Marhall". triais? _ Brãsll e fizes~~m de fato algutna cai- brasileiros? E que ju!:6o fonnaJ.·ão~ 

Sr.-Presidente aconteça o que acou- O SR. ASSIS CRATEAUBI'..IAND- sa nela sua grandeza.. americanos e ingleses ao saberem que 
tecer a.q_ Brasil~ temos, por uma ques- Se assim talo é para corrigi-los .em o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND a Pcrefitura do Distrito Federal de .. 
t!.o de lógica, de argumentar con1 ns certta.s deficiências da sua estrut'..Ll':l _ Que fez- nosso amado c querido vara 83% ds seus recursos em pesoal 
:NI.Zl5es do opositor. Fui um pequCno manu!atureira·. Digo mesmo a V. Ex3. Brasil diante do avisado conselho de c que se uma estrada de ferro de go,. 
pro!essol" dessa ciência, quando cstu- que a grande maioria dos nossos in- um seu amigo? Desbaratou a sua for- v~rno consome 60 milhões de dulures 
dante de direito. dustriai.S são criaturas rotineiras ~ tuna. Abriu. em 1946, as comportas de deficit! 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ Vê- desambiciosas. Indo a São Pa!lio. 'f.,;r, da imuorta-cão. Pior do que isso, con- Sr. Presidente. ccticismo dos meios 
Se que V~ Ex.o. é hoje um grande pro- Ex.• verá q,ue as nossas industnas :Jão .siderou nossos dolares como livr-:;s pa- financeiros do mundo cm relação ao 
!essor. .. - - acanhadas, organizações de :ramilia, ra safrem Oan-a afora. Trocava ouro Brasil é desanimador diante dos 

O SR. ASSIS CIIATEAUBRIAliD _ industrias quase domésticas; o patl·ão tar1.1l.lém liVTemente. O pre~td-ente do cxemylo.:; declarados da péssima .UlJli
Obrlg:ado a V. Ex.v. Talvez v. Ex..o. ·associando-se em sociedade apenas Banco do :Brasil declarou alto c bom c.aeão que damos às rendas do pa.tr.L. 
;pense que sou algum so!ista. Mas C{Jm a mulher, os gcm·os- ·e os filhos, 1'\0m f1Ue preferia cru"'.eiros a dolarcs. môT"J.íO do po\'o brasileiro. 
não sou. (Riso). Dcte.::;to deturpar a A verdade é que o Brasil está care- Qu~ t,ágico equívorol Pura merecermos emoréstimos: que 
lógica. cendo de uma reorganização, do pon~ o Sr. Kerqina'ldo Cavaú:anti se procure empreg-~:~.r melho1· o dinhei-

0 St. Kerginaldu CavalcaT!ti - to de vista de uma maicl' capit:tli- Permite v. Ex.a um aparte? CAssen- ro do povo. que arrecadamos. Asse .. 
Olhe que a dialética é rigorosa. o zação das suas industria$. Urge um timento do orãaon - Devo dizer a guro ao nobre colega que é alguma 
método é quase de sabatina. pre::;idcntc e um Congres.so que tth V. Ex.~ aue êsses d::llarc.s foram en~ coisa de heroico. de inédito, no mun .. 

O SR. ASSIS CHATI!!AUBRIAND- nham coragem para fazer .elaborar trer.Jes aos próprios EsL:.~.dos Unidos. do, que as correntes de capitalismo 
LePJ.,bro-me que os nos.sos ve1I1o;;; p:-o- um rijo planu industrial, u seja, pe- à UNRA, ~arn não sei quê, c lá fi- 1 dr fora insistam em ajudar o Bra.. 
!essõres de lóg:ic_a nos cnsina•;nm que gar 50 ou 100 fabriquetas do mesmo caram. sil. 
a gente deve começar a argumentar ramo que proliferam em São Paulo e O S'R. ASSIS CJ!ATEAUBRIAND O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
com as razões opositoras das que no Rio para refrmdf~l.as em out.rs.s ~- A êste respeito V. E:X.a está pior V. Ex.a leu a. entrevista dada a im .. 
estamos en!rtnlg,do. Assim,' temos q11e bases.·, obtendo-se a produção em mas- informa_do qu.e o s~·. Euvaldo L'JdL prr.nsa pelo Sr. Roxo Loureiro? 
exam~ as ~razõez, pelas quais os sa e trabalhando com equipamentos o_wm.nue se ajud-.m a UNRA foi uma O SR. ASSI~ CHATEAUBRTAN_o-
amenca..'"lo.s nao podem oferecer-nos modernos. Temos uma produção ma- m:nhana. - O Sr. Loure!ro possue um exce..;-
uma cDn!iança. ilimiti:!.dU. some~:> tã,o nu.fatureirn que não 6 de primeira O Sr. Kero!ncdiZo Cavarcanti - Vê so de confianca nc.ste país. Tem as 
1m previdentes e estourados ~m .. lassa qualidade e cara, porque o que há no V_ Ex.n qm estou em boa c.ornpa- vozes a fantasia hiperbórea dos poe· 
administração. Cometemos tantos atos Brasil é 0 minifundio industrial. Cada nhia. tas. 
de·. insensatês para grangear e con- qual temm uitas vezes em :Jocado de O S~. ASSIS CHATEAUB.RI.AND _o S1·. Kergialdo Cavarca?·~l-l.- En...
sohdar o nosso crédito. ferro velho de 30 ou 40 anos, e .se - Habitualmentf!, o ~r. Lod1 e um tao. todo o mundo no Bras1I e poeta. 

O ~ra.s~. quando terminou a guer- o ti~ ina em' não amalgamar o. seu es~ bom, companheiro. Agora ooré?-1, é O Sr. 1!-o~o Loureiro declarou que 
ra, tmha cercad e sessent~ c cinco !orço com os dos companheuos. E desaJUstar o pasw com o Brasil. tudo aqUI e um mar de rosas: que o.s 
milhões de libras na Ingla"erra, mais preciso crquer 0 edilicio i:_lustrial Uo O B'."~Sil não cogitou de. f~zer na- capitalistas americ,anos es~a.vam lou .. 
de trezentos lnilhões de dólares no:::; Brasil cm outras bases. da prático, concreto o obJetivo .com cos para vir para o Bra.s1l; gue êle 
Estados Url.idos muitos bilhões de . . aquelJ. massa de recursos que tm.ha m:::smc. tl'azia para o no~so P:llS uma. 
francos na Fran'ça Pos.suiamos re::::cr- O Sr. Kcrgmaldo Cavalcant~ --O no exterior. série de pronostas de industrlaLS. 
vas de divisas !Õrtes e r1·acas por critêrio. brasileiro, neste pont.o de vis- Que foi feito. Sr. Pnosidcute, com o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
toda a pal'te. t::. dev1a ser diferente. Cumpre apro- o C!_inhelro inglês? - Nas conversas. que tenho tido com 

o Sr. Ker{lin.a.ldo caz.,alcanti _ v XIm:J,r-se o do americano, p~a que Posso responder a V. Ex.a. porque os indu:;triais cstrangeil·os sôbr~J as 
Ex..n. e.stã sendo exatí:>.simo · ele produza cm massa, e venÇta mals um grupo britânico do qual fui advo.- nersperth:as do 11o.sso oafs encontro 

· barato. Essa é a tese defendida pelo gado. ao tempo da minlut- vida pro- bastante pessimismo. Esse pescimis-
L O;~ .ASSIS C~TEAUDRIAND- no.:;;:;o no.cionalismo. fissional, no foro do Rio. convidou- mo não deocrre do país, mas de seus 

.em 10-me ncs~c mstante, Sr. Pl'e- 0 SR S'SIR CHATE.:\UBR!AÍI<'"D me para. participar d~ negócios para ho111-ens. '-, 
s~:,~tc •. de UJ? hcmem Ilo Brasil, mal- Veja v: ~a. ~amo .os nossos C....;oa~-; venda de uma de suas e_stradas de o Brasn é uma Nação que cStã no 
q ;- 0 mjustame~t..e pela corrente de esclarec~"m roteiros· em ue 1108 c-n- ferro ao Brasil. Insurg1-me com seu quarto "funding" sendo que o 
am~go~ do P~.-wri.e~te da Repúb~icu, tendem~$ ~ · q quan~as forças tinha contra o det?ati- ültimo não foi de su.spfmúo da amor ... 

O Cli'culo .úu amigos mais intlmos • no~ JUnto ao president-e da Republi- tlza()ãO da dívida extc.rna como os de ?o Sr._Get..ulio Vargas faz a tão nus- Só é po.c;~íve-1 amplia1· no ... ~~. v;·otlu- ca e ao ministro da Fazenda levan- 1897 e 19-14. Fizemos cm 34 um "!un... 
re ~ericano abolll.inaveis inju;:;tiças. ção em maiores linhas com a. assis- tei tôda a sorte de argumentes con- ding" unilater:ll cm que nacionali

Ele nao m~rece. uma só, pela .sua tência do capital estrangeiro. Não tra n. idéia. que rcoutava a mais rui- r..amos essa palaVra. Com ela si.gni!i
~onduta. em relação. ao Brasil. pense v. EJL.ft que poderemos adquirir nosa do mundo. Mostrei-lhes que o camas que se suspendiam não só o 

O emment~.: .amcnca~1o, e dedfcndo t.al maquinárla, sem a importar _ias Estado ,não tiuhu. forças para contra- serviço de amortização como. outros .. 
amigo do Brasll, que e o &·. Adolph grandes fábricas americanas. inglesas, lar maiS estradas de fel.'ro no nafs. sim, o outx·o de juros. 
Berle.Joi um ds memb1·os da "Braln·s alemã.s, etc. Bastu.va a Central. Bastava a Nora- sr. Presidente. quando o Dr. Eu· 
l'rust • de Roosevelte, pro!cssor da este. Bastava a Leste Brasileiro. Ba:s- valdo Lodl declara em seu discurso 
Ub.ivcrsi~ade da Columbfu, cconomM- O Sr. J[er{/i.naldo Cavaicanti - E' tava a Rede Mineira de Vla_ç§.o._ Tu- de Nova York. que' o Brasll em qua-
ta. c )unsta dos mais r~ptHii.\'Ci;; da equivoco proclat~ar que nac queremos ~o. ruais tudo, deficitário. Naquela tro .a.n.:)S, de'Volveu ao exterior 91 m1 .. 
·AmérlCa. capital cs:tangeno. Neccss1tanl0s de~ epoca, a Leopoldina era auxiliada com Ihões de dólares por conte. de juros 

Etn 19-13. o Sr. Adolph l:lerle me 1~, mas nao queremos: que os c:1p!ta~ vinte milhões de crueziros cada. vinte a amortização de capitais privados 
conv~va n um jantar em sua resi- hstas estrangeiros venham explorar o atws. O assunto provocava debates amedicanos ingleses franceses L~l. 
d!nc!a cm 'i.:rasJ;Unuton. Ele era. en- i:lusso povo. de -' a 5 anos no Ministério_ da Via- goas, etc. aQui apl!câ.ctos em cn1prés
tlo,- _o seoretár10-adjunto no statc 0 SR. AS.3IS CHATEÃD'BRIAND- ção. Hoje. a Leopoldina consome com timos e gcvernos, esta cifra levanta. 
Depattment. Em conversa. !ormu:ou Claro, todos somos contra 0 capital o seu def_icit! s6 de exploraçio, do o panico do nobre colega pelo Rio 
uma sugestão. dl2endo-me" enquanto explorador seja nacional ou de !ora erário :;150 Dlllhões de cruzeiros por Grande do Norte. ora. nós nos ts• 
c.s brasileiros mês por m!s acumu!nm contlnu~ndo, sr. PreSidente. dizia 0 ano, Püroue A empresa. estatal. l!: c quecemos de que esses g7 milh6es nldl 

- mais dólares, aqui aa minha. parte Sr Adolph Berle uc 0 Bl'a.sil po~- seu deficit. Um deficit destes nlo é representam nem a metade da que 
mais cu penso. dia por dia, no cres- suia re.servM de U~entos .nilhões de umEma calamidade para o...,contrtbuinte? deVio.mo.s pa.gar. porque o serviço .da" 
ein1ento iuUustri~ do BrMU dólar~ ~ de utUlzam.os as llbrM dfvfda. e:rtema aqui funciona· seaun•. 

• . conrelada.s na. I!:r.daterra para a com-: do ~ eaquema quo ~ t1111a IW}Io,. 
,c'" 
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de responsabilidade internacional de · O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND mos I! embaixadores como Jon.qulm o sr. ICerginaldo Cat'G.Zcanti 
muito pouca densidade. poderia ter a - Ativo e diligente já carreou se- N.a!buco e Osvaldo Aranha, p 2rmite v. Ex. a um aoartc? 
cok~:e~re~fd~n{:,z;~u~;;m~~mloOrRio i:cer:fosN~1ilhieii de jd.ólares parab o o sr. Kerginaldo Cavalcantt - o SR. ÂSSIS CHATEAUBRIAND 
de Jaucir0, por dua.s yczcs, em 1934. c~l~~1a· qu:~ is~ca~~"'~u~éu~ot~c f 00 ionwrfb v. Ex.", por caridade, - Um mi!mto mais, com a licença 
e em 1943. homens do govêrno, das souro 'cte capac"dade e de ehc!Anc· - oaqu m 11 a· uco e Osvaldo Aranha de V. Ex. a. Nabuco, na noite de um 

, 1 • e Ia. com wa cr Moreira Sales, que co- domingo, na r...egação do Brasil. pas-
finança.s, enconomistas eLe.~ e adota- A O Sr. Iv9 d Aqumo- V. EJ,::.a tem meçDU ontem sua carreira diplomá- seava com OliV('ira Lima: j•o nosso 
ram per conta própria uma_ linha de toda a razao. t1ca. Pod.erê. vil' a .ser um brasileiro 
conduta para o pagamento no estrnn- O ?R. ASSIS CHATEAUBRIAND de alta enverga'Clura, mas, atualmenLe, Correin:, Sr· Lima aqui não era "p:lr* 
geiro dos serviços da díYida externa -" ~ao quero elogiar o sr. Walter ninguém sabe quem êle é ce qu~". era "quoique·• . 
.consolidada, da União dos Estados e Moren·a Bales. Reconheço-lhe~ apenas o Sr. Attilio, Vitmcqua ·- 0 que Cheguei a crer que o sr. Walter 
dos Municípios. ' os seryiços que p_re~ta a Naçao, com ê grande é 0 Brasll. país com tôda Moreira Sales é, hoje, em washing-

E pusemus as nossas· magnailimos e~~cp_cwnal modestm, sem nenhum a potencialidade de crédito perante 0 ton também "quoique". tão dtf.eren .. 
e serenos credores ~t€rno.s diante c .. >.lOtilllismo. mund te é o seu perfil correto d~ente de 
d-este dilema: ou isto. ou o statuquo. O Sr. Kerginaldo cavalcanti - E' o ~r Ke · ld . embaixador dessa barbarie politica, 
O Statu-que era nada, por equipa.. embaixador há muito- pouco tempo; t • · rgma ° Cavalcantz - que hoje abastarda a nossa terra. 
rar-se a .suspensão total dos serviços não t":!ve ainda oportunidade para os Es a, a rea_lldade. · _ . Perd~-se dia a dia, até a capacidade 
da dívida, que se vinha fazendo. lances de Cid guerrero, el campeador d.p Sr,' Vtvaldo Lmza - T-elllo::; cre-- de jul~ar serviços públi-cos dll maior 

O esquema, porém, era f-eito pelo ar.. O SR. ASSIS CHATE.AU:SRIAND 1 0' apesar dos pesares· imr:ortància. 
bitrio do devedor. -V. Ex. a se engana. A. maioria dos OVSR. A~IS CHATEAUBRIAND O Sr. Novaes Filho- E' um ho-

Sr. Presidente, 6 o funcionamento embaixadores americanos são da m~s- ;t"rav: d~~;"~·~o:~ ~~~:;;afa~a li~~~ mem inteligente, de grande ·visão. 
dêsse esquema - o que significa um rn,_., cate~or1a do Sr: "'!alt~r M(lre1ra precisa üa personalidade d di 1 o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
nt9 unilatel'al do devedor _,.. que re~ Sales: ttr.ados da mdustna, do co~ mat . . e_ um P Ow Ond ê t · di 1 
prPsenta os noventa c sete mllhões de mércio e das vârias organizações que a, uma t:equena: h1stona refe1·en- - t e que1· que s c JOvem P o-
dólares, das h·amferências que cau~ fazem a grandeza e a pujança dos te a J(laqmm Na.buco, 9uando êle ma a se apre>sente. asseguro a irossa 
sam pa.smo ao Dr. Euraldo Lod!, 110 E."tados Unidos, graças as maravilho- Chego~ a LonctJ:'t;S, acreditado minls- Exa .. Sr. Presidente, àarã do :Bra.sn 
curso de 4 anos de pagamenLo. sa:c. organizações aue dirigem. O atual tro a~1. ~a f01 a mim narrada por a afirmação de um poder int'illectl'al, 

Sou o primeiro a reconhecer que embaixador em 'Londres americano Oliveira Llllla. 0 de uma linha de conduta superfa .. 
!sse pagamento fol, na ocasião uma nor exunplo é o presiden'te do Cha.se O Sr. Kerginaldo Cat•alcanti - re.s, talvez, ao Que nos resta. nest9. 
demonstração do boa vontade do Bank. · _ V. Ex.a. vai fa1lar de um vulto que atmosfera de valores baralhados dos 
Brasil; traduziu, da parte dos uo:s.5o.s O Sr. Apolonio Salcs -- Eo;t.ou de jâ. era grande antes de chegar à dias nevro.sados Que pa"sam, avassa .. 
governos feàeral, estaduais c municl- acõrdo com V. Ex.a. Inglaterra; ao passo que de Walter lando o que o Brasil ainda tem de 
pais 0 de~ejo de poder retomar 0 ser- o S1·. Kerginalão cavalcanii- Veja Moreira Sal-es só se sabe o qUe v. melhor, como sutr.standa.s c!vica e 
viço da dívida externa, suspenso. o senado como C perigoso o talento Ex.a está dizendo c a sua relação com moral. 

Pergunto, sr. Presldcnte: se 0 do Sr. Assis Chateaubrland: pode o empréstimo de 300 milhões de dó~ O Sr. Kct·qin.alCo Cava1canU -
Brasil não estivesse pagando êsses no~ tran~formar o latão em ouro. A ínte- lares. · Pen~ite V. E'xa. um aparte? fAs~ 
venta e sete milhões de dólares. onde l~rência de S. Ex.a. além de perigosa, O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND scnttmento do orador' v Ex.l sabe 
enco:.ltrat'i::L hoje crédito de mais um é agil. P1·eciso tomar muito cuidado - Sr. Presidente, um t·wmem pode que para. exercermos a crHima hlstó~ 
dólar para aparelhar porlos, estradas nos meus debates oom S. Ex.a.. s-er fino ensaista, ·notáv-el moratlista rica sôbre indivfduos-, temos auf' enca
de ferro c de rodagem, ampliar Volta o. Sr. Apolonio Sales - O Senador e fil~ofo cheio de feitiço, como foi ~á-Io..c; dentro do tempo e do·efluaco E 
Redonda, o "Vale do ruo Doce", aca~ Ass1s ChaLeaubri~nd, no caso, não tudo lFto Nabuco, e n§.o nascer ta~ e.o:se sf!nhor a l'!Ue v. Fx-R.. "'P t•Pferi·u .•• 
ba~ Paulo Afonso, concluir as eletri- transformou o lalao em ouro: apena~ lhado. para" negociar empréstimos e O ~R. ASSTS CI-rATRATTB1;1_TI\'fo.Jt>
!icações de Sorocabana. da Pauli"ta, demon<:trou as qualidades do ouro. discutir coisas prosaicas da vida prâ - Nao trate V. Exa., Hm moc11 tHo 
razer as usinas hidro-elétricas do Rio O SR. ASSIS CHf\.TEAUBRIA!'-.TlJ_ tica. de uma nação. Nabuco era be~ cUgno. e calJ8Z d"! rrr:;:.,11nol'". rrin.~ t'!.e 
Grai.dE-' do Sul, e pod'erem o Rio de -.Sim, ouro do espfnto, e do melhor &ssim. A diplomacia para ele, na rn- Embmxaüor do Bt·a.sil. EJpo fe?: 1u.~ s.o 
Janeiro e São Paulo codinuar a exe~ qUilate. . . _ glaterra como na América era mais no~~o r0~pP't Q t 
c:ução dos planos de exoanY>i"io do po~ O Sr. Kergmaldo Cavrtlcantz - N:ao à-e catedra.s das Universidade.~ d . pelá po;-,Íc~~ 0Quen~u~amals niio .seja. 
terciaJ hidro-eiétrico das duas maio~ é PO"''iível que o Sr. Walter Moreira as colônias financeiras da cÍty 

0
e q~~ 9 sr. TCr>rçinazno · riavaTf'rtt~.f:f _ 

re metrópoles do pafe;? Sa!e~ .. que sàmente O!Jtem chego~ a Wall Street, Ha eqt'lV(I('IJ de v. EX:a. Refiro~m" 
O c.·édito só ~c conseg·uc, P3.Jando ~r:oalxgi~~'. ~en~~br~elt~cJ~~;~ ~~~f~ O Sr. Keryinaldo Ca.vãlcanti _ ao Sr Rouza. ..... 

~~g~~'·A~~s c~;s~~~;:·~:~~Íio.Q~e~oª~~ ét~ateaubriand com arroubos de elo~ 0 .sr. Walter ~oreira Salles cans-e.. O SR. ASSIS CHA'IT...AlTHli'.TAloffi 
EuvaJ.do Lodi não que1· que se pan:ue: aüf·nrin. E' rico, pode muito bem grnu .0 empres.t:.mo d~ 300 milhões - Ah! si.m: Bn Barão r'!" s017 .,;~ r:-ot'~ 
n:a ã d · · B npre>:entar~se nas rodas elegantes de de dolares para com. ele se lo;:,uple- rea, por ~~rto o maiM r'Hn1omat.n. 
sil \~~c~; 0 d~ia~~!selw~~~ Pra1:~~ ~a::;·a; washin:;-ton, beber uisque à vontade, tB;:rem ~s nort.e-amencano.s, Na-bu-r.o que o BnnJ1 tevf' t 10 r-n~n~"'~'~ ~ no 
m~!!i' difíroil ront:n'!li'wiq em oue aimb o Sr. Apolonic sales -·· V. Ex.n é nao foi negocmdor de empréstimos. começo da Rrn•~l11lca. Rio Branco 0 
se viu a nossa terra? Pois não tast<-lm muito lnju,c;to. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND th~ha. -r-e-sP'l conta. · 

· os êrros já pcrpetrad0 !'i no cw8.rio da~ O SR. ASSIS ·cHATEAUBRIAND - Então V. Ex.11 chama locupl.::-tar-se O Sr. F-"'rn;nr.olrfo Co.nak·nnti _ 
df"·ir;~.~ E>Xlt'rnas 1 - Meu nobre colega, os "'Diários ~s- um cr~dor o .ser êl~ reembolsado de O B:nfí'l àp. Srn'"''1. CnrrP'l vld:l nn~ 

Sr, Pt·esidente, há tempüs yossa ex- saciados'' dar-Ihe-ão agora duas bo!- uma diVida, depois de anos de atraso? ~a .~oc-lt"d!dP OifProntr na rlP hole, 
c~lZl.'cia, que é, pode-~e dlzer, 0 chefe -~a~ de estudo, sendo uma e~pecial_p.ara -Nabu.co chegou n Lonàre~. Passa- t,t1111a. narpn r<11~ t1nh"' 11 rn r.Hm~ rnn
cln.; relar.õr~ púlJliC'-R-5 c1~ Senado.sen~ o es.tudo dos métodos d1plom:1hl"flfi do9 meses de e.stada, ali, \'erifi"('·:)U c;ue rr~l c'hfpret)tP ct0 8 ~ 1H,, u_ 'f'v'l h'' de 
d eu 1ôimples repórter. convidou-me a!JleriCanos. A diplo.macia qo dólar n~o lograva p{'netrar n{)S circulas da "nnvir r-Ytl(' P·~"" r'"lm .. "'Yl 'IV',.;,,"',...,"nte 
para ir à cidade de Parnaíba. L:1. \'i nao se faz beb~ndo Uisq~~· E preciso City, nos mc.os sü-c1a1s aa Jn·•Ja+.~~ '1. ~·h·~"ll n~. T11,...hf.o1·,:.., , . .,.n,lf-,.., ,."f"~ · ' 
um L'~peU:rulo que me contrblcu: o t~I·au~sc~~~~~j~e~tL~;:t~~Jv.~5e~s\~~: P!lra neles ocupar a excepcio~1~l ~·.:~.: O .,.RR ttr:i~T~ r-r::TA'T'r.>Arr-qRT:~No -
pobre produtor da bnrranca do Par~ manas. "'y çao g.ue d~sfrutava n baruo Sot~sa - "t\$t In"'lqff"P'" "il.r.,r;.., 11 :'1 

nafba, na zcna do D~;lta. tem de fa- 0 SJ. Kerginaldo cavalcanii _ Act- Corrre1a, se_~ ant_eressor. O S1·. ]{f'rrt·h•,..,7rln r,. 1,f17"'"''1f-i . _ 
zer uma ''ia~l"m de lancha, de nove r titamos mesmo aue beba água, meu S . Pre.::;Jdentt:, sendo um pequcflo t'l f'XCrNu R rii'"'~T.()mnrh nnr mnHn 
horas. para embarcar as exportacõC's nr,hrt> coleg-a. - consultor entre 1918 .e 1921 de l-eis d,c ~no". N<"ío f. {L" l1nh a""' R ,.n-.,1.--.m<~<"ta 
e receb1 r imoortaf'õr~. rm Tutóia. I~·to 0 SR. ASSIS CI-!ATEAUBR.lAND guAerra do rtama.r~t1 , aproveitei Q::> +em f"fl 11·"·?ltn nt'P i "i. n<'i.--. (> n TnM~ll 
porque o pôrto de Parnaíba se acha _ V. Ex.a não conhece aquele povo; tres anos de sen1Ç"o nê::o.'!e pôsto para r'l"Jn1

1
"'

1
" t"''i'lt"!D 1\Jr:.--. Nll""'"' ôhl.,.,. oue 

ob~truído há muito.{ anos. a dinlomacia dos Estados Unidos se e~tuda.l' um poU<!o a história diplomã.N n P~. Wl'lltrr JVfro''";,., <:<o,,f'~ nf'in ve~· 
dec~~~oi gg:~t~"' dv~'lop~~!;a~~~~ ~~~~~~= faz, de um modo geral, com homens t1ca 9-a ~as_a Uma das figuras cuja '1hn. a <;fr ,., n"t•nlP<: nlit·A n,., f!l,l~
truídos, graças ao perl'11cioso capital que conhecem, comprr-endem o seu car;rena umc::; mms chegou a me en- rn~~r:·n hrq:dlpiJ·n- Af'1'M'itn c.:"r~ n m·!
amcricano e p

8
r obra da pontualida· país e aqueles onde vão trabalhar. tustas~ar, _fo_l a do Barão de Sot:sa ; 10 1nho':"'nE'.~ rlg 110s.~a "<"!'!r,.;Á1'~". 

"'e com qUe vamos pagando no exte- E' um::t exce-ção ali um diplomata sem Correia, mu:nstro do Brasil cm Lon- 01
' m"!)<: n01·P:-n. 011~ n<'t'P-r'lit..., no 

ricr. as uo!:'sas dfvidns. Com 200 mi- classe intelectual. dr~s e suces~or de outro magnlfíco Cu- aue V· E:w clPf'l<>ra, n !11f'll1 r~v+• .... f. 
lhões de dólares reexportados o que O Sr. Ker{fina;lc!o Cat:alcanti - plomata, o Barão de Pened(l, 1110 m~i'! rompdnh.n r~-n.,T..., ÕnP ~ Re~ 
não se está obtendo. agora que venha vamos mais devagar ne-~se exame. Souza correia era. dotado de um nh.--.r w~lfe-,. ,.,.,..,... . .,.Jrq !=lql"!'l· l"l-11'11 l':hl?~ 
rara 3gui! O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND poder de eficiente. ao ~ado de urua 'l"~do .".'! WR<:hin,.,.fn., bnh':l rolí, ch~~a-

Sr. Presidente, e:m uma de minhas - Tenho tratado negócio::: -com os vocação para COfiie,guir coisas p.ara <i(! O v~t...., " v.,,., .. Mn 
vi.;;~.gens aos Estados Unidos, tive opor- americanos. No dia em que o no~ o Brasil e lhe abri'i' estradas na rn~ 'R ~~.c::rc:: <"''T--l'A'T''I<':ATTPPTli,_Nl'J 
tuniàade de. trocar impressões com brc colega fôr a América do Nor- glaLErra, verctad.:;ira.mente surpr~en- ri- Pt>lo mt'n11~ imnfí-~ .q1·v· nn'lllrl"''l'"'c.: 
êss~ grande embaixador que é 0 se~ te V'Cl'á que tratar negóc!os nesse dentes. et r:1inJml1flh n>~r'l nes:rn"hlr e ohteJ' 
nhor Walter Moreira Sales, grande país é lidar ~om os _h,omens mats Quem el'a Sousa correia? Apenas ~ ~r~nt.-n<: mllhi~"ii dP rlr'ilRrPii P"~ra o 
entre o.s maiores de sua carreira, por~ bem informados de sua pos!ção em um antigo oficial de nos~ Marinha t .~'~'" · ~"'l'nnh'-'f'n. !JOr~rn OT1P. R ma
Q'1':! se o Drasil, nos últimos cinqüw- face dos _mercado~ externos. Os Es- de Guerra e que carregava uma con- Prla nrun-:'1 rom n11P t,..,h,.,TI--rnn .& "!X·· 
ta. anos, teve um notável embaixador tados Umàos, depois de duas guerras, decoração de combatente da Gt:erra ,..~lente. nofi R~t8r:1o.<: Unldn.c; Nosso 
nos Estad-os Unidos, êste serâ o Se• ev(lluiram, mu!t<l no conhecimento da. Criméia, guerra na qual êle dizia VIl barro huma.,n !':E' tt'f!.n~inrma Mn 
nhor Walter Moreira Sale~. ítlle é um psicológico dos povos do ultramar. que não tivera na outro mérito mi- boa flrÇ!iJfl em W!'15ihinu·+on 
funcionário eficiente, capaz de e-,bor- O Departamento do Estado tem guar- litar a.lém de achar-.se numa lancha 0 

Sr 'lteroinaldo Carolcanti -
C-ar os problemas econômi<"!os e finan- nições de pr1m-e!ra orCl:em. posta a. pique no Mar Negl'O, ' Não <'rel0 aue. m9.1 rh"e:<.u viu e YenN 
~Íiío:sp;~~r;~ã~~e~5g~f~deln·Ín1C:1f~;, o sr. Attílio Vf1;acqua _ o uo- SOuza correia, fora da sua pro~ ~~~· 0J~~~m~r~~t~:art~~~c:,~~~e--!f~; 
possui um vasto sortimento de idéin.s bre orador, permite um aparte? - fissão, deveria ser uma natureza me~ P!l.ra venc~r fl ln~lRt.f'rrfl Tt"nhi"J. da
g .. rals. podendo apresentar-se em (Assentimento d'o orador). Rendo mi- diocre. Carregava, porém, um ta to na ta venia d~ V. Tha. _e du maior res
qualquer meio tltlivcrsiiá.r!o nmerlca- nha homenagem ao Sr. Walter .Mo- ponta dos dedos e um faro na. pauta n.eito oue mE> me-uN•n, Rs .ml'ls ('an~. 
no e dar alta representac!io da cul~ reira Sales. · · do nariz, que lhe permitiam dominar <:Idf>raeõer,_ 11ma -su.<:n<~.o;lcR.., c:;ôhre e.s
tura brasileira. O Sr. Kerginaldo Cat:a1cant! - O meio cm que atuava na Inglaterra. ~A vih'n·h im<>rH,.ta do sr Wflltf'r Mn~ 

0 Sr. Ivo de Aquino._ Muito bem. Só rendo homenagem àquele que hou- O seu pr_est.igio diplomati-co !Oi dos reira R9.1JP.s Aliás, votei nêle. pam 
o sr. Kerg!naldo cavalcanti - Não ver prestaõ.o serviços relevantes ao maiores, Jamais mesmo atingido por no~<:.--. li'.,.,hqt...,.q~nr 

q:~ero comentar a descoberta que V. Bras!I, Enquanto disso i.lão d-er pro· outro ch:fe de Missão nossa em Lon- O SR. Af!STS ("HATF.\UBRIAND 
E%., 11 acaba de fa:ler no senado dessa va, não lhe •·econheço mér1to. dres. D-eixou a sua herança ao Mar-~- Votou rert0 
nova joia, que é o Sr. Walter Mo- O Sr. Attílfo Vivacqua- .;. mas quês de Sovcra1, qu-':' aliás, soube fa- O Sr. Kerrtl~wld11 c::"' ... 'r·antl __ 
re~ra Sales .... · é preciso nã(l esqu~cer que jâ t1ve- zer jus a essa herança. Faço essJJ. declaracãw. não obztan-

j--
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te ser o voto secreto. Enquanto, pow ~oda!.<>, ~ no qu;t. conforme o n~bl·t: I O s1•• Kcrr;lnaldo cavalcanti __ Po-1 têm maior em rc . . 
rém. não der provas prov~dflS de que -..c-lt:'g-a .S•.n~d?t h.<'Iginaldo çaynJr:nnw de ser uma verdade. é 0 ou e deseja-, gia atômica P., _g_g no plano da ter• 

.; está, realmente, à a.utura do cargo, podNá. -..:c-rtfl:":RJ', a percsnalld:J.de hu- riamos. mas, não 0 sentimos. Como • tE:;tao posta~ de lado • 
.não lh<J- renderei louvo1·e.s de.suteL·e- mana. fel esmagudu. Rc-o.sc;·clt., a. :5Urt I o sR. ASSl.S CHATEAUBRIAND- C(lmércfoos ma amos para Jsolá-hs do 
cidos, como os que V. Exa. acai.la de maneira, e~a um perfil de ditado! .. A Nós vi\•emos a fazer uma strie de • 
proferir. rcd_a _.soda~ ta, Gil melhol' a moeuda esturcit'l'ias, e os Estados Unidos, um _O Sr. Kergiualdo Cavalcanti _ En .. 

O SR. ASSIS C:HATEAúBRIAND !YO.r.ralls~a, .e um d.o.s rolos. comprc::..oô~ v~lho avô que t.em re~ervas de pud&n- tao vamo.~ deixá-las no Espírito :J:.m .. 
- Não são desmerecidos. V. Exa. re& mais nolent~.:; para amquilar, ~\,Jm Cla, par.f'. sup-::lrt~r ns diabrura.;;, do to. 
ainda não me deixou apreciar a con- a p-e1·son~Iidade individual, a inlclat.iw- neto dcudivano. 
tra-partida do meio aeo de gestão va PI'ivada. Ambr..:o. nos E:otados Um- Sabe V. Ex/\ sr. Pr·es.idente, quan
do Sr. Walter Moreira Sal!cs. dos, foram <iw:amentc:, -ssmagada.<;, se- ta,, vêzes já re('ebeu 0 Presidente EJ-

0 Sr. Kemlnalrlo Ca1:n.7canti _ brctudo no.s dois primeiros quadri~- senhower o Embaixador do Brasll? 
- O próprio Ministro Ho1·á~1o Lafer nics l'co.seveltian:'l, pelo ccs::\rismo do Seis vêze.s. -E' preciso ir aos Estados 

Já havia pro-~lamrJdO qup tinha ês~ Urauo da C~sa Bran<'~l, Unidos vara saber cuíi.o dura e for~ 
.empré<;-timo engatilhado (' oua.c;~ fel- O Sr. IC~"tfJinaldo Cat:alcc1nti _ Fol m2!ü=tu é o protocolo' ds. casa B1·an-ca, 
to. Assim, êssc Emha.ixadÚ não fez (>t.mag-8.da pelo muteriul:i.::mo capiL.tliS· c o que r-epresenta c.e pt•eferência., de 
mais do uue aRsinar ilt.(l Olll.<:" Nm- t-a. amizade da parte do c:.;Lefe do Exe .. 

.. sumado. Não vefo m4rito, dN:culo-'3~ o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND cutivo americano o haver lUtào seis 
~e V. Exa .. não f> mfi vontl'!rl<>: tnl'lc; - Surgindo a pré-gu_el'ra, em 1939, audiências em tão '[hlüco !<.pso de tEm
Julgo que nã0 devemm deixar· d0 F'1'0.nklin Ruo~evelt evolui para os con- P? ao Embaixador brasr.ei~,·o, a fj;n 
exe:cer a critica. só tXY''CiU~ é b8 n~ tactos com os homens de negócio ão dei!; tratar de assun~<J.s vi+-<';~ nc..sscs. 
t;tuerro, milionário. poriEro.~o. bo11lt.o País. Capitulava. A sua_máquin.l de tO Sr· -!ferginaldo Cavalcanti - ll:: 
o~ simpático: nem uor f:::sn o1u~~ adminlstr~tção er:1 quase tôda acad~- a.nda mUJto cede;>. meu nobre colega, 
dizer QUe I)1e devlilrnos renrl"'r _ha- mica, Isto veio provar que 0 "staff, Que t-euha recebido seis vêzcs, é p-os
nrenagens. mornHmtc. .-.~ta (:>lq n integTado por homens de pelt.sam(;!nt.cl, ~ível; porém o que- se quer saber é o 

.mais altu. reut·e.!-:P.ntac.iio do Dl'~,<:il. muit{js deles recrutados no seio das que t·e_:mltou para nós de tôdas es.oas 
que deve s::r narc'mnnfn~a em nrop1- Univel·~idade."?, p:wa a instalação do recep~·o-:s. 
ciá-Ia<::: a cmrm mwr t1ue sefq loboraLórjo de experiência que era o O SR. ASSIS CHATEADBRIAND ---

q Sr. Berwlrae.~ Filhn - "P"'rmlt<> govêrno dEmocrático, não lhe podia Os re~ultados dos mais fecundos, _na 
0 nohre orador mn "'nl'nte? ( A.<:Mt~N~ dar 0 braço forte de que cau:da 0 sa:vaçao de nosso crê~ito ccmercral. 
menta d() oraflM) NRn nn!s fnt.<>rvtr pr-e.sidente para fazer ela t'<'onomia a~,_ustadoramente det-enorado 11.1 1\mé
nos d~batf'.'>: ma.o; oo.scon rlar. nara c~- americ:ma a mola central da res!s .. nca. _A palavra "brasil-eiro" para o 

.ciarecuuento do .UlF'1moiwe "' r~1·o r'n~ tência ao hitlerismo avas.;:alador do amencano é um "abre-:tt; sesamo". Só 
leR"a, Hen_~rlor R:•'r::.-it'H•Trll) C>l~'A,,<:t,tl mundo. Ao cesarismo negro dos na- há um desejo na Amenca do Norte: 
.meu d!"noitrJf>nto. 01'"' ,.,,;_,., é meu_ m"'~ zistas reSlpondeu Roo.sev.t!lt co':n 0 'iE-U s~r agradável para com o Brasil. Se 
da-; nrcJorii'I.S I'IUtMirl"'tif'<:: f>'~VPT'l-1<::~~ Cet>ari.smo azul. ·- tivéssemos a décima parte do juioo 
mentRi.c;. de que fo .. am fnP(:Fm4.t•pl.:: Se 0 Senador Kerlinaldo Caval- 5(UC t~m c português, o mineiro ou o 
e decfslvos o~ "l<>T'v'eo<: tWP.<:hd,_..,~ .-. ... lo cânti tivesse ido aús Estados Unidos l~raellta -8S.s-eguro 8 ~· Ex:\ Sr. Pre
li"m7."'!XPõor WPHH MoreiÍ'a S311es no último período pré-elelt-ara.l. de 52, Sldente, 9u.z o Brasil transportaria 
-~ ... a. ""'ID Wnt:hh~<>fon ' veria a. comunidade americana, por pa~a aqu1 a m~tade dos Estados Uni~ 

T? Sr. Kei'(JiM7r7o f!ava.Jca--nfi - todos os seus setores, revelava prow doo. Nossos .allados do Norte só es
~~~- contesto os depoimentos de ou- funda _fadiga, irrepremívcl cansaço., peram de nos um po~co de juizo e 

""" do ree:rme de controles e::ercidos oor atas con{'rCtüs de annzade; que nos 
O SR. AS8IS GH "-Tr.ATTB'RTA~~n mil e umas fornu:; sôbre as ativlda~ C<;_>ml?ortemos. comr:: pessoa:-; de inteli

- O _que f'~<:t:n--r('J.<: ft'l?.Pnrln p 11mq des nrodutoras n.a.donai.s. Os demo- genAcJa. conscw do~ TIO!iSOS ideais e ln-
~odesra naveaacão dE' <'nho~a~"em ~m cratas caem Em 52, na América pe!an teresses e não lhes digamos coitms 
tc>rno d~ nn>~ n".~"'oa. o .C:::P11~rln t~êín mesmas razõ~s aue 02 laboristas ~:u- desagr!ldáveir nuando élr.s só pro
está para l!a~l-sr !ie>U tpm.-.0 n 11 m cumbem meses antes . .n.a In>daterra. curam . ..._er·nos útei~>:. 

O SR ASSIS CHATEAUBI'.lAND
Fez-se, ?fi mventário, aqui, • tado 
pela -~rnali'i chapada i~norância, acêr~a 
dt os:ws valores mmerais ttôm.icos 

gn~:i1~\~~f~a~~ é o produto rei tia,;--
Sr. Presir:_lente,_ como este caso, 0 

d:J !TIR~'lgancs. Sao conhecidas as re
sls~tencaas opostas á explQração, 110 
ca~o do U_rucum. O minérlr do Amã
pá vai sair, graças á energia do !<:eu 
governador. Hoje 0 manganês :>~tá 
porém, sendo recuperado dentro._do' 
aço ·velho, por uma f<Jrmà. alarm"'nte 
para os P~ises que têm depósito- de.: 
le~. _?odermmos esta1• exportando f'Z 
~ulhoes de toneladas de !llinério -·de 
L-.0. 

C! Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ Não 
ser:a mais intcre:::;sante que 0 Era.'ill 
estrvesse transfol'mando dnc0 _. ..t5es 
dessas toneladas de minúri<J? 

<J SR ASSIS OHATEAUBRIAND
~6~ term mercado de cor~· mo para 

O Sr. Ke1'glnaldo Cava.lcanti -~ 
Quem sabe? Co.meçamos ·:om t:m ne
queno planejamento de tr"!t:e~1ta~ mil 
~N~}to~as, c estamos rom mal; liC um 

O SR. ASSIS CHATF...._~ UBRIANI:'
~ager? d.e V. Ex tt., Volta RPdonda. 
?-f.~ da _amda nem a me.:1de dessrt. 
c1fla. Na-o temos mercaào intenw te 
consumC', nem podemos C'Ompetir iú 
f?ra, com os preço;, da pi'urluç;>_n , n,e
nrana, qu~ atinge a mai.~ de ce:r..to 
e nnte milhões de tor:..eladas. 

deb.:.te de ;"Ur:hn N'.<;!'oa1. o 11 nhn~ O co~mos .anglo-saxão está aflito Peh E' pos~fvcl que> uma nacão n:mtro 
colega hfi. de nrormil.ir 011€' 111~ lan,.,~ recuperação de sua liberdad-e e>conô~ vêzes cm "dE'foult··, na saLislucb de O Sr. Kergmaldo Cataic antz _ 
no nrar larPn d3~ <'ml-~irir>T'"''"Õf'<: CJll!" mic:a. . _ .sua dívida externa consolictadi, pa- Ag"ra V Ex a falou .11nguage.~1 A t, 

-v:inh~ f~?.:Onrln, Pm f.Ar-.,,.. n~~ .,...,.,.-;~;; 0 c:e!a. V. Ex.: :;en.h:Jr Prcsid:nt~ que gando fli'i tltllkl~ de~~a divfcia ~-om ~r- cl.Cessnel . 
. do BraP1l no~ dr<'llln.:: !nl.rl'na<>inn,d!", a vltona de EI,o;enhow_cr traduz, e~a- ba!e, vá disc~ltír _nove~ 2mprédim,'"ls J SR. ASSIS CHA'I'EAUBR!l.::'li-'·-·· 
~.f.;a3 s~;:-'l,,teo, •. •~"Nll.undarã.- em algo de ;':lmente. ~m _e!>~do d a}ma da maio- obl-en_do, depm~. dJsto tudu, um b:llflo • produ~ão e baratwda enJ fUh'· P 

.. , ~ ... , .la .. }o novo ame_tlcallo ló.tC' (•. d:; uma de. tlo!art's e amda nermun~ça ~jurr.a d_a quantidade. Prt1duz·~~{ 0 Hr:H.!:ú 
O Sr. !{t'ralnnlrTo Cavrrlro~nti n.: ... ~o aue 

1 
d":Sf'la Tetoma_r ao ritl!JO ::<-tltuct; dl' mau humor para com •t>:! ::meu mii11õe5 de 1-un~":iar.ia- d "

1 
• ,_ 

17'. Fx('ia. eleP".:lf'ti?:t o ÕPh='lte. O d!.' vida an. ~ent;~r vamos .du:er. ao rJ~-~mc.ortJQ"i\'el prPstamiM.P.! Creio ·"f'.r ne·laind:\ nr.:o podP..rh . r;.~) .t. e ~. ' ... ' ... ', 
que s.e ciã lo rme flrf'-r'i~(l mt" f>,<:-r>l,q~p~ m_o ro pla;l:l .hber.al., ~ Est:ldo-natrl- ces~ário ÍDl'lllat' um llOVO di6rwáriC'. [.'€ntina, "no Uruo'u'li ~~'·lf- jf na ... :-

- cer e V. F..xd!"l .. <'nm .~un ertuh•l'>ro rlca o E;:;taao _mulllfJCente. roosevel- m'lTa o~ brasileir.--:~, uoL> C'llll' o Wf"!b~~<'l' em Ct!ba e oulr~s· P·li<~<: /'llf~t: ~*· 
-·.sua 1aroPP7!'1 fnf-:.Tc-..--tnq) c f'l ncrillrTf!ri; .eano, os amencanos estavam fartos i não P0de -comnn-rtar nos~a c:in!'"nl.n rnente C"lfi ('<; E<t·_-,_.-.: ·.,·,,;~:o ~LJ.,~~-

~entat dP one di.:.nõP. llf'lf1l1'~1mf't~i., ~~s s~~~r~~~lÜinc~(~~~~\~~1~~~ â~~{~: ~a~eiJ'a._.,de h'l;_ctu.~lr s2:Jti;nent:-.:-:' nn-~~:~t"rm," a À}e;;;~ .. ~-~;, \' '~{,~gi~o Ll~ 
'VIrá ~r'1hihlJiT' rl<n"' rJHP .c;e i'f'l'~t;;<'l,~e "ftXÕes da. liberdade de iniciativa. da d .. re~. _Q~ ... demf'ncw. ~e c~ ta ap-ossJ.ndiJ l•_;t:~uçu~. que !e. m l'lll ::t:.::t(' de ~1rc·~~.u .. 
de m,..,, um ini7"1 fl-1h..., f'ln ;.,;11"t.n Inrrc emoré.sa - P no$, , çao m:o.Js bm.\o. A .Monted~v "''·-··J. 

O RR . .A~<:::!J8 ('>rA'T'li'.nrnoTA~rf! o SR, ASSIS CHA'I'EAUBRLtu'\!D ~~r. Pres:d'2nte. o n-obr<> '"Oles;~ re- r::~n.a, batia Vdla Rq;nn(la 'na '-.1:,. 
- Ni'ío t~nho .n menM fFn_,:nn f!P - o Pre::-idente Eisenhower está cer- f.-rm-s~, amd~ h H P')l1f'<:J à Atric.:t. ~cntma, ate pcm:o t:om~'!c•. 
-a~·c o 11nh1'" t'P.leaa. fltrl'01P ci~ h~·l cada da cre"mc dos homens de neró- G:ostana de dtze~ ~ S_ E:o:." c que é o 
fe, vai f'l'r>~dl-rt'i-7o _c;pm !111"'"~.,. lM-i . .:.fi'!" cio1> d<Js E:::;tados Unidos. O aue eX1s~ nr-ohkma cl::l nAfnr::L - . . 
nos n..:mtO<: oue r.:::fnfl"r-.~ ff'•·lnrT 0 {'t~r:n te; bole em Washineton é uma ad- Se V;.,.. ~\- _Sr _Pt'l-~lrlf;Jrt~~ :1.brn· 
a adde?. di! um 1 <'rfthl tnimta .. -· mmistl'acão de nee:ódos. Bal't.a aue 80 a so . .-.c do!'i .wrnat~ bm~rlc~Jrn..-::, Pn-

F.m l't'i>'l'.fll-..~ Tw•flr, .-. H.-...-.. d<> -"'l'lh-~i V. Ex u Ieia Otl n~equcnos uerfis oue 0 cnnira.ru. n~ r:n:;_, H' .rf>ft're f!o n.~o d8.~ 
xador oue é 0 Sr. vH.Her M.nrrirn "Correio da Manh::i" oublicou doS ho- n?ssas matet:ra::: pnmas '?ela huma
Sa!e.<:. homem ele ne,._...õrfP!':. h~nrw('iro. mem; cme ."ã<J os titulares da nova ad- mdade, um. c mm~ dP genh~l~; ('nmo ~-? 
ne<:r:c"i,nfe cif' ('.l'lfé. nMm·fr+~ri<:l rHT":'I1. ministracão americana e verâ au~ o~ e,c;trange>trr-:; oue viPs<:!"m 801Ti hm~ 
é o aue o Bra.<;iJ nnriln ter ciP<=('nh"rf'n 95% deles ,;;ão businessmen recruta- {'a-la.c:;, de.s.f<-tlra:-H-'Hl ou rot'ba::.~em n 
de l'lrJ.~ou?.d<"> Ro rHmn d-o !"'OV"1·nn no dos nos me1o5: da iniciativa nrivada PRtriwônln Tladt>nt1l. ~=:em m•da rl<>í-

g~i~~.=~t,e Eh~nh()wcr nos E.stactos daN~d~ãou;,~:~t~a~~· mais oualificado ~i~~ ~~ ~;t-~~1g-~1~uâ~~o contr:1 par-

O Sr. KP.rafr .. 'lrdo Cavalcánli ·- d<J aue despachar 0 que 0 Brasil tem A.bordcmcs o caso do f"rr,c. n.,~s 
N t t t 1-t de liberaL e da mentalidade de ne- .._. ~ 
à e::..,~.,..;~~nd~· v~\l~ ..... f~ande.s re.stricões R"ó::-!os para trat'ar com homens de ~1e~ ar-ela monazítica~ e do m~ngallê-:-. 

O 8R. ASSIS CHATEAUBRIANl) gÓ{'lOs, O Sr. Kerginaldo Cavo.Zcanti -
---Permita-me o nobre co1e2'n e:xr:.lf~ O Sr. Kerqinardo cavatcanti _NãO Com relação às nossas matéria<= pri-

~ car o aue e~tou aflrm.n.nõo. Ver~ c11mo o condeno oor isso. ApenM .a.Clí~i mas não exist-e, de no~sa pal'te ..:::. nó.:; 
o.~ ~"':>'11J""fl-P.,...f<1<> nT'(H'<>no...., n<>ln .P<rn.,.,,._. data venta de V. Ex. a que para os nacionalistas, bem Pntendido _ o 
ser~no e ctrcunspf>cto de uma dupla tãc POUco tempo era muita lança em ciume que V. Ex.s. se ~·efer('. DP.se,la· 
sihR"~n. J:>-""'""(',lóo-'('A e de fsto. Africa. Não auero dizer que 0 emba!- mos, apenas, Ql_le o Brasn Re h~-bi'it-10' 

O s.,r~·~- trerofnaldo CaM7f'/inli _ x-ador Walter Moreira Sale.s não seia parn. transforma-las em Jl'OJntos tn:l
Onvfyef· -v-: F.x .... la, com grande pacf- di~tinto e di~no. Levantei reservas nufaturados. ~te o nosso objetiv-1. 
l"n.cia , arrlf7,qrJp aos excessos de V. Ex:.a: Trat=:.--se de O SR ASSIS CHATEAlTBR.TA!'{:C _ Quandf"J 11 9~-' n·lr.1imo~- ~-l QUC:'"~f;t• 

o ::m. ASSTS ClfATEAUB'RIAND ctlolornata. anenas comecando 'c. cfu-- Sr: J?resfdentc, vou citar um -:oas-0 . da e;;portaçao do minéric de :er:c,J. 
_ Muit-o grato n defer-ên<'fa dro nm-- reíra, He cerca de dois anos. nmr.r_ campa- que fizeram c.~ amPriC<Jiltlr') Poram 
Ir , A t a1 rl 1 , t " O SR. ASSIS CRATEAUBRI.Al'-I"'D ~ha renhida, um e:rupo L· na~ionn- par_a a Ve11ezue';1 _ • 1 P~tci,o gastaJJdO 

e co.eea. 8 .u a m n .. c; rRCt-tO -Sr. Presidente. a parcela de esfôrw hstas- com exce-;ão do m{'u -istinto m~I~ de '('Jn nulboe~ dP rólRJ'E'~ l a•a 
- americanfl renreRenta um contra~t.e cocos e de savoir faire do nosso ·êm.:. colega, aqui presentt:. !'.W~cito\1 'tn'P. va orJzar c~'"l fr•r-tt de, t 'l'lt':W d"!Ci 

com as arlminl.::tracõe~ nnfRt'iore~. ln· barxador em Washine:ton contudo na- agitação nadcnal, frent"tiea em 1~1~. CBraJbi-!~. 
~~':;~;0 <'~~u:rf~~~se-;:n!~~~a~alvo a. da renresenta ao lado da des:eomunal c~n ar caso das Iwssa~ ct · 8~ mcPa- Há ~K·m·c." rk.s 0 ,!Je~id 2ntc do 

QuanrJn P"on.coev~Tt ~~"'PndP aCl goovêr- ~~~o~e t~a nv~tag;rn atte Bs fxstad~ !~~~:sm:~eg~~dof;~orqtJ ~,tB,a~l i ~H grupo wetf<lmgico do C?rinOL'O_r'h:-~n-ra 
..,'"'~-,em Hl::l:?, f:Ua nrm<'hJfll nreocnna- . b i o ras .. - d ' v o. e~ ran_e a Carncas e o lhefe na .~r.cw cr."
-qn (. r!'Alf7."'Jt nm tfno. de ITOV~"f'TI('I /=10{va~~tnaP'f~~o~ ~ueB~as~ra~~~t~ á e p~~ll~~s~u:J~· ~~ra-~~n~~1? 

1
., ?en:t1~ 1 ~~e!a1Ia lhe d1::1~: 'Qu~11:1 p~~·a .1 ~.-~l·· 

~..,t.qlm-ent.P di?S"<'OnhPdr'!('l no.f: F.«tado~ Somos, para os americanos como o !f..: etc. . o ,c te_. e'"· ·S'"'Z~t!.a uma_ lmi.8.lo.t;3~· .;;·ç,('l'l;j"C· .. ca 
~2~~os, 1str é. um _govêrno com o:o- 11ho p-ródi.lw. P~rdoam-nos a.,c; levia~- Sr. Pl'..:.sidente. a8 ~rtúl.s mona?~(,i .. ln~t~~"t~~~; .':~111re~~;~e;~rln.~ .-';~'\''!: '!11-:-

dss raizes e enormes prcocupn.çoe.<} dades c infldehdades oue com~temos. eas de nflda .serv,:m atua·. __ 11tr: r.fi•.:'tcrco:1:_Ltuido ~ r;.L;-_1:vr: r/,·;:.;;· fl ~~ 

--
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tz:.r -- "1 ~_r ~~!1o,::: ,,,--:.' t lPru' :>;t~"'~ na fund3mentafs, de 1ndifer-fnç;a p<:o!-JS nado o-brilhO, tl graça e~·u -_s~;;tci-' diria- m:J' ·chefe do Oovêrno. tão c·êdo 
V>'.'~." i e bu~"-'L ·ali rHlf'O r~ 1 •Jr"' noss(IS proUlemas de base, o que'::_nrgc dade do seu di!':curso quandO :-- ·"hor~ aqui desembarque o Sr. El... alcto ~~d4-
de t.~c1.·! l'j~,--, êJ t~lln~·r:o? POrfJUC ,., ~ombate1· .. E

1
com

1
o
1 
ater como? -:_"'C~~o r~nda" S~andb~rd Oil devolvia ao -::lo· nomeie 0_ vke~pre.sidente gol·irmvl~ê. 

e:·.· 1! ~~f.n r ,._.,·l.l\! ':n:-dN i 't-~re-3-~f' ~~~· t o notave po. guar pres1 -<:n.e C.-33-: verno co.om 1Rno, depois de trinta 
c~:-~0;-_;o·:f-·.o. rl,l ~v.\ mêtal fcrn:crc. la ça~a: viajando, furar.J.o mundo anos de exploraçfio, a refinaria- e~e do pequeno embonJm loura -de Juiz 
Per .- '" noc (u.-i-:-:::nn<'>s ·.!e l~f r'> ame- n::-tra matar o jacobi>"~'"mv que J.eva:> Barranco Vermelho, com .1 cámpo pe~ de Fora~ para que ele seja_ educado 
rtc.an,~s v lo 1)aru a !\frica, se nadn ta a maioria dos brasileiros. ESte :<13~ trolifero onde ela se situa. tudo pelo e logo mtruduzido, nas avenidas ola 
raz,•mc,o; -.~u·a os fixal' aqui? tre cxemplal' do genio nord' "no es .. valor da exploração já terminada. civilização industrial, paC'ffiCa, de Au ... 

E' ~~te, sr. Pt'f"ide:1te, o clima de tá hoje aqui pr€'~rnte-, e Eu o tccnia- O potiguar_ Café Filho pronuaciou gusto c:omte, ,(Muito bem; muilo 
m:..::c-tt=:i~r.1'J r0lc.) n?.'~\1.3 inter~?-.é$ _v_?, dç; ~1ã me,ses, P~E~ .d!~x Çi9 -§._~_:__9-E!l- O!_ê.Çª-Q.._~~o _ODo~·tuna Q.1J~ eu pe· õe1?J)..· 

f'Hf:ÇO DO NúMERO DE _HOJE: Cr$ O.joO 

.· 

.l 



81 

'r;-

i 

.. 

.. 



82 
\ 

--L. 

=326-~6=--=Q=u_a~rt=a=-=feeirza~2~5==~~----==~~0~IA~R~I~O~D~O=C=O~N;G~R;ES;S;O~N~A~C~I=O~N~A=L-===~~========~==~M~a~r~Ço~d:e~1~9;5~3=-
Relação das Comis~es 

Diretora 
Presidente - Marcondcs Filho. 
l.ú Secretária - Alfredo Neves. 
2:' Secrcttirlo - Ve.spMiano .Mar-

t:..ns. 
3.') Secrctárlo - Franc.:Isco GallotU. 
4.0 secreta.rio - Ezechias da. Rocha. 
1.0 Supllwle _- Costa Pereira. 
2 • .J Sup'têiit"J ::;_ Pr!sco dos km.:lto.;;. 
secrct~o - Jú.io Barbosa, Diretor 

Geral dá Se~reta1·.a eLo Senado. 
1 - Ivo d'Aquino - Pre.sidente. 

C:;missõcs Pcrmali!'r · s 
r -'"•ãó de FíiiarÍcas -

t.O< • I\'O d•Aclulno - _Preside!ltet 
3. ~ rsmar de aois - ·vtce--Prefi.. 

dente. 
3 - A1oen.o ,P;ásqualini. 
4 - Alvaro Adolfo • 
.5 - Aporon.io sares.· 
6 - Carla.:; Linctenberg, 
'l - Cesa.r Verguc1ro. 
8 - Domingos Velasco. 
9 - Dur1.'al -Cruz·. 

10 - Matluas OlYmpio, 
11 -- Pinto Alexxo. 
12 - Plmio rompeu~ 
13 - Veloso Borges. 
14 - Vitorino Ftelre, 
15 - Walter F'rnnco. 

secretário ~ EVano.ro VI.am:L3,1 

Diretor de_ orçamento. 
Reuniões :.\s quart.as e sexto.s-feiras. 

ls 16 horas. 

Comissão de Constituição 
e Justíca 

Dario Cardoso - Preaídente. 
Aloysio de can•:llho - Vice-Pre.st-

dente. · 
Antsio Jobim~ 

Attllio Viva.cqun. 
Camilo Mercio. 
Clodomir cai·ctoso. 
.Ferreira ele Souza~ 
Gomes de Olh·e.ira~ 
JoaQuim Pires. 
Olavo Oliveira. 
Waldcmar Pedro-oo.. __ _ 

Secoretdrio ~ Lubõ Carlos Vielru 
da Fonse-ca. ! 

Auxiliar ~ .Marilla pinto 
Amando, 

Rcunlõos -- Qulntus-feh·a, ti· 9,30 
h01'3, 

Comissão de Redacão 
1 - Clodom!r CÚrdoo - Presidente. 
2 - J0aouim Pil'es - Vice-Presi-

dentc, 
3 - Veloso Borges, 
4 - Cost.a Pereira. 
6 ·- Alov~lo de Carvalho. 

Secretário - Glória Ft.ú'Duncuna 
Qufntela. 

Auxiliar - Nntberdã SA Lcitao 
bo~::,niõet? às quarts-fe1ras, àS 16 

Cor;osão de Saúrtc Pública 
. Levindo Coelho ..,.. Pres!deJ 1.f • 
Alfredo Simc!l -, Vice-PreSldente. 
Prisco Santos. -
Vivaldo lJma. ~-
Durval cruz_ . . -~ 
Seci'etá.ric - Aurea de Bãrro.s R,êgo. 
Reuniões - Qulnuts-feirns às 1~ 

_.horas. • 
---

Comissão de Transportes 
Comunicações e Obras Públicas 

Euciydes Vieira - Presidente._ __ _ 
OnO!re GOllleE - Vice~PreSiãente. 
Alenc2.Stro Guimerãea. 
Olhou Mlder. 
Antoruo Bayma. 
Becre!Arlo -- Francl.soo soares Ar

ruda. 
!leun!6os QuartBS-!eirao, ls 16 ....... 

SENADO 
Comissão do Serviço 

Público Civil 
Prlsco doa Santos ---Presidente. 
Lui.z Tlnoc.J, - · Vice-Presldentf'!. 
Vivaldo Lima. 
Mozart Lago. 
Costa P~l·eira, 
Secretário - Franklln 'l?alru.Clra1 Di~ 

retor de SerYiÇ(!~ 
Reuniõ.cs - Têrças-feú-as~ às l'l 

hOras. 

Comissões Especiais 
Comissão Especial para emitir 

pa ·ecer sôbre o Projeto de 
Reforma Constitucional n.o 2, 
de 1949 

Aloysto de cti.naiho .... .t'resutente. 
Druoto C!ardo.so. ·= 
FrancLSoo Oallotii'C 
AolsJ.O JODml 
Camlllo Merc1o. 
Car1os ~lndemberg, 
Clooom1I Ca.rdo.ro.-
AntOnlo Bayma. 
Bernaraef. U'llno. 
Marcond~ Ftl.tlo. 
Domingo~ Ve.laSco. 
Olavo Ollvelr:l 
João.. VWasboas. 

S~etâno - Atirea. de Barro:; 
Rl!go. 

Comissão Especial para emitir 
~arecer sôbre o Projeto de 
Reforma Constitucional n,o 1, 
de 1951 

Mello Vumns - PruUiente. 
•o1avo Oll"ve.ira - Relator .. 

Dano Caraoso, 
AOJSJO Jotnm 
Canuto Mercto. 
C10aomu varctoso, 
!vo d'AQWDO 
AJtrecto ·Neve.:s 
Ci'erre:tra a e Sout~a. 
A.lOVSlO de C8rvalllO
Joao VU!asb:Jas. 
JOaQUlm PlJ'e!, 
A~berto PBI!Quc.Unl. 
AttlJlo V:varaua. 
AD tOnto Ba.vma. 

8ecretano - Jollo Al!re~o Ra· 
VMOO d,e Andra.tje. 

Comissão Especial de Revisão 
do C6digo Comercial 

1 - Alexandre MarcoDdea FUbo -
PteStaeute. 

3 - Clodomtt Ca:rdoso ...; Vtc•Prc-
szctente. -

3 - Fertelrtl de SOusa - Relatm 
Geral. 

• - Ar.two vtvacqua. 
5 - V1ctor1no Fr:e1.re. 

6ecrettu'lo - .João Alfredo ''kav~ 
oo de Andrade. 

Comissão Especial para Estudo 
da conQessiío dos Direitos 
Civis ll Mulher Bras_ileira 

Mosart Loao - Fresf<!ent•. 
Alvaro Molpbo - VICO•Pr-..e., 

Joio VWosoou. 
Gomes de Oliveira, 
Att!llo Vivacqu&. 

DomlnBOO Vellasoe. 
Vlctor!no Prelrc, 

flecreW:1o - JillliOD llor .... 

FEDERAL.. 
Co111íssão Espei:lal de Investi. 

gação sôbre as cor::: : 3es 
mati!!:iars <..as -jnt'talações da 
Justiça do Distrito Feder.al e J 

órgãos ~elacionactos I 
Mello Vta.nna '"":" l:iieszãcnte .. 
Alencastro Gulmaràea Relator, 

Att1Uo Vtvacqua. 

Camllo MerClÓ: 

João V!l!aeOOas. 

Secretário -' lvan PB!me!ra. 

Awtillar - Elza G. Bcnroeder. 

Alovsto de Carvalho: 
Camilo Mt!rcio. 

An1s1o Joblm. 

Cloctom1r Ca.rê0$0, 

Gomes de Ollvc!ra, 

João VlllasbOas ttt) 

Ivo d'Aqutno. 

Carlos saoova. 
A.lfredo Neves. 
Mozart Lage. 
Alencast.ro Guima.riie~S. 

c•• Subst1tuldo pelo Senador tn.• 
milton Nmruf!lra. 

Secreté.rio - Lulz Carlos V!e!ra da 
Fo=c,a 

-c--

Comissão Especial para emitir Comissllo Parlamentar de hi• 
parecer sabre o Pr~eto de quér!to sabre o clmP"tO 
Reforma Constitucional n.• ~I Francl.sco Gallottl _ prUftlente, 

de 1952 Mozart Lago - VW.·Pr<sklentc. 

MC!lo V\aDDB - Presfdent•. , JU!Jo Leite. 

JO&QU!m Pires - vwe-PTesfdente., L!lndulpho Alves. 

Aot1llo Vivacqua - Relator. M!lJ'!o MOita. 
Da.r1o Cardoso. Je6etâr1o - Laoro p~r-.en!l, 

Comi~ão de Promoções 
.Republicação teitt~ pór ter saú:lo com incorfeçõ~ 

A Comls.são de I'l'Omações faz publlcar, a seguir, a llsla doS flmclOni.• 
rios do 'senado cla.ssi!icado.s aegtmdo a antlguidade até 31 de dezembro d4 
1952, organizada pela Dlrttoria de Contabllidade e Pessoal. - -

Quaisquer reclamações que os interessados julguem conveniente !ormu· 
lar, com fundam.ento nessa cmsslllcação poderfio ser apresentadas à (lo .. 
missão no prtLZQ de dez dias, a contar da publicação. 

Senado !i'í;deral~ 13 de março de 1953~ - Walàemar Pedrosa4 ~ l?J:esi• 
dente-. ~- -

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
Quadro dos FuncionárioS dõ- Sena-do Federai, ClasSlfiCado.s por Oidtm 

de antigUidade na classe. de acOrdo com o artigo no 55, paràgra!o único 
do Regulamento d..'l Secretaria do Senado .Federal. até 31 de dezembro de 
1952. 

DUlJi:I'OR DE SERVIÇO - PL'2 

Altrcoo aa .:::iilva Neyes ~ SenaàOl', substitrudo pelo Rcdator de Anau 
e Docuig.entos Pa1·.Iamcntares ......;. Auto de Ba. 

Na classe .... ••••·•••••• 
No_ &nado ...................... 14.975 dias 
No~Slm:ico Públ!oo ...... ........ 1.262 dias 

' 16.237 dias ou U â.nos c 17'1 d!n' 
Flávio Atnorim aoulart de Ali dr a de: 

Na classe •• .• .... • . . • .• 2.65J dias 
No &nado ~····················· 11.624. dias 
No serviço. Público ••••.••••••••• 

José Euvaldo_ Fontes _Peixoto: 
Noi\ clasSe •• • ....... •• ..... 2. 534 dias 

No &nado •••••••• •••••••••••••• 
No sem.;a Públko ............. . 

Marcos José LisbOa de Oliveira. 
Na classe ... .......... 2.440 dias 
No~o •••••••••• ; ••••••••••• 
No Sél'viço Pübllco ·~··· .. •••••••• 

Franklin Palmeira: 
~ classe ...... ;...... 1.475 dias 

No Senado ..................... . 
Nç Serviço Pllbl!co .............. . 

VIctor Mldosl Chermont: 
Na cla.ose • • • .. • • .. • .. • 887 d! .. 

~o senado ·········••••••••••••• 
No 13erViÇO Públko •• • • o • • • • •• • • • 

lL 624 dias ou 32 IUlO>< 

13.800 dlllB 

13.800 cllas ou 38 anos c lO Clla> 

11.749 dia• 

11. W ctia.s ou 32 anos 69 diaf:õ 

1L6B9 dias 
630 dii)!J 

12.219 dio.s ou :1.1 anos e 174 dia, 

8.036 d!as 
171 d!ao 

8. 201 d!aa ou 22 IWO> I7Q di..,: 

\ • 

~ 
,~; 

~ 
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Evandro Mendes Viaila; 
l'(a classe' • • .. • . .. .. .. • 8a'l dia& 

No senado , •••••••••••••••••••• ~_ 
No servico Público ,~,., •• ;;-.-;.; ... 

La uro Portel.W.: 
}Ja classe ••••••••• , • ... 2-68 dia.~_ 

No Sênado ./ ••. -••••••••• .- ••• -•••• 
No ~r-viço PúbUcc • , , , , . , .•.. -

6.455 dlali 
565 dias 

7. 020 dio.s ou- 19 ano~ 85 dias 

9.204 <l.ik~:~-
1'71 dla.s.·' ~ 

g. 375 dia.s -Oll .25 ano~ 250 df~ ~

OFICIAL LE:GISLATIVO 

Claá "0 .. 

Mârio J ustinc Pc!4o.tc.~ . 
!\ fl classe • • .. • • • • • • • • • • - -s,aa dittS. 

No 5enMo •• , ••••• , , , , , , ••••••• , 13.800 dia;: 
No serviço Pt'ibHoo ••..•.••. , ,_, •• , 

l\~ ~~~ .~~.~~~-.~; Nova~~~ dlüE-
No senado .._,. .._, .... ,, .••. , • • • . • •• 9.495 dia~ 
No serviço PU'blko •....••.••.••• 

Dulc'c Barbosa da Cruz.: , 
Na cla~Se • , • , • , .;-,, •• ,. 884 dia c 

No Sffif...do •••••••••• , • , •.•••.•• •. 
No serviço Púhlloo ·~,.. · 

Ninon Borges Seal: 
Na classe ••.••• ;, ~. •• • 871 dia.~ 

No sen.acto: ••... ; ••••.•. ,, .••.. 
tfO SCrviço ~'tblico , , . 

Ary Kel"ner V-eiga de C1l..<tro! 
Na. classe • • • • • • • • • • • • • · 867 dln._. 

No 5-en.a.do ••••..•••..•• , ••••.••. 
No serviço Pll})llco ••••••.• , ••••• 

Na ~:;~~ls~~, ~C.\:~~~~ -858 diaE 
No senacto ••••.•••• , •• 
No serviço Público ••.. 

Aurora de Sousa coSta: 
N t~- cla.sse ........ u • • .. 781 dia~ 

No senado · ••••.• , , .. , •.. · .••..••• 
No serriço Pú.blico ... ., _. .••... , .. 

AnLórüo corrêa da Silva: 

9.4D5 dia~ ou .2Cl ar.o~ ·5 ame 

6. (}79 dias 
43! diM 

6.513 dias ou 17 anos S()S. dinE 

6.295 diaP 

~--·····c.·~~~ 

G.,~5 dias ou 17 anos -9U dia.~ 

6.455 dias 
2.961 dias 

0.416. dias cu 25 anos 29rdi!ú· 

11.599 diu,; 

11.509 dias cu 31 an(JS 284 dfa~ 

!).368 dia;:; 
50 dias 

g. 424 din~ ou 25 anos 2.99 dia~ 

~€~ ~~ss:e~ád.O' · .': .'.' .'.' .'.'.,,.,,::~.~-i~~ 10.159 Jiias 
No serviço Pllbiieo ••. , .......... , 2.. 729 dbs 

12.888 dias o_u ·as anos 113 dia:t 

Ol'ICIAL LEGISLATIVO 
Classe "N" 

Amélkl da Costa Côrte::; 
Na classe .. • • . • •• .. .. 87'1 dia.<; 

No &nado •• ·. , .•.•• , , ·, •••••••••• 
No S€rviço Púi>lico • . . ......... -

Clarice sobl·al Ribeiro Gonçalves: 
Na classe • • • • .. .. • • • .. 871 di.P ': 

No &nado •••.........•. , ..... . 
No serviço Público ...... · ... " , 

Maria Tavares narre to Coelho: 
Na. classe • . .. . . . . . . .. • 871 dia~ 

Nó senado ......•..•..••.••..••. 
No SCniço Públi('(l , .••..•.•.. 

Julie-tu. n.lb~iro do.s Santos~ 
Ka. classe • .. • .. .. .. . .. .871 diaR 

No atna.do .••..•.••..•••.•••.. , . 
No serviço Públko 

.Aroldo ];Ioreir.t:<. : 
Na classe • .. .. .. .... .. . 871 dia~ 

No sen.ado ....••.••. , •.•..••••• · 
No serviç-o Públi-co ..... 

RubenS Pinto Dut~.rtc: 
Na classe . .. . . . . . . . . • . 871 d.i~ .. '> 

No senado ••.••...•• , •••• ~ •••••. 
Nf'l serviço PúWlco 

8.559 d!W. 
249 dirus 

a. 808 d.i.a.s ou 24 anos 48 d!&r. 

$.294 dias ou 1"7 an{Js 89 diaF 
~ .. 

6.205 dfa.~> 

6.2<15 dias ou 11 anoa: 

6.17:1 diaf' 
2.271 dias 

8. 4-i3 di~s ~~ 2g··. ~.Uc.~ ~ . ii( 4}0.';. ·-

F) 'as8 diar 

5.8D8 dias oü 10 ano~ 5S dia~ 

5.7'.12 O.af; · 

I Na ~~~~;~ ~~:~~s-~~:. • • • 871 · dih~ 
.
·1 No S2U.ado • •, •• : •• , • •·•••• •••••• ,. 

No serviço Públlco •• , •• , ....... , 

I Paulo Lisbôo. Barbosa: 
i N.n. classe . .. . .. .. • .. .. 871 dias 
1 ·~~:~~i~~ N'Wi~~~,··:::::::::::: 

Itallna cruz. Alves: 
Na classe ............ , 845 dias 

No S2nado ........ , .... ~ 
No serviço Público ........... . 

2.40G dias 

2.406 dia~ ou G anos 21G di~· 

2.395 dias' 
7.924 difl:<; 

~ -~ 

10.319 dias ou 28 lfftii"!:_M_ dias 
._,.., 

5.558 dias 
1.242 cllas 

6.stro cna.s ou !B anos 2:ro dil.-

OFIClAL LEG!S!Jl."'TIVO 

Cl~sse "M'"' 

José Gel'aldo da Cunha: 
Na classe • • . . . . . . . . . . . 871 dia::; 

No s::n.a.dc ...................... ~ ... ~··- 6~457 dia~: 
No serviço Público •.... , . • • . • • . . 1.247 dias 

Adherb-0..1 Ta-~õ;a ,Jc a(ouquerque: 
Na classe •• , .. . .... ~. 871 dias 

No s ·nado •••• ~., ••• , •• , •••••••• 
r.,"'b serviço Público , ••...•••••.•• 

Arlettc de Medeiros Alvil;n: 
Na classe • • .. .. • . . . .. . S71 dia.~ 

No S2na.do ...................... . 
No serviço Públi-co • . , ..•.•.•••• 

Aurêa de B;:nro.s Rê:;;o: 
Na cJa&:se .. • .. • .. .. .. • &71 dias 

No: S::n.ado ·,', ••.•.. ;,,,., 
NO -s-orvíço Públi-co , . . • , 

Miécio do.s santos Andrade-: , 
Na classe .. . .. . . • .. .. . 871 dir~~ 

No S:>n:ado ···················•;· 
No S{'n'iço I'úblic-0 . c 

João Alfr;;do Ravascó d-e Andrade: 
cta.sse ............ ' an diaf;. 
No S:nado . , ... , • , ..•.••..• , ••• ; • 
No ser\' iço Público . . . . .. 

Elsa Jo.<:é Mllniz de Mcl1o: 
Na classe ........ ; • .. . 871 dia~ 

No S~nado ·············~·~····.·· 
No &rviç.o Públi-co •. , .......... , 

Frunci::;co Soares Arr~a; 
Na clas~e , . , ....... , • . 871 dias 

No Smado .......... , 
No serviço Público . , 

Et.irico C0~ta Moccdc: 
Na classe . , , •..• ;, . . • • B67 dlí•.~, 

·No "Sfn.ado ..••.•...•••••.•.•.••. 
NO Serviço Púb1i~ .. 

Irt:!ne M:::.ccdo Ludvlf-, 
Na cln.sse ..•••.. ,... . • • • • B65 dia~ 

No S"'nRdo •.•... \., .. 
"N'O Sz:ry"f.çO Púli!.iC'O 

7.704 dias· ou 21 ancs 39 aras 

6.441 di" 

6.4.41 dias ou 17 anos 236 df.tU" 

2.537 dlns 
2.5G9 dias 

5.()46 dkl.s ou 13 anos 301 dia~_ 

2.537 dias 
1.222 dias 

3. 759 días ou 10 a.nos· 9 dia.s 

2.53'7 dias 
1, l}"75 dias 

3.612 dias ou 9 anos 327 dias 

2.5-32 dias 
4.919 dias 

7.4.51 C.las ou 21) ancs 151 diM 

2..376 dias 
47 dlas 

.2. 4.23 dias ou 6 anos 23 dllLl 

2.361 Biae 
510 dias 

2. 871 dias cu 7 nnor; 316 dhu 

2.5"3G dU.~ 
2.077 dias 

4. 613 dias du 1::! fl.nos 233 d!a~ 

2.528 <lial' 
1.554 dia.!:! 

Clau:~ "!." 

Na 
Nair Di'u\";11: 
cla.ssC ~ ..... u .. ·~~· .üfl cU:-;;; 
No sznn.do ..•••••••.•••.••••.•.. 
No SHYiço Púlllkc ~,,. 

Dlnvrúh Corr&a dJ S:L 
. Na cts.sse ...•...•. · .. .". S";J di.:o.S.. 

~g ~;;;~i;g. Pt1~i~~ .. , .. ~:::: :~-~ 

2-.537. üiã.o.; 
2.,_884 t:iG.S 

. 5."4!.i1 dias ou 14 anos 311 d.ift.. 

~;:~~·t; 
. . ··- • '1"'" 

4. ';:)4 -~-.s ou ~2 nu c~ 324 à~1!Yt 

-:?:. --~ 
-~ 

-~ 

-i_ 



-- ~·~ 

J 

84 
2168 Quarta-feira 2!1 !))ARfO DO CONGRESSO NACIONAl: Março de 1953 

Gilda Leal Coota: 
Na classe ............. ·- 871 tias 

No .sen~do ••• , •••• , •••••••••• ó •• 
. No Serviço Público •• , ..... •••••• 

.lrktc Brêtas- de _NasCimento:-
Na classe , •. , •• , ,, , , • • 871 dias 

No senado ••••... ····~······ •••• 
No servi~ o Público , ............ . 

Nair C:lrda.::o; 
Na classe' . • . . • .. ••• ••• 871 dia:s 

No senado ............. , ..•. , ••• , 
No S<>rviço Público •••.. 

Maria do C:umo Ro!ldC:ll Uibciro: 
Na c i asse . • . • • • . . • . • • • 871 dias 

No S!'llado ....................... , 
No sen·iço PUblico •••••••••••••• 

Romil<la Du.al'te: 
Na classe •... ; ...... u 868 diás 

No senado . , •..•..•••••..•.••••. 
No szrviço Pú.ülico ,....,.-to •••• : ••••••• 

Marília Pinto AlEanUo; 
Na cla5~;e , ..•.••• , • • • • 859 dla.::: 

No Se-nac!a •....•...•.•••••••.••. 
No sen i~·o Público •.•. 

Claudia Add..1. Pu::o~<l·inl. 
Na cl.as~.e .. . • • • . .. •• • • 806 j}ai; 

No S?nado •.•..••....•••••••••.• 
No Serviço PUblico ............. . 

Cirene F'l'eítas Ferreira: 
Na elas.::~ .. .. • • .. • • • • • 748 dias 

No &-nn.do ••••••.•••.••••.•• 
No $el'7!ço PUblko . , .......•.. 

Elzila Ldza. de Sou.c:a Menílonca: 
N~t cla::$e • . . . .. .. .. .. • C'70 dias 

No &n.ado ....... . 
No serviço Públic-~" . .__. 

2'.537 dias 
l.~B9 diao 

4.526 dias ou 12 ano.~ H6 dias 

2. 537 dias 
1.879 dias 

4.416 dias ou 12 ano:: 36 dia." 

2.537 dias 
930 dias 

3. 467 dias ou anos 182 dias 

2 . .537 dias 

2.537 diS:s ou.6 anos 347 dia.~ 

2.4<l8 dias 

2. 403 dias óu 6 J.ll02 21 a dial'. 

2.537 dias 
991 dias 

3.6~8 _dias ou 9 ano~ c 243 d_1.a:o 

2.336 dias 

2. 336 dias ou 6 ano:. 146 cU.:..':: 

2..327 dias. _ 
1.063 dias 

3 .3SO dias ou 9 <mo>:: HJj dia.~ 

2.234 dias 
2.856 dias 

5. 01:'0 di:ls OU 13 RUO-~ 345 cHaF 

OFICIAL LEGISLATIVO 

Leopt:Idilla F"'ncir.a NcHs; 
Na cla&;e .. • .... • • • .. ... 871 din~ 

No senado ··············u••••·· 2.537 dins 
No S-erviç-o Públlco • • .. .. • • .. ......... 1.934 tUas 

Mal'iela Jacy de Oil'>'eira: 
Na ela:,,~ c .. • • • • .. ... • • • 871 dh1.-:. 

No &nudo ......................... . 
No S;:>l'Vi~o Públlco • , .. 

Marlon .-1\.u.:;t.regcf:illO de Athayd.c: 
Na cl~:::.se .. • .. .. .. • .. • 871 dias 

No .ser..ado ...................... . 
No S-erviço P:J.blico . , .. . 

AmOia Figneiredc de Mdo ViBna: 
Nl cla~.se . . • . . •• .. • ••• 871 dias 

No &nndo ................. . 
No serviço Públi(!() , .. 

Stel.J. ncis Mcm.lont.a: 
N:l cls5-se ••.••. , • • • • • • 8ü9 aJas. 

4.471 dias ou 12 anos 91 dh1.:;; 

2.537 dia-~ 
156 dip,s 

2.693 dias ou i anos l3B dias 

2.524 dias 
2.9CO dias 

5.424 dias ou 14 a ao!: 327 diws 

2.39G diru; 

2. 396 dla.s ou 6 anos 206 dia<'> 

No senn.Cio .............. , •• • • .... • 2. 537 diO:s 
No serviço PUblic-o_,............... 953 dias 

3.490 d!as Ot1 9 e.!'..()f 2ü-5 dia~ 
Luis do N<\Sclmc.>nto MoDtcirc:: 

Na. classe • .. • •• • • • • • •• • 868 dia::> 
No senado ••••.••• , ..••. ......... 2.tJO diu.s 
No 8el'1.'1ço P'lbli-co ... , . 261 diaS 

2.351 db.s ou G anos 161 dia~ 
Elza Gü.lloLU Srhrocdc:: 

N elas i' c ... ~ • • . .. • • • .... S68 di.n.s 
No s~nacto • • • • .. • • • .. • . .. • • • . .. • • i: g~~ ~~~ 
No scr-r1~o PúlJliOO ..,. ~., ·; __ ." 

2.~3 dias ou 8 s.n:o~ 73 dJas 

-~----··,_ ~ 

! 
Ivan Ponte e Sousa Palme!J:a~ 

N& classe •••••••• -.... 863 dias 
No senado .••• ·.·••••••••••••· ....... 

. ~o servíço Púb~co ......... ~···· 

I 
Bened.ita Pinto- Anuda: 

Na classe .. • • • . .. . . .. . 849 dias 
Na _S€nado .......... A ••••• ~ ............. . 

J No serviço ~blico ..... , ....... . 

Isnard Sarrc~: 
Na classe . . . . . • . . .. • .. 843 dias 

No s-enado ........... . 
No Serviço Público •... 

Maria de -Mar3.cajá Daltro: 
Na classe__ • .. • .. .. • • ... 810 dia::. 
~ SeiULdo •. , ••••••••••••••••••• 
No seryjço Público •. , .••.... 

I Almet·ir:.da Vianna BakeL 
! Na classe • .. . .. .. .. .. . • 107 djM 
i No &nado ..•..•••. 
l No serviço Público .. , .......... . 

1

1

' _ Adalgisa de VMcnceios aonçal~•e:::! 
Na clas.se ..... , ..... , . 333 d1as 

~ ~g ~~~~~~ Pübii~~·::.~::::::-:::: 
r-

2.358 diM 

2.358 dias ou 6 a.noe 16a d1U 

2. 2G8 dlas 

2. 268 d!as ou anos 7a d1a.!l 

2.526 dias 
896 dias 

3. 422 dias_ ou 9 ano~ J37 dfas 

2·.457 dias 
1.533 dias 

3.990 dias ou 1{1 ano~ 340 dias 

2.329 dias 
2.14J dias 

1.949 dias 
1.566 dias 

3.515 dtru; ou g anm: 230 rua.s 

OFICIAL LEGISLATIVO 

Eul., .. ~ia Chrockalt de' Sã: 
Na classe . , . . . .. . • .. • • 1.949 dias 

~g ~~v~~g Púbii~~·:~:~~:::··:~:: 

Nat~1erda de Sa Leltâo: 
ehsse ... , .. • • . .. .. 1. G4S di?.s 
No s-rn.ado .•.•.••. , ..•...•.••••• 
N, S--erviço Pú.blkn 

Jo~Ó SCJares -rJe oliv~i~a -Filhç: 
Na classe ......... , .. , l.lH7 dlt.l"\ 

No Senado ..•.••••••.••.•••.••• 
N.o S::rviço Públi-c'O ......• -•••• 

Rena l-u de Alm~ida ClH:l"lllCl~,t: 
l'ilrt. das~e , ...... , . .. . • 1.946 dia:: 

No &nado ........ . 
N0 Set·vi-r;o Públk0 •.••..•••.•• 

E.ba F'Jôres d.t Silva: 
Na -classe • • • .. • • • .. .. .. 1. 9-ül tUas 

No. SCU!lCO •••. ·••••••••••·•· •••• 
No s~r·~i(•o púbtí~o , . , . , ... 

Amw .. ndi;'"'- ,)l)~é V~-;.rgM. 
~a d~~c ........ , .. .. 1. 9-W dia.~ 

i'!' o senaao ......................... .. 
No .~{)rvi(,'o pt'lt-,llc:O , , .......... . 

Li:l Perdwei!·as de .F-J.l'ia: 
Na. classe ............ ; • 1.917 dia.., 

No sennao ...................... .. 
:'-1 1) ..... 1·vk(1 nú Jlico .••••••••••••• 

J.Vlyn:,~ll · !..._ 1 ·o...,t;~ Córt:::.:: 
Na clas~e •.••••• , • • • .. • 1. dBO diuH 

No senado ....................... . 
Nl) "'lé'J'\"li'O PU~.)ÜCt) ••••••••••••••• 

Ceellia Dr-::tcomü e C.'astro: 
Na classe • • • • • • • • • • • • • • 1. 753 dia.:; 

No senado ....................... .. 
\11 • - ."r';'it;o 1_111 hllco • , , .......... ~ •• , 

Hosn Burü_tn Mimnda; 
Na cla..'\.<>C ........... H.. 1.~3 cu:u:; 

No Sell~.ao .•. , ••• ; .............. . 
S·} ~~t·\;i.ço pü.-,ae,') ••••••• , ...... . 

1.949 dln~ 

1.949 dia~ OU B.IIO! 124 dia.! 

I. 949 <lias 

L949"' dia.~ ou 5 anos 124 dia!! 

1. 94.9 dias ou 5 s..ncn 124 rlll1.S 

.iJ)49 ó.lR.S 

1. íJ49 d!ar. ou 5 ano..~ 124 dias 

1.949 dir. .. s 
1.020 dias 

2. 969 -di& ou S ::mos 49 d'l.as 

1.9-!9 dia~· 

1 . 949 di:LS ou 5 anos 124 dlat 

1. 9-!9 din.' 

1 . 949 dias ou 5 ari.o.s 124 dlas 

1.916 dia.') 

1.9Hi dias ou .: UJJO.'l 91 dla:s 

L 782 rua.; 
1.190 d1a.s 

2 97J Qia.r: 0\.l 8 illlOB i\~ dilUI 

1.631: til<.l.S 

1.634. dias ou 4 u.r.:os 171 días 
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ErcDia Cruz da Fonseca: . ,; 
"X a cl8..';.Se •••••• , • • • • • • • 1.56ü ilii..i.':' -~ 

Na seuaa:o ....................... . 
.No serviço püblico ................ . 

Diva. OuliotLl: 
N:·. classe . . .. •• • ••••••• l.G64 di..:.-~ 

No senadc ••••. ~· ••••••••••••••• 
No se!"YlÇO 1JlH.:lico , .•••. , , ••••••. 

Cec!lia de Rc:le!ltie Martll.ki; 
Na classe ••.• ~......... 1.557 dia..:i 

No sena::lv ••.•.••••••••••••••••• 
No serviço pú.Wico , .• , ••••••••••. 

Helena de Salvo Lat>OciJ:o: 
·Nn classe ••.•.••••.•••• 1.555 dia.~ 

No senado •••••••••••••••••••••• 
No serviço publico ••••.•••••••••• 

Alva Lírio Rodriguc~: 
.Na classe • • • • • • • • •• • • • • 1.551 ilia:~ 

No senado •••••••••••••••••••••• 
!'JQ serviço púbuco , • , ••••••••••.. 

Georgeta Kwl.tt..o. 
.Na. classe ··•o·o··•·u•• loõ-lS dius 

No senado •o·•··••••••o••••••••• 
No ser;:tço Dllblico ••. o. o ........ ,. 

Lêa -.rõsé da Silva Pinheiro: 
Na classe .• :.. • • • • . .. • • 1. 542 dh1:: 

No senado ...................... . 
?>lo serviço público ••••• , •.••••••• 

Bibia.na_FeJ:rcira de Paula: 
Na classe • • . • • • • • .. .. • • l. MO dias 

No senado ···••o•••••••••o•••••• 
No serviço p~..b.Llcc. •••••••••• , • o. , 

João Batista CasLejon Branco: 
-~fa classe ..... o .. ooooo• 1.530 diR.:> 

No senado •••••••••••••••••••••• 
No serviço pCI.bllco ••••••••••••• o 

lly Braga Rodrigues; 
1'fa classe •• o o ...•.. o... 1.526 dias 

No Senado •.• ~ •••••••••••• .- ••••• 
No serviço público ••••••••••••• , • 

LUZia Je.:lill.lt:t M..'U'io. L!sbôa ltobi· 
_ chez~ 

r: a. classe •••••• , 0 •• .... 1.520 d1a.i 
No Senado ...................... . 
No serviço pUOlloo ............... . 

Elc.osina Ma.rt.tne.s Sllva~ 
~" classe ••••••• o o..... 1.504. !i!P..S 

No Senado ••• o • ~ ................ , • 

Wo serviço púMco .............. . 

Edson Ferreira. A.fiOllSOI 
~- classe .............. .L.4.86 dias 

Na senado o •••• o ................. .. 

"!o serviço público .••••••••••••• 

_:c_ Deo!lnda M&r!a Peixoto Braga: 
tia cla&se • o •••••••• o • • • 1. 459 d'--· 

No senado •••••••o•••o•••••••~•• 
No sen'iço pllbllco ........... , ••• 

Pedro d.e Oa.rv&lho MUller~ 
i-ia classe •• •• • • • • • • •• •• l.370 dla: 

No Senadt. .................... . 
Wo serviço público ............. u 

Ana Augusta. Dias da Cunha Ama· 
sanas; 

---:_-_- classe ••••••••• o. o.. 1.291 d1a.'1 

No Senado ••••••••••••••• ~ •••••• 
:l!o serviço público ••• , •• , , .... , , • 

__ , "blÃRJO_· bo CQNGRESSO NAC!ONAL 

1 

Lis Hcm'iqnes Fernandes: 
Na cla&:;c .•••• o •••• o• ... 1.2'79 dias 

No scn~tdo .... ~ ............ o••• ••• 
..-- .}'io, __ sen:lço -~~'&..~ ·-~~-t·_,!oo'1_.,._.~!~'""' 

j Dyrno Jurandir piJ.·:::; Fefl'eira: 
íNa classe .. • .. • .. .. •• •• 1.299 dias 

l.f!G9 dlH~ 

l . 569 dia.~ ou :.A.l1a.~. 109 dlo.t~ 

1 No senado ..................... . 1. 568 ct1:.~~ 
539 diM 

'.! .107 dias ou ,;;;o.-ZB; -tiÍ;s -"~l···· ::il::,rv;:~ :~:1i:~::::L~::~::,.c~ 
1 Na classe .. _............ 1.257 dias 

1.503 Ç[l!t.-; 
1.783 dia;;; 

. -- ,...,_.._-=-~ '· 
3.346 clia:s ou -9 uno.-; 51 dl.:te 

1.555 dÜLt 

1 . 555 dias ou r no.s 95 dltts 

1.553 dias 

. ~ .. 553 dia.s ou 4 anos 9J dias 

1.553 dia:: 

l. 553 dúl.s ou ,! """'- 93 dlas 

1.553 dia.s 

1o 553 diu.s ou 4 anc.s 93 dla.s 

1.553 dl"-' 
l.90ü dla.s 

3. 450 dias ou 9 nnos 174. diM 

1.540 dia.'! 

1 • 54<1 dias ou 4 a.ncs ao ruv.s 

lo536 dÍ:l.S 

l . 536 dias Oü ,i ruiC.S 76 tliã.s 

1.520 dia~ 
1.688 dlO.S 

1.534 dlM 

1.534 dla.s ou 4 anos 74. dl~.s 

1.527 dl:u; 

1.5~7 dlM ou 4 anos 67 dlM 

1.502 dl .. 

1. 502 dil.\.5 ou 4 &.noe 42 d'iru; 

1.463 dias 

1.463 dias ou anos 3 dias 

1 .. 30fj dia.:;. 
7.505 dia.\:. 

1. 810 dias ou 24 anos 50 dla.s 

1 No senad(l ...................... .. 
No serviç.o püblico ••.••• o. o •••••• 

_ Muda Ri&.D. Batlli~a: 
Na. classe .. . • .. . • .. .. • • 1.192 ài~ 

No senado o ....... o ............ ,. 
No serviço pú blioc • , ••.• o •••••• ,. 

Durval Sampni J Filho: 
.Na classe .... , ... , , ... o 776 dta2 

No senado •.•...•..•.•••• •o••••• 
No serviço público .•• :o o.!..' ••••••• 

Neusa Rita Pel'ácic· 
Na classe .......... ... : '17ô dias 

~~ s~~~·fç~0 pÍ:{t:I!oo·::::::::::::::: 

Ivone Rêgo de Minmda; 
Na classe . . . . .. . • .. .. • • 776 d1a.1 

No senadv •.. _ .. •••o••·• •oooooo•• 
No serviço públicc , •. , • , •• o. o. o o. 

Carlos Gustaw Schmidt Nabuco: 
Ntt. classe .. . • .. .. .. . .. • 775 dias 

No senado ........•••••• o ....... . 

N'O serviço público . o. o •• o o ....... . 

L~ Oarlo.s Vieira da F'Dnseca: 
Na. classe .•...•...••• , , 'i72 dias 

No senado ············o••••ooo•• 
No se1·viço públic-O o •••• , ••••••••• 

Maria de Lourdes de Oliyeira Ro .. 
drlguc.s: 

Na classe .. . .. .. .. .. .. • 769 dias 
No senado •o•o·················· No serviço público •••••••• o •••••• 

Lia Oscar da CUI.lha: 
Na classe ••.• o~ •• o •••• o 766 dia.s 

No senado ············••o••·••·· No serviço públtco .............. . 

t_ · Adahy Dorl.mrema ue vastro~ 
Na classe .. .. .. .. • • • • • • 764 dia.s 

No senad<. o••············· .. ····· No serriço pút;.iico oUO*HJ'"'" 

LGJ.a Fialho da Silva: 
Na classe . .. • .. .. .. • ... 761 diM 

No senado .•••. ·•·o•••·········· 
No serviço pübllco •..••• , •• 

Fr.anci....~o de ru:~'is .P..ibciro: 
Na classe ........ , .. . ... 7t0 diat 

No S~nadG ........ o, •••••••••••• 
No .serviço publico .......... ~····. 

1Yiarço de 1953 216!11 

1.358 di .. 

1. 358 dia:; ou 3 anos :I63 cu~ 

1.317 d.i.aE 

1.317 dlas ou 3 anos 222 d!at 

1,322 dúl.s 
2.604 dlas 

3.926 dla.s ou lO anos 276 dloa 

1.199 dias 

1. 199 dias ou 3 ano.s 104 diM 

776 dias 
835 dlas 

.1. 611 dias ou 4 anos 151 dias 

7i6 di~ 

776 àiae ou anOf 46 d:ta.s 

776 dias 

778 dias 

778 ctia.s ou 2 anos 48 dias 

772 dia~ 

1'72 dias ou ano.s 12 diaa. 

774 dias 
4.866 dia.s 

'l, 640 dia~ ou 15 anos ltil) cnu 

772 dias 
4.4:14 dias 

5.186 dias ou 14 anos 76 diu 

772 dia.<, 

772 dias ou 2 ano.s 42 cttaa 

774 dl"' 

774 dias ou 2 ano.s 44 dtaa 

776 dias 

776 dias ou 2 anos 116 dlM 

761 düt.<:: 

761 dias ou :t n.noc ro cuu 

773 diaE 

85 
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. Jorge de Ollvc!ra Nun .. : 
fia classe , • • • • • • • •• • • • • 'ni8 dta.w 

No senado •••.•••••••••••••••••• 
No .serviço pUblle<. ...... , • ••••••• 

&almunda Pompeu de SaiJola 
Ma.galbães: 

,N'a classe • • • • • • •• • • • • •• '15! dlas 
No Bens do • • • . • • • • • • • • ••••••••• 
No Serviço Público • , •• -, ..... 

Maria LW.a Mülltll': 

tia ~ss~~âd"d . ::: :: ;: : ... , .. ~~~. ~1~~ 
: Ecla Cunha Bréia: 

Na classe • • . • • • .. • .. • . • 740 dias 
No senado ••.•••••••• 
;Rui IUbe!ro Cardoso: 

Na classe .. • • • .. • .. • • .. 731 dias 
No SE:tladO • .'.· ................. ,,,, 

.... No Serviço Público ••••.•••••• u 

Odeuegus Gonpalves Leite: _ -
Na clas.se . .. .. . • • . .. • • • 730 dias 

No Senado .••.•••••• , •••.......• 

Na.;~~~~ti~~--~·~i~~-:··•• 657 diaS 
~ ~~ ~:~~ P~bii~~··::::::::::::: 

Branca Lfrlo Lima: 
.Na cla~se • . . . . .. . . • . . • 652 dias 

No Senado .•....••.. 
Eurico Jacl Aulm·: 

Na. classe • . . • . • . • . • • . • • 651 dias 
No Senado ... , ••••••••••.•••.•.•• 
Carr,r,3n Lúcia de Holanda Ctl..V<11-

cantc; 
Na cia.sse • • • • • • • • • • • • •• 642 dia~ 

No senado •••••••••••..••• ••· ·•• 

Mario. CberubUHl Costa: 
Na._ classe ........... ~.. 634 dl.M 

No senado--.-.-.-~-~ ................ . 
No serviço pUblico ••••••••••• •• •. 

Mary de Faria. Albuq".lcrque: 
.1"1~ classe • • • • .. . .. .. • .. 617 clin.s 

No senado •••••.••.••••••••••••. 

nomildo Fernandes Gurge1: 
Na classe .. .. .. . • . • • .. • lfl7 dio:; 

No seuudo •••••••••••••••••••••• 
No serviço público ............... . 

Célia Tcrc<m Assumpção: . 
Na classe • . • • . • . . .. .. .. 455 ~ 

No scn:::tdo ......•..•..•..• • · ·• ~· 

Marltl. !:A:l.!JCl Sald:.ulha.: 

"/ 

tliARIO DO CONORESSO NA.CIONAC 

'1!18 dlu 
182 dias 

TAQUlORAFO tio'• 
Pranciseo Rodrlgc.cs Soares pe., 

920 dias o\l 2 anoo 190 ãl.., 

762 dias 
1.'194dias 

l. 556 dias ou 7 an<m e l dia 

Na cl:ea.: .•.• oo•• ..... 882 dia. 
No Senadoú •••••••••••••••••••••• 
No se!'Viço público ••••••••••••••• 

Alcinda. Trlvelino: .... 
· N& classe • • • • • •• • • • • ••• 882 dla:.: 

No senado ••• ···•••••••······~·· 
No servi-co püblioo ............. .. 

752 dias ou 2 auos !l2 aias EJepa Slmas: ~ 
Na classe • .. • • •• • • .. ... aso d!M 

'170 dias ou 2 auos 40 dias 

731 dia• 
3.263 _dias 

3.DD4 dias ou .10 a.no. 3H dlas 

730 dias ou ~ lUlO!l 

867 dias 
1. 767 dias 

2.i34 dias Olj G anos ~44 dias 

653 dllls ou ano 288 alas 

No Senado ·····~•••••••••••••••• 
No serviço público .............. . 

Luiza Bc,g cabra!: . 
Na clàsse • • • • •• •••• •••• ..;~TJ ata; 

No Senado ·····••••••••••••••••• 
No serviço pítblicq ................. . 

Laura Bandeira Accioly: . _ 
Na cJa.s~re ........... ,.. 869 <llilil 

No Beilaclo ···••••••••••••••••••• 
No se:rvJço pü~C? ······~.,~"""! _ 

Eth Vieira Krllz: ' 
Na classe • • • • .. • •• • .... 178 dias 

No Seuadc ······•••••••••••••••• 
No serviço püblioo .......... .., ... . 

~.683 dias 
1.050 dias 

6. 713 dias ou 18 anoo 14ll dla.· 

2.396 dias 
5.219 dias 

7. 815 diaa ou 20 a.noo 315 di ... 

2.164 di:lll 
565 dias 

~. 729 dias ou 7 &nOIJ !7' à! .. 

6.308 mas 

6.308 dias ou 17 anoo lG3 ó.\a.< 

L947 dilU! 
2.3!7 di .. 

4_. 264 dias ou 11 anos 2<9 di .. 

S.650 dias 
788 dias 

6.438 dias ou 17 anoi 233 dlll.> 

657 dias ou ano 292 dias TAQUIGR-'IFO "N" 

Ma.rtha <lo.s Sa.11tos Crespo do 
Castrü: 

647 í.ll~ ou 1 ano -282 dia.! Na clasac .. • . .. • .. • .... VOO d1a<1 
No Senado_ ......... ••••• ••••••••• 
No serviço público •••••••••• ••••• 

853 dias 
2. 262 dias Vera Moreh·a Eric.son: 

~~- Na classe • • •• .. • •• .. .. • 783 dlos 
2.91.5 dias ou S anos 95 êU..Qs__ No Senado ...................... . 

850 dias ou 1 anos 285 dias 

625 dias 
1.965 dia.! 

2. 590 diru ou 7 anos 35· d!a.s: 

~~ dias ou 1 ano 97 dias 

No sen1ço pi1blico o o• •• ••••••••• • 

Therezinha de Mello ~Bobany: 
Nn classe • • . . .. •• • • •••• 771 dias 

No senado •••••••••••••••••••••• 
No serviço pUblico , •••••• , ••••••• 

Jooé Bollifá.Clo D.lri:tZ- de Andrada; 
No. classe . • • • • • • • • • • • • • 168 dia$ 

No senado ..................... . 

1.553 dias 
3.754 di.:~s 

5.307 dias ou 1{ ano~ m di"' 

1.919 dias 
1.008 di"" 

.2.927 dias ou a anos 7 dlu 

1.553 dia.o 
l.093 d.as 

2. 646 dias ou 7 a.noo 91 di.., 

Nu (~lasse · · · .. • · • .. •• •• , 
133 

dias 1.542 dia.-s ou ~ anos 82 diA& 
No senado ........... ~···. 

Joaquim Correia de Oih·eJra An ... 
drade: 

N• U~enàila··:::::::: ...... :~~.~:':' 1.435 di"" 
T-'IQUIGRAFO 

Braz Ni.}Olf. Jo:;:dão: 
Na rl""'.c:se • • •• • • • •• •• • •• 6.246 di::t.5 

No senado . • . . • . • • •• • .. • ..... ••• 13 . .515 ã!at. 
No serviço pübUco .............. ,. 

J Ubó Pcxell'a de Qa.rvalh-11! 
Na classe .............. ~.105 d!oo 

No s~nndo •••••••••••••••••••.•• 

Aleixo Alves do sousa.: 
Na. elA..~ ............... 2.210 dias 

No senado ...................... . 
No serviço püb.lloo • • • • .. • • ••••• , 

:F~ g~ee~t·e· .:~~~=..... 1. 792 dlun 
No sena à o ••• , ••• •. • • • • • • • • • • • •• 
No serviço pUblico , .............. · 

Lourlval Civ'.rw:a.: 
No. clnssc •••••••••• • • •• 

No senado ••.••••••• · 
Jose campos Bricio: 

Na cl3:st.e •••••••••••••• 
No scmtclC'- ~ •• ; . 
'1!1 :1 ~ _");'). 

871 àhw 

861 dias 

·13.515 diM OU ~7 R.llotl 

13.110 dias ou 35 auos 335 d!u 

13.064 di!lb 
600 d!M 

H. 564 dillll cu 80 anos 329 dlo.s 

9.495 dins 
3.070 di ... 

12.565 ou 3.4 anos 155 dine 

6, 451 dins oti 17 anos 24:{) dias 

8, 3DS dl.as OU 17 RUQ.S '100 diM 

.No .srrr!ço púW.ico ••••• ••••• •••,, . 1.158 d.a.s 

Atllônlo Guimarnes Snnto..o 
N• clasae • .. • • .. .. .. • 758 dias 

No Senado ..................... . 
No serviço pllblico .............. . 

2.503 dias ou 7 anos lll <!!111< 

1.536 dla.! 
3!;'1 di!IB 

1.917 dlao ou G llllO.:l 9J d!&' 

TAQUIGRAFO "M" 

J:l.elf.to.rU. .u.ra.u~v Drigido: 
Na classe • • • .. • .. • • • • • • 864 diu.o 

No Seiltt.dO •••• , • ,, ••••••••• ••••• 
Nll .serv!co pú.bllco ............ , •• 

Irene Ste!a Homem ô.a Costa: 
Na. classe • • .. • • .. .. .. • • 'ro3 ata.s 

No Senado ....... , •••••.• , •• ~ •••• 
Julieta Lovnt!nl! 

No classe , ...... , •••••• 701 di~.s 
No senado •••••••••••••••••••••• 
.Ma."l!l 'Iherezn .Fernandes do .A:l• 

d'rade: 
Nn classe • • • • .. .. .. • • • 701 <lias 

No senadu •••••••••••••••••••••• 
No sexy!ço público ............. .. 

1.542 di .... 
283 dias 

1.825 dla8 ou 5 n.llO.'t 

1. 553 dias ou ~ aua. 03 ú!M 

1.553 di:l.l ou -! nnos 93 <Uas 

1.514 dias 
1.155 diM 

' ' 

.. 
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Márl.• Reis Josett!: 
'Na cla.sse • •• • • • • • • . •• • 700 dias 
I No senado •••••••••••••••••••••• 

Josó Euvaldo Peixoto: 
Na. classe • • • • • • • • • • • • • 646 dias 

No senado •••••••• ..- ••••••.•.•••. 

2.669 dias ou 7 anos lU d!ao 

1. 72ll dias ~u 4 anos .. e 269 di .. 

2. 060 dias 5 anos 235 dias 

.' Au=IJIR DE TAQU:tGRAFO "K" 

Cellna Ferreira. Franco: 
Na classe .. • .. .. .. • .. • 645 dla.s 

No senado •••••••••••••••••••••• 654 dias ou 1 ano 289 dias 
:m:rza Freitas Portal e- suVa:-

';a_ ~~n~··:::':::.:: ...... ?~~-~~~ 771 dias ou 2 anos 41 dias 
Daiva Ribeiro V!anna: 

Na cla.sse ... ... .. .. .. • 644 dias 
No Senado •••••••••.••••••••.••• 657 dias ou 1 ano 292 dia.s 
Aey Fanala: 

Na clas.sc .. .. • .. .. .. .. 638 dias 
No Senado •••••••••••••.•.•••••• 1. 550 dias ou ' anoo 00 dias 
.Aurca Dlnlz Gonçalves : 

Na clasSe ............. · 6)2 dias 
No senado ••• ~ •.•••••.•••••••••• 637 dlas ou 1 a.nO e 272 dias 
Maria Aparcclc:ID Jordão 

da Silveira Reis: 

Na ~~~ãdo··:::::::: ....... ~.?~ 1.910 dias ou 5 anos 95 dias 

·~ATORES DE ANAlS Ji:. DOCUMENTOS PARLAMENTARES 

CLASSE "0'' 

Auto de Sá: 
éomo Diretor de ServiçO 2:,17 dias 
Na classe .. • .. .. .. .. .. Ia. 052 dias 

No senado •••••••.••••••••••••• , 12.052 dtas 
No ServiçO Pllblloo .. • ...... .... 2.2~9 dias 

Arthur da Rocha Ribeiro: 
Na cla.sse ... .......... 2.527 dias 

1:{0 senado •••••••••••••••••••••• No Seniça Pllblloo ........... .. 

Glória Fernandina QU!ntella: 
lf& classe ............. 2.51l2 dfas 

No senado •••••••••••.•••••••••• 
No Servil:<> Pllblleo ............ . 

HércUles de Macêdo Rocha: 
!fa classe .... ......... 2.468 di.., 

No senado .................... .. 
No servi~:<> Pllblloo ........... .. 

Raul Weguel!n de Abreu: 
Na classe • .. .. .. .. .. .. ~ 2 .408~ dias 

No Senado .................... .. 

Na !f~e M~r::f.. ~::'::ira: 2.389 dfas 
No senado ....................... . 
No ServiçO l?ilhlloo ., .. • .. • .. " · 

Benvlnda Maria Soares': 
Na classe ............. , 2.270 dfaa 

No senado •.••••.••••••••••••••. 
No -serviçe Pll~lloo ........ • • .. • 

Antônio Carlos Bandeira: 

Na. ~:'~enãd~··::::~::: ... "~~:=~~.?:~ 
No ServiçO Pllblloo ........... .. 

14.301 dias ou 39 anos e 66 dias 

2.527 dias 
5.003 dias 

7. 530 dfas ou 20 anos 230 aJas 

2.502 dias 
1.610 dW.. 

"4.ii2 dfa~ ou l! !\noS e 97 dia.o 

2.477 dias 
3.011 dias 

5. 488 dias ou 13 anos e l3 dias 

11.288 dias ou 30 anos e 338 dias 

2.422 dias 
2.934 dias 

'5.356 dias ou 14 llllOS e 246 dfas 

2.40l dias 
3. 733 dias 

"6.'iM dias ou 16 ruíoo e 294 dia• 

2.411 dias 
92 dias 

REDATORES:-RFVISó!\.r!'S '"0." 

Alcino Pereira de Abreu 
Filho: 

Na. classe ........... , • 884 dias 
No senado .....••.••.•....•.•••. 
No Servlçe Pllblloo ..... , ... ,. •" 

Paulo Nunes Augustü de 
Figueiredo: 

Na classe .. . . • .. . .. • . • 884 dias 
No Senàdo •.....•.•..•.•..•••••. 
No serviÇo Público ••• , ••••••• -

Caio Cezar de Menezes 
Pinheiro: 

Na classe .. • . • .. • • • • • . 864 di~ 
No senado .•..•................ 
Octávio Santiago à a Silva: 

Na. classe • .. .. .. .. .. .. 884 dias 
No Senado •••••.•••••••••• ~ .•.• 
Herculano Ruy Vaz Car~ ~ 

nelro: 
Na classe . . • • • .. . . • • .. 876 diaS 

No senado ••......•.••••.•.••.•. 
No BerViç.o .Público •• , .......... . 

AntOnio Júlio Pires: 
Na classe .. • • • .. .. .. • • 876 dias 

No Senado •...•. ·········~·~··· 
Mauro Cunha campOs de 

Morals e Castro~ 
Na. classe ......... u • .. 876 dias 

No senado ..................... . 
No ServiçO Pllblloo ........ ,. ... 

José Beniclo Tavares 
da· cunha Meilo: 

Na classe . • . . . . • .. • • . . l:flti aias 
No Senado •....•..•••••.••••.•.. 
No ServiçO Público ............ . 

884 dias 
8.519 dias 

9.403 d.ú!.s· ou 25 anOE ~ 278 ·Has-

884 di;U; 
2.558 dia~> 

3.44: di;;.,; ou 9 unc.s ~~ 157 cl!as 

_/· 
884 dias OU 2 fl.UVi; t [!"'l4 tii~! 

884 dias 
3.963 dia.s 

4.84't dllk ou 13 anos ~ 92 d1ns 

884 dias cu 2 anos (; 154 (.ias 

"""3S2 diãs 
788 dias 

1.67(1 dias ou 4 fUlt.S c 210 cl1a.8 

880 dltts ou 2 anos e 150 dias-

ASSESSOt:l.l<S TtlC!><"'COS DO ORÇAMENTO 

PADRãO "0" 

José Vicente· de Oliveira 
Martius: 

Na classe . • . • . . . • • .. . • . .. 884 dias 
No senado •....•••••• ~ .......... . 
No Se:v1çe. Público .• , .•••• ..,~.,. 

Luciano de Figueil·cdo 
Mesquita: 

Na clas.se ; . • .. .. • .. . . . 884 àlas 
No Senado .......••....... -. .•... 
No Sero:,.1ço .PúWico ............. . 

"' João Manoel ela Roclu~ 
Mattos· 

Na classe . ."........... 8S4 dlas 
No Sena.do .............. :-•• • •••••. · 
No SerViÇo Públioo ..... , ••• , •.. 

GB4 mas 
4.645 dias 

6.529 dias ou 15 a.uos e 54 dint 

_,_884 di&.!! 
4.239 :iiae 

5.123 dias ou l·~ nnos e 13 dia. 

38•1 dio.s 
3.837 dia~ 

4.721 dias ou 12 nnos 341 cliaa 

BIDLIOTECAniO '"M"' 

Eleonora Duse Villasbô«.s 

~.503 dias ou 6 anol3 e aul dias Na 
Noronha Luz: 

classe . • .. • • . . • .. .. ' 873 dias 
José Eustáqulo Lulz Alves: \ 

Na cla.sse .. .. .. .. . .. .. 1.463 dias 

~~ ':= i,;,;j,ll(,l,"::::::::::::: -
FUadelpllO Scal: 

Na classe .. .. . .. .. . .. .. 877 dlo.s 

~~ ~~~~ . :1·íbüOO'::::::::::::: 
Nerlone Nun~ Cardoso: 

Na closse . .. .. .. . .. .. • 873 dias 
No senado ••••••.••. , ...••••••• 
JoSé da Silva LisbOa: 

!'!"~ clast.e ..•....••. ··-· BIJ4._dlas 
.r-xo senado •. ~ ••• ._. . .......... ~.• •• 

UUr!lu A:Iarroquinl de Souza: 
N".... class'! ... ~......... 848 dtas 

:r'J E r ·e{:o •.•••.• ~ .. · •.••• • • • • · 

7.942 dias 
216 dia.s 

No Senado .•..•...•••••••••••••. 
No ServiÇo Público ........... .. 

"8.'i5s dias' ou '22· áno8' e 128 dias Adélia Leite .Coelho: 
Na classe .. .. . .. .. . .. • 871 dln.$ 

877 dias 
3.756 '!i"" 
4. 833 dias oo 12 l.n06S 253 dllla 

No Senado •••.•..••.•.•.•••••••. 
No Scn"i.ç.o J?úblioo ............. . 

881 di!!S 

8S1 dias ou 2 anos e 151 diU 

8B4 tUas 
622 dlau 

1. 506 dias ou 4 anos e 46 dlaa 

AllQUIVIS'LA PADTIAO '"K' 
a~ dias ou 2 anos e 157 dias 

!J4B dias ou 2 nncs e 118 o.i~' 

Helena C::ollin \Yad
cUngton: 

Na ch$e ........ ·~.... saa diab 
No Senacto ...•.• L.-~ ••••••••••••• 
1\fo Sf>rviço Público ........ ,_ ... , 

829 dias 
1.542 dlas 

2.371 :1!9.li ,,u • anos e 111 <11M 
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ZELADOR DO ARQUIVO PADRAO "N• 

Jacy de SOUZa Lima: 
Jl'a · classe . • • • • • • • • • • • 1. 943 d!ao 

No senado ...................... . 
No Serviç<> Públloo ............ . 

2.24a dlaa 
4.097 diaa 

6.345 dias ou 17 anos e 140 dlas 

ZELADOR DO PATRIMONIO PADRAO "M" 

Galdlno José da Sllvll! 
Na classe .. .. • .. .. • .. • 2. 405 dia. 

~~ ~~~ PübllOO'·::::::::::::: - 10.643 dias 
1.619 dias 

12.267 dias QU 33 anos e 222 alas 

AI.MOXARIFE PADR.~O "K" 

Wilson Tartuccl: 
Na. classe •...•••••• , , • 869 dias 

NO Se'l!ladO •••••••••••••••••••••e 
No ServiÇ<J PUblico ....... ., .... 

882 dlas 
847 dias 

1. 729 dias ou 4 anos e 269 dias 

AJUDA!<"TE DE ALMOUR!FE PADRAO "J'. 

'Claudio Ideburque Car
neiro Leal Netto: 

Na classe • . • .. • .. . • • • • ll52 dias 
No senado •••••••••••••••••••••• 852 dias ou 2 anos e 122 c!l"" 

AJt•DANTE DE ZELAI;lOR DO PATRIMONIO P4PRAO "J" 
Joaquim costa: 

Na classe •.•...•••• h. 867 dias 
No Senado •••••••••••••••••••••• 
No serviço Público ............. . 

875 dlas 
6.098 dias 

6.973_dlas ou 19 anos • 38 dia• 

CONSERVADOR DA BIBLIOTECA CCONTRATADO) 

Paulo Weguel!n Delpccn: 
No Senado •••••••••••••••••••.•• 870 dias ou 2 anos e 140 dias 

POnTARIA 

ClfEFE DA PORTARI4 PADRAO "N" , 

Luiz Gomes de Ca.rvaiP.o: __ 
Jfa classe , .•..•• , • • • • • 684 dias . ~~ ~~i: Pt)bllê~·::::::::::::: 9.975 dlao 

--~-----~~-· -
9.975 dias ou 27 anos e 120 dias 

AJUDANTE Dli:- CHEFE DE PDR'J:All.I.ã.l:'AD.RAO •u• 
Lino da Silva: 

Na classe .. • • .. .. .. • • • 450 dia. 
No Senado •••••• , •• ... •• ........ 10.441 dJa. 
No serviço Público ••••••• , ••••• 

10. t4l dias o~ 28 .ines e 221 dias 

ELETRIC1STA C!Il!."FE P ADRAO "K• 

Hel'édio Dcl Gludlce: 
Na classe ......... ;... 886 d!ao 

No senado •••••••••••••••••••••• 
No Serviç.o Púbilco ••••••••u•u 

2.405 dlãe: 
122 dia.' 

2.527 dias ou 6 anos e 337 dlao 

:m:LP;I'RICISTA PADRAO 'JJ" 

Pr~N~!:?o xnvtcr da 

&(n ;tc'~~nó.d~·:::::::: ...... ~.~ 2.475 dlB8 
No servlC<J Públloo ., ••••••••••• 425 dllls 

Toõõ dias ou 'f &nll! e 34~ dlu 

AUXILIARES DE PORTARIA PADR.I.O •K" 

Miguel caseii!: 
J{a clas.se ... ,. .. ... ••• 884 dias 

No senado •••••••••••••••••••••• 

José soares de Oliveira: 
lfa classo .. .. .. • • • • .. • 894 dias 

·~ No SeDado • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. .. . 
• No Serviço Públloo ., ......... .. 

16.656 dias ou 45 anos ~ '211 diU 

9.938 dlaS 
l.M6 dias 

Mail<>~! Rabello: 
Na classe • . • .. • • • .. • ... 884-(Uas 

No Senado •••••••••••••••••••••• 9.633 dia> 
No ServiçO Público ••••••••••••• 

9. 633 dlas ou 26 anos e 143 dllls 
Albino dos santas LOpes~ 

Na classe • • • • • • • • • • • • • 884 dias 

No Senado ···~·················· 9.632 dias 
No serv!Ç<J . PUblico ........... .. 

9.632 dias ou 26 anos e 142 dlat 
Lulz Gaivão: 

Na classe • . . . • • • • • ... •• 884 dias 
No senado ........... s ••••••••••• 9.603 dias 
No serviço Público ••••••••••••• 

9.603 dias ou 26 :mos e 113 di., 
Djalma Pereira Madl-uga • 

Na classe • • . • • • • • • . • •• 884 dias 
No senado ...... ...... ....... ... 6.408 dias 
No serviÇ<J .Público ............ . 

João da Matta. Flaviano 
de Souza~ 

Na classe . • • • . • • • • • • .. 884 dias 

6.4õ8 dias ou 17 nnos e 203 dla1 

No Senado ................. u... 5. 983 dias 
No servlço PClbllco .... ••• .. •• • •• 6. 787 dlas 

12.770 dlas ou 35 anos 
Manoel JD.!:ll da Silva: 

Na classe ••.. , • • • • • • • • 884 dlas 
No Senado •.•• ····•u•••••••• .. • 2.5 ... 7 dias 
No serviço Pllbllco ••••• •••••••• 9.064. dias 

11.601 dias ou 31 anos e 28S dlal 
Simeão Antônio da Costa: 

Na classe ..... u....... 884 diaS 
No senado •••••• •• ••• ........... 2.~37 dias 
No Serviço PUblico .. ........... 8.248 dias 

Manuel Vtrisslmo Ramos~ 
Na classe • • ... .. • .. •• • 884 dias 

No Senado •••• ._ ......... , ......... . 
No Serviço Público ••••••••••••• 

João Carlos Cunha: 
Na classe • , •••••• , • • • • 880 dias 

No senado •••••••••••••••••••••• 
No Serviço Públioo ............. ••• 

Juventlno Afonso 'da 
Silveira: 

Na. classe .. , • • • • • • • • • •• 8'r6 dias 
No senado ....................... . 
No ServiÇ<J PUblloo ........... •• 

Ernesto Alves de SOuza: 
Na classe • • • • • • •• • • • • • 873 dias 

No senadat ··············•••••••• No Serviço Público ,,. ........ .. 

Vicente costa: 
Na classe ......... •••• 824 dias 

No senacto •••••••••••• •••••••••• 
No Serv!Ç<J PUblloo , •••• ••• ..... 

Teotonlo Franclsco outra: 
Na classe ............. · 82 dias 

No Senado ....................... . 
'No Serviço Públloo ..... ••• ••••• 

Joaquim Bastos: 
Na elas6e ............. 2.~61lias 

No Senado ········•••••••••••••• 
NG servlÇ<J PUblloo • ... •• ... ••• • 

Orlando Pinto de Souza: 
Na claise ............. 2.1M dlaa 

No senado ••••••••••••••••••• , •• 
No SUViço PO.bllco • ••• •• ....... • 

10. 7"" dias ou 29 anos e 200 diQ 

2.537 dias 
3.886 dlas 

6.423 dias ou 17 anos e 218 dlaa 

9.633 dias 

9. 633 dias ou 26 anos e lU diU 

6.451 dias 

6.451 dias ou 17 anos e 236 dlae 

8.958 dias 
234 dias 

9.192 dias ou 20 anos e 57 ülU 

8.539 dlw 

8.539 c!las ou 23 anos e 144 dias_ 

~ .997 dias cu lG anos e 1111 CIIU 

2.537 dias 
6.M4 dias 

11.oa1 dlo.s ou 24 aoo.~ e Ul Alas 

2.537 dias 
t.478 dias 

'1.015 dias ou lD anos e 10 dias 
Arnaldo Batista de Paula: 

:Wa classe • .. .. .. .. • • .. 894 dias 
11.494 dias ou 31 an~ e 11!9 dias Newton Clean!() da Cami,lOS: 

. Na clMSO ........ ., •• , 2. U2 dlaa 
No Senado ••••••• ••••••••••••••• 
P<J Servipa Ptl.blloo • •• •• .. •• •• •• .. D. 908 dir No senado ............ ~ ••••••••• 

No serviço .Públioo .......... , •• 

8.908 dias ou 27 anos e l53 dias 

2.401 dlas 
I.a71 dias 

t.272 dlas ou 11 anos e ~7 tliM 



89 

..ruarta-feira 25 OIAAIO DO. CONGRESSO NACIONAL Março de 1963 2173 

Elpldlo V!anna:· 
:Jtã. classe •.•• ••••••••• 2.14.5 dias 

No senado ...... , .. • • • •• • • • • • • • • •• • 2. 533 dJ.as 
No ServiçO Públloo . ••• ... • .. •• .. · ~·357 dias 

Gonçalo Farias de 
.. Oliveira: 
1 Nilo classe • , • • •• •• • •• •• 2.147 dias 
" No senado ...................... . 

No ServiçO Pllblloo ............ . 

.. João .Ribeh·o de Souza: 
.· Na classe • • . • . • • • • • • • • 1. 845 dias 

No senado ...................... . 
No ServiçO Público ............ . 

José Inoc&ndo cavai .. 
canti; 

Na cl&sse • , ........... , •• 8SI.f di~ 
No Senado ••.. , • ••••••··•••••••• 
No ServiÇo PUblloo ...... ~······~· 

Cesárto Manocl da Silva: 
Na classe • • • • • • • • • • • • • • • 884 dias 

No senado ••••••••••• , .......... . 
No Serviça PUblico ••••••••••••• 

-- Joaquim de Araujo Pinho: 
""'";.:.Na classe •••••••••• ~.. •• 884 dias 

No Se nada ••••• ·-· ............... . 
No Serviço PUblico ............. , • 

J_psé" celGStlno PessOa! 
·Na classe • . • • ........ ••• • 884 dias 

No Senado •••••••••••••••••••••• 
No Ser"~•ico .Público ••••••••••••• 

Joaquim dos santos: 
~; Ns. classe • • • • • • • • • • • • • .. 884 dfas 

No senado ••.•••.•••.• -•..••••..• 
No ServiçO l?úblloo ••••••••••••• 

João Aurellano Filho: 
:.Na classe .••. _....... •• 784 dias 

No Senado •••••••••••••••••••••• 
No Serviço PUblico ............. .. 

:Nttr~r::e ~~~~:...... 82 diaS 
No senado •••••••••••••••••••••• 
No serv1io .Públiw ••••••••••••• 

6.890 dias ·ou -18 anos- e 32ó dias 

2 523 dias 
1.732 dias 

4.255 dias o.u 11 anos e 230 _dias 

2.537 d1as 
7.515 dias 

lO. 052 dias ou 27 anos e 197 dias 

2.537 diaJ 
8.014 dias 

.. 

10.551 dias ou 28 anos e 331 ruas 

2 537 dtas 
'l.Ul9 dias 

9. 736 dias ou 26 anos e :t46 dias 

2 537 dia~ 
5 670 dias 

8.207 dias ou 22 anó.s e 177 ciias 

2.537 dias 
4..J04 d:tas 

6.1341 dia.s ou 18 anos e 71 

2.537 dias 
1.420 dias 

3.957 dtas ou 10 anos e 307 alas 

2.537 dias 
1...303 dias 

3, 840 dias o:u 10 anos e_ HW diaS 

2.5 .. 7 dias 
4,-fHif:l dias 

7.102 dias ou 19 anos e 157 dias 

CONT1N UOS "I" 

~ Octavio Jost de Anchieta: 
Na classe ............ ~ S84 dias 

No Seuacto , ........... ~ .......... . 
No Serviço Público .............. . 

--Orlando de Sá cavalcanti: _ 
Na clnsse . • . • • • • • • • .. • • 884 dias 

.No ser..ado ••••• ·-·· .................. . 
No Serviço Púhllco ........... .. 

::~:Pranclsco Lopes Aréa.s: 
Na -classe • • • • • • • • • • • • • 884 dias 

.No Ser.ado ·······•·•••••••·~-·~· 
No Serviço Público ............ . 

, Alípio Ferreil·a ])!as: 
' Na. classe • .. . . • .. • • • • • BS<! dias 

No Senado •... ······•••••••••••• 
No Serviço Público ••••••••••••• 

;_ Djalma Magano: 
- Na classe • . . . . . • • • ..... 871 dias 

.f.lo Sf'nado ........•.••.•••••.••• 
No Serviço Púhllco ............ . 

2.537 dias 
4.673 dlas 

7.210 dias OlJ 19 anos de 275 dias 

2.537 dias 
4.455 dias. 

6.992 dias ou 19 anos e 57 dias. 

2.537 dias 
40<1 dias 

2.941 dias ou anos e 21 dias. 

2.432 dia.!. 
6.493 dias 

8.925 dia:s on !::4 anQs e lê5 cUa.t_ 

2.537 dllic 
6:1.61 d<as 

8,704 dla.s ou 23 :L'lO!' e 30§ d'n~ 

I 
A1 Ides de Oliveira: 

Na classe • • • • • .. • .. • •• B71 dias 
No Sr. r. ado ••.•••• , •••••••• ~ ••••• 

1 No Serviço Público ••••••••••••• 
2.526 diaa 

618 diat 

3.144 dias ou8anose!".."' 1. ,. 

José de FreJtas: 
Na classe ....... , ••• •• 843 dias 

~~ t~~~~ Púbüc·c:,.::::::::::~::- 2.527 dias 
426ctias 

2.953 dias ou B anos e 33 diM 

I 
C a :los Braga: 

Na cla..,se •••• , • , •• •••• 837 dias 
No Eenado ............... 4 ......... . ! No Serviço Público ........... :. • 

2.507 dias 

2.507 dia.!:: ou 6 anos e 317 dia~ 
Murilc Ed~on CoPllio àf> Sou:ora: 

Na cl8.c:;~p • .. .. • .. • .. •• 658 dias 
Nn f:P:r.ado , ................. A•L• 
No Sérviç~ ... Público ............ . 

2.4.01_ dias ou 6 anos e 211 dias 

Na ela~.!': e .••.•••.••• , • 82 dias 

I 
A'1t<Jnio dr Costa Bernardo: 

No ~Pr.:=Hio ......•••• , ·~····""" 2.403 dias 
. No Serviço PUblic~-- ~-··_~ .. ·~·-···· __ _ 

2.403 dias ou G anos e 213 dfa.s 

SERVENTES 

PrdrO Ro~r•gue>-s de Souza: 
~-- Nri claSf'f! . • • . . . sa4 d~~ 

No f:pr,~~io •....... , ............. . 
No Serviço Público ._ .......... .. 

f c:bt;di~l8~:E' ~~~:r.c~.=.. .... 881 ct:as 

I No f:!<'r.a~o ··; ................... . 
No Servtço Publlco ............ . 

r. '·'ão Plm::-nt('<l Simas: 
Na c!asse . . . . • .. • • • .. • 8S4 di.a.s 

No Ser.ao:o ................... :.:: 
No serv1ço PUblico ••••••••..••.• 

2.537 dias 
6. 765 d:as 

9.302 dias ou 2!i _A.no.<: P 177 r'l'taJt 

2.537 dias 
6.09:> dias 

8.632 dias ou 23 anos e 217 diãa 

2.537 dias 
4.t>74 d:as 

1~-111 dias oU ,...._i9 l~~os e IW dÍiS 

2.5.37 dtas 
3.1306 dias 

-=~6.343 dias ou 17 anos e..._13B dtas 
João Ltiiz da Rocha: --. 

Na rla:s.s-e ... , . , • . . .. .. 884 dias 
No Senado •..•..•.•••.•..••••••• 
No Serviço Público ........... .. 

Geraldo Gomes: 
Na rlasse , .. .. • . • • ... • 884 dias 

No Ser~ado ....................... . 
No Serviço Público , , ••.••.•••.• 

Silvio Manoel de Morae.s: 
Na classe ....... , • • • .. • 884 dias 

No Senado ....................... . 
No Serviço Público ••••••••.•••• 

Mario M:a~Vns Neto: 
Na classe .. • .. .. • • .. .. 884 dias 

No Senado .......................... .. 
Nu Serviço Público •••• , ••• , •••• 

Altamiro Cruz; 
Na C'lasse .. .. .. • • • • ...... 884 di.a.s 

J'tn Senado ......................... . 
~~o fE'J~vicu. E'ú.blico ••••.•• ---·· •• 

G"·,:a Carneiro: 
884 d!ss 

2,';~~\dO .-. •·•• ....... , ... ,,, •• ,,. • .-. 
·~ ·'".·;,.:- P(lbllCO ·~··••••••••· 

2.528 dias 

2. 528 dias ou 6 ano.s c 338 dia.t 

2.514 dias 

2. 514 dias ou 6 nnos e 32~ <liDA 

~.4.98 dia. 

2. 498 dia.s ou 6 anos e 308 dlal 

2.481 dlru 
1.097 di& 

3.578 dias ou 9 anos e 293 d!"' 

2.464 d!a• 

2.464 dias .ou 6 anos e 27f dlll 

2 .. ®-l clias 
lO.O!l.8_ dias 

121502 dias ou M anoe e n cUM 

\~ 
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.José Manocl Gon'lCS: 
.Na classe • • • • • • • • • • • • • 884 dia& 

No senaoo ...................... .. 
No Serviço Público ••• , •••• ••••. 

Josê sanes de Oliveira: 
JS! a classe •••••• , ••••• , 884 dias 

NO Senado •••••••••••••••••••••• 
No servu;o Público , , • , • , •••• , , • 

I).'!Dl'io Mendes da. Silva: 
~a. classe . .. • . . . . . . • • • 883 dias 

.No senado , ••••••.•••••• , •.••.•• 
No Serviço Público •••••••••uu 

• 
M:arriuno José da Silva: 

.Na cL'l.sse .. .. .. • . . . • • • 881 dias 
.No Senado ••......•.•••.••.••••• 
No Serv1~o Püblico , , , , , • , • , • , , • 

J,ranlH 1 Jm,é dos Santo~: 
.Na classe ...... ~,..... 870 dias 

.No Senado ....................... . 
No serviço Püblico • , , , ••••••• , • 

,:Paulo du At·u.ujo S!lva: 
.Na classe ..••.......• , 870 dias 

.No Senado •••••••••••••••••••••• 
No Serviço l'úOllco ••••••••• o ••• 

Orlando .. '\yres: " 
Na classe • • • • • • •• .. .... 870 dias 

No Senado ···················•o• 
No .Serviço Público ••••••••• 00,. 

José IIonoruto dos Santos: 
~a cla:ssc ........... o • o 868 dias 

.No Scna~o o• •••• o. •o •• _o• •o• o •o•. 
No Serviço Público , •• o .......... . 

:VmdliLlo ,Jo::.c .:ln Sllva: 
'Na. classe ...... o...... 863 diail. 

No Senado •• •••·o·••o•o••••••o•• 
No serviço Público •••• o •••••••• 

~Ierdliü de Soum: 
.Na c!assc ....... 0.0... 823 dia::; 

~~ ~~~~ 'P~biico;·::::::::::::: 

~ntonio i\hu.:bado Ro~: 
Na c:l.a~.sc • o........... 770 diw 

No Se~o •••••.•••••••••••••••• 
NO SelViÇO PúbliCO ouoooooooo;o 

JJ'clipe lJ<Jl'L"ild: 

.N~classe ........ o.... 468 dia.::; 
No Seu-ado •••o•••••••••••o••-··~· 
No .SCrviço Público , •• o ••• o,.,,, 

j')~nedito Afonso de_Araujo; ' 
!:{a classe .......... 0... 218 dias 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

3.404 diaa 

2. 404 dias ou S anos e 214 diaS 

2.012 diaS 
928 dias 

Hermt>S Peçanba Gomes: 
Na classe o .oo.-•••o•.. ~.012 dtlrt 

No senado ••o••• •••••• •••••••••• 
No serviço Público • o •o ••• , ••••• 

seba.stião Miguel da Silva: ' 
.Na classe ....... ···o 2.012 dias 

No Senado ooo••••o••••o••••••••• 
No Serviço PúblJCO , , • , , • • ••• ,. • , .. 

2.940 dias ou 8 anos e 20 dias 1 

I 
Deocleciano de Araújo Silva: 

Na classe • , .. .. • . • .. .. 1.951 dias 

1 No Sena~o •o;••••oo••••••··--···· 
1 

No Serv1ço Publico_,.!---" ... , o ...... E.·< 
2.492 dia:; 

-~ -· .. 
2. 492 .-tlla.s ou 6 anos e 3U:4 

2.537 dia.s 
1. 736 dlo.s 

dias 
Cláudio dos Santos: 

I Na classe ... , • o. o;,•• •• 1.887 dL."t.. 
No Senado .... o • ; o ••••• o •• o. o • o •• 

' No Serviço Público •. o. o •••••• o. 

4.273 dias ou 11 anos c 258 dias _ 
Joaquim Lulz do. Rocha: 

2.530 dias 
2.157 ct:as 

I 
Na classe .. .. • .. .. • .. • 1. 877 dlas 

, No Senado oo•······•••oo•••••••• l No Serviço Público o. o. o •• , ••• o. 

4.687 dias ou 12 DJ.lOS e 307 dias ' -

I 

Aristóteles Pereira Madruga: 

2.498 dias 
829 diru; 

3. 327 dias ou 9 o.uos c 42 

1.553 dia.s 
442 dias 

dias 

1. 995 dias ou~ 5 ano.s e 170 dias 

2.530 diãs 
2_.0ô7 difis ,__ 
4.597 d!a.s oU 1.2 anos c 217 diw; 

.2.532 dias 
1. 739 dias 

Na classe o •• o .•• o o o. o. 1.834 dias 
No Senado ••••. _ ....... o ... oa•o•••o• 
No Serviço PúbllCo ao •••••• o o, , . 

Ak:ebiadcs Ferreira: 
Na classe o o •• o. o •• •o• o 1. 718 dias 

'No Senado o•···••o•••••oooo•o••• 
No Serv1ço Púlllico ,, , , o,., •• ••. 

JOrge Ántunes: 
Na. classe_ ....... -. ;; ••• 1.677 dias 

No Senado o••·········•••••••••• 
No Servtço Público o o ........... . 

Liberuto Pereira Pinto: 
Na cla.s.se .. .. • .. .. • .. • L659 dias 

No Senado ·····•o•o•••o•••••o•o• 
No Scrv1ço Público •••••••••• o o• 

4. 271 dias ou 11 anoB e 256 dias Pedro Leão Gonela: 

I Na classe . .. .. • • .. .. .. 1.578 dias 
2.29-8 dias 

D52 dias 
No Senado •ooooo••••••··•••••••• 

I No Serviço Publico ...... ~0 ..... 

· 3. 250 dias ou 8 anos e 330 dias ' 

I Manoel Ribeiro de..- Marlns: 

:r.057 dias 
306 dias. 

Na classe ........ .-... ~ 1.549 dias 

No Serviço Público •••• o ........ . I 
No Senado •••••.•• o •• o-. o •••••• -•• 

2.363 dias ou 6 anos c 173 dias ' ~ \ 

I 
Francis:·o Olimpio Gomes: 

2.238 dias Na classe • o .......... _. 1. 537 dias 
No Senado ········••o•o•••••._ ••• 
No Servico Público ••• , o •••••••• 

2. 238 dias ou 6 n..nos e 48 dias 
Vitor Lõbo: 

No Senado ••••• o .............. o.. 2. 404 dia.s 
Na classe ~···· •... , ••o 1o479 dias 

No Senado oo•o••·••••••••••••••• 
No serviço Público • o, ••••• o .... No Serviço PUblico •• o o ••• o. o•o. 

.Arna~ü11 UL·uvêa C~stelo Bramo: 
Na dasw • . • .. .. .. • • .. 75 dias 

No Senado ••••oo•o•••••••••o•••• 
No _ Sarvico I?übllco ............ . 

SERVP.u~ 'I rn: 
Oswalào ,s:unpaio: 

·.Na. clo.sse .. .. .. .. .. .. • 2. 121 dias 
No Senado o o ••. -••• o ••..•••• o •••• 
N•J Serviço Público ... ~ ••••••... 

AuL<m~·) Luiz da Rocbn: 
'qa claSse .. • .. .. .. • . .. 2.073 diaJ 

No Se:l::tdo ••••.•.. o.oo•••o••o••• 
No S-erviço Püb1lf'!o • o ••••••• o ••• 

2A04 dias ou 6 anos e 214. dtns I 
1 José Jurandh· de- Vasconcelos: 

2.086 d!JU 
1.116 dias 

! Na clas.<;e • .. .. .. .. • ... 1.276 dias 
No Senado o .................... . 

No S!;'rviçr, Público._ ............ ~ 

S. 202 dias ou 8 anos e 2B!l día.>' ) 
j Ari !'.'(.-.'~mo_ de Aroúj(l: 

''CP 

2.122 dia~ 
5. 7ª5 dia."l 

7, 887 . dias ou 21 anos e 222 dla.s 

2.073 d!us 

Na classe • • .. .. • • .. .. 1. 245 diM 
No Senado ,.o ••••••••••••••••••• 
No Serviço Público ••• o o o ••••••• 

Paul() Gesta de Ollvairn ~ 

Na classe .... -......... 1.133 dias 
No senado oo······•o••··•o·••••• 
No Serviço Público ............ . 

a.073 dias ou 5 IUl<lll e 248 dias L~zaro de l"reita.s; 

2o012 dias 
503 ?ias 

oflarço de 1953 

2. 515 dias ou 6 anos e 325 diaS 

2.012 dias 
284 dias 

2. 296 dias óu 6 anos e 106 dias 

!.951 dia.s 
6. 764 dias 

8. 7I5 dia.s ou 23 anos o 320 tUas 

1.892 dia,, 

1. 892 dias ou 5 nnos e 67 dias 

1.877 dias 
344 dias 

2.211 dias ou ü nnos e 21 dias 

1.834 dias 

1. 834 dias ou 5 anos c 9 dia. 

1.720 d!ns 

1. 720 dias ou 4 anos e Wl dl., 

1.677 dias -1.677 dias ou • anos e 217 dill/J 

1.659 dias 
1.170 dias 

2.829 dias ou V anos e 274 · dtaO 

1.578 dias 

1. 578 dias ou 4 anos e 118 d!a3 

1.553 dfns 

1.533 dias ou 4: anos' e 93 dias 

1.541 dias 

1. 541 dins ou 4 ano.s e 81 dia~ 

1.481 dias 

1. 481 dins ou 4 nno.s e 21 tliM 

1.276 dias 
268 dJaa 

1. 544 dias ou 4 aooo e 84 dias 

1.247 dias 
1.114 diaS 

2. 361 dias ou 6 anos e 171 dias 

1.133 dias 
3o062 dias 

~ol95 d!n..s ou 11 nnos e 180 din& 

\..-
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N!L c.Ja!S.Se ............. 1.071 dia: 
No senado ...................... . 
No Serviço I?úblico ••• , • , •••••.•• 

Arlindo Gomes da SilVa: 
Na classe ............. , 855 dia.s 

No Senado ••.•••.••••••••••••••• 
1\:fo Serviço Públicú •.•••• , • , ••• , 

Antonio Meuczc.s do Nasclmc'nto: . 
Na classe • • • • • • • • • • • • • 840 .dio..;, 

No Senado- ..................... .. 
No Serviço Público H ............ . 

_ yl!!RJO __ DO CONQRE5SO NACIONAL 

1.071 dla: 
2.G46 d!M 

3.617 dias ou anUE e 332 dias 

855 dülE 
a.:n.1 dla.s 

.9 .187 dias ou 2.5 anos c 62 d!as 

840 dias 
6.570 dllló 

Para P1·csldcnte : 
Prisco dos Santos ••• , • • • • • • 3 votos 
Luiz Tinoco , • • • • . • . • • • • • • • • 1 voto 

Para. Vice~Prcsidente : 
Luiz Tinoco .... , . . . • • . . . • • • 3 votos 
P1·isco dos SMltos ..••••. , • • 1 voto 

Proclamados "leitos Presidente e 
~~Prt>sident~:: os Srs. Prisco dos 

Santos e Luiz Tinoco n:soeetivarr-"n~ 
te o primeiro assume a Presidência c 
a!1T:'ali!'!Ce a sua eleição. o QUe tl'lmbém 
é feito em c.;e(l"ulda nel() segundo. 

Após consulta do Sr. Presidente 
fi~a Pr-:LahP7ecido que as reuniõe~ or
dinária-<: da Comi-::são ~e reaifzam às 
l.P.l'".R.S·feiras. à"5 17 horas. 
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Victorino Freire 
MaLllias Olympio 
Onofre Gomes 
~Iinio P-on1peu 
.. :erg!naldo Cavalrahu 
Ferreira de Souza 
r...ssis ChafeaubrianC 
ApolLKiio Bales 
Novaes Filho 
v l'C h ias .:!a Rochtt. 
Oicl?ro de vasconcclo!r 
Wa1tet• Fr:?.nco 
Aloyfio de Carvalho 

~~~OSTI~~~~C!llberj. 

7.410 d!as ou 20 .nnos e 110 dla.s 
OONTR.~ TADOS 

N~o h::.w011do mi'lts que tratar,~ le~ 
.. ,nLtJ .• se a reunião, .lavrando eu 
Frankli11 Palmeira. a pre."'ente ata. 
que, uma vez aornvadu., será assinada 
nelu Sr. PrP;;idwte. 

'3á Tiuoco 
Alfredo Neves: 
Hamilton t\'ogUE"i!·r, 
Mozart Lago 
L'tvindo Coelho 
Marconctes PillH ... 
EucJ.ydes Vieira 
DGmin os Velas<:(, 
Costa· Pereira 

Ja.illie Corrêa de Sá: 
No Senado ••.• , • , , •••••••••••••• 

DurvaUno Barbosa: 
·No Senado •..••.•.••••••••.•.•• 

Atas das Comissões 

Comissão 'de Constituição 
e Justiça 

1.' REGNI.I!.O, E't9;: DE MAJ;t_ço· PE 

<Instalação) 
Aos vinte e três dias do mês de 

março do ano de mil novecentos e 
cinquenta. e três., na sala Ruy Bar~ 
bosa.. reune-se a ComiSsão de. cons
tituição e Justiça. Estã.o presentes os 
Brs. Joaquim Pires. Dano c-a.rdosot 
Camilo Mérclo, Valdemar. Ped:.t·osa, 
Gomes de Oliveira. Anisio Jobim, Qln~ 
vo Oliveira, Aloyslo de carvalho e 
Ferreira de Souza, deixando de com
parecer, por moth·o jáu.sti!icado, os 
Srs. Attílio Vlvacqua c Clodomir Car
doso. 

Na qualidade de membro mals Idoso 
da COm.i.s.sâo, assume a presidência e 
abre os trabalhos o Sr. Joaquim pf .. 
res, o qual declara qu{), na forma do 
artigo 40 do Regimento rnte1·no, vai 
proceder à eleição secreta do Prc.si· 
dent-e e VlCo-Presictente da Comissão 
para a sessão legislativa ordin~. de 
1953. 

DePositados as votos na urna c fei
ta a apuracl!o, O~\·a-se o .seguinte 
resultado: 

Para 'Presidente~ 
Dario Cardoso - G (seis) ,:o tos. 
Aloysio de Carv~lho -1 (unü voto. 
Para Vice·Pre.sidente. 
Aloysio de Can'alhO - S (Cincol 

votos. 
F~rreira de sousa. - 2 (dois) votos. 
De acôrdo coín êsse resultado. o Sr. 

Presidente eventual proclafna eleitos 
os Srs. Dario ca.rdoso e Aloysio de 
Carvalho, convidando o primeiro a 
assumir a presidência. , 

o Sr .. Presidente rccérn-tleito agra· 
dece, in.icinlmcntc, a manifestação de 
aprêçó c co.u!iança representa.dn pela 
RUl.\ reeiclção para tão elevado pOsto. 
um dos de maior relêt•o _do Senado, 
.segundo S. EX. & refere, ainda, a lar. 
ga soma de Lrabalho desenvolvido n.1.s 
duas últimas sessões legislativas, frf .. 
.sando que tal !ato se dev·eu, m·inci
palmente, à dedicação e espfrito p~
bllco demonstrados pelo seus Uustrcs 
pares. Agradece, após, cm nome do 
Sr. Aloysio de Carvalho, .sua reelei· 
elo à Vice·Presidêncla, ressaltando 
em -longas· considcracões a Justiça. de 
tal recondução. Lamentando o afas
tamento do Sr. JoãO" VillasJJUas. cujos 
.-::ervlços prestados n comissão o Sr. 
Presidente cx.alt::~. cm palavras clp· 
quentes, COilSTatula.sc, do mesmo pas
so, com o. retdl'llo a êste órgão dos 
Srs. Valdemar Pedrosa, antigo P.resf· 
dente, c Ferreira de Souza, jurisb de 
méritos incontestáveis. 

A seguir, o Sr. Presidentc-, após 
~-Onsul ta a Comissão c an1.:.n-cia desta, 
cor.cede a palavra ao Sr. Anisio Jo
b1m. pa.ra. relatar u veto n.0 5, do 

2.122 dia::. ou 5 allQs c 297 dias 
Comissão de Transonrfr,s; 

003 dla.s ou 2 anos e_ 73 d1a.s Comunicar.ões e Obras Públicas 

Sr. Prefeito do Distrito Federal, opôs- t.'m,I(~~~~AWÇ~ mn<ii&A~~~\ 
lío parcialmente ao ProJeto de Lei que SESSAO T.~'1IS!JATIVA DA 2." 
concede aooo cte emergência aos ser· LEG"""'LATURA 
vido,r.es da Prefeitura. do Distrito Fe- As !7 horas, ref\li:>:a-se, em uma da-"' 
dera!, em virtuctc de seu prazo estar "A.las rir') Sel1udo Federal. a l'cunião d<> 
prestes a esgotar·sc. nnmi.,._ã.n de Tr:;n~not'te·~. r(l"""ml,..a· 

Em atenção ao prescrito no artigo ~"ÕP.s c Ohras Pí1hliras. a fim dP dar 
174· § 3.0, do Rc.ginu:n:to !nteruo, a "Utnn:--imento ao disposto no art. 4fl 
votação dos dlspositivos vetados se 'in p"',-imento Tntf'rnc;, r«t:>-'~n nre::>en 
fa-z parclalmenLe c obedece ao segwn. ~f-<: tnn0s o.; m"mlJrM õa Comi~·~lío. 
te resultado: O Rr .. P.• .. hrdes VlPira a"'~\11110 a 

veto - Parecer -:- F?,_Q,;m_ltado. . "re"ll~An,-.Jq_ elo-: t,t"> h"l Ulús na fot·ma 
Ao art. 4; cm parte - Pela. apro.. r:~.--. rpferi!i11 RPo:imento. 

vação - Aprovado. Pt'"''c~irll'l.!=! as eleicões. <>âo conheci-
AO ~ l,O do art. ·7.o, cm parte - elos· n.:: <:"<>'llint,f'<: l'·'"''lltados: 

Pela aprovação - Aprovado~ PAra b•·""1r'IP1lle: 
Ao § a. o do art. 9.o - Pela rejeição ~11 ,..h:flpo:: Vi?il'a ......... , . . . 4 votos 

- Rejeitado~ mantendo-se o veto, .ô, 1"~"·1"t.w ·'1qinucriie~ . . . . . . I voto 
vencidos 0 relator c 0 Sr. Olavo Oli· Para Vi"P-Presidentc : 
v eira. ~rh0~r~~e 3:?~~;s .·.·. ·. ·.·::::::::: f ;~f~s 

Ao § 4.0 do ait. 11) --Pda aprora-.. J:~ srs. Etl-('lVdf!s Vieira "" Onofrr 
ção - Aprovado, 'i-Dme.o:: aq;rP""'"t'lll a seus pares a 

AOS U 1.0 e 2.0 do art, li _,.. Pela '1"~VU dH.in(·ão que lhes conferiram 
apro\'ação - Aprovado. "Pc>onfltwindo~os. res"\)ect''':'IU!E'nte, à 

Aos §~ L0 e 2.0 do axt. 12 - Pela ..,,..,<;;,-:"-ncia c TJicc-presldêncht da Co· 
apro·vaç.ão - Aprovado. rni. ... "áo. 

Aos §§ 1.0, .2.0, 3.o e 4.0 do att. 13 1~tJJ 'e~uidn, o Sr. EtldyJ-2s \r_teirc 
- Pela aprovação - AprO\'Ado, \·cn~ 'az r-J~nLc à C::omissão da carta que 
cido o sr. Olavo Oliv_cll'a. 1 11~· foi cnviadu, n~lo Sr. Fl'':'.nci~cl" 

Adia-se a vobção ao parecer do '1-f.lll.(lti-i, na nu"!.l exl-"1''1'1 seu pe!'ar 
Sr. Ohli!o Oliveira sõbrc a constHu~ TIM t,,r dr;xado J. Comi~s:'ío ao ser 
cionalidadc das emendas oferecid~s ~;~~~ ~na ~;~~"~ 1f!~~~ r;:;~s~(!!?~tie;, 
ao Projeto de Lei do Senado n.0 19, '"-r'l~!'( no:> la 14,crn1ha do St' Antôni.
de 1952. que Altera o Código Eleito- R.tvwa pru·a integrar n 1:\·'Ulssão. 
ral - Lei n.o 1.164. de 24 de junho ·rcot't1l;'1"Mtio, ag-r::adeC'P. as a'·E'''rÕe' 
de 1950, por ha\'er solicitado c obti- ·' 1 "'~"''"~ .-1"1~ oor seu o ares. res~alta11-
do vista o sr. Ferreira de Souza. "10 ~inda:. seu l"econhi:.:'1mento ao Sé· 

Por proposta do sr. A!oysio de Car_ .., .. ,~tário da C::omLo:.ão o-=la opero>'idadr 
valho, é mantido. cm princípio. o dia iro'11f''1~trada. 
de quinta-feira para as reuniões or· c 81'. Antõnlo Bayma tGa da pu~ 
dinárias da Com1ssão l'0J.brindo·se 1:1vra. l1al'a manife>.ta1· sua satisfacãc 
a qu~stão caz.o, de fuLuro, se e\iden. e honra. ao ,c:er eleito membr·.J ueS~a 
cie a lmproprfedlid<! dêsse dia. c . .,.li-::<:o técnica. 

Os Srs. Valdemnr Pedrosa c Pcrrci- cc~~~:e ~a~eu~ãg~~oa ~":.t~r~rg~a~~~: 
ra de Somm agr:J.decem. após; os con· ~isco RoR.rcs Arruda. Secretário, lav1·n 
ceitas emitidos pelo Sr. Presidente. ann.:;;ente ata q:J.c, uma- vez r~orovada. 
quando registl·ou a volta de Suas Ex- se ... 6. assinada pelo Sr. Pr;;sldente. 
celências ao .sefo dê..:;[..o órgão. 

como nada mais h!t- que tratar, o 
Sr. Presidente encerra a reunião, la· 
vrando cu, Luiz Carlos. Vicim da Fon
seca, secretârlo. a presente ata. E:sta, 
uma vez aproviHla,_ .será. asinada. pelo 
Sr. PI\'sidcnte. 

Comissão do Serviço 
Público Civil 

nrmNIAO EM 23 DE MAnÇO 
PE 1953 

a.• SESSÃO F.M ?5 DE MARCO 
DE 1953 . -

Oradores inscritos para 
o expediente 

- Seuador Assis ChateaubrbnU 
- Senador Gomes de 01ivcit·~~ 

3 - senador Onofre Gome.;; 
4. • - Senador Apolonio Sale.s 
5 - Senador It•o d' ".i.quinv 

ATA DA 7.1 SESSÃO EM 24 
DE MARÇO DE 1953 

João Villru:;bü;:~..s 
Ve.'ipa~iant Martlu. 
Gomes de Oliveira 
""·ro d'Aquino 
Camilo Mercio 133) 
O SR. PRESIDENTE At?ha·m .. -

sc pr~scnte 33 Srs. Senadores. _lia,. . -
vendo 11úmero legal. e.:t:i ab~rta a 
S"~Eão, Vai·se procectc-r à leitura da 

at:;, SR. 4,o SECRETA.IUO (ser~irlão 
de 2.0 ). proc-ede à lcittlta da ata da. 
sessão anteL·Jor. QUe, posta E-m dis· 
cu.s'.<:ão. é sem debate aprovada. 

te. 
SR; 1,0 S"ECRETAR!O lê o seguinN 

EXPEDIENTB 

Tdegramas: 
- Dois, um. da F'ed.Qração e 

Centro da.,<; Industrias do Es-tatlO 
de .São Paulo e nutro da As"'ocla• 
ção comercial do rn?smo E!."itado, 
encarerePdO a necesstdadP de ser 
ass~>g,urada a oart!ripação ctain
ciat-i<la urlvada na exploração do 
petrólt:o: 

ln'"'i"rdü;;, 
Oficie~:::: 

- Três, do Sr. Secretário dn: 
Prc~idência ela R?r>ública, enca
minhand,) os nu~ó'!r~(os dos Pro ... 
.iet'l~ d~ L<•is da Câmara ns 96; 
309 E' ~'l7-!12. "Ul ~,.·i:-ta dE", sõbte 
o<: m~mos. não se haver m!l.n1• 
f~>.,hdo o Sr. f'r,._.;idcutc R::!pú
JJ.lira. 

A Protl'lll.,.ação. 
- Dois. dos Srs. Procurador

Gsr~l d~ R'•J(lb1;r>a o P~e~idrn ... 
ta dn Tribunal de Ju.sfiça, 
a('u.;;:> n._'lo o recebimento de comu ... 
nii~'1"<Í~'S. 

D~t í!âmara do;: Deputado::>: 
t=:knhot· 8Ef"retV.rto: 

T-=nlw a honra de enviar a v~1ssa 
'<''\I'Plõnriq o;: an!'xo.:; eXnPtiif'ntc~ P. 
R 1f'll 439·E''J c P. R. 100 445·52 O 
'"'t'intcifr') rnlnHvo a informacão prrs~ 
+qn.~1. n<>lo 8"1'Vh:o dt? Alimrn'tação da 
n-..,.v-lrl<lnr•iq_ ~n,...Jnl ::.:õbre oroctl"fld(lres 
..J Mm~l<> ~<>rtrir>O Q o ""o-undo a infor
.-.-,<J.--.<-:f'l nl'"'·"t.8õa nf>la C'lixa da Ano• 
"""''·'~rln••i,1 f' P"'""(J"'S dr' SPt'ViÇOS Pú ... 
hH,-.(lo;;: do "Fst.aUo d..: Mlna . .:; Gt'rafs. 
~,.,hk"' n m...,~mn n.c:.sunto ne aue trqt.:t 
,., P1•ni<>tn rl"' 1"'1 no 7flQ.19;}0. reme· 
L;M<"~ no B"<>n_qfl., cm 13·11·1950 co!ll ~ 
"f!,•lo n.o 1 ?.M r- nn Ct)<:SSn. Casa to
lJI''~l n n° 2~5-19!i0, 

A.n1·nv~itA1 n ~n.c;eio .vorr~ reiterar 11 
V<"~<:~·q F.v,-.t'>lt.n,-.)n o~ mr:us D"OtC~to.tt 
r1"' Pl~YlldR ~stima c distinta eons!de
ruç.Uc.. - R.1111 A~·rn2ida. l.''l f:h~cr..,tâl'ic. 

..:\ Ctnuls::;ão de L~gislaç~o Stt· 
c i ai 
Senhor s~e-1·etério: 

As 16 hol'as do dia 23 ele ma.1·ço de 
1953, cm sllb do edifício do Senado 
e l>.Vs têrmos do ru·t. 40 do Rcg:imcuto 
InWl:no, rcune·se .sob a prQ.sldência 
do Sr. Luiz Tinoco a Comis.são de 
Serviço Público Civil, presentes os 
Senhores Prisco do..<> Santo~. Vivaldo 
Lima e CostU P~rcira, dcixa11do de 
comparecer o Sr. Mozart Lago. 

Pr?,TJ:SID:f:NCIA DOS SRS. MARCON· T.?l1ho a l!om·a de ü!lVW..!' ft Va;.:;sa 
DES FILHO, VICE"'=PRESIDENTJ!!: I F.xrt-lêP.c1a.. a fim â0 que se dig:rir 
At .. FREDO NUNES 1.o SECRE'T'A- <;llhtnr.t.~"J-10 :l conslderação do Senado 
RIO; ~ CAF'ú FILHO, PUESI~, fil:,Ü"'rRl o Proieto de Lt:i n.0 2.652-B. 

Peito. a eleição para rre:;ldent::! c 
Vicc~Presidente da Comissão, na for~ 
ma prescrita. pelo citado cU~posit-ivo 
regimental, apura~.sc: o :::~guintc re
sUltado; 

:UEYTI\, l dF> 1Qfi2. da Câmara do.1 Deputudos 
~.. .1 ,

0 
h . " .., .. ~...... nuc fix!l no1·ma.s par~ renws"a ele 

n.;;; I.,u Ola_ comp.dCvc.:ll os t"onas o~a~ii{>ira. s p.sr'L [) ·xtcriol' 
2-cn~lOlT:.: S::nadurcs : · AprovcÚ~~ o ;nsejo' par~ renoV.ü 

\'"{a''iei'.la1' Pedrosa . a Vossn R'-·r<>lilnr>iq os protestos Qe 
Anisio Jo1im 1 minh.a elevada ~stima e distinta CÇIJJ~ 
r:ris.co. dus Santc;:. _.sld.eracãn, - Ruy Almeida ,Lo Se-

ntamo Bayma cretárloa 
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?ROJE'IO DE LEI DA c.hLut&. 
No -4:4, de 1953 

FiXa notmas para remessa . d'c 
tropas brasileiras para o extenor. 

o congrc~so Nacional d~reta: 
.ArL v· A rem~ssa de íôrça armada, 

terrestre, naval ou aérea para fora 
do tenitório tlacionai. sem declara~ 
ção de guerra e em cumprimento de 
Ob1'Ü!~CÔf'.C: ti.!':'-Utnlda~ pPlO l3,.asiJ CO~ 
mo membt'P Je organtzaçOes inter
nar.inn::~i~. ou ctn virtudr de tratados 
eon\'encões acôrdo3. t'C'SOluçõe<; df' 
con!:ulta. ulanos <lf' deff'.sa, ou quals
QUJ;"r (111!-ro:; pnt,ndimrnto!'l (l.inlorn:Hl
eo.o; ou militflres só serA feit.a. no~ 
têrmos d::t (.!on~tituic:fio. !'Olll autori
ZttP!"in rk Con>Hf\~W Nar.ionRl. 

Paláo:n·afo únko O dispndo nê!1te 
artie:o não se an1irA ao~ ca~o~ ron~
tU,,wionHis d{> ,.eoul~a à itw::~c:!'io ou 
~ a'2:rf'rsãn e.~LranQ:eira. (0on~titulcão 
.FPrlt>l'fll Art 7" n n TI e Art 87. nú~ 
m'."~, VTTT, in fine). . 

1\rL 2 o Não nf'<'E'é'.«lt9. da autoriza~ 
çii.r1 nrrvida tlf"l <."l.rt-i!!I' antednr o mo-· 
vtnH'nf() df' rôr~il-::: tcrrr~tres, navais 
fi' a~rea~ nrorP.<::t:!lc'fo df'nt•·o da zrma 
df' <:f>í!:Ul'ar-ca e~rpa c m·uftlma:. d?· 
finiri!J. of'ln« cit'<Ján<-~ n1llihrf~ C"ompe· 
tP.'"'IP~. romr> no:>N'.<>"-81'b ?1 protcção e 
dt>f"'"a ct'o lifnra1 hra;;;ilf'iro. 

A.rt "3 o E.·d R lei PntrJ:~rá rm vttrnr 
na fiai~ Õ"' :::ua n11hli"~~!in. revogadas 
as õi•nr,o:i,-.;;,..._~ Pm contrã.,.io. 

A,c:: C(}mLoc::«õr~ d-R Segurança 
Nacional e üc Finanças. 
8Pnhor R""'''Pt~l'lu; 

'!',.,_nho a hont<J tlc cnVl'""r a Vo.s.<:s 
ll:~·~o~tlr~.,-.ia, n. fim Jt- aue se diQ"ne 
~!lht"rl"'t~'~-~Jn à c(ln«~derarã-o do Se
. narlo Frd:-rnl o P••rdrtc de Lei ml· 
rn~r." 2. ~21-B. d!;' 19=)?,_ da C~ltnan:r 
dn.<: Dfnutados. oue r.utnrir,a o- Po(1f'"r 
:Fv"'f·!Jt.iv_, a nbril' n':"lo Mfnl~t.fil"i-l"l (lo:. 
:A€-ronánticR o crédi:-t e1;ne:!al c)P Crt-
2Q ".nr) n(lo oo nR t'~ ocol'l'el' d.-~ de;roe
~~" !'('lm n C":!<""'"-~"'n"ão 1'3o cli~nD!=-l.n n(l 
D.,,,.pto n.~ 18.042, de 12 de m:uço 
de 1945. 

Anro-JeiLo o cu.sc'o para renovar a 
'V•1C'l'=::J Ex-cel(:ncJ::~ o~ urot.f'~ta:e: 1e mi
nha C!!'ll:lda or-:tima p di~t:nta r'Onsi
d:Pr:J:ÇáO, - Ruv Almeida, 1.0 Secre~ 
~ári-c. 

PnOJ"E'rO DE !li:I DA ::;Jbr,m.-\ 

N.• 4.5, de 195:.. 

Autoriza fl 'Poder _E:r.ecuttpo a 
abrir. velo Ministério da Aero~ 
náutica. o crédito es-pecia1 de 
Cr$ 29 500 ono.oo vam ocorrer às 
deg-v('sa.1 com a e.xecuctlo tfo d!s
'Posto nc., Df!crefn n.,. 18.042, de 12 
de marco de 1945. 

L O C'.:JH!lre;:.~><: Nnci<mal decreta: 
!" Ar·t. 1.0 E' o Pvder Exe-cutivo auto

_r:tad-o n. abrir, pelo Ministt>ri-o du 
J\P"'"'..,~utfca o crédito esnf'nfa1 de 
Cr~ 29 500.000.00 cvinL(' e n-ove mi· 
lhõe~' E.' quinmcnto~:: mil cr, 1"'"irm:), 
dr-:.tinado ao pa~nm-Pnto do Pl"CÇ{"I f!· 
lrado cm Jufz.o em vfrt.udP d<l de~S· 
p:-r.nriacúo nr10 Govêrno Federal dt' 
bP'1!'-: t)nt-P!1-1"'<>ntf.'i "-t. nomoanl1in Brt\~ 
llia de Petróleo S. A .. ~ituacl(ls na 
"lhhi11 ·ele Guanabarn (Uha do~ FerM 
::ros e tlhota da Casa -Jas Peã-ras\ 
:e~.-., todo o aua.re-lbamento de n:r.na· 
.Een.amento e à dis~1·lbu!cão dos de
:rivndol': do petrólro cquioament~!'l c 
bens m6vds e 1m6-..·<!1s. det:tin::~d-M ao 
PA•·nuP de- C'!.ttnbU!~tfvels Ua Aeronáu 
t!ca., ~e a.côrdo com o Decreto nü
mero Hl 042_ de 12 de março ~"' Hl45. 

Pará.erafo único. Os _)Ur013 de morn 
Con• '-T.rlo~ entre a carta d'f: sentenoa 
J)-rov!sérla e a ép-oco dn Pf~tivaç~o 
i!o oa~amcnto serlo também c!ass!· 
!lcados à conta dêste crédit-o. 

Art. 2. o O crédito espeeia.l de que 
trata esta lei serA aut-omà.t!carnente 
l'egistrado e d[stribu1do. pelo TrlbU* 
lU.l de Contas, ao Tes<>UTo Nt~cional. 

Art. 3.g sEta lei entrarâ em vig-or 
ea data üc suo. publicaç~o. revog-adO-S 
*-'> dfsoosico5es Em c-ontrArio. 

As Comissões :e Coru:W~uição 
-e J!!S~!r:-a c d'2 Financ:u. 

... rarç0 !fe 1953 

LEGISLAÇAO CITADA I dos Deputãdoz, Que autoriza_ o Pot!er 

m:CRETo N.~ ta. 042 - n~: 12 DJt ~f:~~~iY~ ~bar~si!'pR~~fc~tn~t~J~d~~ 
xARço DE 1945 especial de Cr$ 3.000.000,00. a fim 

Desaprowta por utilirlade pú- de atender ao pagamento de constri
blica: a IÍha dos Ferros c Ilhota b-UJções devidas pelo Departamento 
da Casa das pedras, com tõdas dos Correios e Telégl·a.fcs no exte· 

O SR. PRESIDENTE - COnt!nu1 
a hora do expediente. 

Tem a palavra o nobre SenRdOl' As
sis Chateaubriand, pr1miro orador L'"l&
crito. 

as instalações nl;!las existentes. rior. 
. . Aproveit-o o ense-j-o para renevar a 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
pronuncia discurso que será publ1cadG 
depois. 

Duran. t~ o d.i..<>curso do senhor 
Assis ChaleauUriand~ o Sr. i"tlai~ 
condes Filfw rlcixa a TJresid.~mta 
que é ocupada velo Sr. Aljrcdc 

• O Pres1~en~e- da República, us.an- Vossa Excelência os protestos de mi-. 
c.o _da at.nbuiÇao que Ine c~r:re:e_ 0 nha ele•'ada estima e dist;nta consi
artlgo 74, letra a. da C<mst1tm9ao, der.ação. -· Ruy Almeida. 1." SecreM 
e de acOrdo com o_ art. 6.", combma.- tário. 
do com o art. 5.", letra a-, b e h, de 
Decreto..lei nu 3.36tL de 21 'de junho 
ele 1941. de-creta: 

Ô N;~~s.PRESIDEN'I"E ~ Continun 

Art. 1-'' São declaxadas le utili
dade pública, para de.saprDpr;açi1.o, .a 
llha dos Ferres e a Ilhota da Casa 
ctas Pedras, situadas nt. Ballia de 
Guanabara, nesta capital, com t-odo 
o aparelhamento ctestindo ao armaze
namento e à distribuição dos Qer1M 
vados de petróleo. equipa.mtntos e 
tJens móveis e imóveis, pert-encf>ntes 
à Companhia Bl·ânia de l?etróleo 

S.A:t·. 2.0 Destinam-se ês.s-es imóveis 
a instalações ao Parque de Combus
t~vers da Aeronàuttca. 

Art. 3." Fica o Ministro d.1 Aero
náutica autorizado a efetivar as de
sapropriações cm aprêp, na forma 
do nrt, lO d-o Decreto-ki U."' 3.365, 
de 21 de junho de 1941. 

Art.. 4,<> As despesas com a exe
cução do disposto neste Decret-1) cor
rerão à conta do crédito aberto pelo 
Oecretowlri n." 6-967-A, de 17 de OU· 
tubro de 1944, prorrogad-c pelo de 
n" 7 .059-A, de 21 de dezen1bro de 
1944. 

Art. 5.~ Revogaru-.se- !1~ di.spos:ções 
em c-ontrário . 

nio de Janeiro, 12 de marco de 
!945, - Getúlio varoas. Joaquim 
Pedro Salgado Filho. 

Senhor Secretári-o: 
Tenho a. honra de enviar a Vossa 

Ex-celência, a fim de -1ue se digne 
.submetê-lo à c-ons dernção do se
nado F(dcral, o Projeto_ de Lei nú· 
mero 2.716-B. de 195.:, da Cârnnra 
d<1s Deputad-c~, que autcriza o Fc
der E..'tecutivo a. a.brtr, pelo Mini.stP,
I'io das Relações Exteriores, o cródito 
de Cr$ 1.756.974.31. suplcme-nto.-r à 
Verba 1 - . III - 13 - Ot - 06, 
Anexo n." 2G d-o Ol'Çamer:..to Geral 
da União. 

Aproveit-o o cn.o;:cj:::J para renovar a 
Vo.ssa. Excelência os protestos de mi
nha elevada estimn e distint -cons1-
deração. - Ruy· Almeid!Z, 1." Secre
tário. 

PROJ"i'"TO DE LEI D.\ CÂMAR.\ a hora do expedicnt(', 
N.o 47, de 1953 Tem a palavra o nc.bre Ser,ader 

Auto1'iza o Poder ExecUtivo a Olavo Oli1?eira, e-egundo orador tn~ 
abrir pelo lUinistério da Viação crito, 
e Obras Públicas, O crédito es- O SFL OLAVO OLTVElRA (*J ·
peczal de Cr$ 3.000.CQO,OO, a fim sr. Fr-eside-l'te. t,fal!o no conh-<>ctmen~ 
de atender ao pagamento de con- to de v. Ex:da. e ela Cf!«a o cem:~ 
tribuiçôes devidas pelo Departa- ~ran[!iment(--1 a cme fui ~uiel"to_ na mi~ 
me"'~to dos Coreios e TBlégraJos .,ha Qnaliri:Jdt> {1P q,.,.;;flnr ril'l R<=oú-
no exterior. ,li-ea, a fim ele aue V~"''-"''1 li"!R('~>1êr,c~a. 

O Congre~.so Nacional decret-a: '"'rlot-e nrlwidãnf'"\~« lW r-;p,.t\N" df' cvl-
Art. 1.0 E' o Pode1· Executivo au- ~nr aue 0~ mP11 _o:: ·ru,hre.::: C'Ol<'o:as .!'ofr3.m 

torizado a abrir, pelo Ministério da .• ,. .... .,.m.,. !'=.P~""~-'FlhAnlr. 
Viação e Obras Públicas. o crêdito Role. nPla numhã. numrlPI nro:'edc: 
especial de Cr$ 3.000.0M,(IO ctrê.s "'n rCV'nn'tlf'l'im,nt(l d~> mlnh"' firma 
milhões de cruzeiros). a flm de...aten- --mm rir~ <'rtrtAri.-.~ rl.:- ... 1 >~ r"~'"'H"'1. snr~ 
der ao pal?;'amento de contribu:çõe-s "'l'eenrH~me 01711 t~rl.--. ~'~ t.nh-·~w;,., Y~r-1-á
devidas, pelo Departamento de Cor. M~ 0 Dl'ih1i,"'). ,..,, ~'~''',~"~''!11 nr'~-n::~if'l'l~n
reios e Telégrafos, à União Inte:r- ~,., ~ lmnr.<·d~illr'l~Hl"' ~'~-"' f::>,..!.-1..--. ~trR
nacional- de Telecomunicações. à ,,p_~ d!'t r-y!hi,<ín rlP rnlnh9, ('n,,t,,.,..!l õt' 
União Postal das Américas e Espaw .... ...,,... .. ..;,....,. .-l'l "P----·~.-H"'H""' ~" fi.-. n., .... ,,t~n(l 
nha., à União Po~tal Unlve.rsal, à -r.op.rlrl'al, Pm v1rhu'lP rh ,:.-,.::l<'f>",.,,f<! _r'!e 
Con!-e1·ência Internacional de Tele- ·irculnr do Rr _ Co:rrc.~cdo-.: da Jum.tc~ 
com.unicacão de Buenos Aires, e à -lo Dl'ltrito Federal riP.termin::mdo_ 1Ué 
Conferência Iuteramericana, d-e Mon~ " reconheciroent-o de auP.Ittuer nrmt\ 
tev:déu. -6 oode ::::~>r f-eitQ m.e.dlg.rte fl_ a..T'l"e~en

Art. 2."' Esta lei entrarã em vigor ~-aclo de cru:tcira,. de identidade for-
na data de sua. publicação. ·'!clda .l)ela IJnlf('1a. 

Art. 3.• Revogam-se as disposiç-ões sr. J?r~>.::idcnte .. ê s.b,_o:;__urdo :telelt!\j'_~ 
em contrário. o:o a carreira. nar,la.v~l'nta:r para provt~ 

As Comissões de constituição ..,
0 

reconh-ecimento. de firma. 
e Justiça e de Finanças. E' eer.il') f!Ue, a.f.!D.al .. çons~,; t~e 

O SR. PRESIDENTE -- COntinna -ninha firma_ r-ec<"lnh-er!l.óJI atravõs Si(' 
a hora do expediente. ~~ver e.sP€cla.J d-.l tab<>Hã.o. como ob-

Tem a palavra. pela ordr:m, o n-o... ·é uto & minha. ol"$-"01\. Creia. oflrem. 
bre Sena dor Mozart Lago. q a,egr da n.eo,l.bll.ca. não 

O SR. MOZART LAGO (•) - 1ue -u.ro i'IJel1 seirit-1hante ve-
(Pela ordem) _ s1•• Pr~idente, no ievc .. ert?,r sujeito 1t 
[.níciQ deste mês. ainda no regime de · •"tg--Sr Ruy ca~iro - vossa E::t-
convocação ext:aord!nd.ria do Con- .,lên h. ~;c.m. t&Ia rá.zio. 
gresso, formulm questão de ordem 0 ~ ouvo QLIVE)lt"- - 1!1~~ 
em que solicitava os bon~ oficies da ou~ a Me"R w,tervet"llut 1un't<J. ~o 
Mesa, no sentido de saber o destino ~~~edor d~ nt"trH.o Federa1 nC> 
dado pela Câmara dos Srs. Depu. ~~n.tido de --c.re~erva.r-no.'J de tal hu~ 
tados à Mensagem ~o Cklvêrno ao --->i,lltflf:A.o. (pausa:.) 
congresso sôbre arqmvamcnto de pc· p

1
·estdent-e oa.sso a o1JtrQ.. '" .... !.:" 

did-r=:s. de crédito. para pae:amcnto ao , ~~- São oonh-ectdos os verso!'! a!" 
El~poho de Hen~·1que Lagc. J~~eual Galena: 
, V. Ex, a defer1u meu pedido: e ha- · Jangada mlnhR japg-adft~ 
J-e recebeu o Senado ofício da Cll· QUe y_e~~ O\lf':re:r levar ? 
mara dos Deputados inf?rma..t?-dO haR Quere.s 0 vent.o doe tene '? 

l'r:.o.rF.To Dt :tEl D.l\ d!L\RA ver aquela Mensagem srdo dlStribUi· 0 UtU'es vent.o dn m.a-r 1 
da no nobre c!eputado Sr. Fl<?Fes da ~1" u~e.s.ident.e. ê a uit.A da. alll'f 

N.o 46 c1t: 1953 Cunh-E;~-.. m.erobro qa Com!ssao de .... la.ne:.~delro no {'..z...er~l~ln de ~1a. D!O· 
Autoriza o Poder ExccutitlCJ a Constiturçao e Justlca daquela Casa 't~o desde os_ doces temoos pq 'ORS· 

abrir, pelo Mtmstério das RezaN . A Mensagem não foi endHecada J , d _ enauanto 1111 ~svl! xpi.-_ér!s. t 
ções Exteriores , ocrédito de Cr$ ·hretamente ao Z?enado: m.as decor- ,A ~ a .im,.<ra_da.. Ho~ em ãtR-•. t'! 
1.756.974.31, supífmzentar :i verba reu de comp;omrsS? assumicT-:_ neste _.~r:..a..vel'l- btlt'O<'d.ii<'"~':lo ~~~:..."!f'__,.com_ér;. 
1 --111 _ 13 _ 04 _ (16, Anexo recinto pelo Sr. MJ..J?~tro da Fazen. ,1-n r1P. cAbotallf'Jtt :vem g_r1Rt~r1.:. ~R-. 
n." !!6 do Orçameat'J Geral da da. S. Ex a se pront1f1c..ou a _obter do .~, lf': 'n.,. difjcl1ldsdes a.uMf! tn"(llti.~"
Untao. e:orêrn-.:: o Pl!dldo de arqu:vament\J .. à,~eis pare. 0 irensnor-te d~ ma.d.etrr 

do DroJCto que iriamos votar na for- ·do nm.-t~ do oa.is para o No"~'.deste ' 
O C-ongTe.o:.so Nacic:.ul.i de<:reta: ma dos Decretas 4 e 49 do ano pas-- .... ~<>tina.da à conf~e3~ e~e_itmr.ce.daS, 
Art, 1." E' o Poder Executl o au· sado. · ~ebt. _nestf" sent1!lg, dqi,c_:_. a.ngus 

t.orizado a abrir. pelo Ministério das Destart-c. desejava :saber !_e seria ~-iosoa .S:Oeltlfi. O -primeiro, .E.§ta. ~·-
Relaçóe5 Exteiiores, o crédito de Ct$ oossfvel à ~-res.a reiterar o pedtdo fa- -,0;

1
cebirlo: · • 

1. 756. 074;:n, cum mJlhfi.c sett:C'.entos zendo t-:cr à Câmara a necessidade Portaleze., 12 de fevereiro de · · 
c cinqtlenta e seis mil. novecentos de env1ar a Mensagem ao Senado) 19§3 
e setenta e quatro cruzeiros e trinta oara que est!l-. Casa prossiga n::~ es- sr'. senado!' . 
e um centavos), suplementar à Ver~ tud-o da mater1a e lhe ofereça _ solu~ A Colônia dP "Pe.e<',H'lorM z-2 
ba 1 - nr - 13 - 04 - oo. Anexo cão. . !OCP.:lf?.~t-11'1 TI~ l'l'SiH dP Mllf'U!'1~ 
n.~ 26 de Orç.runento Ge.:al da União. Era. a que.stAo de_ ord~ru qu~ des~-- · 00. r-m Fortaleza. rqnH::1l dn Es~ 
onra atf'nder, no corrente exerdcio 1ava tm·mular, Sr. Prestdente. (31uz~ tarJo do OeArâ tr't.duzinde oc:- a.n-" 
n.o pagament-o da gra.t!ficaç!iQ de re- to bem i . ~f'fn$l ~'iA -~"'la.t5:P dfrto-p-~p ~ Vo~.%1 
ore..;;entação pP.rceb!da pelo pe~""nal O SR. PRESIDENTE - Era exo.- Excelência. oara f'nNirf'.-.r--r nc: '!tem: 
da ea.rreira de Diplomata do Quadro tamenle a provldência alvitrada por bnn~ nffMo!-: itmtn RM Pn"""'~'t"\S dR 
n~l'mnnente do ref-erido Ministério. V. Excia. que a Me.s-a iria tomar em RPn-t1b1fC'a nO senttd de lhes asR 

Art. 2." Esta Iel entrar!\ ew vigor face do oficio recebido da Câ.mara. dos se~mrar: 
nn data de sua publicação. revoga.- Oeoutados. a) Pr1or!dade parR cmbnrql1~ 
clm as disposições cm oontrârio Já agora. a Mesa. aC'udindo à. soll~ • da..~: madf'fra.:: aõ'cmMr:l~ct -no e7. .. 

As Comissões de Constlti.tição citação ele Vo..'isa· EXC'êlêncta: t'eit~;>raré. tremo nort-e do Pflf~ P <'h'"-+inn(l.>!l• 
e Ju.!'itiça e de Finanças. seu pedido àquela Casa no sentido de !'!O 1-"ah-riC'o de f'mho:t"T'NlrFies dE" 
Senhor Secretá-rio: PlWlar ao Senado a Mensagem re!e- pPcu-oR no F.c:tArll"' d-n r~:.-rt'l ~ 

Tenho a honra de env!n. a Vossa "~"ida por V. Ex(:ia. b) A <'OnC'e!-':~ã.o d/"1 nm nb:=ttl-
TL'xcclência, a fim de que se digne O SR. MOZART LAGO - Multo mento no frf'tP õ:=~i=: m~defra.s des"' 
submetê-lo à cons1deração d-o Se- "")brigado o. V. ~ela. tfnAda" àquele rfrn. 
nado Federal. o Projete d~ Lei m'- ------ Ao nl""lff>A.r do Q(l;'~l'TTO Fedcr-R1. 
mero 2.634-B~ de 195.:.., da C:lmara. í*} N!!o foi revisto pe!v O!"ador. por lnk!rmédlo do-;<: 6l"g!.(lJ e-:Jmp-c· 

' 
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lr;udes e barragens con.struf .. 
dos coop.. . ..••••••••••..• 

Prédios públicos (escolas, pe .. 
nitendárias, paços, usinas 
elétrlcas, capelas, salão pa. 
ro::'uial e mercados •......• 

• li' - Q~quer outras infm'm.\çõt:E 
3~ poderão ser pte.:.:caa.ds aos inte!"c.:;sz:.do.::: 

ll<l sE-de da Repre.senlaç-ão d..\ CAN 
neste Estado. 

Mocambo •... ; ..• 1. o.. 38. 14.6,001 

~~~~~11aor ·iia'b~~ ·: ::: ·i~:gX~Zo.o 
Morada Nova • •• • ...... 54:>.347,00 

ra vimentação ruas e/p-edra 

Pcrta.leza "l de março de 195'3. ~-
14 J. ColombÓ de Suuza, Repre,';'ntant~ 

Morrinhas , . , •• , , , ••• , 18 605,00 
Mulungu . , , .......... o. 16.22.9.00 
NoYa Russas ..•••• .._ .. c 239.150,00 

tosca e parale-lrplprdo •...• 
Limpeza e -terrnplanagcn.s Cl .. 

. dades •..••.••.••••••• • • • • •• 
Construção de cru::imbõcs .• 
~onst.rução valado diviEório 

da ~-~ N no c~~rá. 
23.6:? 2E.GàÇAO bo VALOR DOS Ol'l:r-.'E

ROS DISTRJRUIDOS PEL,\ RE
PRESENTAÇAO DA C.A J:T.·• 
NO CEARA, AOS COMI'rn~ 
MUNICIPAIS E DISTRITAIS 

27 
63 

Nova Floresta •••• •••• 25.578,00 
Pacajús ..... , , •••• , , .. 173. 787,7{! 
Pacatu\Ja . .. . .. ....... 19.520,0(} 
Pedra Branca ........ 1'12.428.00 
Pedrinhas ... , ... , .. ... l3.00G.'JC 
Pajuçara . , , .•• , ••• , , .. 1. 000,00 

zonn P.gr1cola .. pastoril . , .• 
Con~trução canal irrigação ... 
Pontes e bociros ........ · .• , 

Km~. 
27 

1 

Nom~s 

7 -ms2 Acnrau . , ......• · '· • • • • 
aevc.stlmcnto de paredes . '. 16 ooD M~opiára • ' •.••.••••.•• 

~:~~~~~~ d~ccf~~~b: ''d~ ·_ 5'~1~oni~g~o .::::::::::: 
aviação . . . . . • . . • • • • • . . . . • · 9 Anace a o. ••••• 1 •• , • , • 

:rimtX'sa.s. de campos de avia- Aquh az • "· ·" .... ··' ~ 
ção ........................ 5 ~~;:;?açli·:::::::::::: 

'or:;r~:~~. :~.~~.~~.~~.~r.-. 4 Araeoiaba ••.••.•••• , . 
Destacamento bacias hidráu~ 

3 
~;:~~oe •. :::::::::::::;: 

llcas .. · .. · · · · · · · .... ·" '·· ,. Ararendá ••••••• •· •• •* 
mllh~i- Ara tuba. • . . • . • • . • ...• 

roa Arne:roz •.. , •• , •••...• 

7~ Assaré •.• ······•o••••• 
Fabl'icação de tijolo.:; ·. · . . 0 JI Aurora ...•.•••• , ••••• ~ 

ms Ba11Jalha ..•.•.•• o ••• • 

Fabricacáo nedras de melo fio 2.113 Barra NO\ u. , ,. o••,, .. 
Os Comit~ contaram cora mmtJ. Bastiões ...• , •• , •••••• 

poutas ferramcntrts para o tr~ba_lho Baturite •..• , .... ,. 0 •• 

A matar parte des:::as obras -?1 fçi- Bel.Jel·ibe . , .... ,
0 
..... . 

ta cxclu:::ivamente com a 'l):'fhn;;. da Bela cruz ...•••••••• o 

CA..'N', tendo c-la cooperado cm muitas BE:lo Horlzontt> .. , ..... 
obras mun1c!t)a1s e dl.5t.rltais Boa. Viagem •• , •••.• 

A ComtsJO:ão 1e Aba.steclrpent_o d0 Caio prado ·····~···· 
Norclc.<>tf', socorreu, no Gf"D"â cm camocim ......••.•.•• 
média diária, 6.540 operários flagela- canindé , . , ..••••••••• 
dos. .. Camuos Sales ...... .. 

Ainda n dasmobilizacao de cêrc11 de capistrano de Abreu _ •. 
5.(100 operários dns_ obr~.s do DAER. caririassú ............ . 
DNOCS ffnfcic dQ 19MH a 1,ttem lhe nariró .............. . 
foram forneriõa:: enxadas e um:1 ra- ca.c::<'avel u ........... , 

~;Ar csp.tclal de gêneros. 0a.<:t.anllão , ...•..••••• 
~--,. VI .. F'nl'l'!n' ~·e-ndidos à v!:=:t11 nos oarnaubal , , ......... . 
· ap;!'icu rt···res fazcnrl.eiros c.on:t:·utnre~ nau"aia , •. , •• , •• , •• , •• 

de açudes, etc. os seguintes g,neros: cedro .·, ..... o .. , o ..... 

FeiJão ................. . 
Farinha ····••••oo••••o• 
Arroz . , ..•• .-•••••••••••• 
Charquc ••••. ········~·· 

Ca1·nc enlatado. •.... t ••••• 

Ks. 

1.029.197 
160 020 
4{H.if';; 
51.085 
Latas 

3.G2·1 

No valor de Cr$ 6.455.613,00 

noreau • , .•••.••. •. • • •• 
Crateus ••.••••••••••.• 
Crato ...••••• , •••••••• 
CJhat•al •••••••••••••••• 
01'UZ ··•••••••••••••o•o 
ErE:ré .•.••••••••••••••. , 
Feiticeiro , .• , ....... ,, 
Flores .........••••.• o. 
Frade •. , . , • , ,,. •••••••• 
Fr('Jxeirinha , •• , ...... ~ 

'e~rtc dês te apurado fol novamente n.ran.ia .......••••••••• 
ut!lizado nn. aquisição de outros gênc- Grn.íras ... ~· ......... .. 
ros no mercado lo\'al, pal'a lP\pr!t as Oun.nnoés ••• , ••• , .... . 
deficiências de nosso estoque, expli- GParaciaba .... "; ...... . 
cando as..c;im o e:::r'.esw de distribuição Ir:ó ..•.•..•• , •• ~ ........ . 
sôbre o rGCE:bime11to. Iba.l·et::~.m:;~. ............ .. 

vn- o restante do apuradv dns i~t;~~r4 .. .'.':~:::;:::::: 
vendas à vista e _a oart~ re~_1_b1da d~S Independência • , , , , , •• 
vendas a 0razô, ful npllcaclfl. n:l aqui- tnatmranga •.••••••••• 
~~~~o rJ~ea:mo~~;~g~~~i~i{'~J~;~gQ.&~~- Ioú ........ , . o •••••••• 

na. dcsmou:I~eão de "êrca de 5.000 Ioueiras • ·• •·· o• ••••••• 
trabalhadores dus o1Jr'1~ do DAE:? c ln\..C-erna • .... o ... • o • •• 

D~or.s: na manuf.tllÇ~o ele 1es~Je:;as i~~f~ta":::::::::::::: 
d<J; escritório da rtcpres{:.ntaç&.o nf$tC Itn.pagó .... u ....... .. 

-"":E.~~~~· ta1s fundOs Hvemo5 de ocorrer Itauiuna .. • •" • •' ... • • 
atnda às grande-s despC;Sai de dcscar- TtarPma • • • • • "• ...... • 
~a em nosso oórto das onerNt-iorJaJ: 1"1:'- ~~ar~I~1 :::::::::::::::: 

;~:Jorf;;l'$ ~~a~Jie11~~i~~) 'd~ê!~c~~tl ~; Jaibara · · · o• • • •• • • •• •• 
Est.aaos, nrmo.7.Pnagco:n ct.:::. f'i.zi.!mos JH.guaribe • • •• •• ••••••• 
remeSsas de retorno oara o Rio, . . • Jarnaruana • • • • • • • • • • • 
COr$ 2, 000 000 oo; sendo o 0enrá. o Jaguarfbara • • • • • • • • • • • 
nrtmeiro :cstrrdo a rcJlizar tais d{;VQ~ oJazeiro do Norte • • .. o 

luçõce. i~~~! ::::~:::::::::~:: 
O saldo se encontra contn.bilizt!.do Lav'l'as .... , ..•.••.•••• 

,_m nossos balancetes mensal.s. prc.::ta- Li<'âni:l- .. , .......• u •• 

~s rl~orosamcnte em cUo.. Limoeiro do Norte ••• o 

VIn - Publica-se abaixo a relação Mapuã .............. .. 
dos Comités Munieiprds c_ OLsh'lta!::; Maranguape ._,, ••••••• 
com o valor dos gêneros que lhes fo.. Marco .•...•••••••• , , , 
raro rornee1ac.s c0ntabillzados ttos bal- Martinópolc ......... . 
-:::o.o:; ureços de custo~ Massa pê ••••••••••• o •• 

TX - 11nauanw proc_cdeu , n CAl'l '1 MataJotagem ••••• , •••• 
c'Hstribulcão de gênero.s, foi contido o ' Milagres. ..... : •....... 
P...xodo em granrle escala c .IDA:ttidos os i MinC'JroiA.ndla a· •• ,, .. ._.. 

;~~~~;~~~s r.to.s gên~ro.s de primeira ( ~i;:ã.~aveihâ' • ::::::::: 

Valol' 

Cr$ 
PcnLetoste::; •• , • , , • , , , • 1-1. 160,00 
Paracurú . , .. ,, . ,, ••••• 44.928,00 
Paraipabn. .. •• .. ... ... 2(}. 780 6C 

301.306,50 F'araniLú .............. 58.193,50 
168.179.00 Pausl:mmco u.......... 205.204,60 
14.030,00 Pereira ........... u.. 127.488,00 

226.536.00 PeSsoa Anta •..••••••• 18.812,40 
1:~: ~~;gg i ~f~t~eett.a~.~lrÚéi~~· ·:::::: 1g~· ~~~~~ 
231.775,00 Quixadá ... , , ...•. , • ~· 131. 20~.00 
22.312,CD Quiveramobim ........ 234.!)96,00 
lO.OOO,iJO Redenção .. .. ......... 103 35G,OO 

161.505,00 Rcriutalia .......... o.. 89 G97,5(l 
18.421,00 Russas .. . .. .. • • ........ 2. 723 ~3G,OQ 
22.371.00 Saboeiro . .. .. ......... 13.251,20 
9.432,00 S, Benedito • .. .. ... .. 63 ::!'11 00 

103.125,00 S, João • , .. . . . .. • .. .. 115 J12.50 
35.683(10 S, Luio;; do Curl: ...... 83 4GBJ10 
62 2DOOO Semoaba . . . .... . ..... 8.780,00 
20 (HJ{l,OO Serraria •.. , , r, •••• ,.. ~ 1. 000,0[} 
8.~83.00 Santa Quitéria .. ...... 170 7~2(\{) 

46.425,00 Santanópole .... ....•• 400.870,00 
t09.85C.O"' Santo Antônio .. .. .. .. 2.82,600 
44.70300 Senador Pompeu ...... 226.:2C!3,4C 
39.~80)}0 Ser.oador Sá .. . ....... 1. 750,00 
20 175,·-'0 Sobral ... r ....... n--. u 187. 715,0'} 

194.575,00 sono1óoole . ........... 25.8.614,50 
9.925.6CI Tabafnha ............ 7.600,00 

240.236,60 Tamboril .... o........ 356.151,00 
'741. 294,00 Taperuába. • , . , , •••••• o 166 191,30 
141.980,00 Tarr!lfas , .... , .. • • .. .. 20.042 00 

1~·g6~·g~~ ~~gu~· ':: :::::::::::: 3lt:~~;~~ 
2so.'107.70 Tr.airi ... • ... ... ....... 44.661.2{) 

79 . 717 .~O , Tnci ....... u .. • .. • • .. 11 4.:JC,OO 
~H.534,20 Tufn.a ................. 44.37'7,00 
66.432,50 Uba.1ara ... .............. 50 673,00 

1ll.G31,30 Upabussu ............. 42.342,50 
153. 097 50 Urul?urctatna ••••• ,, • .. 4.3 .14.0,00 
~56 929,E(I Uruoca ...... , ........ 101.960,20 

1.586.637,50 Várzea Alegre ••.••••• 89.480,CO 
26. ooo.or Total . .. .. . . . .. .. • 27 659, 600,30 
68.698,00 Os \Jenefícios da CAN. geralos. aci-
15.470.0(1 ma de auaJouer oaixão POlítica. pelo 

"'2!.11(1 ao espírito de escol do sociológo profes
.. 3:.! 356 80 sor Colombo de Sousa. atirudram a 

g 'eao'o,1 todo o organismo do Estado, a todos 
2GB: 2'27 :ao os municfo~os. s_em exccção. . 

70 _042,00 Sr. I_'rcs1dcnte. oor esses m9trvos. 
174 . 07300 o Ceara::. ~gradece ao Sr. Presldente 

g 676 !l:l} d-?- Republica. os sooorros aue lhe en-
11 ·2,.,0 ·co vrou atrav~s da C.A.N. c_ .louva a 

57· s3o'no ótima gest.ao dada à mesma pelo Pro-
17~. oog'Ün fessor Colombo de SOusa. <MUito 

125. 230:00 bem! Muito bemn. 
11 ~ 200,00 (Durante o discurso do S~. Ola-
408.800 00 va Olit•eira. o Sr. Alfredo Neves, 
a-51 , uo,or dczxa a presidêncw. que é ocupa-

18 775,00 da pelo Sr. Café Fil!tOQL ~ 
51.610 0;1 O SR. PRES!pEN'TE - Continua. 
65 118 oo a hora do cxned1ente. 

"~52 ·o10'so Tem a oai~\T.O. o not;·c Senador 
"'37 :079;20 Onof!'e Gomes, tercêil'o orr-"~tcr inscri-
2L314,00 to, 

152.46360 O SR. ONOFRE GOMES (,.,) ·-
10.031,2{) Sr. President~. Srs. Senadores~ co.r-
7, 791,00 robor~ndo as in!orllULÇÕcs e arguições 

~~-~~~:~g ~~~v·6'~iv~fr~11~2or~se~~~fe ~~~ 
10 _ 410.0fl rã e em_ compicmentaGúo u eb.s, peco 

2. t28 646,70 a atcncao do Senado oar.::t os seguln-
1 498 905,5(} tes telegrarn.as do governdao1· cearen~ 

• 166 542,$0 se. Dr, Raul &l'bosa. diJ:i~'idos ..... um 
119.035,50 ao Sr. Prcsid~nte.da Rept,blic..'\ e ou
J.t2.35920 tro ~Sr. Joeo C.tcoohas, Ministro da 
14:. 916 00 Agrrcultma. 

274.383,60 t? Governador RaU! Barbo.s.n., conR 
1911 712·00 for1nc a.caba de decl.i.uar o Senador 

1 471 ·6:- 6•60 Olavo OUyelra .. te1·minou. há poucos 
· 2r.: 6Q6• 60 dias,. umn Yfagem de contato 0 rcco-
392· aoi71 DhCClmcnto da ,\'f.l'dadeira. situação- de 

_ · ' 1 desespêro de vá1·ios munlcfpíos dO 
37;).611,01} Ceará. com predomitlü.nCW. no vale do 
53.140,20 Jaguaribe 

216.896,00 o telegrama está nos redU:ldo nos 
7 · 236 00 seguintes têrmos: 

2~6: g;~~g m;~nador General. OllQ!rc . au-
:55.069,00 
57.515,50 {*) Não !ai rerl.sto pe!o orador. 

J'v1arço ele 1933 

Para eouhcdmctüO do prezad( 
ainigo ·transcrevo cabograma.s aut. 
acabo de trauf:lmilir uo~ Excelen
tíssimos Senhores Prcsldentc tia 
Repúblico. c Ministro da Agrkul~ 
turo.; Levo ao c-onhc-clmcnt-o de 
v: Ex.a Que p:-rcorri os munici
PlOS de Morad.a Nova, Limoeiro do 
Nortc-, Russas. Jaçmaruana e Ara
cati, encontrando as popuhçõcr 
locais sob efeito da rigorosa estia
gem. Entretanto o D.NAE.R. não 
iniciou a. construção de rodQ\'Ul.f 
naquelas regiões roh o. alega.cão de 
que o Conselho Rôdoviário Nacio
nal nP.o aprovou os estuct-o;:.; j{t 
submetidos à sua conslderacão. 
Por outro lado, ainda não foram 
recebidas nela distrito r_odoviãr_io 
aqul sediado. ~s dotaçõ_es orÇa
mentárias a o.ue me referi. A si
tuação n:tQueb zona é gravíssimn 
e não comporta demora, oobrt' .. 
tudo dep.ois de decorrido. sem 
chuvas, o dia 19 de março, cir
cunstância aue consolida na cons
ciência coletiva ~. irremediável de
!lag.ração da sêca. Rogo a Vossa 
Ex.n urgentes. providências no 
sentido de que o Conselho Rodo
viário Nacional e o D.N .E.R. au
torizem. sem perda de lcrnpo, r 
independentemente de aprovação 
prévia~ daqueles_ estudos. o inicio 
das ooras indicadas, sem prcjlúzo 
das médidas que est.ou solicitando 
ao Primeiro Distrito do DNOCS. 
Esclareço a V. Ex. a que roi ini
ciada. a constwção da rodovi~ 
Jaguaruana-Aracati com a verba 
de novecentos mil cruzeiros, cm 
poder do DNER, estando convcr~ 
gindo para. a residência de servi· 
ço ondas sucessivas de fla!::elar.to.s, 
sendo de esperar que em poucos 
diM seja esgotada a capacidade 
de aboorção de trabalhadores. A 
eouipe médico-sanitária do Minis
téno da Educação está atuando, 
nessa re!Uão. em perfeita harmo· 
nia cem as autoridades sanitárias 
estaduais, urgindo, entretanto.. a 
remessa de numer~rio para aten
der às urgentes necessidades. dcs~ 
sa campanha sem entraves buro
cráticos da rotina admini:,trativa. 
:e;sse relato não exagera o quadro 
que se descortina naquela região, 
o qual poderá ser ampliado a ou
tros mruucfpios QUe recomEçam ri 
pedir nrovidénci::t.s ao Govôrno do 
Estado, diante do prolong.amenta 
in-definido da estiugem. Posso as-
5egurar a V. Es:.t~ q.1e 5erão 1m, .. 
previsíveis as conseqüências da 
sêca aue se declara, se novos e 
urgentes servicos não foram 
prontrunent~ iniciados. Respeito· 
sas sauda.cões" "Levo ao conhe· 
cimento de V. Ex. a que pcrcorr 
os Municioios de !v!orada Nova 
Limociw do Norte, Russa.a. JAA:ua~ 
ru~ma e Araçatí. encontrando no
pula.ções sob efeitos ; da. r®ros.a 
estiagem. Não ví água em qual
quer rio ou riacho da regiã.o. A 
fo~me ameaça aniquilax as última.: 
enérgias do novo, sendo mabi!es .. 
ta a intl'anquilidadc reinante, es
pecialmente cm Limoeiro do Nor
te. Lembro. a. V. Ex. a a. conyeni
ênela de ser imediatamente ini~ 
cinda a ajuda técnica à.s p;·oprieR 
dades que já di.spõen1 de moto· 
bombas, além da intencl!icacão 
dos ~-rabnlho.s dos postos ngro-pe. 
cu.á.r1os e POf'>to:-; fb:os dêssc n.n

. nistério. tudo de ucôrdo com o 
programa. traçado por V. EX.!!. • 
Esa ajuda amenizaní. a. situação 
dos. nll;~Dicínios indicados. pois ali 
estao UlSt.a.ludos, ua n1aior par
ta. os cOnJuntos referidos. Peço 
a V. Ex.a autorizar à secão de 
Fbm{;)nto a executar. imediata~ 
men~c. aquele JJNgTama, provi
denclando V. E;;:,a. a rcu1essa dt:: 
recW'sos indisocmá veis. ·COrdiais 
Saudações. Cordial abraco. R a ut 
Ba1'qosa, Rvvernador do Ceará". 

De ~Iilagre.s: 
j'Diante da ti'istc calamidade 

de fome c nutlcz que .n.tmves.:oa 
êssc Munlcfpio, em seu terceiro 
ano· d~ sêca. :1p2lnmos lJara v. 
~.~. como l'Co-prc::,~tltaulc e como 
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, eearense, que empregue sua va· 
li asa inta·ferência junto ao· Presi_ 
dente da. República e da L.B.A., 
a fim de Y1I' ao encontro de cen· 
tenas de amflias na,.zeladas en· 
tregues ao próprio destino jã es· 
gotado pela caridade pública. 

. ffem -e-sperança de colheita pela 
falta d~ eh uvas e perdida sua ter~ 
ceira plantação, liomens, mulhe
res e crianças desesperados e 
transformados em verdadeil'os ca
dá.veres ambulantes, pemmbulam 
pelas ruas da cidade mendigando 
pão. Qualquer protelação no so
corro do aovêrno aumenta fatal
mente o nú.mero cosiderá.Vcl já vi
timas de inanição que estão <::Oll
!iantes no espírito <::ristão e pa· 
triótlco de V, Ex..l~ Esperamos 
conseguir solução salvn.dora e ur
;rente. Lemhmmos que consta do 

,. orçamento da Urtião uma verba 
de 30 mil cruzeiros destinada à 
construção da banagcm do lin
cho POr<'oS. no Distrito de Pode. 
mirim, neste Munidpio; e bem as~ 
:sim da (·onstrução dt:> açudes em 
Qulxab1nha, atalho do Munict
.PiO Maurity Santo, estando o pri
meiro com os seus trabalhos ini
ciados e boje quase paralisados 
:pela falta de ordem no a.listamen

~ to últiino estão a-pena~ estudando. 

=ei~~~~. _:a~~:l~f;Â Ãn;:~ 
L!ns - ~Prefeito Municipal, Jo.sé 
Osmar Coelho - Representante 
Agricultores. sebastião Cavakan. 
ti - Prc.sidente üa Associação 
Rural. 

De Tauá recebi' o seguinte telegra
;~:ma: 

"'00Il1To na bondade de V. _E:L 11 

fo~or~_r :ta~~ ~a~~o~~ 
do .seguinte telegrama: Exmo. 
Sr Presidente Getúlio Vru·gas: 
Sendo cearense runadurecido pela 
.uperiência dos combates às sbs 
passadas e sendo admirador de 
'V. Ex:.• peço permis8â.o para .fl.s-

'~~< cl.arecer o seguinte Todos os nor
destinos estão convictos . de que 
os meios mais eficlenes para com~ 

;~ ~i~~: ~s;eqéue~o~on~~~~ocJ!: 
seminados pelas piOprioedadcs 
agro-pecm\rias. V. Ex. 11 desejan
do dar um passo definitivo no 
COmbate às .s&as. tome a flrtne 
resolução dC mandar construir 
-açudes em <::ooperação com os 
proprietârios conforme hã ccnte· 

~~~~!u~~do~r0ne.:ci~~Jg.dopgg~ 
rã fazê-lo pot intermédio da Lc~ 
rgião Brasileira dE> Assistência ou 
fornecer ve1·ba ao ~vêrno do IDI
tat'lo, evitando assfUJ concentra
çõe.s, contraprodu<'entt:.s nos pró
prios scrviço.!l fed.ei·ais e amua~ 
:rando no momento aos flagelados 
em se-us pr6orios d(lmicflJo.c:. Não 
faltará quem coop~re com . V. 
Ex" para conM.rurõe~ de açude~ 
. com aquêles re,dme e oodemos 
garantir a construção Uf:> mil até 
o fim do corr_entf' ano. Concorre
remos com mE>tadf' da despesa 01'-

.,. çamenM.ria. firando assim muito 
-econOmfco p.ara a Uni.o. Sauda· 
ções:. Paulo Melo Jorge -- Cria
por e :urrlcultor. 

De Joa.se!ro: 
"Pedimos a V. Ex.n pleitear 

junto no Presldcntl' da nepúblk.a 
ao Ministro da Viação e o.o Dire
tor do Departamento de Obrus· 
Contra as Sêca.s a execuç~ do::: 
serviços tio aprot•eltament0 d:J. 
vala conforme plano contido da 
lei 1-.875. de 29. de janeiro últi· 
mo. Saudações. Edmundo Morais 
- Presidente da Associnçfio co~ 
mercial. 

Alndn de Joasefr.o recebi o ceguint-e 
-!~.ul"'ama· 
~ --·.""Pedimos aô ilustl'ê pntricio 
_:: todo o interesse jtmto ao Dépar
,_trunento_ de Obras C-ontr• os ll!-
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emergêncla na construção do açu- te de nossos irmãos se debatem ta tribuna, ao p-roblema da cstiagcut 
cas na inclusão das o!:R'as de sa. lústólia, em que grande par~ 1 Já tive ocasião de me referir_, dcs-

de Riacl"lo La,ges a!luente do Rio entre a vida e .a morte, abondo- no Nordeste, a c;tual, em cons:quen· 
ca.rasa.. local retirado do Munici~ nando seus lares à negra miséria cia da forma irracional, cl'l'adn. por 
pio de Crato, que pxopordonará c busca centros de plag:as, tecebe- que se pn'ltica a exploração ccunômi-
tJ.•a.balho aos flagelados, bem como :mos como calamidade muito ca cta terra, vai dia a dia, ano :1. ano. 
beneficiará grande área de terras maior a noticia desoladOJ.'õl. de te- se ampliando utrayés dê~t~ Brn.~.ll 
produtivas como os municipios de r'm sido injustamente exduido.:~ imenso, como que a transfomü-lo 
Crato e de Joa::dro. Ateciosas 00 relação de produtos nego::Já~ num d-eserto capaz de compdii c:Jm o 
saudaçôes. Edmundo Moru.is1 veis p-ela lei do cânll.:do .li H e, u·ês do Sahara. 
Presidente da Associação Comer- dos no&;os prindpais pl'odutos: a E:~púz resumidamente meu ponto 
cial. cera de carnaubJ., p2les, couros de vista, como cearem~ e como obser~ 

O SR. PRESIDENTE - <Fazendo -crús e bagas de mamonas, A me- vador da evolução do fcnôm~uo. Tul .. 
$OOr os tímpanos) -- Pondero ao no- dida i.lijustificável acarrzt.ará pre- vez não seja mais do que ·um truis-
bre or.adOl" que faltam apenas dois juízes üt-calculávcis ao nosso co- mo, rhas êle se resume ccológ·icam~n--
minut{ils para o término da hora do mércio. Apelamos para V. Ex/\ te na criação e na com-crvação da. 
expediente. juntamente cüm tôda a bancada unictad-2. Assim .sendo, a solução não 

O SR. OLAVO OL~R..o\. ---- (Pela cearense. e estamos certos de que poderá ser cncon,rada sob o asp.ccto 
ordem) - Sr. Presidente, requeiro a ma1s uma vez o espirita cívieo e únic:~ da terra; teremos da bu!'lcá-
V. Ex. o. consulte a casa sôbl'C ·~ con- patriótico dos ilustres deputados la conjugando todos os ramos da téc, 
cede a prorrogação da hora .do- ex~ e senado1·.zs cearense~ mai..:; uma nica ou empre.~ando técnwu <]tlC' ft 

pediente, pelo tempo ne.cessário a que vez eco.arão uni::sônos na defe.:;a possibilitenl - com a pequena c a 
o .senador Onofre Gomes- Lel'mine seu dos nossos interêsses contrariados, ;rande a-çudagem; com a. Lanagen~ 
discurso. como tantas veze:: tem a.contecL dos cursos dagua, por onde d-ev.erin. 

O SR. PRESIDENTE - O nobre do,,cujas vitórias têm sido lncon .. , ter-se iniciado, aliás. <l orientaçã-o; 
senador Qlavo Olivctra requer a. pror- testáveis, para mai<J! orgulho nos- com a busca da :i,gua nos lençóis 
rogação ~gin1ental da hora do cxpe· so Cordiais sauda~ões, Gaudencio I f1U1'iaiq do sub-solo, elevando-a p:..,:·a 
cliente a fim de que o ilustre ·orador Machado da Ponte. presidmt~ da dzpois distribui·la através de apare-
termine suas considerações. Assodaçãu Com::!.!.-ciul". lhos de i.:1·igação. 

Os Senhores que a concedem, quci- "Dz Gmniu: Ulll do::; meios intcre.santes, e tal\'C:4 
ram permanec-er sentados. (Pa1lsa) • . "Desagl'adavel:nente surprcen .. 

1

1 mais .br~ratos, para influir ou col~bo-
Está concedida. d1do pela excluse..o da c~ra. pEle.:> rar nu sclucão do problema, l:iCrlo. 11 
Continua. <::Om a palavra o noill"e Se- e couros crús baga~ d-e mamonas, construçã-o -da.s barra.gC!ns submer~ 

nadar Onofre Gomes. da relação cte artigos gruvosos sas, onde por:.sivel. E talvez possam 
O SR. ONOFRE GOMEs - Agra-. para efeito de eâmbiao UVJ:e, ser lf"lvantadas em 60 ou 7fl•,{. das 

deço a benevolêncla c compreen.são agravada quanto à carnaúba com áreas subm€l'SD.S, 
do Senado e cm particular. do meu inexplicável suespensão elos finan~ Criadas a umidade peJa armazcnu.-
distinto comp:m11eil·o a'2 ~nc~a, Se~ ciament<J.s assegurados po:r le-i gem d~ á;;Çuu u sua pNtc.ção só pode 
nador Olnvo Oliveira. - para tôda n saíra 1952 1953 ainda ~r f-':>ita pela restauração do rcvcs-

81'. Presidente, há, ainda. vários em ClU'so, cuja m:-dida suspoensi· timento 1ub6rico da região. Qualquer 
telegramas, Wls configurando o as.. va resultou imcditJ.ta quéda dos r.;:I-:.l.tutu c~ar€n.sc o t'esolverà CQm ~ 
pccto desolador e doloroso do flagelo, preços da <'era de ~arn.uáuba em sapiéncin, de;:ivadJ. de .sua anti~a _ex~ 
outros solicitando provldê!lC.l.."ls à.s al· cerca de c-ento e mtenta cruzei- perl-ênci:l surpreendendo n tecmcos 
tMs autoridades do PQdcr Exrecuth·o ros por arrôbu trazendo _yerda- nacion::tis' e estn"tnç:elros que não to~ 
com rc!e.r~ncia à dlscrlm..inação de que dciro pânico, veio anda uwis nu~ mam a sério u sabe-doria daquela ·6en .. 
fo1·am objeto os produtos do meu Es- mentar no_s:;~.,; vicis .. ütudes do fla- te que vem s-entiudo .. no lclee<Jl'.l'Cl' do 
tado, não contemplados nas possibili- g:elo ela s2ca. apel.amc.s para V. sua vida us conseque;Ldas da 1uexis· 
dadcs de exportação pelo câmbio li- R'::,.(\ no sentido de env!dar todos tên"i:l. oU carência de ág-uas. 
vre. Lenào~os ao Sel1ado. tc.uho em os esforços para _coil.S€g:uir im-.:!_ o reflol'e;:;tamcnto. colLSeqm!l1te-
vista não só rulembra àqu-elas autori- cliato rcstabele<!imento qo finan- m:ntc. é complf.'mentar, talve:G d0' 
dndes as promessas feitas c jà tidas ciam?nto da cer:l de acord.:) COJ?J pê . .:;o cquivule;.1;c ao problema da cria~ 
por demoradas pelas populnçõcs uor- a dei cxi~teiJt...:: bem _como con.'l.I~ lção da umidad<~. Nêleienlos de apro~ 
destinas, mas tambêOl testemunhar dcrnndo csst's p::-odutos .serem a veitar os conhecuncntos dos nlhoo.; 
aos coest.:.tduanos que as solicitações úmcu proclm:ão atuo.l da nossa sert:mejo.s, c envidrar esforços no scn-
são levadas, por nwu lntermédio, ao :<:ona :..s.solada pela sêca s.;;jam I tido principal üe rPves:tir n área cca-
conh~cimcnto dos nodf'rcs competen- considerado~· _gravow~ para cfci- reuse. explo:·ando a..;o e-spécies rendo-
tes para ordcn-lr a execução ctas me~ t? de câbio. l1vrc. ~.aro as.s1m. <::-U~. .~as ccmer.c~.a~ 0 wndu_.:>tr_ialnlenttJ,. ta~ 
didas necessárias. Vtar n.L.?O noEsa 1;.em~nt(:' s1tua- como a oltlclca, o C!lJUen·o, a p1·opriu. 

Eis os t~:legl'mn::..o-: ção c-cmlô"tni.ca. Sa'..l~laçõcs. Jose mn.mo.na qn~. na fase de se descnvol~ 
"Sollct.nmos, em nome do povo An~ônio Lk. ~ Oll.·vetra Presidente I t·er. produz. área d~ sombl'i.l r~sp:õ>it{t-

deste municipjo, n intervenç~ de ~~gg;;~~â1;ilv~~~~1.erc~i~úri~~a~6=~ ~·egu~rJ~~;i~~'~ :m n!~~~~ ~~~~~~~:C·. 
d~·5 _ ~a J:t~~030~e P~J!r; ~~0~::~ Barreto Xr;·.rjer, DI, F'l'ancisco B&.;:;ta Jizer a V . .Exa., Sr. Presidcn-

dêncios a fim dt: amêluzar a si. ~~~~~i~-o o~~~!f~ of~~~o t~i;~ ~fe!-;~ucdael~smsce~~ c~m~a~~~~c -~e~ill~ 
~:ç~~~nâ~st~~~~~· ~~~~i~~~oc Din~· MBrtir.s, l<';"fUC!S{;O Mal'ti.n:; hoje_, que seus produtos estão em de~ 
da falta do tnverno jà tão agrn- d~~J~:~;~i~~. ~~~~iação -. 250 a 300 Cl'~zeil'Os POl' 

~~~if~~sd~~ s~o~at~s~s~a~~lf;. /'1,:-;..-·o~iu;;ão comercln.l fle Juazci- Completamente, dever-se~õ.o r~piau-
l'ü. ~~nC~l.rece a V. E:\. 1' trubalh::tr tur as espécies flore:staí.s hoje qun.se 

pensS.vel colabora.çu~ em favor du efi0i011temente afim d.J qu2 seja desapar~idus dó Ceará. inclusive de 
massa sofredora dC" uor:sa terra. dete!'minada u revisão du lista mugn"flcas madeirn.:o de l•~i que p<:~-
saud:açôeS, Hélio Pcl;;oto. prcíel- rle oroduto <-xpç<ort:tvei~ por câm· voavam a rcg;ão. 
to munlcip:ll Dl' Jose Augusto, !Ji:J livre t1ue exf'lUi nossas ünic1ls O problEma alem d."' cornplc:{•J, rt: .. 
~~i:n~: dJ~ei~~~~~ Eez~1;:1;Ji~; font~ de re!'erva exportável:: clama. para bua solução b \~ plane· 

•~ou~tante d(' :Jlgodâo ba~as tle j::unento, pnl'tfcuJarmente na~ linhll:;; 
Borges. ild]unt.o de promotor·• • ma. mona tJabHÇÚ. cera de carnaú- mestrus e também tempo ~~ rt-cursos . 

'
1
Esta col'poração fOI dolorosa~ b~ pele~ e <'Ouro::. 0 fa~ da ex- tudo isto ::;ujt>Jto à condição prima-

mcnt surpreendida com n ex- dmã:; elos nrincipais produto.:: tia eh:l da continujdado tlos e.;forços, 
clusào de cêra, t'Ouros, peles c uos.;;a riqueza. acarretará seria::; para nãn SJ.:rmo.s colhidos de <;;Ul'pr~sa. 
mamonu du. lista dOs produtos :-Iificutdaà~~ no coirJêr<.'io e na sEmpre que 0 fiJ.gdo ch~g-o1r. como 
que eo--~arão dns vantagen.s do :~conmnin do Estado. sauda-:;ões se fô<-.::e· a primeira vez que o9 noq: 
câmbio- livre. Como uão e e.s- Ednnnfdl' M"O!'ai::. Pt''2Si<Jtnlc ~~s~ n.s:semo.s- dE' enfrentlr. ......._ 
tranba n V. 8:~" t:lis prodta::os :>'J·;::inçfto MClmfrdal" ·. I A'!rédito que depois das prcdara.S. 
constituem 8st~i~ u.J_Jr~ci:'tv€'l da b · · 1.:; t 1 d 
economia dv Ceará. Su!:l ·;~:clu~ sr. Presirien~t€, PU..:J encerra1· mf- ~~b~~~r~~~~d;r 8~j~~oasorf:Eft.:~~ 0 

são dus vatugeU!- do c:lmbil.) livre ohu::: ob::.ervaçoe~ rcrerent-em~nte U·J o St Ol~lvo Oíiveira _ ObriaJ.tlo a 
acarreta .g:l':J.llde ,llO~pe pnro a eco- fcntw;'no da secu c.lest>Jo toc.:1!1zar. I v. E::-:a, "' ' 
nomia rl.<J nord·:;:;te. Pedimos s1m r!e uovu. nnte ,, Selladu uquein. V~l'·· o SR, ONO!~RE OL!VEin..A _ 
valiosa i.ntervt!nçãv no ~ntJdo d·= ·,~,~~~· 19 d~-· miH'çu ~ um dir~ det-e.s. Nilo ll:í o qut' agradecer. o uobre 
~lOrdestl.!. Ped1mo:; t-U~l •;alio::a !ll. ~.c, !•ara r:$ '"'-~'"'·'r~·H·u~ ?u a.~ atribui- .Z•:!!eg:l í'Z'!<' rc<Jlmente exposfç!'ío exata. 
~ervençtlo B'J s::-utldr .:-1<! ;-.Rnur ~ão Ç'Or':o do ,~•!PT't'H ·r·. ~""'" ne<:::>f> rJf:"t c:Jm..: f! ;;.eg-ura ô~1 slruaç§.o utu:il clv !JOSSO 
grnnUe iuju,<:MÇL1 r.JO!'m~nt~ RZOrn O"nl·~eu n-e~·:! ·~>.1t~ e nns: anteriores ~~.Sf~::·-;·1 Depoi50 das pt~l~.vra~ d(' Sua 
quonrlo o Ncrdr>:te :l'r:l·-~~ro ,-"f'<:"' '1.-. ~ "';·J".''i', " _('~!_\<!~i c~rr.., que tel·emo!'= !0.-1. ~smink.:~.s dê,.-ie instante em 
ruais a!Jiti'.-·a du ~Ull lli;:dria. U!H !''lc '"" ,~ ··~ i~'" r:;}f·n. pt>!o meno:. rf>:"Jl'co. cert~:~mente encontrarão bonJ 
Bauàa;-õe.s:. Joê..o l:u:lng.'I'J'! !lo.~ ... ' ··':-o .. c;v 'l:!Jlllii".-:.t>nto do S"'r. Presidt>nte da P..~·· 
Santos Neto pre.sit.lP:.:tte cl.'l .~'~" • ·r~· :·-·n ,, :~~:::&ado q:.;e já ·•úb!f<'u +:' de seus c.olab.:nr..dores dir~·-

_;i~,~~ ~~~~·:~1 f~~ ~~~:·•;/· :lf'~:·~ I~~\~· ~~·,~ê~·:··~:7';~::;~~~ ~~=~i~nP~~t~:"_!~: ; .~-~~ .. ~-~~~ _:~r\~e:~~Í'l ·~~d~~i;l uc~~~~r~8~ 
infeliz tena se l'lt::ll.ta aln:;:;:~ucta mo~ cl? St'r~~·tn.r cm !~'.~3 em ca::~ti··j <..iili,t;têllCÍll!õ! e do !x)u v.ontade Uo Se-. 
Ja znai.;:· c.>.'isc cll:.: .. wtél'i('a d.'1 nos- np~.o Lo:; p;::r!c.Jdo:; a.:Jt<.ceU.ent~.J ::!h• ... :: Pre.:Jd\!:.lte da rtepúbliaa. ~-

... 
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dlndo c ordenando provldêncla.s, u 
d.t:U!.icl'~'l:<ôa. ue .::; . .t::xa., ao meu ver, 
D.l>LO &1.i:i-V nr.:~s...J..ua.:; c.:om &mpatia e 
,prestc.:&a. cou~,vo.uu.;;.ntes ao.s ci.e$Sejo 
o.o L-.... e .. e u~.> J:'OUe.r ~ecui.Jvo cm ateu~ 
der aos c•amu1·es aç llos.:,.;,;s wcs~a

o.u.mu.:s, cUJt.s su.u·...m.~;;mos sao i.aega
veLS. 

l.tv.Ll10 V. Exa. vê. Sr. P.rcsi~ie, 
de ~L:v ... uo com o ~Lelllw.J.ho a~ nos
so 1u~~re t.xú~.:l·.uauol·, as vervas or
çantv.u.t.a . .<J.s n~o es~ao cuegauuo aoo 
;t..s~au.u~ lütoeJ.a-..~. no tempu que era 
de o.wtJ.fi!· dn ~·.u·~uuu ae t:LJ.t..r..;.·,·~ ao 
:)t:U !JWL:C.:>S<.W.UCHLO, 

o ,:,r. uw.vu- --!-J~Iveira - Permite 
·V • .I.:!.JU.i.. Lilll ap.:tne1 ~Assen.tu.n~nto 
ao oruuur} 1!.: au1aa que.:em aputar, 
no que ::.e re .. ~r0 ao p;,<JO.Lema a.as se
cas, o reg.m~ ao pL'vgre,ss.o. 

O J:.:R, v .. 'IIUX ... .:.Ei <..1-v.J.\II..t!;B -- As 
ve .. JJJ.I;; orça.m::n~auas sao estrangu
laaas e ca.ra vauas pela demora do 
plot\:.L<'-·<l.tllBHVJ no Ngrme ctemoc.átlcJ, 
1nc1U:SlV~ so.t> o a,;specto que o aparte 
ciO ll~~re Sanauo.r Olavo Ollve.u<t 
acab.t uc zris;;u'. 

Querer, n~:;;.-~e instante, executar a. 
1e1 orçamJ.maria no Nordeste. pelo 
regime o.e c.u.ou.ec1mos. e. a meu ~·c.r. 
atitude txt.·aorctinarb.mentó dificll 
de aelimr _ cvm isenção de ânimo e 
sem preciplt:l.(;âo. 

Não na au~·.aa que a demora se \':li 
tornallc.o açmasiaua, e não ê justo 
se pl'Olongue o soiri..tneuLo d.9: popul~~ 
ções que, scmaaas, atlngem aprox1~ 

mactanu;nte a doze ou treze milhões 
de oraslleu·os qu~. há três anos, lu~ 
tam ctes~sp;:rao.ament~ como se es
tivessem :::cndo asfixtados por pcrve1·~ 
aos ou malfeitores. 

Estamo.s habituados a enfrentar os 
rigo:es da nalu~eza em nossa. região. 
de modo uue tais sofrim~ntus já não 
nos assustam; é preciso. porêm com
-preenr .. amos que para tudo l1á limite, 
principllmente para ·a capacidade de 
terpre~aucto desta tribuna seus scn~ 

_~r~or~~~~· t~::ec~~:;:i ;a~~or~: 
timentos de gratidão, levei, ao Se
nhor Presidente da Rzpública, pro
testos de reconhecimento e agradec1M 
mento - sabem que se depend:mss~m· 
exclusivamente de S. Exa., as provi
dências determinadas estariam exe
crtadDS no m~mor espaço de tempo. 

Par.:ce-me pois. de bom alvitre 
chamnr a ~~er::.ção d S. Ex.a. pat'a a 
1mp!·essão, talv€z não muito favorá
vel, d~ que a _aut~r~dade governamen
tal não está send obed-ecida pelos 
set":; · am~iliares tmediatos. 

Era o que linha a dizer. <Muito 
'lK~:-t! Muito l..:em! Palmas). I 

O S'R PRESIDENTE - Pelo no
bre senàdor Olavo Ollv~1ra foi envia
dO à Me~a um projeto. que vai ser 11-
dO u~Io sr. 1" secretário. 

E' lido, apoiadQ e envhdo à. CO
m's.!:~O de Cmlslituição e Jwtiça, o I 
ceg-tunte. \ 

PROJETO _ D_E LEI DO bADD 

N.c G, de 1953 · 

Regula o embarque e o frete 
das madeiras próprias para a 
construçtio de jangad.as. 

o Congresso . Nacional decreta: 
Jrrt. 1 o - Nos navios de cabota

gem, entre os portos do extremo nor
te e os do nordeste. terão prioridade 
para embarque as madeiras destina
das ao !abr1co de embarcações de 
pesca. 

2EG~ 

N.' 70. de 1953 
Requeiro .sejam solicitadas ao se

nhor Ministro da Fazenda as seguin~ 
tes informações: 

a> Qual o apõ!o dado pelo Minis
tério da Fazenda. a açáo de seus 
funcioná"ios, em Eão Paulo. no -caso 
da apreen~o de contrab:mdo vindo 
pelo avião'""?P~Nit'H, de propriedade 
de M~r.relo Er!.gard Machado Pedro~ 
sa. cit:mdo-se o n.O e data do ato ou 
telegr,r~ma expedidQ; 

b) Qual a orientação superior dada 
fi. &tacão Aduaneira de Impol·tação 
Aére::t em São Paulo, sôbre o mesmo 
asunto, clbndo-.se o n.o e data do te
lep;rama ou ato extJedido: 

c) _Qual _a orovtdêncta qu~ tomou a 
o.lta AàminL~t.ração Fazendária. cem 
'"eTacão à psrt~ de contrabando que 
foi entr"P"U., n<>hs aut.oridldes esta
riuai<~ R 2.4 Re""ião Militar. citando~se 
o n.o do t~le-..,.r>~ma ou at_o e;vedido 
P. rP<rrt"'f't.lva data: 

c'l.\ Pui:tl o It'otivo da retençân do 
,..ont-raha11tlo oelns autoridades e.<>t'l
rtll~Js e qwrls a...<:; n"ovl1ências t.oma· 
"""'!l'. p~h A.Tt~. Aclmi.nfs~ra~8o Fazen
..lJ;riq, f'ID rleff'~a. do.'l il"ter~s:ses da 
'FI"t'7.f'.nõa N"~c1ona1. f'ihndn-se o nll
rru•ril ~n fito 01~ telegrama expeclldo 
e r,..~np,.tívn data: 

e) !'!'lform9.r norque f'S'tão !':em tt'I'J.~ 
rT~t,.,~?>nt.o o~ auto"~ tomados em são 
o 81 ,r'1 p. 'f:!<>..,to~ n"'l:l p"âUca do cha~ 
t)'1""',... r-'lmH,.., Nl'tn'O. 

S"'Tn d1s S'"'''"'Õ?S ... m ,f -de m2.rço 
de 1953. -- Aléncastro Gufmr.t.rães. 

comuareccm ma'.s os S.rs. se-
nadores: 

Vh•aldo Lima. 
A 1.varo Adoloho. 
Ma~ralhães Barat:.. 
Clor.omir Cardoso. 
Arêa. Leão. 
Joaquim Pires. 
O!avo Oliveira. 
Oeorginc A \'elint 
Ru:v C9rne1ro. 
venoso Bé:!rge-s. 
Dia!r Drinrletro. 
I~mar de Góes. 
Durval cruz. 
Landulnho Alve!l' 
Pinto Aleixo. 
Pereira P!nto. 
Alenca~tro Guimaráe! 
BernaN;Ies F!lho. 
Darto C'nrdoso. 
Othnn Miider. 
Alberto Pasqua!ini C!Jh 

Deixam de comparecer o.:s se. 
nhores senadol'es: 

Julio Leite. 
Attilio Vivacqua, 
M?llo _V!anna, 
cesar eVrgueiro. 
Sítvlo Curvo. 
Flé.vio Oulmarães. 
Roberto O lasse r. 
Frandsc(l Gallotti. 
Alfredo Slm.ch (9) . 
O SR.. PRESIDENTE E:stll i1n-

da. a hora do expediente. 

Passa-se A 
ORJ:lEM DO DIA 

Art. 2. o - As aludidas madeiras 
(art. l.o) gozarão o abati.Il'l:ento de 
cinqUenta por cenOO. de frete. nos 
navios do PatrimOn!o Nacional e na
~les que participaram de favores 

=e~-d~t~nli~0éntra.d. em exe-1 

Discussão única do Projeto de 
·Lei da Cdmara dos :Qeputados 
n. o 42 de 1953_ que autoriza o 
Poder 'Executivo a abrir, pelo Mi~ 
nfstério da Educaçdo e Saúde. o 
crédito especta! dA~ Cr$ 450.000 .00 
para ertgir na cidade do Salve
dor um monumento çomemorati
vo do primeiro cen'lenário da 
morte de Maria. Quitéria de Je· 
sus (em regime de urgéncia. nos 
têrmos do artigo 155, paránrato 
3. o do Regimento Interno em 
vfrtuae da. «provação. em 2o do 
correttte, do Requerimento n. 66, 
de 195:Jl , dependenào de parP-ee. 
res das Comissões dt Constitui
ç(lo e Justiça e de Finanças) . 

cuç.l.o na. data da sua publicação. re~ 
vogadas Q.i d!SP'J~lções em contrário. 

Sala tlas &.s<:.õ-es em 24 de 'IIUll'ÇO 
de 1953. - Olaz..'O t!e Oliveira. 

Just:ficar'o da trfbuna 
Vem à M~sa.. é lldo e deferido pi!IO 

er. Presidente o ··~ulnt-<. 
O SR.. PRESIDENTE - Te ma pa 

lavra o nobre sen:td.or ~o Jobim 

para emitir parecer pela Olmlssão de ' ro cent"'r.árlo da morte de Ma..rl&t. 
comtituição e Justlça~ / Qultéria. de Jesus. 

O SR. ANIS~O JOBIM - Sr. Pre- O pare.~:~r da. Ooml.ssão de Fln.a.u-
sidente. de.signado para da.r parecer ças é fa-:;orável à propo.sic;Ao: nl::> só 
sôbre o Projeto de Lei da Câmara em hometwgem à heroina ' ba!.l.N\ 
dos Deputados n. 42, de_ 1953, que como também em homenagem â re· 
autoriza o Poder Executivo a abrir, rjresent.a..ção -do Estado nesta Cas.1 na 
pelo Ministério da Educação e Saúde~ pessoa 'io.s c,c.bres c~legas Alovslo de 
o crédito especial de Cr$ 450.00D.(Iu Carvalho, l?lnto o!\1-eiXo- .e LandtJ!pho 
para erigir na cidade do Salvador um A!ves . . M!uto bem!) 
monumento com7morativo do cente· O SR. PRE$IDENTE - Em dl.s· 
nãrio da morte de Maria Quitéria de cussão (P...lusa) 
Je>us, não posso deixar. em nome da se ne"lhvm Sr. Senador ped'r $ 
comi~:'lão de constituição e Justiça. palavra, enc-errard a dlscmsão (Pau 
de sa1ientar não hav,..er qualquer in- sa) 
const)tu~ionalidade no projeto, estan~ EncctT~da. 
do. portanto, em condições de ser Em votação. 
aprovado pelo plenário. _ Os Srs. Senadores que o aprovrun 

A matéria con~ubstancia um preito. quelram pe1:':nanecer sentados <Pau· 
um testemunho de veneração dos ba- M) • 
lanos, direi melhor. dos brasileiros, É aprtJ·Iado o seguinte 
em favor dessa heroina que. com 
seus atos de bravura teve .na história 
da nossa. independ-ência um dos 
grandes .Jugares a que faz jús. 

DeseJo. Sr. Presidente, ser breve 
no emitir paracer pela Comi~ão de 
r,onst1tuição e Justiça. Já demon~ .. 
trei que. p-elo lado constitucional 
nada tenho a opor. porquanto é per .. 
feitamente leq;al. Ainda uma vez. ca .. 
mo já o fiz no comêço desta ora-ção . 
saliento que a comemoraçã.o do pri
meiro Centenário da morte de Ma:o!a 

~~j~ér~m dem;;~~e~~re~~ie e~er~~~~~ 
n!l cidade baiana. sua memória atl'$-o 
vês das gerações. a fim de que sua 
memória persista no coracão de to·:h: 
os brasileiro.!:: Que ...sua. evo.caG!io ~tã 
sempre a aflorar nos nossos cérebros, 
é in ~ontestável, porquanto se trata 
de uma vlrgem guerreira de filt-lrãc. 
mode<;ta. ouasi humilde, que nos tem~ 
pos da .Independência. em 1823, tal
vez levada por insoiraçã.o miraculos~t. 
não trepidou f'm aba-ndonar o lar po
bre para vestir a túnica do soldado, 
incornorando.se "\o Eleêrc1to bras!lel~ 
ro para lutar nela independência da 
Bahia e do Brasil e tais toram os 
ff'it.os de armas as pro1-"àS de córa
l!em. de abnegação e . de heroi.sillJ 
pela d~fesa da sua nátrm Que a tor-

rlri!mle~g~d~de/~âostd~!o iar~r~~i~~;, 
R todm os acamDamentos, a quant--0s 
lutavam pela independência, ao pro. 
prio Exército o confôrto. a sua pala
trra. de fé e de esperança, leva~tan
dQ as5im a moral das fôrç~ legais 
para lutarem p-ela Independênci!\, 
objetivo a aue chegou com o de~cor
tínio admirável de sua autoridade <:1-
vica. Não quero estabe!ecer panle-
1os na Hi.:;tória. mas !'eus feitos fa-
7,em r"cordar Joana d'Ar·~. a he1·o!nrt 
fr8ncêsa. 

Maria Quitéria que. em 1823, d~r~ 
ramou <;eu sangue pela causa da m ... 
drncndênda baiana. que ana~~on 
cenr,ena~ de milhares de bra:-:i!eiros à 
luta dev-e ser perpetuada num mo· 
numento digno do seu va1or. a ri'Il 
de que quantos pisarem o solo da 
Bania - nr.cion.ais o uestrangeiros -
contf'rr.plem sua imagem esculpida no 
bronze e evoquem. m~ntalmente, ;~us 
fe:t-oa gloriQSOS. <Muito bem). 

O SH. PRESIDENTE - Tem a 
palavra o nobre Sen:ldor Ivo d'Aqn;
no Prrsldente da Conti.ssão de Fi· 
nança.-1 para designar relator. 

O SR IVO D' AQUINO - Smhor 
Presidente. Presidente da Comis.são 
de Finanças, destgno o nobre Sena. 
dor Victorino Freire para emitir p'l
recer sõbre o Projeto de Lei da. Câ
mara n. 42, de 1953. 

O SR,. PRESIDENTE - Têm a 
palavra o nobre Senadoc Victori...'1o 
Freire. para emitir parecer, em nome 
da ComiasãCI de Finanças, sôbrc o 
Projeto de Lei da Câmara n. 42, de 
1953. 

O SR. VICTORINO FR.EffiE <' • 
- Sr. Pre~idente o Projeto de r.ei 
da Câmar:o~ n. 42 de 1953. nutt1riza 

~is~f~~r rt~~~~~~A~- !b~~àct~1~ ~t 
dito esoeciRJ de Cr$ 450.000,00. para, 
na cidaíle do Salvador. ser erigido un 
monum.~T't('o c(IWFtn;;Jrativo do nrlmei· 

<" > NJ.o rol revisto pelo ora.dor. 

PROJETO DE' LEI DA CÀMARA 

N.o 42. de 1953 

ao~i;~o~t:z~ · ~i~~1irio E3~uf~~Ca~ 
ção e Raúde, o crédito especial d«! 
Cr$ 450 000,00 para erigir na mN 
ade de Salvador um monum.-mto 
comemorativo do primefro cente~ 
nario aa morte de l!Iaria Quifêr!JJ 
de Jaus. 

Q Coll6'-~so Nacional decreta.~ 
Art. 1. Q 1!: o Poder Ex.eeutivo au 

torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Saúdé, o crédito es;Jer.ial 
de CrS 4::t0,000,00 (quatrocentos e cm~ 
qüenta mil cruzeiros). para o levan.. 

~:roenJ~· ~~iú~~a~~ ~m s.a~~g~~~; 
comem::~ratnro do prlrn.eiro centenáuo 
da m::~rte àa h2roina hra..s.Ueira Marl.a 
Quitéria. ae Jesus .... 

Art. 2.l EsLa !el entrará. em VIiOI 
na data C'e sua publicação. revogada! 
as dl3UO·.<'ões em contrârio. 

A sanção. 
Discussão única cZo· Veto n.o 51 

de 19'33, do Prefeito do Distrito 
Feder:~.l, ao Projeto de Lei Muni .. 
cipal n.0 l.l30Ml, 132-B-52 que 
concede abono de emer.gência aos 
servidores da Prefeitura do Dis
tr-ito Feãeral. (lnclutd'o em or~ 
de..ru.. do Dia em virtude de dis .. 
pensa de inlersticio concedida na 
sessão de 23-3-53 a requerimento 

·do Sr. Senador Joaquim Pires) 1 
com par~cer &ob nY 204, de 1953', 
da Comusãt) de Constituição e 
Justiça pela aprovação do Veto. 

O SR.. FERRITlRA DE SOUa>\ -
Sr. Presidtmte, acabo de enviar a 
Mesa_ requerimento de destaque, para 
votaçao em separado, do v~to opo.sto 
ao § 1.0 do art. 7.0 do Projeto de Lel 

Tr~t.a-te, com:1 V .. Ex.!), Sr~ Presi
Muntcipal n,0 I. 130-1, 132-B-52. 
den ... te, informou a Casa. de 1mpug .. 
:r.t\aO oposta pe10 Sr. Prefeito a di
versas disposições do Projeto sôbre 
abono de emerg~nc!a, votado pela Câ
mara ~egislativa do Distrito Federal. 
Vaie drzer: o Chefe do Executivo MuM 
nicipal utilizou o seu direito de veto.s 
parciai.s destaCM·do cada um deles 
cm relaçã::> a cacta fim. -

Pelo nosto Regimento, sendo o paM 
recer da Comissão de Constituição e 
Judica. identico em relação a todos 
os vetos, deve o senado cons!derá.~Io.s 
cm conjunto; mas adnúte solicite 
n•J.aJq-ucr S:enadJr votarão em separa
do de um deles, por 'que· o Senadc 
aprecie, também Effi separado a ma~ 
téria nestes tratada. 1 

O caso Sr. Presidente, é o seg'Ulnte: 
O § 1.0 do nrt. 7.0 do Projeto da 

Câmara dos Ve:eadores está. assim 
redigido: 

§ 1.0 -- Inclul~se como de,l)en 
dente, para efeito da con-cessão 
do sa!ário~fanúlia, a. conjugue do 
sexo !emln!nD que não seja con
tribuinte. da instituição de pre
vidêr.cfa soctai. e não exerça ati· 
vidade remunerada ou perceba 
pensão ou qualquer 0utro rendi~ 
mento em importõnr>i<:t suo.erior 
ao V"11(')r do ~alârio. família ou nas 
condições estabelecidas a eompa~ 
nheira de ms1s de c1noo (5} anos 

·;.o. 



Quarta-feira 25 

de coabita~ão devidamente prova
da- que tenha filho do servtdor por 
este legalmente reconhecido". 

A é.gregia Câmara Legislativa do 
Distrito lt'ederal admite sem razão e 
ao meu ver com um toque de incons
titucionalidade a concess!io de salã..rio 
família a amante, no projeto elegan
temente tratada. como com;Janbeira 
de mals de cinco anos; e condiciona 
a concc..ssâo o qt:e torna o projeto de 
certa forma inca.mpreensivel a exis
tência de_ filho _havido dess_a compa
nheira com o servidor público, de~de 
que o mesmo esteja legalmente reco· 
nhecido. 

Depreendo que a CA.mara Legisla
tiva. do Distrito Federal, para consi
derar a amante ou a companhe1ra 
como pessoa da tamilta, se apegou ao 
direito natural do filho hav~r do pot.i, 
ou daquele que lhe paga o salário 
corttribuição referetne a sua própria 
vida, a sua própria existência, à sua 
própria. manutenção. 

Essa dispos!çâo, tal como c.stá pode 
merecer sim:patl.~. de vez que uem 
.sempre é, a pnme!ra vista e para 
.nosso sent1ment9.Iismo, jUSto confir
m3.r o velho principio. 
mar o velho principio: upatJ:es nos~ 

~~~~runt et nos pcccata eorum 

Trata-se de proteçã..o ao !llho, cp·n~ 
cedendo-se salário~!umilia a mãe-, em 
J:'8.Záo de::ae filho; e a exif-t~cia. do 
!ilho importa e!ll outras justiflcação 
do Projeto. Em pl"imeirc lugai será 
a. prova. de "'companheira de mais 
de cmco anos. de coabitação_ devida
mente provada". 

A prova dessa. coabitação não é 
r.:".:t.lmente lllalS ráccisá. e pode dar lu~ 
gar a dúvidas e a abusos. Já o !ato 
da filiat:do do filho reconhecido não 
Ele corrige o deieito. S pelo menos, 
-elemento mat.erlll..L invenc1ve1, incon
testavel da. coab1taçáo t. de uma si-

.z.? tuação, digamos de solidariedade e 
ao mesmo temp-o,- de responsabilidade 
dos pais para cotn o filho. 

Além do mais. a norma como está 
presta ce.r:to respeito as nossas con~ 
lho do .servidor. legalmente reconhe·· 
-cepções em n1atéria de familia e de 
cido, significa que só será conside~ 
organização soc·.;...J. Exigllldo haja fi~ 
rada para o efeito de salár1o~familia 
aquela copanheira que não esteja im
possibil!tada de casar~se com 0 run~ 
cionário público com quem vive. Não 
se inclui na hipótese a união adwte~ 
rina. e a,. união espúria. Da uniãc 
adulterina ·ou espúria não pode .sur
gir filho com possibilidade de ser re~ 
conne~c..o. · 

Esta Sr. Presidente o. deliberação 
da Câmara Legislativa do Dist1·ito 
Federal. Como ctisse, tenho dúvidas 

. quanto a procedência da norma, so·~ 
bxetudo em face da Constituição e 
do meu conl'eito sObre a !a.milla. Pre~ 
tende ela conceder .salário-!amilia 
quando não há !amOla e a Consti~ 
tulção se bas'eia no casamento indis~ 
soluvel. 

:tt;l.o POSSo corrlgir ponm nesta pro
poSiçlo, aquilo que a CAmara Legis
lativa do Distrito Federal fez, ainda 

~~ó/o~ d~:ã· ~oXU:;t; ~eng~: 
Prefeito. 

O Sr. Pre!elto sob o fundamento 

~~soÚ ~;;~~~l~<;;e:;U;a d~~= 
co- anos de coabltaçlo, vetou a parte 
final ~a expressão, ou seja '"que te~ 
nha filho elo serv!dor por este legal~ 
mente reconhecido'~. Vale dizer, par!l 
o veto nlo há mais a noção de filho 
ba.sta. o fato da companheira ilega.l 
durante elneo anos. A uniã-o poderá 
ser Qdu ~erina; podexâ ser espllria; 
poder4 ser a-tê mesmo entre irmão e 
irm§.. Ba1:.ta havt>r a união, para efet
tt. do salárfo .. f'amfiia. 

Assim fazendo o Sr. Prefeito, ao 
meu evr1 cometeu dois pecados graves 
o prime~ro, contra a própria Lei Or· 
gA.nica. no passo elll que permit.e o 
veto parcial; o ~egundo. contra a con· 
cepção de !a.Il'lfiin, contra os concei· 
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tos de vida soci_al e por que não di
zê~lo contra a própria noção de mo~ 
ralidade individual e social. 

No que tange n. ilegalidade Sr. Pre~ 
sfdente, a Lei Orgâ'!lica do Distrito 
Federal, neste_ trecho de pleno acOrdo 
com a Constrtul~ão, admite o veto 
parcial a deliberação da Câmara Le~ 
gislatlva do Distrito Federal. Tem-se 
p0rém sempre entc,.;dido e é o pensa
mento dos jurista& que pelo veto par
cial não é po8$ivel ao Poder Execu:: 
tlvo colal;)cJrar na oQra leg!s1ativa por 
fórma a mudar~lhe O sentido. Pode o 
Prefeito com o Veto parcial, eliminar 
rleterminada di.st~osição completa· 
mas não uma parte por forma a dar 
ao todo ;c;entido diverso. Neste caso 
r-eria vrtu mas legislar diretamente 
Nenhum jurif'ta admite po.'~sa o Pre~ 
~idr.nte da RepU.hlica ou p Sr. Pre
felt o do DistritJ Federal, vda.t· o 
''não em uma norma assim re<iigida": 
"Tal funcionário não podf!rá fazer 
ir:;!":ó". Vetado cr-ndvérbio de .negaçS.o, 
fic~râ: "Tal funciOnário poder~ fazer 
isso". Não mais seTã veto, mas Iegis~ 
lação, verdadeira usurpação do Poder 
Legisla ti \'O . 

Na hl!Jótese, Sr. Prcsident~ _ hou~ 
Ve mtnrpação do Pod"'r ExecutiVo Mu· 
niclpal. A Câmara Legi.!':lativa do Dis
trito Fedem! procurou protcgPr a 
companheira de mais de cinco anos, 
sob a condi~ão de~ ter ela ccabftndfl 
co mo servidor de quem teve filho 
Por éle legalmente reconhecido. Vaíe 
c~izer as di.o:nn.o:!çõ~ comp1etam~se 
nlo slto normas. sel)arãvets. A Câma
ra r~eg1s1atlva admite o salã.rio famf~ 
lia para a companheira do servidor, 
~e eh~ tiv~~r com êle ftlhos legalmente 
reconhecidos. A ablação desta cláu~ 
wln. final imuorta modfffcação fnte
v.ral cio ~entido rta nornra: importa 
ato Iest::lat.ivo. Não mais será veto, 
norém fôrma de !egislar ~ o que po~ 
ci.eria tl'l' s!.io feito por qua!quer dos 
Senh0!1'~ Vereadores, cem emenda 
rmpre~;siva da pnrte final. o veto 
norém não é emenda!. o _veto _é a ne
.-:;ação da sançAo, por ilegalidade, ou 
contrariedacie de normas a:us inte~ 
1 esses do Poder Püõlíco rcprNentado 
pP~o 0hefe do Po-der Executivo. 

Vê~Ee, portanto. QUE' S. 'Ex.a o Sr 
Prefeito avanr;ou __ multo, E'" me,$mo 
de e.o:p!'tnt1.: hajf! se t.ra!do o cminrnte 
Cher~ (ir) Fxecuti~:o local ouando diz~ 

uvetei no final dO parágrl'lfoJ 
as expressl5~s: "que tenha filho 
do servidor por este legalmente 
reconhecido~•. -

E de<::Iara nn justificação: _ 
"A intençAo dE. incluir a com· 

panheira de má'l:s de cinco anos 
de r.ohabitação devidamente pro
vada não tteve ficar condicionada 
à prova de ter !Uho do servidor" 

E" a confLsJ'ão de S. Ex. a de que 
visou a reformar a norma:. A inten~ 
~Ao do textO', ao seu ver -- intenção 
que não era sua. mas da Câmara l.e. 
gislativa. - não de·:eria ficar condi~ 
~.ionada à p;ova da eXi'=:têncla de fi~ 
lho do servidor. 

E cont.lnua: 
,.Exigir a existência dêsse !ilho 

para lt,gitimttr a percepçá? . do 
abOnO seria restringir o obJE'tlVO 
do legi."lador". 

Veja bem o senado: ~ o Prefeito 
"itlem conige a Tedaçt:.< da norma sob 
~ a1egaçlo de restaurar o objettvo de 
egiBlador. contraria a regra comum 

.-.ara feitura da lei. 
E então diz que e.ss9. norma . 

"só pode ser entendid~ como oe 
amparo social a uma situaçao 
existente de fato. que nlo podern 
ficar oondi<'ionn.dfl à existência ou 
nlio de filho. situaç[C" esta~ que 
não estâ imposta ao cOnfuge . 

Note o Senado, nê.ste ponto. o ar~ 
;-;1.nhão formidável que o Prefeito deu 
.,a nriprla moralidade. Der1arou sua 
8x.i. não ser possivPl condicto":"ar •i 
;fllft.rio-famma da amante à t!Xl~tên
'ia de um filho, portmf' essa norma 
n[fl se tmpõe à e~pern 

Que c>ni~a V(lrd?ttf'l;~me,...fr dr- nrlfl!: 
piar. nnm pafs oue tem Pma C'o-s~l
tuiç!-o declarando proteger a ram1lla 

declarando proteger aquêle grupo uni- hoje a sUbida ho:._ra de pertencer -
do por v1a de um ca.samefito monogl\- rejeite o veto nesta parte, aprovandf)o 
mico indissolú\el. o que o Sr. Pre- o nas demais. _(Muito bem/ Muita 

i~itoc~~ip:: ~~~~7 caso presente, 1)em/) (Durante o dtscurso do Seft11.6'1 
Por outro lado, sr. Presidente, en- Ferreira de SOUZC4. o Sr. Café Ft.~ 

tendo. e assim diz a constituição~ que lho deixa a pretl.ct.tncia, que ~ 
4. veto .aõ pode ser aposto nos casos ocupada pelo Sr. Alfredo Neve~). 
de- incorutitucionalidade.r de Uegalida.- o SR. PRESIDENTE - Continua 
de, ou quando a lei conuaria os lnte- a dis<:ussão. . 
rêsses da Prefeitura. O SR. ANISIO JOBIM -. sen.hQr 

Discutiu-se muito no Senado e ti~ Pr~idente, Senhores senadores: ouvi, 
ve oportunid~de de participar dos de.. com estranht!."u., a argumentaçt\o de .. 
bates, sobe a nossa atitude no julga- J:>envolvida em plenàrio pelo llust.re 
tr.ento dos vetos. Perguntava Ee se es- mestre de Direito., Senador Ferreira 
tavamos amarrados aos motivos are- de Souza. 
gados pelo p .. efeito municipal, ou se E ouvi com extranheza porque tu1 
o senado lJOderia buscar outros. o relator do veto ou dos vetos par .. 

Ali.stei~me no grupo dos que cnten- ciais opostos ~elo Sr. Prere1to a pro .. 
d1am que, cm se tratando da. con.s~~ Jeto de lei votado pela Câmara. dos 
tucionalidfl:.:!e ou da legalidade, serm \Tereadvres. 
possível n·l:dar o fundamento do ~c~ Quando o meu parecer foi dtscutido 
to para. emt.i.rmos no.s.sa opinião. Nm- na c-omissã.o de constituição e Justi• 
guém admitiu, porém, pudesse o se- ça. e chegamos a: êstc ponto da Võta~ 
r:>hor Prefeito arg.umentar com ratõ~ ção do .,.-eto parcial, a Comissão, una. .. 
que não se relacionas.sem com a cons- nimemente, oeu seu apoio no meu pa .. 
titucionalldade Iega!iG.ade ou contra- recer e o senador Ferreiia de Souza, 
rifdade aos interêsses do .muiJicípfo. E que podia no momer.to fazer M con .. 
~1âo me admitiu porque a 0 é clara. Slderações que agora acaba de venu ... 

S. EX.a.; ao fund~:nentar o veto, não lar, .(!Om eiOqüênc~r e o brilho coseu~ 
declara se há inconstitucionalictactc; mefro da sua pa!avra e da sua cultura, 
r.ão diz se hà ilegalidade; não se m::t- não o tez, ..:>odendo aduzir !\rgumcn
r.J.fe.sta. sõbre a contrariedade aos in~ tos, não o í'ez. e aceito~ o pan~cer. 
terêsses da municipal!dade. Para Sua o sr. Ferreira de souw- V. E:J:,Il. 
Ex.u. é tim" que.st1'tr. de amparo, .ie me perdoe, mas há engano ru m~ 
convrniência social, eLe se dar apara formação. Se v. E.'{.~~. ve~:!fica no 
à companheira do servidor com fi. parecer, coniorme está aisinado, c 
lhos, quando n5.o .se- impõe essa regro. se elmtrar bem do que ocorreu, .lb
R espÕJ::t servará. que cheguei r..trasado n!!.o 

B. Ex.l\ termina, mesmo, a ju.stifi- me,manlíestando sôbl'e o veto ao 1 l.O 
cação, dtzendo: do art. 7.o. Não cheguri a votar os 

uo parAgrafo, sem a parte fl .. dois primeiros vct<J.s par.· .i~ .. Decla~ 
nal, além de mais cla:t:o. é mars rc: expressamente -- ::e V. Ex.P qui~ 
ju.sto e equitativo p<Jrquc as dis- ser, pcct:rci ao Sr. Presidente que 
crim1nações em catas absoluta- lhe mande entregar o processo com 
ment~ idênticos, geram maJ est3.r a minha assinatura - que nâo vc~ 
âare~ol~~trl~~f~· ~nl~r~aJ;~~ a~: te1. também, o parecer r.:ativo ao 
rante a tei, firmado na. Cor..stitm~ § 3.0 do art. 9."; mas sàmçnte em re· 
ção Federal". lação a tais e ta:s dispositivo.:>. Nál 

Descobrir 0 sr. Preefito que há ln- est.:.va precsnte no I nico da r('Unão~ 
lUstiça, que ha quebra na eqwdade Confesso que, se pr:-.scnte, tcrm c!i
da norma, e não o viCIJ de UlCOnst,tu~ vcrg~do e protestad_?; talvt::z a co~ 
cionalidade e ilegalidade ou a c<Jntra- missao, t!vesse entao examinado '1 

ri-edaàe aoo intel'ês.ses do murucipio. r.a~a de manenn difcrentL'. 
S. Ex.a se detf:m na questão de jus~ O SR. ANISIO JOBl!\l --· .Cuvl, 
tiça da n01·ma mas isso não é mau~- com prazer, o aparte d'J nobre Sena~ 
ria de veto, pois a norma justa ou I dor pelo R!o Grande do Norte. 
:nnu:ta, não pode por ê.sse fundamen- Sr. Presldente, a verctaae é que 
to ser vetada_ ~ . S. Ex. a estava prE.5ente à Com'.:-~f:!.o de 

o Sr. Hamilton Noçueira - Permi~ c-··stituiçõ.o e JustiçA. QUando .L: de~ 
te v. Ex.- um ap:ute? ·.::ttido o veto parcial. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -- O Sr. Ferreira_ de Souza - 1'-ar .. 
Com todo o prazer. mi ta-me o nobre orador. ~1'4"-c;;--;.l, ~ 

O Sr. Hamilton Nogueira - Fstou rliseus~ão se torna pesso~:. V. · .:.~."' 
de p\eno ~õrdo C'CUJ. V. Ex.a no que atirma que cu estava presente;; .!ll 
diz respeito n êsse veto. E' boro 1em- digo a·v. Ex.~ e ao Senadc que não. 
JJrar que, yárias vêws, no Senado, .-,e E' fál!l a V. Ex. A verifi( ar o ~to, 
di."cutiu sôbre se era possível o veta pelo p::m:cer que deve l";t\ mesa, 
de pala-vras Sempre SE opinou pela o qual decJ.~ra se cu est~1·n nu nr.n 
r.egfi:tiva, porque nssim Sf'> rnodifica o presente. V. Ex.5 tambl:m po:le 
sentidO da. proposição. Seria uma no- minar a ata da. reuni: o. E' possível 
va. lei. De1xando mesmo de fado tu~ que .. !:'la haja ,, Jeclaraç'•o de que 
~o isso, entendo que o veto nAo é cheguei depois do inicio d..'t rcuu\õoa 
procedente e T.re.açâo a essa parre Por outro lado. os colega.:: cta Comta
!innl do Art. 7. 0 ~ . são poderão confirmar nc; n:i1.ha.:; o;;>.· 

O SR. FERREIRt~ DE" SO~A ·- !avras~ . -
Honra-me sobremodo a solldar.ertacte O Sr_. Camilo .lkle. ~:o E' ve~dr..de. 
do nobre senador ~!amiiton Nogueira ~'. Ex.11 não estava presente+ 
ao meu argumento fund~mental. O SR. ANISIO JOBTh:'I ~ Tô<!a ~\ 

Sr. Presidente, o Prefeito desta Ca- Comissão de ConsUtuJção ,j J'lSti~a 
pital chega a. admitir que a regra tl"! concordou com o veto ortl cm dil~ 
igualdade perante a le1 é um ne.sp:e- cussão, inclusive o ... ~nadar F'a."l."eira 
eie de pasM partotEt que sup?rta tô- C.:e so•12n. 
das as argumentaçof"~. ~~- Igualc!a- Quando se d$cutiu o veto meneio·· 
dP a que s. Ex. a- se refere -é a que nado, S, E.'{. a não :!e: c~~lmcnte ne .. 
possa .existir entre .a e....<:-pôsa e n com- nhunm re.striçào Não ccndicfo::1o-u e 
panherra de mais d~ ctn~o nno!· Dcl"' aprovação do ve"to parr!al a pÔssibl· 
xo o assunte. à CO?~deraçao .. do;. lidadc de. no plenário, disc ~ . C 
doctos. Até E:~.gora toaas as no_sa .. QUêle veto que ti!Ü'" &1'1'\lV:J.Co- a 
leis, inclusive a Con.:::--rltutçao .. _ nã.cr nd: Ex.n. porém, declara que. a-.:1 assÍ-::r: 
rnitem, do ponto de vista soCJal e pa o f€:& s:Ienc!o.~runente :tt...':tcc 0 motiv~ ra o~ e~eitos C.as retaçõcs conJugats e por que diO'o que "'sf:raiJhei a cx·~ó~ 
de d1retio a tguald~e n~ vida comum sição <!e s ... ~a " 1 u 
c:e um casal ~ da s1tu!:.çao da .amante • · · 
e da espOOa legititrul. .er. PrcsidCnte, u~ nrrcpe:J~ 

Por e:."tas rr..zõe... Sr. Presicren~e. d1do de. ter dado meu apú'o oo ve~ 
enviei à Mes~· reqm :in.ento, confol'me tú part~al que o:· s<' di."' I' .• ::- uesta 
no inicio de minhas conside;oaç_ôes C..:.::~. E não estou por ' mot!
Apelo para o Senado por que e.xami- v~: pnme'ro p01 q,te te'ie ~ noô:o ds 
o ando a norma -- e nã~ p~rtl':'Ular CCU1I.3s:1e~ de Co..'1~:f~u1c;;n , -... t,ça t 
(~i;;i!i~ <i'\ pró;na ~O!Til.SSSO o:e C~!l~ SC~l'DC) poroue tn2 OO'"Cl'('. 110 funlo 
rttm('~o e JiJ<;t~en. a qual rend~ tod~, dE .J"rstc~. Não s:In P:tlf.Vr'lr brill...:.n· 
as mir.h?.s homen::."en.~ e à QU:-!:! ~2n;w l Le,'J p:ofer:das com ênfast-~ nu.,. ·:;;. 
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uam de.:.truir as razõe. apresontadu 
pelo Sr. Prefeito. 

Há. muit.o..s casais estéreiS, legaliza
dos pela lei civil. ou, .smplcsmcnte, 
pelo Sacramento da Igreja católica 
e oturos que nem essa aprovação me
receram, mas vivem !clizes, r.uma co-
munhão de idéias e de nntimer~.x: 
que os torru1ih sup~r!orc.s, cm tontra
pD.';içã.o a famílias legiti: -s, qut, 
muitas vezes, no recCF..SO do lar, nf.o 
têm a satisfação intima, a ale~;:ria 
que os esposos bem compreendidos 
gosam. São iamllia.s onde ímpi ·e a 
anarqnin, onde entra o 6Çl!o surdo, 
a desarmonia e n.li.o podem superar as 
ligaçõe::; que não receberam o sacra
mento da igreja ne ma •aprovação de 
um juiz do civel. 

Considerei .11- 1mpos1Qã.o de teJ.' fi
lhos dcpoio; de uma lgação por mais 
de cnco anos, exigência. rigorosa, coa
ção à liberdade dos dois indivw.uos 
que se unem e vivem felizes. 

A lei não deve, e!etiva"'llente, ::.·.!
bordinat• o salário famf~a. a. essa U
g:a.çAo, sOmente se_ de tal ::ga.ção re
sultar o filho legitim.:.-do, o filho :e~ 
conhecido, porque, muitas vezes, cs .. 
sas ligações nAo trazem a materni
dade. conceder o saJJ.rio !ami!ia. que 
é um.á. cóntrlbulção que a Prei<htura 
:Derm!te ·?_ lisat-õe.s dessa natureza., 
.sempr~ que wn fato insólito, um fa.
to imprevisto vem destn.::r ~es laços 
é muiLo justo. E' exatamente a im
'POsfçAo dn haver filho reconhecido 
<lo ca.o>al que o Sr. Pn":!to, com o 
descortfnio que lhe é pró_::~rio, co ... 
e:s.pír!to cristão e de justiça, deixou 
de aceitar, vetando ;;arci:':nentOJ o 
projeto .. 

.Mltit.as vezes essas ligações s!iu ci
mentada:; pelo amor, por aliançn.s es-

~~r\~a~éEfa:. ~~ c~r~!~~ü~~~fa. ~ri~ 
var a mulher dês1'e bene!icio_ 4,UO: __ B 
lei lhe outorga, ímpondo:-lhe_a con
dição de ter filho t•cconhccido den .. 
tro do espaço de cinco anos.. rnre
ce<.;.-me njwto. 

o meu espírito libcrni, ic cqairi.a.
de, de juiz que fui durante 35 anos, 
não pode deixar de rr-fugar n. ...mpo· 
siçã.o da lei mtmicipal c aceiLar, <.le 
bom ~rado, o veto do sr. Prefet_o. 

Mantenho minha opinião ~ pel•J ao 
SenadG meditar sôbrc o caso .; ver 
que há um fuacto de justiça no . veto 
parcial c, os.to pelo S1·. Pre.eito 
(MUito bém. Mwto bem). 

O, SR. _PRESIDENTE -- Coüt;,.nua 
a ct:..s\!ussao. 

O SR .. FE!U'..EIRA DE EOUZA 
(* J ~ (['ara expUcaçdo pcsstaD _ -
Sr. Presidente, quando- :'.:t:artcei o 
o nobre Senador Aniz:o Jobim que 
me atribuiu contradição de atitc:A 
porque tcri[l, eu votado nn Comír:;~c. 
de Con:;tltui~:ão c Justiça ·1mn sen
tido o aqui em scnLldo ~ontrã.rio, 
afir-mei que não estivem 11re.sent~ :1 
parte du sessão desse órg!'i.o té :~üco 
em qeu se discutia o veto cm apreço, 
S. Ex.n, naturalmente, mal in!~.nma
do, insi~-it!u na sua afirmativa; não 
qu!.;; acc!.tur &. minha cxplicaçãu, e 
.cotuinuou dizendo qno eu estivera 
p1·csente, nenhuma palrnrra .:sscra -~ 
respnit.o e nem sequer rcso.slvara o 
direito de, em plenário, divergi.. dos 
meus companhcJ.r.Qs, 

A questão ficou, assim, no tcrre~ 
no qua.-sc que pes:;oal, do que disse 
nif.o dis.sc_. · 

peço licença aos rr.etm nobres co
legas para. destacar a.s ass!natl:ra!: do 
parecer que se acha publicado à. Dá~ 
gina 2.087 do ''Dláriu do con;re:;so" 
do hoje .Ai se lê o seguinte: 

· "Dario Cardoso, Presidente.. -
Anizio Jobim. nclator, vcr.::.~do 
Q.Ué'.nto ao § 3.ã Co art. 9.0 

-

Joaquim Pires. - Olavo Oliveu-a., 
vencido quanttJ r,c.s arts. 9.0 ~ 3.~ 
e. U V\ 2,0 , s.o e 4.0 ''·J art. 13. 
Aloysio de ca.rvulho, ie acOr~o 
oom cs vetoz. - Can1L.o !\·!ercto, 
de acOrdo com os retas .. ~ .. Wal
<.lemar Pedrosa, de ncOrdo com os 
r-ebo5. .-. Gomes- de Oliveira, de 

,_ 
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acôrod com 01 veto.s. - Ferreira 
\ie Souza. J.e acôrdo com oa ve
tos ao.s arts. 9.0 § 3.0, 10 § '-0

, 11, 
§§ l.O 8 2,0 , 121 §§ 1,° C 2.0 ( • 13, 
U l.o, 2.0 , 3.0 e 4.0

• Não cheguei 
a. tempo de apreciai"" os '\1 e~·OS aos 
arts. 4.0 e 7.o § 1 .. 0 ". 

Senhol· Presidente, o que nfirme~ í: 
o que se acha publicado no ;la.recer. 

Quis apenas dar êste esclarceLr.en, 
to ao Senado, nã.o por que n1e enve.r~ 
gonhe de mudar de opinião .. Se de 
!ato tivesse votado nês.se sentld.O, po~ 
ú.eria perfeitamente .su.stem,;a.t. a-gora 
opinião diversa e pronunciar-me di
ferentemente~ .Entretanto, nem pre
cisei mudar de_ opill!_ão. c..Muit.> bcm.J ~ 

O SR. PRESIDENTE - Antes de 
conceder a xmlavr~;t. ao nobre &na ... 

;~;li;~:ã~~ à:ir:f:~ ~0pr~f:rê~! 
oa Senador F~rcira de souza. por
que S . .Ex.-Q solicitara a pa.laYra pa
ra explicação pessoal, o que e p.~;~ 
feitamente regtmental, em qua!qum
momento da ses.sAo. 

Continua a discussão. 
O SR. J<.JAQUIM PIRES - se

nhor Presidente, quero explica! por
que votei a ta.vo:· desse veto. 

Como o Senador Ferre ir 1 de Souz.ii, 
não deixo de reconhece~ a legit.1ml
dade da !amllia tal como " prescreve 
a Const1tuiçA.o. 

Todavia, o salário l.:t.nl..Ui& I•;)) con .. 
cedido como contribuiçA.o não para 
a espo.<;.a ou concubina .~ para o 
mencn·, para o filho. Nesta. eo~formi ... 
dad.e, não poderia deixar de 'lotar pe
lo veto amparando o filho, sejc~. êle 
de que procedên~ia. fôrr natural ou 
legit!mo, visto não ser respon:,ável 
pela natureza da ligação dos pa.ts. 

Não podemos fazer •. m·a. "capitis 
dem!:J.utio'' do anscituro, daquele que 
vem no mundo em virtude ,je uma. 
ligação mesmo llcgit!ma. 

A scsslio 6 suspensa às 16 lw- clonou, põttanto, ês.se dlrcito l éxls-
.ras e 35 minutos e reab::!rta às tência. do- filho. · 
16 llora.s e 45 minutos. A meu \'er, seria absurdo a cOJl-

(0 sn. .Alfredo ~ev_es deixa a cessão do abono nessas cond.ições. 
presidê-ncia, que 4 ocu.z:ada pelo Em primeiro lugar, suponllamoa 
sr. Café Fil.JWJ. exista um servidor que tenha uma. 

O SR. PRESIDENTE - Está rea- companheira não apenas há clnco 
berta a sessão. anos, mas há oito, déz ou vinte anos, 

Os Senhores Senadores que avro- sem filhos.' or::u, há uma. diferença 
varem o veto. usarão a. cédula "sim"; flagrante, uma injustiça social. A 
os que o rejeitarem. a cédula "não". eonipanheira dC há cinco anos, com 

Vai ser feita a chamada. filho, tem direito ao abôno familiar; 
Procede~.se à. chamada. a de vinte anos consecutives. n~o c 

Respondem 3 chamada oo Se- te1~0C outro lado muitas vezes a 
nhore.s senadores: in-existência do tmio não depende' do 

Waldemar Pedrosa. ca'sal, de forma. que não deve servir 
Anizio Jobtm. de objcto para concessão da. vanta .. 
Pr!sco dos santos. gem. 
Alvaro Adolpho. Não hâ, Sr. Pl·esidcnte, ra.z§.o, de 
Magalhães Barata. justiça nem .social, para. negar-se o 
VJ.ctorino Freire. . abôno familiar apenas pelo motivo 
Joaquttn .P!res. apontado. 

~=~r:~: PI~i:~ d~~~~ ~~.JuiJ: tfia 
Georgino Avelino. & raz§.o e, assim, o meu voto sera\ f& .. 
:Ferreira de SOuza. vorável ao ·veto oposto ·ao projeto. 
VdlOBO Borges. - r Muito beml. 
Novae.s Fllho. ("') Nlo foi revisto pelo orador. 
Djafr Brindefro. O SR. PRESIDENTE - Suspendo 
Ezechias da Rocha. a Sessl.o por cinco minutos, a fim de 
Cicero de Vasconcelos • que os Srs. Senadores se · preps.rem 
Ismar de Góes. para. o escrutínio. 
Durval cruz. A Be8!do é wspensa -a. 17 hora• 
La.ndulpho Alves. ~u~~erta ib 17 h.ortla e cinco mf .. 

1.~t",lo ll:!x~~alho. O SR. PRESIDENTE - Esti ro· 
Lulz Tinoco. aberta " sesslio. 
Altredo Neves. Vai-se Proceder A. \""Ota.çio. 
Pereira Pinto. . va~m S~n~~t!s urii=esn ~uffr~ 
Alencastro Gulmarã-ea. i "sim"; os que o rejeitarem. a cédula. 
~~~n J1~E;,~ira. ~ ('não••. 

~~~~r~~~oo. : po~~~;sesr~. ~~~dg:és:a que res~ 
g~h~A=6:· Waldemmo Pedrosa. 
Camilo Mercio (32). ~~ ~~~~antm O menor· faz jus ao salário famí~ 

lia não por ser !ilho de pa.l.s legiti-
mamente casados. O filho ile.;:ftimo, São recoiWdas 32 cédUlas que 
ou seja, de uma ligação considerada ~~~da.s, dão o seguinte resUI-

Alvaro Adolfo 
Magalhães Barata 
Vitorino Freire 
Joar.rulm Pires ilcitts. pela Igreja ou pela. Con~tl:.ui- "Sim" 29 to 

çáo, também tem ele dir~ir.o ''Não" - 3 ~ s. 
Pos estas razóe!; deve o -Senado Fol· - vo • 

manter o veto do Prefeitc,, ~ue não aos s~~~o~os 
1 
o,s vetoo opOstos 

quer proteger a concuoma, ma.,_') 0 __ a.rt: o pos t1vo.s: 
filho, o menor, _cxatamo.'l.te aquele _ § 31~0 d4• • tm Parte; 
que necessita de auxilio do gvvérn_o _ § 4 '0 ° ar go 9. 0 ; 

para podf'r subsistir. A mesma razão §§ · 0 do ar~igo 10'; 
levou o gov~rno a 'Subv~,.lclan.ll' t.s- _ §§ {o : 2

2o ddo artigo 11: 
colas e proporc!o~ar ensine gr:J.tuito _ §§ 1 '0 2 o· 

3 0 
° artigo 12 e 

ao meuur. -. . 0 SR.· PaE.SrDEir 4. 
0 

do artigo 13. 
:ttste não deixa de_ svr_dm,ltJd? 11a.s çã.o a parte..._ctest~~ - Em vota-

escolas por não s..:.r i:L.!"lo lt·r,;,hmo O SR. ISMA.R DE oê>ES (*) -
b.ssim t~1mbém, i.J.lt>t.nto ao ::;al:irio· .. a- encaminhar a -votaç-or 8 CPara 
miliu. A constit t.o:&.rJ. a Lei. o ..ir::ntl- dente, havia ao uea .- r. Presi· 
mctnu de hum<::._~.J.'ã<.td.'! o e,:;tabr:'rce .. dúvida qua:Ó.to f i11e mo ~~e, certa 
raro, repito, nãv paril ~ ccnctlllJr..a, 1. ~. do artigo_ 7. o Proc~~f c~t~ do § 
nem para a m;1.~,N legJtima.. 1n~. nunar beru as razões d 'ar 0

• exw
únic~ e cstritam.:•.lv~ para. o mer.1'!'. quando resolveu 'ii'Otar 0 ~!spo" .fir,e!elto 
Lliutto bem, Uw.:u b~m). . 11 Diz s. Ex.a; 51 \O. 

O SR. PRESIDENTE ··~ Contmua 
a Q.iscussão. (Pausa). • 

NC.o havenào mais Q,..lCm pe~a a. 
nalavra, declaro-a encerrada. 
- vou submeter a 7Utü& o requeri~ 
menta de destaque do noo.~e ,c,ena-oor 
Ferreira de Souza. Os vrs. r.enado~ 
res que o apro\•am, quf:' ,·~m conser
V[!.!'-.se sentados. <Pausa>. 

E' aprov:>do o scgu!nl::o 

"Vetei, no final do parágrafo 
as expressões: "que tenha filho 
do servidor por êste legalmente 
reconhecido''. A intenção de in
cluir. a companheira de mais de 
cinco (5l anos de coabitação de
Vidamente provada, não deve fi
car condicionada à ':ltóva de ter 
filho do servidor, Êxigir a exi
gência dêsse filho para legitimar 
a percepção do abono seria res
tringir o olJjetivo do legislador que 
sómente pode ser entendido como 

N.0
., 71, de 1052 de amparo ~Ial a uma situaçlo 

IU:queiro destaque, na votaç':\o do existente de fato. que não poderá 
Vét0 n.o 5, do sr. Prefeito do Dt:i· ffcn.r condicionitda. à. existência ou 
tritu Federal, para o § 1.0 do art. 7. 0 , não de filho, situação est:i que 
a !1m de ser feita separadamente. não estã imposta ao cônjuge". 

Sala das sessões, em 24 de mart;:.o Tei?- a meu. ver. sobeja razão o Sr. 
ele 195:1. - Ferre!ra de Souza. Prf!-!etto do Distrito Federal. 

AtualmC:ntc, há duas espécies de abo-
0 SR. PUESIDENTE - :;-{~ t·.rma. no fummar: ao cônjuge e aos fi

cio Regimento, submeterei à votaçã.o lhes 
os dispositivo.s vetados pelo sr. ~-rc- N d 1 , . 
feito do Distrtto Federal, salvo o re- ta 0 c~so o 1. <i? artigo 7. 0, tra-
fcrenie ao art. 7,0 parAgrafo 1.0 • de~~e c.!c a~no !amilia.r ao cônjug-e, 

Declaro .sus~nsa a sesslo per ~in- Ja.ndo o legislador q,ue s~ constde~ 
co minutos a...-!im de que os Srs _S&- re dependente de famn.a, para efeito 
nadores po...~am mun!r-.ce <ias re~pec- df abôno. a companhi~ de mais de 
tine cé>Qula.s. .~e~~ a:~s ~oc();;n~~~~tfn~e~~o~: 

Onofre Gomes 
aeor!dno Avel!no 
Ferreira de SOuza 
Veloso Borges 
Novaes Filho 
Dfair Brindeiro 
Ezcchias da RoeM 
Cícero de vasconcet:>s 
Ismar de G6es 
Durval CrUz 
Latndulpho -Alves 
Alo:vsio de carvalho 
Pinto Aleixo 
Luiz Tinoro 
Alfredo Nev-es 
Pereira Pinto 
Alencastro Guima.r!I.N 
Hamilton No~rueira 
Euclydes Vieira 
Domingos Veia.sco 
Costa Pereiru. 
Othon Mi:i.der 
!vo d' Aquino 
Alberto Pasaual!nl 
Cl.amilo Mercto - <32) . 
São recolhidas 32 cédulas. Que, arm

"~'Rrla~. dão o seguinte resultado: 
Sim - 15 votos. 
Não - 17 votos. 
O SR. PRESIDENTE ~ -O veto fo~ 

re.ieitado c mantido o seguinte dis
pnsitivo: 

·- § V> do _artigo 7.0 , em parte. 
J)~~c~ts.~ão única do Profeta d~ 

Let da Câmara n.~ 143, de 1952. 
que torna extensit1as a Capit4f.~ 
ltfécl!cos c Oficiais Subalterno.~ 
il!édico3 da Reserva de 2.• clasu 
elo Exército. convocados no d~· 
<:ON'er da úWma (!!!erra, as di~· 
"'ost<:>õ~.~ r.cr,.sfa:ntes do artigo 13' 
da L~i n.0 1.1~5. de 7-6M50. (Cc·,~ 
~Jart.'CP.re.·· n.~. 11!), da r7nmtss{fo rT 
í!nnEfi~t!1"/-ro P .r~·.~~;'r;(l, p11!1fl l'r,n.~ 

tit~tc.tcrra:(!flde: 116. (fa. rleo Ffl ... ~· 
Anwu7!Y.~- fa?Jm·ávP!; 117, (!a ,· 
8a,lt!'!. p,..~!at'(fnr.'~} nfio lhe. ca1 
u-ronuncf11.t-8e ·"6bre (J a~.sUTltn • 
116. ~.lrt ;7"' ~inrrnM::, i'avorú1w11 

t.• E:R. i~Bl•:S!l H'lN'i.'F. . F.ti1 di~cu· 
Ci"='. (l'c~~ca! 

'f-
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--c· lltúli.rtl\"felra:)S DIAR!d' DO CONCRESSO NACIONAl.: li'la.rço de 1953 2183-
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&e nenhum Sr senador P:fi!.dlr n. pa runplia. o campo de iecmtainento de 1 Não havcndll que111 peça a pala-.. hrc cuJos conceitos estou de acO-r&i~~~=-~ -- -;...-_ 
,.=:Ja-vra, · enc~rmrei · .; di'~nsBlto. · (Pau: ofieinis dll Resenn. Dara o Serviço vra. encerrarei a discussão (paMa) • O Sr. Domfngos Velasco ~ Perml• 
- §6J~. de Saúde, criando junto aos centro.<> Encerrada. . te v. ELa um aparte? 

Jr.nccrrud~. de preparação de oficiais e núcleos A yotação fie a ad1adn por falta de o SR. VICTORINO FREIRE ---
Em votaçl"l. existentes 110 pais, o Curso de saúde mí..'llero. COlll muito prazer. 
Os Srs, Senador(!s q1,1_e o aprovam, o outro, faculta ao IV!inistro da Guer- Discussão única do. Parecer_ n. o Sr. Domingos Velasco - De-rc. 

q"..ieirsm permanecer serita.dos. <Pau- r: convocar esses o!icini.s para o es- 202, de 1953, da C~mlSst'i.o de Re- declarar que apenas ext~ltei o Doutor 
JfO. tágio competente. ~ dação, oferecendo redaçllo_ Ji1}4l João Mangabeira; nru:. depredei c 

,_;;. __ ~E' aprovado o seguinte E' desta Ultima necessidaclc que ao Pro1eto de .. Decreto L_eg~slatwo Sr. Augusto Frederico &hmidt. 
trata o prC$entc projeto cujas linhi'i n. 111, de 19o2, que mantém a o SR. VICTORIN-o FREIRE ~ 

HOJl:TO Dii: LEI DA ClMAJtA 

N.0 143, de 1952 
Torna ·e-.rtensivas a · CCipitães 

.Médicos e Ojicíafs Subalternas 
M~dicos da Reserv-a de 2.11. Classe 
do E:t:ército~ bem como aos do 
8:ctrcito de 2.a Jinha, convocado~ 
no decorrer da última gtterra~ as 
disposições constantes do Artigo 
e.o da Lef n.<> 1.125, de 7 de junho 

foram traçadas pelo Estado Maior do decisão ~ Tribunal de Contas Não o estou dizendo, Apenas afinn(l 
EXército. Não comporta etncndas, denegatóna ao. revtstr~ do cem... que o Sena.ckr Hamilton NogmfrJ. 
a.tcndendo~.se à neGessidade de ser o trato de ~pr~tada cel brada enês~ tomou a defesa do Sr. Augusto Fre-
projeto aprovadO no mais breve pra- tre a Umao Federal e a Empr d ri s "' 'dt olid tizd 
z;o possh·cl. de Engenharia CEIP Ltda. ~m c~. i!~· ten3o ~un :a~áo ~~al:: 

A Comissão de Finanças Senhor O SR. PRESIDENTE -- Em dls- to. do, também, t1. fidelidade de 'V~ 
Pr 'd t é 1 "" d cussão (Pa.usa) . e.s1 en e pe a aprova~o o pz:o- Não havendo quero peça u palavra Ex.n. ao .seu amigo. E' uma cons~ 
jeto e rejeita. ns emendas. Ut!u~to encerrarei a discussão (Pa~a 1 • tantc minha ser amigo de meus fLMi -
bem) . Encen-ac!a. gos cm qual.squC'r circunstânci.ns ~ 

O SR. PRESIDENTE ~ Continua A votaçt\o fica adiada por falta de oca.s!ões. 
a dlscUS5ão. _ nUmero Valendo-me, ngoro., do velho pr()-

- O parecer da Comls;:;ã ode Finanças 0 sR. PRESIDENTE - Está e3.. vérbio que diz .J.}te tôda cnrta tem 
O Congres.:;o NnCicinafdec.re.ta: é favorável ao projeto e_ contrãrio à,c; gotada a matéria da. Ordem do Dl~ resposta, permito-me ~razer para o.'J 

,.d, 1950. 

. .Art. 1.0 São extensiyas aoS Cápktães emendas. Tem a palavra o nobrt- Senador V1- Anais desta Casa a resposta que o 
--~-~c_esn~:~:Cl~- .s_.=0,.:_~e;n •. onso MExé?ri-_ Não h:.tvendo quem peça a palavrn. t.orino Freire, primeiro orador inseri- Sr. Augusto FrCUer1ro Schmidt deu 
~ '-14 ~"""""'"'"'"'""""'.., ~ ~ encerrarei a discussão. (Pausa). to. (Pausa). à carta do eminente Dr. João Man~ 

-.~--.~Q •. -bem. ·con~oomcapd_oasbsn.odo~~~~cr~tod.dea ú~l·~ Está encerrado.. Não se achando S. Ex." presente gabeira, . . 
liilha • a ........... .,... Em votação. tem a palavra o nobre Senador I.o;mar A respost.t.. é um artigo do correi;~-

_--_ tima g_ugrra, as dis,pÇsjçl5~ copstantes Nlo llá nUmero pnra prosseguimcn- de aoes, ~undo orador in.<:Crito. dn Manhã. sob o título ,O ma;;tre e n 
:=-_dp_ .a.rt. 6.0 da Lef _11:o 1.125, 'de 7 de to dOS nossos trabalhos. Vai-se pro- o SR ISMAR DE GOES C~) ...-- Discfpulo". Diz o meu prezr.r''o a::nf-, 
-""j'\Úlho ·de 19f?{l. . __ . ' <:eder à chamada, ~ 81' Pre'sidente. dcpol.::: da chamada g0 Augusto Frederico Schmidt: 

-~"elo único .. Os 20s; Terterites Lei do Abono, con~tantt>ment.e, na uo meu artigo o mP-strc re-
:M!dlcos, bene!iciad"os pela' presente Procede-se ... a chamada a qnal res- câ.mará. dos Deoutados. e aqui !lO Se- neqado~ respondeu o sr. João 
1~1~. serão promovl~o.s l\O ,Pô~o _de l.tl' pondcm os s ... s. t;enadores. na.do, surgem rPclnmacõ~es !numeras Mangabcira co murna carta vio-
"nn.cntc:.Méd,ic:Q e fucluidp.s._ no Qua- Anísio Joblm. sôbre o n.f>O'l'lmento ou nao ~a.gamcn- lenta c m~smo msultuoss. E::;to.-
dro de Oficiais Médicos da .A.tiya de Alvaro Adolpho. to êSSe abono. rão t0clavia lembrados, os lcitiJ~ 
=o~~~c0~~n;a~• <Jàt~~~ige;t~~elJ; Joàquim Pires. Acabo de receber o tele~rrma se- ~~se, ~tr~rc~~ c~~e~~~.~ ~~; 
Lei n.o 1.125, de 7 de jtinho de 1950. ~j~1{~0B~~~i:~. guinte,jFunclon,~,tros d?-. Inspctori~ 'l ··i 

. - Art_. 2.o Qs ~ M:~dic.O:;; Jj.a ~~ Ezechias da Rocha. Re-;ional de E:;tatistlca de Ala-: julguei cportuno fazer a certa: 
M.rvS;. de z.a ~ ~nas éb_nd,içõ:es p:re- Ciccro de Vascon.cl'198 goa,c: ap_elam- para o alto esnirtto cteclar~ções do Sr. Ma.ngabdr_ã, 
vistas na. preserl.f"e lei, quE' tiverem L;mar de Góes ' dr v. Ex"' no sentido d~ ron:.e~ _g~~ta~a~o~t:s~ j~[J~~ c~~ ~~~~ 
atingido ou ultrapassado a idade li· Durval Cruz. · guir dos ôN11n"' rnm.-.etertpc _na 
mitc para permanência. no serv1ço P!llto Aleixo. gamento. do abnno <'ft" emcrvê-?~ via senão surpresa justifk'Rda' 
atlvo, não serão incluídos no Quadro Cru.'los Lindembcrg· cit de~tmado aq,; ffiGE, li!Sf'hn e espe.ntava· me ver {j discíptJlD ele 
de Médic<ls~ sendo-Ihc.s assegurada Lui ln • cemos a v. EX a {!fa_n11? (.1n ruó'tr. Ruy a exaltar desrnesur3damcn-
:permanêncfa no serviço ntivo nté n A1f z d ooJ. df' vida atlml .. amo.-: vft.m'laf; (1e t:e a ij!ória .'italiniano._ a fôrça· 

. idade de 58 ano!), na forma prevista :ledo v:e:s· uma situacH.o d~ an2'Údia. nf'l(' -Organizadora genial do líder 
=- no Decreto-lei n.o 964, de 29 de agOsto Euc 1n_ es jef~· que confiamoc: P.m ~na ~ittO.a ~tr~- moscovita. Psquccendo·se de frl~ 

de 194G. Dolll gos. Ve asco. é dos nnil"'''P'i dst Pnn•1h 1'"" . ;-tnr o que todo o mundo sabe ~ _ __...F 
.. . Parágrafo único. lt:sSC$ oficiais terão Costa Pel·eir.a. o v abono Ôbi('tiva fiUxiliar os rPr· que durante o longo reino d#) ,...._ 
-~acesso até 0 vôsto ·de Major, de:Ede OU~on, M9.der. vidore::: vúblico~ rl~a~tP ti<' P1f'Yllrlr estad sta ru::s-o verificaram-.s(-

- que ~mtis!açs.m as conQiçõcs previstru; Ivo d Aquino. cmto da virlR' f' ni'ir> ;::e cnmn-ri'<'"nilf-- :1tent.2çlos de tôda espécie con~ 
~- em. lei, mediante proposta dn DirC'· Albcr lia Pasqualinl 119·) ~u~ oa:::::::<~ilns ·f":"ê,. l'Y'I"""'.'=. 0~ ,..,....,,....,~"'·"' trn ;:_;; libercl:~ct~.o:; e yontra a d'ltr~ 

toxia de Saúde do Exé.rc_ito, na fo:r- O SR. PHESIDENTE - Es.Lâo "rnnpet~ntct~ não haiam provld"nri~- nidRde da pc.s,c;oa humana 
ma prcv1sta no artigo 4.0 do D~c.j._o· presentes apenas dezenovc senhores do ~ôbt'e ê-c:c:p n<~,.,.fln">"'ntn il':_l'[q,nfl Só o hillcri."mo üusara ir tãC> 

·rei n.o 9.G74, de 29 de o.gOsto de 19~6 scnRdort'.~. numerOf'O!' !'IPrviflore" _P.,., ,ctmv·•w ver· lungc Camp~s de concentraçftu 
Art 3.0 Esta lei entrará em vigor Não há número para se prosseguir .-JRr'"'irwm+"rte aP_"ustHl,c:a. I' t2cd.~(';W.ã/J; proca'i.'iO.S títplco:-

,_na data de sua publicação, revogadas na votação. Vou passar à matria em Os rf'~n('ln":iv;-t" r:~ve-~ nlh?.T ~1~ de Mos0ou -e dus p.:J.iscs satélite.~ 
:- ns disposições cm contrfu:io, dizcussão. noucn 11''11'(1 a "'1tn~;::'l-,.~:~.o:;~ .. ~~m;~~.. .sôbrr os quJi<> p.csa o m~stér!o 

-- A sanção. Discussab única do Projeto de nR.rto.c:. r'lP'-'df' (l"" das: nuloflflge;fu_;oo:-.s com acu3:.1:~ 
Di.scussáo 'llntca do Projeto de Lei da Ceimara n. 345 de 19fi2. que faz c.om c. oa'!Rm~nto r'J,J.-...~P~'i1~~ ... r .... e,- de.:.: implorando o :·igor da.s pn. 

Lei da Câmara n.t> 13, de 1952, que reabre per 60 dias, a vilrtlnc-ta dr. "f"'"Pnte o~ 'M'P""'l'l':'~'~ , f ., ..... ,. r>;;, n çõc:: •' l•JUVnlHlJ vs própri<»r 
tacu.Zta ao Ministro da Guerra artigo 12 da Lei n.c.. 231 de 6 de Erfl o anêlo f!llt" ~·"SlRV1'~·rü;~·" i-n~ nlgoz.=-:;; c afinal o ~nti~..'3~nlitb-
promovcr o cstá:gio em corpos de F~v!re~ro de 1948 e dá outra.<: ?Jrn- f:ó meu rn~~~ d:~il~~.lo(~o Qlmrí'X'lmn: an" me. 

i:::Jt~ ~e E~W:~~~ci-~~~dz~~rn~~ ~~:1!~J~ér~~0{~5:,a;!cg;~i~~~gr~; ::~~~~:;, ... ~,.. ,._,l,, _nsq p:1<tl>Tn"',1t'1 60 
'1 .~~;~~-c~~n{~~;~; ;~6 ; ;;~Y~!~ 1·~~~d~( 

1nédlco;; da rese1Ta 2.n. classe. Fôrqas Atma.clas: e 2~53 da de <>h<"mo_ (~J~~1!.?;~.;.~ -· 'J',om '"' nn- a ~,lí.~1 VlTm&nda [;)i dirigirh ,.. 
{Com parecere., ns, 133, d'a Co~ z.~inanc;as; ~e_ contrários ~" .1~7-53 ,a.?raS~.n~b":·~ .... Sen;vJn/ Otll~,n Jl..r;;,J,-,; 11tili:6:.trlLl. just::<IJ:lf'l!..tJ contn. ê3ci•~~. 
m.lssão de constituição c Just.i('(1. da porms .. ao de ConshlU1CU0 e' t . .,,.. -fHi('Jt 'iõ1>'f'1'110 mll'a dt'\lé)g ,'~,'.~c.,n,+.~,~-d.lolst·-~:e,,!~.ôl~svc·_~P.:oso~fvnctl· .. ·• •• "t~-'.: 
favorável, com as em.endas qut Justtça - com. vo~o em separado ,(1r{l ... :io 11~' rl.--. · nlq · • ·• o,;.,:} " ... , "'-~ ~ 
oferece; 134, da de Seaurança do Senador Luis moco) . , a

0 
SR oTRON M~nii'P. ~"·(i•nr"~?,~;fl 11umero:.:o do sr J'võo Mn.ngab<::i .... 

lj
8
acemion..'!fd··. ~a •• vor• á1v3

c
5

l' daao proFJe1.n!o0n~ O SR. PP.Ji:S!DENTE ---; SôDrc a a· _ · (11tP ~·P?·/t •rw117tr.fid<l (7 .,~ 1n 1 ~. !'<1, poder-se~ ia chamá~ lo 0 de-
u ''"~ ·~- de J mesa um requerimento pedmdo ncUa- 1;ç;1'r;;/ PR"R<<m'~<''f'.}"T"F _. ,:..r'hq,.-; 0 _ ft->nsor (lo h01ik1il. 
<.,>as, favoráVel). •~ mcn~? de_ discus.são. ~e ao:or;.;, no r~~int.o. tem fi n~lqvt·.j), {l D·) tmio qu,; e">0:"C'VI n!i.'J n~ 

· O SR. PRESIDENTE ~ A -r;.;:.te Fi._a P1'CjUdico.do o seguintt" l1obre SenRrlor v1_(·t~l--:w li'""'''""'· 1n"- arrcpenclo, r;;;<lÜQ le haver c;;.::J.. 
~-----•- epmroenjetodao pfcelr~mco-~~-·sáose_r:,tcadCaosnstdltuUlas -~~-~'-o crito para fai.8r dl?í)n:s d:l. Ordem Õ<' sld:Jl'ado o ~·. Mxlgubeir.a -ccu;'-) 

.., ... llllo'> u. .................. H. men ilu.~tre amig.J; pela sua !'{)-
ção e JW;tiça.. opinando n Comls~~o Di

0
>'- sn.. Vl:r.'ín-q,r.-;-'J '!'it'Q'G'TOK! t•·· tia ê:; •. :c c.Urei~oJ E.ntret:urt.o fc' "".:_.. 

·- de Segurança Nacional pe:la sua a.cei~ .N ·0 72, de 1JJ53 -- , .. r. t pU.:u veriiicu- que n:lo me n.:>s!."J .. 

. ' ª!~i~~~;~~~~u~?i=~~ d~:lX~03~i1~~~~~~ ~:~(~;:~1~ *1~~~t~;:"P:~ '~~:E~;~,:~:~:;~2.: ~rL:;~~!:i~~f~~~~~r ~i~e ~~J~ 
~ 'Tem a p:l.~:.l.VT!l o nobre SenadOr d-J dia 27 dO COl'l'entc. t.T"nnílC'T'iC'I!iv nêl~".<; ''" '1111'l ("!'P;-f'-l r11r'- :_ c~;ga 1;;.,.;;~~{ ~~ ~r~~~~~ 

V!nto .Aleiro., t('hto.r da matérht na Sala do.s Bessôes, t:!nl 24 de març0 qidR pe:o thl.<:trt" 'Dr- .Jn><u T>K<~n"'fl t 1 __ Comis::i5.o de Pinanca;;, para csctare- de 1c53 - Att_flio Vivacnua. hel!'n no mzu n,·;o;~sr1,'l rnuirt'l 1){1:1t,)r n •'.)L.lV fJ;·am JWb:irRria.s !!~ 
~er o plellárin. • En~errada. a discussão"' e ndiadu ll \t11.l1Jstn 'Frl'dt>T4''1' g...;n;,rrlt · ~;;~:nJe[ ... 1f~Zõ~.~~lafor c~~)j.,H~i~~} . 

.Q SR. PINTO ALEIJ!:O - St'!nhor ~~J17,çfio do !'rOjeto por fa.lt.a de nu- _ 1?.~·-:-.rda-se O St'TI!!dc de- CJU~ a í~i que só p~r,J"Jll~DLl " que (}'J~f, 
Presidente uo rclcr.tnr e::.:te projeto no 'Jj~ .. u..~lio única d Proje.z-o ãe llurn du c:1rtn T_ efPrldtl' nt'.i.lll'(Jll ve · limit::;.ndo-sc ('I prú;:-er SOCl:l.li.-;'· 
seio da êomissfio de FL'Ila.nças tive · cfa 'd 0 !t" ~ ~ 2 rn;;nte â~bat~ eutr? o m>:>u tl7ibrr ('(1.· :1 re.:>~"'J:1d!.:! l~:?l:J mét.Jctv ~t 
oportnnid~.dC d,e chnmar R atenção L:l Ç' m.a_ta n . . ~~. C ~ lega C ttffiif!l"l S~'n!Hhrl"' n-:;ol, li'ctwl~"~ ,,.. ~\Pre~Jderu 'i•x· i~ltC:.2'!'0~u!ôrJ,),; t: 

-dos nobres colt:>gns pnra a situo....Jeo em lf.::!tc~Pze111Can."' ad_t;]!037a)~es26à?1-z.=.·, fh1'é.c:. Sr Dn_ ".''_'n. rr"" .•• '-.·-~P~~;.~~;-; "' (')' lllt''Hll:.i ... _. ·'·n l'-:n· '-emnio· 
..,..., ... ,.,. -rouo.. "' "t•l 1 d S d tJ 1-J;J ?l lL>'Ue r:..t'PÓi-~-~:[ ..... :~ "Ú·t"!lo"3e (!; S!~~1:1~1 ~- ~osed..,er;.c•rou'd~a_,Do~~_::,mtocnc!UjúoOquSenr- a~os m~~tC!'' dopExlértcito MMi_lairtinh.::t.. r~--:.nrn o 2.1a \,1 .-.l.; ~\· ""· .· .--•1::r.;;,l a.~ _ _:'"',!l.'Z~!r.•,.y,·?." 

•""'( ~ •'=' c u .c..>oeJ.._.. - .n.erOnt,u tcct, o te a · a1 e "· . ., .. .. ·, .-.1 ... - ~· 
dro d~ oficiuis de ano p:lra ano está corvo de. DvmbeirO" a.o D;nr~to ~li-J c~t::tnc'J eu p:-.... ~enl·E' n ... cJ.h. 8 .~!J.n:;.JZ;cüu - ·'Sf-1 lr.t'" "' 
-e msttnuçlio co.du vez mais deficlté.rio.. F~deral, que 'f)assarà'm ·à in~ti?:'i- 'X'nsião. ~·vlidnM~_<>i~n1 <' .''-~1 ~11 n ,l .. ff><:St ~.·lo~-~,',0_,",.1,,1_ .. _~"',-_'_·-,--.,cé J:;~ i .'.J_~_-.:_·~-l1_:,',_~~d,o1 ,,·,", :·,,·,·.· __ _ Poi por essa raz!ío que o E:;tado dade antes ae· sua 1Jlqéncia ((!(J1}! ...-::.Q1~Ple mev ('TT\l'J:0, fei!a T}<'1P R<>t~fl: .., v r.. " • .. 

Ma.ior do Exército, dc;>oL'! de MUrado pa.recercs favOráveis ns. i40. r! a 
1 

d".!'. H.!~r,ni~ton X:1q-u~~~~;t .. I? • .. o r-nnlt.f',.,. 
~~ estudo~ em colaboração eo! n Direto· Comissão de Fôr~.Y.'I _ .J!.rnnàaf; "' 1' frdt>ll4!Hte e ~1 ~l -~1:\'"11 ' • C"~:-';1 .-r.n' ,.;_,._,_~;.~,1·,·-~;a_!.:.:,::,:.·,·.;,., •• -,., ... "'S:n1, •:.!c·•rp 

ria de Saúde. elaborou dois nrite--pro- 14:1. da rlt> !i'i1U111C'(7,,·'i. - I ' tne1 'l colega. $;•7"'!~!-1,") c,_-,--,-.. 1 ,....·'~. i 1:"· ,1 _ , .. J 

_ jetoo. remetidos ntrnvls dê Mtmsag;em o SR. PRESIDmr:rn T<::r1 !U"'· • :;:~~n ~:·c.:-on•:~rr::J C:"'=~l~-:~--~-"'~~~~?r::;,· f ~7:!'J !vc;n .. '"'-~ c>~;r:r.~~-:.. c}1:;~; 1 ot, 
~:-à .cAnl-arn de'.'!' Dermtado.~. u~ •• -'iele.'>- CT!f:t~.o I fPau::a):,. ,; · .. I .. '.. (o D. _. Jl:t'l "l.• --_:: '- ·' . J ')'}~'.-;., .:0. • '.~~~ Uf"!~'"·"<':;l 
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t r q~alqttel' m:m plo, o diz-!:r-se que rencg:1 o G€-nc:·a.l Vot.açllo, em discm~st;o únlca, do 
:~;·a~;e·;!á, 8r6m ou ~á vontade: Dutra.. Projeto de Lei da CàmaJ.·a. n.o 345, 
pelo contrâdo, c as declarações O SR .. VICTORINO FREIRE -E' de 1952, que reabre por 60 diu.s, a 
do sr. João Manga beira es~a- um insulto. vigência do artigo 12 da Lei u. 0 231, 
riam ainda de p~. cm pé de con- O Sr. Domingos Ve!ase-o - P"or- de 6 de Fev~::reiro de 1948, e dá ou.. 
tradição climctral à, mensagem tanto, dizer que João Mangabdra 85~ tras providências. Wom pareceres fa
de Ruy, da QUal estaria êlc _da.n- tá reneiando o me.stre ao qu:1.l foi vorávci::; llB. 1-53, da ComissfuJ de 
::lo ao pt1bl!co a impressão de fiel tõda a vida,_ é um insulto. _A Fül'ças Armadas; c 2-52, da de Fi
;cr-se esquecido. Nenhum de resposta _de João Mangabeira tinha nanças: e contrários, 11. 0 137-53, da 
::eus reconhecidos amigos lhe po- de ser aquela mesma, porque o e.stno Comissão de ConstitUiçãO e Justiça 
ieria ter prestado maior .servi- é o homem. Não é a primeira vez - com voto em separado do Senhor 
vo. que João Mangabeira entra numa po- Luis Tinoco). 

Dono de Ruy Barbosa, nega- lêmica com a viva-cidade que lhe é Votação, em di&<!l.lSSão única, do 
me o Sr_ João I\Wngabch·a qual- peculiar. Projeto de Lei da Câmara n. 0 346, 
:t.uer aproximação com seu alto O SR. VICTORINO FREIRE de 1952, que aplica as disposições do 
n~trc. Naturc.lmcnte e1'a eu E' um temperamental. Decreto-Lei n." 8.442, de 26-12-45, 
menino quandG Ruy falcx:eu c OSr. Domingos Velasco - De nos músicos do Ex6rc1to, Ms.rinha, 
~om os meus quatorze a!lo.s d~ ncôrdo. Sua maneira é bem conheci~ Aeronáutica, Policia Militar e Corpo 
td~de rol que acompanhei, a pé. da na. vidã. PirlanieD.t.at; -mesmo de Bombeiros elo Distrito Federal, que 
:> .seu C'ntêrro; em minha atiYi~ quando da tribw1a, responde aos passaram à inatividadc- antes de sua 
dade literária, nestas colunas. aparte-S é sempre cortante p-orque és~ vigência, (Com pareceres favoráveis 
. lão raro me ocup-o dêsse nobre se é o seu estilo. Para se interpretar ns. 140, da Comissão de Fôrç:as Ar~ 
rletcnsor do homem, c em pleno a carta de Jo§.o Mangabeira, é pre~ maVdoasta'ç:: •. 14elm, darlids"cuFs•siãnoançúansllc.a, do 
rf:slaào Novo pronunciei, na ca~ ciso conhecê-lo c sJ.ber que a vee- ;:;;.v .... 

;a Ruy B:.1tbu~a. uma ccmrerêu- meneia é natural nêle. Não disse nem Parecc1· n. 0 292. de 1953, da Comis .. 
~ia a que 0 . momento empresta- mais nem roemos do que deveria di- são ele Redução, oferecendo redaç!io 
'à fores de, pelo menoo. desabu- zer porque ali e-stava o homrm. final ao P1·ojeto de Decreto Legisla
:ada ousadia, o SR VICTORINO FREIRE - O tlvo n. 0 111, de 1953, que mantém a 

o ãtsciPulo amado, 0 seguidO!~ tempero.Í.nento não engana. V. Ex.a. decisão do Tribunal de Contas clene
t exegeta, p.:ném _ perdoe-me um ctos homens mais: educados elo gatória ao registro do contrato de 
:>eus 0 juizo temerário! _ já Senado é cte uma veemencia extrao:·~ empreitada celebrado entre a união 
não r;.companhn. 0 seu mestre. o dinária quando, - usando expressao Federal e a Emprêsa de Eng-enharia 
próprio Ruy não .se teria alegra- nordestina - espore h um p-ouco. V· CEIP Ltda. 

Ex.a é temperamental também. DisCuHsão única. do P1·ojeto de Lei 
g~~~al ~~-~?gan~~ga.~i'\~~:na~u~ o sr. Domingos Ve~asco - A res~ da Câmara dos Deputado~ n. 0 148, 
d -""~ posta só poderia ter .sido aqlfel.o.. Co~ de 1952, que concede o prêmio ele 0 em ver o Sr. Jo~o Manga- mo senador do Parttdo SoctalLsta eu Cr$ 100.000,00 ao agrônomo Gregório 
homem que morreu .se-~ nenhu- tinha que ler aquele documento nes- Bondar. Pareceres favoráveis:· Núme
~am~;[J~ta{n~d~er ~~;~~~~~ ta casa par,\ que constasse dos ro 156, de 1953, da COmissão de Cons
tcria 0 mestre lido e entendido •·An::_t.iB". tituição e Justiçr!; n. 0 157, de 1953, 

O SR VTCTOTIINO FREIRE - V. da Comissão de Educação e Cultura; 
fer~~8X::0 P%~; f~Y ;1 q; ~ai~~~~~ Ex.:t o iez també-m mais por amizade n. 0 1õ3. de 1953, da Comissão de Fi
blicaclo. e ta!rez não t!ve.sse me~ e pela grande admiração que lhe des~ nanças. 

perta o espírito ctt João Manga beira. Discussão única do Projeto de Lei 
~~r 0~~df{~~fa ~~ ~~~e;a ~1~~ o Sr. DomingoS Velasco - E por- da Câmara dos Deputados n. o 294, 

que com:tdero a c:uta um importan~ de 1952, que concede o auxilio de 
tenog.l.tór·o só .se explicou mais te documento polftico. CrS 3.000.000,00 à Pontificia Unlver .. 
tarde, o que ainda assim nãp 0 SR. VICTORINO FREIRE sida de Católica do ·Rio de Janeiro. 
justifica que o interrogado não Eu me coloco na mesma posiçâo que Parecer favorável, sob n.o 190, de 
ri~r-:.~e as restrições que cabiam o nobre colega, pois .sou UJ:? velho 1953, da Comissão de Finanças. 
e qu-e se tornava imprescilldivel nmigo do Sr. Augusto Fredenco Sch- Discussão untca. do Projeto de Lei 
fazer, quanto ao emprôgo de midt. Julgo--o_ um grande e3pírito. da Câmara dos Deputados n. 0 371, 
tant.a fõrt_:a e ta11to p:::de1· c tão 0 Sr. Domingos Velasco - Mas de 1952, que abre, pelo Ministério da 
extraordinária capacidade de or~ quero situar bem a questão: Quí!ndo Agricultura, 0 crédHo especial de .•.• 
gnniza.,;ão) ... E para edificação Ii a carta de João Mangabeua nao o Cr$ 100.000,00. como auxilio à Pri
e cast:go de urn orgulhoso que fiz coro 0 espírito preconc~bido de meira Exposição Feira. Regional de 
com tão fulminante de.sdém m-2 a-cusar 0 Sr. August_o Fredenco SCh~ Pe-cuária. l?arecer favor!\vel sob nú.
t'espondc, o próprlo Ruy se in~ midt.. Apenasali 00 debates é que mero 177, de 1953, da Comissão de 
clinarla, just-amente para o ladD se acaloraram. Minha intenção po- Finanças. 
~Tuflo~em ~~0506 5i1~;~r1u~~;~,allstmet~ rém não era diminuir tr..ériOOs de Discus.:oão ünica do Projeto de De-

quem quer que fô&se. creto Legislativo n.l) 65, de 1952, ori-
- se vivo fõsse c ateatu.sse nes- 0 SR. VICTORlNO FREIRE - g·inário da Câmara do.s Deputados 
te debate, que de minha parte Aliás 0 debate acabou muito bem. QUe mantém a decisão do TribWlal de 
não lerá contin;z:'cão. Minha posiçã.o, sr. Presidente, é Contas denegatória de registro ao 

idêntica à cto nobre Senador Donún- têrmG de contrato celebrado entre a 
Quc::-o agradecer aLTJ.do.. .aqlli :1 gos Vclasco. somos dois homens que Divisão de Obras do Departamento 

para ·pronunciar-se sôbl'e minha temos amigos a quem admiramos e a de Admlnistração do Ministério ela 
.Na '"erdaclc êle não é -suspeito quem estamos ligados por ::unizade. Educação e Saúde e a firma El.nprêsa. 
Nogue:1·a, na Senado Feder.u.l. fraterna: S. zx.a. ao Dr. João Man~ BrasUeira de Construções S. A. para 
generosa atitude de Hamilton gabeira com quem tem as_ melh~ a realização de obras de pequenas 
pe-Jso.a: 6 um all14:o de sempre, rela~õ~. e eu, ao Dr. Augusto Frede.. adaptações e ligeiros reparos no Pa· 
íntimo c mu1to q_uer!do, de quem rico Schmidt, velbo amigo, grande vilhão n. 0 8 do Núcleo Frru1co da 
nã.o me separei Jamais. desde a brasileiro estudioso dos problemas do Rocha, na Colônia. Juliano Moreira, 
nossn. primeira m.oc!dMie, pobre pais, homem di~no e bom. Distrito Federal. Pareceres tavorávels: 
e duro.. para arn.bo3. Suspeitos Assim, sr. Presidente trallS(:reven- N.0 173, de 1953, da Comlsdo de 
.sAo os QUe acusam por acusar, do nos "Anais" desta Casa. a res~ Constituição o Justiça: n." 174:, de 
m-c:rt'idos pelo ódio gratuito, _pela posta que deU BO Sr, Joio Manga.- 1933, da. Corn.ias§o de Finanças, 
rtava ideológica, os que fala.m beira presto wna homenagem de Discussão única do Projeto de De
do que não sabem, os que jui.. :~.miz~de e de afeição e procedo como cg:iorloL~is8la)ki0A~;~ao 83d

0
. 9deDel~l>5U31ador!oo-, 

gea.nla .'. '"' ... m a neca.ssãria competén- procedeu 0 meu velho e nobre cole.. :t; 
ga.. senador Domingos eV1asco. (Mut.. Que mantém a de-C1sio do Tribunal de 

o Sr. Domingott Velasco -- Permi- to bem,· muito bem). Contas denega.tórla de registro ao tAr-

te OV ·~·· m~~~~i,e? FREIRE - O SR. PRESIDEN_TZ - Nlo _bi ~d~e ei1~~~to rii~~Teit~t~el~ 
Com mtúto prazer. outros oradores in.scr1tos • Departamento de AdmlniatraçAo do 

O Sr. Domingos V e lasco - Deve- se mais nenhum senador pedir a. Ministério da.~ Educaçlo e Sallde e a 
mos pOr as questões nos seM luga- palavra., vou encerrar a sesslo desig- firma Construtora. Mantiqueira s. A. 
:res. O Dr r Joio ·Maugabetra estava nando para a de amanhã. R. seguinte. (para a execuçlo de obras oomple-

~~;~e~ ~~~lâ~ ~~ró&?!~~:~uU~; ORDEM DO DIA re~ta.J:Sc~.:~6~~~'Ji~{)n~~:~~ 
redaçM do"Correio da Manhã. t'()r- Vota.çio, em dlscusslo única., d<J Cruz). Parecerei tavord.veis: N.o 17'1, 
mulando-lhe pCl'gWltaa. Ele respon~ Projet.o de Lei da Câmara n,G 8, de de 1953, da Comissão de Constituição 
deu. E como no dia ~cguintc a pu- 1952 que faculta ao Ministro da e Justiça; n. o 17!1, de 1953, da Co
blicaçã.o não fosse infiel, embora iuc~ OueÍ'I'a promover o estágio em Cor- ml"""São de Finanças. 
xa.ta, n!o fez qualquer contesta.ç!to pos de Tropa e Estabelecimento do Discussão única do Projeto de De~ 
COillO aUM, todas 08 homens públkú.! Exército de- oficiais subalternos, mé... c8r1ne!frloLe>nSd'alat0t!~.n_:: 9d4,

05
_deD!e9p5u2

1
.
8

odrlos-, 
procedem Foi quando o sr Augus dico.s da. reserva de 2.11. classe. (COm a. a.1u ..... 

to Frederico Schimidt cscrev'eu o ar: pareceres m:. 133, da Comslsão de que aprova a renovaç§.o ~ contrato 
tlgo insultuoso desde o titulo. Constituição e Justiça, favorável, com celebrado entre o Ministério da Edu-

O SR. VICTORINO FitEIRE -- as emendas que oferece~ 134. da de caçã<l e Saúde e Alfredo Zuberbuhler 
Insultuoso n!lo é. Segurança. Nacional, favorável ao pro- para desemnenho. pelo segundo oon-

0 Sr. Domfngú$ V.f~a.sco - .Para jeto e às emendas; e 135, da de Fi- tratante, da ftmç!o de técnico em 
Um homem como V. :s:.• por. exem .. nança.s, favorável). deeenfl~ de máquinas na Diretorla do 

iV!arço çi~ 1953 

Ensino Industrial. Parf!ceres: N.0 191, 
de 1953, da Co.tni:;são de Cou.stltuiçã.o 
e Justiça. pei'\ constitucionalidade; 
n." 192, de 19r:i3, du C6rui;;súo de FiM 
nr.nças. pela rejeiçã(), 

Levallta .. se a ~;;c-H,::ão às 1S hú
ras. · 

Art.i~o do jo!·nalista Gustavo d& 
Lacerda que se publica em vir .. 
tude da aprovação do requeri .. 
mento n." 07, de 1953, em sesslo 
de 23 do março de 1953 

C8NTENARIO DE GUSTAVO m; 
LACERDA 

Fundador da A. B. I. 

Gustavo de Lact·rdn, cujo cct1tcnttl'io 
estamos comemor-:.1.ndo, não foi tllllll. 
dessas figuras de expre,:,;~ão singular . 
expoentes de sua clru;se, notáveis no 
seu tempo c que, por serem exempla
res humanos excepcionais, se evocam 
pela Posteridade, Com 6eJ.' menos ~lg
nificante, nem pü!:' isto, no entanto. 
Gustavo de Lacerda deixa de merecer; 
atravé:::~ d:.t.s gemções a admiração e 
a gratidão da classe 'n que pcrtencia1 
porque a serviu sempre com probida .. 
de, solicitude e, pl'incipoJmente idea ... 
lismo, julgando-a verdadeiro sacerdó~ 
cio. Se não se impôs como figura dt 
1n·ande expressão jornalf~tica, &!ubc-; 
todavia, exercer o jornalismo com essa 
dignidade de repórter obscuro, ma~ 
exemplar, que, felizmente para o 
classe, sempre foi rt caractel"istica da 
maioria de quantos a ela se dedicam. 
em aualquer de suas modalidades es .. 
oecífica. Ainda hoje, mesmo nesta 
éuoca materialista. por excelência e 
eivada de dificuldades econôlnlcas em 
que vivemos, o jornalista de verdade 
cuida muito mais dos outros do que 
de si mesmo, não traindo nunca a sua 
vocação de intérprete e orientador da 
sociedade de que faz parte e em cujos 
destinos quer 1nflu1r. e quase .sempre 
ioflui, com o propó~ito único e deliM 
berado de os t011Ur melhores. De cer~ 
to o jornali,:mo e função sacerdotal e, 
como tal, deye ser exercido. Os que 
se valem da pena para satisfazer am
bições pessoais inconlessáreis, apeti .. 
tes~ilícitos ou para injurir c caluniar . 
os -seus semelhantes. dela se utilizam' 
como .se utilizassem de uma. gazda ou 
de um punhal, a. maneir11 dos deso
nestc~ vulgares e dos criminosos re .. 
pulshros. Gustavo de Lacerda nlo toi 
um dê!'ses e, apesar de ser simples 
reoórter, possula êlc Idealismo que o 
salvaria do esquecimento. N!o fOsse 
êsse dom, e Gustavo de Lacerda ter .. 
se~ia, em seguida à sua morte, afun
dado para sempre no silêncio do tu .. 
mula, de onde nós, que não convive
mos com êle, jamais o evocaríamos, 
ocupando-nos da. sua. pessoa e da sua 
v1da : seus pass~ neste mundo de: 
sombras efêmeras estar_lam hoje com~ 
pletamente apagados. 

Uustavo de Lacerda, a bem dizerr 

~~dfd~s~l a~<iJr~;:J:,d~r~it~ 
de Imprensa, a sua. história 6 a histó
ria dessa institulçio de classe. Asaim 
sendo, falar da. ABI é falar de Qus .. 
tavo de. Lacerda, cujo ideal se realizo"U 
e é atualmente monumento nacionaJ 
e, por justos motivO$, o orgulho de 
quantos nos dedicamos ao jomallsmo 
no Bra.sll. Para. pois, exaltar e g:lorl .. 
!!car a memórl& do hum!lde repórtel 
de escassa. btogra.!ia própria.~ fa.lemoo 
primeiro da. ABI, a. sua obra memorio• 

~~~1 ~n~ti~e~e e à mcr:à~;:~~o. d: 
benemerAncia. de outros, jomalbtas 1 

~ei~~ala18~S ~';.e c~!!,~er~ur~; 
mente a idé~ generosa de Gustavo de 
Lacerda. só se concretizou, porque en~ 
controu quem a. esposasse com extre· 
mO.! de zêlos 110 empenho 1ndormido 
de vê-1& vitOriosa. Nlo fOsse ll!so, 1 
ela nft.o teria- passado de inldativa 
destinada ao malOgro, como tanta! 
outras antes e depois dela, se malo· 
graranl, malgrado tivessem finalidade 
semelhante, em benefício da mesma 
classe profissional. Basta. dizer (!Ui 
Gustavo de Lacerda, apesar do zsetl 
entusiasmo idealista. e intensamente 
oatO<I!Il&lut~. CQJl~i!l!l)l ~sr a~na• 

• 
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oito outros confrades, os quais, rcunlM Aos três dla.s do mês de .abnl (/fl.] Ao ser emoos::.ado ns. presidência do e exte.rnas. I>Dnt10 ela Ass Jda,\: 
dos sob a sua presidência, íuudaram, mil no\eceutos c oito, nesta c1d~dc que êle chamava a be.rança espmtua_ ronuara~se um grupo a!doro~o f' 
.afinal, naquele já l'emoto 7 de abril do Rlo de J.:.uwho. reun.1das na. saia de Gu.,kno de L::l...:e~da, Dun.,hc~ de transigente que, apesar a., coni!ar 
de 1908. a antiga Associação de Inl- da Caixa Benc!Icente dor; Emp:::egados j Abranch~s sentm-se ate cert,J wnto seu pre;;;Idente, nem .:oemprc co;n 
prensa, então de finalidade exclusiva- d"O r.aí::>", os ]Orn3llstas Gustavo de lsatJ"ft'l10 com ~e h:nl't c:-c::>lhtdo PülS Cü<lCOlüav::t, culdnudo-Q, <r> vez2,, c: 
mente ,benemerente. Lacerda, F'lal.lClSCo Souto, Lms Hono- prdt"nu. na AB1, auando c::;ta lU .se Vlado do programa traç~~b pa!' G. 

Quando se enaltece a meruúlia de rio, Artur Mal'QUes, Alfre;do Seabra, encontL,t\a em su.a sede oropna. um tav0 de Lacerra· e fo•a aela a..,. 
Gustavo de Lacerda, não se pode cte1~ Norl B.ahsl..a, Amorun Júmor e Bell~ dl.,cmso ouc e._ realmente. llll1:.l sumi-~ ~·a-~e 0 amb ent~ 1011 Jc n; 1 ti iS.X no esquecimento a daqueles que sáxio de Sousa Júnior, foi assentada Lclmte orofl""fio de te; .. Honu:n. dL . '·~m-!'l"' os dt.ont"aclr; .... bl'~ ta a J 
1m solidarizaram com o "socialista de a idé1a de funaaçáo da '·Associuç!io llmpren:-:a, ~e nao tenho con.=:u:~mdo '-'f'l 1;~LI't.'l.Sf.- QHt~ ~~ t

1
n1;;m uu o, ..... 

fraque", como êle se cognominava de Imprensa'' com~ o fun de manter um 1otnull~+a de w:;a nro\er~~w t.ie 'e !'l a o.tl.',~·,;· 0.,. t" rl , ,.' ~· 
pell> redator~chefe do seu jornal: urr..a caiXa de pens:oes c auxíl!os para um~t 1aç.:.1 nc lVtnal!.sta~ que t~cs .fe-l ~1 áu •. pr "uo P · au -r: ·3T·• ~""~ • 
:Francisco Souto Bell~ário de SOuza os sócios e suas f.arrulias estaOeiecer wcoe~ ~ucess1vas 11ão Pctde1.am a1nda tr 1 as rn.n .... orc::,.._::. e co.s ...... ~ 
Júnior Luiz HOnório'"' Arthur Mar- um senrlÇo de .ass1stêl1Cla. médicd. f; clc.svwr.. da v.a.t lll~lata de:. melo"- I rlue tolnava mau; ~1!1.,.' 1 a ::.lt ~~r 
ques, Amorlm Júnior: Noel Ba~ista farmucêutic..'1· instituir o 1'Reti1·u da !;or mms QU? o destil:o e, .al.!:mmas ve-1 mas _Dum~:e .,d~ ~A..ur.an~ht's, ~w~ 
Mário Gaivão e Alfredo Seabra, sendo lmlll't'll.o;a'' com enfermarias e re.si- zcs. a orôpnu fortur.a o:-~::o:;.l. m ha- ?.e dc·putav.? u;ac,o i't cJrrd:t~ p~ 
os sete primeiros já falecidos. l!!steB dências para velbQs e enfêriUos; ha- 1.0.m Impel•do o:-tra outra;::; pr:lls~õet.l1 _ca.~ dommante e lt.::sçor.sa '.õ!l í 
os nove sonhadores que, tellleràlla- b1hta1' r:or me10 de titulo de c:1par1- m€nos o~nt!~:ls e ma1s luc~atwa:-. . ·A aqut.la f:~lta _de garctn 1!3"' r. l':\cr 
mente, se pr~puseram a supmtar nos d.ade intele< ~uaJ e moral 0 P!üendr.r;- ~s;:;oc12..5:!c rle 1mpre~1S!l tenclo "tJ a~~ ~e P..,~l ~r~l''~o.rs ~n1cn~::~. ..n":/ ~~c 
ombros fragc1s uma m.:":lntanha. E te à colocaçao no 101 na1I~lr.O, org-am- ~Im bu ~a.r-me a Gamara d( ~ D ... pu-~ .. o <; u c~m;Jt..J!:tu~s:c cl, JO n .... 
não se cuide que Gu.sLavo de Lau::rda z.ar 0 "Anuário da Impr::ns.a' e pres- tacto~ parct me aneg~m.:I!tm Ot! uovo '") a R"IU1 e~ dr."- <'!•" '1' • ' ll 
não se houvesse antes estaHudo, à tar pública homenagem ao dia do ~~as fi1"lHl~ ,..oml:~trntes Pr>io er:.g-rar.- ~cms os mt:rêss-." tla {'la .t. ,6, s~ 
procura de quantos o pudest;em ajU· aparecimento do pumeiro 10n1.al no ~ec1mento cta nos<>a cb~'-L' Q"e P e- da As,ocrr.çãc de .... n1JrcJJ~a, , . 
dar, AquJ .se tem o testenmnho peR- Br.ns1l, para a rea.hzação da QU.tl pr-1 ~ C'l&.<t t~dos no:; serwmos Rs.segurm o [cm llll13 "ala do pum 1._ .. r~.'· 
soai de Duuschee de Ahranches, que cumrá a As:::Qciad.o o Go,êmo da Rc nr~st~'"'.o real l}llf"! lhe <Offit..1t e n" n~ed.o ela th;;n·d::t ~:b s 1 .·n'{J 
conqunto instantenl(l.nte ~ollcitado _só oúl:1ica. 1ommao brasllelr~. t'ncor~trou-m.' o I quina da TUa ela A.,sunblha. r.or 
mais tarde entrou para a tnstituiçao Aceita a idéia, fOI't..m incumbiC:o!: lmcé:n:o comuanhr:l!o Ue t.oaa.!> [;.:· t .. .J· ma r::o rmti·.~, Crie .OO::u!.~:-:o erte~·é' r 
da qual foi pre::-i?ente e bcncmérit_o, d.a elaboração de um projeto de. esta~ c.a~. a cr·~,t· f}rzr:;;.~eDtl;! :w_ ll" ..... H:t~. t_·u.- .".1ais dto •uma .Vl'Z, _•n_1eaça. da ri.::., 
q"':ando o, seu prmcipal fundBdcr Já tutos os senhores GustavoJ de Lacer~ t~uo e ~ s~st~ni~l colll tócl.-t a cu;i\'1~· tJ!"r:d3t:6::::; not· r.;olü- ai', far·incri;:<s-::.s 
nao mais existia: "De bane;~, em ban- da, Má1·io Oah·ão e Amorim Júnior ca~ oue o_wr~alll:mo t·m l!<J:<:o.a p_ltn::~. 

1

. ·avi\o c;.0 CJPe _êles -u.<; de::;.J;'d·2i: 
es. na redação de "0 País c pelaB sendo marcada nova re.união pal'~l a I ~0 - 1 C"" co~~>. Ol~,t.em, CDlll. o .U.~1!:!11!la ha (·""khtis, cl:tssiEc~. yam t..c ".].E'f.!::llic. 

_salas de traball~o qe outl'as HHhas leitm·a. d~scus5ão e .aprovação eles ~e t>.::mPt~. .. 9~~Jce.r Ll!_1l:l iun~.w }-~~~- ~?..::·' ... lVIas 4'o e.:>;lirito da <.:l~;.se. 
cariocas, noo: care.s, Jardins, teatros e mesmos. R10 de Jancir:J. 3 de abnl de .osa e_ d_e~:Is .. va · FoJ ele cue '-xn:!"""oii~U rlavh uão nc~ re''"rl\"~ . c<'n<·niAn 
demais pontos noLur•nos em que en·- 1908" em ma:xlína uarle uara o oon.::;alldacao '""' ' · _ ' ~· -· .t _ ·L- ~· 
contrava {JS seus conrrádcs, não ces-:- "Atá da scs.são de rundac2..o d".l As- 1de _nos.~a indep~_ndêncJ~1. f' h;:;genDni.a n;m ~JCS pdc:·t_u~~;···~1_as a•;OI-1:': .. A1:· 
sa.va um instante na sua propaganda sociaçf\o de Impr0m,~. rea.lizs .. clu. 110 J i.:'Olltl<.:u no c?ndnet~te: urçoap.cu as d-: :.::~·1:~u .• : J~~~, o.C:u;·,., ··~ ~? _ .1.. <;U. 
de conqui.star eutre nós para "ostra,- dia 7 d-e abril de 1S08. QT!llldf-S retonn~t.::>, ou.e , 11~~tr.--1m ~trt~d""·~_~:.·~·-~~<u.am~~-Jy .l 1,- "'·~:um 
balhadores do pensamento escrito' Aos sete dlas de abril dr mil n.:~v-e~ :os f~~os do se.;nmc.;.~ l'C'n~.:.wo: fez a ·.e c.~ c.,..~a::: .. m oPr'-'~,} J_Kl.Ll~ll-t{l .1 
com() chamava os que yiviam dOs centos e oito ncst.u. cid~dc do Ria de / Abohcao <.• Repúbllca; P ... tccan- fDfJ'aqu?Cn pera1~1 e u sp.me put 
prelos, uma posição conãtgna e à nl~ Janeiro. reunido.<> nm_'.amente na sala do P.<? ap_;gc.u . de. seu florc.~..: .. m .. ". nt_u I :<1 l"i~m ~ ... r a,.u.~.~:-:;<:~-; ,;f' enç.:gu.r:: 
tura dos sacriffcios em que diària- da Cabt.a Beneficente dos EnJ!)J'('JW- mater.wl nos c_lms qu~'"ccrrcm, lwra n ·S c t!.l~b:Jlcntc~. A . b\:..st. prnc~; 
mente se esgotavam pa.ra "fornecer o ct05 d"O País" os jornali.-.ta::; Gusta.- a ~nw nnpuH'>J~!1a as torç<.,s vnJ.:s ao do n:Js.so b:om est.ar Jnti"rnn '"'('Slf 
pão do espírito a um pais de ana.lf:l~ vo ele Lacerda· Fl'áncisco Souto. Luis na L') .. ne'-'k l'~ltJS"lt::O'-'•J prn_gr~~.-~J ecQ· e.m _ m:1ntnmus a nu::-::;.a uovel ~s 
betos como a!uda ern. infelizmente o HoHúi'io. AlfrPc!o Seabra. Al·tur Mar~ liÚ"!l11CO e .c;o{'.al a que a~.s~strm{ ~-. ~~- Clll~3.·: como 1;m cam)J<.:· nctü.t•. ül: 
nosso~•. ••para ê~C mestiço. que Pa· ques. Nocl Bati~ta, Amorim Júlliür. ~--~. qu_e w . .,u~·.adc.<; de nos me.~mos'. ,~ ciLJes:a ct.1. c.la;;;-:;z uã\l ~t; con:n!Ji"" 
trocfnlo ía-?f..o admlr~va e ctizia _tanto Mário Gaivão e Belisário de &luF-a C-...!1\'t'In que _{'n.cl.a \'ez maL p!'O- ::,;e c:om as pa1xo2~~ c:~-~<hl~ "'•' :Ji'lr 
honrar a sua r~ça pela bonda~e e Júnior. proceaeu-,c;e à leitura de."- es~ cu.:em:s e~::-~·ar o mv~l mcrai oe1. im- dárias d<Qs .seus _componE:ntes, A cr· 
nobreza de cot•açao, o jornalista Lm!Hl. tatut-o&. ele cuja elabora-~,:ão fo1·am en- pren.!>a b1·a:Jl~H~, de.spertalld{l 2:1tr2 rcliti('a, diviainGo v'> an.L:1·.,, 1 

de ser por fôr<;a ind~pendente, a fun c::t!·regad.os os senhore;; Gu~tavo dQ t?Llc;c; o vcrd.adetro e;:;plrJto _de e.~as.~e-, dca.o.; f"acçõ-.s il'lcl.nwiliá~lfis e:;!ren: 
de exercer a sua ~çao social -- um Lacerda Mário Gaivão e Arn,orim Jú .. tao TJece.~.sáno ao ~eu 1lre.~·t1gio t- eu dat; ··- os "civ!list~~ ' ~ o::; ":121·m 
verdadeiro sacerdóCio na sua gloriosa nior sendo unâ.nimemcnt.e aprovado f!randecim~ntc. amp.l.'.raaCc-no;, un::o tas·• - contUlU:nu n~,;::.c m .. nvntc. 
missão de !j~zer do trabalho b~m or- tudo QUanto neles .se contiuhs. Em nos outrcs C'fL::azmentc nc~ m:.:n.en- \':d=t intr:ra ~i e rel~.çó<'.~ ,;.-~. Hidei. « .... 
ganizado a cellula mater dnJellcida; seguida !oi fundada a "Associac.Jo de t.o.s de crise, quel' d;).::.. n.ddcnLes da ctc bra:<;:Ieiru. T~Jclt;s ·-·" ó:gfi(,::> U.e J. -..... r:.. e da .roan~çzaa3a Pât!!~ ·1 COI~: Imurensa'' com os fins exarado.s na Ln·tun::t, quer dQ!'> íncidcnt;-s dd ca..r~ blkiCa-::~' da R!o de J''-.t•cir.ç E' d ,;:; F 
ei~~i mmt e~~ u~Õ O~Vlegui~~ Pl1U at.a dll. teunião prepar~túrla: sendo :·cim;. em llillJ. pal~vr~, Ü!ZCJ1do d? tadc·l'. p::<àc C!izer-~e 1ef!<:tiam ê 
avenf:~ ;i:o ost.a apofs &usLavo dr aclamada u scg_uintc Ductor;:a. aue. JOrna_l smo um:.~; vrufLS.sao tlO Dn:~;:,I1' HLldo u~uuv da u!IlFt .t:-•c:r.JJ:.,J. \i 
Lacerda se J;1ha 'por um visionti.riJ P~la letra dos cli.udo::; c~.~~uto~:>: fun~ ~cpor~.· de ma~.; ulg~uma,:; c.~ns.dcra- 11:~ e r:·:Jvos -:-;e!v!_~ 0 l"f~:" dr !m:~re:· 
ineorrigivcl cujas idéias sociai!sLu..s <'lonnr:l por espa-co de dOll:i uno.<::. ?re~ ~o-s. ··?brç a, ;-;rtl!açao d:lqt..~Ie.' que ~lÍ:íJ h3. v:a.!11 rc~If:tw.:. a II"L~'!-d:":C.n r 
irritavam D, maioria dos dircLorcs e side~te. Gustavo .de Lacerda:. Vrcc~~ ~.e c.L'rüca',·ahl à anp.;.·er;;~a. q'!fti.clu ra!na'"ltf~··, Ko t·;nt.,mtu, c nã) a: 
gerentes dos jornais de então que o Pl·c,.~·ddente. Fr.n.llcJsc~. Sc~~o: :re.sc,u: esta, _,C_I? o _.o.sl'o pai.'-'. a1~1ciH, nlw t.antc cs.sa !"ltn•o~fer~l ·.~e pJ•xC~s 
julgavam perigoso elemento. A!ém d0 rc~o .. Alfred? Sca.91.~·. Pn;?elio ~ <'QI1..SLcUI3. l~~.:> c'te "!du ;segur<.J .'3üb o r:ontroláve:,<; c cou~<:·l(.i"llÍ:::mcJ 
mais, tratava-~·e de um ::;lmples t'epór· c~ tá1) 0• L~s Honooo:. Se . .,unC..o_ l-ie- pontu de \"';S~o. cco~10"!Dlcu, dtmdo a-os h.o,:,tJ:;. a A.::o:oo-cü:çiio w Illl.JJ"Cl. 
ter, condição profissional que 1Hl im- ClC'táJio .. ~ltur Marauc,. ~-_Pr~cur~tdor que n .:!O:·n'_lSS~fl2· umca e c::.~l<.r:;iva- cm~q-:uml(J m·.litü pol.nr ~-. ben.-., n: 
prensa daquela {pc.ca, valia multo ~~cl ~b~t~ P?uco dcp~I~ ~01 lcv::m,-· mente, retnbwr:ao nHitl"'l"iftl. t·cn.:.s- tel'ini<:, cJ:r;qu2na-s..:. ; .. :JLt !ll8.-> ~· 
lJOUCO, atribUilldO-SC importância tãn a a __ ... l Sell<i O, .sendo ae::;; ~llUd:;t t10VU pondenie à,.~ ~Ua.!::> nPC8SSld:oJdf~, de r gurp, d~ b.:'liS lll('':\Í~ i"iHr·J:.r~O-
SÕmentc aos l'edatores c oolaboroclnres ff~n~f_? · .. ~;::!, i1o~e~~~~o 11;c~~IS .. e.õ .. ~ ·.;u~i:õtir.ci!l,_ Dumll~.:e de Ab .. :<J;1Cl1e.-, I nwffi crC2cendo. 1.1o · -~~~l.:;~;L 11 ··Dú.hl!< . ." 
a êste.s. prin,.~paimente. por serem~ er-m pcrma"lu.:~tes. Rio tlc ·~.uncrro ~s de ~s!m .}?r~~mc·u_ o. seu. conccituow ~ela. irmu.u:-;.dn., 1~o 'll:·o.;mi"J ide 
geral figuras de altu .. represent-tÇR0 abril de l~08""' dl.s·~ur;-.... Quem 8'J ~c1· me.:c,m? ~{J vwm-sr, já . nac!U('lf' tcm1)1;, h ltlH 
nas letras ou na p-olitlCu, como, por Un'" \'CZ fuÍ1lada a Associação d<' trabal~lo de_ ~studar c.st.a A""-"o('JH~ao de vária cultur.' {) ..::e riifl'i"f'!l~ _ eh: 
exelllplo, Mach:J.do de Assis ..... Carie:!' d~ Impl'C~s::t teve ~ediàta adesão ele vá- l~v.-; ~ua..s ong--ens e :1..naít~:u <-,~ .sa{·r~·~ ·" Hcação hi-rní.l'quk.8 n.0 j ... n·n~liEn~ 
-Lae~. Ruy Barllo&a e outrc., de lguO.. rios outl'Os orofib.sionui.s de .impren::>u. fwins. que cu.sb.ram <..s ilf'U:, pn.mc-J- n•unJdcs r. n o.::L•rJ,~:.~r !iva:m-::nt-e .' 
ml!nto e reuome, Gustavo de Lacerda CQ.m€CBi'a .a 1:er ro ~lu;, . .s ~- a::nda ~gora ''Xige ,, ~.ua ~u:1s ú:Jiniõer-:, h1~1' ~ aflr.d, ··~~~nr 

Gustavo de Lacerda, é claro, não os seu.:; esforços r~comp~n.sados. n~s. mm .. utcnça_o., fàcJ.mentc clt>S(~flblH"á 1,01' uma mam.tc<r.~~(':'in d,, Vli'll'rJ8• 
<;e oon!ormava com semelhante di$- infulbmwnte. me.se.s .aoós. adoeceu e, nas _entrelmnas dcx; seu.s !Jl"úpno~ cs- c indepcnctêr1c.irt, .<:.int..Jn·:~ fi'' a· 
tincão e ving-a-se exibindo uma lista recolhendo~se .a Um quarto particular k'l.tuw.s a doloro.::.a realH.lade dos ra~ me.,mo o;; maü; humilde~ r;:;p.":to::ti· 
de nomes d~ famosos relJortcrc:o. es- d~ San tu Gaha de Misericórdia. veio to~ que ncabo de referir .. O seu !un- dei:xamm de cvnsidPr~u-_;:;t_ G.'l últ; 
trangeiros QUe haviam nssómbl'ado o o.U a falecer no dia de ~etembro ele dad?r~ tido emb::.ra . orno um \'is!o- mos doJ<; p~·ol~tár.o,o: br:.t::;Jle11 u::, 
mundo oom suas reportagens sensa- 1909. &.os 56 anos de idade. Não con~ ná.nC',. era. entt·etanto, wn daquêlc.;; E. a:s.siru u ASSO<.:lar:ão de Imp1·er 
eionais. Para êle . .se o repórte:r nacio_~ -segu~'U ver triunfa!Jte .a sua bela idéia q~lC ~l'lam í!rmcmcnte que a imprc-n.<;a sa m adquirindo preHigio e tJutori( 

_ nal valia uouco, um dla êsse mesmo a1tur1stica: outros. ooróm. a esnos.a~ br:o1le ra amd~ atrave.'iSava uma ra~ dade cm todo o Bn1.sll e nl~;;~~c. í 
__ ~-eo6rte1· beri.a um fornalistn como. r~m e a defenderam. F'l:llllcisco Sou- se ele transiçao e que época ·d-~ e:::trangeiro. A sua ctiretoi"i.:l pa.ssan-... 

Qualquer outro, e oonclui.a: "'Edu-/fi? assumlu n. oresidênc1a da nóvcl ins- ria, c. não mui rem_uta1 em QUG o a receber apêlos inst:mte._ e 1·epe1. ..... 

. 
quê':llo-lo: oara isso. auando nos or· htuicúo. nela oermaneccndo _até '? ano jornalismo _col!stltmdo de_ homens 1 o,:.s contra quanks ateuc:.dc.o:; à I: 
garuzarmos cm um centro poderQSQ de se~Int.e. Quando muito nao t1ycssc PFeparados cteviaamcn~e no seu ofi- berdade de impl'ensa. e violênc.as ~ 
a.cão havemos de ter a nossa ~ola poo1do faze1· pelo .seu engra.ndeclmen~ c10, se tornnr1a uma da.s maiS honro- jornalistru: se verificJ.~em cm t.• 
Profissional dentro da Casa do Jor-~to. Francisco SOuto te"\·c o m_érito de sas, oondignas e d:Lsput.adas carrei- nosso pais. Aquele outl.'ora sus)eitfl 
n.al!sta". Como se. \'é. Gusta~·o de La~ honl'ando a memõr!a de Gustayo de ras no uo.sso mew, já libertadc en~ do "clui.J <~n repór(,cft::~:··. autc:.; mu 

...cerda amblcim~a"\'.3. uma real1dad? aUE> Lacerda. evitar QUe n. A.ssoolacao de ~ão dos preconCf!itos de uma cUltura visto por dlretores e gel'cntes d-e 

..não se resunusse n.pena~ no auc. se In.1prensa se cxtinguiss~ como ~!JdO 1!"'' ·:_or QU3 a mdt:penaência políti- jornais, que 0 cuidavam fundaclc pa 
~ nas nta.s da !unaacão da Pti-~!a:da mJPQr Que acontecesse à ·•.nst.a ra na.a basta p.ara destruir sem u ne. ra reiv!udica.c;õcs consoai; te as fár 
~t1va Assoc1ac1'i_o de Impre1~sa. qur da sua fracilidadc e das vicis.s!íudes ccssária e oportuna evolução rocinl. nlulas socialistas lqtw, na époO!\ 
ce. ór~ão e.'tclus1vamcnte nssistendal Ida época. "'no cru::1l o o.oi.s entra1a en; MOO out.ro.s, que aqui nos achamo:> alarmavam a burguesia européia, 

.. oa.ssarf.a. no !ut~ a ser também um !aguda Cl'l~c polftlc.a. e:era.dora de ou congreg·ados, part.!cipamos do:;ESCS moskava~se em sua verdr.deir, fins 
templo _da clvihzacflo c da Ubcrdac.lP ! tras- crises. cm_ conseaüencfa da m()I'- mesmos sentimentos e Sot 0 ideal lid de · .se h , · f d d- -· . 
do Br.a..c;ll. E foi oom ê~sc oensnmento ·te fne.sner.ada de Afonso Pena. ores!- ··or b ' · a • pms . ann.. un a o com t 
aue aauclcs nove ren6rtcrer se reunt-ldcnte da RepúblicA. Sentindo~~e fraM s~per..e . e no re de pugl:UU pelo en- honesto proposito de n·runnnr patrõe 
ra.m. e fundaram a Associa<:.ão. tendo 

1
co oa1·a s.ustcntar .o barco no temoo~ and ·cun.ento real da 40S~a cl_usse. e empregados em uma classe 1.\nlea. 

oara tal. lavrado as duas atas que. (,I :r.ul F1·.ancisoo Sout-o teve o bom sen- Ql!_e cQntmu~mos animadç_ls para a n~. qual tocT-c.s -os :wus componente. 
selrnir. se transcrevem por ser{'m ho- ,so de ps.ssá·lo n outl'o trlilOll!!ll·o. e lu .. a. e hoje, mais q_o ... ..1-e nunca con- se ccn~regassem pa.:a, numa ooeai<, 
1a documento.:; de. g-rande sig• nifica~ão /assim f€2. ent.rcg.and<>~. o a DunWJ.ee de vencidos Je qu,~ nao estamos tra.ba- cordial, pugnar pelo engra.ndecimen 
-ra .a·1lidória do jornalismo bras!· Abra.nchcs. que. além de iornalista lhando em vão • to material, moral, intelectual e H· 
~iro: .. ore::;tigio.so era deputada federnl e. I ~m·antc a sua presiclêncla, 1910 a piritual próprio e, princiJlalmenlt, 

""A Ata da l'eunião eret.uuda no dia I nort.anto. mais credenciado oaru com J 91. , Dun~si;ee de A.branches, segtm- lutar pelo progresso e prot;p(!rida.tt. 
de abril d~ 1908. oar~ tratar-se da seguranr.;"u e cl('f'CO~t!n-o d-efendl:'r ~ · do _confí~ao pr?_l?r'a, teve .de enM d!l Brasil. Dunshee de .Abr.anches ,. 

::mbc~o dfl AsEocfacAo de Impren:m ! rnnoar~n a .4-.ssoch!ceo. fr:-:Jtat ~c., ias diflculd.adc.s internas dxa. pois .a.o na.asar a ors.!1d!nela~ illll 

-~ 



íJJr 

i02 . ( 

2186 Quarta-feit 11 25 !.liARIO DO CONORE5&l NAGIUNAL. 

ia de Ma!c de '1913, a B~ll~t'i;."iC de não soube ou não pOde evitar que an~ C: Orfclos; cnc!E·, feitos o.s retM~· ~<t qtte
Souza Júnior, erguer, cn· um brinde tagoni'.imO.S_ ~rttàârio.o:; e 111comp:;ülbiR se .iulgr:ram IJcce.ssá.rios, a uo:;td. sede 
de de:spedidn rmno prPsidentr, e. sua Udacles p-~ais inyadissem a sede da se inet~lo:; à nmrnvilba, dkiçond.) de 
te.ça, cm nome da Associação de Im- Assoclnção· de II!lprc1xa, o ql.le, natuR túdas as dcpeadências indi.<:prn.os:árc.is 
prenH!, di1endo-a. "campo neutro cm ralmentc. a. expoz a riscos dé dl~so.>lt:.~ F~ enquamo a ... .J1..retor1a, sub n. lJLL;:,l
qur nos podemos congraçur, trab::~.- ção. Basta o Q.Ut trans.crevemos d() 3eu dcncia de l~'-'U.l, traball.lava, rúoià.a 
lhando pela nnlfi0 c pf'/'.1 felicidad~ próprio relatório, para se avaliar a em sessões ~1-sema.r...ais, com M1.1co c 
da classe que tanto te111 feito pela gravidade a que chegara a tn.'>~itmçâo c::lda dia LO.<'lS desejosa de bem s::n.rr 
l:."'l"andeza da Pátria, e a,_r.na tant.o o ~~b a ~ua presidência: "Empossad~ a ã classe, x :Ifmals a.ssoc1act~ se r.s 
nosso ~rr1ndc Brasil". Nas suas mã~s ':>lr~t.orm e nomeada.s a.s comissõe.: meravam em um convivio de mUtuo 
0 lega.do do GUstavo de Lacerda, de I :tU:!nbares, de acõrdo com os f'~~tatuto.", er·tendim<=:niA' c re-cíproca cord~aHao.lie. 
Pimplcs c modesta sociedade bcncn:. comcça~am regularm~ute os t':abalhos Era, pois, uma realidade o re.nascl.,. 
cenle, com tôdas as PQ.'lsil.lilidades de 'Ue, pouco dC'pOIS, so.~.r.era:n _1ut.ern;p- mento da ABI. Neta se fazia e de!ã 
malôgrc, transfornw.rP.-sl o pouco c ções e irregular:dades la<;tlmav·3L.?, de- se irradiava pa~·a os Jornais ca.L'locas 
pcuw e à cu~ta de tng('_ntrs ba.crüi- vi:las principalmente ao inc~;:>l:<'á·rt::l e mesmo para. a!gull.s dos Estad01 tcdc 
cio.:: em um órgão estávC>l, a.tlvo e af~tamento ou ante . .::, à denL.nn1n o nor.1c1ârio cha::r·ado de poltcta e ãc 
já ~~f:ci•ntc mornlmcnt;:, t.anto para recusa por pnr~f! de alguns. membros flssistêncm. Poosum ela, nesse ::.•.h1li
oo jornali.st.f,:;,, qua:1to ptca ~'- própriA. da administ~fl.çao, essencims a~ seu do, um serviço Dem orgauizado, Os 
nndonnlidadf', de que él~.:s são ír1t~!'- normal ftmcwn..~mento, . de. <~_Ll:'<tlt?.rcm teporterc-.s, . que !à permaneciam. du~ 
prek:s p c orientador-es. quN na ven-· e-m suas rcspect1vas .atnb~I~?es os cs durante o dia ou a noite, informa'\'.alll~ 
tura quer na desventura. forços dtl restautc dtretorm ~ No en- se de 2 em 2 horas .sóbre todo a aua!~ 

Não reccnh~c{o-lo e vw.clam:í-lo se- tantD, um fato houve d.urance a sua quer caso - crime, incêndw, desàstre, 
ria faltar ~ verdade c à jnstic;a. que p!'é~idenci~ dign? de repstr~: o nome greve ou temporal - \'crmcad.:, no 
sl.o aliás a. razão de sf'r do verdadei- da m.slltu1ção que, a. 23 .de JaTIC'tro de Di.strito Federal, e dispunham cünd~ 
rO jornalismo. oun~hce de Ab;.:an- 1911, passara a denommar-se,. como de boa biblioteca, restaurant-e, tJILh::l~ 
ches soube presrrvRr a· N-;sociação dC se houvesse se tran~fo!mado e.n um res, funcionários solí-citos; de _ tudo, 
Impl'tnsn da ~na ext!:tç:'.o íminrmte, órgão estatal. Assocmçao de [f!1prc~- ~n!iln, q~.<e lhes P-udesse facilitar a 
durante umn à !'I..~ fa.~e~ mr!is <!rlt~,.,8., ::.a dos Esta<;o~ Unidos do Bw~>ll, .T1~ ;~~efr~lj~~~a~~~~lt;. lhes propül'cio
.ctk vida púbi.Nt em o n} sso pafs. ga- tul_o. sem duvu:V!., pomposo, .... m~,: __Im-
vérnado entfí.') à sombra. dos "o:>sta- l)::opr1o po.ra uma. sociedact..~ cStl e, Tudo i.sso foi realizado cm um ano 
®s d. c sitio'' st!C. es::lvos e exp~to e. além C:.~? ~ais, em lamentáve~ ~.ltu.:t; n.p.cnas, pois, a 13 de Maio de 191'1 'U1a 
tM:1P:: a!} pr~:pctências cmtdilhcsca_s ::ão per1cnta~t.c, com seus J.s-,n •. .-aõo .. ép.oca, era de um nno apenas cad~ 
A ">ituaçfio da imprensa, que n~o cm desarmonw."' pcrmanpnt.c :-'• , por .. mandato presidencial), Raul passa o se submztln as inJunções gov;;rrns~ tan~, \.,'Om o soou conce1t.o r.~O.J1~do cargo a João Mele que, a manch1. ao 

tQS, crn pl)r de mais a\'riscada, po1::: Em J_Ulho de. 1915~ pnrém, com~.n-sc seu antecessor, dirige de maneira 
que, naquela sombria fa!J da ·rlda na- ;~_Impropne..d.adc nomina.I, ~a ~ti: ex-emplar a ABI, onde tudo contmuou 
clonai ,u imprensa livre, parn ~ut~~·istir, ,.uwao l)O.Ssou A denonrln&.r-... e, ~10- CD!fCndo normalmente, e o c:;eu .Pr·:J
thllnt qLle "\'h'cr em uma ;J~:-man~nt~ .1no. aé.!:lado tcnz A:::sociação Bdtsll<Ji- sic..en~e 1pbude, com a modóstta qu-e 
hosL!lidade c<Jnira tudo e contra ru de rmpren~Sa. Mas não se const:" car~c der. Z..'l. ha sua persona!idJde de 
todos, e, especialmente, contr;t cs de.~ · · ir r ularid des nem ver a erro omeru de impren.-.:a, probo 

li t t ;~_','.,l:a,-!!;.,cmorroslglrd~"' .... t'engdl·men"tos ... eút:E:: e competente, exemplar no cumpri~ 
1 Positário~ do rocter. O 1°.,.~1 '1 s a I- ' "'~ "~'"" .... ., ~ n_-;.en. to de seus deveres, tc.r a satWação 
· r.ha de mD.nt-fr-J:e sempr-e "'equidis- d~ corJEócios. Todavia a ort'.s~d~ncia 1ntrma de se ver al\'O de sincems maM 
tante'' rcra a frD.se de estllol do'i p~~ cte Bel!~;ã.rio de SOusa teve o mé':"~t.o de nifestações de apreço e de rcconhe
~cn.::. pút>licos. pois RÓ R.~l::n, poderHt núo de!xar morrer a ABI, Que t·c..-n.:.i·iU cimento quando terminou 0 seu man
gurHdar ir..tacla e tnt~ngívi1l a !iUa in- a Ludv e foi \'Cncencto as cri!>:e~ ffl'aças dato. Para dizer de João Melo e da 
~gc~?rêJ[~rt,de a.c~fca"~u~~~~~~;f' e d~ ~~~ &J~P~~~a~~~ad~~c~~éd~~ \~t;; sua feiçã? moral, hasta o segulnt,e, 
um fc1~õmeno ç uc se rc.prt~ em TC- os qua\s se inclui o próprio . B·:!11::1ário ~':fm~~;~:~~so~o Ji~t/e~~f;~ia ''~; 
l~çf,.o 00 compurtarr.cntó da opinião ,,e Sul." a, em quem sobravam t.•oas in- ABI, de 'mandato ex'""'irante fQram de 
P.ú.':lliea scmt)re que um p'JYO está ~~n~ lençõca e hon0stos propó.sitos d.e que admirável acêrto. Resoh•-emos, eom1> 
~ mal ~;ovcrnado A ASO!'lciaç-ão -~e a 1n~titttição. de que era um ':los .run· que representf'.ndo o s-e.1:~~·,, ~:olctivo, 
tw.pren;:::n, .cGnscqücntemente, t~ve o.e C:.::o,::iol'CI:i e sócio dedicado, só P=' >JiJP render uma homenagem afctuosa ao 
oroncrtnr n. cont.nr.Hlr Uliiculdadts de ra:::.<~e (:. progred~~e. Faltava-/a.~. P'J presidente anterior <Raul Pedernc1-
~-ô1tl a espécie? Sr!ldo o.:·~"·2m nobroes rem, :'Hplomacb para o cargo, \Y.'..Stt as· ra.s), que sintetizava a energ:h, a fôr-

··J.Y,'u"J~dF0s1 ~~e~~~~tf~11(~me;~;sti~i~o ni·~: 1 ;,~~r~~~~"~i:c~o~~-tlin~l~ ~~~~e j~1~.1s~;;, çr. mmal e a dedicação incansável da 

Março de 1953 

dr, dêste ou dri.quêl{' modo,. f'h....e.g.'l.r um 
dia ao sonh~do ttj.Júgcu. Natur.:li~E.ntc 
teria de enfr·cutar intempéries, mas 
isso seria uma ;\firmação da .sua vi· 
tulidade, 

Mas SQ.Uêle ano de 1920 surgia pre
nunciando iempestaclos. A .sit:..açã.o 
políti<'a do pai.<! comcçav~ a ngrr..var~ 
.se, com rromc.ssas ameaçã-10l'us. ror, 
resta ailUosrerR viciada, que P ...... tul re~ "" 
derncims se elegeu ll.e novo para pl'lê· 
sid~r à ABI. F..cW.ruente .se p.rocç:;;.sava 
na 8ombra Ul11n. nova fase de intensa 
agitação política, um novo acord::u de 
paixões viol:mtus. que tinha t.odas a!-. 
probabilidades de refletir-~c no sch~ 
dr. AEI, E~ Raul não se prcre:nu::se a 
tcnJ,po. Mas Raul se preveniu e, quau-
do veio -a, bonu.sca, que foi das maft 
vklenlas e de~noradas, a sua at.!tudr .lA 
de hom<>m lú.cido e ponderado, na 
firme~ da sua ação c reacão em fac<:;. 
dos acont::ocimcntos previstos ou ürl.~ 
pre\1stDs q_ue envolvessem a ABI, con
seguiu que o ambiente inWrno d.:L 
il~tituição ficasse isento do.s mia:::mafi
qL·e .se re.~piravam cá fora, com a ar .. 
dcm pública perturb.."'.da, o oovo c n 
imprensa divididos, e tudo 'isso de 
1raneim. às vezc..<;, extremamente a.[)ài~ 
xonada e violenta. A vista do seu disw 
cernimcnto no presidir à ABI, esta o 
tol reelejendo até 1926. D11l'r>'1t2 uque~ 
les anos atonnentados para todo o 
Brasil, apenas dois fatoo trouxeram 
maiores aborrecirucnt.o.s à Diretm·!a: 
o do Retiro dos Jon1al1stas e, ma!s do 
que êste, o da mudança, em 1922. d!t ""' 
sede. cujo prédio .o Liceu de Artes e 
Ofícios, seu proprietário, exigta. a 
fim de o roconstrufr. modernizando~o 
de acôrdo com as prcscri~ões urbanls~ 
ticas municinais. Quanto ao pri~neiro 
foi um pesadêio constante, que ~e (.eV'e 
de atuar por Yá.rlos anos, V[:l'dadctro 
tromJ:::ôlho, aceito por uns e ~cu,;fl.do 
por outros, e QL'auto ao segundo. todo!:< 
os associados se afllqiam O'.)r ê1e, e 
prlnclpalmcnle po1· cOJnprcerUcrem a 
justa co!l.trariedadc de ·Raul, em tal 
emergência, Criou·se com isso um 
n,nu estnr geral. Mas e:Ko lLrou-::e, 
por fim, uma situação de caráter pro~ 
visórlo: a mudança da stde para mnn 
das d-zpcndênclas do Qtw.rtcl do~ 
Bourbonos, à rua Evaristo da Veiga. 
graças à gentileza elo general snvn ( 
Pessôa, 

·· I outra d.iretoria. a quem nós <.1:cvcmos 
,:~J.:. a caminho de ~m fu~yc melhor. t.f\L_o·~.então a Casa d<;> ~~rn~1lst~. a estrada abel'ta por onde dm·ante 
,:::evi';to ndn inh,..,_ac p1.'tJF ....... ca do seu l·or ·sto me1m.:t, Bel;isar~o ..t~ -=::;cm:a quase um ano temos caru.inhnd -
funcl&dor. J'cnm ... <.!<. •• U, em I.! (~f Janeuo d.~ teH se"'urança e felicidade" 0 com "Só a urgência da mudança - cUz 

Por serEm ouL'os C?S !emoos. e ou~rif.: i~ Jll't~!~ência, quando :: seu r:ur4:tdato De 1918 a 1919 ocu"~ a )remdênM Rault em um de seus relatfu·ios, -
os c('stumes, a l)rcflS~a9 1e 1mpre;1sa ·~:_.;n.l.ava a 13 ic. n~aio do s.no st cia da instituição 'ná.rl; d-e rJendon a, faria com que a Associação transfeds
!>:Ó agoMa começa a defm!l·-~:e como tal, gUl!ltc: AssUJ;ne :-t c.n:eção da ,\lH diguo continuador da obra de R ç ,1 se a sua ~de social, ainda que pro·vt· 
;Jon:ue pa.s.scmos a viver 0m t:ma ~po- fUt.ll H.rdcne1ras e ctes~de logo, ::;.; pro~ Pedern-eiras e João Melo N dnn .~~ sõriamente, para umn deiY.!ndência dO 
·~a "cl::;.~sk .. üt.". por ex.cclenr"ia, na qual cNsa Jma salut·-~,,. n·açao collti'J. arJ,Lté· do ano de 1918 um · t 9 -~-fl ... er quartel da Polícia Militai', o quo::- t-inha 
há. lug-ar para tôdtts ru:; r~h·indlcaçõBS ie F..~~~oc dE: coin1 thp !JOCrvo a c;.ur desta-ca por ser de 1~~~r~~~~~11 ~ ~i repercutir no .seu património moral. ~' 
uma VC'? clfi.s se.inm reconhPc!~entc oiV'Ja .cht-gado a in;Stltu1ção. 'J . ..:-D?-_ a os fastbs da ABI Ref" ·~o~ll ;.\ :u Sobretudo, em uma época. em que u 
jll.'lt&s. Hoje; além do :nst.l~ul;ves as~ :l~_cc.nç:;o à~ Ra:ll, figura quendLS.51!11l'- Primeiro Congress~ Br;t:hei.rQ "?::> J ao imprensa, em pel'fodo de susp~ns§.o de 
."lister.ciai~;:. de "ária gón~ro h6. o.o;; sln ... ~,~ ~·.::u-~e. tanta .a sua intel!.;:~t:da r. na&tas por ela prumovfcto c .. ~ii 1za"J; garantias, vivia atorm~ntada e angus .. 
•'i.tcatos de cla.'isE', c isto, p::-.r i'it't e_ca~ t.urur ... ha a ~:;ua (J(.ndade, surg:: um~ sob 0 Seu patrocínio que d~r ·u ele tiada. com a censura, apreen!3ão e sus
•·::~.ctfl·!~tic:t dt;t época to;;'la, o próprio n0va .ra .. imcia-.;;:~. uma fase d~ .3'.il'· 9 a .,2 d" setembro d&~,·êlt' a•~o ~':€.;;se pr.n."ião de jornais e prist\o !!e ,orna .. 
Prc:.::!den~.'' <_ln. Rlp.úbli;-n. n apelo!'! como pre~ndcnt_e rcnas.:J.mento, c a <tBlfl conclave ... efetuou cinco sessõ- · 1 listas, pois. à sombra do "estado de 
~~.-c r"' "'N< ... .'l cla:::.ses tt'~lMlhodotn or- nrao.1..dn ac nom~ c de prog.nun?., .. o· ao invés de duas cst bel ~P €Ua,<j, sitio,", prnticavam-.se atas :nomlná-

... anizRda~ (inclusive t: cluro. n. dos rneçr. a .ser de b.tv uma J.ru~·t1l1ção ro ' a ec1 as . no veis de ditadura policial". Algurm jâ 
{omnll.su;.<;( profissjono.!6. acrescenta- do cia.s;;,e ben1 out1·a da que !Or3 fun .. frêsgrf~~~1 ~~~~lJ~~d~~~~ <IJ~~~ de~~s~ disse que uma mudança, à.~ vezes. re~ 
~os n6!;), p!'trticip;1.nd') refllmcnte do dada por Gusta':'o d~.Lacerd,~. Já ago" t~s cada uma .:.à tarde e à noite ~c~re~ presenta uma quase !alGncla, e a uma 
Qov~rno utraYéis 1\Js sindic~t(ls, co- ra tinha por finallaade 'conservar t d d' d ·Õ. . verdade. A ABI rescentia".se ext-.cma· ..... 
opeatndo dirE:tamcntc com Ole, O que !'empre elevado ? nivel d.n cla.s:se; ser ~~~a~n d~ ~~a.C:.'l~~~nc~~~~~s; ;iaoit~ mente coa ter n :;,ua sede onde ttnha e 
•.Hxie:1·ci uehar o sistema de defesa de um elemento p-ermanente d pro},l3ganM ti'\'o durante as quaL<; as tese<!. pa: com a atmosfera irrespirável externa. 
1ue n~ccsstto l)aru levar avante a obra da ;;~clonai; aproximar os jornalistas cerés e conclusões foram lar"'~t e P. l'Q: De quando a ABI se encontrava à rua 
rcnovadon' do meu Go\"êrno.". os jor~ brus:~tJ.T~s entre si, e amparar. moral .. - E\'aristo da Veiga nós, que cscrev~m~;~s 
Mlistas, se ora constituem uma cl:ls.'!e o m.at~lJUlnfcnte, os seus assócJ.a.drni, fioicntemente debatidos"~ Perut é que êste relut-a apressado e. portánto, fn .. 
organizada e prcstigio-.;-;a sob u ég:tde ~o ~~e do justo e do pos.sírel, com ~e não tiv.csse reunido em volume o completo e deacosido, guardamos, :10 
da AD!, que não tem cnrátr'r reivln- --sprc.J.:t.<?adc nos problero~s da vlda reeultado do mencionado .;:o;;1gre:so, entanto, gmkts rooordações. amáveta 
d1cador junto i\s empr.C.~ns jor:·!Glfstl· jornalfstica".,Novt d~ nome e de pro~ que se revestiu de muita significação lrmbra.nças que jamais se apagam do 
cM, ainda nt\o soubct·nm, no cr.tanto. grama, tamW;m preciSava de o ser di! pf.!,ra o jornalismo brasileiro. no.sso csvirito, ellchcndo-nos quando 
dar umn organl.Zaçã.o adoquada R.O se.u sem~. pois a tmha em lugar ac.anhado Volta João Mclu a diri~ir, de 1919 a nos voltamos par~ df\S, def;Sa sau
!-\lnd!ca.to .• tstú, porém, é outro as~ p-ara a sua u~ccss!dade .de l•H .w~ 1920, os destinos da. .. 1\..BI, e isto com dadc m(;Lmcólica, mas tcl!z, de quem. 
<"lJ.r.to e nndr. tem a ver com '1 de que c;ões conf0rtã.relS e oondigua.s, lta:tl o mesmo tato e eficil!ncia da sua prlw no limiar da velhice. porque c.lnQ.üon·· 
'l"Ju1 nos ocupnmos, estava. .na.. ~f:.âidência e o prob.1ema. meira presidência. A ill.s,tit1úção au- teluhio, evoca os belos e de-s~uidado!'l 

"sem dicrcr;sões importuna.c;,. ocupe~ dE h~bl~Ç::.J.o teria ~e . .ser so1.•1cicnar1Q mentaYa, dia n. dia, o se\.l prestigio, tempos da sua juventude, aqu:ril('s bom; 
mo"nos tl'!.o sàmcnte da AssGr.laçã.o de de mnncrra s;;tisfat.ona. Ao dtms.is como órgão legítimo c represent-ativo temp·oi:l d~~ outro1·a que :pas~aram., e 
~pr.ensa Dnde a deixamos em 1913. Raul cont!l;·k c..oro a.. boa vontaJe de da classe, amado zelosamente por to- que não volt.:lm mais. Tendo trocado 
Prcs!c;.indo~lhe os destinos até 191ê. t~dos ~os <l.'-;10::ía.ios, unânime .:m _se dos os seus f!SSQciados, prindpalmcnM a função de redator pela de re;>6rter, -·• 
IlelisAI"io de Sousa foi sem d(iYlda de ,a.iarez:n a e1e LO mesmo emp~'lh.; J:~ te pelos repórteres, os quais eram os por set· esta. na época. nquc~:1 Tcgu:
multa operosidade seÚdo, porém, ~e~ rr:>ergucr, ~ue;;.a e prr..stigiada., "' AD'!. que mais ae apercebiam da sua Ltti~ tarmentc paga, yisto os jornais r..ão 
nos !eliz do que o seu antecess•>r, que, !:l se::n mu1ta c.~pera, apareceu a solu~ Udude e mais contiança. tinham em governistas terem· a sua acei~aç&o pú~ 
embora. lutaDdo com tguais_ dlficuldn~ çã.Q desej~rla · Por inteJ:!erênc1a ~E seu tuturo, não só em .. ten~fic!.o dll t>l!Ca de~ndente das reportag€ns dli 
dcs, ou talvez maiores, conseguiu to!'- Irincu V~hO.SO Junto ao Dr. .Bittell~ elSJ:;SB, como em proveito da cnltura interêsse social, por lhes ser def~.s;~' 
nar melhor do que era cm organiza-- ccurt d~ S,Jvn ~ilho, a sede J.a ABI e do m·o9:resso do Brasil. Para ~odos a cl'Ítica P\llftica, vram-uos então c:P • .5 
çãO e prest.fgio aquela insig-nlf!c&nle trap~!enu~se .da Ave~i~a Ri_? 3ra~c~ quantos conhecíamos de perto a vida tr0 os que se desincumbiam de ~ua 
l~ituíç§o dos primeiros temp~. AO para à Ru:1 .~J de ~aiO n.o afl porem interna da ABI, ela se podia t€,'r .por\tarefa, valendo-se do servico ~spcc.i!l.~ _.. 
~ttr. no~ ·pn.:h:•Cc; Bt1isâ.rl.O de Sou.;~ ~nf.ç.rtávcll ettiJfci-o do Liceu de Al'tf'a ·firmada em bases sólidas é .ba:vcrla liZado mantido r:-ela ABI1 onde, ·c-o· 
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nÔS\..'\J e com os demais rep6rtel'es~ por .. nos a1nda do q·Je, sõbte o assuüto, se de cir.cunstânda.s remot.as, já arti- b!ente bro..~i!<:>lro. E Alfl'edo N't'\~!1, 
-que repórteres também, se vta .. u ou· encontra naquek: relatól'lo: ''Para culadas em l'elató~·io,.:; anteriores e Iogó depOis da sua investidura. tr?e 

_ tros jovens que. mais tarde, :;eriam utencter a.os ;rasto.:l orlunctos da i.i1sta· que, deva re~onht!Cê--la.:>, transmiti- quase que .só se limitar ao e!::iforço de 
_, __ .r:,omes de __ expressão nas letras brasl- 1ação atual da ,sede da A.ssOClaçâo, .no las-l:"j ..uo in..:u succs;3or. Não s~ resol- impedir fô.:>se .a ABI rnvolvictl:l n:o~ luta 

leiras. , valor de R$ 97 :GCH$600, ape~1as 1an- vem <JS pl~ablemas da _ordem dos que partidária irrompida com a ."Ueesl'-ãO 
_ Naquele ambiente anLi-poético al- Ç{)U não a Dtretoria do dinbciro di.& nm atribulam, numa simt1les gestão presidencial da R0públlc~ t' t'ill i."J:1"' 

-gumas musas se refugiavam, como que ponivel proveniente da receita <lrdi· de do;.;c me.ses de atividad~. A cons- sequênci«.. da fu!'lnaçãJ de dua.s cor
_mai.s ga.rantid.a.s do que câ, foxa, ex· nária e da.s subvenções de que goza trução do 0diflcio que temüs de Je- rentes pollticas anL-1-gônicas. O m::~.Jor 
postas à truculência da policia. (!ivil. •• esta Associação, sendo que R$ , • . • . • vantar ;:;crâ. c.:mscguida não por um mérito da administração Alfl"f'lb NC .. 
E, entãO- nas horas de razer, Ribeiro 37:827$83Q promana cto recebimento prel'ide!Jte ou por uma Diretoria. esta vr.s foi o de ter con.sl.!;;cttkio uu!' -1:- ~õ-

. couto, cultivava 0 seu florido 'jJar- ctc que a mesma ctevta, por emprést.i- e• aquêle transitól'ios. m"JS pela con- eles da ABI. também ponti-rnm:"nta 
dim das Confidências"; Jaymc de mo e por "Móveis e utensllios'' 0 Re- jugação da bOa vontade, das t'ner- dividido . .:::. ,~e rna:ltfyessem dcntrn Ua. 

~ Barros rccapitula.va de memOria. OS tlXO doS JornaliStas,_ Para BOlv~l' de r~~~'s dct: ~l~~aJ~e~o~ ~op~~~~~~~1~0g: ~~~l~t~à~~~~ d~s<;ict~~<;lu~al'l?l~-~11;~·fr~~;~~~s 
~:.--~~~e.skttud~osAir~~só~~O:av~-s;st~;ic~~~ ~~!r 3~:.s69 ~~ec~fv6.~ail.~~~c:~~t~t-o~ ldi: ~ócios", entre uquf>lf's nue se drvinm nwnlt:·r !\ 

"Juventude"; Mário Jo!é de Almei- vididos em prestaçõ-es mensais de R~:. an~ig':%o~~ote~ei~aas~~}0~0 e~ A;titu~~ maneira de uma fHrniliJ b<'<n 1' 0 1'.!-.tlp 

da a.uestrava as .suas "Atas .no Azul"' 3:000$000, cacta uma, pai isto que o de duas leis munlcipais, uma de 1921 tufdait vi~eudo ~tn <'ordhd h:;tt'!'}' •llt· 
~ã;a~~ósá ~~s~qu~~ill~â~c~I?~à~~I~ J:~~~:ixs~aa~~~~J~âo ~=t~r~~ta~P~~e~ ~~ut~~o d~u~;;l;'ct:S~~~~ g~fefoulâ~ct:g: ~~r~ J~~~~r~: d~·;fr~enflte~ o:~~:~~c'{;. ~i~ 

~--lena.", mas. como os -extremos .se to~ xa a. êste Relatório o pagamento de rias preocupfl1,:ões para à pres!dência 0 nno~.~cc~~~~~~~;~t~~~-:;:0 "ng;~-: 1 c~~~_;[~~ 
cam, um dia nos- l1mltamos .a um so- Rs. 13:000$000, por conta do mesmo de M. P::tulo Filbo. como a iinha l:i!do an.<:elc devro .·.cr 0 de 1 ; 0~ ngJnUllfll'nlO:-> 

-neto monossilábico, classificado por débito, tem esta Associação recur.so.s p~rc1 os seus ante<:essorcs .• >\ p 1·efeJ- todvs uu.m ::.ú e sinrero u_~3 ...,Jo. uu:1l 0 
Medciro e Albuquerque o "menor so- de sobra, a saber: o produto liquido tura persistia baseando-se em parew dr.! trabalhat·mo.s pela lJt',),<;nl•l'i:httle 
neto do mundo" <36 Ietrns): "6/ da venda do Retiro dos Jornallsbs ceres es~Josos e mesmo capcio.sos, crc::::.:ente ela ABl. cuia cxJ~t.flnd::l se 
Vem/ Dó ••. / Bem/ J.P./ Quem Só na ilnportâ.ncia de Rs. 82:172$170, (jlie em desobedEt'ct· !'€soluções sanciona~ vem arrastando sab n~ mniMt> . .:: difl .. 
Dór/ se; Fez/ Por/ Tl... Vêz? se acha depositada cm conta cor- das do Con.:;elho Municipal, mas em culdi:des. ju~tamente nor f1'ernJe11t~s 

Como. _se 1rl!, aquela dependência de rente no Banco do Jlrasil e n~ Lon· compt>nsação a. ABI, no r swt V~"Z, di~enções no seu rorpo ~};~o('lfl1-ivo. 
:. quartel, apesar de inadequada para dou Dank, dc~cndendo. para essa apli· também persista cm não abrir mão Demuü:: tudo faz rr~r QHt' 1â nn.~ te ... 

· .... sede da A.Bl, !o1 de algum modo utll, cação, apenas, da licença dá Assem- daquela doação legal e nada estensiva nhamos uprox'rnado dC! nm·--1 _,ütm1rHa 
pelo menos à literatura, exclUindo-se, blóia Geral E:x.t.raordl.nária; 31 Apóli- a moral adminsitrativa da MuuiPlpi!- material dt'finitivs, Dl'l'fc•ib.m!•JJte 
é claro a parte que nos toca. c-ces da Divida Pública da Ulurto Fe~ lidade constituida que estava em um cDmnatlvcl com D fin·~UdadP mornl <ht 

Nem mesmo ali a ABl se deixou fi .. dcra.I Ferrovias, as quais valem hoje direito líquido c ..:crto. Dcfendendü-a ABI n"n c:1h•tividade lP·Hsilf'irrl"' D• 
~-car acomodada, po:rquc, a pedido do R.s. 26:510$()00; as subvenções federal com teimosia, M. Paulo Filho tul'fo fato~ .em 29 de abril tli3. Í!=!30 'uuruldÚ 
mfni.~o da- Justiça do govOrno Ar- e municipal de 1925 e 1926, estando fêz pn.ra evitar Q esbulho pretenrlldo essas palavras foram ol'üforlcia;-: n.e .. 
thur Bernardes, a sua sede teria de cm andamento os processos para êsses quer dirigindo~se repetidamente ao rante a A.<;sf!mbJ\1ia Gl'l':ll orctimir1~. 
mudax-se, como se muctou, para malar pagamentos, num total de n.s. , ..... ~ Prefeito quer apelando para outro;; pod1a uucm trve::se;: 0 dum de u1'(:"il· 

- Ba.crificfo de seu já grandemente sa- 6:250$000, tudo somando mais de Rs. recursQs que se presumissem cffcien· ginr giori~o.<: futuros <'r~r OU!'! DO! 
'F erificado patrimOnio moral e mate- 134:500$000". te. Se não conseguiu resolver duran~ nproxlmRvamos de uma .-:fttH-l·eão :Hl 

ria!. Não se tendo encontrado local A venda do Retiro dos:."JOl'nalistas e te o. sua ge:>tão, o abominãveJ caso, r~ua! tudo :;Pria um m:1r de- ro.1as ..• 
em melhores condições, viu·se ohx1· as_ despêsas com ~s instalações da que a êlc. com o a todos os seus: N:Jn· Por e.ss~ época. fl Ali·; nm1 Llhí-'!"à.l 

~_ . ..eada .a alugar 0 segundo andar da .sede, que; oomo as antenores, estava sócios da ABl. irritava, M. Paulo F!ri pas.o::ova das palavras p_~.:·a os ntos. 
-'"-rua 1 de Março n. 22. que era por de em c.:ll'áter p:·ovisórw, à rua do Ro· lho lJOdia. no entanto. dizer em ~ell isto- é, ngla na .sombra . ..;ori"~nh'fl-nilo • 

:o mais a.ca.ubado p8.l'a nNe se i.us~alnr a sál'io, deram motivo a sérios clf.sen relatório: "Se nào o res-olvi foi por·· I favor ele um movimento 11l'ml:Hlo ~m 
_ -Sede da ABI, não se !alando em ou~ Lendimento.s eutrc os associados, os que ~ vitória d9. nossa cúusa não de· 1 cu ia cdo.>ão todos aeredlbwnm m;, 

tros gra.ves inconvenientes, que ex.au- quais se dividiram em dois grupos um ;.eudia e-x~lu~1vnmE'I:tc do mf.'u car1-: peio menus Julgavam 1Jl1flf:fve1 P-:.rN"tt
riam .ainda mai.s as depauperadas for~ que aplaudia e outro que desprovava. nho e do mtm"êsse a que rnrJ rlcvotuva 

1 
to o pres1c'!01Jte Wa;:;hinJrtnn t,ui:t em 

~ da mstituição, entregue ao léu Os ânimoo cxarccrba.ram-se de ma- pela sorte da Assoch:çâo. r sua convircfio de. n 15 de novPmbro 
dos acontecimentos que tumultua- nelra 1ntrans1,gente e, às vezes, 1nto~ Em 1928 ocorreu ainda um fato que daquêlc UlHJ ,entt·egar paC'lfi<':·Jn1 rnt.~ 
vam a vida de incliVfdos e instituições lerante, c isso se prolongou por vá· se deve uqul registrar: 0 rio "'D!:l do. 1 o g-ovêrno da R.e.oúbUca a Julio Pr,.,s
em o osso pais. E. assim, de 1922 a rios anos, Resultado:. os ~oc!ados Pena". que, marcado parD 10 lle St!w tes, que se tinha ·nor P-leito UA."I"'-> "=llhS-

., l-926, Raul .se viu atormentado como divergmltes chegaram a abandonar a tembro, data do ap::trt•cimento úo t1t-ui-lo no Catete .. , F D vitfrrirl Ü!'. 
-~o--atormentados se viam os sóclos mais ABl, c o fizeram pn.ra fundar outras prhncir? jornal do Rio de Janc1!0 • só, Revoluç:?0 de Out"nbro :;eria conw o 
. apegados à ADI e dispostos o. prcscr- institu.içõe.s, corilo o Circulo de Im- se .realizou u 16 Uc outuhrq tais rt!s foi n VitóJ'Ü1 da ABT, uue at..:. lã tt•rin 

-vá--la do total aniquilamento. prCllSU-. com os mms exaltaaos .. e, deM dific!Jldacles para a sua .rP-al1za9:)o, 'de ir' suportando n Hitua<'ão (]lffl"!i1 

!od d 13 d Ma! ele i B ~a cpoc, ~· est,ava em mod.a u lnstit~l!~ com a qual não s(' llftbitlH!Va. !1nf!~ftl" 
. Para o per O. c e o pois, a Assoe ação de Imprensa 1'0.· rao .llc _ala diSSo ou daqmlo_ de upclu I de ~tmortá-ln hÃ tantos: ano:::. Tnrlo. 

::. 1926 a 13 de Maio de 1927, é eLeito s.lleira, aquele e e.st.a de precária du~ a frlal~Lr.a.pia popular ... e u~ sóclv, por fim .. ,.eria deno1:o: fAvorAvrT lHirR 
Barbosa Lima Sobrinho, cuja presi- ração, pois, que coro o tempo, os dis· ali.l!'s clrre~o~·: achou_ que ~e. deVI.:>. ap_ru· a Casa elo Jo?nalistl1 a nont(l dl?ifl ~-'~"' 

·nêncta.. emboxa quancto jâ se ia tor- .sidcntes acab!U'llD.l voltando para a veHar a rdCJa, L'm bencfJClO dll. Culxn tra11 :-::fol'tn2>1" e>m oaládo snn'mn:::o . 
... :nando mais respj_râvel a atmo.s!era ABl, Babricl Bernardes jamais dei· d8 Auxilio-~. Pensões e Asslstênelu 1 No entanto, a camnnnhA nnHUc!'. 
_:-nacional, com Waahington Lulz a cn· xou cte tudo fn.zc1 ao ~>cu alcance mautJcla pela ABI, I~so no cntan10.! que r~.:i11It.aria em ta.ntafl vantR9'0l~ 
- minha da presidência da República, para conciliar os jornalistas desavi.n- pro~ocou <'elcuma na classe e deu parn n AB!. Alfredo Net·e-. .:;. rPft>-rhlrlo· 
, nem por isto encontrat..·a ambiente e do.s: valeu~se a1ncta do seu prestigio mm1o :lborrechucnto a M. Pnulo se a ela dizia aue nt:!la «não honv! 

·maneina propfcfos p.ars repOl' a ABl social junto aos poderes públicos para Filho,., Contudo~ o m..slsinndo "Dia da um úni,.~1 sint{ln'"!n de aue n mr~mfl 
na. antiga situação d(' antes de 1922. afa..sta1· dificuldades e conseguir sim· Penu , que na o se rep1·oduz!u nos fô~se moldada Pm nrfnr:'fnio" on M'" · 
Contudo Barbosa Lima Sobrinho não patia e apoio para que a ~l_ -pro anos post~riorcs, foi reaii:.:~aão e ren· div:; ideais denl(l<'rt>tiro!'::". M:u:. f'm~ 

_ .se descuidou da ABI Fez o regula~ gredisse e prosperasse. Out.n'!, nuií;; do dAu um l1quldo de nove mil cruzei· bera l:I<::Rim nem:~R>::E' t.r~tou rif' de
_,·-mento para_ a concessão ele c.a1·telra que hOje, a classe ers vista com pre ros. Apczar do seu sentido cristã~ do fender n. neufrrnl!ci~de da ABT .:om 

·tr titulo de sócio. tendo _tamb.éill .rcgu~ venção e mesmo llostilidade peles que anudvoo; uns ao.;:: out.ror:; a lMla, em .. fJcc des.su (.'arnnnnha Pll1 QUP. R tm-
1aments.do a !illação das Associações no govêrno c na administração, lidam born louvada Pm t'nrmül:l<-· nrt111o de oremm tnmara narft' <>tiva ~na1xo 1 1a~ 

~_de Imprensa dos Estados. qUe as -com a coisa pública. Cuidam-se êles r:o~Iho ~eto, não fôra, realmente, dus da mesmo, "colocanõrH;f' c>adn fnrnal 
::-: J:ta.via~ crla.das sob o siG'llo daquela cm ~;;ua maiona, dispensado;; d~ dm m:us fellze~. Tcm~o :1!í.o €1'n feliz CJU(; onde melhor ~e rf>~"'11:nd~VAtn o~ in .. 
··fundada por Gustavo de La-cerda. satisfo.çõc~ de .se·ns: ---2.tos mesmo qu~ 'não se repc>f!U. lterê.c:?e:::: nas Ruas emnri>::::r~. R l"~S. 

A ABl contlnuou 1.\ roa 1 dc Março. êst{'.s sejam lesivo~ ao patrirn_ ônio m_o ReaUY.at'::lm-~e_ ._ tambén_ 1 1Jaqu0le ano,:. mervs operá riM da intPii_P."~ro,.ia. 1'1-
1827-1928. Gabriel Beruade.:;, na ral ~ lno.teri::ll de Brasil que 11oz. pe:· na ABI, duas expressiva.; hmncnaM, camos onde estavam os a0 o;f>rvfco .;as 

presidência, pleocunou~se maJ.s, nos tencc n todos._._ se a ma1or parh' grn~ uma a um vivo, !Joelho Neto. i mc:::mAs. dando muito do no~M l"~f.-11'-
-::-i primeiros meses da sua gestão, com de .seu:; esforços se p~rdeu tnutHmen· pouco antes ~le:Ito pr1ncrpe dos nro-. ço intC'lPI"'tuaJ nela auã.<:e nada nue 

-u. mudança 'da sede, como SC! diz por te, jamais Gabriel Bernardes tra.I\.Isadores ~'~rasileLros. e outra. a um auferimo::; ~m retribllfl"ão a um t.ra-

·
,'êle próprio em seu l'Clató!Io: ... Auto-_ a confiança dos seu:; c.onsólo..:. in morto, JuLé de Alencar, cujo retrato, balho au·e t.oc[l de nerto com o si!;,. 
'-tizada de procurar um predio conàig clulncto-se afinal, entre os que maL' ,se lnauijurçm na ~aleria do~mortos 1 tema nervoso e que~ do:: mais ante
.---no A. Associação onde n mesma pudes. trahalharam sem dCsfs.IecimcnLos peJf. ::ilustre~ .. S~e 0. primeiro !aJou ~ · , nizf!ntes da vlda humana". _ 
·se.. aguardar n coustrucãc- da sun sedt! reabilitação do~ j01-nalist.as na capi· :!'aulo. Filh6, e s~bre o sgundo. GU-1 n,. 1930 a 1932 o mándqto ~ clr do!! 

---própria, cuja edifi.:"&Ç'á<' depende tão t.al clu llepúbli:a ' . orto Cârno.t·n. Pl'Sldente da Al1SOriatâo ttnos. ex-vi do art. 23 do;; estRtutos 
_-~-Bômentc da entrega, pela Prefeitura, Subsiituiu-o Jl.i Paulo Fillw t19:.!"· [Ce~ren.se _de Imprensa· Mo~trou-se \ a.orovado..~ pell'l AssembJPia Geral ~e 
- t !h 1 1 d d or L<l 1 r' · fc: , . ... com !s..."' que na AB!, os manejadores- 23 de abril de 1930 VoJta de novo à 

-::;_,-do erre.no que c 0 oa 0 P • 92
1
9), queuimnlio 

1
°1 ma"-"

1 
pugrJ

1
'""

1
'"
1 

da pma do jornal e no livro en·con-jnre.sid~nc!a Barbosâ Lima Sobrlnllo. 
-.. _entrega essa que aluda nno foi efe- p<! o rccrg en o mora c ma E;!r a trr!m igual a.rolhfrnento -1 
?'tuada pelas razcs que adiante c:::cpo. dn. ABl OuçamoMlo, dando ê.Ic cont.r. 1 M. Pauk, Filho, ao · transmitir a 1 Com o. vitória da Revoluçã<? de ou .. 
IlhO. A êase trabalho de buscas um ~ plenário da ~un !!-dml!listração ~ outras lil!i.os 0 mandato presidenci:íl~ / tubra e a ascenção de Getulio Var!"{a.S 

-local adaptavel. no centro urbano, Não foram mulUI.s o.s micie.Uvns qll' a.ssumh.l 0 mesmo compromisso ele 
1 
ao govêrno da República. ()1;! destinos 

iU:,tofôs
5
see daedmpclooueoponrossoruugu1_:1temósourd~1o.' tomamos. Supertntcndcr, na. huro quando 0 r~cel..leu: continulli" traba- 1 da ABT ,')e conduzem a m~Ihor camt .. 

LU.W. i< '" prcgente, a Associação Bro.sileira. \h' lhando p\:!lo. prru;peridade e grandeza ~ nhf"l'. e os_ esforços . de dlrerores t as• 
ro. Dr. Herbert Moses o quem deve rmpl·ensa, guiando-a nos nltos e no· da AB!. à qual sempre devotou ae- t saciados, que jnm:ats se desanimaram. 

. ainda esta Associação, sem favor ne- brc.s destinos, não é tarefa que gíjr . vota. e devotará intensa e prolunc'hll nem mesmo nos dias. mais dlffceJs f' 

-=- Ilb.tun, a sobriedade el.egnnte e contar C{)mo condição Pl'elinlinar, o din~m.~: afeição~ sern, uo entniJtv, visar outra' g~~~~~a~~~rada~- ;~:a.Je:~;~~~~ 
ti-vel com que E-stA instalada atun!- mo, das realizcçõe~. __ Falo .n Ji?gt.~· 1recompensa senão a de e.s,tar bem fazer-se em vAo. Daquele ano de 1930 

--.nente. em os prtmeiro e segundo pa. gem da franqueza e da Slllccnd(;idt' ~co11sigo próprio, com a sua consciên· 1 em diante. ano em que tudo. con!!r· 
--nm.entos do púdlo da rua do Rasá· porque quer<' dizer A verdade. A. ta- : c1a e principalmepte -com o seu ide- mando 0 bom pressentimento de .o\J-
"tio Jl. 1'12". para que iJro f~e. pos· reta que se me impôs era. ante:: dr 1 alismo, continuaçao do idealismo de fredo Neves fazia crer Q.Ue já no.s- tf• 
bel. a ADI tev-e de fazer rastos de tudo, de prudência e de cautela, aten· !Gustavo de Laceraa. lnhamos atioximado de uma situaçlo 
Vulto para ela. sua luta.va com óifieul- dendo principalmente as dtf!culdade. I Agora tl929~1930l. é Alf:redo Neve:s material defJnitlva, perfe!tamente 
Aades ftnancelru:. maG l .sltuaçfi.o o financeiras q_ue assoberbam esta Ct\SS! o presidente da ABl, Nova agltaça.o comp.atfvel com a !lnnltda.de mora,1 tJa 
"-~a e a de5pt3a fOi feita. Valemo- di!lculdndes aue l'!noontrei em trirtudr• ;_;olftica. oomecava a pe:rtubar. o Am• f ABI. na ool«J.vidade ~eira. - ~~-

-
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._,. 
o sonho de Gustavo de Lacerda tendo quero, entretanto, deixar de indicar ra - que nã.o é uma !mprovtsaç!io -, a'.sstm foi a ABI durante a sua. infAn· 
·realidade objctiva. A!astavam~se para os têrroos em que aceitei a minha mOstrou. de modo irrespondível que, ela e adolescência. Atingida, porém, 
semt~re os tropêços do caminho a ser candidatura à presidência da Associa- procedendo lisame.nte perante o seu à sua _maioridade, ftcavam para trai; 
trilhado Ll'iunfalmente. A nossa ABI çA.o. Deixo de lado os antecedentes, credor, tudo lhe cedeu, menos a h::tn- os dlas1nt'clizes da sua vida começante 
dava, enfim, início ao seu próprlo Re- que poderiam parecer memórias de ra e o nomeu. Essa m:mifestação de difíceis pequenas conquistas e fá ... 
nascimento entrando em uma âurea vaidade. BasLa~me diz-er~vos que, se da ABI provocou um dos mais brilhan- ceis grarve.s contratempos. Entrada 
fase de sucCssivaS conquistas. E o.cn- canc-ordel com a mi~a indicação à tes aTttgos ·de Fe!lx Pacheco, que a.s- na idade da razão, entrava, comet 
ttc'i:l.SnH• construUvo do.s «baianos" ia presi~ência, é que n:e parece!a~ _ex- !':lm se inicia: "'A Associac§.o BrasiletM por uma inversão do destino, no ca .. 
contarrlando os demais jornalistas da P!ess!vas as imtân~tas e ~ JUS~lflca- ra de Imprensa talvez '.1ão se tivesse minha da prospf'ridade. porque se lhe 
capital da República e, conseqüente- çao que o meu distmto amtgo, Doy.tor dado conta, ela própria do s!gnificado prodigalizavam agora todos os ensejos Jll 
mente, do todo o Brasil. Aquele prl- Alfredo Neves. cem a re,!::~onsabihda- e alcance da moção de solidariedade para n conq,uista dos bens materiais, 
mitfvo c oua.se inviâvel ''club de rc· de de seu met·ccido prcstl;JlO no corpo com oue acab~ de di!::tinrulr ao "Jor- que cC>nstitufrwsc-lhe-tam a Almejada 
'}órtercs'' de quando era vivo Gusta·vo clciLora;I da Associação, tr<Juxe ao~~~ nal dÕ Comércio". o s~a'Stl atnda eR~A emancipad!o econômira. Tudo nês'!e 
de r.~~~erda tran.!>formava-sD a~ora, em conhecimento. !:le poderá, tod V1 ' vtvcndo deno!s da derrocado. da sua sentido lhe seria. davuele ano em 
"Cellul:l xr.ater" da felicidade f! da t?::temunhar-vos que subordine!! a · . t 1 1 t!/' -

;n-andf'za d::t Pátria".·- E, 0 que é minha aceitação à cláusula de que ~el~a m~"!uma govcrnamen .a e e ... ts- diante, de nma prodtr.raHdade surpre
!Ua!s sie:niJicativo, dêle queriam fazer não prov<Jcasse qualquer crire nesta _attva, uma h<Jra' de flutuar"ões. Não endEmte. Todos os s6c1os exulta'Vam, 
parte, além do.<> jornalistas. prõprla~ Rocieda.de e _não envolvesse_ ncnhu;na -xaº"eramos, por~m. o sentimento reR ooniun;ando. boa vontade: en('N1as. <'!c
m ntc d!tos, os re~tantcs trabalhado- i1~~tÜidncÍe aos nomes que estavam em rônditn dêsse tumulto de_ superfície. dk:açõ:~_ e alt~utsmo, a fim d~ q_ue a 
res dn imnrenf':8 , inclusive, c com insó- r o~ o. Não t,inhÍ\ e não tenho motivo!?- Tudo is!:o é natural n~s -épocas como ABI ,'burovelt.ass.e o mâxfmo e fô~~ 
lito enFVl''l1o. indivíduos estranhos à nara atitudes de beligerância dlantc a (!Ue atravessamos, de eversão pro· em realidade muito além do ouc po... -..?" 
cla~·se cu dela pouco amigos, em seu-o de todos _os conr.-óeios que_ ~oram tem- rnnda de todos os valmes. Nó~ te~ dC'ria ter sQnhado aquele repórter hu .. 
;em~Jos Je ~<Jfrector::t e perseguida, A brados. se algum intuito me Iaz ca~ mos, como .1omallstas, ~ obri~ação fie milde. m~s idealista. de vintE' e cinco 
qu::-4ltn~ vinlHlll'W!-1 de lon~e e intran- nitular diante do apr"l.o do Dr. Alfre- ser os au.c::cultadores tmpareials do em.os ontes, mal comprC'-endfdo. tido 

· í t f"t ABT era como do Neves, foi o desejo le3.1 de congra- fenômeno de- renovacão qu~ se pro~ um pobt·e visionário e, às vezes, por 
~i~}~.er~~:~ 1li~;m1 .i1:1~o a c emÜclon1rnte o çame!lto e de paz. Não quero outro ceS."R. debaixo de nossas Vlstas. E um elemertt0 perigoso ... 
r;suetA.c111;.•. Nunca é ta1·de p:t.ra se ter pr·"g;:ama. Não é outro o pen~-amen~ nreclsamos olhar de modo bonachão Mos~s. tendo a ~e<:'undá-lo figuras 
.,, sat!sfcu.:J.o ct~· saber que o. profis.:;ão de meus digno.<:: companheiros de d1- ~1.ara ns .sonda.<:: aTtiflf"1a!s que surgi~ d~ nre~tíQ;to no iorn'2-l.i~mo, entrcg·ou
'1 que- nrs drdtramos c que 6 talvez. rctoria. A eficiêneia de qufl.l_gucr ad- rem de permeio. Não há nenhum se ci:? C"":-orpo "" alma à ABT.- tudo fa .. 
,_. m'lh P.rdua. net,rnsteniz:"l.nte c mal ministt·ação e:::tá subordil_ladà'.a essa <ITnnde dr.Rrna Pm cu1o de~envolvlmenM r.o<>ndo í'm orlll d:t .~2.sa do Jornalista. I*( 

·etribtiida daf> profissões. Conta as'!i!TI condic:ão de paz e de harmonia, den~ to d~ a-::-ão, a filiu{'!a de curtos f!guM Prdro l<'rnesto dera o terreno. sttu:ado 
·om a(i~~)to~ cm t1-onnnha qmmtidflde! tr..: de uma sociedade onde os emba- rantc8 dPixe, às vezes, de derfvar parn. m1m doR mE'lhor('s e mats vaU.osos 1o
Confo1c:n1.,-no;;, poís, porque estamos raços. são maiores q_ue bs reçu~so~. a comM!a". <'ai~ no centro urb~no. O resto. isto 
bém lV'I•nmanh~diJs. E a. união faz a Por isso não ace!tana a pre~ldenem Errt Mq!o de 1931. -1U"a.ça<s à PDllt!ca r;-- 0 (llnhr>iro m'l"'l!'!'l<:ário oara o c.ust"'iO 
fôrr.a, H"'m de s-er ccosoJo mútuo na desta casa, para diminuí-la em con- -:orcUal de Bar_bosa Lim~.Sobrínho, que r"l·~·-; dP~':'!-c>::;aR l'Om ::~. ('"Qn~tru('_§.o do edl-
tr'~t.eza c ser rr2osijo comum na ale- f1itos de que eu próprio fosse a cau- tudo Vinha fazendo pelo congra~a- f{clo. ~s.st'! !':E'r\a da elo pe'!o · prl?~idente 
:a-ia sa". 1'Não esqueci, mesmo nesse fi()- mento e pela paz no Reio da classe, GP-t<ílio v~rq;as, amig-o da claRf'e E', · 
~ se ·rô~;:.'! dado nos mortos mesmo de mento. que sQmos uma .sociedade cv.ja ftmdem-se com a ABI o Circulo de n-ortanto. anucle f!Ue s<;> reservavA nara.-
:>ltos in·.risiveis para os nossos olhos. autoridade não corre.sp(lnde aos cte: Tml)rf'ne:a e a A~<Jciiêâo de Tmpren!'la se-r o l!rande benemE'rlio da ABI, o 
.mdar olhHndo o que re pas!'ia neste mentos que a formam. E 0~ Ct:!lpado.~ Br.~r~llelra. o· nue. ~6 p-or !i. reTJre<::entl\ ~en Mecc"1as .. ~'P1 l':llma. E Mo~Ps df-_ 
m11'11.d0 0Tlrll'! vivemos. êle, aqne_le ryu- Ramos nós, ou ó a noesa profissao, ~~ lnestimãvf'l sérv!oo nrçstado à !am!- vidiu-se, rnultlnHr"ou-se. somou-se e, 
mitde re•Jórter do também jt\ fmal<dO de~~nvo1ve nos seus adflp~os a facut ll::t •ornall:::ti('a Além dê~~e fato aus~ ~~ vff7.<~ iiiminuh1-se. rlormin~o e co· 
"O n~L;". e.;;t.arin. vlngadD, sorrindo dact: de d~t1~6o~e:i~~~ce i~~~~:&a~ n!ciMo, fl0\1{'0 deoois. a 15 de ianeir'o m€ndo. à'3 nrpco::as. enC'lid::tndo-re de 
daque'e;; que. entS.o. o tinhn.ro a"Jena~ ~o 5• 1~ales convém batalhar cacla d? TP-32, outro fato de imuortância !-=e "mosclllito~etétl·ico". ma!';. hom"m múl-
Jl(lr vir.:nn~rh Incorrigível c iqconse~ ~e~(>~~ais pa~a que esta Associação se "~'""'!~trn~ Pedro F.rne-sto. am1go e be.~ tiulo e cz+remamentE' ativo. P~treH.a-
qUenlc. u::adalista de fraque", mau firme como um campo neutro, onde ''"H'-'Tiérito da cl~-~.~e com méd!l'.O, red .. o va mr,is e mai~ o a~~::ed 1o em tõrnn dos 
-~ 1 ern"'1~-n ou rlero repórter. Gustavo d""em' morrer tôdas as divE"rgêncfas bra o seu crédito de \}en;.:merên,...la 'lt)d~-ros0<>, vi~::~ndo aqve1e r'!Ue, à frrm-

~e Làr2r<~R et:tliria, se isso lhe fôsse q~é alimentam a vida dos jornai~ mj'llVT~nào ffi'Z2-r', C<Jmo interventor ào te r'lo Gov~rno. lhe fornf'r<>ria, mais 
jado. h:>m pJ.go du ~up. vida terrena. Aqui, t1ão há partidos, não há relt- ni~tr!to ll'fderal, entrega do terren,o fila. menos dia. os recuv..-os financeiros 
de OW'l.-.tC). r:co tle idealismo e pobre aio·es, nem preferênci:'ls. Mas é pre- rme. embor.a perten~~ndo de diret.o dP one se nrecl~ava. T:J•nto rondou-a 
de b':!.v.~rr.~. c·::o<rrificando se exgotava ~iso que cada nm de .~IÍS colabore 11:es- o\ ABT ant.lO'o:=:: pr~"fe1tos e o ex~tn- ~i0f'l·rl~1a. f!1Ie. afinal. a penetrou e conN 
:tma~·~~ 1 l'10 0 Pl" de espfrito com qur se csfórço. Policiando as nossas ml~ terventor Adolfo EE'rO'a!flinl, à vista r<nl~tou. i~~o é, comecou a CO!l"E'g:utr o 
1 ~t ir.rn~ 1 · all?s um dos mell~ores ciativas e evitando, sempre c sempre. ·~e um narPc:?r rrntr~no, dado pelo rltnh~ 1m nar>t a const.ru~:'i<J da sede 
da {>':"1'"!·''1 :"ho"tert'l tôda a mrn,J.ha, os que por det.raz delas se dissimulem o~ t:::r. Mlranr'l'a Vfllverde, sentiram-~e da ABI. Pnt!ío A rua d0 Pa!':~P-lo. em 

if}~o~:i~o;l~fic;:m~n~o; ~:n~;[a~;~~n~~ .,h~o_-:os! .• i~~P~~~ri!~Slt;râ~~ee~~:ol~u~~~: ~';;;edif~;J .d~!~~~u~~~~~~ ~é;t~s:'·P~:~ ~~~~~o dr~')~lng~eJ ~t:~~~~~eda ~~ õcl~:;= 
e~cP.nr1~1 115 scdf1í"l, pr:ncipalmente as v ... d · 1 t ! 
d~ nc"l'!n., r:~lativas .a-os grandes cri- ~~·mme:n\~ ~1;~s~s t~~g~i;_~~~ ac~~~i: "~,~~-õ~~E':·t~l'td~rlf~~:;~~.u~u~~;~~~~nb~ ~~ivi~~~;.nd~~~:.t.~~iadifÍgrl_aim:se s!~ 
m,...:: r. '10''9.ie:, r>m cme o repórte-: en- '"' lta d 
contr-a~,e. ft farta, á.s:sunto novr.lesco, mo tempo que promovia a 'iTO a- -1~> 1?31 a presldia. foi o l"eu emi:~sá ~urarr>Pc1te. E o Presidente a e~ 

q·· ~les que se haviam afastado, da As-- ,.!o .~uYJt() aos- pndr>res püblicos p:'l::oa tul;.., Va::-g-as c'! eu os prime! vos ouatr<J 
no L!" L:. ~'> do rm?.l ni'•o d!sl)er-<::a~se a f><Jcia~ão. para, como di>:"sldentes, fuo- 'azer valer 11m dirPlt-<J q_ue se orocn- milhões de cruzeiros, com os quais se 
Pl'fl.,ri·r f·• .. ,t. .. c:ia. A imJrensa de anos darem n Círculo de Imprc-l)sa. e. A. ,.ava o!=bll,ha.r. Pela sua solicitu1e iniciou a con~trução da sede próorín. 
~};fi· /::·~~lí1~af!~ed; ~~s nroes;grf:~~~- Ac:~ociação de Imprcn.s~- Brasllnra, bem .<::l'r.?c:VrlR, RerbE',_.t Mo~E'R é bom"'- da ABI. E Moses, sem ore apoiado ~. 
que ::;., tr..m::; V:Jm csnecínllda?-es jor- f'nfraquecenõo assim o quad:ro as~o- '1!-l"'~a"r:l'f') oelo com:Plho De1ib~>rn.tiyo auxiliado pelos demafs diretores, c:on
nr:.F~t.ir"',s d::t maior im!]ort.~nc1a, p,que- ciattvo da ABI e dando uma demons- ~0rn::~-nd<H;f' natnralmente ch•dor ào selheiros e consóclos dedicados, poz 
la, t.'<F'"': os t•e<iqtnrl:'!'ó e colaboradores, ~racão pública de desunião da c!aS!'õe. ~e~-rn"!h~rim~nto ãos dema•iS con<:<ócios. mãos à obrn. 
e e· <:, D3.ra 05 s!mpiE:>~ repórteres... Visita, inPsbperadamente, a_ AB
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HoJe ~., cuida daquela c destas, a zend-o-o cm ora em qu~ l"!_aO - '1"'1'1 !'(e-Q'Uinte. c en es, ases, por m, nao se esaw 
nce: .. ; ,...,11'"1 ... n.so.. mai::; evo1nfdr e. por- centrava nenhum dos d1reLores para An rp,.,.0 .e:iio motivado pela aqui~tcão r.lma, ao contrário estimula-se. O 
tanto 111 ~ic:. ~ivi1b:rda, cui.da também o receb.~r. o maior do~ brasileiros, ~b cl., tarerno <Jnde se construiria dentro pre:,idente Getúlio Va.rgas, assediado. 
df} nur!••to camrteriza a vida social da .J P?nto de vl!;ta_ tlmversal, e nos.o ~m breve a ~f'de oró'1ria da ABt ~~m- dá maf:o; dois milhões de crnzeiros, e 
nossn P.noc<l E'm um mundo em mu- <?!or1oso Santos Dumont. Como ~s~ ~O,H'e, no t?sta"rtto. nma notn tristl?: a;,:; obras pro-!'l~":eguem. O dinheiro, no 
õanr;rt n-'o m!'.~mo temoo que 0 mais tiv~~semos, por acaso, presente e fos~ ., f.'I!C.dmento ~imult-âneo de D~;-!o de 'er,tanto, ainda era pouco. Para a 
sur'1Tf'.P.T1te ,ela.c; su".s incríveis de~oo- .o:emos c<Jnhecidos do visit-ante, f<Jmos '-lfendn'iC'A. ex·nrp~ldente dll. ABT e n~ realizar-ão de quanto e~tava ulaneja-
bert.a<= · 0 m:J.!s glorioso pelas suas obrigados a fB'Zer as honras da casa, "'U!"a mn!t.., CO!l~ettna.da e quE'rldat na do, geria nece~~ário o dôbro da quan-
conou!"t~~ intelectu~ls, científicas e mostrando~a da melhor maneira qu-e ,...la!::<;E'. pelos seu.s_ dotes de est~ir!to <' I~~i1!. cg~~~e:u~~:· ~mo ~~;~gs~?~o a~~ 
técnlc'l.··~. c,· TI') entanto. ou por isto nQ!'! 'foi pos:::!vel. ·· r:oor::~çfio. ""uatro milhões de cruzeiros, em con-
m !!="mCl. 0 m::ds ab::mrdo do;:; mnndos Em 1931, a sede _da ABI muda-_se " 
divirliclo em· dois blocos que :se hostiw da rua do Rosá.rio para a rua do Mo se.~. r~P1~ito- toma posRe a 13 _de di,...õcs exr~"ncionais. Então, sim. a. ..a11: 
llzam · mút.nam~11 ~c. medindo fõrças Passeio n. o 62. local em que está a tua·~- m~•o de 19::12. sob o.! melhores aus~ sede da ABI poderia conclufrNse, de 
para 1,'""'1 ~("'f>c:fvet entre-l"'horme de ex- mente 0 Cinema Metro. Na.: pr!n:m~ l")fc!os, vi!'!to contar com o a-uôlo da acOrdo com o que se havia projeta:-
termb'os recíprO<:os e de retrocesso à ra reuniAo d? Conselho Dellb~ratlvo, "Tfl~Se e a manifP.!;ta, boa vontad'::! dos do, 
barbaric. A nossa impTensa, fellzmen~ realizada. em sua nova sede, a 5 de 1et€'ntores do Poder. nohtda'tnente do Da rua do Passeio mudou-Se a ABI, 

~ te p!.\l'tt ela. (; para a. __ uaclonalidadP, setembro daquele ano, ê. aprovada '1re.s1rlf!nte GE>túlto Vargas ctue fOra em 1936, para 0 primeiro andar do 
,. .. ·d0-::~ unA.n1me em seus propósito!'i a. Idéia~ de um dos conselheiros no -tornall~ta milit-antE' e que. apezar d~ prédio à rua Alvaro Alvim, 24, de on .. 
padfl.'-:tas e conservadores, em n~da sentido de Q.Ue a data de 10 de set~m~ rt trMar 11ela politica e vir ocupan· de, em principio~ de 1938., se transfe
contrlb'Jt nara. fl.ue o mundo esteja em bro, aparecimento, em 1808 da ~a~~ rto alto.o; nMtos do govêrno até che- rlu para a sua sede própna, acomo-
t~.l sittt:l.ção. E' qu~ o j_or:naUsmo br~ zeta do Rio de Janeiro" seja o '"D1a qar à nresfdêncta da R-epública. !5em- dando-se no primeiro andar ainda. 
sllelro se compõe de_ IdealiStas, que da Imprensa" e, como tal, comemo- "'re disoen~ou sincera ::~imoatfa ao$ não de todo c:oncluido. En!im: esta .. " 
de~ej2.m para st o que desejam parn rada a.nua'lmente. .,u~ sP dettlcam a lmorerua. como "traN va. em "sua" casa, que, dentro em 
tOda a humanidade. no seio da qual Na. reunião do Conselho DeUb2rà:t1~ 1-lalhadores do pr!nsaroento esC1'itO" pouco, seria. um suntuoso monumento 
cs.da. indivfduo, desta. ou daquela raça, vo a 19 de novembro daquele ano, ComP.t'a, pois no q,;JO de 1932 uma era a.rquitetOnfco, como, de !ato, passou 
dtlte ou daquele credo, desta ou da-- pÓr proposta. de_ Oscar Sa_yão, fo1 verdadeiramente aurea para. a ABI. a. ser de 1940 em diante. Moses. sem
quelt classe, possa viver vida livre e aprovado unanimemente que se devia tanta'S as possibl11dades de _que pas.<~a pre reeleito de 1931 atê o wesente. 
feUz, ~)Ol'qlle no mundo há. lugar P!L~a ~·realçar 0 júbilo que a clatsse está ex- ela a dispor para a reaJ~zacão daquilo jamais se deu por. satisfeito ou can· 
todos e tçdos têm os mesmdos 

1
dlri1 s per!ments.ndo pela maneira. cabal bd· pelo qual desde a sua fundaç!o ansea- sado. Os anos e as preooupaçõcs de 

• uma_ ext:;tência. corr~'1JOO en e sua lhante e completa com a qual o .. Jor.. vam a. seus s6cios mais dedicados. todo, os cU.as. aqueles o remoça e estas 
GOndicao de ser huma.no. 1 ali nal do Comércio .. rebatera. as insinua- cu lo zêlo os levava. ê.s ve~s. a rlVRH- o estimulam, e el-lo o mesmo de .sem .. 

Eleito pela· as~embléia. gera. • re - çôe.s desca.h!d.u que se continham no t.1ades e desentendlm•.mtos. As difi- pre, pugnando sem desfalecimentos ••da dias ante~, Barbosa Lima. Sobrl- relatório ou parecer da. sindica.nc!a ruldades materlals oom oue lutaram pela Casa do Jornalista. que êle en
Uho. P':_1"fmte 0 dco~dD~J~gra.:~ rels.Hva. a. opera~ões feitas_ no Ban~o toda..o; as dirPtori&s anteriores culnMn .. contrata. em 1931, com oitocent~ 86-
:fm sua: sessA.o e i ediscurSo de do B~:uu o velho órg-(o centenA.· !e pelas crl~e~ pelas quP..fs passa.ra c!os. e a vê atualmente: com ID31S de 
ftt!.u um breve exprcss vo tó . r;., de ,...:., .. t~.., .. J., 'T'Y',c,.,.,Jt. ~ .. trad!- q~ alf a 1n.c;t.'t•'l"'f0 nom..,. t"m c~o::q_ quatro mllf,.. . 
que .. tr"e.nscre~vr~~~ r ~l~~~~areg~; ~ cultura!.~. que o. tOrham j~to "li~. l"('rY't1""1 ..... ., o t"IT'f}V""'Tb1o fAlta o p~o-. S.ubstitutfdo o presidente Oetllllo 
• Runf::,PQd! w:zribléia a't:ral. n§.o titulo de utan!e. da civ1Hza.ç5.o })!'asilei· todos trltam e n!nrru6m tem razio, Varps pelo Oer.eral Eurico Gaspar 
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Dutra. na chefia do Govêrno, Mo..<;es. santos, lutando pela. subsistência. no não conseguem atingir aos al'to.s pos.. publicasse. .Foi mais ]onge: &pesai 
embora fOsse outro o ainbiente em comércio, como auxiliar de guarda-li.. tos j':l!'na!ísticos, em empresas de es- de paupé_rr1m.o, publlccu à. própl'ia. 
que teria de mover-se, adaptou-se lo-. vros. DelUOrou-sc .Pouco tempo _ali; távci;; i:Jases econômicas, porque pro- custa um opúscu!Q, em 1901, intitulado 
go a êle c conseguiu que, daqueles regressa ao Rio onde t1nha resideiltes prietárias de jornais e revistas de "0 Problema Operário no Bl·as.tl", 
quat.ro milhões de cruzeiros. empresta- o irmão (já. falecido) e a irmã (hoje grande aceitação pública. Assim sen- com 0 sUb-titulo <Propaganda Socla
dos, doiS milhões fôssem doados à residente em São Paulo, professora do, melhor do que nos valermos da lista. •, Gustavo de La<.:erda prc~ava a 
ABI. E. sendo prefeito do Distrito jubilada e, apesax da idade, preocupa- fantasia, das suposições sem base e necessidade dDS nossos operários se 
Federal a general Angelo Mendes de da em escreva· um lino sObre o fun- dos ·testemunhos indecisos ou fala- unirem em partido politico, a fim de 
Morais, êste se incluiu também na d::t.dor da. ABI, ao q~e n9s informa a ciosos, o apc>.~nno-nos ao que, rela- reiv1ndlcar os seus cllrei.tos sociais. ~<o 
lista dos grandes beneméritos cta sua sobrmha, funcronárm da Asso- tivo a Gusta~·J de Lacerda,. no.s vem que importa -·dizia êle - primeiro 
AlU pois que lhe relevou tmpôsto ciação. Aqui no Rio. Gustavo de La- do tempo em que êle, durante os oito que tUdo é que se organiZem, Se unl
ntl!ll' total de un1 m1I11âo e . quínhea- cerda. imbuido das novidades ideolô- últimos anos de sua eristêncla, este- liquem, se associem, pE>lo interê.sse 
tos mil ct·uzciros; .Se vários são aque- gicas impo1·tada.s da Europa viu que ve em "0 Pais'., em cujas colunas con;um, constituindo partido, que Be .. 
les aos quai8 a ABI t! os jornalistas o melhor caminho a se traçar para n.ão se 1mpôs como jorna.I.tsta, man- ja como que um exercito formado pa .. 
muito devem, ~ nenhum devem mais exteriorizar-se seria .. ..a. imprens_a, na· tCndt,ase sempre apenas mOdeSto re- ra a nova cruzada do bem, da civill· 
do que a Herbert Moses, que, somado qual poderia exercer a sua açao al- porter, de quem, no en~nto, nenhu.. z~ção nova. P9 ideal humanitário" .. 
tudo quanto vem fazendo, é o maior trufstica, em be.ne!icto principalmente ma reportagem sensaciOn!::.l se conhe- Além dessa publicação, Gustavo de 
dos ôenemól'itos, tanto da casa dO das criaturas humanas desprot-egidas ce, relembrada por aqueles que con- Lace1·cta foi 0 redator do progrJ.ma d_
JornaJ.ista. quanto daquele.s . que se e sofr~dorfJ.S._ E ingressou resoluto no vrven:m com êle sob o mesmo teta. reivindicações do Centro Operâl'iu 
dedicam ao jornalismo bl'a.sllerro. se- .1ornnllsmo, sem antes haver pensado Todos, que o conheceram, pintam-no Radical, fundado em 1902, Tudu isso 
ja..mos justos: não .fôsse He1·bert Mo- na ree.ção dos responsávcf.!l materiais como modesto profissional, mas bo- em uma época na qual a questão tra. .. 
ses e a ABI não seria o que é, por pela edabUida.de das emprêsas jor- nfssimc., sempre a pregar, não por balbista se tinha por um simples ca
muito que, sem êle, íizessemos por nalisticas e .na indiíerenç_a dos jDrna- escrito, mas por palavra, seu .soc1a- so de policia ... Se nada comegulu a 
ela. li~tas, aqueles. que o tenam por um Usmo, prlncife.1mente quando estava. favor do operariado, havia êle de a1 .. 

Estru-â, porém. realizado de todo o elc.ment? perrgo~·o, e .êstes, por, um sem dinheiro ... Em tais ocasiões afll- go conseguir em benefiCio de seus co ... 
sonho de Gustavo de Lacer.da e os que v1s1onár!O, que .se admrr.ava e est1ma- Uvas, após andar em vão no encalço tegas de imprcn~:~a, os quais, no seu 
nos esgotamos na mais astenizante va pe~a nobreza ·e bondade do seu co- de mln~uado ''vale"~ Gustavo de La- conceito, er~. na época os últimos 
das profissões já acaso atingimos a ração e muito pouco pelas sua;; idéias cerdD. tornava-~e mais socialist~ do dos proletá.nos do Brasil. 
uma po.siçM condigna c à altura dos generosas, ainda que por aquelas e que r:.u_nca.. E, e-ntão, no seu conceito, Mais pelo sentimento que pela in· 
nossos· sacr1!1cios no cumprimento do estas Gustavo de Lacerda honra~se como no de tanta gente de nosso tem- teligência !ai Gustavo de Lacerda 
dever profissional? Jã não somos_. co- n. sua raçu e fôsse, portanto, um in- po, o capitalismo e a burgue!a era.n'.. precursor do smdicalismo de classe 
mo no tempo de Gustavo. de Lacer- vul~ar r.o m~io em que yivia. como o malefício do mtmdo. os únicos res- em o no.sso país. Ao fundar a ASSo
da os. últimos dos proletáriOS do Era .. todos os convictos e fanatJzados, Gus- pensáveis pelos ãe~tinos dos neces.s1- ciaçâo de Imprensa, sua preocupação 
sn? Seja. c;i.ual for a resposta a estas tavo de Lacertlâ. havia de fr até o fim, tactos, dos pâ.rias e dos mendigos. A era vê-la. um dia instituiçã11 pre3 tigia
perguntas, ainda são muitas e árduas fiel aos seus F:ent~mentcs e pensa- sua retól'ica inflamava-se, pregando da e prest-igiosa, no selo da qual os 
as conquistas a lazer-se, a !im de que~ mcnto.s. Po••co lh"' 1mnor_~.avam sa_crf- a nece."'sidadc que tinha o .fornalista jornalistas mutuamer.te se amparas ... 
como "trabalhadores do pensamento fícios, qu'lndo êle se dava como exem- de ~er independente para mélhOl' sem e se defendessem, principfdmen .. 
escrito" como intérpretes e ornenta- o1o de que um .iornalista de aunlquer exercer a sua ação s.o.cial. Gustavo d!! t-e, nos momentos de crise, quer nos 
dores da nacionalidade, tenhamos o cRtegori.a e tefldência n[o devia ...ser LacErda- mirava-se no espelho de st acidentes da fo1'tuua, quer nos fnc1 .. 
de qu.e nece.ssitamos, l1vrando-nos de outra cousa senão e f'Xclm.tvam"nte próprio, e· !.~to lhe bastava como.. ar- dentes da carreira, segundo a ex~ 
recorrer a outros expedientes fora do uM profll:;~lnnal de imnren5a. Para gumento , vivo e iiTefutá"\'el. seu pressão feliz de Duncib.ce de Abran .. 

_.jornalismo. Mosec. no tocante à.,_Casa f.c;m . porém, cumorla a êlc. ou<nJar exemplo valia por todos cs exemolos, r:he.;:-, Por ter pensado mais em seu~ 
do Jorn.::ilista. mais do que deseja- T)elo"' sens pr6or1os direito~. morais e simbolizando quantos no jornalismo :ompanheiros de trabalho de que em 
vamos: deu-nos um suntuoso palácio! m":Lteriais. COl"T'P<:nondentes à sua mis- não passavz.m da sua ob.::cura e in- 'Ü próprio, é que hoje, hi1 qua~e meic ..... 
Falta-nos o resto... <:-fio .c;ociai. E foi o ("llle fez dal1. em glória banca de repórter, princinal- ··écu1o do seu ctesa.parecimtJJto de cn· 

Agora, alguns dados. ilualmente ll- 1hmt~ 0 ob"'Cl!ro renórter a om'm. no mente em um jornal corno o de ,João tre os vivos, nós que som-v.:; prof1s.. 
jeiros e incompletos. reiatjvos n Gus- a.~t~mto, não :::;e nermit-iu ir f)lfim, no~ Lage. que a quaquer outro assur.to .c;ionais de impren<.a, 0 evocamos agra~ 
tavo de Lacerda, de cujo centenál'io. 'Ctrn~f.<; onr onde annnn. Di7"n'l onP. preferia o~ arti~os políticos firmados decidas e reverenciosos, r!ffi ..:incer.E 
de nascimento nos ocupamos. Fill?-O "heP"ou a ter 11m perMdico nróryrio, do P'Jr nomes ilustres. as intriga~ pa1a- homen"gem à sua mcm ·ria s, lY'm' 
de ManoeJ Batista de Oliveira e Maria .,ual êlP .c;o.zinho era t.ndo. e tudo e~- cianas e ministeriais. as crOnicas 0 temo';; por u~ mestrc,u i.erllô-JÕ p1f.,~. 

"""'das Dores Lacerda, nasceu éle a 21 "l'f!'1.'ia encontrando vPlvula E'~-can~tc'l- mundanas amáveis ... Ao demail'". o um símlJo.lo. Que outros m-esmo de .. 
de fevereiro de 1853~ no DeS.têrro (hO- "iH. para o cmC> lhe cnl"hi~ o (!O"Il<u•ff'11- aur PC'dE'ria Gnst::~vo de Lacerda re- pois de mortos, r,os guiem os pcn.sa
je Flori.anópolisl, no ~tacto de San~ tA e 0 S'f1b~rm~clP~tr. C'111"ll. D'l"~'fm te~ digir digno de apr'ªç.o ou admirnção.::>e mentos; êle, que também jU. :'w deste~ 
ta Catarina, e morl'eU a 4 de setembro ""ia 10!-ck .. P."'.~e n€' ... iódfca? NI"~'~Yn~m n ~~t~ êle dispunha de cultura ruriiment.ar em pô, tornou-se cm ·nm gma do~ 
de 1909, em um quarto partfrula.r da l,t>, embora. bafa mll'!m cH~ra SPcia. "O ad(lulrid~ através de mr. autodidat.is- nossos sentimentos fraternais. E nem 
Santa Casa de Misericórdia do Ri(] narbnuárlo'', nannet.o q11e. ri111•ant.e mo ambulante, dE' leituras anrc.~.sadas e por isto a sua glória é menos t:!Xpres
de Janeiro, onde se internara a 27 de qlo-nn!' nnos, all'lrmnll o p.n'l"bfPntp !="O- mal digerlda.s'! Apesar de sincero . .siva, nem êle desejaria mais, ou tal .. 
julho . do mesmo ano. enf~rmo de nJ::~1 ~a riMa com ~·~t::: -v~rrfn:1g e nPr- cor.'\Icto mesmo. o socialismo de Gus- vez jamais teria tido, em vida, seroe-
"artérlo esclerose" . .,eguundo o ates· ""~dh!":. t~to. nn enhnto. n:'io f'OTT",~- tavo de La.::erda era apenas intuitivo thante aspiração. A modéstia ela sua 
tado de óbito passado pelo Dr, Alber- '"'()nde fi. VE'rrin.dE'. nuo.nd(l m~lfto. ne- e na.dr~ racional Dai o epiteto que ~xistência e o apoucado da sua (!ultu
to GouJart. Morava no Beco da r,a- le poderia ter Gú . .,tavo de t.~~P"'ifn, lhe davam d€' "visionário" (os confra- ra cedem lu:;ar à bondade e à nobre· 
rloca, hoje de seu nomC' era solteiro .,,,.,.umas vezes. co1abDratlo ar:-cntm:=t- des que o e~timavem pela sua bOhda- za do seu coração, e estas. por Iii s6s, 
e tinha 56 anos de idade (ao-mternnr- >nPnte. de de boêmio sem excessos, amante valem um tesonro igual, senão maior. 
se na santa casa. declarou tf;!r_ 55 Teria êle acaso, ante." d~ "0 P~tfs" das boas mJl...""leirat e da:s boa~: apa~ ao que lhe te1fa dado uma intcligên· 
anos, 0 que, s·e exato tNia êle nasC"i- '1l'H.1>:!dn nor nutros iorn:::Jis; entt"~' o rências. t~nto assim_ Que, a .. exPmP~? cia luminosa, se poosuií'lEe esta sem 
do em 1854). Foi o;;eoultado no dia ""'11?1~ ann11htm, SPru m,...vas con('"'"'tas, dos dema1.s da redacan de O PM~ aquelas. Se não foi um gênJo. foi um 
seguinte ao de sua morte- na. cov.a '\ "G-a?etinha.'. de Artul" Azevedo. o raro desprezava o fraqu~, as ~al~"'-'i' .. '" 1 bom que sinceramente augurava o. 
rasa 1.342 do cc>mitét•in .Rão' Joã0 Ba- "Melo Dln'' rlP Pfl""rial Ma.IleL R r•rm~ listrada<;, ~ as polainas .<?m;enkts .. ~ felicidade para si c para os seu;; se

-tlsta. seus ossos. à manPira de outros >")rensa". de Ruv Barbosa, e "A No!~ Influenciado por Beno,;~ .. KronotklP melhantes .. E isto nos basta pm·a que 
que, antes e de-poi"' do~ dele. e.c:t.ive~ 'ia.'', de Rr.chlnh9? SPndfl de .. modes .. Marx, Malon e quantos mais e.m vn~.a o tenhamos por um sim bolo da uos
ram naquela mc5me rova em sitli~- tM reour~os mPnta!s. Gn.c:tavo de La- na Europa se ocupavam com soctaus~ sa classe, mais de sonhadores ,~ vls1o
ção idêntica~ t,.ansporta,.am-sr n1ra "erda não de-txou rastro f!(ll' "m'!~>: mo, comunismo e anarouismo. Ousta- nário.~ do que de realistas c práticos,. 
0 o.ssotirio comum 1'. bor f!m, transfor- · ··~n"iton na imorcnsa daauela éno- vo de Lacerda. naturahnf'ntr> at~n· -sempre, porém, ansiosos por verem 
mar.;m-se em pó "n. Não tivrs<:e fw·..,dadn ~ A~"'Of'r'l'"'Ao d-endo ao aue .melhor conàl7.la coD" seus sonhos transformados cm realf .. 

Pobre e mestiço, Gn~t~wo de L$-- rle !rnnt"en!m., nem mpc:mo em .. 0 os seus sentimentos. humanitãrtos (' ~dade, o que, às vezes . .se verifica. E 
- cerdD. entrou nAra 0 "R-rP.roito. vinrl..., Pafs'" tcriamo .. hof(! notfcta~ riR "na tendência altrufstica. orE'!"'r!n o SO('l~·Jfl prova. temô-Ia no próprio Gu!'(ta.vo 

para o Rio. onde. no nô"'tt'J ne l'!';l;t"(I'"T"> "Xifti~"t"ldl'l., nã-o ob!;ts.ntP a!; .. nas iMias lismC' E, ::;emprt> q"!lc lho:? era àarln de Lacerda, em sua amev!sê(l du fu .. 
o:N to r>')n·""'C!Uf~t frgreo'1<:11t" l'l<'~- ~"r>r.1~ l\>fl o:nr'"laH.<:ta~ e O!'l. c:E'U" nron~.<1t:n" """t'!e- exounh~ sua::; JdPias, procurand< turo dA ABI. que em um beln nfilácio, 

!itar d:t p .. o:lia VP.rmPlh~. (lp onO~' "Ot:M; nrlnr>l,.qJm,.,...t, "Tl'l .. d-::~r>S~"~ a adrntor; nara Pla~ Nãn <:f' ~nntPnh "Wl sede nróm1a se vai constituJncillltl 
:ppuco dePois. nautretmentr- 'I')Qr c:u~~ seus col~gas. t"epórt.er" coP"""l êl{'-~ e va. Com fazê·lo v~rhaJmcnt..e; fa:o>:laR" em tudo quanto <' seu f JPriAc: ,l ure-· 
idéias revolucionárias :roi ~xcl11ído ;~s de vida mnL<; ou n1~no~ afr1bu ]também Dor e,scrtto, quando (o Q.UE' lm·a que ela f~r 
Viu-se, f"m se'!uida. 'nn ddade d~ lada, como s6e ser n duqueles que nli.o lhe era fãcil), cncontravEJ (lnlm o' Renato Z'rarc.~:J·soo 
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Quinta-feira l!í5 

aetaçlo ílas Comis~_õeli . 
Diretora. 

Pr~i!Xente - .Marcondes Filho .. 
l." Secretdrlo - Alfredo Neves. 
2.o secretdrto - vespa~ia.no .Mar-

~~; Secretário - F'rn.ncltco Gallotti. 
&.• secretário - ~echia.s da Rocha. 
1.• Supler.te - Costa Pereira. 
s_o Suplentt1 - Prisco dos Santos. 
S~etár!o - Júlio Barbosa, Dlretoz 

Geral da Se~ret:u·.a do Senado. 
'l- Ivo d'Aquino - Presidente. 

Comissões Permane1~:ll§l 
' r·--'·~ão de Finanças 

1.o - Ivo d'AquintJ - Pr~idc!lte. 
2 - Ismat de Gcis - [Tice-Presi 

dente, 
3 - Alberto Pasqual1ut 
4- - Alvaro Auonu. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SENADO FEDERAl-
Barnaxdes Filho. 
Ferreira de Souza 
Georgina Avelino. 
Nova.es Filho. 
Reunioe.s à.B seguindaS·felrru.. à~ 16 

hora.i. 
secrttirro - .Lauro Portella. 

Cotrl~são de Saúde Pública 
Levillc1-o Coelho - Pre.!!ãeute-~ 
AlfreCo Simrll -- 'f1ce~I'rCb!dente. 
Prisco Santor~. 
Vi\•Q.ldo Lima. 
Durvai cruz. 
Secret4rio - Aurea de Barro~ Rêgo 
Rf!uni&as - Qu.illat2·.teira.s, i.s 16 

tooru,. 

Comissão de Transportns. 

Comissão Especial de Reviaio 
do Código Comercial 

1. - Atnamtre uarconaa f1lho 
Pr8&~aen'•· 

a - Olodomu OatdO!O - VW.Pro· 
ll!IMI!o, 

I - F'erreua de Bouu - lltUatm 
Gera!. 

4 - Al.t!Jlo V!ncqu~. 

~ - tneoorlilo fi'r~ire. 
S...acretârto - Jo!lo A.Ureaa Rava.t· 

:o de 6.nd.rarte. 
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Comisslio Parlamentar de ln· 

qu~rito sôbre o cimento 

Fra.nclsco Qa.llott1 - Pre$U'!P1tfe • ..._ 

Mozan L&g0 - v~•·l'ru,a#JJlt~ 

JUU.O Leltl. 

LIDdUlPbO Alrea. 

Ma.rlo Motta. .. 

8ecrett.l'lo - r...auro Port.cna_ 

Atas das Comissões 
Comissão de Educação 

e Cultura 
!.• REUNIAO IDE INSTALAÇAO. 

REALIZADA EM 24 DE .MA<I<,:J 
DE 195~. 

õ - Apolómo &wes. 
6 - Carltrs J..,.l.nCll'lWC1'i'. 
'l - Cesa.r Vergueno. I

; Comunicações e Obras Pública~ 
Ett<-IYd"s ~.rieJrs - Pre!l'idente, 
Onofrl:! Gome~· - Vtce-Pre.sidente 

~omT~sao Especial para r:.studo 
da concessão dos Direitos 
CIVis a Mulher Braslletra 

Aos 24 dias do m~s de m;.J..r~o c;e 
19.);1. a.!S lb no.r&. ua tialH u~ .U::üu
ra do :::en~ao ~eara1, pt~..:uL~~ u~ 
::;rs. Senadore~ C1ce1u dt Va.':i(.;v~J.~.:l:
ios, Hamilton Noguell'a e u;nnc.o 

Mozart [..ago - Pres~aenM. ~~~!l~~· ~ueR~g~m1e~~·~~naL~r11~ :~~l~~~ 8 - Dotnlll.IJ(J.~> VeJ<:i~l.'<.;~ 
D - Dunau vruz. 

10 - .Mat.hia~ Olyn;pio, 
ll - PLHLo A !elXO. 
~ - PllllJO Pvmpr>U. 
13 - Ve!ow Uvrgt:l>, 
H. - VttQl'lllç Prrtre. 
~õ - w:.utei F'r<:tm.'o. 

Ser.;tctanu - Evar.dru 1/fan~n 
DtreLot de c..>rçamt'Hro 

Reumõe.~ n.s qua!·ta~ e ::.exta~-1-ctra,., 
L lb hur~. 

Comi~são rlc Conslituic2o 
e lustwa 

Darfo r'nrdo:x> - Ple81df'11tl" 
Aloy.slo ue cu !Ta.llr..> - L 1. e P1 es1· 

dente. 
Anisio .Jubfm. 

Attiho \llVft.("Ql,.::~. 
C:tmllü MHt'l(l_ 
C!octonJu ourn(J~r', 
Ferreira de ~OU!IH 
Gome. ... dt> < lllVell·~. 
Jooauim Pire-.~, 
Olavo oHvt-1!'11. 

· Waldf"mar Pf'QIDI>a 
Senet(lr.'o - J.Ui? C!n'll')<; \"irf,.., 

da f"·>UF-f'<'a 
&u:ri11m 1\l.uma Pi n t < 

Amancio. 
R~uutô:::~ - f..!~in!.u.<.,-lell'~t. à 9,30 

hJ"1. 

C •... :~::.~.U- de EriiiC:J~i:o 
e C~ltvra 

1 - F'Jhio :;Jlim•,,.f>f'P - P"esirlPnit' 
ll: - Ckero ir V:1~c<:>nc-ek .. ~ - Vire 

Prf>«fdf>T1!F>. 
fJ- Arêa Lf'óo 
t - U<JtniP(lP ,_,""''lf'l"a. 
.; - L~v!r'ldo (\1t>li:n. 
SecretATJ(I - .Joít(l Altr'C'"ÍfJ rwv=:t."'("[ 

de And.,..lldE'. 
Amrmar - r.nrniCH LUda de Uo 

In-nrJa rrvnl··~"·f.t. 
ft..Eumõcs ~ Quat'ta~-idra::, is ló,OC 

l!lll"as. 

Comissão de Redacão 
1 - Clnd{lmfr Ca1·iic0 - Pre .. ~idP'11'"' 
2 - Jo:JQ'Jim Pire;.; i' zce l'te$1 

dente. 
3 - Vi:!JO~o nnrgP.~ .. 
<I - Costa Ptneira. 
6 - AJ~fr, de tnrv<JJi1(1 

Secrt>táno - G!óna Fernandina 
Qulnfela. 

Auxiliar - Nf1+fll'"'~'t"' C!--í r .niH'lCl 
.tl.euniôes à.'> quart.a-lelras. as ]6 

horas. 

"Comissão de Relações (. 
. Exteriores I 

Meno Viam:..a - Pr~sirlenfe, 
Mathias Olympio - rice-P; l'::~icle11 1 "!, 
Dja.ü Bl'inde.L:.·c .• 

A1cnra~tro <.illiruarâes. 
Othon Mãder 
Antôn:..D Oayma 
Sff'retãric !iTnnciroo Soares Ar-

·uda. 
Rcum~ Quartas-felrns, Ai 16 

iOrt!'", 

Con,;·~~o rfo Servico 
Público Civil 

PrfS<'o dot- 9<tnt'A'* - PresldPn!~. 
LU.i.Z '.,t::noc.. - V Ice 11!'e.::ldeu~e. 
t-~tvaJdo Lima 
MO?alt L.agt). 
nn~tFI ,..,,rci.ra 
S~"rrf't~ri0 Frnnk11n Pnlme.l'a 01 

··t'tor dC" Sel'\'l'~ ' 
Rf'ulliô:~ - TCrça.s feiras, à.s 11 

.toras. 

Comissões Especiais 
".!orrussão EspecraJ r>., ~ emith 

parecer sôbre o Proietf' ri~ 
Reforma Constitucional n.0 2. 
de 1Ç4.9 

:\.IOV"'to ot- carvalb.o - t'tGSUlenu 
U.'it't(! C~n..lo;oo 

l<' .. !t.'lCI'~CI UaJJD[tJ 
A·.H:-.H, J>J(•l!l! 
O~ttlll!( 1'.1 CfClO 
C:arn.~ LUJUeUJ.Lrcr.;. 
ClofltHIJit Uarao::-:o. 
.'\.ormm !3ar;"Llaa, 
U~í'n;.t r·oet fi'WlO~ 
M'\rr•ímm!~ fi1..11Jo 
l).JnllltJ-:(1.• \/E'IU.SCO • 
O lU v o {)JJ ve-t.ra 
Jo:J:."' vma.<..tl!)M 

Sec1 t~a1'Zt. - Aurea de. Ba.rrm. 

Comiss.ão Espee~a, para emiti 
)arecer sôbre o Proreto de 
Reforma ConstJtue~ona: r..0 1. 
de 1951 

Mf'Uu v 1armn - Ptf'SU1fJ11/e 
\Jiavu UUVCl./'<1 - t"lP.llllU"" 
OaJ-IO t.:a.rou~o. 

1\.n!SlO Jübltl.l 
oanutc Mei\'to 
CLOdO!tlU !Jitl'ctOSO 
tvo l J\Qfllno 
!\lfr('!dO N<:VP.~ 

l<'erl'f'l!'a ae &lllMl 
1'\loy":l:o Clf' carva•nQ 
JoM vu,a~r~~•u3. 
JOtlQUllD t'U'N 
1\;bert.o Ptlt;QfJUrtDl. 
~tt;Ulo \I!V8('QU8 
.\ntônlD t:i.l:f\'Ulil 

St'f'J~ra'u' - Jntlr .\ilrt:r!c Ril 
ra.sco d.e .6..nd.ru.ct•. 

Alvaro A;:t.o!pho - ''lCs·.l·n.sutemt " p.rt'.:aaencUl. d.eJ..X.auao ae r.:vwparc

Oomer de ouveira. 
!:.tt111o Vtt•acqua 

JonungOJJ v e.JlS.SCO. 

Vtctonno !;l'relrc. 

SecreUU'lO - .Nmon Borgc!. 

.!er com ca~·a JU..'ltlll<:aaa o~ ;::)r..,. ;:,.e,. 

.JS.Clores . ..t<'lavJO GUlDl:aJ·áe~ e Al't.a 
t..eao, reuue-~e e.sta Cu!llJaiao l:'o...l'.uat. 
1ente para o llm e~pecta, ae .lll,:,i.~

açâ.o e ~lelcau ac seu _t>re~laCI_Jtt: c 
v lC<-1:-'l'~~laente. coruorme dJ.sp0e o 
~egm1~1Jtv ac1ma l!l~d.o. 

1 Procecuaa a vof..?,~~,;ao. verl!~a .~;.e o 
ls~~mnte re.-..Ulutao: 

P.tra Prt!Sldentc: 
-- Fla\'10 UU.i.mataes - 3 vot~~ 

I Para VH:e 1-'lC.::.Idellte: 
~omi~são Espec1al de Ir. vesti. [ Cwero de Vas:·oncelo.s .- 2 voto.s. , '"' 

L:vmdu Coelho - l voto. 
gação sôbre as con..z~-!';ea o sr • .Prc.s1aente apo.s ~1·ol!lam.u 

I 
~lt t"l.l.~ o~ 6r.::., c.euaav1'el) w.:.u::. v .... ta. 

mate ·isus ..:as instafaçeies da Jo, eo ronune1a.r prcvc a.w,.;u.~G.c... 
.:.onkn:t;~tôna pela reeJelçao LWS .ce

Justiça de Distrito Federal r;, 

1 
........ .:~.~:~ c.enaaor.es .tlav1o UuUJ . ..r.an ... to~ t 

..,:4;e.ro cte Va.-.coucew~ r~~a•LCJ.Uau 11 

6r~ãos tPr~--'onaaos ::~~~=!~ode~~~ 1!:~b=~ ~~~:~: 
Meuo Vta.Õn:a - PTestar.r..te. , ;;~~~e~~e~l'::~mf~~Vl~:e~a~~~~.~ j~~; 
A.J.enco.stl'tJ umm!lraei - JteJ.atur., Jirlu.ae da .d.Usé'ncia do S.r. PrcsiUei.l~ 

hr.tl!IO VIvacoua. tE ue1~~~ Vice Pret;Ioente em ex12n:1d.J 
CamUo Mereto em .<:.eu uurue c tlO ao S1. tJrt!::..L<Iemt 

João Vl!JasDOn...!!. 

~cretano - 1 '"" J.ll PaJw" 1u1. 

A!lXtlla..r - Eiza o &oroed.et. 

Comis~~., E'C"necfal para emitir 
parecer sôb,..,. o Projeto de 
Reforrh:ct Constítucio:utJ n." 1 
de 1952 ." 

I eJeJ~ aguc.ecto a:.: palavra::; do oradt.-r 
tue o antec,·cteu com a oa1avra t' .tt 

1 ixhJOaut oJf se~ Pare~ a.sceneteuuo <.k-
1 a·'"" eargos para os quais vêm de :.e,~., 

'Jf':to~. 
A sc~uir b Co.Illis::.áo estatx·~el·E'u ..,_, 

"'tiltrta::.-lelra.s a.~ lb bol'a:- c:o.tno ma 
f' nura mu~:~ sua.o., reuoiôe~ oromarJal'>. 

Nada mal~ havendo a tl'<f.t.ai· IE'V~-tn 
fh. ,'t a rt:!uruão 1avranao eu João 
A.Hl'eoo H.aV~H'O dE' Andraoe St.><·re. 
t8.rio a orc.:.~euLe 01-ta que, UID<i ve~ 
aprov~1da scl'a assinada pelo Sr. t"rt. 
.lidt>11te. 

J.;.aoulm Pire!' - vuo~ ~~t.itltmtr. Nacronal I 
Comissão de Seaurança 

Att1110 Vtvarana - ReWlCJt· ~ 
./ 

D.:tMo Ca.rd.rrr;o 

Aiovsto d~ carvalho 

eamnc MPN"to. 

!\IIJBU't JONm 

Ctodr:tm1t Oar<!O.'lO 

C9.1'lC..• Sstlt"'V~. 

1.11. REUNl.Ao0~95~ 4DE M.A::tÇO 

. As 16 norM. soe.. a prt>sidêiwia r.-o!> 

! ~~;m~~ai~Jh~~~m~~:.~~~ d~r~~~~:l·~-~ 
J::tr.s. St>nadure~ Pmto A-el.Xo urwJ._t) 

! ~1m:1~P~~,~u ~~0~1~~3 V11t~~~,t;~:,;;; 
ruo.&'-" Sell,iiour ... ·~ .::J1lnt. üunu t Ho· 
beno < ~ a~~eJ reunC' ~(' f>.<.tn c..·t~.lJJ·· 
.sãn com o oo,ietiv' df' cJe~CI ~·"LU 
Prt"~111Plltf> ,. Vke Prc:-.iQ··.•nt.e 

>\ourado~ os rot0~ do~ presPOTN 
sáo pru<'Hlmüoos c1e1to.• Prr~JdPne t 

Vice Pre.!-iacntf" "<'.~D!:'i'tn·amPnt'"'. o~ 
Srs ">f'lladol'e~ Pinto .o\Jenw t 'hr•.Jt 
Gomr' RIDbn~ com 4 \'oto.~ t'e''="h::r 

1 ~ 1° .~r• 8~~~~01Pr~!fJ~!ll~fw~ ~~i;f-
1\Jencalit.ro O•Jlmarfl.Pa I ":>i'lra V!Ct 
, ... $U1>.<,tJ!tJldo oeJo Senador no .o\po.• h-~ve1~rn Oi- eleitos n~t .. accri 

a, <1. .. ·onfiam;a ae seu-' part.~ · ..:11 'f.'l':. 
m!t.on Nn"?''f'frft "a M~ ~ reunião Javrrwd0 f'U An K,s.:J 

81!-Cre•.áno -- .L!lb carlo.! Vtelra da j ner Veig-.a de Oastl'O ap re,<>er'!"." ~tfn 
que tm1a \''l!'• amovada se1·á .t.:s~~ua.wa 

t''OD.$ecA. oeJo 8r. P!·c&.fUente. 

' 



t. 

1_03 

2218 Quinta-feira 26 

Comissão de Saúde Pública 
1 " REUNIAO, EM :0 DE MARÇO 
riE 1953, DA 3." SESSAO LEGfSL~~ 
TIVA ORDIN ARIA DA 2. • LEGI;:;-

LATUDA 

Illstalnção) 
Aos vinte e três dias .do rn@s de 

marco de mil nove:entos e cinq.çnta 
e t~·ês, às quinze horas, na Sala de. 
I..citura. do Srn:1do FrJCdral e nos 
tê1·mos do art. 40 do Regimento 1n
te1'11:0 pre~entes o." Srs. Levil'ldo Coe
lho Prisco Santos Vivaldo Lima e 
Dui·~·al Cruz. rcunc·-se n C.omissão de 
Saúde Pt1bl1Cn, Deixa de ~omp::rrecr.r 
pf':- moti1:o jwti!icado, o Sr. Alfredo 
S'm~h. 

O Sr. Levlndo Coelho. que assume 
a nre-std~nc!a dos trabalhos. orocf"de 
à eicir:âo para Presidente e Vlce Pn~~ 
atdente cu.fos re..~ultados ol.>tidos são 
os c;e<Ynintes: 

Para Pr.cstden t<': 
I.evl~Cio Coelho - a l"()too. 
Alf~~rto Sf.mch ~-1 t<oto. 
pq.ra, Vice-Pr~idente: 
Alft•('do Simch ~ 4 votaR. 
Em ~eguida. o Sr. Levindo Co~lllo 

.e ~ITadc~e a seus pares n. confiança e 
Cfstin~ão a.o rcoonduzi...lo à nrestd\~n, 
cf(J. rJr).'l! tl'abnihus da Comissfto. 

Nq,J~ lr>.vendo mais que tratar en 
Ct'rra-se a reunião. lM'TanOO eu. Au. 
r~a r:!e Barros Rêro. Se<"retãrio a 
p1'e~ntP ata.., qur.. depois de aprova.
nn 'ttr.l assiuada l)l'lo Sr. Prest. 
dente 

n. -p•tbilca~Ee por ter safdo com Jn
correçOe~. 

Con,issão de Redacão 
:.• REUNIAO. F.M 23 DE MARÇO 

DE 1953 

Instalação) 
A:1~ v~nte! e três dln.c; do mês de 

M~rço de mil novecentos c ci!l!lf!•~n 
b ~ tr~:<"- à.<~; ou1n'le hQras c qua:-f"n· 
t•.t. e ~"ÍUf'O minu~.o~. na sala 1e le-i~ 
t.nr:.1. rll') 8"'nado FP-:-draL rE:>une se a 
f''lm'~o::Çio dP .RP-dnção -rl~sta ~a~a c1~ 
C'l~formldadc ~oro o o.rt 4n do Rc 
~mcuro Tnt.f>rno nara· fn!:!laTacão do~ 
~e~t.<f tra~a:lhos nm correo::nondên~'l~-" 
f'f'l!l1 a nova ~~~:!!.,} lc.,.isht.iva ln,..n. 
y•r,..;a a_ auinzc do mês corrente as 
fl:tm ('nmr. n~ra a ~>l"if'án dos seus Pl"f'· 
s!Apn~.f' e V'cP.-Prr<rlrtente. , 

A~harn ~e urf'-"~t'Uf.('S os Srs. 8"-'!la 
dnr<>JO: Jonf'!1Iltl' Pl.rP.o; A.lovsfo de Cu 
w•1h('i t""oc:f:o PPrt':'il"(l (!I V~llo._c10 B·n 

P"?": f',el'•)!'l nnra. c-nn!':tiluir~rn n. co
ro,l~;;fh>, rlnrnnt-P. a nova se~s~l le~ts~ 

~:~;~~~ ~:~;~~7~~'}"no~e o ~~~t~&~~~ub~;J 
r''l r ... ,..,{ff's!o sr. &-nado-r Jlojomir 
c·•-..,.(o~o. 

D" "',..·~"do "Om o art. 4:0. § 2., 13"_,., 
r---...,.;m~n~o Tnt",l.llo, as~ume n o:r~s1 
(1,..,,...~ O ~r. PP""l:('!''lT" JO'\O'lltl'l o,,.,.~ 
r·· .... enun,-.1'1 t..:r a me>:mn por f:nl'!ll· 
,,.,r, !'\ p1oi,-.ãn fio Pr~td.(!onte ~ d1 Vi
f'"-'Pr"c:-1~E'n~P da C0mt~~f\O c n tnstn1:t.· 
r~.,· d~tn l')fH'Il 11 ~nt·{'fn flue lh,1 cum, 
p.,.J .... rt., ""'uo nP<r~nr'!n lf'"if':latiV') 

nt- ~'~"A•·r'l'n "nm r> P"'""imPn~<) fnter. 
"" n,..,N•rle-se à. P1Pidío rxu:- ~~0--uti 
•~ 1 ., ~{'r"to "'· felts. a cnnrac§.!"l r:!o.s 
.--.t."s Vl"riflca. se o seguinte rcsult.a. 
ÓT)' -

P:J..r'1 Pr.c-;ldrntr~ Senador CIC\do-
D"''- r'qrdco:o on~t-ro votos. 

P::rn Vi"'e·P'"~c:-!dente: Bénador 
.T ,~ouim t?ir~s dois vot.os e Se11ado1 
Al''r<-:,... d~ 0!lt1'~li10 dois ~otos 

n qr PT'-"-l'dr'<:>nte del"'lara eo~tf'il> o 
"f'';,.1t....-~:·,., ~nr ,n,. :o>~ a("hsm eleito;..;: 

p~~:;;ÚiPntr:: Senador Clodom!r c::u 

:to;r~ :c Presidente; Senador Jol~uln~ 
?ires. 

.Q Sr. P'.'I)Slc1cntc da t'eunião, a~-u.a•. 
Vtc""-Presidente dn Comissão. na a·J 
"'A'1c:a do ?reo;i"lt>nte eleito de~tg:1a 
rte "l"'0rd; l"'om o nrt. 513 do lt~gJ. 
.., .. ,f.{l nn-,..,r~o. Glória F\>rn3ndfna 
('·•tut-ela pata Se-:retál'io da. Comls 

_,t" de-r..esse!s horas ~ dez minut-os 
r.:ooi.o; de proclamat· instalada. a Cc, 
tn!Sslo. porque nada maia hi que 

DIMl!O DO CONGRESSO NACIONAL Março de 1953 

tratar o Sr. P!'e:::idente encerra os 
trabalhos da reunião; e eu, Glóna 
Fernandina Qui~t~_la, _ ~cd~tor de 
Anais e DocumentoS Fartament t~rf-.!1, 
que servi de Secretál'io. lavrei a. prt-
~nte ata, a qual. depois de B.P70Va., 
da, f:iCrá ~h1ada pelo Sra PrCi:ilden-. 
t• 

9.• SESSÃO EM 26 
DE MARÇO DE 1953 

Oradores inscritos para 
0 expediente 

elevnda estima e distinta. c'6nstder~, .. outro Govêrno. A kansterência df 
ção. _ Ruy Almeida. 1..

0 
Secretáno. â~uJ~"~c~~~~g~.~a~~~~1o~~t>~á Cft:t 

ACORDO DE ASSISTf;NCI.A ta de conformidade com os têrmos f 
MILITAR condições relativos à mc~ma que se .. 

Entrr a República dos Eslai(os Unidos ~~~1. ajustados entre os dois Oover• 
do Brasil c Estados Umdos da s.o _ Serão negociados a lu!"tes pn .. 

América m a restituição. n um ou outro Go· 
Os aovõrnos da Rcpúb1ica do~ E.;;.. vêrno. para os devidos fins, de cquf .. 

tudos UnidO,<l. do Brasil t dos .Estados pamento~> e mate1"iais (exceto_ quruX'I.o 
Unidos da _América. _ . fornecidos sob condição de rccmbóh<J 

Tendo em mente os compromlS.sos, de valo1·) Que tenham sido propor .. 
que assumiram pelo Tratado In- ::tonados em cumorimento do presen .. 
teramericano de Assistência Recípro- te Acôrdo e que se tornem deSileces. .. 
ca e outros in!.trumentos internacio- sárias oara os !ins a ouc origlnàrla" 
nais. de auxiliar oualauer Estado mente havi.um sido dcsti.nndos. 1 _ Sell. Assis Chateaubrfand. 

2 _ scn. Hammon Nogueirt~.' 
3 _ sen. Onofre Oomes 'E.~p. 

a. pós Ordem do Dia) • 
'4 _ sen. Apolonio Sale ... 
5 _ s~n. Ivo d' Aquino. 

Americano ouando vitima de um ata~ 4.0 - A bem da segurança comum, 
aue armado e de a~ir em coniunto ~ada Govêrno se compromete a não 

e oara a dc!eMt oomum e oara. .o. manu- transferir, sent o orê\io consentimen .. 
tencão da o.az e dn sca:urança. do He- to do outro, a oessoâ alf,r;uma, a me .. 
mlsfério Ocidental: nos que seja ,r;;eu funcionário, oficial 

Desejosos de fomentar a oa1. e a das suas !ôrças armadas ou rcpre:;.en ... 
se~ruranca internacional dentro do tante, ·nem U QUalquer Govêrno, a 
auadro troraL da_ CarUL das Nações orouriedadn ou a po,<:.se de todO cqut~ 
un.idas, 'DOt' meto de medida..'! que au- pamento, material ou serv1co. fome .. 
mentem a capacidade das nações, de~ ()ido de conformidade com êste Acbr
votadas aos propósitos e pr1ncío1os do, A trunsfe1·éncia de quioa.mentoe 
da Cart~. de participar de modo e!i- ou materiais sob a condição de reem .. 
caz de entelldiment-os no interêsse d-a. bôlso de valor ~:erá feita. de confor
ter.rtttma defesa tucttviduat e ooletiva. midade oom os térmos c condições re
em aoõio dos ditos propósitos e orin- lativos à mesma.. oue selam nJustaéoa 

ATA DA a.•SEsSil.O EM 25 
DE M~RCO DE 1953 

PRESID:I!:NC1A DOS SRS, CAFS 
FILHO PRESIDENTE E MAROON

DES FILHO, VlCE-PRESTDENTE 

As 14,30 horas comparecem O! Se 
nhores Senadores: 

wa1demar Pedrosa. 
Anisio Jobim. 
Prl.SCo dos Santol!'l. 
Nvaro Adolpho. 
Magalhães Barata, 
Antoni<' Bayma. 
Vir:.torin<' !rrelre. 
Arês Leão. 
l\Iatllias 0\l-mpto, 
Joaquim Pires. 
Onofre Gomes. 

fc!~n~~~~ValNtt~ti. 
A~s~ Chatesul.>riand. 
Apolonio Sal<s. 
N•lt:aes Filho. 
F'"tf'cvhlas da Rocha, 
Lsnduloho Alves. 
A:.ovsio ('\p, Carvalho. 
Ptr.to Aleixo. 
Lt:i.7 Tinooo. 
,-.t.t,ilio Vivaequa.. 
Sll. Tinoco. 
Al(;:f'UO Neve,c;, 
Alcn<·s.stro Gulmarí'i.~. 
If''Lmil•on Nncnieira. 
P:err'ardes FP1lo. 
Levindo coelho. 
~iarcondes Filho. 
Frrtlydes Vieira. 
n<.1min'lrv.< V~la.sco 
Dario Cardoro. 
Co<~ta Pereira. 
João Vi\lasMn~ 
vespnsiat·o Ma.rt!nq 
Cam'lr Mb .. ,..io f37t, 

O SR PRESIDENTE - Ach'1m se 
orcst'!ntc·~ 37 S-rs. 8enad'1res. fh\'e'1 
do número legnl {>l"t.á npe»ta a ~~S· 
c;Ao vn.i·c:;e pro"cder lt le1tura. 1a aTi<t 

c) SR. '4 . o !;;lT<:CR.E'TA.'~l!O (sl!r~'illr!f"t 
dt~ 2. o; procede à clitura dn ata d.a 
se~"ão anterior que p0f;ta. em dis
CU~são é ~em de'oateo aprot'IH'ia. 

Ó SR. l. o SECRETARIO lê O ••-

guinte EXPEDIENTE 

cípios: entre 0$ dois Gov·enws . 
Reafirmando a. dccis§.o de ooooe- 5.0 

- Se os fundos distribufdo.::; na• 
ra.r Plenamente na ta.refa de oropo1·~ ra. a realização de quaisquer prcp;ra, .. 
clonar !OrCas armadas é.s Nações ·Un1· mas de a~istência empreendidos pe. 
das. de conformidade com a Carta. e to Ckwêrno dos Estados Unidos da. 
de chegar n um acôrdo sôbre a remi- América, SClWlldo o Presente Acôrdo, 
lamentação e a redução universais de t•ieram a ser ob1ct..o de quulauer Pl'O• 

·fl.I'ma.ment.os. medisnte gara.ntias oo~ ~essa 1udlcial no Brasil oue imocça 
tis!atórtas contra a sua violação: ou dificulte a sua livre c 1mediata 

Tendo em vista o apôio q_ue o Go* disposict'io 'OOJ.'a os fins a aue orldnA, .. 
vên.Jo dos Estados Unidos da Am~ri- riamente <.>e destinavam, o GovêrP.,o 
ca tem oresta.do a êsses Princíplos, hrasUeiro trat.::m\ oontamcmte de as .. 
promulgando a Lei dé Assistência e ~eQ;nrar uara a cxecu<:ão daque!es 
Defesa Mútua. de 1949. com as res- nro'Crama.o; ou oousecucão dacruclca 
tJectfvas emendas. e a Lei de Se_gu.. fius. uma c:'Otltribuicão cau!valente aoa 
ranc;:a Mútua, de 19_5t que dispoem '"efcridos fundos: nota tanto, a M~ 
sôbre a ore.stií.cão de a-.1uda. militar as rnfnistrncão se utilizará. dns verbat 
nacõc~ oue, com ncmele oaís, teuharu "~t:e tenha à sua dlsoosic5o ou as 80· 
estabelecido ajus1,es de SCJnlnranea ·~,..;t,ará. ao Conneseo Nacional. 

~letiva; condicóes crue 6.0 
- Cada Oovêmo tomnrá u 

Desejoso de fixa!' as ã de t.à1 as~ medidas drJ segurança aue cm cada 
deverão reger a pr~staç 0 c outro Go· caso a iuste com o outro, u fim de nn .. 
sistênc~.a oor parte ae um nedir Que se revelem ou se exoonh .. 'lm 
vêrno contratante: ê se efeíto I'lcnl~ 'l. nerig-os os matcriars. servicos ou 

Designaram nara. 5· no seguin- 'nforrna..-.. 'Ões mllitares de natureza rc• 
poteueiários QUe a~ordam ~ervada tornc<'idos r:elo outro Oov~r ... 
te; Artigo I ~~~J0.couformiàadc co:tu o pres<'nte 

l.o - Cada Govêmo l?ronorei.onará 
ou continuará. a proporc:onar ao, ou- Arti.qo 1I 
tro ou outro.'i Governos mdl.cados em Cada Govê"rno tomará a!' medidu~ 
cada caso por acõrdo das Partes Con- anroprindas. comp.ntívei!i com as ue~ 
tratantes. os equipamentos. -~at~ri~is. ces.sidaàe.;; de s.ee-urrmcn. nru-a maute.r 
serviços ou outra espécie de asststen- o oúblfco iltfornu•do das oneracOu; 
ela mÚitar Que seja autol'izada oclo e:tecutadas de confo1·mldadc com &te 
Go\'êrno prestante. de coniormidtld(' Acôn~c. 
com 05 têrmos e condições n serem 
a1ustactos, A orestaçâo cte Qualauer Al'llgo nr· 
assisténcla qcre se.la autorizada. oor Os dois Governos. P<n· ~oUdlnclo 
uma ou outra Parte Contratante de- de qualquer dêlc:;, Hcg·ociarão entre si 
ve;á. ser compatível com ;t Car.tu da~ os ajuste:-; udeouados para orovcr Cl 
Na<:ões Unidas. Essa assu.têncta se fornecimento de uat.clltcs deo iuven .. 
ctestma a p~omovcr a dcfe~f ~oid~~; cão c wfctmacões tr.cnlc::ts tud~JJcn .. 
misfério Ocidental em C?'11 Olm •• SÁ\'ClS à 1ea!iza.cão dos objctn·os da 
com os planos que determmem a 03-~ ore8elltt> Acôrdo Ne<1sas negociacõe! 
ticipação de ambos os Governos e devcr-.se~á te1· cm mente n inclustW 
missões relevantes oaraA a. de~er ~~ de uma cláusula nela oual cada oo~ 
mesmo Hemistério. d ass~fn~ 5 vPrno assuma n re&pon~bilidade df 
prestada pelo CJ?vêrn_o os a--~- tôdas as rcclamucões de scw:1 Iwcio. 
Unidos da Aménca. em curnprlme nars drcorretltes d~ssr.s ajustos e da.l 

Ofícios: ... i~ên to dêste Acôrdo será fÇ~rncclda. em t"e.clan:açõe~ aue. na sua iurisdicào 
- Do Sr. ~ecrctárlo da. ;~~.'I ~·áu ob~ervãncia das disposiçoes e es~r~ :=:e iam aoresentnclns por nacionais ctJ 

c1J. da Rcpú.bhca encnrtr~ ~A. a- sujeita a todos os. têrmos, c.ondiçoe.s oualoucr oa!s QUe nãQ seja p::ute nes· 
tógrafof': do Pro.leto de ~e :>.ôb m . .,., e dispositivos relacionados. com ~ c.cs- te Acôrdo. 
ra n. 255-52 em vist.a de. s re c são da vigê:t'...cia da Lei a.c Ass1stcn-: 
mesmos, nã.o se ha\er _mflnifestado 0 cia. e Defesa Mútua, de 1949, da l.el Artigo IV 
sr. Pt•es\õ.ente da ~ublica, de Segurança. MúL~. qe 1951• ~as 1.0 - o Govêrno da Reoúbllca do:: 

A PI'omuifr~~·0 do Trabalht'l re.spc"'tivas l~is rnodi!J.Catlva;.'l.la:Ugo;: E.o;;tudos Umdos do Bra.~u se compro. 
- Do Sr. m. r d ni mentsres e \Crbas orçamen • 1 mete a orO!XJreionar ao Govêtno doa 

amuando o recebl.Ulento e comu respondentes. Os dois Oovjer_nos ne· Estados Unidos da América as quan~ 
~a-ÇÕ('S'. d • 'tOcial'áo, perlõdkamente, a ustes oor- tJas em moeda l>ras!lcira que fore•n 

na Ct\mnra t'los. Deputa os. menorizados, ~r troca de notas, .na- oiustada.s. oara U..."' dl!ste'ültimo QÔ. 
Senhor Secretário. -Ta aplicar o dl!'lposto ne-ste oará::n~- vt!ruo a fim de atenrter à.s despesas 
Com referência ao oficio n. 13Q. de 2.o -- Cada ~?v~o --S~ f:irz?ci~rr:e- de administração dos serviccs tlu~ 18 d corrente do Senado, tenho a te a fazer uro e caz a a ... s d execute, no seutido d~ realizar na Re.· honr~ de translnitir lunto a ~ste. có cebida do outro. de conformida e c~~ PÜblica. dos Estados Unidos do Bra· 

pia. autêntica do Acôrdo de Assiptên êste AcOrdo, ilo se~tidd t'~;a O~ettd" su os ol::>Jetivos constantes da. Lc! df 
ela Militar a,.!;sinado no Rio. de Ja. execução os Pago: eine'in a Sua pa-r~ Segurança Mútua. d~ Ul51. 
neiro. de 15 de marco de 19 -) entre por ambos. QU';ni e g~~ relevantes para 2.• _ Ambos os Governos !nlciarát 
R. ~núbl!ca dr d EstÜ~%o;t~~ ~~~ ~cife~;~ ~: He:is!érlo Ocidental, e imediatamente ncgocia<;õ~s com o Jrim ~rasi.l e os Es a os n!-o utilizará essa ~.ist~ncf.a para de estipular a importância dos r e ... 
rlc:l.. tte fin dt , so daqueles para que foi ridos fundos e de assentar o tr-O"' e 

Aproveito o enseJo para r~{ C: d~ fo~ecl~:r s~m. & I) ri: via a.nuencla do condi~es do ~eu fornecimento • vo.ss-,. Elreclêncla os meus pro • 
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- .... lido e deferido o 8€-gulntc l Sala d.'ls Se.ssõ('s. E'.m 25 de rrmrt:-'l 
mid.a&e com a lef].~laçlo vigente fl tl.a • de 1953. _ Apolonio Sullts. - -A~L-
a.côrdos espcc1flcos Já. existentes ou lif U.:Q~O lio Vft,aC'qua. - llamilton Nooucra. 

serem IlfgQCiados. N.o 73, de 1953 Anf1t~ofJ6brf;l~~n:_s.Phtf:~u~1e~~oC::·l-i;;;. 
Arllgo V 

O GovErno dos Estados unidos do 
:Brasil. cxceto quando se .ru:orde o 
contrârio. concederá tra.t.a.tnento de 
~trada. liVTe e de direitos e isenção 
de impostos internos incidentes SObre 
a lm.P<Jrta-ção e re~exporta~ão de pro
dutos. be.."l.S, materiais ou equipamen
tos que entrem no ~u ten·itório, de 
confo.rmidade com o presente Acôrdo 
i:lu c;zualqucr outro Ordo semeUmnte 
celebrado entre os Estados Unidos da 
América. e outro vais reclpiente de 

Artigo IX Requeiro. com !undameoto da lc- vaes Filho. - Djair Brl~cleiro. -
No tnter~sse da segurança mútua. tra "c'' do art. 121 -do Regimento ln- rx.mingus rellasc:o. - Levmdo Co_c

cada oov~rno cooperará com o ou- terno, sejam solicitadas ao Senhor lho. _ Landulpho Alves. - Matht«.'l. 
tro na adoçáo e a.Pllcaçlo dt:l me- Prefeito do Distrito Federal, pelo al- Olymp:o. _ Cícero de t'asconcellns. 
didas de defesa eoonômica e contrô .. to inte.rmédlo do Senhor Presidente _ Eucltdes Vieira. -- Durval _Cruz. 
Ies comerciais destinadas a proteger da República, as seguintes informa~ _ Bernardes Fiilw. - Alopsw d~ 
o Hemisfério OcJdental contra. amca- çõc:::: Carvalho. _ Alencastro Gu~marães. 
ça.s de qualquer ~ção. 1. Por que m~tivos estão intcr· o SR. PREeiDENTE - Vffi_1 a 

Artizo .X: rompidas ou parahzadM ws obras ne ... mesa, outro requerlmen~o que VJ.J ~.:r 
cessarias à conclu.c:ão do "Grupo Re-,lido 
sidenclal General Mendes de Mo.raes". E' lido e deferido o seguinte 
no Pedregulho, nesta cidade? Será. 

.assistência militar· 1. o _ os dois Go,;ê.rnos rea!Irmam 
Artlgo YI a decl~ão de colaborar no sen_tido de 

t.o -- Cada Oovêrno concoxda cm f!â~0J;[e~:=:ne~1~: a.m~tti'ron~ por falta. d~ l'e:tba? . REQUERIMENTO 

2. os quinhentos e- trinta nparta- 'N.O 76, de 1S5S :reeeber( depois de devidamente _no~ paz no mundo, de proceder oomo 
ti!icado. os fLL.""\Cionários e o!Icia.is de for mutuam-ente convencionado para 
outro Govêrn.o, incumbidos de desem- eliminax as causas de tensão interna~ 
pcnhar as obxlgações relacionadas com r.!Qnal e de cumprir as ob.rigaçoes mt
..J\ execução dêste AcOrdo. A êsses litarcs, assumidas por acórdos ou tra
:!uncionárt.os e_ o!Iciais serão conce- tactos~ bilaterais e multilaterais* em 
,~~~ rif;ud~J:~~ 0~~edd~ a~~ que ambos sejam partes. _ 
cumprimento d&ite Acôrdo. Os !un- 2.o - Ta-nto quanto permits.m ?5 
.c.toná.rfos c oficiais, nacionais do ou .. ~~lli~~~e~u~~=dori~::fs ec~:;;~~~~ 
tro pais, inclusive os que sejam des.ig~· do pais, 0 Govê:no ds. República doo 
nados em ca.rã.ter temporário, p.r-ooe~ Estados unidos do Brasil eontribuirá 
derão, quanto as suas re~ões com plenamente, de maneira. compatível 
~d;o~:~~~~s. P~~moa ~~~b~~haJ;. oom a sua esta-bilidade politica c eco .. 
Emba.i d b h !' nômica, p.\!'a o dtsenvol\"imento e 
visão ~~ aci.er~0 daa. M:1~â~ ~P'%-:á: manutençao do seu próprio poder de 
tica do pais represents.do, jevenào ren.sivo, do poder defens:!.vo do He .. 
8er .. Jhes concedidas to-das as prerroga- mLc;!ério Ocidental e do Mundo Li-

vre, e toma<rá todas as medidas ra-
ii!~~ 1Z:g~t~e~ ~~~gio~io~t~t zoã.veis que postam Ser - n~c&sárlas 
plomátlco.s de p&sto corre.spodente. os para desenvolver a. sua. capa.ddade 
privilégios acessórios à concliçlio di- defensiva. 
plomática. e cortesias habituais, tais 
como cha-pas de automóveis, Inclu~ão 
na. Lista Diplomâtica e atenções pro
tocolares poderão ser dispensadas pe!o 
Oovêrno interessado.. c.xceto quanto ao 
che!e milltar geral e :...os representan
tes do Exército, Marinha e Aeronáu-

1 t1ca e seus ,.espcctivos substitutos lme~ 
dlatos, 

2. 0 - Ambos os Govêrnos ncgocla
ri.o entre si ajustes pmoa a cia.ss1!1ce.~ 
ção dos funcionários e oficiais c para 
o. devida notificação um ao outro. 

3-.0 - O Go~'êrno da. Repllblica dos 
Estados Unidos do Brasil. 001 soiJcf
tação do Chef• d• Missão dlplomá
tka. dos Estados Un1d0$ da Aru~rtca, 
concederá isenção de direitor alftm~ 
degários sóbxe a.rt!zO!; importados para 
o u.so pes.<:.oal -dos ref~l'ldos funcofonâ
r'..(),S e o!!cials e membJ-os de f:U:'tS 
fnmllias. Se, em virtude da.o; dlsoo..
slções relativas .â. assl...c;~ncfa mOttar 
a. ser orestada pelo Govêrno dD" Re
P1ibllca dos EstadO!:: UnfdOl: do Bra~n. 
se tornar ncce.ssârto o (!nvJo de fun
clon,rios e o!iclais brasileJros R<»: 'E!:t· 
tado.s: Unidos da América. o Govêrno 
dos 'E!:ta.dos Unido.<:. da AmP-rica oon
.cederâ, por solicJt.acão do Chefe da 
Mlss!o dtolomátiNt brm;fleira. fsencão 

Atendendo a. que êste Acôrdo foi 
negocla.do e celebrado na. base de que 
-o G<:tvêrno dos Estados Unidos da 
América tornarã extensivos à outra 
parte rontrath.llle os bene!ictos de 
QUAisquer outras disposições constan~ 
tes de outro..c: tteOrdos semelhantes ce .. 
lebrados entre o Govêmo dos Estados 
Unidos da ~ .. mérica e ó Oorêrno de 
qualquer outra Repl1bl1ca fica enten
dido que o Gov~rno dos E.<>tados Uni~ 
dos da América não op-ori obJe<;lo 
alR"uma :1. emendar o pr-esente Acôr~ 
do de maneira a torná-lo conforme, 
no todo ou em parte. com as dls· 
IJOt>icões rorre~-nondentes de qualquer 
outro n.côrdo semelhante- de a lu da ml
lltar, ou de outross ajust-es modl!ica~ 
tfvos ce~eb-r.ados com 9.lguma Repú~ 
blica. Americana. 

Artigo XII 

mento.s ali cm conclusão vão ser ven
dido.s ou arrendados aos !u.nclonál·ios 
murâcipal.s? 

Justijtcaçáo 

EBt.ou certo de que o coronêl Dul
cfdiu Ca.rdooo. prefeito do Distrio Fe· 
deral, em vu;itando o referido núcleo 
residencial, certamente det?rminará 
que ditas obras sejam incontinente 
concluidas. Ou ainda. Se S Excia .. 
ouvir a respeito a engenheira Dane 
carmen Portlnllo, que já esteve ou 
ainda está a frente do.s mencionad~ 
obl'as. não demorará em tomar pro· 
vidências no sentido d.e .sua conclusão. 
E' pena, realmente, que aquele mo
nWllento da previdência adnlini~tra~ 
tiva já não tenha .sido intclramente 
entregue ao uso e ao gôzo do poyo 
carioca 

8.ala das Sessões on 2.5 de março 
de 1953. - i:rosart Lago. 

O SR. PRESIDENTE - C<illtlnua 
a. hora do expediente. 

Tem a palavra o nobre Senador As~ 
sis Chatea.ubriand. primeiro orador 
fnscrlto. 

O SR ASSIS CHATEAUBRIAND 
pronuncia d~curso que será publica· 
do depois. 

Durante o disc-ur.~o do Sr. ~ts 
Chateaubriand o Sr. Ca/4. lht!J;O 
ddxa a cadeira de prestdéncw, 
que é ocupada. pelo Sr. Marcon-

0 d~k~il:mmEl-t'!'E - Sõbre a 
mesa, dois rcquelim~ntos que_ vão ser 

lid~i; lidos e aprovados os seguintes. 

ItEQUUl:ME'N'IO 

N.o 74- de 1053 

De- conformidade com o disposto no 
art. 124, parágrafo tln1co, letra. 1. do 
Regimento Interno, req~e.re-mo:; se 
insira. na ata dos n~sos trabalhOS de 
hoje um voto de _ pezar pelo faleci
mento da Rainha Mary da Inglater
ra que. além de ter sido por mais de 
25' anos. esposa do soberano daquele 
pais am!go-, !azia parte até a dat.a 
da sua morte do Conselho da CorOa 
Britânica. 

~ d-e direito~~: "ltande&rá-rlos sôhre os 
a~os importado~ pnra o .r..cu uso 
nesSoa.l e membros de suas fami~ 
u .... 

1. o _ :toste acôrdo entrarã em vi· 
gor na data em que o Oovêrno da Re
oúblicn dos Est.ado.c: Unidos do Brasil 
noti!lea.r a sua ra.tifica'Çâo _o tlov~rno 
dos Estados Unidos da Am~rlca e 
oont!nuará em vigor até um ano _de
oois do recebimento- por qualquer da.s 
Pa.rt~s contratantes de oomuni<"a~ 
E-scrita da inLençl!o da outra: parte 
de denuncfi-Io. O disoosto nos n&
rána!o.s 2 (I e 4. ~' do Art.i~o I e os 
flC'ôrdos que se rea.l!?em de conter- Sala das Se~ões em 25 de ma.'"'ÇO 
tnfdnde com os t)arã~afo~ 3. o. & 0 de 1953. - Alvaro Adolph!!_. - M~~ 

Artigo VII e 6. o do mesmo Artl~o e cflm o Art.üro gall!áes Barata· . - . !Iamüt~lo Ns~ 
· ..- O presente AeôÍ'do não alú:!ran\ os ni Dl'rmone~~rão- cm visro1' a nós a guelra. - Joaquzm Pu e!. - 11 

n.<'qUeremos que o Sr. Mfni.!.tro ll\'S 
Relações Exteriores envie ao Sen:'!:do· 
cópia auLenticeda do novo acOrdo fo~ 
mercial que s ediz já ter .sido a.c;:::ina- "! 
do entre o Bxasil e a. República Ax· 
gentina. 

Sala das Sessões. em 25 de març-o 
de 1953. - Bernardes Filho. - Iro 
d'Aqu-ino. - AttiWo Vivacqua. -
wa·demar Pedrosa. - Onotre Go
mes - H '1n.iltun Nogueira. - Aloy
sio de Car~alho. ~ Mat11ias Olympto. 

Compar~cem mais os Sr~. Senado-
res: 

Vivaldo J.Jma. 
Georgina A vellno. 
Ferreira de Souzu.. 
Ruy carneiro. 
venoso Borges. 
Assis Chateaubriand, 
Djair Brindeiro, 
Cícero de vasconceloJS 
Ismar de Góes, 
DurvaJ cruz. 
Walter FJ.•anco. 
Carlos Lincteruberg. 
Pereira Pint-o. 
Mozart Lago. 
Cesar Vcrgueiro. 
Othon Mlder. 
GQmes de Ollví'fra. 
Alberto Pasqualini <17) • 
Delxam de comparecer os Sr.s. S"" 

nadores: 
Clodom!r Cardcre. 
Olavo Oliveira. 
Julio Leite. 
Mello Vianna 
Silvio curvo. 
Flávio Guimarâe~ 
Roberto Glasser. 
Franc!seo Qallot ti. 
AJ.fredo S!mch t9). 

O\ SR. PRESIDENTE - Está linda 
a hon do Expediente. 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

ajustes vigentes c.stah!'lec1dos por_ ou~ tienúnda. a meno~ que am_bo~ os oo~ de Carvalh~ - Ivo à . Aqufnom. io 
tros !n.strumentos. rclnUvos a M! ... ~~P.S '(>~·mos conve~ham no oontrário. Bernardes F .. lJzo.- Mathza~ Olv P · 
.das Fôrças Anna.dns dos Estndoo Uni- 2.o ---Os. doi~ O<:merno$:. por soH- - Pinto Aleixo. - A11tomo Bayma. 
dos da. América. os quais continuarão r-fta(!Ao de om~;tauf'r deles. ~e consu!· - Onofre Gomes. - Marco-nd~s Fi~ 
em pleno vig-or. ttrr§.o 4 resDeito -de aualouer assUnto lho. - Attilto ViV4._cqua. - Ism_a1 de 

trotação, em ducus&io únlaa, do 
Projeto de Let da Cctmara. .n:" a, 
de 1952, que tacul.ta ao Mlmstro 
da Guerra promover o estd:gio 
em Corpos de Tropa e Estabelc
cimtnto,s do E-Urcito de Oficiais 
subalternos, médico! da re~a 
de 2.« classe. lCom parecere.s nu
meros 1 .. 3. da Comissli.o de . Cons
tituição e Justka favorável_ com 
as emendas que oferece: 134. da_ 
de Segurança Narlonal, Jan>rdvel .. 
ao projeto e às emendas; c 13S, 
da de FinanÇa$ tavoráven. 

Artlgo VIn r~1ac!onado com a a.pli~ão ou emen- Góes - Sá Tinoco. _ - Jl~qmaldo 
da. dêste A('6rdo. Cavalcanti. - - Euclides Vzelra. -

De oon!ormidade com oS prlncl· Domingos Vcllasro. - AJe-n.eastro 
pios de ajuda mlltua estabelecidos no 3. 0 

- t:.st.e AcOrdo ~rã l'e:rlstra.do Guimaraes. - E::.echias da Roclla. 
Artigo l, 06 dois Govêrnos reafirmam no Secretariado das Nações Unidas. 
as Resoluçõe,; :xn XIU, XIV e XVI Em fó do Que o~ PlC'nlootenM.árlos 
constantes d; Ata' Final da IV Reu btfra-asslna.dOf: firmam o presente 
nilo- de Consulta- dos vrinil'tros da~ 'A<'ôrdo em dois ex!'mo1are5 nas Un
R-e~es Ex.Lerlore.s dos Est.a.dos Ame~ &!UM nortuxuês.a- r- ina)ll-.~s c lhe anôem 
t:!Ca.nos realizada em wa.~hington em os seu.s E.élos. na cidade do Rfo de 
1951 Q.ue consubstanciam as dcc1· Ja.ne1ro. a.o~ qulnz.e dias do mês de 
&lies' tomadas pelos Estados Amerlcaw marco de 1952. -
no.s, no proposito de cooperar entre Pela ReP!lblica d{JS Est.ados Unidos 
si técnica e financeiramente. eom do Brasil - João Neves da Fontoura 
0 'obJetlvo de aum-enta!r a prod~o - Pelos &tado." Unidos da América. 
de ma.+er!ais bá!'liCO.s e estratécloos e UPTRrhfll t-1. John.son. ln 
de toniecer uns· aos outr\1s materts1S, O SR. PRESmli!NTE - Es~ ! da 
produtos e serviços necessários à sua a leitura do e.xpedienh~. 

1 
to t 

defesa comum: As trans!e.r~elas de S6bre à mesa wn requer men qu 
materiais serão e!etuadas de con!or- val ser lido. 

REQUt:RIMD'!O 

N .' 75~ de 1953 
RC'queit·o, nos têrmos d eque dispõe 

o art. 155, § 3.0 do Regimento Inter
no. urgência para discussão e vota.w 
ção do Proj(>to de Lei da Câmara nil· 
mero 318. de 1952. que autoriza o 
Poder Executivo a abrir pelo Minlsté
rio da Educação o crédito especial 
de Cr$ 20. 000.000.00. para auxiliar ru; 
festejos comemorativos do 3.0 cente~ 
ná.r1o da Restama-;Ao Pcru.ambuca.
na. 

O SR, PRESIDENTE - .Em vo
taçto. 

O SR. PINTO ALEIXO <•) (Par.a 
encaminhar a votaçáo> - Sr. Pl·esl
dente. atendendo à interpelação a 
mim feUa ontem. pe!a Mesa do Se
nado a respeito do parecer que cl1 .. 
borei' na Comfs.são de Finanças, tiYe 
oca.slã.o de declnrar que me manifestd 
!a.voràveimente a.o projeto. porém, 
inadvertidamente .dein.ra de opinar 
sObre ns emendas, que pretendia fO~~ 
sem ll!i mesmas rejeitadas. O projet:J 
em apreço visa proporcionar no Ser
viço de Saúde do Exército. a pou:ib1 .. 
!idadt de prcenci1er claros no .seu 
quartro de oticia.is subnlternos. Pau 
tanto, !o.ram elaborados dois proje· 

i_ __ _ 



tos: um facultando a triaçlo tSo Ser
viço de 'saúde nos Centros de Pl'epa
;r~âo de Oficiais, ensejando, a.ssl.m, 
a. existência de mais uma. ca:Gegoria 
d eoficiais de reserva, com formação 
natural uêsses centros de prepMação; 
- outro, o que está cm discussão, 
vermitindo ao Ministro da Guerra 
com•ocar êsses o!iciais da reserva 
para estágio. 

o problema ~ urg:entC', Sr. Pres1· 
dente: estamos no começo do ano. 
Para. que o curso possa !un_cionar 
com ·real proveito, necessário se tor
na. seja o mesmo instalado sem de
mora, cem programas organizados e 
nomeaç[o de pro!e:;sõre::;, 

Se as emendas oferecidas, muito 
acertadamente, pela Comissão de 
Constituição e Justiça forem aprova· 
da,s, o proj€'to obrigaLOl'iamente vol· 
tará à Câmara dos Deputados. Por 
esta. razão proponho sua rejeição, por
que bem examinadas, são de mera re-

'l' dação. A de u.o. 1, por rxem;Jlo, pro 
cura corrigir o art. 7.o, mandando que 
se leia "Dir.etoria Geral de Saúde 
em vez de "Diretoria de Saúde do 
Exército'-. 

o Sr. Alovsio de Carvalho· - Per
m.lte V. E.'t.a um aparte? 

O SR. PINTO ALEIXO - Com 
prazer, 

O Sr. Alovsio de Carvalho - A 
tmenda não é .s6 de redação porque 
acrescenta uma condição que me pa
rece não existir no pr'ojE'to: "após um 
ano de estagio". Logo, não é emenda 
apenas de redação; mas substancial. 
Permita-me entretanto V. Ex. a apre· 
Bentar uma sugestão. Realmente. o 
projeto n!1o está em condiçõ?s de ~er 
consld~rado pelo plenário, porque tal· 
ta parecer sObre as emendas. Deverá 
ser retirado da ordem do dia, a !im 
de que a Comissão opine s.")b1·e elas 
Se há urgência da matéria, o Regi
mento tacultl:l requerimento de urgên
. cla., que pode ser proposto por V. Ex.• 
na sessão de amanhá. Então, aqu-ele 
órgão opinará no plenário sõbre as 
em:ndas, em cará.ter de urgência. 

O SR. PINTO ALEIXO - Uma vez 
que o Senado precisa se1· informad.o 
e n§.o se contenta com os es-clareci~ 
m.e_ntos por mim prestados ontem ..• 

O Sr. Alovsio. de Carvalho - Aliás, 
nlo ouvf a informação de V. Ex. a. 
'rrata~se no caso anenas de w11a for
malidadê reg!mentâl. 

O SR. PINTO ALEIXO - Ontem, 
já, com a casa sem número para vo
tação, a Mesa interpelou o relatar. 
Nessa. ocasião tive op<>l'tunidade de 
me manifestar fa.voràvclmente ao pro· 
jeto e contrá.rio às emendas. dada a 
1.~r.;::ência da aprovação da matéria, 
Uma vez aprovadas as emendas, o 
proJeto voltará. à Câmara dos Depu· 
tactos e, com isso, perderiamos um 
ano. se. entreLanLo, as rejeit.ann~s, 
poderemos v-er funcionar o curso de 
Seúdc nos centros de. Preparação de 
Oficia Is, ainda em 1S53 

O Sr. Ala!,rsio de Car·valho - V. 
Fx.a poderá pro!)or a0 Senado a rejei
ção das emendas. Não obsLunte, o 
proct',<;So n'io ficará d::ovidamenLe tns. 
truido. porque há diversas emendas 
sObre as nuais não foi nroferido pare
cer ppla Comis.o.éo de Filwnt;"as. 

--~~-.. e~tt S!tc~:NTO ALEIXO - Eu o 

--.. '-

O sr. Aloysio d!! Can;al71o - V. 
Ex.[\ não poderia !az.ê-lo \'Crbalmcme 
porqt<e o projfto não e~tá em regime 
de urgênda. 

O SR. PINTO ALEIZO - AteUdL 
à inLel'J,>C'lação da Mesa. uma vez que, 
regimcn~alment-e, e nec-essária a volta 
do proj-eto à, comissão, eu me confor
marei com a decisão ctaNesa. se aca
so se tnelinar pm es.')a solução. a fim 
de oue seja deridamcnte _en:lltido pa· 
recú sõbre as emendas. 

o Sr. Alousfo de Carvalho - Per
mite· V. Ex." mais um aparte? !As
-«entimento do oradon - R-cquel·endo 
v. mx.• urgência para o projeto, es."a 
falh.1 reg;lmental ficará suprida e, en~ 

tA<>, na rt&"QD.da-felra, ·o pro~to esta· 
rá aprovado normalmente. 

O SR. PINTO ALEIXO - pOr ler 
faltado a algumas sessões, supunha 
que o projeto estivesse em regime ªe 
urgência. Con:fox·lllQ.r-me-ei com a 
decbão da Mesa. caso entenda que o 
projeto deva Yoltar à Comissão, para 

O SR. PRESIDENTE --A Mesa, na 
sessão de ontem, pediu esclarecimen
tos ao nobre relator, porque o pare· 
cer da Comissão de Finanças só fa· 
zia referência ao projeto. Te1·minava 
com a declaração: "somos pela apro
vaG"ão do projeto". 

Em face, porém, da expos1ção que o 
nobre relat<Jr acaba de fazer, no en
caminhamento da votação, verifica-se 
que a Comissão uão se pronunciou 
sõbre as emendas, embora se depre· 
cnda que opinand(1 apen~s sõbre o 
projrto, a elas era oontráno. 

Cmo porém, não se trata de ma
téria érn regime de urgência, quando 
o relator exprime o pensamento da 
Coml~ão oralmente, a Mesa vai en
viar o projeto à. comissão de Finan~ 
ças. a fim de que a mesma se mani
feste sôbre as emE'r.das. 

Votaçdo, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 ~45, 
de 1"952, que reabre por 60 dta_s. 
a vigéncia dO artigo 12 da Lei nu~ 
mero 231, de 6 de Fevereiro. cte 
1948. e dá outras providên~tas. 
(Com pareceres tavorát'eis m;me
ros 1 ~53. da comissão de Forças 
Armadas; e 2·53. da de Fina.nças; 
e contrdrios. n.0 137-53, da Comfs
sdo de Constituição e Justiça -
com wtn em separado do senador 

o L~::. Ti~Ii~SIDENTE - Velo à 
mc~a um requerin1ento que yai ser 
lido. 

l1: lido e aprovado o se.guinte. 

REQUERIMENTO 

N.o 77, de 1953 

Requeiro adiamento da votaçao do 
Pl'O}et.Q _ de Lei. da Câmara "f!.0 

. 345, 
de 1952, para a ses<::áo do dia 30 do 

co~:~~t~~s sessões· em 25 de março de 
1953. - Attilio Vivacoua. 

O SR. PRESIDENTE - Em con
Sf'1Üência, o Projeto ~ retirado da 
Ordem do Dia, para t1gurar na ses-
são de 30 do conentc. . . . 

votação, em discussãn umcl!, 
do Projeto de Lei da Càmar.a nu
mero 346 de 1952, qu.e aphca as 
disposicõés do Decreto-lei núme
ro 8.4.42, de 26·12-45, aos músi
cos do Exército, Marinha, Acra
:-táutica., POlicia. Militar c Carpo 
de Bombeiros do Distrito Federal. 
QUe passaram à inatiridadc an~ 
tes de sua vipência. rcom pare~ 
cercs tavortu .. •cfs ns. HO; da Co~ 
tnisstfo de Fõrcas Armadas; c 141 
da de Fftwncasl. 

O B"a. PRESIDENTE - Em vo~ 
tacão. 

Os Srs. &r.adorcs que o aprovam, 
o~'~iram permanecer sentados. ~Pau~ 
sa). 

E' aprovado o seguinte 

PROJErO DE LEI DA C.\M.\RA 

.. N.o. 34.6 - 1952 · 

Arl. 2.0 lllo abrangidos por essa 
disposição, o.s mú.sicoa do Exército, 
l.!al'inha, Aeroná.utica, Policla Mili~ 
tar e Corpo do Bombeiros do llis~ 
trito Federal. 

Art, 3.0 Esta lei entrará em vt
gor na da ta de SUR publicação, revo
gadas as dlsposicOes em contrârio; 

A .sanção. 
votaçlio, em discussão ú.na.,a, 

do Parecer n."' 202, d.e. 1953, da 
Comissão de Redação, oferecen
do relação final ao Projeto de 
Decreto Legislativo n.o 111, de 
1952, que mantém a decisão do 
Tribunal .de Contas denegatória 
ao registro do cntrato de em
preitada celebrado entre a União 
Federal e a Emprésa. de Enge~ 
nharia CEIP Ltda~ 

O SR. PRESIDENTE - Eru vo
tação o Parecer. 

os srs ... senadores que o aprovam, 
Q1.4.e:ram permanecer sentadoo. LPau
sa.l. 

E' aprovado o seguinte 

l'All:.tCER 

.N.O 2{12, de 1953 

Da comissã.o de .Leis. 

.ReUa~ão jmal do PrOjeto d' 
Dtt-creto Legtslal!t'u. n."' 111, de 
1~;;.~. 

Rêiator: Sr. Costa Pereira. 
A Comissão apresenta a redação fi~ 

11a1 ao .t"l'OJt:~o ue .Decreto Leg . .slaU· 
~-..., n.~ l.Ll, o.e l~o~, ae iniciatlYa da 
..,.;:~,ma~·a uus Depu~aiJos. 

Sala da. Com~ão de Redaçlo, cn .. 
6 ue ma1·ço ae l~tvd, - João Villas
vou.:>~ .t'l"t:.:uUt:llte em exerc1c1o. 
L."v:;,u .t't::rt-,lu, Relatol'. - Antonic. 
Haum.a. 

Al'õl!..o.O AO PARECER N.' 2Q2-53 

.nedação final do Projeto de 
Decl eio Legislativo n-.0 11110 de 
ll#o4.~ 

Fa~o !:iaher que o Congresso Nacio· 
naJ. u.~l:lt:Ga uos térmos ao a.rt. 17, 
§ 1.u v.a L.on~t.ituiçao, e eu promulgo 
o .segwnte 

Dii:CRE'l'O LEGISLATIVO 

N.0 
.... , de 1953 

.nn, 1.0 .l!l' man~~da a de:-!sl\.o por 
yut: o '.ll·,owau de uont<"t.s, em ~es::)ao 
.. calü-.<>Ua a H a.e a~zt.:!mo! o d.e 1951, 
ll.:..legou reglli~ro ao termo de cou· 
tnn.<..~ i.oC~co .. aao em ~t. de agosto ao 
me::.nw i:!.llO, e~lLl't: 11 un.;.ao ~cd.eral e 
a t.JJI.prt:;,<t c.le 1!.1lgenhal'lli. Gelp LHlll· 
~<:~.u.:.;., pata. execuç,:ao cto levantamento 
~u_...~-. .. fi. ...... J.~(.;o e eHL;;:oraçao da planta 
~.;uu.a;:,d"al da orla ma.ntima. d·a Ilha 
ue .t•aqueta, na Bala de Uuauabura, 
uJ.:::Ut~u ~t-ue~al. 

Art. 2.0 &La lei entrará em "\'igol 
1.1a u. .. uu de .:;uu pubHc!OJ.çao, rc\·ogaua~ 
as ~J:.>.__:::..~oe~ cm contrário. 

A l'1·omuJgar;ão. 

lJISCUI!~uu unica do Projketo de 
Lt.t uu t.:,.mau.<.. «.us .Ueputado.o; nu
m.~ru l'to, t.e h ... o~, que concede o 
prem.1o ae l..'r~ J.UJ. OUU,OO ao agrô
tunnu ure{lol tO Bundar, Parece~ 
rel:i l<H'Ol"állt:'lS; N." 156, de 1953, da 
c..:um.~;;~a.u u.e c..•onslltU.tçâo e. Jus~ 

Aplica as disposições d.o De~ tiçn; n.v 1571 de 1953, da Comt~~ 
creto~lei n.<J 8.442, de 26 de de- .sao de Eaucuçao e Cultura; nU-
zembro de 1945, aos múslCOS do mÚo 158, de 1953

1 
d.a, Comissão 

Exército, Marmlta, Ae1onáut1ca,l de J..manç.as, 
Policia Mzlltm e Corpo de Bom~ 
bezros do Distrito Federal, que O SR. PRESIDENTE - Em dis
pa.ssaram a matwtdade antes de cussão. lPausaJ • 
sua vigéncia. Se ncn!Jum Sr. Senador pedir a 

o congresso Nadona.l àecrc~01;: palavra, encenarei a. .riiscu.ssão. 
Art. 1,0 Aos mú.sicos nUbLares, lPausa). 

que passaram à inativi.dade antes 
da vigência do Decreto-lei n.0 8.442, Encerrada. 
de 26 de dezembro de 1946 será apU-: Em votaçã.o. 

"E' aprovado o sea-ut11tt 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.0 148, de 1952 

Concede o prêmio de Cr$ •••••• 
lOO. OOô,OO ao agrónomo Gregório 
Dond.ar. 

O Congresso N:.\.clon~l decretA: 

Art. 1.n E' o Poder Executivo nu• 
tor1:r.ado a conceder ao agrônomo Ore .. 
gól'io Banda!', como estimulo, o prê .. 
mio de Cl'$ 100.000,00 (cem mil cru· 
zeiro.sJ, pelos seus estudos experimen• 
tais de plantas económicas nativas, 
especialmente ~omUenu;, promovendo 
tecnicament-e o preparo e criaçã.o de 
novos produto:; de exportação, e pelos 
seus notávei.s estudos e descobertas 
botânicas e entomológi~as procedidos 
no País e de alcan~c interuacional. 

Art. 2,1 E' o Poder Executivo aU
torizado a abrir, pelo Minist3rio da 
Agricultura o crédito especial de Cr$ 
!OO.OCO,CO tccm mil c:ruzcirosJ para o 
fim previsto no artigo 1.", 

naA~~t;·~e~t~ ~~b~~;~~~~ rce~og\~~ 
as disposições em contrár!o. 

A sanção. 

Disc<.t's.são unwa do Projeto de 
Lei da Câmara das Deputq.dos nú-
1nero .294, de 1952, que concede o 
auxilia de Cr$ 3. 000. 000,00 a Pon
tiJíela Universidade católica do 
Rio de Janeiro. Parec~r favorá
vel, .sob nüincro 1901 de 1953, d~ 
Comissão de Finanças • 

O SR. PRESIDENTE - ·Enl dJa. 
cussão. tPausaJ • 

Não havendo quem peça a palavra 
vou encerrá-Ia. lPausaJ • 

Está. encerrada. 

Em votação o Projeto . 
Os Srs. Senadores que o aprm•am 

queiram permanecer senLados. CPau~ 
sa). 

E' aprovado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N, () 294, de 1952 

Concede o auxilio de Cr$ •••• 
3.000.000,00 à Pontijicia Universt .. 
dade Católica do Rlo de Janeiro. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' concedido à Pontifícia. 
Universidade Católica do Rio de Ja-. 
"Ci!'o o auxilio de· Cr$ 3.000.000/10 
<três m!lhõc.s de cruzeiros) • 

Art .. .2.0 Para ateHder ao disposto 
no art:go anterior, é autorizado o 
P_o<;~er Ex,ecutivo n nbrir, pelo Mini,s ... 
terw .da Educação c Sa lide, o crédito 
~:6:1~~1 na .in)portâ..nc"ia nele cspcci-

Art. 3.0 Esta lei cntrar6, cm vigor 
na data de sua publicação, reYOg:.ldas 
s disposições em contrário. 

A Sanção. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara dos Deputados nú
mero 371, de 1952, que abre, pelo 
Ministerio da Agricultura, o cré
dito especial de Cr$ 100.000,001 

como auxílio a Primeira Exposi
ção Feira Regional de Pecuária. 
Parecer favorável sob n/' 177, dt 
1953, da Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE - Em dls· 
cus.são. (Pausa). 

Se nenhum Sr~ Senador quizi'J 
usar da palavra1 encen·a1·ei a. di.scus .. 
são. (Pausa) ... 

Encerrada. 
Em votação o Projeto. 

cado o que dispõe ê.sse decreto-lei 
er .. 1 igu!lldade de t.-ondições e de di
reito como os da atlva por ê!e be

Os Srs. senadores que o &pro,.am, Os Srs. senadores que o aprovam, 

llt!licfado.s. 
que!.ra.ru pennanecer sentado!, <Pau~ queiram pern"WleOII' :,:entados. (.fau .. 
aa}. 8«), 

• 
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E~ aprovado o scgcinte '__....1 

· :PROJETO DE LEI DA .C'AMARA 

N.0 371, de 195;!, 

.Abre, pelo Ministério da Agri
cuLtura o crédito especial de ••.. 
Cr$ tÔO.CGO,OO, como au..rílW à 
Primeira EJ.posição Feita I~egi,o
nal de Pecuária. 

O Cvngre.sso Nacional dC<"rcta: 
Art. 1." E' abe1·to, pelo Ministério 

d., AgricultU!'R, o créj!to ~pecial de 
Cl'~ IOO.UOO,OlF ·(ceru mil cruzeírosl, 
como auxilio à Primeira EXpo.siçào 
Feira. RcgiJ.1al de Pccuána, .sob o 
patrocínio da Pl'e;.e!tura Mwucipal de 
Sv:I!'e Estado do Pará. 

Art.' 2.0 E::.ta lei entrará cm vigor 
~ dat<~ de sua publicação. 

li. Sanção. . 
D~cussâu única do Pn.jeto de 

Decreto LC{.?islativo u." 65, de 195:.:! 
originário àa Câmara dos -Depu
laa:..s. que u~antêm a decisão do 
Tribu1la.t de Contas denegatorw 
d.e registro ao tér mo de contra
Obras do Departamento de Ad
to celebrado entre a D;visão de 
minzstraçâu do MinistCno (j.a 
Educa~·ão e Sail.de e a firma Em 
prêsa Brasiletra de Conslruções 
S. A. 'JXI.Ta a reaw:.açã.o de obru~ 
de pequena.s adaptações e ligei.ru~ 
reparos n Pu.villlão n.'· 8 do Nu· 
cleu rrauco da Ruclta, da C u· 
nia Juliano Moreira, Dtstrito Fe· 
dcraz. Parecere::! hn·orávcis: nu
mc.o..J 173, de !953. da couu-:.·Me; 
de Constiluü;âo c Justiça.; _nUme
ro 174, de 1953, da Cumú;..sâo di'_ 
.t·mam;a~>. 

_ O SR. PRESIDENTE: --Em di.s· 
.,. . .cussão. ll'auEaJ. 
· Não navtndo quem prça a puJa· 
'\'ra, encenarei a dlsctu;são. IP«U.~Ct! 
-- Encerrada. 

E mvotação. 
E' .... provado o ~cguinte-

l'ROJETO. I>JE DECRETV LEGISLAilVO 

:N.0 65, de 1952 

~1!ar..té11L a d<;çibào do Tribuna. 
de Conta3 denegatória ao reg,t:.
tro do têrmo de contrato ectetJi _ .. -
do entre a. Divisão de Obra~ aCJ 
Deparútnl~nto de .A.dmint..,tra.'!riw 
do Mint.sterw da- Edu~açao c Sau· 
de e·a firma Emp1êsa IJta.)·iletru 
de Construções S. ..4.. 

O Cougl'c:sso Nacional ctccrcta: 
-'- -.Art. L'l E' lllUlltida a ctcc:::;tto do 
TrlbunaJ de Contas que negou regis 
tro do tê!'lllo do cont.rato L'elebrado 

.d!Ãl'!IO _ DO CONGRESSO NACIONAl: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

Íl
em 13 de setembro de 1951. entre ~:~ 

__ ivlsão de Obru.s do Departarnentt. 
de Adm.mistntçâo do Mini.sténo do 
~.Quca~o c &tú-dc c a tll'm.-· Em.pré.:::u 
!J_r~!lelr.a de Cou.st.l·uçõeo; 8 A. para N." 94, de 1952 
U:.a.l1zar obras de pequenas adapta· AprOtlu a 1·enovaçáo ao conrra· 
Clies. B ligeiros repaJ·os uu Pavilhão ttu celtbradu entre u Jlinistàw 
~·0 8 do .Núcleo Franco da .Roeba dv: I da Educação e Saúde e Aljred 
f~!~~t Juliano Moreira, Dü:iÜ'liü Zuberbuhle, 

1 o Congress-o N"a~i<mal decreta: 
-A.rt.. 2:0 -- .~evcgam-f.e- :lS ài-spc&~ç.õc~ Al't 1. ·• .1!; aprovada r;. reuoyação 
~ contuiL~. jo contn.tto celebrad{l, cm 29 de ju· 

____:_ A. Comis.sa() dE Redaçã.o. nho de tD51, entre. o Ministé1·io da 
Discussão ünira do Projeto d~ Edncuçào c Saúde o AlfL·cdo Zube.r

De(;rcto Legislativo u.' 83, de 1953 ouhler. para desempenhar .a ruução 
originário da. Câmaat dos Depu .:c Técnico em Des~IJhos de Mé.qui
tados, qzle mantém ·a dec:sâo d~J ·1as na Diretur..a do Ell.sillo lildus· 
Tribunal de Contas deneqato. -ia t.rial. 
de registro a otêrmo de cor. o Art. 2 o Revogam~!>e a,, di.sJY.'slçõcs 
de empreilada celebrado entre a em contrário. 
D~v:são de Obras do Depa1·ta~ Será fe.ita comnntcação à Càma.ra. o St • .A.lousio de carZJalho _ Vc.s-
mentv de A.dmimstHt.CO.o do Mt- O SR· PRESlDEN'l'E - E::! tá C.!:i· ,a E.WCléDCI.lt ctá licença para t..:U! 
nistério da Educação e Saúde cl :·atada a maté.ria da Ordem do Diu. aparte·~ - IA.sesntnneutu àu ura· 
a firma Construtqra Mrwttquezra Tem a palavra O nob.l e Se.a.adc dor) - Não esqueça v assa Excelcn
S~ A. (para a c:r:ecucâ<• de obras, ')nofrt' Gome:;, orador insct·iLo, cia que São Paul v é a ma.iot caplLal 

~ comr;lementa1es de pequeno vul"; O SR •. ONOFRE '10MES - Se- bta!:llein~ c que, ganha ::.ua auJ.vnu-
to no Pat~ilhâo de Cursos_ dq _lus.' ··hor Presidente. desisto da pa]avrn.: mia, depoi~ de cerceada por qu..:.se 
ti.tuto Osvaldo Cruz). Ptu·cce"CY O SR. PRES1DEN!J1 - Nao h'ª tnnLa tmos . ..Asf.im, o espetá.culo qU€ 
r .\"oráveis~ N." 171._, de 1953 dt• .:tro~ oradores inscrito.\>. \.Pau~al • essa. ·eleição ofc1cce não é tão ~e~ 
Comis8áo de Constituição e Jus M.o.Is nenhum Senhor &nado! de· •)rünente como Vo.s.sa Excelõncia qt.er 

:-- tiça·; n.o 172_, df' 1953, da Comts c:<'jando usar da palavra vou cncer-~ faz<'r crer. 

~:tão de Fina~ç~~· l~~~hÂ~~~· g~d%11~~1~; R~ar~rf ~~ O SR • .-\S5l.S CHATEAUBR!AND 
;o SR. PRESIDEh"TE - Em tlis· do Regimento Interno, A segu!.ntr - Acabo de omir o npal'te do n1eu 

-~~~to. t.Pau~·a). Ordem do D!a: · . nQb::e colega pela Bahia. I!ICn.a.dor 

111 
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- Aqui não estamos para outra coisa. 
O Sr. Walter Franco - As noti<.·las 

que Len~u da c~mpanha elitor-.ai p .. 1 a 
a Pl'e1clturu de São Paulo são as cie 
que <? S!, Jâmo Qnadro.s. rC-hllnlttJLe, 
se orien.tou na defe.sa da hone.9tldnde 
c moralJda.de.s Dúbl!cns. 

O .SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- E verdade. &te Ioi umo do.5 ilens 
do S{>U programa. 

O Sr. Waltet Franco - Tanto as~ 
.c;fm que.- para impor confiança no 
.l:eu ~oven;o •. , 

O SR. ASSIS CHATEAUBniAND 
- Bateu éle as~iduarnente na tCCl[l 
dR D"nbld"n""' ad:rrfni.<;;tratlva. 

O Sr. !V alter Fran.ro - •• , o ~e
nho.r J.â.nlo Quadroc declara v a abcr~ 

·• 

·(_ 
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trmcnt.f' o seu secretariado, en(on~ 
tirando-J:..e nele o Dr. Preste.s ~~ 

O SR. ASSIS CHATEAUBlU ... \ND 
- Que não a-ce-ltou. 

O Sr. Walter _Franco - E_ pOl't..,n
t\J, uma campanha de moralictudt! pú
blicr, no sentido b.:móflCO, 
- M·'.S u j{'l"'1acla deitotal pautlcitana 
nio r·)i <~6 l.$so. Seu contendor cr:1 
b._, rn.,ir:r. 

V. Ex:oia. nfio P-')dNã d?~<'onh<--.;cr 
qne O n_'\PdÜtato Q.UC cnfrCntaV<l O -~C
:t'h.Ot' Jân!o Cluadro...ló{, e _qur era ajl.:.na
do N:~0 partido que V Excia. bri-
1'"' •"~"tr· .... t.:. r~''"~-''-<>;~r-nht ne·ta Casa. a 
Ut,l>,) n.~mc"t"'tka. N~"l"nai. rra 
f,.-. ....... tv~n, 1•rn '"'''""~"'.,.l ·r .. ·nbfl rapi'\;r. e 
1im1w: um nrofes~or das mais <~ltas 
0 t,,.,J,.{.,.,.,,~ ,.fvi""'l) p rnnrrd.s, C('ffi ful· 

~1'~"".~; _ rr..~~~t;;k~~o:~~·~ca.:_ AcrcJito 

'P,;;,.;;~~e~C!<::!TC! (:B'.&TR.ll,tiD'R! ~ 1\'IJ 
_ :f'l"' 1~"'1 1 r'IPi"(a a fl'cvcr. no p1l'I.!W 
~P-m o•·P V. F-r"i~. ::~ltl'l"fU o emb:'ltc 
el,.,H~-"1 ""' '""li ,.,.......,tt>l'f't01', 

O Rr. 'W"c-7f"'r Frruu·o - D\c:.~e r:õ
n'"'"~"' que ~1e mereceu a confia\tça 

pú6H"à. · A~!::f(~ CHAT'I<'AU"f\'R.IAND 
- o (!""' <!U r'lt'~.Pirtt•a oorfm nx.or an
ta o<::' f'1h·•<; (1 .... P,anq0n f'l'" ,\~t,. tr,1CO 
r'n f'l'>"h"~·~ .... , .. H,w·~l (lP 'Flt·<lf'lnlll"':l. 
au,. em•"<'lrrr11 o P'"lf<::: th~~ hf"t111'1U s~
~tff'hrl, cfinlfo:.•H"l'lnr:io um mim~sc;llO 
pvrHrfn nas d11as ãreaf:. a ãrea rl-:omo
prpN.-.o:t p ~ f.i•·"q n-:.••fir14ri<~ rll'l F-~tqclo 
~· f:K..., p.,,l,. " ri., .,,.., rl'lnlt-.:sl derro
tou (l~h na.dlot,.,c;: nnllf-i,r(l.<: <WC Eil" t..r
,.,.,...,,r'l~ .. ..,~ ;?.,e; ,,n~"'.o;;o p"'ra conh:;r o 
f1u''"'~•) if<t C:ll" -t'(l,-.l<:<'lO o'!P YC'"l!'ªnio<;, 
(') "'"f~l ;. i"é.li+o f'm Tl.-..o::.c:.n b: .. tór!" 
rcr.líH"q. N•h rr ... ~ml'o,,m'"~,... do emba
t"". (") (lr~•,ftrr>l dflC:. ''l'!t>lW<'!'~ n.,. p-:>n~ 
T"~''""'"'~1<l 1:mfl•p. o,<:: ~"'i>::. ('""'"!lt~·->1.().>:; (f!'> 

IF''..,"'"~"''~"~"',....f"'. p . .., ("rtf:f'l "n ~,. 0H~t1tr-r: 
tl<' ·"" h"'l"u C".f'l,..., 'r'•11Ho m~~c:: TJ1'l~~.,"' 
,. ........ n., m, .. ,,..~ ,.,.(lua~anda de rà:ifo 
t_..,_,,,,,"~"' P. fnl""-:>Íf-1. 

n 't',.. Tw, ii' ,11 "flli'tlO - Vos.c;a Ex~C:
l~"~t, >'1'<\. 11""'"""' ,.,.,.,.,.. (\"+'vt ~t"''lr~e? 

("lo ~"tl .• }I.Q'C!T<=:t ('!l!:ft\TF':AfT'R'Ql'A'!':"n 
- '1')1.~>1; • 

n .r:: r. TI!(') d'Armi-,tn - N~ minl~a 
!",..,!,;-'~",.,., n OP.f" e~t.s r·~ltac;l" ..,a mtno. 
rJq, rlo:o: 1>01::"""' ,...,..,.ff<i0:: ~~nlHI,-.t"o: -sl!l,., 
f''t'!""",..."'"""'O: ,.;.,..r!..,IA"'~ p c:-oh.'r<'lt!ilO. {) 
I"'Y,....,,,.n·l;nedo itlrl!·ivo d~.~""S prozr3-
m.,c::. 
_ 0 0~7~ c1~~8.~::,.,~c::~1~~~~~,;;~~ 
:-h~>·•"'"'' 'l. rl"'111nnt· r>-m R~'~nt.•l Cll.a
rf'1!t. "F.t·a i~~. n,·,.~tc::f'l:rrH•nff>. qn~ .eu 
1~ ,;t.,. ... ,.: s!ntc ~-,r)r~rn ""'"'""~·"~" sahs
f',v•-:,.., ~,,, ,.... ... V0~"a. E.-rrf'lAucra. me 
h.,t~ 1~1' ....... <>-'lidf! 

n ~-r. T1•ú d' .1 ,..,,l_.;,,n - Os progr'l
M~~ ,;,;e: no:<:"'N n~,tidos. na sua ~ra!.l· 
de mall)t•ir.. "lio mn't P.•rofi('!e de bnn~ 
di'! ias de dóccs de batt~ados no itüe · 

rl~ SR. .\sc:~rs crr A. ~A TTBRIAND 
- F.' oa.ra o dh dn festa auE?' ê o d"' 
eleicão: pas.<;ada a. festa, são qu:J.tro 
r.no! de &êcJ. no cearâ.. Ninguém pen~ 

lia om~;s ~~o e1S~~;~~~·- ... onde hâ 
tôdn. nature:.m. de ~uloseima.s pnra que 
os comrida.dos pm;sam escolher. Se 
ufcrlrmos, por excmolo o orogr_a.ma 1o 
Pa.rtido Social Dcmocrâ.tl~o e o . tla 
União Demoorâtfcn Naclona1 verift('.\-o 
remos aue. no fundo, são pcrfeitamcn~ 

te Jg~is: ASSIS CHATEAUBRIANV 
- Por isso me bato desde 1945 pela 
unilo dê$SM ~-O.Úi partj.dOS. Sua dtv!~ 
do ulo têm razie de ser, Eles deve-

ri~ ;,.~a~:e~rd;· OIIt•eira - Falta 
liub.!tànct• Ideológica oos J.>•r);ld"'·· 
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O Sr. Iva d:Aquino - A maioria gime e BJhia estão encarando a jor- O SR. ASSIS CHATEAUBR!.\1\~ 
dêle.::;; pol'Q.Ue substância ideológica nào nada municipal dQ Piratminga., Ao _ Folgo em ouvil' V. Ex.•. ,... 
e apena.<; o que está escnto; é o contrário, vejo-a com as apreen.sões o sr. AZ~sio de carvalho - ••• 
cwnprimento dêsses programas. B~'l~ de bra.sileiro. de cidadão e de homem que há inca~ldade da cW.sse dlrl- __ 
ta sabet' se o.s paJ:tidos os est.ãa pública. A conclusão do drama paulis~ gente para enquadrar essas massas .... 

~ug-~~~ãmilton Nogueira - Fermi- ~~ 1~~i~a~~~08s= ~:~~~50 Ess~~:; _ 0 N~:· ht~SI~en~~Ad~~~~t!i? 
~ o riobre ot!ldor- um aparte? gica realidade só no impr.essionará. os dos partidos. desde n UDN c PSD até 

O SR. ASSIS CHATEA.l]BRIANP espirtios fúteis. o PTB. 
- Cedo a palavra ao meu nobre co- o Sr. Walter Franco- v. Excelill- o sr. Aloysio de Cart•alho -_Todos 
1ega senador Hamilton Nogueira. Sou cia há. de permitir que eu declare nà.'J os partidos brasileiros são a mesma 
•1m 'peqttrno t:.Eurpr_dor, Senhor Presi- eonhecer nem o Sr. Janto Quadros coisa.. 
dente, como tudo p~.raib~no, da auto-- nem o Sr. Francisco Antônio Cardoso. o SR. ASSIS .CRATEAUBRIAl\"'D 
ridade dos chefes. Perm1te V. Exce· o SR. ASSIS CHATEAUBRI-<\ND - A .farit:ha é a mesma; o grude é 
iência que assum~ atribUições das - A personalidade dos candidat-as. no um so (Rtso) • ~ 
quais a ~)residência da cas01 t.D.o be!~'l. debil.te. é .sectmdária; o que tem 1m- 0 Sr. Alaysio de Can..·arho·- Nao 
<.;~ desobnga. portâ.ncia é o "movimento'' que ex- há dife1·ença entre eles. O que vos-4 

osr. ua.millon Nogueira - Vos_sa prime a vitória do sr. Janio Quadros . .s!l E:'·ll nào_deve _diminuir é a signf .. 
Ex.a, íe:t,;, mmto bem em tratar àê_:>Se E:stamos em oresença de· um "bewe- f1caçao do eplsódro democl'â~ico QUC 
assumo nJ dia. de_ hoje, E o trazr~o stunp;'' - 0 oue nA.o deixa. de ser o.la.rM essa ele leão do Prefeito de Sao Pau
ao debate, p0rque o resultado das elel~ lmante para quantos desejam ver o lo representa. 
c:ões em São Pr.ulo, J.lem de outra." 111- Brasil com uma consciêuda cívica O _SR. ASS~. Cl~ATEAtr,ERlANP 
t:erpretaçõe~ tero, a meu ver, o scntl- cristalizada em partidos. - Nao estou dlmm1,1mdo n._ \itória do 
tio de rcaçâv do povo. Sr. Janio Quadros. o que consto.~.oQ 

(,) SR ASSIS CHATEAUBRIA'l\"D O Sr. Walter Franco - Na verda- parém e a depre~sA.o do meio parti-
- RebeÚão das massas! como é bo~ de. auando os dirlger:tes se deoorricn- dârio bra~ileiro QUe ela 1·eve1a. Unl 

11.s<:Utir com homens inteligentes tam, é a massa que os vai orientar. homem so excluiu as mais, comp1ica .. 
~- EX.n como b't!mpre tocou na ferida. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND d_as ~ombinaçõcs de oito núcleos_ pur--

O sr uamilton Nogueira - E' a - Grave equívoco de V. Ex. a, Eu- t1dá.nos, . 
rea ·âo do est~mago do pm:o . . • tão, vamos reconhecer que desde jã o sr. Aloysto de Caryal~o - Vos-

(} SR ASSIS r-:gATEAUBRlAND o poder legislativo e os partidos polf- sa ~.a não o de•;e dimmu1r ... 
Suble.vaç!o de {oda.'i a~ correntes ticos rr·acassara.m no Brasil, e que as o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

- ., • '" das camadas Ilt.é~ massas é que vão passar a dirigir. ~- - Ao contrário. Tant.o que e.:;pcro 
~ular~~ ér~~~o... · _ sas, assim. estar~o roais à mercê de que e!;tO.s considernçõe_:S s_cjam toma .. 

~ ~ Flarlzilton 'r>.'ogueira _ • . • é leaders democrátlc~s. cu c de um Hi- das ,?)t;l-0 uma advcrtencrn - a. ad~ 0 r:f ~tação da ~'ma descrença nos tler ou um Mussolini. vcrtencl:l de que as nossas massas 
a mame.. d ". d · ·ue 0 O Sr. Walter Franco -Talvez pre- andam por n! ~m dono. Agora o s-e ... 
pretensos t aaàva dor .. f~m~ po-vo, q cisemos modificar os quadros dtri- nhor Janio Quadro:,; capturou~as em 
estão m:lA~n ~<? ie cdrvâ.lho Gran~ gentes. 1t ooi.ea di!~rente. São Paulo. Que isto t·evela senão que 

O Sr. ,O?J· to - ara a O SR. ASSIS CHATEAUBR-lAND 0 nosoo r.A:~vo não encontra. hoje. 
de poyo, êsse que usa do voto P - Ne~te caso. a modi!icacão tcrã de gulas seja do lado do ~ovêJ:n-a. seja 
l'ebeliao. 11 .11 Nogueira Perfcl- atingir n nada menos de oito p.:üti- do lado das opo.c;içôes? 

O Sr. a.mt on - dos, o c.ue é ta!Jlb6m de inquietar. Se- o sr Aloyslo de carvallw - ••• 
ta.rocnte. SSIS CHATEAUBRIAND nhor Presidente. há cêrca de um ano porque· feliz "cto pais em qur. a rebcM 

O SR. ~ - -. • fatioar debato nos circu1os do PSD a neçes- lião das massas a que. V. Ex.a se rc-
- sr. Pr~dldente, ;ao z!~cJoà obj'eti- sidad~ de uma· comissão de doutrma. fere se proces~.a a.traves do \roto. Esse 
a atenção o sena 0· 0 tirar de uma comissã-O de propaganda, que nós demos em 30. o voto _secreto .ao 
vidadr da caso. as refle_xões ~ulista tome a si o cneaminhamento da 1u~ po\·o toi pãra que êle escolhesse com
do novo ~squema P0 · 1f1~0 t Pmbe de ventude brasileira. Todos meus es~ cient(' e livremente os seus dirigentes. 
onde ass~.stm10s a uma 1~ct 0 Vurgas for-cos não tem tido nenhum êxit~ Escolha bem ou mal, mas faça-o livre 
chefes: c.;csde os SHI, u-e u" 0 

10. até acrut. F.alo no desCl'to. Jamais VI e conscientemente. 
e Adhemar de Barro.'l, até o., ~ondt!, tos ))ail:es democráticos aue tenho Vi- o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
rcs do.s outros_p;;l.rttdt.Jf!, também, ac_s- sit-ado mocidade tão marcada, como - E êle escolheu. 
tt·oçados em campo ram. ~t a nossa, oela n.ção perseverante e Não digo Que o sr. Janio Quadros. 

o sr. Novacs Filho -:- V· EX. i ne-:5~ continua da pt'Opaganda. e da. oollti~ com quem conversei e debati, du:r.on~ 
tu. casa, ó sempre oundo com me~'l.~ zação dos a~tit~dores qe Mosrou~ _ te quatro horas. seus planos de goM 
so praz\.'r. Há ooucos d1as. sorna um dos nos~ vêrno, seja, de forma o.Ip;um5, um ho-

0 sR. AJ:?SIS CHATEAU~~.BRIA~ SOB prédlcs em São Paulo a assa1to de mem inferior ao cargo QUe pleiteou c 
- MuH.o olmgad~ a. V· Ex .. Minh um pctotão bolchevista. Um dos nosM para o qual foi elclto. Achelo~o um 
presença nesta tnbuna é apenas[ pa- oos intrépidos IO!:Uardas detiv:eram um chefe responsável e da mais ousndn 
ra alertar, mais um.--" \"eZ, os che es e dos Quinze ou dezesseis 1m·cns QUe imaginação. 
as comissões diretora::; dos ór~ã~ par~ tomava uart~ na investidfl. Foram o Sr. Aloysio de carvalho - Nã.o 
tidê.rios que enquadram a opmü'í.o pú- oueb1·ados os vidros do edifício e ot~ me r-efiro particularmente, a dctermi~ 
~a. brasileira. para a p_erda de po-_ xada uma t:"aJ."te do hall do Museu nada pesSoa.. Falo de modo geral. 
der o .sacrificio de autoridade, a c:re ... d'Arte. o SR. ASSIS Cl!ATEAUBRlAND 
crcPitucte de prestígio Q.ue estam\.1:: Creia:, Sr. Presidente. aue. oonside· - Mas na hipótese paulista hi que 
\"elldo em todos. Irando o incidente. uA.o me senti to~ toma1· a personalidade do homem, 

A §.o ser na. quadra eleitoral cs mado de rancor senão contra os ho- Examino, outl'o&:.im. o tremendo fl'a-
ti~ 1 nAo tnbalham· 'não mens da minh:t corrente, contra os ca.55o, o ucaporeto" OOs partidos polí~ 

par téos aqutacto com' 0 elletOra.do; democratas brasileiros Que deixavsm ticos do Brasil. Para mim o que ~e 
mrm m con . . es... aaueles "iovens. da Escola de Filosofia passou nos deverá chegar como um 
eximem-se de cul~Yar~o povo ~~a pro- de São Paulo, inteiramente im\)re~~ brado de sentido. o· novo brasileiro 
tudar .com êle a sol~ dos s artidos nados da propaiô!;anda comunista sem e.stá ab:mdouado pelos seus chefes, e 
ble~ dund&.m~nt;~·r~·NF:z.eR; a vi- o menor esfôrco nara neutralizar ne~ secções inteiras dele entregues à acli.o 
na.ct~n~ • 0 ?Se s ~ J::m.eiro Ies a n1archa. da infecção vermelha. corrosiva de elementos oue procuram 
da fllcll e fnvola no Rio de ti . · A realidade é aue os_ partidos oo- cada vez mais situar o Brasil i'ura 
Observe-se o e.spetáculo de pir:st~;. líticos do Brasil s~o desertores dos das áreas demOcráticas do planeta. 
ga: oi~ P>:l.rtid'OB V'laram em Ú~nti~o seus deveres mais elementares. Nem Sr-. Presidente, a um doente a quem 
ços, anve o imptto de um D;U nütca? se oode exulicar de outru modo aue se vai extirpar um olho, amputar um:1. 
lcader popular· O que L.c;to ; stg lea- oito grupos. conlu~ados. tenham oar- perna ou cortar um braeo. o cirurgião 
Apenas que aos seus leaders, aos tido oara um oleito democrá.tico. dis~ -pergunta.. antedoadatnente, se con
ders do-poYo, falLa.-llie... poder para en .. po}ld'ô dos maiores recursos que ja~ sente na operl\ção. 
quadrá.-~los, O pov ... não quer mais sa .. mais vi mobilizados. em S!o Paulo o povo paulista a-eall-a. de cort.a.r .tt" 
ber de condutores, sem cap~ldade e para serem est.roudo.samente derrota- pernas e os braços do regime - per
sem tino d-e com:mdo: ~e con~utor'3s dos por um Briaréu isolado. chefían- nas e l>raços Que s§.o os seus partidos 
t.USel1tes da sua. vida, de lel!de1S res .. do o Que chamo. adeouadamcnte. um oolítico.s - sem ·o consentimento do 
ponstve-is pela y('rgonha apatia parti .. movimento de rebelião da massa. se paciente. Isto é gra\'e - grave por ... 
dá.rla., que nos dá os maiores pe.sa- o eplsóãio demonstra algo é a nossa .que ouer dizer que êste povo não tem 

d~~o;·. Presidente, ~1ão cÍ'eia V. Exc~ ~~~~~i~ôb~-~:~~ag~s~:~ae t;~Q~~d~~: ~1~~;· ~~J. Srpr!v~ni~o~~~roJa. v~1n1~f1 
lôncia que eu esteJa o)J.servando o que las. l)('!!o menos. até às umns. tese. 
ocorre em S:io hnio_ com o simpatia O Sr. Alousio de Car~o - Ain- Era o que tinha a dizer (Jfuit'o 
coro que, acredito, imp("mm.d:"\mente os da bem Que V. Ex.." chea:ou ao pon- bem! Muito bem! Palmas. O orculor 
nobres colegas melos E>tados de Se•· t<> de declarat... é cwnvrtmentado>, 

·' 
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Sexta-feira ~7 

Rela~o:ão das Comissões 

Diretora 

Pre.sldent~ - M..t.rconde.s runo. 
1." S~.cretit.rio - Alfredo Neves. 
2.'-' Secretano - Vespasia.nu Mar. 

tllS. 
3.0 SecreUtr;o - Pranci.sco Oallotti 
4.0 SecretáriO - E:.echia.!> da Rocl'l.a 
1.11 .Suplente - costa Perell'a. 
2.(1 Suplente - Pri.!icu dos tiantos 
Secretário -. Jú!io Bar boba. Dll'etor 

GeraJ da Se~retar~a do Senacto. 
l - .lyu d'Aquino - Ple:;ident~. 

Comissões Permdnentes 

Comissãõ de Finanças 
!. 0 ... lvo d'Aqui.no - PJ·cstde-:lte. 

~ - Ismar de Go.l..s - VICe-Prt:ti'· 
dente, 

3 - Albert<> Pasqualiu.i. 
4. - Alvaro AC1üJ.lo. 
õ - Apo1omo &leS. 
6 - Car106 LlHO'i.'DIJCl·i'. 
'l - Ces<:tr V et·~ell'o, 
8 - Dor.mngo~ Vcla~o. 
9 - Durva.t cruz. 

10 - Mathtah Olymoto 
11 - Pinto Aleuo. 
U - Pllnjo .Pumpeu. 
13 - Veloso Borge.s. 
l{. - Vttorinc Freire. 
U - WaJtC! f'ranco. 

Secretâno - .EVandro VIa rma 
D1ret.or de Qrçatnentl). 

Reumoes às quartM e sexta.s-1eira.s 
As 16 húl'W'I. 
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SENADO FEDE:RAL 
1_ Comioslo Eopeélal de !r.yttstl. 

I &açlo sBbre as q,or.::-~•• 
mate:Jaia das instà.~aç~eã da 

Justiça do Distrito Federal t 

6r&!l.os relac•onados 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Me:!o Viam: a - Presidente, 

Mathia.s Qlymulo- Vice~PY .. <~idente. 

Djair BdndeL'"'O. i' Beroaroes t<'U.'lO. 
Ferreira C!e S<'tl:?.a 
Georgino Ave1illo. 
Novae.s Filtto. ..,.........-
R-t:un.iõe~ à.:. .:$~du..s~reira.s. as 16, 

noras. 
SccretâJ.·:..o - LDuro porlella. 

COI"''•são de Saúde Pública 
Levindo Cot•lhc 

Alfredo Smlth 

Pr1sco Santo:;_ 
VivaJC!o Lima. 

President-e, 

Vice-.P res .. cteme. 

Comissões Especiais 

Comissão Especial para emitir 

parecer sôbre o Projeto de 

Reforma Constitucional n.0 2, 
de 1949 

Aloys1o tlt Carvalho 
Uarto Cardoso 
i''ranCLSCt. VôtJlOttJ 
AlllSl(. JOtlllll 
014.LlU.i.lC Mert:lO 
Car.m LJ.IJCit!mt>erg. 
CJooumu varanS<J. 
AnLOn)( dlt\'rtJa. 
Hernat a.e~ FilhO. 
Mareunc:le' fi'1lhO. 
l}.JrlllfJI::U} VeJtt.SCO 
OJ~vo UIH•etra 
Joao V11J~.~hO&a. 

Dun:aJ Crul. Secr eLarzo - A!lrea C!c Barro 
Secretá.rlo - Aurea de Barrru: Rêgo Rego. 

ReunJõ~ - Quil1ats-teu·a.s, ~ 15 

Comissão de Transoortes. 
Comunicações e Ob1·as Pública~ 

Euclyd.es VieJr~ - Pre~ldt'nte. 

Onofl'e GolllCk - Vicc-Prc.sidente 

Alcnc~tro Guimarães. 
Othon .Mãdcr 

Comissão Especial para emiti 

;Jarecer aôbre o Projeto d:: 

Reforma Constituctona; r .• o 1 

de 1951 

Aienca.stro Olllmaríte.a 

AttU10 Vtvacqua. 

Ca.ttuJ.o MerClO. 

Jot.o VtliasbOu. 

- JiEiQ!U7 • 

8ecretârto - J.van Palmeira. 
A 1Ul11ar - &lz.a u J:lcnrueder. 

Comis!-=~n E~oecfaf para emitrr 
parecer sôbre o Proreto de 
R@form~ CoAstituciunal n."' 1 
de 1952 

UeUo Vlann• - Pre.t;fdl"'rl'fe. 

JoaauHn Plre• - Vw P.~.~tdtntt. 

1\tt,tllo V!ve,.oua - Ret.aLvl. 

Da Mo Caraoso 

~lny•oo Cltt carvalho. 

Cam11e MP:l'<'to. 

Co:nbsão de Constituição AntOmo Bayu'a. 

Me!lo V utnna - Pte&2dent1 
Otavo Oll\t'lra - Rew.t.u1 ,. 

Olii.J'lo Caraoso. 
AnL~lo JutJJQJ 

A.ntstn Jotllm. 

Cloctomu Carcmo. 

OomH de> OUVt"lf&, 

João Villa~h()a"' ,. J 

lv'l d'AQUino, e Jusfica Secrcttr!o - Franc!soo Soare> Ar· 

I 
··ucta. 

Dario Cardoso - Pre~tdente. Reuniões Quarta.s-!e!ns, às 16 
Aloysio de Carralhu - Vk.e-Pre,~;l- rjorr..s. 

dente. 
Anisio Joblm. 

Attilio Vh'UCQU14 
C.alllllO Mcrc10. 
Cloctomir Cardoso. 
FeiTeira de Souza. 
Gomes dt~ Ollvell·a. 
Joaquim ptrcs. 
Olavo Olfn~Jra. 
Waldf'mar Pedro.c;a. 

secretário - Lub cariO.!~ Viclr3 
da Fonsecu .• 

..tuxmat 
Amando ... 

Marilla Pi n t c 

Reuniões - Quintas-feira. à. 9.30 
. hora. 

C~ ... :~:::o de Educação 
e Cultura 

1 - Fládo Gulm&rães - Prcsidt:nte 
2 - Cí~el'() dP ·Vasconcelos - Vlce 

Pre:::idente. 
! - Arêa Leão. 
l - HamiJ•o11 1\:ngnclra. 
5 - Levlndc (",Jelbo. 

· Secretá.rto - João Alfredo Ra t•a:~cc 
de AndnH:!eo. 

Auxiliar - Carmen Lt1da d(' Ho
Iands C:avalr·ar1t,L 

FWun~õe.s - Qunrta~·fefra~. às 15,00 
horas. 

Comissão de Redaciio 
- Clodomjr Cardoo - Pte~>idente. 

2: - Joaanlm Pires - ~'ia·Pte!)t· 

deTtte. 
3 -· VeJO~O 8Mjj,i':!"". 
4 - co~t.a Prrf'ln~. . 
f> - A.loV'<lin dt' carvHlho. 

S~rrrtárto - Glóna .Ferrut.ndina 
Quinte/a · 

Au.riHa, - N:::J 1 11~1'<'lfl ~.R r t'llãn 
Renmões a.s ~marta-feiras, ts lL 

,~-~ hvru. 

Comis~ão do Serviço 
Públlco Civil 

Luiz Tinoco - Vice-.Pt·esideute-

VivaJ<lo Lima. 
MozaJt LaijO. 
Qosta P.:!rcjra. · 
Secretário - Ft·anx:un l:'<Umcua, Dl 

rctor de Sen>lÇ(J. 

ncuniões - Tên,;a.s-!etras, às 11 
uora.s. 

Comissão de Economia 
Pe1·cira P.lnto - Presidente. 
Landulpho Al\'{~ - Vtce-Presl-

dentc. 

Sá Tinooo. 
Assis Chu~eaubrlaul1 
Júho Leite. 
Euclides Vieira. 
Plinio Pompeu . 
SecretArio - Aroicto Moreira. 
Reuniões às quinta.-:;-!eira'.s. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Pinto Aleixo - PI esidcnte. 

'onof1·c Gomes - Vic:e.f'resideme. 

Ismar de Gols. 
Magalhães Barnt:l 
Silvio Curvo. 
Walte-r Franç0. 
Ruberto Glao'J.::er. 
Secretário - Ary 

Castro. 
Kcruer Vei~A de 

Reunião às segu:1das-fcira.s. 

Oanutc M.er<'lO 
c~auu;.u .;arcoso, 
J.vo ;l AQUIDL 
AJlreao Nevea. 
Ferre-1ra :Jp .suu~a. 
AJ.ov•no at Gan>a.tno. 
J<Jan VUJliSt"lclk&, 
Joaqwm P!rf':-
<'\,tlert.v P!IMJUiilllll. 
t\ttUlo \/iva.·Qua. 
An r.omo Bavma 

SecT etarw - JoAo AH rede RI 
vasco dt Andraae. 

Comissão Especial de Revisã< 
do Cédrgo Comercial 

1 - Alexanaf"f' Marconae.e Ftibo .. 
P• esuttttlle 

.I - C'hJOdlllll Ca.raoso - Vtce-P1e 
8WP1lle. 

- i''erretra 0:1! Sousa - Retatu 
CJ~Ul, 

- A· r,JUo Vlvar>qua. 

S - Vtctnrtno lh-elre, 

SecrNario - Joa.o A..IHeao Rav~ 
".o lle ~Haraae. 

~om1ssao t:spec1aJ para Estude 

da concessão dos Drreitm:. 

Cwis a Mulher Btas1leara 

r\J\'ktrO AüüiOhO :_ 

Joao VU!asttoas 

Uome~ ae UIJt"t>lra 

~Hlllo Vn·a(·Qua 

UomJn~O$ VelUibCO 

Vlct.tJrmo f'rcue 

S~Xretano - Nmon Bonz-ca_ 

Car!Oll Sa Mv&. 

A l!r"'do Nf'VM 

MQZArf La,:!'O. 

<\leTK"a~ro Gnlmlftr~l'! 

t•• S•Jh!'t!tu!do oe1o Stn~~:c!or Ra

'11Jtt.on No'!nl"lra 

s~r.rf"tl1no Lub carlo~o Vlel.ra Cl& 

H>on.seca. 

~omissão Parlamentar de fn .. 

qu5rito sôbre o cfrr"'' .. "' 

F'ranl"I.~('C GsJ!ottt - P..t.rnf'ff''f'11e 

M·"lzart L.ago - Vtce l''t..:>tae~tte: 

JUJICl Lt!He. 

lAindlllDhC!' .-\J\'es, 

Mflrto Mott..a. 

Secretã.no - t.aurC' PorteJI.a. 

Atas das Comissõ~s 

Comissão de Economia 
l,a REUNIAO <DE INSTAL!.ÇÃOI, 

E.\1: 24 DB M.'P.ÇO DB 1953 

As qui!1Ze lwra.s, no Fali...J de Lei
tura do S~n":'..do rçtmc- ;,e c~ta Lllllll.->
'>âo, cmn a preseoç:t dos senhor c ':õ 

Sen.adol·e~. Pereira Pit,f(', Sâ Tiuo,•r, 
A.'>~·lS Cll~t;:-:::.ubthPd, Lamtulph Al-

~~:'rnf~:n~~m ~;~~~;1 'ju~m::~~~~. \~if'~;~ 
uhor Benndor Júlio Leite, 

A: :::ume a prol'ldên<"!a. nos têrm.~l'l 
,i,J Rf'gimr-ntõ !li te l'ln o El'. s~·n<lrlor 
Pl'rdra Pinto qll"', logo a .t. '"tlir, Jnj .. 
cül. os tr.:lhalht's declarando que !iC 
vai Pl'uecder a (>leir'f'() n:1r., P• ·~idellte 
e Vi':c P:·e:<.itlente da Comi~,o:,f:o. 

O.; Sr.s. Senadnrc!: r1rnMi!nm .~eus 
vo/oo; n~ tll'll:l. apurando· se O.!> se:min .. 
tez re!iulLaçl.o : . 



Parl.'t rres:ã.cr~te : 
l!enadol' Peretrn Pinto ........... ·~ •• 5 (:-:inoo~ vetos 
Senador Júlio Leite_ .............. H. ). {unl) voto 

Para l'ice-Pre$i4ente: 
Sena'ior L?1ndUlpho A\·cs ............ 5 (~!:tll'o) vr:-tot 
Senador Sá Tl.llcco . ····-· ··-···~····· Lúuu) veto 

O Sr. Px.e.si.Ucnte eleito agrb.deee a 
rrt~n!fe:'1'~;1,ção d?- nprêç.o e a o1ta d1q
tin{'.i\O Qll~ lhe foi conferlC.a ·pela sua 
eleiçé.o para tão importante p~J;:,:to, 
r~s~aHI!ndo a colabcre.çâ.o inteligente 
e d-:!cL<rtva aue sempre re<:eben de t.lJ
dm os membros ds Comlssão de A'!!'i
cultl.~ra, Iu,,ú~Lrla e Co_:tnér-~Io. Co_
mi~sã.r e~sa, que tr:V(! a. honra de pre_
!!ldi.r, dt;Fdc a. :':l.licrtura do_ SE'nado e 

d~e u~~a cg~~;~R~~ ;;rt:C~il0~~~~:1~ção 
Sa!ic,lta a importância da nova 

Ccmi:::;s!'í.o, em raz!!i .1 d!ts ,.,ti.~ atribui
ções rc_gim~niais manirr.-st::mdo o Óf"· 
scjo de 'nf'ldcr C'':'mtur com a õedicn.~5.o 

• Í!r~. d~:?i~i~nf~Urbl~coa~~ I~f\~~~l~:c~a~ 
b:tntO vor todc.<> n1mejr.d..,, 

O Sr. Benack-r_ Landu!pho __ A~'·e~ 
S'P"adE"et" a s:ta eleição para ·\'tcc-Pre
slden~e e. hero assim. em seu n.-::me e 
no <".os S:s. Senado-;-es compon~nt-E"r 
(I~ Comi.o::~ão 6~ clogtcs do E?-r. Pl'e!Oi,.. 
dente. CKtermmdo o. firtn(" p•.·o~~-~ito 
éo:"! cnntinuar a prestar sua mejhor 

coóug;~;~P;\cl~~~~d~~i!; de cõll.sul· 
tar a. Cc-missão, declara qnC' A~ reu· 
nió-os t~!'fto lugar às qulatas-fciras. 

Nadn mais haYendo u. tt·ata.r, en
cerra-se a re-união. lavrando, cu 
Aroldo More!ra, Seeretárlo. a presen
te ata qna. nma \'e:r. anrovad.a, será. 
a:;slnn.da p~lo Sr. Pre'>idc-ute. 

Sl.la de J,cltura do Senado, cm .. 
de Jllurço de 19!53. · 

Curnissâo de Relações 
Exteriores 

N'cese ~entido bm'b~'!ll é a ro'\ulfcs-

~~~ ~~d;' ·a-~;~~~~~ c~W~~·al ~I~~ 
trc o nr~"n E' o Eglto, de cm~ t:ata o 
Projet;, de- Decreto Legislativo m1-
m·•ro 112, de 1952. 
~~ -parer.e-ro,~. ambo<1 fai•crá\'~is, 

Rão arl.,t.::~doo pela. Com!s:Jio, unilni
mrment:>. 

COtH-;ulkdos .()S Srs. -m0mb!'cs, o 
sr. P1:e.dct~nh;! fixa. as reuniõ.:'.S ordi
ntbios da Comtssão para as segun
d '-s-fr:.i.ras, às 1B horas. 

Passa_ a_ c·)missão a. deUterar cm 
~arátcr secreto. a fim de apredar a 
:o.'fe·,~"'em o .,- 21. de 1953, rc!uU-..·a à 
di"">htnaçlo d.o Sr. Fzrnnndo T_.obo, 
Mluist1'o FlenilJot~>T'.Ci-h·io de 1.11. Chtc:;.~ 
~;o,. p!'."'a o car!"O de Dele~!'lr'lo do Bl"l
s!l jtJ'1toO à- Organização dos E;ta.dc.·s 
AM~l'il"flllOS', 

E'ncen·a..-re n. rcunilo. !aHando eu, 
Laura Portrlla, a pre.""("nt.e sta qtte. 
Hma vez "''I)<'"'Vac'a .. ~e!'á a~~1nadcr. pelol 
81'. P~·e::rdentc da comissão, 

Comissão de Redação 
2." RE.UNIA..O. l!l~ $ DE MARÇO 

D!'11953 

Aos vint~ e ciL1(!Ó dia~ do mês de 
mr:rco de mn noví'Cr.:t1tcs e cinqüenta 
e três, às de~es:::cls horM e kil'.t:l mi
ntttos. reune-R"e _a. Comis~2o de Reda
çfí.n, na. sttla Ruy Barbosa, achando
se pre1'lentes f'S Srs. S!'nadore-1'1 Joa,.. 
quhp Pi\"CS, V!ce-Prcsidcnte. ve-nosn 
Borgc,". Coste. Pereira e AJ.oysto de 
Cat71\lho, d~i.xando de oompare..":~r. 
T)0r" motivo 1ustificado, o S:-. Senador 
C1 r.1cmir cRrdoso, Presidente. 

ATA DA L" REUNIAO REALIZADA a. ~·taU~~. ~:~:rio ru;~~ii~s.' aprondn 
A 25 DE M..o\RÇO DE 1953 A comis:<>ão aprova a redaçi.o final 

As 16 heras, sc-b :P. pff:<>ldi!nria do do.::_ d~u;t_cs Af~~ei~er·â; :Carvalho, an 
St·. Mathias Olymp!o, Vice~Preddrm· Proletn de D~creto Leg_l_sl_füivo n.0 g5_. 

.. i:~rla~~:~lt~lh~co e8~jat~0~~de~~~ ~~ ~~~·m'b~~ 3d~ro19~o.n ec~n\rrr;~od;_d1~ 
ausente~ oo; Srs~ Mello Viarna, Gror· t!vo ao mê-Emo, d~ 5 de j~neiro de 
•, .• lnmole-A• .. vç2llcloo. ~ •,.s"'u-eorrdeeiraRe~:'c>.'eSos .~-:"~ 1951. celebrados (.ntre o D~par~men-

_._ ... !h.10 ..._.~,_, ..,...,. to dr-s Cone!os e Tdé.gl'afos e n firma 
tcriorcs. P<tulo Ane-uf'to Qoy:umn, para com·-

São o.nuncladas as seguintes distr!~ truri\o da. sede da Edaçáo Rádio R.-:'!-
buiçôes : r:e•ltor..l. e aua.tro residên<"ias, !'lendo 

- .o Sr. Novaes Filho, !t Mcnsa-- d1ias l1Ni tê:rrenoo de Alcuca.rina e 
gero n. n 71. de 1953, que submete ao outril..o; ctua.c; no!) t<>lTcnos de Mara,
Senado a nomea-t-ão do diplomata Sr. ponga, no Ec;:ta.do do Crar:i; I 
Th.emístode~:; da. Graça Aranha. pa1·a _ ao P>.·ojet'l d~ Decl.·eto I,P.gisla.
o carg:o de_F.•n1JRixador do BrnsUjuu- tivo n.n 100. da 1952. qne aprm·a o 
to a Su.a. Alte:&a o Prú1.cipe R~gente oont:ato d.e !!2 de dezeínbro de 1950. 
do Eg_ito; e o têrmo .fldiUvo M mesmo, de 2 de! 
~ao Sr. Djatr Brindeiro, a Men- i:l.neirtJo de 1951. celebrados entre o 

sagem n . ., 7-t de 1953, C).ml Rnbmete De.pnrtnm.e!1t<l dos Couei{'s e Telé
ao Soon.do :\ nomeação do di11Iomat<t ~raros e a firma A. Martim: M<>nde.~ 

~~~:rg!1ku~~ii~~c/do s~~:SJj~~ü~ ~h~1~e â~~~t'ôs. ~~bi.:;..~[~~~~~~~ c~âa~; 
ao GovCmo da Tw·quia; de camplnac;:, 'Estado de São Paulo: 

-ao Sr. Bernardes Fillio, o Pl'o- -ao Projeto,.. de D~reto Legisla-
jeto de Decreto Lcg!slath'O n. 0 11:::!. tivo 11.~"~ 104, de 1952, que aprova o 

e~u~526Jr~.:tr~~~~.~- ~ex~r:!Ü Cetm~ ;o~tt.~~.~~enli~i~~e n~e~~~~. ~~ ~9~~ 
Egito; janeiro cte 1951, ambos celebradoR en-

- ao Sr. Betnnrdcs Filho, o Pro~ tre o Departamento dos Con:eios ~ 
jeto de Decreto Legislativo n.o 88, Telégrafos e a tbma A. Martins M:en
de 1951, que rtprova. o texto d<l Cem.· di!S e C! a.. Ltda .• para construção de 
yênio cnuu,:al cuLre o Brasil c or ductcs, na c!dad.e •le Santo;); 

-~E'l-=~~g_ ~l!~tdi;~·nru·de.s :FilhO, n Men- th:;; ~~o Plt~{!},etde ~95r,e;;-:~o a~~~~a~ 
ugem n.o 21, de 1953, que submete contrat_.G celebrado, a. 29 de novembro 
ao &nado a nomeaç!o do dip!omnta de 1951. cr1trc _o Dep~rtamer,to dos 
sr.. Fet·nco.do L-obo. Ministre Plenr- c-orreios e Telégrafos e a tirma. Ba
potenciél'io de 1 " Classe, para o car- w~ S. A. de Comércio Internacio~ 
go de Deleogad.o do Bt·asn junto i or~ nal, pn.ra. foruecimC'nto de dois equi~ 
ganizaçã.o dol'; Estados Amerlcanoo. pamentos aux!littn.~ des:.inadc:-> ao 

Em scgulcla o sr. Bel'lW'd~ Filho pt·ep:uo de bobinas impt·e~~PR 11a má
declara ['!Ue "tendo l' o.nt.erlormcnte quin.."l. de imprimir selos l•Wifa?;"; 
sido des!gn'ado rela ar· de matérias - do Sr·. Costa Pereim, ao Pr{)jetc 
que acabavam de ser objeto de ll<?Va de DE>creto Legislativo n. 0 113 de 
di.stx·ihuicão em virtude do térmmo 1952, que apr.ova o têx·mo de conit-ato 
da. últim..'\ sesst\oleg!sla.thra., podP.ria, de 12 de outubt'o de 1951 e o têrmo 
desde lon-o oferecer parecer .s09-t'e as de 27 de novembl'O dê.sse ano, aditivo 
mesmas o ' aG mesmo, ambos celebrados entre o 

.Assim; em primeiro lug:t'r, lê o ,ya- D~_pnrtumento dos Correios c Telé~ 
rec.er ·sõbre o P1'0jeto de Decreto ;Le~ grafos e o Eilgeuhe!m Ham!.lton No
ar_sla th•O n, o 88, de 1951, que aprova lasco, , pa.ra execução de serviÇ-OS de 
0 ted.o do Convênio cultural entre empreitada em telTenos daquele de
o Brasil e os E.~tados Unidos. cujas parlamento; 
co.ndusões slo favorã.veis à ap-rovaçlo -do Sl'. Vel!os.o_ Bor~es. ao,l'ro-
dêsse ato lntenaclona-1. ieto de Decreto LU.is1atl\'o n. llOA 

~ue ~Tr1~~~;~11~~~e~ 
rea.lfJ;a.da a 20 de junho de 1951, de
negou registro ao têrmo de contrato 

~a.,~~e~~~m~~ ;~~b~~é ~~:V1~g 
do Patrimônio da un11o no Cea.r:l. e 

~~~e~todrdo d~rg~1~e~~~;..;/:~. aJ:~: 
n1ll1ado "Choró", &tua.do -no M~nici
pio de cascavel, naquele Estado; 

- ao Prójeto de D~reto- Legisla~ 
tlvo n.o- 120, c!e 19Sl, que aprova o 
contrato ccicbt·-i'i do, a 27 de outubro 
de 1949, entre o Ministério, da Aero~ 
náutica. e a Preieitura Municlp.al de 
Cachoeiro elo Itapemirim. no E.i.tado 
do Espírito Santo, para iníc!o e prc~~ 
seg.,..:mento das _oUras de construção 
do aeroporto da.quela cidade. 

As dezcssete horas, porque nada 
mais tem que tratar, a Coznls:,;lo en
celTa os seus trabalhos; e eu, Glória 
Fernandina. Qu1ntela, Redator de 
d~ At1Ais e Documentos Parlamenta
res. Secretário, lavrei a presente ata 
que, depois de aprovada.. S"'..rá aasl· 
nada pelo Sr. PI'esi.dente, 

10.• SESSÃO, EM 27 
DE MARÇO DE 1953 

Oradores jnscritos para 
o expediente 

1 - Sen. Ilamuton Ncgeira.. 

2 - Ben, Ollofre G-omes. 

3 - Sen~ Apoio1~io Balles. 

-t - Sen. Attilio Viva.cqua. 
o - Sen. Assis ChB.te-aubriand. 

'l - Sen. Bernardes Filho. 
3 - Scn. Alfre-Uo Neves. 

ATA DA SESSÃO EM 26 
DE 1953 

PRESIDlt-><"CIA DOS EREt. MAR· 
CONDES FILHO, VICE-PRESI· 
DENTE; CAFE· FILHO, PRESI
DE-l'ITE E ALFREDO NEVES, 1.0 

SECRl!.'T.iRIO. 

As H.-30 horas ton1pa.recem oo 
Senhores sena.dQ":cs; 

Vh·al<lo Lima. 
Waldemar PeQ,ro>=n.. 

Anlsfo Jo-blm. 

Pl'lsco do.<i santos. 

Alvaro Adolpho. 

Magalhães Barat::t 

An{ôWo Ba_yma. 

Victorinp FJ.·eire 

Arêa Leão. 

MaUiias Olympio. 

Jos.quim Pires, 

Onofre Gomes 

Pllnio PompfU 
Kcrginaldo Cava!canti 
Georgina Avcl!no, 

Fen-eira de SouzD. 

Ruy Carneiro. 
Velloso Borges. 

Assis Cba.teaubrla.ncl 

Apolonlo Sa.les. 

Novaes F1!11o. 

Djair Bl'ind.cim. 

Ezechias da. Roch._ 

Cícero de VasroncelOI 

Ismar de Oóes. 
Durval C nu:. 
Walter Fn.Uot:(J, 

Landu!pllo Alvu. 
Ak>yslo de Carv&lh~ 

Ptnto Aleixo. 
Carlos Lindemberr. 
Lu!z: Tinooo. 
Attillo Vivacqur, 

Sá Tlnoco. 
Al!rec'!o Neves. 

Alencastro Oulmarhs~ 
Hamilton NOgueira. 
Mozart Lttgo. 

Beruardes Filho,. 

Ce.s.ar Vera:ueiro. 
:Marcondes Flillo, 

Euclydes Vieira.. 
DowJugos Velasco. 

Dado C&l'do:so. 

Costa Pereira.. 

Ve.o=~pa.~!ano Ma.rtinu. 

Othon Madcr. 
Gomes de Olh•cira, 

Ivo d'Aqulno. 
Albert-o Pasqualii"J., 
Camilo Mercio. (51) , 

O SR. PRESIDEN'I"E_ .... .Acham• 
se presentei:! 51 sr.s-• .scnadore.o;. xa .. 
't'endo número legal, está oberta a 
sess!.o. Vai-.se proceder & leitura. da. 
ata. 

O SR. 4.• SECRETARIO (Servindo 
de 2." > , pt·ocede à leitura. da. ata da. 
se.s.sAo anterior, que, po.sta em (iis .. 
cussAo, é sem debate aprovada, 

O SR. 1. 0 SECRETARIO - lo o 
Eegu1nte 

EXPEDIENTlil 

Men.sagem n.o 7-53, do Sr. Pre3J ... 
dtmte da República., devolnndo au ... 
tógrafos do Projeto de Lei que aut<l
l'iza. a. doaçio à. Prefeitura Muo.ici .. 
pal de Pira.jui do prédio da tu.l.tiga 
~a~~o do- mesmo nome, já. .saneio .. 

O!lclos: 
- Do Sr. Min!s~l'o da Marillha 

acUEando o r·ecebiruento de comuni~ 
caçõe.s. 

-.-Da Câmara dos Deputn.do..~. en.
cam.nhando o seguinte expediente 
endereçado PQr eu.gano àquela, c~a~ 
C~0al~~5~os Deputados. 

Rio de Ja.neh·o, D. F.~ cm :;zs de 
março de 1953. 

Senhor Dlretor Geral: 
Envio n. V. EX.• o incluso expe-dicn• 

te do M1nistélio da Fazenda, A v .a. nó· 
mero 73 a re-speito d() requerimento 
n.0 20-1953 do Sr. Senador Mo:za,rt 
Lago, encaminhado, por engano, a 
esta Câmara. 

Aproveito o ensejo para retterar 
a V. Ex.n. ~ meus protesto.s de eJe .. 
vs.da estima e distinta. consicleraçllo. 
- Adolplw Gioliotti, Diretor Oerru. 

]l.[inlstél'io da. Fa:.r.encta.. 

Aviso n.O 84:. 
Rio de Ja.ueil'O, D. 1:'.,- em 23 di! 

marÇQ de 1953. 
SeJ.lhor 1.0 Secretá.rfo: 

Em aditamento no meu ayl!o n,' 
73, de 13 do corrente mês, tenho a. 
honra de transmitir a. V. Ex. a. a ln .. 
clusa cópia dos esclarecimentos pres
tados pela nartetra de Export-uçã.o e 
Importação do Banco do Brasil a res
peito do requerimento n.o 20, de 1953, 
do Sr. Senador Mozart Lago. sôbte 
a imprh.ção de medicamentos r·m 

g~~;iae f~~~;:i:t:ti~~:mas par& a in-

Reltero a V. Ex.. • os protestos ~~ 
minha e!euda. estima e distinta. coll.~ 
side.I'a-Cio. :- IIoráclo Laje r. 
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Relaç:to das :!ir~ e cotas às J>Jrsma~ atribuídas no Tateio realizado 
no 2.• ume.slre dt 1952, relativo à importaçã.o de s,ntibíóticoS,- n1edica~ ~-
lner.t.o.s en1 gf'rul e matérias pr.imas para a indl.Utria farmacêut.ica, de pr\l
ctdêncla Nortt>.Americana e t.uiça: 

Cotas-

lmp-o:rtadoru 

1'irmfl~ t!e Sf..o Paulo 

.Importadoras 

Firmas do lUa de Jf.nciro 
Valor cm U$S ~b~tc~r;;~r:w~i~S LJ~aiúã.;ii 'Ltd;. ·:.: ~: :: · :::::::::::::::: 

~MIPSA- Agrlc. Mer-c. e !ndustrial F'1L'cltmi.nga s. A. ···~··· 

B~l~~Y l~~~~uro~cic~a~?.tã~.td~:. ::::::::::::::::::::::::.::: 
A
A. 

8
Ft;urieB · · · -·1 ~ • · • • • &;'-:cd ·~.t~i .. ··· 'i'd' ....... ~ ~ •J·~ .~:- .... ~; · ~i·. 36~:~0° Bri.:.:tol Labo1· S. A.- Indústria Quí,_nica f. Farmacêutica ....• 

. UISSa l'.a& Cll'3..- :!l a e !npc•r li ora.·······~~·····- ... G~limica. Bruquel !LI~. ········~-••................ ;~.-~······~ 
Al!n:ma S. A. - Comérciv e IndUürh ...... ·•· ....... ·.!4·····"' 1 ·660 OO C7a. Far,1Jacêutica Br&ikira Vicente .Amato Sobxinho s. A .• 
.A,li:mça Importadora Alima I.tda ................... -....... --~. -30. OOO,úO c J h & J 1 

~~~~of~~t!I~~~~~à~~f:~5:;~~~F1T~~~:::~::~ ~:i~Hi · ~t;f~:~~~~:~f~::{itf't;;t~:·~:::::::~~::~~)i~~~~~:) 
g~~:~~{: ~~Q~li~l ,~~;~~~~~f~L~ca R~P~-~~êi-;t~Çõ'eS"/ ·: :::::: it~~~:~~ Exp~u.~~o Com~rcial ~ Industrial FC!FAR Ltda ........... . 
De Paria & Ciã. Ltd.a ••. ·---··· .. ·••• ••.••• --.~-.; ....... ~.-; •• - .- 340,00 ~1·~.0~cl~:;1~~;~~1w~_~1 

.. ~. -~~~-- -~~~~: ·: ::::: :·:::: ::::::: :-· :: 

ik~~l~n~~~~t~~f1ga~~p~~'t~à~;.~· ~n~. ·:::::::::::-~::~::::::::- 50!:~gg;~8 Ind~tr~a Bra!'ilei!·a .~e P.rodutos Químfc•c•.'- Ltda. (J. S. A. I· .• 

FONTE Emprêsa Comercial c Indlli:triaJ de Me.Lél'ias Pri~ t~m~~~ r~~~~~ur:~~;~l -~1_1~-~.:-~~~·:~~-~ .. ~-,:::::: ::::::: :~ ::: 
~~~:E;dv~;t~~g~;;r:~~À~::::::: :: :·:::::::::: :::~ :_::: :~: :~- · 1~ :~g:~g· ~~~!H i~~~ f~r~~~l~11f ~:0.~~~~r;:;~c~.f.;.~:~}J~lfta~u~i~tol~g~~os ·: 
Geigy do Bl'a5il S. A ..... ·-· ...... ~-••• ·- ••••••••• , .• ~ ., ...... - 41L105,f.O K~~~j~~~i~ ~~~~c~~~~~\~·ia~'o~~o~~~C~ÇÔ{~· c.~i1úfi~~; -.:j;nid~;, 
~~~~ti~~a: ;xg~~ta~~~~ de 'ii~t-e:iS · ;,:s;&lmêt -::g_· A.·:::::· 42 .:~:68 So."iedade Anônin:t.\ .... ·- ....... · . . ..... -....... ~.~ .. -~ :-~. 
Importadora Médico Ho.:;ptt~uar Ltti~ .................. -.. -.-.~ 121.600.00 In.c::tituto OrganotenipJCo Br~ileiro S. A ................. . 
Indústria Fou:macê;.ttica Fontoura - \VyE'tlJ Ltda. .. • . • . ....... __ 499~960,GO Ilt$titUto Petragnani Llíi..l. · · · .. -- · · · .. --.... -.•• -~ ... ~ ... ~~-- .~~ .. . 

I:!.,titui.o ?lnheiro.s Pro:into.s Te.J.·..tpém:c~ s. A ............• 

~~g:~~f~ ~~~~~fcc!u!i~~aJ~l~·g~.tt~~r~~l~~~~~~~~::} ~· .• ~:.: :: i~: ~-.~g i~~~ii~~ ~~~~~~~~-1~~~i~~á;i'!oAN~~io'~t·~i-.S · ·Á ·::::::::::::::: :· 
IndústJ:ia Química Mangual S. A ............... ~ ...• -.-..-.,;,._- 36.812,00 Iu-'>t~tuto Trrapê'll~('O Acth·u!> Ltda ....................... .. 
LJ.StitUtQ Eiochin1ieo 1-.'Ltrag!iano LtQa .................. ~.-..• 19.432.00 In.strtUt'J Terapt:>ut1co Edhanol Ltda ....................... . 
Iru;t.ituto Terapêutico .~an O:·g:\llh:o S. A ................ ._. 31 610 56 J. Cas.sab S. A. - Comêrdo e Iudú<-t"'ia 

Flt~f~irr~:~1:~I;~:~~:~~~ri:'tt:tit:~~~::~~~~:~· ···::f~j:~~ g~~r;~nr ~fi~~:~~~:~r~~::~~:;:::::·:·:·i:~:~1i~i~i1iiiiii·ii• 
LaLa~rraat1o0:r1_,1:o0s. A,1:l~IL'ótnd>aa,c.o···S··-·.A •• • •• •••••.••••• ..... ••••••••••••••••••••• •• •••••••• •. ·.-.". 9.853.00 LaboL·alório Bercia s. A .. ···~~ ....................... ~.--.-.-:.:;. 

<.lv .n,. ...., --,.~_co I Labo;:atório Bio-Nevron S. A. . ...... ' •.•• no .............. . 

Laboratório de Biologia Clínica Ltde. ..... , ................ ~ '1.637,(10 Labo~·~tçr~o Bi~qufmko D:· . .Spll'rg Ltda .................. . 

t:~~:izn~ ~~~i~o Ls~~~~ A;~Uj~·s~·A":::::::::::::::::::::: t~i~:gg: t~:~~~~~~~ g~~ja~o ~m~l t'tdà.· ::: ·: ·. :: · :: ::::::·: :::::::::: 
Laborat6l'io Enila S. A ..................... ~·· ·····-· •• •• • • • • n.;i~:~~ t;~~~~ig~:i~ ~;;.~!fc~\~\~o 8Intr~1;:;i;iJ':{l' ~:.·X .. ::::::::::::::: 
~!:~:~~~:i~s F p.};.~il~~êJti~~s ·E;p;;,Ü· ·g · 'Ã~ ·:::::: ::: ~ :~:: :·::: 3. 630.CO Lah.)l".du:·:os Lepetit s. A. . . . . . . . . . • ... , .. ·~ ..••.•.. -..... 

t:~~:~~~i~ ci~1~e~ic~~. ~~-~~~~- ~: ~~-. :.:-::::::::::~: ::::::: s.~;g:gg f:~~~~fZri~ ~~~~st'!e d~a~\~lo~Í:·i~ À~ ~:.: .':: :::::::::: ~ ::: 
L.aboratõl'io Labonn Ltda. •. . ..• .• . . •• .•. . ................. 9.995.CO Lnbo <'<ÓL'IO Sz.nita..c; do Bn.,.<-·il ~- /!i. . .................. · ..... . 
L&bol'atório Lutêcia S. A .. ,_., ..................... ~-···~-.-.-.-.-.---C-- ~3 99100 Labora ór!o SintéLieo L::da ................................ . 

. Laboratór:o Moura-Bt·asil-Orlundo R~Df't'l S. A. ............. 19.313.00 LaQ.,:·a•ôl'io Smtofarma L.(iu ................................. . 
Labor.ltório Novotherápica S. A. ••.•••.•••.•••••••••• ·.····••· 't.954.VO Lab<FHtôr;o Tones S. A ................................. . 
Laboratório Phymato~>an S. A ............. ~.._ ..... - ............. ._ .... .;.- • -!_":_-··895,(..0 

1
Labor.üó~·1o: Wema~o'Ltda-.... -· •.... _. _·······--~~·~-:~········ 

Laboratório Quimico e F;rll"l.leê'ltico \"OROS Ltda. • . • . • • • • 89- (.0 Labprierup;ca S. A. ·- .InJu.:.tJ·14 QumErn € Parmaceutíca · · • 
Laboratórios_ &tul :.eitc S. A ............................... -.rt .... ~--~. 1t3 8.5~'r.o t A1arc\Clú Mn!'isara & Cia. --···-· •... v ••••••• , ••••••• .- •••• -••• 

Labotatórios Silra A!· aujo Rcu.-.;sel S A •.... -.• ·- ............. · . "100 · OOQ-~0 I MEDI,..AI I>:lport..l~~â? de M~<ii<-a_meJ~tk; Ltda. · .... • ... • .. 
Laboratório Vitex :..t.da. . •...•.•...•.••..• -~- •• ~ ··~··· •··~~~ "- 2·~~:6g \ Wt~~~~;_

1 {an~g~;a1~~~g:~~~~~- N~c:•.:~·-~1.~>. -~. ~-. ~::::::: :::::::::: 
t:~~=~g~:i~ ~~~~~X CJ~ri~~a~J<.~~A~ .~.i~:-~~~:.:::::::::.::: 69 · 124•00 ~l~d!~tO.<. ~-UIUl.H'f" DbL.b~ I ka .......••••••••••••.••. ··• 
Lanman & I\:cmp llarday & Co. J! Bro.zn .-............... , . 1: 70!ÚO Q~ll~~~~~ In~~~~1t~à~~-~a Rlfb~~-~ ~J:~:.r_r~ .. ::::::::: ::::::::: 
Nt"-ofann Ltda. . .•..•.•.• -•..• ..--. •• ·• .................. '. ~ •••• ~ :. 10.000,00 Qufm,c;,l Illdt!.'-trial e F·!l'm,lcêutlCa E GnlliauG Ltda ...•. , • 
Odontolôglca A~nericana Itd'l ...................... ~ •. ~.... 618,1.;0 Rcfina<·ões Q-e 1\1Jlho. Rl't.,,ii 
Panquiluica S. A. ••••• ~ .--...,..""---.-"·-· ..... -.-.-•••••••• ·.o-;..··~-;- . .-~- .• -. 5 · 704,00 

1

. s. A lJJ~tltulus Tenn·C·1tic-~s R;~O~d~; · ::L~bõf;~~~ ;~ ·: ~:::: 
Park.:: Davis Jnt.el·-American Carp, .••..••• H ........ ~...... 500.000.00 s Mevf' & C' a L(da 

~:~;aJil,~~~;'<tPSi.~~'-':~~~: .. :::: ::::::::::::::::::::: ::::·:. :·Hg:gg; ~~i1;~~--~ ri~:,;~.:::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
~~~~ ~;;f!;~X~~el:i~~:n·s:·Ã:·::::::::::::::::::::::::::::·:::: soo:ooo:úO' Zapparo!l Serenas. A.- P_-._·Uutos Quumcos ............... . 
Philippe Sixel ...•..•.•.•.••••..• ._, •..••••.•••••• ~·.. ••. •••• ·29"7;6'0 j I;er•ais praç·a8 
ProduWs Dr. Scholl va:·a os pé.s S. A.. ..... -......... ,~~--··· · -1.677 00 
rrvdutos Farmacêuticos Biológicos Ar~r3t do Brru;il S. A.... - -~::~~~:~6 ~: ~- -~~~-~~~a:t1 8_:1"~~~ft~e~~(.":::::::::::::::::::::::::::::-
~~~~~~: ~=~~~~~~~\~:.sM~~~a~~1~x ~t~. :: ::::=:~:::::::· ·- 73:229,'50 I Agên:·.l Ncuds?n Ltda -- F'ntaleza, C~~ •.••.••.•••••••••.• 
Produto.<:. Químicos Ciba s. A. ···············~---.r~-...-.-.... -..... 4 .(,97.115-úOI Alfi:edo H qicJ_.s~1er, - .. · PCl't<l A~.egra, R~ .....•.••••••••••••• 
Produtos Quimicos e F::.u·.macêu~icos Riec!fl S. A. ............ 13.596{){} AlUizi-v C. R1beuo & C1a - Pc...ltc, Aleg_t- R..S ............... . 
Produtos Roclle Químicos e Farma-cêuticos .....•••. , •••• ~.. 4_99.998;30 I C~rval1.1o Leite, 1.1~d.ic •• mPDLVS ti.~· - :Sdém PA ............ ~ 

Ce.sar Santos & C1a. Ltda - Belem, PA ........•.•••••••••• 
Quental & Cia ............... ·~·~ ......... d-d_.- •• '""' ••• .- •• o .. ;,.· ·10 .oao,un Dr. And. ade Reis de CJ.~·vdJho - Rec·ifc PE ................. . 
Qulmistra S . .P< -Prvdutos Qulm;;co_,; e Farmacêuticos....... 6.710,00 Eduardo Cfl.,ta & CJa. -- Rcule, PE. ····~·~······~·········· 
Qufmíca Farmacêutica ~!auricio V.!lcla S. A. ................ 41.952,00 InHitu_tJ Quimlco Call•PJr<-.5 S. A.- Campina.s, SP._,.(.· ..... .. 
Qujmica B«ller Ltda. . ........ - ......... -.~ .......... -.-.-.-~ ~.. •• '12. 743,00 Labora,ório Catarin.--.~e V'Ca. - Joim:ile_ SC ..... , .--•• ~···· .. 
Rcpreeentaçõe.s Panb1·a.sU S. A ........ ,A ................ ··-·• 3 .843,8{) Labot"J.tó::ifJ Gaycr S. A. -- FGrt.o Alegw·, RS. r• ............ . 

R. s. Kell•'r ........................... ~ ......... -.- ........ ~.-.-. .wo,no Laborat.L>rio Gaspnl' Viana Ltaa. - Forttdeza, CE .......... . 
Ri"X'lmiller & Cia. ·············*·····"'·· .......... .-..... .- .. .-... ~. -z:526",0U Labot'.-l.'.ÕJio Hiklelx'!-.\).S. A.- Recife, Pe .. ~ •...•.••••••••• 
Rinder Indú.stria e Comércio S. A .. , •.• , ............ _ .. ·- •.• • • 7. 778,(10 M. Ho.~·tas & Cia. -· n,,df<>, PE .........•.. , ••••••.•• , ••••• 
s .8. White Dental Mg. Co. o.f .Brazil ........•• ,...-.- .•.•. -,.-.-.-~,. - 8.620,00 Mayer Obrtdia --- Be1ém_, Plt • ••• , .... .- ••••••••••••••• ~ •••••• 
SACI.P!\ S. A.- Comércio"{! Impoitnçãil de Produt~ --~~~~ .• Medica't~entos Ltd·•· - Fo~taJeza, CE. •"•n•••··~···•······ 

r1canos ........... -.-••..• _ .............. ~.·-· •• :-..... .r.·-~···c·•·~ .. 120-:lGS.OO Napolrãn Fleury &.! Ci~.--. Sobral, CE ....................... . 
Sandoz-Anilina_,; Produtos Quimtco.s e F.._t·macêuticos S. A... il9.94B,OO R. C. B.trbo.sa- F<-:.:te_.f;..~. CE ... h .......... .a.-.~ ••• ~ •••.• 
Scbiling~Hillier S. A. Indú~tl'ia c C0.1IéJ'Cif\ .. • • .. • • .. .. • ...... 106.855.00 Ranulfo Torres R:l.tJG.~LJ - P.arnaíba, PI ..................... .. 

, SOcie<l.ade Comerdal Robeno,Lanke Ltda. .................. lL020,00 Rtinalrl·"~ noesrh S. A. - Pôrto Al-egre, RS .................. .. 
Stand;ll'd Oll Compally of B''clZil • • 2.00().00 S. A. Dr. Rr.ul Sc't!l:.últ, !1'\;garia e Farmácia- Salvador, BA. 

.ThTraenssa'!dn,n.o_~~!oa!\11"-'a''rmCpo .• : ·E'x' p ... ;L, .,d·-·a·.: :_ ·_. _: :. '_. _: _: ...... ;; ·_ •• : :_ : ............ ·.:·.· ·_,_: __ : ••• : ••••• ·- 63'.250.00 Santos f'.,rnande.s & _Ci::t. _ Ef'lo Horizor.t€. MG ............ . 
n _ ,_ ,_ lS.OOO.OO Seba~hão Cort~a de Mf'Jo - N.at.al. RN .. , .................. .. 

'(Jsabra rR-eprescntaçõ-~s) S. A .................... .-~ ... ·-··- 10..000,00 Sicgma:m, A vila & CU!. Lrd.;.~ - Põrto Alegre, RS .•••• ~ ..... . 
Usina Coiombina L!da ..••..... _ ••• _ ..••..•••..• .- ...... -••• -.-;.·.~;:.o.--· 6 .. 756.00

1 

Wei~happel & Cla.- Pe.~.otas, RS ........................... . 
vcnza, Produtos Quilnico!S e } anr.ac€utico6 Ltda. • .. • ...... 1.536,00 --
Vkk Chen1lcal, Inc ............ 4_.____,_, ••• ~ •• :.. •• -•••••• ,.-.. · ......... ,... ., ·-'.f.83'!l'73 . Total .......•••••.•.••••••••••••••••••••••••.••••••• 
W. G. \Vill.s ····•···············•·••••r••-·•·•······•"'''._-;.-~. ··_~. 2.210.00 
W.arnel' Inte1:naUonal ,Corpomtion ........... -........... ... 20.392,!15 Ao R(ql..'(:..·ellLe. . 

Cot.as

ValornnlJ$S 

l.:lOQ.GO 
163.93!,40 

3.4~5 f/'0 
110. iSO,CO 

3'75.00 
499.~•9"1,b0 

2.000.~0 
S.SB(•.OO 

18.683.00 
20.782,03 
lO.OtiO,IJO 
11.305.00 
13.5%,(.0 

MO .Oo-1.00 
3.400.00 

27 .200.t.tfJ 
G30 foü 

2S. 707,00 
43 0110,~0 

~5.00 
9.175,00 
2 • .500,fr0 

10'J. ooo.vo 
B.500,fl(f 

10.40~J.t0: 
<lic.no 

42.3S5.t'Q 
2 3{)0.DO 
1. 298.25 
2.280.00 

OOO.f-G 
l:ffi.OOO,oa 

4t\9,ftQ 
5.370.CO 

1B0.00 
!. 73·0,00 
-4.450,00 

20.867.00 
15,470,00 
94.310.W 
27.412 00 
32.7:<!5.!JO 

7 .478,{10 
27 .157,(}0-

2.3:&5,('0 
9.185.00 

19.:199.00 
16.980 00 
"2.890.00 
46.437.00 

~-16.915.00 
94. 279,33 
·1.S(Ift()0 

18.500,00 
3.950,CO 

62.727.00 
- 2.9Ill,OO 

3fi0Ji0 
2.959,00 
9 >OG,CO 
5.000,00 

14 8P2,fJ0 
98,500.00 

688,00 
480.~0 

7 .!50.00 

J.M72ô 
30.50{)ft0 

ti.300,1.JO 
6.310.0G 

143.90 
26IH10 

40.8fl0.['(} 
-4fJ.i!O 

15.900,00 
3, ]25Jl0 

7HO 
200,00 

4. 700.00 
6.{l(JO_DQ 

000,00 
15.000,!)0 

-4.600.00 
10.000.f,Q 
11.5'00.00 

2.0:."W,OO 
37.550 fJO 

3.080.00 
608,90 

3.280 li!] 
7.910,00 
5. 700,00 

7.809.471,51 

/ 
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Sá1 lidos e v[o o. impri:nlr ús 
gulnles 

K" 205. de 1353 1 

D.J. Ccn;~,inC.o- de Redu.ção d~ L~:;; 
necl:u;{:o .f!nal do ]',r')ji'~O d(.' I 

Dcprelo Lcgi.:.:!a,'.Fc>J n.'-' 104, de 
1952. 

·' ·. 

DIARIO OC' CCNCRE_SS\l_,l'UiClQ!~AL Març0 de 1953 

I'.\RECER '· l~-~ da Contisl:.áo de Red01ção.._ 25j ('o.ntribuição efe~iva e denodada 110 
N.o 207, de 10,.- de março de 1953. ·-- crodo~·i1· Cc:r- engx<l.~decimento romum da pátrül 

... <.!ol ' I doso, P1·c~idente. ~ A.loysio de Car-~ pelo en~randedmentu do trecho maiS 
Da Ccmbi'i\o de n~·:tc:çf.,'J de 1,e!~. relho, Relator • ....,.... 't~ello,;o Borges. - di!kilmcmt\~ cxploróxcl do le.rrit'lkio 

r~d11,ã'"' f;r..rtl do Projeto de j Cc-'jta Pereira. ·nacfonal. , 
Dt!"reto Lcgi.,·!atit:o 11." 113, de I AN:::!:XO AO PARECER No JOJ~33 F..xiste, u:eus &nhDl'CS, cm meio da. 
11?52. . I C!J-atinga relorcid~t e agr~stc dos ser-

Rdatur: Sr. Co.'jt.t P..::n·ü·.a. 

1 

Redaçdo' final do I'!'Ojdo de ~oes da. B~lu.a !<O Ceara, ora raste~ 
Dccrzto LcgislatiJ:o n.0 9j, de 1952, Jfl.nte, ora. em dC!lsos tufos, de pct-. 

ne1 tor: Sl'. Alüy~io ú• C:nr:llho. A Com!~..::âo apre.ser,ta :t- r::-d;a:·f.io qru! ar;n::uc a contrato c o firmo meio a JaihnrL:.i tantas \'C:.:.e.s cstw·~ 
f'nal dJ Prvje:o d~ Dce-etu L<'gl&la· I' ad:th:n ao ·mesmo. celebrado.; cn- ricad.l p~·la.'> soalhcit·r.s, uma planta 

A Comi.\ . .'=:~0 ap~·e;rl:L.t a re.i<1rão 
final d-'J PrOJt't·~' de DecH•to L:'gi~b 
tivn 11 u 104 ci~ 195~. de iniciat:•:a d:l 
Câm:u.l de:.; DE!put::tdos. __ 

Sala d:1 Coní'~;'!{:_j dó Rcd:'<:;fio. cm 
25 de- msn:o d::- Hl.i:3. - Joc:.aurm 
Pf"!'es, Prrsictc:1te A?r:y~!n de ('ar
t'alhn, Rthtor - l'élro.::o Borges. 
co~ta ['a eira' 

ANEXO AO PARE:'ER N,o 205-53 

Reda(;fio Final do Projeto de 
De(~ I'! to Lc~~$lat:vo n ° lN, de 
1952. çuc cp~·ova o contrata e o 
termo od t::·o ct'J mt!Mno, ce!cbra
dcs ('nfre o D~'p r:amcnto elos 
Co1'rclcos e 'I'e!Jgraf0s e a firma 
A . .'l!ctl'l:"r:s 1\!cndrs & C!a. !.tela. 

FJço S.lber r"J.Uê o cong-r,:>."!';:l NR~'O· 
n:'lt de:-rPtn no.!; t~nno,., do nrt. 77 
§ V. da ConstituiçãD, c cu p;·omu1g-n 
o se;;uint::'! 

DI:::'l":ETO Ll!CISL.'.'ri\'0 

N.(l --- 195~ 

Art. 1.0 - Sã? apl'•)t?do::> o t&rmn 
de cot tr1:1to de- 22 dr! drzemb!·o de 
10.'10 r o tün:.ü de 2 de j~,nriro de 
1D51. aci'tiv;:~ acr me:>mo ambD:; ce1e· 
brado" entJ'C o D<'par~amento dos 
Corrrio:-; e Tt>i·~· mfo" e a flrma A. 
Martim; M2:1ctr$ 8.: Cia. Lt·:h; p?ra 
NHl.~h-l";~o cb dueto . ., na cid:.de de 
Santos, 

Art. 2.o - Rcvogam-:,e a;, dbp{l.Si
ções t'm conlrár~o. 

N." 206, de 1933 

Da Ccmi~~ã'J de P..C'dação de L'ô'[R. 
Redac6.o final do Projeto de 

DecretO Lcgi~;~lalivo n." 105, de 
19.i2. 

ti\'O n." 113. d::' 195::! de üli{:iativa da tre o Departamento dos Cor,.~i·J~ prov!denchtl. tTnut bromélia de porte 
Câmara. dos Dt.pu':::.dc;;. e Telé]ratos e a firma Paulo .tu- deseleznntr\ com íu!llas acwuinada.<> 
. S:\la da Comiss!lo de_ Red:.'l.çáo, em r;usto Goyarma. <J.pontando par~ v céu através da se-
25 dr n1:arço de }953. --· J,u~quim Pi- Faço saber q't;<e O'· cono-re~co N·t .. 0_ mi .sombl'cl dos j:tl'bu.::.LÕs de folhus r:.t~ 
res. P;·e._s!derte r~ exc::cklo. -. Cos-! na! derreta nos W1.nwso do u~~< t.:l~7 las que recobr~ ~õda a pai:;agem. 
la p.:re:r:1., RPl~~,~tJl'. - Aloy~w de ~ s L'-', d~ Con.stituição, c cu pro;~u1~d :e a n.eoglasiovü.l varlegala, o caroi 
Carval11o. --; le.!oso Dorgcs. j0 teguinte · de qlw tB-nto 1,.,.111p0 se.íaiou e que 
ANEXO AO P.">....tz.EC~ ~.o 207-53 ! · embon~ tã:.> pow.·o ~C'!e se fale. ainda j.. _- DECRETO LEGISLATIVo constituiu-se uma nquez:J e uma pi'O-• 

Red~ção \~I;_:~l -~o P~·o;etu de 1 Art. 1.0 São ·aprcvados 0 .tod!'lL.o d..:! l12_issora esp~rançu econômica do .:;er· 
Dt;<'re~,o., L-g-s~at..o ~ u. 113, de 

1 
~·ontrato de 30_ de dezembro de , 95a tac nordcstm.o. 

1~"'2 c;u"_lp.cz;a 0 ~Olzlr<l.l~u 
1
e 0 1e o de 5 de janeiro de 1951, adittvo ~l_lf:lll pu.%:t p;;Ia.~ e<>tra.Uas .. agora 

fe1 mo ~dl":-ro c. o m_c.,,ma, _ ,~zeura- I ao mesmo, ambos celeb.t·act...:s entre ,o lraglcJ.n:_e~1te P';?\'Oad.rls de rctm1:nte?• 
dos ,e,.tre o DeP_11trml"1,1o ilos jDepartumcnto dos Coneio~ c 'l\:légra- talvc;o; 11a.o se d~ con.u de que, de .seu 
Corrc;?_s. e . ~P..legrafo.~ e_ o En-~tos e a firllk'l Pau;o Auo-u,:~t, G':lyaua tt galharia de~e-~p~radarr::enrc cantor· 
genlzcuo IIamtllon No.asco. para comtl·ução da sede d:.t E,:.wuó c\da dos favelE:<ro::, das emburanas, 

F:...ço s2.be.L' que o c0ogrr:~so Ns.c:o- :.~d:o Receptora e quuao t·eo;~dênnas, po;,.:;am brotar e n:l>rottu· planLa::J mais 
twl decreta nus Lft·mus. do art. 71. J _;~ :do duas no,:.; tcueuos de .... 'ltt!uca. ou ~cnos C!l~no;-,as, em· qu~ o \~lço e 
* ! u, d::t c::ms_ti:.ul:;ão, e eu pi'Omu:go 

1 

t·ma e outl·as duas no. s tt'ri··.:::Jo:::;.· de ~~ . tmta~ pahd:H da clJroíila sao os 
o Sê'"'Uinte .. \'l:arap-onga, no. Estado do Ceará. nltlmos arranco~ da natureza sem!-

., DECR;;:TO- C'mA~~nfi:~r~~~..-o~&r.ll-se as. dispcs:.~óe.s c!eQ~~·~·~l~~ ·a~ envcz, <,e l'C<oolvel" dar al-

N.6 - 19::J3 l O SR. PRESIDENTE ...,... · Corrtinuu nms p3.ssv.s al6m do desmatamentO 
Al'l. 1. 0 - São ap1·ov.:.d-o~ -o ~ermo -

1 

1 €xpedicnt.c. impiedoso deixa. de pelas "buldozer!." 
de coUr:ito de 22 de dzzembro de T_em a puliivra o nobre Sens.Uor que constnliram a,<; rodovias, terá uma 
l·~S(J e 0 tt:rn~o dó! 2 de j:meiro de 'I :''\s:-1s Cha~eaubl·iand, primei~·v O• ac~or turprC'za, me.<;UV> nest~s tl·âg!.cos mc
I:l51, aditivo ao me.".mo ambos ceie- mscrito. ses de de.;;humana est1agem. Vai cu
brados ent~-e .o n::; 01artamenL-o dos I O SR_. A~SIS CHATE..<\."t1_BRI~'\7\JIJ contrar d~ permeio com a verdma dos 
C-one!o:-> e Tc!~gTafos e a firma A. pron~mcta d1scu.rso que ser1. tm'tJl,cadJ c~us prote-gl~o:') pela .trr.ma de c:.
Mart:n.s ~.1e1:des & Cia. L~da; p::na df'pm~. ~ .. __ . p.nhos, cm me10 do:> qu1pn.s, dos a!a.:.-
e-on.struç~o de ductüs na c!.d:,de de I Du.ran~e. o d1srurw '!r, Sr. A~ .ts trado:; e dos xique-xiques, os dardo,; 
San~os. 1 Chateaubnand, o Sr. 1\-fl~rNtuies esg·uidos de carvi voltados para ci~ 

Art. 2.o _ aevogam-t:.e as d.isposi·l- F~lho_ deixa ~ cadeira :!a _vn:si- ma. Ao folha.c; j:.J.. bt·omélia, em roset;.~ 
ç~~s em contrá::io. de_ncca,. que e OC".tpadq pc.o Sr. E:' de la];Uanho ·vatiúvel, sobressaem 

I 
Cale Fzlho. c-om a sua cor verde adnzentada con~ 

PARECER O SR. PRESJJ?ENTE -·- Ct1.l1inua fundindo-se qua;,e com a cor ji dc-
N .n 208, de 1953 a hm.·u do cxpcdu:~nle. sesperadamentc :nru1óLoua da . paha~ 

. . _ . Tem a pal~vra o nobr~ SC'aador 1 g.o:m ,tfldn cinzJ. tôda f'Xpres;:-ão de 
.ua Cm;.-z:_ssao. e-~ .nedaçao _de Lc1s [ ~amtlto:l N.og!!elra, ,e;gu. ndo oro dor 

1 

u. ma expr.::!E.E'ã-~ 1,~ uma queimada leu~ 
Redat>ao tma7. do ProJeto de mscriu:t. (Paus'* . ln e pertinaz. 

D~r.rf'!o L'-?glslaln::o n.O 120, d~ 1 S. ExY· não en~ontr:J pt·e~·rnte. De temvos imcmol'lai~ se couta 0 
19.J.2. I Tem a P<tla'\li'.~ o no 1!'C Sén;.dCll' lfiproveitamento ó.o c:J..roá para o feiliu 
... Rl!:ator: Sr. VeEcw Bvrge.:; -Ol:_o!re Gomes, terce!lf0 c:·:Jdor ms- de cordas. O se'.'tanejo, qut'm sabe. 

1 . • _ .- • I cri,o · dos primeiros CUn'ais, q_ne Garcia Dn 
A C_?mi:S!"o s.Dl'Cse~t~ ; r~d_u_ç_a,o .r:-~ O . SR. ONOFTIE. GOME;3 tPcla VIla. semcoa no tandeiratlsmo sui ge

na} ~a 'PlCIJe~o de p ... cle_ o Lcgl~latnv OJdCi11J - Sr. Pre::aJenLe, ha p.:;uco, ncns de sua conquista G.o sertão, y;,~
n. 1-0, d~ L52,. ongmáno da Camaru 1 pediu-me o Scnac.or I~·o d'Aquino que ila-se do canli P<~ra a í~itura do~ ca
ctos DepUdl.dO~ .... _ · ~ _ , r·hC (;edesse a palavra,. pois desejava l bos e amarras cum QllC jungla b01aS, 

Sala da. Comi.:S:..LO de Rcuaçao~ 2;.) iuzer umLL comUJ>icaçã0 ao plenário ) atavo. íueiros, arrastava moirôes e 
, de marc;.o de 1953. - Joaq!lhn Pnes. j Portanto, peço. & V, Ex." lraHt.fit·u , atrebva embar~ ... ções. · 

~ehüor: St· · Aloys:o de Carvalho· ';.~ 1(;elloso JJ(!J'ge::;, _--- .Aloysw de Cal"~ I minha opoJrtnnidi\de a S. Ek.". I Reeentemente, apenas há a:guns 
A Comissão â.prc.ser.ta a redaçãn ~a. o. - Cootu Pcrerra. . O SR. PRESIDENTE - Tem a pá-~' decCn~os, um p::numbucano operow 

final du Projeto de Dec1·eLo Legisla- ANE....""tO AO PA. RECER N.0 ::wa-53 lavra o p.~bre Senadol' Ivo D'Aquino c.. pioneiro, Jo.sé de Va.sCüncelos, pres~ 
tivo n.o 105. dt' iniciativa da Câlil3.l'a Aa . . . per cessao do nobre Senador 011oL-e sentiu a valia da nora sertaneja. 
dos Drput.~dos. · Rc çao F.tnal_ do r:,rojelo de 1 Gomes. tPausal. Realizou e.::ludus. mandou amostras 

Sala du Comi.o;são de Redação. cm Decreto .c Leg!sl~t:.vo n. 120• 7~= 8. Ex.:-. não se encc.mtra presente. ~ara cen~ro~ de pesquisas de nomea 
2::; de março de 1953. - Joaquim Pi- 1952• qu~ C!prow 0, contrato ~e.c Te:n. a palavra o nobre Senador an nCI mundo industrial. As .tolhl\.j 
res, P::csidenLe cm e;;:erclcio. brado, a 2~ -~e ~ut~bro de .. 9.49, Apo!omo Sales, quarto orador in.s da bromél!a humilde pa~saram a tet" 
Aloysio de Carvalho, .R..:;;laLor. e!ltre 0 llfmls~érzo da 4e_ronú.u- crit:). uma o.pliração de alta utilidade. Con-
Vciloso Borges. - Çosta Pereira. tlca e ~. Preteaura_ ~'lf~ll!c;pal de O .SR. APOLON!O SALES -- Sr. linuam cêrca. de 5% de fibras de in-

Cachoeuo C:o !iapemmm, no_ ES· Prcs!dente, não pretendo falar de diccs ·de re-stslência, durabilidade. 
tado do E.spfnto Santo. r..o\'o sOb1·~ a calamidade que ora se c-lastlcid.~d~ comp:-trá:vcis as do abacã 

Faço .saber que o congrc:;so Naciü. abate sôbre o No1·de~te. Dela já me e de aplicação variadissima. 
ANEXO AO PARECER N.' 206 53 

RCdação Final do Projeto . Le-" no.l decreta nos têrmos .io art. 77. ocupcl trê::; vezes, sendo que da pri~ C.cm!iante nos e~tudos o indu.:.trial 
gi;;;latiro n.o 105~ de 1952 aue ~ V 1, da C-G11:.::tltuição, c cu yro:rr.ulJo melra em clezf::nbro, quando o fenô~ cítadr-._ fundou a prime-ira :!'ábl'ica de 
aprot.•a o contralo c o lénno adi~ o SCbuinte mcno aillda não despertava de modo fmção e tccelagenl em pleno agreste. 
tit·o ao mes_m.o. celebradpres en~ liio· conf01·tador o interesse amigo de na linda cidade de CAl'U<\l'Ú que M-
tre 0 Departamento dos Correios DECRETO LEc::ISLATI\"O todos os set01·es: da \'ida nacionaL sim cnvcredo:>va pela indu.slr!alizat;ti.Q 
e Telégrafos e cz jirma Mar!il~s Art. 1.0 E' aprovado o contrato cele- Quero apenaS tra:nsmJ.tir ao Senado \'alol'izadol.'<.J. de mão de obxa .::;ertu.-
.Mendcs & Cia., L!d". Qt·ado. a 27 de out.u_bro de 1949. cnlH· u:n apêlo qu.e fazem os cat·oazeiros de ncja, 

_ o Minlstt.!t·io da .aeronáutica e a Pre· minha. tt:~Ta para que sejam ouvidos Simultaneamente outros pioneiros 
Faço :-.al)(r quú o congre/':S::J Nado- feltUl'a Munictpal de cachoeh·o do nesta hor.J. angu..'>tiosa da região .ser- SI.' destacaram. &ptdhando~se por 

nal dec1eto. nos têunos do art. 77,! Itapennrim, no '&itado do E.::pil'ito taneja pcrnambucana. lodo o .sertão sUl'gixam aqui e ali a:. 
1 o, da const1tuição, c <'u vrnmulgo ,santo. para iníc1o e ptoSSe:J'~nnento Com efetto, Srs • ..Senadores, trava.- pequ<:!na.s fábric::t.S, 148 em número 
segUinte das obras de constl ução do Aeropor~,o I se um drama angustioso por· todo o aproxirn.ad?. não de fiação e te-cela-

daquela cidade. Nordeste. Estamos no ap1ce da tre- gem, mas de descorticação e preparo 
DECRETO LEGISUTTVo ..a.:-t. 2 ° Re\ oij:am-se as dt'-po:;,Içóc~ 1

1 
mend;1 derrocada q_ue sacode uma po- da fib1·a. Uma nm'a pincelada hu·-

em contrário. pulação de bra::;ileiros. em cujo passa- mana, h~róicamente humana, se lan-
N.o _ 195J P.uu;cn. do, cm CUJO pr~sente a pátria não çava na. paisagem bucólica do sertão. 

N.o 209, de 1953 encont1·::t outra coisa senão mostrar· .Junto as ca5cas de tipa das cham:~. ~ 
de dedicação, e;,tolcismo, resigna~ão das f.azeudas, de pátio vanido. de eêr-

Da comisstlo de Redaç!i0 ar 1 e!s e coragem. cas tortuosas, de cunais ru!doso;:;. 
Red-ação final do ProjC'to de FácilmenLe se descobre na alma mais .um elemento palsagtstico: !\ 

l>ecreto Legisl-ativo tl." 95, de nordestina, notadamente .daqueles que chaminé, vezes wal acabada de pri-
1952, habitam a fornalha incruenta do se~ melra céluh indil.strlal do ~ertão. 
Re-:!alm': Sr. Aloys!o de can-.l!ho tlio, tJ.,'11 acrisola.mcnto de l'.irtudes ct- E se alinhavam imediatamente, co 

vicas que não- 'la. mediriam tah·ez pe- mo enc:mt.CJ. as casinhas de operário. 
A Conúc;;s§o apresenta a re.inção fl~ los rasgos ruidosos de atos de llerois- A povoação dt" act.ens:wa. A vtda socL~ 

nal do Projeto de Decreto Legisla~ mo bêllco, mas que se podem medir al sincera e modest-a assumia nspec~ 
as disoosi .... tivo n.O 95, de 1952. de iniciativa. da sem esforço pela tenacidade com que too de prosperld'l.de. Aqui se d[!sco~ 

~ f'ft.mara dos Deputados. . se luta pela crla~ã.o de riquezas, pe-la briam o_s t'::.tef'.d;~_!s alvinhvs t!a fibt\t 

A.!'t. V' - são nprovado.'l o tê,·mo 
de contrato de 22 dr: dezembro de 
1950 e o têrmo de 2 de janeiro de 
1951, aditivo ao mesmo. nmbo~ cele
brados entre o Depru:tamentu_ dos 
Correios e Telé:grafüs e a íirrna A. 
Martins Mendes. & Cla. LLd.a; para 
comtrução de duetos 1~a. cidade de 
Santos. 

Art. 2.o - Revogam-se 
~ çêlcs ~m contrári~ 
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cxp.1!'!ta n.o yento. p!'ndUl·ada na. pa.~ Contin.ua com a palan·a o nobre s_e- A dedsão do Banco do Brasil, r.~e-1· Quem conceberia. senhores, um 
. ltç:l.da. sinuosa.. a cmto das cordas do nadar ~polónio S&les. gando-se a: estao-e_leccr. ba.:;es maJ.s , povo capaz. orde1.ro e traballu ... vr. 

tJróprta caruá, extendidas pelo pulso O SR. APOLONIO S ... UES. - num.a.nas po.ra o fmanc:t.aruento, cau- podendo vcn~er na batalha da ''ida, 
forte do camponC'.t, convertido cm Agradeço a.o nobre colega Scl1ador sou impressão de-soladora nos melO-ti no setot• economico, sOmente pelo 
empregado de fâbriC:a. Alvaro Adolpho haver sollcltado à sertanejos,_ como provam c:;; recorte~>. denodo, pela dh:po:>lçáo ao traha.lho, 

Nas yer~das e nos atalho.<: o junta~ Casa a pror1ogaçõ.o da hora qll.e me ê dos jornais que tenho em m~o&. .;e nlio estiver a~UJ.ado pelas clernen~ 
J:nento que pascia. outrora despl'Cocu- conferida para pronunciar· êste dis~ Pior do que uma simples impress~o. tos mai.s t:omesinhos dt> es_truturac. o 
pado já se aprc.-:enta\a de utilidade curso, c, ao Senado, a aprovação do causou a .!iiellsação da maJ.S dura rt:~- económica, ordenada e pr<'Vldenlc::? Se 
imeru;a, b.·J.nsporLaudo u.s cargas volu~ requer!m<'nto. ..aade - tal foi 0 abandôr.o maili he faHa:em a anundâ.n::ia do tralls
mosas das !o!hu::; arrancadas uo meio Meus senhores: bem .compreende- ac· ntuado cta.s atiVldB.Q'i:!.::.. aaqu.elt::. ·Jorte, t.J. energia, do a:.·u1~zen'lmea .. 

·-da. catinga pe!a8 mãos rusticamente :am os s~rtanejos de .ounha. ter!a .a que ainda se mantinham na.$ caatill- ~o. do c~·édito a bai:l;:u pre~o'! A r:::
enluvadus, tar...;;Pm com lm·as de ca- 1mpol'tânc1a do caroâ. e pl'O/i!!egWiam gas estorricadas peJa:::. sê-cas atraldUl) gião nordestina ne.<;te sentido e ca
:rUá, do ~m·tant!JO que achava uma, na sua fâina de produção. I peJo trabalho do arranque da oromt· rente. ~olcro~amenLe carente. E em 
.atividadc t.'ltil para. ~upar M!U tempo Devo di.zCl' que os representantes de 11a. As fábricas tee.ü:.l.:am, ctr.~es,:.e- P..:!r~am<JUco e desproporciona! ~ ca
.Qurante as e..;Uagens intcrminas e Pernambuco, ~s1ru como os de outros arranrançaaa::;, as .su~ portas r; li pac1d_~de (']~ ,trab~ll1o. ~e seu~ 1llh_os, 
coru;tantez. Esta.dos, tamb.;m compreenderam o ruído ale.;re aos maquuüsm(ls a esta o acetyo des. E~ .fatm~s de ptoduçao, 

Valia a pena, senhores seno.dore;;; vi- ~igmflcado dO caro:i, a .ponto de pro- hora estat·a substltuioo JX!lO .. ~oJ.da I e.ncamml?-au.do·:;. e para. o desfaleci
sitar o· sertão pernambucano na zona. ~u1·arem prot,,gzr a fibra, promoveu~ do cte.s.n·~anto" como apelidam 0,~ mcut(1. Loda a. cbr: p!'lVada tôda a 
<1ilat.ada llo& ca.•:uuzais ou gravata- do a industrialização, em plena cas- sertanejos 0 cántat· dos r~n:os nu:::. ,entÓLlvt' p.i.r~:cu!al' fd~t soer~uimento 
sais, conio chamava Pio Correia no tlng.a, num cêtági,o ~is avançado.. galpões rú.sllcos das iábricas e r:o~ cc~~n mp~~·n~~b~~ as'to1 0es~~~~:.jo;~: 
seu Dicionário jc PlÚntaf:l Utds. Em Dai as cmend_as .aptes>Entada.s e c.e- ~endais, que não mais .&e cobrem d~ , _ 't l d d• - d' f' ;, t 

~~d!u~~~e.u~~- ~f1~~1Ci~~~~;~~~~~~ ~~~~:;: ~r .. ~~~noe ~~;: .. ,co~~!;:ng~ fibra .brau:a a secar ao sol. . 
1 ;~t~Út~5ra~:0°

5 e~o~~mk~ao~m ~~;;n ~~ 
das fazendas ~emicte~ertas. quebrado a instalação de uma fábrica de fiaçâo Sr. Pl'e.::~td..!li._te, c~ahe;o ~wto lx:ll.l. d~'e expa.~~~ a t;mp~era cll" H~J ?IJ.'i 
raramente TJ~J<:1 aoolo !';aurtoso do· mo- cm 1argO-Bo moldes ,que, em tempo, fa- 'J pl-estdente 1ntnm0 ao ~an-.:o ou }u: aiL .. ~~--_ ... etam -: a~ora," de.sespe~a
'\-imento do gado. ia sendo re.<:saltado cllt.a..sse n exporta~~o não da fibta I.Bras..:l, Sr. Q-c.l!erru Auapto UJmt:::, .lo.· p.-v.uram DO\~s pla~.,~. 
:pelo contra.~te. uma nov.a e ruidosa bruta. ma.c; do !i(l em avançado está- conher.o os o.uetor~:.s da g1·anue ~u<>ll- ~:cm ;.ue~o anah.s~r ~ ::iltuar.·ão ~e 
nglomcraçao. hu~I!auu. em tOrno das gío d-e industrialização miçâo de <'l'~dlLO qü.E' e o B..!..'l~u L.O 0C!oS oe:s est.ados nordtstlf:10S. O s ... -, 
máquinas c,:ue tallf?;iam ou dos cami- Jul'"'ava-sc que mal~ tnrde !õsse aram. Sei que naquela -c.a~a ~e a;:,n- ·1act:o ja ouviu e ter~ en::.cJo de nil1~U. 
nhõcs que lramporfavam ·cargas J>rc- dificii t'SCoar-sc ~- nbra bruta' pela ;a um punhf:I.(!.O de bra.Hlelros qi.le m:· 'U\'lr .a. palav~a ~u'.or~zada ~(: 

1 
f!U.da 

ciosas, ínu~itado lt·úf~·go da incipiente restauraçã iminente dos centros :ece a con!iança cto.s qut mou1·eJam ,u:1 _,dos r{'pre .. en .... antes do::;_ lll .. eliz~s 
Vida indu.<>tri~L mundiais ~ornecido,.es de iibl'as du~ na. \'ida tão pouco inV\.Jaúa CiO..» c;:ia~ ··s_.ac.os da mais infeliz reg:Iâo br:.tsl-

Como era de :'ll'ever. a fábrlca d•' ras. • :ion:s de r1qaeza. Homens alguos qt.:.l ,"l!"a. 
·ea.ruá. .iá Páo clflva ''a<=ãc a crescente Infclizm('nte, a previ::;ão do '•Plano vem podem comp.ree 11der 05 proll ... e- Examlnelll-~ as yerb8:5 ~csUnnctas 
-produção d(' fibra. O ::;el·t.anejo ani· Salte" ficou como letra morta. Não mas não sõn1,nt~ sob ::.eu 1u;p~;cto tl· :o aparelha!llen<o terrovlál:!O do meu 
moso, não de.<>ra.n"avu c os e.stoou& foi cfetivada. •1an..:::eiro, mas tamoém 00 ponLo d.;;: .?,.:tacto. ~om::~m elas quantia~ {'?mpa
.se acUm11laram. 1\·Iuit.a.s outras na.. os e!cltos .ai estão. 0 que supera vista .soc1a1 e e-conomlCO Lcu.li:H·o-m~: ·áve1::; n.s que o esplri•o pubhco do 
çõe.S: e tecclage.u::; de sacaria e ate 0 mercado intfrno e alguns mercados .nesmo de que ctorto temp,) 0 atul:l.. 3rcre~âl'lo da ~u~ação c Saúdr d..1 

-de brln.f' nes~araru a coz~umir o pro- :;;ulamericanos de consumao redu::tido, Jre.sideme do nanco Gt-t.eral Anap~-u ?t_er~·Jtma do J?Lürlto Fed ral pco:r rJ) 
duto ~el·tanejo. encontra-se, atl,l.almente, armazenado 3-omes, em palestra' -comiso ptuv~.o'U- ·:editO esp.ecla!s só. para u ('Olllif!'U~ 

Para a f;bl.·a ilp3rccrram mll outras na cooperativa de Caroé.. em face do .n.e como C(llllOl'eendia a intt:"t'U.''au ~ao d-e pavilhões rusL1co~ lUnto uos 
a.plicaçõe;; e até para o residuo das aviltamento dos preç('IS por tõrça da da ec(lnom1a nl'rdestina na e,.0~10riuu 1ospirai!\, onde .se abriguem us t'íti
dcsfibra)1ens euC'outrou o sertanejo eterna me:1Ura cambial .C(Iill que sub- aa.cional. s. Ex." usou ctas ex.iJre~<~o.:~ mas da peste. bt:anca. 
uLflidade ('orno !or,·a~::-m paN seu 'iidiamos inconscif'nlemente as impor- mais acertadas c ponderada8 quant~.,; E quantos qUJlôt:?etr.o;; de fPrrri·vJ:ld 
gado aco!'·lumado a vh•er dos rebrotv.~ •.ações c punimos, de;;apercoebidos, as J. cont.in.,.ênc1a c.!a pujança e r.(JL..eu ~e conb1~1 no t.err1tóno PCl'lWmbu(':~-
de um:l vegetação xero!ila, c2pinhosa ~xportações do Brasil. .:J.as regiÕes ma1s ricas do pais p(lde. r;o. admn·em·s.? p_rezadu <'Olc&•\~. 
c ntirrada. rem .se transbordar para as regiôesc :rum Estado de tres e ~cio milhõr::; 

Abriram-se Lt.mbém ns exportações Quando o Presidente da ltepúblka. maL:; pobres ou s-t:mJ-de~cnvolvida!' _ Je h~bitantes, com dcnsidadl' de po":' 
surgindo :-olocaG!'Jo V8nta.fosa n~ nra- na sua sad.i::t poliUca U(' amparo aos oegundo a lillguugrm üuernacional _ JUlaç2.o (;emelhante a. dC? E::.tanü ele 
~as da A~genl-in:1 !' O os Estadu!:i Uni~ produtp.::~ a,g:ricolas, determinou u fix:tt- O um justo equilíbno de iterésse na- Rão Paulo o POdel' Publlco. ~a _mnu:
dos c de pai ses da Europa. ção ed preço m!nimos do .agave parai- clonai. ~-em, c praticamente .sun ··ctcUdet.' 

Já em 1940. nn P('\•i>nlO <'ln saudoso bano, tive ensejo de aplaudir a orien~ lt: assim qnc acredito que S. Ex. a r.ara o erár!n, 1.?{)3 km~: . . .·. 
Agamemnon M!t.~ulhi'íe.s o f"aru:i en- ta.ç~o. Urgia amparar-se um grandz hâ ·- de OU\'ll' 0 apêlo que lhe faço A econom1a pe~n.un:bucun!\, lt 11.1 ~,!1-
trou em ~rl.~c. Sobrava o ptodulo di- e denodado povo. que em boa hora de,!, La tribuna p<~.rrt que mande os seu~ ~?m ... ~do se aar lntclallvda prno.1Ja nso

0 ficult::Jdas af': r"<'nnrtarôf'~ romo canse- 1clla1·a uma grande riqueza agrtcola téc!uco.s re<:x.:uninar (I a.ssunto, d~ci- dVe;,~e, apes de _tu o tll,iH•dO 
qul'ncla do r.on!'iLc mundial. para os ten·eno.s mals pobres de seu ctind a C<mteuLo de todlJS a u-ele QU: ::tbandono a que fo1 MlCU<;!lda, t•om ~ 

Neste· en~ejo centctlas Uc. pcquenofi Estado. enca~am. sob ân~ulo men~s r1nan- ~on~truçã~ P?l'. s11a ~rô;,rm ;t:n.ta d: 
~~~;~·~a~·;lr~~rt~f;;a~ r;~r~~un~a s~;~~1~~- de~s~.ss;o ~~t;o~ ~~~id~~e se esten~ ceiro do que .. eoor:tmlico.' m.enos econõ- ~~7~!r~:; ·~ ~~~~y~;~a:.~ ~o~tia.l~~~.hd~ 
rã.vel re1ml!Sn urn.rcdlda nu ririfldL' ser- o financiamento da fibra !of orctc~ ~~~u~o q~~; s~~~~~:::.t~s b~~~i~~~~~ ~~ ;rin':"ipal ferrov:a pública. 
taneja de n·io Branco, hoje Arcovcrde nado, dados os instantes pedidos ct~ "ando 0.5 homens, msra lWl'a tre- Mas, se :-.s.~im é no dominlo das Jt-
,i~~tJ:~ ~~~ol~:gd~f~~~~r d~ {~~~:r~~~~ to~o\ oJ:>_pernamb}~~nos influentes ~a menda de sêca avassaladora. -~ações ferroviárias, que di781 ciõl.'i ru-
~eganclf} todos 0.'- qql" ainda não tl- ore~ nçao da po 1 lca ccouõmica 0 Peço permbsão uos prezados <'olc- .::avias. Abstraiam-.:5C O!:! qu-e foram 
nha desertado dtt faina útil -la \'Hlo- G0\·~~0 • t , gas para acentual' n gravidade que .elta.s no área considel'adu :;&a, e u 

~~~~~ct~e ~~ ~~~~~uot~~ lia região mats ~~~f~r:~u~:~~~~:J~t~El~ts~ !~= e~ :!t~:ie<~nC:ous u~~~~~c~õ~~~ se :: ~~r~~:~t%~ ~e t~~~~~~~ni~~1i1~i~ 
~oJe c~~~~~ d~ ~~n~~~i~~ ~~~ ~:~~~~ i~~o~~ r;;~~a1~fsrea'f~~0~u:~~~ g ~~- N;~cg~~~ SÃ~~i~ b~~~ ~~~cj~~ :~:~~~~ p!~~c;: c~~~l~ 
~!. ~aur:-rfr~r~t~~a 0~~~;~~~;~~ ~ bases fn.rmficientcs, porque atingindo basla.:;sem os açoites cruci.s da. s&:a, tre. Mas a verdade incont-cst.:! <' qu~ 

. ajustamcnlos .soniu de 110'\'0 para o ::t-r;nns a 60% ãdo '\'alorl do produto. um .s~~tu~~m~ro do outros fatore: tambem não se pl'Oduz onde não hnja 
sertão carua:r.Pil'o. en.ho em m os reco es do roemo se co t' z~uraguetrcom _guc- s possibiliti-adc de escoamento da pro-

Mal que foi feitu pela CuoperatJva dos verga& a o orç:umsmo ou ora tao pu- dução pelo tran:oportre abUlldt-Hllc e 
tr:?ba~:oear;at~Io~e-1~{'~11~~a e f~:'leiJé:· Pr{ldutore.:; Ue caroâ do Brasil, com a }ant-e da economia nordestina que barato. . 
uma fonte d{' dlvisa.!-l pn.r.il o Brasil. resprctlva dene!;facão. sangrudpor todt~ ~~ ~orm\ N1 Pl'ópr10 Devemo!:! !Nnbrar qne o.~ ctois mil 
~unca, porém. deR<:nns::u·am O!:f pio- Não enca.ssearam apelos de i tõJ: Fer~~e e Sl~~ a v a c Ú,~ en ou uma quilometrott d'::! fcrro\'Ü\JS prlyada::i 

nciros da indústria nutiva .sôl>rc 1ou- as classes econOmi-cas e soe ais ~rl a ~le <? am~aça a~ ta.s en~· descobriram para :l t!Cono.u.üa de Per~ 
ros. PcrnalrmbucTo de o apôido à lindl údstria ca .. ~h'o'n',·,,.,,_, "ánl,udogsraçpacol • e.s~~:nadoassa cme nambuco os 15 mil quilomet.ros qua• 

roaze a. o o mun o, Br• a R E' -co- ~'" y a~ ..;""" - jrado.s dn. sua .zon::t htunida. Fonun 
() ·SR. 'PRERIDENTE fFâzendo letivamrnLe, sentiu c pressentiu na poeiradas onde traie':lam os malsina- construidos no Lempo cm que a indús-

soar 03 tímpanos) _ Pond·"ro ao no~ florescente indú!-'t.ria, que passava a doR .. páus de arara" é a máxima hu .. tria açucareira era l'CmU.:J{.)rativa c 
bre orador que falta um minuto Utle- entrar em uandp crise um dos meios milhação de uma term que se aban- aos uiveis dos produtos que, rm Per
nas para se esgotar a hora do c.xpc~ mais eficazes para a fixação do .ser- dona. Mais de 250 mil norde.-;tinos namburo, se importavum de outras 
dlente. tanejo à gleb:a adorMa. entraram, no ano passado só no Esta- r(glóes de clentt·o e de fora do E::::cauo 

Industriais de todo~ os ramos co~ do de São Paulo. Vieram élcs à bus- para o consumo do po,·o. 
O SR~ ALVARO ADOLPRO CI'ela merciantes nxportadorcs home:n:., de ca do trabalho qu.e não encontravam Nesta zona ussim recort.hl~t pC'lns 

ordem) - .. Sr. Prrt>idenc. requeiro a profiro: 'ÕC" _'liberai~ tün"u.~m em Per- na gleha. que os nu na~Ge~·· 1'1:: esta a 
V. Ex.a consulte a ca~a ~ôbre se con- na.mb~co"' encara á fu.ctÜstri• d caroâ nota maiS_ trágk•a de sotruncntos da ~~~~~t~~~a~~1~~~a n~;~~ac~~ir;;nf1:1j crde a prort"oQ,açtto da noru dn expe- com melo de •pe!Ja~ uanJ"l"'"~S" di- no~~a r~giao. A nota_ mais tré.gi':_a 
dicte a fJm dC que o nobre Senador ?. "' ... o ....... ... porqnc e a comprovaçao que a "mae hectares rle c.-um que pof'rLtzem com 
Apolônio SalE'o:: no~<:a conclm1 as bri- n.heno., . - · terra'' .1â não mais pode abrigal' em as .soeas uma lavoura total de pcrtu 
lhantee cou.siderações que vem ~X· T-9d-o:::; ~ulgam,. ,· ~ ca:o~ C?U:0 uma '>eu seio os filiw.~ que emigmm para de 20 mil hcct:lr{·s. 
pendendo. ld· ádlv,a da D \llla Ptü\ldêll<"ltl., que não pereer.rr.m imerws n· pcnú ·ia Notem que 'iC trfltD.· \if· li!TI-:1 Ia-rou-

~rmltiu broca~8e, na r!dez estoutean,.. i.·., a 1 ra anuul, a ciemon8tr~u l' trillJrllho in-
0 SR. PRE"nDE:NTE - O Senado te do sertão uma planta ('apa:t dl' e .na m .:;('La. can::.ado, corO.j(IW e sbne,g.ado do 

ncabu de ouvir o rcaunJmento fol'- rixa1· o homem ii !?lCbil, propiciando- Que -c.spcrat· de uma unidade fede· homt!m do 11ord~ste. 
mulada pell) nobre Senador Alruro lhe Lr<tbalho rcrnuncrador c honrado. rativu onde os meios de produção Se em vez de cana d·~ a,•ucrn· !>e 
Adolpllo. Até o PJ:e~idente da. COFAP :::;e <"a- se amc.s_quinh<ml? Meios de produção culLi~·as:;.e na zona hnmida pfl'llatnlJU-

Os senhore.<; oue concordam com a pacitou do aHo .si~nifwado .d~ indús· 

1

. ~on~idel':.un-sc o trabalho e o capital; cana, por Ullk'l trar..~·.'nnaçA·~ mh·a
prorroga:-2.o soli<'it•~dn. queiram per- tria. do caurá, aooiando o. memorial capital que se traduzia em inver.,õe,,, ~uiosa de sun ecolo.::ifl:, :.J ~a!e<":ro, q11e 
n~~~C··x~r s"'n•-·rll'l.S. (Pau~aJ. rlos produLon~s dírizldo ao. Banco do 1 quer do domínio da imciaU~·a [J!'iva-jen1·lquece Sã.o Pau!o t o B•·ll.,:ii, em 

Está concedida. Brasil. t C.a, quer da iniciati~:·a yública. cêrca d-e 10 ~l:lO;, e~~.a;·Ja la.n~ado um 

.. -
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parou1!1 careclro ieua1 ai> CIO t.z'.!!:!.líS~: ffevfdamente documentada, p.ua a Fn1 circunstanciado Relatório apre~ 
Estado sunno, po1~ c:p:r;, ft!i, não ,:c;qual espera merecer .sua e:sci:lrecida sentado cm .ses.são de 22-IZ-47, a.s.:;Im 
replanta a rubiáeea dentro de dez I atenção: se pronunciou o tonselho Superior 
anos da fixação da planta à gleba. I a) em 11 de r:.ovemJJ!'o de 1952 ó Se~ das Caixas Econômica.s Fedenais; 

f:sse falo aduzo para dcmon~b·cn· :! nhor Dr . .Benjamim SoarM cub~Ho, j•A explo!·ação do ca1·oâ .nãt. 
operosidade do U6t1cola pema,ml)uf·~- presid.cnte da Comissão Fed!:!ral de mais constitui unta expe-riência, 
no que tem n. seu de."fuvor mt lide· Abastecimento e P1·eç-o.s, dldglu ao I no qur.dro d<' nossa produção ,·c-
de' pt·ogcesso cm qtre se- ~mpenllam Sr. Dr. Ricardo Jafet, cnlão pre:.;~ getal o que se demonstra com 
tôda.s as unidades da f-ederação, ape- dente do Bauco do Brasil s. A., fuu- dado.s estatísticos do Mlnbtéroio I 
nas 0 determinismo de sua econom1a, pamentado "Memorial", .sol> !1. 0 4.Y57 da Agricultura- e do Anuário F.s-
,·lncu!a.da., a cofra gôstu a lavoul'aS em que rrit.{LradA.ment~ pleiteou ~Ôs-s~ tatístko do Brasil de 1946 tonu.~ 
subvalcrt>..ada.s que nem cr1am di\1.::ar>, o.um~ntudl}- de 6')'"~ par~ ao:~. a _b..tse dos como rc!erêuda cs trê.') ú!U-
ncm propiciam .~aldos na moed~ do de fmaJ?-CI~mento c ue esse Int>~l~U~O mos ano.s··. 
p~1~. propo-rcionais ao esfôr-;0 imcnsu de crêt!lto vem fn.z,;ndo à indu::;tn.'l. Demonstrou o Conselho 'Supe-rior 
dispE"ndido. caroa?.em.:t. (doe. n. 1). ~ das Caíxas Económicas Ft.'-derais que 

pois bt•m, eenhores. Foi um rovo 'l:n em dez-c!-llbro trun:c;~.o _
1 

r..o.'lc::O sómente naqueles t1·ês últinl()S ancs 

•'llarço de 1953 

Certos porém de qut:> css'l~ rnca! ... 
..:ias embora t>t'CE.s.sâ.t'ia.s nã11 prt:<> ... 
sam de .simples paliaLiVOb ~or f.Ls.-~ 
.ça das conhccid:t..':i dificulda.:' e . .; 
de exportação impõe-se lutar ..1~u .. 
ra pela solução dcflniti;ta que 
consiste ua iu.stalação da Fá h!' i.:. a . 
de Fiação c ecelagem dL~ Caro4 -
nos têrmos do indispc-nsâTel em
préstimo que deixei cm an4an:.e_:_: .. 
to naquele csLJ.bcl.echncntL• ~e 
crédito. 

JuntamCQ, aindn, o folheto ~·o c~~-
roá na Et·oHomia Nordestina farlO 
repositório de dados estatístico.:; sól)z e 
a preciosa fibm ncrde.stiua {àf!..:. n,·l
mero 4,. 

Conclusfio 
nssim opero~o e cheio de iniciativa ~n:::ultor Jun~ico, Dr. ~ulio -~c" .~un- importamo.<; 42.123 tonelad:::s de juta 
qu-e con ... eguiu retJrar de oob a galluJ.~ ta Cruz OUvelw, em debda exp .. .:-~ção com a evasão de nosso ouro, em mun
ria tort~rada e sêc.a _da; C'latingas r;cs,~{"al no Dr. Ricardo Jaiet, le\'aôld-:~ bhis para fora do pai<>, em um mr,n~ 
uma l'iqu~za dc.soonb.ecida. Q caroi. ao C'Onhec!mento de S. E.".ll- a si~~- tante de Cr$ 187.800.000.00 que tewnn K"o mcnorial du .COFAP 1- Q.S1, de 
lança"'- nos men·ados nacionais e in- ção Nl.lamlt<Jsa que atruTess~; _!Jluus- fl<Cado cam larga vantagem dent1·0 do 11-11-52, e no memoriar des1 a (.c-o
te'rnacÍonais, <.·orno fihl'a de primeira tl!a cnroazclra, ante à para.:l;.ayã 1 .~r: r nosso comércio. pentiva de 5-12-52 pendente,; de so• 

lid d - t en uma ... 1- 148 fábricas dc.scorUcadorns, :md~ .1- o saulcso p 1·of Agamenon M::tga- It;.ç-ão do Banco do Brasil S. A. iiccu 
~~1ca ~oe,. 1~~no~.:itcS.~V .ta! r~vela~~; nha exercendo sun. ativ~d~de ::~ma lhãcs quando inte~·vcntor de Peru~2m- comprovn.darnente eviden-ciadn; 
d

, C L! á 1 d• . " .0 .0 ~rande p~rte d!lS popular;?e.=. 1i'i';l'1Ut- bu<::o por muHo tempo se ocupou cm a) que o· nnanciamentn na h~"E" 
3. .per n c_a, a C?la.,em e n.n J cta.s pela Uk:!lemênc;.a da seca, encare~ arti 05 ela Folha Qa Manhã d:l. pre- de fJO~'ó não daria pam cof):ir tôd~L::> 

d~ u:n povo qU(' dC.:>CJa sobl:eviver e.co~ r:e.u a n-ecessidade imperiosa de ":;er .so- cios~ b~meliácia e, situando 0 pro- do caroá, seu descortlcamento <ili
nonnca.ment-e. . . . . lmvnado cm bl'e~·idade o "MenwrbJ blema. como uma questão nfi.o só de as despesas desde a colheita à·\ fõlha. 

O am!)a1'o d2 uma. il11Cl:lhva. como ~la OGfap:•: . ~ ordem económica cC'Imo sO:Cfa.1, .1..;~ pendio.so transporte de Iongtrq_uas zo .. 
está é um. imperativo a. que não fi- _c) oundo r'l.tcntr.mcm.c a exposiç~o "Que. 0 ca:roá. pelo vulto Qtte nas do ait.t) sertão alé a cidade <!C 
ca1'ão nllielCS" tantos qu_an.to tc!llwm tmla, o Sr. Dr. Ricardo Ja!ct :tuton- urou S!o CaU.ano. onde. no Depnrta.ncn· 
abt·igado no coraç.lo, se:ntimeiltos d~ zou nosso- ;missárl? ~ coordenar o as- g sUa exploração está. a.ssum!n.:lo. c da. a beneficiamento seieçlo doo ''-'-
~olldaried~de e de admirar.~o pcln. sunto em .Memortal que, em, data"' de pela cir~unstânch de ser a mah:-t to da CooperatiVa é n fibr.'\ o3ub:neti .. 
ouc contnbucm de m::~do tao hcrói~o 5~12-5~ fo1, pe.ss~'tlmente-, C11Jl'e.>t'[(_ a :riqueza da terra sêca. precisa ~er rios tipos, classificação en!nl'd:\ln~n-
e sincero para o engrand-ecimento S. Ex. (doe. n. 2). dereudido como é 0 açucar como to e tra.u.soorte para Re<:!fe. 
c.conom1c0 do pais: . · A d1 solicitada a :prestlglcsa lnt.erfe: é 0 café 'como é 0 algodão, pa~·a bJ QUf! O Conselho de Admipi.stru ... 

O Sr. N(n:al-S F~lho --PemUta V. ~nc~ do Exmo. Sr. Governado! evitar alternativas de pl'e\O q·_:;f!l ç!l-o se. vm na. dolorosa conttns;~acia a 
:Ex.• um apartR.. (Assentimento do Etelvmo Lins, para ass~mto Ad<" tünta iriam de.sorrranizlr a sua pruJu~ fuuncramcnt.o de 148 fábric::ts d<:'SCO:!:'+' 

~r::or~csr;vetrf6~~un!d~~1;n~!n~~c~~~ ~~1~~tl~nÔ~f~a n~a:o~e~~~;;~~~-o 1~~~ çáo. D ~~~~~r~ a~~i~:~~ d:e~~~;~e~lC: 
parã a fibra do càro:í. Nesta llora.. ~~legr::una de 19:12-32, s_ Ex::.t\ di!'i- Em disCurso de ~n.~dação_ no ~~: sertões dOS Esly:tdon de P..<',·nam'tH<'O 
melhor sen-!ço nlto poderia pres_ta.r o-rH-se ao Dr. R lcar-do J.afet p.trn so~ Presidente da RCJ?Ubhca t Exn.l~ "':i Paraíba, Ce-ará e Bahia., as qmds ..,.i-
o Govêt·no .da. República à.o:: potmla.- li~ital' com t.oDo empe'}ho .tU?a solu- nhor G~~1~ral Eurrc~ Dura, t9wgo~ nham assegur:mdo o tl'aba!ho e a ma ... 
ções flageludM e do sertão do qt~e .c:a(},_ com1nh~\·el. à SO"'l'C'\'lYer.cia dn de sua \lSlla. ~ Recrfe, o be\l fo t ~ nutcnçáo de 80.000 sertaneJw; 
prot~er eslla fonte de produç~o, ?e ·n~~st~·{~d~o~(~"'t5Z:f:53 06 Luiustrla..!s ~~i~%0~~~1b~~;:,d~J'\~n~~io11 ~rê~~ C) que a situação econOmic:J. dn zo~ 
vez que M grand:_~ est~lagcn.c; lllJ.O pre~ ~t· carcá !'{'~m•aram 0 'l;:>-~t(\ fcit.J ao já debatido pela imprensa nLr~n·é.; de na ~olnda pelos rigore'i ("l! st'cn e 
Judlcam a hoa ve.=-.. taça<J ~o c-amá. O St. Dr. Benjamim Ca'lcllo 110 senti- nrtigcs assino.dos assim se e,-;tern;m- que ·u:tha sen~o atenuada ~c 1!1.1. ~~-
qre sccede ho.ie com a fll>ra ~o C'~~ 10 de con.o;c~·lir do Dr. Ri.;u·do Jafi:-t do: ploraça.o d3. ftbl':l. do caror4 rs.snm;u 
roi .• está su~edendo com _a qu.:~e to- Ima, f'olucão .!nedlltta p,q•·: 0 ~~~Memo- "Por outro lado há 0 probTc-!wt ns?ecto desolador, de cal~m!d:tdf' pu~ 
t~Uattde da.s runtc·s dJ. pl'oduç::w __ na. r·ai da Coftt~l" n.o_ 4.9n. S-:! "tllld~d.a das fibrã.s té::-::teis nativas, como blicn, nnte o abandono de .seu-i lnl't.'.:i 
c.on:JL Ton10u-sr- eln um p1'0:ut.o NJo- "Meruonsl" dc:::t:t c.:hJpcrativn, 0 cnroá. cuh exploração ~urgiu em cruel êxodo dns popu,trtões de· 
~nwoso. :Merec~. por um f\entimcnt.o 4~ 5-1"-52 <1oc n n 31 • como espcrançn de um en.<:ejo d.P snmnaradas enteadas do cllnu dura-
d!' juk,ti~~. m::lhor tl·.:ttam""nto. ou -f) 0"' D~ Júlio de 5;nla C:ruz ds Iix:::u;!to ao solo de populaçõt'S or~ mc!ltc prh·ndas dos re<:ursos que_ lht'~ 

'. '")a, o mes!rto j!\ '""''"'"do a o';lwB Oliveira, ern 27-12-52, •• ,,.,r. de S'U' dlnária.;mente flutunntcs, bem co- esLão sendo negad~ para o ~)rQ.<SC<ul-
p:odpt()!' do norte, como o al;;odao, ~ rePTesso no Rf'cife feL ~tre•Ya ao! mo de valorização econ.')mi<',l e ment-o de suas allVldad"E".s az~o-lnllu., .. 
jt:ta e o <:_izal. · F'nno. Sr. P~·e;;;ident-e D1 GCLt:.lio 1 de elevação do pode!' aqu'i~!tr\'o tl'ial.s; . : 

O SR, APOLONIO SALES - AiV':l-· vnrgas. de 11m ofício d.1. Associação 

1 

e do nível de Yida do homem Cio ~ f. que o íUianchtm~;l::.o n~ b':<>e 
df'f'O o ap!lrte do nobre c-olega. Ct'lmercinl 1e ee::nn.mbu,_v, rm que s0- inWl'ior. As condições qllilSC hoo~ ~~.lcltada se acha perfC'I_ lt;!lf-n/; pre~ 

APOLO)ft6 -~L~S A•ir"~ {ic-ltrlVõl a cte--ci.-.iYa i.!J~"rlcrê:J.cia d.e tis dO meio onde se excita e;sf'l VlSto no Reg.ulamento d:~ ... t;.lclra t~e 
1..,0 SB · t. d · v &_ ... 3""'' ,- <>"t !? ~x.:t na"a a ,<:oludio ~ln probi"-Tl1a de I el.-nloração serhm por si só.<;, n~o- Crédito Agnc?ln e Inaust1·1a! UI'Ll.-
~;~0 ~;~<:n~ tns.c;~mt;. ~ê:,;iaq-:;01~~u:;.~ .-i tal interêsse pnrã '- ~nd~ntci~t .J.l· se.ssem mai<; empenho c at.rn~ão go :21.o que diSpõe: 
11.ona sertaneja. o caroá. cue t1ÚO :o.e rl";a,zeira; . .;.... th·os ba.::;tantes pan que se P'lS-- "O Umite dOS cml)réP1hnos scrà' 
ptan!a mas :m'IJ.'ilste J. e;:;Li:l.gc.m Pl'O• _q recebf'u ~ A::t'>ocuc:;l) Cúmf'l,, .~I I emaooiar as iniciativas n~l ... aril~ calculado em função do.~ I'~U!ta~ 
1Cl1gact'u. p:·ecica ser colhido, pm..-t por- d.., P('t'TIO.lub•Jco, em 3-1-.J'l, J .oeT.l'll,t~ --c'tl.das sem falar nos bcnf'ficic.o:- dos prC'vl.stos ua ath·Vi~ldc produ .. 
rr.:-c!cnat tnbalho ao:.; que fllnda ü- tdeg:r:llna: ~â~g~i~~~çjg,~:i~~a~~; e;f~""'~~i; I_ _ tora do financindo e ~w1s p_ecf'.<;~ 
;~~~~~>;rri~êr~r~~nâ~~!~~~e~;~11}\~~-~~~ c~··~;~'~l;,~i~~-~~í~~~~~/7~/f:~~ú~~: merecer mats compreen.~!i.o por l ~;~aâ~ ~~ri~~~~ d:al~:)e':~g:~:~,~~ 
'-~~amcnto ~ondi·~loll!ldo a posei~Jill 1 aN'." mero 813-52 datado 2 rio corrente parte dos poderes públkc;;.. ! pcdendo exceder de 6Qn; dO va"' 
d" e!"oamento da produç1'io. _ I"to S'-:lé. e comunicar-lhe a~8U.nto foi enca- "Se no menos êsscs il,;.ml:"'o=: 1 de pe_nhor mercan_til em qu(' se 
••!á1·el utra\-éf dt um câmhio tu-:tn minhrr.do ao Banco ..zo Bra<Jil sob' t'!L<:.<limu1ack's _e persistente.::; doi admitirá n. elev-1çao desta mar~ 
r4f"' déste câmJjio des'::'oncer1·:t,_•~c. QUC n." !09.539 a fim ile sC'r ael)ida.~ caro-á pude.s:;.em vir conh"c~1" o:: gem pnrn 80!'~. 
I? "l~bsídio â im•1ortação, quPndo dcvw mente aurccfado '!.-,rdia:s :>:ruàa-- zrertOes batidos peJa soalh~ira os C) Ql!f' em expn<>fçãn de mot!v0s. 
Hr à exportação. ções. - Lourival Fou~e.;, S-~cretá- carrascais inclementes a. caat:ln- nl?rovaaa pe!o s~. Prcsfcl~nte dJ ne-

~.:-0r D~te motivo, termino TI'!D'l. dt~~ rio Presidência'. ga cinz-enta e t.rágici\. N!iü creio publlcn. em mato ãe 19a1 a,ss.ur: ~e 
~tn::o fa?endo lD~,., dcsl.l t"il>~u.a ao que mRntivc.sse deoois sua i:ntran-· expressou o sr. ~inist~·o Horat•JO J •. a-
r;·t.s~dentc do "l~t-•<:1) do .Br~il ptua Vait'i Econômlco ela F!bra c?..., Carcá sigência obstinada ou essa m. fer quanto ao fuHHK'laruenk\ A jll~ 
ftP" rercr-c;idcre ~na decls-:l.v. De nm 1 .série df:' artiR:n<> publica de'~ compreensão perversa que vem dústria e ag-xinltura. dl- região fla-

Eu cle.seja.ria fô:::_.:e mrcxadn ao ml!u no "'Correio da Manh~" dO Rio de frust.ando tôdf's a..c;: ten~ 1t1va.s. de gelada 'Pf'la sêca; 
JJ..'irurso est::l. págn~t~ da i.mp,f'D"''l rC't'~ Janeiro cm abdi ele 1951 pelo- bri· progresso e tôdas as esperança.<; "'O nordeste pe1a sua c-.:raj<lr-rt 
l':Jml)u~ana, em '.Ue .se ex;Jôc.m c:et:.>.· ~~snt!., ~':;;,~i~!f~,~ tJpç"tt!. P..êgo ~:dr.'\!# de be-m estar de uma popnJação e forte, p.opulaçã.o pod~1·i::~, :'.;.'.itr!~ 
!t•adamentc tôdn.., as aspl!·açó~· rkr- '-n e.~ cora.ja:;a decldida. c.nérglca vcrda- buir mais V3.najo.~am:-nttc fHWt 
10 '~dutoJ"e~ de ·a•·oá da mt:1_t.o L::o-l'l'a, •'o cn.roá reSfs!.indo às sê~a:. deiramente heróica. o pro~resso do p"lís <~e Uve~e .::~ 

~,._ JUC' fo:nm ~acudid<1s por •UT.a dupla pro,ongãda.<~ é um ~RCUdo ~am r..~ seu fa~·or assLc;tência crediana 
·"">S.-édia: primeiro, n de uiio ooJ.erem Et-rtane.too nM C$tis.gens c·\lami· O eminente go-rcrnudcr Etelvinc mais ampla especializada a n3 t11 ~ 
~r~!ocar ,o;eu produto e, depoi~::. a õc ve~ tu~m .. <~. Pro teg_~-lo an1mar-lh~ 0 I.Jns e mseu d!scw·.;o de posse dentr,o reza peculiar de Reu,o; cn.p;~endi• 
l::Y. fugir o.s b''aQOs. tangid.o,:; p>!,a t>,.,~ benclidamcnto é cnfrenlar lOi;:l, o.s urnblemas de tn.nsce.ndenta.I im~ mentes agrico!as e indust;ritt!s. 

'·--e{"m continuada e pela rr.lta le fi~ de lou~c essas estiagens". poriàn<Cin visados em seu programn 
·"'a-ndamento Que impõr. o rer:-l'.amcn~ 4'03 beneficiadores de caro~ de govên1o as..~L'll se referiu ao c::uoO. 

1 d('- mais de Ull"a celltena :Ie :n,.,des~ nã.o só os de Pemambuc11, 'UM; "Tudo farei, por igual, no 'iP.-n-
"' (âbricn~. tMuito bem! ~··t~ :o ltr"rt..f os da Bahia., cta P-lraiha e 110 Cea- tido de amparar, em ba:;es defi-

r"rmas. O ora(!u .. é cumprilt•enraa,;. ri. pleiteam agora a organb.:ação llitit·as a indústria inciptcnt~ é0 

D~~~~s~~R~. tE s~~:Ê:E. ~: :!ef~~ rl~~e~~!f~~~to·8~n~~ ~i~~ ~~~c;0~ati_~~P~~~~ão~. s~~~== ~~ 
NADOR. APOLON!O SAT .. ES pio da indústrh. Trnta.-se de nela r..o seu es!crço he.wrco de 

Ct opl!ratfl:a central dos Bt~Tl'!.Jf~ial!.o- gente que, pc:r iniciativtt própri~ fixação n.o so1o cas~lgado pe:a 
res ae carod do Nordeste Ltd:x sem adjutórios, fundou um~ ex- inclemência das sêcas 1\-l'a~sala~o-
!!:l.."tno. sr. General AI:âp!o Gom::-s ploração. Não quer tentA.l' -;,na ras. Conseguido como foi o :fi-
DD. p.~.~ldcntc do nan{'o do BraSl! n\->entura, poré-m, con.<>olicfar r.;<,<;.::;a I nanciamento pleiteado :lC'os C" a~ I 

S.A. - Rio de J:tnctto. exploração. Cumpre- sem tiúvi~ rcn:r.eirc.:; uo B1nco do Bt·as!t te--
.!\ Coop(•ra~iva Central do~ n~m O- da 20 !{m-êmo e:x~minar o '-\SSU"l~ remos a se"-uir a determina\áO do 

<"!:.!ores de Ca.roj. do Nordeste_Lt{\..1., to e ver Atr\ on~e \he O~r)t'~ r preço mfnimo do prooduto já pl'o-
f..': .'::z t•C:lia., vem Dera.nte V. R::., ra~ deYer M não abandouar ~ ~ei- nesta pelo Ministro João CTe-)f.J.s 
r~- a se-guinte exposição~ em sf;ttt-'n\1 teautc.;:". âo' s1·. Pl'esidcnt~ da R?l;ühlica. J 

o combate às soc.us através 11~ 
obras de engenharia., como as 
proj~tadas: ou de emergência q_ue 
se vão fazei· no momento, t'ót'i'á 
sempre impxc·f!cuo se não Iür 
ac-ompanhado de elementos ca1;a
~es de rortalece1· a econcmia rf! .. 
gtonal, medta··.1te o amparo de suas 
atividades econOroi('as'' • 

.. Resscute-:,e, pois. o Nordeste. 
mo.is do quE" outra qualquer rc~ 

giáo do Pais, da falta de créditO 
ad-equado :ls su:ls nece&.idad<:.'i c 
peculiaridades re:tiouai<J:, just.J:i
cando-se. ussim, a meu vrer, a 
amuliac;l{l d(.ssa rud.stêucia com;J 

i-

·-
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r tro de poucos d1as. nasstllnir .leU 
-caxgo na. ·cA.mara dos Deputados. 

O S11.. PRESIDENTE - A casa 
'fica. inteirada. 

~ g·) S:.'op~fh~"TEIX~- ~~iodo~~-
b!"e Senador Da1·io Ca.rdoso- !oi en
"Viado r Me.stÍ um ofício, que Ya.i .ser 

-.lido pelo Sr. 1.0 Sccretá:!o. 
E' lido o Setuinte 

onero 
J:- Em ~ de março de 1953 

Senhor Presidente 
Tendo sido concedida, nc.o;ta. data, 

licença ao Sr. Senador Olayo Oli
veira, e ~chando-se enfermo o Sr. 
Senador Clodomlr Cardooo, BOlicito se 
digne vosr.a Excelênda de dcsigllar
'1hes sUbstitutos f.emporários na Co
missão de Constituição e Justiça. na 
torm!l do Regimento - Atelldosa.s 
~audações. - Dario cardo30. 

O SR. PiiESIDEN'TE - Atenden
~,do ao oíicio que aca1ba de ser lido, 
"designo o..:; Srs.- Senador-es LUiz Tino~ 

co e Carlo.s Saboya para substitui· 
rem. respectivamente, os prs, Sena

-- . dores Clodomir Cardoso e Ola'vo O li~ 
.-~--~ --veir:a, na Comíssão de constituição ~ 

:. Justiça, 
· Nada mais ha-rcndo .a tratar, '\'Ou le .. 
nntar a seasão, des!gna.ndo para a 
de ama-nhã, a seguinte 

ORDEM DO. DI-\ 

ção' e Justiça; 146, da de Educação e 
Cultw·a; e 147, da. de FinanÇI:LS}. 

I)jscUSttão, única do Projeto de Lel 
da Câmara u. 0 305, de 195-2, QUe es
tende a vantageth do H em 2 do ar
t.igo 32 do Decreto-Lei 11. n 8. 760, de 
2l de Jaueiro de 1946, ao 2. 0 tenente 
da Arma de Ilúantal'ia Emllia110 
Amaro do Sousa. tCotn parecei'f'.S ia
voré.veis ns. l[i{-53, da Comis.são ae 
Segurança Nacioual; o 155-53, da de 
Finanças). 

Discussão única do Projeto de Lei 
da CA.mara n. 352, de 1952, que au
tor12a a a!ltrtma do ~rédito especla! 
de Cr$ 250~000,00, como auxílio à rea
lização do VI Congr~o Btasilei..ro de 
ContaJJilidade. {oom parece1·es !:.wo
rveis ns. 46-53, da Comisslo de Fl
nança.s; e 183-52, da de Constituição 
t! Jusdçu). 

DJ.scw;gão única _do Projeto de Lél 
da Câmara 11. 358, de 1952. Que au
toriza a abertura do credito cspedal 
de Cr$ 26.500,00, para pagamento de 
salrios de,·idos a Afro Ber..:oeua c dá 
outras proYidências. <Com Parecei' 
tavoránl n.o 187-53, da Comlssão de 
Finanças). 

Levanta .. se a sessão às 17 ho
ras c 25 minutos. 

Obras Públkas da emenda ao 
projeto da Pet1·obrás com que V, 
EJ.:.Iil. tol'uou pogsível a efetiva ex
JJlcraçã<J do petróleo br.a.silehu. 
BrasWo Machado Neto. P1'esiden
te da Confederação Nacio11al do 
{!Jmércio'' ~ 

Outl'o tele'!'ra.ma .é de Porto AleJl:re 
e esLú. co11ceOido da se~undo forma: 

"A Associa1;ào Comercial de 
Pôrto AleKre cxpre:;sa n V, Ex.• 
e!u.siv.a.s conl{l'atulaç.ées por mo .. 
tivo de sua emenda ao· Projeto da 
'"Petrob1·ás". .aprovada. na Co
missão de Viação e Obras Públi
cas. QUe po~~ibilita .a colaboracão 
da iniciativa p~·ivada na e""plora
ção do petróleo naciçnal. S-auda
<:Õf'R. Ostcaldo Rent;.scl.t, Pl'chl
dente''. 

Segue-!"(' o de Curitiba. expedldo 
p,;-lo P:·c~id.ente da AsSO<:ia-ção Comer
ciaJ do raranà: 
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jeto rclath•o à CCn!panhia rcirú
brá.~. o que J>os~ibtllta .se l.0rne.t• 
I'eaUdade efcth·a &. C}:plora.,ilo do 
nos.so petróleo, s6 ~·iavel meâiar:t~ 
a colaboração da inidativa pri
vada nacional e a:rl'nigena. 

Hlpvtecando~lhe a ll·:'IS.Sa soll~ 
darh:dadc por essa s1:a ')l'~llCUJ. 
atitude, cumprimer:~mo·IQ tJela. 
.sua brilhante atu~tç;l.o n:>,!'_e r,er.
tido e comunic:~.m-Js-Jhe, c.c;n 
prazer, estarmos nos dlrigau.io a 
êsse respeito aos GLl:J:~,; .. ~~·,:,de
res pelo noE.~o E.st':t<:o Dr. Fhino 
Gulmarúes ~ co~·one~ Rol';crt<.> 
Glaf~er. com ll03t'o pcdfdo ur :·~ 
que ctêm ~eu valin.::o .lpóio à::tnc'.t 
no~re iniciativa de V. Ex.', (!t;,!! 
tenc'te a .<:olncion~r r .. e n1;\\1.ClHt 
.sábia c patriótica. um dos ru·o 1J!c~ 
mas ma.L'i signffh.::ltivos phta o C'~~ 
senvoivimento da nossa econu.: .. n.a 
nacional. 

R_iterando a V E.\..~ os nc>;,,·os 
l·'remoB o praz<'!' de informar ao proksttos de ele\' a -:a t -·li: •'H " 1-1/:c 

:ilustre .a.migo tet' rcper<'ut!do fa- apr~ço, np:·e,~;entan.c~·-lhc :::s ~w:-.· 
Yoriwclmentc e emenda de Vo.ss.a .sas cordiais saudacõe<: tn.'.! AI·::~ 
Ex,. sôbrc · o proJeto da Petro- cleto Theogenes Õar!i, Prr.',idt:H-
brás. E~t-amu.<; convencido~ de que te". 
se considerada pelo Senado. o Ai e.stá, Sr. PrNlidt-'J.tc, a numiúõ!,~ 
Brasil terá concretizada sua tação i.uequivcca das tla:.__.·~-' l'i''•l•lit<J-
~·randt"! a.snil'.ação. Saudaf:óe.s. ras do Brasil. E' se1n dú·. 1d~1. tun<l 
::u~~;:~~7%;ão ·~~~~Co~reJ;de;!: opinião do ma~ ~t~to val•)r, 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO raná". As Al:isoclaçoes c Fedcrat,.;Õ~~ 'lo Cc-
SR. SE::N.ADOR OTHON MADER méreio reunem geraln.ente l} C'iJC há 
NA SESSAO DE 2-4. DE MA_RÇO De Florianópolis: de melhor e mais ."it~.niHt.:~i.h-o h·:·:; 

DLscussão tíniea do Projeta de Lei DE 1953. ''Apresc-nb.mol1 eongratulaçõe.<; cfrcu·o.s lf'COnômicos ~ 1inUlJceü·o.-; tios 
tia Cârni\ra. n. 0 :na, de 1952, que au- pela aprovação da emenda pela Estados. Nelas se debatem os gr~H~ 
tori:r;a o Puder E.'CfX:UtiVo a abJ:ir, pelo o SR. OTHON MADER _Sr. Pre- Comlss{o <le Viação do Senado des problemus naci01'3i.'--, principal .. 
Wnistélio da Educaçio e Saúde, o stdentc. continuo l'ecebcndo men~a- l'·elaUvamenlc ao projeto da Pe- mente os relacionadru; com :t C(;Ollu ... 
crédito e:;pecial de 01·$ 20.000~000,00, gcns de apOio à. Em-enda n.o 19 a.o trobrús. Estamo.o. .solicitando todo mia São homens ha1hn:li ~ a cs.se.'3 
-para ~.uxmar os !c.t.tejo.s comemora- ProJeto da "Petl'obra:,·•, nnanime- apoio da bancada c.Rtarlense no probl~mn.s e os conh,:Cf'l!l n.11if« bem.1 

~ tivos do :f." c'entenárto da Re.::;t.aura- mente nprov~d..'l. na comissão de Via- se-nado à emenda aprO\'ada. Sau- Lalve-..:o melhur do que lt6.:> mestrws. 
çlo Per·nambucana. jEm re~une de ção e Obl.·~ Pl1blica.s. hoje denomina- md:_çrõce!.a'ladte,ncF!olosal/a'llOAPsosoll':l.açCãhoaCrloe: Há no congre.>so N!'lL0:(.r:.al inumeroe 
urgência, nos tênnos do a1·t1go 155, da pelo novo ReR"imento. Comis~ào de "- • " " b f d" · t J 
parágrafo 3. o do Reglmento Interno,· Transporte Comunicações c QbJ:a::; Edgard Moritz, Pl'esidentc. ·• ~~~1}~~i~e 0~~~m ..-e tr;:~~1f:r~=;~~1~ 
f'.m virLude da aprovaçlo, em 25-3-f.-, PúbliCf.l.S, A16m dêfltcs. há o da Federação do com pl'obJemas .!COnô.J•Íl:W> c ·hcju t.c 

;:.~~ Cio Requel'ime-nl,o n.o 75-53;. C!epe~- A emf'nda viRa_ .sabe o-Senado- Oomércio At.a.calista do Rio de Ja- Parlamento, ~ão figura~ eminentes JlC 
dente d~ pat·ecel'es das Comlss~~s e a. J)et·mitir ao "lado da exploração es- neiro: ie:-.em:r::enho · l"iihrmte dl! seus man-
Con.stltulção e Justiça e de .Culllll- ta.t.a.l do Petróleo. a exploração atra- .. Na ctualidude de rrc.sidente du Unto.<; .A.s A;,.:>O('iações camel'Ci::U!> 1-ac 
tasJ. • • . j l d Lei véR de companhias uart.iculru:es • .au- Federação d:J Comércio Atacadis- e.scola.s de civismo e Jle•~.; se fo .. ll:J.n; 

1?1~uss!io ünicn do Pio e O e torizadas POr lei, cumpridas .n.s exi· ta do Rio de Janeiro e oolirlário L.uitos dos futuros O•J'itic1s bl'abi!t'Í• 
dn. Camat·a n.o- 222. de 1951, que asse- gênClas m.ínlmas da legislação bras!- con; o non~o de vista da Con!ede~ .~.~. espE-cialista:-. em as:unto.s de t.co .. 

. ,_. eura ao Major Cícero Ciwa1cânt1 con- lcira. ln."""ho. <?, ~a.c11!~ftalacla_odode~omné2;.:o1u.la!er: nomia c !inunça.s. 
~" tagem de tempo ele S('-rviço. c com pa- ... ., '=' , ... ~..... _ 
-" ·-recel·es ns. 164-53, da Comismio rle Como era natural, minlw. emenda me CDm V. Ex.~ nela emenda Por ú~Umo, desejo de•.tacr.r o tc~e· 
~· ..ç.o:q.stituição e Justiça, pela constitu- de.spcrtou grande mterê~c; e frizo apresentada ao nroieto da Pdro- gramt.. que recel.li do Sr. 1\.u~us.to Fre· 
_ .. -. coinalidade; 165~53, da de- Fôrças At·- Que os telegrama::;• Agora re<::çbidos brá,!,, POSsibilitando tomar rc.aJi. del'i<:o Schmidt, Uustr·e 1l.telectua1 e 

_- madas, cQnt,rário: c 166-53, da de Fi- ~úo'~~N~~'t!~o~~~ :.,t.a~~g0°5 ~1~: ~dep~~i·~~~-a0~~n~~;~á àov]À~~J ~~~~~~;~a cc~H~·ada: ~~<~1,;~~~ t''<~~ ~~:-na:;~hd~n~f~~ão do Projeto de rãllcos e de Mato Gro.!iso. Golá~. além com a. coiabol·acâo da' iniciativa Bra.sil. 
-· Lei do senado n.f) 36-52, que modiflca de outro::; do illtedox. privada. nacional e ali1!enfgena. De.snC('f'ci'lál'io dizer qu~m :.cja. r.s~a 

. 0 -artigo HO do Código do Processo o sr. EucliJdCs Vieira - Permi~ Cordiais saudfl.cõe!i. Arlh-ur Bra- figura Ue homem público cheio de 
····Civil. (Aprovaria em 1.a. discus.sl\o, e!ll v. Ex,~> um ::marLe? ua Rodtioues Pi1'es·•. grandes .llel'Viços à páttin. Des~,;mpc .. 

,~ ~;1~33{,ol1Jap'b~~~~i~yo~!"~~i~: o SR. OTHON MADER - Pcr!ei- De São Luís do Maranhão: ~!i.~~~o~<;efá~~~~dom~:rt:~i:~~~~ss~~~; 
·"'"ção e Justiça'. tament.c. ''A Diretor!a da Assoclu~io Co- f! associações, tem~se destacaQo !Jl'IV 
.. Discusslo tl:úca do ProJeto de Lei o Sr. EuclJ!cles Vieira - Pre.sldcnte mercial do Marauhão tem a sa~ bl'ilhantit.-·mo d~ sua l!oLalig-ência e de 
·_ da. Câmara n. o <15, de 19.>2, que 1n· que sou da. Comissão de Tran.sportcs. ~~fafr_~~a p~le i~~:;;~rl6r-~ cc:;:. sw putr.4otl~mo. 
= ~ clt,ú a. Assoeil;lçáo dos Snrvidorcs Ci- Comuni(',~ções e Obras Públicas. te- missão de VJacão da emenda Et.:tamos habliuudos a ler. s~11s !tl'-

'\ris do Brasil e o Montepio Geral de nho recebido telCI"aruas idênticos de np"~'"e~enta.da nelo eminente oatri- tigos na camp!\nha que dcSClWolva 
~ 11:conomia do.s Servidores do Eslado tôda~ as orocedêclas do Bl'Uhll. cio ao urofeto da Petrobl'ás oo.s- em defesa da livre ink.'ltiv1 11a ex~ 
"''entre as entidades eonsignntát'ias de o SR. OTHON MADER ---A1rr.a- bilit.ando a.<::sim, .a exoioradio do ploraçft-o do llet.róleo. Não podia por~ 

qUe trata- a Lei n. 0 1.046 de 2 de .Ja- deço o aparte do nolJl'C Senador Eu~ nos."o oetl'ólco. enudacõ2s. .A.r- tauto, deixar S. S.~~. dC' trazer seu 
nelr-o de 1950. fil.Jcluido em Ordem clydes Vic1ru: é a confirma~ão de mi- ualdo Ferreira. Prcsiàcnle''. aplauso à providência propo~ta lJO 

_._.._do Dia nos térmos do .artig·o 90, Ic- nha de<::l:.1racão. A emenda está seu- Do João Pe:;::.o::t: Senado no sentido c'e -~'ortalecer a 
~ · tra a. do Regimento IlüeJ·no, em vir do apoi.ncta c recebida com simnatia j}iciathn privada, a qual .iJOS.sibili~ 
~- tUdé do Rf'Que1·iment.o n.o 55-53 do em todo.:: os E'>tado.~ da Federação. :f: '1A Associação comeTcbl de ta.rá a resolução dêsse crucfantc pJo .. 
~'Sr. Senador Gome:::; de OHveira, apro-~uma prova ilu:ofi:!:.má,·ei de que a.s Joiio Pcs::;oa con~rat.ula 4 ~·:e com biema. O seu pronuttciamcnto lE•n 
:·:~ado na sessão de 6-3-53, tendo pa- classes: produtora!> são C'ont1·úrias ao V. Ex.n pC'la apro~·a~~9.-o clu e-r.Jen- portanto um grande \'~lor ~ t!U o dt'f-
:'"·.recer pela ~::onstituc.:io11alidadc, da Co monopólio e:;;t.a.tal. Os Leler!:l"amaH QUe da. an Projeto d11 ..Pctr:bm~. para ~aco com especial ag,rado oorquf' o 
·:. missão de ConsL!Luição c . Justiça e 1passo a ler for~m a mim dU·ie:idos. l'ealidade cfetíva da cxplor~lçán julgnmento de August,... F'l'edcrico Sch4 

-~-- gÍ=~~~1dga ~ouB~ã\~m~~a~r;;;~ça~) !~a~ttgs ~or~~mj;l~~~-c~~do;.,.~~~:Or~l,~i; g~ ~~~sodk e;~ó~Ji~'i(i~~.~n~s~e~1~-~~~: ~t. e para n1im sobrcm~llcira llon~ 
Dis.cus.são Unico. do Projeto de Lr' ·~~~md~~i~:i~ae c~~~;i~<:fr~~~~~te mo; ~~c~~~t·~ri~rua mell.o1.

1
t divulgação _Diz o Sr. Augusto Frederico Sch· :-da Climara n.~ 73, de 1952, que di~- colaboracDo da fniciati\m. nrivada na • nudt: 

~. t~õe. e fixa normas para ~ prestnç!'io exnloradl.o do O('tt'ókt" bl'n~neiro. Saudações. - AnlfJnio Ta~.-·arcs "Tendo acompn'l.had:'l <;Ua N•m .. 
--.do serviço -mllitru·, pelos médicos, !ar- 0 nrhnetro p ü Sr. B''~<:ilin M~cha· de- Carvalho, Prc~irlcnte". panha cm favo1· cl& atração do 
:_'.macêuticoSy dentistas c pelos eslu do Neto, Prto:-dcl"'nte dfl confl"'dera~~(l Da Fedel'<lÇão do Com~1·.--iJ tio Es- capital . plvado nacional c ~,s .. 
- --dante.<:; de mcd1c1na, farmáth'l P ado;~ Nacional do com~rcio. a maL.:: alta f.ado do Paruná rccr>hl 0 seguinte trangc1ro para soluçã!l do no.:>m 
"tr)Iogia. (Com pare<:crcs !a\'ol'áVt-1• cntidarl'e ele ,~In.~se. n<w ,.0n~tre!rar no r ncio: petróleo, v-enho ·i•1"t:O.-·enbr-:he fe .. 

. -ns. 199.:..53, da Comicsãc de Constl seu !;Clo tôda,r;; as aSEo,.far:ões c fe(lem- "Por Jntcrmt'dio da Confedna- licitações pela ·~lar!v!d~nte .;.om .. 

·-;~J;; N~~~i;~; ;o~i~53~3d~e d~e~. ~[; ~0~~1;~~~e~7" ~~~; dc~~'J~sri~ ção. Nacional do Cc>mü.~10, desta ~~~-d~~gs dfe~~~ll~~~~io~~as~e~~~; 
na.ncasl. nen!õlam~>nto dos homens da produceo cupJtaJ, Yimo.o:: de ser informado tin<:k .sõbra a w,uc.7-.. 1ndefiJJida .. 

Discusslio única do PooJelo de Lf'' naclona.J. com sattisfação. •1t que a Cowis: mente potencia.!. Considero alfa .. 

, ~ .. ·~~~nâ~ap~d~:"~~ufl;c,1 ;52do~;ei~Ó- Diz o iele!ttama: ~~?x~~el~~~ç~~ ~cf~~~a~~rJ'7~ff'~~1: :~~!~d;at~ió~~~,;!~i~~~rOI~co~~ 
.:-Vel -ao E:.;tacfo do Rio G1·aildc (lo Nor- "Quc:-ira recebcx n~ mal.~ v:t\·.a~ l'eccr do R.clatím· Seiladct A!en~ patível com a tareia de con:-:Otruir 

.f.l!, para Instalações_ .de escolas sune~ oonlrratulações da Collf~·dr<I':tf'fío ~~~~voa,G~~~~~;;~~~a:~~~t.~J!'rr~~~~ a _grandeza do nos..;o pal5. sauda .. 
_::;Ion-s. (Com pareceres favoráveis nú· Nacional do comércio nela acef- ~q~,R1 .... ras.) August_o Fi'r>d~rico Sch~ 

~- meroa. J45, <la. C<Julissl\o .de COOSi.!tu!- t.ncl\o na. Comls.>áo de Viacl\o e te propu;tu.s por v. Ex.' ao pro- -~ 
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Sábado 28 

Relação !las êomiss(){'s 

Diretora 

Prts.ident~ - MJ.rconde.s Filho, 
V' S(creUt.rto - Alfredo Nc~·_e.s.. 
2.• .SecnJ.iiJ·IJJ - Vefõpasiano Mar-j 

t:.ns. 

DIARIO OQ COI\ICRESSO NACIONAL 

SENADO FEDERAL 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Comissões Especiâis 

Comissão Especial para emitio 

121 
Março de 1953 22.87 

Comissão Especial de Investi. 

gação s6bre as oon,!';;~ej 

matacia1s &as in•talações da 

Justiça do Distrito Federal í 

órgãos relao'onados 
3..~~' Secretar~o - Franc~o G.aliotU j 
4.Ct Se.cretarro - E;zec.t11~ cta Rocna 
Lu Suplente - Costa PCl·.eka. 
2."' Suplente - PriSco Cios 8antos 
St!tre.tiuio -- Jú:i.o Ba..rbos.a. Dlretot 

GE-rn1 da Se~J>('tar~a du S<"narto. 
1 - 1\'o ri Aquino -- P.tddtmle. 

Ma.thias Olympio- t'ice.P:esiàente. parecer sôbre o Projeto d< 

Reforma Constitucional n.0 2,

1

' 
D.iair Bl'illdeh·o4 
Berna!'deB l''tl.ho. 
F~ l' i'Cl1'á de SüUZ.Il, 
Geor&ino A\"t::lliio. 
No~·~es Filho. 
&cuniõe.;; às ~gu!ndus-fel!'~ 

noras. 

I de 19~9 · 

is 16 AJoysto àe Carvlllho ..... f're.sutentf 
Dar1o Card.oso 

M.ello Via.nna - 1-'re:stac.r.re. 
A.tencastro GUlmarã.ea - ltelato~. 

AttíUo Vl vacqua~ 

c~uo MerclO. 

Jo1.o ViilasbOU~ 

Comissões Pcrm&nentes 

Comissão de Finanças 

P'ra.nctsoo O"'!lott1. · -Set:rctárto - J van Palmeira. 

1.0 
- lvo d'Aquir.o .- Pt·t>sldc~te. 

2- Islnar de G<lis - VlCt:-Pfi.'Sl 
dente. 

3 ~ AHWl't.o PasqualinL 
-1 -· Alv~ro Adolfo. 

S-ecrctâ.l·~o - Lólmo Por,clla. 

Levlnct.::. Ooi'.:.no -- Pr~ident<f. 

Altr.;à(J Simcl1 

A..lll..''!JO •. JOLllll 
CamtlJo Mercto 
Carrot- wnaewt•t>r.e. 
Ctooomu oa..raoM). 
'1\n_.tõmc t:layu.nt. 
Bêrn~HOP.' Funo. 
A'lll.fCOOdE'f Filllo. 

o~vt; (.;::Hneu:a 
Pr!."!co Santf'\c:, Joa.o VUI.a.sooas. 
Vi.1rnJrl.o tJma. 

i All:t1Uar - Elu O. Sç.tlroerll!l'~ 

I 
I 
1 Comise~n E:•pecfal para emitir 

parecer sôbra o Pro!eto de 
R~orm" Constitucional n.• l 
de 19.52 ~ -'fi -. ~p.or0n1o Sales. 

G - Carloa Lludenbt:l'i. 
f ...... Cear VerauetJ·o, 

Viee P:·e::,:.dcnte.l Oommgo~ · Vf'J.asco. 

DurvaJ Cruz. ~et/J.rw - A.ore.a dt Barro 

• - DonlUJ,gns v_e:ta.sco. 
1J - Durv..ru Cruz, 

Secrctano - Aure.a C:e Bu• ,(t~ tt.fgo Ret;:o. 

Reu!Hôes - Quinat:s-fenti-5. :tt<! 1;, [ 
M~llo vtaona - ~!fdent•. 

Jl>aoul.m Plr.. - V,._,Pre,ldtntl. 
Attillo Vlv.a.cqua - ll~tG.tot,. III - .M.al.hla> Ojymplo. 

ll - .!'int() Al<:lxo. 
l3 - P.llnio .Pompeu.: 
U - Veloso Borcc.o. 
U -- Vit.QriDo F.reire. 
U - WAlter Franco, 

i\9ecr.e'td.rio - EVanaro Vtarn~, 
Diret;)l' de: orçamento. 

..ora•. ---- I Comissão Especial p·ar~a emiti 

Comissão de Transnortes. I ;:>.arecer sôbre 0 Projeto d< 
Cnmunicaçõ.es e Obras Públicas Reforma Constitucionai r .• " 1 

Euclyd•• Vlen- Pr1!8ldente. A~ l95.1 

Oartc CardQ!O. 

AJovsl.c d.t C&l'Ttw."bo-.. 
camuo Mére!o,. 

M1.510 JOWm. 

Raunlõe• ~ quartas e --lelr.as. 
Ao ·~ hllr.u. 

Comissão de Consütuicão 
e Justica 

Dario Co.rdoso - Pre.raenu. 
.&Ioys!o de <Jarn\lllo - VI~Pr&l· 

dente. 
.Amolo Joblm. 

.Attlllo Vl,..qua. 
camJ1o Merc)O,. 
Clodomir ca.ntoxo. 
PernlrA d<> soma. 
Gomes de Oll,elra • 
.lnaoulm Plr ... 
Olav.o Olh'eirn. 
'tValdema.T Pedrosa. 

~etdrla - Lu!.1 car1os V1clrtl 
da Fon~rea. 

dJ<:rtl;;.r - MarllJa ;pinto 
Amando. 

Rt>lllllõea - Qulllta>-felra. 1 t.ao 
b{)I'a. 

C: .. :::::".() de Frlo1cru;ão 
e C1olloora 

1 - Flâvio orum~rães - Presh1cnte., 
2 - Clceno de Vasc<>no<loo - Vlcc· 

Presidente. 
3 - Are a Leão. 
(- Hl!mmon No)luelra. 
5 - Le11lndo OoeTI"lo. 
Secretário - João Alfred.o Ravasco 

-tle Andrade. 
.>lux!liar - carmen Lftcla ~· 110· 

la.nda CavaleantJ. 
Beumõe.s - Quart.,..!elrall. 1s 15,00 

hl--r.as .. 

Comissão de Rerf:>d'io 

Onofre aotnee - Vice·Pl't~eente. 

• o\leucastro Guimarlc.s. 
Oth<m MMer 
Antônm Bayma 

Becreti.rlo - Fmnc!.sC<t soares h:t
ruda. 

Reuniões - Quarta.s-!.e1rR!~ às lt 
tora.s. 

Comissão do Serviço 
Público CMI ~ 

Priico d<ls Santo. - Prei;!de:nt-e. 

Lulz Tinoco - VJce.l're.sldente. 
Vh&loi!o Lima. 
MOf':art Lago. 
Costa P:reh'a _ . 
SecretArio - Frrulklln P~ ili· 

rct.:>:i- de s~. 

Reun!Oe. - T~ca.s-!edra.s, Ao l? 
uv:as. 

Comissão de Economia 
Perf'ira .Pinto - Presu!enle. 
Landulp!lO AlV<U - V~ce-Pí•csi-

ftente. ' 
Sá TinOCO'. 
Assis Ch2/eaubr!and. 
Júho LeiteA 
Euclides Vieira. 
PHnio Pompeu. 
secretãrio - &rol do .Mrrr.eira, 
Reu."liôes às quint.a.::;-!ei.raa. 

Comissãr. de Seourança 
Nacional 

1 _ Clodomir C&rdoo _ .P.r.uideütt. \' P!nto Ale.!.xo - Pusidente. 
1 - .Joaquim Ph'a VJce..Presf-, Ono!re Gomes - Vice-Prcs!dent'!!. 

"""te. ~ Ismar de ams. 
3 - 1J&oso BO"l';es. .Magalhães .Bara.t.t.. 
.& - Ooata P_e.r.elr.a, Silvio Curvo. 
6 - ~ de carvalho, Walter .F.t:aoo<>. 

Beeutãr.o - Glórla Fe.-nandlml Roberto Glasser. 
Qullliela. Becrelárlo - Ary KCl'll<J.' 
~lfur - Nathercla SA Lcltlle . castro. 

no~:.nl[)fS àS ~uatta·%elr'"', liB l~' ReUlllâO Ali oegun~!elra.s 

Mello VWlna - Prt$i.dttnt~. 
Olavo OU;;eira 

Dw.rlO Cara.oso. 
c!\nU!llo Jormn 

Retu.tw. 

Oanuto MerclO, 
C100omu >Jauaoso. 
Iro d Aq:WD\.. 
l\ltreoo Nev.ea 
hrrt!'lMI d~ Sau.tt.a. 
Alovslo ctf' catvutJo • 
Joa.o VU!a.stJou. 
JoaaU1m Ptref' 
A.berto Pa~uaJtnL 
Attu1o \l'tvao-·aua. 
AntOmo Ba.vma 

.Sem-ffatto - ~oâo 
TaSCó d.e A.ndr~ 

Allredo Ra 

Comissão Especial de Revisãc 
do Céaigo Come• c i ai 

1 - Alexanctr! Marconae;a .l"Uho 
h&Jat'ute 

a - C'Jol1nllJ.U Carcoso - Vtce·i'fe 
ifldPnte 

S - !'"e-rre:tra de Sousa - Belatf..l 
Ue1a1 

f - A.f.ttllo V'lV~QU8, 

5 - Vtctor1no fl'relre, 

Ser.rt>tar10 - .Joao A.Urcd.o Ravw
~ de Andraae 

'nmissão Espec1al para Estudr 

da concessão dos Direitos 
Crds a Mulher Bra' ~ena 

Mo~art Lago - 1-'te:uaffl.te. 

A.UflU'O Allo.lPhD - Vl(:c:- l""'esroentt 

Joa:o Vlliast>oa.s 

Gomes de Ollvetra • 

AttUJo VJ.vacoua 

Dom.wgos veuascc 
Vlctormo Fretre 

Bec!:cta.rlo - Ni.DC" Bor~s. 

C1cdotu1J Oa.rêoso. 

OJmea de .OUvc1r& • 

J.oAo V1.Ha~>b0as t"}• 
h-o d 4 A-qumo. 

cara Ssbnva. 

A l1redc Reves. 

Mozart La~• 

AJencutro Gutmarft~e. 

c•1 StltJStltU1do pelC Senador H&• 
"nílt.on Nnv•7f'ira. 

Secrett.rio - Lniz car1os vtelra da 

:omissão PR"h•mentar de fn· 

qu&rlfo sabre o clm•~to 

Fra.nci!!co GaUottJ - pr-esu!nrte. 

o .. 11Jea rt Lago - vzce P1Nta.;erac. 
Jullc -L.elt.e.· 

Landulpno Alves. 
Marlo Motta, 

Becretârlo - Lauro Portell&. 

Atas das Comissões 
Comissão de Legislação Social 

1. a REUNIAO, EM 26 DE 
MARÇO D.& l953 

As 15,30 horas, numa das Salas 
do Serrado, reune se e!:>ta. Oomis;;Ao. 
p;;·esentes os S.rs, Senadores Lar~os. 
~mes de Ol~veira, Lu:z Tinot•o, Ha· 
m1lton Nuguer.ra - -OLhou Maae.r -
Cl('Cro .de Vasconcf'lús e au.c:ente, com 
C3U~a Jll.~trfica.da~ o sr. -Senaàor Ruy 
Carneiro. 

LJda -e s-em alt.f'rs.ções aprova--da R 
:'lt,l. da r:-<un.ão antt-'tlor, o maU; idoSQ 
dns mt>mbros assume a. presidência, 
IJafl.-ando·sf' à eleição dü Pre.::idente 
e Vice~Pre~fdente. 

ContRdos os V<>b<: da el.'ô'ição se
C'r.ota, nara a pre~lc:t·nria o Sr, Se
nador Carln.s GomE'!': ctp OJ!velr.a re~ 
ce.be t5) ~·ot<Js e o &. Senador Luiz 



··~ 

Tlno-co. um (11. Par& a. vice~Presle\ên~ 

~~a, t~ês8~3) s~~t~~~ro LS~~ le~~~~r rii~: 
mil !.<:ln Nogueira, dois 12! e o Sr_ 
s-enador Kerginaldo Cavalca:.nti, um 
- (!). 

A seguir, assumindo a presidê11cia, 
o Sr. Senador Car!os Gomes de Oli~ 
veir.a. pronuncia rápida oração, agra
decendo a confiança de seus pares pür 
reconduzi-lo à direçãD dos t.rabalhos 
daquele órgão. O Sr. Presidente agra
rece ainda a colabol'ação brilha.ut-e 
que o Senador Hamilton Nogueira, re
cem-indicado para a Comissão, vem 
pr~star à mesma, Com a pa•lavra, 
o Sr. Senador Luiz Tinoco, igualmen
t~ agradece a sua reconduçã.o à \•ice,. 
presidência. 

A seguir, o Sr. Presidente faz a 
seguinte distribuição: 

- ao sr. Senador Lu1z Tinoco, o 
Projeto de Lei da Câmara. n. 0 244, 
de 1952. aue provê a elelção dos Con
selhos dos In.slllutos de Aposentado
rlat e Pensões; 

--ao Sr. Senador Itamnton No
gueiri\, o Pro.leto de Lei da Càmaro. 
n. 0 221,-de 1952, que mod!fica o pa
rágrafo único do artigo 8. 0 00 De· 
creta-lei n." 5.976, de 10 de nov~m.
bro de 1943, e o Projet.o de Lei da 
Cl1mara n. 0 2-48, de 1951. que aüt·õriz.a 
a organização de seringa'i.~-escolas. nos 
E:.tados do Amazonas. Pará e Mato 
Grcsso e nos Ter"ritõrios Federais do 
Acre e do Guaporé; 

- avocando, o Projeto de Lei do 
Senado n. 0 47, de 1950, .que re\'àg'a dis
po~itivos do artigo 140, do Decreto
Lei n.q 9.S.OO. de 23 de julho de 194.5, 
que di!'ipõe sôbre o serv!~,;'o militar 
obdgatól'io; · 

- ao Sr. Senador Ruy Cm:nciro, 
o Profeta de Lei da Câmara n.v 57, 
de 1952. q,ue rc • :;a os Decretos-leis 
ns. 6.688 de 13 de julho de 1944 (Lei 
da l\Iobilizaçã.o Industria}), 7. 2·65, de 
24 de j:l.miro de 1945, 8.363, àe 31 
de dezemb!·o de 1945 e 9. 778, de 6 de 
setembro de 19-15. 

Nada mais havendo a tratar, E-n
cessa se a. reunião, lavr 1ndo ~u. Pe
dro de Carvalho- Muller, Seeretário. 
a presente ata que um ave-z apro
vada. será assinada p('lo Sr. Pl·e.si
dent~. 

11.1 SESSÃO EM 30 
DE MARÇO DE 1953 

Oradores inscritos para 
o expediente 

1.,.. Senador Vi\'alqo I,.ima 
2., Senador Ono!re Gomes 
3.(1> S-enadcr Ivo d'Aquino 
4 . ., SenJ.o1· Assis Chateaubriartd 

5.0 Senador B~rnardes Filho 

6.0 Senador ot~?n 1·I~dcr 

ATA DA 10.• SESSÃO EM 27 
DE MARÇO DE 1953 

PRF.:::HD~NCIA DOS SRS. CAFE' FI
LHO. PRESIDENTE: MARCONDES 
J;'ILHO. VICF·PRESIDENTE: EZE· 
CHTAS DA ROCHA. 4. 0 SECRE· 
TARIO E ALFREDO NEVES, 1. 0 

SECflETARIO 

As 14,30 horas· comparecem os Srs. 
Benadore::.: 

Vivaldo Llm~ 

Prisco dos Santos 
Alvar{l Adoifo 
Antonio B~yma. 

Arê~ Leão 

Mathias Olymplo 

Onofre Gomes 
Apolonlo Sales 
Djo.!r Brindeiro 
rrzechias da. Rocha 

Al-ofsto' doe Carvallw 

Pinto Alelx<t 
Luiz Tin<x:o 
Sá Tinoco 

Aler~astro Guimarães 
Hamilton Nogueira,. 
Mozart Lago 

Marcondes Filho 

Euclydes Vieira 

Domingos Velasco 
Costa Pere'iblf 
Vespasiano Martins 

Gomes de 011\'eira. 

Camil-o Mérclo - (24) 

O SR'. PRE.....~NTE - .aenam-se 
present.es 24 Srs. Senadores. Ha
yendo nUmero legal, está aberta a 
sessão. Vai-se proceder à leiLura. da 
ata. 

O SR. 1. o SUPLENTE Cservinclo de 
2.o Secretário), procede à leitura da 
ata da sessão anterior, que, posta em 
dhcussão, é sem debate aprovada. 

O SR. 4.~ SECRETARIO (servindo 
de V' 1 le o seguinte 

EXPEDIENTE 

PARECEI! 

N.,_ 211, d~ 1951 

oa Comissã() de Finanças, s~
bre emendas ao Projeto de Lei 
da Câmara n.0 225, de 1951. 

Relator: Sr. Plinio Pompeu. 

soo previstos na Lei Orgânica. do En• 
sino Agricola. 

Embora. xevestido o têrmo das for .. 
malidades legais, o Egrégio Tribunal 
de Contas notou. entretanto. que, n!.\ 
sua. cláusula terceira. indicava-se 
para pagamooto da despesa a bcrba. 
3 :-I-08-29-a) -a), cuja dot~ção é des~ 

Em seu primeiro parecer. esta co- tinada. à _Escola Agrotécnica. de Mu ... 
missão se manife~tou pela rejeição zambinho, no E:>tado de Minas Ge ... 
do presente projeto, que dispensa a rais, quando deveria. te1· sido indicada 
Faculdade de Direit.o do Rio de Ja- a verba 3 :-I-08-29-b) -r), destinada 
neiro do pagamento das prestações à Escola de Iniciação Agrícola de 
devirlas ú União pela aquisição do Irati, 110 Estado do Paraná, pelo que~ 
prêd!o e domínio útil do respecth•o muito criterio~amente. decidiu con
terreno, à rua do Cate te u, o 243, no verter o julgamento em diligência a. 
Distrito Federal. fim de que, mediante térmo aditivo~ 

Ao relatarmos, então, a matéria, retificassem as partes a classificaçã() 
tin:-mos oportunidade de esclarecer: da despes!\ tnrlicada. E como se hou-

"A Faculdade comprou o pré- vesse extinguido o prazo legal para o 
dia em prestações e quer o can~ cumprimento dessa diligência sem 
celamento .da divida. O Govêrno que as Partes a alendes.sE"m, foi ne~ 

~en~~~ufda~~éd~~lzpe~6m~~~~~ ~~i f:s~ãor~~s;1o d~0 d~;~~~~r~e d:c~~gÓ. !1~ 
prl'stações sem juros, por se tra- Diante do lamentá\'el engano na 
tar de entidade educacional que indic:ação da verba pal'a pagamento 
r~~t.l~~u~~;~~tes serviços ao en- da despesa a cargo do Govêmo da 

Mas, se a Faculdade deLxar de União - Cr$ 800.000,00 por ano - e 
existir? Pel'de a União 0 prédio do mais lamentável ainda desintet·ês~ 
e desaparecem os relevantes ser- :m~só~gai'Ze1b:-~11;;;:i~~r~l ~;suq~n~~s~ 
viços ao ensino superior. tra. altel nativa, 

A única. !"olução razoável seria 0 mesmo já não sucede, todavia, 
a doação com a clausul_a . de r~- com relação ao Congresso Nacional, 
vers~n, no e-a:'o do predlO .nac convocado a opinar sôbr!' o assunto, 

Ofícios : cccLmuar a tet 0 mesmo dest.mo. por um imperativo constitucional tar-
- Do sr. Ministro da Viação e da :s~ccif~~~~:d;a~~W:de~n~~~t~~: tigo 7~,- ! 1. o' . Como 1·epref~nta.r:~~ 

CA.mara do Distrito Federal, acusando sejou, a princípio, 0 renascimento do ~mo, na ~~~esa de cujos ~ntetc.s 
o recebimento de comunicações. da divida se desse aquela hipó- ses e mandatauo. ao. Congres~o cabe 

São lidos e vã.o a imprimir os se- tese. mas, hoje dE:>seja o can<!e1a- ap;:.ctar, antes e acima de :udo, ,: 
guintes 1 menta total da dívida sem ne- meuto do acOrdo - tanto '\ale d 

PARECERES nl~uma Iimitaçã.o. qlfanfo ao em-1 z:~ -pro 
0gre'i~~ ~e ~~P1Je1i~i~ad~ar: ~ 

prego futuro do 1movel". 5 • s ' 
N. o 210, de 1953 :tsse o fundamento do parecer con- sua grandeza. 

D~ Comissão de Constilulçao f! trâdo desta. ?omi~são, u~e~~~uti~r::ol~~ l~eJ~~ãJu~~ ât~o p~~ 
Jusltça, só~re eme_ndas ao 

0 
Pro- Em plenano, entret~nto, o nobre acôrdo, em virtude do qual foram 

jefo d~ Let da Camara n. 225, Senador Ismar !ie G61s emendou o subttituídas na cláusula terceira a!? 
de 1951. J?rojeto de ma~e1ra a atender às ob- letras b e r por a e a, ficai\15e p povo 

Relator: Sr. Gomes de Oliveira. Jeções da ComLssã.o de Finanças. privado de uma escola. de ensine 
Assim, a emenda n. o 1 manda agrfcola para educação dos seus !i

acrescentar ao art. r. o 0 seguinte lhos? País, onde a lavoura. é ainda 
parágrafo: praticada, na sua mR!or extensão, por 

1. o projE-to n. o 225, de 1951, vol
ta a esta Comi~ são_ para que nos pro
nunciemos sôbre a Emenda oferecida 
no Plenário, pelo Senador Ismar de 
Góis, 

2. Trata-se de uma proposição 
aue dispensa a Faculdade de Direito 
do Rio di" Janeiro do pagamento de 
uma dívida para com a Ullião, com 
garantia hipotecária. 

í!Js.se pE"rdáo de dívida é feit.o pe!o 
projE'!to, sem nenhuma condição. 

A 1. • emenda, pot·ém. tem por fim 
C'ondicioná-lo ao aproveitamento do 
prédio para sede do estabelecimento 
de ens!«10 beneficiário. para que, uma 
vez Vendido ou aplicado a outro des
tino, se re5tabeleea a divida e a Fa
culdade a pague de uma só vez. 

A 2, • emenda vi~ a suprimir, no 
projeto, os artigos 2. 0 e 3, 0

, que man
dam seja cancelada a garantia hipo
tecária no respectivo Registro Público, 
e que se lavre. no Serviço do Patri
mOnib da União o competente ato, 
co-m i::;enção de selos e emolumentos, 
comunicando- a êsse ato fô:ca de es
critura pü.blic.a, para efeitos de di
reito. 

EMENDAS 

3. Desde que ao Poder Legislativo 
cabe constitueionalmrote, como de
monStramo.<: em noE~O parE'c~r de !à
lhas ofel'ecido ao projeto, dispor sõ ... 
bre cancelamento, o que vale dizer. 
sObre perdão de divida, nada haverá 
que opor a u'a emenda que condicio
ne êsse cancelamento. 

E. em se tratat1do de condição ra
zoável, como se vê af, somos pela 
aproYacão da 1. a emenda. 

4. Os artigos 2. o e 3. o do _projeto 
sãl} de ocorrência do disposto no al'
tigo 1. o, que concede o perdão. 

Não vemos razão maior contra êles. 
Somos, pois, pela rejeição da emen
da. n.o 2. 

Sala Ruv Bru:bosa, em 11 de setem-

~~~sf~~n~~5~·m e!e:.~~lg, ~ &fn[~~lh;e 
Oliveira, Relator. - Camilo .3:fércio. 
- Attilio Vivacqua, vencido, visto l'e
jeitar tôdas as emendas. - Anfsio 
Jobim. veticido. - Joaquim Pire!~ 

"E.-.,sa dispensa é, condicionada processos que poderíamos chamar 
à. utilização do prédio para a sede primitivos, o que se deveria propug~ 
do referido estabelecimento, fi- n.ar era a imtalacão não de uma es
cando o mesmo obrigado a inde- cola num determinado município, mas 
nizar a União a importância cor- de tantaS escolas de ensino agrfcola 
respct1dente à divida aLuai, de quantos fõssem os munidpios de to .. 
uma só yez, na hipóte~e- de venda dos os Estados_da. União. 
do imóvel ou de se lhe dar o-utra 
aplicação". 

A emenda n. o 2 manda suprimir os 
artigos 2. 0 e t.:· 

Tendo em vista que a emenda nú
mero 1 oterece à União a garantia 
reclamada, opinamos pela aprovação 
do projeto, com a rejeição da de nú
mero 2. de acOrdo com o parecer da 
douta Comi:;.são de Constituição e 
Justiça. 

Sala Joaquim Murtinho, l"m 25 de 
março de 1953. - Ivo d'Aquino, Pre
sidente. - Plinio Pompeu, Relator. -
venoso Borges. - Cesar Ve.rgu~iro. -
Walter Franco. - Carlos Lindenberg. 
- Domingos Vel.lasco, - Aln"..to Pc.s
qualini. 

P.\RECER 

N.O 212, de 1953 

Da comissão de consWuição e 
Justiça, sõbre o Projeto de De
creto Legislativo n.o 6.1, de 1951. 

Relator: sr.· Carlos saboya. 

lfá, por outro lado, uma circunstân
cia a assinalar : no processo que no~ 
foi remetido pelo Egrégio Tribunal 
de Contas não consta tenha sido o 
Govêrno do Paraná cientificado da 
primeira decisão do Tribunal, mas 
tão sOmente o Govêrno da Unlã.o, por 
ofício dirigido ao Departamento de 
Administração do Minlstét·io da Agri
cultura, em 29 de no-vembro de 1953. 

Diante do exposto, opinamos no 
sentido de ser autorizado o reg!st1·o 
após a as.o:inatura de té!·mo adiLivô aa 
contrato no qual seja. retificada a 
classi,.ficaçã.o da despP.sa indicada na 
cláusula 3.a du mesmo-, por con~ide-· 
rarmos o acOrdo em confoxmtdadt 
com o interêsse do povo e do Estadc 
do Paraná. 

Propomos, portanto, o segulnt.e 

Substi!t!ti!lO 

Art. 1. 0 o Tribunai de contas re
gistrará o lêrmo do acôrdo ootre o ..., 

Por térillo de acOrdo celebrado em ~Yf.r~oa.r~a i;;;l~~çio 0 d~st~~it d~<;ro~; 
19 de outubro de 1950, entre o Go- de Iniciação Agrfcola no Mun!cíplo de 
vêrno da União e o Estado do Pa- Iratí, desde quE', mE'diante têrmo adl
raná, ficou deliberado que o primeiro th·o, seja retifica.da a classifica.ç:lo 
instalaria com a colaboração do se- da.s despesa indicada na cláusula 3. a 
fus~~~ ~~ W~f~~~~ g~rf~~f~·~· ~:.! do têrmo do referido acOrdo. 
funcionar em regime de internato. Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 

Ioiciativa louvável sob todos os as- na data da sua publicação, revC"Jactas 
pectos, o têrmo de acórdo estatura as disposições em contrário. 
que o Go\•êrno do E~tada do Paraná Sala Ruy BarbGsa, em 12 de setem
promoverfa a doação de uma área de bro de 1951. _ Dario Cardoso; Presl~ 
100 a 200 hectares, constituída de ter~ dente. - car'los Saboya, Relator. -
ras férteis e de boas aguadas, próxi- Camilo Mêrcio. - Joaquim Pires. -
mas da Sf'de do município, onde seria Júlto Leite _ Vergnfaud Wanderle.v. 
let•antado o edi!fcio da Escola, na - Anísio Jobim. - Gomes de OH
QUal seriam mlnlstra.dos todos o.s cw:~ ucir.a.. 
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·l'AF.EC'l:lt . o. nE'cessã.rio crédito especial, cla.s.sifi~ Serão distribuídos pe!Ot mh~i~tério negar apoio tt !niclativ2.!1 com'> e«ra 
• • 1:'11 ] eando-o, porém, por um lapso, no de Educação e por f:~te eiabon~rln o as qual.s te não resolVtm plemunente 

N. ~13, de 19.,~ e:x.ercfcio de 1950. · Regulamento. os problemas daqutles qm; se devo .. 
DtJ. comfs .. são df!' Finan~!, sll-1 Objetivando o presente retifica:r a O artigo primeiro estabe1f'ce o Pré- tam inteiramente ao de.":envoldme11 .. 

tn~ 0 Projetp de Decreto Legi5la- referida lei. opinamos pela. sua apro-. mfo Nacional de Li.ternttu·a.. o Prê- to da. cultura, pelo m':'no.s .se-rvt;m pa· 
tivo n.0 '65, de 1951. ~-vação. mio Nacional de- Ciência, o Prêmio ra aorovação do projeta com a t•mf-.,. 

1 d Gó' Sala. Joaquim Murtinho .. em 25 de Naelcnal de Arte. e a importância de da da dOuta Comissão Ce Com.Utul-
:Reffifor : Sr. smar e ts. n;arço de 195~. - .zvo d'~quino, Prc- cem mil Cl'UZ::!iros, para cada prêmio, ção e Justiça. · 
cons!gnou o Orçamento ãe 1950 s1dente. - V1ciormo Fre1re, Relator. senaradamente Sala. Joaquim Murtinho. f·m 25 de 

Uma dotação de Cr$ 800.000,00 para - Cesar l'er~U("iro, - Domingo.~ Vel- O prêmio é "0 estimulo ao~ C!Ue se março de 1953. - Iro d' A.qui11o. Frr
instalaçãa de uma Escola de Inicia- lasco. - DU+t!al Cruz. - lValler conhc<'imento humano e é altamente sidenie. - Pliuio Pompeu. Relator. 
ção Agrfc_ola. rm Iratf, E=;t.Rdo do ·pa- Franc_o. - A:lt:aro Ado1p7w. - Car- aperfeicoam em q11aloner ramo do - Alberto Pasmwli11i. - Cesar 1•rr~ 
raná, mediante açórdo cVe1·ba. 3 - los Lmdenbelg. - Vclloso Borges. educativo do meio social E' rE'aliznr. nt~eiro. - Wc!lfer Franco_ -~ Carlos 
Serviços e Encargos, I Dlvel'sps •• 08 - l"'>J\EC"tR ~om larga int~ligêncla, no domínio Lindenõy. - Jllatllias Oimnpin, 
Acô~do.s, 29 - -Sup<>rlntend~ncla do l"Q;islafivo, 0 aue se denomtn'l a no- Virtorino F'refre. - Durrnl Cruê. -
E::t:mo Agrícola e Veterlnáno, a. 't N.o 215, de 1953 lítica Co e.<:níiito, o rle.o;;r-nvolvimento Vellasco Borges. 
Acordos esta~elecidos pelo1 ~1c1c_ 0 .ua Comissão de Financu~. sô- Ttarmônico dl'l IY'rsomllidade hnm?'Hl l'M:.Et:CR 
~€ o ~f~· _S~sa~;d:~· a~a~18~;0 ;;,:í~ bre o Projeto de Lei da Cãmara à Jmo;ca de idéias :"adio<: (' m"'i.o; N,1 _ 

cala, b - Escolas de Iniciação Agri- n.o 297• de 1952· ;ortat~Les PRrfl. fl y1da O ~·~lar da H-
rola, r _ .Iratí. Paraná.l. Relator~ Sr. Victorino Freire. 1 ,p e$.ta no l'Cntiélo de conn1flrar n ~xts-

Submetido ao Tribunal de Contas . . . . . tênc1a e torná-Ia mR~ cuportfl''"l 
á 1 t. d ô ·d ., 1_ O prf."scnte yroJeto, 4e llllClallva do S'em a mú.sicn not: e~rmn~o. ft \''ia 

N.0 219, <i~ 1953 

Da Comis,<ãn r'le ClwMi!ui(tio c 
Justiça sõbre o Projeto de Decre· 
to Legislativo 11.0 10-52, ;~:~:SSbu.cl~d~ô1~t:e0~~~~ ~:~~á~ g!~t~~,oad0e ~~l~erM~{jé;:~od:~~~t~a ae 

3J;~~~f~~ ~~iape~s~~~~~~nd~ía1,Uoln'am11harutecimento d.,zem 10 e :'" . tecu.~ar 1eg :::-·lO Interiores do crêdito e:;pecial de CrS . Relator: Sr. Camilo • .,.Urdo. 
llí.P.smo .• por nao ~r ndo atendida 1a 77.698.40, destinado ao pagamento de· O p:·êmio é o modo nol·oue se d<>o::;. Pelo p:·ojeto é aprovado o cont.rs. 
dmgê~~Ja no ~~t;trdo_ de QU.(',_ mcd.- .,·ido a di\"ersos funcionário.<; do Ter- nerta o esifmulo do.c: fiUê' l11hm na \'i- to celebrado entre a Divi..,M de Obra: 
apte -.ermo aditno. fosse retlftcada 8 ritório Federal do Amapá, de:::.ignado.s tas modalid.'ldes ou ~e lhe r:lã E"nPr- do D~parLamento de Admin~tra("ã< 
c!ass!flcaçfi.~ da despesa indicada na para ~ub~titulrem, em 1951. os ocu- c'la. do ~"--""'Pfrito :=t~ravé<:. des.uac:: infhL do Ministério da Educação ~ SaúdE 
Cláusula 3. · . • . pantes de cargos em comissão da- 2"1a para d<>"nPt·t~n· mRior 1'E'.<''"'~anf'ia e a. firma. Emprêsa Br~<.ilE-ira de. 

Realmente, a CJtada clnu~uia Impu- qucle Territó1·lo. da vida interior e nrolon!'"~·h no Construção S. A .. n qut" nq011 re-
ta 

2 
despesa errOne:amE>nt.e Rt;- indso O pagamento desl'as substituicõe.s ::le~dobr~m~nt'1 de vá•·inc; fl~iv;rl.,de.c: g.istro o Tribunal de Conta<;:. baEe:m

t:;.filelrfa a, Q.Jfa~do g Ylto, .sena c~'lr devido na forma do Eslatuto dos Fun- -::ullmais do homf'm, bu~·":>"rio-lh~" o do sua drci,"-ão no rate de ~:ão ler ,o,;i~ 
m.,.f- ~- 110 

me ~o lt' .e ra r, e 
0 

a: cionârloo, deixcu ·de se..r feilo, entre- mhimo de \·ibração. com fé e co~·a- io o edital de conconêncin nubT;c"!do 
OL euo da Ap.:r cu ma. ao. oue P à tanto, no excrckio de 1951. por falta g-~:m. Yárias vêzes no "Diário O!JC!al" co
~Í~~·~~~~ l'~~;~u u~ ~!~i~cl~~~~~~o rlG de dotação orçamentária própria. Tôd.a a e-~ntP salx> dG n,·o'Jrnto l\"1- mo pr!;"cl"itua 0 arti~o 74.B do Rc;.>u-
""correfo"'. daque!~ Tribunal.· d~tada Tratando-se de crédito de~tinado a bel qu~. além de ger Of'f'Hniá··'o P rl" lamento Geral de ContabjJidade Pú- • 
de 11 de ..c!ezemb1·o de 1950. n~o se liquidar compromi.~so legalmente a~~ "'lh rlh:tlf'(';";n f' rf'n?r<'I'.~-"Ho mw•r:ll1l blica, 
Encontra. assinada. embora l'Oll!',le do o;umldo, opinamos pela apro\'ação do Alrredo Nobel rle!YOU em test?1"'1l'!lto Entretantn. romo Jx>m arentunn 0 processo encaminhado ao Congre.c:so projf'to. _ l'luantia aryredá\'el flara !;f'r cPct,J'i~ relator tia Comit;são de Tomada.~ de 
Ws. 12). SeJa Joaquim Mmtinho, em 25 de IJuirla U~"1'lncik'!P11"'Ufe. Rfl.o:r "!W'I~Ol'P" Contas da Câmara. 0 1lObre c'lenu-

A Cãmara dos 'DepufadM. dE' nrôr- n:arço de 1953. - Ivo d'Aquino. P!'e- re~n·e:.;ent.antes c'io l>el"<:afl,,.."tfl 'D';_ '"ado Antonio Maria co·TPa. a •·Di
do com o pareCer de sua ComiSsão dr mdente. - Victorino Freire. RelA.tor ~·er.cai. noo: dominioc:. dl'! Fidf'"' rht risão de Obr::is do Mini.o:;tér!o cl:l F.iu
romada de Conta~. Rprovou o pre- - Dominç;os Vellasco. - Durval CI'!IZ Químie~ tia Fi~iolm:da r'uío.c: nr~mhc: -:::e:ção e- Saúde. cumprindo 0 c:rn nrver 
rente w·o.i~to. que mantém a der:i.~ão -: Vcllosc Borgt.s. -· M2thfas Ol!J!n- C!Ol11't.ituem a parte pu~am"enfe ci~n- de em·iar o E'dital à Imn ... en."'R Nn<':

0
_ 

denegatória 4-o Tribunal di'! Cçnla'\ 'P<p. - Cellar Vetaueiro. - Carlos ~rnt"a. nat para a indU:pen.~át'f'l oul"'!f.-';->rilo 
• A douta Comis~ão de constilui~!fo I Lmdenbcrg. - Waller Franco. 0 Quarh prê-mio cnnc:.t;tui R nart" nãG di.spunha di;' ml'!o~ p~rr~ rr 1.rr 

! Justiça do Set1Úio. C'nttl:'tanto. a•>lo- !'.~RECER literária 0 roman('e o trab~lhO r'.l" com que a puhlit'"Wã(l n.., '·Dlúrio 
vou o parecer do nu~tre senador c~ r- f1C\'ão. do teatro o melhor traballw Oficial". fõ.~t=e feita ni:l'i:>o; ,.p'~".c:'', 

·!os Saboya que conf'l\1! )Jor um ~uhc:- N.,., 216, de 1953 j rie l~tr:1.s, Pl'Of?l'inme'lte e~rlar.f'<'idn: <Jcnscentando aincht. t.,·1 ... jc1,..-, n -rrv·s.: 
tltutivo. que determimt o· rel!!stro rlo Da Comissão de consliluicuu t'. 

0 qumto premJo e de <::ohd<trlPrlacJo ~,.:;o,,.,.P,.0ubdlieca1d".n"ll.lO número de ].5 de 
-contrato, desde aue. mediflntC' f.êrtn(l Justit:a 1.6bre o Projeto de Lei da hun~:ma. e o , ~ue o··ocura PYPar n .-. ., >~u 
ltlitivo, se.i:l ret-ifi<'ada a cls:t~if!caf':ln Cd11U1ra n.v 154, de 1!152. ~UelH e sol•0.1 f1~:lr ~ pnz A G .rt'JP- S1liema. ahda h:·1' ro111 n~w..,,..t,t.11 A 
da de:nJf'fa indicada na rlâJl~Uh ~-~ c:al f','}JYJ o --:arho mtmta di!' anro~im:'r D!visão de Obras do Minl,<:;té-do da 

Ocorre. porém. que n sub"'tituth•o f. Relator; Sr. Camilo Mircio. l)re e d!,putadn Prêmio da PflZ vnh•~>"- '!';du('acâo e Saürie 
0

•
1
rlr "-llJI'n í 11 r 01r~ !nopror!P1te. PO:"r'l;JJC .,~, ~erft nnssi\·Pl p(.]o pt·ojcto. oriundo da Câmara ~s naeionahhde.~ Pf'1o.c: laf'm rln l"- "!1aÇõf'~ de q11 e "a nbrn fnr~ ~""~rlltR~ 

a. retif!cacáo do rc>!erldo tê1·mo Õ!' dos D::putado.s., ~ão- instlluidos. no te-rê~u'. ou <lo ar.i~or e Qllf' tl"nhR por ria peio cont.rabu1t, t:o 1 ·~rrhfr19 w·;o 
&côtdo, uma w•z crue n d.otRclío de~- M' · l" · c! · -garantm. suprp.ma a f''!!:f!n~R, d .... ., Mlnh=tét·io''. e.~tando-:-r>. dhmt• 0., mn 
tlnada it E~cola dr. Inf('htcJín Ag:·f- p:~~'i· el"lON ~ Edluc-ação c Saúde .. 0 ~'-X~rclto~ e a 8egurança tranquila do r>a!'"o "do qu!ll apfzsn· 

1
r
0 

nõn !P•' ..... .,~ 
,O!a de Iratf. P$!ntná rverba 3, I e 10 acJOna clf' Lite-ratura o tmn .. erso. t " 
ai! a, b. r). n.Ro. foi M1icar:ta n~m C'"l- Prêmio Nacional de Ciência e 0 Prê- , Ve:·iiica-.<>P .. !lOl' ê.<:..~f' modo de e··- v do ri'i!o::i~m.n nfl pdl'(j,. ,..,,P''V.=;,..,_ia, 
critmada em "re.st.os a pa. gar'• .n_o ~~io Nacional de Arte. com o objc- tJmular a C'l'lRtura hum~n~ o ;n,..,,~-- :Ias nr!'cP~fo.<; levni"' nP.n }l~qyc tl"'"~
Exf'rcício de 19!m,. tn·o. de premiar anualmente, pelo rá\•el_ hf'.nPfíc>'o qu., Alrrerlo Nf'lb·•l ,~.<;tid;1rle .. , acre.c:r;rln :->rno~ fi·" r·-t,., 

Como se yerifica rlos Ba1anf'O!'t 0"- c~nJunto de .sua obra, o autor bra:si- prestou a culturn. do hmnf'm :'llritv.~~ ~P qu,. '"a ob"~ rle~F?I'lr'l"! Rl,.,, f'Jo '"r 
raio; da União re1nt.ivo~ aqm•Ie exf'"- leJro que houver aprPSPntado. em Ca~ ele .c:udutor fdeoaliF-mo digno de sua ~:z~f'~~IE'l;~r~·~;~~n °1.'1~" ••. ';.:',:,r\' 1.~ na'u-
cfclo (volume II. pãR". 91). n cl'otar:"i.o da uma de.s.sas at.it•idade.~. rriadoras. terra e- di'! Mla gente. ., ' '-1 
de Cr$ 800.000.00 cCnr~:•,nnde i Ollf"l- c~:n/.tribu!ção julgada subslanclal, e.~- yt!-te. assim. QU( hR ne-rr."'s!d:1.r1!'- Eln fAce J(lf; motit'M "XI1o<.1n ,.. "l""-'a 
;amdaaP;!•,J0iã.o1.0

n1.a!.· •. •. ".•,:1·u·,~.H~n."o00dmo0af' .. ~,'.~~ tJpuiando-sc a fmpo1·tãncia de Cr$ ev_JdP-nte df <:<>rem es~a(IPl .. rii!o~ U"P- opondo à ~ua ('On."-t.it"r.J.,n"''rl"r<"" rn-.i-
~o". d'es" ana·J·ece"n·· ••. a-':!m. a nn· .. -1- 100.000 00 p!U'a cada prômio. mlos na VIda da humanifhlrle (' Qllf' nHmos nda anl'nvaC"Po ~,., .,,.,.dr+..-., 
u ~~<• ~~ ~~ A j to o profPt tá Sala Rny Bal'bo~ n · "'~' ~ ,1" f , .•• _ bflid:aõ~ de sua .aplicação nos exerci- t jo Pt.'r<! e • que vem suficienlemen- ~provildoo. e:. em condições de ser l'('iro rle 1953. - t!-1''''d" r7r rfl····"P.., 
clo" ulteriores.. e U;:, 1 Icado p('las Comissôe..'> da Câ- 7 

Dêste modo, .e tencl~ em ,,tsta Ill'~" mnra, nada temos a opôr sob o as- Sala da.o:; C'omi.s~.õr<: Pm. 9.4 a,. <:;f'~ Prcsident~ f"Jn e:rf!rrfr;o. -~ ,..,.,.>!" 
r.t inexistência de crMilo. por si FÓ pect"J comt.itucíonai. feita. no art. 3.,.,, t.f'mb""o ele 1952 - FTa1:io G11imnráf'" 'WÜf'·o. l?f'lr!!or. - ,r,-.,.-.. • ,, .,..·rr.•· -
Lt)rna P"'o.b't!va E' uçfio do con a supres.sãCJo constante da seguinte Prt>"-ldente ~..Relator. - Cir·rro ii" ~~:isf(l,.Jnbim - Luf<: Tinoro. - At.-
trato <Co~:titulçâo. ::.t. 77, 1 3. 0

)-. emt>nda: b .... ...,...DA N-' 
1 

Vll'~concelos.. - Otlum Mdder.- T,w<: I fllw t lt'acqua. r . .u:rcr.R 
opinamos ra.~·oràTelmentP R.O "Ot'Off"fo -"'-'-' Tmoca. - Aréa Leão 
e nt>1u tefe!cií.o rin l':uh~;titulh•o Õt\ Co- Ao art. 3.G. 

· m~:~~ 5~a~1~~;u~;;;~7n~o~u~~c~i; t'le Supl'imam-sc as expressões nuaJc:· 
, tn~rco de 1953. ·..:.... Tr:n if' A.mr.ino. PrE'- 88';l~~~- Ministü!o da Educação ~e 
11Hente. - Ismar i!e Góis. Rehtor -

!'AI:ECER 

N.o 218, de 1M3 

ua Cnmfs~iio ff, FitlrrnNT<:. s/',
bre o Projeto dt:! Lei da Câmara 

N."· 220. de 1953 

De ('(JmH;$âO de "t:'Jnloil"''"' .. ~ •• 
Orf" o Projeto dp D:rrcfu I.er.-:.~~ 
la lho n" 101, de 1952. -· )Tfu•rto Pamualinl. _ cesar t'er- Sala Ru~· Barbo~a. em 4 de setem

pw•iro. - PUn.io Pomnf'u. _ Mof11ir?.~ bro de J952. - .A.lorr~io de Cart'allro, 
(lT•JmT.)io. - Vicforfno 'F'r;>il'l'. - Wa1- PreBidenle em e.xÚcicto. - Camilo Relator: Sr. Plinio Pom))Cll. 
t~~ Franco. - Carlos Lindnlbcrg. Mêrcio, Rtlator. -:- Joaquim. Pires.~ 

n.f) 154. de 1952. 
Relator: Sr. Plinio Pompeu. 

O Trib<mal df" Cnnt:v= Pm <-!'~~!if' ~e Vcllo~o Borges. Gomes de Oliz..·eira. -- Anísio Jobim. 
PhJtEcEn - Carlog Sabo1Ja. - A.ltflio Vh:acoua. 

N." 214, de 1953 
Da Comfssllo de FinançaS. sô

õre o Projeto de Let da Câmara 
n.o "364, de 1952. 

Rdator: Sr. t'ilorlno Freire. 

No exerefclo de 195!, o Corpo de 
B··mb{'iro.s do Distrito Fedcl'al reail-

- Ruv Carneiro. - Clodomir Car
doso. 

PARECER 

J..~.o 217. de 1953 

.ua comissão de Educação e 
Cultura s6bre o Projeto de Lei da 
Câmara n.0 154-52. 

mu despe::;a!; com funeral, na impor- Rdcttor: Sr. Fll1.1:io Gufmar{fes~ 

~cl~to~c Jl~*i;:U~~~g~~:s d~u~~ia~~~ O proj~to. em estudo \'Ls~ a que se-
{lrt;amentária, não puderam !:er pa~ jnm _lnsbtUI~os três. P.rémtos, co.m o 
1ru;. objetn:o mmto petnótlco de. eshmu-

Para oconer _.a tai~ despesM, a. ~~ lar o desrncolvJmcnto da literatura, 
n. 0 1.673. de 18 de r;ctembro de 1952, o de.senvoh•imento ~i~ntffico. o de
auto:dzou o Pr.dn Executivo a abrir senvo-lvimento artf,<,b:eo. 

O presente- nrojefo tn~tituiu no Mi- 29 dP. ,iunho de 19fil rC"snJt·cn rrr· 1 J~i!r 
ni.~térin da Edur'ação E' Salldf'. trP~ regi~t.ro Ro r{1ntr<1to <'Ple.lJI':;rln P!"O 
orêmios nacional<: - de Liteorahp·n 'l dr abtil antE'ri<lr, entrP n !\'Tf11l.~t!"
de Ciência.<> e de Arte - no ralar cr~ r~o c1a Eduraç,ão f' a fil'1fl•l Fn~r'""'"" 
Cr$ 100.000 00 r.adf! um. a "'""'"!TI r..,n Br.'l:=-.ilri ·n ~r Cn ..... ~tt·m•nr~ !=: AI, ,,-~ 
feridos. a.nuRlmf':nte, ao autor hr:1~r" f'>:ecurãn ill'" nbr::l." f'nm,..1~mpnl"rr>:< 
leiro que HDI'f'"'"'"~~Rr- nr."'"'!"l"' RHvic'!l'lfi'P~ ~e o:>ntwf'ln ,·ultn n~ r'llô•·d, ,l,JJl<>.,.( 

criadora.--: contrn111irão lul~nr:l~ [:Uh<: 1\-!or~=>!J'R .. "'nb r• funrl~....,~.,•n (!,. r1í( 
Conforma re~salta o auto rdo pro· ter sidl> ob~f'!'V:ldo n Rrf 7,~fi [ln P•· 

t.ancial. ..,.nl11mento Geral e C<lntabi!ldMle Ptl· 
ieto, o ilu~tre Df'nlll:'orlo nc:vfllcin Orf· blira. 
co f. mfst!'" mH'' n C:onvJ'P<·~o to''"" Tnlt::mdo-:o:e rtr it't't""'lh";(l"-" ....... ,._ 
ffetiva a detí·rmina('~o r'!n ~rt. 174 feitamcntf' s~má'·"l e tfo•~rl., ,..,., , hh 
da Cal"ta Mal?"na. f!Uf' C'ono;irl<>T~ n ~trl- que a df'<:pe~a r~'>h:h:a ii.o; ob'"~~ rdA 
uaro à cult\lra comn tlf'VPl' rlf'1 '1:"~•..,,-t_, devidamr>nt<> e.Cf""ihl .. arl':~ ... '11 ... ~nctr,.• 

Reconhl'l"f>"rlo li'l ~;?l'l~.c: difi,..uM:Rr!"~ a p:;gar". pnrlrnr'lo, ptJrt::mto n ("n.,. 
tom OUt'- Jut~m (),o; no.~"''\<: t"i('n~fdflc:· trato .<f'r f'rtt'CUtRdn RT'I'i" a fipri<!Sr
(SCtitores e artistas. não podemos do Congrt.<:ro, opinamo.c; prla ':lUa 
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•PTova~ã.o, na rar'ms. do presente pr-O .. 
jeto. 

DIARlO 00 CONCRESSO NACIONAL: Márço da 19!13 
-= -!L! 

Slla Joaqu!m 1\fnrWnho. en1 _24 de 
març~> d.e 195;3. ~Ivo d' Af1tino, Pre~ 
litUnte. - .PlLnio Pompezt.. Re7ator. 
- MatTuas Olpm.pfe. -~ WaUtr 'f?rau
co. - Domingal Vslasco. -- Du.rval 
Cruz. -~- Ce3ar ,?t"Tgue:&r-o. -- Alvaro 
Ado~7H). -- Vtltoso Borge~ . ..... Carlos 

tar d.a htpóte&e prevista no art. 2-iS: ! Ent.~:etanLO, • ór"lo. inttress~o, a 1 
letra e. do R. G~ C. P .. Vl.itO ser nul& DiVI.Sio a-e ODlas d() M1nistérlet. da 
a. concorrêncfa~ por lnobsenlncia. d.o Educação e saúde, ao~ peàt.r reconsi~ 
a.rt. 746 do m~·smo Regulamento·'. .deração 3.'0 Tribunal d( ContRs, es~Ia- na com ssão ãe- Fln(Wi;U.S.- s6-

A nooo ""têr, asíaée t6dQ. razio- an receu que a. !1rmlt contutante apre- bre o Projeto c'le Decr~o L~gu;lu.· 

Lindenb(v. 

rn·1bul1al de cont~ porque o edital, :;:entou sua. prop05ta com a dat:\ cer~ t:to n.o 96'~ df! 1952. 
rnesmo depo!s de- reVfieado não obe .. ta. da. concorréncut. Diz a~neia. D.l."\1-~ , 
de-~ ao art!go '1olo6 ~lo R. 'a. c. P. sio qu:. 'o eciltal de c:~noorrêndllb !ui Rdator: Sr. Vdarfno Frtire ... 

Consequentemente. não pod.ertam pul;)l.'<.:a_o nQ Dutrío O.lchü de 2-l. a:e 1 Em • de malo de 1951, o D~p:ut~
as obu .. <J ser adJUdxc-a.das. pcr.:c;teri.or- ma:rço de 1951 e O respecti"Vo 11.-vl.SO 1 menta de Imprensa. Nacional IJrmou 

'1'.\UCZ! mente; sem. nova:-çoncol'1'1tn.cia. com chamando a. aten~Ao q~ _rntar_essa-l com a "I~ E, M. Wot·ld Tr~de Co~·-
N.o :l!l. de 1g.53 base no. a.rt. 24.6, l~ra. e da.qu.ele Re~ ctos, ,com a.. ~ec~.!J.Sâria .. retlflcaç.lo, no · porat!on" um tê .:mo adi.ti"t'o ao c•·m- ....,lf5_ 

a·ulam€nto-. como cnnsta. 00 contu .. Dltr~o Ofic':La .. de 3 de a~b-r1J· de 195~.~1/rato_ (je~ebrado em 9' de junho C:.e -
Da Com!s8áo de _Conslilufç;ãn e to. por não t'!re1l1 -acudido pronta~ ~mbo~~ tcnhu,. sld? r;ms:ido ao . D!~- . .:.900, de lo~a~llo cê st'niços <1-c máqut

JWJti.ç4 tôbre o Profeto d~ De- mente _à. concorrência. Ueca1mente I to Q .. LCial p~ .. P- _pu.bL.caç:ag no dta. 27 'na.5 el~tri .. c.ts O:e contabilidade-. l'llt-eran~ 
creto ~fslatít;o n.o 61-52. pTccessa.da. . de n1.arço cte 19ol. do l\S eiS.usulas prim~ira. e n.ona.# rria-

.• ". AI!ás, a a.~ncla. de propostas. nos .Veti!ica----.se que o edttal -de cc-ncor~ tivast respecttvamelte, aos serviç;os o 
RelatoJ • Sr-. Ruy Can.,fro. I estt·eítos praws m~..rcados ta.ntó- ll<l â·ncia. publlcM.âo em 2-i de mar<;o,. ao:~. pa.ga.mçr..to3. 
1) o Projeto em aprecfaçã.o -ma~- pt"lmeiro edital qUan!io no B!'gundo ma.rca.va o cUa. 5 d.e -aPrH .seguinte pa,.. A clt~la non:\ do contrato pr.i-

tém a dedsã.o do Tl'ibunal de Conta..-; ~reti!icaQlio). bem d~monstra. o a.cêrto ra a.J;Jresentação das pl'O:ço;;;ta~, num m~tvo ~tabe!c:e; . · 
que negou regl~ro- ao tênno de con- do prec-eito le~;al. nem sempre obe~ r•r3;z-o, portan-co, de 13 crias, quando o C1.3 paiamento.'i dos el?-carso.s co?-S .. 

g~~ c~~el>~lst~~·&d: ~!~~{o d~ ~:;v:~ pÜ~ik~~~~e~~~fu~~tl~ ~Il~1!t&~a~~~~mr:~~o Códi&o ~~~~~~~'"a c!~~~}o~f~~;::~ t~:: ~~~.: .,rt 
S::t.úde e a !!nua. construtora J Pa.- "o e:llta.l da- conoorrêncla. deverA. s-er ··o edital de concone-nc1a de...-.?· cela C.- Cl'$ as.~oo.j.u (sessenta e cln~ 
tdcfo Ltda .. par-a. g, exf.'cuçã.o de 'obras publicado p~!o mer.as quinze- dias an~ rá ser publkaào ~Io monos quin- eo .mtl, c;tuzent.oJ t- ~essenta cruzrot;o.~ 
d.e peqkeuü vulto 110 Conse1·-va:ól"!o 1 tea do dia fbr:a.do para. a ahertun. dv; m= dlu antes do dia. rtxaào pa.. ~ sete:r;ta centa~•os) e três pa.:rct-!a.s de. 
NaciOllftl de Ca.!lto o=feôníco. I propostas o su=:t6s!v:;t; adjudica.çfi.t), de· ra ~ atertUn\ ctas proporta5 o t::!.l'" Cr$ 6a.2t.ll),61) (s~~enta _o cmco m1l, 

, • c: , , •• vendo as 1-epa:rtio6~ c:_ue o.s expedi- ce:&Sl.va J:djucaç!o ••• " cuzentos e !oeMen,a. cruzeU"~,e se!Selt-
2'. A. IecUEa. do menc~onado l'ltbU· rem fa"e" repetir a publicaçi.o nOS M. do ta. centa.vos) ca.da uma, p.r~a.:r:enC:.o Q 

nal de verlf!.:ou ~m virtude da fnob-:-! se p~l.fudà. tant~ vêzes quant~ jul: .;~ã:<:Slm, an n acertadamente a D1- total d& C.t.'$ 261.042,tiO (duz.ent"JS e 
sr:rvlnc~~ do nt"-tlgo 746 do ~g_ub.- ... . . \';..:. o de Obrat, quaccto prcvld.en::ro'l .se::oonta e t~m mn. _qua:.renta. e dois 
me~to G:"'ral d~. eantabilldade Públíw l:~.n~(~all;tld~u~ ll'c;ij}C dp)\l- ól\ãreti!icaçao eta. editaL,. cUJ~ pul)~ka- et""U:reiro.s: e cinq;Ueuta. centav~J. vaR ~ 
r:a: o qual p1·esc-:eyc• N t • " d1 ... 5 11 · • • · 1 ç o, a.Pesa.r do atrazo, ainet.'a. comet~ lor d'!ste coatrato 

• I •to edital de collcorrêncla drverA-1 lm~ ar con ..,.,_ js·~ op lamos !ava-ra .. C.ÜU com l\ data ilej:alm<'nte mat<:ada convém ol.l.serra.r que ~ ctáu:;ula. oi-
litr publicado pelo menos quinze ~~cisi~ ~a~~n~.ode~~' iuantém a .P~U'l\ O..llertu:ra. das propootas. tava do- me.o::m; cont-rato declarÜ. ter 
dias a.."ltes do dia fixado para a -1 as. A no......-::;o- -rer portS:nto o prazo mt.. Qdo em~o.hada a d.espesa da eu.rel
abertw·a ~as I'ropo.stai e sucessi- ! ~la. Joaq~im Mtn·tirú:O· et? 25 de ctal nio roi a;t~ra<ta a destcmpo~ mo .. cio do 1950 (pr.unell·a. paJ.·rela ci(!l Cr$ 
va adjudics.çlo, de\"'endo as rc~ I tna1ço d~. 1953 .. -:- IzKJ d JS.qumo, Prt~ tivo por qlie o-pmamoe ta.T'or&VClinen .. 6:.l.200.~f}J t. c~nta. do cr~dlto o;·~a~ 
_partições que o expedirem raze.r 1 sidrnt~. ~ PhtllO Pompl."u. ReUttor. t-e ~o presente proJeto com a se-g:.ünte ment.tr10 próprm. 
repetir a rrublicaçã.o nê-ssD perfo .. ! - A.tvaro ,6t!ol1iJito. - Cts.ar ll'erguei~ ' Pelo termo aditiro, firmad-o no e:ter... ..t~_~_' 

rem n.ecessirtas ~ .sua. ma~,;r di- Cruz. -- l~tloso Borge.'l. - Matltias J paesa.rla, '- ter a seguinte .redaçã,; 
do. ta..:ltaa vêze.s quanta.~ julga-~~ro. - nom;ngos Vellasc.o. - Durt·ar lU:ItltDA lf,o 1 ciclo .seaulntf' .• 1t t::lt-:rdl. cli1l.-'3ula. llO::!:t. ,___ 

i<'ulp.çlo''.. Olgmpio. -- Car:Os Lindenb~q. --i Ao art 1 'l- onde se diz· '"03 pagamentos doS enea.rgo~ 
'N1o teruh sld{)- cum:prMa a e:diél1- Walter Franco. I ' · • · con5t~~:ntes da cl!),wula. p .. lmetrâ 

c!a contida no mencionado :u'fJ.go. 1 P:\!EC'Eft . (IE' o ?7rlliunal ~e Contas a·.llo1·12ia- Berlo etetuad~ em -Qttat;,_ l4í 
o- Tribunal de Contas recusou a re~ I no a x·e:xstra.r • • • ' parcelas de CI'f_ 67 000 00 (Ben;fn 
1,1stm do tfrmo de contrato~ recusa N.o 223, de 1953 Diga~.sf: ta e Bate ~il e o1tf..nt~ cruzeiro;; 
essa. .subme!id.:t à. autod~~ação do eon~ I fJ/J. COmí...~o d~ Con.stituiçáo e 1 cada.. uma, pertar.ellC:lo 0 total ú.e 
eres~. ~ac_,_!Y'al.- co~orrue o d!~o Jti-Stiqa,. s671re o PrO'jáo de Decre- "'E aprova<.'fo ~-· Cr$ 258.320,00 (duzentos e ~:essen.. ~ 
~o a:t-.go •7- ! 1. da Constllwca,IJ to Legfslatiro n.o- 78--52. Sala. Joaquim Mu:rtmno_, em :,;m <lb ta. e oito mil trezentos c vDHe -
Fadel:al. !ri · r .. ma.rÇQ de lWS"'.i. _ Ú'-3 d'.tiquíno Pre- ctuzeiroz) t valor dé~te contrato". 

_'S. Cabeudo à d<>Ut:lo Comlsdo de R_,.ator: S-,.~ João t ülaSbô-:ls. .sta.eL.-t.e. _ PUnio Pompeu 1-.:eÍ.ato Assim, O t:ãrmo ad.ittvo nlo sómc:'t• 
Fina.llQ$ o c~~-rue de sm méri~, o?f-1 o Tribunal de Contas recuso,hse a-- AJvaro AãOipfto. - ~.uu~ai L r~· t"' al~er~ 0 taior d) c<mtrato (de C:.~ 
namos, ap~r;_as _pela con.:;titnc:.oltaH~-1 resistrai," o tênno de contl'ato firma- - Veloso Borge:~. - Cesar veruuet· 251. 042• .. (} J,.at·a. Cr$ 263.320,00, comu 
dac'.e do Pl_oJet~; ··<to pela. Dh'lsfio de Obras do Minis-~ ro. - Victonno Fretre. - wa~ter também &luneuta o valor da prhnci~ 

I!!. ala Rn~ Ba~nosa, ~1 2_ de Olli"u; 1j tério da Ed'ucaçã.o '--Saúde com a flr- l<'rrmco Mathtas Olgmp:o • .. __ carlas ra parcela par:J.. Cr* 67.080 .• OD qtulntló 
hr?. d~ 195 ... - ~oaqu~m Plt'es. Pres,- ma. construtora Mar.Uqueir.a s. A.

1 
Ltr.ct-emberg. a despesa. e:npe;nha.Ja e1·a do Cr$ .... 

de_,~~ ,mn eJe.rclc.o .. - Buy CaJ'nefrt;';l pnra a e:x:ecuç!o de obras complemen- i P.\!.ECU 6(.260,70, sem tazer men.çào exprc$a. 
lUZ. tr?~· -,João _ViollçlsMas. - ._Allt-

1 
tll!'&S do valor glob-al de C!'$ 11.1-'S,M 0._2$ verba. orç~mentlrla cu nédíto wJ.l ... 

ll() V1.t-~CQ;.a. -- Gom~ de Olí~e~ra.: no Pa.vi!hião Ce Cu.rsos do Instituto I N.o 225, d'e 1953 cxonal P~r onde deve coner a dl!et·en- ... 
- Cltd.m.r C«rtloso. t "Os\-:aldo cruz·~. nesta ('.s:pital, porqu~ ca de Cl• 1.819,30, relativa a.o exerd .. 

}';l!..ICEJt 
1a única. c3neorrente teria apresentado! Da Comfsst"fo de uomtttu!r(lo e 74~ di 111~· 1<:fmo ciete1·m.tna o artigo ·-

N.o- m d 1953 l-a. aua P!"t\po'!ta. fôl·a do praz.o. j Justtça, ~óbrc o Pro-jeto à e Decre- Ge;al d~ , Oo;i~tf{a;~~ ~!amer:-t<J 
' e o _WnL~ric solicitou reoo~fd~ra- · to LegLS<«t-lvo n. "J lf6·J2. pena de nulidade Pllb~ea, 1::ou: 

Da Comlsli.O de Finanç(ts EÔ· • ção_ 4essa det.1são, expllcando satis!a~ • 
'br~ o Projeto de 

9
Decrelo Leg:s-~ tôr1amente que o prazo marcado no B~Iator; Sr. AttiUo Vit·ucqua. Ãsslnl, pa:reC'e-nos ter sido acertada 

latzi.'O n.o 
61

' de 1 52• ~~~~~i~ram~:~~u~~ ~~~~~~i~ A recu.sa dG regi:;tro do têrmo adl- ;P~=~ ~~rt~~~~n;~ladeap~g~~~~ 
:Reta.to1: Sr. PUnio Pomp/u. sem qua.iquet· just-ificaUva~. - t~vo ta.v-rado em 3 de maio de ltSl, e do projet-o e contrà.riamente a-o :ntiJ."'·_ 
Em 21 G.e agôJto da 19511 x·EY;últ·eu o Somos, prll'taJ1t-o, nos têrmos da se- a qut tie retere o prasentf Pro,~eLo, tituttvo da. Com.issAo do ConstitUitãa 

TribUllal de Contl:i..s negllJ.' l'eg!stru ao gu.nda pa1te d'o § 1. o do art. 77, da reduz~~>e _a tundamenta.çAo de que 0 e Justiç-a. • 
~têxmo dC' contral-.o, c~lebn-do cm 3t) Cot1$tituiç!o Ferleral, pela. a.provaçã-~ contrato_ pnn<:il)a!, teve en1 1951, a,Pe- Sala Joaquim Murtinllo, em 2S Cle · 
de ju..'lho untel'ior. ('ntre o Í\'Ill1isté- ao Pl"Ojeto. na.<:;. l\ Vlgê.D.c!a d ec1nco meH~s. março de 1953 · - Ivo d'Ar;tuino, Pw~ 
rio du. Ec!ucaç§.o c Saúde c a firma Sala Ruy Barbosa, em 3Q d:e outG· Nio se encontra nos aneKos que ~d~~~te;-F~J~~~.ln~ ~;[,~k~J7!~~: 
co.o.strutora. J. Pat1·ício Llda. .. pa.ra bro de 195~. - Dario Cardoso, Pl'c~ acompanham 0 projeto base pal·a. cs.~a pio._ Jsnut.r a.e G6e.s. _ tretcMo Bm·· 
ex~cução de obras de pequ~no vulto, sldente . . -João Vfllasàôa-S, Relator. tun.da.mcntacão, eis que 0 eont"ato ges. - carlo.s Liudt>inb~rg.- Dun•Gt 
sob o {W1damento de n:ão t'"l' sfdo ob~ - AloyslO de Carvamo. - Gomes d~ 1 .. c z· · 
,servado o m·t .. 7~6 do R~latner,_to Ol_i1Je:'ra. -· AniSio Jobim_. - ctodo· prm.clpa • registrado em !._o de agõs- ruz. - P tn:O Pompeu. 

úbl c d to de 1950, !oi celebrado pe-lo praoo 
~et\~~-~~;a c:t;~};f~~Jo :: c~~~iq~~ mlr ar cmo. l"A~ ~rust~~g ~xN~cl~;lá~~S.:e~;~, lll· N. 0 ;;~7: 19;)3 
concorrência. pelo meno~ qllinze dlM N .• 22t. de 1!!153 
anies da C1-ía fixado p~r~ a abet'í.Ul'a Dct Comlssllo de Finanças. Wbre Ante o expõst-o, a Comts.'-llo de Con'>-
dns prOl.X'"las e sucessiva. adjudica-.. 4 Projeto de DerJreto Leginattvo tituiçlC> e Just.tça, mani!estando-:se 
tão. . n.o 78, de 1952-. eont.ra. ~ denega.çâo do xegi.Stro, pra--

ci;;e~~b\1~1;âO ~10c~ii>i~rfg Jfi~f~1x;;ê~; Relator: Sr. Pl:nio Pompeu. P6tf. ~~:~igteT:it~~f~~0bontas re--
2t de nutr~-o de 19:n. m:c;cava o dta.l Sob o fundamento de que a 'O.n'ica g12trart\ o tOrnm adit1vo de retifica .. 
6 de n.br1J seguinte para apreRPnnv;ão concorrente .apresentou .sUA propo."it-A. çã.o e rati!icação ao contrato celebra. .. 
da$-- propc~_t.~, ___ co__m __ u_m _ intcrte:gP.9._ fóra _do nrazo úlicial. alterado a. d'es-- Jo, em 4 de maio de 1951, entre o 

Jfl Comissão de Co-nsTifulc6a e 
Jnstiça, .s6bre o Projeto de Decro; .. 
ta Legts!ativo n. 0 88·52. 

.Relator; Sr. A.tlilio lrivacqJl«~ 

Embora o contrato esteja re)esf1do ,;.
de tôda.'! as formalidades lega13, ocor-

pcrtanto. de apenas 13 dias. tempo, r-wol,;eu- õ Tribunal de--Cóü~ ~Depo.1'tamcnro de Im.:_mmaa. N-aclroal 
• No entanto, oonforn~e alegou o :Mi~ tn.s, em sesaão de 12 de j1U1ho de e a. I. B. M. world Trade Corporr 

nistél·!o int.el'o3Ssado. no sollcUar l'e· 1951 recusar registl·o ao contrato ce- tion para locação dos servicos de 
oor..stderaçc1o da. re-cuso. do registro, o. Iebr:ido entre- o Ministério da Educa~ m!\q'utnas elétricas!de contaJ>llldadc. 
""Píâl·lo O!Ic!:::.l" ele 5 de ab~·n l".eU.~ ç.ão e Salide c a firma Construton Art 2 0 R , . d1:i i õ · 
f1cou o ahldtdo edital, ficando-_ p_rçr- Mantiquefra s. A .• para. execm;ão de em oÕntfário etoramse as spo.s ç es 
rogado a d::~h de apre:;l:!nt:lt;ao ds.!'l obras complP.mentare.o; de pequeno - · 

re que sua clê.tLSula. V dispõe tmpcraHA 
vamente: "M obras devcrAo ser coro· 
:pletts.mente concluídas até :H de d~· 
zembro de 19.Sl" ~ 

A COin.Is.são de Tomada de eonu.s 
d'a. Clmara dos D~putados oJJservGu, 
procedentemente, que, de\·endo o eon,~ 
trato entrar em vlg'or sõment_e ~pós o 
erglstro, Q.Uf) foi fett,.o em ls de de
zembro daquele a.no, stcta impo&:õh-at 
a execuç!o da.s obra, dentro de pra-.. 
"" estl,pulado. 

pre110titas nara 13 c1e mesmo ~~s. vulto no Instituto "Osnlldo Cruz••. Sala. Rtty Bru:'bosa, em 5 de fevercl .. 
Subm:Jticto o cor..trato ~ nov-o ju1~ Submetido o conkato a. novo jUig;:l- ro de 19S3~ - Alovsio de Ca-rtmll!o~ 

gnment.o, resolveu o Tdbunal de con~ mento, aque!e Tribunal resolveu~ em Presidente em exercicto. - Attllio 
tal'!. em s~ssl'!o tle 14 de setembro _de sessão de: 21 de agôstc seguinte, man- Vivacqua, R~lator. - Luf.~ Tinoco. -
:("-::· '"""':"ter ., L'tc'"'""~ anf~r!or. sen~ ter a sua. dert;ão anterior, por .seu Joaquim Pire•. - Anfsio Joblln. -
tenci::m<1o, en7fiQ: "N5o há q1.1e cogt= fundamc:J.to. Camilo Méreio. 

se_ não .se trata. de equivoco na Ia-
vratura. do 111strumento contn~tuat, 
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ae Ube!'taue da tral§.o, • puzesae em XV. P.a.ra 01: nossos. «m..tret.a.nto, J>I"&
pdtka uru11. justta social com., a que te.t.t.ft.-.te a.t.é pelo rato de andarem 
ae estav!'. realizandl) na Repúbhca do seminu.s pelas 1·uas de.st.a Capital ou 
Prata. Um grande jornalista chileno, de- outras cidades. O seu estn-otam
Sr. Oti\'io Ma.rfan respond~u. em ar- bamento, pe1·mitam~me a. expressi\o, 
tiga enérgico. que, seem _politica fõsse como que tooo. os melindres do recaW 
.rwnea.da a lE'i dos vasos comunlc.ante.s, dM popuLações bem assistida.<:l em vir
eertl\mente seria o Chile qUe tefia de tude de fart.os recursos ou de possl* 
prwcupa,r-.o:~ com que na Argnr,Iua se bilidade.! que o trabalho lhes prop!
fizesse justia social pois essa justiça cia. 
no seu país- tinha um conceito mais Os primeiros, entretanto - a quem 
antigo, mais decantado, mais apertei- abl'imo.s os braçcs mais que !ratet·
ç.oado e experiml'ntado. nalmente, sem, quase sempre, com-

~ uma eE~perança de reto.rno. Dl~ 
zfam: "M-eu filho a.nda emo~.:-
(:ad"J". Pal·ecia at! que o filho 
era tnartnheiro, e a. qu~lqm·r 
hora tocarla na terra sua como 
11um pOrt-o de pa.ssagem: quar:c.o 
na verdade o filho andava mor
'rendo de beri!Y>ri no sermgal. ou 
Je ;tc:'\bando de sezão. E se e.~
capasse de deixar os asnos à b .. i
ra ciUITI igara.pé e voltasse :ll-

fãl: d~I~U~~.njád~~~el~~rl~ c~~~n~ 
noço esguio que partira embar
~a.do. mas o paroara amarel ,., de 
.::ara opada, t-alvez rico. pf)l'em 
tiquidado de doença". 

Ora. St·., Pr~sldente estamos vendo.. preenderem o dever de correspondên
e com prazer, que o povo chileno, re- ci.a pelo agasalhos recebido{ permi
presentado pi:'Ia .sua impt·ensa lirre, tindo-se-lhea requestarem !ilhas de 
pelos seus homens !dependentes, r~- seus própri<lS protet<lres, que lhes pa
glu contra a formaçlo de blocos eon- gam salários régios, em razão da ccn
Unentais, de alianças po1t.lcas, que co- songuinidade - já. se a'!lotinam nos 
locariam em p.E'rigo a pa;r, do •..;ott.tl- locais de hospedagem. em São Paulo, 
nentc- Amer!cano, prtncipalmen~e da chegando mesmo a espancar os pr~
América do Sul. . prios componentes de uma Policul 

vnamamor. paroaras aos cearenses 
que ;:oltam do Amazonas com recur
:ws ganhos pelo p!·óprio esfól'ÇO. 

"Havia. cantigas e bendi.tos. 
tôdas falando nos que se foram 
embora nas ondas do mar salg.t· 
do, nas águas amargas do roar: 
....._ sim. parecia mt!:smo que se 
estava rezando ou chorando por 
tnarujoo. 

Presenciamos, por conseqü~nefl:l, ao supcsta e!idente. E não apenas na 
fracasso do peroni:c;mo em sua p!'imei- capi"i.al bandeírante demonstruam 
ra blltD:Iha. poltlca no órbita intema- sua belicosidade. Tran.sfel'idas para 
clonai. Fazemos votos para que a tto- a Ilha das ~ores, repetiram a su_
bre nação argentina e o seu grande blevaçlo. desconsideraram, em pessoa., 
povo reajam contra o primat'lsmo vo~ 0 representante diplomático de seu 
lítico que domina neste instanl:re a na- pa's junto ao nosso Govêrno. 
ç!o irm§. à qual estamos l!gados por Pal'8. contê·It:s, sem qualquer pro
bços efetiv:os tradicionais .E fa&lnos vidência vexatória _ afastada como 
votos para que- os outro..<; países sul- foi e. vtolência, _ foram. nece.ss6.rios, 
amedcanos tenham a mesma at.:tude_ simplesmente, depois àe haverem as
~ C~~~reca!J~~~nt~is~·a a formação saltado e ocupado uma lancha do 

Sr. · Presidente, dentro edum mê:c; ~=~~~çocg~ú;~~~~ ~:l·í~i:~~i~~: ~: 
~~fi~1.~5~0 v~[~s~ ~~re;f~~~-;~a~~ vais, um pel{;táo re!orçadó de p<ll!-
que possamos entrar_ novamtmte na elas especiais e uma. companhia da 
campanha de afirma elo da unldad~ polfcia mm ta r· 
da América latina, unidade que ::;6 Quem conhece a pujança dessa 
porJe ser nlantlda com a conse..:u~!o gente, quem conhece· o adestram en
da ~oberanl.a de tôdas a.s na..~õ~ que a to dê.~ses rapaze;::, bem aYalia a sua. 
integram. . , capacidade de reaçlo. Fellzmenle. 

E'ra 0 C!Ut ttnha a dizer. (Muito tudo se acalmou, mesmo porque as 
'bem! Muito bem! Palma;r. o o·ad()r é decisões fol'am no sentido das impo.
cumprimenfado) • sições dos imigrantes a.qui _ae_o!hid()s, 

O SR. PRESIDENTE _ · ConLinua mas desejcsos- de voltarem às suas 
a hor.a. do expedielüe. terras. . 

Tem .a p~lavra 0 nobre Senador Só mesmo as pt':"'soas e<;tranhamE'n-
Onofre Gomes. segunda ol'ad<Jr 'Ans- ;.~ ~~~~~a~ ~~uf:~nf.o ~i 1~~1~~~ 
cr~·SR. ONOF'R..E GOMES __ sr. tes, nlo só para o Brasil como pa1·a 
Presidente, Sl'.S. Senadores. as minhas, ·outras Nações americanas. 
p!·imefra-.c; palavras são de homena
gem e tl'Ibnto de reconhecimento a 
S. lC1t.~ o Sl'. Ministro da Educa"Ç!io 
.e Sa!i·de e de . agra-decimento pela 
:m.e.neira compreensh·a -com que re
cebeu nossa solicitação para contem
plar eom um cota: a Dkcese de Li
moeiro. ora .sob sáb!a. e virtuosa di~ 
re::io de um dos ma!s preclaros .sa
cerdotes brasileiros. D. Aureli.ano de 
M~üos. ~.sa modesta importAnela 
:servirá para amenisar .as a!lgústias 
e- so!rimentc,~; dos no.s!'los coestadua~ 
nos do Vale do Jaguarlbe. pll:"tlcula.r
te cidade · Llmoeiro do Norte e cir
eunv1z!ubança~. 

'Qes:ejo pre.'i1ar, ainda, -com a be:
ncvolêncta e a permlsslo do senalo 
ou~ro ti'ibuto de hcmenagem a. utna 
figura. fem!nina das letras pátt·ias, 
incantestàvelmente. um d<JS V'ft.lm•es 
da. atual gerAção de beletrista.s bl'B .. -
6ileiros. · 

In!eleda atnda jov_em nas ativ!da-
~ de.~ lite-rll'ias é, h<>fe, sem dóvlda., 
fi"tur~ de renome. nio só do jorl1l~,
lf..o;;mo como d<J ·mundo das bele..s le
tra.". Refiro-me a R.acheol de Quei
roz, de que-m nós, cearenses nos or
gpiiHuuos por ser nosso eonterrlnea. 

Mais de uma vez tenho focalizado 
de.•ta tl'lbuna a. injustiça e a desu
nnnidact.e com que slo tra~ad<:.s os 
norde~tinos. que, batidos pelo fla
.g!lo d.l sêca, depois de esgotarem to
dos os recursos de perman.!ncia l!m 
seu berço natal. são !orçados a abrir 
caminho por ~ste mundo de Deus, 

!~b~n~~a o~~a 0~~~açs~bs~Lf~~faur: ~= 
.su;;~s famíliaS. 

Somos generosos, além de hume.ui
tirio.s - con1o também COr'lpreendo 
devamos ser - com os ·colab.Jradores 
que proru:-ámos agenc[ar tora da Na
çlo. Oferecemos-lhes a.s 1nstalaç5es 
prtnrlpP:;eas da Tiha das Flores, cu-

S~~~~. d~ h~~F:~~::mépooc~e~~~g:;~; 
e refinada de Luiz XIV cu de Luiz 

Suponha V. Ex.•. Sr. Presidente, 
seja eu um europeu de beira de cais,; 
e tenha resoh•tdo, com minha !aml
lia, c{;nhecer SJf.,paisagens dêste Con
tinente, frertüentemente d·ecantadas 
nas pé.gin.as dos jornais estrangeiros. 
Allsto~me como imigrante ~ e ve

nho, com minha fantfiia, numa mag
n'!ico navio fazer a vl.sita de sonda
a-eem. Com-o não sou homem de tra
balho, retorn<>. se não no mesmo na
vio, noutl·o &emelhante. 

Há. algum "'pato" pa~ando tôd.as 
essas despeza.~ .para pe~soa.s talvez 
n§.<l muito sebidas: e certamente p.ão 
ficarA bem· colocado o iugênuo pe
rante o próprio c:,cnc~it.o d~s.ses vi~ 
g.ari<.tas. 

Asslm, em homenagem a Rachel 
de Queiroz, peço ao Senado me per-~ 
mit.a. Iel." uma página de sátira, que 
só a ironia feminina. é capaz de pro~ 

~ui!~a1t!tR:r t~~ 5~It:~ ded.tye~~~!; 
que nos deve yergastar as faces para 
ver se aind.a B.lo capazes de emube~ 
eer. ('Len.dD) 

"ÍGU AS DO M:\K 

Rac1tel de Queiroz 
De primeiro era assim mesmo: 

cea1~nse só p-art~a por sObre as\ 
ig;uas do mar. Os trens nlo \ 

chegavam longe. Caminhõ~.s ain
da nl.o havia. e, quando os hou
ve não havia estradas novas~ A 
pé' vinham. os retirantes por lé
guas e léguas de caminhos: mas 
.eó ate chegat·em à. pan~?ada do 
mn. e atingirem o pôrto de Fot·
ta:li'za. Ai pagavam a terc.emt. 
c!asse dum Lólde ou de um Ita, 
s~mavam as suas rêdes na próa 
e .o.am embora, em gera.! para o 
Amazonas. Depois passaram a ir 
p!'l.r:l São Paulo tambem. E as 
m!tes que ficavam. nunca diziam 
que ~ !ilho delas emigrara. Da-; 
vam à. partida um ar provlsórlo~ 1 

Ma.s ho~e as mães já não dl
.em que o filh<l "se sumiu ,,.,~. 
.f'' "ganhou o mundo por er;SflS 
'l!ti-adas". Bem sabem elas q'.•e, 
nde êies chegam, o caminhãt• 
s a.Lira. par terra. feito r~arga 
~m valor. Cearense agora ~ des~ 
·,ejado das traseiras da c"'m'
thã.o can-~t.a ainda. mais mt::!<:'!
ável do que jacá de ga!lnlut. 
.ois galinha ~ vende e quem é 
~ue vai dar o .seu dinlleit·-o p.~r 
eLirante? . . . 
Sim, quem -dá um vintém I>Qr 

~les'! Quem os _quer, quem ~ 
rec~be? 

"!.ste mundo ~ mesmo estra .. 
nho; nêie as coiss.s n§.o valt"m 
por si. mas pelo que se conve'l
cionct que valem. Um dos &S3U!l
tos em que se fala. neste paf8 ~ 
em emigraç~o .e emigrantes. Dis
putam-se poloneses e alemães. 
japoné~es, russ.os btanco.s. seja o 
que !ôr. Pessoas deslocad~ da 
guerra pa~sada. ex-combatente-s 
nazistas. qualquel' europeu. es~ 
eangalhado pela guerra, pelas 
lutas politicas. insthel, desco~.1~ 
tente. ressentido. talvez compl~~ 
tamente irrecuperável pelo muit~,"' 
que sofreu ou pelo muit-o que 
viu so!re1·. é pretendido a~U!. 
nlo como dever de caridade :J~
ra· com o irmlo vivente em de
aainparo. - mas como tesouto 
prectosissimo. - o braço. cuiti~ 
vador. o pQvoador! Xtnga-!.e o 
go1fêrno porque OS: nlo nt'l.tld!\ 
buscar às centenas de milhares 

nos campos de deslocados, uu 
prises onde os atiraram os tri
bunais de guerra, nos "glums'1 

da.s_ cidades grandes. Carpem-.~-e 
os prejuízos que a falta dêies nos 
causa. e nunca serão poucos Os 
conrortos da Ilha das Flot'e~. as 
solicitudes oficiais. para acolhE-I" 
êssss hósp~>C:es ~nvindQS. 

E f!Stá. isso muito bem: a gen~ 
te nãio tem nada contra. es;ra.n · 
geit-o&. A gente não acredita li'm 
ra-ca ou raça. ruim - tudo é cria
tura, tudo tem direito à. vidt:. 
Dens não botou cêrca no mun
do, nem inventou dono dre tern. 
Só o que a f!;ente estranha é nlo 
haver interêsse idêntico para 
com o emigrante Interino. que 
a final de contas está bem m~fs 
perto de nós. Como diz ffi~"U pa ~ 
trfcio R. Magalhães Júnior -
será- prec-Iso ao nordestino adqui-

Í~1r:sig~u~~r~e te~st.d~r~ff~r~ ;;~: 
lhida, ao pPdaço de terra que 
plante. à promessa de trabalho, 
ao asilo para mulher e tilh;Js {'n
quanto prooura servlço? Pcnsa
rlio 05 amadores de •tarilnos"' 
que nordestii1o não presta porqnP 
nlo é louro nem !ala Ungu'\ es
trangeira? Bem. !alar não falam. 
até louros mu!tos d!les s!IJ -
têm o seu pingo de san~ue ho
landês. o seu Olho be mazul,. que 
ncou de reces'llvo no not·te des-
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de os tempos d.o Pdnctpe MaU• 
rício de Nassau. li: nio chegam 
d.e nervos .an·asados por &Uiet't'a. 
nenhuma, não trazem ódio tu~
nhum no seu coração inocente. 
não alimentam preconceiLo.; nem . 
idélas de superioridade. nlo vão 
criar os filhos fa.lru1do Hna:tra. es,; 
tranha, adonndo pátria estr~ ... 

~~t~'o e~~r~m~S:~d~s tÔ~aB:sa;J~ 
ci.e- de ttab.llho e tôda espéd.! det 
p1·ova.çe-~; são sóbrios, laborioiS<J.i 
e prolíficos. Me-u Deus. apont:-~<t 
uma falta que êles tenhalll, q11~ 
os prive de serem emig1·ante,. 
ideais! Não custam sequer o di
nheiro da passawem, chegam de 
graça, por se-·us próprios meio~. 
comq vinham os pioneiros amen
canos; e os governos da terra 
dê1es não pedem garànlia ne
nhuma ao goYêrno de cá. neiu 
mais tarde ameaçará. de anexar 
a tena qu::- êles habitam, ate
gando que aquilo .é pais dêlel'l. 
Para dh:er tudo - &e- lembrem 
de que nordestino é braslleir(). 
- Não o pare('em, porque estõ.ll 
derrotados de fome e pobr~za; 
talvez não saibam cantar o hino 
nacional que isso nlniuém ensi
nou a êles - mas com hirlo ou 
.sem hino, são capazes de dar .sua 
derradeira gôta de sangue peio 
retalho mais· remoto de front~i~ 
ra do R!o Grande ou Mato Gro.i· 
.so - tal como o deram duran~ 
te as g·uenas do Acre, que êle! 
venceram a ~m diur sOzinhos." 

O . SR. PRESIDENTE (Fazend'.J 
soar 01 tímpanos} - Pondero ao no· 
bre orador que !alta apenas um ,mi-· 
nuto para o término da hora do exo4 
pediente. 

O SR. ALVARO ADOLPHO IPe/a 
ord~m> - Sr, Pl'esldeilfe. requeiro a 
V. Ex. • consulte a. Casa sObr~ St!l 
concorda. em que seja prorrogada a 
hor& do expedientJe, a fim de que IJ 
nobre Senador Onofre Gomes po.:lli/l. 
concluir suas consideraçes. 

O SR. PRESIDENTE - O Senad·'l 
acaba de ouvlí' o requerimento for
mulado pel<l nobre Senador Alvaru 
Adolpho. 

Os Senhores que concedem a pro r
rogação soU.ciLaçta, queh·aut pen:nane
cer sentados. <Pausa) 

EsLá concedida, 
Continua.- com a. l,lalaVra o nobre 

Sena.dor Ono!.re Gomes. -
O SR. ONOFRE GOMES - Se; 

nhor Presidente. agradeço ao ilusb"d 
lider da maioria, Sena,dor Alvaro 
Adolpho, e aos meus ootesas, bem 
como l._ Mesa, a renel·osidade da oou·· 
cessl.o. 

(LendQ) ~ 
" ..• Isso ninguém &n&Ina.u • 

êles. com hino ou sem hino, aib 
~a.pa.zes de é\l.ir &t:a derracteh• 
gOta de s~ngue pe!o retalho mat~J 
1·emoto de fronteira do Rio Grau~ 
de ou Mato-GJ.·osoo tal como ':l 
de-ram durante as guenas d<1 
Acre, que êles veneenm, a. bem 
dizer, sózinhos. 

:bses tesouros ninguém Se lm· 
porta que se percam. :ttsses, Iú1-
guém. E a idé!la . de que a sua 
desva.lol'h:açi.o 1•em do ".pau-do:' 
arara" nlo é minha, é dêle.s; :t:o! 
um d-ê!es que me bateu à pod.l. 
e, depois de me con~ar a sua 
triste h!s~órla, rematou com a 
cara patétitu. sêca e impassh•e!. 
sõbre o chapéu que as mlos tor
ciam: 

Desgraça de cearen~ fo! 
larga as águas do mar. E:.f.rad3 
só se im•entou para diana e ela· 
charro. Quem \"ai dar vaioc a 
"pau-·de-at·"? Mas quem de.'ictt 
do seu nav:io e b<Jta o pé em tenl:l 
respeita, dA emprêgo -, até m~· 
rinhelro ajuda a descer a e.o;. 
cada, segurando pela mão ..... . 

Sr. Presidente, acredito piamente 
que me1·e.ce-rei do Senado a indu!gên~ 

cia, o perdli.o de haver cometido he
I 

i 

.--
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tesla de leJ:_ l!ste artigo para que !i-~ A fN?quCn-cia de graves acidentes 
que transcrito nos "Anlalli" desta de que resultam_ perdas de vidas. in-
Casa. valictez, etc., demonst.l'am a lU'gência 

o sr. R.uy Carneiro - Não ê he- de medidas .cnétgicas .. E~ pl'eclSo. pa~ 
resia, absolutamente. V.E.'I.."' te:.:;, ra e$.!larcC1mento publl.co •. conlle9e1' 
muito bem. T1·ata-se d.a brilhante I o montante e.üas o:oneu.c~a:S a. !1m 
l'Omanc:.stu. d.~ "0 Quinze'', 7 Ra- g~u;~ur~r p~1a 0~e~1~~~~f:~:.~ l'~p~: 
quer de Q'ueuoz. Grela V.Ex. • que relhamento material da principal es-
1t e.stamos...ourindo c~m m!lfto praz~r. trada de ferro do Pa~s. 
~ SR ONOFRE GO.MES - Mwto Sala das Se<:.sões, em 27 de maJ:ço 

oiJrl~~do. . de 1953. ·- ..Alencastro Guimarães. 
DlZlA eu, Sr. Presidente que acl'e~ "· 

ditava em qüe o Senado me de.:;. REQUEn.IMENto 

~~~1~~iadea ::~Z~~-ae ~:tto~~~~n~u;ü~Ó N. 80, de 1953 
1 u d Em março de 1952, por ordem do 

~~:a ~Ul ~~a~ ~~ ~e:cl~~c~ute c sua PÚ::ü_oente. da República,. . I_oi abe1'la 

_Per~?e-me o Senado. se, Por acaso. ;~~â~~~~nc;~i~i~~ ~a~~w~~ça:ub~·b:~ 
nao ~ .. ve comando .sóbJ:e os meu.s I da Centml de Bra.\;il. 
ner-ros. · · · . . Realizada a concorrênci~ o r~ulta-

0 Sr. Ruv Carnezro - Peu~nta-me d !oi .submetido .ao Ministério da 
dizer que V.Ex.f'. se. condUZlU com I F~zendà pa1·a. pronunciar-se no que 
tôda a sere.nidade, Vlbl·a:udo apcna::, diz respe~to .a. fiEallciamento e câm
com o ent-uslasmo do homem do Nor- bio 
deste, do homem da tena sofl'e· ' rieAe julho de 52 permanece o as
dora. sunt'..l sem solução. Em janeiro de 

O SR. ONOFRE GOMES - • • . 1953, quando dcs incidente.) pl'omoyl
dand' ao Senado a impre.s.são de um dos por populares irritados _c~m. ~ 
homem de nerw·os também já gastos. cteflciénclas do .se~viço, o Mm1~ter1o 

Acredito que o Brasil inteiro, talve~ ·da Fazenda ~ncam)nhou ao P!'es;den
cm sUêncio como mere .. em tõdas as te da Repóbllca Uti'.a prcpos.ta da .Co
maniie!:>tações 1·ealment~ respeitosa::; missão Mista BL"asil-.;.menca~a. ~e 
xecebcl'á agasallladorame.t.te 110 .seu aquisição de 100 unLdades .elclpcas. 

. coração a inic)ativa que me· pel'miLi Essa propo~la mereceu nprovaçao cto 
tomar diante do~ meus yares... Cl~[~ ~~oj~st~~ém, decorridos três 

O Sr. Ruy Carnezro - MuHo oem. "'es permançce estacionário pelo 
o SR.; ONOFRE GO~. -. • . . ~~;oS oculta ao conhecime!:tO pú

para reg1stra1· êste pro te::; to dehcado \ blico 0 andamento que rda .. ~Oncor
e lrOnico de uma noüh·el escl'itonô!. rêncÍa de março de 52, quer da pro
cearense que, se presenciou, jamais posta de janeiro de 53. 
curtiu as agruras, os sorrimemo~, a.'> NoYos acidentes têm ocorrido coll?

. atribuiç-~,es, as desventuras e os mar- perdas de vidas, mutilações, devido .a 

/ !~~s ~:ri~a n~~~s;;n~:; ê~~~o r~~m!~~: vrga~~~:~fe 0o~r:~:r~~1Ôrrido só P?de 
gelados para o Norte e pa1·a 0 Sul. ter- causa em d\feito. do mat.et:tal ~ 
E .só não vamos para 0 estra.ug·ell:o As unidade~ elé~~1ca sao con~trmcta 
porque temos c.erte.za de que lá. não de modo a tmpedlr que :õie des.oqu~m, 
eitoontraremos jamais a comp1·eensão 

1 

de~de que as po~tas estejam aberta~. 
q1,1.e seus desvenLu:ados emigrantes A gravidade destes, fatos, qu.e to1~ 
encontram em. nossa Pátria, esta_ 11:am Pf'la r~ua d~n~~~~lie i~e&;~iç~~ ~~= 
tel'l'a que Deus iluminou com o sol ~k:ec~nfe~1t0~ 
quente ? claro, como a mal'cá-la C?m Requeir-o, pai:::, que o POder Exe-

. um batlsmo. de luz, prua que, asstm, cutivo ilúorme, po1 u.termedw do Mt
_ao menos esse consolo o Céu desse nistro da Fa~enda: 

. . i nos....<.Q pobreza qua~c sem limites. 1 o -· porque não teve andamento 
(Muito 'b~m! Muito bem! Palmas!> ou 'solução a conc<:lnência de março. 

2:o - pnrquc, de acõr~o co~1 a le-
Duranle o discurso do Sr. Ono- gislar;ão em vigor, L.o.ào fol a d1ta con

jre Gomes o Sr. Cate Filho deixa corrl!ncia aprovada ou anulada: 
a cadeira da presidência, que é 3 , o _ porque, tendo em \'l5ta o 
ocupadà pelo Sr. Marcondes de;opacho de janeiro de 53 na J?ropos-
Füho • ., ta da Comissão Mista, enca_mmh~çla 

Vem à Mesa, são lidos e deferidos pelo Ministro da Fazel~da, nao :!o1: 
. ~elo Sr • .Pte!)idente ~ .selõ!·nintf'!ll. I a; efetuada a compra que o Pr.ó-

REQUERIMENIO . prio Ministério da ~a.Zel~da e c~~-us
são reconhecem ex2genc1a confum~-

~. 79, de 195~ da pelo incisivo despacho do Ptesl-

Requelro que _o Poder .&::ecu~.i.vo in- de~)te ata e~ffolib~i;1~ue não foi aber
fc::me por intel'.i:nédio do AtiJ.:tis.tro da ta no\'a col)COrréncia._ .. 
\'iação: 4 . ~ _ quais as r~z?Ds que justlfl

Ú qual o númCl'O de mortos e !e- cam a atitude do 1-lm~·-tru da ~.azen
.ridqs ocasionados pelos acidente.:; da da no retarctamen~o da aprov~çao da 
Ccntl'.al do Bl·~;;~.~il em 1952 · medida, que cotTlja::n a carencia e 

:v idem de 1 de j.aneil'o' até a da- precariade de material para os su-

·
ta de entrada dêste I'equertmelJto ua \ búrbíos eletrificdos da Central. 
respectiv'a Secretaria de Estado; Sala das Sessões, em 2~ de~ março 

3> qual o número de mortos e· de 1953. -'- Alenca.~tro GUimaraes. 
feridos pelos me.5mos acidente:; me O SR. PRESIDENTE - Pelo no; 
que a causa seja mau est.ado do ma- bre Senador Mozart Lago foi .encia~ 
terial .compreendido na palavra ma- à mesa uma Indicação, que var ser ll
terial de tração, rodante1 len.ha, ins- da· . . d . d à co-
talação etc . em 1952· E' Ilda, apma a e envw a . 

4) idem 'idem de Í de janeiro de missão de Constituição e JustJça a 
53 até a data de entrada dêste l'C- seguinte 
querimento na respecth·a Secreta.l'ia INDICAÇi•.J 
-de Estado; N. 3, de 1953 

5) qual o ralor das tndenizações 
,t,. pleiteadas pelas ~·itimas ou seu.s her- Ir.olco, com fundamento nos an!-

<ieL·os; gos 104 e 106 do Regu~u~nto Intelllo, 
6\ quel o valor das lndenizaçôe~ mamfe~te-se ~ C-o:mssao de ~o~stl-

não pleiteadas, mas não reclam. ~qas; j tuição e Ju.sllça sobre a possr.?rllda
- 7J quais as despesas e preJutzos de dL a Mesa do Senado F~de1al en-

· . 
.,__ ocasionados pelos refel'idos acrdente.!: [ tendcr~.se com a Mesa d.a çama1·a ~os 
· .nos P(il'iodo~ tambt'!m referidos Deputados, face o que 1s~oc a Cor..s
- ·, 8) total -de horas de paralização titu.içâo em \'i;or no ~entldo de: . 

de serviços ocasionados pelos aciden- .. - iniciar-se ~o estuão, a dlS-
~-_·tes e valor aproximado dos prejuí- cu~sâo e. a voLaça9 ~o,s orçamen-
~-'-ZOS consequfntes~ tos gera1s da Republica, parte na 

9) quais as pro\'ldéncia~ em curso Câmara, parte no Senado, a fim 
-:«re execução para nmedlar os aciden- dE Hitar-se o ah·opêlo das dis-

!P." P:m causa; ~ussóe.s i \'Otações de tão imPQrw 

...._ 
. tanle matéria, ~ principal tarefa 

do Congre.s.~o Nacional, verificado 
em tôdas as sessões legU:latlvas 
há muitos anoci". 

Juslijicaç·ão 

A Cm~.:.tituiçào cm v~gor deefre à 
CU.mara dos Deputados a iniciativa 
de tôda.s as leis sôbre matéda nnan
ceira. Parece • portanto, que, sem 
emenàar os respectivos texlos cons
tituc:.Gl!<:llS, não se1·ia pos~ivel a divi
são de trabalho acima a.lvitnilla. Mas, 
r;.ão será co1Jvenir;:nte, alendendo-se a 
desejável perfeição do estudo dos or
çam€ntos e sQ.. pau lal fim emendar
se a respeito a Constituição, se out1·o 
meio legal não for indicado para evi
tar-se a precipitaç~o em que são 
discutidos e votados os otçamcntos 
eni todos os fins de ano? 

E' o que visa esclarecer a indica
ção. 

Sala ô.as Ses.5ões, 27 de março de 
1953. - ~wuzart Lago. 

O SR. MOZART LAGO C') 
(Pela Ordwt> - Sr. Prt"sidc.ntc, no 
Distrlt.o Federal e muito comum a. ex-~ 
pres.'>ão empregada pelo.'i homens do 
po•·o quando perdem oportuuidau.e de 
fazer Rlgun1a coi.s.a que de;;ejam. El~l:. 
costumam diz€r que "bobearam". 

daPú6~.d~~~: d~q~i~10 d~e~~1~: ~:~1;~~~ i 
estou de:>ccnfiando de que e.~ tire •·bo~ I 
beando··, Por t:~o. antes de ent!':.tl'w 
mm; na maléria em pauta. de."f'jarJ;a 
levantar uma q11e.stão de ordem. 

A.cha·:-;e incluido na Ordem do Di:1, I 
em quarto lugar, o Projeto de Lei da 
Câmara n. 0 45. de 1952. Pela t:!XPliw 
cação do a\'Ulso yerifka-;,e que figura 
ne.s.-;e .~érie de propo:--irõej; nos têrmn.s 
do arti~o 90. let!'a "a"'. do Regimento 
Interno. Qu<'r di7f'r: nor rRitH de pfl
recer dadn cm temnO útil. E t.~nto 
é e.<:M a inlerprPiac:So nu{' no orópri-o 
~n·ul:-o .~e anunrif' .que o parf':-er da 
Comi.~são de Finança' será dado ora~· 
mente. 

Ora. auandn !l:;yanto (mp.stõrs de or. 
dcm ne.~te mf'om.n ~Pntido. a tn~t~r
nretn"50 da M<>~fl f. ql'f' o P•·(lj€lo 
"E'm pa!'P,::.or d~.> 11ma romi""'fin no 
'{'mt'"l regimental, passa a outra Cow 
mi5."'1'io. 

Nll r:'I~O o,.nrrl"nf(' nn"'N'f' f!lli> "Ó 
faltava a comi.~~?.o cte F'iYJanC'a."' ma
nl'"'-t"•·~.~P "'libt'f' o ~.sstlntn. 

ExRI>~nH'J'IP ... ,.,r P.:;:~P fpt() lci'antu a 
l')rf'sPn te que~t3o de orriem. 

N~<1 .::·C'i corr.r. a MP"::'! P~.hr{l t"ITI1-
t ando 0 l)l'~"'O rf'o::itnPnt!'ll par.1 ::t 
::!pT€'.~1':'nfR~2o de n<J"'N">('t'P<::. ~"" n flt>
rorrirln df>.c:rJp a .e:f'~"'.o:., f'~·h·:o-0l'r1.inárla 
P clrn·o o11e ê··te nroiPio ,iá n. !'Xf'cr:rtJ 
Se norf1"11 anPn."'.'~ n !iR "'""'"~() nbH,l 
t.~>t1do !-'~dn' ;:~ l]Ol'.R f:!omi~ofin '11'11-nl"!'lda 
há ?lguns dia.s, pen . .;;n que não decor· 
l'.f'll. 

Adianlo a V. F'?'-lfl .. ~~-·. p•·p,idf''l
te fiUe ~Pr1 "''"l'~riP ..., '!11"'11 nr~?"l' <'m 
"'lh"''" fiUr>- ::t l\lf<><''l ('n...,<:itf~''1 ,..o-..t..-, H~l' 

rt•if>.'r·to il.,.,,,h,rl" 1'11 !11'('1'V'"';,qr'! f'm 
nrdl"JYl rin fliR_ T}ni~ tPnhn nph r•V'''"~ 

exarada no própl'io pedido, lll(\,S lla 
respost~ ~::ontendo as inrormaçõe&. 

Vf'J'iflcado o e~uiroco, retOl'iia o 
proJeto ao .tJlenáno, sem te1· 1do " 
nenhuma Comk;são. Se houve&c vul• 
tacto, o prazo de 15 dias seria conu • .Jo 
no~ ~l'll10S .~ugeridos por Vo~ .. ,.,.t E:(

~~~~~ra. Pel·luaneceu, porém, na, 

O SR. MOZART LAGO - Muito 
Obrlgado a V. Excia. 

Compare-cem mnis o.s senhvtcs 
Senadore.s: 

t;~~~~~ã;sF!~;~.ta. 
Joaquim Pires. 
Plúüo Pompeu, 
Kerginaldo caraleãnf1, 
Georgino Arelino. 
Feneira de Souza. 
Ru;9' CarneinJ, 
Novaes Filho. 
Cícero de Va.sconceie.s. 
I.sn1a.r de Góes. 
Dlll'\'al Cruz. 
Landulpho Aires. 
Qarlos Lindcmbcrg. 
AUredo NeVe$. 
Bernardes Filho 
Cê:s,ar Vertrueiro 
Dario Carclo.so. · 
Othot1 Mlider. 
r,·o d'Aquino. 
Alberto Pasqualin:'.t. f21) 

Deixam de conwarc.::-e.r os M-
nhore"' Senadore$• , 

Wa!drmar PP'iro&a. 
·Anísio Jobim. 
ClOdomir C<~rdoso 
Olavo Oliveira . 
Vello.~o Bmec.s. 
A..c;.•'is Chnteaubri.and. 
Jfllio Leite. 
W:;Hrr F'rHllC'O, 
AttH:o VivRrqua 
Pere>lra Pi.nto. 
Mello Ví;1nnR, 
I.f'vinrin C:oeiho, 
Silvio (;111'\'0. 
,Tni'io V'lflR~hôat., 

Pllivin Gtlil'!ltJl'~et't. 
Pnb?rf n pl .... ~_ocpr 
F'r!'lnci~co (bllotir . 
Alfrr-do Sirr:-h .. 18) 

O SR. PRP.~IDEN~ -· p;nda a 
hora do exo('dicnte· P<L"~·a-<·e à 

ORDEM DO ,DIA 

Di.~Cil8.cfÍI) 'linico do· P•·rd,:ofn 1~15 
Lf>i d'f Cf:nwra n r:> 3jR rfp J9!i2. 
Ql!P aulnri:za n PMJt>., p,.,.,,.,f'•:l} a: 
abr-ir . ..,,zn Mini.<~tr~ .. ;., (I.., ''f;'r1w-n
ctjo ,. Rnúr1p n f'r#o1iff) i'C'"'';"'' r:~ 
C'r,l!. ::'0 OOfl (}(1(1 no. ,..,,.,,.,., cn·~~~~ .. ;,. ,,.,. 
fesfrin<.- f'O~»t'm" ... nfi"'n<.- r1n 1 " 
Cf'r..~"1liírf() ria 'R~><f,•• .. nr-ft,.-, T' ... _ 
'TI'"'1P1nl(:nnn. r Rm r""i"""' f1,:. , • .,_ 

ptnroio. nos t(i;m.ns tln ,,.,;,...; •.-,'1. 
Po•·únrrrfn 3 .~ rln p .. ,..fm"'''~'~ 7.,_ 
terrrn f'>11 1'irlur1P r1,.. ,,..,,..,.,;? ... ~0 
em. ?<; n,. mn""" fi-> 1,.,,.,? ,,,.., -~ .. ~· 
fl'll'iilnPnfn n.n ?'i·!'"· ~;. ... ,.,,..,,.,,_,,.. 
riP 1l'Y>'t>~·,..,..,~ rf,.~ r-,m;,,.;;,.~ .~ ... 

rnnc!;""i(,fío e J•t.<~tica ,.. rJt> Fl-
11fi1'"Gsl 

n C::Of?' pr,>1<'Q:TT)'I<">~'T'T:"> _ .T.O: ~,. ,_w 

4 n't'Oif'l"~ t"'l'a ,.......,,..,,..., ;...,nl•tçl':"' :;~jnr'Ln 

ni!ír\ rpnJr,,-,-,~i ,. ... _~,..,,_.,.-lfln-'~1'1 """ tl~ 

ntp.,l "'""'~:'Çf'\ 1PQkT.--.f'.,..l'l ;,..,,,,,...--.,.:Jry !l 

1:1 rin f'fl•'l'"'Pt~~~<_ ""' n""'"'f'l-: ... .,.,.,"""'lt~i~ 
,"~,.:1 o-: ]).~ren'!'i!.<> não C'~t?.o de-:-orri
doo 

Rc. 1"~1 ,.,q.:,...T' ;o.,.+n ,..,., .. H..., .....,,. ,<:"!t~co.

f',l.:'i f! ('nnfi•'!l'1'1";;"' r'h .,.,.,..,._,.,. ~.a ni'il" 

nofi•'"''' lJr"" "'lP '!TI""'"" =••nplf';--.;1 mp 

".-.!1fJ'~ P'"!I>'V'l !"rf ,...,.,..t,..~..-, ,.., ,..,,.,,,~,,...: ,4"' 
,..,0!11;,.,;;.., rf.., ,..."'n~J :t,f'-..: ... " r,._.,_..., 
.,,., 1''>i ter lido r{>]l) .S€!1ltnr J.r .Se
"rP-11-"t.., 

.,.tn,..:n., "1\hre o crltêrln adÔt::ldo. 
'!11"11Ífn h">''' 

E' lido 

P~REt'I:R 

N. ~'~ 229, de lí.ISJ' o :c::R. p-nl!'ç:;:rnR'I\J'T'li' .....,. n .... ,..,;,.f,... 
rlp •f't (1.-,- rt'""'"~'"l n o .&I:; .-Tp 10'i•J iA 
h·n·Ll ~lclro iP..-.l•,trl,.-, 1"'11 n•·r'l"""~ r'ln T"\f"! Da Comi.~~;;o r),. r'n'ld;f. llr(r,., ,. 
nO!' <,p tP•' P"""t"'"'" "' ..,,...,.,..., ('"''""·Ti·l,. ~·~~stir-a. ,llilbrp n Prnfr'n (1p r, ... ; (1'1. 

.;. c,.,,.,.j~,i'i .... r'IP Ji'Í>1"'11'""' lo,T""'ll"'l" Camnr(( n.~ :nf:~.'i2. (!1f,. f'l/fnrl~i'( 
""fi."!ÊÍn ~ 1\ofp<-fl n .,,..FT-..,...11 rl"' ,.., 11+,., n Pnifrr Fr-"f'llli1~n rr a1n·ir_ '~'>t.lr 
.fl'll':l :<t.Proilpr q r'lili"'A,,..l., "'"':..,:t ... ~... ;lfini.~tr•·iro rlfl 7f'r1•'"''";;,.. ,, ,.,tri•fc 
n"r P~~fl r,,.,,,..,"', n,~:n ...... ...,.-t,.. r7~>w esverifll rlP. rr~ ~n r (li') (lnn nn r"-
.,...oic::. {'1'1" oln r-',..., ''P"Jh,~., fn<> 1'~lH'll' ra "''·T;lhrr 11.1' f,.~f.:o.;,.,"' "n1""';H·"~~ 
, p!'n'"tn " f"'' .. .--1,.., ,.,..,..l..., n',.. rP·t"l""- t h•os rl(l ~.o ("'P'!?lf'"A~;., da 1\r.s-
.,,., ~ ,.. 11 ,.,,. 1 "."'~'~ rl'.-. r,.,f,., ,4 .. ~ ,.,..., • ..., ;'Iro tuuracãn PentfJlttbtlrf!nn. 

""'""·"'i"'" ... d" ri<~ ,..,.....,:<·~~'..,. ~;.h ... ,.. .., ,..,,...~ Relator: Sr. Attilfo 'Ti\':1(' 1 
.... rim.Pn.tc .. dR rl'iTi"ê'1-"iA n:!!o tf'r sUl',.. I ~ P1·o,iNo tem por fim .a~t:~:i 1 !'lr ô 
___ . Poot-r. Ext><':Ut1Yo a abrfr tJeT., Mm is-

('") Não !of rF.l.'Jd.n. llf'1n o~a:Jor. 1 tério a.a EriucaçAo e Saúde, 0 c.réditf't 
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esJM'{:ial de Crf: 20.000.000,00 (vinte f .,. Dls.cu.s.s® únie4- ® ProJeto de .,1 O Sr~ 1.., 3«refcirk1 prcceãe 4 Sala. Joa.qulm MttrtJ.u.ho,. d«t :I:WU'• 

~ilh~:te~~ c~~!~~~atf:~a :~u;~; !:! ::-s~~~;~a~: ~;jo;22éf~·,/~i~ leitum do !f'guinte ço0 d~J~5i;RESIDEN'TE -~ 0 r>a.t·~ee~ 
centenário da. Rc.staura.ç!io Pen1arr .. ~ valclinli con.taucm de tempo âB i- )I :P.\RECER da. Com!.s.sA.o de Finanças termlll& 
l:Jucans:. llervú:;D. (C'Otn parectn·(>s números- _. ; N.l) 230, de 1953 com um requcrimerüo de d\!igtncia. 

Notã.vel jtLStüicacão feita pe!o nus~ lS4w53, da Comissão de Constitui.. ~ Da Comissão de Consl!tutk •. do e coma. é de seu dh·cito. 
tre Deputado PontEs Vieira assinala ç4o e Justiça, contrário; 165-53, 0,::~ Senhores que o aprovam, quef ... 
JJrilha..tlt-eruente a alLa signi!lcaçft.o da d~ Fôrcas Armadas~ contrário.~· ~ustiça, .sóbre 0 Projeto de Let da ra:,tio~~~~~ sentados .. {l'ausaJ .-. 

~~~~~a e :pntl'iólica dê.ss·e aconteci- e b6~~~· :~~~c~t~~l~.~u~- cl~~n~a .A~~~c!~ã:e~!5~J:~~~; 0 projeto é, em conseQuênd:l, _:re• 

A comissão qp.ina pela. constitudo~ .s§.Soe, (nPc~'fBluma.) dos •enllorc" Senador•s ~i~~B a;cJ;;~;::a cdgs ~~~1:;r~sGcfo ~~~~~~;too~~e~u1~~~~i~. para o pro· 
nalidadc do proJeto. ~ "' "' "' Estado entre as entidades consiy.. Dfscus~do 1íntca do Protelo d~ 
_.Sala. Ruy Barbosa. - Allilio l"iz:ac- :pedir a pahwrn* vou enccrrâ~Ia. 1latát. ias de que trata a ~eí nú- Lel da Cttmara n. 73, de 1953, flUS 
·qull, Relator. (Pausa.) mera 1.046, de 2 de janeiro ãe dispõe e fixa ?tormas para. a pres-

Joqauim Pires, pe1a constiLucionall- Etlcerl'ada. 1950. taçáo dQ serviço ·militar, pele$ 
dade. - .Anisio Joblm - Camilo Em votação. vt.ét!icot:, jarmacihl.ticos~ dentistas 

:Mércio --Gomes de Oliveira- Clo~ Os senhol'es Sena.dOl'es que aprovam Relatol": Sr. C!l.lllllo Mé!'cio. e pelos estudantes de mer:lichta1 

'domir Cardoso_ orat'O on:veim.O o "P'lojeto, queira mpermaned"er &eh- Volve 0 projeto sôbi·e 0 qual já oyi farmácia e otton.tologta. (Cmn. 
o SR. PRESIDEI"lTE- Dou n pa.- tados. >.Pausa.) nei qua..'lto a suo:\ constitu;!!onalidade~ 1'areceres taroráL"lJi3 ns .• 199~53. 

lavra ao nobre scnadot• Pifnio Pom~ E" xcjcltado o seguinte co nlOs avulsos dos pareceres ao mes.. da Com!ssdo de Consttluiçlto e 
pcu nn. qualidade de relalot· da Co- r:tro:zro DE r.:n DA dMMI..\ mo xefercntes. enviados pela Câmara Jus~~ckr~?.-5:· 2~5fe d':e~;r~: tnJ.~são de Flnanças. dos Devuta.dos, que assim a.tendem a .Eaan,as) • ' 

O SR. PLlN!O POMPEU - Senhor N • o 222, de 1951 o! :leio de.sta Comis.são em que era S<l:· .. ,.. • • 

Presictentc, o projeto autoriza o Po- 'A..ssegura ao Major Cícero Ca- licitada sla pl"Oyidfncia em '\·trtude I O SR. PRESIDEN. ')jE - :mm dis ... 
(ler Exr·:'11LiV() a. abrfr. PC'lo Mini.sté- vfl.lcãnti contagem de tempo de de requerimento do nobre Senador cusslo <Pausa>. 
l'io da Ec'lucaeão e SAúde. o c1·Mito serviço. · Joaquim Pires. se nenhum Sr. Senado::' quizer usar 
csUf'<'!.al de Cr~ 20.<lOO.OOO.OO. pa-ra Os aludidos pa.rece.res concluem da palavra, encerrare! a. dlscussfi'l 
a1,xlli.at· (l.S fe.stei('s c"omrownr~tlvo;; do O Congr-esso Nadorttl decreta: unânimemenle pela aprovação do p!'O~ (Pausa). 
2 o cenl.ená.!'iu da Restauração Per- Art. 1. 0 E" assegurada ao otlciul jeto. Encerrada_. 
:nsmbucJ.na. d.a arma. de in!antaJ.·ia do Eg:é1•cito De acfu·do. com meu anterior ponto Em votaçao. 

o pa1·ecer da Com1~5tto de Finan_- Nadona1, Major Cice-ro Oavalcãnt!, a de vista uacta O,t...'Onho à. sua. constlLa- o.s Srs. Senadores que o aprovai?, 
ças eRh\ vr.sa.do nos s~uintf>.'l t.êrmo:-;: <'.ontagem de tempo em que te~1ha es- cions.lida.de, que1ram permanecer sentado.s (Pcu ... 

o ProieW em di~u",~são auLori- Lado indevidamente afastado dos Sala. Ruy B..uOO::a em 4 de julho sa); . ~· .l .. 

zn 0 :Porie1• Executivn a a.brlr, quadros da F,.qcola Milit.ar, .pa.ra· todos de 1952• _ Joaquim· Pires, Prelldente E aprovado o segum~c~ 
nel{) Ministé1'io da Ednc:uct:- (" cs efeito~. exceto quanto a vencímcn- em exercíeío. __ Camilo Mércio, ReR PROJETO DE: LE! DA c .. WAR...\ 

~~.ú~. ~-~~~~a %~~;1• ~ &-<~~ Lo~~. v~~;a~ta ~;l'a:~~r~iá em vigor Iatm·. - AWlio Vivarqua - Ané$io N. 73, de 1952 
telo..'1 do ~.o- ·cenlcuã.rio da ResR na data de sua publicação. re\·ogM.as ;g~lm d'Aquino - Clodom.it Cardo- Di$p{je e fi:c!r. norm.a.~ _,ara a 
tttv.racito Pel"!H!mhll{'?na, a comeR as d!siJ{l.si('ões e m.~ontrário. Em reunlão de 7 de mareo de 1952, pr~sttxçao do serviço m"!ldar pe-
:r"~"·""ar-~ no dia 26 de' Janeiro de Será feita comurúc:.t.ção à C&mara 0 relatol' da mat.éria. opinara pela. bs médicos, /armac~uticos e den ... 
19~4. dos Deputados. con.&titudonalidadc do p.rojet.o. tt'!ndo ti_stas e pclp~ estz,dantes de ?n.ecu ... 

Detet·m1n1. tamb,~m o Pt·oje~.o Segunda discussão do Projeto a Comis.sã.o deliberado. perliminar- ctna jarmacUJ e oã.o:ntologfa. 
uma ernl~«ão de ~el.r:\'! "nstais co- de Lei do senado n.n 36-52, que mente, preceder à diligência a q'..l.e I o co~'!'ress.o Nac-ional decreta: 
m.f'n'm·ativCI-,; rl!l er ... ml-rlde. modifica o artigo 140 do Código se reíer~ o parN>er supra datado. Art 1 á os médicas, fal'mn.cêuticoo 

Assintt!ándo o fim do domtnto J do Processo Civil. (Aprovado em Sala Ruy BJ.rbosa., cm 4 d~ jul110 e delÚist"afi, a pRrti!." da pre:;ent~ da ... 
hol\"ll11.f!~ ('m JlOSs,.., terrPórlo, e::- primeira discussão. cm 6 dr ma1·- de 1952. T"~ Joaquim Pires, PrC.::ildeníe I ta. prestarão o seniço mf!Hm-, a .ClU"" 
~~n~:~~1'~~.~~~~l'i6~~ bi::! mp~~~~;a a~ co de 1953. com :parecer jar:oró.Lfl em exercic!o. estiverem obrigados por 1:e1 cxolusn-a .... 
t'1ov<"•l'!1n nernon~lmc?'"t pn!,<::. <'Ow Sob n. 0 31. da Comissão de C01;s~ O ::m. PRESIDENTE -Dou a pa- fmentc nos serviços de Saúde das Fõr~ .. 

tituição c Ju<;.tiça..) lavra. ao nobre SenadOl' Ivo D'Aqmno, ças Armadas. 
rn'"l l"~"""~.,lt<'l o 11f>'lo'.'"! o.utr1t' r1ü PrnR par,n na qn:J.lidade de Presidente da I Art. 2.o os estudantes: de mcd!~~-
'etn. T""'''Htado Pople<:. ViP-!t·á. c!~ O SR. PRESIDENTE- Em diseus- Oomissão oe Fl~an~as1 designar re-Ina, farmã.cia. c o(\ontologia ao s~n:: 
T~"~'t'('~ent:J. na w•.,.rln.rle, 'llC"lR su~ são. <Pausa). lator. convoc.a(}.Js rmra o servl~.:o. mlli~a.t 
l'"'""''"0tn::g;.l'l noHticl'l. e0onPt'I"\"IJca <' Níí.o havendo qrem peça a pal::';ra o SR. IVO n·~QUINO --sr. Pre-~ pre.;;tá-Io-ã.o na forma est::welec1:ia. 
:::n"!<\1. o (l ... c:nerLP· drt t"iinírit~~ t1'l· vou encerráRla. (Pausa.) sidem .. e, na qualldade de Presidente pelo tro~.luio I desta Lel. 

~:~::~;~e ~l,,~:;A~~!o ;;s 11~~sc0i~l~: :~e~f:çar:o. ?a~of.03~15~~~jectt6 ~~~~r~~~~~~D~~: A ~~t~~is~ão únfea ãa Proielo f.! 
r"'kl'!<: r" ;,..~ ........ .,.dênda, herci~n:.o os senhores Senadores que- o apro- val cruz. · 1 Lei da Ctlmara n.O 149, de .19.>2. 
e ........ .,r~ P.l[.t·l:l. vaH. queiram lX'rmanecf..'l" sentado:;. o SR. DURVAL- Sl". Presidt:n!e~ 1 que autoriza o Poder Execttlwn .a. 

"P.' in"t.\ w·rl '>nto. (<1~1" f! TTnE~0 \Pausa.) êste projeta t!"an.sitou pela Comissao 1 doar imóvel ao Estado do JE1<~ 
~" ......... ~~" d;J 'l ô f'!.P'"'ten5r!o de E' apro;:ado o -seguinte. de Finança.:; e nenhum rarecer .do' Grande do Norte. para insta!«ço:~s 

;·~1:;~~;~H~~~~.51~:~~~=ti;~~r~W~~ ~ PI'.OJETo Dé: 1.EI 00 snr,,no iià~ ~~~~~t\d~~~~~em~~I:do~~ v~:t~~~ ::r::cf!~~:::J~io~~:·1~~~1~apa~~~ 
~ .. Tt f'('~1"11r:.oo. P~'"'1 n;'ll"'". l"Cal<•« j N." 36, de 1952 i.lQ<; seguinte~ termos: missão de Constituição e Jtl,'lti{'Cl: 
r'fr"l ,....,.,-,,J1'8llltl. .r"'Mf",..,"~rahv. :>, d~ 1 M".if'.ca 0 arliqo !'.·O ão Cóclit:o 0 projeto de lei ll. 45, de 1952~ Vhl-: 194$, da de EillfN'U!It.O e CuUnra; 
! ~ 1 1 11 1 vu- . • ... dQ da. Câmara dos D~putados, ~nc!Ul e 147 da de Finan~,;a.<;), 
,..,._ •• ,.., v•' n: "'11 ur:<1. • I de Processo Civil, o. A;;~;oci.ação dos Senrdore5 Ch'ls do ' , 

Ne::;tas comtlcões. a ComLo:s§o . r B1'R},il e 0 Moutep1o Geral de E<:o- o sR. PRESIDENTE - Em dk~ 
o..,i...,'l pe-1<"~ l'IT"'\l'~"'Y~·"""n ilo Proje-to. A.l.'t. l.ll O arUgo 140 do Có~Lgo nomia dos Servidores do Esta~Q en~ cuss§.o. (Pausa.) 

íl · ~n:. l?P.P.qrn~TE - lD.l> ·do Pl'O-r.<'$.'>0 Civil p_aS6a a cont~r: tre iLS ctlLiUades consignatános de Não havendo quem p~n a p::t1:.wra, 
d 1 ~~·.·ss~<>. rPau.sa). § 3.o Aplicam~~c os parágrafos que trata a lei n, l.o-16, de 2 de ja~ en,..errarel a disc~w;ão. (Pcmsa.> 

Fn~'N'l•<Jà'l.. antcrimes aos p~didos àe a1tc1·nção do ~ d 
Fm votac~o. ato do registro dvil quat1C'lo envo!v~w nego a~ior10~· projeto alega, na. jus- ~~1ce~~.a~~o. 
o.;; sr.~. P.r:-mtdor!;'~ que. o apro,r,;~,.m, tC!\. questão de estado ou de ca,pactR titlc.acão que prodUZiU, que a Asc:;ocla- as srs. sena~ores qne o a-provam 

Ol1f>iram permane{'m· scntado.s. (Par!- dade da pe."SQ{l, ção elos sen1dorcs Civis do Bti\~H queiram permanecCl' sentados. (Pltt:-
su.'l, Art. 2.o Eslu lel entrará em vigor ·•não tem deset~vol~tdo ~s tecuudas e sa) 

E aprovado o sc§:uinte na. data de sua publicação e por ela -proml!l:sor:l.. reahzaçao v1sto nã-o co_n: ! · E' aprovado o ~egulnle 
I':&OJETO DE LEI nA cAJÃ:,,ll.A. se reyogam a.s disposiç:ões em con~ tar com renda_ certa, que lhe advtra · PROJETO DE LEI DA CA1IAR.I, 

N.o 316, de 1952 trário, . - ~~~ol;~~~~~aç~~T,. e~bt~?l~J~ ~!ío c~~ N.o 149- 1952 

Autoriza o Pede r . Ex~culivo a 
abrir .• pelo Ministério da Educa

- cão e Sazídl!, o crédito espectar de 
Cr$ 20.000.00fJ,OO, para au,:eilit!r 
c.~ /P.~tejM C'Ol1JMnorattvos "do 3·.tt 
Centenário ria Rcs{a.uraçüo Per~ 
r..amõucana. 

D Congr{'SSO Nacionn1 decreta.: 
Art. 1.0 E" autorizado o Poder 

F.xec:utivo a abriL•, pelo MinL'>tét'io da. 
F..duc::tc!S.o e 8'1.úde, o crédito esl1ecln1 
de Cr$ 20.000.<lOO,OO (vinte milhões 
de cru'leiros). oara au:xtl!ar os fe:>.tc·· 
jos CC'tl'lf'morativn~ do s.o Ce11tenA.rlo 
da Resünu·ac!to P('lrr:amlluc9na. 

Al·t. 2.o Será !elta uma em1ss:5o 
de !i.e1os postai& comemorativos da cfe
mérlàe. 

Art. ~.~~ ·E.:;t.a. li!l entrar en1 vlg()r 
!la data. d~ sua publicar~o revog:adas 
a.s dt ....... ~t ... A .. '"' tm contrário. 
-A ll&:lçlo. 

- A OomJssao de Redaçfi.o frênLal' deiipesas idi.spensáveis à meR 
D·lscussão únfca do Projeto de lhor::l. da situação dos seus associa

Lei da Câmara n. 0 45, de 193~, dos nas múltiplas facilidades que, co
que inclui a Associação dos Sr:r- mo órgão de classe. poderá prod~g!;:
viri.ores Ciris tio Brasil e o oMnlt? !iza.t• aos que procuram o seu selo · 
pio Geral de Economia do~ 8erof- Nn que se l'e!et·c a outras cnt~dades, 
dores do Estado entre as entida- o 1-bntepio Geral de Economm 4os 
de$ ccmsignatárias de que trata a ~c~ii~o~~ ~~ P~~~~; ~;es~~e d~o~~~~ 
Lei n.o 1.04G. de 2 de Janeiro de tar~se de uma. iu~tituiçã-o de renome, 
1950. (!ncluiclo r.m Ordem do D<a, não consta da projeto in!orme:s preci
nos t~rmos do artigo 90. letra a .. sos a respeito de sua atual situação. 
do Re(lfmento Interno. em virt1~de como .se sabe, o sentido predpuo 
do Rert11er1mtnto n..o 55-53. do se- das corui,nações n~.o é absolutamente 
n7wr Senador Gomes de Ol'i~efra, cont!'ibull~ para ·refol'ça.r as rendas 
cwrovado na ~ess8.o cfe- 6 de março das entidades coTisigna.tátias. 
de 1953'. tendo parr-cer pela ccms- Assim sedo, esta Comissão opina, 
tiluciNwlidad~. da Comfsr-:tto de pre!imlna.tmente, para que se l?eç~ ao 
Con:-:tilutição t1 .Justü;a e deptn- sr. Ministro do Trabalh11, Industrut. .e 
dendo r1.e pronunclamomto. em co~érc!o~ os ne.cess,rios escla.reci
Plenário, t!tJ, Comlssllo lU Finarv- me..l\tos a tespe-ito d.as entidades ln
~~). t.eressadru:. 0.1 quais deverlo ser pres

a Vi .sel" lido o par~.~>r da Con1!ssáo tado.; pet-. Departamento Nttdonal de 
do aonstltut!~A• o Justiço. Prevldêl>Ch Soct&!, 

Autoriz"a o ·poder Executlt){l rr 
doar imóvel ao Estado do Rio 
aran.de do Norte, para tnstala~tlo 
de escolas superiores. 

O Can~reMe> Nncio11..rtl derreta: 
Art. 1.0 E• o poder· E.'C~.cutiYo au

torizado a doar ao Estado do Rto 
G1·andc do Norte o ant-igo qun't'tcl dos 
Batalhões àe Caçadores. à pra.<;:t 
T(ltn!Í>: de Araújo, na capital do mes
mo Estado, para. a lnstal.nçã() da Fa ~ 
culdade de D!reito de Natal, da. F!l~ 
culdadc de Fa.rmê.cta e Odantniogia e 
de outros esl'abt':Icc!me-ntos de ensinG 

Ar!:.. 2.0 &-;ta lei ent.1•arã em vig01 
na data d.e sua publica-cã.o. reyog:adas 
a. disp-o.sJçôe.! em contt·ário. 

A St.noii<J. 
Dlsm.l.J!tfo única (lo ProJefo (1· 

Lei lfa cttmara: n.0 106. de 1D5'J. 
qUe « . .tentte a tlO.Tttecnn 4Q Uem· 
z ti<> artluo sa ão ~~1<>·1!'1 ~rt-

,. 
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mero 8.'750. de 21 d~ taneiro de :PTOVUl~ncla!~ (Com Parecer !a .. 1 proiis~ão e não :ra~am do clic11te, d~- cano que !o.&, o "0 Pai.:.", das 21 à.s 
11946, ao 2.<) temnle da: Arma de twárel n.ll lS'i .. 53, da. Conús3liO se cliente que precisa. da. assl.stên-cia 24 h'"ra.s. 
'znjantaritt EmHiano Amaro de . de Finanças),. do Est-ado, o bode expiatório de um Apesar de cumpr.il' com c;, devt:rt.:> 
sousa. (Com. pareceres tavorável3 o SR. PRESIDENTE - Em dl.s- anse!Q ainda não xe.aliz.ado. de jQmallsra, jamais deixei de com-
n.o 1!54 .. 53, da comtsslfo -de Segu- cusslo. <Pausa). Que poüelll fazer os clientes em parece1·. l)Ollthfllmente, à horJ. da 
:rança Naclcmal; e 155-58,. da d~ Nlo havendo quem Iaça uso da. pa- benefído do.s médicos. neste momenR consulta, à Cokmia de Mulher~ p.:J.~ 
Financas>. lavra., enceiTarei a dtscu~são. _(Pa_~sa) to? Nadl!, _.abS?lutamente _uaçla;. __ l!:les copa.tas do En&~ à.e .DeiJL._?-· E 

t) _ s:a. PRESIDE!-iTE - __Elu d16· Encenada. - do ser os ~a.crifica-do.s, porquanto dei~ quando se Larnava lmpel'Joso Vl9-ittt1' 
:;cussão. (Pausa.) · _ Em vcta'fjã-o. xariio de ter a assistência daquele.'S I doen~~s Sl'aves, eu antedpat..a a ho-
~:-: se nenhum sr. senador qU1S€r fJ.ze.A• OS Srs. Senadcre.s que ~provam, que são, justamente-. o seu maior con- ra do meu, aman11ecer, a liln de aLen-
·-'trso da palarra, 't'OU encerrá-la. (Pau .. qu.e1l'am permalleéel' sentados. ~Pausa) solo e esperança. na hora a.f1Ita em 1 der às m.nhas obrigações profi~io-

-- -~.) E' aprovado o .seguinte que a vida como. que periclita e os j nais e che~ar em tempo ao Hv:.pital 
~ Enc-enada -~ •fi' ~~~-~~f'I;JJ'~j;;,) .PROJL"l'O DE LII D.'- CAMAIL-\ · sofrimentos f!zkw recl'ude..,etm. Quem I onde dirigla uma da.~ clinicru;, 

J!:m votação. #.+ os a.s.slstirá? Se -os médicos não os ()_:; ,colegas medico3,~ pois, podcJ?. 
os Srs senad.oxes que o aprovam .. ,. N.G 358 - l952. atendel'cm, ~quem deverã-O re-oo1·.rer? con~al com o m2u vo~.o. com a. nu-

q-J.elram Permanec<'r sentados. (Pr.u~ Autorka 0 Poder Execuiit·o a ."\{JS !arm.acêuticos, aos turandei.ros? nha pala~'.r~ mode.stia e com todo 0 
.-__ .a.) abri l M' . . . ã a A quem, senhores? . . meu" _ e:nus1asmo _para ajudá-los a. 

• E, alJl·orado o seiu1nte e s:~~ ~ crz;~tfgr~~pe~i:Zd~~ag/$. di~~! ~e~ft~~~s 1~t~sr:-;wj~t7f:. da me- ~~~(;~i~fteaom.pagl:e~nll~~ ~~~i~e~~~·~ 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 26~~80~00 ~ara 1iagamento _de . .sa- Não lembrarei ao Senado o jura- Justa_ quazJto .se está concedendo 0 

0 d lános d'etaaos a Afro Bczena., e menta que flzemo.s e (iUe a cada pas. pad1:ao o a toda ~ente. Não hâ .llla.is 
N.o 3 5, e l9S~ . . dá nutras provfdénc1as. &O,, é cltado, lembrrndo Hipoc.rates, I medida. O !UllCionário, mal ingre.:.: .. 

_/Estende a t'ilntagem. do it~m 2 o ,Congresso ·Nacional decr-eta: o pai da Medicina; nrl.o. Apelarei, 1••
1 

nt u.,ma repartição, 110 dia .::eguinte 
tfo artigo 32 do DtK"''eto~lei mlme- .Art:. 1."' E' 0 Poder Executivo au~ antes. para .a ·bondade magnânima, D e1 e.a a Iet.ra o. 
ro 8.700, de 21 de Jaltetro d.e 1946, torizad.o a abrir pelo Mi.ui.stérlo da lnat.a daqueles que clegexam a medi~ Nesta. .Ca..q, Sr. ~re.sié!ente, tem- --. .., ---
ao 2.0 Tenente da Arma de· ln- Educação e Satúde, 0 crédito especial, c!na pa1ra proilseloo, proíi.s::§.o tão ~e . ~'\sistlào a. e~p~taco.Jhs des::;a na-
jantaria. Emiliano Amaro de de Cr$ 26.580.1}0 Ct-•inte e seis- mil qui~ (cheia de sacrlficios e que requer soR. meza. F1.lnciOnal·w.s que ingre8:;a-
sou.<.a. nllentos e oitenta c.t·u:c:elro.s) para. ooor· I bretudo, para o ::.eu exercicio horuens I f:m na .sua ;::ecretal:la em cargos L;o-

{) Congres~;:o Nacional d~l·eta: rer ao pagam·mio dog salâr!os corN a.!:;,aegados, desprendidos de b?ns ma- ~os, run a-r:? d~OlS já conseguiram 
.Al:t. v> E' estendida a vantagem respondent-es a.o periodo de 1 de junho teria-i:o: e de uma tolerância sem fim. fa g~r1 °1' ~~-0 !u~l da can·eira no 

~o item 2 do AJ:t. 32 do Dccl'ct<>-lC'i de 1948 a 31 de dezem·bro de 1949 de· é . 1 t uncw~la l.smo pubhco; ao pa.s5.0 qn"" 
~.,_a. e. 760. d.e 21 de -t~nelro de 1946, vidos a. AfN Bezerra, exkanunierá- · 0 111 d!.:O, aonslcomp e .ar 0 curso, I ~Olll'cj&ndo . na Soo1·etru:ia há 15 e 

o;> <N"' 1 d1 ··st d 8 . N 1 1 d assume p~ra eo go mesmo o com~ 

1 

... () a.:no.s1 amda se conservam nas 
·AO- -2.0 Teneule da A.rma de Iu!anta- ~~lári~ 1 a 0 en"lÇO ac.on.a e promism de não faltar ao0s que soR classes "M'' e "N''. Felizes daquele-s, 
·ria, Em11b.no Amaro de Souza, tendo Art ~ 0 D:t 'Lad iln L~ 1 r~em, aos que apelam para a .sua ciên .. Sr. Pl'Cilidentc, qlle a1ean~ru·am a 1 ... _ 
:tm1 vista. os servit;:os relevantes pre-s- Cr$ is.s3a,oo (í.lcz~itó ~ ~ft~~~S em. acs que confiam no~ se? pron~ Lra _:-O"J. ... 
tados ao Pais e a sua .reversão M e trinta. e .scls c.ruzeb:os) de,.·erão se socorro, enfim, na sua. ~lstencia na.s Nao ha razão, portanto, para que 

-·~.terv .. ~ .. rvioo. "a.Jh·~ d!noclExusa!rocn!to
0 

·Q·ladl'O Au- eutJ:egues AI B .. 1 r horas mais amargas ja vida, quando .seja negada aos médicos. que não 
Art. ... .D. < de Cr$ 7 7« ()~o useer:r~ll e .s~t~~~~ a. doença. estabelece bOh:ção de con~ contam horas de tJ:abalho, não re

-~ de oru::iais do EH:éreito d.o l'e-- 6 quarent · e 'qua.tro ··ruzeiros) será ti."'lUidade na saúde. gateam sexviç?S" a. quem deles carece 
ierid.o oficial para. todos os fins de "ecolhida. aao Te.seur \: Nac!on 1• c Sr .. Presidente, estou certo de que nS.o comercialJzam a. pro!issão, e tra~ 
=direito é a. partir de 8 de novembro feposiç-fi.o que lhe éo devida apêlo o:~ os medtcos, SE:m a. grev~ •. a'lca.nçarfi.o b~lham, em regra. colll ab1ndAuda 
<lle 1946, ~ sua. antiá:uidade no atual ferido servidor o que desejam. Ja. verificaram. que, d alma e consciência. pr-... \ siona.l 
~sto contada a partir de 19 de julho Art. 3 . 0 ~ta, lei entrará. Em vf.. mal chegou projeto A Câmara dos dando tudo em bene!icio do doente: 
de 1939, gor na. data de sua pllbl!f'!Çâo re.,.o~ Deputado.s. onde, talv.ez. pudessem enw a. justa pretensão. 

-. ~. 3:1) A despesa decornntl! da ~..4a.s di 1 • <:> .., ~ tr;. 1 ' cab:ar .. se, t;urgiram logo emendas qt:e Ent1·etanw, ouso apelar para ês.ses 
:execução com a presente l-ei correrá g~ 8,5 .spos çoe .. "m con ~:~or 0 • o transformaram num ve!'dadelro bon- ilustre;; colegas: pmsslgam no S,!!U 
:P.Ql'_ .eonta do.s créditos orç.a.mentâr!IJS A .sanção. de. Tõdas as ?rofissões, até a de desid.eratum, mas T)racurem cons~gu.ir 
.;Rsjl.octlvos. O SR. PRESIDEN'IE - 'Está e.s~ enfermeira, querem ter regalia.s e ven .. seus propósito..<> seC greve. Um movi-
;_- -Art. 4.0 Esta. lei ~ntr~rá. em vl~r gotada a matéria. c<>n.stante da Qr.. cimentos Iguais ~.,.tlos médf.cos. ~ ~ento dessa natuz:eza. causa :sempre 
'Ila data. de sua 'PUbl.caçao, revogadas dem do Dla!. modo oue essa prom:astina._.ão vem ~~:f>n! unpr€S~ão desagradavel na opinião pú-
&11: dispo~lçõe.s em contrárlo. Não há. orad01'€S inscl'it.o.s depois da do un1 imperativo das e1rcun.stã.n- blica. 

A sanção. 01·dem do Dia. _ _ cias. ll: o apêlo qu.e faço, Sr-. Presldentp. 
Discussão única do Projeto t!~ O_ SR. ALPREDO NEVES - Sr. o Sr. Presidente da Renública_ re- nê.ste iim de sessão, aos médicos: .não 

Zei da Câmara. n.o 352, de 1952 Presidente, os jorr..ais desta Capital cebeu uma oomissão de m~dicos ilm:;- abandonem sens doentes no dia 31. * 
que autoriza a abertura cfo crJrli- vêm seguidaments noticiando a re.soR tres~ om·iu-cs oom ateneão~ a!l.nl'll, CoutJnuem no trabalho, porque a pro ... 
to es-pecial de Cr$ 2õ0 000.{10. C()mO lução de um grupo de ~uédit:os. de l')rometcu examinar o assu .... ~to e. no fi&ã~ é benemérita, digna e de sa-
cuxflio à realizaçiia do VI Con- entrar cm greve no próximo dia 31 do momento onortuno. en·,.iar ment:a~em crilicJOs. O médico funcionárto não· 
gresso Brasileiro de Conlabilirl.a- corrente, como protesto por :não ver ao Congre~~o. a. fim d ~ que o desejo deve nem pode conf1llldir~se com ou .. 
de. {Com pareceres favorát"é'~3. nú- realizado seus anseios ae equlparMãO da cla.s"Be fo~se atendldo. tro. Qualquer servidor. (Muito bem/ 
meros 4.6~53, da comfssão de Ff .. d·e vencimentos aos de 1gua[l pro!is.. Não f~.~.<::em a.<; intnvenções aue !õP Muzot bem!) . 
-n.anctts; e 1R3-!;3, da de CO'~~ti.- são da Secretaria de Saúde e Assis- não exn11 .... am, c. t.alvez, os mt.d-l~os O Sr. OTI-ION ~ADER - Sr. Pre-
tulção e Jus.tiça). têncla. da. Pre!eitoJra. do Distrito Fe- tá,. tlve~"'em ~at'."'-:'efW<:: Pm ~rr:n"~d"" n<'~r~ .sidente. JX!l' lei sancionada no ano 

1 deral. _ _ _ _ te, os seu!'> DTI!:E>'os. E il'.m f"!tta,rlo ,,m passad.o, fol concedido abcno aos !un-
O SR. PRESIDENTE - Em d~s- Devo, desde l<lgo, a..*inna.r aos meus ilustre Deonut.Rrlo a.nrE>~>.Pl'ltou, nR. r..&.- cbnârios públicos e aos de várias au .. 

tw~ão. (Pausa.) ~ preza.do.s colegas de :;:crofi..~o que te- ma'I'a, uareeE'!T" ~o oro feto c em .. ,dn, tarquias federais, entre essas, a neae 
Nã-o havendo quem que.Ta. usar da. rft.o, nesta. casa, v D1€U apõio à sua rtando aoc;: m~di"<!o; "llen~'im<>,to.<:< cor~ de Viação Paraná~Santa. Catarina • 

. ~~lavra~ encerrã·la-ei, U'ausa.) prcLensão. Não tomo essa inlciatlva re.<:N:mdPnt.Ps às let!'as M, N e O. Entretanto, já estamos no !1m dO 
<Encerrada; no Senado . por que a Constituição mês de marÇo e ate agora os ferrv-

Em '\o"Otaçao. proíbe que projetos dessa natureza A PrimE!ira ~~ta, n-?t'lhum henPffl"'o viários p~-ranaenses não receberam 0 _ Os Srs. Senadores que aprovam o se.iam apresentadt'ls em qnalquer da~ qQvlría da mer'ltda. Mas. \;e e~ltm~~ nhon-o corn~pondente aos meses de 
!t'ojet.o. queiram permanecer .sent.a-: duas Ca'las do Poder Legislativo. A n::Jrmos tranonilamente 0 .. -:..,mt.o. vPR fezembro, janeiro e !evereiro. Cansa-

M f.Pausa ) . 1 t' 1 ... H'i<>a't'eJ'YI"'!": f1UP !>!'!• mwuele momPnto. l 
~"-• ~· apr~ado O S€!nJin1e ~~~c ~~~u~f.._~: tXC uzivamente, ao Po~ nós mPdir-os, tJvet:~f'lYI().o; aro1'l'lr1rt 30 ~~~l~:mi.n~;~ reo;e::~~a:;r~b~e~o: 
- PROJEI'O-DE LEI DA CAMAR~\. E' justa, é equânime a. a.spira.<;!io. ~~c~~~~~~~o~r~~I~~ã~~~:c:u~~~ ~~~~ Lado na Câmara dJs Deputados, sem 

N.o 352--1952'' ~~~;{~ ~~~e~r~ete~~~~soo~:~~~~ d~ cnn+im,fnn nas l~f""~"' I, J e K ~~~ ;~~b~Í!esl:r~~C:dere~~~~: 
Autoriza: o Poder Exeeutlvo a do renjuf::tamento que os coloque no nplo m"'n()<:< ~"'"'es tP-rf~m a sna ~ft.n~· ta Grossa, resolvendo que, se até 10 

abrir. '1Jelo J.fin!stérfo da fi:rlneação mesmo nfvcl de ve:nclmenkls d;JS seus "áo m~'>ll1o.,.R Jl., E "orno ~P (rq.a:'rld • de abril próximo vindouro não con .. 
e Saúde. 0 cr~dfto esuecüd de •••• colegas municlpa.ls. Toda\':l.a, êsses 'l'!IP·iR ,..,~,Rl>t de anrov,.'tam"'nn ° ,.. seguirem o que plciteam, entrarão em 
Cr$ 250.00000. como aUXilio à oroffssfonais, cu.ia aLjvldade é tão df~ a.r~.,.~., com~ tPm>Xtf ri~ f::~~ M ~~o: greve. 
rt!alização do VI conoresso Era-- ferente das demais oob qua1quer oon· "R 1'~'0 ""~ u. ·~. 0• t.er~~~co !1?1\P..('I Est9., Br. Presidente~ a ccmun!ca. .. 
tileiro de contabil~dude. to ae vi~ta, 'não dev-em, paxa aJmm- ma.~ !R ..... il rnnf'JlHil' .~m rn ..-.s m '-- ção que acabo de receber, através de .'W ., 

ça.r êsse obJetivo, Jançar mão do re.. rP.o:;<e~ d,.. oPf:Nt<:: cJP,"'.~e~ OHP ~e as.r;o- um telegrama dirigida ao Deputado .-...! 

·c·.l congre.soo 'Nac!onaJ dc~~eia.: curso de greve, como qtfe a :forç.att' o "'~ll1'l'l'Tl1 20·" ri"<:f'~o~ dfls m.>r'!lm'ls, Estadual José Joffmann. Acredito Que 
·~A:rt. 1.0 ~ o Poder Ii::&:Pcutivo au-. G-ovêrno e o Con!Tl'esso a conceder~ Sr. Preo:;(J'rrnf,f'. Togo ao~ m"'nc; co~ üS f-erroviários pru:ana.enses estejam· 
i{irlzado a abrir, pelo Min1stério da lhe 0 que pleltelam, - le00 PS de nrnf;.,.,<So mTP att>nrfRm an realmente em .situação angustiosa. 
R:-ih_l{'_acã.o _e- Sa1Íd·!:', o croMJto ~perfal Não tç~se lndellcaão, tu repeteria. o anPTo rie 11m velho clfnll;'n, mJ"', TI<' .. Homens disciplinados, oxdeiro.s, que 
-;i} Cr$ 25{l.C<J0.00 (àm:en~(iS e C'in- que se db: vuhrarm~te: quando a1- .. ~,.,.ll d~ trlnt~ ::tr'l('l!':", ex~Pn a 'DT""· s!!_o, não iriam à medida exttema, se 
-iüenta miJ cruz.plro.s) c.omo auxilfo A ~én1 não e.stá s.atis!eH.o :uum 1u~ar, rts·~.iio n~sta ranlt"'t ."rmnr-t..,n.r'ia ii'IR na,_') ~e vts.sem coagidos a essa ati .. 
realloz.aeão do VI Cone-i'es"'o Brasllpfro orob o funliamentQ de ([Ut' ~anha 11011 .. rlQ.~ fi.<; Ra·rnra-'\ P. ~~..,h~Nlo .r>MY~Il .r.'h"'R tude. 
ie coni.abilidade. em fevexeiro d..e co, deve dclxA~lo 'Por outro, :poraue fe de .r.lfn'('~ OPI'!'Rtrlr>fl. m.c:rtrca c'fn O te;Jegrama a. que me refiro diz • 
W~R na cidade dp Pôrfo Al,.gre. E:::- candidato~ não iaJtam. Ma\S, aa-ora. AmhHl<>tfr,.;o P~,7~rl~,nq. Crr-l'T'S.tJt.. d~ o segumte; 
à~tto do Rio aranffe t'kt SUl. o ca~o é comnlctJI.menie âfferente_ A A-~~id.P.ncla a 'Po:::l,..nnaf:fls, no~ rn~h: rf,ct l•Qs ferrovlárfos da Rêde de 

·Art. 2.;) ,Esta. lei entrará em vi~or favor do~ mPdl('os, na 1)101' da.s hfnlt- rmfm:P. qno~. atnPn,.o: ~P1~('Pnfn!': t't'117.Pf- V.iação Paraná- Santa Catarina 
-~ data de Sl..la pubJicac<ío. revo-gadas tese o:. milita e precelta ija eouJd.adP ro.<:, d"~l.nf'f'lnrlo-.~t- df,.M~mPnt.,. r'f.n ~,., ·• até agora nã.o receberam o abô .. 
-- disposfcõe<:> em contl'ário Não quero, não tlevo. não po..~M tro nara dar consultas no Enuenho m de emergência. A situação 
.- A Sanção. • estender lhf's a Q'eneralíllade aa evaR flo nPntro, dU. c}asse é deveras a!11tiva. Ho-

Discussão úntca d'o Pro'ieto {!e ~ivs, tão div.ersa :. sltuação des.o:;e!l' SaibPm os Sr.:o. senR.d()re~ o OllP je cerca de 500 !erroviár1Qs, re-
Zei da Climara número :t58. de ilustre.~ ur()ffsslona!s, pal'a as..qeltl1'1'aT~ 'tOO TE'!'l~P~Pnta f>m 'iacrlJfcfo. em tn"J'!'n- pre.sentando _ o _ pensaJllento _ de 

, l952, ffUe autor':ta a cb...,.tura tfn lhes o meu anô~o!i fr.a't!CO e decf.cdvn f' rte SEU'rftí ... f.o. lP.' oue. a n.R,. do moS- to'd.JJS os .servldores dessa autar-
"= er~l!q __ e_S11_P-ç_fal __ (je _Cr$_ 2()_.5Rf1J}tt_ -n~~tE!-- mnwQt:1-tn. t'al«'l' .. T'hel! ·mn- -a~,, __ Ai!'oO. -eu--1-P.mMm Pnt 'krrnqlf..,t~ _-mm~ qula, -est .. nreram reunidô,o: n;;.o:;tã 

--jjtU'a '(Xlflamb~to de salários lfl'1lt~ jnm lea-l An~'J.o, pa-rfl. nuP m~>'"lttem bPm lt.antP f"<ltldl,.nom~nt~. n"'r'Trlq'Tl~r>f,.:t l clda.de e resolveram enviar der-
d"fn a Afro Bezerra e 64 outras na oobrez:l e na digr.ddnde da no.ssn. na ;rcdação do grande jornal :repub11- ~ade1ro e engusUoso a-pêlo ao 
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go,·érno !dera!,. no scntidt" de I v~da dê~es pro~p~o_s, as consequên- mdaen

0
ta

0
l
111
. ,,.(5Ca_0omdepa0I~;;rtftui~ãs0. 0162J-u5s~ J, ncto". Vl(1Caond

1
e pcaur~!r.·•, .•• ,nof·am1,0e1,lan,.~1.5Es11t~ que 1hes t,ep. pn.go alé 1) de ?las . scrao r'U;fno~ª~~ P~de11_1os . ~e~n ..., ~= ,.. ........ .... ..., 

sbril próXimo 0 abono U.:..::, me~e.s nnagmo.r ~ qt.e "'e1cremo .. o:.. PH'JU1- t_iça, pela constitucionalidade; e 163- meros 178-53, da Comissão de Cons 
dt' ctezem].}:v, janeiro, fevereLrc· e zo.s chegar~o. ·~· , -1953, da de Finanças, pela rejeição). tituição e Justiça; e 179-53 da di 
março. Qs ferroviários se mo>- Sr. pr2s1dente, tramnu"1nao desta DiS{.'US:;âo única do PI'ojeto de De- Finanças). ' 
tram firmc;mente rc.solvidos a tribunH o eort dO. telegrama que. ~e- creto Legisladvo n." 56, de 1952, ot·i- DisCussão (mica do Pl'oieto de Deo 
drc~arar gre•·e nêsse dia caso cebi, faço ~m- apelo aos Sr;,i ~mlS- ginãrio da Câmara dos Deputados, creto Legislativo n. 0 115, de 195-2, ori; 
não 1·e<::ebr;m 0 ab.:,no na d<<la tro;s d.:t Vtao:a:J ~ O_hras Publleas e que dete1·mina que o Tribunal de ginárlo da Câmara dos Deputados 
atrazada. Tive a hvma de pre- da. Fazenda. Se nao for po.ssfrel o p~- Contas registrará o contrato celel>ra.-

1 

que aprova 0 ato do Tribtmal de Con. 
s~dlr ês!::e ronclave e recebi crc- gamento do abono dentrú do praz.o do entre a Diretoria de RcCrutameh- tas denegatório ao registro de con• 
denci:Ü.'> nà se-ntido de transmi- fixado, ao menos wo~urem entende~- to do Exército e Aerozita Wood Bra- trato celebrado cmre o Dcparlamen. 
tir ao.:; pndf'res comprtentE>.:s o ~e com os ferr.ov1anos e, . no .malS vo. para desempenhai' a função de · to !rTacional de Portos, Rios e Canáfl 
pcn_<;amrnto dos ferroviárlcs com "Curto to.:-mpo, deem enmpr1memo à operadora de serviços mecanográfi- e a firma Sociedade Brasileira de Mâ· 
0,. on:xts estc;u ineiram('nte so- lei t•otaria pelo. Congre.-;.~o c s_an~io- cos, na Divisãc. de Cadastro e Esta~ quina.s e Motores Ltda. para 0 for• 
lidár.ios por reconheçer a jus- nada pf'lo Pre~:dcnte da Republtca. tistica MecanizAda. wom pareceres necimento de düas locomotivas di 
t!ça da sua causa. Apelo ao (,•,fuito bem.' Muito bem!) . ns. 193-53, da Comi:;são de Consti- manobra equipadas com motores a 
ilu.:.lre a,mlgo p8ra que empre- O SR. PRESIDEN~ -:- SI mais tuição e Justiça: c 194-53, da de Fi- destinadas aos po1·tos de Natal e Co,~ 
gue ~eu,s bvns ofícios cm ~avor nenhum Sr. Senador aeseja usar d.a nanças, contl·ãrio~. rumbâ. (Com pareceres !avorâveis 
dê~·se.c. abnegados trabalhadores. palarr~, vou encerrar a sessãp desig- Discussão única do Projeto de De- ns_. }95-53, da Comissão de Const~
Sa.udaçôcs cordiais _ Deputado n_lndO pa~a a do 30, a segwnte Or- cr.eto.Legislativo n.o BG, de 195~. ori- 11lual11çaç~o)e.,_Ju.stiçaj e 196-53, da de p;. .. 
JoSê J..:.'ffm~nn". dem do Dta: _, 

Sr. Pre.sidc11te, ao Govêrno Fc~er~l, ORDEM DO DIA gmãrw ~a. Câmara .dos Deputado_s, Discussão única do Projeto -de De ... 
'tl:travt'-s dcls Ministérios da V1açao que dete!mma 0 reglStro, pelo Tri~ creto ~gisla.Uvo n ° 3 de 1.953 orf .. 
e Obr·ts P.:i.blica.s c da Fazenda, çom- Votação. cm dlscu.s_são única, do ~~n:At~! ~o~!ti~si~t~i·i~o~~r~âu~~l;~·a; ginário da Câmnr~ dos Dêp--uiados, 
pete tomar prov:ctêndas urgente~ e Pderoj1e~~2 • dqeu;:e;.e:bre,Cápom~r~0 nd;as3,;5a, Saúde e 0 Govêrno do Estado da Ba- q71e a pro,· a o <'Ontrato celebxad~ eu~ 
entrar em entendimentos com os er- v " hia, para intel1sificação da asiistên- ~;1 . o ~eparta~,cnto. ~s ,C<~l'l'elOs. e 
f~Y~r~?~~·d~~~f~~anc~;~~~~a~!n q~: :~~iÂ ~~gê~lC~~ ~\'~~·~ii~~ ~2e d1~4~e~ 1~-; ~;1~ cia psiquiátriCa naquêle &itado. (Com egraf st e ~ fi~Ha B~ington & Cta., 
a paraliza-:-ão do tráfego no,<; E.'ltdo.o.; tras providênda;::;. (Com pareceres parecere~ ps. 169-53 .. da Comissão ~e i,T;~ac0~o~~~aosef ~;1~ld!s e~~~~l~~ 
do P:uaná e Sa.nta Caturina. Tôda favoráveis ns. 1-53, da ComLs.são de Co~.:,tf'llfçao .e J;:stJsa, pela cc:>nstl- dos Estados de São Paulo e Paraná. '\ 
a sua produç-ão, aliás vultoza e que Fôrça.-; Armadas; e 2-53, da de Fi- tuclOnal;dad~. e 110-03• da de Fman- (Com pareceres fa\ol'á\'ei.s ns. 197-531 
repre,f'nta fator pondNável no for- nanças: e contrário: n.o 137-53, da ças, fa>oráHl, com a emenda que da Comissão de Constituisão c Jus .. 
tall:'dmento da economia nacional. se Comi::.:.âo. de Constituição e Justiça I oferece)· tiça; c 198-53, da de Fiúanças). 
E"~côa pelos trilhos ?ia Rede de Via- - com voto em separado do Senador Discussão única do Projeto de De- . .. • . . 
ção P:naná- Santa Catarina. Seria Luis Tino:;o). creto Legislativo n.o 90, de 1952, ol'i- Drsc-uss~o U!Hca d~ ProJeto de D<:~ 
verdadeiro descalabro. de_ oonsequên- Discus:,ão llnica do Projeto de De- ginário da Câmara dos Deputados, c.~et.o. LeglSlatl'~ro n: 7, de 1953, ort
cb.s funestas, a parali:r.a.ção completa creto Legislativo n. 0 10, ae 1952, ori- que mantém a decisão do Tribunal de gmárJo da Camat~ dos D~putados, 
do traw;porte da..:; rique;r.as paranaen- gi.nãrio da Câmara dos Deputados, Comas denegatória ao registro do têr- que aprova o cont1ato celebla~o _en-
ses, C'lCV.!';ionada pela greve. O PJ.ra.nâ , que autoriza o Tribunal de Conta.s mo de contl·ato celebrado ent.re 0 Ser- tre. o Depar~ament,o dos c;aneiO? e ·• 
ahadecc grande parte do país com a registrar o çontrato celebrado en- viço Regional de Obras da 5.a Re- Telegrafas e a 4.rll?R _Jose Bnlo. 
os g~ncros alimentícios de que tanto lre o Ministério dà. Aeronáutica e gião Militar do Exército e a firma (Com preceres favora~·e1~ !J-S. 188-53. 
cnn'C'", concorrendo ainda. decisiva- Guilllei·me Gomes Carneiro para, na Th. Marinho de Andrade, Constru- d_a ?om ssão de Constitmçao e Jus
mente, nara a obtencão de saldos na E.<;coia d~ E~pecialização da Ae-ronáu- tora Panná S. A. para a canstruçã.o tlça, e 189-53~ da de F!nança.s) • 
b:J.lan~a comercJal, se, 9e um _mo- tica. desempenhar a funcão de Pro_ de um .reservatório de água, no Levanta-se a sessão f.j!j 16 ho ... 
meuto para outro, a uacao ficar pri- re.::liol' de QLúmk.a dJ Curso Funda~ Quancl da fi." Cia. d~ !2:Qu~einl..S1 ID.J e 30 L."linutod•~ 

PMÇO DO NtrMEil.U: D:E; HOJ'E: Cri 0.4.1) 
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SENADO FEDERAL 

1 
i 

Helação das Comissõe.s 

Diret<)(a 

Pre~idente - Marcondes J?ilho. 
1.'' secretârio ~ Alfredo N_eves. 
2." secretá.Jio ._. Ve&-pa.siano Mar-

t~ns. 

3.0 secretárfo ~ Francisco Gallotti 
4." Secretário - Ez_e_cb.ias da Rocha 
1..0 Suplente ~ Casta.. Pe!'eira. 

2.0 Suple-nt.1 - Prisco dos santos 
\ Secretário ~ JUlio Barbosa, Dlretor~ 
t \Geral da seeretar~a dO Senado. 
T 1 - Iv~ d'A.Qulno - Pr~ide1tt-e. 

Comissões Perm,mentes 

Comissão de Financii 
1, 0 - Ivo d'Aqulno - Presidente. 

2 - Ismar de. Go-is - Vzce..Pr~ 
dente. ·-'. -

3 - Alberto PaSqualinl. 
4 - Alvaro Actol1o. 
5 - Apolôruo SaJe.s. 
6 _. Carlae Llllctenberg, 
7 - Cesar Vet·gueiro. 
8 - Domln~.s Velas.eo,. 
9 - Durval Crua. 

10 - Mathia.s Oly.mpio. 
11 - Pinto Aleixo. 
13 - Plin.i.o Pompeu •. 
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"u - Veloso Borges. 
l4 - Vitorino Freire. 
;li - Walter Franco. 

secretário - EVandro Vtanna., 
Dlretor de orçamento. 

Rfuni6e.s à& quartu e sextas-lelru, 
~ 16 horaa. __ 

11 
• 

!:omissão de Constituiç1íd 
e Justiça 

Oa.riiJ Ca.rd(ISO - _Prt$ldent6. 

A1oydo de Carvalho - Vice.Pre.sl· 
dente. · 
~n1~lo Jobím. 

AtWllo Vivacqua. 
Camilo Mercio. 
Clodomir Cardoso. 
Ferreira de SO\lZa. 
Gomes de Ql!velra. 
.!oa.quim Pires. 
01Rvo Olh•e!ra. 

,lValdemar Pedro.o:;a. 
Seeretdrto - LU1!1 Ca.rlot. y .u::lrtl 

!a F<m.s~a. 
Auxiliar - Ma.riUa pintO 

Am~ndo. . 
Reuniões - Quínta.s-!eira, à 1,30 

:tnra. -~:.:·.:.:::::o.de Educação 
a Cultura -

l - Fhh•Jo O~;Imarães -·presidente. 

:2 - Ciccro de Vasconc-elos - Vice· 
Presidente. 

3 - Arê.a Leão. 
.f. - Hamilton NoJ:l1,ldra. 
!i - Lev 1ndo COE:lho. 

Secretário - JoãO Alfredo Ra,·a~co 
le Andraêe. 

Auxiliar - Carmen Lúda de Ho
lmda ca .. ·alcantl. 

R·nm:..ões - Quartas~fefus, ls 15,00 
,bor.as. 

Comissão de Redação 
1 - C1odomfr Card('Jo - Presldtnre. 

!J - Joaquim Pires ... - Vlce-Pred-
dente. 

3 - Veloso 'B()l'gc~. 
• - C'otta PerefrR. 
6 - A!oy8f<, dt!! Carva1ho. 

Secretdrto - Glória Fcrnandin~ 
'Qu~nteia. 

Au:riliar - Nat.herda Sã t..eiU.o 
'Rrunlões à3 quarta-!eira.s, às l~ 

J:lDJ:M, 
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\Cotnissão Especial para emltill EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIOt-!.AL 

DIR&TO" GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

....... DC S.f'tYU;:O D. P'~CAÇ&•• e.H•,..• o~ ••~o o• "•DÃçl.• 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Impresso nas Oficinas do Depar!•mento de lmprenaa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, f 

J.SSIKJ.TUil.l-8 
FUKCIOII..I.RIOS 

'"capital t Interior' 

11.EPARTIÇ6ES E PARTICULARES 
I 

Capital t lnter!o~ 
I ~ 

38,00 
7&,00 

Semestre •• •• •• • • • ••• Cri 
.lno ................. "' Cri 

~e,oo 1 s~mestre •••••• , •••• 
16.00 1 .ln o ••••••••••••••• ., 

Exterlot 
I 

·' I J.no ........... •• •••• Ct1 136,00 1 A ao Ct1 108,00 

AI as-sinaturas dos órglos oficJ&il começam e terminam em 
qualQuer dia do e:xercicio em que !orem regiatradaJ. 

O regiltro de assinatura& 6 feito l Yf&ta da eomprovantQ dCI 
ncebimento. · 

os cheques e vales postais deveria ur emitidos em fiYOf 40 
tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

o-8 1uplementos ls edições dos órpãos o_ficiais aeráo forlltcfdot 
acu assinantes abmente mediante sollcttaçfi.o· 

O custo do número atrasadÔ- serã acrescida de Cr$ D.lD I, Uet-ot 
cicio decorrido, col>ru-•e-lo mais CrS O,liO. 

Comissão de Transportes, 
Cc.nunicaçôes e Obras Púhlicas 

Euclydes Vieua - Pres!dcnte. 
Onnrre GO:nlN' - Vice~Pxe!:ldente. 
Alenc~tt·o Guimarães .. 
Otbon Mãder. ,.-1 
Antômo Bayma. 
Secrdâ.rio - .Francisco So.ares AI· 

ruda. 
Reuniões - Quartas-feiras, às H 

t.ora:s. 

Gomissão do Serviço 
Público Civil ' 

Frt~o dos santos - Presidtnte. 
Lu:iz Tinoc., - Vlee-.freEidente. 

Walter Fral1CO. ~!~'!~......, 
Roberto Glas.ser. 
Secretário - ArY Kern-er Veiga de 

Cao;tro. 
Reunião às .segundas~feiras. 

Comissão de Legislação Social 
1 - S-enador Carlos GC~me.s Ce Qlj.~ 

veira - Preside~te. 

2 - Senador Luiz T1noto - Vice-
Pres:idenle. 

3 - Senado Othon Mader. 
4 - Senador Kc.tginaiQo CnalcanU. 

5 - Senador Haroliton Nogueira. 
6 - senador Ruy Carneiro .. 

parecer sôbre o Projeto di!' 
Refonna Conatituclonal n.0 1,, 
de 195"1. 

JAello Vlanna - Presidente. 
Olava Olh'eira - Relator., 
DariO CardoS#. 
A..DUijo Jot>1J:n. "\ 

g~~~ Mg~~ôso.·· 
bo d'Aqwno. 
All'redo Neves. 
Ferreira di Bouea~ 
AlOJsto de Qantalbn, 
Jolo Vllla.sbOaa. 
Joaquim Ptrea. 
Albf'rto Puquallnf • 
Attl11o Vtvaequa. 
AntOnio Bayma. 

Socrtl4r!o - Jolo f.ll"redo RA· 
Tuco da A.ndrltde. 

Comissão Especial de Revrslíe 
do Código Comercial , 

1 - AJexandre :Marcondea f'ilho _..., 
PTeautent•. 1 

2 - CloOomll: Cardo'"lt - fico-Pr•• 
aldentCJ. 1 

S - l"en-etra de Sousa - I!Ualat, 
GerDJ• 

I - Attlllo VlvacQUa, 
5 - Vict<>rlno Freire. 

Se-cretàrto - JoAo A.l!redo H.ava.e ... 
oo Os Andrade. · 

:::omissão EspechiJ para Estudo 

da concesslí.o dos Direitoi!Í 

Civis à Mulher Brasileira 
Mozart Lago - Presictenta. 

Alvaro Adolpho - Vk:o-Pr<~ld<nle. 

João VillMbO .. , 

Gomes de Olllelra.,_ 

Attlllo VlVacQU&. 

OOmlnKOI Ve!la!IOO, 

Vietorlno Freire. 
SecretArio - .Nlnon Bora:cs. 

Com1ssão Especial de uwestl. 

~ ~:~f ~~~: 1 - Senador Clcero dlb Vascortceloo. 

S~cntâl'lo- - :PE:drO de Carvalho 

gaçlio s6br4! as c o"~'~ ~ec 
materiais das instalaç6es tia 

Justiça do Distrao Federal • 

6rgãos relacionados 

!:omissão de Relações 
Exteriores 

M~tlo Viam:~a - Presidenu. 
Mat~•!a.s O!ympio - Vice-PrttJide,ftt. 

!Jfa1r Brfndf'irc. 
Eernardes Filho. 
Ferreira de S<'uza. 

Otorgfno A\·cJ:no. 

NG"Vaea F!lho. ~ 

~un!ees às .tr&u!nda.s~ffira.s. Q l'6 
))orh. 

4i''fCJ.'rtánp. - Lauro P'Drtel!&. 

Corr '~são de Saúde Pública 
Levindo Coelho - Pre.sidente. 

AlfH~o Simch - V!ce-Pres~dc·nte. 

Prl_rt:o SantQ~. 
VivaJdo . i.Jma. 
DUna] Cl'U~. 
8~reh\i1c. -:- Aur~a jje BarrO$ R-i'gú 
Rf'unjóc.s - Quinats-feir.a.s à.s 15 

Jlorru;. ' 

Costa Pereira. 
sec.ret4rio - Franklin Palme~'ra, Di· 

rctor de Serviçc. 
Reuniões - T~rçu-!dras, b 11 

hOras. 

Comissão de Economia 

Pel"tlra Pinto - Prt~ldtnle. 

Landulph6 Al\'<eS - Vice-.f'rui-
dente. · 

Sá Tinbto. 
AW Chateaub:riand. 
Júlio Leite. 
E:ucUdes Vieira, 
Plfnio Pompeu~ 
Set'retârio - Arol<!-o Mortira. 
!feuniõts às quJntM~!ciras,._ 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Pinto AlE·ixo - Prtsidente. 

OIWfre Gomes - Viee..Pr&.Sic!cnte. 
Jf>mar <le Gms 
].,JallaJhfit>~ Barata. 
Silvlo Cuno. 

Mt.HJer~ 

Reunião - Segunda~~!draf:'~ ls 16 
11m' a~. 

Comissões Especiai~ 

Comissão Especial para emitir 

parecer ilóbre o Projeto de 

Reforma Constitucional n.• 2, 
de 1949 

AJo:rslo de Carvalllo 
Dano Cardoso. 
Franctsoo Gallotll. 
An1Slo Job!m_ 
Camilio M.erdo. 
Carlo.s L1ndemberr. 
Clodomlr Cardoso., 
AntOnio Bayma .. 
BernardeJ: Pilho~ 
Ma-rcondea Filllo .. 1 

Dom.Ing_os Velasco .. 
Ola•o Ollvelra. 

. JoAo Villasboas. 

S~crttdrto - .Aurea de' BanOI! 
·ruao. 

Mello VIJ,lllla - Prtll~tr. t1. 

AlencMtro GulmarA.. - l!<lntcr, 

Attu.lo Vlvacqua .. 
Camilo Merclo, 

Joio VillasbOU. 

SOcr<lárlo - Iran Potmetra. 
AtUlllar - Elia G, l!chrot~er. 

Comissão Especial para emitir 
parecer s6bre o Projeto de 
Reforma Conatituc;ional n.• 1 
de 1952 

Mello V'.anna - Prt!fdent•. 

_Joaqulm Plre.t - VU:o-Pr.,fd<nt•, 

Attlllo VlYaCQua - l!<!ator. 

Dario car~ooo. 

. ·-t·· 

.. 
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~o de CB.rTalbO,J tori>:a a emissão, pelo Mlnl.stér!o da pelo Ministério da VIação e Obras outarqu1a.s federais lnclusl Cdl 
o Mércto... VIação e Obras Púohcas, Depaitt~ PL:bhcas, o c1édito espec1al ole •••••• xa.s Económi-cas Fe'cte a v~áiA 

_ Jobtm. mento dos Cox.reios e Te.~.égnfos - c~• 3 000.000,00 a f1m de ate!lder ao providêncl~· 0 r iS 8 ot~trar 
domtr Co.rc!~~ .. , duas séries d_eselos ~sla1.3. d~ taxas p'lgame1lto de contJ.lbuiçõe.s der-:d:ts senado n.~ ~4 d Fj;g;to do. Lel d4 

Pomes de ollvma. comuns, varia\eJs, sobte mok,os de pelo Depaltamento dos CorreiO<; e parágrafo . ' e • que ~evoga III 
·i;ro~o Villut>OM c.• i'~ navegação marítima e fluvial; o Pto- legrafos no exteuor; o Ptojeto de De~ to-lei n 0 ~n~~~ do alt. 27 d) Dccta .. 
'1: d• tUno )eto de Lel do Senado n. 0 8. de .!933, creto Leg1slatn•o n. 0 25, de 1953, que 1941 e · · • de 21 de JUnho dt 

. N AQ .. que 1egula o embarque e o L 1"' d \'j aprova o tê1mo do contuLo celeo!·~:.io d m 0 parágtafo unico do :ut. 111 
.Oarl& Saboy&... madetraJ própiias pau a ('ll,1Str.;~J J N!tte a agência Nacwnal e a Umãv D~ 1 esmo Dectelo-1el; e o Pl,JJt:Co á.l! 
A..J!redo Nevà.,"' de jallgadas (Sen. Olav.o Oll1teual; I Ctr...ematogtáfiCa B1asileuo. S. A.: o u c eto LegU;lativo n.o 135, d;! 1952.. 
:Oza.rt~~~ 1m.ar&a "'\. o Projeto de Dc<aeto LegLüattvo nú- P10J€'ÍO de Decreto Legl.slatlvo n ~ 26, I ?te e ~P~a o. contut.o ceH~bt.ado en-

_..;:c_: _ . , • enca U • Hl• me1o 22, de 1953, que aptO ia o tJrmo I de 1953, que aprova o contrato c~le- João Inlsteuo da Ae1o11auttca e 
'~ J Substitu1do pelO Setl':U!or de renovação de cont1ato celebudo htado ePth'! o MmLStéuo da Ag:1c:U- Martms; 

- ínfl.ton NO't'Uelra.. entre o Govêrno do Te• rrtono Fc- tma e a C<Jmérc1o e Iudu.:;tua Bar- DeAo Sr Carlos Saboya, o Projetv de 
-~""'?- fi Secreté.rio- LUil: C'a.riol Vieira. da detal do Guaporé e Ralmtn:d.l Evtn- bosa r M:uques S. A.; o rPoJeL:> de c.u cieto "1~glslaüvo n.o 118,( de 195!!. 

J1ottae1!a. ~ geU.sta do.s Santos; o ProJe!,.) de Le.r.l Dec1eto L"'~tslabvo n. 0 107, de ~ijJ.!, de e manem a decLSão do Tllbtütal 
,....___ _ da Cãmaza n ° 286, de 1952, que 1e- que ap1ova o regime "sob rese1 va" da Contas denegatouo ao tê.m() à& 

~-~~omisslo Parlamentar de fn .. vigora o incl.so IX do§ 6. 0 cto Alt. 118 despesa de C1$ 107.135,00, pata pro:s- â;n_;[ato celebtado ent1e u M'lltsténo 
I do ~creto-lel n.o 4,657, de 4 (le "'e-1 seguimento e conclu~;ào tias ,:,bras do lie ~l~Ultura e a Escola r::Ltnlmeuse-

quérito IÔbr• O C mento tembto de 1952 (Código Clvd): Pavllhão de Bwteno da Colôma. Jn- d Le e lema Veteunáua; o P10jeto 
'f"ranci.loo Qflllo~tl _ Pre.sfdlnte. -Ao Sr. Camlio Merc10, o Ptojeh llJano Moreira; e o PlOJeto de Le1 da e 1 da Câmara n.o 333, de 1952. 
.( h de LN da Câmara n. 0 34 d·.! 1933 Câmara n ° 158, de 1952, QUP di,lJO'! 1-~e considera Aurehano Câandtdo 
~u~ut:Le~ - Vk:•- .. S.tkteJI.tA oue autoriza o Podel' E.xect~tivv a sôbte \'antagens concedidas aos mt- vares de Bastos patrono drJ.:; Munt-

- .i:.andulptlo A.lvet, i abttr. pelo Mmistéuo da A9.' Jc•tltura I ht:.ues que selVem na.s guauu,ções Iça. fP1~ B~asttiem::lS; o Pro;eto 1le De-c te-
o cré-dito especial de Cr$ .. PO 000,00, ete); 0 eJ!:l a IVo n ° 27, de 1953, Q.U!l 

U:arl~ Mote&. como auxilfo à Associação TI•1ral de . - Ao Sr Fe1reha de Souza o Pro-, ~antem a dects~o do Trrlmnal de 
Jecr~t.árlo - Latll'O ~neua. São Joaq~1.m pela tealizaçã'l Ua e·mc-[Jeto de Ler da Cãma1a no 296 ae ontas deneg,atorto ao r<'gtstro d() 

s1çlo regional agro-pe~uána· o P1o- 1952, que sup;tme a letl'a g do ál'"tt- ~rmotade contrato celebtaJ.J etltu~ 0 
~las das ComissÕeS jet.o de Dec1et.o Legtshttivo n ~ ll,,go lO do ~reto-le1 n.o 5 621, .. 'e 2e I epar mento dos Cotrefos e Tele

de 1953, que mantém a deci.>ãv do Li"' JUnho de 1943, modJfwauo pelo gra~o e Jose Rodugues Peten!J.; ~ 
Comissão de Constituição Tlibuna.I de Contas denegatót'la o. o r<J~ Decreto-lei n o 6 548, de 31 ae Dl:J.lo I P'loJe~o de Decreto LegU>latrv() u.<;l 24 
.. e Just!'ça. gistto d.o térmo de acôrdo c:elehr:tdo I de 1944, o Projeto de Lei da Câmara ~e J9v3, tque aprova o contza~o Cl"le-

entre o Ministério da Educ'l,'ão e n <;I 12, de 1953, que dá ao atual ae- Pra 0 ~n ze a Delegacia de Se1v1ç0 dO 
!.• REUNIAO, EM 26 DE MARÇO Saúde e o &tacto .de Mma." Ge! ~~~: J zop<nto de Mos.sOió ,no Estado do Rlo atumomo da Umão, no E..'itJdo do 

t DE 1953 o Pl'Ojeto de Dec1eto LegLSlatJVV nú- Gtande do Norte. o nome Ue At'lO- Ceaiá e Jose Ped.to de O!.vewt· 0 
_. -. mero 10, de 19S3, que aprova a reno- Pt~o Dix-Sept Rosado: o Pzojelo de Pl_?Jeto de. Le~ dft Câmara n.() 28,' d~ 

Aos: vinte e seis dias d:o mê.:> de \':içlo do contrato cvelebrado cnt:oo> .o Le1_ do Senado n.l) 6. de !953, que au- 19a3. que_I:nstlt·UI gratlficaçi:> de re
Jttarço do ano de roll novecentos e G<:ovêrno do Território do Gua,:.~rj:·l· e- tonza a atualização e o revigoramen- P·~~entaç_ao ~os Pr.sidents tlos Trlbu.• 
'Qlnqllenta e três~ na Sala Ruy Barbo~ Alzira BotelhC' de Amorim r,. ,nn·eb to de le1s e deci:etos que pre.icn··rcm naLS Regwnau; do Tubalho; e 0 PJ'ü" 

__ ü, reuniu-se esta Comissão de Cons~ o Pl'<J}1·to de Decreto Legislativo "11 ê- .l instalar;ão de "zonas fr3nea_, no jeto de Decreto Legislativo n.o 19, de
-_. -~~ Ulçla e Justiça, sob a pre:,:1dência. me1·o 24, de 1933, que mantém a de· ~:ais; o ProjetG de Lei da Càma.i.'~ ::.:.t.ú~ 1953, qu~ .aprova os têrmos do C.."Ü'n-

- _ Sr. Dal'io Cardoso, Pre3lder:t~. cis.lo do Tribuna, de Conta"> dcne,~·a- me~·~ 292, de 19à2, que dispõe ~ôl):·e 11 t~ato ad~bvo celebrados enL!'e 0 Ser~ 

. 
m.parerem os Srs. Aloya. io de Cal" .. tôri::l. ao tegi.stro do têrmo r! . .:? co. '.ür:a.·l P• 1l:é'Ia m.arJtmta, aérea e de rrontei- '' 19~ Regwnal de Obras da 9,11. Regtti:3 
lho, Vice-Pre.sidente, _Gome:~ de to tE'Jebrado entre o Serviç·) rio Pn.- ra5: o Pwwto deResolução n." l, d...e Militar e a firma Cor.stl'Utora Lt.fPA· 

liveir'a, Attilio Vivaequa, Wa!denuu t1·:m6nlry da Uni v) e os Grande:t I\L1t- 13v3 .. que úel.r.e o que f> a "ind!ca·~i:u·j -: Ao Sr, Waidemar Pedrosa. ~ 
.ed.rosa, Joaquim Pires e A.nlo;;!!> Ja~ nhos do Brasll S. A.: 0 Pl'ol<>t.-, Clt' c\ qu~ s~ 1cfere o Regimento Iu~eruo. ProJe~~ 9e ~e.soluçâo n.o 9, de l9;il., 

-~lw.,. aus.entes, por motivo ju:.:.lftca.~o, De~ietc Legislat.i\o n. 0 117. cre ~.fJt.2 Re.,ol,uca') I!.' 9. de 1952. do 3eJ,<tdo I que dlspoe sobre a construç.ãü de edJ.
~ Ses. Clodomlr. C-!lrdoso, C·J.milo ~u~ Aprova a de-cisão denega~ór·n dCI FE>c'P.;~::. e <t !ndicação n." !::., .de IJ53, fuo para o Senado: o Projeto cte Lr.>l 

-· Uêr-clo e Olavo OliveU'a.. rnburl:al de Contas ao re.'{!~~rn {i,!' que mdic-,, ~e .. a ouvida a Comtssão de I do Senado n. 0 7, de 1933, que põe :.~b 
-~-.. Ltda e apron.da. sem debate :a a~a G<.l!trato celebtudo entre o ~rinJst:~;·/l G?.:·!-titJuç,ão e Justiça .. f>ôbre a ;JOHi~ a prot~çã.~ do E:itado os "Cir~·a!os: 

da. reunião anterior o Sr. l>!'eS1c!ente da A;:l'"KUitma e a. firma q.0c-1'l & b!l!dnd~ lto Ff'nado alvitrar ao PJdtr OpN~l'IO.'i e S'Ocicdade.s operári:u 
-.ruxncta a se,uinte d1stl"ibuiç1o: Cia •. e c Projeto deDecr~to J,e~i.<;l.:t-. E~f'C':..ttlro a ree>i~rutmação da Pftt'- congeneres e dâ outras pt•ovidência.,c;· 

-. Ao Sr. A!oysio de Car~.dho, o !i'.'o n.'' 128, de 1.952, qlH'! a!Jrlh'<l.· 

01 
rcu·.l c.~. F.nf~rmeiro do Serviço .t'.J~ I Proje~o de L~i da Càmara n.o 375;. 

·projeto de Lei da ca.mara n.' 29, de l~rmo de renoVL..ção do contrJ:tü1 ('P!e- nlll'o FF!:.J.crai· d~ 1952, que dtspõe sôbre a acu~nulJ. .. 
U5!, que cria cargO& lsOlàdOS, de pro~ brano er>tre o M:i!~;,.ttf>rlo da A ~ron•ü1 ~ -. Ao Sr. Gomes de O!iveira. o 

1 

cao de carg·os públicos: o Pl'ojelo da 
:11.• m.ento eretlvo, no Quadl'O Perma~ t!c:J. e Florianc. dos santos L:lll:~:. I P:·o,1eto de Decreto Leg·istativo . .nútn;:>- Lei da Câmara n." 385, de 19)2 qut'J 
"hente do Minl.~tério da. Guerra: o Pro- - Ao Sr. Attilio Vivaqua, 0 ?rn:e- ro 6, de 1953, que uutoriza o ?0~er · autorlza o Poder Execut~vo "' ~~Jtt-r 
Jetó de Lei da CAmara n. 0 25, de 1933. to de Lei da Câmara n. 0 43. de ~0~3. Exe-cuf..ivn a assinar com os Govetnos I flP:!'I Comissão do Vale do São Fran.! 
~ue dispô~ sôbre normas gerJ.i.S de re~ que autoriza ? P?de1· Exe1; 11 ~t•1 a 

1 

do:" E.~ tactos da ~ll;hiu e de .!-Ti·~ 'i_ ~;~- clsco, o crédito especial de Cr$ ..... 
if. im." pemtenchil'io, em. conformidade abri~·· pelo Mmb.tedo da .. Ju.stf~-~~. o ra.ls um Convent?. par~ _ap~on·;t~-1 ,'!8'4.. 9.~0,00 pa.ra pagamento de inde
do.. qu,e e.statul o Art.. S. 0, n. 0 XV, crédtto especial de Cr$ 2 oon .{)Oll,Pü met'!to de potenctaJ_o; hrd!'aUlJ.cas; o 1l·~~ac~o aos propdetát·iOs dos lmón:i.'t 
leka b da constituiçio Federal e destinado a au:dliar o têrmbo t.lniPt_5lJeto de Lei da Camara u." J17. de ·üm<;>.ldos pPias <':C~as de atêrro do
~&I!!...I?~ia as. atribuições ~a Itltipe-t·)J'ia con.~trução e equlDatne~to do no•.ro 1~~2,. ~ue asse.&ll!:a aos membt'•Js da eórt? de CaM Nov~. no Estado 0~ 
.O:era.l Pemtenciãria; o Pl'ojeto de De~ edi!Jcio do Abt·lg,·o F1·auctsco de Pau- J d:~et~t.ta de sm(l.Jcato. o.s d!rett:.:. de B·o!ua: o Pro.!eto de Lei do de~t::..uc. 
er~to Le~islativo 11." 127, de 1953, que Ia; Projeto de Lei da Câmara aúm'!- le.st~btltdad.e no emprego, au~ ... nte o ~.~~o 48. de 1952 oue modifica JS ar
J.P:iova o contrato celebrado ent.rl! " ro 40, de 1933, que concede a:ú/ia I!JeJ'lOd? de seus mandato~; :l e.·ojeto tlgos 3. 0

, II. 4. 0 , m\rárrrafJ- únic~ li"' 
Mtn!.i;tério da Aeronáutica ~ SLefan aos empregadores incursos na,;, ptl•J.-

1 
:!'e LeJ a,a, Câmara u.o 301 dt~ !9.l2, e 6. da Lei n. 0 1.7105 de !9 ·J • .' d~.: 

-vtm BathcH·y: o Projeto de DeereLo lidades do al't. 5, 0 do Decret~·":l nu·rqt_:e 1 ~oc'!lftr.:a o art. 2.1) J1 D<>C'!'eto~ :.<embro de 1951.; o P1·o.ieta ele r,~· d,, 
. Lee,islattvo n.o 15, de 1953, que apro- mero 65, de H de dez~mbro de 193"1: lm -~ 8.249. de 29" de tJh''·~l!_1 1 m:l d?. ~"nado ti." 49, de 19.32. que cti~!J5e 

I[• oQo -contrato celebrado entre o Mi- o Pl'~>Jeto de Lei da Câmara n." ~~31,, WL•. Mensag,em n. · 78. Je L 53, 'lue 1.-:fibre or~tc-r:'so e julgamento :L•:i ,·e
n_fs:J~ri.o da Ag-ricuitur9, e João Mar~ de 1952, que autol'iza o Pad~r Slx:e-~ submete à _aprova5'ã_o di:' b Ca:'a o CU1'1'CB de emb.trgos e revi.'lta:' t 0 
~-~ d-a Rê~o; ,_o Pl'ojeto de Lei d.a cutivo a emit-ir. pel? Minf.,ti!rl:l da L_:xto do A~or_do .Ba.':n<:? ~a_n C~n<"f'is-1 ~l'?1No de ~ei ~:l Câmara n " 2i0, det 
(_'.f.mat·:J. 11, 0 319, 4e 1952, que eu7.or~- Vlaio e Ob1·as Púbhcas - DNl~rta- !';QO ?e A.ssJ...::,tencia. Tc_cn,.._<~ enur~.;) .9;:o2, que da amstia aos eleP.:l':>.'i 1':11-
~ D Poder Elc~_uhvo a mandar coh~ mento Geral do.s Corl'eios e rei"~r·a-r Br~s11 e a Org~mzaçao •ta." Na. coe:- rr.:-os à.'l elieções federais ef.toduai!s 
1tir-a edi.tar, em volumes, todo3 ostra~ fos ...:.. uma série de selos t)O'>tJ\~ ro~ Umdn..<>; e o Pt'OJeLo de Le1 da Câ- m n;mllcipals. ' 
~llios do· Dl'. Epitãdo PesJoa da Sil- memorativos do cinque!It·~l!ário d:~ I mara n, 0 46,. de 1953. ~ue auton~a o ? Sr. ~~.~~.;:10 Vivaequa de,- 1 ; 11 ~'1do 
~ 'Peazs:oa e dá out1·as pt'O/!~êrA!:as; fundação do Colf>gio Interno ct.~ Siío ~c~ez· ~ecuttvo_ a.. abrn· .. ;Jelo Mmi~- o' mcUvvs de sua ausên'cla ·d~ r~~l:
Q Projeto de ,Resolucão n. 0 7, de 1953, Jo.sé e do vlgé.~.~lmo quinto a..l\·et·.~á- I t~t·to cta.., P.elaç~e..; ExterW"és. '1 <•re- ~~1~0 ri~ l!'I.'W 1ação. quando .:;e rH·c.r~ 8-
.qu.e dispõe sObre a ampliação~ ~so fuu- rio da criação do Colégio ExtP.l'lJO de/ dno de Crs l. 7.,5. 97i.31. ~-l!)l~mt··r.t~!· o:ou a e!!":"~f) dflo: diric,.entf'o; d, Ol .. 
-clo_n~rios do Senado Federal.. do E~- São José: o Projeto de Decreto Legis- 1l verba 1 - III - 13·_04 .. 0ti. An-t;xo rm~r.ãr) ''~""'a·a que. se ho 11 v~-;.;e' ··.••rt• 
t~"tuto dos Funciontrlos Púhu<'!u~ C1~ lativo n.o 14, de 1953. que :nrC\".1 o 1 n.o :26, .do Ol'çamt'n~u Gc>_l,al da u~:i:.~.ü; :~a:·ed?\o, t'(Jh:da t'Om a m3 .~r .:.:ll~~ 
t-"'l.S._da: União (Lei n. 0 1.711, ae 28 de contrato celebrado cntt'e a ;:::a!'>.l d.l. 1 - Ao Sr. JoaQu;m ~H e, o P4oJeR "f.".?i('l nc..s r.a!H'Edato.~ 1ritoriJ~"' ~e~ 
'!_Utubro de 1952}; o Projet-o d~ ~el elo Moeda e· a.firma AEG <?~mnunlna to~ de 0e{'l'eto Leg!slatlv?. 1! c. :T>: de "'l·h~Hf'.' Uurio C~;~.rdo.-:o e Alr'Jy:i.,... ... d& 
'!jenad9 n.o .5o, de 1952, que crta. no Sul A~encano ele Eletnctda:le: o)1~!2: qu~ aprova o _c01?dllo e.Jtrr ° C·n·,•alho. {'Ujo.c: mét'itos en~tr~( 
º-.is:trlta Federal,' Juizes co~'!:f".Cl.·or..ais. Projeto de Lej do Semtdo n o. 10. ~e I Mut}:"te-n.o. da A~r~nautiC.~ ~ wo!Lt!?~ AC!"{'~('f·nta ter mol ivo.<; rle :')1-rl<:•ttt').~ 
DR~ processamento imedlato da" con- 1952, que modlflca ? fl!'t. !!8!) do Co~ Ko "uberog, 0 PlOJe.to de L~~ fd~. Ca- :1le~na <·om o rctõrno cto RI', W<lt
h·!I-Y~n.ções e .causai'> cíveis q11e enu- digo de Proce.s,o,o ClVII; Q Pl'ú!~to dt' n:ara. n. 45._de 19o3, 9-ue "'u~uu~'l. 0 dt>mar Pedro.~a a êstr Õl'~âiJ tf·rni('Jo, 
mera: e o. Projeto de Lei da Cãmara I ~>i cto Senado n. Q 31, de 1952 qu~ I P_o~e1 Executtv~ a_ abru· •. P~-? Maus I ~n nual - ,c;e~;un(!n S F.x 11 __ E'm-
n __ o 393 de 1.052, que modifi.;:l dt.spo~ !'rndlfica os art.s. 129, 131. 2.;1 e 2i7 1 t~no da AeronauLca 0 .:r"dlto e.;;pe~ pr{'-stal'á a rontt·ibuiqã~ de ~wt n0tá.
"'~"tí:VBii do Código ~ena!, :'la .L~.' das do Códl!i!o de Pt·oc~~so Civil, e o Pr_o- i~lal fe Cr$ 29 500.000,00, :1 a.r~1 .. oca:·-~ve-I cultUJ'a jurdica e elev"~-:·,) es~ir.it~ 

-Grult.rJ.•!enções PenaiS e do Cod!~l) de jeto de LE>l do Senado n. 0 ... 3·t dt' 19.l2~ 1 ~r ~ despel'as com a exec.uçao do ri~ eolaboraçJo intelec·tual e rnur<it. 
"""'. __ ·~sa Penal, c dã. outras l>:·ov'.clên- que rel?;ula a a<;!ão p~F~ coVI't:.ç• dt> dlspost~ no Decr~t.o 11 · 0 18 ,lll2. de 12

1 A e.c:;<;as palavrr..'> a 11 resent..t .o Se· 
.;;;fa:~; honorál'it')~ m~ctlcos t'!'f>taht>l.~.·C'1Hi() :a. dç tm~ç~· _d

1 
e. UI .tO>, ,,0 !;'.ro.!e, .. ) , ~~ De~ nhm· Waldem:\•' P<::d!'Osa ;.;eus a.~t·act~·-

. ·. _ . regra do art 178 J 6 ° IX rto Cô~ crf" 0 e.,lS at!vo n. l~v, dl l.J,)w, que r!mentn.'l afirmantio fa.le''''"l1 cl s 
_fto Sr. An.fs!o _Job1m, o Pro.!et.J de digo Civil· · ' ·' ' ~a~JI'o\·a o contrato ce!eb~·acto entre o ho!wa ln;"'n~rt ·t· d · · "· 

Lei da Clmara n. 0 39. de 19S3. que ' Mini.~tér.lo da Aeronáutka .{' Jo:<:f"Jlh o-lo ·8 tf.": P:ll .m 0· com:~ p:nt:-m, 

.

•.b .. r.' ao Cons-resso Nacional -- c.a. ~ ---Ao Sr. Ltllz Tinoco. o P~o.[':'t'l de IKoyass: o Projeta de Decreto Leg'i$~ m~l.~râH A t!Io ~-zvacau.:t. f;;~ur~ d~ 
illittã ds Dt»putad<ls o crédltl.} e.spro~ta1 Lei da CA.mara n. 0 394, de l9G2. qui' lutn'o n. 0 23. de 19,)3, q'i' w~mi·f!!l.l Po ~ :t. ;x_}lres ~n no Se~y1d·1 • 
Q~ Cr$ 5.65~.000.00, para 1•9.gamen- n;Utol'iza o Pode1· Executivo a abrir. à ·a decis~o do Tribun .. al de C'untn de- ,

0 
~<J~~u~e bo .do Sr .. Dano C.:udoJ

~~_aos Deputados c1a ajuda C:.e custo Presld~ncia .,da República. o créditô ne-g,atória ao I"egU.tro do cm~tr.lln ~_o.e- ~ni.":o.:ir> eoa ~Sr. P!·e~Ident..t- nn~'t ro
;=~.vld;t, pela eonvocaç§.o _ex~!'s:ordiu~~ espeeiitl de Cr$ .4~.572.50, P?-r~ p.ag.\- 1e}>l'a.do entre o Ministé:k. d~ k~ro~. ca1·~alhg rn~t~t~ do.~. Srs. -\l·h'~<a .~l't 
".-.j .. ~.·.· fe.·lta pelo. ·.Pl't-Sldente .· d•. R!:;JI~· men.to de grattf!C3.{,'ão acd~l·Jllal a llaU~lC!t e Reno to Giovani 'Jecdl.ni; o./ o;.''P" Wà!d.e Lho p V~ ~acqua. ,Jo~~t:d 
~·'-~~~~ no p~riodo de 15 de to.neiro fiJ A Ida de A,. Montuna: o Proi;t::> de P1:9Jet-o de Lei ~a Câmara. '1. o z:-,a, de O'iv~ir:l 11 r!IHI.r e ro.<;a e (1~~tn?: · e 
..,-:-_<fe_ ma.t'QO d~ 1953; o P'l'OH:!to de Lei Lei da Clmara n. 0 4'1, de 19.~3. qut- W..12, qur consrdera. ineln~l•'· 11<1. !D~ rotsn'o ~- /; ' ~~\nome- dê~ .. ot~.~
~Q Sent.d~. n.• ._5;!1 _de 19~:Z, qu, 1\U- '?U~ori·~ iJ. ~o~~r ... ~x:<:Uf!\'0 .. a .:~~.~t·_t;. __ ~l~~~o ,.,~.sti:.vl~ :P~.hlic<?. · _feti.:_r~!.:_' ~.~·. r.<l;l'"cif!~;.. ~~~~~ ,<Y>.\;·;.~"Jar ~-·~li-o C0~0~;;: 
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Sermldade, apresentando 1. S. :e:x.•.. l'dlldin<i& M l!<>pllblic& • • - Adml..t\o: 20-3-1945, ..-a,j,iliJ - DOM. A Delegacia de Ordem Po-' 

t~i~i:~t~~ c.ompleto e prontJ IM- ~~~aneirc. D. F. -:&ln 25 = W~:S~e l~;~r~;~·rr fUlOS, 10 m~atê~~ c~n~;:~~e~~~ral e Dst. d~ 
Passa-~;e, após, ao exame d.l vauta de março d.e 1953. meses e 24 dias. Motivo: Conveniên- Jose uanute- Matricula n.O 10.328. 

organizada para a presente .reu~não, Senhor 1.-o Secretário: cia do Serviço. c-om o pagalPento das - Admissão: 12-1-1943. ) 
sendo lidos e aprovadoo os setUmtes Tenl1o a honra de transmitir a indenizações )egais. ~freu uma pe- _ Dispensa: 14-2-1953. 
pareceres: vossa Excelência. em anexo. as 1n- nalidade por indi.sciplma, q':le foi re- _ Tempo de serviço: 9 anos, 3 m-e .. 

_ do SL Go_mes de OUveira~ pela fo.nnaçt>es _prestadas p-ela ~ompanhia levada P?Sterlorme-nt_e .. Conduta: Boa; ses e 2 dias. t 
aprovação do Projeto de Decreto Le~ Siderúrgica Nacional, relat1v.as ao re~ produtlVldad.e e espmto de coopera~ - Licença: 21 dias. 
g1slativo n o 2 de 1953 aue aprova querimento do Senhor Senador Al~ ção: regulares. Era. exced-ente no De- _ Tempo liquido: 9 anos, 2 meses 
c contrato 'e o' térmo ad'iti\t t.el~bra- berto Pa3":J,Ualin1. partamento de Chap.a.'l a. Quente. o e 11 dias. 
dos entre a P<lli~ia Milit-ar do Dl(::trl- Aproy-e!to a. 'Oportunidade _para re- qual teve uma redução de quadro em - Motivo: C<lnveniêncl:a do .5en-i· 
to Federal e a Ordem Religio-1:.-1. d~s novar-llle _os _protestis de minha ele- 1952 de 429 para 379 homens. Não !oi ço. Foram-lhe pagas as indcnlaç6'es 
Fllhru:; de No.,fa senhora da MLsen- vada estima e mais distinta conside aproveitado -em outra unidade, por legais. conceito: , conduta: ótima; 
córdia · pela constitucionalidade do ração. - Louriual Fontes, ~e~retã.- falta de vaga na sua especialidade. produtividade: bOa; esplrito de coo· 
Pl:<ljet~ de Lei da Câmara n." 339, de rio da _Presidência _da Repúnl1ca. (Recondicior.ador). _ ·- p-eração: regular e assiduidade bõa. 
1.952. que isent..a do pa;amento ~e Companhia Sldenlr_gica Nacional Maria Augusta - Matrícula 2:2-33. -Era exc-edente no Departamento de 
~õelos e taxas, e concede o•nra.-; !acl~ Rio de Janeiro, 20 de março de E5lá tt·abalhando na c. S. N. serviço da Cidade. que te\'e o seu 
ll,dades aos op«"rários e trabalhadores 195_3, Sebastião _Rodrigues de Oliveira .- quadro reduido entre 1950 e 1952, de 
para Obtenç~o de patentes d.e mven~ OP-11 Matricula 5 .. 888. 503 para 124 homens. Não pode ser 
çto :a:presentanOo dua::; enH.ndas; Senhor Secretário da Pl'estdên-cta _ Admissão: 8~10-19'1_3& aproveitado noutra Unidade, _por fa] .. 

_:do Sr. Anisio Jobim, peta to~s~ de: República, - Dispensa: 21-2-1953. ta de vaga na sua especialidade tear .. 
tttucionalidade e rejeiçáo. no ménto, -Atendendo A solicitação contida no - Tempo de seiviç<l: '9 anos, 11 me- pinteiro) . 
da emenda orerecida a.o Projeto de O!icio de Vo.ssa -Excelência, data::to ses e 13 dias. _ Angelo Xavier PinT1eiro - --Mairi .. 
Resoluçlo n.o 26, de 1951, que ex~ln- de 7 do corrente e prôtocplado na - Licenças: l ano. 7 meses -e '25 cula n.o 11.703. 
gue o cargo de Oficial L•;gLs.latlv,o. Secretaria da Presidência da Repú- dias. - Admissão: 28-4-1944. 
classe ''J" do Quadro da Secretar.:.;~. blica sob n." 16.850--53, tenho a hon~ _ Tempo liquido: 7 anos, 8 meses -- Dispensa: 10-2-1953. 
do se-ado Fejf'ral, venct~o 0• SI· Joa- r.a de devolver a. Vossa :Excelnc!a a e 18 dias. - Tempo de serviço: 8 anos, 9me .. 
quim Pire~; pela consltlt,c,ona.lJdade Mensagem n." ·91 do senadQ Federal, - Mothro: conv-cnt"ênc:la, do ser- ses e 16 dias. 
e aprot:~çao do PloJet.o~ de Dec;ret~ relativa _a requerimento do Senhol' \'iço. Conceito do Chefe do Depafta- - Motivo: Oonventêncta do servi .. 
~lslatiVo. i]· 0 

18, d.e 19<>3, que man Senadm Alberw P.a.squalini, a70m- ment.o: conduta, produtividade e esw C<l. _conceito: Produtividade, conduta 
tem a dec1sao do Tribunal de Conta~ panhada <ias informações requeridas pirito de coperaçâ.o. regulares. Assi- e -espfrfto de coop-etação: bons. Eu 
denegalória ao registro do tê_rm_o · ~ Sirvo-me do ensejo para renovar duidade má, com 191 !altas, que, so- excedente no Departameuto de Obras, 
C(lD.trato cele)Jrado et:tre 0 Mmbt;~:o a vossa Ex~elência os protestos ae madas às licenças. a.eu.c;am sómente que teve o ·::;eu quadro reduzido entre 
~s~c~~~~i~ ae !~~~&1~: F 

10 cons~der.açã.o. e apr'êço ... -:- Gen~rífl 76,'7~ó de efet.ivo serviço. Recebeu as 1950 e 1952, de 768 para 421 homens. 
Actía'-se para a próxima rf'umâo a Sylvzo Eaultno de Oln:ezra, Prest- indeniz&ções legais. Não foi po.<!sivel aproveil:.iHo noutrl 

vot.aç-rto do par'erer do sr. Anisio _Jo~ denAte. OP 
11 

Romero da Silva - Matricula nú- Unidade por falta de vagas em rua. 
b_im sõbre n Ofici.{)_ S-1-~. da Çft.- nexo M - • mero 6.979. categ0ria (Serrador). R~<'ebeu as sn .. 
mara Munfcipal de Jaboticabal, Et'U- Re!. DI-.. :no-02.06. - :A-dmlssão: 7-5~1946. den1zaç6cs -a que !.ez jús. na forma. 
cl ndo revogaçt\o do art. 12, do De- "Em 16 ~~ m~Tço. de 1953 . . . - Dispensa: 14-2-1953. da lei. 
~~o n.o 9.777, dt 6 de setembr-? ~e Ao pen. Syh'lo ~ulmo de Oln·e1ra -Tempo de sen•ic_o: 6 anos, "9 me- Geraldo Lucinda Rocha - :Matrf· 
1946 a requerimento do sr. A~tlllO ·- PJ;e-stdente .- Rio de janeiro. ses e 7 dias. cula n.o 3.821. 
Vivácqua. Ao Ma,;or ~1ro Alves "Borg:s - Di- - Motivo: oonven!ência do Ser- - ~dmissão: 31-10-19444 

Encerra-se a reunião, lavrando eu, retor Inc.u.stnal - V-olta R~donda. \'iço. c<Jm o pagamento das inde11iza- - Di.spen.c;a: 21-2~1953. -· 
Luiz Carlos V1etra da Fonseca, se-~ Assunto: Informaç-ões: ções leg:als. constam de sua ficha 5 - Tempo de serviço: 8 anos, 3 me· 
mtário, a presentE .ata. E .. t::~. acha~ Rt.>portand?-nos ao proces.s.o .em qu.e punições por faltar ao serviço sem ses e 20 dias. 
tia conforme ser'â assinada pelo Se- o Senador Alberto Pasquallm soltcl- motivo justificado -e po:- abandonar o - Licenças: 1 anos e 6 dias. 
cbor presideÍlte. ta. in!ormaçôes sObre os motivos que local de trabalho sem autorizações de - Tempn _liquido: 7 anos, 3 meses 

,.. determinaram o processamento da seu supe-rior hied.rqulco. Conceito do -e 14 dias. 
ATA DA llaa SESSA.O EM 30 dl.spew::a de alguns empregadoS d~s- Chefe do Departamento: Conduta. - Motivo: eom~eniência do St'rvi-

DE MARÇO DE 1953 te .:;etor. ln.formamos a v:ossa Excelen- regular; produtividade e espl'."lfo de ço. :Foi punido uma vez pol' faltar 

PRES!Dll:NCIA DOS SRS. MAR
CONDES FILHO, VICE-PRES1-
D:E:NTE · CA~ FILHO, PRESI
DENTE; E ALFREDO NEV;ES, 1." 
SECRETARIO. 
As 14,30 horas comparecem os Srs. 

Senad<lres: 
Vivaldo Lima 
Waldemar Pc_drosa 
Anlliio JoJJim 
P_l'isco dos Santos 
Alvaro Ad(llpho 
Viclol·ino Freire 
.J'oa.quim Pires 
Onofre G<:mes 
Kergínaldo Ca valcantl 
Assis Chat~;~aubria:1d, 
AJ.oy.si<l de Carvalho 
Lui.z Tinoco 
<Sa T_~,noco 
AJ.fl·cdo Neves 
Bernarde-s Filho 
M.arcondes Filho 
Domingos veja.,~v 

Cosla PerEira 
Othon Mãder 
Ivo d' Aquin<l 
O SR. PRESIDENTE Acham· 

ae presente.'! 20 Srs. Senadores. Ra· 
vend<J nUmero legal, está aberta a 
sessão. Vai-se proceder à lciturtt. da 
ata. 

O SR& 1." SUPLENTE (Sen:tndo àe 
1.~ Secretú.rio) proc-etie à leitura da 
ata da se:;~ão antertor, que. postfl 
em discussão, é sem ' debate apro~ 
vada. 

o SR. 1. 0 SECRETARIO - lê o 
se;,;uinte 

EXPEDIENTE 
Ofício::.: 

Dos Min1slêrio.s da. Ou('rra, Justi 
~ e Relac,;õcs Exteriores, acusando o 
recebimento do Of. 121 de 17 de mar 
ço de 1953, e e.-gradf.'ccndo a : comu 
nicação relativa à constituição da 
Mesa que dirigirá os trabalhos desta 
Casa, no corrente ano. 

Da Pre~ldência da RepúbHCa, en
caminhando as .5eguintcs informa
ções: 

cia o que consta a respelto: . cooperaç~o, péssimos. Era exC'edente ~o serY1ço sem motiyo justificado, O 
José Francisco _Xar.ter ~ Matrícula no Dep1u·tamer.to de Cha,pas a Quen- Chefe do Departam~nto informou que 

n.0 4.053. te. o qual teve uma redução de qua.- ••o errfpre~a-do tem uma conduta !'E-
- -Admissão: 16-7::-1948, dros em 195-2, de 429 para 379 homens. gular. p1·odutividade regular e eE-
- -Dis.pensa: 21-2-1953. Não foi aproveitado noutro Departa- plrito de cooperaç'ho: pouco. "E:·a ex--
- Tempo de Serviço: 4 anos, 7 me- mento, por falta de va~;a na sua es- é~tlte no D'epaliamf'-nto de Chapns 

ses e 5 Uas. pe-cialidade (Recondicionadol') e pelo a Que-nte, o qual tem uma redução 
-- Motivo: Converiiênda" do Servi- seu máu conceito. de quadro cm 1952, d e429 para m 

ço, meqlante o pagamenW das inde- José Machado de Olit:eira - -Mar homens. Não foi pos~vel aprrn-P!tã-
nizações legaL". D-e sua ficha constam Lricula n.0 4:965. Io noutra unidade. por falta de ,·aga 
3 punições por faltar ao serviço sem - -Admissão: 12-2-1944. n.a sua especialidade <R~N1ndiciona-
moUvo justificado. conceito ,emitJdo - D.i::.pensa: 2~1-1953. dor) . Re<'~~u as 1ndC11inc;õe.<: te~a!s. 
pelo .seu Chefe: Conduta, produtivida- -Tempo dt:! serviço: 8 ano-s, lO me- Edson Braz - Matríeula n.0 4.557. 
de c esp>rito de cooperação regulal'es. ses e 21J dias. - Admissão: 26~2-1945. 

~i~P~~ce:e~~en~~. ~e~~~ia~~~t0u1~= -Tempo líquido: 8 anos. 1J me-ses = ~;~~~"'3J ~;;;~rl~9,;?·7 ano;s, 11 
redução de quadro em 1952, de 429 e ~ ~~~ivo: C<lnveniência do servi- meses e IB dias. 
~~r~n~7~,~~~~1c~~~d~~~. rg~r a~~y~:i~; ço. tendo recebido as indeniz:ações le- - Moth·o: Cor-w•niênrla do senko. 
ntga na sua ~p<"'cialidade (Recondi- gats. De conformidade com a-S ano- De .sua ficha. contam duas pl:'nalida• 
cionadon e ter, do em t•ista 0 concet~ tações de sua ficha, sofreu 6 penali~ de-::;. Conceito do chefe do Dep11rta• 
to e a;;; ~1e-nalictades que sofreu. dades das quais uma por !ndlsclplina mento: conduta: bOa. produtividade 

Regina7do Frenandes da Silva _ e uma. negligência. quando causou e espírito d ecooperação re~lare.~. 
Matricula n.c 8 ,440 • avar1a no material. Conceito do Che- El'a excedente no Departamento de 

_ Admissão: 28_7_1944 • !e do Departamento: Conduta: má; ChapM:; a Quente o Cjual teve uma. 
_ Dispensa: 21~z- 1vs3 . eficiência: md; -cooperaç-ão: má. rE>t:'lução de quadro em 1952, dr ~ 

- nmpo de serviço: "8 anos, 6 me- cuf:b~.~fillit_l49o.sé da Sflva - Matri· ~~ao~~a ~~!~~~e~;~/~~l~~r~~ei~:~: 
ses e 23 -dias. - Adrrllii~ão: 30-9-19.46. na sua espedalidade rRe-('.-.ndlclona-

- Licenças: 4 meses e 25 dlas. - Dispensa: 10-1-1953. dor), Recebeu as !ndt:>nlzacões }e!:!'af$. 
- Tempo liquido: 8 anos, 1 mês e - Tempo de sen.-tço: -6 anos. 3 me~ Benedito Nunes da snva - Matr[ .. 

28 dias. ses e 10 dias. cula n!' 9.2l3, 
- Motivo: conveniência de servi· - Motivoo Conveniência do servi- _ Admissão: 19 _11_194:;-. 

ço, mediante o pagamento das inde- ço, com_o pagamento das indenlzações _ Dispensa: -21_2_1953 . 
r,i:;mçõe." legais. Con.stan1 de sua ficha 1egai.s, C'Oncelto dO Chefe do Depar- _ Temno de Serviço: g anos 3 me ... 
uma su"pen~~o por indisciplina ou- tamento: conduta: má; eficiência: ses e 2 dias. 
~~a ap<>nit·e:omd1aarhf0ilraano1e~,l1óagmio01d11earp.cmd-e má; espfrito de cooperação: mdu. _ Motivo: Conveniência dO ServJ.. 
w "' ~... (Sóbt·e a má conduta do empregado, co s f i lld d 'J,.. 
_<;a1da do tn'tbalho e uma terceira por esclare.ceu o Chefe do .c;eu Departa- tar a~ 1~~urv~~~ ~~rle~~ti:o e1tisf~i~~ .. aprC'sl"-ntar-se ao ~«"rviço em estado mentA) t.rala1·-se de elemento provo- do e po rneg1lg~ncia. Conceito: con ... 
de embriaguêz. Cor..~eito do Chefe do cador, de resistência passiva. e que duta regular: produtivict;:~dr: mtf; -~
Depar~amcnto: Produtividade: md.; sempre al'egava dificuldades em exe· p1rito d e"êóoperaçáo: re!rular. Re('-e;, 
conduta c espirita de coopl"íaç~o: rE>· "utar ~ serviço.<_ a seu cargo). beu as tndenizacões legais. 
'I'Ulares. Excedente "Não foi po.s..Svel João Balista Machado - 'Matrf- Wlaluslan Podgorsid _ MatrfculS 
aprove-itâlo em outro Dcpartam('nto -:t:la n.11 9.117. n.o 8 .718• 
por falta de. vaga em c;ua "~Pf'd!lThia . - Adnlli,:,ão: 24-5~1943. _ Admissão: 2-10-194)_4 de (l.1anilh('iro). Pertencia ao De· - Dbpensa: 13-12-1952. _ Dispensa: 21-2-1953 
nartam"Jnto áe- ObrR.'I, qUe tete o se-u - Tempo de serviço: 9 anos, 6 - Tempo de Set'l'1ço: 9 anos, 4. me-
quaclro reduz.ido _entre 1950 e 1952, rr:.e.<:e.3 e 22 dia.s. mes e 19 dias. 
de '186 para 421 homem:. - Motivo: Convenl-~ncl.a do Servi- _ Llcença.c;: 7 me-ses. 

José Marques da Silt:·a - Matr!- ço. com o pagamento das indeniza- - Tempo Uquido: 8 anos, g me.saJ · 
cula 8.139. ções lcga!s. Fichado no PCB- celula e 19 dias. 
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..._ Moii\'o: conveniência do Servi- gócios InLel'iores, dEi um Crédito supre- n,o 1()3. de -1952-. de inidatlvã da Cl- A cã.nlara dos Srs. Deputados ct::-po!s 

lfo Conceito emitido pelo Che.(e do mentar ao Orçamento de 1952, na lm- rruu·a. dos Deputados. de estudar detidamente o assunto~ 
JJe"paJ:tamento~ <!Ondu_ta, produtivida.- portância de Cr$ 118.2'00,\10, em re- Sala da Comissão de Redação, em apro'>ou o co-nhato, Ciniando o pro ... 
'de e c.sp!rito de cooperação: reg_ula- .for~o ~datação d~ ."~posentado_s, etc:'' 25 de março de 195.3. - .Joaquzm Piles, cesso a esta Casa. 
:res; assiduidade: má, cou1. 154. ralla.:s, .atnbUlda ao Terntono Federal do R~o P1e::o1dente em ex.erclc.lo.. -- Aloy.·uo de IXl estudo do procesw.do concluG..Btt 
QUe sornadas às llc_enÇ_a,s acusam 84% Branco. Carvalho, Rel_ato.r~-- Vellos_o Borges. que: 
de ereth·o serviço. Recebeu a.s lnden1- co~? J~ se el;'lContxã ~nç-erra.dO o - Co$ta Perelra.. al em agõsto de 1951 o sr. Ministm-
&:~.çõc.s legais. cxerc1cl~ fmauceU"<? ~e _19o2, tol:.na-s-e ANEXO AO PARECER N.o 233 _53 pediu por ofício ao Sr. Presidente da. 

, Heliu Furtado de lJ.'Iendonca --Ma- l~exeq~Ivel a prondencla, nos tçrnw:::. República autorização para renovar o 
Ltrirula 11.o 7.'141. lc.o prOJeto. Reda.çéio Final do Projeta de De- contrato com Giovanni Grassi; 

_ Admissão: 8-10-1943.. .. . Eu~rdanto. con~ide.re.ndo que o s~u creto Legislativo n.o 1G3.. de 1952, bJ em outubro o DASP emitiu pa .. 
_ Dkozn.sa. 21-2-195-l. <Jbjetl~:o e permlt_u- o pa;;~_me_nt_o ae que aprova a contrato celebra,do, a j recer favorável ao referido coutrato. 

I _ T~mJ,>O de .serviço:_ 9 anos, 4 me- despesas dec?rren~es ~a let .~ap?ser:~ 29 de novembro de 1951, entre o pare-cer esse aprovado pdo Sr. Presi .. 
Se.::, e 13 dias. I tadorias), adiadas por msufic1enc1a a.e Departamento dos Correios. e Te- dente; 

I _ Liceuç_as: l ano. 2 meses e 3 verba, entendemos .que o mcs:no !.JOde légra}os e a firma. Ban~ag S. A. de I c) a Divb§.o re.~p.ectlva, fêz. em?o1'3 
dlao'). ~ • ser aprovado, des~~ que se tran~fonne Comércio Internacional. I fma do prazo, o l'tx:ut·so 2uc o Tnbu .. 

- Tempo llquldo: 8 anos, 2 meses em especial o crédlt-{) suplementar em F:J.ço saber que o Cott:.OT€SSO Nac!onal ~~nfeg~rde~1;ênc~.:;ufeWas~ per!eitw-

e~- ~~":úvo: Conveniêr..cia do Ser- ~PÁ~~fm, opinamos pela aprovação do de:c-r~~a ~o_s têt·mo.s: do arL 77, S Lo~ da 1 d) existe dotaçã{) orçainéntária pró-
:uiço. Conccit.o: conduta., pradulivida- proJeto, com a segumte Cons.litwçao, e {'ll. pr<nnulg:o o s:egUU)tc pria empenhada; 

de e espírito de cooperação. regula.res; :ntEN.DA N.l) 1 DECRETO- I.EGISLATIYO .sã~J i~~iss;~~~~ot~ei~~ ~~~~;.~;0~}\~~d~ 
=1~~~=~~~P::sn~:Ôç~~1ac~aáa.IJ~ r:u~te~t. l.o, substitua~~ ':p€lo se~ br~~-. i·0zf'ct!D~g~:!tir~ ~~n~~~~- :~;~ Diretnl'ia do Pe~oal d_o Mil.Ü);)tet·io da. 
de e!eUvo exercício • ;R.cc.eb.t:U as ln~ , Art. 1.0 E'. o Poder ,E;<e~u~wo auto- o Departamento dos Correios e Telé- M~n~:êe de t.~_is razões somos de pa.:. 
,deniza(,;óes :egais_ nzado a a.bnr. pelo Mm1steno da _Jus- grafos e a firma Bavag S. A. de Co- recer que o contl·.a.lo deve sei· apro-. 

Jaaqu.fm Pont_es - Uatl'icula ntl .. tlça e Neg:ôc!os InterlOies, o crédito merc10 Inte1 na<:1Qnal, para forneci- va.do. 
mem 5..149. espec.l&l ~e Çl$ 116 :lOO,OO ~c~nto e de- menta de dOls eqmpamentos aux1llares Sala Joaquitu Mmtinho, em 25 de 

- Admis.são: 17~8.-194.4. ~s<>ets mll e d.u~n~os cruze1ros.l ~· d~- detinados ao _preparo d~ bol?in.as iro- mar~o de 1953. _ Ivo à' Aquino, Pre-
- Dispensa: 21-2--1953, tmad_o à Admmlstução do Te.·t~tóno pres:oas na maquina de wwnmn· sêlos ~iden.te. _ Cqrlos Lindemberg, Rela ... 
- Tempo de se-rviço: 8 anos, G me- do R1o Branco, para atender ao pag~- "Wifag", tor. _ Vello 11o Borges. _ Plínio Pom .... 

BtS e !24 dias. ment_o de proventos de ap-:~ntadona, Art. 2.<> Re-vogam-se as. di.;;pos!~ões peu, _Alberto pd'Squalint. - Isma.r_d~ 
• - Licenças: 2 meses e 25 dias. l"el.a.tlvo.s ao exerclcio de 19~. em c-on~rário. Goes. _ Walter Franco. _ Ma.Uuas 
l e ;g-~r:~o liquido: 8 anos, 3 meses :al~ f~:~~ii:tar~'l~:tinho, em 25 de ' P.\RECE'I. OIJpltpiO. l".'I.REC~ 

- Motivo: Conveniência. do serviço. barço de 195.3. -- lvo d'Aquin_o~ Presi- N.o 234
1 

de 1953 
Conceito: Oonduta, produtivil4-de e dent.e. -- Victorlno Freire, RelaJot" - .LI.(J Comüsão de Costiluição e N.o .236. de 1953 

:~~~~lt~en~ooE~~~i~~~~~l~~laJ;s·c~~~ ~~~~g~sV~r~~~j~Ô. -W~ •Aui~~~~ Cr~~1l~ f~~~~1~tf2~r~.oo !J~~?J._eto de Decreto Ju~fiç;~~~~~:o~ ffreoj;t~n~t~lyj~~et; 
p~ a. Quente o qual teve uma redu~ V e aso Borges. - a er ... :anco. - ~~" LegisdatiJ:o n.o 112~52. 
ção de quadro em 1952, de 429 para Carros Lindemberg. - Ma.thias Olym- Relator: Sr. canHio Mêrcio. RelatNr: Sr. Anf~to Joblm. 

~9 ~~o~Y~~;1~11~g~d~0~/~~1rfr~~el~!: pio.. P ... u:cn ta~eTá~~~~~~r;ed~~~~~:·n~~o~e:~:fst~~ 1. O Projeto de Lei n.0 2.538-A, da 
ga. na sua especialidade (R_rcond.!cio- N.o 232· d.e 1953 ao contrato c_elt'l.>rado pela Diüsão do 1952. da Câmara d~s J?eput.ad~.s. apz;o--· 
nador). Recebeu n.s. lndenizações le- Da Comissão _de Ffn_anças, s~"bre Pessoal Ci"vil do r>:Hnif>t-ério da M:..riuha va 0 texto do Con_:ênlO CUI_tu.al Cf'!·e .. 
ga1s. o Profeto de Let da Cama-ra n. 10, com Giovanni G:r.:ass~ para de::.emp~- 1 brado entre o :a_~·a~ll e o E1:lto, a~~ma-

O!V • Fe · ]..fil.t i ui · 11 de 19;)3. nhar, na fáQri.ca de Artilharia de. Ma- ct~ em Alexandua, a 8 de Htemb.o da 
mer~ ~~686. rre,ra - r c a n - Relator: Sf. V~ctnrino ~rei!e·.. r-inb.a. as funções de Té-c.J.lko em ótica 119;:,1. .... 

_Admissão: 16~10_ 1943.. O pr-esente .PrOJeto, ~e wkmtn·:.. do Ft d nt u ne ... ;~..tiva, {_'Onforrue[ 2 O .::::r. Pl'e);)id:-nt~ da República 
_ Di'"pensa·. 

21
_.

1
.... Podi:01' E::. x.e.cu.t .. Ivo, autor, .z.a a ab.e_:~u!0a~ mame 0 . a , .~ · -- subineteu- à aproval"ão do Cong,re:;~o .... -~ ll M t d J ti N .. t "' acent_ua em ~eu .oflcro, n~ fato d.e não Nacional. cm mensai€m de 31 de mar .. 

-Te-mpo de ser .. ·lço: 9 anos. 4 roeM pe 0 . tnlS euo a ~- ç-a e e,.oc - te~ ?ld? o c_ont·rª.to aprou~o pelo ?r. Ç<J do corrente ano, 0 a;udido texto 
&ts e 5 dias lnttn·!ores, de um c!edtto ~uplem~nt~r. Mmt.':otto ~a"' Marmh.a, .r~cu .an~o, ~r;:.- devidamente auten~n<'J.do e acomp::t-

- M~t.lv?-·: . Couv:nt~ncla do,. ~c~·- : g~~~e0~~~~.1~~· r~ta;~~pà,rt~~1~~~ da. rec?n~Ld ... rar a sJ.~LS:l~ den,gator:a nhado de um~\ Ex!Xhição de Motivos 
'V'iço. Co.tcetto, conauta, produ~lvlda-13 - Ser\' iças e EncariOS, COU!'i~nação por tel stdo_ ~ pedrdo fonnulad.o foLa do Ministério d~ E;:,tado da::; ReL.t.çõ~s 
de .e e~".Pf:Ho d7 c<:Joperação, regula.- l -S-erviços de Tel·c~iros, Subconsig- do pr~<J .le.~::t ·• ~ ~ . ' Ext-eriores. 
res., a.5~ldt.idade. md, com_l62. !a~taH. nação 04. - Ilumil.la_çào, etc., 0.5--0-2 - ~ ~nterro :l.çord.~ som a .. ju.-,_tas pOl.; Seg-undo QS tênno.S. d·J. ,Exposição. O 
So.fleLt uma penalidade P?l' mdisci~ Divisão do Material. deraçoes da _Oon:l::iliao. de T<l.r?ad~ d conYênio "e~tabt'l~e que as Alla~::o Par-
pltfla.. Recebeu. as indemz.a_çõcs. le- EmOOra já .se encontre. encerrado o Con~a_s, d~ Ca_ma,u, pots. efetnam~nte, t.es Contratantes de.scnvolvnão_ QQl1_tl
ga;s. . . . . ex-ercício de 1952, o oue toxna inexe- a o~lcto, embora ~r:vtado fora do pr~z.o. nuamente suss rrlac:õr>s cllll\H'ais no 
Bene~Llo Carias Gz//OJl.J._ - MaLn- qttÍV!:'l a suplementaçlo do respectivo fe2'.~se acompa_n~la.I de todos. os e.<;,~~- dominio· das letras. das riênd:as. da:5 

cula 1:. ~· 158. or~amento jul&:amos que o projet<:J re<:lmentos exLgt'?-Os pelo ':fnbual. opl~ belas art~s e do tea.lt·o, da r:in-emato-
Esta ~labal~d? na C. ~· !:L pode ser aProvad<:J, desde que .se tuns- ua ,pela apr~vaçao do proJeto que a~-~ grafia, da radi-ofu~ão e do esporte'". 
Joaqu.,n Maxmua.no àe oz.vell'a, - 1orme em ecpecial c crédito ~uplemcn- tor,z!l: o .re.ii~.l.ro. nada opond<J à, sua além de oulra~ medidas, que v~m eom~ 

:M;;,.trh:ula. n.0 :1~905.. tar et.n exame. e-on.;;.tltuclonallde.d-e. I plelar o ilü_ercâmb1o cuthu·al entre Qt 
-~-A.duú.ssáo: 17~4-19-\5. ConYéru esclarecer que as d-espesa~ Sala R~ :0,l:)J.'llQ_~a~ em ~ de dez;r_m~ do!s paiFes. 
- D!s.p.erua: 14~2--1953. a que 0 crédito se destina foram assu- bro de 19::J-. -.D-an~ ~ald_oso. P~esi-1 E,;ta:;. medi<l:J.s, prevista~ no Tratado 
-:- Terupa ?-e .serviço; 7 anos:, 10 milas, em 1952, alêm da respectiva dente .. - c;mulo Merc:o~ a~la.toL -I são rela.Uvas à~ viagens de proff';>;S0!'~3 

Jheses e ~O _dias. , dotação orçamentária, de acôrd_o. com Joaqu.on Pires: - -Anwo Joblln. -:----- 1 e uter:J.to.s. que prGCed-l'_m a pe:r.;qui."il'\ 
..,._ Motivo. CO.z:1~eni.ência do Sel'Vl- 0 art. 4.8 do Códii!l de contai}llldade ~l9psto de Ca~valhD_··· -:-. Go_:::es de: Ol~-~ ou reali-z-em ~m~fer(orias .sôbre s.~:-.unto, 

QO. Conceito Cllllt.ida pelo Chefe do PUblica, por se tratar de necessidades t:ezra. - Olaw qzzrer.IQ.. Clodomu de sue f'Sp'.:'CHI~~dade mt a resp12"1lo da:s 
0-?pa.rtame~t.o: Produth·id.a.dc, cou- impreteriveis üluminaçá.o, fô1·~a m-o- Cardoso. - lt.'O d Aqumo. · atividade;, culturais das partes comra-
dut~ e e-spu·Ito de coop<"ração regula- triz e gásJ ' PARICEl't. tant{':o;, 
res. Er~ excedente no Departamento Assim. e tendo e:m vi.sta' a, ot~nt.a~ T::~mbém co~Ha o Con.Yênl.o da cria .. 
~ Ob.ra.;;. que tere o seu quadro l'edu- ção do Sena.do em casos id,@ontivos, opi~ N.o 235, -de 1953 ção de cadeiras de português e de ('Ur-
md-o entre l95C e 1952. de 786. para namos pela apronu;ão do projeto, .ç0m .ila. Comissão d~ Finanças. sôbre sos .d elito<ratur~ bra..~ilcir.a nas. Uni ... 
421 homens, N§.o !of aprovelt~do uou~ a seguinte o Projelo de Decreto Legislatiw n~rsldadcs do E~nt0. C"Omu o Bra~11, pot> 

tro Drpa.rtamenlo, por !alta de va1a Ao axt. 1.o, ~~~it:a~sel elo se~uinte: n.o 97, de 19õ2. . ·tt~~ vJ:· IÍ~ti~aul~r~ao 1H!;~t~u~ 0At~a~ 
~:u ~te~1~1~~rzi~~~o~~uaei~~) • Rece- Art. 1.o E' 0 !,)o<iel' E.xe~uLivo au~o- Re!ator: Sr. Carlos Lmdemberg. nas suas e~colas e Faculdades e bem 

I. Ne.sta oportunidade. o!ereceruos rizado a a.brír pelo Ministério da Jus- O presente projeto n.o 97. de 1952, as:r.;im de bôba::; de estudos. 

~ _:ei;~n~~~-;;~1e~~Ü\;~s~~~~~~1:1te ;~ç;ec~ai ~~&~;~s 2~~:~~~~s,<d~~~g;t~ ~~:~~~~t~~ cc!=~~~~~~~:~r:~~~~~ desa
3
,-~~à.~rE~~:~:~~1~~:~~~t·~~~1~~f~~~! 

da. C. S. N .. em Volta Redonda, era quarenta mil cruzeiros), para at_end~I' . . . 1 . 1 .S . 
de 9.215 empregado$. Dêstes. 261 fo- ~~ç~~&~~~~t~~er:e:p;~,s r~Y~h~~m~~ ~~~\;a~n~t~~és~;~ ~:r! a~~ls~~l~~h;; ~e~;t~:i~ d;a~~tá~~b~l~tre o nosso pa:s 

~~~ts~~:;,~~. l!t~ \;~t.fJ;t~:!~ "i~T;~t~u1r1;~Vt·,mho .• "' 25 de n;g;~rs~J,~~~~;J;.~~l\~:~:.~1i(~.·; ~~f{~·,fE~{~F,~~~~~,~r~~t~~,~~: 
em.pr;Na o.s ~sU.vei3, cane.spondentes março de 1953. _ Ivo d'Aquinu, Pre- de d::zembro de 1951, depols de apr{)~ ríddos de seu p:u~cf;'r. diz: 
a ~- --:: SO e o e!etivo. pcrmatJeute. sidente. __ Vi_çtorino Freire. Relator. _ vada a minuta pelo Sr. Ministro da "0 ~impiec; relato do te-xto d:> 
_,.~...,.ra.l. Cyro Alves Borges)- Dlre~ Matltias Olymplo, _César Vergueiro. Marinha ~m de:::pa-cho.de 25 de ou~~M Com·ênio está a po~\tivar o ~leYa-
tar In~~st;~lu.erente .• • _ Domingos Velasco. _ Durt:al Cruz.. bro de 19al. conforme mforma o o!lc~o do alcauc~ que. para o Br·':l~;l. re• 

-.... v z 
8 

Al Adol ho de 10 de dezembro do mesmo an<J, d1- pr"senk'l.ra a stta aprovação . 
Sio lid~ e vAo a imprimir o. se- ..,__ e oro orges. - va.ro. Li n/ 111~ rigtdo ao Diretor Geral do Tribunal de 4. Não resta dúvida de que o Conv~-

.quln~. . - Walter Franco. - Carlos e contas. an~:x:o ao processo. nio é útil. e int~re1-sant.,.. beneficiador 
PA.ltECD. ~il'· A 18 de deZ:embro. o Tribunal de da. cultura entre os dois po~·o~. l!t:"en-

- N.G 23.1, de 19-53 N.o :~~'Ed: l!}Sl Contas rejeitou o rei:iStro sob aleza~ luanda-~ <;tue as no;,_~as relao;ões com 
na Comis.s:4o de Finanças. !6bre- ção d euão haver o sr. Mini~tl'Q da 

1

. o Egito slo tradicionGi'>. __ 
o Pl'ojeto tk Lei da C4m.ara: n.o a. Da comlsslio de Red.açã..o Marinha aprovado o processa e m~zn- Co.mpreen~fY'f'i'> as vantageu.s que 

de 1953 • cr~~'ie~~sfd~~ d~.!~&~~r~:el~t à<:J;e~~u~;f:r ~ Pf~-~~~ re~~~dou a ~~~~a 1~et:: ;~·=t~~~~~~cio~~lw~~!~~--
Reola.t.or: Sr. VtcWrino Freyre. Relator: SI:. AlQys.lo de Carvalho. proc-e-s;;.o para o Congresso nos têrm~ a,pr-mrs..ç_:!o. 
o present-e proJ.eto aufiodu. a &bar~ A eomtssJ.o apresenta. a. r-e<\!l<:lo da constitutçã.o. porque o roctn"'""'- tol[ sala Ruv Barbo.<:,a_, em 5 de de?.e.tn~ 

tW"L- pelo M:iu.Ls.tél'io da. Justiça e Ne-- [IJ.LJ.l do Projeto d-e Dec1·~t-o Leg:tsla.th'o er.camlnhad:o forJo d.o- prs.zo. hro de 1!152. - _par!o Cardos.o, Pr:e$1 ... 

-] 
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<l.e:r.t.to.- Anisio Jobim, Re'lfltor.- ~~~--fh.~ndo em Washington a 17 de ou-,al('nta ao que prE'eeitua o :t'ft. t\W,l -..-ú JJ:tcuro ucxst ... Tn·o . ' i 
4&,loy~ic de Can·alho.- Camilo Mércio. tubro de 2950 entr.e os Govêrnos do alínea I~ da Constituição Federal, e , . . . 
-Gomes de Olit•eira.- .Atttlio Vivac- Brasil e dos Estaào.s Unido.s da Amé- dentro da esfera de sua competência rt. 1.; .; ~aJtl~a f CiEcl.S:â~ ~~ 
IJUC. - João Villasbôaa. - I~'O d'A- t·.i.ca do Nol'te. que se de.senvol\'e nos objc:tos educa- que. 0 n una e on as. e~ t,:C ~ 
((uino • .....: Joaquim Pires. ,......, EmbOra e.stranho que a autentici- cionais e cultural, opina pe!a aprova- reallzada ~ 29 de junho de L 51, de~ 

da.de de um documento de tal rele- ção do Pro·e-to. negou registro ao têrmo de co:nt:mtd 
Fllrtt:cm "!"o, vância ~eja teita a lapis, e ache que Sala das homissões, em 6 de dezem- de "arrendamento celebrado, em 7 d~ 

N.0 237, de ].953 meticulosamente d_eve, o texto do que l:.ro- de 1951. _ Flávio Guimarães, me ... mo _::nês dê.s.se ano, entre o Sen1ç(f 

,;L1(l C'omisslfo de Eaucação t 
Cullura s6bre o projeto de Decre
to Legi3laliz.-'O n.0 112, de 1952. 

Re!atot·: Senador_ Sylvlo Curvo. 
O presente projeto n.~> 2.538 A, de 

1952, da Câmara dos Deputados, se 
orlg!na. rle mensagem do Executi\~') 
em obedlê-'1da aos tfrmos da Con.sh
tulção :F'cderal. 

Submete a aprrrlaç§.o do Congresso 

foi convencionado, ser estudado pela Presidente. _ r..uis Tinoco, Relator. do Pa.tlm~llllio da Un:ão no. Ceará O 
Comissão técnica do Senado, tal a - Sylvio Curvo .. - Cfcero de Vas- Jo.s~ Pedro de Ollveha, paia Rrn-n..,_ 
:soma de re!'pon~abiltdades enl:!argos e;oncelo3• damrnto .. do pr~pri~ nacional, d~nn ... . 
a'ilsumidos pelo Bnsil; somos, entre J> • .rnct:R ~inado Choró •• Sltuado no Muni .. . 
tanto~ pela sua aprovação vi1>Lo em ctpio de 

0 
cascavel, ua~u~e E~fa_ca. • 

nada. contrariar dispositiYOS con.sti- N.o 2 .. 1, de 1953 Art. 2. &.ta lei ~nt1a1ã cm ,Jgot 
tucionais. _ Da Comisslio de Relações, sóbre na d_ata de sua pubhcaçâo,. rr·rogadM 

Sala. Ruy· Barbosa, em 17 de se tem- o Proj~to de Decreto nUmero 88, as dl~nosirões em contrâno. . f. 
bro de 1951 ~Dario Cardoso Presi- de 1951. O _SR. PRESIDENTE --Está !Jnd~ 
tiente. - ioaquün Pires, Relátor, - a TlP.~tura do expediente, , 
.Anisio Joblm. _ Vergtnaud lVander- Relator: sr. B-ernardes FilhO. _ .. m R _PRlavra O ,nobJe .'3'f'r._:;_dofl 

o texto do Convl:nio Cultural assi
nad1} entre 0 Dr"l.sll e o Egito, em Ale

-- xandria a & de ::etel?-1Ôro. de 1951, ain
da eom o Govêrno Real existente en
Uo naquele Pàl.<~. 

l€y _ Calnilo A-Urcio _ Júlio Leite Aprovado pela CâmRra dos Depu- V!_valdo L1ma, primeiro oraaor 1T•8•. 
- Clodomir Cardoso_..~ Ioo D'Aqui:.. tados, o Projeto de Lei n.o 818-A, de cr~o,SR. VIVALDO LIMA rr..f li ~t:~~ 
no. - Gomes de Ol!Vetra. ~~kll'~~e e~:eer~a B~a!~~t~ ~so ~~~~~~ guinte dt!>cnrso) - Sr. Pre~fdente. 

PA!IECE'R Unidos da América é submetido. ao A Lri n." 88, de 8 de ::::ete-mbrc d., 
N.o 24o, de 1953 Senado, tendo já mere-cido aprova.çfio 1942, que estabelece medlda.!l adeQUA.Obietiva intensificar o intercAmb:o 

euitural, cientifico das Lell·as e Artes 
e dos Esportes. 

Cl'la ao mesmo tempo 0 ensino mu
tu::> das re.sp!"ctivl;I.S lingua.s dos paise~ 
contratantes, 

Somos de inteiro acOrdo pela sua 
f!provaç~o, nfio obstante a transro.·
ma.ção do regime porque passo~l 

a~~I~ .p~~; 6 de re\·lrriro de 1953. ·
Fldr·io Guimarties. Pre&lctente. - Syl
wio Curt:o, Relator. - Cicero de..Vas· 
conct:Ios. - .A-réa Leão. - LuLa T!-
woc:o. 

N,0 23&, de 1953 

Da Comissão de Re-lacõ~s i'xle~ 
riores, sôbre c. Projeto de _Decrete) 
Lcgtslatiro n,0 112, de 1952. 

das Comis.:,óes de Justiça e de -EducaR das para a assistência econOmfca dá 
Da Comissi!o de- Educaçao e ção e cultura. borracha. natural br.asilf:'ira, eslé. a 

Cullura, sóbre "o Projeto de De- Como todos os conYênios de~.~a na- reclamar, presentemente. ne-quf'na a1-
creto LegislatiL•o n.e~ 88, de 1951. ture2.a visa o presente a facllitar e te-ração~ QUe será c'on,t;ubstanc·htdi!. na. 

Relator: Sr. Senador Luf.s Tinoco. promo\·er o desemroh•imento das rela- redaçl'io nova, adiante propo.~ta, de 
Para. e-feito da ratificação exigida çõf's c_ulturais entre as dois paises, uma da.'l aline-as, eom o que se t-6:r4 

pelo preceito constitucional, o Sr. dentro do cr.itério de rec!procfdade ~~~~iu~-~veJag~aS~l'~t~;it~~11}~f.rr"~~~; 
Pnsidente da República encaminha estabelecido. d 1 
ao Cona.re~so Nacional. para sua Além de e.o:;tímul<:l l erfa<;-ão de cur- t~·a.mensa regilio planiciária produ .. 
aprovação, o Projeto de Decreto Le- sos e realizaçfio de conferências sô~ Na a1udfda Lel n. o 86. sr. Pr~• 
gü;lat.ivo n.0 88, de 1951, que aprova bre o idioma; a literatura, a história. dente, é d:~da à Comissão ExecutJva 
o texto do Com·ênio Cultural entre a. civilizaçfio, as instituições, etc. de de Deksa. da B<lrl'aeha. na aHne::t à 
o Bn'lsil e os Estados Unidos. um dos países no outro, obrigam-se d_o artigo 6.n, a comprtênda MtelU• 

O re!eridJ Convênio !oi concertado a.s paxte-s contratantes a proporcfo- ~1va de as5egurar, por inte1·médlo do 
em 'Washington a 17 de outubro de nal à outra conferencistas que se en- Banco de Crédito da Amazônia s. A., 
1950 entre os Govêrnos do Bra::lil e carreguem dessas funções. a manutenção de estóques de borra-
dos &tados Unidos da Alllél'ica do Ne~te intercAmblo cultural e.<:tão c_ha nos centros industriais, em qua .. 
Norte. previstos não só a troca de liVros. hdades. e quantida.des suficient.f'~ :r~ra. 

Integra e-'te processado uma cópia periódicos e outras publka<;-õe::::, como gRrsmtir. o pleno functonamf'l1to f!oa 
autentica do seu texto, bem como a compo.c;!ções musicais, obras de arte, estabe!ecnnentos manu!atureirtif'. , 
n!ensagem do Sr. Presidente da Re- ~u,as0b;acp0rodduUc<aot-,·'v'a.e outras matérias 'E' c1?-ro que tal dispositivo ir·rc•.cni 

Relator: Sr. Senador Bernardes Fi- p:úblka, acompa:1hada de Exposição bôas cpocas, a malor ·e nece!>.<oá.ria 
llio. dr moti'\•o.s do Encarregado do Expc- A concessão de bo1!'í!S de e.o;tudo- e aplkaçfio. de Yês que exifotiam e::tce .. 

A Câma1·a do3 Deputados apro\"'C!l ciiente do I\1inist<!rio da.s Relações Ex- de Yiagcns para que O!' nacionals doe:: dent.es da. produção nacional em re ... 
o texto do Con\'énio Cultural celeb~·:.t- teriOI"es. dois países possa, realizar cursos de Iação ao consumo, uma ''ez QlHi 0 
-do entre ;::,:::: gov~rr.os do Brasil e do O Convênio tem em mira: :mer!elçoamt'nt~ no outro estão pre-- no.c::.c::o parque fndurtrial manufatu .. 
It.gito e no Senado foi o mef'mo apre· tl.) estabelecel' ·que cada uma das vistas dentro de critério rasoã:\·el reiro ainda se não de.senvolv!'ra ba.s· 
-v-ado pE"la.c; doutas Comissões de Jus- Altas Partes Contnta!ttes dará apoio nara um maior estreitamento de rel.a- tant~ para absorver 2 totaikTa.dtt dos 
i.lçrt e de Educaç:lc e Cultura. em seu território, aos institutos de traõde~ ... CldllatmA·amisé
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l e os Es- suLicpar.rmentos internos da goma e)ê,s .. 

O Convênio Yl~a a promover o de- r.atureza cultural, tais como Bibliote "'' 
~:em:olvimeat.o das relações cullura~s cas, escritórios de in!ormaçõe.s, cen- O prazo do Cçmvênio é indefinido A P:l~·tir d.e 1951, graças à politká ll 
f:l1fre os dois palses através de medi- tros cinematograficos e quantos ou- existindo a ciáusula de denúncia com bem Ol'tentana e escrupu!o~a da ainal 
-tias que e!:;tabelece, como estimulo a tros colaborém para uma aproxima- aviso préYio de 12 mese.<;. admini'-tração do Banco de Cr€dlto 
viagens de profe_.,.sorcs das suas Unt- ção cultural intima enll·e elas; Capaeitado.s da utilidade do Con- da Amazônia S. A., toi obtido o de
·n~l·sidades c membl'OS das suas insti· b1 facilitar entrada, permanência vênio, que t1·arã resultado.s benéficos se,lado f'<J.Uilibrio ootre a Pl'OdUf;iO e 
tuições literárias, cientificas e art.isti- trãn~ito, e saida dos neciona!s doS para os dois países, somo pela apro- 0 eonl'umb. esp~ra.nd<l•se quP, no ano 
cas, a !im de que realizem conferên· dois Países contra_tanles, quando isto varão do Pro.feto. em <'Ul'Sü, a extraçAo gomffel'a nce- .lr 
cu1s sObre assuntos de sua especial!· se verificar em úecorrênria do estabe- Sala da.s Comt~.s(5es, em 25 de mar- da, de muito, às nece~sldj\d('t; do par-
dadc ou a respeito das ati\'idades cul~ lrcido no convê1 1 ~0 ; ço dE' 1953, - Malhfa$ Olymnio, Pre- que manufaturelro de bonacha do 
turai~ dos dois países. Propõe ravore c) estimular, cada país conlrahm- ~idf-nte em exercício. -- Bernardes P.al~. rm ,·irtude de que ~~ pOdf' Cón
cer a criac:lo -~e t.ma cáte-çira para. te, 0 l'eali.z.:lção de cursos e conferên· Filho, Relator. - Nova is Filho, - SldE'rar. lnadequado e Pl'efudicial l 
o oen.!:.ino <.le português e de literatu:·a cias sôbre a história, a ling·ua, a civi~ Djair Brindeiro. ~f~n~:latêi::;~:ô~aq~e d!spa]j~:ao f~ 
.. bra0uslt~:radee~ng~.~!v;r~i~~-~~u~~o a~~~ ~!=~ç.~o a~ ~./3te10r.0 at~;·ad0do01o1,u1.nll0·o,.' obser- FA'IIECD. tela (>sU. ,·asada, 

... .., " ..., N ~ lsto. Sr. Pre.!'!dente, "Pnrc1u~. l'~lm-
~:sf~n/J~~~d~~~5a ~~a.~;r!~ã~ J:bo1~ çã~) d~n~I:~:n!a~~ti~i~~~~~ d~~-ri:o~: Da comi~;o 2~~ ~~::~: -. ~@~~~o o 

0 B~;l~os~!vCr~:nt~ dr;: f!:: 
fl!R de c!itndo, ef.e. !e-rências, !e!itiV~is arti.sUco.s e demais r-ônia S. A. na obrlga(fio de in~E:Eth' 

Com o prazo de duraç-~o de 5 anoo atividades culturais dO-S pai.ee.s con~ 'Redação ffnal do Projefo de l'Ult..o.sos capitais na. ma.rmtençlto ..,~ 
e com chl:u:ula<; de pronogaç§.o, e de tratante&; ~~~~.·eto L~giJilação n.o _110, de est-óques. nos centros consumidon.!!', 
denmtcia pré\·!a tle 6 meses. o Com•l!~ e} distribuir proi!-m!os e recompensas em detnl?ento da prodm::lío nA.cton:el. 
xífn rntl·::p·á, cm vigor após a troc;l aos nacionais das A!tas Partes Con~ Relator: Sr. Vtlos.o Boroes. De fat(l, montru:am, em fin-8: de- 11152. 
dos fndispem:âvefs instrume-ntos de I tratante!i qu.e de .salient.art:m na apre- A comisslo apresenta a. redaciio êSf:f's e!lltoques 1t cerca de 3.!5(1({ tone-
ratificação. sentaçáo de trabalhos culturais, artis- final do Projeto de Decetto Legisla- lada8 só de güma elástica prr.du~da 

Somos pela ~ur. apl'O'\."l"çft.o tendo em icos e cfe-llJ!icos sôbre 0 _ outro País th•o n.o 110, de 1950, de iniciativa da no pRfs, no valor aproximado de Crt 
"fi~ta a ~ua fncgãvel utilidade. Tais disposiçôt'S não ob.starão as Câmara. df)s Deputados. 120.000.000,00 (cento e \'inte mJlhlif!! 

Sala d~.<; Comi~~ÕC'~. em 25 de mar- at.ividildes de qua!quer organi.'lmo in- Sl\b da Comi.o;são de Redaçlo, -em re ?'Uzeiros). afora a barraeha XJa ... 
ço de 18:53. - 3·Zaihias Olimpio Pr.~- lErnacion<~.l de cultura. nem prejudi- 25·de março de 1S53. _Joaquim Pi- .ura 't ~e proveniência. e.sh'Emgeh·a, 
ll'drnle ~m cxetciclo. - B<:1·narde$ ouii:o o Õ.t'H'nYoh·imento das relações res, Presidente e-m exerc{clo-. _ Velo- Impor _a a. . 
Filho, Relator. - Notact Ftllw culturais com ~utros países. so Borges, Relator._ Aloyslo de Car.. Visando st permtur, Sr. Pre.s.UlPrJt~~ 
Djait Brindeiro. """"' ~ta Comtssã.o de Educação e Cul- valho. _ Costa. Pereira. qne o~ grandes -recursos empuga<los 

N.• 23!), de 1953 

D(I. Comlssha dt> Conr.titulçlio t 
J'lntiça,. sóbre o Proicto de De creR 
1o Legislativo n.0 B8. de 1951. 

R(lator Sr. Sf!':l:idor .Jo-aquim Pires 
O Sr. PresJdei~te da Repúbllca de 

.-ll.côrdo com o que preceitua o art. (,J, 
.~.:~--:-:alfnca I, cta Constitulcão Federal, Ji.Ub~ 

: meteu a. apro,·a~1\o rto Congresso 'tlla
clonaJ, acompanhado de uma. exposi

.._ ção. ~~e moti,•os. ao mesmo_ prcsentr 
~.:.~J:t!o Elll'<H'J'Cgad.t tlo Expediente do 

:MlDl~t~;-'iO <ias Rr:!<:6rs Ext.uiorc!'" 
cé,Pia au~cntka do Ccnv~nfo CUltural 

tura, ate~1ta ar suas finalidades, na estoca.gem sejam utilizado! nl1tl..s 
aplaude qtlhlqU~;"l' iniciativa que obje- ANEXO AO PARECER N .. 242, mais !licert.adamente, na !neremn:Jto 
Lva. es~.imular o intercâmbio cu!tu- DE 1953- da produção nacional. economlsl'l..nc'!o ... 
:-a!. se. por outro lado, CUv1sas na aqu1~>f .. 

o Projef.!l e-m exame, dispondo sObre Reãaçllo final do Projeto- de çAo do similar estl'angeiro, é que 'te-
a. ratifir:ação legl!'lativa de um con~ Decreto Leoislativo n.0 _ 110, de nho a honra de encaminhRr à :M'('~a, 
\'ênio firmado ent.re 0 noSEo Pais 1950, que mantém a decis4o por dignamente presidida por V. Ex.•, o 
e a grande Rq>ública nol'te~ameri- que o Tribunal de Contas dene- presoote projeto, com o qual ~f' :s.l ... 
cana. conce1·ta medidas do mais alto gou registro ao têrmo de contrato meja modificar a redaç!io da aUnea 

1 i i d bo celebrado, a 2 de junho de 1951 a do artigo 6. 0 , da Lei n. 0 86,- õe 8 
n cance para. os na c ona s e a.m :s . entre o Serv-lço do Patrhnônlo rtti de .setembro de 19~7, com clan e lltU 
~ti~~\~d~s,a ~n~~;~~~e ri:~rNtfad~~ União no ceara e Jost Pedr_o d~ repercussão, .aôbre a economia- n~>c1o· 
Para um "Pr1·1noramento Intelectual. Oliveira - nal e-, .sobrema..ne-lra, dos Estados prO-.. 

"' · • dutores. (Mllit:D 1 Muito bem 1) • 
Desfeita a reft.rição ~uscitada no Paço saber fiUt o C-ongre~o Nacio- vem à Mesa. Jid:o, apoff!do ·e ['))• 

parecer da douta Coll'li!isão de Com;- nal decreta no.s tfn.n{i.8 do' m. '17, vlaCio b comlisões Ate const.itu!çflo •f' 
t.ltuiçlo ~ Jmth;a fíe!>ta C~a. e!ta ~ 1.0 • da Com.t.Uu:içftc;, c: e"d promu:tgo Justiça., de ~~ 1 de ~DMÇSI-S, 
Comi.~~ Ao de E:Chtc&çlo & CUlt~ra~ o ~eg:ulnte c· ~~u~te 

, 
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Q SR. B"E'RNARDES FILHO - • • • em quantidad: e principalrr "nre tro de oit J ou dez -anos, diante de Sr 
com as .suas Idéias e os pootos de vis- em faciÜdade de' mineração;·~ -· o aviM de 4.800 quilómetros à hora. 

:PnOJ'rTO DE LEI 00 SEN.\DO ta. que bravamente sw:ilenta .e defen- Outro depoimento~ de E. c. Har- Pergunto t.1 V. Ex. a: quem trocari& 

N.o 8, de 19ã3 g:iel:;;;2~~d~~r~o:ue nem sempre ~et~~~y:n~~ir~it~;ü~l!1a:io>~ueán~1fs~~ ~u~n~~~~-trãadõ~~~i ~r~~uti~t~~iJ::~ 
Art. l.tt A alínea "a'; do artigo No discorrer da.s divagações a que das hematites de Minas Gerais, nas possibilitar tran.-;porte cconôn'J.ico a 

6'.o da. Lei 11 ·0 S6, de 8 de. setembro seu talento nos habituou, o ilustre co- quais encontrou 69 ';"·~ de feno, acres- 4.800 quilômekos a hor~t, pel~ sid~ 
~lo :9!1, passa a ter l\ segumte reda- lega tratou de assunto já velho, por centa : rurg·Ia? 

•). Elaborar o pt•ograma de eon::' drtaf del30 anos,_mas sempfe novo e se"~~ep~g~~~: ~i~;~;iso ~~~~g~ V.OE:'(~f!·é !~N~i}~~a.~LHO -
.sumo ~a borracha 110 /iafs, de qual- ~/~~l~~:sa ~~~~~;o d~~~C:s~~nsdi~~ tidade comercial que de longe se O Sr. Attilio Vivacqua -Pensa v • 
.quer tlpo ou, origem, a ~ ~e ~~egu- Afirmações e argumentos foram repe- aproxime dês te "teor". Ex. a QUE' deveremos dispensar o::, m;:.. · 
rar 0 ab_astcci~ento da. mdu::,lua na- tidos. e repisados embora de há mui- Não era só a excelência do minério. tais. mesmo o ferro ? 
ptonal desse produto. to, refutados e desfeitos, tais os de Era a sua qualidade quando. já come- O Sr. Assis Chaieaubrio.nd - O 

Justijicaç~o que o Brasil muito teria lucrado se a çava a ocorrer no mundo a .escassez pêso da argumentação do nobte ·orJ. .. 
De a.côrdo com a alínea a do artiro conces~ão pretendida pela Itabira do bom minério. dor e tóda ela, no senttdo ve1 Uca'f. 

8.;) da Lei n. 0 86, de a de setembro Iron One Co. tivesse sido outol"gada Quem o diz. são também especia- puxando para ba1xo. Quer dizer. des .. 
de 19i7, compete à Comissão Execu- ou se a ela u!o tivesse oposto uma listas na mal!éria. h umdo com o p10gresso da invençãiJI 
tiv<'. de Defesa da. BoHacha assegu- resf"stência tenaz, esclarecida e pa- Em Estocolmo. reuniuRse, em 1903, e da técnica todo o hand~eap que s • 
.rar. ·por intct·méd1õ do Banco de Cré- triótlca o Sr. Arthur Bernardes,quanR por inspir~ão do Presidente Roose-,· Ex.n. pot· ventura queira dar aos me
ditl) da Borracha S. A., hoje Bauco do Presidente de Mina.s Gera!s e Pre- velt, um congresso de metalurglsta.s, tais Ie,•es sõbre os metais pe~adoo, 
de Crédito da. Amazônia, a manuten- sldente da RepUblica. ~ para examinar o· grau de esg·Dta.mento uma. vez que se objctivam - e cada. 
çlo de eStoques de borracha nos cen- Foi essa. Sr. Presidente. a luva de· dos recursos naturais, sobretudo o/ d!a mais se obtP.m - m~tores veloci
tros. tndu~t,J'ia!s rom quantidade e qua- pelica que me atirou o nobre Eenactor dos minérios de ferro. dades com o avião a jato e de outrlll 
l.idades suficiente~ para. garanti!• o pela. Pars.Iba e meu querido amigo. "Ent.re outra.<; ccu<:Iu.oões - leio, tipos. 
pleull funciotHI.menlo dos t'!~tabelecl- num de.--.afio ao debate. o qual aceitei !l'qul. palavra~~: do Sr. Arthur Bema1·- O SR. BER.NARDES FILHO -
ntento3 manufatureiros .sediados no de pronto, interrompendo-o para des ~ a cme a !i chegaram, figura a de-) O argumento de V. Ex. •, nobt·e Se
pafs. · apartea~Io _ 0 que, ãhás, faço com que. ao cabo ~e poucos an~~;, .estariam· na.d~!·. A.ssis Chatea.ubriand, de que o 
· Promulgou-se, entretanto, 0 referi- pesar, porque prefu·o ouví-lo, em 81_ e.<;o;>:otadi'ls a~ Ja1adas de ~merio puro! m:nenG de ferro terã, dent.l-o de 3.! .. 
d.o diploma Ierat, numa. fase em que lênclo para. não desviar o rumo das em expioracao ~do mundp . 1 guns anos, s~cedâneos.... • 
havia. excedentes da. prodUção nacio- suas conslderacões, sempre riCas de 1 EAAa cont'l.u~a.? produziU t~t impre:c.- ~ Sr. ~ss1s Chatcaubno.nd _ Es~ 
P,o.l em relação ao con~umo, um~ vez e1oqU!ncia, ainda que, em casos como slo no .aud1Louo. <JU.e, infotmad~ da la1a supetaJo. 
que o nosso parque Industrial manu o da nabira, falhas de argumentos. f"Xi~.tên<'la d.e mme::1as no Brastl e: O SR .. BERNARDES F!LHO. -
fi.tu~h·o ainda. nAo se desehvoh•er; o Sr. Assis Chaleaubriand _ Mui- sobtetudo, da ~ua. nqueza, para a.qm Dê-me licença para t~rmmaL· meu 
bastante p 11 ra. absorver a totaHdade to obrigado a v. E:ot.·~ mas traballlo. volt.:uam. como era natura!, os seu" pen:mmet1to. Istou ou~;o_ dizet· desde 
dm• supnmeot05 Interno/) da goma a.qui mnito mais com os bilros dos olhoR e a.<; :::~1as asplrttr'óes. os gran- o tempo em que a Itabtra Il'Oll co. 
t:Iástica. apartes do que com as minha.-; pró- de~ met.Rlur~J~tas .do mundo. aqui .pleiteava concesl'iões, Mas lKJja 
r A ·eonjunturs. eeonômica do p1·o- ;Jrl:.\8 rendas. O ~f:lr. Atfllto Vwar.qua ~ V: Ex.•

1 
o p~nei do minério de feno na ecoR 

iltuto, de ·então a. esta parte, modi!i~ o SR. BERNARDES FILHO _ nermlte um ap~:te? fAssentnnento n9mh mundial ~ a,ua~e 0 mesmo df:f 
cou.-se radicalmente, so!JreLtldo, a par- .-\Hás. v. Ex. •. a êsse respeito, re- do oradon.- Altas, mns depres.~a do h a 30 anos e o sera amda por muita 
ti.r de 1951, qmtndo fo1 obtido o equi- vela senSo, porque sabe perfeltamcn- f1Ue se pnd!a e!'~f"tar. os f_a~os COltflr- tempo. . . . 
lib!'io e..:,.tatrstico entre a produção e te que .os seus discursos, ~empre co- maram a prf'.~f,....,o p::~..tríótJC_a., e provi- o. Sr. Attrlto Vwacq!!a - Aument-o.u 
9 .con.<;.umo, o que veio a tornar ob&o- loridos recebem atuvés das aparLes ctencl:ll do ~~ <>idente Bemil.ct;s con- lme,1samente o emprego das metllll! 
leta aquela disposiç!o <;ta. lei. eõres ácentuadai. ' t~a .ce1'to otiml.<:mo, que autonzava a leve.~. 

Em conseqUência, 0 Banco de Cré- o sr. Alvaro Adolpho _ ~:Iuito co- ct;sstpa~ão de nossas .faz!da::;. Ontrc O ~R. BERNARDES fiLHO -
'\lito da Amazônia S. A., cumprindo lorido. rha, ('m ap~rte ao em1!1ente co!egP Vou oferece1·-Ille uma opmião matli 
o dispositivo legal que ora se pre o sr. Assf,q Chateaubriand _ 0 no- Senador A-:~u:; Chateaubnand, eu cha- re<'ent:E". 
tende s~bsmutr. vê-se na c~ntin~ên: bre orador é um palsao'ista mava. a aten~ão para os novos dadm O Sr. Assis Clwteaubriand -.-V ... -----~ 
çil!- de iotJVest.h:• vultosos capftats na o ·sR. BERNARÔÊS FILHO _ a.. r~C"sneitn da ja~ida de It~bita, do E.x.• me dã licença Pfll_'a mexer d-.Jl.t 
.-:u.nute>ncão de estoque~ nos centros Diz muito bem 0 nobl·e Senador AI- P1co dn Cau~. a~smalando a mfo~·rpa- bllros rla almofada? (RtsoJ. 
ponsum!d0rt':S, em detl'imento da pro- varp Adolpho: muito colorido. "1o, adnt.ada nela Con~elh_o ~ac10nal O SR. BERNARDES FILHO .-· 
(lucl.o nacional. Ma.s pas.semc;s ao caso da Itabi ·a di" C::onoml<t, de que a _mdustr1a. ame- Cnm nrazl!'r: qwmto.<; qul"lra . 
. Em fins de 1g52, montavam êsses Um 'grupo inglês de que faziam n~r: d~:l.t;-~. porl'.-rirt Clt"vorar em um ano c O Sr .. As!'ii~ Clw!e"aubriand - Lidei 
estoques a. cê.rca. de 3.500 toneladas te Baring Brotht"l'S e Rotschild, inLi- ~meno exfstr~1t~,;. A medida. que o~ <!'om o 1Iu.~tr.e Arl.hnr Bernar~es, meu 
86 d~ goma elá.stlca produzida no pafs, mamen~e assoc1ado.s, comproU pm; 500 :<:JS~C"m~" de f"l.1f:'r Jl\ st" .modificam - queric'lo am1~n. durn.tüe dOIS anos, 
tto v.ator· apro:dmado de Cr$ ....•... mil cruzeiros as jaziclas de Cauê ho1e v1sta a f'l'3f'_l'~la atnmica - e as nua.ndo S. ~x ... governava o Est:..dil 

-. 1.20.000.000,00 {cento e vinte milhões Concelcão Silritana e G'r u M ._rf"<:f.t•utu,·a~ mc:>tll'llets C':lda, l._.'\Z S~ tor- de Mln:1s Geral<; 
d.e cruzeiros), atora a borrachtt na- cípio de Itab· 111~ . no â t_tu.t I nam mal<:. a hll~ .. da cn•lltzacao. o O SR. B~RN.ARDES FILHO -
tura1 tmportada. organizando :~~· s:~ida, t~assind~~~\.~ c?nsumo dos metais aumenta pt'Gpor- Cl11·g·aremos !á. . 

Ji..· modiricaclo, que prop.1mo~, se da Itabira. Ore Co Limited . 1 Cl"nalmente: . ' O Sr. Ass1.~ Clwfe"aubnand - 03 
aprovada pl"'lo Congresso Nadonal, 15 transferiu de 'pronto ' 0 ~ qua , . O Sr AS3I8" Chall'aubna1ld - Peço nessas debrl.tes tlnh,\fl. em c.~rtas hJ
permittri que o.s amplos recmsos, ~OO -;;, maior do que 0 seu' cftsto, P~~çi~ hr''"1Çfl na r!\ um cnnh·:t-ap~rt.f". r~:"· cunbo \'erdaden·amente ncadê
atut.lrueontt" empregados 11a estocaif"-m, 0 ro1}altv de u h'Ilf t . O SR. BERNARDES FILHO - mJCo, Esqu~cfl'lm0~-nos de Qlle eu ers 
· l ,,.1· d 11 d 1 1 d m s 1 .ng por . oue- Com tndo o prazer. . <"~rii'O!!ado da rtabira, e S. Ex.". Pre
.se a.m movtlza os e ap ca os no n .. a~a,- e minério expOitada, ate um O Sr. Assi! Cho.teaubriand ~ No i :"iàe-n'e do E-;tado. Eramos, neSS3.3 
~ntlvo da produç«.o, com evidente mlll,ao,. de toneladas. • . . 

1 

Con~r~o de Metalurgia. reallzadoeml hora.'! dois e.-tudio:;;os, dois hometl.'l 
beneficio para a economia nacional, 

1 
InbP, .• r,•,.

1
v•

1
•
0
0S a exnc~lencJa dot .mine- 1912. est~tdM. c:H('u1os. suood~ões Já apalxonados por um Pl'Oblema· nl"'m 

e. particularmente, das regiões pro- r o e r • que ttO encon t"ú~ ou, lev:lntav:ün cifra 30 ou 40 t•êze.~ su- eu era o adt·o~ado nem S. Ex:'.~ en
dutora.;, com 0 que se pouparã., igual- p_:lo menos, não encontrava ate et:- pel'!or a ~>sRa. qnanto à.<: rese-n•::H' à carnava o Poder Executivo a quem 
\!~!:tr~~~~i~~. n& ilqubiçlio do stmi- ~.i~a. rival na Europa. nem na Ame- vi::;t::~ .. ~ olho nú de minél'ios de ferro caberif' firmar o c'onf,t·at.o. Pois bNn: 

Sãla das: Sessões, em 30 de março ~ f:! · St. Assis q~~at~ctubriand _ l!:' 
110

0 
81~~~· BERNARDES FILHO _ ;~~~~e;e~~/0!~~~ 1 ~~~- 8 i;J. A~R~ure.~~G 

tltt 105~. - Vivo.ldo Lima. Y'etdade. O mine11.o e de teor tão alto On<:e .~e etwdutram ec,.«a!'. re'ervas? têcnic-a. ele Charlot!e-nbtu·,~ ouvl ti!. 

LEGISLAÇAO CITADA i~pt;,o ~~e~~i d;:&epra ~ dentrad como[ O ~r: Assis pll_at~aubriand .- · No oninHio dP" um n.rnndc onh';;tco sueco, 
Ol r e OS a Eu- qu~dnl~ tero mlllE'lro. d!"ttontrw do "tlr~mío Nobel 

LU N.O) 86, R 8 H :iHEMBRO rapa. O SR. BERNARDES FILHO - O SR. BERNARDES .FtLHO -
DZ 19>i7 Co~fit~.R:iref'~N~D~ ·ã'ILHO a-: V. Ex." está .se referlndo às nos~a~ Em qnpo ano V. Ex.[\ referiu 'o fatq? 

E.?ia~lec~ m8dldas para a ru- apa. « en ° ao o=;:- reservas? O Sr. A&sis Clzateaubriand - Etn 
Ntêncfa económica da borrac1w nado, J1A.o apenas ti&ehos de afirma- O Sr. Assis Chatt>a1~brfand - Exa- 19!!1 Decl~u·ou-me ê:~se tPcni<'o que • 
na.tural bntsileira. e dd outras ções do Sr. Arth.ur .Bernardes. neste tamentt". C<~lcuhwa-ie (jue. dado o hum'anidade vivia os últimos 25 a 3D 

.JJrovit!lêncms. !!ertldo. ~as depOI
1
men

1
tos de tecni.::os C'onsumo ·de 1910 e 1911. o B1·ao.;il pos- :mo.~ do predomínio d1 Jdnde do fer-

es r~ngetros e nac ona s. .suia resen•as à. vista para abastecer !'O, e que a tendência et·a cada vel! 
Art:·s:.;··À.··cõmiS;i~"E;;e"'c"Uú;~··d; DIZ 0 & .. Arthur Bernardes: ••o o mundo .Inteiro durante setecent.os m~ior para o emprêgo. na têC'nica • 

pe!Ma da. Borracha, menciona,da co teor dê~~e mmêrlo, a sua. pureza, a anos. Ainda, nDbre colega - coisa U')S tran,:;porte:>. no . .; m~UI.i.;; leves. 
artigo :mterior, compete: sua .faCilidade_ de extt-açlo e sua. eco- mal~ .séria: o mundo de-~po.ia-se cada Mal.<: tarde, em 1943. o nnsso velho 

a) a!"eiurar, por intermédio do nomta na. !usao nllo encontram pari- \'t"l'. mais dos minerais pe~ados e ca- comum e saudoso ami~o Roberto st.: 
Banco de crédito da Borracha s. A., dal1e com nen~um outroU. Ela.'! o minha. para os metais leves: e!:'.tá à. monS.Pel, tonvld:wa~me pant a<:s\st-h 
a..manute-nçlo de estoques de borra- torn~ram p~·efel'~do aos del!lal.s. Qua- Pl'O<'Ura do Rlumb.!o e das liga!!'. a sua <'onfft,".nri~ de ~rande pt•oft"''i~m 
eha nos centros industriais. em quan- se nao contem sdica. nem fosforo nem O SR. J?ERNARDES FILHO - l'll~.<~rt. naturalizado amerltano prestR 
tida.der:~ e qualidadeA _suticientes para enxofre. Extrai-se a céu aberto, dls- V. Ex.• CJão se sequeça de que as dente de dt-t,...rminado tn·Lituto d~ 
c•rantir 0 pleno funcionamento dos PetU~ando traba.!ho, dMpes~s e riscos gue-.na.s têm, realmente. t-razido ao petróleo dos atados Unldos. Quando 
~stabelocimentos· manu!atureh·O!::J; com a. oonstl'Uçao de galenas subter- mundo e à sua economia, sobretudo terminou a conferência dcbatentoll 
................... ~ .... .-. .......... ~··-····· rf.neas e se !U!,]de com extrema eco- .no que Sf' rela{'lona com a indústria, li~eiramente 0 :ts~nnto. 'Afinal, dl.s· 

nomia de carvao. Tudo is~o lhe ba- ~rande desenvoivimento. com novas .:::e-mP. êle: - E' c~c~o de felic-ii.:H 01 
O SR.· PRESIDENTE - CooLinua ra.tela, o custo de produção. de~coberta~. No terreno, porém, drt bra~ileiros por não terem aplicadfl 

. a Theonr
1
• dao pexapaadv1~!nte0 ·nobre a•nador Qusndo isto nlo b~stasse, ~nhor .siderurgia. os processa.s eYoluiram em e~r-!':vh~ df' rocla~rm e de. ferro; 

lJ ~ ""'" Presidente, há. a. oJ?ímão de Ktlbone pouco. o.'> tapitt~ifol ~t1e ns I"UNP"HS "" o~ am~-
Bernardes Filho, segundo on.dot· 1ns- Scott, grande ~~u.Jco. de. siderm·~ia O sr. Assis Chatea!lbriand -: ~· ri<'anos ~werteram. pois, deh~ro d~ 
cril;-o. que, sõbl.'e o mmet'lO naclonal, ass1m t~ndenC"ia da humanida.dt> snbst1tmr. 20 11no.s n.o m;\ximo. o~ tr~lnspor~ 

O ·sR" . .BERNARDES FILHO - Se- se expressou: com o tempo, e cada. vez mais, o J>l"s~do~ da humrmid::tcie sl"rlo feitoa 
nhot" Presidente, o p&núHimo dii'CUt'- "t:l:aminei os depósitos do Lago transporte. t~rrestre e o maritimo por avi~ o. 
10 aq_ul pronunciado pelo nobt·e Se- SUpt!'rtor, assim como os extensos peJo aéroo. Ouvi. um dit1, do General! O SR. BF.RNARDES FILE.O .. ~-~ 
nadGt' Sr. Assls Oh:J.teaubriand, no eampo.s ele minério em outrog lu- Arnoldt~C, sem dúvida na guerra pM- V. Ex.• fará o f~lYor d~ me on.;rk. __ 
1!1•~:~t~~~-1o e::~n~.~~IJira Irou c•rec, tt sou decldidamente de sada.. D mator t~tlic-o aer0náut.tco n~ra C'Onh<'Cel' tamhf.m :t ani•üli.O .d.!. 

· .o sr. A•ti•. CMtHubrMttif - Obd- ~!ia:' eic~~.,: ~~~~~J:,st~: ~:t"r;ear~~~tF.:~Is a 
0A~:e~~a~;; d:tr~~~ ~~1 [~~i~{} ~~~-~~~~o,d~"~. ;:n,<>~r:1·~ 

~ -~ V, J:c.•. . -tlnt.. t~nto tmt qua1tdtd.e com-o Unidos, que a. humanidade terla. den-:- Unlversithde di! Wlscon~in • w.ewb.1.\l 



13~: 
2304 Têrça-feira 31 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: Març0 de 1953 

ela comi.ssft.o de !tecursos Naturais O flt'. A.sN C!uz.feaubriand - E' a 
criada pelo Presidente :Roosevelt. 'Re- indú.stri.. siderúrgica. mais cara. do 
tetlndo-se à..s jazld~ de fel'l'O dos lts-- mUDdo. 
tados únidos, assim o fez: O SR. BERNARDES FILHO - ··~ 

-....... "'As Jazidas de !erro que pos- mat de d~por de aço bastante p.1.l'a. 
-zuimos são a-ssá.z abundantes e .o;uas n~es::;id:a.t\es mínimas, em C<.\!,'0 
poderlo s-er exploradas durante de conflitos int.ernadona'!fl. 
séculos, mas dentro de 40 anos 0 Sr. Attilio Vit>acqua - VOlta 
nosS'a.s reservas de fel'l'O, de prl- ~donda ~ foi originàriamente con-
~:~ ~~~;~:g:Ó 1d_~0 ;:;:d~'~lb ~iderada uma solução po1Hlca no in-

'E:rs por que, $-r. Senador Assis Cha.~ texês.se da defesa e do desenvolvhnen
teaubl·iand, a Suécia restringiu a sai- to do País, tornll·~ um grande êxito 
da do seu minério e po1" que a In- técnico e econômko e. além dlsso 
.giatena, que só po-ssui p_equena re- numa. U'fli?lersldade .<'iàl'rii.rg1ca, num 
sena de minérios tinos, guarda ava- '\'Í'.telro de e,.,JJedal!F:tas patrícios. 
-nmente o .seu e 1mpo1·t.a da Esp.a- Dentro em potlco dC'Ibrari a prodrn'lio. 
nha. para maior garan tb de nosso pro-

A própria·E:fanha, que durante al- çe~o e da. no.'~ indepr-nMncia. 
gum ten'1po r o apenas pais export..a- O Sr. Kerginalào CatX!l~'nti - ~ 
dDr de minério, chegou à concl~!.o de . Jlrevaleces:<'e 0 flr.w:rrr~uto do p.obre 
-que __ e_ra c~veniente arrancar dos Senador ,A.~'\lo; Chat(IWJ!Iill'.ri"'nd, nósnio 
oTb~. 8: venda e dar_ impulso A s~as t.erfrtm{}S ~omércio nore.soente ne.m ~n
ii'ldustrLas, lançando·a.s por novo ca- dú~tria. 

1 :mitll_'lo pa.rl'!. -a1i implantar o. que a O SR. BERNARDES FILHO _ 
~~~1'~0 nn~~Íl.pretcndcu se lnlplan- Basta l~mbrar c que ·ON')rrton dura,'tl-

1 O sr. Assis C'ha1eauõrkmd_ - Co- !ie a guerr~: a. ~ue slt_m~r~o terla 
nh~à a siderurgia e~panhola. :E' mo- 't'he~~d.o. .fi rcon,.,.,.., "'l ""~~)}{'ira., se nãc 
d~tta e cara ex1.<;t.J,(~e Volta P"ii011da . 

O SR. .BERNARDES FILHO ~11 
O Sr. Assis CJUlteaubr~onã - $e 

Modesta, co.rn.. ou ni'tc. -e uma. sid-enur-. V.oita P..cdcnda n. ~o. exl.~tr.c.,c.-e. o .. ca· 
11a. que exibte, e v. ~ia. hà d.~ l')]t~l lá. emn~r'!-ado. r?uiyl'llf'nte a 
•~ncordar -que e6tá .sen:tndo rn:un-o m~i.s d~ duzentos milhoes dP- dóla· 
m3.is à. :&\)<-tnha do qut! se ~ta h.A.• res. lena ~ido apll~do f"rn -eshacl.!l..c. 
.çl"O r-osse até l'!{lje »:-ptna~ eXllbl'ta- ,.,11 1'8 ~ ~rano;oortE' d~ mif1o5r!o. Vb&<:.a 
dera. de m!néri~. 'Excelenc1a teria, en"5o nlio ~~1>2. pe-

0 Sr .Assis t.htzfeaubriand - Eu qu-ena N'onomia que NÍ!'Im<"ic:. razcwl:o 
pt"e!~rn.+a tl'<>car &:;e minHio -e re· "'1.'!1: '!mnortA<'"" l!it" ar-~"' e df' ferr,., 111.:1.<; 

rtber dois· ou 'Lr~s mm1ôe& de aço 1u1·· "tonto @ clnoilent~ a du~ent(l~ mililõt';; 
ne<:tdcs pela Belhlem, pela Uwtect de dõhtt'f'~ ~ m>Jn !'ll'i.o:s.O f<"r-r:o. 
stfl.te~, pelo Rhur trn pela Inglalcl'l'a, O Sr. Kl'rahm7if() Cc1f~rt1dtnff- Se· 
a P'I't'Çbs -qtre se_rlam 1:1 metade do ti~e ~iamoe;, apena.o:: nm rv'l\'O t'!l(\raYo a 
pngamos pelo luxo de ter uma ,c;lctc· ra.balhar p{'rp~·tuamente para os ou-
ntr:gia .. tme;. 

o Sn_ BERNARD'ES FILHO - { O ·~r: A.~si.~ -Ch(1:eQu1Jrin+'~ff, - &.·~"C 
V. Ex:cia. natur.1.lmente ~~tá ari,u- a"nb•rn.c.mo I! u.-., .. P')ro t'"l.,.f_ .. ~,mo. 
mentando em relação à Espanha. O ~r. Kert7t••nld(J Cffwt1,Y,.t'Jfi -

O Sr. AWt Chateaubricn:4 - E6t'~'hl T~:",nblnfc.....,o, nú<l; f patriotismo o 

BraSil O SR. ~ERNAPT)-gq FILHO -
IIU',gumentando c-om r~!crêr.i'ia JI.O ~->n~~'~ .!'l ,<:-"trHo, 

o SR. B'ERNA:R.DES FILHO - _~'<'>U dt"m~.~tur M Sr. "R't'natklr A.>-is 
Quanto ab Bra.<:il, nada mt-lhor do ...,'11Rt-f'''h1'1'1n<'l n rP'~" a1tura <t~ fo11'<'r:~ 
que nós m~~m<:!S ~xp1m·.flrmN o nor-:~o -..ta o 111<''!'0 ~!t Tf~hh·~. ~~ 'r'r"''Vl'litll"'l 
mfnérlo. A ""oz de vo . .:::sa Ex<-elénda ,:.:.n .con("'!"~t:1i~ 1'1,,. th·~>~""' ~ido d:'!d:'t. 
pa.l'N'e-rne ter a úni<'a qUE" ~c iUE.UI:;!C "'t"'l~. tl1HI!'l , "'til n1eil""'~Yq n rn"'
C'Olltn\ V0lt:1 Rt''d0nrla quto não cor-,:"~ t.ra.o. O qm• db'l!'l ""!'! 01'" "'rei P!1rli? 
titut luxo. Há nroblrina.s <"Orno 0 de :;:~~A;·, t'r~.!'l mt1h~es de toneladr:.<: 
!erro e outros que nãn noc!f'm H"r en
earfldOs da forml'l .<:im"'1 1sta ('mr.n V(l."-~ 
aa. E:;<•nelh"'!~"'a o f??. T-18 !!i~'Of"do.~ m:r
tro.". torR (!o ~,..·•()ml,..n (l'l~ nrf"r!i<-am 
:F~'t" -f'tendid0.~. HR ;::J~''(!l'!-0'' noliH('~ ~ 

·de S":'<>:uran"a. 0'11' n~~ n0d,..m I':T'r t".<:
o-l.M'"id('l.o; na ·r..,J•v ,;.., n~ll:' <>1> 1hP~ P''" 
tP,.n<11!. d1!'!", Nn r''"' .,.rn -.,..-,--,-.. TI~' ti
~~'tno!'l m!'ll~· J'l'J1,lq·'"'· ·"'" 11M .~hr.'l"'· 
Fr'rtl ... .,.,_o; blrr:v·n;t'' "' ,-,..:i"! ('ll<.-t)n'>'P,<:õ7>-n:,-:-.... 
d:t S'f1(!1"1Jrn1:~; rn•~> f'M !f'l',t""~.~;~ tl 
:P....._..,, ()..<~ mrr<:Tt'!tl>:: 011~ h.,; .. nô-1o \"l''l
~m rra!.c.: h1r?t~ n<~~ .. "~ ... i".,., a \'\"nt'F!.
lo .,a,., caro. lt'~ta " " llr~.,. da "X-

0 ~r. )~.,:.. r:''·"'r"rt'',.,''innn -
"Vf'1·~ 'F'-:-r'!rnrl'~ f. n,1 1'""~"~ rl'""'ll"!"':li ... ~o 
..,.,.~,, o 'Bt'a.!'iil quP n,~ fR"l. ,.,.,,.'!,. ;>rnH"
'lr t!'l"1,.,~ - (1''"' ... "'"' ('nntt'ih••''lmo~ 
('".,.. ~5 ~ lin ~"''"''é Q""" -f1<: 'E-h,1w . 
'('f·~;~,.,s t''ll"-"'n, .. ,,.,M - P..,.., fl"f' r":rt~ 

(1'-'"rn t""' aiT''"'"i"'ln<l~' ·""'..,.,l,..Ay.a:""''"'~ n 
('"'"'~~ ,., ..... .,, (''''""""' """""'"""'""'· "(1',·1t<J 
p ... ..:ron.;lt t-_ !l t"nl-"'1 !'t>..,.,n·l\ ...,,,., tf..-11 ~'> 
r~ .... ,""n!"' .,, .. ,.,,. .. rrd., 'h·· ... ~ll .... fl'a po.~ ... ::. 
-M ...... ,., T'I'!'Otll'?'""'.., ('lllrf~e;~o. 

O 8r. Plinio :Pom'V'1' ,- ,.11 "~r.-: C!Jn 
f~"''l1,·inlld - Até três milhõto.c:: de t<J
.,~",'~dro~ 

() C::P.. :s~~..,"'t;'DE'S PILHO -
On atf. tr~r:: mi!hõe!õl. 

~r. Pre.<:.ldf'ntf'. para 011!'\lqu('r tk--
''l('n no p~<:H!Ü<> Pra m!'m 'l"IE':ró:"ir., 
"'""C!\1-t": d9'''1l. T'l'f'!1•l7n. bh!TmPf'lf{'. 
~..., .. <"lU(" a""~'~ >:~c;.dm '? 'Po.,. 011p f'lt ... "',· 
1"11'~1"1\l '!t Itahlr o SPU nronl'l.~it.-, tlr 
..,..,...,,,.!trr ..,~,~n!!·l~<'!f" l!'l'l]:l'l"'r ~ fo,~'l'-

1<1~<~~ flr;;.T"'::tnd.o m•f> E6 p~{'t('ndia 
ffi .. A-Jn t~lf\ trlk ml1hõf'.<:? 

N'ahtralmPnte pn.rn nt~o r,.,'~~ 1'11ntf'-~~ 
~'-or"'~;-.<> "-">rt --o -;-•l">l,l'Yle do tfl1n~l'io 
!\ ,;~tr. 'Pfm l"~C('!!'Irmr.s o n!'GximO 
f',..,. ... ,.,f..,...,cnfn õ.a.'l .,.,o~_~fl-"' ~~7lr1'"1s, 

n ~,.. As~s C'fJat.cauõri(T'I'Id - 'E' 
..., .. : ..... ,..,..,,'1, 

(') .tfl• Kf't<('IUrr7/fn Cm·rr1roiJ.nf1 -
P:oV.oJn"''l., n~n 1 ..,.......,,., tiP y("1hllN!r'-ln. 

f) :C:::1l. 'RT<"'RN AllD~ 'PT!."F-T() -
~. 'Prf'<lc'!:!'nt~ vou ler um rmar'h'C' 
~;•acto no rPhtôrio dn Dr. R::~ut R!
"' ... '"',..., ill'l. Sih•a. o aunl c\·idr'1da m1e 

t') rn. 'B'TM":!"'-T-n'Orl''11'q 'e"TT'l'Tí) ~ -., T~<>l-.. 1 l'a, :ril'tV'rentf'mrn~P. f!"rla mi\if'l~ 
l.. ..,, 1 ,~;., .,.,r.-1" ,.,,.,.,...,r a ,"-il'rh.c!~ r11' "'"r>l11i?!Q JC!P :'I ~~~~q ..PXT"fC'.T't~\"~0 ~e H~ 
1r .... ~~n p~ "..,P,..,-.., ,~,.a ., R''"'""'l nC"·:o .... j~.,~,<:.E' a trr.~ mi1i-tõl".!'l. Nlffif":l. pnl't'm, 
d'7'"r a V. l:x."" - P " T'~"'A"!"\ AO ""n<~ ::t ""'' ... ..;rh<:fi0 'N'll,r"1entE! url"ten· 
JX1nl,., ~'~ 11"" o ..,,..+..,.p "n}{'..,.q ."'!." rr"(•:·r 1-llo.'f.,_, yr.nr.qu,. o 't"f'Jo1n1,-,P- da ,.,~ortaçi'in 

,_·{!Ur. V.,lia 'J:"ro.-tr,'l'l <"'"mn pv~~~f".I"-'1'1JHI dt" ~er ~1"1 1hdo em f1m!'!io Õf• 
l'f'"rf' .. rnton rP.,,..,.., .. ..,t~ 11m ~""-rrl"f~ 1 ~" .,.,.(l; ... ro ii"" "n!'IT'f'lh;:~..,.e-tn ii P1.,horndo 
;....,,..,~., n"~r:'l 0 P"l.o;; Tl""~- nn,. m1f .. ., ...,~~ ,,m:'! ~~-!'in ~e trinta m1· 
],.+-, t'le•hno:o:; ,,,.,. ... '1"1?""~"1~ ,.; ... hui,._ 'hl"f>'l '~" t .. .,,,..,rtl'>~ "'!'\ara eim:c~. 
r--'"'~ ... ,.;q. 'l'V'~"'ih'Pb-n,.,., r1i.~r. <~-<: n ~"anita1 r"' Qnln7't> milhfSe~. C:.tH" 
,......"' ... ..,.. (I"' R,,,,,...,., rr,,,.,.,.,,,rl.,I'T"' iii" ~-"e> "lt~ "~" 'n'N'l"'"\Tl"'">h'l a f"'"r'1"r'l'~2>rr .• <:.t"m a 
r""""'"' ·~ lli')!"S:'Is m~~s ~nte:; ncr'r· . .-::~i~ ,,~lna $1t'1'•·úrt:ri('Jt . ....,~., 1hP. tlar\a re-
4"" .... """ 1"t'lnn~rac~o <"OnV""n.c:.'1rl,..,l'lt pRra ex· 

,... .,.._ ,,,.;/' ,..,,,,.,.,.,,....,,,_:,....r!f - ~~- .... rrrfR:r !!i'nenas t"~!! ..,.,nh;j".~ ri'P tone· 
~. :-mncto · Rlnt'in ,.,..~~rrr p~,.a o povo hr:l- '"t'l'!l<:. 1\f~~. n~n; , .. :.,t!t m-il11~es ~r!l 

_AjT~•.,., ~ r,.,'h,,io~o ,..., 1n('ro. A M•"'1""!l"!!lo nara 
·. n S:R. ~r:>T'>"\JA'f;''r"'~ 'F'TT-;'P"()- (",('). '"lntn. miTh!Sf'<:: ~f" +m•r' 'l.,.~ .... 'nr"rl'f'rtn 
~nrrn n ., .. .,C'n ,.... .... t,.,, .," .. n,,'l,..l'lo, rJío t".,-,.,.,. r-om s, .l!'eguinte desne~;a, 11.0 
d1go de b:'!.•t:::--~C" a !'! p-rl'ipr,o • . . ~ .... 1lTJ'o: 

.., do subsolo a matéria prima. e ell\·íâj 
la. à. Inglaten·a, Estados Uni4os o~ 
qualquer outro pais. a fim de que • 
transf-ormem em produtos de utilida. 
de~ pagado--nost apenas, a matéria!: 

Mão de obra. par:flo ~x
tração, manipulaç!io 
e caJ.'i& nos va.gO:e.s, , 
a Cr$ 2,00 por tone-
lada. •...•.••••.• ~. 

Despe~~& de trans})orte 
ferroviário até -o 
Pôrto de Santa Cruz, 
& Cr$ 4,00 ........ 

Guarda. manipu1a<;:ao
e embarque em San .. 
ta Cruz, a Cr$ •••• 
500,00 • " .. '""" .. ~ 

'&0.0\ •. 000,00 br6ta8R. "BERN.Al=tDES FILHO _t 
Agradeço o aparte de V. Ex.•. i 

O Sr. AS.SU Chateaubriand - 'Xi<i 
!20.000 .{)00,00 temos carvto para produzir ferro. t 

O Sr. Kergina1do Cat.'alcanti 
'Nmo-lo em santa Catarina e n01 
Panná; nã~ é tão bem. quanto o in"'' 

lS.OOC.OOO,OO ,glês, mas é nosso. ·, 
O SR. BERNARDES GILHO -i 

No caso da Itabir& Iron, pre.!>tareli 
9.000.000,0tl outro esclarecim-ento. se a concessio 

fô~se dada - peço a Atenção do Se ... 
t To-tal ...... :: .... 204:.00b.otro;OO nado- receberia o Estado dt! Minaa 

----- Gerais apenas nove milhões de cru .. 

Impo~1o ao D1tado de 
Minas Gerais, a Cr1: 
o.::to ................ -

Essa quantia, ao câmb1o de sessen- ~iros. E agora cabe aqui, com mtú .... 
ta. cru7'.ciros a libra ou trê;e: cru~iro.~ ta. propriedade~ a !ra-se do meu quert .. 
o schilling, equivale a ~~enta e oit.o do amigo, Senador A.56is Chateau .. 
milhões de schiling!~, ou 2.27 por to- brial1d; receberia o meu Estado nove 
m~lada, pôsto a bordo, no POrto tle milhões de cnweiros e "Os burllloCCS...,_ 
Santa Cruz. ~i deixadOs. 1 
Calculando-..~ o juro de 6 %- e O Sr. Kerginaldo Cavalcanli - li 

amortização em t.rlda ~mm• T"a;ra -os 0 Brasil estal'ia, 
au1m:e milhõt'!s de libras ~mpre'~'ads.~ vendido. • ~ 
nesse empret-ndimenb cada t{)nela· o SR. BERNARDES FILHO_ Sr. 
d& de minhfo fkaria ,-ra\--a.da-, p--ara Presidente, passemos ao contrato. A 
o capital, com a.penM 0,7 sch~l'lings. Lei que o autoriz-ou na federal, 

Ot.ransporte marítimo, com as mtl· peço a atenção dt> senado pal'a essa. 
dernissimas unidad:es projetadas pE'la nuance . . para êsse part.icultlr. Tinha. 
Itabira, custuia, sem carga de retôr- a It"'bira Iron, contrato com 0 ao
n-o, no máximo, .shs. 5 por tonelada. vêrno Federal que dependia de outrQ. 

Assim teriamo.s, por tonelada de a ser eretuado com o -i'OYêrno do Es~ 
minério tob ("free on boJ:d") pOrto tado de ),{ins.s, t 
de destino, no estrangeiro·: o Sr. Arthur Bernardes, na pTf'!õ-1 .. 
V') Custo do minério a dênda do Estado, contra êle se ln-

bordo em Santa CrU2i a.lls. 2,-2"7 surgiu; devido á resistência - -coma 
2.(1) serviço do tapttal ··~ .shs. (},7 aliás já o d~larou, c-om a ~loquênda 
3.(1J Transpo1te marítimo sbs. S,O que lhe é p-eculiar, o Senador A.ss.ll 

Cbate·aubriand -- opo:sta por S. Ex.• •. 
Tolal pm·. tonelada. ••. -.shs. 7.fl7 O Sr. A-SSis Chateaubriand - J:x ... 

Tomando como ~hs. 8, para() custo clusivamente. • 
da tonela-da, segue-se que os 30 mt- o SR. 'BER::-iAR.DES FILHO ----.--.---,;r 
llies de toneladas custariam .t 12 mi- não i'oi -o contrato assina'd.o: uma, a. 
lhôes nos portos de destinO. Faz-endo- Lei que o aprovou detel'minava oex-. 
.!!e a vendA ao preç-o du épo-ca, de shs. pressamente que êste não podia cxm ... 
25 a tonelada, ou t 37 e meio milhões, eed-& prlvllégio n-em monopólio. .4 
o lucro liquido do negóclo .serla 6e Comissão R-.evisora Qesr;e in~trumentQI 
.& 37,5 milliões (valor do m1nél'ioJ, declarou que a minula não continha. 
menus 12 milhões {de despesas), iiual nem uma coisa. .nem outra. . . 
a. t .:.25 e meio milhões C37,5 menos O Sr~ Ã$Si.\ Chateaubriand - Nia> -
l::Z igual a 2S,S), ou Cr'S .. ~ ......... apoiado. O contrato obr~ava a oom-
1.53U.OOO.OOOOO wm bilhão e qu1· panhia a fa2!el' o transporte de mi .. 

b transporte maritimo, com as mo· nérios de terceira nas mesmas -con .. 
nhentol:i e trinta milhôe. de cruzeiro.sl diçôes que o da Itabira. 
d'epois de pagar os jFros e amortiza- o SR. BERNARDES Fll.liO 
ç!~ do capitAl, llOl' anol Chet];a~·ei a. detalhes; no ru.omrnto 

Ora Sr. Presidente, o simples estamos falando sObre o prh·11égio, se-
enunciado dêstes cálculos deixa ela- bre o rotmopólio. Em ee,guida li:'.spon
rol evidente que, ao envez de o Bra::;il derei a v. EX.~. 
negociar - coffi() salientei em aparte o :Sr. Assis Chat-eaubrianc! - Acho 
ao nobl'e Senador Assis Chateau~ mell10l' l)io o aparte-ar. Deixarei -que-
briand quando S. EX.a aqui discur ... v. Ex.a fale e, em .seguida, purgan1 
sava - com os intnmed1ários que n.esta. semana meus pecado.s. 
buscavam, primeiramente~ u.m& co-n~ o SR. BERNARDES FILHO - V. 
cessão, levando, portanto, contrato Ex.a. me dan\ irll.ntle prazer -com seus 
asinaao, perfe1to e &{:abade para, aparte::;, 
posteriormente, explorá·la ou obter-em Sr, :Presidnet~, a Lei dizia que, pelo 
os rec\I!'Sos para êsse fim muito mais contra to, não s-e podia cone-eder pri ... 
conveniente seria. que o GOTêrno .,·ilézio nem nrontrpólio. A comissão 
brasileiro o fizesse dlretamente. Reviso.:a ct:eclarou, rt!""PitO, que a mi ... 

Como fomos capazes de criar Volta nuta não continha nem uma. coisa 
Redonda, repito, jâ a ter-íamos <:ria- nem outra. 
do desde quando se d1~utiu O Con_ Entl'etaL~to. ela lá estava, cheia de 
trato da Itahira. Se esta Companhia favol'es, de l'egalia.s e de privilégio, e 
a tanto se tive.sse di.s.}:losto. Se e\'i- para nãe e11Lrar em detalhe.-;, Sr. 
denciamos nossa (!'3.paddade ao cons- P.resideutf', nem cm mtnúcias, vou l~r 
trmr Volta Redonda, po1· que nã.o te~ aqui apenas um depotmcnto, que é o 
riamos podido ~solv-er -o ca~o da Ita- paret'er da Comissão de Con~Wtuição 
blra com :OS nossos pró_pr1os xecursos e Justiça d.a. Câmara, assinado pelo 
e dentro de solução -estatal Ou de eco- sr. Fracisco Luit. da. Silva campos, 
nomia mist.a do Brasil? um dw no~os gn.ndes juristas, e por 

Porque. Sr. Presidente, não temos outro não menos --.eminenle juristll e 
tão pouco o direito de decrer da ca- grande brasileiro. cuJo nome todo_s 
pacidade de 110G.SOS técnicos. nós pronunciamos com saudade, o 

O sr. Kerginaldo Cavalcantt hlesquecircl P1·esidente Aiamemnon 
Muito bem. Magalhães. 

O SR. BERN~o\RDES FILHO JA em 19'26. cm parecer da Comis-
:S:les ai estão, sempre capazes e COll\- i são de Cnt>stituiçA.o e Justiça, datado 
p~ntrado.s do quatro repres.enta para de 31 de Julho e publicado no "DiA~ 
o pais, uma solução_ brasileira. para lrto do Congresso Nacional'' d-e g õ.e 
problemas que o Brasil julga devam I setembro de 1928, o próprio Sr. oe
ser explorados por. seus própri.os na~ li túllo Vara-as assillava com o Sr~ l4l· 
cionais. nistro Agamemnon Mai:alh~es. am.•. 

O Sr. Kergfna1do Cat•alcanfi _ - bos entã.o Deputados, um parecer 00 
Não pode ~er considerada oolução . Sr. Fxanclsco Campos_ que assim. t-er-
bra..sil-cira, retira-rmos s:imple~ente 1 minava.: 

f 

.. 
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...,lt,. de !á.to, real e e!etivamen- pais, Franklin lt. Lane, di.sse o 
te, trm m07lopólio que .se insti~ui ~·uinte: 
em seu !avor (da It.abira), e m- "Uma naç-ão moderna deve ter 
direta, e virtualmenLe o direito !erro. 1t.ste metal ê ba.se da. vlda 
de expropriat'§.<> que se ll1e conre- industrial:-' os povos que têm am-
ren. biç6es d.e pr~mtnência, que de-

Ora dar permlssâo a um .sindicato sejam. riqueza e progres.:o, mes-
"trstrangciro p:u·a c-onstruit no vale do mo a contra~gosto, encctnlrarão 
BID Doce, em zona de privilé,ilO de algum meio de -obter- éstes mé-
uma estrada de !elTo nacll:mal, e ao tais, que sto os senhores do pro-
lado da linha desta, uma via-!élT<=a gresso indu.stJ:ial da época, ~es 
;part1cu1a.r, para com aquela COCO!Ter, povos co>;nbaterão por isso, .se 
tirando-lhe tran.&pbrte e renda, sen- jôr nwessá1·io. E isso parece ine-
do a ~strs.da nadonal construida ~b vitávcl. os estadistas devem 
o -l"'eiime da i"arantla: de juros e de- a;char a manetra de 0 conseguir. 
ven'd'O reverter para o tklmín1o da Se 0s Estados Unidos contivesse 
'Oni!o. stria 1'110 .só ato cr·lmtno:;o, .tio-do o !erro e ·o cohre, .astim 
como ainda privilégio concedido em como mela dúzia de outros miné-
prejufzo da Nação. rios do m11ndo, seriam donos do 

O sr. Kergmaldo Cava!.canii - -mundo. Tód.as a.s outras nações 
V-eja V, :B:xcia. como êles se Jnsi~ seriam suas depend~ncias. O di-
nuam. Dai por que dev€mOs ter mui- reito de ter 1mplica .no de1-'t'r de 
to cuidado com. todo e qua.1QUe.l' tra- usar. Ré. um ãir~to tnternacio-
ta.do que t€1l11amos de ratliicar .nes- naZ àquelas coisas r.tue stí.o essen-
ta. Ca....'<A. São êsses os processos que citt& à vida, malar do que o di-
éles usam para conO!>CO~ reito inte.ru.actonal que permite 

O $R. BERNARDES FILHO - De aos navios de tôdas as nações 
Acôrdo com V • .Excía~ quant-o ao c ui~ passarem -o canal de Panamá e o 
dado oom os Tratados. de Suez". 

V@-.se port.anto.. Sr.,Pl·~sid.ente, pelo Entrarei agora, Sr, ?n.sidt:nte. na 
s!m.pl~s enunciado dessas pala' l'as. p·arte própriamente da lnter1:m:..r;lo do 
-que 0 mais natural era que aprovei- Sr. ÃTthur Bernardes no caso da lta_ 
ta.sse o próprio GQvêl·no a. estrada bira. ··~ 
>eXhitente, ao envez de concetl.er um ·o SR. PR.ES!D'ENTB: fFa.;.endo 
;prlrilégici para que paralela a esta. 30ar os tímpanos) - Comunico 
se -.ctmstrui&se uma estrada meramen~ ao nobre orador que !alt..am apenas 
te industrial, e com privilégio t! isenM dois mtnutos para o término da 1J_Ol'a 
:eOes. Sr~ presidcnle, que a. -outra não d.o expediente~ 
p<:tSruta -que com a mesma lria c<>m- o SR. R"UY CARNE!ítO i..Pe.la or-
p<etir. dem) - Sr. ?;e.W.de..'lte., peço a _V. 

O Sr. .Kerginaldo Cat·azcanti - .1!: Ex."' consulta a Casa sõb.re se concede 
a técnica do assa~sillO. .a prono.gação da hora do expediente, 

"O SR • .BER...l\l;ARDES FIL13:0 - Sr. a !im de que o ilustre Senador B<:r
Presldente, lido o parecer da co~ uardes Filho conclua ~u dlS<:urso. 
aiissão ct·e OO~titui.ção e Jlli.tiça da o SR PRESIDENTE - O 8erul.d·J 
Cln:ran, é fóu. -de dúvida que a con- ac.aba de ouvir o requerimenio fD1'
cessi:o .i. Itabira r·epre::;entava um pri~ mulado pelo nobre ~uador Ruy Car
'i"ilégio e um monopólio, m~iro, no sentido de prorro1;~~ão da 

I.sto, Sr. P1·esidente, nos faz lem- hora do e;xpetl:irnte. 
brar estas palal•ra.s :pronunciadas pelo os Senhores que o a:prov""ãm. quel
,f:residente Wilson no ~tado de Ala- ra.m ronserval'-Sf! sentados. <Pa.usa.l. 
bama, sôbre as concessõ("s Ieit..as pela Está aprovado. 
.i\mêrlca. Latina., pP.lavras que lerei Oontillua.. -com a -patana o nobre 
aõ Senado: ~Ol' .'B~rnardes Filho_ . 

:Tendes ouvido - são expres- o SR_ BERNARDES FILHO - Sr. 
:8Ôes do Presidente wn~n - ta- Presidente, .agradeQO ao Sen·aclo ~e:·-
lar em conces.sOes .!clt..a.s pela me coneedldo a prorro.g:aç§:o sohct-
América Latina ao capital es- tada e ao nobre Seuador Ruy Car 
trangeil·o, mas não >em concessões neiro a iniciativa que teve 1lO sen
!eila.s. pelos E~tados Unidos ao tido de que eu pudesse p!'<lsseguir 
capital de outl·os patses. E' que 1:2.s minhA..<] consideraç"Oes. 
nós não damos c.once~s. Con- .Lerei ag<Jra, Sr. Pres.i-dente, as ex~ 
vidamo.s. sim, .no c·a;:pital estran- p~es que o Sr. Artbur Bernard e~. 
c-eiro para vir aqui coloC'ar-se". apre.sentou a respeito de acu.saçôes 

O :sr. Kergina1ào Cavaicanti que pe..<;am sabre .sua pt-ssoa por n_"Ao 
Poder& v. Excia. informar .se essa.s ter assU1.ado o Côntralio da Itab1r.a 
-exprt'SSt'ies n1lo s§o da autoria dos Iron : 
eminentes Senadores Laudu.l.pllo AI~ "Vem is..<>o a p!'op6sito de .acus.a-
'"eS. Domln.os Velaseo e outros na- çtS-es que m-e rezem Pôbre a -que.s-
clonalL'l-tas com assento nc~ta Ga.sa? tio da It.ab.i.t'a Il'Ctl, que supu~ 

o SR. FERNANDES FILHO _ v. nha mOl'ta par!\ todos os efeitos 
Ex.• vai ·me permitir que collclua a Essa..<; acu.<:açtles me .são assaca-
leitura. das com o obj-etivo de dimi':luir 

o sr. Ker.ginald,o cavalcan.t! _ a. autoridade .com que ve!l . .ho tra-

Quelra desculpar. ta~1:u~: d~~e~:~s ~~~g;~~l~~{.sa-
eo~t!~~. ~~~:e~~~r~ pa- ram-me de ~er o bimigo mi-
la\Tas do Presidente Wilson: ~!~~ ~:o sit;ur;i.aBr:siLut~: 

co:~~~: ~~vg:J~!~· :l:sas~lfa~ multo, prodtltos .c;!derúrgicos de 

ãcs que são obrigados a fazer ~~d~-~r1e·J_!;~e~; d~ti~i~": 
co.n-ce.ssl5e.! conem o gra-ve r.Lsco blra. ,, 
de virem a influenciar, do1llina_ o sr. Kervit!.a!do Car.-alcanli -
doram.enle, nos S-f'US negóciOS, OS Santa. s· lltru r .• 
ln'texê.sses estrangeiros. Uma tal Im P 

5 :E:R,N-
situação pode cheiar a ser into- _ 

0 
sfoR. im~utaç~~sa~~ 

1erive1". as quai.s l1ã.(l me posso conf-or-
Quanto ao ferro, "\'OU Icr trechos do mar. Meus acusadores emitem 

discurso do Presidente Wilson.. citado "'Opinião .o.ôbre -a&unto que mos-
peio sr. Arihur Benial'des: tram não conhecer. Houve.';).:;em 

... 0 CUscun;o do Presidente Wil- estudado o projeto de c-ontrat-o 
son, como .se v!. tem lah·os de d.a Ita.bira, e e.üou certo de que 
pro!eda, e a sua ad\-.ertênda é não !ariam essa. injustiça, nem 
ainda con!irm.nda pela de outro induziriam .a e~no ou êrro a 
-estadista americano~ Escrevendo opinião pública e - quem sabe '1 
uma fntroduclo ao livro "Estra- - talvez a opinião do Parlamen-
tégi.a dos MI.nerals ... , de QeQxges to. 
Oti.s sm.it.h . .diretox do Departa~ A Itabira Iron, Sr . .Presidente 
menta Geol~co dos Estados .apa..>-eceu aqui C<Jmo a.p.areeem 
U.nlclo8, lvro publicado em 1919, .agora os trusts com o an~roje-
0 IIÜJÚStr~ do lnterior da.nnf!Je Lo do ~tatuto do Petróleo. 

Quando estrangeiros apartam, 
ao nosso pais em busca je pri~ 

vilégios. já. trazem preparadas 
suas minutas de ccniratos e pro~ 
jetos de est..atut.oo. querendo que
os a.proYemos sem mOdlficações. 
o estilo de que se ten·em é pro
positalmente con!w:o para dltl
<:ultar a .compreensão d'o.s textos. 

Assim sucedeu .ao tempo da 
"Itabira·•. 

Diz ainda. o Sr~ Arthur Bernardes : 
"Apr'01reito a oportun!dade para 

sugerir aos nobres colegas a .con-
1-tniênda de madrugarem no es
tudo do ant-eprojeto do estatuto. 
que pal"'"eee !eito para não .ser 
-c-omp-reendido. Não o Rel..lltó
no. A giná.sUca mental, neces
sé.r'~ à COlilP!'t>f'nsão dos seus dis
positivos, artigos, parágrafos. le
~r& e ntímer<s, é de tal ordem 

.que o 1eitor se cansa, de6anlma 
e fecha o avulso s.em .. apnen3e!' 
o que leu. Façam essa e:x.p.eri
-êntia os que a!nda n.l.o o fize
ram. Conyém que se · d~em pre
viamente a !sse trabalho.. para 
n~o se exporem a vir \'Otar u 

m.atêria sem ~m .a conhecerem. 
EnQuanto nossa re.ctação ~o 1e

~.i..'>la"!' e minutar ccntratos co.s
tuna ser sempre clara, nítida. 
precisa. para. lacilitar- -it percep
~o dispensar interpretações e 
propic"Uu· às pal'tt'l'l o conheci
rueuto dos se;J.S direlto.s e deveres, 
.a dêsse documf'nto é \'asada em 
linguagem difusa c co:J.fu.s.a. • 

O Sr. lr-e.rginaldo Cava1canti -
As.sim fala um hr-ahlleiro, como o 
Sr. Art...hur Bernardes, 

O SR. BE"fl.NARDES "!LE:O -
Agr.adec;o .a V. Ex.:~. 

"Tr.ata êle do me.<-mo .assunto 
em \".t1ios lUgares, f', não r-aro 
e.st.abelcce.ndo em cada um al
teração .sôbre o que, anlf!l"iol·
mcut.e, ficart estipulado. 

Dai .a nec0.S.bidade de e>:i udá
lo, antecipadamente, habilitando
nos .e. VQt.ar c-om plen-o con.hcci
m.ento de cama . 

No C:B.S'O da "It:lbira·• avulso;;, 
da Câmara tmpre~.~os da Im
Pl't'11E& oficial. de lá volt..aram 
modificados em pontos wb.st.un· 
ci.Sis. · 

Tive ensejo de verificar casos 
desa natureza, ent:·e XJUll'Os o 
da substituiçao de um advtr.blo 
"-sim'"' pl"lo ad\'érbio ••não"''. 
Vish~lmente nã-<:1 se tratava de 

f.al.h.a na rel"isão, mas, mwto pro
và\elmente de dolo ou mã fé. 

Não de~·ejo tomar mais tempo 
à "Câm'l-ra ocupando-me do as
sunto, por ser a qnestão ·da ''!ta
blra·· página voltada na<: nos~as. 
atividades politicas. Prt'l!L.>ava. 
porém, mo.~tr.Fi.r que jRmA.is fui 
"inimigo da siderurgia ' e que 
longe de impodir que a "ltabi· 
r"'- fund.as..<:e no Brasil o;<; seu~ 
altos fomos -pttra produção do 
.aço, tudo fiz pn1·a que ela ..tQUl 
montas:-:.e a us:na de que carecia
mos.. não o ter:.j{l comf'·.;uiclo pelos 
motivos que pat:."O a expor :" 

O Sr. Hergina.ldo CQ.V.alc:antl -
Veja V. E:'l,a cOllliJ. se torcem as pa
lavras do· Sr. Arthur Beruarcte.~. t.1o I 
intuito de fazer crer seus i:lterê&<>e.~ 
contrários ao Bri>sil e .o p:-~;pó~Jto 
de entregar tudo que é uasro às Na
ções im,)el·ialistas. 

O SR. BERNARDES FILHO -
Muito o!lrigado ao nobre colera. V 
Ex. a vai agora ter mals e:;:dareci
mentcs sôbre o OJtstJ. 

"A ''!tabb-a" firmou cr-ntrato 
com o GoYêrno Federal. e:n í920 
ficando o mesmo dep..endnte de 
outro .a ser celcb~·ado com o Go
vêrno de M!na;;. onde se acha
vam as ja?:idas dE' m!.né·r1o a ex
plo:-a:·. ~ IS!il{l .ao lem 1JO em qtw 
eu tire .a honra de presidir ao 
meu E.-.;tado. Não ~nhccP:1cto 
o assunto, !lOYo par.a nó.~, ,;'o-

~~ d~v~a~~~~ld:u!~~oi~~~=J 
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rou uma lei criando o imp.õsto 
de três cruzeiros pol' tonelilda de 
minérios exporW.do. Aerc.scentou 
êle que o minér!o suportava per
ieit.a.mente essa imposi_cão fiscal, 
mas que podiamos diminuí-la. 
para trinta cent.ayos desde que 
o Sindicato reduzisse no pais -
.5'':-~ .• no mtnimo d-o minério que 
exportasse. Elaboramos .a lei, 
mas no~amos, .sempre, que a "!ta. .. 
bira" não tinha nenliurua i:J.teu .. 
ção de fundar side.rurii& no B1·.a.
sil. 

Tendo obtido do Qo,·êrno l"tt
rleral uma enorme .série .de !Ho
xes - na-da menos de deze.s.sei-3 
- pedia ainda .ao Estado de Mi
nas sete, ou ao todo Yinte e 
três. O i !.a:vorcs da U.nllo e1;linl 
os seguintes : 

"I - ·concessão para c-ons-
trução de um cais pró.prio e ,... 
perpétuo n-o Pórto de Santa-
Cruz, .&.tado do E'ipil'ito san .. 

to ir - idem. para uma Eg .. 
trad-a de Ft'r~·o que -da.i pa.r-
tisse até e.Utl'onca.r-s-e ·com .a 
••vit-ória-Minas··. 

IV - dlreilo à pN"'ferênda. 
para a construção, uso e gózo 
das obras de mclhot·a.mento 
do pórto, Quando o Gcvêrfio·
xesolves.se l"ealizá-las. 

VI - isenção por 60 <l:tos, 
de direitos de importação e 
expediente para m:1.quin:ismos,. 
matê1·la..s primas e materiais 
destinados à. const.rução. .a· 
parelhame-nto, ccnsen·ação e 
utilização in:lu.strial das n..: 
nh.as fé.neas, us:nas, minas e 
cais· 

vJi: - isenção de impostos 
de consumo que venham ..a. 
ser criado;, para os p.rodut..os 
:,imilares das usina~ e de 
qualquer aumento impo.~tos 
ex.istetnles; 

VIII - autorização para 
.as embru·taçóe.s enwrrgad.as 
nos ~erviccs da CO:lces.<;icmá~ 
ria entrai-em ~:r('m C'arre~ 
gar:::m e de~carregnrcm & 
qualquer hora cio dia ou da 
noite de dom~ngo ou :eriad.ll, 
nrg.ani~anjo o Govêrno <:-s 
:;'{'t\'iços fi~a.i4 à cn.sta ... 

O Sr. Kerginaldv Cavalcawti -
Ê mais que eacâ.ndalo ; é mcnstruo
sidRde. 

O SR. BER.'!ARDES. FILHO -
Diz V. E.x.u m.uitv bem. 

•·rx - direjto de de<.ap:·o~ 
pri.açãc para t...s linllas., olll·a.s 
e in-"talaçôes: 

X - prlvilég!o:> ,ao.~ navios 
~m,Hegadcs na cxpol'l:J.çâo de 
minérios e pro.d.ulos das w..i
lH\ .. <: ~lderúr~ica>;, .a:-.:-.im :omo 
n.a iruport:ar:-ão C.!:' qua.nt<J fõ,;~ 
se destinado Cwicamentc às 

l n.•t alaçõ~s -explorad~ s ~La. 
compa!lhi.a, para t.cmar ..tin·e
metJtC os cnmbusti• . .-e~. lubd
fic.anles e materiais nec-Nsá
l"lo.~ par:t a mn·e~aC'ão no ~~"lfs 
e para nf'lC' serem ~epar:l~m; 

Xl - ut.·liza~ão da E. F. 
Vitória .a ~Una.<; pora tr~n<>-
portc do s:ru minf,\'i(l, : 1edi- ,.... 
ante um f!·etC' qne nCio dá. 
pa!·.a restituição da s:.:~.rant.ia. 
.de jU:'OS; 

XII - autorização para 
con~trufr, n:Js Lerreuo~ ,n.:u·
ginais da Vitória a MHlas e 
dR.': nm'as linha~. oJicina .,_ 
instalações, de::,vio~. etc. 

XIII - impon.ar carrão 
par·n o seu con.sumc ; 

XIV - que a Vitõ::ia· & 
Minas, alnd.l que C'!~t.ampa~ 
da pe:c Oo\êrno. {'Ontinuass.e 
na po~.se c ns.o da J::>once.~.s.ão 
p.e](l prazo d-:: 6"0 a I}{) moi...;_:____=-w-

XV - i~r:ção de to(Jos o~'----~ 
Hnpo.stcs, prrH•Jltl'.~ e tutu-
ros, como de impO!'tn.cot'io, via-
~.' .• renê.a, guerra." t..a.xu, 
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{ Br. Pt·esidente, quem: OUY!r a lei~ nora de aeus entendimenOOs com um nlo a.rirlam diferentemente 
~ dê.s.ses favores, há de aonvir d.o.s represent.ante.s: d& Itabira que minha s:!tuação. 
aue a Itabira. Iron pretendl.a cGonsti~ lhe .foi ~ar 9 rnotvo ·por que Enquanto n-o Brasil s:ão taxado!J 

'i 
,em eu ao nobre Chancclier Ache&on, ce ... 

pois de me referlr aos &Lados U.ul• 
dos: 

~ui.r-.:ie num Estado dentl'O do .Es- cesse.ra. a marcha das negociações de "ehauvinlst.as" a jaeobiuo.s os 
tado de Minas Gcraia. .sóbro o assun~o que els. considerava homens que cumprem o dever da-

O Sr. Kergínalão Cavatcanti - U· tão bem. tl·iótico de defende!: o património 
a«uito bem. Seria mal.s que mcno- DLsse-lhe o Sr. .A.rthur Bernardes da Nação contra verdadeiros plr.a-
pólio, seria monstruosidade, que prelendia fazer o contrato, mas tas que o assaltam, em pa!ses 

o Sr. Landulpho Alves - --Trans- preeJse..va assinar documento defen- mais civilizados e mais cultos, 
port.e -o Senad'O ~ses tavore.s para sáve'l em troca. de ta.ntos !M'Ol'es a cerno a França, as c-ousas se plS-
a concessão do petróleo nacional e quem pleiteava concessões. sam de modo diverso'. 
verá a reproduçllo dessa desgraça, Respondeu-lhe à representante que E.stas paiavrru; de 8. Ex.• !orJUU 

: ~ess;- f~~~~~in?e;~~;esti:;a~~~~?á d: ~e~~~nt~çã~d~s~a~~r~:cto~U:~ta~!;, pr~n~~~la;~~u~~tJ'~~~a~a0:li - E, 
·em qualque-r si~uacão do mundo. se por a<:a.so .a Itabira se obrigasse hoje, perfeitamente cahívels. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti a montá.-la o que não acontecia. O SR. BERNARDES FILHO -
·:Muito bem. Aier . .m-se a seguir que haveria com- Obrigado a V. Ex.•. 

O SR. BERNARDES FILHO pensa.ção na instaLação de casas Esta a razão e o exemplo 9. que se 
V. Ex.." focalizou. o petl·óleo, e como higiênicas p.a.ra milhares de operá.- retere mais adlante ocorreu qu.a..."'ldo 
ainda náe~ tive oportunidade de fa- ri(l,s, C<!lll inst.alaçõe.s sanitárias, et-c,, de .sua permanência na Europa. 
lar, no Senad(l, qual<tuer declare..çáo tendo sido ohjetad-o .ser aquilo do 1'Em Paris, a imprensa. ata.<":ava 
sôbre · !s.se assunto e meu dever es- interês.se da usina. para abrigar se1,13 o Parlamento por causa de um 
cla.recer, de uma vez por tôdas, que operários e tê-lo.s .sadios e em me- Projeto de Lei nacionalizando os 
o petróleo e problerna económico, mas, lhores condições fi.sica.s para pNdu- estrangeiros que lá. residiam du-
tamhem político. A mim pareçe não dir. rante certo período de tempo, com 
-poder a matéria ser resolvida dentro Como, por úU.imo, .a1ega.sse que iria a alegação de que pretendiam en-
.({0 cdtêrio iera.l de soluçlo dos pro- dar trabalho a 10 mil operári-os, tregar aos estrangeiros: o pa.t.ri-
blema:i e<:onômiccs comuns. A so- ponderou-lhe que o argumento pt•o- rnõfJ.io da F1·ança. E o patrlmô-
iU.Clo do petróleo reveste-se de as- cederia em pafses superpovoados, nio a que a imprensa se referta 
~edos: político.s que devom. ser con-~ onde sobravam braços e taltava tra- era. apenas o da copar~icipa•;ão 
stdera.do$i paralelamente com o as- ba!ho, mas n:lo. no Brasil, onde o na vida fra.ncesa. com o dit'eito de 
pect;.0 -economico. pr<lblema se apresentava em t~t'm<ls cidadania.. Aqueles estra.ngei.r'JS 
· Nlo tenho por que descrer, nem mver~s. faltando braços e .sobrando eram, em sua maioria:, rude-•$ eJ-
por 1_ue me ~urgir centra uma .so- .. trabalho; e que, a.lém disso. a em- panhóes: e Italianos para It.l r~ru-
luçio e.st.at.al para o petróleo. : prêsa. iria ainda recru.~ar bntços no.s tados e empregados em serviÇ<lS 

o Sr. Kerqinaldo Cavc.lcantl - meios rurais, perturbando uma in- pesados a que as !ranMil~3 não 
:Nio terei por que descrer dela, se- dúski.a mais -ou m..enos organizada, .se sujeitavam. Nlo pa&Savam. de 
:alo d,ep-ois d-e me capacitar de que qu-e era a indústria agrí-cola. operá.rios de construção d-e pré-
o Est.ado se revel<lU incapat de so- O Sr. Kerginaldo Ca.valcanti ~ dios, estradas, etc. 
luclonar o problema. Jt as.sim que êles douram a pflula: En<!ontrava-me em Paris a ~sse 

o Sr. Kerglnaldo Cavalca1di - as.sim que apresentam, também, 0 ne- tempo e não s6 n, como devo 
Não é IJ que está corNl-ndo. gócio do petróleo. ter em meu arquivo, exempla.t'e.'l 

O SR, BERNARDES FILHO - O SR. BERNARDES FILHO - dêsse.s jornais". 
Nesaa ocasião. se as.sim .acontecer, en- Confessando, afinal, que então nada Sr, Pl·esidente. antes de terminar 
Uo .sim, estarei disposto a examinar mais tinha a oferecer, confirmou-lhe esta;;; con.sldera.çOes, desejo esclarecel', 
out..t·d. solução: mas nlo tenho (J d!- seu desejo de concluir <l contrato e de uma vez por tôdas, a pos!ção na
r-ef.lio de .adoLá-la enquanto nio se exibiu-lhe uma relação da.s despesa~ cionalista do Sr. Arthur Bernardes, 
tentar .a soluçlo e.st.atal. Declaro, que [)!l~ravam uma tonelada de aç-o aliá-~. já por S. Ex.• explicada. 
aliás, que só excepci<lnalmente sou nnportada. em que flgunvam a.s de O St . .Attilio Vivacqua ~ V. E.'(.'-
flllVDrável à. ~!ltromissào do EStado Cal'l'eto e embarque no porW de pro- dá licença para um aparte? 
na. iniciativa prinda.. cedência, frete e seguro marítimo, O Slt. BERNARDES FILHO 

O Sr. Jrerqinalào Cavatcanti - descarga e impôsto alfaudegário no C.om muito prazer. . 
.Multo bem. . Bnsil - tudo somando, naquela oca.~ O Sr. Attilio Vivacqua - A esta 

O SR. BERNAR,..f.;s PILHO - •Hio. ct>n~0 e .sc~er1ta nul J'e:t..c., se não altura o ex-pre"iclente ArthUt' Ber
Apoio·a, ent-retanto, no caso do ~- ha\'it't ereano. Argumento!.l que, ta- nades' j' tem o julgamento na Na.çio 
tróleo. Passemos agora a-o princ!p.al, bricados no pds 05 seus ruturos pro- sObre sua conduta. patl'lótlca, que, 
objet-o de. meu a.parte ao nobre Se- duto.s, ser-lhe-ia fa-.:11 venaê .. los AO além do mals, !<li inteiramente pre
nadm· Chateaubrland. consum,., naelonal com a diferença vidente à vista. dos acontocimentos 

~c.~ndo o Sr. Arthu1• B~wardes para menos, daquela ~·nma, desonera que dePoi5 ameaçavam a. independên
resuotlU i1.s preteru.6e.s da It.abu·a não d<J: q:le e~tariam J.e tal~ despeza.rs. cia de tantas nações. 
obstante oonhec~r iodos. êsses h..v.~- Mai~ ês.."e Mmpromis.:; • .,, t 0 eontratu O SR. BERNARDES Ii"'LHO -

~: 1~1~~~e~~1,8~10~~~: eqlt"ef'a,u~t!~ ~ .. ~~o~~~-~ci"~-~ enÍ c0r.ddera"ões c M~t0Sr~bl~~:r~iraad:'·so~:â··~ Nln-
bira também pleit_eava d<l E-:>ta.do al<!gDndo jmpns.c;ibilidwe àc c""cn~or. g~m põe em dúvida, em parte a.l
.de Miuas, S. Ex.• est.ava prt>di~posto dar, foi fazendo .su.~-a'""'"iYa._.. redu~õe~ guma. o patri<Jt.ismo do ex-presidente 
• usinar a _con-cl'!S.Slo com modifi-ca- ~m sua t"~·;"'én-cia até que, sem poder Arthur Bernardes. 
ç0f:3. nu~ca, porém, ~bl'indo mão da. n•a.ls a 1·~liment.ar. decla1·ou que assim O SR. BERNARDES FILHO -
únic• clausula que !tgurava no ron~ nf'io coN:q·uiria leva..,tar OJJ capltals. Muito obrigado a VV. Exa.s .. E' ver
trato co.mo eniodo em t•azã-o da qual Dtu ai, c sr. A. Ber.lard~ por ter- da de que ningu~m põe em dúvida o 
a nat>u·.a d!zla com.pr-ometer-se a. m:1,ada a palestra. .1c ·•·.<:"centa.ndo qu., ~eu patriotismo mas nem todos com~ 
fundat' uma Usina Siderúrgica. em entio a rtabira pretendia um negMIO preendem seu naclonalism<l nem o 
Minas~ em tl'OCa da concess~<l. da China, was que. ;n:dü:.ment-e, ná<l interpretam com juf'tiça. 

Quando se procedeu à le1tura do ~.<:f-!lvamJ 15 na China Nlo estava pre..o:;ente no senado o 
ot?ntr.atG, t•eriti~ou-se que o q~e ela sr. Pr~.~'dente, cabe ... ~rJ para fina- nobre Senador Asa~ Chateaubriand 
com;id;;·ava. obl'lgaçã;,. nada roal.S era llzar a~ mlnhrus com:!deraçõ~ dh:er oua.ndo fomos honre.do.s com a vi3lta 
que c.ausula ra.cultRt.lva. E.~tabele- ~, razões ptlalll quai.rs 0 Sr. Arthur dc. Chanceler Dfan Ache.ron. Nessa 
da D c~mt-t:ato federa!, n.a sua ~lá.u- Bernardes .se tornou naci.onaa.st.a ~ ocasião. saudando-o em nome del5ta 
a_ulit .~rlmemt., que a rtal>ir.a r.:c~va.

1 
que s§.o por ~. Ex.tl referidas: Casa, tive ooortunidade d~ fazer re!e

autorl~~a a. funcionar na Re;Jubllca Depol.<:: dêsse contact-o com .a Ih.- rência à situ~M do Bra!'lil e a<O 
e podena aqui mont.ar altos fornos, bira di,;: s. Ex.•: problema. na.clonalista. que innamava 
de ll.tôrdo com o contra~o que ceie- e alnda tnnama muitos doa nossos 
brasse com 0 Govêrno de Mina.s. ~A e~ta alturtt. deE~ejo dizer o natriotas. E para qu-e êase nac!ona· 

O Sr. Keruinaldo cavalcanti _ motivo por que me tornei nacio- lismo nlo pude!'lse ~r confundido com 
Até p!lreo<:·e pilhéria. de mau gõsto nal!~ta. O meu naclonal!smo re~ a jacob!.nismo nem com o ehauvlnls-

0 SR. BERNARDES FILHO -=- sulbt da exoeriência adquirida n<J mo, creio, Sr. Presidente - ~!lVo 
Era.. dê.sn feitio a redação do con- trat<l de negócio.~ com alguns e&· Qunlquer contestaç§.r.~ doo meus no-
trat.-<J e outro.s similare.s, como :te tr~n~f"lr-os e da ner~t.5Slda.de de- bre.! colegas - creio ter de!Ja!do 
pode ver pelo tempo do veroo ''po- dcff"nder Ít'ter~s.3"~r nf.eiona.is P.sse nacionalismo e, dentro de.ua. dl!':-
deda". Era facultativo. enquanto auase Remore em p~dgo em !ace tinlçlo. enquadrad() o ponto dto! vlsta 
.que Jt Sr. Arthur Bernarde.s exigi-1.. de inter!s:o~et a!lenlgenu. l"'ra- de todos os meus c<lleaa..s naclo'J.ali.s:~ 
oeomo Pt·esidente de Minas, que se que}:tr nl"AAa de!~ss, ~ tl'Air a ta.s. 
tor.n..a.$ie obrla:t~,tória.. Pátria. Lldando ~om hmr.ens de O Sr. Kerg!naldo Cavalclln.tl 

Fot _em tót·.no dessa cláusula. que outr:t mentalidade,( outra.r ten- V. Ex." nO!!: fa~ justiça. Nenhum. de 
«lrau 0 d'.ssídlo da. It.abif"a Iron. .s d!nrta.s, outros há.bito11, tfm~:~e náR é jaeobínlsta. chauvinista. -ou xe-
lrá:, ot .chet-ou a dizer cont tõda a N- enselo de conhe.cer-lhe.o; o grão nôfobo: somo.s. sirtt, brasileh·oa: p·e· 
.dã que &e a Itabira houvea&e 1·en- de sinceridade, a ~-~~úCi'l, a soier- tendendo manter L'l nte1hOl'M reJ"~ 
Lado bo«. ré no &eu propó.sit.o de ~ui ela. NL! Mu, porém ja..Oubino e Qóe8 pos~fvets com t6das u na.ç~~. 
mon.t.&r • sider1,1ra:i.a., 0 Bt·a.~~;H teria nuH-o menos "chauvlni.!J:tll''. Os sobretudo oom o povo norteameri-
aua. V-olta Redond& há mal~ de :m ~Ue !'-s&lm possam. con,cdd,Ntl'~me can-o. 
. ~uÚM, a:em CU$t.&r um vintk.rn ao Bt'JJ. nJ..o tem a minha. exp!!tl!ncia O SR. BERNARDM PILHO -

n.,m Uvoram lõt resj>onsablHdt..dM Multo o~ado, 
".~\·~t4 • pena. · c-onh_..ofio, r.z.i.tado$ (]"ti", m~l•ll. n~ .pMt.v• sôlx'e o. Vaj& • nobn: senador As6lt Chau-
itet.. at·, Arthu.(' &t'ttAt'de.t. T)O('l(M· ôtttbr.J~. Estou corh, -*s, !Se •ue ~tutbriand que, ~uMt te.Mpo, _tktwtf. 

~A oonsdêncla universal, a 
exemplo do que hl muito i>Curre 
nos Estados Unidos da Amét'tcll 
do Norte, começa a exigir ·1ue o.s 
problemas intemacionais - 10-
bretudo aquêles mais diretument{'!o 
ligados à segurança das NaclP....3 

e 1 pre.servação dos direitos hu
manos -. não sejam ocult9.do~ 
ao conhecimento dos povos qae!' 
precisam esta.r informados dJ 

Óu~trS:tlaJ'~~· assunto.o:; internado~ 
nais ji m1o pode !icar restrrlto 
ao.<~ gov-êrnos e às chancela.rl.l'l'l. 

Em nenhum outro lu~ar a i.n .. · 
flu~ncla da opinião públi<'4. no~ 
desthw.c; da Nar.ão e na ~ulílção 
dos seu.c; p:-obleinas mai;:~ ,ünai.~ 
e imp()rtant.e.~ . .se tem feito .;enMr 
de modo tão inrlo;tvo e ca~.1"~f!rle-:i 
como nm Estados Unld:t.s d~ 

A~~~~~in outr • ., pai;:~ ~obrP.puj~ 
a. R"rande democracla de Norte llll 
apr~~o p,or essa opinião P no res
pN'f"ivo p@'}M suu manifes.L~'L 

Também aQUi o povo brasileit·.J 
ob<lmeca. a prP()('Upar-se mais as~ 
s!duam~nte com os problemDs 
constdem.do.s vltai::c l sua segu
rancra e l sua tcanomia, pa.rti ... 
clpando attvam~nte do.t deb&te1" 
QUC" se travam nas CasM da Con-

rr~~icem))l<l do qui!'. em outrM 
épocas, aconteceu a paises atl~I
d06 por desenvolvimento lnef>l)e~ 
rado, s~ndo que a ~trande NacAil 
N01·te- Americana, .fi att•av<!litl~U 
fase idêntica, o Bra..c;il pa.!."la, nes
te momento, -por uma. crise qua: 
pod emo..o:; eh a ma t• de crescimento, 
e ane tem mnntldo a sua oplntll'l 
p\ih!lca em controvérsia sôbre tu 
sUgestões prooo.'\ta.s para os nos· 

( S()<:: -problema.s blslco3. 
'"'tJma parte df'ff'nde c()m a.rd-o~ 

ttatri6tL-2o solu('ões nadonailsta.t 
par& êsse& prob1ema.s. , 

A outra, nrete-nde Y~·IOS reSGl· 
vtd()4 sem delon&ra.~ ou preocupa· 
("~!iõ, v!~ando. ta.1ve-t, resultadot 
mals !mediato~ no aproveltamen· 
to rfa;~~~ 110.'1'8~'! riquezas. 

Tab debates d~vem ser enca· 
rados como sintomas de vitali
dade do nosso novo e ni.o oom '!i 
pcRslmi>:.mo que carl\{'t.eriza ot 
QUI' não R~'reditam n& . fõr!fll .:!~ 
opinião púhllcR, 

E', entretanto (lrx>rt.uno escla-o 
Tecer qmt, naouMeft p.l\ra. quem o 
naclonallflmo tt-m apenas o con~ 
te(ido d• bra.sUido.de, naqu~les 
para. quem o nacion11smo tent 
af)('nM ~ate alto e nobre sentido, 
à,~:~ id~iu Qlle l'iu.c:tent.am nada t~r& 
de rundo holarlonl~ta. na.dn. teta 
da e~olstas. nada ~m de hll-i>ttl • 
out.rM povos: nt"m à cooperaçU 
com lH-es n~tda. te-nt de hostil multt 
meno~ à grande narlo nortea.
merlcana, cuja amlza.de na,ce"ll 
f'om & nossa vlda livre. con!'IU
tuindo um drterrulntsmo hlst6 .. 
rico .1A tnr.orporado. &.O uati'lm3 .. 
nl() da.s nos~a~ na.elonalld&des, • 
que i-'> geraçôe3 vindouras sabfJ
rlo preservar, reforeando·lha • 
sentido na comunhão lntel'naelo
nal". ~ 

Sr. Presidente, rot esta a tl\tnha 
cte!l.nicrlo de naci-onaHsmo naquela 
oca.'l!l-o, m~~. d~-e.io 1~ ta.m bltm de ... 
cls.ra.ç~!l: no mesmo senttdo do Se
nhor Arthur Bt-rnardes: 

_.H, uma vu:a suspPlta de IJU" 
u minhas atitudes po.s.sa.m obe ... 
decer a. sentimentOI!I ln!edores, 
como os de ódio a. naç-6es. repul· 
aa a estrtt.ngeiros. oposição l en .. 
tra.M, no pais, de capitais alten{ ... 
J8n.u qu~ aQui se qu~Iram oo!o .. 
O&t', Tudo :lao nlo pa.ssa de as ... 
tú-oi.M de a,.entM . 

Nlo somO$ contra nenbllnh\ 
r~· ntm tom.qo .... lln~. J4'rn 

--- ~ 
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·......_. Nutrimos prJos Estados Unidos j que, longe de estreitar - com~ mui
e pela IngJaterra um grand<' tos .supõem - . ala:ga os hOl'lZC.JLt'b 
apréço, e a Histó:da de cada .um das no~;sá.S a~plraçoes de _l.Jl'(.'~?e::<~·J, 
t:lf.sses p.aises suscita·nos admira- para Que cheguemo:, a poacr aal' ~ 
ção po rseus po\'O.s, especia!mc~- J:~Cebu, cm pe de ig~~k .. ""ude e -~c_ re
te por seu indo:mâ,·c-1 am<Jr à h- Clprocldade, uma .saUla cc ... -.tnuu~çuo 
berdade." p ... _ra a politica de cooperação ecollo-

0 sr_ Attilio trit•acqua ~ São pa- J~uca enL1:e ~ôda::. as l:t.açot:;o, _c<m~ Q 

lavras que de!lnem o \'erdadeiro pen- flm de atmgu· um dos obJetlvo~ d<>. 
õ!!amentc daquêles qu.e ~e colocam llO Carta do .. ~tHI.ntico, c.:msu~talll!•a>:lo 
JX>nto de yú;ta nacionaU.sta. na nece.SSlUade de com:.eguu·, pu~·"' 

o SR. - BER..~ARDEs FILHO - todos, melhores condições de ~ú1.~ 
Pare<:e-me Sr. Senador, ser o pensa~ balho. . . 
xnento daquêlcs que .são, apenal>, na- E quanto ao ?osso mméno de feno, 
cionalista.s. peço ao ,Se.aaao qu.e ate.nte .lJ<U4 a 

O Sr. KerglnaTdo Cat:alcmili - .seguinte fl·~.sc de Theodoro noo.:st:
Nunca se !êz declaraçãO no Senado \'elt~ ex-p1·es1_deme do:s Uitado.s Uni
com tanta elt"gância e prctJ.são. do.s, ptonunclad.a quando de .sua u-

0. SR BERNARDES FILHO - sita H.Q B1·asll: "/;He pcm det·e uuar-
Dec'la:roÜ mais adiante; dar a..s ;:.ua.s rese.rvas na~Ul'ais paru 

'".Mas isso não significa q'.le, en'. quando a:s pOQ;a cxp_lvnu e nunca 

~fe~l~;;e1~fi1~:!s:~o d~l'~nlq~~~ ve~~~~~s ~rto~.st~~!~~·ob;m! Muito 
. dtixcmc.s de . colocru:-nos ao 'lado bem.r Pu.lmas. 0 _orador iJ cumprimen-

do interêsse da nosso pafs." lado). . 
O Sr8. A.ttiliO Vivacqua e Kerginal- D~rlHiie. o d1scurso do Sr. Ber-

do Cavalcanli - Muito bem. m_<raes Ftlho, o Sr.. Mart:unut:s 
O SR. BERNARDES FILHO - FllllO_, de,J.'a C!- caaeua aa p~t.t.o-

'"E" ês.se. um imperativo a que dêncta, _que e ocupada pelo sr. 
nà{) de"t"emos !uglr. Repl;esentan- . Café Fulw. 
te da nação, com oseu Deputado O SR. ~R~IDENTE :- Pelo Sr. 
no Parlamento e, assim, advogado Senador Silv1o cuno io_1 envJ.ado a 
nat<O de seus interêss~. não ha- ~e.sa. um .requedmento, que \'al .st:: 

:t~ ~g:ma~nde conduzir-H?* de l;.~; lião e aprovado o seguinte 

JiEQUERlMEN'IO Nlo votamos, do mesmo modo, 
ncnl\uma repulsa a estrangeiros. 
Não tem fundamento qualquer N."' B-1, de 19.53 
euposfção nê,;.se .sentido, pois de.s- O Senador Sylvio Cuno, tendo Qe 
cm demos.·· ausEontal"-!:.e por mal.s ue n-.nenLa U4<~, 

- 8. Ex." é neto de portugu~s - 11ao podemtu, por i...."-SO, comp.u-t:t: .. l' -.~ 
". ~· prõxfmamente de um sessoes ao ::::lt!~.tado, vem, ae a .... uJ.\.t-.1 

~êles, e. com a nossa conduta, es- com 0 art. 24 ao He~~Ull!llhl l!.l~~~.~,v 
tar~mos l?rofa~ando a .sua m~- do Senado .F.:.C:.er~.L, sollcUar !:.tJ.-> 
móna. ;Alem d1~0~ .somos_ ainaa 

1 
meses de llcellÇa, a contàr ae LV c.H. 

:part.id~nos da Imlgr~çáo de es~ abril a :w de ~etemDJ.'o ao conen~c 
11-ange1ros para o Brasil, onde .s~ua ano. Térmos em quet p, ~Ienme.lt.;, 
pc:pulação é. ~sçassa para o no~so &a-la das Seh.:oes, enl 30 ae u1_,_,;_~v 
Smen.so _terntm·1o. , . de l953. - Sl/tl..ldJ <.:urw. 

Não e. verdade q!le .subesflm~- 0 SR. P.K.c.;o.tD.c.~Hl!i _ Para i:.u-
moo a nnda. de capltal estrange1- b~utu11. 0 noure ~enauor SY1\iú \-tt-l· 

ro para _apll·c.ar-se no p.aís,, Sa~ í'o, com-oco, a p:u·u1· ue 1.~ «e .~.~ ... o:cv, 
ttlüS-lhe mtenamente Ia\~rátel e .:;eu suplente, :sr. Mano .Mot~a. 
f%~::ma~s g~~~n~faslh~ar~e' ~~e ~~~ . () Sr. t'al_e J:< uu.u ~eua a ~"rr:..-
f:r-uti!ique e possa, com seus 1u~ Sldl!:ncw, (l~.<.é c ucu.paau petu .H.· 
trol:, voltar livremente para .sua n/wr .Atjrt'd.~ lveL'C.s.. .. 
pt\tria. Julgamos tudo tsso indis- O SR. l:'~ill_l!i.L~.t; -:- SoJJ.L·e ~ 
pensá\•el, como se \'em praticanw Mc.sa um p~o~eto _(ie ·autona co UuiJll:! 
cJ.t- e não nos lem)Jramos de ne· Senador Joao Vtil&I:>Ous ~ qut! ~-al ,~.r 
nh'um embaraço criado no Brasil lido ~lo Sr. _1. '' Secreh:._nu. 
A entrada ou aplicação de capital E' l;do • .ap01aao e ennado Ls Go
estrangeh·o em Iins honesto$:. mi~sõe.s de Co~titutiçllo e JWLl~,;a, 
Tôdas as portas se acharam e de Lcgi:ila~ão docial, de Saúde f'u
.ronUnuam abel't:1s ao capital que b1ica e de l''lnan-ç~. o ~eguinte 
aqui colocar-se nas ati~ldadf'.! ~o
muns em que ~=;e €:mpregam os ca
pitl'Lis nacionais". 

PROJETO 

l'li.()JI:Iü DE I..i.I DO .Sli.lL~DQ 

destinadas a emigrantes, já exi.&ten
tc.s e a outras_ que montará para ê~e 
íim, dando-lhes ali tratamento lgunl 
e tõdas a.s vantagem/ e direito.s d.is
pf'n.•uldo.s aos imigrant-es et.trangc.il'O.:s, 

ArL J._o Através dos órgãoo ccm
petentes, .serão encaminhado~. c.om 

a. máxima bl'eddade, aos núcleos co
lonial~ dirigidos p€la Uuião, pc!u.s 
Estados € pelas empl'ezas parti..:Ul1i
.res, refel'idos no a.rti:_JJ 40 ~v Decn:tCl
Iei n, 0 7.96i, de 18 de .setemb1·o de 

f~!~·doo.s ~~;.i~an i!!o, no~~~~~~~m~~~t~~ 
mtuelcs núcleoB de tem·as férteis e 
águas permanentes .seniços por m('Jos 
fãceis de tranporte e próximos a mer
cad-os consumidores da :::ua produçii.o. 

§ 1. 0 Na falta de núdeos cOlüni.±~ 
na~ condiçõês pre,·ü.tas neste artigo, 
o Govêrno ·Federa] promoverá a k><!a 
ft:nda<;>áo nas p•'Opriedades da Unlfto 
situadas no E.<.!.Rdo de Mato-Qra,"-,"-o, 
Caicara. casal Vasro, BetionP e Di
\'i.são da Boa-Vista, e em o r tro.s EJ~ 
tacto~·. e entrará em entendimento 
com os re-r,Jecth·o.s f!OYêrnos. para o 
aproyeitamento de terra~; de,·clttl:us. 
'!ratultamente cedida.c: ou de.sap~·<.l
priadas para :;.ól:ele fim. 

~ 2. 0 A di.5b'llmição dO!; lotes n:ts 
colôni.a.c; agrfcoi;t . .:;, na conconêJlL":a 
enfre ('<llonos narionaJ .... -e e.<;trl!n!!e!r<'.~, 
·erá feita na pronorc§o de d >i o: tl:·r· 
t'(\." f' "TMllitflnJ"''1Íe. ·para aquele.J c 
um têrço para. ê~tf'~. 

O que f!e objetiva são apenat Jt.:tdl-< 
das de emergência, orientada.& no am
paro às pqpulações, que esgotaram • 
sua capacidade de sot1·lmento e bus .. 
cam em outros pontos da própria Pâ
tria a felicidade da abundância a c;:ue 
se julgam com direito como jwta re
compensa ao trabalho do!J sw.s )lr,a ... 
ços. 

3. Ninguém poderá conter o ~xodo 
daquela. gente forte e laborio~a. qne 
f-ie subrnete à. e-xplot·ar;ão, à riol~nda, 
à bnltalidade e às torturas da.s via
~en.s atrarés doS sertões, em btJ~ca 
de ambientes em que pot-;.~am mb1·e"l'l• 
\"e-r aos tormentos da ~êde e da fMJe. 
E crime s.eria. fazoê-to, nrio .o.õnl('nte 
cer{'Nmdo .. Ihe o direito de lh-Te Jo
comoçáo. que a constituf(!áo lhe a..~.,~~ 
a:_ura. como animando a re\'olta. aos 
esnírito.s e fazend-o rena~eer o eanga
f"P,lri.smo. com a formarão de JtiU:O~ 
n.e b::tndoldrn~. a buscar~m no ~.o;;:<-a:;t.o 
!'t mA:c armada os re-cunn~ nP"e~Ios 
:'t con.'-:->nação d:"' m·ópr!a \'ida e ~a.s •
rf'c:...,P,.th·s.~ famnias. 

na.f o ·rlP\'el' do Estado e-m fOTn-t'
""f'r, luatuitamPnte. pasagens. ho.~pe~ 
oJ'::tf'('m f' as.sitt!nda aos }'ln-1·r'!~.o:!.inos 
"~l'P õesl'i~ mnl'-1'1CU1'8:l' trab.."llhc em 

~~~c~::~~:~~=; o~~et~~m~ :1:!~~!: 
n~o no.<' l11Í"']e06 e colõnil'l~ c:b n~m{) 
.. r ..... c; '~<".dl'liíos e n!'l.s: >n.,.(mrtedtfdf'!l 
"n! k1•l.:P'I"o::. ,.n~ ne-:'~~.-!t~m h'!'Sit>OS 

...., .. ,.::~. a agricult'..tra e pa1•a as Jnd!ls· 
t.ri~c::. · 

AnniTo O\lP a trni~o fn:r. et11 r-dadio 
"o !mie-ra~1t~ ,.,tra.ngp.iro n~n pm'!e 
"N'l'O::.:'!r Pot') l'l~('}Ol1'1l m:\vlml" r-lO {!Ue 
"" rTJ"'"llfl'~ na !iH''1r'l'>., c'l"mrt"l"'~ ~ue 
~c-~l:n f.,.,iJ1tlO Pn fhQ'f'h rf:'l ~~A. 

Are. 4. o Até Que a.c: <'~'~'1di<'õe-.c; cco
.,õml('~.s clê• .. ~e$ <-olonos lhe..o; a~>~.'ê'glirn 
"'!'ti'1'';'l. ~"n~i'-tê-nria I?. d'1 ~na famrll:-t 
'l União lhe.s nr-~~tará p~.o:i.<~tênda mr
.-l'i~a f' flll'llHl<'êl'f;.,li f' lhf'"l fnrncc~r-1 
os meinc: '~"'""'·'>Sthio-5- à sua instalação 
., P'l"'':'!Ptf'ncão 

At•t_ 5. 0 • F.~·ta 11"'! "'l'Jt""Tá. rnn \'i~flr 
4 Par'l R l~aTl ...... ~ .... c'l"-~"-~ nA-~ 

~;..,,l'li,c;, (iic:n5f'm ~ ~,;~, P dh'l'Tj:;OS 
'1~ rl"t:l õ~ •u~ puhli"P""in r.evog;;U.:;,.! ""~t~.-'l'r.c: 0t> c0Mn[as !!O"!'f"n1aO;- f<flil-: 
:1s dispo."'içõe~ em confrá.!·io. .-!'.,~ q '~'~'"""'~" m.-!,.. P~h·>~rl'lc: r1P ffrrO, 

JUstificação r7p tO(lrh·jpo::. t' flp rfo.co ,..,,,_,..,sy(>J,:. bf•tn 

Os Cvmtüuimes de J4, quando vu- ~:':'"fl~~~>i.~·a;f~: ~~~~~d~ri: .. ~:;~n~-
~anuu o anigo 177 da CvlLS~llU~1Ç~O C'\ ('lrq1,. "'"'*'""'tl'lfo t'l'"''WP f.l2F·l' 
que tdaoont~'l:tl•J, L-ren>.m Em r ... L« ~ -'; pr,..,,.,~f'l ... ~f>c-.-l'p Jn(l'n 0 '1'\.,.",,~,..,,A uf!
~·:g"-nlz.;;.çao ue .. m plmw ~•Mt::uo.dt:IJ <l 7 1'l.,.,il" ,....,~ 1 tsc-n rlf\c: T"P"ll""n~ Cl1J~" a 
.-lt u.:,~_c;:;a. cont.l'a os eleitos dus .:lec::..s "'n- .. t:lntk-:::1'1 ,.,...,""",.,,.,,~ P "'"",'\nl7 ~·p· 
(j<!e lvlTUX<tlU O~ Ut<i.'-'.\.1~ UQ NOJ.'~·t. """' ...,1-l,,n r;., õ.,f.,,..'l ('!.., l\T,..,.,.:r..,.,f.o m.~f.'! ~ 

Va t'o'::'}Jede n~o cogltúi.l a Coll,:;;.Ll~ ... i- -1-,'rHvn fi"" n .,f~ h..,;,. pncair:dn, 13C!O 
!,'tio de ;-n. ·~~",'."o-n 1-,.,,,t:;u'fn pr"ifl .... o, 

A ae 46, e:1tretanto, l'epf'itou, .no ~"'" N::~~; ~"'niíP<: .... ., .. fle ml'l.r~o 
.u~:go 19H, a lctt'la conridl:l: no a..J.t~f,l- "'"' ,,~:., _ 1n ....... THH,..•:FJrm,.,. 
1T1 aa ae :14, ue~te.:. termo:.: n !='17'. pn,.,.o:<Thr-'f..'~ _ F!fil'o'"P. "-

n~·~~t.de~~:~ ~~nu~!ec~~3.oel~~0;1~~~ :.:~"t 11m rf'que!·imenlo, que 'V.f:l .srr 

~~~~~11~1~<:~)de~\n~~Jm:;t~~e~~~;1 11~ 1 E' Udo t' P"'-,.0vafll'l n ~r~?nfn!e 
oh.l·.as e os St;l'vi<,os ae a..-:.si.&tencla euoJ· Ji.!Q:t'EIU'M:E'l\'70 
.1ómí.ca e ~ocial, quantia nunca ü1lc- N. 1' 82, sa 
:·lor a três por cenüJ da .sua rt:Utlú Conslderanuu qut: e.4.1~tem no se .. 
A·1butária. .1~uv cen:a úe lU pro.)etOb, vJ'liôJ.u.Ul•Jd O SR. PRESIDENTE (Faz~ndo 

~cc.r c.r tímpanos) - Pondero ao no-=
bre orador que Ialtam dois minuto.s 
para o término da pron·oga~Ao da 
ho:ra do expediente. 

N.l:l 10, de 1953 ~ 1.' um terço des.5a quantia ~era ut'~la. .... "'~a. \~DUO ~ rt.u ... ~u.d..l. W!l-

O SR.- BER.NARDES FILHO- Sr . 
.FJ:í-liidente, texminef as minhas con
lrlduações. E'spe:ro ter dado ao meu 
querido amigo, Senador A.ss!s Clla
traubriand, a.s e:x:pllcaçOes e os e.scla~ 
recimentos que, a rigor, me pediu, 
)'Orq_ue, abordando. o assunto da Ita~ 
bir~ nesta Casa. de que faço parte, 
e sUstentando ponto de t'ista Inteira· 
mente contrário ao de quem :se op~ 
ao contrato de Itabira, 8. Ex.• c que 
pretendeu, !ol, atra\'és dessa !arma, 
oonvidar-:_me para um debate a res
.Peito. Aceitei-o e penso ter prestado 
<OS esclarecimentos, aliás já velhos, 
tantas e tantas têzes .repisadas. 

Desejo de<.:Iarar a S. Ex..• em adi~ 
tamento à.s palavras que h e para 
c-oncretizar minha definição de na
clonali.5mo, qUando da vinda. ao 
Bras1I do Sr. De.a,n Acheson ••• 

O Sr.· Domingos Velasco - V. Ex. a 
definiu o pensame-nto de todos os na
c:r.onalista.s do Senado. 

O SR. BERNARDES FILHO '
:Muito cbl'lgado. V. Ex.• jã. me Unha 
~clt-o e~ta declaração, bem. como os 
dqnaf.s· colegas. 
• Sr. Pre.s:idente, o naco,nallsmo que 
Compreendo é aquêle qué tem ratze.s 
:to"'J!Ulhadao 110 llom U:nl!!l; é aqufle 

Rfl/Ula 0 tunparo as jami2il'4 ..tc.;.W:-ltaua em co;!x.a e.spe;.;uü, aesü ... t- JO~d\O do CóCUll.O di) .Proc~u L,:n.J; 
,que jogcbz ao3 e!~itos da ~wu -·' ao .wcor.ro a<tt> po_;plU<H,:oes at.ngi-1 lJUJlMOenctnao que tan,IJe m.na Cá
do NOrdeste e. 0 seu tlpl·ut.(:,.;,u- .ut.s peJa Calan1:0ctue, pou~nüu .. .,,,ofo.j mru:a e.>o:.:;te:m ~-.,no.s p~vJc~u<> ~JJJ c...4~ 

mento na colonUaçào. ;~~~1-~Ód~~o.p~~~~ou:n~ ~ :~~~~~~4~! ~~~~~ 1-~0~J: ~~~~~tu~~~e~~ OJ. 
o Congresso Nacional dec1·eta: yóe.s 1cg.ai.s, em cmp.re.H1m~ a a,..l'J- mJ.">:s-.u espe<:lal para e:swa.ar ~ .wu· 
Art. 1. 0 Na defe:sa contl'a o.s cíei- .. ultm·e.s e .mdu.:sU·lal::. e.stabele.;;:lut.l.b a~ uHicaçõe~ a .sen.'m intl'ouu.::;aa.s .QC 

tos da sêca do Noxde.s.te e no serr:.p <Uea al:lrangida. pela ::.êca. refel'ioo CódJgo de Pl'OCt.t:~ L:~~-JJ e 
de a.s.lli.sU!ncia económica e ~ia.i a.s § 2."' O.s &:Lados compreencüdv~ 0.ten't:er pl'Cjeto ntU>e .::t!llt.iUO, M:r..ojc 
popula.çõe~ por ela flageladas, a (tue na ãrea. da sê-ca de\·erão uplicar h e~ e.::,;;a Comi~.!:ao co.cnpOH:a ele tl'é::. .14t.JJ.o.
.se refel·e o artigo 19B da oCru:titut...~í.o por cento da sua l'enda. tributl'Ht •J~S m·o.s. 
l"edel'al, .se Jn<:lul a localização e mzo· constr·uç.·ões de "-ÇUde.s, pelo regunt: o.cl ~llla das Sessões~ em 30 c:.· e ill-ô.UÇ.O 
nas !érteis do Fals da.s famflia.s ·qlle cooperação, e nm1t.ros .seniço.s ne<.'ti ... de 1953.- Joào,Vlltas0oa3. 
se desloca mdaquela região, IaciliW.n- sá1·ío.s das suas populaçõe"'/'. Corupru:ect:m ma,Ui ~ ~eD.bw:us 

f:~~~fé:por tOdos os meios e &Tatu1- di~:~:~~ra~àn~ii~\~1~io~alleg~·~!~~~~:.s ~~~ A=~~o~-e;l7ma. • 
a> T1·an.spo1·te; necessidade ua organização oe lillll Arêa Leão • 
õ> Ho.tpedagem ne~ta cap1ta1 c nu plano de defe,o;.a contra o.s et'e1tu~ <.i~ M.~ühia.s Olsmplo. 

localidades para onde .se destinem; ::êca do Norde.ste. dando 11.S$.istêüt:~~ Plmio Pompeu. 
c) Assistência médica, farmacêutl- econõmica e .social às pop'Jlaçõe~ J~- Geol'giuo A\·eJino. 

ca e hospitalar; quela. região. Mas, até a pre:ieJJtt Feneira de Souza. 
d) Localização nos nücJeos co!o~ data não se emp1'ee11deu a gullde Ruy cru·ueil·o. 

nla.is e nas proprfedades agrfcola.s e obra da fol'mula(ão daquele plaNJ. Apolõnio Sale9 .. 
inàu.striaJ.s de particulares• Impossível prou:eguir-~e na exe~ Djair Brinàeiro. 

e) Flscallza("áo e pr~teção nos lHl- eução ào que procede ainda do gove.~.-~ El.e<:hias da R(l{:ba. 
c:Ieas e prop-riedades em que !orem no Epitácio Pessoa, no qual .se tem I~mar de Góes. 
locallzadas. im·e.stido somas fabulosas, .-:em ~in- Dunal Cruz. 

Art. 2. o o Berviçc nacional de fml- gir-.se à finalidade preconcebida, e Landuipho Alvu. 
gração e c<>lonfzarão, \)elos .seus Or- já condenado como ineficaz pe]os Pinto Aleixo. 
gáos cott]jp€lentes, promoverA o fme- técnicos que o hão estudado.. Ca1·lo.s Lindemberg. 
diato acolhimento dc.s Tet1rante5 nOT.. 2. Não exit·te no presente projtlo Attilio Vlvacqua. 
de.st.Jnot~, r>E.o:,ia e noutn . .s cJdadfs do a pretenção de um plano JJBQUe1-E: AI-encastro GUimarãet. 
Pa.f8. a q_ue at~Wrem. b ho.tpEd.Uirus, sentldo. HamJlton Nogue1r~. 
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]ia.m..llLon Nogueirt-
1.!oz.al·t Lago. 
Dario Cardo.so. 
,João Villa.sbôas. 
Ves.pa.siano Mll't!n&'. 
Alberto PasquaUni. 

voto em aepa.rado do nobre Senador Lel da Praia. e outu. se nã-o me en
Luiz Tinoco. gano, referente a combate a.a· comu-

A Comissão de Fianças limitou-se a. nU>mo. 

l(:amilo Mér<::io. (24,~'' 
Deixam de comp:J.rer.:el' 

nhore.s Senadores:. 
.JI.Ia,galhãe.s Barata. 
Clodomir Cardoso.. · 

declarar que o projeto não oneraya o O Sr. Ismar de Goi.s - Permite 
erário da União. N'"ao tenbo pre- V. Ex."' um aparte-? (Assentimento do 
:;ente o parecer da. Comi.ssã_o de Fôr- orador) Estou de acOrdo cem o que 
ças Armadas mas, de qualquer for- diz a respeito dessas promoç,ões em 

os sr.~_ ~~ro~~:~0e ~~~~l:ra~~~~ãovocig ~e0~~à~ ~cl~~~~a~~; p~oj!'to q~~n~~atYVid~a d~~ 

l para o _parecer eUG_do pelo relate>!: militares, que manda reverter à ativa 
na Comis.o;ão de _Fin~nças: Re:,;:;alta oficiais que já passaram à. reserva, 
0 sr. Senador JoaqUim P1res: : não está, certamente, bem a. par do 

""Os oficiais que em -930 com- assunto. Trata-se de matéria jurid!ca 
bateram a Revolução Vitorinos.a e que se transformou em questão po~ 

Cal.'los Saboya.. 
Velloso Bcrge.s. · 
Nov:aes Filho. . 

~ícero de Vasconcelos. 
..lú.lio Leit.e, 
Walter Franco. 
l?ere!ra Pinto. 
M.ello Vianna. 
Lc-vlndo Coelho.·. 
César Vergueiro. 
Euclydes Vieira. 
SU v lo curvo. 
Jrlá.vio Oui.marães. 
:Roberto Glass.Pr . 
Gome-s de Oliveira. 
Franc~eo Galiotti (Bf. 
O SR. PRESIDENTE - Velo l 

~e.sa um requerimento que vai t-er 
lido t)~lo Sr. 1. G Secretário. 

r lid.o- e. apr:ovado o scguintt: 

No:; tênnos 'do artigo 123, letrl e 
do Re'limr';'lto Interno, rcquerem.o~ 

que o Si>mtd() não realize sessOcs uo.s 
dlas 1. 2 e 3 de abril próximo, cm 
ate.hçfio ao.c:: 5entimentos. reJiglo.sos do 
povo bri'lo;ileiro e à-"' solenldnãt'.1 I!w 
t(j.rglcas ãa sem:ma Santa. que ne&~e.s 
dia.s ~ d{'Y~n'l 1P.\'r:u" a. efeito. 

1 Sala. das ~ssões, em de abri1 
d-e 1953. ~ .Uva..ro AdolMo - Ferrd
,.a de Sou::a ~ otltnn -Mader - Lr3z 
Tino"n - Cam.fTn 21lêl'rio - Domin
gos Ve711'f.sro - Kr:minaTdél CaraTr{!n
tl - A.~s;,,. r;r,,.,_ 1Prtubrir.;.•d - )Í.U.i.:!i.{.) 

Joblm - Landurnr1a Al1•e.~ - Geor
ginn ;!1·~Uno - lt•o d'Aq•-1ir..o - V"!· 
-nalért T.ima - I~m.ar de GrSes - An
Unfo TlCIU''la - TlamHtnn Nogw"fra. 

o .~,.. AlfreaO N~v~s d~?ixa a 
'flresi~,;n,.ta. nue 6 ocupada pr!o 
,t:: ... C('l& Ti'ilho. 

0 S'R . PR_FcUf\~N'T"F:' - -Fí nda a 
boca do exr,e.:lif'nte lJ-D.Ssa-Se à. 

ORDEM DO DIP. 
Votação, em discussão única, do 

Prújelo de Lei da Cdmara n, 
345, d:! 1952, que reabre, por 60 
dias, a vfg~nci.a d::> artigo 12 da 
Lei n. 231, de 6 de fet•eretro de 
194.8 e dâ outras prot•idencta.s. 
l-53,dx.p 
(Com pareceres favoráveis mi
meros 1-53 da Ctnnrssão de _Fôr
ças Armadas; c 2~53, da àe Fi
nanças; e contn:íriO-: 7t. VCG-Ec, 
da Comissá' de Constituição e 
Justiça - com ro:"o cm separacto 
d-0 St'rtaàor Luis Tinoco. 

0 SR. !SMAR DE GOES (~) (Pela 
ordem) -- Sr. Presidente, procurei 
no a>uuso os pareceres das Comis
sões de Fôrç3.S Armadas e_ de Flna,n_
ças e não os encontrel, Como talvez 
poss.'\m p!"O:f>Orcionar ao Scn.ado cs
cla..re<:ims-nto-s preciosos, so11cJta.rln a 
V. Ex." mandasse distribuir avul.o::; 
comoletos ou ret!rar o projeto da. or
dem." do dia, a !im de ser cumprida 
essa formalidade~ 

O SR, PRESIDENTE - Os p_arece
res con.<:tam dos avulsoS 1 e :Z de 
1953. Talvez tenha. havldo omissão 
no avulso entre:;ue a V. l!!x.a. 

O SR. ISMAR DE GQE!S - Sr. 
Presidente, recebi agora. urn avuLso 
completo e dele constam os pare-ce
res a que aludi. 

O SR... IVO D'AQU!NO (*~ (Para 
encaminhar a t10la<;>do) - Sr. Presi
dente. o I'l·ojeto de Lei da Câmara 
n. 345, de 1953, que reabre por ses
senta dla~ a vigência do AJ:t. 12 da 
Lei n 231 de 6 de fevereiro de 1!H8 
~ dá 'autlras providências, teve pare
cer contn\rio da Comisi'ão de Com
Utuiç-ão e Justiça. na q.ua1 rol rebtor 
o Sr. Senador Joaqutn! Piret:. com 

os que em 1932, em São Paulo, lítica no govêrno passado, sendo ai
pegaram em marmas em faYor da cançados pela lei ainda- não regula
reivindicação pleiteada por aque- da oficiais pelo simples !r-11 di) st
lC' Estado, vieram, :por fOrça d.a 1.e:ffi políticos. Na.da mais! Qu~.c.;!,v. o 
anistia concedLda, Integrar dOlS projeto chegar ao nenado, ten'l mul

quadros distintos f A e B respe<"- ta satisfação e.m discuti-lo cem o no
tivaroente) das Fôrças do Exérci- bre colega, apesar de nA.o ser juri.sta, 
to NacionaL muito menos jurista emérito como 

A Lei n. 231, de 6 de fe-ve-rei_ro v Ex a 
de 1948, e~tabeleceu o paralehs- Q sR'. IVO n· AQUINO - 'Respon
mo entre êstes quadros e o or- do ao aparte de V. Ex. a. a&radecendo 
dinário que integra as fôrças re- a colaboração que me promete, por,. 
guiares do Exército, dispondo do que 0 nobre cole:Ja é nesta casa, sem 
seu artigo 4. Q a forma de . serem. a menor sombra de dúvida., uma das 
daquela data em diante felta& as pessoa15 mais habilitadas e competen-
prom-oç-ôes para que absorvidas tes para trata.r d.a matérJa. . 
fOssem em prazo curto, os dpls Mas, Sr. Presidente, o que dseJO 
quadros tA e B) pelas ~U!l-S ln- a.centuar é fa.to consumado. . 
te~rações no qu_a~ro ordmario. Atrvés dessas 1ets, estamos cnan-

Assim, os o!tclatS de ambos os do, dentro das Fôrça..s Armadas e pa-
quadros concorreriam com os do ra os oficiais em atividade, uma atraw 
quadro ordinário, sempre que a ção pa.ra abandonarem a carreira, 
promoção se tivesse. de dar pelo porque é exatamente na reserva -
principio do merecune_nto (Art. e não na 1 :iva •- que êles recebem 
6 e 10 da citada Lei)· os melhores vencimentos. 

Foi então aberta na mesma Talvez seja prematuro tratar do as-
Lei a. exceção do Art. ~2. acima sunto, mas per;o a atenção do Se-na· 
transcri~, p!ô'lo qua~ o oflc1al prC: do para 0 !ato de que êste projeto 
movido por merec1mento dent1 ° renova a e::oceeçfi.o aberta na Lei n. 231 
em sessenta dias poderia reverter com 0 fim de benef1c1ar, com razão 
ao su primitivo quadro, ou sem ela, os oficLais a que alude o 

Era um favor ._qu~ som~l'!-te artigo. . . 
atendia a convez:tencla. do oftcl_all ora, 0 benefíc}~ já. exlstm, e cmco 
põ:-;to que por e!e a reabsorçn;~ ano:::; são decon'K~Js .• cc;mo il·em?s 
pelo quadro ordtt:ário do.<;: ofl pôr novamente e mviger.cta. um art!
ciais aniStia doo f1cana retarda- go deexceçr.1 q?e, bem. ponder~do Já 
da," . ~ , não devia exi.st1r .na Le1 n. 231. 

sr. presldente, o projelo OI~ em Assim, sr. Pres1dent,e estou de p1e-
di.scussão reno·va por sesse~ta d1as a ~lQ. acõrrdo coro ,g pa.rec~r exa-rado 
yjgência do Art. 12_, de Lel !!-· 231 .a pe!o ilustre Senador JoaqUJm Pires e 
que se refere o parecer. e ass1m redl- dedaro que votar~i contra o projeto. 
gido:: lMtúto Q.em! Mu1to bem.') 

ós oficiais do nuadro A qu.e o SR. ISMAR OE GOES ('") (Pa~a 
houverem ingre?Sado no quadlO encaminhar a votação) - Sr. Pl'esL
Ol'dil;ário em vrr~ude de prom9- dente, estou de acôrd~ com algumas 
ção por merecimento, poderao das nonderações do Ilustre Senador 
volta-r ao primeiro, de::>de qu~ o Ivo d'Aquino, a respeito de pro)etos 
requeiram dentro de_ sessenta. d~<;,S· que, uns após outl·os, tem tra~1~1tado 
~ partir da J;Hlblicaçao dessa Lel : pelo Congres.sl? .Nacional peneflctando 

A Lei n. 231 e datada de 194S, c.o iuú.meros oflc1a1s. 
ro bem acentuou o relator, na COJ:?lS- Lembro-me perfeitamente de que 
sã~ de comtituição e Justiça, a onen- S. Ex.~, com 0 seu já conhe~ido bOfi1::
tJ..Ção des.':ia Lei foi a abs~rç,~o, J:!~u.~ humollt declarou na Comls'sa.o de Fi
co a pouco, dos quadros _ A e B _ nanças, cerl:a. vez que, sendo Cabo da. 
00 ordinário. Abnu-se, a~ena:c;, a ex reserva, e~tava com medo de que, 
ceção do art. 12. Quer d1zer. co~ o qualquer dia chegasse a General da 
correr do tempo, ficariam reg:ulanz-a- Re~erva. 
dos, denteo das FOrças ArJ:?adas, os Mas,. sr. Presidente, o caso pre-
quadros excedente e ord!n~.no. senle não é ésse. . 

Ora, sr. Prestdent,e o ci1;H~ se pre; como sabe 0 Sen-ado, por mOtiVOS 
tende, agora, depois de cmco ano. • diversos, foram criados, cter:tro. do 
é 1·e5ta1Jelecer a. exceção ~o art. 12~ Exército, dois quad1·s: o Ordin~po e 
ou ::;eja, novamente subverter a_ ?r~o 0 Qu.adro A, principalmente de\Ido à 
ganização do Exército, permitm anistia. após a Revolução de 30 •. 
passem novtmente para o Quadro 0: ofiicais dê.sses quadros mmtas 
"A'' os oficiais que integram o Qua- veze1 tem marchado pars.l~lamente; 
dro Ordinàrio. . outras vezes, sempre por lelS, s.lguns 

Não se compreend;e c_ltle lei asslm do quadro A tem in::xes.sado no qua-
redigida pos!a. cantnbmr para ag_rr dro ordinário, nele se integr~do de
var a. confusão exister.te, em vna.ter a finitivamente. Essas modif1caç;,ões 
de promoção nas FOrç_as Armadas. tem p1·ovocado cet·ta con!u!'>âo, imw 

Agora. p-a.recer que. na. camara ~~:o; pedindo chegar-se a. uma ordem juS~ 
Deputados, !oi votado novo proJe ~ ta e equitativa. 
de lei, referente a andais , ~a re conforme argumento~ cl.reunstan
~erva e seu reingresso na ahnd.ade. ciais, es...o:as leis se modificam. A Lei 
o pouco cuidado com Q.Ue o Congtes-- n 231 de fevereiro de 1948, por 
50 tem votado e ap-rovado tais propo- eXempl~, que restabeleceu os quadros 
sit;ÕE'!'< .. , . paralelos do Exército, dlspõB, n-o a.r-

0 sr. As.ris Chateau'bnancf tigo 12, para nlo pre-judicar. os o!iw 

Abi~: IVO n•AQUINO- .•. tem ~~.~~~~o a.%~~~0 q~a.d\~e ~~~~t~ ~= 
determinado que- o!lciats subam ~lu- querimento. Para isso, abda o prazo 
cin.antemente, dols e trfs postos acLma de 60 dlas. 
do atual. - o Sr. Ivo d' Aquino - Exataznente. 

Ainda ontem. conversando com um o SR. ISMAR DE GOIS - Pos.
genera1 do Exército, conto~twme êle teri-ormente, a Lei n, 1.210., de 25 de 
que um majr. dentro de selS meses, outubro de 1950, - modificando o 
tendo. sido promovido a tenente-coro- crlt.érlo das promoç6es, que passou a. 
nel, nesse la·p~o de temp-o che~<:tu. a ser de reciprocidade para. ambos os 
general de brigada, porque logion quadros, de modo. '- toma.r possiv\11 
a1'ém do ace$SO a t~nte-coronel. o aproveitamento da totalidade das 
dua~ outras nromoçôes. - uma pela Jl'ag_M para. o qut.ro A. a-em prejuízo 
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para. o m·dinárlo - não atribui o 
m..l.SIDo direito de op.;ão. Foi um Iap~o 
~rquanto, .se a. lei anterior dava o 
direito de opção, no prazo de sessen-

~~·eT~~;Ca~0o~, of~~tt~~ ~~{ 5~JJfli~~iT\~~ 
deveria consagrar igual ctLreilO, como 
princípio de equidade. 

O Sr. Attilio Vit•acqua - Permite-
me V. Ex·"' um apa.rte? fA;;.sentimento 
do orador) V. :t:;,x.a está tocaudo. na 
ponto em que o projeto precisa ser 
esclarecido. Co:r.!esso q_ue. quando 
adel'i ao parecer da Comissão de 
Constituição e Jwtlç;a, oasswllo não 
fôm suficientemente e1ucida.do . 

O SR, ISM~-'\R DE GOES - _Sr. 
Pt·esidente, não há confusão na. lei 
de promoções dos oficiai~, Tra.ta.~.se, 
apenas, do res:tabelecimenfo d.o prin~ 
cfpio de equidad.e cQnstante da le! 
anterior. 

Diz. o Senador Ivo D'Aq_uino, ·com 
muita razão, que somente cinco ano~ 

~~~s o~~fo~~ ~eR:j~~o 1~1~!~~~n; 
opt.a.r. O fato é c-omum ng vida. mi~ 
utar. Desde que a Lei nã.o deu a 
êss6S 9ficiais o direito de opçllo 1 
êles se consideravam bem no quadro 
ot·diná.rio. nada. pleitea.ram. 

Acontece, porém. q.ue o Quadro A 
obteve vantagens 2 o Quadro Ordi
nário, não. Tcmp.Qc }:181:isadof'. êsseg 
oficiais - Q-Ue entraram no Quad!."O 
Ordinârio pelo princípio de mereci
mento, portant.o Militares ilustres, 
hl'ilhantes - ficaram em sltuaclo de 
inferioridade em relaç;ão aos se1.;s co
legas do Quadro A, que não ingressa
ram no Quad1·o Ordinário porque não 
foram promovidos por merecimf'nto. 

A conservar-se/a situação atuai,. es
lal·emos prejudicando aquele..- que, em 
virtude de Lei, ent-raram no Quadre 
Ordinário pelo principio do mereci."" 
mento. 

Há no pro.leto, acima de tudo. o 
propósito de fazer justiça. a êsses bri
lhantes oficiais, prejudic:acto~-;;- e ne~ 
nhuma injustiça haverá em reiaçác 
aos seus colegas do Quad~·o A. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazenda 
soar os tàmpanos) Comur:tco ao no~ 
bre orador qu eest?.. quase !indo o 
tempo de n.ue dispunha. 

O SR. ISMAR DE GOES - Muita 
a.e:radecido, Sr, Presidente. Já ter
mino. 

Há um número peauf'no de vag-a;; e. 
em resumo, n.o se lrá acarretar gran
de nrejuíro aos cofres da r.aç!o. 

Não r.onheço, Sr. Presidente, ta1-
vez nenhum oficial nasc ondiçõe'l 
orevistas pelo proJeto, para poder de
le beneficiar-~. Se LOmE>i a palavra 
para esta explica~ilo foi porque ti
ve cportunidadP. de estudar a maté'
l'ia. na Comissão de Fiua.ru;as~ onde, 
de;;i<?;nado nara rehtá-la., lhe dei pa.
recer- favorável. (Muito bem.') 

Durante o discurso do Sr~ 
Ismar de G?is o Sr. Cct./é Filho 
deixa a cadeira da presidfficfaj 
<ll'e é o('upada pero Sr .. Marcon · 
des Filho. 

O SR. ATTíLIO VIVACQUA (}'a
ra encaminhar a t:otação) -· Sr. 
Prestdente, na Comissão de consti
tuiç§.o e .Jlli:tiça, ao emitir meu vo
t0 sôbre a matéria em debate, IU-'ii
nalei, que o projeto. .wb o aspecto 
co..'lstitucional, nâo pode r i a. aofie-1 
qualquer objeção; entretanto, uiio 
aderi ao pare<'~\· brilhanle do lliDi
tre Senador Luiz Tinoco pela dr
cunstà.ncis. de se me haver afigurado 
que o projeto poderia a!eta1· direito;; 
de tel'celro.i. 

Sr. Presidente, os esclarecimentos 
que p-o.<;tertormente rerôlhi, e aindl. 
agora o discurso tão claro e elucida
tivo do Senador tsm.ar -de Oóes, ti
raram-me qualquer dúvida no que 
tange ao mérito do_ projeto e que pu
desse influir no. nll'u pensamento.. 

Ficou perfeitamente elucidado que 
a reabertura do prazo vem tt-a1mea~ 
te reparar situação de justlça ootu 
rela._ção a uma pleiade de oflcfals, dQS 
mais ílust1·es, ae10 que portadorea de 
diloma do Curso de Esta do :a.fai(l1'. 

No meu parecer, re:~ervei-me par'l-

~e~~a~: ~ss~~t~~l~~o q~~ d;;:T.~;: 

.• 
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., 
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tum tio prazo sObre direitos de ter
~eiros, 0 ·que yeJo ter sido também 
preocupação do eminente Senador ·ryo 
D'l\.qulno, quando .se manrre:st<H.J. con= 
trário ·ao :erojf:'lo. 

Elucidaçao ~ue ~e foram fornecidas 
por l!ustre ofldal mt:eü·amcnte estxa
nho aos interesses da proposição de
~nstn.m que tle modo algurh o pro
jeto, em reparando U1,11a situação ín
ju!lta, prejudicará a terceiros. 

O Sr. Ivo. D'Aquitlo - Permite V. 
Eza. um aparte? tAssentimento do 
or~or) Os o!icia!.s referidos no pro
jeto passam. de um qua:âro para ou
tro. üs classiiicados no quatlro eín 
qtte s'eflo os beneficiados incluidos, 
potterão reclamal' contra· essa inclu
são, -e. t:om justiça, 'Criar-se~á, tal
vez, até um conflito de direito~ 

t> S'R. a=ro 'IIV~CQtlA .:_ No 
ctiS'O n'lo. 

"' Sr. Ivo D'.Aquino - Sempre se 
diz que Im"o. Mas de1Xll.s reconem a 
juizo e ganham a a:ção contra e. 
Unlã.o. -por ouh•o lado, "há uma dir
cunstãncia: s"ôbr"e_ o projeto 11·!o "!o
ram ou~·idos o Ministério da ·Guerra 
nem o "'Estn.do Malol' do EX"êl~lto; não 
houve ma.nlfe~tação dê.s.seo d-ois ór
gA.ot. 

O SR. ATT!LI OVIVAQUA - Fo
ram. ouvida.s, porém, tôdas as ·co
missões competentes da Câmara -e 
do -senado, inclusive as 'Comi.s.sõ·e.s de 
FOrça:s Armadas de ambas as Casa.s, 
a.s g_uais se declararam 'Iav<:~ráveis ao 
projeto. 

Sr. Presidente, para tranquilizar o 
m-eu. esllirito - e agora IJ"€'Ço a aten
çio do 'S~nad<:~ ·-rv-o D'Aquino - vou 
apresentar as razt'les qU'e me levaram 
a. àeceftar o lH'Oleto, depois de "lhe 
fazer, como -I'efel'i no inldo, a. res
triç""lo lie que taivc·z !el'Iss·e dtreito,s 
de terceirm;. 

A volta dos oficiais do -quadro "A" 
ao -quadro ordinário não \-'ai 'ferir di
l"eltos de terceiros pGl' isso que ·g:o 
quadro ''A" todos êles pertt>ndam, 
s.ntes de haverem sido promolvdos por 
merecimento. Seus confpan11elro8 do 
quAdro ""A", na quase totalidade, já 
!oram promovidos -ao pOsto imedia
to; sua c-olaboraçM será nos Ioc·ars do 
almanatnre QUe de direito 111es per
tenciam, caso n'lo houw.ssem ·s1do 
prúlll.ovidos por merecimento .e, em 
conse>qtt@nda, penetrando no quadro 
ordinário. Os o!iciais orfg1nár1os do 
quaâr(l "A" e 'QUe -ora se -enC'ontram 
no quadro ordinário, em ·virtude da 
promoç'ft:o por merecimento que 'ti
veram, 5'ão 'OS dnkos que eStão atra
sados- nas suas -promoç-"õ"es, ~lois D5 
seus companheiros do quadro "A" 
já. estão prmüovidos a:o p'Of'ito ·imedfa~ 
to. A ma!orb. des.~as promoçõt's foi 
feita por antiguidade. 

Sr. Presidente, com ~stes esclare
cimentos votarei a favo.r a:o projeto 
que, conm decla~-ou o nób1"'e Senador 
~mar de Góes, vem reparar injusti
ça con'lttida contra úm grttpo de 
oncia:is dos mais l:lfgnos e -que muito 
honraram as classes militares. (.Mui
to õemn 

O SR. T'R~"'TE _;... Vai-.se 
pro<"'eder à votaç-ão. 

08 Srs. -senadores que aprovam o 
P1·ojeto, queh'am p€"rmanec~el' -senta
dos. CPausa) • 

Esta aprova do. 
O S"R. lVO D"AQOINO (Pela or

ãem) - Sr. Presidente, 1·equelro ve-

rif~a~~~.da~<i~~~TE ,- -va~-se 
proceder à verrrk:ação da votação re
querida pelo nobre Se n ado r Ivo 
P'Aquino. 

Os Srs. :que aprovam o projeto, 
queiram leYantar-se. (Pausa). 

Qlieiram sentar-se os 'Sts. --senado
res que aproYaram o projeto e 1e~ 
vantar-se os QUe o reje!Lam. (Pausa). 

Votaram a ravor 13 srs. Senado
res e contra, 18. 

V<ltaram 31 Srs. Senadores os quais 
~~m~~os ao Presidente fazem o !~tal~ 

.S rejeitado o seguinte 
PJtO.TÊ'I'O 1)E "L1:I DA cÂMARA 

N, 0 345, de l952 
Reabr-e, por 60 "i'lias, a t"4/~ncia 

k> Art. 12 da Let n. 0 231~ de 

fevereiro de 1943, e âá outras pro
vidéncias. 

o Congyesso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 - 1: reaberla, pv1· 13(1> (ses

senta) dias, a vigência do Art. 12 da 
Lei n. 0 231, de 6 de fever·eh·o de 1948, 
a partir da publicação da presente 
Lei. . 

Art. 2. 0 
- Os -oficiais que usarem 

das prerrogativas do artig·o anterior 
não perc-eberão ~uaisquer vant.agebs 
de ordem pecunia!·ia em virtude da 
revisão de suas anl;.iguidades. 

Art. -3.t~ -"'Esta Lei entrará em Vi
gOr na Hata de sua ptiblicação. 

Vai ser "feita a Comunicaç§.o à 
CA.mara dos Deputados. 

Discuss"ll.J únfca do Projeto de 
Decreto Legislativo número 10, de 
1952, originário Cla camara dos 
Deputados, qu.e autoriza o Tri
bunal ãe co-ntas ll "r'f!gf!t'rtlr () 
c-ontr-ato celebra-do en"lre o Mi
nistério 9a Aeronáutica ·e -aui
lhe·,"me a·.::;mes oca;·nifro para 1fa 
Escola if.e Es.pccfaTizaçtio cfll i!.e
roná1tttea, desempenhar a junção 
th "Professor .cde Química do Cur
so Furrdame-ntal. tCom _pare<:ere.c; 
números 162-53 da Comissão de 
Constituição e Justiça, _pela eon.sR 
titucional!dadc; e 163-53, da de 
Finanças, pela rejeiçâ.:>) . 

O SR. PRESIDEN'l"'ll:: - :Em dis
c::t.ssão <Pausa). 

Se nenhum Sr. Senador pedir 2 
palavra, encerrarei a diS<:uss!o (Fq,u
sa). 

En-cerraôa. 
Em vbtação. 
Os Srs. Senadores que o_ ·aprovam 

quf'iram p'erma:rrecer sentados lPcw
sa). 
~ :r-erettado o sexuinte 

l"RO.tn'O :OE DF.CRETO LEGTSBTlVO 

N.o 10, de 19C2 

Auioriza 0 Tribuna1 de Contas 
a registrar o contrat.J celebrado 
entre o Ministério da 24..eromi:ulica 
e Gutuurme Gomes Carrreiro, pa~ 
ra t!esemprnl1ar a função de Pro
fessor ãe Quimica do Curso :Ftm
l!amental na 'E~(.'Ota de Espectali
za-çtt0 tia ::1:b'C.:f7ráutica. 

O Cóngre-s'so Naclorral de<:r~ta: 
Art. L'-' - ll: o Tribunal de Contas 

a:utorizado a registlar ·o ·contrato ce
lebl'ado, em 12 de nov-embro d~ 1948, 
entre o Ministério da Aeronáutka e 
Guilherme Utlmês Ca:rnelro, para na 
Esc,:.la de &-peC!a:m5áÇã o8e :n:erorfáu
tica, de~empenhar a "fum~âo de Pro
fes.sor de 'QufmiC"a õo CUrso Funda~ 
mentaL 

A.rt. 2. 0 -~a lei €l1trArá em yi~ 
gor n·a ãata de :sua publie-nção,_ t:"evo
ga:das as disp-o;c;i'ç'õrs -em c-ontrano, 

Sel'"á feita cOmufllcaÇâõ à Câmara. 
Disr~ttS"S'd"o 1ímca -(Jc. Proj~to ele 

Decreto L"egtsltdi. ovn.'' 56, de 
1952, óri(Jf-nár"io -da "'Câmara no~ 
Deputa1los

1 
que -uet~·mtna qu~ o 

Tribu--nal de Con'tas regi$t-rara o 
cuulra·r0 celebrado entre a Dire· 
toria ·do Recrutanrento !J.o 'Exér
ctto e ;Aerozi.ta Wood Brat1u, para 
desernp_'nhar a _f;,tnc:ão de ope~ 
ratlora de serviÇos rn:ecano?]ráfl-

~~~<zt~~jit~il'isii~ca~f~ad~~das;6o~~ 
']Jareceres ns. T9'3~5'3, âa "Comfs
são iie Constituiqão e Jus/.iça"é e 
194·"53, ãa de Finam;as, contrá· 
rioJ. 

O SR. PRESIDENTE - Em dis~ 
cussão rPaus-a). 

Não havendo quem faç-a us~ d.a 
pak\-1'a, encert·arci -a d:scm~ão tPau
sa). 

En.c";;·n·ada. 
Em votação. 

Os "Srs. que o aprovam, qucirRm 
permane<:""er sent.:'ld(JS. <Pausa:-. 

E' njeitado o .s·egu!ntc 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N ." 56, de 19"52 

Dc~nnina -que o T-ribtmat de 
Contas regtstrará o -contrato ce
lebrado entre a Diretoria de Re~ 

-~ h-·--··-~-:--··-

crutamenlo do Exêrctto e ~~o
zita Wooâ Brat'o. 

O Cori.gress-o Nacional decreta.: 
Art. 1. u o Tribunal de cont-as n

gisb·arã o c-ontrato celebrado ent.re .a 
Diretoria de Re:::.rutamento do Exéx
c.to e Aero-zita Wood Bnvo -em 26 de 
janeiro de 1951, para desempenhar a 
função de opf•ra.d:Jra de serviJ;OS me-
can·ográficos, na Dtvisào de Cadastro 
e Estatistica Mecanizada. 

Art. 2." Revogam-se as disposiçõrS 
em contrár:o. 

Será feita conmntcação à -câmara 
dos Deputados, 

Dtscu.sstlo única do Projeto de 
Decreto Legtslativo n. ~ ""80, de 
1952, originárto da Câmara do:s 
Deputados, q-ui:! d'eten?tina o re
gistro, p:-lo Tribunal de Contas, 
ito contrato C'é!Cõrado entre o 
Ministério da Educação e Saúde 
-e o Govêrno dO "Es1.ado âa -~ .. 
Ma. para fnt?nsijicaçiio ·da cu;srs
téncia psiquiátrica naqu'êle "Es'ta~ 
-ao. (Com '}1are(""r.ll!s ns. 169-53, 
da Comissão m 'Cdnstituiçóo ·e 
Justiça, pela constilueionalidade; 
e I7Q--53. ãa de Finanças, lavo
rát.-el, com a ·emenâa que ofe
rece>. 

O RS. PRESIDENTE - A este 
Projeto foi oferecida uma -emend·a. 

Em discussão o Projeto ~ a. emen· 
da. <PausaJ. 

Não have.1do quem quelnl usar da 
palavra, encenarei a discussão. 
<Pausa·). 

E1.cerrada, 
Em i'Otação a emenda. 
E' aprova"da a seguinte 

EMEND.'\. K. 0 1 

Ao art. 1.0 , onde se diz: 

''0 Tribunal ~e Contas, registra· 
rã ..• " 

D.ga-.se: 

E' aproYado ... " 
O SR. PRESIDEN'TE - Em vu~a

ção o Projet.a, ai'.!Oim emendad:J, 
O:s Srs. senadores qu.:: () aproYam 

queiram pe"rma"ne-cer <rentados, tPau
saJ. 

E' aprovado o seguinte 

PTI-OJETO DE DECR'ETO 
LEGISL..>\ 'Í'lVO 

N .0 8"0, de 1952 

D,•termina o registro, pelo Tri
bunal de Contas, du contrato ce~ 
lebradu entre o Ministério da 
Educação e SaUde e o Govêrno 
do Estado Ja Bal1ia, 

O Congresso Nacional decreta: 
Art, Lu O TrTbu:1al de Contas re

de dezembr-o de 19ZI1, entre o Mini.s~ 
gistr-urá o contrato celebrado em 29 
tério da Edu-cação e Saúde e o Go~ 
vêrpo do Estado da 'Bahia para ;n
tensifkaçãü da assistên;;ia p~iquiãtrlR 
-ca naquele Estado. 

Art. 2.'' Revogam se as dU.poslções 
e'm cont1·ário. 

A c:omis.-:âo de RedaçãJ. 
Dücussáo única dO Projeto de 

Decreto Legis1aUDo n.o 90, de 
1952, o1·iginári"o da Câmara tlo~ 
Deputat!os, qu-e nrantém a deci-
são do Tribunal de Contas denc. 
gatóri-a -ao rer;tstro de. têrmo de 
contrato cell'brad0 enlre o ·s-er
vu;o Re(liorwl, de Obras cta 5.ll 
Itertitio 11-filitar do E:r.Crcit0 e a 
firma ~ "11. lrtarinho de Andr-ade, 
Construtora Pam.nâ S. A. para 
a construção de um resenratóno 
de â.Q1ta, no QTfarlel da 5.n Cia. 
tte Fronteiras. na Vila de Guai
ra, ·lo mesmo Estado. <C1411 
pa~ ceres _far:orávcü ns. 178-53, 
da ~omissão de ConMitui('ão e 
Justzça; e 179-53, da de "Finan
çasl. 

O S:R. PRESID-ENTE - Em cUs
em-são (Paut<l). 

Se não houver quem faça uso da 
palavra. vou encerra-la (Pausa). 

Encerrada. · 
Em V:Jtar:ão. 
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11:' aprovado o z.egutnte 
PROJETO DE DECRETO 

LEGISL..-\TIVO 

N." 901 de 1952 

Manlém a d-ecisão do Tribunal 
de Contas, denegatória ao reqil
tro do têrmo de contrato celebra• 
do entre o serviço Regiàruil de 
Obras da 5.• Região Militar do 
Exército e a jif'ma Th. MarinT10 
de Andrade_, construtora Paraná 
S. A. 

O Cong·tes~o Nacional decreta: 
:A.rt. 1." E' mantida a decit;áo do 

Tribunal de Conta.s, de 31 de a&&to 
de 1951, que negou registro ao t"êrm<-! 
de contrato -celebrado em 2'8 de ju
nho de unn, entre o Serviço Regio
nal de Ob-ra-s da 5.• Regiã.o Militar 
do Exército e a firma Th. M-arinhe 
de Andrade, Con.struton Pautnl 'S. 
A.., -pa:ra a construção de ur. reser
vatório d-e água, oom capac-!datl-e pa.· 
ra 30.000 litros de á.gua, a ser cuns~ 
truido no Qu1'.1'tt>l da 5."' Ctil.. de 
Fronteira, n-a Vila tle Gualra, na~ 
quele Estado. 

Art. 2. 0 Esta lei e-ntrar·á em 'igor 
na data de sua publicação, revog-a-aM 
as disposições -em contl'ário. 

A. ·comissã-:. de Redaçâo. 
:tJiscusstio ú1iica do Protelo dr. 

Decreto L"egislativo ti .O 115, d! 
1952, originário da Câmara do.~ 
Depulados, que aprot<a o ato do 
Tribunal de co·ntas ·aenegatórfo 
ao registro de contrato celebrado 
entre o Departametllo Nacional 
de Portos, Rios e Canais e a _fir
ma Socteda.cte Brasileira d"e Má~ 
quinas e Motores Lida •• para o 
fornecimento de duas locomoti
vas de manobra- eqUipadas com 
motores e -destinadas aos portos 
de Natal e Corumb"á. cCom p~re· 
cer jat:orá1:el 11s. 195-53, da Co
missão de Constituic;ã0 e Justiça; 
e 196-53, da de Finanças) • · 

O SR. PRESIDENTE - Eln dla
cus.são r Pausa). 

Se não houver qu-em que1l·a mar da 
paluna, voU encerra·la <Pausa). 

En-('enacta. 
Em yotação. 
É aprovado t1 seguinte. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.0 115, -de 1952. 

A;}ro1·a o al0 do Tribunal d"t 
Contas denegalório ao regislru 
de contrato celebrado entre tJ 
Departamento NaciCJnal de Por
tos. Rios e Canais c a firma So
ciedade BraMleira de },fáquina':s 
e Motores Llda. 

O congresso Nadonal c-::n:ta: 
:Art. 1:(1 - :E aprovado o ato do 

Tribunal de C011t.a:- que negou re-2;·ls
tro ao contrato celebrado, ·cm 5 de 
dez.::mbro de 19.11, entl'e o DeparLa
meuto Nacional de Porto::;, Ríos e 
Canais, e a rirma Sociedade Brasi
leira de Má:qutna~ e Motores Ltda 
para o fornedmento d-f' duas loc-ó: 
motivas de manobra e eqUlpadas com 
motores e dr.stiandas aos pertos de 
Natal e Corumbá. 

Art. V' - -~ta lei entrará cm ''1-
gor na data de sua publkaçi'lo re\·o
g<Jdas as dispo::;Jções em cont1·ádo. 

A comis~ão de Rtdaç-~o. 
Dl-scus8ão única do Projeto rt~ 

Decreto Legzslativo n" 3, de 1953 
ortgfná1·io da Cdmara dos Depu~ 
tados que a:orvra o contrato ce-
lebrado entre o Departamento 
dos Corr,.fos e Telêoràtos " a !ir~ 
m·a Byin·gton & Cia .. para consR 
trução da se,.,-unda etapa da Lf
n7w Tron~o Sul en ire as t:apltaig 
dOs Estados de Sõo Fa11lo e Pa-ra
ná. 1Com pareN'r tavorât•eis m1~ 
mero l97-5B, da Comis.ç(io ãe 
Consti"tuicão e Justiça; e 198-53. 
tta de Financ·a~). 

O SR. PRES.l:DENTF. - Em dis
cussão <Pau$a) • 

~; 

• 



_zl44 
~310 Têrça-feira ',n OJ.i.FUÕ-00 CONGRESSO NACIONAl.: Março de 1953 

e ~==~========-=====-=~==~=--=--~====~~~~. 
8a nenhum dos Srs. Senadores pe

dir a palavra, vou encerr•-la. (Pau-"''. -···. 
Encerrada. 
Em votação. 
O& Srs~ Senadores que o llpwvam 

qllell·am ,permanecer .sentados. (Pau
la.). 

,lt aprovado o .seruinte. 

~~JETO DE DECRÉTO 
LEGI.SI.ATIVO 

N .' 3, de 1~51 

4rova o contrato celebrado en~ 
ke o Departamento dos Corretos 
e- T~Zégrajos e a .Jirm&. B.vington 
" Cia. 

O congresso Naeional decreta: 
Art. 1.0 Jt aprovado o oontl'ato, 

cel&bt:ado em 18 de de~mbro de 1951· 
enre 0 Depart.aroento dos Correios e 
.Telégrafos e a. til·ma. Byina,ton ~ Cla., 
para construção da. segundo:. etapa da 
Linha. Tronco Sul en~re as Cllpitais dos 
J!:itad<Os de São Paulo e P\1-ranli. • 

Art. .2.0 Esta. lei enkará. em yigor 
n11 data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário .. 

Á Comissão de RedaçA.o. 
Diseuuáo únfca do Projeto de 

Decreto LegislaHvo n.0 -1, de 1953, 
origlnârlo da camara dor Depu
tados, que aprova o contrata Cei~~ 
brado entre o Depar:,tamento dos 
Correios e Telégrafos e a firma 
José Brito. (Com pareceres favo
níveis ns. 188-53, da t;omissão de 
Constitu!çdo e Justiç:a; e 189-53, 
do: d~ Finanças) • 

O SR. PRESIDENTE - Em dis
cussJ,.o (Pat~sa) • 

Be uia houver quem faça two da 
pab.vra, encerrarei a discus::<io (P~u-

Encel'rada. .. 
Em vol;ação. 
Os Sl:!. que aprovam o Projeto, 

quetram permanecer sentados. (Pau-
M). . 

Jt a.prnva.do o seguinte. 

~ROJETO DE DECRETG 
> LEGISLATIVO 

N.0 7, de 1953 

Apro~a o contrato celebrado en~ 
tre o Departamento dos Correios 
e Telégrafos e a firma José Brito. 

O Congresso Na-clo~al d~ret.a: 
Art. 1.0 lt aprovado o contrato .ce

le!Jrado, em 17 de dezembro de 1951, 
-entre o Departamento dos Cnneios ·e 
Teléa:rafos e a firma Jo~ Brito, para 
constn:.ção r;te um pavilhüo destinada. 
à fnstalaçB,o do Pô:;t ode Lubrifica
çlo dos carros do DCYr, a ser· cons
truido no lel'l'eno da E.<,t~ção Rádio 
~1·ansmlssora de Manguinlws. 

Art • .2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. revogadas 
a1 dt~po~!ções em cont1·ário. 

Ã Comissão de Redaçi\o. 
O SR. PRESIDENTE - E~tá es

g.otada a matéria da ordem do dia. 
Tem a palavra. 0 nobrf: Senador 

Dominzo.s Velasco. primei'ro orador 
inscrit-o ap6S< a ordem do dia .. 

O SR. DOMINGOS VELAS:CO- (*) 
-Sr. Presidente, há e6rca de dez ou 
do'~'>e dlas !oi noticiado que o _conse
llloJ da. Superintrndêncta da Mo.eda e 
-d.o Ct·édito havia tomado a decJsão 
de revogar as instruc;áo 3i e 36. des· 
t!tudos a tabelar os juros que o~ 
bancos podiam abonar aos depositan· 
tes. Como se sabe, a Superíntendên
eb fi"ou o mínimo de três por cento 
para u octl'l.s de movimento, de .s-aque 
i. vista e de seis por eenlo pa:-a as 
contas· a pra7..o· fixo. de doze mêses. 

(•) Não foi revisto pelo orador. 
A pr!tica dt'!.ssas Im . .tl'uqões, como 

th"e oportunidade de demonstrar 
n11ml- série de at·Ugos publicados na 
lmpr.ens~. t'Ollduziu·nos à for_mação 
do que se chamou "'merc::t..io negro de 
dep~itos~· islo é, os pequenos banco.s, 
para o~ obterem, pagay.am, uor- fora, 
um .. três por cento de juros -~ .seus 
d~oosU~mtes .. canalir,ando para seus 
esiaileledmE'ntos: os . depõsrto~ Wl-Uat
mel,lte !ei~O$ no.i ;r:ln~~.pa~~p~~:, 

A princfp!o. as direções d<>s mais 
important-es e.stal:>elecimento.s de cré
dito er.am assediadas pelos depositan
tes, Q.Ue lhes informavam iriam reti .. 
rar o dinheü·o porque outros b-ancos 
lhes ofereciam melhores taxa.s. 

lt claro que na primeiras ínve&tidas 
as referidas direçõe.s .se negaram a 
infringir as rnstruçõ~ da Superin
tendência da. Moeda e do Crédito. 
Mas, com a queda dos depósitos, c-o
meçaram A pagar juros pOl' ;fora, 
Cumpre salienta1·, entretanto, que aL 
guns bancos jamais empl"estaram se~ 
não de acOrdo com o tabelamento 
das InsLruções. 

Com o dec-orrer do tempo os pe
quen<ls bancos, verlfi.cando qui os 
arande,>t, na sua quase tot""lidaçte, 
.adotavam :oistema idênt.ic_o, passanun 
a usar de out1·o artifício que lesou em 
centena.s de milhões de cruzeiro-s o 
ImpOsto de Renda, Na esc.t,i.ta oficial 
consignavam que o depósito rendia 
os juroa: de 3%, correspondentes à 
cout.a de movimento, de saque à vis
ta. Por fo1·a, entretanto, pagavam 
mais seis e sete por .cento, à vista. 
O cliente auferia duas vanttt.gens: 
maio1·es juros e a sonegação do im
pó.st-o de renda. que apenas iuddia 
.sôbre os 3% escnturados. 

A evaslo de l'enda atmgla, _ anual
mente, a mais de trezentos milhõ.t.s 
de m·uzeiros. 

Pal'& termos idéia aproximada da 
situação. basta examinarmÓ8 o caso 
ae determinado depositante que tinha 
nos bancos1 importância superior 
a um bilhão de cruzeiros. Sôb1·e essa 
quantia percebia juros de 9%, ou seja, 
noven~a milhões de cruzeiros, e pa
gava unpósto d~ renda apenas sõil:'e 
cl'inta: milhões. Os.. se.!t.senla milhões 
rest.antes el'atn sonegados ao impôs
Lo de renda. 

Ora, se levarmos e·m consideração 
que a Lei do Impósto de Renda taxa 
em 50~·~· o que excede de três milhões 
de cruzeiros, verificaremos que um 
único depositante le;;ou 0 Te~ou1·o em 
c.érca de trinta milhões de cruzeiros. 

Mas não paravam ai as más con
squências dessas Iru;truções. Paa:ando 
Luas de 9 e 10% de juros a seus de
posi~ntes, evidentemente os Bancos 
lel'iaril que emprestar a t~txas supe
r1ores a 12';~. Sabe-.se mesmo de: 
Bancos que empresl~m a 1 1;2 e 2·;~ 
ao mês. 

Recebi denuncia de um dos muitos 
art.i~icios empregados Pelos Ban<.:os, 
a ftm de emprestaren1 a juros de 
aJ;iota, POl' feliCidade nossa, ê-sses 
bancos não constituem a totalid<tdu; 
muHos deles mantinham-se dentro 
dM:· Instl'Uções, cumpriam a Lei. 

l!:: de todOf; conhecido - inclusive 
no meu Estado - o artifício par·a. 
empréstimo a juros superiores a 12%. 
O cliente. preçisando de cem mil 
c!'uzeü·os, apresent3.va ao banoo um 
titulo de 200 mi!, a juros d.e 12%, sô
bre .os 200 mil cruzeiros; recebia os 
100 mil deduzidos as juros; e Oi OJl
tros 100 mil eram d.:po.sitados a prazo 
fixo de 6 a 12 meses. 

Com ésse simpreB artifíciO, recebia 
o Banco !!:i% de jur'os. Para detenni
n:r.do cliente, com o prazo :fixo de um 
ano, por exemplo, creditava os juros 
de 6% perm!t!do.s pelas Instruções. 
No. final das contas, 0 cliente pagava 
e ainda. paga 1 1/2 a. 2% a.o mês. 

Em consequência do encarecimento 
doO. dinheiro, s~uiu-se o encarecimen
to da produção, do custO .de vida; e 
hoje vemos os preços das utilidades 
elevar-cm-se vertical e vertiiinosaw 
mente. Nãodig:o seja êsse o fator úni
único do encarecimento da vida; m:1s, 
& agiotagem bancária diretameute 
nele influi. 

dadeJ por !alta de .providências qu<l 
impeçam a elevação do custo das uti
lidades. Nosso ~ver nao é apenas 
criticar êste -ou a-quêle governante· 
mas estudar a. questão ofere-ce.r um<i. 
S{)lução ao Govêrno. Imbuido exclu .. 
.sivamente dêsse espírito, pl'OOUl'ei o 
Sr. Min.i,stro da Fazenda e, de viva 
voz, tran~niti a a. E.-c.a o resultado 
de meu.s e~~udos. Procurei, .igual~ 
mente, o Duetor ExecutiYO da Su
perintendência da Moeda e do C.r.édi
to; e fi-a v~r a. s.s. a nec-ess-idade da 
rev·ogaçâo imediata da-s Inst1·uções, · 

O Sr. Ruv Carneiro - v. Ex. a se 
refere à.s rnst1·uçõe.s anteriores. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
As de ns. 34 e 33 por não have1·em 
atingido o objetivo colirnado, 

o sr. Ruy Carneiro - Quando e.s .. 

~~~~~~~~~~! ~o:a;;o:!x:d~~· ~r~~: 
to naturalmente teve a m.elhOl' das 
intençõe!, 

O SR, DOMINGOS VELASCO -
Assim também penso. ~ 

O Sr. Ruu Carnel.f"o - Mas deram 
margem, a. um desenfreado câmbio 
negro de dinheit·o em tõdas as praças 
do Brasil, principQlmente no Rio de 
Janeit:o, O depoimento de v. E.x.a é 
fiel. Havia Ban~os que não davam 
dinheiro por !óra, enquanto ou~t·o.s o 
faziam. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
O testemunho de V. Ex. a é valioso. 
como senador da Repúblicá. e como 
Diretor de um grandé estabel€cimen
to bancário - o Lar B1·asileiro, 

Essas i.ru-truções - segundo se no
ticiou ~ foram revogadas por d&ci
cia. da. Moeda. e do Crédito. Nada 
sã-o do conselho da Superintendên
mais útil no momento poderia fazer 
aquele Cnoselho, Informaram .. me 
que os sonegad01·es d() ImpOsto- de 
Renda slo os mais interessados na. 
vig.énda daquelas Inskuçes. 

O Sr, .R uv Carneirp - Porque --o. 
dinheiro entxa clandestinamente. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Diz v. Ex.a. muito bem; não figura 
n-a. decla.raçâ() do Impõsto de Renda. 

e ?:nh~0~~:?t~e_: ~~~m~;a~~~-:=~ 
tau na tribuna. - de que .sejam aten
didos pelo Conselho da. Superinten
dência, embol'a. com a melhor das in
tençeõs .. Apaixonei-m-e pela questão 
e estudei-a em tod soa. aspectos. 

Todos os Baneos de ·São Paulo 
&J>laudiram a revogação daquelas Ins
truções. Estou igualmente infol·ma.
do de que o Sindicato dos Bancos 
também aplaudiu a providência. 

O Sr. Ruv Carneiro -_ Permite 
V. Ex.~ mail um aparte? (Ass~mti~ 
menta do orador) Nlo houve ainda 
comunicação otida.l aos Bancos, Con
fio na. Superintendência da Moeda e 
do Crédito. A sua frente a<:ha-se o 
Sr. José Maciel Filho. Tomada. essa 
deliberação e dada. ampla publicida
de não poderá recuar o Conselho. 

O SR. DOMINGOS VELASCO - A 
opinião ele V. Ex, a deve ser -acata~ 
da pelo Sr. Ministro da Fazenda e 
pelo i!r. Ma.ctel Filho meu velho 
amigo. ' 

O Sr. Ruv Carneiro ;_ Tenham oo 
Bancos as taxas gu,.e quiserem; mas o 
façam pUblicamente e nlo por traz 
do pano, com _prejuízo para o Erário. 

-1 
porém. • Superintendência a~ulecet.,. 
estaJ:á. mancomunando-se. involuntà ... 

~ia:~~e·rã~/~ oo~a~\~~lg?r;; ~aB~~: 
co pagar a. taxa_ qr.u entender pelo·• 
depósitos a praro fixo, não .Pode;ld:o 
apenas estabelecer taxa Sl.lpertor a 3% 
para a.s contas de movimt>nlot recat~ 
remos no vício anterior. contmuarllo 
a pagar 9~\.; mas, na e.scrit:i. figurará. 
a conta. de moviment<l com apena& 
3

'?';.._· solução não ccmv~m ao Eririo; 
e d-esta. tribuna. nC~te fim de sessão, 
faço UlU apêlo aos memhroJs do oGn
selho da Superintend~ncia da MQt'da. 
e do Crédito no senticl?d e ma~t.e
rem a -revogação daqnl:u instrvçoes; 
peço mesmo aos re;trf"s~ntanl!es d~ 
imprensa e do rádio c:U\•utg·u~~ êste 
meu apêlo. Temo, na reunuw det 
amanhã, não esteja malçrt:td.tJS o;:; 
membros do Conselho df'. Sup'TmLen· 
dência e tomem ou~!'a decisã.o. Se, 
porém, oonehcerem de no:Gas. r3.'l:Õe~. 
manterão na. J:ntego:a, a dectsão da 
sessão an'terior; a revog~çã.o, pura e 
simplesmente, a,.o; Inskuçot::; ns. 34 ~ 
36

• (~u~;~n~:mo!) disc~rso dn Sr. Do
minuos Velasco o S.r. Marccmd~s 
Filho dei:ra a cadem~ da p•e~
que ~ ocupada pe!t) Sr. A~íreila 

ONSu~~8'p;RESIDENTE - Te:rn 3. 
palavra o nobre Sena1:-r ·o~orre G~
mes segundo orador lnsCri.,/l depoL.'I 
da. :i-dem do Dia. 

O SR. ONOFRE GOMES {"') . '"""':' 
Sr P1·esldente Senhores Sen11;dotes. 
e~ aditamento' às mmhas !requent-e'l 
comunicações ao senado, sôbre in
formações provindaa do meu Esta~o. 
relativas à situação a:pg:m.t11nlte cau
sada. pela sêca desejo lêr tl'ê:; tele
gramas. Permit'e-me p~dlr a a.tençl~ 
do Senado para o terc:::1n, de um üw 
mais preclaros l'epreo:;e~1lante~ dJA 

Igf,~a. T';,~lflic~fn dos muniefptos d• 
maior pote'nciaJido.de d~ ceará n& 
agricultura e na pec:1á1'l:.l, recebl o __ 

.seguin~Ó~~~f,~~~<;a :o d~ver d~ com~-. 
nicar a. v. Ex.~~. !" -'!egumte !l
tuaçlo deste mumdpw: ca~raJ?l. 
no período de 16 ie fever"':ml ., 
H de março, pon<:al_ chuvas es
parsas, b~nefician::lo menos ~~ 1:11~ 
terço do território do Mamclpt:J. 
As restantes plantaçõe_:; que e-sca ... 

~~r~:_ ~frt~~:t·à~· ~;~~~~~1~~ree~~ 
tiagem continuando :;êco'> O!t mu· 
nkípio.S de Marr.las Inho muus 
Carrapateira, Bana Nova Mar· 
recas, distrito séd"'. e pa_de:; dol 
distt·itos de Trki c Arnetroz. Ot 
preços dos gêneros ali~eutlcla~ 
sobem rà.pidamen~t" .. aflumdo dill· 
riamente a esta. c1dade grand4 
massa. de camponezes, pedind.t 
trabalho ~ alimentação. A situ..J.
çlo, que é insuster.tã.vel, reclanu1 
providências ur~ent~s. Lembra· 
mos que Tauá. sorre, ll~la. ter.cei· 
ra vez a rujf'z imphv:ável dt 
flagelo,' Sugerimos como med td!l 
preliminar d.e au:dlto a .esta 00· 

ifa~~~'u~~ss;efd~~~l~u~O:~~~ig~; 
da. estrada Canindê-Campo,.o; S::t.• 
les com autorlza;;5.o para a!h'h 
unS dois mil trabJlhadores, unu 
Ve'li que o açude da Virzea de 
Boi nAo comportn grande nUmere 
de op~rários. Di:.mte da situaç~.G 
aflitiva. esperamos. ura:~ntes me
didas a rim de ev1t.ar que o_ pov:'l 
desesPerado e tamir.to ~aH'le ju~· 
tiça. pela!l- suas própl'i:l.<;. mãof'. 
Sds. atendosas. - Flti:vlo Ale~ 
xandrino Nogueira, pela Cthna· 
ra dos Verea.doret: .Teodorico .Art
dra<W Vigário; S~Õ!t!)liál) C~s!f; 
Rego: President~ d.a A)rwr_lar.at 
Comercial e Franm~tco RI1Jt"!!"( 
Silva. Presidente dt.t . :União At 
tíStica. 

Essas considerações, St·~ Pl·e.slden
te, eu a.s fiz. através da. imprensa, 
~m uma série de artigos com o úni .. 
co objetivo d.e defender o Tesouro 
Na~fonal da soneg.a.çiç. do impôsto 
sõbre a renda.: e. também o pOvo, 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Sr. Pre.sidente, reforçado metl ponto 
de vista. pels.s lnfo1·mações do nobre 
Senador Ruy Carn.eh·o, &pelaria para 
o Sr. Ministro da Fazenda. para o 
Dh·etor Executivo da Sup;e-rintendên
cia da Moeda e do C1·édito. para 
todost os membros d<> conselho da
quela Superlntendên~ia para n Pre· 
sidente do Banco do Brasil. General 
Anápio Gomes, e ma.ts e1~m-entos 
componentes d~s.se .Banco no sentido 
da revoga.ç~ pura e simples das men
cionada.s Instruçl)es. 

Os sonegadores do ImpOsto de Ren
da. pretendem aeja mantida a !ixaçlo 
rla taxa mfnima d~t 3% para a! con~ 
ta3 de . moviment-o. e UbendO!I _os ju~ 
tv\oo. n•-., .. n.nut.M !LO ru-j lixo •. se. 

De Jucá.s recebi o seg:uint~ telegu· 
ma.: 

quyirtll)O; _fr'equentemel'ite _ CriLicas _ao 
Pre~ideutê _ctQ._, ;a,epúJ>llea._._.~t -~$ _ali,t91'\< 

"Na ausênda d.e chu!fa.~. at~ 
esta. de. t-a. vem crelõ-:>end.;, as.."-USt!.': ~ 
dór~ment-e o fla.ge~o da :>&a. Eo1 

· nom• do povo d<J · atutüclpl'l~ v:e-

... 
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1 .Dho soUcita.r a V. Ex.• com~g'tlir 
Tf.CUisos com que JlO .. sa :amen lz·n 
a, .&itua.ção de numero sempre 
:.rescentc d, flagelados que en
chem as :ruas desta cidade pro
.cuzando &l"l"Vlços. para, mata.r .a 
1-ome i!.e .suas !amilias. Confio que 
V. Jtx.• tomará tod-o.o ínterflr:se 
a. !hn de atender o angustiante 
apêlo feito em no:ne llaquelf'S que 
.:xper!mentam ne.'>k- momento de 
incrível mi~érla. Saudaçôt:!.s. -

nadorcs nuy Carne!ro e lterginaldo o SR. PRESIDENTE.- Tem a pa. 1 mis..<;á_o aos imp~rativos da noosa. «,r .. 
cavakanti, corroborando a oompreen- l\a\•ra o nobre Senador Assis Chateu·j dinlidade ne&tf's debates. t 
são que tenho da gral'idade da ~itua- b:·iand. 01ador inscrito em seguida. O sr. Kerginaldo Cat'alcanti - Jt' 
ção que permanece .no nordeste. O SR. ASSIS CHATEUBRIAND tal nossa cordialidade, que tendo- V. 

Sr. p 1·esidcnte, só quem não te.aha lFonu•1da. discurso que se1·á publicado· Ex.n Mndosamente, me adiado o ob-
tidü 0 menor contacto _com 0 trato dtt d~pois·. J_eth·o. ~e:;se seu discur.~o inconune:nt« 

ã · d á o SR. PRESIDENTE _ Não há ~e ~n:1g1 à Mesa, a fim de wlieltar 
agricultura ou da. pecu r;a po er . .su- mais orador inscrito para !alar depois mscriçao para. responder_ imcdil'lt.a,.. 
por que se possa passar, repentma- t b e 1 a N o oo'-tal te 
mente da situação de carência e mi- da Ordem do Dia. me~ .e 3? no !' ~ eg · a : l. • 

.c Candido Lavor. Prejeilo." 

séria. ' oriunda da .!;êca ininterrupta, Si nenhum Senhor Senador . qu•zer veriflQU~l qu_e sena 0 sexto ou _éUn.o 
para uma situação de melhores pos- fa~e: uso ~a palan·a, vou e~ce~H.u a f{a1~r p~~=~·~·i~~·d~~;~d'o~:e,q~~~.:~~is~ 
sibilidades pelo ~imp!es fato de come- se~::s2:o, designando pa~a a plóx •• na a ouvir v. Ex ... com muito carinho . 
çar a chO\'el'• segumte Ordem do Dla: O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND-'tn~·dtri.J~~l~-~·. ~o~~!c~i~o J~~~~n; 

-cujá leitura procederei, deyo m~recer 
.atenção l!.special não Eó do Senado 

·como dos altos óra:ão.s Jo Poder Exe
cutivo. 
Subscr~e-o Sua Endr.énc!~ D. Au-

~~~~~~o~eBi~go a~: ~W~oc~l~Jt~~·~ 
virtude excepc!on.siR. em quem t~m"'}~ 

I.J que pôr em reler.:> a da medida e 
da prudência~ 

D1z o telegrama! 
... Receb! a impn:rtlnci:lt armada 

em. seu telegrama e: trago o meu 
p:rofundo agradecim€llto. Pou
quú:sima.s chuvas ne.st.a 'Zona.. Rl:"f
na fo-me tremenda. A ún!~a .sal
'fat;lc dêste munin!pio e t·izinhos 
1: a continuação 1a Estrada P-ei
XE GOrda. ao açude Banabulu Jã 
ef:tudada. mas já rec-ebemos o ter
rivd de~eugano d~ q_ue não seria 
ata.cada por !alta de pes-;oal téc; 
:nico. NOsso tJ:abaJho agora e do 
oCi!-mandante do naYio que naufra
xou ..• 

0 Sr. Kerginalào Cat:a•canti -- lt , . ~ ORD~ DO DIA . Podemos pegu· as almofadas e !1:t.2er 
preciso acentar que, há. tres. a1~os, ~.e:~ao, n<;.s termos. do arhgo .:n, a renda com os nossos bllras. CPausal. 
nos Yimos depauperando, cont.nuada- 1 patágla~~ 1. do ~egl~lento I~ltelllo, sr. Presidente, quero começar o de .. 
menle pelo flagelo <las sêcas. Quem I d~ ~omJ .. são Esp~Jal ~~ Ref?rma do bate de hoje lendo trechos de uma 
tinha' alguma .semexlte._ já há muito c.o~Jgo de Proce.s~a _ Clvll, !:l'!Rda em carta do Sr. Edv.-ard Miller, n.ntigo 
tempo a comeu. Não existe mais nada ':lrtUde d~. aproyaça~, em 30-3- 1953• suO-secretário. adjunto, do Dt:parta .. 
o Go\'émo precisa enfrentar. decidi- , c100_Rcquc:_um~11•10 ~- : 3-I953. d L . mento de Estado, que acaba de Gfi .. 
damente a que"'áo mesmo que con- I J.!<CU~sao umca 0 ra eto e el · xar o posto f'm Washington para vt·l .. 
Linu_e c~mo diz"~ Senador Ruy C ar- I dd~ ... Cãmaral.l~.o 116;•ddeLl~52• 0q 1~;~ m~- ver á sua habitual profls!"á? de advoJ-

. ' h . e de e 1 d ·,. l!lCa o ar Jgo · . a Cl n. <>, e gado A carta é ao sr. Aheu PRl"l'f~-
neno, a. ct 0\er, SOll P na c 

0 1
') 29 de No;·e:ubro de 1949 (que meJ11o- ras 'sisudo colabo1·ador dos Dlãrios 

uma heca ombf'. - _ _ ra. a H1atn1dade remunerada dos t~r- ~"-sS:Ociados de São Paulo, e amjgo 
O SR. O~OFRE G~~ Agra ceJros e ~egundos sarg~ntos das For.. prefiidente da Associação come1·ci~l cte 

deço o apute de V .Ex. • e.smo que ças Armadas com mals de 25 anos 
8 

t 
ainda. houvesse liementes, todos ga!Je- de srn·iço) - (Com pareceres !avo- ~r~~isamcnte do disct:.tir RQ.Ui O! 
mos - outro resultado; pelo menoc: râ:reis ns. 159-53. da Comiss:':lo Ce servicos do embaixador Walte1· MoR 
até agora !'e desco,nhe(e - que uma cc:mst.itulç-ão e Justiça; 160-53, da ~e reira· Salles, nos poucs meses de .sua 
semente nao germ,na em uma hora Fon.-as Armadas; e 161-53, da de F1- atividade, à frente da Embaixada do 
a planta não se de~em"'Olv~ em ~-4 o,: l nnnç:as). . _ . Brasil nos Estados unidos, constatE i 
36 horas ~ os frutos não dao em qu::~- Pnmena dLScussa.o do Pl"OJeto de que alguns colegas pressentiam certrl 
renta e oito ou set~nta e duas hon~.~ .. Lei n. 0 8.311_. de 6 de D_ezembro _de exagero nas apreciações que formtl
As chuv'as, conseqü~nte, melhonrao 1945 1que ena uma receita esp€c.wl lava em torno dos movimentos !un
para o futu,ro, se persistirem, a situa- destinada aQ melboramento e ampl:a- cionai:;; do no\·o embaixador brasileho 
ção de calam(dade que vimos en!ren- ção do aparel11amento dos porw~ or- em Washington. 

Pf.c;'o â atenção do Sen.ado para 
• ~t~1as palavras de um p1'eclrrru bispo: 

••• é mandar que ~e salve quem 
:pltdl?'r, ou seja, que se retl~cm. 
P-obre Brasil. . Dom A.urel1ano. 
Bispo Limoeiro~·. 

tando. há trê~:. anos. &!Iã, porém, jm- ganizad~"~ - !Cm~ p-arecel'Cr:; m.~m:- Não possuo maior tend€nda ao 
prudência e temeridade 1·enovar, pc· rC?~ 989-:.:JO,. da Com1.ssao d_e C:onsi1_tU1- exagero, mas observo que, dentro . de 
1·anle as populações nordestinas, a in- ~f.O e Ju.suça, pela con'ihtucwn'lhda- mim, como de todo o brasileiro, ha o 
tenção de desampará-l~::t.s mais uma I o~; e 861-53, da de Fmauças, favo- e.<:pírito ib€rico, há a pinta espnnh(ola 
vez ranJ_, c?m as eme~das que o!crccc~. do homem com a vocação inata pfJ.m 

ci Sr Ruy Canlciro _ "V.E.x.a .ad1a 1

1 

Pr1mnra dlscussao do ProJNo ae I ele. Acreditem po1·ém os caros cole
só te~el·idade? Eu c.onsiàeÍ'o crinle. Lei do Senado n.o 46, de 1952, q~e gas que todo o &anto dia pt·ocuro E'n-· 

0 SR ONOFRE GOMES _ As· a- autonza a ereç~o de ~n~ monumc·n,o !orcn dentro de mim 0 espanhol que 
· la for a do a rte de v E}..a. que }JPrpetua a n:emona do Mr.re- todos nós, descendentes da seme.nt~ ..;r. Presidentoe, não pret-i.>o, porque 

desnecessário, invocar <.•utros n!'t":U
ment~ par-a que o Senado .se capaci
t-e da iminéncfa do des~?spero. 

.._ O Sr." Kerginaldo Çaralcantf -
Permite 1T. Ex.a um aparte? (Assen~ 
timento do oradon - Quero con
gyatuJarkme com V. Ex. a que. de,c:;de 
l\8 primeiras horas, foi um dos def.fn
rores incanstheiB do.s interêsse.s do 
:Pt·vc do Nordeste e sobr~tudo do nos
i:l> grande e r.ob1·e povo ceru:em.:e. 

deQcldo ~ ç B"_ ~ exmite l'S-1 clHll Hermes Ftodngufs da Fonseca. ibérica, canegamos no nosso pot-o. 
_uan ° um . lSpo P ; 1 (Com parece1·es fa\'oráYeis ns. 1.392-~ E' um tributo ás bl·aval.as de D. Q:.J1-

cre\er as palauasd que ~abou de ·~ -19.)2, da Comis.'ião de Constl~uição e xote e ás façanha:,; do patrono da 
ao Senado -: e to o.s ~t m~ qua1

1
,
1 0 Justiça; e 132-53, da de Fmança.",. Ordem do Jagunço, aquele ten·ibil e 

• C") Não foi rttris'<J pelo orador. 
O Sr. ]Juy Carneiro - Endosso o 

IRp.arte de V.Ex."". e estou de pleno 
:acôrdo com a sção de.c;envolt•lda pelo 
ncs..c;.o prezado General Onofre ·aomes. 

o Sr. Kcrginaldo Cat•alcantr·- O 
tJ,Ue diz o notável Bispo de Limoeiro 
:nAo .só corrobora .o que sei como ainda 
entristece o me1.1 coução, porque 'fique
la zona está lfgada à do Oeste do Rio 
Giande do Norlt!. Podel"el Igualmen
te dizer: de mfnha terra. só há no
t!daf.s recentes de chuvas também es
}JarSas na regl:llo costeira ou do li
toral, o que equívale afirmar que rieJ:ta 
autura, já pa~sado o equ!n6xio do 
~-~rló;. a ~c a. está de!IniLit·amentE. mr 

· ,..,-tio. -

de moderaç_ao •. de seu_a ~z. e ca ·~a I com (menda). I facinol'OSO AJonso de A1buquerquf'. 
~ de _prudencul. ca!'acterlz~ a ~a.u o;~Cl..L'-'~f.o ú!"llca do Parecer núme-~ o sr. l(crginc.ldo Cavalcanli. - Tal-
mve.stldw·a de. um p:::e.ado - e porq te Iro 205, de 1953, da Comissão. de Rt•- vez "'cja mesmo um pouco <lfiQUtle 
realmente, colocando-se no, local 0.us da~ão, o!erecendo !'~dação fmal ao espírito que. outrorf!, na Repliblica 
sofr;mcntos. o p:-eclal'O B~spo DPn, Projeto de Decreto Legislativo núme- i grega, le\'ava os sofistas a di.scuU
~~ureliano Mattos cstã amda p:·o-; ro 104-52, que aprova o contrato e o i rem os assuntO.!i com o b:·ilho que ua 
ctp:and() ~\'i§.a_:;-: _ !1-Qª-_ a1\o.~ _ p(l<j._e~_~$_ d<! t~l'll10 adith·o celebrado entre o De- a cat·acterbtica de toei os eles t (JUC 
RepKbliCa de que provave~mente l:S Pl'l.rt~men'•l dos Coneio.'i e Telép;rafCIS : depoi.<; pus~ou a Roma com a mn-roa 
tejamos à beira ds.s últimas oportuni· c a firma A. Martins Mendes & Cia. im·piração e eloquência. 
dades J.:.'.lra nitar o dcscspêro das pó- I.tda., para constmção de dactvs na o sn. ASSIS CHATEAUBRIA!iiD-
pulações, obedientes a talvez sábi~ cidacl~ de Santos. Obrigado a V. E:-t.a. Mesmo para ~er 
norma de S.Ex.'". o Sr. P1·es:deWc Di.o::Cu,o;são ünica do Parecer 11.0 209, sofi~ta é pref'ifo ter engenho t: o:trtl[, 
da Repühllca. Impeçamos se resolvam de Hi-53, da Comis~o de Redaç~o~ ofe~ e eu também ll,OSlo dos que .sof}~mHm. 
a. !a.zer justiça pelas própTias mãos~ re-cendo Hdr:r;ão. fmai ao P!'o)eto de porque nos .seus sofismas ha uma 

Perguntarei: que providências po Decreto Lrg1slat1Vo n.·• 95._de 195~, pnrcrla de la~or e de veneno. E'" _Cl< 

derAo ser adotRd>as pEta e''itar ma'es ~ue aprova o cont1·a~o e o.te:·mo adr· ~r. Edward Miller um amc!·_l.cano ft\•Eo 
cuja ex.te~_ são não nos ê posslvel p~·f- m·o, nl(·L:.~d?s entre .o D~~artame!J-: I üvcu. alguns anos ~o BrasiL. ~~!Ul& 
·1rer antec padamelJte e, em consequcn· to oos Co, lt?lO.S e Tetegrafo-s c a !Ir sentar -se numa de .. t~s sadeH~-.' e 
ela, prennlr? ma !'aula Augusto Go!an_!l, pa_r~. cons-lf~lar-nos em portugue.o; tao co.1~!c, 

a s Kerginald:> Cataleanti _ t. trll('ao ria: sed.c _da. Estal_'ao Ráo10 R e~ i ta o sem ~cent_o, como qunlquf'r plt!la-
r. ""' T :l ceptora e Hs..rdenc1as nos terrenos c'lt> 
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menta r o a Carna1·a Alta ou da CA-
0 eüado de ncce ..... :~de que .íUStl !C'. -~Iencarina e Maraponga, no Es.tado mara Baixa do pais. Apaixonam-r~o 
o desmando. S~ de.e advier a dcsm· do Cuná. os no>:m~ problema,<;, vive com atEn-
de~, não e.xhtJ1·~ ordem porque ~ Levanta-::.c a sessão à.s 17 ho- ç7lo vúltr:~cta precipuamente p:'u&. ~-
prmcfp1o de_ jmt:?a qu:. quem esta ra,., ·e 40 minutos. I soluç~o das cri.~es econômica-'> ~\lf": 
com fome nao de1e, moner de inanl~ I DISCURSO PRONUNCIADO PELO constituem uma das endemlas do o:;:-
çáo. quftndo hft à v . .sta o que come~. SR. SEI-lADOR ASSIS CHATEAU- gani:~mo bra;.,ileiro. costumam <1! 

0 Sr. Ruu Carneiro - Permite o O SR. ONOFRE GOMES - Mf.E." BRL-'!.ND, NA SESSAO DE 25 DE grandes pO\"Os poc:l':uir desst:>s e~pil'Ho~ 
nobn oiador mais um aparte? (Asscn- uma ,-ez. meus agxadecfmentos pe;a M".ARÇO DE 1!153. I impnialmente voltados para os fl.~-
tlmento do orador) - Mesmo que colab01ação que V.E..-...::.a. presta a O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND- suntos de ultramar da sua p;Uda. 
houveue in"t"erno Xfi:Ul\arissimo e cho~ minhas p~lanas, reforçando-as:. ?retendia, Sr. Presidente, ontem in- Quase ~ero[Jre pensam no pais on 
·n.s!:'€ do litoral ao sertão - dlgamos 0 S K . l!! C l t' .<>i~t.ir no exame do fulgurante dis- funçií'"' da liga<'âO dele com o mum~-o. 
na Parafba, na lUo Grande do Norte . 11 r. ergt_na 0 at·a can l - cm:~o que o deputadJ Lodi prouun- Lembra-m~ qt:e, quando \"eic, há. 
e no Cean\ - me.s:mo que chovCS$e rE'- V .Ex, · está !talando em nome da clou no~ E"::tados Unidos, apelando trê.c; anos, â America La Una, :ooua 
gularmente durante tr(!s meses, a!nda ordem para pre\·tnlr a desOl·dem ~ para {JUe os nossos amlgos daquela ap:·rdw:fi.o de criar a01biente de cor
llelia neeessãria asSistêucla pt:rma.nen~ O SR. ONOFRE GO:MES - Tmlo parte à() hcmlsfério t·oJvam o seu in- dialidadc, entre estes p-ovos ch~gou l'lO 
te • .sob pena dta.quela gente morrer de acoilse!11a que, pxudent_emente, evite- terc•_<e _para o m~rc~do ecouõn~ico cxa12:cro dP. IeYar a \VnRhington e- 11l:t 
1-ome. Sõmente depofs de tr~s meses mos as con~equênciafs da desilusão do Bla~JJ, o qual o_Ilmtre eeon.oJmJsta advogar. um de!'ejo do genel'~l :uon, 
ife in\"el'no regularfssizno. tal..-ez se confirmadas pelo desamparo, e cn:e tracau con_1 piane.1amentos de colo- qt:e pf'cllfl. clm:e-ntoo::; e dez mJlho~". de 
normalize a situação. Antes, n§.o é uoderão edvir da anão dessas popu1.1 ddo H·nczJai~O .. Como !oram nrdesl dolar.e-s. ao Expo.rt ~nd Impo1't B~nk 
~-oSbh'el. Por conser,...ninte, êsses lndj- i;ões pondo t:m prâuca a !ólmula de ls \'ales tropicais, na _Amérlca, .debu- A . dJt~dura argentina se !ortalect.u 
~ '>... • 11 • .... .. .,.; ,· :'\adas pe1o pincel in~p1rado do 1lu.otre ate ho ;c com e::,.<;.e dinheiro. para pr-o.!>-
'rlduos que andam propalando que es- S;_Ex. • 0, k'r. ~,e...,~dente da Rep~: -::ompairioü1! Estava, porém aw;ente,.seguir na sna .Inta me~qu!nha conl:a 
tRr chovendo no nordeste • .se det'e .SU- bnca, tahez sá.b;a E· !>Ug_er!da_ por -"' ,10!'i,'-'o nob,·e cúlega Senador Kergtnal- os &tacios Umdos, em sua.<; prm;ora
~inlir o auxJiio, ~~o uns cr.:mino.so:tt. acuado P~la nta(Z da .s tuaça~. por~ fi-o can1.1canti. Eie tem de.<oent'olvido çocs desv:tiradas contra povo~ não 
,.Alpe~ar de estar chot.-endo Iegularmen- qmmto f01 s .. E."'.:.e. que, ac_ome,hon a uma ~·erie de atraentes consid~raçõc::: ~otalitát'ios e as nações das areas dl;'-:
tt", raz-!:e aind'a neccssárla a a.ss!s~ên- pô-Ia fffi prátJ.ca., Onde Ul.S~em. a _fo- üm1bf'm em t:::<i'llO daquf'la orr-~:;ão. mocrátk::~c; dn mundo. E' o Sr. EdR 
cla P.<::rmancntt::. ao sertanejo tanto nt"J me e a nece.ssidaur, \'1 c.xpenêncl~ m- o sr. Jtergil!aldo Cavalcanti ~ v:ard Miller um panamcrJcr~no t.!ic· 
:me:J.-:Qtado. como no de V .Ex •.- E dlca e acomelha "r. odotem prov1dê11 :\_,IuHo obriga rio. Lamento nã<J fer exaltado, qne, para fazer todo bl·m 
no do Senador. Kerg!naldo Cal'alca.ntl. cias antes que a rxpJos*.o. peJo drse!'T- r~tado prf<:ente para ouvir a oração 
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que ·de.~eja ao p::mamerica:nismo, na.o 
O ~. Q-NOFR:E GOMES - Ag:ra~ pero, criE' uma ~lt.uação cuja~ crms{' rk V. E:r:.". . faz o mal que de~·e aos t~rano:o: qne 

drt-o o~ flpartes. dos representant~.s da quncia:;; po_cif:m. r,tr s><; fuafs. desasfro- o SR . .ASSIS CHATEAUBRTAND ~ Jut.am por c;ue_bl'antar o .si~tt:ma (e 
Pr.w.aJtn f: Rje;_ Grantle .do .Nmte, !~- [.sa~. IMtlifo ttm! Muito bem!) Vf.j.a, v. Ex.• a minha ser~:na ~ub- Ff%Urlln•·~ cr:..r.t.mental. 
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' Isso explica, Sr. Presidente, a na- ·- - ---- - Març.o dQ 1.953. 
tureza nex1vel desse benfgno er:.p:lrito da América." Ezn quantas centenas· . --·- ~-- ---- ---·-----
ttJ.limado de um desejo veemente d~ de milhões de dólares n~o resultou ~~~.S:m~ m;.roris embaixadores do prezado_- a_mjgo~_ Depu__tado_ Euvaldo T ..... ·_ li_ 
cooperação norte-a_mcricana .....,m os para o Bl·a.sll a fllmez.a dos preços - as lllg_ OJl, Londre,s, Paris, di nos. .,.,.,.t d ~ 
pwos do hemisfério ,_...., que desde então se observou nas co.: 0~ em qualq~er outra grande capital. • .l!.'i a o;,; Unido~_. E' indu-bil~ 

VolLou, de~de o inês f.Lndo o s tações americanas do nosso produto- Nao neguei viesse a ser.- quem sabe? ve_lment~ uma forte _página de_ e<:ona~ 
R'dward Miller á vida pro!I.s.siÓnal ctÓ" rel? - o Sr. Walter Moreira Sales suoe- mla poht.ka, que S. Ex.a compôs pa~ 
tJE'U escritório; mas, por mn desses ouça o senado: riol" a êsses_ grandes homens. • ~~rt fe::;t~ de que foi alvo, cm Nov• 
p:"radoxos, que costumam ocorrGr nos ''Em minha opinião, diz o Sr. Mfl· ~-s~. A~biS CHATf"-UBRIAND q sr. Kerginaldo Cava"lcanu-- B 

. ~tados Unid<Js, o advog.ad<J claro, de ler, se não fO::>se a intervenção pes- - :.los_ rev a no pn:\o;;en e uma exce- e.sta.: l'ecebendo aplau.~·o::; de Lodos ú.:i 
a.<-::ã.o. enérgica, que pre:o;tou á pres1- s<Jal do Walter ... " . . 1-e~te Jlguri da. su;d cla~e. "l . naclonali~tas brMilelro.s. 
dL'll_cla Truman ta.nlos serviços, na P~ço llcença para dar uma explt- c .. n~· ergmt o_ dat:a canil t- O _sr. Attillo Vit:acqua - E' Ual 
Ól"blta panamericana, é nem mnis nem ca~ao :lo Senado desse modo de tra- nel· e uma Sl uaçao e quaren e- ct'o t d m~nos dJJ que uro. companhl'iro d tal dos amencanos. Esses nossos aml- ua, ~ado seu pouco tempo na Emba:- r;:l~~~eza ;~~~poenctinci!~rividêncl::t, 
escritório de advocacta, eril. No ~ gos do Norte têm o hábito de tratar xada, ;ntr5!tanto, a.:> palavras de Vos- O SR. ASSIS OHATEAUBRIAND 
York, do Sr. Foste.r Du1les A"%!~"l as pegsoas pelo prenome, dando as- ~~l ~·- nao me surpreendem. Acre~ - Reconheço que v De-putado E_UVOldG _> 
precisamente quando <J chefe' 50~ aO sim uma, nota de i:t;timidade ã.<i rei~- ~~cficsaed~ ~~ I~~rf~~e~o dri~~góc;~~· Lodi t~n~ uma co_rag~m de javali. E', 
gw:vêrno e chega ao pOsto de ;.;ecre- ções reciprocas. Nao estranhe, pois, d"l te h f ·t 81 , 1 P ' bt:ru. duvtda., o pnmetro brasileir<l que 
tâ.l'io de E~tado, 0 seu jovem <'olaOo- o senado o n<Jme de Walte1· "tout ~~;e 10 ~ l;. a e~ 0 0 pos ·~ pa_!a ~-ai daq.u.i e pe~ a onça pela cauda 
radar regressa á 0 •- d · id 1 com·t"' com que o Sr :Miller se re- ~e empres tmo. \ · Ex. , porem. nao A va..,.... s m,..,la a v a pr- fere a~ embaixador d~ :Srasil. Lem- perca de v~ta que es~ava_m em _deba- n~ menca ao orte, Felicito o jaco-
~- te dua.s colSa.s d ma r 1 p t nela bmo iracundo pela t;;Ua proe:;o:a. 
Com isto desejQ demonstrar 0 que bro-me de que, no primeiro dia em B -1 a . 
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m ot' a 1"· o sr. Kerginaldo Caz>alcanti _ :g 
6 -~ rede d~ cont.actos do Sr. Edward que falei com Edward Ste-tinius, <J ~um~~~is~u~ ~~r ~~u~·e~ep;~~~t: :o: pegou-a muito bem. 
Miller, C'>f;C~a ele no ostl·acismo ou nn secretário de ~stado chamava ao e~- mo parte mais importz.nte' para 'os 'nor- O S,R. ASSIS CFIA_TEAUBRIAN~ 
!a.lna pohtica, com <JS melhores cir- balxado.r Ma:.tms, de Carlos e a nllm te-americanos, 0 interêsse dos seus - Surpreende que o Deputado Lod"i, 
culos de Washington, Tnta·se de de {'>SEaS. E esse um costume q~e próprios: exportad'or(:S Dai concorda.- mesmo P;e>:-c;snindo t~angue italiano, não 
um esp!rito "á la page". Nada. do_ só Vl na Espanha e nos Es-tados Um- rem com 0 empséstirrlo, cujo ónus de haJa rettftcado as :>...tas linhas mestra.~ 
~!~e ocorre hoje no Departamento do dos. 1 a 3,5% a~inge 0 Tesouro Nacional. de iconoclasta peninsular, erQ. Mtna.s. 
_:.sta.do lhe é alheio. Pois 0 seu chefe, P~o a atenção do Senado par3; o €l SR. ASSIS CHATEAUBRIAND Revelou essa forte dose dos assom.,s 
oo chefe da banca de advogados onde se~umte tópico da carta que nos 1n- _ se 0 nobre colega encontrar em co~ dos !ilhas rta Baixa Itália, qu .sej_a d!J 
"<le trab~lha a~9ra, nl\o é quem dirlg_e te~,essa: . . _ . do o mundo outro pais que, no mo- ~angue esp_eclficamente calabrês ne.1~ 
o Depat tarnento ru> :E,staQ.o? Em; mmha opmião, se nao fosse menta, empreste dinheiro a eSBa t:u:a sa. deliciosa aventura_ de_ sair do Brasll 

O lll!!U amigo, Sr. Alceu Pan-eiras, ~~la mtervençâ-? , pessoal de Walter de juros, serei tomador de dois ou três p-ara ir a.os EStado::; Unidos ajusLat· 
que. me enviou cópia da carta, é um JUnto ao sec;et.ano DullE'S, por duaso milhões de dólares. Indique-me, por- conta::; com os ame-ricanos dentro de 
.cmmente economi.••;ta brasileiro. Ocu- ho~as, na ul.llma. se-xta~~elra, nê. que dêles ando muito preciso, para .!.ua. própria casa, por cont'a do Plan~ ~ 
pau já. p9r dUl\S vezes a Presidência cre10. que se tiVesse prodUZldO o em- adquirir mâqn!nas e equipamento de Mar~hall, não aplicado_ à. América La-
tia-_ A.ssoclaçA.o Comercial de santos. prE'.~tlmo do Export !mport Bank, ou que cal.'ecero Rádio, Televisão e Diá- tina., 
'3scritor fluente, jorr..ulista diserto, p-_elo menos que se nao tivesse. produ- rios Associados. Tenho e~n mãos o di:>curso de Sua 
~-~onomif:,ta com índices nolát·e!s de Zldo em tempo _de ser anunc1a~o s~~ o Sr. Kergtnaldo cavalcanti _-o Ex.a, publica'-'"o hoje nos Diários As
~~:ultura e conhectmentos práticos do ~ultãneamente com o noyo_ camb:o fato não é apenas êsse, meu nobre .')QCiados de São Paulo. Os america· 
:Brasil, o ~r .. Alceu Parreiras é dos llvr~ .. Entretanto, S: exp~stçao efic1- colega. E' preciso. colocar a quest§.o nos, os- homens que nãQ conhecem a 
n.ros brastletros que costumam via~ ent1ss1ma _de Walter e s1:oe. P.rofun~a. em seus justos têrmos, Os Estados geo_grafia e<::onômic.l tropical, que la· 
jar_, por conta própria, todos os anos, compreensao dos assuntos fm~nce_1- Unidos não têm enhuma rar.ão para, rnau; leram Bate,c; Ratzel, HuntlngLon, 
11ara o~ Est~dos Unidos e 0 canadâ.. ros provocou da . parte do ptopr-:o .::implesm-nte pelos nosso belos olhos, M~oos, Brook::., Cr'?Wj Tornbse, sObre. 
<.:Oro o. objet1vo de apex·tar os vincules Dulles um cumpnm~nto ao c~b-at· nos emprestarem seu dinheiro, Par;t tropicos, solos t.roplcais, sua in:;tabiU· ·,a 
~te solld_arl.edade ('ntre .n.s duas partes xador v~r sua ~ag1stral expo.<;tçao uma nação companheira de guerra, seu aade para a agri<.;ultura a sua baixa 
do_ heun.sferio. E' um brasileiro coroo T!\o ehctente fo1 esta, que, embora modo de proceder, principalmente c<Jm fecundidade, depois de omirem a pa
~xu;tem poucos neste pais. Tece um~ o encontro entre Walter e Dulles te- relação ao Brasil, bem poderia r;er lavra de leadcr mineiro sôbi·e as ma-
teia dlp'omática de comprovado al- nha termin~do às 6 horas da ~tarde mais fraterno. E' o que tenho advo· ra.vilho<;as oport-unidades do -nrasil, te· 
cance entt·e sul e norte do continen- de. sext.a-felr~, logo na m~nha se- gado. Não sou inimigo dos Estados tão achada certa analogia do deste• 
te. O café não tem nem nunca teve gumte - e lSSO em _um sa:bado - Unidos da América do Norte. Todos mido cavaleiro and"<l.nte da cconomi~ 
embaixador igual, nos Estados Uni- houve uma confer-ênct.a dec1stva na :;.amos grandes admiradores do povo t.ra.sileira, por entre os Moinho,:; de 
dos. Casa Brf!.nca entre o presidente da americano Reclamamos sim mais VenLo de Wall Street, com sir Wallel' 

Ouça os termos deste docurnel{t0 0 República, os secre!ários de Estado atenção nâ que se refer~ à América Raleigh, quand<.> êsse favorito da rat- ,.. 
nob1·e colega, senador Kerginaldo e do Tesouro, o prestdente do Federal Lat-ina, sobretudo ao Braoil. v. EXce· nha ingle~>a, desceu a esle continen
Ca'i:alcanti, de cuja lealdade em nos- Reserv~ Boa-rd, e o presidenle em lência. não ignora, antes, as.<:evera, que te, foi ao orenoco~ e na savana colam~ 
sos debates sou o primeiro a prestar exercf~l(). do ExprJI(L-ImpOl·t Bank, 210 milhões de dólares !oram reclama· 'oiana acreaitava haver de.<;coberto o 
depoiment-o, porque 0 tenho visto, conferc_nc1a na qus.l _se tomou a de- dos pelo Sr, Edwal.'d Miller para a Ar- Eldorado. Isto, Sr. Pr-esidente, loi o 
mais de t.::ma vez, com tsençflo e â.ni- ciSão final. Depois d1sso, Walter tra~ getina. que disse o Depu~ad.a Euvaldo Lodi 
mo reta, oferecer a m~o á pf!.1mat6- b~.tlhou com o Export-Import Bank O s:ft. ASSIS CHATEAUBRIAND nos Estados Unid--s: 
ria, quand:J .<::c com·em•e de l"rros ou durRnte todo e dla de sába,d?, de - E' verd:;~.de .0,:; Estados Unid.os "Nenhum outro pais, presente-
desvios cometidos, como eu t.E'nho da- modo qu~ se pôde dar :a. notlcm no dra:n ao ditador inimigo dos Es~ mente, pode oferecer às inversô~3 _.Iii 
do mãos e braços à sua suculenta la- mesmo d1a. Eu nunca sout:e de cf!.so tactos Unido.'!, inimigo- da defe~a do de capitf;lis çampo mais seguro e w 
ranjeira, quando é c1r quem me c-on- algu~ em que a in_tervençao de um hemisfério, prrturbador da harmonia. mais vrust-o de possibilidade...:; eco-
vence dos meus p!'rados. 1 Ri-~o). emba.txador tenha tldo tamanha e fi- e do equilíbrio do sis-tema amPricano, nômica.s. Nenhnm outt·o pais po· 

o sr. Kcrgtnaldo Cat:alcanti _ ciência, se bem que naturalmE'nte todo êsse dinheiro. E deram-lhe em de reunir, neste momento, ê~es-
Agradeço a v. Ex.a os conceitos que não me convenha ser citado a esse homenagem ao espüito de cooperação fat.o1·es indispensáveis ao su"Ce.'isfl 
acaba de emitir S<Jbre a minha pes- respeito, escrevo-1?e pelo falo de que {Ontinelüal. Abstiveram-se de t.ra-tar e à segurança das grandes im'er-
.soa. Aguardo com interes::;e a leitura com mutt_a frequencia o tr~balho de a Argentina como i seu regalo reyuno sões: r'gime democrático e esta~ 
da carta, depois da biografia notá••el um em!?ancador. em um pa1s e~tran· t~ata a1arvem(nte 0 sistema paname- bilidade política, mercado consu-
dt) sr. Edward MillPr. geir? nao é. suhcienteme~te compre- rlCano e a grande dE'mocracia que 0 midor _cl·escente e enormes riqu~~ 

o SR. ASSIS CHATEAUBRL'\ND endtdo entre seu própr1o pOvo, e baluarta. za.s pot-euciais a exp1orar. 
~ TamMm destituída de C'Xagero. por~anto eu acho qu_e o senhor po- O .sr. Kergina!do Cavalcanti _~ao &t_ou certo de que os {'apita;.., 

Sr. Presidente, esqueci de dizer _ dena encontrar oca~não, em um de me mteressa. êsse aspecto da questâo. amencanos irão para o B.ra..';il co· 
mn.s faço-o a.g:ora como um adendo seus substanctosos artigos nos "Diá· O SR. ASSIS cHATEAUBR~AND m~ Ol'ig"inários de bOns vizinho.>, 
ás palavras pronunciadas há pouco·- rios Associados", de prestar uma ho- - Como não interessa a V. EXcelén- evitando os er:-os já apontado;.;. 
qce, quando levamos a Bo<'a Raton, menagem a- nossa ~.migo, Do seu cia_. que é~ propugna:do1· da ,1ibe~d~· Estou cer~o de que, as~im, serã-o 
nós outros dos ~-~A~socütdo.<:", com 0 Edward G. M:iller Jr.. de? Ha1'e.a llllmtgo ma1or das m.sntu1- bem_reccb1dos e teL·ão Sllcesso.ga-
tenente Ola.vo Fontoura, 11ma dele- . O depoi-nento que acabo de ler l_)S.O çôes 1\vres, no seio da. grande nação rant1do. 
gação de dezoito homem; do comér- r: meu; oferec-o um ~dvogado pertel· <1rgentma, que. o ge11eral Peron? Se se praticar essa política e s~ 
cio e da produç~o de café. para, to~ to, o quál até ontem era _snbsecrelá- O Sr. Kergmaldo Cavalcanti .. - To, .se a estender em tôda a Améncl. 
mar ps:rt~ numa das convenções rio adjunto do State Depana:nent. se d~s s_abem que sou democrata JuradiJ. Latina, a unidRde das nações ame-
.anuals dos tonadores americanos, ali a urr:a tal pessoa falta autonda~e pa- Nao e, porém, cs.sa a tese em dL~cu&;~o. ricanas c a doa .. rina de Monrne 
reunidR, 0 Sr. Alcett Parreiras era r a d1ze~ c-os $ervlç_os do embancad:or Estâ. em debate o que v, Ex. a acaba conseguirão expressão concreta e 
.a v_icc-pre~ldcnt.e do grupo brasileiro. do Brasil, ao nosso :pais, então que se de asseverar ao s~nado: que 06 Esta- duradr..•ura'' . 
A 1da dessa delegação re:mltara de· c~nce1em os deJ?oimentos pesso-ais do d?~ Unidos da Ameri<::a foram tão m'.l- O Sr. Kerginaldo Cat-alcanti -
um entendimento que tiveram~ em i fol'O e da hlst_óna. . n1!lcentes para com a Argentina a Muito bem. 
Nova York, !:'f'l<i meses antes, com 0 Era o que t.mha a dize~ ao Senado, ponto de li;e darem, com facilidade, o SR. ASSIS CRATEAUBRIAND 
então sub-secretário adjunto do State como cobertu_1a das palavra::; com que dUzentos mlihões de dólares. Com 0 _ Parece·me que a exgeríencia. ingte
Dcpartment · ) aqui enunciei uma página de serviços Brasil, entretanto, chegaram à. situa- sa, a.. americana e a nossa própria, se 

Sr. Presidente, foi 0 Sr. Edward do a:tu.al chefe da J!lissâo diplomática ~ão de mandar pen.1orar o nosso O'l- exclmrmos no BrD.Sll a monocultut·a 
:Miller o amigo providencial do B - lJ.rasllelra em yva."hmgton. lO, de nos ~ubmeter a es,sa injúrta uni- d~ ~afé, e ccrta<s pecultaridades ind•..ls..:""""" 
sil q_ue formou a. delegação prE'::;id~~a O Sr. a. Ke_rgtnaldo Cat•alcanti - Dá yersal, e amda qw~rem que lhes bei~ tna:t.~, tem sido a mai..c; penosa para. 
pelo senador Ellendrr -presidente da V. Ex.. licença para um ap:Hte? J~_:no~ as plantas dos pés, Tenha pa·. todos aqueles palses animados das lar
Comissão de Agricult~ml. do Sfnado {Assenttm_ento do or~don. - Tenho C:lenct~! E.'!te nào é o procedimento gas esp~rança.s com que trouxe1·am 
Atnerl.c&no e diversas outras t~ntida- a impJ~cf'ao de f"!e nao ful bem com- ae .amigo smce~·o e dedicado, como de .. seus capttai.s para a<, ui. Basta veriri
des conhecedoras dos negócios do catê pr-ec.,n L o n_a ú hma o:ez, por Vos.sa ~ena ser o d.os Estados Unidos para car o que sucect·eu com a Braz1: Ratl-
nos &Lados Unidos N:\o preciso d! Ex.[. !A cnt.tca a al"'umas palavras conosco. wa.y e as_ estrc..das de !el"l'O do· co~,-,.,_-, 
z · -pro e1·d~:;> por V. Ex.a. acerca do no~- - .... 
rr o que resultou da vig-orosa ofen- so embaixador em Washinuton Se- O, SR. ASSIS CHATEAUBR!AMD es~l'aJlgell·os, que aqui trafegavam iid-

s va d9 senaçior IW.}ender e seus com- nhor Walter Moreira S~les, r"'oi n~ seu- -._-:- O nobre ~na,_d._or contunde um jui!. n;m~tradas pelaR delr _ado.s dêsses ca-
panhelros contra o senador GHette tido de que sendo êle muit aço 'l .,mgular e um credor impaciente com PitaJS. A Bra.dil Railw~l:: naH!ragou.~• 
âQ~o~\;~d~S" ~~~~omdee cda!;a_ dlo.sl_ &tda- ca..rreira, e 9ontanào poucos o r:eses, n~s 14() milhões de amertc:a.nos, a.mtgos nã.o ape_n~s em conseqüência. da g_uer
apo' d- - , ! a po' tca. e Estados Umdos, não seria posstvel ad· Para não fatigar o Sena.d'o, deseJo vol~ ra. b.a.lcamca! de 1~13, quando a.s ta~ 

l<J esse p_a s ás naçÇH.'s ca!e~rras roit.ir-s.e .. fà..cilm~nte, já pudesse ~om· tar às considerações que vinha ror- :u.s do càmbiO brasileiro c"iram. de til 
mulandQ en1_ to ruo da. or~ç.tQ n~ roeu J para 11 e 12 e a Cruup!lnhfa perden 

- - tm ~oucos m~es duzentoao milhões :.lo 
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' -~ruzelrcs ,5 em dtfPten~a.s de câm\>io, o sn. ASSIS CaATEàUBRIAND I ne~>tldade e da .solldez das "Emprê~ .,lHCc,D.s .a.lnfriCnnas e lngle;;a<;, Po1 que 
ma~ tamb<>m cteHdo ao excesso Ge - V. Ex a. acabo. de ofenc:;r um .sas Eletncas'', encontrará. mcr.:!ado, estüo à venda org,wlz.açôec: que re

t.conlumça do Sl. Pctcival Fruquhax e -apnnc>, r.o ql.i.o.l pcESo anJC.i'l com (:m, cruzeuo,, para re.sponde:r ao lan- pre.sent..t1m lll..:lls de um b11lüo e du• 
! sem banqUC.L!O!' na~ posnb!hda-des d:J. alg:> cte a111da m3.ls couclusn•o. ç.amento de suas ações." Mas, d-ou de zentos nulhões de nuzeuo;:;, com três 
solo do Bru.<-ll. A São P<.~.ülo Rio Encont.ava-mc em Ott.::..wa, qu,mdo lrsto n:.,ult.:l senão da precariedade dn I fugmíflco<~, pa.,tagen::~ no Iho Gr.an• 

·Grande !01..1. !C:llw n:;.~ pltno de um !ui P"O<'U"<tdo p-c1 um acwmsh d~ mercado bra.sileuo de dolares para de do Sul c mw;:, de no> mt1- m11 ca-
l traneconlincnt.ll c.\11adcru;c c amen~ "B~D-zih~n Tr.actwn". qu.e me pc1~ Hemboic..::,- quant~::;- apL.caram aqmll:eç.u.<; de gnclo? 
<:ana. Nmguém na zuropa :02 da ten- guntou. - Pm que a ductori.a d_a suas cconomill<>, em emprê-;;as de se:~ Falt-a de coul'i ... 111 ~. e ô.c3Crenca no 

,. tado pt>ln;.: HllS te ·.as mP.rgLnais:, in~ nc~n ccmpanh a, cm vez de distrl- \iças pubh0o.s? Bra!;....: E c1ea y .. Ex 0-, 81 P1c.:.rdcnte~ 
..._ ,.:fxrutam:11tc ~cldft.'> p:-ua o trlJ') e ou~ bmr, cntle 11os, em divldcndc.s, o to~ I o Sr. Kergma"lãu Caz;a7canft. -- que um dos Cll:..lUt?l-c:; de . .::..se arul.Jlcnte 

, tro.s c::orcal" noU!Z:.S t:ll d~.s luc10, aufeudcs no Bla:o;ü, os Então v. Ex.ro. f-ez &e de ns.coaalu..ta de dc~nf1anca c llreci•mncute o
f o sr. Kc"gmaldo Ca.valca'llli - .. O I apl1e·a (m imersõçs para cxp!l11<;fi,;.tll com cs.s.a. lmguag~m lhon:ado. Gcl:a.do ] .. ollgum, C{lffi 0 seu 
nolne c .... 1ega pode c~cl::uece1 no ;::;c~ dos negoclOs no Btn,ul? Ela. a;;;:,illl , e o SR ASSIS CHATEAUBRIAND nnc!Onahc..mo bl.'>uto. , 
nado quanto exL<:tt:", ,no BI.I'ul, pan ce>lo:a m ponto dC' -vlsb antagô:ü~! _Deus me livre. Consldl::!o o mabr O Sr., Ke1gm~lda Ccwalcuntt -

, 1etorn•,l -- juro..-;, dino.endo::;, amortiz~~ 1 co n:1~ cdo :'>eu colégio de a-c 1on1sm~ dc<..~he do mundo 0 Bra~1I, a ef'ta Com m~U<D Pr.azcl e llo.JHI., pois essa.. 
ções, el<:. - d ccapitah c,trn'lJ('ll'OS.I O Sr Altaro ArlolpTw- Quanto?- altur,l, empre,'it:ir dmhrl:'J ~o." anH'- dl'scOllflnüça. .e J,u.:.ta 

,.. O SR . .assrs CHA'TE_AUDRIA~;:' "Brazili.an Traction" pleiteou 11t;1 rlcann~. <Riso) Quercm::s ~ o d!nllei·l O SR. ~;t;~;::; .. ~C!fATEA?BRL'\ND 
. - ro·norJ-o. Sei que ex:stem, ncs .. e cmprê~timo d" oitenta c- cinco ml- ro d·~Ies {;) ja.mH1o:; emprestar-lhes o t Eml.seu~ddl~ctu.o., S. Ex. tem fei .. 

po.rti~ular. smn:'J.:-;. esperando \~'?-.:ru: "~- lhõc.s 'de dólar~s, que cfetivament8_ se nossot.:. 'r ai> com" balança d: pa"g. 8: I nÓrJ:~a.o ~~l -:..rl~~l ~o cre.~cln. Jentu. «O• 
!l'ência. u~ C::t_rto:"u·a de .• Câi d

1? t .0 
reduziu a sessenta e cinco milhoL'f·, mente~ deficitária, não devolve capl· 0 ~Sr' Kcrq'in(tldo Ca.tal·ã t" 

&nco do Bru~11, Rã multa n us n~ Pllra realizar ns obras de dC'sdobr~~ tais. O que faz é t{)má-l<::.s. . . Sabe v.' Ex.<> 0ue ~ roced· '· n 1 -· 
de masc:lte .amC'rkBnu, aqui, es~c mento ele suas grandes usinas .. , S-r Presidcnt.~, ü.S Empre32.S Eletrt- Estados Uniu(): tn.r·~ t:o•n un~n~·:Sif"~ 
.xando também cn~-ejo para ram: e- o SR. ASSIS CHA~EAUBR!AND cas iennt~ram, cm Sfto P_aulo, p~r:.t , aepels da gucn:a, t~ 1;1 .:,ld~ 

0 
n'L:ll.s 1n.: 

lt'ir luc.~os. . . . . 1 i _ _ De cuba tão e _de R1bciro das La- 0 HU gru~c, Io--:n10 ~ eq~:;_val~nt: a, justo poó'."'ível. 
O Sl. Kcrumalào Ca.tal~~1 t .• , ges, e parn sacudtr o P.oraíl}a. denh'{} pc:.:-to de mto mtlho~.:> u~ t;~ol:.nes. o SR. ASSIS CHA'I'E.t\UBRIA .. ~D 

·:A pnl:lvra ~i'tá com os mdu.st~a,~ : desse rescrvntório. Com a Yenda de.s:;;e~ papélo; P0~2 - V. Ex.-: só tem l'.::tzão em pm·tc A 
mmrrciuntc." do Senado, J{t !\.o o Sr • ..-1lvaro Adolp1lo - ... - era pross-eguir cm d:vc~·qf< obras em San Justiça mn1~da que Ih\t l1Ch'1.temo.".' 

110 pom.igo. . . . __ uma parcela do q.ue. realmente 11~· Paulo, Paraná c Rio Grar:de do ~u:, t-odo. .. ~N _ ' 

. p sr. Alcncas.l10 GuzmaJães, o ('("SSit;wa para o lllÍClO dos trabrl.~ tl'olados. pelo Statt' Dcprntmcn, Ine.: o Si'. li.l!1'{)maldo Cavaldt.ntl -
ltl<lbre orador pel'mitc um npnrt_ço? lllOi' .. , · até que 0 .:; B:.tuco:; Am::ricm:;of;, CélU~ Não Q.lH'l'C'lllos que 

0 
Brasil con.tinui 

, O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND o SR. ASSIS CRATEAUBRIAND fiz.ewm C'mprl?st.imc;:: macrços, cm como um capacho para os pés dos 
":"'""Com todo o. praz.cr.. _ N<:CC.':.~ita de duzentos e quarenta divisas f{)t'Les. nortc-a.mer.icanos; uão queremos vi-

O Sr. Alencastro GunnarllcS r- De- milhõc~ de dólares pa:ra o {'-Onjunto A ComisHãO M.ista Ame-ric.anv-BNt~ v·e-r sul>.sc.nient.es n.os cn.pit.a.U.<;ta.s de 
tf!!ejo ap~na...e; PT<'Ztar ~a 1nfol'llH1.M do cm~rcendimento. :sileim que aqui C'::.tá fundoJ;laJ;ldO, . "Wa.ll Strec~··; não des~amv.:; colo~ 
çã.o ao Ilustrt!" ~:;enndçx Kcrgt;talclo o sr. Alvaro AdolPho - •• , por~ acaba de ,;;..pro-r ar algum~ cmprest1mos I Ce.'lr nos.<;as VIdas. em fuuçao dos gucr .. 
Pavalcanti, SegundQ relatóno do que, qnandt> ao restante, a1i: desp~- à Amerkan Foreign Powcr, junt<J na r~iros _norte~a;nerlcanos. Queremos 
ft)residcnte do Banco do DrM~ •. no sas ~criam cobertas pelos Itwro,o: da Banco Mundin!. El..'l. agora . terá re- v1ver llv1·-c:;, c mdl·pendentc,o;;. NãD po
ldia. 31 de dezr-:m.bro de 1952._ exl.st~am. c~pi-ê-s:t. no ano corrcntü e nos anns <:urto~ mais amplos .R fim .~e não en- deremos adD!lth· o conlrário, a não 
.de juros e drndendos regularm_ntc .S'JC(';Ssivo.c:;, Aliá.", tive oportunidade t1·uval' 0 progrf'.~~·o das regtoes em que ser que c;:st.eJaJ.llO,<;~ pr_onto':i. ~-t abdicar 
;1nscTitos naquele eslabcledmento de de me r"fcrir UQ assunto no pare-ce!' opera. da nos:ca. mdcpenctcuna. PQhtiCn e Ct"O .. 
crédito~. pa1·a .. rC'k~ruo~ quatorze b1· que emiti sôbre 0 Projeto de Lei que ror que .1:ão en~nt:·mn as t;~1pri·~: nô~nl.c~. Que. se pon!:w.m aD b1·go, 
li6es de cruzetros. a roYalra 0 empréstimo externo dO sas de utilldade publlcp, am~u;ana .. pois nao. ~recu:.amos del('s. . 
. O SR. ASSIS CHAT..EAU:;t3RIAND B~nco ·de Desrnvolvimento, Mostrei que trabalham no ~ra~il • ., caf)l~:ms no osr. le!lc:so Borges -·Ef,~m?s lon .. 
- EqufvalC'nle~ n set.eçcnt-o~ milhões que uma d:ts conc-cni~nda.<; para a seu merc;.acto dom::!:stlco .. Pumeiro, ge d-? t:Oi:i~Ulr essa indrp~·ndcncm eco-
de dól!ll'cs. . a rovar.âo do projct 0 cm. que a "Brrt- porctue nao temos regularldade ,nas nôm:ca. • . . 

O Sr. ·Kerginaldo Ca.~alcantt , ~I t Traction" iria cxntamente rcme~;sas; segundo, por:quc .. a_:; ~~~ O ~:·. Itergmald_ú .. Cavalcàn;h -
:Vê V ~.~ qne. eu tfnha razão nas Zlt a à . ('Om esse emp!'éstimo à co- pres.."ts, na mataria _do_;:; e aso~ _nao tem Ai esla n "Petrobms . 1::: o pnmciro 
®mas· pon~erações a en Cl, -~·i ara a e~pan:e:5.0 tarifas com que V1Ve1·; terceu·o. por- p.a~.o;o. O segundo é reprlil' o v.oordo 

o -sr· AlencasiTó Gufmarllrs - âertm·a ~ecei~t \; ~o Bi·asU " que os im·e.<:tidores já comprov.ar.:1m militar oom os F~tados Uuidos. 
Quatroz~ biliões ·a cruzeiros só em -eocn~rgtaAÍc r~t?-o Gu;nza~ãr.s que não somos um J!lE'rcado atmcntc1 o SR .. ASSIS CIL'\TEAUBRIAND 
· os c d1videndose tegu!ar legítimn . ". r· . tnc T • parn ns suas cc:0nomlar:t. ~ . 1- 'I'O~al't:l nes~c rout.u de1üro de pou~ 
:JUr l ~t F à os ea.pt- Pctf~:üun<en c. D o Sr. ICergwaldo Cm•alcanft -- ~ cos ctms. 
-e Icga.lmen e inscn.o~it:>0~05 bendi~ O SR. ASSIS CHATEAUB~IA~ Acho interessante o c~u~ diz V. ~.n i O Sr. Alfiliu Vivacqua - Ful-!lmo.S. 
tais que -~~rio têm clir - Dar-zl. ao Senado uma exp_hcaçao, o sr. Roxo Loureiro, pm: exemplo, 

1 
tlll empré:.;Umo:-:. <• fil1anciamcnto e 

ci-os le~alS. 1 • 0 ·Jl! ·~ o..; ca I~ cmrcbol'Ulldo o oport~no.,., e. m.ter:_s- alto capitali;;~u, .e gl',andc incJ.ustrial. 1 esquecemos QUf', ll? D<.rqu~ industriai ~ S1 •. Alt.a/o~,Ad 11 O P sant-e aparte dD nol.uc S~l1H.cl0l lhl.O diz 0 cont.rán~. 1sto e, c1ue ha gra.n-\e L".gricola do n~·n.sii, o C<lll!tal C>~tran-
ta.Is il~vtsiYCIS: 1 Td C l anti _ I'ará. . . dcs po::;.;ibiUdadPS de negOCioéi cm n9s-l g('irll contribLii cum p::-l't'L'HÜl.~cns ill-

0 ~r. Ke1g na o ... ava c ~ o Sr. l{ergmaldo Ca.valcanft ~ so p.o.is ·c que po.ssue, no .c:eu IJ<QSSH'.i.'. ~ip;nifk~mtes . 
.ç> n-obre orador vcriilc.~ 9-uc u .alo Todavia, nem V, Ex.l1. nem o nobre JJrOlJOi:ih:l.:' int:'!rcssantes. O Sr, Eu~! o Sr. Iü.·ryifi.aldo Ca·~;alcfmti -· 
ga.da pcquen;~ n~o é tao exigun senad?r A~va::o Açlolpho l'CSponcl.e~ ya.l~o l.odi, c~ue não d~\:f' ,<.f'r. n::-iÜlUlll 1 Mnilo, b·:·m ... ~::- a_côrcb com v ... E'1:,1''. 
~ua.nto S. Ex • .o.f.rrn.a. ra.m a obJcça0 que há p::mc.o flZ, mgenuo uo mocentP. t!tll. va1 aos &- O .hr. AthliO Fn·c.quu. --Aí temos 

, O SR. ASSI~ CHA'l'E.AUBRI~ qun.nclo S. Ex.a dc-cunta.va, en~ p~·o~a tados Unidos c de lá. nos adverte de no:·'fOS t·t~f:.:z.::ti:>, as lavom.a:-; de algo-
-;- TraltH5~. de Jur.os ~ dividrndo~ ~c e verso, a virtude dos capitms ex1s~ uo;:;m situação, llH)strando oue o B~·;:.,~ dão, cacau c rnw., no;:,sas _fábl·ica::. 
capitais o.cumulad0s. dtu:•mte ru:~~· tentes no Brasil c a c~dguid!lde cto sil é um camp-o ~xcepdo_nal para m- nossas cid:ldn:, rp.J .. ~ r..;-;m~;>.omHm, oo
Existem já ba.s,tant~·> capitais prrv_a- retorno. Coloquei diante de S. Ex.s versão de dinllcJro. Nao qu:::rcmos bretud-o, l'r<ld_ul-o do no.sso trabalho 
df:ts Rtnf:'-ric.nno.s, n_pllcados em md~r~- n situação real e verdadeira. o Lüu nó;;, ll;:J.don.alistas, sOmente que o B~~- do.;; !lm~o~ mlig<'<.~ute;;. r-;.em ajudá 
trias. leves, ao lado dos outro:; m:uo~ é que tem-os de fazer o rdor de uma ~>il ;;:e tome um t~tmpo de explo1".::~çao I aprcôRH'_l tl•1 c.opirnl nlie1ú•1en.::t. Ja-
1'-es, em "public utUitic.s•: •. V· E.:-.,1\ imnortã.ncin. que segundo confcss3. o do no~so POí'O. . IDC4-L> r.:cu.,~W.1·-::..:i n C'.olalxlr·:1'Ç:ío desse 
esque-ce qu~ só a ''Drazllw,n Tra_?~ se1~ador AlcncaStrv Guimarães e ct·e O SI'. Ve!lo,,:o lJC!f}l."::; ~- Um PJ":o~ 1.::-:::.pit..'\l; (J f!!l.:' pr.:-lelld.r·m:>-, é. entre .. 
tion" pJSSUC', empregado~ no Bl'D..':ill, ncôrdo com o relat61·io do BançQ do que ni.\'? Qun· tJ:a.ba!lun "· . ~nto. C'~l::tb~l-êc<.>!' normas c rumos. 

·mais de setcccntcs milhões de dc?la- Br.o.sil se ele\•n. o.. mais de 14 biliões O Sr, Ke:ramalda Ccn:akantl -
1
Em n~~ ct~ _tl'aduzinno::; o» Trn.ütd:Js 

res. Mais de um terço d!!.!':~.e ~-:J-I.l~tal de cri.tztiro~. incontest-àvelme:nt~ $O- 1 V. Ex. o. ~:ms, 1:.nrccê! _,um ... ~~Y?~flllO 1 e Acordo~ t011.t?s c·m \:V~ushiug;t-on .. que· 
-é americano. A AmC'Ticnn l"ore,gn ma ast.,.onômlcn Lsto ·siO'nifka um.o. norte-Hmedcai,o do C!\L blddlcno . 1 r..::UJ.Js ctUt' ~rJum ''E'l'lH~s HQ R:.o de 
.Powe1· devr!·á LPr ma\!'jín'-- !50 miw t,.emendi sangr~. · "' I p Sr. _vezzos~ Borpe.; -- s,·m bi·a.+ .. T:1nd1·o. do p:::::·_tlt::•.ui."· tu 1·n. 

0 
_lnr.!J.(lis. 

lhões. - i . O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND lku·o 0 .!~'.:J naci?na~sl::~. cm_lH].Y·,}-;:,-,r:r.., O s.-. E~:H•t_~tc-•{iú ,Ctt'i'CI.ic-unfi -
o sr. Ale1:castro Gu.imarae;; - _ r.st alg revela. é a. irop-otên-~ .O s,. !{c. rg,r.art..o . Catu,(a_n, · . Porí!l~f' Vl'llllo. , .. u. 1r.:!:l~·J 1. 1 ·.':,:~ 0 .. ".·::>PU• 
o capital daquela emprêsa é ex- la d~··n~·;sil ~ara "'atis"azer os servi~ Nao pare9::> ,.,.- do. dt:7.<'lll (lll0 ;~ou n H·l-:-•:t.tll'~t -~ • 

...,·.,essa em milhões do dólares. Mas c. f . 1' ""ct .~Não lla.Y"rá. 0 Sr.: Vdlo.:o Borgl:;;, ~ Tenlw t.:vlü-, O SR. AGSJ::l ua'\1E.:\UBR.!AND 
t:~ não .si""nífka que ela. tenha. tra- de Jra, aqm a~otcaj ~s. dos c:tpit~i.:,; pre_ensao dc.s nos.ms tJroblem~s e 'da::.!·- S.~ _t.h·r- ... ~~'mév li I Ui .. o::; lntad.o"' co .. 
zido sete;e~.tos milhões ·de dólares ~~~~ ~~~~~;~a ;ar~.o; nos.o:o paÍ~, nogasS~~cc~~~gi-~~~do Cacalcànti _ :~~:c~~~~'\ ~~~i\~.~~;.t~·1: 11;, 1,i.~l;,:~~·~ a·; coi~~s 
para. o B~a~ll. .BRIAND Os capitms dao lucros em cruzeiros, Se v. E:~.a os conhece, nã-o o<; dcfeH~! o Sr !tr. 1;· i!a!ri,

1 
catn'<ntl _ 

OEf~t· ·. A~StiS SHATE-1!\~uxe· po~ mn.s na.o hã cobertura. .de; d?Htres. pa- de .. Nó:::, e!ltrct..::mt·.:l. m, conh'-'~:cmo.<J· e: Qlit·:· ... mz1.) ·:;n0 ,.,-·_iam Cr>J 11 ;:·tu~uês -: ~ tvam~n .C, nua OS r t' de TJ, remunerar esses divlde .. 1do:;. defelldemos. , ,,,-~:·n ~en~m m;l.l·?.~·m,, ... ,-~1·- · 
l'em, os deve li !vra, l_l'O! con a o retral1nento do mer-cado de ca~ .. . T.- 1 · .. 
debertturcs para a aqul.:nçao de equi- pltais dos Estados unidos e do ca.· O s,. l'ello Bo1ptt.i - _N ... o .-;e pollt' i o s.-. At/:110 Vit~,:-iJ!.!~ E p.a~·a 
pament'!", png·:JS em dólar,...,, lib:·as, nadá para investimentos ein serviçosjf~lar em explora~no dr um p(lro QUC'IIc.J.e o Br~;:Al_o.::; ~::>nt•·n(:: 1 . ~-·m in.lér~ 
etc. púb1i:::os do Bm:;il, é tão inquietado.!', nu.o quer trabalh:ll' · . p~·~'l''" · O., r. ... l.:.1;:to:; UnicJ.:r~ pr.:cisam 

ld r t' qu8 hã cer~a de três_ nno.s, o se~ 0 SR. i\~IS Cil.!:~.TEAUDRI...-\...'IDjnv:uncntc _do (':Jncur,~~J c1.o n~w,dl e 
O Sr. Kergina o Cat,a can I - nl • Ja es Ca.rson \'"'lho ami"'o dO - Sr. Pre~1aente, no. momento f'm outrn:. _ll!H."•JPs. 81" lh('E: frr:U<!rt-m n im· 

O.;; dólares entraram apenas na. es- lo_; 11fs }ornaiist~ d ••He-rald qn: .o Sr. Euvaldo Lod1 _upr"scnl..a. m;n por~uçao d::o determinada.~ maté!'ia,o; 
criot.a.SR. MlBIS CHA.TEAUBRIAND ~~lli~1~·\ 'que conheci hi mais d~ faS<.'J~:~ulle- mercado pant os çav:~~lt~ pr~~w .. s, o .comcrc_l'?_ com o-:_ dt·rrutls 

trinta. · 10~ diret;or da "Amcl·ic::tn ameuc~no:~ uqul, .,com? ,..sf'rn tu~t~ P010b c a a;uda. Imlit:u·, e-.~l.f1rFI•:J n.me--R~ 
- Entr.ru:am no Brasil, sob .a. for- . . W. ' .. t , em cons1fn que. o BrrtSI< ~e~1, ,oo mllhoes <;ado.~ uo l'f'U p~·wu·~;.·.~·o 0 111 ~u:' P"ó
ma de máquinas, que dOO esta luz Fo!CigliPkDwcr • me1 p~rgtm ma{ ·ava de dola.res a.e .luroo;:, diVIdendos de ca- pri.::. subc,;i:;,~l>ndu Pr;:>d:.:"'mO!-: pÚ·· 
que nos Uumina aqui. No BaJ.1CO do Nova or ·, que so uçao encon 1 : pitais e.strangci!'o.s. QUt: .ê1c nfio pode tanto acat·u· com·""-"{' .~·";lti~I~illo d:: 
:Brasil, deve ter sido inscriLa a parte o Brasil para que ns Emphrêsas Ele- kan~fel'ir! Haverá maior contr~pro- in!e1·i~ridacle c coÕ1 'IL~"' h~tn nQ; 
das emissões de obrigações, das em- tricas pud<>ssem acompan ~ o au: paganda para o otismismo 1od1ano do d.::"~mcrrct'mo,o:;, '· ' · ' 
prêsas de utilidade pt\bliea empre.. mento de demanda de energuv clétn: que esta? , ""~ . o Sr. Ka.C~i,wldn C(il'a./dm./1 -
gadas lá. rJra1 para o efeito do ser- ca, de que tanto carecemos. Re.spon O SI'. KcrQmaldo Cavalcautz - ve1·d:'l.deiJ·c, corup1l·xo 
vlço de juros. di-lhe: - "Não conhece ~inda o se~ Não. para o emPQb.redmento do povo o 'sr: T)-;vtul"in,r~ Pn~trrt l;;;Lc:nLi~:.a .. 

o Sr. Alvaro Adolpho _ Mesmo nhor o m-ercado de inves.tlmel;ttos de br~s1leiro. . . cio. muJt.o oom1m 1 
a !"ú.'·.~a de comba~ 

:Porque a· "BraziUan Traction" tem capitais no Brasil. Venha para. 0 O SR .. ASSIS CHATEAUBRIAND t~r os E::.t.a.dos Unido~:. 
tnvestldo1 até no Brasil, seue lucros nosso pa.fs, apoie-se em gente de bem - Enoontl'am-se à venda, no merca- o Sr. Kerginaldo ca

1
:alcúufl _ 

a.nua.t.. e verá. que uma. organtz.s.ç§.o da ho~ do nadonal, hoje várl.a.s gtand-e! em- Qw·m -os oomiJ<:~c:.' T~uhv dito, L.J..ais 

• f 



14~ 
• 

Março de 1953 

' "de cem yezes, que sou amigo e &d· O .SR. ASSIS CRATEAUBRIAND uma. inslgnificancla. Se a lta.bira. trabalho? Qual a. garantia do E:s-001. 
lllirador do povo .am~ricano. - Declarei ao encantador e malicio- Iron nos der em vez .de 30 centavos tado? Nenhuma. 

o 'Sr. Attilio lrit'acqtta - Sou taro~ so presidente da Associação ComerM 4 cruzeiro::: por tonelada. e~ farei o O SR. ASSIS CHATEL\UBRIAN!l 
bém um g1·:mde admirac1or das virtu· ci.a1 Dr. Gontijo, qüé lião existe, em contrato nas linhas gerai,~ e!l1 que tJ..;.. - o general :s,arreto, (\S.fregando Ó. i 
des do royo nmrrtca,uo. o que é pre- qualquer ponto do mundo, pafs civi- me é sug;crido. polegar no indicador, volveu-se XJMa.. 
ciso é não situar os nossos problemas lizado que alimente o menor receio O SI'. Bernardes Filho -- Mas o conces.sionário, e dis.se-lhc perple•' 
.dentl'O d oexclusivismo de soluções, d·s- transferir .suas matérias primas nunca rom a E'::'l."Pres<~ão •cpodelli"; te- xo: ••Mas, então, 0 sr. não tem Cl 
.como por e::o;emplo, ãa f!lltrega dn c:x~ para outros mercados, doCsde que as ua que se rsubstituida por "den1·á '. "chumbin.ho''?" Respondeu-Isc 0 Sr .. 
ploraÇ~.o do petróleo bral'iilelro à possa converter e moutra. riql.J.cza e O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND Dodswarth: _ •·Gecuml, 0 senhor, 
standm-d on. Sou de opinião que po~ promoyer~ com o seu produt.o. novas 1 ---V. Ex.a é. um. dos homens menos acha que se eu tivesse este '"chum..c 
demos contrat-ar serviços técnicos de font.es de cnriqu~cim-ento do paíc;, sofregos desta Casa. Pcrmir.~-me cch- binho" c.stru:ia cm Pcl'mtmbu·co, há' 
tJesqui.c::a e PXploraçâo de nol':sas ,1a- :S o que faz a Inglaterra, por gar ao fim da nar.1·ativa Q;Jf' "2'stou seis meses, lutando e suando pura tn~ 
zid.as petl'Qlif~ras, independr-ntes de e~'nnplo que dispõe de uma reserva fa'lcndo ao Senado t • 
ooncct:::;ão, com quruquer cmprêM que de carvão, a qual não at-ingirá a no~ Disse eu ao Sr.· Al'thur Bernardes es a conces.sa.o? General, nenh.wn ho .. , 
obedeça às exigf>nci.'l.s legais c de ln~ venta anos de exploração. que problema ref-erente a clá,UfJUlas mcm 110 plo..nct::t, possuidor dO: 
terêsse nacional. O Sr. Bernardes Filho - Pennile fundamentais como esta não depcn- "chumbinho" a que V· Ex.a se re._ .. 

o -sn. ASSIS CHATEAUB'HTA:r..i•n ainda V, Ex. 3 um apartf'? dia do Sr. Percival Farquhnr. do se~ fere, aqui estaria desempenhando ~ 
_ 1!: 0 que plcite.nmos, bl'a,o:ilcil·os e o SR. ASSIS çRATEAUBBIAND nhor João T0ixdr.a soru:es, nem de pap::I que desempenho, há mesm". 
-estrangeiros em rquivalência de tra- - Com p1·azer. confesso que já es- -ffi.r Alexa.uder Mackenzie. o Sr. Per- Em toda a parte do mundo civill-
ta.mcnto. pcrava a cutilada. de V. Ex.~. cival Farquhar ulio tinha. cem dola- zado os negócios nã.o correm de ou-

O sr. Attilio Vit•acqua -· o que d-e~ o sr. Bernardes Filho - V. Exce- res de seu no bolso para realiz.ar o tra forma. O homem de espirito 
sejamos são operações financeiras lência Unha qll!~ -e~perar a interrup~ empreendimento. o' capttR.l iria ser aventureiro, plus de idoneidade mo .. 
idênticas 1\s r,J,u<: "e fizeram a~or.n C'..Om ção. desde qu~ falou em minério, bu~ levantado no público. Era preciso ral, consegue uma concessão. Ecil 

re~J:~Il;l~d1à~~~~ a~~o~~~~;~~·b~~~da~ 1 ~~~~e ~of::;~~sc. s~0~~taa~:n~~ ~~ ~1:~~~Í~rco~ 0 r:hiér?;to:sol~~i~~; ~~~~~~ po~·~e o~Lef~v0a;~t~a~~~ 
material 11a Fl'anca. na Tchecoslova- cl.arecedor. · metalurgicas do Ruhr, e com os ban- onde as economias do público estão 
quina, _na Alrmanh:'l., na Su1ça e nos o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND qeuiros de Nova York Londres e Pa~ à dispoo1ção dos banqueiros, para fi• 
Estados Unidos, bem como 1Ux:1•dadc - ouvirei o ap:trte com grande sa- l'is que deVCl'iam lanças RS ~mlfi.sões nanciar os negócios lícitos. Tampou-
para e~olher e;:,peciali~tas, como os tisfação. ao' público. oo os banqueiros têm dinhelro. uma 
-.que estão colaborando naquela monu- O Sr. Bernardes Filho - V. Exc.e- S B d "lh t das nossas ilwõe:~ mais pueris é pen ... 
mental obl·a. Essa independência de Iência deve recorda1·-se do caso da 0 r. er,nar es ~1 0 ·- Pernu a~ sar que o banqueiro moderno tem cU ... 
.n.ção é do que prcci~amos e o deveM Itabira Il'Oll Até hoje o Sr. Arthur me V. E:t. · u~a mterrupç~·- apeM nheiro, Isto a<"ontecie rom 0 ban.., 
mos pleitear, sem excluir a colabora- eBrna.rdes é acusado, Por aqueles que na:-: pa;:af .auxlhardol seu_ historfico. queiro de outros tempos. 
cã-o estrangeira.. dêle divergiram na ocasião de. ser V. Ex. ez uma ec araçao pro un-

o .SR. ASSIS CHATEAUBRIAND homem de vista.s curtnS' e hÔrlwnt~s damente verdad~iro. qual f!eja a de O banqueiro é um intermediário; 
_ sr. p1·esidentc, nosso nobre coleM estreitos... q:!e o~ que pleiteavam a cor:_cess!\o é o homem que recebe um depósito. 
ga pelo E-:pfrito santo rc1·iu precisa~ 0 SR ASSIS cHATEAUBRIAND nao t.mham os recursos para r al1zar vamos dizer, do senhor Apolôn1o .sa. .. 
mente urna tecla que estimo apreciar. _Não 'apoiado· embora tenha 0 &- o ne_g6cio. Realmente, o que_~re pre~ les ou do representante da Paraíba,. 
Creio que. minhas .antena~ (sou ope- nhc-r Artur ~r'nardes como um fer- tendi~.. em obter a. concessao para Sr. Voelo.o:;o Borges - ambos persona, .. 
nUlo de rádio e t-elevisão, 0 que sua renho nncio:L.talista. llão 0 considero negocta-la li tora. quando o razoãM lidades capitalist~ca.s, e.ste com oo 
Exci.a. não ignora) jé. haviam captado um homem de Estado de . apoucada vel seria que q~em pleiteasee a con- seus madapolões e aquele com 01 
o qu-e estava para lhe ret>pondcr, des- visft.o. ~ uma nobre figura df' ~ida~ ~essão no Bras1l ~e fato tJ.§.o _fosstem ovos de .sua granja, c deposita.~o nQII 
de nnteont.cm em.Sáo Paulo. Apare- dão e patriota. mtermediários e ~un aqu-eles mteres- Banco do senador Bernardes F'.tl.ho, 
mós 0 golpe que a sussuara.na, vinda 0 Sr. Bernardes Filho . , por sa.d~S., na exploraçao do objeto do con- homem que todo dia opera com mt .. 
das !tu'llll..:s do nacionalismo cspiritos- tf>r negado :\ rtabora lron privflégio trato· Ihões de cruzeiros c também llAo tem 
na.ntense, acaba de nos '!~srerir. Ela para a exploração e exoprtaçfi.o do o Sr. Kerginaldo Cavaloa?ttt - dinheiro, porque o que ele nos em ... 
também tem ,antepus mmto sens.h•cis. minl!rlo d ererro. Que fez, porém. o ~.se s-eria, realmente. o modo hones- pxe.sta. é o que alugou do senador. 

O Sr. AtWw Vmacqua - AS ante- sr Artur liernardes? Illcluirn·se no tQ de obt-c1· a concessão. Apolônio Sales ou mereceu a oontia.u-
nas são d~ V. Ex.n .. Eu. por~m. co- coD.trato uma cláusula usina. siderur~ o sr. Bernardes Filho - São cs~ ça. do senador Veloso Bo1·ges, para 
nheco o programa das suns Estações. glca. no Estado de Minas Gerais, mais cla.rccilncntos que <'Orroboram os do pôr no seu Banco do Com·êrclo. 
!:sse é o !ato. {Riso)· ou menos nestes têrmos: a Itabira nob1·e colega, quando declara que o O banqueiro é um intermediá:rÜ}. 

O "&R. AS!3IS CHATEAUBR~AND upoderá" criar no Estado de Minas Sr. Perclval Farquhar, represcntan- Apenas merece a confiança do pú .. 
- Sr. Pr·cs1dentc. Que bom &.."'ria Gerais uma usina ->idcrúrgica. O se- te do grupo que pretendia a expio~ blioo p!'estami&ta; é o cldndáo que 
que_ tfyc;:;/'iemos sclrtel'l~ 0 dirdto de nho1· Arthur Bernardes exigi•1 que ae ração do minério, nada podia l'esol- discl'imiua os negócios e assume. _., 
apçao, que acaba e reg!.stl•ar O no- substituio:;se â- expressão "pod.erá" por ver. Não e-ra banqueiro nem dispu- responsabilidade do emprego do di· 
bre cc:_lcga, I?-0 caso do. Rc!inario... de "deverá". nha de auto-financiamento. o que nheiro do.<> .seus depósitn.nte;;. 
cu~ataol Ho_JC, contudo, só qu-:::m t('ru o Sr. Kerç;inalào ·cavalcar.N E se pretendia ora obter a concessão, o sr. Artlmr Bernardes _ A~ tesa 
C3.pltais de vel'dndc são os Estados que aconteceu? t to • é d b 
Unidos, A fucilidadc pil,rn. deles 1·c~ 0 Sr. Berncirdes Filho _ A Ita.bi- para depoiR negociá-la lá !ora, sal- que sus eu na.o a e que o an• 
ccber capitais. comprc~nderá 0 dever ra e não aceitou, E 0 Sr. Arthur YO esclarecimentos de v. Ex.", cm queira tenha ou não dinheiJ:o. 
de lhes com1lrar os -cqulpnmcntcs <L:: Berum·des recusou durante 20 nnos o C{)lltrál'io. Minha memória talvez te- O SR. ASSIS CIIATEAUBRL-'\ND. 
que carccr.nlo.<;. Quando apreciamo!! os contrato colllt a :rtabira por não ha- nha. talhado.·· - Não t<'m, re-pito. o que ele possui 
Jtstado.<~ Um~dos, o que surge cm nos- i ver nêle ~inceridade. O SR. ASSIS .CliATEAUBRIA.l.'\l'D é crédito, é conceito público, pa.r~ 
sa. lmgalnaçuo é que n economia am':!- : O Sr Kel'ginaldo Catalcanti - ~. Sr. pre.sidente, o aparto do. no- rf'Ceber dil1llc1l'o do:;; outros e n.pll .. 
xicana é uma. economia "sei! suffi~ I Tratava~sc de obter concessão para bre senador BernardeiS Filho me faz cá-lo. 
eient.,, que se basb a s! me:::ma, que não razer para n§.o reallza't'. f:sEe é 1cn1brar wna conV'!ersa do general A O Sr. Bernardes Filho --- O g<J ... 
está. saturnda ~do ~ullo com que o espiritc' dos ingle.ses, francesc,<; e nantas Bax1·eto travada com 0 sr. vcn1o para rcsolrer um problema. 
possn. :erovar 0 d·e~em·olvlmento c a, norte-americanos. Euzenio DodS'worth, engenhei1·o de ~_dessa magnitude, .se tiver um pouco 
expamao da.<; to.::::ts de crc!'!r.im~nto do 1 O Sr. Bernardes Filho -- E;::tou escol e figum deveras respeitada em de clarividência., dere. cl.e própr'i(), 
Prl.ÍS: . I ouvindo o àiscurso do nobre '~olega nosso país. Cllefe da casa Dodsworth, buscar conta to com os banqueiroo, 

DLSSe bc:n c certo o ~ .. :'nadar Vi~ com muita atenção e S. Ex."' devia desta cidade, conseguiu para a sua oomo v. E.'i:.a. prefere, uunca, porém 
va.:::-qua: os Estados Unhlos. ),.lre.cisam i contar com a minha interve!1ção nes- firma, em 1913, a con>Cest~ão dos ser~ fa:lC'!' concessões dessa uatureza para 
do Bra.s11 c de uutras naçó~s para o r· te ponto... l~ suprimento d·~ detennin::tdas !natél'ias 0 SR. ASSIS cHATEAUBRIAND viços de eletricidade e bondes elétrt~ serem nego~~das com terceil'Os, Te-

:1 :€1 ó Ls a 6 1 j 1 t coa do Recife. Ganhou a concessão, nha, então~ o govêrr.o etnendimentos 
f~~a~~.çãoc csb~a..:ad~.que n 
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10 ~. ~uit~ · 1n:e:sa;_s~~ fazendo h :o ória vencendo outrn.s firmas na concor- Ciretos. No caso da Itabira, a que me· 
· Mantive ru. ante-onto:m. em BêlO 0 sr. Bern;zrdes Filho _ Fora outro rêncin. referi, convenhamos: se Minas Qe .. 
noriz<m~. intc1·csanUs.simo debat~. que não vem ao caso. Dois dias depois de df::ddida n. pre- rais não posf>ui hoje tuna Volta Re .. 
410bre o. ass.unt.o, com o !oribundo e 0 sr, Kerainalclo cavalca!'tti -·· E ferêncls. da sua firma, o Sr. Dods- donda, essa Siderurglca que todos sa ... 
agrad...'l.biUBsnno pre.~ld·.:ntc da. Asso- 11~0 me admlr.a de que v. Ex."' os worth foi fazer urua visita ao gover.. !Jemos quanto custou de esforços aos 
dação C~m~rcial de Minas .G:rais. o.s possa n!ll'l'Rl". Porém n!o precisa nadar Da.ntas Barreto. E&se lhe per~ OrasUe1ros, foi porque a emprêsa. não 
que me m.smunva, entr-e irômco c contar mais nenhum. guntou: - Quando começam as aceitou essas condições. Esta, a ver .. 
:Pi!!dOso pela minha tnconsciência: - o SR. ASSIS cHATEAUBRIAND obras?". - Respondeu~lhe o chefe dadea 
O Sr. é um homc~ que se.bate para _ !'Ui advog-a.d.o da .empresa duran- da Casa DodsW<>rth: - "S1·. Pre.si- O SR.. .A.SSlS Cl!ATEAUllRIAND 
que a. nost;::t terra fl(!tte c11.eia :1·~ era~ te anos, mas n§.o tenho no tr..-eu dos~ dente, agora vou a Paris ter com os - No tempo cm que era advogado 
tera.s e buracos. sier de advog::tdo n-enhuma peça re· banqueiros. O que poS.Suimos ê, por da Itn.bira, a ush1a, até aumentada 

Resoondf-Ihe: - ''Benditos bma..: latlva à Itablra Iron porque as en- enquanto, uma conce.ssã.o. Baseado de 150 para 250 mil toneladas csta\'a 
cost B::;nc.lltas crateras! S!L~ poucas e treguel aos representàntes dn ccJ:Ppa~ nela, iremos organizar a companhia na minuta do co11trato quo ofereceu 
devcm0s cav~A!ls oJnda maiores! Çl nhln. no Rio. Devo porém declarar em Paris ou Londres. Lançaremos na ao govêrno estadual .. 
!n'~.sll quo.nto m~i/3 esbunea~o mrus que no tempo em qu-e fui advogado Bolsa a emissão dos titulas para -com O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
rlco! da. It:tbira, a Usina era. apresentada êlcs !az.er dinheiro, adquirir o mate~ $0a1' os timpanos) ~ Pondero a v. 

Naquch~, o~Jasião não ji,.,"',Punha de nr. minuta do contrato com o govêr- rial e custear as obras aqui". Ex.l que faltam o.penas dois milluto.') 
d:J.d()s mais precisos co-mo os que apa~ no diC Minas. em tom positivo. Nacln O Sr. Benw.rdes Filho - Permita~ para findar a hora do' c-Jrpedi.f'nte. 
nhe1 n.nte-outcro cm Súo Paulo; mas havia de dubitativo cm nossos pro .. me v. Ex.!" outro npart~. Veja .:v. o Sr. Bernardes Filho- (Pela or .. 
jã previa a c:dstência d~ um ·1o1.>re j-etos. Dou, porém. um dispoimento Ex.n. o sentido destas palavras e co- dem> - Sr. Presidct~ solicito de 
Attllio V1vLv~qua ~en3.dor pelo Espi- a V. Ex.l\ que vem em t>J:~;ono do mo é perigosa uma concessão nesses V. Ex.a consultar a Casa sobJ:e :!e 
-rito Santo que àqul ,.Iria d"" rl-ente presidente ArthUl' :Bernardes. ~ 0 se- térmo.s. Eln obrigava 0 Estado que concede' a prorrogação do. bom do 
atacRl·-me; e, assim, p.!.·ePa;ei-t'lC. i guinte: :t:eccb! de S. Ex~~~. em .1923· a devia executar. Mas dada a quem expediente para que o nobre orador 

. para l'C'Sp0~1der-lhc. I ~t ~~rrvr;e er.aar~nii'asa €B~o [~~Iw~~ não tíve.o:se idone!dade 'fina.nceim pa- Sellador A.ssis Chatcubl'iand po.ssâ 
o Sr. Attilio Vivac(jua -·~ li:: t:..mal disse: _ "Em nossa lei i!stad·Jal a ra o cumprimento de 1.1mn conces~ terminar seu discurso. 

grande hJlll'a para mim que V. Ex~ I t.oneiada de minério -sxporta~lo, cie.s- s~o dessa natureza, que garantias te- O SR. PRESIDENTE --. O Senado 
oelêucia assim 1e preparasse pnrn en- de que reduzidos 5% den~rl'\ do ter- rla o Estado, se seu possuidor, indo acaba de ou·vir o requerimento do no .. 
fr~nlat· um lwm!Iç.le HdV<'r!:t\!''0 come ri tório de Minas pagará. ::tp~n~ 30 ao. estrangeiro negociú.-la, não con.se.~ bre Senador Arthur Bern~rdcs, de 
.eu. centavos de lmpnc::to .. Vê o Br. C.tnf! ... ~ gm.;;.s:e fuu~m;. para a. explora~ão e o .prorro~v.ção da hora elo expro(jl~nte, a. ., 
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Chn.teaubriand po.ssa conc~ulr seu di.s- - Tinhal e de banqueiros de prol. a-bnegado, ve. portanto, umn. ntitude de a.vare-o 
11m de qeu o ilush'e SenadOr A&sis o SR. ASSIS -cHATE.AUB.RIAND 0-- -Sr.BertW.rctet FÚho - Era um I percentagem bem menor. Nã.o hott;.' 

curso. O Sr. Bcrnarde.s Filho - •. -~ para O SR .. ASSIS CHA'l'EAUBRIAND za nativista diante de uma. suposta 
os ·senadores que o aprovam, quei- dizer se a Itabil:a esLava ou não dis- - Um tibetano, que nAo querla con- ilimitada 0pulencia. . ~ 

ra.n1 consen'at-se sentactos. cPausa). posta a aceitar a substituição da t!lct-o_ de espécie alguma com a ciYi-1 o SR. ASSIS CHATEAUBRtAND--'--------~ 
Está. aprovado, palavra "poderá" pela. palavra '1 de~ hzaçao.. . - Ava.reza de montru1.hé:;, ·. · -
ConUn~m <'Om a paJav1·a o nobl'e verá''. Nwu:a .a .l!Abll'a concor~ou No dra.. ~.c_gumte, conversando (..'Oln o sr. Aitilio Vivacqua __ Hom·e,,' _ -~ 

Senador As,•Js Chateaubl'iand. _ com essa .fiUbsütmçao, donde .se m~ este adnura\·el homem,_ que em tam- .sim, prudência prO'\idcncial, porque,-
0 SR. ASSIS CHATEA.UBRIAND f_ere -c o Sr. ,Bernardes o afirm.ou bem prof~ssor d.:. ilustre senador Ber- talvez, nem os llúS.f-.0.'3-gt>ôlogo~ tenht-.m 

_ Sr. Presidente, equivoquci~me até aurante toda v1da - que a ltabrra n~rdes Frlho e meu, 0 Dr. Mend.es motivo para. qualqu-er pessimismo. 
hoj~ com a formação do senador nunca pretenderá mo~tar a usina P.m1entei, advogado da COmpanhia, o sr. Bernardes Filho _ De.scjo 
Bel·nardes Filho supunha 0 .sólidO ::;id€'rurgica uo Brasil, VLSando a.penas dJ..S_se-me ele: - •·No fundo, nós miw pr,:-.-;t.;.u· mais um c.sclare.clmenlo Hã 
-e prático llOlllc:U de negócios. Eu~ à concet.sM. . . . nmros, temos de reconhe:cer q~e a um problema. limito prúximo ct-Õ: mn,.-
trcta.nto, encontro-o aqui em Olll'o- O Sr •. Kergmaldo Catalcaut~ - sua- tese de, e.sbW'ucar ],.fina;c; nao é téria em focü. 
:Preto, às volLu~;; COlll os bachareis ro~ ll: interessante o que o senadc';' Ber~ o q~e., pod~ra. I:~v!:r de sugcMivo para 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIA1'-4'"D 
mânticos da Incwúid_éncia. . naOrdesSRF!. ~~crsacab~~eTEArevUeBhRIA.!u. N·D o 11 ... &0 p~ogHsso • . . - Teremos o maior prazer cm dls .. 

S d F U V V -~ v.,~;;I,.,Cl. Na I'e!>-hdadc, o ambre!-lLe de Mmas, cuti"lo e esclarccê"la aqui. 
O r. nernar e: '. 1 10 - eJa · - Isto .se terá passado depois éc a opin,lao pública, ~a. ~p0ca em que o sr. Bertwndes FWw _ l\Iuiio 

E:r..ll; que a.s uparencias enganam· ~ minl1a .saída da Companhia. Deve P;ül' . all a!}dei, era mterranu:nttt hos· obrigado A própl'ia v lt R d da 
O SR. ASSIS ~HATE.A.UB!UAN~ ter oeorrido de outubro de 1924 em til a. ltabll'a~ Faço esta a.sserçao cm · ·~ ..... 0 a . en on 

- Vend_o-o Mli~.ado a tan~os ~vestl~ diante, porque eu próprio levei ao abono da po ·ição em que ·e coiceava - nãü pos~o a.fnmtt~Io pmque não 
mentes lndustnais e banc~ios, acre;- govêrno de Minas 0 projeto de uma o sr. Arth~· Bcrnru:de.s . .ss. Excia .. l'lou té:_:Ico ~no ~~~.~o, llUI.d, já ouvi 
ditava que S. Ex.." po:ssu1a. cabcdalS usina sidcrúrgioo em Natividade, hoje refletia muito povo de sua tena dize.r nw di"po1"• dent10 de 5 
próprios ~ que S. Ex.& tiJ.lhll- ::.obre Aimorés, equivalente a 250 mil to~ Agora, sr. 

0 presidente~ respo1~de~ a~o.~.<: de minério para ~uas .r.eces.sl .. 
o banqucll'o o mesmo ceticismo meu, nelada.s. 1·ei ao nobre .senador Att.ilio Viva~ da de- .. {lentro do sistema de tunspor .. 
isto é, o banqueiro faz apenas fogo o sr. Bernardes Filho _ Pexmlta cqua, .sõbre a indiferença que ti.!m tes. <'Xlste;ute _no lo-cai ond-:= ela busca 
de a.rti!f-cio _e o pirotécnic-o_ do capi- v. excia. uma último aparte. Estados Unidos, Alemanha, Inglater~ hoJe 0 mme~w. Q~cr di:.Ger que Vo~ .. 
tal. Na realldnde1 o banqueiro é um o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND ra Suédá etc. no tocante ao pro- ta Rendonda, ;J.cntto de pouco mms 
intermediário, não tem dinheiro, pois - com t.odo prazer. bl~1na da

1 
exp~rtação dos minerios de 5 ano.s, t~ru dr enfrentar não e.ó. 

adminl.stJ.· as economias dos out s d-o !"{'U subsolo. Ncnhwn desses pai~ 0 probl~~11.t\· da bu~-ca do nünório em 
E e Ex a ~Cl'CCe con!iança para r:d: O Sr. Bernardes Filho - V. Excia. ses t.em maiür preocupr.ção com 0 outros ~1t1<~S: ('Orno o do tra.asporte, 
lllinistrá.-las muito belll, porq~anto mdoe qduáe e!lnlseeJtol'aPr"erla nctoesclaprt·"ó:' •• ~?osSenadlas~ esgotamento das fontes minerais, que Púl'CJUf', ~?DS'-rvelm;nte, ündc v.ai bus .. 

b tão d 1t d ai • .'I..U..ll • aba~tecem .suas indústria~"· neste ou c~-lo hOJe, atrayc"' da Central! deD; .. 
em .seu ~1co cs _epos a ~s m 5 as nalavras proferidas pelo Sr. Ar- naquele cn.mpD de ntividu.de manufa- tlo de 5 anos m~o o cneontrtim mms 
de um biliao de cruzeu·os, ca.pltal que thui· Bernardes na câmara dos tureira para suas nccc::;sldi:l.des. Vf'ja v. ex.• 
não lho ~ert.encc c cqJa aplicação é Dcpu~aclos, .wbrc a Itabira, e.sclare~ 0 S~nacto vai ver que a mêdia que o prohl2ma é r.?alnw.llte coth
con!iada a su~ capac .. dadc e à. dos cendo e documentando amplamente annal de C.''{portaçã.o de metais não plexo. nao P9dcndo r;er d!.scutido nem 
8eSU COlnpsnlleuo::;. . 

11 
o assunto. V. Excia., então, verá ferroso;;, dDs Estados Unidos foi, 110:-; zxaminudo !o;Unpleuntnte, como v. ex.• 

a~daSrPe/:1~[t~a;:.:.sa:~~g?- V· Ex. que está at.rasa.do nas informações. anos de 1936 a 1940, de 187 milhões pretende. dentr-o (]a te.::~ de de d-eixa .. 
O SR~ ASSIS CHATEAÜBRIAND O SR. ASSIS. CfiATEAUBRlAI'-!D de dólare.~. c. no ano de 1951, de 183 rcm·,<;c~ monta~lhR.':'- de OUl'O Jnt.l:'~\ ex~ 

- v. Ex./~ tem toda a liberdade pa~ - AS qui'! prest0 sao relativa.':i a :ta~ mllllóes de dólw·cs. Pois bem, sa~ ploraçao d~l.-q_-~n. ~ 2_CQ uno:>. 
ra dâ~lO. tos üCOl'ridos q.uando estava cm·of- "bem 1..-"i nobres colegas quanto os Es~ . C! Sr. Attllw Yl~':cqua - Fica. a. 

o Sr. B.ernc.r~es Fil/lo _ E' bom vldo como. pro!lssional de advocacm tactos Unidos im}Ni taram1 o ano pa.s- hçao ~dM fu_-tc~ hl:.;toricos, que a nossa 
u. 6 d sad<J, de metais não ferro.sos? - 760 geraçao assrshu. 

esclarecer~ quando V. Ex. a mo apon- nos ncg ClO~ a em~rc.s~ çom 0 g?~ milhões de dólares. QUCl' dizer, qua- o Sr. Kerginalào Cava1ca.nU - Te .. 
ta como banqueiro ou dirctor de bun- vérno de Mmas_. Nes.sa epoca eu no.o se se c~gok.l'O.m as reserva.<; domésti- mos de fazê .. lo cm ftuv;:ão d~ rutW'o. ....,-
co, que talvez eu .seja .antes, m.odcs- c:ra mais jornall.::ta · cas mas como se U'Ri.a de uma naÇão cle!C.l1dend:J··O PFI'tt ~~ gcratçõe.s: de 
to bancário, porque CÀ~rço !tiúção De\'~l reconhecer, em pe!·!cHn. boa. que se .o;;upcr-cFpitalizou, não lha es- amanhã. · 
mais compatível com minha profis- fé, que nt:í.Q havia em Minas, qunndo cns."'eiam r·ecursos pam iJ.· bU.'3<.:ar mi- O SR, ASSl.S CHA'J'EAUBRIAND 
são do que propriamente com o. de por ali eu andava, 1naior iutere.:;se nêrios em qualque~· parte cl.:l m1.mdo. -- A' lu:t. da experiência de povos 
banqueiro~ pela grande sidenu-gia. Por outro Tal a p::Jlitica que d~vcmos t8.m-~ que dei-'Cm ter C.<!iUd~dO o problema " 

_o v ~REx.!s~il~~~~~~~ l~d~0 r~ov~n~~'\V~e:~too t;~~;W~~~~ ~t:~,, 1~azg:· r1~r~~:1 a~u}''-~;~m~~~:e~ ~1~~. 1~:~~h~~~ ~~~~~~~ ci"-ntifico c téc-
e aclonista de uma "b.olding'' que p~r um b!'llhaute colaborador dos Bra.'-oil, f'i.'ir1r f.Jnt~.'i 11uva3 de 1·iqu?- . Di;-;.~c. há pcut'o, 0 senador :\tiilio. 
detem o contl·ole desSAS açõe.s. _ _ DláriQS AsB?Cia.dos, de que~ eu di~ za lH:tdmwl. 1 Vivac•nla qne, no C.:;. ui!, não haverã 

o 81·. Der~rdes Filho _ E' con- vergia terrivelmente, o DL Matt.a Quancl.o, 1;m dirl", o prr.sidcnte A~·~ mais que 30 mllhõc.:' t?). Sahc v. 
venlentc fazer-se a dist.inção, par.n Machado. A t~alavra d~ssc c~mpleto thw: Bernard-::s mt:> d<::d:o.rnva que M1- E!x.!l. quanto l'Cprr:'P.ni.aria ê:o:<:e volu .. 
não pan'ccr que eu seja ba..nqueiro p_a.rlame-ntar~. tmha ~mta reló.~on~~1~ nas aguardavsm ciumcntamm1tc. d.uR me de r~:.·!'O veles prrvçs d.: hoje? 
no sentido de empregador cl_a. no espiuto minoro. Era ele lU- rante 200 :mo.'l, sunH j<>.~ldas de mJUé- - Quiuhe11to.o; c quu::t·enta milhões de 

O SR. ASSIS CHATEAi:JBRIAND dH.;alm~nt_c c_ontrarro a 9-ue .se flzes- rio, rcspondHllc, il1COl~tinenti: dllll!-res! Aplicada dir-eitiuho lJo nra~ 
-·v. Ex.a é n1ais do que ~.so Bus- f:e a indlL')tl'la met.alurgica. no E~La-., •·vend~1. ~enhor pr~."-ldente, venda. en- .:ill, c.<>ta ,,ollla, var hom..:ll.S com senso 
ta le.t' ru:; atas das assembléias' gerais ~' alegando, , que.~ sentime-?t? ~t:o,_ tf•o. {]e~ ri e já. o s{'u minerio; convcT- lle e~onomiB. pl·r.-du..d1·am um impuls'J 
do Banco do Comércio . ifi mmem?s c.sta\a ligado à expan.~ao ta··o P.m otlt(), l". d~Jqui n 200 nnoR. df' riqndo:a. mn JWJ\'illll'lli.o de pl'os~ 
que ali exi.st ',para 'cr car tranqmlu. de um mlllldo agro pabto- terá::, r: 'i ua.~ccs dc~ccnd-:mtes m-onta- pedd.ade. um Ül('t'<:ml"n1..a de fontes de 
controla ~ t~ma olgru_tlzação que ril, e se trz eco ctesse sentimento, no nh:\!' de omo c não de mil16-rio r1e U1_·od:;:;;.<,o agraria. e .svU1·ctud:J p2cud~ 
co e d a m lar a das açocs do Ban- inicio do seu govêrno, em 30, trunb~m ft::<Tc, cm :.Vlines Gerais". ~·h~. meu nobre ('.oleJ~, oue lo~o tiraw 
FiÍho ,a qu\ 0 .scna~or Bcmarde~ o SX. Getulio Vargas. o ;,r, ALtili0 Vivacqua -- V. Ex. 0 rb.nDs ,, pD·vo do quadÍ'o de ·mh:érla 

Volt e 111~ ~o con.spleuo.. _ ~ Indirctamcnlt!, até 1938, o chefe do t 

ando à linha. de nosw deb~-..e,. govêrno provisório ajudou e e.stimulou d:~lic~~~~t X~~~Sou~~~A~l~rinv-.~D e 6c~;.~t.~f('pr:~~~>;"t~:~;'-'"~~~cnLem.::nte 
âmnJ'~e ret:cfc~4cc~r que_ a e!eth•aç:io a pequena .':'idermgia mineira. _ cnm t.(lclo 0 prf:X·2J'. da (~ndunin d:\ fome l!lll mte vive. n.liw .. g ·ê •1ncg ~· que d_epende de cull~ Nesse sentido, naqu-ela fopo:-~1. Ml- o sr. Attilio vwacqua -- Na ·:~r- mr:ntando c i'if-U 1-o'tl\'o r.·Jm 1.600 ou 
'urr nac a~ qua ... c .()Cmprc lndepende do nas Gerais t-inha quase toda a .->ua 
!l e . ganhou. O QUe acolltfX!e até elite PDlitica eondU7.idn per um dos àadc. um~\ dns asusat"!!ts fr'it:J,-., ao 1. 700 cal·Jl'lfl~. f;UCr di:tel', Lizentlo g·.an .. 
~csnJo é ele. escapar~ lhe das mão~. mais rústico~> readonários. que te- p~r.~~ci-\n;~~a~:~r~~·~;.â~, 1 ~;:l (';~a.sd~m~~= t~ 0 rl~)r~.~h~~

1i1~1r~'~h:~n~,:m~~·" --~mNt~~~~in .'!'_ lOUlCm ld~meo e capaz, conhecl~ nh.:-l conhecido ua quE;-;tho de cxp:.Jr~ 1 · • 
~ pela .su~ Sl.SU4t::Z, levanta a con~ taç'ão c trunsfurmação dO mineiro s:1s monta1.11a.:; de icno.. 

1

c:)I1l·i.:St'..1 V. _Ex.~-, _::-_·P\!10'> (1l,vcrg!mo_s 
_:cssão c vw.., ~cp01s, Pl'Ocru:ur Oti ball~ de ferro brasileiro _ 0 Dr. Clvd.Jmi- o .SR ASSTS cfr6.Tg":,UBRI~'ND n'J mvdu.~· f;•ciP.ncl1 

~ua. v~b~ida?c, 90'.'v ~dos .empreendi- .sobre C'S lwmeus pú~Iicos do t~eu .. 

,:OS de 1mestimcnt? para 9ue lhes ro d.e Oliveira. Esse cngcnhelro exer~ - PB!ru o futul'o_ 0 RR. Al':i8IS CHATB ... •\UDniA~"'D 
:Xam.ineD:1. o ncc-oc:o e deCldaln da cia verdadeira di ta dura inLelectu::ll ~?0(:) 1;~ · ~~i!i/~0 iii:~o~:~[~~.~i;.- ::iabe ·v~: li ~;ól ~~~a~·d~l1~~~;'11~;,1,:> d~~t·i~~~~~o.endle r?~: 
ncuto~ economico.s uao tiveram Ex.J que· cs cu.lcuk"' fellQs ll:Jje c :·-:c-::!i- moi•), r~lil't!c-ell~ll o o..~ne '? A P.;;ta~M .. 
, · . . . ~u- E;;tadv · Era um primltiv-:J, c qn~tSf' to." p..:Io Coll-':'•_.:llw ~advmd de F~'JllO* ça_~ o d;J p! o::;Tc.,;~o do t.nti.'3, a .t"arulls.a- !f_ 
~~ca~in~~~f;oa ~~ ~~\;~~\:~~~t~ um primitivo, t • t '1 p· d c ~ . . 1 . t s V Ex• 

~:;~~~~~~~Ji~J~~~~~ ~;o~;;_~,;_::~:~1 1_'·,l_,:;\·~-··;"·.~,s~;~~--~~~.~1;_·,··~~-·.:_._;I!.!.·~,Í,~.(_Sr~;,,!,.·~,:~;.·;.~_:_~0:~d;;,!~nl.!,~,-~,:,!.'_.',!~.~~~-~,~n';,:_ Iron,. 01·e Company _.em Londres, e D1·. Cl-!"dOlnll' de Ohv•!lra, ? o:d<.tton::; ~ ~ ~- .... '" - _... ,c • ,.., .. .... _ ·~ 

~~~~5~ ·~~1~!~~~~}; ._r_~_i.~.•-!_;_!,'.::.~.•.r,~nl.~_~_i.:_• .. ~_t_~,·-~~~.r.:.~_,.i.~.;~_~_;_·_:_._;_;i,·~,~~t,·,·_._:\:ljr_I~,~~~~~~~ 
o Sr. Bernardes Filho -·· Vê p.:.r~ !durante uove hJl"E;; e lli2Ll •. -.\~·' 111n , . _ ., ·· 

tanto, t. e~cla-., que, ao_contr:.tri0 do debute com aqtl(•]e -:~<lb_n;oh> .IJ·::nt!J '111 -·'1~'-' r:->·· ~>.--:mnlt> r·tP ., ;"~c'•"'ll" ( O s-..., \:"!"T'3 CH·'!.T8A.URDJ-\ND 

t~~~~~':;i~i~o.~s;~,- ~~~~;v:ld'~r%h~g: ~=~~, ~"~~:~~f;i,:~~~~~'_,~i~,,~-~:~,~~~: : ::,~~;~~~·;~~ ~:T~,~~~-~.;~:·;~~~~i·;~'.: ~.\:~ 1 6' ~';(:t~{' ~:'/:;:'~fi~v~l'J~ ,~·~i~ 

.. 



150 

.I :2316 Têrçn.-feira 31 OJARIO DO CONGRESSt:r 1\JAClON!'.l Março d!) 1953 

llccnça5 para n.duOO~. Hã. duas perao .. portadol·es das. obr1gaç5es da Po.L't cif l:'l.imh;::tclor c";..:ttf...:.de grande povo e na-' O SR. ASSIS C:tB.'TEAUBRL\ND 
nagens a m(!u ver homcrlcas :l':l Bm~ Fará e. menos dos acionistas da E. c;·!.o, nfio ;1osc:1 deix::rt' dê censurar o'-· A5 lic:.::~Jç,u.-> for~tm concedidas em 
sil de hoje: o diretnr 111.:.1. C:.u·teira. de F. São P:l.u!O-Rio Grande. .seu Govfu•üo e o.~ seus homens de ne-- lOõl. Já h.í. vão doi:; ~no.'>, Ne.s::.e pe;;; 
.Câmb!o c o dirctor_ cb Carteira de O Sr. Kerglnaldo Cavalcante - -gócios. Esta, a. linguagem dos nacio~ rfodo o Bra::.U viveu numa louu~ cufo-
!Exportação e Impúl't.açrw do Banco Permíte ·v. -EX.a Um B.p::~.ite 1· nalistas bn1;:;ileiros. ria de gaswr e dcsp8rdiçar. Veja o 

. do Bl'a:;il. &es homens têm- de di· O SR. ASSIS CHA'l'EAUER!AND O Sr. Onofre Go;nes - Frequente~ Senado o çue se compra ~ó de ,.,-hi:-:k 
:vldfr um p_ão que não possuem; e o. --Pois não. mente indtt~·':l pol' que ocorreu isso c de automóveis prlvaào:?. 

! (Uvl.sã.o desAc n~o meio fluido slgnlüca. O Sr. KergE11alão Cavalcante - dentro à o prazo rclatiYamente tão O Sl'. Onoj,·e Gomes -+ EnUío, não 
:baixa crt'"-cC:nLe d-o no;::so mercado de 1 Deixemos Unl pou-co d0 lado a indu~ curto. Há um ano, a situ~ção do havia adminisf.r;:>_r~.J.o. 

odóla'res, de moedas fortes, de boas diM I mentári;l. lndigena • . . Brasil cm rçlaç-:b .u dh·ísa.s não era o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
;vis. as, dct ::l'!fl_inanc1o o estado de ins:l- O SR. ASSIS CHATE...\UBRIAND tsts.. -- Oconel'am niguma.<; facllidades. 
tlsfação que .~e t'lV.'Ontl'n cm tôc'!a - Esse plmejamentQ local. · O SR. ASSIS O?ATEAODR!AY~D 11âo há dú\'ida. Conheço por exemplo 
~nte. O Sr. Kerginaldo Cavalcante - ":"""fi: explicável 'o fato. um episódio ocorrido com as inüú.E-

t· Estamo.; amer.ç:":dos de parar, dellw 
tro de ~O dia.s, u televi.<;ão em São 
Paulo, poquc u Cn.'rteira de Impol·t[!.
çã.o não tem aquie.scido, hú. mais de 
três mcscf;, ao.~ no~.so.s pedidos de li~ 
Cença para impo!'tar yá.lvu!::ts. que cus
tam mil c mil e du~entcs dola.L·es~ e 
10ull·as pc.r;t~,; de repu'::iiçii.o. 

o sr. Bernardes Filho - Veja, no
bre .sen:tdor Assis Ch:tteaubriund, que 

~~tod~ ~~e~ci1~~fr~0c~Ic~â. ~ü~uJ;i~~~: 
g!na.ldo Ca.valcanti, quanto ao em
iPré.stimo d:; 300 ulilltõe.:; de dóla~ 
II'e.s. 

1 O SR~ ASSIS CITATE..>\UBRIAND 
...... Sem ~.s::~ empréstimo, o no'brc 
!Senador il'ia faze1· con1p::U1llia aos 
kEt'la.pa.J~J.':: u.o <;;ertã.o do Dr.:tsil cen~ 
tra.I. 

O SI'. Berrwrcles Fi:lhu - Tomnào 
êom o sentido de prolongar o prazo 
de p::l.,g:amcnto dos atrasados comer~ 
ctaJ.s. aliviará imediatamente a CarR 
telra de Câmbio, e, a'Ssim, essa poderá 
atende:.-, um pouco que seja, às nc
cessid.ndes urgentes do Era.sil. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Afirmo ao seuad0r Kc1·ginaldo Cu
i"a.nc~nt.i: se o {'mpréstimo n~o fosse 
COncedido,_ eu le1·io.. de cmprc.stal" a s. 
excia. a minha ilH.lurucnta:ri.a de . in
dlo cacté, a fim de que o nobre colega 
se apresenL~;,sse aqui ve.<:.tidQ de arco 

til e fled~:t, poi~ o srnador _Veloso Bor
ges n5o teria câmbio para importar 
:as anilinrrs com que tingir seus ma
dãpulóc.'l, (Ri-So) . 

O Sr, 1-"dfJ,•su DuffiC~ -- E' t•e.rdade. 
1m estames suplic[lndv, há muito ü 
c:E:XRI. 

O SR. ASSIS CHATI:AUBRIAND 
:;:.._ 0.:! Q.'llalqu::l' íotma, o E;euado.L· Ker~ 
glnalclo C:'w;;olcaJ:iU, ter:l. em nossa n1a~ 
loca. :1 suJ.. dispúsiçü.o, tan~.a', arco, 
flechas <' co~'rtl' c<:m que .se apr~.sent:t.r 
ao senada. Todo.:~ nós t:lmbém n!o 
andarl:J.mo.-; de outl'O modo, porque o 
crédito comercial b::.::l..:;ildro c.starla ln~ 
:te1rn.ment<.' d;;Lerlon:.'do, prll'a. .se po~ 
'der com!1fM dez::n:~.s de matcrlas prl~ 
n1a.<: dJ.:.; o.uais prccts::unos. 

Sr. Pl'e.~w.~ntr. há um aspc.cto sério 
1:lc ou ::o nô;:~ bl·a .... ilci.t·os nã.o cuidamos 
:na. ifeti\ .. ação da total d~ créditos do:! 
~10 miihD~~·" r•ue nc.~ Iez o Banco Mun
dial. De.~ejo. &bordá-lo coin o nm de 
cha1n\ar Q. a.t::nção do pr.::sidrnte da 
:Rep(,iJlk·:o O l'l.>Atnto merec~ s.::r me
ditado por ac1u:;!es qn>J têm a auto~ 
l"ldrd'' do F•:r.cutivo cm mãos. 

A Cr.~•lis;i:i.o B!·usil-E~t~1dos Unidos 
dcv~ nprov::u· uma série de emprés-

• ;d~~~r·'i~;;'~.··;;~;~;; ,v~~';;"el~Út·~ 1 ~a·!~t1~112~ 
indú~tl'i:'ls i.>d"t'lldas nacionaiS, como 
do;; :~l-d,..~~-; eútlko.e;. Já está cm 200 
milhÕ'"- o n:~:mr:To do;:; ne~ódos san .. -
cion~1cb~ pela Comi.Esilo Mi& ta, 

O S;·. 1rt>t{finalao Cavaleantc 
Est.tr.r.:r;-aino'> :st-O. Lcmbt'O a V. 
Ex.r qu::- me àe\'e um aparte. 

.,. e entremos no ponto de vista mais O Sr. Onofre Gomes - Com:J ex trias de cobre e de alumlnio. 
objctivo da. referência que V. ~.a plical' n. queda qurtse em YC'l'tical ? O SR. PRESIDE-NTE (Fazendo 
r.:caba de me fa:.::<:!r c· o senador Bcr- O SR. ASSIS CHA'I'E.,.\1..TBRIAND soc~r os timpano;;~ - Pondf-1'0 ao no
r.urdes Fllho também. 11: um esclare- - Nc.:.te po.üo tcuos de defender um Lrc ornclor q;ue faltam doi::; minutos 
cimento que àes<:-jo prcsta1·. Não me püuco os bl'i.lsilciros. pt,1·a término da J.H'orrogz;.ção da hera 
opus n esse empréstimo, pelo con~ o Sr. Oncfrt; Gomei:i - V. Ex 11 do e::\:pedicnte. 
trátio. Sempre jlllguei que os Esln.dos acha ? _ ... 0 SR ASSIS CHATEAUBR!AND 

U~d~R: ··ASSIS CnATEAUBRIAND _ 
0

0 
8~:. t~f'{~ ~!.!J~~= -. con:~demos r;ó para aquelas indús-· 

- Davam pouco. · c govêrno do general Eurico Gaspa1· tr1__as h{'cnç_as r:.J valor. de doze mi
O sr. KergínaZdo Cat•arcante - nutra dlrlgiu mais de um relatól'io lhoes de d?larcs, para 1mport.ar pro

·•• deviam ter a bolsa mais larga pa .. &.o prE'sidente da República. Neles dutos seuu-?-c:;tb'làos c acabt1.dos de 
ra empre.:;~ar dinheiro ao Brsail. En .. tran.smitia-no;:; opiniões muito gene- 9ue havia Slll'lil..:U'?.S _no Bntl::lll. Caro:.i
tenda-se bem. Declarei que~ de qual .. ralizadas :10.3 clreulos americanos que c verdade, mn.s hrtv1a;. 
quer sorte, o empréstimo íicou _ lá 1:.os davam a guerra dp. Coréia como O fato é que,. almndo-sc as com
mesmo, na Améric~ do Norte. 0 ponto de p~rtida d.'l. Te1·ceiJ:a. Guer- portas_ d!! Ca1·teuo. de Ex:porta;c;:5.o e 

O SR. ASSIS- CliATEAUBRIA..'I\IT) ra :M:undiat. Li um desses .relatórios. Importaçao, do ~anco do- Bl'a.sil, fo
--E e1·a pal'a ficar; só assim poderia Dizia s. Ex... a que a guerrn do. Coréia. ram. C?~ced1da.o:; l1ceng~ superiores as 
c Brasil ~ustentar o seu cr-édito. poderia determinar a tâceirn co11fla.- posslbilldad~.s e~ dlvlsas .iorles dP 

o Sr. J{Crgfnalcto Cavalcante - go.ção muncUal. país. Is.so ncte.rm!.nou o rmcillmmcnt.o 
Sob certo angulo êle !Gi mais de ln~ o Sr. Onofre Gomes - Em que se do crédito_l1aclonal. 
tcrc.s.se dos Estados Unidos do que baseou aquela sumidade 11ara errar o Sr. Onofre Gemes ~- Assim com() 
próprlamen te nosso. Dai conciuh·-sê tão profundv.men te ~ Não se pode agir O- SJ:. PaJ.'J.na.guá. se base{) u em in.for ~ 
que me opns a. esse ernp1·é::.;timo que tãú lcviana.mente. A verdade é que mações impreciogns os administrado .. 
julgo não devera sel' feito, é avançar estamos hoj-~, indiscutivelmente quase res das nossas finança::; cometeram 
muito, é ir multo longe. Não declate1 sem crédito. 0 mesmo engano. E <'~.s úvn.sequênclas 
tal coi.~a. O SR. ASSIS CHATE.t\UDRIAh"D ai estão. 

O Sr. Bernardes Filho - Aliás não - Estaríamos, se não fosse o ca:.fé e 
declarei que V. Ex. a se tivesse oposto. o empréstimo p...mericanc de 3-0o mi- O SR. ASSIS CHATEAUBR.IANri 

o Sr. J::erglnaldo Caralcante - lhóes. - Sr. Pr-~sidente, não pude sequer 
Eu me refh'.l n.r: conclusões tiradas o Sr. Onofre Gomes - Não Unha .. entrar no assunto que me trouxe & 
pelo Sr. As."íis Chateaubriand. mo.s, e11tretanto necessidade de ex-_ tribuna. COmecei n lavar n peça. dil 

o SR. ASSIS! CHATEAUBRIAND perimcntar tal provação, desde que os 11obr0 depuLaào Euvaldo Lodi e espc~ 
- S. Ex.n queria mais: achou pouco senhores Pa1·anaguás que andam por rava. enxaguâ-la. Não cheguei, toda
o. Que se tomou. O senador Kerg-'Jlal- ai, não se julgassem com a bravura via, sequer a. la vi~ la. (Riso). 
ao Cavalcante desejava oue o dinheiro de suportar um panache tão brilhan- Eis porq_ue solicito a v. E.ll... que 
viesse para cã. Se assim foss_e, não te. mas tão enganador. Com técnicos me inscrer~ para qualquer dia da. 
podr1·ia dar qualquer resultado uma. desse quil::rC-:', não tenha o nobre ora- semana vindoura. a rim de poder tU:o:;-

t~u~~~ g ~~~it~e~~~~rc~~f~:rlet~ doh d~Ii~~A~~os caHf~üBRIAND cutir a m:üéria. 
nos R:;tados únido.s. Se os dólares \'i- ~ ou a guerra v. Ex..a não conhece O Sr. ..Uvaro Adolp!w Sair do 
essem par.J. o Bras!l, a s!tuação seria 0 Dr. Pat'J.l'laguã, o dlretor bi·aslleiro pt•ólogo, 
o "stat.u quo". Permaneceriamos tão cio Banco Mmld1a1. :€ um paulista de o SR, ASSIS CHATEAUBRIAND 
clcrrc1a1os c.}ITlG- dante.'3. O Brasil elevada competência. e rara. .sisudez. _ Seja porém, como for n verdade 
contínU3,.1"i:1 srm .r;:rédito comercin.l nos Honra o Bradl onde quer que nos re- é que 0 senado dedica excepcional 
l.Cstn.dos U,_lidos. pre.c;ente, po-~so dar testemunho di~to atenção a. es.se e otttroo problemas da 

O Sr. J{ef{linaldo Cat•alcante - a V. E:~.~. r,.ação, que os acompanha com t1es· 
~~~~a P-8-l:t~~.~e: ~ft'~a. a~~~~n~~ç~~ sr. Presidente a verdade é que a v.elo. Devamos eo.uLinuar o, fazer nos
coloco. Declarei C!Ue de qualquer ma- guerra esta-ra. a. vista. O general Eu .. sa.s sabatinas porque permitem ao 

+ rico GaSpar Dutra porém, não acre- povo brasileiro por~!"e em dia com 
neira o empréstimo beneficiou soore- ditou na prop~gaÇ~.o da guerra da problemas !nndamcntuis já não digo 
~~~~· ~~ir~f{r~~;~r~~b 1~~~t~a~:C~i~ Coréia. e. náo n~reditando, deixou de para o ."!~U crescimento, mas para qU!" 
fnvorcceu 0 nosso crédito, pDrquc, adota.r maiores providências no sen~ éle não cont.irtne tc:truclado como já 
se nos cncontr.lmos numa situação t:do de suprir o pais de materias pri-- estamo.'> ~~ln relnç1'io a outros paises. 
como esta, mn empréstimo só pode n:as que lhe pcrrnit.i-::sem atravel:i.sar (Palmas). 
melhOl':J.r r~,s n~as possibilidades cre .. dois anos de restrição na remessa Aplan<;o~. Sr. 'presidcnlr, devem ser 
ditorlais. Isb· é verdade. A minha dessas materia~ p1·imas pelos Estados dirigidos a Casa pela tolerância com 

Unidos~ um~ vez o mundo confia- que me ouve e pela inteligênclrt. QU!' 
~f:~~r~ gfz~::nqt~on:!n~~t·~do~éb-1~{fo~ grado. revela no trat.o dos magnos problema;;; 
da Amérlca do Norte não :6.1ostraram Ascsndt:t1do o presidente Getulio' nadona!s. 
para com o Bradl a cordialidade que Vargas. ao g.:werno mun só dia a su- O Sr. Iierginaldo Ca-calcante - O: 
seria ncces~ária: para com o Brasil perllltênd0nci:t da Moeda e do Crédito jorm~.is publicando e divulgando no:'
que perdeu trinta navios, que gastou através da Cn.rteirn de Exportação e .sos debates, permitem que a nação co~. 
dtz biliões d= cruzeiros com a Fôrça Importação do Banco do Brasíl des .. nheça a c.pinião do S~nado e .saib3 
Ex_pedicionhria, que deU solidB.riedade . pachou pedidos de importação no va- que HQni ~iscutim:.$ assuntos de ln te· 
integral aos E:ot:t.dos Unidos. Não foi lo-r de 'IJ.In bilião e duzentos e d.nquen- l'e::se nn.cwnal. 
ao nossn p::ó que o Sr. _Edward Miller ta milhões d~ dôlares. 
ofereceu duzento;; milhões de dólares o SI', Onofre Gome:; - De mate~ 
como aconte.;!ç·u com a Argentina, que rias prinias destinadas as indústrias. 
lhe negou tudo e n§.o fez nenhum .sa-- Como_ cxplicJ-_ eLtií.o _ _y, _Ex.8 _a pres
crif:ic!o. PM:l n6s, exigências como são exercida- pelaS tndú.o;trias sóbre o 
e da concessã:> da Itabira como o se- gcvêrno, inclusive para elaboração da 
nadar Bcrnarde· Filho acaba de fa .. le! do câmbio linc, nlega.."'ldo não dis-

O SR. ASSIS CHATE.mBRIANr 
- Era o que eu tinha a dizrr sObJ'i 
t~m a::õsunto que nem cncctel a venti· 
lâ-lo. (Muito bem ... "4uito bem Pat
ma.~. o orador ;! cmnprimentaao). 

O SR. 1\SSTS CHATE...\UBRIAI.>-.'1) 
- P~l.s bem, Sl·. presidente a serie 
de cmpré.<.lmos h:l p:mco anunciada 
COJ.Te o r..,lco de não ser apro"ti\dn pelo 
Banco. por um.: clJ:cunstàncln. que 
'Ocorreu ::t multo p:-tlcos brasileiros: a 
Banco l\!th1dial não é unln. instituição 
estrit~mcntr ntnGl'!cana. O Brasll 
possni um membro na. suo.. dlrctorla 
a!Hí.s, cspí1ito brllhantc e esclarecido 
- o Dr. Olúvio. Pru:anaguã.. Fl'ança 
e In~lalcna ::W.i tem, também, os .tteus 
menlb!·~,,s no Bo;trd. Pois bem: atê 
11-oJ e o Brasil n!'i.o c&darecetl a situa .. 
çlo do (kJ"rê.rno F~~cru1 v!s.~a~v!s dO~ 

~~ia~~a~~o3~~:6~ôs~~~ o~:Elf!;Ya~~ fni~~~sigi1it~~;~1'i~~ )~~g:ht~ e~~;f: l 
o~ Eo.:tndos Un1c1o~. Çom6 brasileiro e 11M ou sobreí<f:lah'ntes f 

PMÇO DO Nú_MEllQ DE HOJE: ('.rl (!.!Q 

SENADO FEDERAL 
O Sr. Diretor Geral, pela POl'Ílü'J:: 

no 17 de ~6 de março correntej re
s~lveu designar o O!icial Legislativo 
classe M, João Aif1·edo Ra.vasco de 
Andrade para secretário da CoiDls
sã.o Espkcial para conhecer do veto 
oposto pelo Sr. Presidente da Repú · 
b1ica ao Projeto de Lei n.0 17! de 1951 
na Câmara e 186 de 1951 no &nade· 
que modifica. o artigo 3 ° da Lei uú · 
mêro 494, d.e 2.8 de nmrembro de 194f 
e d6 outJ:a.s provld~ncla!C. 

.,._ 

·-..:. 
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f!:STADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
UQ VIII - lf.' S~ 

Relação das Comissões 

Diretora 

Presiaen~ 
J..O secrettirlo 
:~.o Secretáric 

lons. 

Mru.·oondea Fill.lO. 
- Alfredo Neve&. 
- Vespas1ano Ua.r-. 

3.0 Secretft.riu - .Francisco Ga.Ilotti. 
,., secretarto ·- Ezechia.a d!l. Rocha, 
1.0 Suplente "' Costa. Pereira. 

2.0 Suplent.: - Prf.sco dos santos. 
secretário - Júlio Barbo.saj D1retor 

í.!eral d& Secretarm do Sen&do. 
1- Ivo d'Aqulno - Pr<Bid<1tte. 

Comissões Pcrm.mentes 

Comissão de Finanças . 
1." - Ivo d'AqU1.."1o - Presidente. 

l ..,.. t.mar do Gola ·- Vlo•-Pr1!8!-.,_e. 
• - Alberto pasqualln!. 
fr - Alvaro Adolfo. 
5- Apo!õnto Sa.!es. 
e - oar1oe Undenberc 
'r - 0osu VUi:UC!ro. 
a - Domini:<>B Vela:ro<>. 
• - Duna! eru.. 

lO - Mat.hlaa OI;vmp!~. 
u - Pinto Aleixo. 
:ta - Pllnlo Pomp<u, 
1* - Veloso BoraeE. 
t• - Vttorlno Freire. 
lS - Walter ~'ranco. 

Becnt4rlo - mvanaro v umna, 
Dlretor do orçamento. 

R.eun!ões às qua.rte e smas-!etraa, 
;,, 16 hon •. 

' ·nissão d& Constítuio~o 
e Justloa 

Dul4 Cué!OiiO - l'rt<lcftni<. 
Aioyolo do c..n-alh<> - Vfce-l'rtst-

-;;,~ C .Job1m. 
.utlllo Vlvaoqua, 
CamUo 1\lercto. 
OlodO!tili: cardO< O. 
ll'e<rofro do SOUZR aom... do Ollvefro 
.Jbaqulm Pires. 
Olavo Ollnlra, 
Wl\ldemar Pedre.! a, 

tfecrddrlo ··- LID2. Culos V~fra 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, ! DE ABRIL .DE 195~-

SENADO. FEDERAL.. 

Secretár.iu · . João Alfredo .Rava.scc.. 
de Andrade, 

AuXiliar - carmen Lücla de no~ 
Ianda cavaicanti. 

.Reuw'ó& - Quarta.E~feit·a~. a.~ 15,0(} 
horRs. 

Comiss1ío de Redação 
- Clcxlomlr Cru:doo -- Pres!donte. 

2 - Joaquinl Pires 
d<nt<. 

~ : ~~o ~~Ire;: 
5 - Alo:v<lo de Clll\'IÜllC, 

Sttcretdrl.o ...... Glór1a Feruandina. 
Qulntela. 

Aw:lltar - N&therola Sá Leltiio. 
.ReunJões M quarta -!e!r~ 1\s 16 

llfJfag, 

Comissão de Re!acões 
Exteriores · 

Presid~nt~; 

1'fce-P<esicúmte. 
:!ilollo Vlanna 

Mathlas Olymp!o 

DJalr Brlndeto, 
Bernar<leo FUi10. 
l'err<lra do sou.u. 
Georgiro A\•e!ino. 

N<>l'ae3 F'llho. 

Reun!6es às scgulndaS-fefras. ~· !6 
hotae. 

Sêcretftr:·o ~H Lauro POrtena. 

Co1r!ssão de Saúde Públioa 
Lev!ndo C<><lllo -- P....Went.. 
Alfredo Sünoh Vloe-.~td:~nte. 

l'rlsco Ssntor. 
Vlvaldo Lúno 
Durval cruz. 

Comissão do Ser'Jiço 
P(Jblico Civil 

Pr~'<'O d<Js s;:~ntor - Prcüder.te. 
Lu!z 'Iinoc:.. - Vlce-PJ'esidcnte. 

Vlvaldo Lirn9. 

Mozart Lago. 
Costa P..'re.i.ra. 

Secretârio - Fl·auklin Palme:..ra, Di· 
retor de Servi <;V. 

Reuniõ.f!s -
horal!'. 

Têrçns-fe<lra~, à.s 17 

Comissão de Economia 
Pereira Pinto - PJ·e&fàtnic. 

LIU1dulpho Alves - Vfce~Pre!l· 
r!fflt~. 

Si Tlnooo. 
A.ss..ls Chateaubl'i&Ud. 

Júlro Leite. 
Euclides Vletra. 
PUnio Pomptu. 

Seorotárlo - Aroldo M<mlr• . 
Reun.1ões às quintas~feirafl. 

Comissão de Segur&\llça 
Nacional 

Pinto Aleixo - Pr~sttUnf~. 

Onofre Oom"' ·• Vl<o-Pr'Sidol'llio 

Ismar de Oo!li. 
Mac&lhiies Barat<. 

SUvlo CUrvo. 
Walter l'ro.ru:o. 
Roberto Glassor. 

Becret!rfo - Ary Kerner Ve!ra de 
Castro. 

Secretário 
R~n!Ot'i' 

11oras. 

Aurea d6 Barros IU&-o. Reunião t.ls se~nt~daa-fefru, 
Qulnats-!elras, às 15 

Comissão de Legislação Social 

, Comissões Especiais 

I Comissãc Especial para emidr 
I 
; parecer sõbre o Projeto de. 

I Reforma Constitucional n.• 2, 

! de 1949 

h.layslo ae C~t'V"a.lho 

Dario Cru-dose. 
tl'ranctsco oanotu. 
AllUllo JolJlm. 

Camlllo Mercl<l. 
Oar!os Llnd<mberc 
ClodOmh Cardoso. 

Antônio llapma. 
Bernardes li'lllu>. 
Mucon<:tes Fllho . 
Dom!ngu, VeJasco. 
Ol&vo Ollve%.."'1.~ 
Joio V1lla:sboas. 

Secretdrfo - &aru dt But"' 
fti!&O. 

Comlssáo Especial para emitir 
~arecer sôbre o Projeto d• 

Reforma Constitucional n.• '· 
de 1951 

Mollo Vlll!UU. - f'rtlll4wto, 
Olavo OUveJro -- Rei~. 

Dario Cardo:io. 
ADUlO J~,_ 
OIJlnto """"""· 
cioaonar Oor4oa<o. 
r r e d' Acilllllo. 
At!m!G !>lnu. 
li'erretta 4o lilausa. 
AloYl!lo do O&rnlh•· 
J<>Ao V!lla5bOU. 
.JoaqUim Plrea. . 
AIIJorto ~.· 
Attu!o lllVO<li!U. 
.\nf:ll:uo BliJMa. 

S«nttll'lo - Jlllo 
v&S~» d:e t\nctmde, 

ela 1'\Xlseca . 
Au:c!lfar 

Amando. 
Marllls. I' i n to Comissão de Transportes, 

Comunlcaoiles e Obras Públicas 

l - Senador Carlos Gome.s ée 011-
velrs. - Pu<idente. Comissão Especial de Revisão 

Reunlll<• 
:&ora~ 

Qu!ntas-rdra A 9.30 

c:. . :~;;::a de Educação 
e Cultura 

~ -- Fl:h'lc H~~!l. ::.ráes - r~·e.!ddentc. 
'.1 - C'ke!'G :te Va~cGueelos -- Vice
,1 P1·eslde~1te. 

! -A.réij Leão. 
- Ha:ufltod r..::oguefn1 
- C~·;:ncto C\1eH10. 

Euclfd~s Vieua Presidenta. 
0:1o!re Go!llCF .. Vice-P.rcs!dente. 

Alenca.st·ro Guimarâe.o:. 
Otho:I Mãder. 

Antôm.o Bayma 

Quarta.s~fefras àz 16 

~ - senador Lu!z Tlllooo Vlce- do Códlro Comsrchll 
Presidente. 

3 - Senado. Othou .Ma der. t - t\le>:&nllro Mtraonata 6llho • 
f're:ld<l!to. 

4 - Se..11adol' Kerginaido cava.Ieanti. '41 - Olot:lamJr OardO.itt ...,. V~e 
sfd'mttcs .. 5 - Senadcr Ham1lOOn Nogueira. 

6 -- SenadCJ.• P..uy Carneiro 

7 - Sena-do1· Cicero de Vasooncelos. 
Secretário -· Pedro dr Ca.nralho 

Muller. 

a - Ferretra. d.• SQURl - /Ctlll.íOI 
GeraL 

• - dttlllo Vlvacqui. 
ó - Vlctor!no B'ri!N, 

Reuuião 
qoras. Segundas-feiras, às 16 Seorottl'IO _ Jota A.ffr.!'ilo -~"'• 

. oodt &.n~ 
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Ccmi<:.!:Lo Espc.;;i?.l para Ett~do Í 
da conce:osão dos Direitos 1 

r\;)!~:.':~ ~:~:~1U~i~·::,;~;f~.~~~.~~ra j 
A;v:110 !L!OlPt>o ...:. ~- :ec-t·roLaetHt ! 
J Jcll.l V Ula.S:bOB.S, 

uvm~.s de O!HeiJ a .. 
1\f.l iiJ') VIVa.:qUh. 

Domm;J,•Js ve1;.as.:o. 

VJctorll~o lh'elre. 

SecrctD.rto - Nmcn Q,J;·gcs. 
Cc:. :;.~o Especi?.1 de ll;vestL 

gação sôbre as 

I)J,AR!C DO. CONGRESSO NACIONAL 

EXPEDI!;:NTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

l\l!arço de 1953 ., 
. ==:w,. 

Ida Guerra, somos do scg·uin~c parecer .. 
- Tôdas dua.s emeudus viaa.m a:.u.all-1 

j
?.ar a l'ed.~r::fi'J do p.rojeto, ~·~.ncn.ri::mdo 
a ;ttHiga denominação de Din:to1·1::t. ae 
Saúde parn Dirf'toria Geral de Saé.Jc. 

ALBERTO DE BRtTO PEREIRA I A de núme!'J um, ~Jêm ctcss:.t parti
cula.ridacle acrescenta u cxigêncl:l. de 

• um ano de estágio _para o ingre::s.:o na. 
- 1 Escola de Saúde do Exén'ib. 

c:H~n _o;~. sEçJ.o DE !"._o,.çJ:o ora, 0 art. 3,1' 1do pr?j~l:;> cstil~uln. .&. 

HELMUT HAMACHER Iq_uc o c.st..í.gi:.~, paL'a os ofrcn..s méc::;,c?s 
'admitido.-; ou (Onvocado.3, ter~ a du-
j ração máxima de um r.1~o. pa.recc~d? .. 
l no.:., pOl' isso c1E:;<nece;,.'>ário o ::~nc.-;cl ... 

j :n~t~i~~;~~~dc i.l·-.tl ar-:'e dl! :tL~tmto 
! urgente pO!: :tt.~c qu:-, com ·1 _";!'_':'e~rrer 

MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
lmpre!isO nas Oficinas· do Departamento de !mpren$a Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 

ASSll!IAflliiAS 
mata:iat3 cas instalações d", 1\!'PAl\T!ÇõES E PAl\TICULA!IES. 
Justiça do Distt·ito Fedáal e 1 I 

fUNC!ONARJOS 

I. ~o t.;;mpo. ctH'"-& ''e?. n1:1.!.s ;e :.•zt~n:t a 
.M.:::.uaçáo cte!icitária do qua1m de o~t
i cín.is cro· s:~·v!1;u de Saúde 10 Ex·~rt1to; 
l t>On.sid·;~·am~<J que ainda e~M1. cm 
I tempo de ser organ!:>..n.do J cur_su d(!" i .sat.de na~ centrOs de p~·~·..lJ\raç:ta d~;;. 

I afici::tis de -~·c~l'rva, p<H-1 <. ;~tual an. o 
le-tivo· Ca11ital e lntefiol" Capital o Interior 

j conS.ictcoLt;;; que a d,:)l<l.L• Comtwão 
Grot 39,00 ·de Rcdaçit.J :cv<'o.tá na devida ~~O!lSt~e .. 
...._: .. ,. 6,

00 
I ração· a mcni!icaçr~o de uu:nc~ hav1do 

6rgãoS felac:onados 
l Seme~ira u .. ····~·--

I 
50,00 1· Semcst1'e .......... . 

Il.le:lo Vlã.n?a - t"reslilmue. 
AJericasLro Guimar<Je~ - Relato1. 

Attli1a Vlva.cqu.a. 

CIUl11lo Mcre!o. 

JOão Vlllu.sbdn.s. 

Becretál'to - H'an PJ.Imetra. 

hux111:tr - Elzl) O Schroeder, 

Comissão Especial para emitir 
parecer sôbre o Projeto dei 

·Reforma Constitucional n.0 .1 
de 1952 

.Me-llo VlJ.nna - PJ"e:s!ctent~ .. 

JOJ.êJiUim Plre!. - Vlca~PrtMident~. 

Attlllo llit-·::tcqua ..... aclatot. 
Darlo Card.oso. 
Aloys!o de co.rvalho. 
Crunllo hJêrc1o~ 
..i\n1S1o Joblm. 
0100om1r Ca.r(!oso. 
Gomes ~I! Ollvell'a. 
Joio vmasbOas ("' J • 
tvo d,Aqu1no. 
<Jarlos Slú:>oY&, 
.. -'\.l!redo Ne~es. 
Mozart La i: o. 
.Alencastro Gu1inarãe!. 
1'• t SubstJtUido pelo senadm Da· 

milton .Noítt!e!ra. 
SecretAr:o - L~I~ carias Vlclra da 

FO!lZ!'C!<l. 

Co1;1issão Parlamentar de ln 
qu1rito sôbre o cimento 

Frn.nc1:::co Ga.l!ottl - Pru!dentt. 
.Mozart Lago - Vlce·-Prestaente~ 
Jullo Lelte. 

~~g11~fgtt::···· 
Secreta.rto ·- Lauro Porte.llil~ 

ATA DA 12.• SESSÃO EM 31 
DE MARÇO DE 1953 

PRESID:iliNCIA r;os sns. cAl'>: FI
LHO, PRESIDENTE; Af"F'REDO 
"NEVES, l. 0 SECRE'l'ARIO E 
UARCONDES FILHO, VTCE-

\.u.• no ó::gão q'.lc supcrvi.sion~ fJ scr'fo·i~·) Lte _...._ 
saúde do F..)!.é·J cit.o, ,.-.:ornos d,~ p3.recer 

Ano ···~~···"·~· ... ~~· ~6.00 1 Ano ............... . 
1 

.Exterior .E.xter!or '·que as em~ndn."> ofrr~r~l l;·-, Jt"vc-~n Sl' 
1 i rejeitadas pelo senado. 

Ano .... ~ .. •·•·f ....... Cr\ i3fi,OO 1 ADO .. u••••f•• ........ Cf1i 108,00 I SaUl Joaquim 1·Iurt-ülh~J, l.'m ~7 da 

As assinaturas do~> órgãos oficiais começam e terminam em 
quaJque1 dia do exercJcio em que 1orem registradas. 

1 Dl:ll'ÇO de- 1953. - IVC? d'~Iquino. :Pre .. 
l::;idente.--·· Pinte Ah·1~.~a. nclator., -
i Alva-ro Adolplw. - DC;;t;~,uos y_e,lq:c-

1
. co - Plinio POlJLiJt:U .- -- {1 <C~.:JrtnCJ 

1 
Fr'circ • .... ].';·,nar de que.,·. -- qa:los 

do ! Llndem1Jcrg. - A.lbcr.u Pt!J!iUa!liiL, 
I o SR. PRESIDENTE ·~ E' tá fl~

Oa c.heQuee. e valeS po~t.ais deverão t:Cl' emitidos em favor do · rt:1. a leitura. do expcdicnit:'. 
tesoureiro do De_pa1 tamento de Imprensa Nacional. I Tem a palnn-fl. n nobre SC'n:tdor Iro 

O registro de assinatur&l:! é feito • vista do CDmiJrovante 
recebimento 

Os auplemcntos às edições das órpãos oficiai15 aerão fc•·nccl.do• 
aos assinautes sOmente mediante solicitação. 

dl: Aquil~o, primeiro .orodol' ins<;rlto. 
O SR. IVO D'AQU!NO - senhor 

Prc • ..,idcute, p1·onunciri, llá, dias, nesta. 
casa, di:-!cmw refen·1ltc ao acOrdo 
que 8c prctenciia ct:letJrar t'llÜ'C o Bro.
.sil .e a Argentina, relntiyo á troca de 

O cnsto do númel'O atrasado ser.ê acrescido de Cr$ O,if) e, txer ... 
elolo decorrido. co.br•r· ••·lo mais lll'$ u.~o. 

·-·~-~-~-------
Apolallio Sal e::;. 

DJoi.r l3riuàcilo. 

Ezcchl:l~ da Rc<:lia. 
· Ciccro J:c Vn.zconcc!o.s. 

l"iuto Aleixo. 

Sá 'l'inocc. 

A!fecdo Nc.·~ 

Mozo.n Lugo. 

Bcnt<u'dr::F Filho~ 

Marrondt~s F;ll1C', 

DvmillgJ," VdU!J('O • 

João Vi.;'.l.3i:.iul;,, 

VespHrJ .. FlC' .Mnrtins. 

Omnilo :\ll.!l'dt t!:G). 

O Slt. PRE.':IiDF~N'f'E _11,•_;,1J.l"<!-"'e 
pre.;cnte.:> 26 i-~·-·, clcnnàor~. H'i.T:c.-r.d-o 
númel'O lcgn;, c.stá aberta r,. sc.sst.o. 
Vai~.so pr~r~.~J;::r i> leitura. riz et·;'l. 

O Sn. 2 ,<::lf·CP...E'!·ARIC ,;;ervind..t) 

i 
! 

~=-~ .. · · -·----· ~ _-.:.._ ____ - produtos, ~ntrc os qu::~J,o:;, .':ie~nndo era. 
vtta a imprimir o.s ~c- público, ::;e:rinm os prmeipm'; o >,rlgo São lidos e 

~ninü:~ 
PARECERES 

N.o 243 de 1953 

D:\ {.'OMISS!o »mE:ron.-\ 

lledação ti-nal do Proj..]t.;; dt' Rl}-

R:~t%~0 ~~: ~ lu~:d~9~~Vct;, 

argentino c a madcll·a b:.::t~:Jcuc .. 
~~PÓS minl1ot oraçáo, Yii.rtus ·op'!.nió'!S 

lograram t,urw 11~~ imp·\'t'll.SO. desta. 
capitnl, t!mn,., di.) que o Hcôrdo fora. 
a._c;.sinndo, e 01.1tms de tiUC hom·era~ 
npenn.s, troca de clltcndimcntos preli- "
nlinares a :-;ercm conrertidos, poste-

1 rio~ncutc, uum co.ln'Wuio ent.l'c Od dois 

A co:mss~o apresent~a _ (fl::;. iUICXO) ' P·~~~~\":..·es!dcnte, fiz nma cr!~kn. rm-
a.- reda€ao .fuUtl ~o r.r.oJeto d-::: nc:sC'lu- t-ecipada. a l'í.;,~pdto dê.:..~ L! ::u·õt'<!O, e 
ç.1o n. _2, de l~D3:-' _,. " ~ . pedi n t> • .-pccinl t~t.('n~·ão d<!l:i rep~·esen

Sal~. o.a Co~l~s,:,ao Dlr_~ •. oJU, fl~~ 30 kLlltt::::t do Bra.sll que ü· 1;:n~ illmá .. 
ct~. n~mço de Wo3, -:- ~vm;?;zdes !~ll_L.O, 10 , quftndo no pin1lc br:u:alen'f.l, que~ 
P~c~~~e~ü~. --- Aljlcdo N_r,'-s R: L.t0r. no meu entender, nJio e:.;to.\-~ ,:,·::-ndo 
-- E,..e<fmas o.a Rocha. i cOnsiderado conf(H'U1C Q.:õ iuter~e... "!. 

.'\NE_XO AO P~li'...E-Cr:.:u N." :.i43 . não apenas ctos E'ltadm do Sul, .se-
de 19~3 ; lião também dn. própria N:IÇ[\C. 

Reâaçiio Final 00 rrvjeto àc .Re~ Até agora nfto temo~ l-'OlllwdmcnL-u 
solução n.o 2, de 1953, qu.a: tratLsje- do.::; têmK- elo ncôrclo, ~~ fo1 poris.'SO 
re Manuel Vr!rfssimo Ramos, Au~ que ne3üt Cú.Sa., -v uub.J.'e Scnud.Oil' 
:dliar de Portaria, padrão ·'K'', Bcruarcl~~::: l•'ilho solicitou do Mini.stro 
1'Ja1'a o cargo da classe "J'' da car .. dttl'l Rduç5c.:; ExtcriorD;:; !olli:ic- ao se .. 
re.ira de Oficial I.egisra.lit'O da se- nado enviada cópia tiO mc.smo, a !im 
cretarta do Sen-ado Feàtral, (:mi- de ioma.rmu:-; ('ol1lJ!!r·lnll'r:1 o -cto seu 
forma requereu. lco!ltcudo. ~ 

O senado F~deral np1·ovou ,: t"l n1·o- No eutnni.o, ::úbado l_ll·v:~fmj pas-
mnlg-o n scguinto • I .sucto, todos os principal:.-; jorn~ do 

RESOJ.TJÇ!io 1 R!u de Ju.uciro publico.J.'otm tclcgra .. 

N 'O} - 19.J~~ ll~tt~I ~~~i~~; I~~ ;;dL:_~~1;~p~!~d~.::rim~~: 
Att. 1.·· Flc.n. t.mn.sfcridc, <1..: sc6l" t ~rmw;: 

Go eom o dbposto q.o art. lt131 alinctt I "Bueno::: ~'\:lrct.·'. :.!7 ~~ o ID-

;.- •1 •<!- ~·e~~do Rc~~~"e~~l~to M~~l.l{~r::r~~l:fs~~~ i r~~~~!~--~ ~~vt~tc~:~~~p~~~~~.~go{~-~~= 

G-t 2. 0). 1.)l'·).::l ~f :\ lei tum ·1:~ atr'. da 
~f·..SSÜO a!),l.f),~i{)J', GUC, posta -e'on C 1<..'.:!-J."':ÍV, 
é sem dcbatü ~·.provBda: 

O SR 8ECRE'I'Alt~C.· 
{)11i:/ltl' P...amo..;, Auxiliar de Port.~'.:.o.i vadrti.o ~ d:>1:;. cem ogorênlo dv Bl''--L.~il. 

"I{', p .. 1.r::1 o cargo da clMso "J" da : '·SegunUu a;:; nlOAua~:, ~ m·gcn-
carrcira d~ Oficial Legislativu da se- 1 t-ül:J. ierá .'3:-tldo iavol'S.\'cl de 911 
m·etm·ia rio s~nad'J Fedcr'"-'-1 couformc 1 milhô'.Os c 8!i0_ mil l:l'uzc:lro;:; ao 

;•_:1-FEI>lENTE' 

Offciv:-. 
Pil.ESIDElttll: 

A1J 14,30 llol'a.:; .. :omparccem 
r,·hore.; Stma.dores: 

Do Sr'. P·:c:lí:~k do DLLfi-,v :'.:>üeru\ 
..:d SBM g~~;.,~mlc P --:•(f"!Jtm:;ntn de> .... 'O.lll..~uü;a~ re~~~~c~:•) Revor(am-<>r :t" (JispooiçôN; ~ ;;~;1t<~c d~:in~~n~~~i~~. u~~o~;u~~~; 

rm Mntrárlo. · ~- do(!Ulllt.;!lt-Qó, v:.-; dui:l ;,;oYêmos cou .. 
PARWFJt r cordulll cm foJiakcf'l.' o.'> IA.ços 

W~üdcnu1r Pcdrl),-,a. 
t\n:isio Jobim. 
Prl:Jco do:-: S:.~:nl'iJS, 
Alvaro ~'\dolpho. 
Antonio B.aymu. 
Al'Ca Leão. 
Mathin;; OlJ.'llJpio. 
Onofre Go.me..s. 
Kcrgln~!clo C3~~:'licnnti. 

. Tc1cg:-fl. ' N 244. Lle .1933 f'Conõrnio.:o.-.; (ll!t.: o,; m,cm, c.Lcvan~ 
Da Cà_•,hl"<A 111Jll!:'lpal l Ul.t t-l l Da comis.~âo de Finanç(~~. !!Ôii:-1:! I c!o {) luiercúmtio -rol.Uerd;tl U() 

&tudo 1c \l11 a.: G~l.Hii .:.::ut,. ll 10 >I a~ emendas ••tencràas ao Pro_iefo 
1 

m::J.is alLn uível P\lt-:Sird c :t.SSe ... 
rJlOYid~n~., ~ 1 1 h" a 001•.'\, l• ;;!..~t'h~ dP !,Pi da- Câmora n..' 8, de 1952. 1 gur;;ux!o ·mm·~ndo.; (:Htáv:··t-; c pcr-
dt df' det., ·r P • q1p n- C0.1T• u.;~u 1" ' maneute.<; pnra o;; J'('."'!J''<'i.i\·o:• pro~ 
~~ tadu re"r ·,..,,.'.ui n"n'b'l:1 ,l.-.~ -l u~l" lh;:Jtot sr. Pinto _'\Ir:<!' O, clnto~. de t'Olli'·Jrmilb(1e ,,,,m U"~ 
vou o ~~n~clumni.v das e.,t.J(.u ~ JJ !\.ptcciD.'ldo n.s cm~"lln~ l, r 1 --. ., I ne~essül:~Uc.-; de 'S-iWH P{'n-nomi.:ls. 

' - ~ pela douto;'' ~C ·m.tssfio( d~, C · Mi t.a 
~~~I~!;~rg~: ~~~ l~~~~~.OJ~~-~r;1~t~~n l '"• I s;~t~~;Ja~pÓ$ :wdiêllC'hl dO ~IH1i.-~t·5rf~ ' cg~~~l~h-~Ul:t .~;:~~~:~;~~~b!'a.:1ie1r~l. 
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=~mnve·snC<l.!0e,e1 c.m01 .• !',.uácndoeopAr
1
Imr<_s1•1.0 

doei. " ••• o govêrno argentino acei·l tais, 0 B1·:uü1 é um p&hre .. oorrulhé". 
"""' :.: " • tará a importaçã-O de bem de E.:itamG.': a .!'.olicit:u-: eropl'ébtimo.r::, exa-
janelro df' 1953 a 31 de dezem-~· .capit:;:~l de c:r~_gem __ bra.<dle~ra, da 

1 

tamcnte para reequiparmos n:os~os 
bro d[' 19D'3. Estabelece o ncôr- seguinte maneira; mate1inl fer- parque.s. de p't'Odnção. 
do medid~.:-:: pr.ra facilitar u ex-; l'OYiário até cem milhões de au- o Sr. Domingos t"elasr;:o - P~rmi-
portaçfto prtra o ~ra.o:;il, de carnel1 z.eiros" determina-se até a quan- ta v. Ex.t• pequeuo aparte. No par-
d? vaca, rongelac,a, par:' con- tia - " ... e cutros bens de ca~ tlcular v. Ex.~ tem têda raztí,o, No 

O Sr. Aleru::Mlto Guimarã-C$ -
A culpa é nossa, do Congres~o .•• 
lts.ses acôrdos são superintendidos 1 
inspirados pelo Ministro da Fazcn~ 
da. E' a politica de "c~~.bra cega" a 
que V. E."{.a aludiu com muita prow 
priedade. • 

---~ 

sumo interno, alé dez m1l tvnc~, pital at6 outro.s cem milhões de dlicw·so magistral do Sr. Euvaldo 
ladas pr1ra o an~ corrente. Qu:~~ 1 cruze!ros, th~o ú:~o com- o in~ Lodi em Nova I_orque, S. Ex.a ca~ 
to ao intt>t'câmblo de !mtu::: fr...-~ 1 tuito de atender .to requerimrn- racterizon bem a si!uac;-ão d~ desca~ 

O SR. IVO D'AQUINO ~- ------
Pcrdce-me V. Ex.n., mas ê.o;c::ps acôrM ... 

... 

(.ú!J_, &éc;~s c_,u dc~.scca~~::o. t:t!lcLlla- .
1 

to dos organismos estatais e de~~ pitaliz::tç:ão em que nos encontn1.mos . 
~r Ut;J vo.}'Jt' anu~:I n11nt~o de 380; tro ~o .. regime do pagamento de" os cap:tais estrangeiros que rêm paM 
milhoes ac cruzeuo~. No toc<_tnte 1 . feriao • .· _ . ra 0 Brasil suciam. as rw.ssas eco-: 
ao sistema de p::t;samf'ntn-5, ficou Ora, Sr. Pl'.::!ildenk, lll,:ltenal fer- nomias e- leYam mais- do qu-e trazem. 
decidido qu:;,o-, terminado o acôrdo ruviário, o Br!'.Eil não po.ss:Ui para. ::i, ~ ' . 

dOS nllo s1io ill:3piro.dos pelo Ministro 
da Fazenda, que 11CIÜ1Utn8. interfe• 
rêncía tem cm convêníos interna-
cicnais. 

O St. Al-encastrn 
como r.ão? 

GutJn<lriic.~ -
o paio;; ctn·r-dor deverá pagRr o nem para atender_ às próprias neces- O SR._ IVO D'AQUINO - MUlto 
saldo mcdl:mtc a entrega do me:-~ .sidade~. E.::.tamo6, .cxatamente, de~ I grato ao Hpa-rte de V. EX." O que 
eadorjft.s em duas cota:; anuahi. iron4mdo as maíor€::; diDculdades uo ~e verifica é que não podemos da;~ O SR • I V O D ·AQUI N O -
Igualnwnl(· ficou dcterminRct.o q11e sentido de obter êssc material para. no::; s.o lu:xo de prom. etel· cxportz.-;ao O êno dos o.côrdos internacionais~ 
0 govérno urgcntfno aceitará a a rccomp~ição das nossas e.stradru, de ben.s de capitais: quando _deles scbretudo em matéria comercial, tem 
importação de P:ns de capital de de fel'l'o, muitas das quais em estado neces.sit::unos p~ra atrrar nos:-1:.. vro· sido a falta de consulta prévia às 
ot•i.gem brasileira, da segu1ntc ma~ dos maU; lamentáveis. dução c reeqmpar as nossas msta- classes produtoms brasileiras, que, 
ne:ira:· Material íerrov1ár1o até_ O Sr. Alencastro Guimarães - Per- laçõcs indu~trial~. em todos os ~e~.J · com experiênda ... 
100 mllhões de crozeircs c outro::; mite~mc um aparte? (Assentimento 1·es. O Sr. .!.7encaslro Guimarães -
bens de Gtpitul até outros 100 do orada;·; . --A p-rodU!;ão brasileira Uma cláu.':.nla lnteres:;ante de ac:.ô!"~ E' que deveriam neg(ldar os acórdoa 
milhões de cru;>;eiros1 tudo isso de material ferroviário, - va.gõcs# do compromete-nos a importar carne oomcrciai.s. · 
.com o intuito de atender ao rc~ carros, etc.- comporta a capadda~ congelada. da Argentina. E. uos O SR. IVO D'AQUINO ---
quefimento dos orgi.n1smos es~ de de seis mil vagões anua~. :ft.s.se nesmos jornai'3 cm que :3e publica. o ••• r- conselhos úteis, poderiam be .. 
tat.~i.s c dentro do regime do pa~ material é oitenta c cinco pD.!.' cento convênio firmado em Buenos Aires, neficiar a Nação. 
g~ent<l deferido. A Argentina brasileiro _.;. produto acabado. V._ lê~.se telegrama de Roma contendo Sr. Prc$ident~. como estou aguar. 
enviará ainda anhna1s vivos pa~ Ex.a tem razão em dizer que as es~ l·esumida. estatistica do nc.sso inter~ dando o texto do acOrdo argentlno-
l'a. rcproduÇiáO, matérias primai', tradas de ferro estão numa. situa~ câmbio comercial com o Itália:_ Diz bra:::ileiro para fazer um comentá..rlo. 
$Ubstâncias allmenticia.o::, livros, ção miserabilissima. mas o fato é 0 seguinte: não desejo ir além dos têrmos do te, 
veristas. millka, imprensa, ins· que a nos.sa capacidade d.e produzir "Os principal:-> p1·odutoo impor~ legrama a que me referi. 
trumcntm, de cirurgin, num valor seis mil vagões anuais - íàci.lmente tados pela Itália foram o café o Pas.sarei n. ler o que iol enviado 
total de 3 bilhõc.<:, 107 milhões, ultrapassável - e:stá. sendo utlllzada, cacáu, c carnes congeladas e jJ"esN pelo sr. Embaixador Bati.'ita Luzar .. 
oitocentos e cinqüentu. mil cru~ apoenM, em menos de mil e quinhen- cas". do ao Gorerna.dor de San la Catnina. 
2etros. o_ Brasil enviar!~.. couros tos vagões. Podcri'tmo.s assim, dis- Ora, sr. Pr~sidente, exportamo.":i rm 12 do corrente: 
de crocodilo, óleos. materiais sin~ pOr, pura a CXl-'IOrtaçfi.o, contudo com para, a Iliália. carnes congeladas e "Tenho a ime1".5a .satisfação de 
tético.s, coco, ca1é, herva mate, a capacidade das fáhrica.~ bra~eiras. frescas e firmamos convênio com a comunicaT ao prezRdo amigo que 
ferro, livros revt~tus, no valor de de três a quatro mil vagoe.s. E ver- Argentina para de lá iroportarrnos os acabo de ficor definitivamente 
!I bilhões e 196 mi~hõcs de cru~ daqe que as estradas de ferro br~- mesmos p1·odutos. Parece-me política. l'esolvlda a 1mpcr~açã.o, pelo Bra .. 
zeiros por ano. A d•!crcnca entt·e st1e1ras. atrave-Et-atn - _como bem drz de c:.Lbra~cega. sil, de um milhão e quatrocentas 
exportações e importações des~ V. ~.a. - uma situa.çn:o ~~ extrelllil. o sr. Alencastro au~matães - v. mU toneladas de tl'igo argentino. 
tino.r~se--ú a saldar a divida dn penúrm. Ora, .se o MUll.Stcl'!o da Fa.~ Ex~>. diz muito bem. E. 0 que estamo~ Essa aquisição ,que representa. a. 
Argentina para com o Bra::1P'. zenda nã~ torz;.ece recursos para. a fazendo há 2 anos e não só com a AX~ maior operação comerdol reaJl .. , 

,. · ma.nipulnçao de'-'s~ material na. m~ e cn zad.a. entre o uos..<:Q país e a grau .. ' 
Sr. P1·csidcnte, como vccm V· Ex. a dú.stria brasileir~. ~ {: preferivel rece- g n 

1 ~~ · • ~ . de República dO PX[l.La, em toclG 
1 

~ o Senado, o gov~rno al'gentino bermas encomendas da argentina, O SR. IVO D AQUINO -- O dllc~ o decurso da sua histól·in, permi-l 
ap1"c~::;nl.H':t'~ em publicar os têrmos darmos trabalho a essas fábr:ca.:.. c r- é êste: o-o.1 temoz .carnes cong.ela- tirá a exportação de pr-odutos 
dêstc Acôrdo e. se o f~7. é porque, o)Jtt:rmo.s c~pital. dHs e.m dctna~ia. e as exportamos pa- b1·a.sileiros por um valor de quase 
eom ccrtez~. atende, de modo cabal . ra a Itá.liu. nã.o precisando impor~ três biliões de cruzeiros. Gongra .. 
aos seus intcrfu:zes. . O SR. IVO D AQUINO a.- Agrad~~ t:i-las da Argentina, ou as temos de tulo-me- com o eminente gover-

Como todo mundo sabt', a tmprcn~ ço o aparte de V· Ex. • mas nao menos e a exportação p~ra a Itália. lHtdor c !\migo pelu muito que 
sa. arg:entii'..a é dirigi-da. c !i.scalizada posso c.om êle poncordar pelo menos não se explic-a. São conclu~õe:s inuon- .signinca.rá par-a a econ-omia brEZ-
pclo Estado. - r..a ~ua conclu~no. . _ trove~.:;ivei:::. . silcira c muit-o particul.ll'mcnte 

<I" Pol'tauto, ~c publicou os têrmos do O Sr. Alcncns~ro Guzmaracs -- E. 1 Há aind4 outro ponto inter~ssan-: para a do glol'ioro ~todo que 
acOrdo, é porquC' o gové!rno argenti- apenas um depo_r~cnto. ! te~ o cã.k:ulo da exportação urgenti~ 1 dirtge c é o meu Estado), e~sa 
ho sentiu que, at-ra1•és das cl:iusulas O SR. IVO D .o.QUINO - A!} no;,~; na é de c:·s 3.107 .850.0:00,.ú0, e o dai Po.5Sibilidade de um inten.::.ivo 1n .. 
estabelecida.<:~ o p0vo argentíno con- sas estradas de, ferro do sul nao PD-/ exporta<:ão brasileira de Cl'$ . , . . • . . . tel'-câ.mblo comercial com a AJ: .. 
sidem po;no vltóriR do seu Gov~rno de~~ transporte! o prodt!t~ daquelas; ~ .. 196:000.000,00 p.:~r ano. Notc-~e, já ,gentina, IX'tmit.lnd<J a expcrtu.-
o convcmo fil'mado com o Bl'.'l!:íl. rc.,iocs por !alta de. v~goe:,-· j at, difcl'enÇ'a de quase um milhuo de çãn de C;)ll::üdu·áveü; qtu:uüidadc~ 

O ~r. Mo~r~ Lagu - Qunnt1J a is- _os ~rilhv<> da lliD.lOrla. uas ~oss~s 1 cruzeiros. I de mnd1·eüa~-·. c~tfê, cacau, frutas. 
so nao há dUVIda nenhuma. Estradas dc. Ferro •. com exceçuo oc! No fim de 5 anos u Argentinn. te· ll_c~·va-mat2 t; pr·Jduk.:i sid~rlir-

0 SR. IVO D'AQUINO - Scnhol· um outro txechc, e::.tão em tal. e.staqo t t'.:. l:quiclado o ·Soeu ~~·~bi~o e nóS pa~~! g!Cüf, 
.P.residcntc, é belll verdade que n~o! d~ prccar~edade, que é verda&!ro. ~~! saremcc; cândidamente, a sem; clcv~- 1 

... - Aproveito e~ ta feLz opor-
-# nos podemos fia: cm telegramas c o. i;~~~it ~ .. sam ainda as compo::;lçoes I dorr<:. Ficaremos em breve, perante I ttDidad~ p::tra envl.1r-lhc o meu 

&nado a1lld:t nao possue cópia au-! · -~ · _. , . _ 1 fu:ise país na situacão em que (';;tu.-! ma~'l de!l1Jl':J.dO e COldiul :.l.b~·aço. 
.tênliC".a_ do o.cÕTdo celelJntdo com a1 d 0v8':...A~e~~~ascro Gunnarae::;_.--: Pu-i mo.<; p~ud. eÕm a Âlemanha. Já te~ 1 asstm cerno o í':XPl'E'~-.~úJ de sin .. 
A.:rg:entma. 1! e. · ,i;!;X. IZc~. quet.em maten'* dei me;.; um crédito muito precário na~ ceras vot,s que formulo p:o!o êxt .. 

O ST. Nvvae!i Fillw Acôrdu ou leito! al?ens~ :;~.~ ç.-;,.lJ.d~'i de feno 1 Eul'opa ond,~ ,.orr:o.-; cons'dcrados ca~ I to sempre ctescfnt2. do ~EU GO· 
troca de lista:,"? I ~;itfiEb.::: e~t.t>.o em condlÇ'Õf';; aceitá-. lateiro.~ il~tert~•tc,lonaí.:;:. ~m ~breve 0 : Vê:rno - Batrr.ta Lu;::a; llo. • 
, 0 SR. IVO D'AQU1NO- Correram! Q' SR IVO D I ' mc~m'.o no~ -:tconr>"-tt:': rut AIDé!'ic:tl Sr. PI:cside!1te, que DC'u,.:: ouça O 
Várias ver;:;õc.<: .. _ : .., · ~~QU ;.;r o ·-· yoita 1 do f.:uJ. -.. - I, meu ::.mto;D S1·. Embaixadcr BaW.;olu., 

0 Sr. Nopaeij Filho --Li uma en~l ~ .. donda está sup~mdo, com toda af . . . 1 Luzardo, e qu~ 0 cont·êuio entre a 
trerl.sta do Minh;tro João All:x:rto di~ 1 torça ~e eua capacidade e cvm a m<>! O S1. IC·1 gm,altlu Conc:.Jca/ll, ~ i Argentlr::l e o BruJil apfoveite ao 
!lendo ter havido apenas um;J. troca. lhor b~~ youtade, as es~tradas. d!! fcr- i Pele.<; nv .. mJ,'i pn~:--.-: que na o nc.<- p.;;- i meu E.:;tatlo. usslm como :-1 0 · Ric 
de hstJtS entre os dois pai.ses, .::o ?r::;slleu·~. em relaço.o ao ~cu m:~.,-; g-,1.:-:Jm. ! Grande do·SUl e ::;,o Par;;,t~á. . 
.~ sn. IVO n:AQUINO- No prin- terlal permanente._ M~ sab~ V. Ex.~ 0 Sr, ~!lt..~i.cu.,~.i'v Ouii!ICUâe::s - _Temos os :r..osso.;; p.:.rt-Gs. as c>-ta-

êl,PlO do meu dLScurso, ressaltei pre~ qn:- u ca~d~dadc .a;, ~lC.ctl~ç~o do .. ~~.u: Poh;o \.em cu\' ir 0 n::bre orac!ot· de~ I çoe~ das no!:.sa.:; c.st~·:1dm~ de tC' TO. os 
ci.samentc ~s~:.;, confusão. ne-.liu·am l~alc[tle ,~.,"./~t.. é .. lrl!t.Il<:l a.~ ~~cc·-'" 1 -:da!-:;r e(•m a. :~utoridad:: elo n.nt.igo !parques das no~sa.~ sernu:-1:'.:; t· as 
uns que o a?ôrdo não. foi f~r~do; .a es b1 ";}~er;.~~. , . . .. . llià"';' (io( 0 :·.iorb_, algGrrlas vez2s fo!·- mu~g;;!i18 _do RlO (.TrU'6Uai, ('·om o 
outros que amclu. não to.i cLe!tUhiva~ 9 Sr. Al.l.LC! ... Ju c ...... I"Wa€.~ -- Ft'l.'- ca~lo u hrffa. inP'l'"t de dc~tuder mawr .&cumulq de mndeim . ..: r..:-o·l::;tra
ment-e as/ienlatlo. : fe~~~nt.iv . _ O. 'l',.!inbtr:~ (ia Fizc~1 da qmwdo eu do rrn tôdJ. a. hi:stória do no:,to Es· 

Na realidacle,_.como di:,:;;~, i: que a!' _ ~ · 0 D A~~~7~~ ~ f'enlll-

1 

me ab.:thnr,;ava a criticÃ-'t:.; fcÚ;CI. re- t.dC'. . 
1mpren5n. arg~npna iJ publlca E'm to~ ~~ me 0 uobre apa! teanlc que l'C!;;.~ pito, em .. ouvir v. Ex.t.t declat';.l. que Que' .f.CJa verd~de: _qu2 a R0püblic.s 
do.s ~ seus termo~. 1 lte. · · . . _ vnm;1s lM<.sar a cn!ott'iro.~ dr\ Argen- Argef:ltma, dcpms dc.,lu; · v,'ncle!' mil 

Rep1to, 81'. Pl'C.:,ldente: um tcleg.rL:.- .

1 

0 Sr. AlenCí/SlHJ Cuwwn~ç;, -- ~-l.l.l.':. tina P"rquc não é itJE~O que. c:enc'lo e qu:nhe:Itas tv:lt:btbs d-, trigo, 1=e 
ma só merece !6 rc;ativa .. a pena.~ drrr um ct.epoimcnto. 0 d~ ~undo i~lteiro, ~ d~··!xí'mn.~ de: la: lembre de nos _u.dqu-:rü a ino.clrlr.<.l. ao 

Mas o que primeu·o ha a noror O SR .. IVO D AQU"TNO - ... que do Q': ar·.,cntir.c'- preço conveuc:onndo r::> ln Im:htuto 
nêsse telegrama ê que .se não !ala no ~: haja estabelecido o valor expor- ' -= • :' . . _ do Pin1FJ ... 
pinho brasileiro. D!r~se-á que lrun- t~.•yel,. no que toca a rnatt,)l'ial ferro" O Sr. E.erguwldo Ct<ralt.·ú!1~1 --! O Sr. Kerginaldo CuU!Lcau/i -
bém não se rc!Cl'C ao tJ:igo argenti- \'larlo, c não se tcuha feito o mesmo MM. P.or .on1, q~wm ~ 11{\.S c1en~ ~a_o os 1 V .. Ex.~ desccn!hl. dt' qm o acônlo 
no. E' pos.s!vcl que .@ste úlLimo pro~ quanto ao p!nlw nacional. nr~c.ntn:{~, l' r. .. o;, lHW (!f. ehatnhllW.7

1 

fiCJn a.J;Cr~a.s cotlVC"l'sa ILu.é!u?. . , 
duto .se lnclua nas substâ11cias au- O sr. Alencastru Guimartl.c~ ~ v. cl!:' cnlcrelrc:o:. o sR I v 0 D. r- Q u 1 N 0 
m:en,tfcias de Q.lfe cogita. o telegra.nw. Ex.• tem lOda r~o._ . 

7

• O SR:. IVO D.AQUINO --Meu ~noJJ;.c colega, 11 it,; pN·~-~ diz; 
~""e pinho br!lSileiro c:mste da rela~ 11 O S~. _rvo D AQ~INO , ---:-- . 'li cJu ~e~ 1ó_gka do Scn ... dm· Alcnca~lro que . a. palavra de t~m En:!.lKtixaclor 
çlo das materias prl.Dlas também · · Ex;. amda o segmnte _túplc:o: Gllimar~~r-~. dcve111::;:;. seJ dtv.:dores br~~ale1 ro ~eja C{'!lYel·~H nada. 
ali reterlda. Mas o 1nteressane. é outro,s be~ de capital ate. CJU· da Ar~;cntinH. Não ente:a.C:o que a o sr. Ker{Jinaldc1 Cat'alcaut 1 _ 

me. sem hat"el' referência e.specml tros cem_ mi_lhões dç c~uzeu·cs" culpa ~eja du Mlni:;,tro d:J. Fazcr.da; I v. Ex.r1 e~tá u::.::uuJ(, t<"tkénciiu: QUI 
,-madeira. brasileiro.. se tenha lk. preo~ Ora, Sr. Pre,<,Idcnte, no col!ccno _ d2'CcrrE', ._ante:::, dr um~i sél'i~ <J(-' cir- nos faze1· deprercndcT a exi:.'l&l!t::a d' 
("tlpa.ea.o ele declarar qut-: da$ nações. relativamente • capi- l <"un.stâEc·a.s. ::.~;;<} ctuvià(lc::o 
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. O .!IR, IVO D'A.QUINO- QSR.IVOX)'AQWNO-Ãlllesde ter lndúõlriasDOrque 14 de fora I>Ode ped!ente, !)ara oxue o nobre Sena~ 
~ apenas V"'tos a Deus para que entrar nas considerações que :f& fazer, vir. inclusive. fio mais barato. Eia r..-o D'AQuino conclua as suats con.!!Í..:' 
~.sse telegrama encen·e uma. rnlida- rfi!pcnderei ao aparte com a.uc me por aue nós. nacionalista!-!. pl'ote~ta- deraçõcs. ' 
..se.... hourou o nob..re coleg.a, mos sempre. Queremos a criação de o SR. PRESIDENTE·- Os Senho"': 

o Sr C'amolo Mérdo ....... Terüto Na realidade, há mais ou menos 10 nossa in<l.ú.stria., a tim de oodermos res Senadores que aprmram o reouer1: 
~uase cez.t.eza. q·•'} sim; do contrário, d;as, noticiaram os jorn.r.is desta Ca~ enfrentai' .situa~ões . de emergêncYt-. mento do nobre Sellador Onofre ao .. : 
~.;o Embaixador Batisto LuzaJ:do não p1tal que o arroz aue exportamos P&- como a de uma t>OSSlYel ronf1a~racao mes, Queiram conservar-se sentados • 
. ''·~-taria a af.Irmac;tw r.a. a. Espanha, a Cl'$ 100,00 o saco mundial, \Pausa) 

·. o SR IVO 'D•AQUINO -importámo-lo agora. a Cr$ 600,00. O SR. IVO D'AQUlNO -~ Como Está .{provado . 
. tPor isso :Ô.A..o desminto 0 entusiasmo Tanto ~ignl:nc.a Que a Espanha guru:- acertadamente salienta v .. Ex.2 , se continua <.'Om a p.alavra o llobr8 
... --do Embaixador Batista Luzardo. dou cuidadosamente ê,c;se arro.z;, e no colocarmos a nossa. econorma :n9: 00~ Senador Iro D'Acluino. 
<Mas 8 Ex a. estiver equivocado momento nô-lo l'cvcnde. lanca dos preços melhores ou mores, , IN d 
· .~ . · t.l'lb. . . i·mbrar' No ano passado, houve um escâ.n~ a primeira consúQüência pru·a o Br.a~ O SR. IVO DAQU O - Agra e::-
'tVOltruc ~ una, :para H' e i dalo inédito, na praça do Rio de Ja~ .sil .sel'á a paral!zação dos .seus m.aloR oo ao Senado e ao nçbrc Senador. 
::ponto :pill pon:_o, o disçurso que, .h nei.J:o. comecou, alguém a. .adquirir, res oru·aues industriais. Opo!re Gom~s a onortumdade ~ue me. 
·~.uas .semanas, ~.qui profCli, e Dn q,tal em Larga escala automóveis por cer- O Sr Kcrginaldo Cat~alttmli ··- dao d~. contmuar o meu discUloo . 
..;disse alimen"tal' descon!iançu. de ~uc to preço c a vénctê-los mais barato. Muito bem! v. Ex.a afirm:.1. -rerdade Pl'os;;egue o sr. Macedo Soares: 

<>· nosso açodr..mento _em recebei 0 NO fin1 de alguns meses. a soma dos incontestável. "Ora.. por 170 ou ISO. cruzeiros 
·,trigo .a_rgcntino poder13. determinar negócios atingiu a muUos m.ilhóe.s de O SR. IVO D'AQU!NO - Os E:::- 0 produtor vendeu o mór pa.rte 
1 um desmterêase posterior para o re- cxuzeiros e, como era natural. o .re- tados Unidos, que sft.o a Nação mais da sua colheita a.os compradore~ 
cebtmcnto de n:Jssa madcil'a. sultado foi a falência do comDrad.or, nodcrom do mundo sob todos os a.s~ QUe 0 prO<'ttram na. porta -· o 

Vamos, Sr. Presidente, um pouco com um passivo fenomenal. P*"etos e, principa!n1entc, sob o eco- que mostra <mão túdl seria uma. 
.adia11te. Nas nossas crônic.as ficou o cog~ nõmica, têm leis aduaneiras severas medidA !inanceira da COFAP 

"A Manhã", joTnal oficial~ no au- nome de "Felipcta", ao que comprava vts.ando à proteção dos produtos dáli para tratar diretamcnte com o 
~plemcnto de d<mlingo, 29 do corrente caro para vend~r ba.ra!.o. E_ .aquêles originários. Os impostos são cobrados orod.utor brasileiro, em vez de faN 
~,Publicou 0s <lli:cUl'.sos trocados cnt-L·e QUC ~atraídoOs pelo lucro. cçm êle !i ... ad-valarem e .a. .. !ndústl'ia cstrangel- zê-lo com o .argent-ino. O maifl 
,nosso ilustre Embaixadol' nu. Argcn- zeram transaç6e.s, pas.mr.am a cha~ ra, no território noxte-ame1·icauo. uã<l g1:ave. l.X>l'ém, é Q:ue o Sr. Cn.bdu 
?tina. e o sr. Ministro dM Relações. mur-sc "Felipato::i''. pode comoetir com a dele.s. não estava p!'eparado para. rece~ 
1daque1o p:ds n. respeito do convênio O Bl'a.t::il, Sr. P.re~idcnte, raJ.izou O Sr. Kerginaldo cava~c(tnti -· ber, oo.nservar e guardar o grão 
~firmado entr'e as duas nações. O U- operações sem-elhante com .a Espanha, Puis bem: o Que que.remos para o Bra- lmlJ(Irtado. por isso o l'eoolheu às 
~tulo e sub··titUlo da n-::tfeja sEto os apenas em sentido inve1·~o: em lugar sil aqueles que nos CCll";lbatemo~. ê que pressas em Iocàis de emergência: 
·aegni-:1tes: ~~nd~:~r~esc~~o a~tl;ocn~s ~:~ ~~~·=~s n~~s~ ~~~~0u·age c ~~~.f~~ - o estádio de Mru:acanl\, o Tfju~ 

"O m..aior comprorntsso Jinan~ do ouc e.stá comprando. Ficou, no primitivo. o Que não seria sequer sus~ ll~aJ';n~~r~1J\~:;r;nf: ft?a~~~h~~~a .. 
eeiro jd assinado entre o Brasil caso, não auenas como j

1felipeta" tfnt:iv-el, OOl'QUfJ a concol'l'6ncia nos Das 830.000 sacas da importa· 
e a .Argentina. mas, ta.mbém como "felipnto'' ..• :t vida de fora. uinda nesse terreno. ção c..abe.io. 10.000 foNtJU entre~ 

como jaZeram na oportunidade consideração que faço pa..ra re:spon- para nos esmagar completamente. tnt.es ao moinho da. Luz, o:ue estll\, 
·os S~nhorcs Ba_tist!f L!l.~arda e der ao ?-Parte com que fui honrado 0 SR. IVI- D'AQUINO _ ·Muito Por conta da COFAP, reduzindo 
Jerômmo ~em.onm. . gupe~~ranoorc S-enador Hamilton No~ grato:-:. v. Ex:.a. Continuando, Senhor o mlll10 a !ubá para ser dlstrl~ 

Sx. Prealdclltt!, 11fi0 1erel g,o Scll~w Sr. Presidcntl:, 00 os GOYCl'lladores Presid~nte, PCIJ? a. ~ten<;áo. do 8en.a- ~~~d~e~~~~)llã~o:Cf~%s!iOJ~ 
1do ês.sca discursos, que oontêm lru- de Estado, amanhã, resolverem con~ do orua.. esta cu'Cun.stância. anunciaw ilordest-e. outras 66.000 sacas re-
· . .g& troca de am~~.Oilld~des. e~t.rc os vertel•wse t!m Unpcrtadol·es de merca~ se a 1mnortacão de milho. pela tidas nos navios que as transpor~ 
dois p;:eclxros homens 1mbl!-:os da dorias. assistiremos aos espetá.culos COFAP · ~erm~ta-mc a casa QUE; leia taram. em co:t1seqUência da gre-
Argentma c do .B1·asil... mais interessant.os Não llá. muito alguns ttec~los de .artigo publicado ve do pôrto. declara Cabejo, se-

Não há ncl<ls qu.alqul:\r m1uúcl-a a importamos peruS da Argentina parà hoje no "Duiri;l Cru'loc.a". da autoria guirão o caminho das 10.000 dm 
·-respeito dos acôrdos; todavia. ficou satisfazer. às solicltacões de Natal. do eminente .wrnalista Sr. Maceqo dádivas nordestinas. Temo~:~ mal-! 
patenteado ma1s um~. rcz n"i.ie os dois Do mesmo modo castanhas trufas da Soares, Cl.Ue .analize. 0 fato com 0 bn- 160.000 Sa.ea.s enviadas a pertur~ 

:.i'l'a.ndCi! pn.fse:; .sul~.nmericanos, 11a pa- Espanlla e champignOlJS da Franca. I?0 ·. t'l. franqueza e contm~dCncia. da ba.r o mercado gauého c l50.00f 
·~lan.a. ~ do.~ seu:o emlnc~1t_cs l'eprescn~ Quando o~ ;,;{ênexos alimentícios. . .ao ~;~~~;li:-ab~.a~W~1~a .vez a '"'exviço da para S&l:ltos e S!o Paulo~ Soma 
taute.-;, ;:;ao o1:> mclholeo amif,"'K do alcân.cc do poro. sobem ~ Pl'CÇOS np.- Diz 0 urtigo, oom 0 título "A COFAP pois, segundo as conf.ru; do "Pl'Ó· 

m~cnLc v ~omos. So hâ um _bom f=~01~~~c!ie~~ã~08é n~r~J:i'~u~~: c a ID;.Por~~ão do milho": . fh~o ~~ifoo~2~~~~ =~t~e p:_~:~ 
vlziullo .llQ:SSO é a Argeníiru:t; se há tàncias alimentícias QUe não servem ~!.e~n,;~menêtc, ao b~n\Ulcio. dos de.strui<!ão da lavoura· nacional, 
um wvo altivo, dil;no, comuenetrado ao gro~so da pOpulação mas são uti- prc!UlZO a s ca, su ll'&m as co- em:acada. empilhadas c estoenda~; 
de sua urópr!n >"Q~tallia e ctue !az liz.nda;- pel"s pessoas n:'tais ot.i menos t:açoes do.cel·eal 110 mercado. Es- cm locais inadequado::;, aqui ll(.1 
valer perante o mundo civ1lizado, abastadas e em condições ele adQui~ ~ alta moderada e insegura d.a~ Rio. que. no !riugir dos ovos, te· 

·.suas "reivindicações, ó .sem dúvida. o ri~lus. Importamos, não há. muito, ~mt pequena co~~nsf:~o a? pro- rão dado grande pr-e.fu.izo à n.a.e~ 
povo argentino. Mc1-ece, ;ooi:'l, tõdu n. manteiga da Holanda e da Di.nanll\I'- ~ or. ~ue,-tp01 ~eu, a 0· oo~ra vor obm e gra.ça da impertérritf 
nos.~ !ldruiraçri.o c de!erenci3.. ca sob o pretexto de que a mant..,i.ga os os Rl ~gos e consumo. m ignorAne!a dos órgãos do Govér-
. .Aã P..'llavrn.'> nrommcialas pelo nos:- brã.sUeira estava cara. - ~~cfaga os.,~a.lár1os de se~Jatr~~ no . 

. so ilustre crubaix..'ldOl'. l'eutc.:.cntRt:Jl, .... ores u.,,os nre;;os ca nu~ 
nesta mat.ê.l'in 0 peu-l:laroento do "J.>l'Ó• Nêsse unam·. Sr. Pre;sidcntt!. o Q(l~ toso~ vigentes . Os ore.iufzo:. à uaçã.o. oonvém 
pri<J BrasiL '' • vêrno do ~~zônaa. nor falt{t. de car- O _Sr. Kergb~.aldo Cavalcânli - distinguir, serão de duas natul·e~ 

Mas num a;;ôrd\' t:omcrcbl, a :.un.l- nc e outro~ gêneros alimentícios, pas~ P<lrnute. V. Ex. a ouh·o .ap-arte? - zd~~: POI'O Plu~cJ1~ef;o.,.;tr'loc'o'a1aise. 0.ru,,~a .. t~0lan: ·zndc é -o Jlo.n·t,) d<:Js. <lntendimeuWs. ~aria a 1mp01'tar carne de tart~rug.a ~Assentm~~nto do orado:) - Sabe~se "'' duw ~ "'T1 .... a.•.u 

Não excl!w .lm a l'Cclprocldo.dc dus conge!acla ou castal~has do Para; o QUe o cat~ torrado su)?~u o QUilO no te
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pde0rMumgualdpo0s111pcealosdelru;extt'e·um1.mfu~õ "intcrêsscs .... :..rtcs contratantes. Ma.nmhao. bab .. '\Çu; Pernambuso. me~cago mterno. Jus-tificou-se essa •i• 
81., Pl't'.- l , iú quo estamos tr~- Múcar: Bahi.u, çôco c co.cáu; e nos, el-e\acao com a. RUPFe:o;t:;ão do Prece- das galinhas dos ovos do ouro. 

tando 11,.. :·. ::.1in,'l econômicos, per- de Santa c.at.arma, uçnbnrcmoi:i im- teto nos ~taà~'-i Umdo~. da Qual de- oois é com o dinheiro das contri .. 
mlta-rue v . :sx.a solicil..l.u· ~\ o.tcn<;fio nort<.~.ndo oh1hil da Finlândia c da corl'eu :maJOraça,o do valor~ do produ- bulções dos que trabalhm e pro-
do senado r:p·a notícia publicu:1a ll<JS Noruega ou erv.a-mnte. 9-o Paraguai. W. O_corre, uorcm_ que, na.auelc pa.fs. dm':em que o g-ovêrno empr<ltllc!( 
jom.als tJ:;:-;La C.apital, na ~;emana pas- Podem u.arece1· ullhena os. cxem~ o c.afe .fá desceu de prece. No entre- dPstrui-los. E. depoiR, o preJuf-
·~ntda na Q.Ual se veiculou que o C'.o~ plo'); na realidade. porém, ~x1ste ne- tanto, .no Br~sil êlc. se conscrv.a alto. :-:o c..'Omcrdal cln cOFAP. que j"~ 
vêrnÕ minr.:b.·o irá "!mportar feijão. A les um fundo de verdade: esses proR Ningucm m::us POde beber cafe. Pelo nora a !ragilldadc do órgão ào 
aecão do:,; "Pin&"QS c Re.-;p1ugos'', do cessos eoncorrcrão para o en!raque- a tua! preço csc_orchautc: , p.ass~l'á. a cereal. o qual. estocado nns meH 
"'Correio da Mrulllã". que p{'ça licr.n- cimepto ~da. economia do ~is, e a s.er!l.bebida de r100s .e m1honános. V. Ihore~ oondicões de oreser1•n.ção. 
ç.a para let', traz a seguinte qu~rR: el!mmt«;a.o das suas fontes Htm de Ex. . tem ~'l xazao l]O seu oonto não dura imune mais de cinco 

"'6 Minas ~e n.êstc .andB.l' produção. os homens que lavram a d<:! VIsta, POlS o que nao volta é o meses. Mesmo em l'ecinto;:; her .. 
Nn impol·tnção de .alucina~ t-en-a e. atr.av~.s do mnis laborioso es~ a,ue :favorece~ o po~,o: ~o .cruc teru POr mé~lcos e conveu!entcmcnte ex-
ü·ás cm brvc inmortar . •!ôrço. dão à Nação os gêneros de mais f1m desgr.a~nMia. cont.nun. um·gados. quando r::e dc!~mdo. du 
Liug,.liçn. c quCljo Õ'c Mintt.-.;'' premente oonEumo. uerãerã(l o esM o SR. rvo: D'AQUINO .J.. Muito ~nruncho, o mi1ho acaba apodre· 
sr. rre<>l:dCJlte, há ncst.a rioonho. timulo. . . . . . . obrigado a v. Ex.•. cendo. 

11 uadra, uma advcrUucfa. sObrt! a nu::.1 Em 1940:, o ~Iim:steno d.a Fa.z~11da Continuando a leitura, peço a a.ten- Assim. se io'C!'ifica -Que CO.bejo, 
devc11103 m~ditux. . b.s.ixou a Portana a Que me reter1 em cúo dos nobres col~gas para ê.stc tre- llo negócio que nos ocupa, errou 

Bú 0 velho ditado de que - "'Rindo. outl·o discurso. proibindo a exoorta~ cho: oor dh·ersos lados. 1nclusiv(! nelil 
c.astiga.m-so os costumes". Nota-se. e§.o . de madeiras. couros e oeles - uAodav!a 0 Sr:. Cabejo estava iilooortunidade da :inrPortacio. 
re'almente. no Brasil. nçüdamez.;-r,o l"la ato lDlPl'ens.ado ay.e deterll!inou n vigiL1.nte. Assim. comprou aos _ar- visto que~ em Plella safra nncio-
lmporLaçáo de rertos artigos. do.s imr.dfata. pa.ralizacao do. industria ta':' gentinos S30.000 sacas de milho, nal, o Produtor eotá vendendo a 
Quais. em dete.t·J.W.nt:.do momento, bá. nffera e!ll. todo o Brasll.: Os nue.ha- acresceu, aos lu{!l'Os dessa opera~ 180 ou 200 cruzeiros. a saca. pre-
earência e dos atta.is se proe<:!sE:n o viam lmClado a plant.açao de a.cacias oã.o. os ganhos do tra.nsporae e, C:-0 aue uerm!titla o vare.Usta a 
suprimento nos merca6os externos. nem·as parn a fab.rioo.çrto de tanL"TJO, désse modo. habilitou-se a. venM 1-·endê-lo PO!' 220 ou 230 cruzei-
sem atcncfio aos :run1amentos da coo- pru.·n logo desanlma!'en;. perdendo o der .aos comerciantes por 170 cru- ros. AJlora o atacadista aue nd-
nomia bra.>llc.l!'a. canital investido. zetros a saca do mllho · estran;rei~ qu!re o mllho de Cabcj"o n 17& 

0 Sr. Ilamtuon Nogu!lra l?!"rml· A cultura do bicho ~a seda. outro ro Que na sua intenção se dest.i- cruz.clros a saca. vai domiiUll' o 
te v. Ex.n. um .aparte? caso aue merece cita(!ao, :foi, podeN.se na ~ esmagar IJ IA.vrador bras!- mercado de cuJas cot,aeões será 

o SR IVO D'AQUINO Com dizer, assassinada com as medidas le~ro". brevemente o dono incontes~. 
muito ]).::azer. que pcxmitlram o. importac!io do tio 'Thnüo-se em conta o oue o J.Ui~ o Sr IIammon Nogueira -· Ainda de ~eda. estrangeiro. sufocando-se, O SR. PRESID~""TE ··- _ tFa.::Cndo lho é princ!oolmente consumido 
hâ pio; As v~s procedEHSe A ex- desta :rorma, iniciativa que se preces- soar os tímpanos) - Con1unieo .ao no- llli.S oonas rurais, que o produzem. 
PQl'ia4;ãÓ de artigos de primeira ne~ sava sob os melhores .nuspfcios. . bre o.rado_r Q.ue fal~m dois minutos verifica-&e oue a COFAP deu um 
ces&idadc, ating!ndo-se profund.amen~ O sr. Kerglnaldo cava.lcftnh - oara c t-ermino da hora do ~xpedl~ ~olp.e baix-o no nrudut.w brn.silel~ 
te a vida da Nação para import.n.· Veja. v. Ex.• o que ac.ontece com as ente. ro. sem nenhuma vanta...;~m. sal· 
rem .. se artigos de lm:'o. como acontc- iniciativas no Brasil. l'1: ls.so o oue O SR. ONOFRE GOMES - (Pela vo oora o expo!tit~~.r e o trans-
eeu com 0 ar.roz do Rio orando do gera.Imen~ se advoga, Pe1o mellos o ordem) -- Sr. Presidente. requeb.·o a norUt.dor ar_goebtmo . 
11u1 eXPOrt-ado em trcr..a de at1tom6 .. nobre Senador A!s18 Chateaubriand V. Ex.a consulte a çasa sôbre se con~ O Sr. Onofre crome~ - Até que Wli. adTO~ tt tf)M! d-e qu-e nfio podl':!mo:o~ ~ente na Prorrogru;ao da hora. do e.."'t- entlln _V. Ex."' .i'ocal.!.zou a v..:rdMl~ira 

...... ~ ·'·.:.:.-:. 
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Quarta-f•ira 1_ 

(la:u.sa4 lC' a. arma .PJecrcta contra. a. 
economla brasileira. 

O SR. IVO D'AQUÍNO - Nê.ste 
conceito se flUlda. justamente a. crítica 
do iiQ.Stre jornalista. Bem consldenocta, 
a nos.s3 politica econôm!ca. bem os .si
naJs trocados. Importamos o que de~ 
vemos exportar e exporíamos o que 
nos cumpria impo::rtar. Nesta con
!usâo, tra.nsforlllaJllos o Brasil num 
Yttdadeiro . acampamento de Orate.s 
em que, à.s cabeçadas, aos e.zn,pUl'Ões 
e aos tJ.'Opeções, diverso~ Ól'gãos e ins
titutos se aliam para dc.~servir o Go
vêrno da República, 

Conheço, Sr._ Pr{::dctcllte, as eleva
das c patrióticas intenções do se
nhor Pre~idente da República. Mais 
de uma. vez, com.o lide .L' desta Casa, 
tive ocasião de trocar_ i.mpressõe:o com 

~~~e j~~e;~Iud~b~;r~~o~fui~~ 
do Chefe da Nação senão o honrado 
propósito de .servir o povo _Que o 
elegeu. E se há um lllt.ado QUe es
pecialmente deve ao Sr. Getúlio Var
l{M: o.s melhores auxflivs e .a mais 
a.eurs.da atenção. é .tusta.:n~nt,·j o E<:· 
~ado de Santa Catarina. 

Sr. Pre,stdente, tere! afndn oport.uni
ia.de, nesta C~a. de provar os· be
neffclos que o meu Estado recebeu 
~êste.s dOi!J ano.s. do Sr. Getúlio Va.r
~; e o farei. de propósit:> numa_ 
:>OtLSifi.o em que, deix3.n-1:.> a lideranca 
lo Gov~rno nesta Ca..cm, estou com as 
mlos desatadas para expender· livre-,1 
mente minha opinião. 

Sr. Presidente. é como r.;;Dre:;en- 1 

t.a.nte de santa Cataria. c como se-~ 
nadar da Repübllca que levo meu 
apêlo a.- S. Ex..~ na.ra que, da. alta no-

~~ ~:ni ~~~0~e~~~~0Q~ ;~~ 
. todos os. órgãos do seu gov~rno estão 

t_:UlllJ>rlndo, nllo só as deterlnhmcões 
legais, oomo r.s pr6prla3 ordens ues· 
soais de S. Ex.a, E se. nestas con
r>idera.çl5es, tomei como base a :wôrd{) 
celebrado entre o Brasil e a Arg.c-n
tin.a. é porque. como catsrlnense te
nho a maior preo-:nmacão no tocrulte 
à eoonom.fa do meu E::>tJ.dO. Pode .H·r 
rrue esteja errado -- e lJCrmitn. Deus 
que assim seja - ruas o o:ue vejo ê 
a. ossa economia a.meaca.da 11c.la. ce
lehraç§.o de um convênio que não 
atende _cumpridnmcnte a Inte1·t\sses 
~toe nM ap(:llD.S dos três Estados do 
'3111. mn.s a interêsses nacionais. 

ltel, Sl'. Presidente. no correr da. 
Hscu.ssão dês.se tratado. de trazer mi~ 
lha paiana. a e.Stn tribu.l'JB., c 1'l.áo 
:il!Arei descansado. nem me c~-!areL 
enquanto nfio estiv('r convencido de 
que os interêsses dos 3 E5tados :.;ulinos 
-'m cujo grupo !igm•a o meu. fiQuem 
.·ompletament.c> rt>sg:uardados. e aue o 
<:Jrasn. nêsse intercâmbio com a N'a
~ão Argentina p('rmanc~a tam hGm no 
.,.IS de igualdade ctuc mcrcct·. 

Sr. PresidCntc, a ftul(!ão. de f/.Jdos 
:<.6s, posso assim dizer. é defender o 
~ovêrno da República, mas o u:oYêrno 
:tQ: seu alto sentido. ou seja, o con~ 
junto. de lnstitUicOcs nacionais e dos 
'lode.re.s que têm a mfssâo coust.itucio_~ 
;lal de expressar a oxganlzncão few 
ierat!v•a. E. assim, devemos ficar vi
Iilantes, a flm de q:ue possamo.'3 pres
~. ao mais alto magistrado d nnacão. 
1. nossa_ colabora.ção, para que. na 
!'%eCU.ç§.o dos_ serv!ca.c; públicos. s..cima 
le quaisquer outros, !!quem _em nlano 
1'l1.Pel'ior os interêsses nacion:lis. <Mui
lo bem! Muito bem./ Palmas. o ormfor 
i cumpr!?izen~aao). 

(Durante. o discurso do senhor 
l'lio d/Aquino, o Sr. Café Filho 
lfef:ro a presfdl1ncla, que é ocuva
rk_ pelo Sr. Alfredo Neves e. por.
rerlormente, 1}e-lo Sr. Marc?ndes 
Filho) . 

. O SR. PRESIDENTE -· Sôbre a 
m[)sa mn requerimento. que rai l'ler 
lldo. 

E' lido e a.provado o .seguint.t 
:R.EQ~"l'O 

N. 0 84. de 1953 
Requeiro tU!:ipensa de lnt~r.:~tfcio 

para. o Projeto ele Lei da Cã.ma.ra n'O
mero s, de 1952, a !1m de rttte possa 

OIÃRIO DO CONCRESSO NACIONAL 

Deixam de como:l!'ecer os Srt: 
nadore.s: 

Magalhães Barata, 
Clodomir Cardo.so, 
Carlos Saboya. 
VellOEo Borges. 
Assis Cllateauh1'iand. 
Julio Leite. 
Walter Franco. 
Luiv. Tinoco. 
Attilio Vivacqua. 
Pereb:a Pinto. 
Mcllo Via.nna. 
Levindo Coelho. 
cesar Vcre-ueiro 
Euclydi'S Vieira 
Silvio curve. 
Flávio Gulmar~es . 
Roberto Gla~ser. 
Gomes de Ollreira. 
Frnnd~o Gallot.ti. 
Alfredo Sbnch -· (201 

Se-

O SR. PRESIDENTE - Eotá li"da 
a prorrogação do expediente, 

Pa.<:.~a-sE'! à 

ORDEM DO DIA 
E'lciçlío. nos têt'mos do urt":ço 

37, parágrafo 1.0 ão Reyitnento 
IntertW, da Comf:uão Es1Jecial de 
Reforma do C6diqo de Proce.s.~o 
Civil, criada. -em virtude da a pro~ 
nação. ern 30~3-1953, do l!e<j1'.r:ri
mento número 83~1953. 

Suspendo a sessão por cinco .nin u N 

tos, a fim de que o.<; Senhorc2 Sena
dores possam mun!r-Ee da~ r!'B9Ccti
vas cédulas. 

·-.·-:-~..............-.. -.....-"·~-~ 
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especial de. Cr$ 2.000.0(}0,00 rdoli rol~ n.• 95, de 1952. de i.nlciatlvn da CM.~ hist.uía. a .m'e<iorrisia dominar o.s qu~~~·-quelas sc-nho1·ru; o n:w..is eüde:1te, s .. · 
lhõcs de cruzelr-:os) mar a do:::~ Deputa<t,os. tei.s, êsle país estará perdido. \ compraZÍll. cm assit:alar r.. louvável 

A C1,~~~~g~d~1~~ga~~o.Parccer nú~ m~:J~ ~Z ~~~~S~4l &~o~;~~çã3~r2Jo~;, su8;1:e:~·e~~f~~~;al a?,;~era~at·;~,P~~eha~ i ~i~eob;!;J'i~~a Ciàl; ~g~il~~~/\;~~l~i~:; 
m~o 205, de 1953· da comfsstio de P.rc:sidcnle. - Al01,ftiio de Can:all!O, nêste pais, o iropé.l'io da lei. Tenho de familia e de ~dar prlo :::,1":, 1-;c I;' edu
Redação, oferecendo rerlação jina1 Rdo.t-or. - venoso Borges. - Cosia propositadamente sil€lldado desta tri- cação dos filho.-::. 
ao Projeto de Decreto Leoislati!..'o Pereira. bWia quanto a êsses fatos. Quando o Depois da rec;::pçãu à:-: n1- .~--·~fHwrta~. 

~~ocr; ~0i;:~!wqt~~t~ft,';jrcael~b~~~~ ANEXO 1'.0 P+\RECER N." 2C9-53 Ko;~~l~~~d~;~·n~~.~l~~~d~~~~~s~;~ ~~g1. ~uc~Ú1l~~á~~~'ku;r'of:~1~~;~eudar8e~ 
entre o Depa:·Lamenta das Corrcibs • Redeçâa final do Projeto de mu.'list.a~ no B1·.asil. comQ vimos no todos os mini.':tól'ioS c pre~ich.:utc.-; de 
~ Telégrafos c a fírma -A. Marl.ins Decreto Legislath•o n.o 95, de 1. 952· I resultado das eleições em .Santo.:, e em autarquias. que aLiva,:~.:;em ~ iru:.t:ua~ 
ltlendes & Cia. Ltda., para cons- que aurava o contrato e o Urmo São Paulo; quando o -corpo dcitoral Qão de creches e berçário.:.. 
trução de dutos na clrf.ade de San- aãitivÔ ao mesmo, celebrados entre do país r~pudiou o comunismo e ma.s~ Quero, entr.etanlo, ~Pt01 1 f•iLar a 
tos. o Departamento dos Correios e trou s~m~ e~tt·am·dinária. fl'a.queza, não oportunldnde t:ara antt::·::ip3l'~me, um 

0 SR PP..E<:::IDENTE ··- Em di~·..-.us~ Telégrafos e a ffrma PauTo Au- é posP.l\~el amda se PSr~15ta em mantel'lpouco, [J,Ol"! mlnis!·ro.<; c_pre;;i!.telüe::. das 
são (Pf!Ítsa} ~ .-'" gusto Goya.rma. . ~aq~~~~n~a0 r!~~{3!ct~~!l~a~:~·, ~;~~~ ~~féd~,1ago~~~-J!. t'~~!~~!;l~~!~.t1~}1~ 

Se nao ~ou:.~:, que~ ;a_ca <uso d~l. F.aço. 1:K:abe1· Q_U·:: o Congresso .. Nuo:::1o~- atl: agora. E tantu uão f-;€ apurou, que I que a alguns pnsso.s do &mtdo ll() 
palavra •. ?r:~crt~ut:l a àLe!l .. sao _Pausa} ne.l decre~:l ~l~S têrmas do art ... /7, § 1. • o pl.'OCff:i;O viye de prot<Jlação cm pro:;.:ledü!cio Aristidç_s Casado .. t'Jt.i imta-
EMerl~.::· . _.. da._ Constltlll(2aC', e eu prcmnl"'n (1 ~e- telaçilo, Er o velho expediente que lando uma clrr:clte. 
Em votaçao o Par-.;co: guwte conheço na minha própria carne. · Levei ao Sr. Pl·e.~ídcntt: da Rept~ 
Os Srs.'r_,. ~ue ,o aprov.nrn.) quf!ram DECitE1'0 LE.GISL.\llVO Quan9-o a Polícia não arranja provas blica, nl_l J?inha mania de tudo íaz-:r 

perJ?Unec __ x11tados _(Pausa. Art. 1.o SM aprovados 0 têrmo di! que srr\·am contra o acu::::ado, quando com obJetlvismo, uma aa.s a.<:mtente: 
E apro"\ndo 0 segun'lte contrato de :!0 de- d·ezembl'a de 1950 c o Judiciário s-ente que não há proras ('lo Instituto dos_ Comc!".:lãno!'; ond~ 

_PARECEr~ 0 de 5 de j:J....Tleiro de 1951, .a.dith·o a~ d·:;sfavoráv-eis, o Consell1o dt Justiça. já. exibte ~.se serviço em pleno fuu~ 
N.n 205, dt' 1953 mesmo, amlxls cel;..Jxado~ cntr eo De- Miliku prok:1a. o prooesos e manlém clonamcnto, para que disses;,c, de 

p::utamento doE correios e Telégrafos incomunicável 11« prisão um cidadão :'ty~ v:oz a S. Ex.~ do êxito que a. 
Du. Coml.:.são de Rcdaçúo e a .fil:ma Paulo Augusta Goya:n,.a, há onze me~ES[ São í<.-üo.s como ê.ss-e IDI_cw.üva c-s.t.â. tendo naqtoeb autarM 
.Redaráo final do Pro]" elo de De- pa.r.a construção da sede da E::.t:.:tçúo que .• eon.<;tituetn a melhor propaganda qma

1
: e,d ma

1 
l.'Jbd

1
o que t.sso, do rendi-

-.. R~dlo R0ecptora e quatro re:sidêncl8_;;. pm·a o -comw.1i.smo. men o o .ra. ü ho das funcionarias~ 
creto Legitlatit·o n/' 104. de 1!152. sendo duas nos terrenos de Alcncarino. Quando os democratas tfm medo da mães depois que n.s creches foram 

Relator: Sr, Alcy>;io ctC c.::w:va1bo. e outras duas nos terr.:;nos de M~rn.:. dcruvcracia. dn libe1·dacte, do direHo, instaiucln.s .. Também qu!E que o se .. 
A COmls~d.o lLpr::~enLa U l~cclação pox;t~ ~~ Efica~1~~-~:a~~- dispé;<;içõe.s r<~S j~~~~~1 ~~~€~~tr:~~:a 0Joc~~~~~1t~: ~~~~~e:~~~~~~nà~ ~u;;tc~~~~U~~~e~: 

final do PJ:ojeto de Decreto Le!<;:i·'::la- cm contrij,do. riado, que a tll'ar:.ia con.uni.sLa, que a ~1 beneficio no Iru;Wuto d.?s Comer~ 
tivo n."" 104. de 1952, de iniciatira da ·A p 1 ~ falt.n. de lei dos paí:.e~ dorl;.itudv8 pefo c1árlos: e fi-lo com o in~uit-o de dal" 
.Câmsra O.os DepuU-J.düs. • · .., Esg~~~~ ~P.Ç~~lat.erLl cc~ta.llte da .:!Omt.mismo, que o arftrio de qul:'m está exemplo às outr3.8 repartiçõe-s. 

Sala. da Com1,sã_~ "de R<:d~ao, tn;t, .. 5 ordem do dia. tem a prolana 0 nobre no pe>dC'L' é que devem prc-wL1eccr, Para. tanto, não há nee~ss!d.adc d& 
~esmideanrçt~.dc_ .9A>

1
3
0
;,,-,.

0 
Jclocaqu

0
tmar•J!a't'leto'', senador Dom. ingos Velasco, primeiro Apelo _;para o Supremo Trim,a! Fe- novos cr{ditos e»peciais, nem é pre 4 

~.._. .. '~~~ ... d 1ns t deral. Nua é po.s.síve1 se conEe1·ve inco- ciso quadro de funcionárics extla.or~ 
:aeiator. - t'cllow Borges. - Casta ora or cn .o. mmücá·vcl um cidadão como o Major din:ár1.x; tudo .se pode !a.zer, con:.o :ri .. 
Pereira. O SR. DOMINGOS VELASCO (~~<) Júlyio César há onz.e n1eses. contra cou .oo:nprova.do, p€-la ins~alação nD 

ANEXO AO P.lülECEn N/' ::los~s3 - Sr. Pl'CSider..te, encontra-se preso, Wdas as leis do pa.h! o supremo Tri- Instituto dos Comerciál·ios, com n pra
pri'ventivamcnte, hâ quase p meses, o buual Federal, deve dJr o exemplo. ta d~ -casa, como se costuma dizer. r 

Rcda.çâo Final do ProJeto de Major Júlio Cósar Macha-uo de ou .. neste instant~. como há poucos dias questão, apena::, de boa ,:or:ta.ôr 
Decreto Leg1sleti1t'IO n.o 104, de 1952, ve1ra. czuc resrondc a !nt;tuérüo mrht:J.i' deu no con0edcr l)Ol' unânmidade Os com lã 1 . . 
que assegura o contrato e o t~rmo sôbre QtiVldadcs e:ürenusta.s nas Fôr- hacbas~corpus ao P.:ocurad.or Amador viam Iau:J~d r o.s ,a P!Ulc!mor, h!i
addivo ao me;,mO. cercbrfado entre ças Armadaf:. De t-{ldCrs os oflc1als de- Cn·nerros, processado porque se opos à do oJa·meulo 0 cl~ ~jbat~çao dentro 
o Departamento dos corretos e Te~ tl?os IUI;quela ocasião, apenas o. Maj9r pll:;fio pre\eUtiva do Major Júli-o César. No entanto com a b crL~eu~, 
~~rafas e a /trma A l!!arltns Mell- Jullo Cesar se mantem na pl'isao, n~1~"~ ~;:,Lc o prote~lo oue faço da tr1bm_la nu:s'dcntc da a i ~ rân il c D 
c;_"' & Cta. Ltda. obstante e.!:iLabelecer o Cócl1go do. J~s~ cem a maior \eemeudat (Muita beml hh~~os dos méd~ atqut, ?li.s~ng:c~ 

trça Militar o p1·n.zo mfmmo de 30 dias, o SR, PRESIDbN-T.E _ Tem a pa~ "OCial:; 'c d co.,, os 8.5.5 entes 
Faço saber 9ue ° CoDgJ.·c~o Nu.c~onai e a Lei de Segurança ou a Lei d<! De· lavra o nob1c Senador Ruy Ca"nP.iro, f

1
co l'e as el1fex~;1ra.s: _a. dt;_spezrt. 

decreta ~O.:<> termos do art //', § 1 , d~ fe5a do E.sLado o de 00 dla~. pma Pli· .se;:wndo modO! inscrito depois d.l Or- u duZld<t a me.ws de 2o0 ?lli cru .. 
rr.nstJ.tlll~uo, c cu promu1:;o o sCQlmt ... sões Pl-2Yt~tivas dcm a~ Dia zeiros. Fol o exemtJlo que ie~n no se-

. Mi i d M j J.l c·~ 0 • - . nhor Pl.e;:;iclelitc àH. Rt:Jul,lica d<> 
DECm:ro t.:ECISL,TITO ü s a n a: o a or "f..lO e~J.I SR. RU"t C;'\.RNEIRO ~·rohulo~ a quem ouvi que mu!ldara ati -u .. 'ln<:· 
N <,1 _ 1953 está preso c irccmnnicávcL. No en- dlsc-t~rso que ~.?a vublzcado depol!J. talação de crech 'b à_.+ 11 '"' 

·-·· txnto, Sl. P112.ad~nte V. Exn sabe O SR PRE3IDE1-J'TE- T ... m a pa~ todos os es e .e1. IIO"' em 
Art 1.• Sho ap•OVõ'l(iC'1 0 letmo de que a lncomumcal:u!idade só se justi- lav1a o nobre Senador M:ozrüt Lago I haja ''TanJ~~;ü: de d o.t[Yldade onde 

contrato de 22 de dezembro de 1950 e n~ cm pzrio;tcs de"' av.erigu.ações p~li~ tcrceuo orador in.:.crH-o. EsLl~el'~ na 0~
1~~. ~~:u~~li.l:ti"'r. 

o têrmo de 2 de janeiro de 1951, ad1- cl~i:-milltar€~ c qu,__, íican~Jo 0 1af!U~a~ o sn MOZART LAGO l ~} _ .3c- n<: alunas de uma das e.<:colas de poli: 
t110 eo mesmo, ambcs celeU.rados e1~t1·:2 do .. c.b. 5 .l~!ad~ ~o Po~del .Jud~;_lá.lio. nbor Pr.rsidente, m~uto e!Ubc;.·a • .on-j c~a desta CaplLal que func1on1. sob a 
o Dcpu,.t.mel1 to doo:; Cor1~1o.s e Tdé- nao~ ha maL r---~~~ Ptt_:a tal.n;t .. dld~, tem, na audiência que nc5 concedeu d1reção d:õ~. viúva do nosso s:l-udoso -en-
grafos e a [l!m:t A MarLtn<- Mende~ sen<~.o como mamf.d.aç.ao de vetdndel- o sr P1·csidente d· Rc}lúhllca lhe lega de impreu~:>a p· t d sn·· · 
& Cia. Lt_da.ft p:trn. c:j:J.ttru~ú.o de du- f~ espfrl;c"" de cruclctuae de qut?m de- te111-d cu agradecido·~ soli,..itiu1e' com a:-; quai~ ÍOl'UUI cordÍ~l'ine!~e r~~c~~f~ 
ctos na crdade d·~ Eantc.::. . . _ 

1

_m 0 P+-e,._o. . que f'e dignou de recebt'l' umu cara.v~1.~ dD;-<; pelo Ptcsid~ntc Getl:.lio varg.aB. 
· Art. 2.0

• ~8\'0~am-.~c ~.~ chccposr~oes o Majcr Júlio C.e.~ar conUnU~-t pr.::so na de mães funcionãrias, que levei à DJ.Ssermn u S. Ex.• pela voz de suu 
em eontruno. _ no ForLe de Ccpacabal;a. apesar Ue o;;; prC'srnça de S. Ex. o. pa:ra tratarem da oradora exa.tnmeuto 0 quo- 0 nobt·.-:-

A Pl'Omlüg.::-.~·üo. I regub!:lcr/;os milit!ll'C:::I g:ariilltll·em aos instituiçE.o de creches e b;;-i'çãr!cs em Srn.ador Vi-ct.orino Freire deveria ter 
Di..sc.:W<>~o única do Parel·cr ut.- uficiais, soCretuQ_.o de pat::nte superim'o t.ôdas as repartições püblica.s. muit-O OUVIdo para, no ·~cu aparte, ct!spe:l~rtr

mero 2QO,' de 19;:;3 da Ooú<is115.o de co:no é o caso. o direito a reó.alhw. ou embor!l. •. repito, nnct?elc rnomc-nt) ha.ialse d~ faze1• o l'Cparo que fêz.. 
Eedação, ojcrecenclo 1·cdação final seJa, o de ~e~·:fu.:t?~C(:tem n..1.s ~a.bs do a;rad~c1da _a s,. Ex. a. qu:::ro, d:-sta ~cla.receu.:.m as ~ly.nas qur, <~O cm:
aó. projel.o de Decreto Ler;i::laUro Estacto. M·:ucr_ E- ta S. S. pro1b1do de 1 Ll.Ibun,t maiS aLa, renovar C3 ;;.grade~ trár.o d-o qne J;e d~1~ alhures •. o que 

. _ n~~95, de l952, que Jprot:a 0 can~ comtmw:n·_~~;; ocm qua.I-qu~l' p:::E:_J?- do cime:rto.o:;, as m,ulhen•s b~-Mtlt'1ras pretendiam 
_ tt'at'O e 0 t:nno aditlt•o c:lebntão For.U:, exc2to c::m~ o ohc1al d::: dw. que Faço-o scbr:tudo P<ll'que o.~h?~raClo nB: po.fcia era antdl"l_r aos bJillL'll.8 que 

4-ntre- 0 Dcpa,j'i'fnmr.nto dos correios o Yl.s1la d~ 24 €.lU 24 hora.:,_; .z~ cspos:t dwfe da n~ç.ao, quando se am;;::m às j all traOalharu, quando. ;JIJ!' m!elic~
e Tc!rlgfajcs ;-'a fii'J:_'za Paulo Au~ e~~u advogado podem vmta:-Io duas nossas paLrlclas, co~rr~on.el?-te.s._de qua.-- d!t~e. as mull~c1·9;:; e. os m~·l~me-3 inc; .. 
g"..:.3t0 Geia i! a, para construção da vczc.s por !'i-em:tn:t. durante du.as horas. drl?~ de ~odos os mmist~I'lOS e aut.:tr~ 'du,em em_ cnmllll1:lidade 
scd& Cta E~t(tç·r7o Rádio Receptora e O Co~:1nd_ante ?o for~:>, certamente qmas se:ixados nesta Ca.pl!a.l, tt-\'e. P.am, r O?t:·o nao tem SldO Sr. Pre-;:dcntt-, 
resi!Iêncfu nc>:t terrenc.~ de Alenca~ em ob.~C~1:3ncu. a .u~st1·uc;o:;s su~-erimes, com ns mesm.a.:-; _expre.-:socs çJ.rm~~o~ i o t::·.;n.~arr.e~to d.c.s.'õa.s mpç::k.. 

~ riiUl e Marf' 1-orca no Estado do e:-;tá VlOL:lC0o d-ecl.>'M ê.o .Su;)crwr Trlw s.as e de adnur.a.çàO, c,ue dC>'B!U h-Jn~ i O Sr. V1ctonno Frelrc - Pennitfl 
c~ará ·· ,_ ' . bunal 'Miln,lr. C!ll€ manci.üu. po1· ded- rar sobremodo o ~e-xo chamado fr~gll, V. Ex. • outro ap.nrte? (Asseulim.::n-

• _ - . são uná~;ime. &U."pende:r a incomunico.-- .que tntbalha a serviço do pafi'. tq do orador, ~ Ouvi v. Ex.a c-orn. 
O SR. PR.t:UDE.KTE E'L.· clusus- bilidade cw tcdos os presos militar-es I Ponderou multo bem o Sr. -GcttliQ tôda at.enc~o e dbcjava. um :>-.selare~ 

!Ião cPau.s.a) sujeitos ao cons<:Iho de Justiça Mill~ Vargas que, no seu govêrno, ·tenJ. to- cimento. O nohn• colega. aíh'illü:.J.'"qu~· 
Se r.cul~um. d:-,s Sn. suw.C:01'€S p~'!_ir t.ar que. os e~tá procBssando. ~ado na I_llaior consi~~ração ~r-.lelati .. a_s mulh.el·es. desejam ingre&J.r na pn-

" palt1VI :1 , f'n('f>JTflt'<"i a d\&elJ.~.-.ao Hâ dms, o D2put~'1do Orlando Du!l.la;;; \·1\.:. que VlMUn n fac1l1tar o mgres~:~o ~leia p.::na aJUdar ~os noliciais homens. 
iPau.;a! I quis falar ao Mo1.jc·r Júll.ó Cé::ur -c foi da mulh{'r bra.silclra nas di.H·t~:.ts ati- Pergunto !ie V. Ex.a daria o, 1.una mu~ 

EH-cen·~LdD. impedido. o que mctivcu o prot;;;;;to di? vidadt';• públicas no.cionals. _ lher as m~.:.mas !unçõc·s atlibul:bs 11 
.. Em votaçt:J d P:ll'~ccr. Is. E.1:.a úa Câmara dos Dt:putaci.cs. O Sr. t-'ictOI'ino Freire - _?-t;J.·mite I um comisstlrio. ~·lei, nes.:.e ponh.: 

Os Sr~- St:nadore::; qn N1 apt·ov:J.m Tam~m eu. desta tl'lbu.na, lançu o V. Ex.~ um aparte? CAsse;lliinento ter~ de ser modiiicada .. Já. tlvt: opcr-
queir:"lll1 t1?rm.-wcc.er st>ntnr!ns _I Pausa) mais v-eemenL-c prctesto contt·a a ·•rio.la- do oraclon - Relatlvarucnt~ ao in~ twudade, qua_ndo da d1.:.cu.s.:;ã.o dê..~e 

E' :p,pro•·:~Gt> o ~egulnt.e ,. çiio da lei, contra a viola-ção das rc~a- gresso da mulh-er nas ativ!dade.s ;1ú~ projeto aqui, de declarar, em a.part-t' 
P'RFnt fl'n.5 do o!ieia.lato e contra e.!>sa inco- rblicas. estou de pleno ncôrdo CCIUl vu~- Ja Y· Ex,:l o meu pensament,-), Supo~ 

··- - mlll)i-cabilidad-e já suspensa pelo Sup<:>- .sa E.xce1l:ncia. Discorde. apena:.o, rr~<1mos "Uma diligência em Clxtn~ 
N." 209. de 1953 rior Tribunal Militar! q~mnto a se;r:em delcgada.s e t·omls3â~ N!1Ç a-c'ha. o no'f;>l'E' colega que êsse "l!•ü-

. ,. d à A hist-eria antí-comw1lsta. tenho r1a.s dr polí-cJ.a. balno sena mmto difícil para unu. co· 
Da Ce>tnl<;~ao de :~;te aç 0 dito dcstu trj.bunae. a medor~éie. :mti- O Sn_ MOZART LAGO "- Chegarei mi.ssária? Temos d-e modUicar a l:;:i 
Redacâo }Lnai do Proj1;to de comunista \!i o meihor veículo para a a êsse ponto, para atcnde1· ao apar- a fim de determinar 8.! rançõe.s quL: 

Dcc-retó Legi~tlatit:u 11,-'J 95, 4e 1952. pro~a~anda -comunista. Em tôda parte h. de V. EX. a lhes compeLirá. por(J.ue elas ::J.rio podem 
a1h o medo -pode r-ntrar, menos, porém. Ob6ervou o Chefe da Na.ção que, fa2:er certas diligências, como Jr a um 

!lt.t:1ato1': Sr· Aloy.sio de oarv 0• no quartel, porque r.o dit\ em que a embora !!labendo Ber o trabalho da- morro, PAra cercar bandido.:~. porqm• 
A comissão apresenta ·a redaç!o ---- --- ~- -- ------ ,~-"-~'"'" correrão grande risco. Muit-n h:>.:::Jen:. 

tka-1 do Pl·•'.i~k· de D~c!X'to Legi~rath·o (•) -Não ro~ re~sto pelo orador. (•) Não fo! revl~tc pelo orador. CQrrem o rl$co, e 11.Correm··. <Ríso_',. 



... 
1Fl7 

&uarta-feira 1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL Abril de <953 2323 .. 
,......,.,==========,.,.,===""=~~====~==~-=---===·<~>~ 

O SR. MOZART LAGO- &:i.sf: pe-,quart.o Ol'ador hÍscdto, detl'Jil- d~ Or-! Pmendas ns. 1 e 2: e 1~371-52, rea-,•Cc.n PAl'CCf"res m:. 5:!-,-;3, dll: Cr>a1Í-<;
ngc nãç se vcri!io.râ, porq1t~ '"' _regu~ dcm do dia~ <Pausa)_ _ ! flunando o seu pronunciam~:u.to f:l- são ~i.C' ~;ons~HuL~I") e .Justiça, pd,-. 
tamentação que-, aliás, já esu:.mor Não se achando no r.::ci.l~-o S, E.x o~., I vvrável ao projeto e manifC'suln~o-se c:.>ILstHlleJonailc1R.rk; 52-33, da de P.c~la~J?rruld<J, di.o p_c~mitirâ que uma I e não havendo outros or~d.o;.·~.:-. i.n.:cri- n f.avor eis." f'lll"e!ld8s n~. 1 e a e da la~õe5 Ex.·le.;.iore~, pça1 rc.jcição( com 
oomissá.ria de policia se t..:m:olV,;t em tos, vou levantru· a .sessu.o, n.::.:l•4'llaJ.'- snt::-nH..ntfc.lJ, vnln, em ..,CP<•l.'t<.~a de.-, Sis. Sen:.tdons 
incidente.:; dessa natureza. do para a do dia G a .~;:>g:.nPle m·ri~'nl D;sc\:,:,.~;,0 ünh'a do P:."Lr.-cl·l· da Co- Melo Vi~-lla c- /.,lfre.'o Neves; e 54-r,;;-, 

O Sr. Viclcnno !freire -- M,l.s a l<'i do Dia. - . misst.o cte Relaçõe,<; Extcriol't'H, ~ôb1e cl· rJ-} fi'maiH.'ns, pPl:l reJciçiiC). 
terá ~que .S!!r modifka_da, JJO!'que as · ORDEl\1 DO DIA a MensHgem u.'' 21, de 19:;3, que .~ub- Discu.;,áo útlii'il do Fai'EC:rt' n.o-_ 2LJ7, 
funçoc.:;; dizriD: l'~pe1to a Y.I.i.1JJUS o.s mete à' aprovaç<lo úo Senado, a. no- de 19-~3. da Combt§n c'le HcdaçJc . 
.sex~.s, As conu~ánas devc~ao ~re.':i~l.l' V?ta.ção, ef!-1 di.;.c,u;;,~âo ti.n~cu, do mraçl'h ~:~. cüpkmuta. Sr. ~"cr~l'mcto off'J'cccnC(l ,, dacP. 11 ~innl 1w Prcjetu 
~r't'lças na delegacia, faz::.t plnnb_o, Pl'oJew de Le1 da couna:ca dof.. Depu- LC'bu, MipbtlO Pktllputen,·a\no dr! de D~ch:i.;) Lt-~l,..lntlV<) n.'-' 113, d:.: 
atende1'. a .cnca~·gos de ues~'-ên?ia f:oC~ tado.s, 11. 0 8, de 1952, que fadhta ao 1. v t.:la,,·,s_r, para. o c.1rgo de DeJçpadu /195:!, tlllE' âpi'Ova 0 <Ollil'ato ~ o ter
ela!, pas.sa1· reVI.:::ta em .scnll•~m.,, etc. :M11list.1·o da Gue:Ta tnomo\·er o rstá- do BJ·a~::ü .iru1to à On~unizaçijo Qos mo çf'1l.;JnHio:,: f'lltrl~ 0 Dtpattan:er'i.tn 

o SR. MOZART ~AGO _ lix.ata" ~o em Corpos C!c ~nopas c .. E:<;t~bele- E;;~n9cs . -:'-me:r:icano.;. . ) dos Corcrios e . Te1é-gra1os e n 
mente. H•ncl'á delegadas ~.30Xializl .. Cimentos do E:;.erc·Jto de Oilcuus su- PrunelLU dJ.S<:n.-:.'1no cln Pl'tlJE"[-.) d~ Engrnheim Hanu~t..<m N'"'hl&o. J.:.1l'J 
daS, de que as mulheres tÔm.:U:ão conw baliernos, medicas da. l'csctva de 2::.. L~i _do ?em1clo ~-'~ l} fie Hlf.l, que I execução <te !o-C>l'l.·lç{Ji:l <lc ompreitRda-
ta c pa1·a as quais serão t.nv!ad.:t..> .Q..';I class~. (lncluid~ em_ O~·dtcl;n do p~a dJ..S~oe .;;o!Jl'e a slLu~çao de ;;,e~tl~a?_o!:i cm tf'l'l'f'll0-'5 daquéle Deprutamcnlo. 
cri..'llir.o:.a~. em vntudc de d!spcusa. de mter.si.1c:o. obng:.'ltono:=; do In.:o:tltuto de Previck.tl- DisclJ:,sã:) úllkA. c~o Part:ct'r 11 o ?O~ 

O.s exam.cs pc-1·icln..is em mulh(•J·~s conccd!da nn.. ses.~ãn de 31-3-53, n rc~ ci:'t e A.ssistêndu. dos Sen:idore.s cfo d<O> J9[i3. <1<-~ c,n11 ;.~<-i\n clr: Hcdar.,.ão. o!"f'
passariam a .ser feitos t:unl~m Por querimcnlo do Sr. Senador Alvaro &t:tdo tiP--?-SE). tCom. p~recere.s nü- rc<.:cnd~ redução final thl p 1·ojeto dr . 
mulhet·~.s. como scl·ia 0 idc:JJ. Adol!o._ ten?o: Pa;_·e~CJes_: n.'' 133,_ da _i~lero~ 226-nl, ~a Comlr~-oilo 9,c <;ons- Dec1elu Leg'i.~lnli1'o n. r· 120. Llc l!l5~ 

Teremos, ig-uallllcnLc, ~B r~cleg·..-..cia.J Cúmtssao ca; Con;::;Lituicao e JW>tlça., tHUlÇao c Jw,ucn, pcln c'<_ntst.hlli'Iü'Jaw que 8 prc.va 0 ('()Dll'iltn (e]t'l:.:.r:<da fr.
de me:_"l.ores, onde ninguém negará que favoràvci, com as eme_nd_as que ole~ li_tic~de:_ 127-5~, da de Trabalho c- P1·e- Jt·e 0 Ministério Li"J. AcronáuUca I' :1 
as mulhcJ·e.;, por certo, u·<.~.W.tão limito rcxe; 11. 0 ~34, tla con:usao de_ Se?U- y_r~enr-1a .~octal. ufc·l·~celH:1() subsCll~- Prefeitura Muni<.!lD.:;.J rlP c;~'ld)(;~ito r,n 
mzlllor os pequenos crimill·.);i;OilÕ elo que t·ança Nac10nal. favm·:av01 ao Pt'?Je~o tnr:.: e- l~B ... da _de Fman~ns, Iurun~o- It~JkntüinJ, no F',..,f.f!cln dq F.<;r!:i 1·ii,, 
uós _ /'l:Miba4os".. _ . c às ~cndas; D:( . ~~5, da com:ssu~ vel .~~ s.~h~t~tu_L;vo). . . , s:uüo, pm-a inié.1 r m·~s~.guirllt:.ntd 

'&íl-!kl as ucclu1·a~oe.-:; da a~aual';l.. da c1c Pmança.s, fa-v<;m~::'~~el ao prO.JCIO, Dl<>~lJ..:,.SaO umcJ. dl1 ,f"luJf·w d~ Rc- d$..'> obra~ df' ,"OJ~o<;h-urti"' !ln AL•ro1:6ri, 
:tn3t.>ola de Policia ao sr. Pre.~tdf"llÜl da n.o ~4~. da CamL-:Sao de Pmunças, ~cluçp:J n.<} 2. de 195~. que uHe1·a J. dH ntf:'lillHt f:'idadt'. 
República. Aliás, s. Ex:." it. estava cont.rano às emenda..;;, clasSlf~euço de {'argos.J..o;ulados du Se
pel"!eitamentc illicil'adn da~ lllJ.tól'iO., Votn.çfw, em primcim cti.'Klk;:,ÚO, <lo et·.::taria do Senado Fcdcrul. fCom 
Através de l'ecomendJ,ç-áo dr, Che;8 dO Pwjeto de Lei do Senado n.o 32. de pareceres 11.-:. 172-52, Qg comi.ss:'i.o de 
Govêrno ao chefe de Poli-ela, !Ui cc:n .. 1950, que autoriza o PoUcr E:~Ci:.:utivo ConJt.ituição e Justiç~1. pela <'on.sti~ 
vldado, a const.!tuir uma c-::1.Ul.::são de a construir, 11:1 cidade de Sabal"á, um Lnei.omtlido.de do projeto e c11. f'lncnd::~ 
técnicos cnmpcto_Tltes, p!l.rJ. prop{ll' i.lO prê'doi para_ Correios e Telégrafo.-:, do n. 1.342-52, da. CCJms.sfto Dn·etorn. 
gov.f!rno os modlficuçócs ncco::.:::.~á!l3..1 da ti!)O 3. (Ccfn pare-cere.;;: I- Da Co~ t.Jcla rFjeir.ão: c 144-b3. àa dt~ FilHW.1-
lei ,a fim de que n ntulhcr rl.dmttld.a missão de Constü.uição e Ju.-;tiça: nU- ça~, bJl:oráVE'l a" P~·ojP.to e à.o, cmcn~ 
ao;; ~€-"!;'V~~ o..~ pollc.Iais cou1 p:~oo l'('.S~ mero 895-50, pela crmstHucionalidade da,<; 11~. J, 2 e 3). 
peito à d1gnidadc do seu ..>exo c atcn- do Pl'oj(!t.o; II ~ Da de Viaç:lo e Di.-:<:u.:;são !'mica do P.roj~Lo dP. DE'
denqo a. nLilidadc dos seus serviços á Obras Públicas: u. 0 424-52, favorâ- cJ·cLo LPglslntivo n." 35, de 1950, ortw 
oociedade br~Ileirn. vel. ~om as emendas que oferece ginário da Câmara do.::; DCiJUkaic•s, 

Era .o que Linha a dizer, 31'. Prc.J- (ns. 1 e 2): e 103-53, Iav~:n'á\'Cl à qpe a!>rova o Acôrcto .sôbrc Privik-
dcnte. (Muito bem! Muito bem.') I emeuddo 11."' 3 e à .5Ubc:menda; UI -.. gios' e -Imunidad.•s U~ O!-ganização 

O SR. PRESIDENTE- Tem :.1. ,x1~ Du. de Pinauç~: u~ 0 423-52, favorá" do,r; Estados .Anlerkauos firll'..ado pelo 
1avra -(' U0!-)rt;! senador OtiHJ'!l M1:i.1er, vcl uo profet.o: 578-52~ tnvorã;vel às Brn~il em 22 d esetem/Jl"O de l!J19. 

_ .. 

SENADO FEDERAL 

.'\_ ro DO DIR!i~ron. GERAL 

o sr. DitP.tor Ger~u. pela PorL;.u·,a 
núll't·l'o 111, de :.H: <le nl<:Lrço <:orren!-t.·. 
t·e.-.-olvt'u (>:''',_&r o Dirctor de servlt,;u 
fi'r~J1klin P.1lmeira, p~ua. 3C'{;rútú.rlo da 
Comis.,ão dt~ Sf'rtti<;o .Pú.bllC;) Cit:il. 
~cm p1·ejuízJ (!<:~,<; ativida~k.~ ou enc::u-~ 
go.s ,1w:) th'!s,~mpt:•uha 11a. Dir~toria cu-. 
(jUC ,';() ê\CÜil loLMlO, 

• 

" 

' .. ~ 
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. O .!IR, IVO D'A.QUINO- QSR.IVOX)'AQWNO-Ãlllesde ter lndúõlriasDOrque 14 de fora I>Ode ped!ente, !)ara oxue o nobre Sena~ 
~ apenas V"'tos a Deus para que entrar nas considerações que :f& fazer, vir. inclusive. fio mais barato. Eia r..-o D'AQuino conclua as suats con.!!Í..:' 
~.sse telegrama encen·e uma. rnlida- rfi!pcnderei ao aparte com a.uc me por aue nós. nacionalista!-!. pl'ote~ta- deraçõcs. ' 
..se.... hourou o nob..re coleg.a, mos sempre. Queremos a criação de o SR. PRESIDENTE·- Os Senho"': 

o Sr C'amolo Mérdo ....... Terüto Na realidade, há mais ou menos 10 nossa in<l.ú.stria., a tim de oodermos res Senadores que aprmram o reouer1: 
~uase cez.t.eza. q·•'} sim; do contrário, d;as, noticiaram os jorn.r.is desta Ca~ enfrentai' .situa~ões . de emergêncYt-. mento do nobre Sellador Onofre ao .. : 
~.;o Embaixador Batisto LuzaJ:do não p1tal que o arroz aue exportamos P&- como a de uma t>OSSlYel ronf1a~racao mes, Queiram conservar-se sentados • 
. ''·~-taria a af.Irmac;tw r.a. a. Espanha, a Cl'$ 100,00 o saco mundial, \Pausa) 

·. o SR IVO 'D•AQUINO -importámo-lo agora. a Cr$ 600,00. O SR. IVO D'AQUlNO -~ Como Está .{provado . 
. tPor isso :Ô.A..o desminto 0 entusiasmo Tanto ~ignl:nc.a Que a Espanha guru:- acertadamente salienta v .. Ex.2 , se continua <.'Om a p.alavra o llobr8 
... --do Embaixador Batista Luzardo. dou cuidadosamente ê,c;se arro.z;, e no colocarmos a nossa. econorma :n9: 00~ Senador Iro D'Acluino. 
<Mas 8 Ex a. estiver equivocado momento nô-lo l'cvcnde. lanca dos preços melhores ou mores, , IN d 
· .~ . · t.l'lb. . . i·mbrar' No ano passado, houve um escâ.n~ a primeira consúQüência pru·a o Br.a~ O SR. IVO DAQU O - Agra e::-
'tVOltruc ~ una, :para H' e i dalo inédito, na praça do Rio de Ja~ .sil .sel'á a paral!zação dos .seus m.aloR oo ao Senado e ao nçbrc Senador. 
::ponto :pill pon:_o, o disçurso que, .h nei.J:o. comecou, alguém a. .adquirir, res oru·aues industriais. Opo!re Gom~s a onortumdade ~ue me. 
·~.uas .semanas, ~.qui profCli, e Dn q,tal em Larga escala automóveis por cer- O Sr Kcrginaldo Cat~alttmli ··- dao d~. contmuar o meu discUloo . 
..;disse alimen"tal' descon!iançu. de ~uc to preço c a vénctê-los mais barato. Muito bem! v. Ex.a afirm:.1. -rerdade Pl'os;;egue o sr. Macedo Soares: 

<>· nosso açodr..mento _em recebei 0 NO fin1 de alguns meses. a soma dos incontestável. "Ora.. por 170 ou ISO. cruzeiros 
·,trigo .a_rgcntino poder13. determinar negócios atingiu a muUos m.ilhóe.s de O SR. IVO D'AQU!NO - Os E:::- 0 produtor vendeu o mór pa.rte 
1 um desmterêase posterior para o re- cxuzeiros e, como era natural. o .re- tados Unidos, que sft.o a Nação mais da sua colheita a.os compradore~ 
cebtmcnto de n:Jssa madcil'a. sultado foi a falência do comDrad.or, nodcrom do mundo sob todos os a.s~ QUe 0 prO<'ttram na. porta -· o 

Vamos, Sr. Presidente, um pouco com um passivo fenomenal. P*"etos e, principa!n1entc, sob o eco- que mostra <mão túdl seria uma. 
.adia11te. Nas nossas crônic.as ficou o cog~ nõmica, têm leis aduaneiras severas medidA !inanceira da COFAP 

"A Manhã", joTnal oficial~ no au- nome de "Felipcta", ao que comprava vts.ando à proteção dos produtos dáli para tratar diretamcnte com o 
~plemcnto de d<mlingo, 29 do corrente caro para vend~r ba.ra!.o. E_ .aquêles originários. Os impostos são cobrados orod.utor brasileiro, em vez de faN 
~,Publicou 0s <lli:cUl'.sos trocados cnt-L·e QUC ~atraídoOs pelo lucro. cçm êle !i ... ad-valarem e .a. .. !ndústl'ia cstrangel- zê-lo com o .argent-ino. O maifl 
,nosso ilustre Embaixadol' nu. Argcn- zeram transaç6e.s, pas.mr.am a cha~ ra, no território noxte-ame1·icauo. uã<l g1:ave. l.X>l'ém, é Q:ue o Sr. Cn.bdu 
?tina. e o sr. Ministro dM Relações. mur-sc "Felipato::i''. pode comoetir com a dele.s. não estava p!'eparado para. rece~ 
1daque1o p:ds n. respeito do convênio O Bl'a.t::il, Sr. P.re~idcnte, raJ.izou O Sr. Kerginaldo cava~c(tnti -· ber, oo.nservar e guardar o grão 
~firmado entr'e as duas nações. O U- operações sem-elhante com .a Espanha, Puis bem: o Que que.remos para o Bra- lmlJ(Irtado. por isso o l'eoolheu às 
~tulo e sub··titUlo da n-::tfeja sEto os apenas em sentido inve1·~o: em lugar sil aqueles que nos CCll";lbatemo~. ê que pressas em Iocàis de emergência: 
·aegni-:1tes: ~~nd~:~r~esc~~o a~tl;ocn~s ~:~ ~~~·=~s n~~s~ ~~~~0u·age c ~~~.f~~ - o estádio de Mru:acanl\, o Tfju~ 

"O m..aior comprorntsso Jinan~ do ouc e.stá comprando. Ficou, no primitivo. o Que não seria sequer sus~ ll~aJ';n~~r~1J\~:;r;nf: ft?a~~~h~~~a .. 
eeiro jd assinado entre o Brasil caso, não auenas como j

1felipeta" tfnt:iv-el, OOl'QUfJ a concol'l'6ncia nos Das 830.000 sacas da importa· 
e a .Argentina. mas, ta.mbém como "felipnto'' ..• :t vida de fora. uinda nesse terreno. ção c..abe.io. 10.000 foNtJU entre~ 

como jaZeram na oportunidade consideração que faço pa..ra re:spon- para nos esmagar completamente. tnt.es ao moinho da. Luz, o:ue estll\, 
·os S~nhorcs Ba_tist!f L!l.~arda e der ao ?-Parte com que fui honrado 0 SR. IVI- D'AQUINO _ ·Muito Por conta da COFAP, reduzindo 
Jerômmo ~em.onm. . gupe~~ranoorc S-enador Hamilton No~ grato:-:. v. Ex:.a. Continuando, Senhor o mlll10 a !ubá para ser dlstrl~ 

Sx. Prealdclltt!, 11fi0 1erel g,o Scll~w Sr. Presidcntl:, 00 os GOYCl'lladores Presid~nte, PCIJ? a. ~ten<;áo. do 8en.a- ~~~d~e~~~~)llã~o:Cf~%s!iOJ~ 
1do ês.sca discursos, que oontêm lru- de Estado, amanhã, resolverem con~ do orua.. esta cu'Cun.stância. anunciaw ilordest-e. outras 66.000 sacas re-
· . .g& troca de am~~.Oilld~des. e~t.rc os vertel•wse t!m Unpcrtadol·es de merca~ se a 1mnortacão de milho. pela tidas nos navios que as transpor~ 
dois p;:eclxros homens 1mbl!-:os da dorias. assistiremos aos espetá.culos COFAP · ~erm~ta-mc a casa QUE; leia taram. em co:t1seqUência da gre-
Argentma c do .B1·asil... mais interessant.os Não llá. muito alguns ttec~los de .artigo publicado ve do pôrto. declara Cabejo, se-

Não há ncl<ls qu.alqul:\r m1uúcl-a a importamos peruS da Argentina parà hoje no "Duiri;l Cru'loc.a". da autoria guirão o caminho das 10.000 dm 
·-respeito dos acôrdos; todavia. ficou satisfazer. às solicltacões de Natal. do eminente .wrnalista Sr. Maceqo dádivas nordestinas. Temo~:~ mal-! 
patenteado ma1s um~. rcz n"i.ie os dois Do mesmo modo castanhas trufas da Soares, Cl.Ue .analize. 0 fato com 0 bn- 160.000 Sa.ea.s enviadas a pertur~ 

:.i'l'a.ndCi! pn.fse:; .sul~.nmericanos, 11a pa- Espanlla e champignOlJS da Franca. I?0 ·. t'l. franqueza e contm~dCncia. da ba.r o mercado gauého c l50.00f 
·~lan.a. ~ do.~ seu:o emlnc~1t_cs l'eprescn~ Quando o~ ;,;{ênexos alimentícios. . .ao ~;~~~;li:-ab~.a~W~1~a .vez a '"'exviço da para S&l:ltos e S!o Paulo~ Soma 
taute.-;, ;:;ao o1:> mclholeo amif,"'K do alcân.cc do poro. sobem ~ Pl'CÇOS np.- Diz 0 urtigo, oom 0 título "A COFAP pois, segundo as conf.ru; do "Pl'Ó· 

m~cnLc v ~omos. So hâ um _bom f=~01~~~c!ie~~ã~08é n~r~J:i'~u~~: c a ID;.Por~~ão do milho": . fh~o ~~ifoo~2~~~~ =~t~e p:_~:~ 
vlziullo .llQ:SSO é a Argeníiru:t; se há tàncias alimentícias QUe não servem ~!.e~n,;~menêtc, ao b~n\Ulcio. dos de.strui<!ão da lavoura· nacional, 
um wvo altivo, dil;no, comuenetrado ao gro~so da pOpulação mas são uti- prc!UlZO a s ca, su ll'&m as co- em:acada. empilhadas c estoenda~; 
de sua urópr!n >"Q~tallia e ctue !az liz.nda;- pel"s pessoas n:'tais ot.i menos t:açoes do.cel·eal 110 mercado. Es- cm locais inadequado::;, aqui ll(.1 
valer perante o mundo civ1lizado, abastadas e em condições ele adQui~ ~ alta moderada e insegura d.a~ Rio. que. no !riugir dos ovos, te· 

·.suas "reivindicações, ó .sem dúvida. o ri~lus. Importamos, não há. muito, ~mt pequena co~~nsf:~o a? pro- rão dado grande pr-e.fu.izo à n.a.e~ 
povo argentino. Mc1-ece, ;ooi:'l, tõdu n. manteiga da Holanda e da Di.nanll\I'- ~ or. ~ue,-tp01 ~eu, a 0· oo~ra vor obm e gra.ça da impertérritf 
nos.~ !ldruiraçri.o c de!erenci3.. ca sob o pretexto de que a mant..,i.ga os os Rl ~gos e consumo. m ignorAne!a dos órgãos do Govér-
. .Aã P..'llavrn.'> nrommcialas pelo nos:- brã.sUeira estava cara. - ~~cfaga os.,~a.lár1os de se~Jatr~~ no . 

. so ilustre crubaix..'ldOl'. l'eutc.:.cntRt:Jl, .... ores u.,,os nre;;os ca nu~ 
nesta mat.ê.l'in 0 peu-l:laroento do "J.>l'Ó• Nêsse unam·. Sr. Pre;sidcntt!. o Q(l~ toso~ vigentes . Os ore.iufzo:. à uaçã.o. oonvém 
pri<J BrasiL '' • vêrno do ~~zônaa. nor falt{t. de car- O _Sr. Kergb~.aldo Cavalcânli - distinguir, serão de duas natul·e~ 

Mas num a;;ôrd\' t:omcrcbl, a :.un.l- nc e outro~ gêneros alimentícios, pas~ P<lrnute. V. Ex. a ouh·o .ap-arte? - zd~~: POI'O Plu~cJ1~ef;o.,.;tr'loc'o'a1aise. 0.ru,,~a .. t~0lan: ·zndc é -o Jlo.n·t,) d<:Js. <lntendimeuWs. ~aria a 1mp01'tar carne de tart~rug.a ~Assentm~~nto do orado:) - Sabe~se "'' duw ~ "'T1 .... a.•.u 

Não excl!w .lm a l'Cclprocldo.dc dus conge!acla ou castal~has do Para; o QUe o cat~ torrado su)?~u o QUilO no te
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pde0rMumgualdpo0s111pcealosdelru;extt'e·um1.mfu~õ "intcrêsscs .... :..rtcs contratantes. Ma.nmhao. bab .. '\Çu; Pernambuso. me~cago mterno. Jus-tificou-se essa •i• 
81., Pl't'.- l , iú quo estamos tr~- Múcar: Bahi.u, çôco c co.cáu; e nos, el-e\acao com a. RUPFe:o;t:;ão do Prece- das galinhas dos ovos do ouro. 

tando 11,.. :·. ::.1in,'l econômicos, per- de Santa c.at.arma, uçnbnrcmoi:i im- teto nos ~taà~'-i Umdo~. da Qual de- oois é com o dinheiro das contri .. 
mlta-rue v . :sx.a solicil..l.u· ~\ o.tcn<;fio nort<.~.ndo oh1hil da Finlândia c da corl'eu :maJOraça,o do valor~ do produ- bulções dos que trabalhm e pro-
do senado r:p·a notícia publicu:1a ll<JS Noruega ou erv.a-mnte. 9-o Paraguai. W. O_corre, uorcm_ que, na.auelc pa.fs. dm':em que o g-ovêrno empr<ltllc!( 
jom.als tJ:;:-;La C.apital, na ~;emana pas- Podem u.arece1· ullhena os. cxem~ o c.afe .fá desceu de prece. No entre- dPstrui-los. E. depoiR, o preJuf-
·~ntda na Q.Ual se veiculou que o C'.o~ plo'); na realidade. porém, ~x1ste ne- tanto, .no Br~sil êlc. se conscrv.a alto. :-:o c..'Omcrdal cln cOFAP. que j"~ 
vêrnÕ minr.:b.·o irá "!mportar feijão. A les um fundo de verdade: esses proR Ningucm m::us POde beber cafe. Pelo nora a !ragilldadc do órgão ào 
aecão do:,; "Pin&"QS c Re.-;p1ugos'', do cessos eoncorrcrão para o en!raque- a tua! preço csc_orchautc: , p.ass~l'á. a cereal. o qual. estocado nns meH 
"'Correio da Mrulllã". que p{'ça licr.n- cimepto ~da. economia do ~is, e a s.er!l.bebida de r100s .e m1honános. V. Ihore~ oondicões de oreser1•n.ção. 
ç.a para let', traz a seguinte qu~rR: el!mmt«;a.o das suas fontes Htm de Ex. . tem ~'l xazao l]O seu oonto não dura imune mais de cinco 

"'6 Minas ~e n.êstc .andB.l' produção. os homens que lavram a d<:! VIsta, POlS o que nao volta é o meses. Mesmo em l'ecinto;:; her .. 
Nn impol·tnção de .alucina~ t-en-a e. atr.av~.s do mnis laborioso es~ a,ue :favorece~ o po~,o: ~o .cruc teru POr mé~lcos e conveu!entcmcnte ex-
ü·ás cm brvc inmortar . •!ôrço. dão à Nação os gêneros de mais f1m desgr.a~nMia. cont.nun. um·gados. quando r::e dc!~mdo. du 
Liug,.liçn. c quCljo Õ'c Mintt.-.;'' premente oonEumo. uerãerã(l o esM o SR. rvo: D'AQUINO .J.. Muito ~nruncho, o mi1ho acaba apodre· 
sr. rre<>l:dCJlte, há ncst.a rioonho. timulo. . . . . . . obrigado a v. Ex.•. cendo. 

11 uadra, uma advcrUucfa. sObrt! a nu::.1 Em 1940:, o ~Iim:steno d.a Fa.z~11da Continuando a leitura, peço a a.ten- Assim. se io'C!'ifica -Que CO.bejo, 
devc11103 m~ditux. . b.s.ixou a Portana a Que me reter1 em cúo dos nobres col~gas para ê.stc tre- llo negócio que nos ocupa, errou 

Bú 0 velho ditado de que - "'Rindo. outl·o discurso. proibindo a exoorta~ cho: oor dh·ersos lados. 1nclusiv(! nelil 
c.astiga.m-so os costumes". Nota-se. e§.o . de madeiras. couros e oeles - uAodav!a 0 Sr:. Cabejo estava iilooortunidade da :inrPortacio. 
re'almente. no Brasil. nçüdamez.;-r,o l"la ato lDlPl'ens.ado ay.e deterll!inou n vigiL1.nte. Assim. comprou aos _ar- visto que~ em Plella safra nncio-
lmporLaçáo de rertos artigos. do.s imr.dfata. pa.ralizacao do. industria ta':' gentinos S30.000 sacas de milho, nal, o Produtor eotá vendendo a 
Quais. em dete.t·J.W.nt:.do momento, bá. nffera e!ll. todo o Brasll.: Os nue.ha- acresceu, aos lu{!l'Os dessa opera~ 180 ou 200 cruzeiros. a saca. pre-
earência e dos atta.is se proe<:!sE:n o viam lmClado a plant.açao de a.cacias oã.o. os ganhos do tra.nsporae e, C:-0 aue uerm!titla o vare.Usta a 
suprimento nos merca6os externos. nem·as parn a fab.rioo.çrto de tanL"TJO, désse modo. habilitou-se a. venM 1-·endê-lo PO!' 220 ou 230 cruzei-
sem atcncfio aos :run1amentos da coo- pru.·n logo desanlma!'en;. perdendo o der .aos comerciantes por 170 cru- ros. AJlora o atacadista aue nd-
nomia bra.>llc.l!'a. canital investido. zetros a saca do mllho · estran;rei~ qu!re o mllho de Cabcj"o n 17& 

0 Sr. Ilamtuon Nogu!lra l?!"rml· A cultura do bicho ~a seda. outro ro Que na sua intenção se dest.i- cruz.clros a saca. vai domiiUll' o 
te v. Ex.n. um .aparte? caso aue merece cita(!ao, :foi, podeN.se na ~ esmagar IJ IA.vrador bras!- mercado de cuJas cot,aeões será 

o SR IVO D'AQUINO Com dizer, assassinada com as medidas le~ro". brevemente o dono incontes~. 
muito ]).::azer. que pcxmitlram o. importac!io do tio 'Thnüo-se em conta o oue o J.Ui~ o Sr IIammon Nogueira -· Ainda de ~eda. estrangeiro. sufocando-se, O SR. PRESID~""TE ··- _ tFa.::Cndo lho é princ!oolmente consumido 
hâ pio; As v~s procedEHSe A ex- desta :rorma, iniciativa que se preces- soar os tímpanos) - Con1unieo .ao no- llli.S oonas rurais, que o produzem. 
PQl'ia4;ãÓ de artigos de primeira ne~ sava sob os melhores .nuspfcios. . bre o.rado_r Q.ue fal~m dois minutos verifica-&e oue a COFAP deu um 
ces&idadc, ating!ndo-se profund.amen~ O sr. Kerglnaldo cava.lcftnh - oara c t-ermino da hora do ~xpedl~ ~olp.e baix-o no nrudut.w brn.silel~ 
te a vida da Nação para import.n.· Veja. v. Ex.• o que ac.ontece com as ente. ro. sem nenhuma vanta...;~m. sal· 
rem .. se artigos de lm:'o. como acontc- iniciativas no Brasil. l'1: ls.so o oue O SR. ONOFRE GOMES - (Pela vo oora o expo!tit~~.r e o trans-
eeu com 0 ar.roz do Rio orando do gera.Imen~ se advoga, Pe1o mellos o ordem) -- Sr. Presidente. requeb.·o a norUt.dor ar_goebtmo . 
11u1 eXPOrt-ado em trcr..a de at1tom6 .. nobre Senador A!s18 Chateaubriand V. Ex.a consulte a çasa sôbre se con~ O Sr. Onofre crome~ - Até que Wli. adTO~ tt tf)M! d-e qu-e nfio podl':!mo:o~ ~ente na Prorrogru;ao da hora. do e.."'t- entlln _V. Ex."' .i'ocal.!.zou a v..:rdMl~ira 

...... ~ ·'·.:.:.-:. 
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Quarta-f•ira 1_ 

(la:u.sa4 lC' a. arma .PJecrcta contra. a. 
economla brasileira. 

O SR. IVO D'AQUÍNO - Nê.ste 
conceito se flUlda. justamente a. crítica 
do iiQ.Stre jornalista. Bem consldenocta, 
a nos.s3 politica econôm!ca. bem os .si
naJs trocados. Importamos o que de~ 
vemos exportar e exporíamos o que 
nos cumpria impo::rtar. Nesta con
!usâo, tra.nsforlllaJllos o Brasil num 
Yttdadeiro . acampamento de Orate.s 
em que, à.s cabeçadas, aos e.zn,pUl'Ões 
e aos tJ.'Opeções, diverso~ Ól'gãos e ins
titutos se aliam para dc.~servir o Go
vêrno da República, 

Conheço, Sr._ Pr{::dctcllte, as eleva
das c patrióticas intenções do se
nhor Pre~idente da República. Mais 
de uma. vez, com.o lide .L' desta Casa, 
tive ocasião de trocar_ i.mpressõe:o com 

~~~e j~~e;~Iud~b~;r~~o~fui~~ 
do Chefe da Nação senão o honrado 
propósito de .servir o povo _Que o 
elegeu. E se há um lllt.ado QUe es
pecialmente deve ao Sr. Getúlio Var
l{M: o.s melhores auxflivs e .a mais 
a.eurs.da atenção. é .tusta.:n~nt,·j o E<:· 
~ado de Santa Catarina. 

Sr. Pre,stdente, tere! afndn oport.uni
ia.de, nesta C~a. de provar os· be
neffclos que o meu Estado recebeu 
~êste.s dOi!J ano.s. do Sr. Getúlio Va.r
~; e o farei. de propósit:> numa_ 
:>OtLSifi.o em que, deix3.n-1:.> a lideranca 
lo Gov~rno nesta Ca..cm, estou com as 
mlos desatadas para expender· livre-,1 
mente minha opinião. 

Sr. Presidente. é como r.;;Dre:;en- 1 

t.a.nte de santa Cataria. c como se-~ 
nadar da Repübllca que levo meu 
apêlo a.- S. Ex..~ na.ra que, da. alta no-

~~ ~:ni ~~~0~e~~~~0Q~ ;~~ 
. todos os. órgãos do seu gov~rno estão 

t_:UlllJ>rlndo, nllo só as deterlnhmcões 
legais, oomo r.s pr6prla3 ordens ues· 
soais de S. Ex.a, E se. nestas con
r>idera.çl5es, tomei como base a :wôrd{) 
celebrado entre o Brasil e a Arg.c-n
tin.a. é porque. como catsrlnense te
nho a maior preo-:nmacão no tocrulte 
à eoonom.fa do meu E::>tJ.dO. Pode .H·r 
rrue esteja errado -- e lJCrmitn. Deus 
que assim seja - ruas o o:ue vejo ê 
a. ossa economia a.meaca.da 11c.la. ce
lehraç§.o de um convênio que não 
atende _cumpridnmcnte a Inte1·t\sses 
~toe nM ap(:llD.S dos três Estados do 
'3111. mn.s a interêsses nacionais. 

ltel, Sl'. Presidente. no correr da. 
Hscu.ssão dês.se tratado. de trazer mi~ 
lha paiana. a e.Stn tribu.l'JB., c 1'l.áo 
:il!Arei descansado. nem me c~-!areL 
enquanto nfio estiv('r convencido de 
que os interêsses dos 3 E5tados :.;ulinos 
-'m cujo grupo !igm•a o meu. fiQuem 
.·ompletament.c> rt>sg:uardados. e aue o 
<:Jrasn. nêsse intercâmbio com a N'a
~ão Argentina p('rmanc~a tam hGm no 
.,.IS de igualdade ctuc mcrcct·. 

Sr. PresidCntc, a ftul(!ão. de f/.Jdos 
:<.6s, posso assim dizer. é defender o 
~ovêrno da República, mas o u:oYêrno 
:tQ: seu alto sentido. ou seja, o con~ 
junto. de lnstitUicOcs nacionais e dos 
'lode.re.s que têm a mfssâo coust.itucio_~ 
;lal de expressar a oxganlzncão few 
ierat!v•a. E. assim, devemos ficar vi
Iilantes, a flm de q:ue possamo.'3 pres
~. ao mais alto magistrado d nnacão. 
1. nossa_ colabora.ção, para que. na 
!'%eCU.ç§.o dos_ serv!ca.c; públicos. s..cima 
le quaisquer outros, !!quem _em nlano 
1'l1.Pel'ior os interêsses nacion:lis. <Mui
lo bem! Muito bem./ Palmas. o ormfor 
i cumpr!?izen~aao). 

(Durante. o discurso do senhor 
l'lio d/Aquino, o Sr. Café Filho 
lfef:ro a presfdl1ncla, que é ocuva
rk_ pelo Sr. Alfredo Neves e. por.
rerlormente, 1}e-lo Sr. Marc?ndes 
Filho) . 

. O SR. PRESIDENTE -· Sôbre a 
m[)sa mn requerimento. que rai l'ler 
lldo. 

E' lido e a.provado o .seguint.t 
:R.EQ~"l'O 

N. 0 84. de 1953 
Requeiro tU!:ipensa de lnt~r.:~tfcio 

para. o Projeto ele Lei da Cã.ma.ra n'O
mero s, de 1952, a !1m de rttte possa 

OIÃRIO DO CONCRESSO NACIONAL 

Deixam de como:l!'ecer os Srt: 
nadore.s: 

Magalhães Barata, 
Clodomir Cardo.so, 
Carlos Saboya. 
VellOEo Borges. 
Assis Cllateauh1'iand. 
Julio Leite. 
Walter Franco. 
Luiv. Tinoco. 
Attilio Vivacqua. 
Pereb:a Pinto. 
Mcllo Via.nna. 
Levindo Coelho. 
cesar Vcre-ueiro 
Euclydi'S Vieira 
Silvio curve. 
Flávio Gulmar~es . 
Roberto Gla~ser. 
Gomes de Ollreira. 
Frnnd~o Gallot.ti. 
Alfredo Sbnch -· (201 

Se-

O SR. PRESIDENTE - Eotá li"da 
a prorrogação do expediente, 

Pa.<:.~a-sE'! à 

ORDEM DO DIA 
E'lciçlío. nos têt'mos do urt":ço 

37, parágrafo 1.0 ão Reyitnento 
IntertW, da Comf:uão Es1Jecial de 
Reforma do C6diqo de Proce.s.~o 
Civil, criada. -em virtude da a pro~ 
nação. ern 30~3-1953, do l!e<j1'.r:ri
mento número 83~1953. 

Suspendo a sessão por cinco .nin u N 

tos, a fim de que o.<; Senhorc2 Sena
dores possam mun!r-Ee da~ r!'B9Ccti
vas cédulas. 

·-.·-:-~..............-.. -.....-"·~-~ 
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especial de. Cr$ 2.000.0(}0,00 rdoli rol~ n.• 95, de 1952. de i.nlciatlvn da CM.~ hist.uía. a .m'e<iorrisia dominar o.s qu~~~·-quelas sc-nho1·ru; o n:w..is eüde:1te, s .. · 
lhõcs de cruzelr-:os) mar a do:::~ Deputa<t,os. tei.s, êsle país estará perdido. \ compraZÍll. cm assit:alar r.. louvável 

A C1,~~~~g~d~1~~ga~~o.Parccer nú~ m~:J~ ~Z ~~~~S~4l &~o~;~~çã3~r2Jo~;, su8;1:e:~·e~~f~~~;al a?,;~era~at·;~,P~~eha~ i ~i~eob;!;J'i~~a Ciàl; ~g~il~~~/\;~~l~i~:; 
m~o 205, de 1953· da comfsstio de P.rc:sidcnle. - Al01,ftiio de Can:all!O, nêste pais, o iropé.l'io da lei. Tenho de familia e de ~dar prlo :::,1":, 1-;c I;' edu
Redação, oferecendo rerlação jina1 Rdo.t-or. - venoso Borges. - Cosia propositadamente sil€lldado desta tri- cação dos filho.-::. 
ao Projeto de Decreto Leoislati!..'o Pereira. bWia quanto a êsses fatos. Quando o Depois da rec;::pçãu à:-: n1- .~--·~fHwrta~. 

~~ocr; ~0i;:~!wqt~~t~ft,';jrcael~b~~~~ ANEXO 1'.0 P+\RECER N." 2C9-53 Ko;~~l~~~d~;~·n~~.~l~~~d~~~~~s~;~ ~~g1. ~uc~Ú1l~~á~~~'ku;r'of:~1~~;~eudar8e~ 
entre o Depa:·Lamenta das Corrcibs • Redeçâa final do Projeto de mu.'list.a~ no B1·.asil. comQ vimos no todos os mini.':tól'ioS c pre~ich.:utc.-; de 
~ Telégrafos c a fírma -A. Marl.ins Decreto Legislath•o n.o 95, de 1. 952· I resultado das eleições em .Santo.:, e em autarquias. que aLiva,:~.:;em ~ iru:.t:ua~ 
ltlendes & Cia. Ltda., para cons- que aurava o contrato e o Urmo São Paulo; quando o -corpo dcitoral Qão de creches e berçário.:.. 
trução de dutos na clrf.ade de San- aãitivÔ ao mesmo, celebrados entre do país r~pudiou o comunismo e ma.s~ Quero, entr.etanlo, ~Pt01 1 f•iLar a 
tos. o Departamento dos Correios e trou s~m~ e~tt·am·dinária. fl'a.queza, não oportunldnde t:ara antt::·::ip3l'~me, um 

0 SR PP..E<:::IDENTE ··- Em di~·..-.us~ Telégrafos e a ffrma PauTo Au- é posP.l\~el amda se PSr~15ta em mantel'lpouco, [J,Ol"! mlnis!·ro.<; c_pre;;i!.telüe::. das 
são (Pf!Ítsa} ~ .-'" gusto Goya.rma. . ~aq~~~~n~a0 r!~~{3!ct~~!l~a~:~·, ~;~~~ ~~féd~,1ago~~~-J!. t'~~!~~!;l~~!~.t1~}1~ 

Se nao ~ou:.~:, que~ ;a_ca <uso d~l. F.aço. 1:K:abe1· Q_U·:: o Congresso .. Nuo:::1o~- atl: agora. E tantu uão f-;€ apurou, que I que a alguns pnsso.s do &mtdo ll() 
palavra •. ?r:~crt~ut:l a àLe!l .. sao _Pausa} ne.l decre~:l ~l~S têrmas do art ... /7, § 1. • o pl.'OCff:i;O viye de prot<Jlação cm pro:;.:ledü!cio Aristidç_s Casado .. t'Jt.i imta-
EMerl~.::· . _.. da._ Constltlll(2aC', e eu prcmnl"'n (1 ~e- telaçilo, Er o velho expediente que lando uma clrr:clte. 
Em votaçao o Par-.;co: guwte conheço na minha própria carne. · Levei ao Sr. Pl·e.~ídcntt: da Rept~ 
Os Srs.'r_,. ~ue ,o aprov.nrn.) quf!ram DECitE1'0 LE.GISL.\llVO Quan9-o a Polícia não arranja provas blica, nl_l J?inha mania de tudo íaz-:r 

perJ?Unec __ x11tados _(Pausa. Art. 1.o SM aprovados 0 têrmo di! que srr\·am contra o acu::::ado, quando com obJetlvismo, uma aa.s a.<:mtente: 
E apro"\ndo 0 segun'lte contrato de :!0 de- d·ezembl'a de 1950 c o Judiciário s-ente que não há proras ('lo Instituto dos_ Comc!".:lãno!'; ond~ 

_PARECEr~ 0 de 5 de j:J....Tleiro de 1951, .a.dith·o a~ d·:;sfavoráv-eis, o Consell1o dt Justiça. já. exibte ~.se serviço em pleno fuu~ 
N.n 205, dt' 1953 mesmo, amlxls cel;..Jxado~ cntr eo De- Miliku prok:1a. o prooesos e manlém clonamcnto, para que disses;,c, de 

p::utamento doE correios e Telégrafos incomunicável 11« prisão um cidadão :'ty~ v:oz a S. Ex.~ do êxito que a. 
Du. Coml.:.são de Rcdaçúo e a .fil:ma Paulo Augusta Goya:n,.a, há onze me~ES[ São í<.-üo.s como ê.ss-e IDI_cw.üva c-s.t.â. tendo naqtoeb autarM 
.Redaráo final do Pro]" elo de De- pa.r.a construção da sede da E::.t:.:tçúo que .• eon.<;tituetn a melhor propaganda qma

1
: e,d ma

1 
l.'Jbd

1
o que t.sso, do rendi-

-.. R~dlo R0ecptora e quatro re:sidêncl8_;;. pm·a o -comw.1i.smo. men o o .ra. ü ho das funcionarias~ 
creto Legitlatit·o n/' 104. de 1!152. sendo duas nos terrenos de Alcncarino. Quando os democratas tfm medo da mães depois que n.s creches foram 

Relator: Sr, Alcy>;io ctC c.::w:va1bo. e outras duas nos terr.:;nos de M~rn.:. dcruvcracia. dn libe1·dacte, do direHo, instaiucln.s .. Também qu!E que o se .. 
A COmls~d.o lLpr::~enLa U l~cclação pox;t~ ~~ Efica~1~~-~:a~~- dispé;<;içõe.s r<~S j~~~~~1 ~~~€~~tr:~~:a 0Joc~~~~~1t~: ~~~~~e:~~~~~~nà~ ~u;;tc~~~~U~~~e~: 

final do PJ:ojeto de Decreto Le!<;:i·'::la- cm contrij,do. riado, que a tll'ar:.ia con.uni.sLa, que a ~1 beneficio no Iru;Wuto d.?s Comer~ 
tivo n."" 104. de 1952, de iniciatira da ·A p 1 ~ falt.n. de lei dos paí:.e~ dorl;.itudv8 pefo c1árlos: e fi-lo com o in~uit-o de dal" 
.Câmsra O.os DepuU-J.düs. • · .., Esg~~~~ ~P.Ç~~lat.erLl cc~ta.llte da .:!Omt.mismo, que o arftrio de qul:'m está exemplo às outr3.8 repartiçõe-s. 

Sala. da Com1,sã_~ "de R<:d~ao, tn;t, .. 5 ordem do dia. tem a prolana 0 nobre no pe>dC'L' é que devem prc-wL1eccr, Para. tanto, não há nee~ss!d.adc d& 
~esmideanrçt~.dc_ .9A>

1
3
0
;,,-,.

0 
Jclocaqu

0
tmar•J!a't'leto'', senador Dom. ingos Velasco, primeiro Apelo _;para o Supremo Trim,a! Fe- novos cr{ditos e»peciais, nem é pre 4 

~.._. .. '~~~ ... d 1ns t deral. Nua é po.s.síve1 se conEe1·ve inco- ciso quadro de funcionárics extla.or~ 
:aeiator. - t'cllow Borges. - Casta ora or cn .o. mmücá·vcl um cidadão como o Major din:ár1.x; tudo .se pode !a.zer, con:.o :ri .. 
Pereira. O SR. DOMINGOS VELASCO (~~<) Júlyio César há onz.e n1eses. contra cou .oo:nprova.do, p€-la ins~alação nD 

ANEXO AO P.lülECEn N/' ::los~s3 - Sr. Pl'CSider..te, encontra-se preso, Wdas as leis do pa.h! o supremo Tri- Instituto dos Comerciál·ios, com n pra
pri'ventivamcnte, hâ quase p meses, o buual Federal, deve dJr o exemplo. ta d~ -casa, como se costuma dizer. r 

Rcda.çâo Final do ProJeto de Major Júlio Cósar Macha-uo de ou .. neste instant~. como há poucos dias questão, apena::, de boa ,:or:ta.ôr 
Decreto Leg1sleti1t'IO n.o 104, de 1952, ve1ra. czuc resrondc a !nt;tuérüo mrht:J.i' deu no con0edcr l)Ol' unânmidade Os com lã 1 . . 
que assegura o contrato e o t~rmo sôbre QtiVldadcs e:ürenusta.s nas Fôr- hacbas~corpus ao P.:ocurad.or Amador viam Iau:J~d r o.s ,a P!Ulc!mor, h!i
addivo ao me;,mO. cercbrfado entre ças Armadaf:. De t-{ldCrs os oflc1als de- Cn·nerros, processado porque se opos à do oJa·meulo 0 cl~ ~jbat~çao dentro 
o Departamento dos corretos e Te~ tl?os IUI;quela ocasião, apenas o. Maj9r pll:;fio pre\eUtiva do Major Júli-o César. No entanto com a b crL~eu~, 
~~rafas e a /trma A l!!arltns Mell- Jullo Cesar se mantem na pl'isao, n~1~"~ ~;:,Lc o prote~lo oue faço da tr1bm_la nu:s'dcntc da a i ~ rân il c D 
c;_"' & Cta. Ltda. obstante e.!:iLabelecer o Cócl1go do. J~s~ cem a maior \eemeudat (Muita beml hh~~os dos méd~ atqut, ?li.s~ng:c~ 

trça Militar o p1·n.zo mfmmo de 30 dias, o SR, PRESIDbN-T.E _ Tem a pa~ "OCial:; 'c d co.,, os 8.5.5 entes 
Faço saber 9ue ° CoDgJ.·c~o Nu.c~onai e a Lei de Segurança ou a Lei d<! De· lavra o nob1c Senador Ruy Ca"nP.iro, f

1
co l'e as el1fex~;1ra.s: _a. dt;_spezrt. 

decreta ~O.:<> termos do art //', § 1 , d~ fe5a do E.sLado o de 00 dla~. pma Pli· .se;:wndo modO! inscrito depois d.l Or- u duZld<t a me.ws de 2o0 ?lli cru .. 
rr.nstJ.tlll~uo, c cu promu1:;o o sCQlmt ... sões Pl-2Yt~tivas dcm a~ Dia zeiros. Fol o exemtJlo que ie~n no se-

. Mi i d M j J.l c·~ 0 • - . nhor Pl.e;:;iclelitc àH. Rt:Jul,lica d<> 
DECm:ro t.:ECISL,TITO ü s a n a: o a or "f..lO e~J.I SR. RU"t C;'\.RNEIRO ~·rohulo~ a quem ouvi que mu!ldara ati -u .. 'ln<:· 
N <,1 _ 1953 está preso c irccmnnicávcL. No en- dlsc-t~rso que ~.?a vublzcado depol!J. talação de crech 'b à_.+ 11 '"' 

·-·· txnto, Sl. P112.ad~nte V. Exn sabe O SR PRE3IDE1-J'TE- T ... m a pa~ todos os es e .e1. IIO"' em 
Art 1.• Sho ap•OVõ'l(iC'1 0 letmo de que a lncomumcal:u!idade só se justi- lav1a o nobre Senador M:ozrüt Lago I haja ''TanJ~~;ü: de d o.t[Yldade onde 

contrato de 22 de dezembro de 1950 e n~ cm pzrio;tcs de"' av.erigu.ações p~li~ tcrceuo orador in.:.crH-o. EsLl~el'~ na 0~
1~~. ~~:u~~li.l:ti"'r. 

o têrmo de 2 de janeiro de 1951, ad1- cl~i:-milltar€~ c qu,__, íican~Jo 0 1af!U~a~ o sn MOZART LAGO l ~} _ .3c- n<: alunas de uma das e.<:colas de poli: 
t110 eo mesmo, ambcs celeU.rados e1~t1·:2 do .. c.b. 5 .l~!ad~ ~o Po~del .Jud~;_lá.lio. nbor Pr.rsidente, m~uto e!Ubc;.·a • .on-j c~a desta CaplLal que func1on1. sob a 
o Dcpu,.t.mel1 to doo:; Cor1~1o.s e Tdé- nao~ ha maL r---~~~ Ptt_:a tal.n;t .. dld~, tem, na audiência que nc5 concedeu d1reção d:õ~. viúva do nosso s:l-udoso -en-
grafos e a [l!m:t A MarLtn<- Mende~ sen<~.o como mamf.d.aç.ao de vetdndel- o sr P1·csidente d· Rc}lúhllca lhe lega de impreu~:>a p· t d sn·· · 
& Cia. Lt_da.ft p:trn. c:j:J.ttru~ú.o de du- f~ espfrl;c"" de cruclctuae de qut?m de- te111-d cu agradecido·~ soli,..itiu1e' com a:-; quai~ ÍOl'UUI cordÍ~l'ine!~e r~~c~~f~ 
ctos na crdade d·~ Eantc.::. . . _ 

1

_m 0 P+-e,._o. . que f'e dignou de recebt'l' umu cara.v~1.~ dD;-<; pelo Ptcsid~ntc Getl:.lio varg.aB. 
· Art. 2.0

• ~8\'0~am-.~c ~.~ chccposr~oes o Majcr Júlio C.e.~ar conUnU~-t pr.::so na de mães funcionãrias, que levei à DJ.Ssermn u S. Ex.• pela voz de suu 
em eontruno. _ no ForLe de Ccpacabal;a. apesar Ue o;;; prC'srnça de S. Ex. o. pa:ra tratarem da oradora exa.tnmeuto 0 quo- 0 nobt·.-:-

A Pl'Omlüg.::-.~·üo. I regub!:lcr/;os milit!ll'C:::I g:ariilltll·em aos instituiçE.o de creches e b;;-i'çãr!cs em Srn.ador Vi-ct.orino Freire deveria ter 
Di..sc.:W<>~o única do Parel·cr ut.- uficiais, soCretuQ_.o de pat::nte superim'o t.ôdas as repartições püblica.s. muit-O OUVIdo para, no ·~cu aparte, ct!spe:l~rtr

mero 2QO,' de 19;:;3 da Ooú<is115.o de co:no é o caso. o direito a reó.alhw. ou embor!l. •. repito, nnct?elc rnomc-nt) ha.ialse d~ faze1• o l'Cparo que fêz.. 
Eedação, ojcrecenclo 1·cdação final seJa, o de ~e~·:fu.:t?~C(:tem n..1.s ~a.bs do a;rad~c1da _a s,. Ex. a. qu:::ro, d:-sta ~cla.receu.:.m as ~ly.nas qur, <~O cm:
aó. projel.o de Decreto Ler;i::laUro Estacto. M·:ucr_ E- ta S. S. pro1b1do de 1 Ll.Ibun,t maiS aLa, renovar C3 ;;.grade~ trár.o d-o qne J;e d~1~ alhures •. o que 

. _ n~~95, de l952, que Jprot:a 0 can~ comtmw:n·_~~;; ocm qua.I-qu~l' p:::E:_J?- do cime:rto.o:;, as m,ulhen•s b~-Mtlt'1ras pretendiam 
_ tt'at'O e 0 t:nno aditlt•o c:lebntão For.U:, exc2to c::m~ o ohc1al d::: dw. que Faço-o scbr:tudo P<ll'que o.~h?~raClo nB: po.fcia era antdl"l_r aos bJillL'll.8 que 

4-ntre- 0 Dcpa,j'i'fnmr.nto dos correios o Yl.s1la d~ 24 €.lU 24 hora.:,_; .z~ cspos:t dwfe da n~ç.ao, quando se am;;::m às j all traOalharu, quando. ;JIJ!' m!elic~
e Tc!rlgfajcs ;-'a fii'J:_'za Paulo Au~ e~~u advogado podem vmta:-Io duas nossas paLrlclas, co~rr~on.el?-te.s._de qua.-- d!t~e. as mull~c1·9;:; e. os m~·l~me-3 inc; .. 
g"..:.3t0 Geia i! a, para construção da vczc.s por !'i-em:tn:t. durante du.as horas. drl?~ de ~odos os mmist~I'lOS e aut.:tr~ 'du,em em_ cnmllll1:lidade 
scd& Cta E~t(tç·r7o Rádio Receptora e O Co~:1nd_ante ?o for~:>, certamente qmas se:ixados nesta Ca.pl!a.l, tt-\'e. P.am, r O?t:·o nao tem SldO Sr. Pre-;:dcntt-, 
resi!Iêncfu nc>:t terrenc.~ de Alenca~ em ob.~C~1:3ncu. a .u~st1·uc;o:;s su~-erimes, com ns mesm.a.:-; _expre.-:socs çJ.rm~~o~ i o t::·.;n.~arr.e~to d.c.s.'õa.s mpç::k.. 

~ riiUl e Marf' 1-orca no Estado do e:-;tá VlOL:lC0o d-ecl.>'M ê.o .Su;)crwr Trlw s.as e de adnur.a.çàO, c,ue dC>'B!U h-Jn~ i O Sr. V1ctonno Frelrc - Pennitfl 
c~ará ·· ,_ ' . bunal 'Miln,lr. C!ll€ manci.üu. po1· ded- rar sobremodo o ~e-xo chamado fr~gll, V. Ex. • outro ap.nrte? (Asseulim.::n-

• _ - . são uná~;ime. &U."pende:r a incomunico.-- .que tntbalha a serviço do pafi'. tq do orador, ~ Ouvi v. Ex.a c-orn. 
O SR. PR.t:UDE.KTE E'L.· clusus- bilidade cw tcdos os presos militar-es I Ponderou multo bem o Sr. -GcttliQ tôda at.enc~o e dbcjava. um :>-.selare~ 

!Ião cPau.s.a) sujeitos ao cons<:Iho de Justiça Mill~ Vargas que, no seu govêrno, ·tenJ. to- cimento. O nohn• colega. aíh'illü:.J.'"qu~· 
Se r.cul~um. d:-,s Sn. suw.C:01'€S p~'!_ir t.ar que. os e~tá procBssando. ~ado na I_llaior consi~~ração ~r-.lelati .. a_s mulh.el·es. desejam ingre&J.r na pn-

" palt1VI :1 , f'n('f>JTflt'<"i a d\&elJ.~.-.ao Hâ dms, o D2put~'1do Orlando Du!l.la;;; \·1\.:. que VlMUn n fac1l1tar o mgres~:~o ~leia p.::na aJUdar ~os noliciais homens. 
iPau.;a! I quis falar ao Mo1.jc·r Júll.ó Cé::ur -c foi da mulh{'r bra.silclra nas di.H·t~:.ts ati- Pergunto !ie V. Ex.a daria o, 1.una mu~ 

EH-cen·~LdD. impedido. o que mctivcu o prot;;;;;to di? vidadt';• públicas no.cionals. _ lher as m~.:.mas !unçõc·s atlibul:bs 11 
.. Em votaçt:J d P:ll'~ccr. Is. E.1:.a úa Câmara dos Dt:putaci.cs. O Sr. t-'ictOI'ino Freire - _?-t;J.·mite I um comisstlrio. ~·lei, nes.:.e ponh.: 

Os Sr~- St:nadore::; qn N1 apt·ov:J.m Tam~m eu. desta tl'lbu.na, lançu o V. Ex.~ um aparte? CAsse;lliinento ter~ de ser modiiicada .. Já. tlvt: opcr-
queir:"lll1 t1?rm.-wcc.er st>ntnr!ns _I Pausa) mais v-eemenL-c prctesto contt·a a ·•rio.la- do oraclon - Relatlvarucnt~ ao in~ twudade, qua_ndo da d1.:.cu.s.:;ã.o dê..~e 

E' :p,pro•·:~Gt> o ~egulnt.e ,. çiio da lei, contra a viola-ção das rc~a- gresso da mulh-er nas ativ!dade.s ;1ú~ projeto aqui, de declarar, em a.part-t' 
P'RFnt fl'n.5 do o!ieia.lato e contra e.!>sa inco- rblicas. estou de pleno ncôrdo CCIUl vu~- Ja Y· Ex,:l o meu pensament,-), Supo~ 

··- - mlll)i-cabilidad-e já suspensa pelo Sup<:>- .sa E.xce1l:ncia. Discorde. apena:.o, rr~<1mos "Uma diligência em Clxtn~ 
N." 209. de 1953 rior Tribunal Militar! q~mnto a se;r:em delcgada.s e t·omls3â~ N!1Ç a-c'ha. o no'f;>l'E' colega que êsse "l!•ü-

. ,. d à A hist-eria antí-comw1lsta. tenho r1a.s dr polí-cJ.a. balno sena mmto difícil para unu. co· 
Da Ce>tnl<;~ao de :~;te aç 0 dito dcstu trj.bunae. a medor~éie. :mti- O Sn_ MOZART LAGO "- Chegarei mi.ssária? Temos d-e modUicar a l:;:i 
Redacâo }Lnai do Proj1;to de comunista \!i o meihor veículo para a a êsse ponto, para atcnde1· ao apar- a fim de determinar 8.! rançõe.s quL: 

Dcc-retó Legi~tlatit:u 11,-'J 95, 4e 1952. pro~a~anda -comunista. Em tôda parte h. de V. EX. a lhes compeLirá. por(J.ue elas ::J.rio podem 
a1h o medo -pode r-ntrar, menos, porém. Ob6ervou o Chefe da Na.ção que, fa2:er certas diligências, como Jr a um 

!lt.t:1ato1': Sr· Aloy.sio de oarv 0• no quartel, porque r.o dit\ em que a embora !!labendo Ber o trabalho da- morro, PAra cercar bandido.:~. porqm• 
A comissão apresenta ·a redaç!o ---- --- ~- -- ------ ,~-"-~'"'" correrão grande risco. Muit-n h:>.:::Jen:. 

tka-1 do Pl·•'.i~k· de D~c!X'to Legi~rath·o (•) -Não ro~ re~sto pelo orador. (•) Não fo! revl~tc pelo orador. CQrrem o rl$co, e 11.Correm··. <Ríso_',. 
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&uarta-feira 1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL Abril de <953 2323 .. 
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O SR. MOZART LAGO- &:i.sf: pe-,quart.o Ol'ador hÍscdto, detl'Jil- d~ Or-! Pmendas ns. 1 e 2: e 1~371-52, rea-,•Cc.n PAl'CCf"res m:. 5:!-,-;3, dll: Cr>a1Í-<;
ngc nãç se vcri!io.râ, porq1t~ '"' _regu~ dcm do dia~ <Pausa)_ _ ! flunando o seu pronunciam~:u.to f:l- são ~i.C' ~;ons~HuL~I") e .Justiça, pd,-. 
tamentação que-, aliás, já esu:.mor Não se achando no r.::ci.l~-o S, E.x o~., I vvrável ao projeto e manifC'suln~o-se c:.>ILstHlleJonailc1R.rk; 52-33, da de P.c~la~J?rruld<J, di.o p_c~mitirâ que uma I e não havendo outros or~d.o;.·~.:-. i.n.:cri- n f.avor eis." f'lll"e!ld8s n~. 1 e a e da la~õe5 Ex.·le.;.iore~, pça1 rc.jcição( com 
oomissá.ria de policia se t..:m:olV,;t em tos, vou levantru· a .sessu.o, n.::.:l•4'llaJ.'- snt::-nH..ntfc.lJ, vnln, em ..,CP<•l.'t<.~a de.-, Sis. Sen:.tdons 
incidente.:; dessa natureza. do para a do dia G a .~;:>g:.nPle m·ri~'nl D;sc\:,:,.~;,0 ünh'a do P:."Lr.-cl·l· da Co- Melo Vi~-lla c- /.,lfre.'o Neves; e 54-r,;;-, 

O Sr. Viclcnno !freire -- M,l.s a l<'i do Dia. - . misst.o cte Relaçõe,<; Extcriol't'H, ~ôb1e cl· rJ-} fi'maiH.'ns, pPl:l reJciçiiC). 
terá ~que .S!!r modifka_da, JJO!'que as · ORDEl\1 DO DIA a MensHgem u.'' 21, de 19:;3, que .~ub- Discu.;,áo útlii'il do Fai'EC:rt' n.o-_ 2LJ7, 
funçoc.:;; dizriD: l'~pe1to a Y.I.i.1JJUS o.s mete à' aprovaç<lo úo Senado, a. no- de 19-~3. da Combt§n c'le HcdaçJc . 
.sex~.s, As conu~ánas devc~ao ~re.':i~l.l' V?ta.ção, ef!-1 di.;.c,u;;,~âo ti.n~cu, do mraçl'h ~:~. cüpkmuta. Sr. ~"cr~l'mcto off'J'cccnC(l ,, dacP. 11 ~innl 1w Prcjetu 
~r't'lças na delegacia, faz::.t plnnb_o, Pl'oJew de Le1 da couna:ca dof.. Depu- LC'bu, MipbtlO Pktllputen,·a\no dr! de D~ch:i.;) Lt-~l,..lntlV<) n.'-' 113, d:.: 
atende1'. a .cnca~·gos de ues~'-ên?ia f:oC~ tado.s, 11. 0 8, de 1952, que fadhta ao 1. v t.:la,,·,s_r, para. o c.1rgo de DeJçpadu /195:!, tlllE' âpi'Ova 0 <Ollil'ato ~ o ter
ela!, pas.sa1· reVI.:::ta em .scnll•~m.,, etc. :M11list.1·o da Gue:Ta tnomo\·er o rstá- do BJ·a~::ü .iru1to à On~unizaçijo Qos mo çf'1l.;JnHio:,: f'lltrl~ 0 Dtpattan:er'i.tn 

o SR. MOZART ~AGO _ lix.ata" ~o em Corpos C!c ~nopas c .. E:<;t~bele- E;;~n9cs . -:'-me:r:icano.;. . ) dos Corcrios e . Te1é-gra1os e n 
mente. H•ncl'á delegadas ~.30Xializl .. Cimentos do E:;.erc·Jto de Oilcuus su- PrunelLU dJ.S<:n.-:.'1no cln Pl'tlJE"[-.) d~ Engrnheim Hanu~t..<m N'"'hl&o. J.:.1l'J 
daS, de que as mulheres tÔm.:U:ão conw baliernos, medicas da. l'csctva de 2::.. L~i _do ?em1clo ~-'~ l} fie Hlf.l, que I execução <te !o-C>l'l.·lç{Ji:l <lc ompreitRda-
ta c pa1·a as quais serão t.nv!ad.:t..> .Q..';I class~. (lncluid~ em_ O~·dtcl;n do p~a dJ..S~oe .;;o!Jl'e a slLu~çao de ;;,e~tl~a?_o!:i cm tf'l'l'f'll0-'5 daquéle Deprutamcnlo. 
cri..'llir.o:.a~. em vntudc de d!spcusa. de mter.si.1c:o. obng:.'ltono:=; do In.:o:tltuto de Previck.tl- DisclJ:,sã:) úllkA. c~o Part:ct'r 11 o ?O~ 

O.s exam.cs pc-1·icln..is em mulh(•J·~s conccd!da nn.. ses.~ãn de 31-3-53, n rc~ ci:'t e A.ssistêndu. dos Sen:idore.s cfo d<O> J9[i3. <1<-~ c,n11 ;.~<-i\n clr: Hcdar.,.ão. o!"f'
passariam a .ser feitos t:unl~m Por querimcnlo do Sr. Senador Alvaro &t:tdo tiP--?-SE). tCom. p~recere.s nü- rc<.:cnd~ redução final thl p 1·ojeto dr . 
mulhet·~.s. como scl·ia 0 idc:JJ. Adol!o._ ten?o: Pa;_·e~CJes_: n.'' 133,_ da _i~lero~ 226-nl, ~a Comlr~-oilo 9,c <;ons- Dec1elu Leg'i.~lnli1'o n. r· 120. Llc l!l5~ 

Teremos, ig-uallllcnLc, ~B r~cleg·..-..cia.J Cúmtssao ca; Con;::;Lituicao e JW>tlça., tHUlÇao c Jw,ucn, pcln c'<_ntst.hlli'Iü'Jaw que 8 prc.va 0 ('()Dll'iltn (e]t'l:.:.r:<da fr.
de me:_"l.ores, onde ninguém negará que favoràvci, com as eme_nd_as que ole~ li_tic~de:_ 127-5~, da de Trabalho c- P1·e- Jt·e 0 Ministério Li"J. AcronáuUca I' :1 
as mulhcJ·e.;, por certo, u·<.~.W.tão limito rcxe; 11. 0 ~34, tla con:usao de_ Se?U- y_r~enr-1a .~octal. ufc·l·~celH:1() subsCll~- Prefeitura Muni<.!lD.:;.J rlP c;~'ld)(;~ito r,n 
mzlllor os pequenos crimill·.);i;OilÕ elo que t·ança Nac10nal. favm·:av01 ao Pt'?Je~o tnr:.: e- l~B ... da _de Fman~ns, Iurun~o- It~JkntüinJ, no F',..,f.f!cln dq F.<;r!:i 1·ii,, 
uós _ /'l:Miba4os".. _ . c às ~cndas; D:( . ~~5, da com:ssu~ vel .~~ s.~h~t~tu_L;vo). . . , s:uüo, pm-a inié.1 r m·~s~.guirllt:.ntd 

'&íl-!kl as ucclu1·a~oe.-:; da a~aual';l.. da c1c Pmança.s, fa-v<;m~::'~~el ao prO.JCIO, Dl<>~lJ..:,.SaO umcJ. dl1 ,f"luJf·w d~ Rc- d$..'> obra~ df' ,"OJ~o<;h-urti"' !ln AL•ro1:6ri, 
:tn3t.>ola de Policia ao sr. Pre.~tdf"llÜl da n.o ~4~. da CamL-:Sao de Pmunças, ~cluçp:J n.<} 2. de 195~. que uHe1·a J. dH ntf:'lillHt f:'idadt'. 
República. Aliás, s. Ex:." it. estava cont.rano às emenda..;;, clasSlf~euço de {'argos.J..o;ulados du Se
pel"!eitamentc illicil'adn da~ lllJ.tól'iO., Votn.çfw, em primcim cti.'Klk;:,ÚO, <lo et·.::taria do Senado Fcdcrul. fCom 
Através de l'ecomendJ,ç-áo dr, Che;8 dO Pwjeto de Lei do Senado n.o 32. de pareceres 11.-:. 172-52, Qg comi.ss:'i.o de 
Govêrno ao chefe de Poli-ela, !Ui cc:n .. 1950, que autoriza o PoUcr E:~Ci:.:utivo ConJt.ituição e Justiç~1. pela <'on.sti~ 
vldado, a const.!tuir uma c-::1.Ul.::são de a construir, 11:1 cidade de Sabal"á, um Lnei.omtlido.de do projeto e c11. f'lncnd::~ 
técnicos cnmpcto_Tltes, p!l.rJ. prop{ll' i.lO prê'doi para_ Correios e Telégrafo.-:, do n. 1.342-52, da. CCJms.sfto Dn·etorn. 
gov.f!rno os modlficuçócs ncco::.:::.~á!l3..1 da ti!)O 3. (Ccfn pare-cere.;;: I- Da Co~ t.Jcla rFjeir.ão: c 144-b3. àa dt~ FilHW.1-
lei ,a fim de que n ntulhcr rl.dmttld.a missão de Constü.uição e Ju.-;tiça: nU- ça~, bJl:oráVE'l a" P~·ojP.to e à.o, cmcn~ 
ao;; ~€-"!;'V~~ o..~ pollc.Iais cou1 p:~oo l'('.S~ mero 895-50, pela crmstHucionalidade da,<; 11~. J, 2 e 3). 
peito à d1gnidadc do seu ..>exo c atcn- do Pl'oj(!t.o; II ~ Da de Viaç:lo e Di.-:<:u.:;são !'mica do P.roj~Lo dP. DE'
denqo a. nLilidadc dos seus serviços á Obras Públicas: u. 0 424-52, favorâ- cJ·cLo LPglslntivo n." 35, de 1950, ortw 
oociedade br~Ileirn. vel. ~om as emendas que oferece ginário da Câmara do.::; DCiJUkaic•s, 

Era .o que Linha a dizer, 31'. Prc.J- (ns. 1 e 2): e 103-53, Iav~:n'á\'Cl à qpe a!>rova o Acôrcto .sôbrc Privik-
dcnte. (Muito bem! Muito bem.') I emeuddo 11."' 3 e à .5Ubc:menda; UI -.. gios' e -Imunidad.•s U~ O!-ganização 

O SR. PRESIDENTE- Tem :.1. ,x1~ Du. de Pinauç~: u~ 0 423-52, favorá" do,r; Estados .Anlerkauos firll'..ado pelo 
1avra -(' U0!-)rt;! senador OtiHJ'!l M1:i.1er, vcl uo profet.o: 578-52~ tnvorã;vel às Brn~il em 22 d esetem/Jl"O de l!J19. 

_ .. 

SENADO FEDERAL 

.'\_ ro DO DIR!i~ron. GERAL 

o sr. DitP.tor Ger~u. pela PorL;.u·,a 
núll't·l'o 111, de :.H: <le nl<:Lrço <:orren!-t.·. 
t·e.-.-olvt'u (>:''',_&r o Dirctor de servlt,;u 
fi'r~J1klin P.1lmeira, p~ua. 3C'{;rútú.rlo da 
Comis.,ão dt~ Sf'rtti<;o .Pú.bllC;) Cit:il. 
~cm p1·ejuízJ (!<:~,<; ativida~k.~ ou enc::u-~ 
go.s ,1w:) th'!s,~mpt:•uha 11a. Dir~toria cu-. 
(jUC ,';() ê\CÜil loLMlO, 

• 

" 

' .. ~ 


